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RESUMO

O setor de saúde é um dos mais importantes em qualquer economia, ainda que por ser

muito complexo e altamente regulamentado, enfrente riscos e desafios únicos. A

crescente complexidade do ambiente interno e externo das organizações de saúde,

expõe-nas a uma multiplicidade de riscos, que decorrem de fenómenos naturais, sociais,

financeiros e organizacionais, os quais podem interferir no alcance dos resultados

esperados, pelo que a sua existência não pode ser subestimada.

A implementação de um referencial de Gestão de Riscos Empresariais (ERM) pode

ajudar as organizações de saúde a identificar, avaliar, priorizar e gerir os riscos,

melhorando a sua eficácia operacional e resiliência organizacional, contribuindo para

evitar riscos ou reduzir as suas consequências e garantir a segurança dos doentes e a

conformidade legal. 

O modelo Enterprise Risk Management - Integrating with Strategy and Performance do

Committee of Sponsoring Organizations of the Treadway Commission aborda a

incerteza, efetua a avaliação de riscos e fragilidades, intervindo sobre os processos de

maior risco, através do estabelecimento de uma priorização e da implementação de

estratégias críticas de mitigação. Trata-se de uma abordagem holística para a gestão de

riscos, que enfatiza a integração da gestão de riscos em toda a organização de saúde,

visando essencialmente garantir a segurança dos doentes, a conformidade legal e a sua

sustentabilidade financeira e operacional.

No geral, este documento fornece uma visão abrangente da gestão de riscos, a sua

importância e a implementação prática da abordagem ERM numa organização de saúde,

o Centro Hospitalar Universitário Cova da Beira, EPE.

Palavras-chave: Risco; Gestão de Riscos; Enterprise Risk Management; Organizações

de Saúde; Auditoria Interna; CHUCB, EPE.
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ABSTRACT

The healthcare sector is one of the most important in any economy, although it faces

unique risks and challenges due to its complexity and high level of regulation. The

increasing complexity of the internal and external environment of healthcare

organizations exposes them to a multitude of risks that arise from natural, social,

financial, and organizational phenomena, which can interfere with the achievement of

expected results. Therefore, the existence of these risks cannot be underestimated.

The implementation of an Enterprise Risk Management (ERM) framework can assist

healthcare organizations in identifying, assessing, prioritizing, and managing risks,

thereby enhancing their operational effectiveness and organizational resilience, while

ensuring patient safety and legal compliance. 

The Committee of Sponsoring Organizations of the Treadway Commission's Enterprise

Risk Management - Integrating with Strategy and Performance model addresses

uncertainty, conducts risk and vulnerability assessments, and intervenes in high-risk

processes by establishing prioritization and implementing critical mitigation strategies.

This holistic approach to risk management emphasizes the integration of risk

management throughout the healthcare organization, primarily focusing on ensuring

patient safety, legal compliance, and financial and operational sustainability. 

Overall, this document provides a comprehensive overview of risk management, its

importance, and the practical implementation of the ERM approach in a healthcare

organization, namely the Centro Hospitalar Universitário Cova da Beira, EPE.

Keywords: Risk; Risk Management; Enterprise Risk Management; Healthcare

Organizations; Internal Auditing; CHUCB, EPE.
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INTRODUÇÃO

A gestão de riscos tem sido reconhecida como uma abordagem importante para lidar

com os desafios enfrentados pelas organizações de saúde em todo o mundo. Com

recursos financeiros limitados, o envelhecimento da população e o aumento das doenças

crónicas, as organizações de saúde são pressionadas para promover maior eficiência e

eficácia na gestão dos serviços de saúde e uma maior coordenação entre os diferentes

níveis do sistema de saúde (OMS, 2009).

Na área da saúde, a gestão de riscos desempenha um papel crítico na identificação e

gestão de riscos relacionados com a segurança do doente, a privacidade e segurança da

informação, a conformidade e responsabilidade legal, os recursos humanos e

financeiros, entre outros. A adoção de uma abordagem de gestão de risco garantirá a

segurança e a qualidade dos cuidados prestados aos doentes, melhorará a eficiência e a

eficácia dos serviços de saúde, além de garantir a conformidade com as normas e

regulamentos (OMS, 2009).

Bellandi et al. (2020) consideram que a gestão de riscos pode auxiliar as organizações

de saúde na identificação de áreas de ineficiência e no desenvolvimento de estratégias

eficazes de gestão de riscos. Shufelt e McNerney (2014) ressaltam que, no atual

contexto de constante mudança, o risco não pode ser contido dentro das paredes das

organizações de saúde, exigindo que estas ampliem os seus processos de gestão de

riscos e o planeamento estratégico para considerar todo o continuum de cuidados.

Neste ambiente em constante transformação, e em que é crescente a complexidade do

ambiente interno e externo das organizações de saúde, expondo-as a uma multiplicidade

de riscos, torna-se ainda mais relevante a necessidade de abordar o risco numa visão de

portfólio, evoluindo para um novo paradigma da gestão de riscos que vai para além dos

riscos clínicos ou de segurança dos doentes, adotando uma perspetiva integrada e

sistémica da organização (Przetacznik, 2022).

De acordo com Shufelt e McNerney (2014) o Enterprise Risk Management (ERM)

oferece uma abordagem eficaz para identificar, avaliar e planear riscos e oportunidades

que surgem ou se intensificam para além da estrutura funcional da organização de

saúde. Ao identificar e abordar proativamente riscos e oportunidades, mediante um
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processo baseado nos conceitos do ERM, as organizações de saúde podem gerir de

forma mais eficaz os riscos crescentes que enfrentam e criar valor sustentável para os

seus colaboradores, utentes, fornecedores e comunidades que servem.

No contexto da gestão de riscos empresariais, todas as áreas de risco funcionam como

partes de um sistema integrado, estratégico e transversal a toda a organização. O

framework Enterprise Risk Management - Integrating with Strategy and Performance

do Committee of Sponsoring Organizations of the Treadway Commission (COSO)

representa uma abordagem holística para a gestão de riscos, enfatizando a sua

integração em todos os níveis da organização (Przetacznik, 2022). Através da sua

implementação estratégica e integrada, o framework permite a identificação de

potenciais eventos que possam afetar toda a organização, gerir riscos dentro do apetite

de risco aceitável pela gestão de topo e fornecer segurança razoável quanto à realização

dos seus objetivos (Castanheira e Rodrigues, 2006).

O ERM tem como objetivo identificar, avaliar e gerir os riscos-chave que ameaçam os

objetivos estratégicos, operacionais, de conformidade e de informação da organização, a

todos os níveis. Este referencial adota uma abordagem integrada de gestão de riscos,

proporcionando uma visão abrangente dos diferentes riscos e das suas interações, com o

intuito de resumir o risco total da organização num único número e, a partir desse

número, desenvolver uma estratégia de cobertura única (Castanheira e Rodrigues,

2006). 

Nesta perspetiva, a gestão de riscos empresariais constitui uma estratégia de gestão e

otimização dos riscos mais importantes da organização e que podem afetar a

concretização dos objetivos, distinguindo-se de outras formas tradicionais de gestão de

riscos, pela coordenação deste processo ao longo de toda a organização, e não por áreas

diferenciadas (Castanheira e Rodrigues, 2006).

Com base na revisão de literatura realizada, este projeto tem como objetivo demonstrar

a importância da implementação de uma abordagem de gestão de riscos num hospital,

bem como a sua capacidade de ser integrada de forma transversal em toda a

organização, contribuindo para promover uma cultura de transparência e
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responsabilidade, através do envolvimento de todos os colaboradores no processo de

identificação e gestão de riscos.

O objetivo deste trabalho é implementar um modelo de gestão de riscos, cujo resultado

final, ficará plasmado num plano de gestão de riscos, que visa:

 Assegurar a implementação da Recomendação n° 3/2015, de 1 de julho, do

Conselho de Prevenção da Corrupção;

 Dar cumprimento ao disposto no Regime Geral da Prevenção da Corrupção,

conforme Decreto-Lei n.º 109-E/2021, de 9 de dezembro;

 Implementar um modelo de gestão de riscos tendo por base o Referencial de Gestão

de Riscos Empresariais do COSO;

 Gerir os riscos operacionais e de gestão mais expressivos, incluindo, os riscos de

corrupção, infrações conexas e conflitos de interesse, relativamente a cada

atividade; 

 Apresentar medidas que visem a mitigação dos riscos identificados, no sentido do

cumprimento dos objetivos do Centro Hospitalar Universitário Cova da Beira, EPE

(CHUCB);

 Transpor para uma Matriz de Riscos e Controlos a visão global dos diferentes

riscos da instituição, bem como das suas interdependências, incluindo ainda as

medidas para a sua mitigação, as atividades de controlo, as responsabilidades

atribuídas e a sua monitorização.

Este documento explora o tema da gestão de riscos, com foco específico no referencial

da Gestão de Riscos Empresariais do COSO, iniciando com uma introdução à gestão de

riscos, incluindo as suas bases conceptuais e contexto histórico. Outros referenciais para

a gestão de riscos, como a NP ISO 31000 e a FERMA, são também analisados e

comparados.

Na segunda parte aprofunda-se o processo de gestão de riscos, com ênfase particular na

sua aplicação em organizações de saúde. O papel da auditoria interna na gestão de

riscos é analisado, assim como as várias abordagens e técnicas utilizadas na gestão de

riscos, nomeadamente a análise de cenários, o mapeamento de riscos, a autoavaliação de

controlos, os indicadores-chave de risco, a técnica Delphi, a Análise de Modos e Efeitos

de Falhas, o relato de incidentes e a análise das causas raiz.
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A terceira parte deste trabalho foca-se na implementação do processo de gestão de

riscos no Centro Hospitalar Universitário Cova da Beira, EPE. A metodologia para

implementação da gestão de riscos é descrita, destacando o processo de tomada de

decisão e a seleção da metodologia ERM do COSO. O CHUCB é caracterizado, e é

explicado o processo de implementação do referencial ERM do COSO, incluindo as

técnicas de gestão de risco utilizadas na sua implementação, como a matriz de riscos e

controlos e a autoavaliação dos riscos e controlos, evidenciando-se o trabalho

desenvolvido no plano de prevenção de riscos de gestão.
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1 A GESTÃO DE RISCOS

1.1 Gestão do Risco Empresarial

1.1.1 Enquadramento: conceitos e princípios

A gestão de riscos empresariais tem vindo a assumir-se como um novo paradigma na

gestão das organizações, enquanto elemento de suporte à gestão do risco do negócio,

num ambiente económico particularmente instável e complexo.

Entendendo-se as organizações como uma componente da economia global, elas

encontram-se sujeitas à existência de ambientes instáveis e competitivos, com

tecnologias sofisticadas e ciclos de vida cada vez mais curtos e, como tal, expostas a

mais incertezas, o que conduz a um crescimento exponencial dos riscos do negócio

(Morais, 2008).

Com vista a criar valor para as partes interessadas, as organizações desenvolvem as suas

atividades em ambientes onde alterações económicas, alterações ao nível da

regulamentação, da tecnologia e dos mercados, geram incertezas. Estas incertezas

podem ser encaradas como riscos ou como oportunidades, em função da sua capacidade

para destruir ou criar valor para a organização. 

Como tal, a identificação de todos os riscos do negócio, bem como das oportunidades

associadas, é determinante para o estabelecimento e adopção de estratégias de gestão

que permitam maximizar o valor da organização (COSO, 2007).

“O valor é maximizado quando a organização estabelece estratégias e objetivos para

alcançar o equilíbrio ideal entre as metas de crescimento e de retorno de investimentos

e os riscos a elas associados, e para explorar os seus recursos com eficácia e eficiência

na busca dos objetivos da organização.” (COSO, 2007:3).

Assim, o alcance dos objetivos está dependente da ocorrência de eventos, que podem ter

um impacto negativo, positivo, ou ambos, sendo esses eventos resultado das incertezas

que as organizações enfrentam e que podem traduzir-se em riscos ou oportunidades.
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1 Norma de Gestão de Riscos da Federation of European Risk Management Associations, doravante

designada por FERMA. A Federation of European Risk Management Associations é a organização

representativa da profissão de gestão de risco na Europa. (http://www.ferma.eu/about/about-ferma.

Consultado em 20/02/2023.

A Norma de Gestão de Riscos da FERMA1 (2003) define risco como o resultado da

probabilidade de um acontecimento e das suas consequências, considerando que estas

podem constituir oportunidades, se tiverem um impacto positivo, ou ameaças ao

sucesso, se o seu impacto for negativo. 

Esta perspetiva de risco é igualmente abordada por outros Organismos. Segundo o

COSO (2007), um incidente, ou ocorrência, decorrente de ações internas ou externas,

que constitua uma ameaça à criação de valor, representa um evento com impacto

negativo que acarreta riscos, ou seja, a possibilidade da sua ocorrência afeta

negativamente a realização dos objetivos da organização.

Por outro lado, os eventos com impacto positivo podem não só equilibrar os de impacto

negativo, como também representar oportunidades, ou seja, a possibilidade da sua

ocorrência contribuir favoravelmente para a realização dos objetivos da organização,

beneficiando a criação de valor (COSO, 2007).

Pela revisão de literatura constatou-se a existência de alguma diversidade de opiniões

relativas ao conceito de risco, sendo que de uma forma geral se pode concluir que os

autores consultados consideram a ocorrência de eventos que afetam favoravelmente ou

desfavoravelmente a criação de valor, relacionando-os com oportunidades ou riscos,

respetivamente, independentemente da sua origem ser interna ou externa à organização. 

No Quadro 1 transcrevem-se algumas dessas definições de risco.

http://www.ferma.eu/about/about-ferma
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Quadro 1 - Definições de Risco

Autores Definições de Risco

Solomon, Solomon,

Norton e Joseph (2000)

Compreendem o risco como todos os tipos de riscos que as

empresas enfrentam e pode ser entendido como a incerteza quanto

ao montante de resultados, através de ganhos ou perdas potenciais.

Lupton e Tulloch,

(2002:116)

O risco pode ser entendido como uma ameaça inaceitável para o

bem-estar físico, financeiro ou psicológico, sendo associado à

incerteza, ameaça e perigo, ainda que em alguns contextos esses

atributos sejam considerados positivos, ao invés de negativos.

COSO (2004)

O risco pode ser definido como a possibilidade de um evento

ocorrer e afetar negativamente a realização de objetivos. Tais

eventos podem ter origem em fontes internas ou externas à

entidade e causar impactos positivos ou negativos.

Linsley e Shrives

(2006:389)

O risco é considerado como qualquer oportunidade ou

probabilidade, ou de qualquer perigo, dano, ameaça ou exposição,

que já teve um impacto sobre a empresa ou pode ter impacto sobre

esta no futuro, ou da gestão de qualquer oportunidade, perspetiva,

perigo, ameaça ou exposição.

Jorion (2007:3/75)

O risco pode ser definido como uma ameaça ou perda, com

impacto na volatilidade dos resultados, em que ambos os desvios

positivos e negativos devem ser vistos como fontes de risco ao

valor dos ativos, património líquido e lucro.

Dobler (2008:187)

Num contexto de negócios, o risco pode resultar de vários fatores

de risco de origem ou fontes externas e/ou internas,

nomeadamente, de ordem política, de regulação e de mercado,

bem como de fatores financeiros, de processos de negócios e de

pessoal.
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2 ISO - International Organization for Standardization é a organização internacional responsável pela

emissão de normas internacionais para as organizações, definindo requisitos, especificações, diretrizes ou

características para produtos, serviços e sistemas, por forma a garantir a qualidade, segurança e eficiência.

http://www.iso.org/iso/home/about.htm , consultado em maio 2016.

3 IIA – The Institute of Internal Auditors é a organização orientadora da profissão de auditoria interna.

Autores Definições de Risco

COSO (2017)

O risco é definido como sendo a possibilidade de ocorrência de

um evento que afete a concretização da estratégia e objetivos do

negócio.

Fonte: Adaptado de Albuquerque, Marcelino e Lima (2015:16) e de COSO (2017)

Considerando que o valor gerado se encontra intrinsecamente ligado à gestão do risco e

do seu retorno, e que o risco é determinante na criação ou perda de valor, as

organizações procuram gerir as suas exposições ao risco, incorrendo apenas no nível de

risco necessário para gerar retornos compatíveis com o seu perfil de apetite ao risco

(COSO, 2012; COSO, 2017).

O valor é maximizado quando a organização estabelece estratégias e objetivos que

equilibram, de maneira otimizada, as metas de crescimento e retorno de investimentos

com os riscos a elas associados, o que exige a utilização eficiente e eficaz dos recursos

da organização na conquista dos seus objetivos (COSO, 2017).

Este conceito é consistente com a definição de gestão de riscos da International

Organization for Standardization2 (NP ISO 31000:2018), que a considera uma atividade

coordenada para dirigir e controlar uma organização no que concerne ao risco.

O Institute of Internal Auditors (IIA)3, através das Normas Internacionais para a Prática

Profissional da Auditoria Interna, define a gestão do risco como um “processo para

identificar, avaliar, gerir e controlar potenciais eventos ou situações, que forneça uma

http://www.iso.org/iso/home/about.htm
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4 Enterprise Risk Management do Committee of Sponsoring Organizations of the Treadway Commission,

http://www.coso.org/ic.htm. Estas abreviaturas (ERM do COSO) serão, doravante, utilizadas neste

trabalho para substituir o termo: gestão de riscos empresariais do COSO.

segurança razoável de que os objectivos da organização serão alcançados.” (IIA,

2017:32; IIA,2024).

A FERMA (2003) é mais abrangente na definição deste conceito, considerando que se

trata de um processo fulcral na gestão estratégica de uma organização, na medida em

que faz uma análise aos riscos inerentes a cada atividade individual e ao conjunto de

todas as atividades, com o objetivo de acrescentar valor a todas as atividades.

Meulbroek (2002) considera que a gestão de riscos é um processo através do qual a

gestão identifica e avalia o conjunto dos riscos que afetam o valor da organização e

define uma estratégia global que permita a gestão desses riscos, consubstanciada numa

efetiva gestão do risco empresarial. Neste âmbito, o principal objetivo da gestão de

riscos é a maximização do valor da organização para as partes interessadas (Meulbroek,

2002; Hoyt e Liebenberg, 2015).

De acordo com o framework Enterprise Risk Management do Committee of Sponsoring

Organizations of the Treadway Commission 4, a gestão de riscos é um processo

desenvolvido pela administração, gestão e colaboradores, que é aplicado na definição

estratégica ao longo da organização, desenhado para identificar potenciais eventos que

podem afetar a entidade, e gerir os riscos para níveis aceitáveis, fornecendo uma

garantia razoável de que os objetivos da organização serão alcançados (COSO, 2007).

Em 2017 este conceito é alargado, estabelecendo o foco do risco quer na definição da

estratégia, quer no desempenho, tendo em vista a criação, preservação e realização de

valor para a organização (COSO, 2017).

Assim, o ERM pretende identificar, avaliar e gerir riscos chave que ameaçam os

objetivos estratégicos, operacionais, de cumprimento e de informação da entidade em

todos os seus níveis, fazendo uma abordagem integrada da gestão de riscos que permita

uma visão global dos diferentes riscos da organização, e das suas correlações, “com o

http://www.coso.org/ic.htm
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objectivo de resumir o risco total da organização num único número e construir a

partir desse número uma única estratégia de cobertura.” (Castanheira e Rodrigues,

2006:58), visando o alinhamento da estratégia e dos objetivos, com o risco, na procura

de uma melhoria do desempenho (COSO, 2017).

No Quadro 2 sumarizam-se algumas das definições de gestão de risco abordadas.

Quadro 2 - Definições de Gestão de Risco

Autores Definições de Gestão de Risco

COSO (2012)
A gestão do risco visa o nível de risco necessário para alcançar os

objetivos da organização.

IIA (2017)

A gestão do risco é um processo para identificar, avaliar,

administrar e controlar eventos ou situações para garantir o

cumprimento dos objetivos

NP ISO 31000:2018
A gestão do risco é uma atividade coordenada para dirigir e

controlar a organização em relação ao risco.

Meulbroek (2002)

Hoyt e Liebenberg

(2015)

A gestão do risco é um processo através do qual a gestão

identifica e avalia o conjunto dos riscos, definindo uma estratégia

global para a gestão de riscos.

COSO (2007)

A gestão do risco é um processo que identifica eventos que podem

afetar a entidade, gerindo os riscos para níveis aceitáveis,

assegurando o alcance dos objetivos.

COSO (2017)
A gestão do risco foca-se no risco, na definição da estratégia e no

desempenho, visando a criação, preservação e realização de valor.

Fonte: Elaboração própria
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1.1.2 A importância da gestão de riscos

No contexto atual, em que se verifica uma envolvente económica instável e em

permanente mudança, as organizações deparam-se com dificuldades acrescidas de

gestão, exigindo maior preocupação dos gestores com a maximização do valor e do

desempenho, identificando riscos e oportunidades, favorecendo uma atuação consonante

com um rigoroso cumprimento de requisitos legais e regulamentares.

Conforme referem Castanheira e Rodrigues (2006), a natureza dos riscos que as

organizações enfrentam muda rapidamente, pelo que a introdução de uma cultura de

risco que incorpore uma estratégia de gestão de riscos, tem vindo a assumir-se como

uma prioridade para a gestão.

No âmbito daquela que é a sua missão, as organizações têm como propósito alcançar

objetivos, presumindo-se que os seus responsáveis desenvolvem estratégias para os

atingir, identificam os riscos e mitigam-nos, através da implementação dessas

estratégias (COSO, 2014:2).

Desta forma, a gestão de riscos assume-se como fundamental para a organização, sendo

um elemento crítico para o governo das sociedades, na medida em que abrange todas as

atividades da organização (IIA, 2012; IIA, 2017).

A gestão de riscos visa maximizar o valor para as partes interessadas, através de uma

melhor tomada de decisões, assente na identificação de riscos e de áreas de risco

elevado, posicionando a organização para lidar com os desafios e aproveitar as

oportunidades, através da alocação eficaz e eficiente de recursos, com vista à

optimização do capital e à sua alocação (COSO, 2007).

A gestão de riscos, como argumentado por Meulbroek (2002), oferece uma série de

benefícios tangíveis para as organizações, pois ajuda a reduzir os custos associados a

dificuldades financeiras, mitigando a vulnerabilidade a riscos decorrentes de

investimentos não diversificados. Além disso, a gestão de riscos contribui para a

diminuição dos impostos ao moderar os ganhos, reduz os custos de monitorização

mediante uma avaliação de desempenho mais precisa e, por fim, diminui os custos de

financiamento ao suavizar os fluxos de caixa, o que viabiliza o financiamento interno de

projetos rentáveis.
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5 Gestão do Risco em Portugal: Desafios para as Empresas, realizado pela Associação Portuguesa de

Qualidade e pela KPMG Advisory – Consultores de Gestão, SA.

Na proposta de uma estrutura integrada para a gestão de riscos, transposta para um

documento desenvolvido pelo COSO, salienta-se também a importância da gestão de

riscos para assegurar uma comunicação eficaz e o cumprimento da lei e regulamentos,

evitando danos na reputação da organização e respetivas consequências (COSO, 2007).

O IIA (2009) salienta igualmente alguns benefícios da gestão do risco, entre os quais, se

destacam o relato consolidado de diferentes riscos ao nível da administração, uma

melhor compreensão dos riscos e das suas implicações, abrangendo todas as atividades

de negócio, reforçado por uma maior focalização nas áreas mais importantes, o que

potencia a capacidade de maior assunção de risco e tomadas de decisão mais

informadas.

Hoyt e Liebenberg (2015) destacam, em consonância com outros autores (apud

Miccolis e Shah, 2000; Cumming e Hirtle, 2001; Lam, 2001; Beasley, Pagach e Warr,

2008), os múltiplos benefícios do ERM. Estes benefícios incluem a redução da

volatilidade dos ganhos e das cotações das ações, a diminuição do custo do capital

externo, o aumento da eficiência do capital e a criação de sinergias entre as diversas

atividades de gestão de risco.

Quon et al. (2012) e Eckles et al. (2014) corroboram essa visão, ressaltando que o ERM

contribui para a redução da volatilidade dos retornos, o aumento dos lucros operacionais

por unidade de risco e a melhoria da eficiência do capital ao fornecer uma base objetiva

para a alocação de recursos. Além disso, o ERM contribui para a estabilização dos

resultados financeiros, a redução dos custos associados a riscos intangíveis e a melhoria

das bases de suporte para a tomada de decisões estratégicas.

De acordo com um estudo5 realizado em Portugal sobre a gestão de riscos, o ERM é

encarado como uma boa prática de gestão, que contribui para satisfazer as expectativas

das partes interessadas e para o desenvolvimento do negócio. É também apontada como

uma prática que permite colmatar a exigência dos requisitos legais e regulamentares e
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minimizar os impactos de crises financeiras (Almeida e Guimarães, 2013). O mesmo

estudo refere que a um nível internacional, as organizações adotam a gestão de riscos

para reduzir exposições ao risco, melhorar a performance e evitar escândalos éticos e

reputacionais.

De um modo geral, pode considerar-se que a gestão de riscos se traduz em melhores

tomadas de decisão, sustentadas no conhecimento agregado dos riscos associados às

diferentes atividades do negócio (Quon et al., 2012). Esta ideia é também defendida por

Castanheira e Rodrigues (2006), ao referirem que, de acordo com Busman e Zuiden

(1998), uma abordagem integrada da gestão de riscos considera todos os eventos que

podem afetar negativamente as empresas, procurando otimizar o nível de risco para que

estas alcancem os seus objetivos.

Assim, conclui-se que um processo de gestão de riscos centralizado e integrado facilita

uma visão global dos diferentes riscos e das suas interdependências, permitindo

simultaneamente às organizações estabelecer uma estratégia alargada para os gerir e,

dessa forma, maximizar o seu valor.

1.1.3 Enquadramento histórico

A Gestão de Riscos Empresariais não é um conceito novo, mas sim a evolução de

práticas de gestão de riscos que se desenvolveram ao longo do tempo, e que teve início

na década de 1980 como resposta à existência de relatórios financeiros empresariais

fraudulentos, que prejudicavam a reputação das empresas. 

No âmbito da corporate governance, a ocorrência de atos classificados como fraudes e a

desconfiança dos investidores e partes interessadas na informação financeira levaram ao

desenvolvimento de relatórios e modelos de controlo interno (Albuquerque, Marcelino e

Lima, 2015). Nos EUA, o Relatório Treadway de 1987 foi pioneiro no combate à fraude

nas demonstrações financeiras, destacando a importância de um ambiente interno

adequado e forte (Spira e Page, 2003; Gonçalves, 2008). Na Europa, o Relatório

Cadbury de 1992 e o Combined Code of Corporate Governance de 1998, da Bolsa de

Valores de Londres, reforçaram a responsabilidade dos Conselhos de Administração, a

composição dos comités de auditoria e a função dos auditores internos, objetivando

aumentar a confiança dos stakeholders na informação financeira, mediante a revisão dos
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6 Tradução livre de Internal Control – Integrated Framework

7 Guidance on Assessing Control – Modelo de Controlo do Canadian Institute of Chartered Accountants

8 A ISACA é uma entidade independente e sem fins lucrativos, fundada em 1969, que organiza

conferências internacionais e desenvolve padrões internacionais de controlo e auditoria de Sistemas de

Informação que ajudam os seus utilizadores a garantir a confiança e o valor dos sistemas de informação,

através de uma intervenção nas áreas de segurança, risco, controlo e gestão das Tecnologias de

Informação (ISACA, 2012).

9 Control Objectives for Information and Related Technology

seus Sistemas de Controlo Interno (SCI) e da comunicação dos riscos da entidade,

deforma a salvaguardar os seus ativos (Cabedo e Tirado, 2004, apud Albuquerque,

Marcelino e Lima, 2015:17).

No sentido de recuperar a imagem das organizações e mitigar a fraude em relatórios, foi

emitido pela primeira vez em 1992, o Internal Control - Integrated Framework do

Committee of Sponsoring Organizations of the Treadway Commission, cujo objetivo era

desenvolver o controlo interno e fornecer um modelo para avaliá-lo (COSO, 2023).

Esta metodologia de Controlo Interno – Estrutura Integrada6, designada por COSO

Report, definia controlo interno como um processo estabelecido, operacionalizado e

monitorizado pelos responsáveis da gestão, para fornecer uma garantia razoável quanto

à realização dos objetivos da organização, através de uma abordagem baseada no risco

(IFAC, 2006; COSO, 2007; Gonçalves, 2008).

Em 1995, o Guidance on Assessing Control - The CoCo Principles (CoCo)7,

desenvolvido pelo Canadian Institute of Chartered Accountants (CICA), concentrou-se

na organização como um todo, avaliando objetivos, compromissos, capacidade e

competência, e aprendizagem (IFAC, 2006). Em 1996, a Information System Audit and

Control Association (ISACA)8 lançou o COBIT9, baseado na metodologia COSO, que

estabeleceu um quadro de referência para a gestão de riscos dos sistemas de informação

focando-se nos objetivos de controlo de Tecnologias de Informação10 (IFAC, 2006;

ISACA, 2012).
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10 Foi adotada a seguinte definição de controlo interno: “the set of policies, procedures, practices and

organizational structures designed to provide reasonable assurance that business objectives are achieved

and that undesirable events are prevented, detected and corrected.” (IFAC,2006:6)

11 Comissão de Valores Mobiliários dos EUA.

12 A Sarbanes-Oxley Act (Lei Sarbanes-Oxley ou SOX) introduziu alterações importantes na regulação da

prática financeira e de corporate governance, nos EUA, sendo de carácter obrigatório para todas as

organizações. http://www.soxlaw.com/ . Consultado em 10 de março de 2023.

Na década de 2000, novos escândalos financeiros surgiram nos Estados Unidos da

América (EUA) e na Europa, o que constituiu alerta contundente para os problemas

relacionados com fraudes e falhas nos controlos internos e corporate governance das

organizações (Albuquerque, Marcelino e Lima, 2015; Lundqvist, 2015), levando a uma

ação mais decisiva pelo Congresso dos EUA e pela SEC11 (U.S. Securities and

Exchange Commission).

Em resposta, a promulgação de leis como a Sarbanes-Oxley12 e a formação da Public

Company Accounting Oversight Board (PCAOB) nos EUA, visaram melhorar a gestão

de riscos e controlar a elaboração de relatórios fraudulentos, através da criação de

mecanismos de auditoria e segurança nos controlos internos das organizações, bem

como a responsabilização da gestão de topo no que concerne à fiabilidade e

transparência da informação dos relatórios financeiros e, em particular, tornando

obrigatória a avaliação periódica da eficácia dos controlos internos das organizações,

com o framework COSO de 1992 a destacar-se como o principal (COSO, 2007; Paape e

Speklé, 2012; McNally, 2014; COSO, 2023).

Não obstante o foco no controlo interno, que os modelos anteriormente descritos

sustentavam, com a crescente complexidade do ambiente operacional, em 2004 o COSO

expandiu sua abordagem, com o COSO Enterprise Risk Management – Integrated

Framework (COSO ERM). Este visava uma gestão dinâmica e interativa de riscos para

alcançar os objetivos organizacionais (D’Aquila e Houmes, 2014).

http://www.soxlaw.com/


Implementação da Gestão de Riscos Empresariais no Centro Hospitalar Universitário

Cova da Beira, EPE de acordo com o framework ERM do COSO

16

Eventos como a crise financeira de 2008 e novos riscos, como cibersegurança,

reforçaram a importância da gestão de riscos empresariais, tornando-se mais rigorosa

em termos de regras e regulamentos (Hayne e Free, 2014; Tabuena, 2015; Baxter et al.,

2013).

A versão atualizada de 2013 do COSO Internal Control—Integrated Framework,

adotada a partir de janeiro de 2015, reconheceu a necessidade de uma abordagem mais

holística para a gestão de riscos em toda a organização (McNally, 2013), que,

simultaneamente, melhorasse a facilidade de uso e aplicação do modelo, e aumentasse a

eficácia dos controlos internos na elaboração da informação financeira, na mitigação de

fraquezas materiais ou deficiências significativas, ou mesmo na identificação do risco

de fraude (Dorsey, 2015). No entanto, uma avaliação em 2010 indicou que o ERM do

COSO era percebido como imaturo para a maioria das organizações, muitas vezes sendo

visto como uma função de conformidade, em vez de fornecer informações sobre o

estabelecimento e alcance dos objetivos estratégicos (Pierce e Goldstein, 2016).

O salto evolutivo para o COSO de 2017 reflete a necessidade de uma gestão de riscos

mais holística e integrada, considerando o ambiente de negócios em constante mudança

e com riscos emergentes. A literatura sugere que essa transição visava melhorar a

eficácia na implementação do ERM do COSO diante de desafios contemporâneos,

designadamente, a responsabilidade social corporativa, a cidadania corporativa, a

sustentabilidade e, mais recentemente, a elaboração de relatórios ambientais, sociais e

de governança (ESG), refletindo informações financeiras e não financeiras, na

perspetiva da preservação de recursos, melhoria de desempenho e criação de valor

(Beasley et al., 2016; COSO, 2017; Przetacznik, 2022; COSO, 2023).

Em paralelo, a NP ISO 31000:2018 e a Norma de Gestão de Riscos da Federation of

European Risk Management Associations (FERMA) fornecem diretrizes para uma

gestão eficaz de riscos nas organizações. A constante evolução dos modelos reflete a

necessidade contínua de adaptação às mudanças no ambiente de negócios e nas

expectativas dos reguladores e partes interessadas, fortalecendo a supervisão da

administração, a gestão de riscos e a prevenção de fraudes nas organizações.
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1.2 Da Abordagem Tradicional para o Enterprise Risk

Management

A transição da gestão de riscos tradicional para a gestão de riscos empresariais foi

motivada pela necessidade de enfrentar desafios cada vez mais complexos e

interconectados (Przetacznik, 2022; COSO, 2023). A gestão de riscos tradicional, com

um foco limitado na identificação e controlo dos riscos operacionais, financeiros e

regulatórios individuais, revelou-se fragmentada e desarticulada. Essa abordagem,

muitas vezes reativa em vez de proativa, mostrou-se inadequada para abordar de

maneira eficaz as complexidades e interdependências dos riscos empresariais num

ambiente dinâmico e em constante evolução (Przetacznik, 2022).

O aparecimento do Enterprise Risk Management (ERM) representou uma mudança

substancial. Esta abordagem mais abrangente e integrada procura gerir todos os riscos

enfrentados por uma organização de maneira sistemática e coordenada, incorporando

uma visão de risco que permeia toda a organização, desde o topo até a base (Soin e

Collier, 2013; PwC, 2019).

Diferentemente da gestão de riscos tradicional, o ERM fornece uma estrutura mais

holística, considerando a interrelação entre riscos e objetivos organizacionais, bem

como o ambiente externo em que a organização atua. Esta abordagem inclui a utilização

de ferramentas e estratégias para avaliar, monitorizar e gerir riscos, abrangendo a

identificação de riscos emergentes e a adaptação às mudanças no ambiente de negócios.

O ERM desempenha um papel crucial na criação de uma cultura de risco dentro das

organizações, fortalecendo a resiliência perante crises e ameaças, ao mesmo tempo que

promove uma tomada de decisões informada (Soin and Collier, 2013; Viscelli et al.,

2016; PwC, 2019).

O COSO (2017) define o Enterprise Risk Management como um processo contínuo

liderado pela gestão e aplicado em toda a organização. Este processo estruturado visa

identificar e gerir eventos potenciais que possam condicionar a realização dos objetivos

organizacionais. A gestão de riscos no âmbito do ERM envolve a definição da estratégia

e dos objetivos, a consideração dos riscos inerentes, e o estabelecimento de um

ambiente de controlo interno eficaz, proporcionando uma razoável garantia de uma
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gestão adequada dos riscos, considerando a cultura, os recursos e as práticas

organizacionais (COSO, 2020).

O ERM engloba a definição da estratégia de gestão de riscos, a identificação dos

eventos que podem afetar a organização, a avaliação dos riscos, a definição das

respostas apropriadas, o estabelecimento de atividades de controlo, a monitorização

contínua e a comunicação de informações relevantes para todas as partes interessadas.

O COSO (2020) sublinha a importância de integrar o ERM em todas as áreas da

organização, alinhando-o com a sua cultura e valores. A abordagem de gestão de riscos

deve ser adaptada às necessidades específicas de cada organização, envolvendo todos os

níveis hierárquicos, desde a liderança até aos colaboradores nas áreas operacionais

(COSO, 2017).

Em síntese, o ERM representa uma evolução significativa em relação à gestão de riscos

tradicional, proporcionando uma abordagem mais completa e integrada para gerir riscos

e oportunidades em toda a organização.

Esta evolução pode ser interpretada considerando as discrepâncias fundamentais entre a

gestão de riscos tradicional e o ERM:

1. A gestão de riscos empresarial distingue-se da gestão de riscos tradicional pela sua

abordagem mais abrangente e integrada, adotando uma perspectiva holística e

proativa para gerir riscos e oportunidades. Ao contrário da gestão tradicional, que

lida apenas com riscos individuais, o ERM considera a gestão de riscos em todas as

áreas da organização, adotando uma abordagem estratégica. Esta visão global do

risco capacita as organizações a compreenderem melhor a interdependência dos

riscos e o seu impacto potencial nos objetivos organizacionais (Marshall et al.,

2017; Morgan, 2021; Przetacznik, 2022).

2. O ERM abrange a identificação e avaliação de riscos estratégicos, operacionais,

financeiros, legais e de conformidade, enquanto a gestão de riscos tradicional se

concentra apenas em riscos financeiros e operacionais (Marshall et al., 2017;

Morgan, 2021; Donohue, 2022).

3. Uma diferença crucial reside na natureza proativa do ERM, que visa antecipar e

gerir riscos antes de se materializarem, enquanto a gestão de riscos tradicional
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tende a ser mais reativa, concentrando-se na mitigação de danos após a ocorrência

de um risco (COSO, 2017; Morgan, 2021; Przetacznik, 2022).

4. O ERM envolve um maior número de partes interessadas e está mais integrado no

processo de tomada de decisão organizacional do que a gestão de riscos tradicional.

O ERM considera as perspetivas das partes interessadas em toda a organização e

inclui-as na identificação, avaliação e resposta aos riscos, ao contrário da

abordagem tradicional, que é vista como uma função técnica e pode não envolver

todas as partes interessadas da organização (Marshall et al., 2017; Tucci., 2023).

5. O ERM reconhece a inevitabilidade do risco e a necessidade das organizações

estarem dispostas a assumir algum nível de risco para atingir os seus objetivos.

Além disso, fornece uma estrutura para a tomada de decisões informadas sobre o

nível de risco aceitável e como geri-lo eficientemente (Tucci, 2023).

A revisão de literatura sugere que o ERM, em comparação com a gestão tradicional,

representa uma abordagem mais avançada e integrada para gerir riscos, e também mais

adequada aos riscos complexos e interdependentes, enfrentados pelas organizações,

conforme se sintetiza no Quadro 3:

Quadro 3 - Síntese das principais características da Gestão de Riscos Empresarial

em comparação com a Gestão de Riscos Tradicional

Gestão de Riscos Tradicional Gestão de Riscos Empresarial

Os riscos individuais são tratados de forma

independente e analisados separadamente,

sendo a sua gestão apenas uma das muitas

funções que ocorrem na organização, não

sendo considerados todos os riscos.

Gestão consistente e integral de todos os

riscos a que a organização está exposta, tendo

em conta as ligações que possam existir entre

eles, gestão conjunta da carteira de riscos.

O risco é visto apenas como uma ameaça,

originando uma atitude ativa ou reativa em

relação ao risco.

Atitude proativa em relação ao risco, em que

o risco é visto tanto como uma ameaça, como

uma oportunidade.
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Gestão de Riscos Tradicional Gestão de Riscos Empresarial

A gestão de riscos é uma função separada e

única, sendo que as ações implementadas são

muitas vezes desestruturadas e

descoordenadas.

A gestão de riscos é um processo contínuo,

repetível e constantemente aperfeiçoado,

implementado em toda a organização, sendo

parte integrante de todos os processos que

ocorrem na organização, enquadrando-se na

sua estrutura organizacional.

Não existe uma cultura de gestão de riscos.

Promove uma cultura de gestão de riscos

adequada, o envolvimento de todos os

profissionais e a responsabilidade pelo risco

em todos os locais de trabalho.

A infraestrutura de gestão de riscos encontra-

se mal desenvolvida.

Possui uma infraestrutura de gestão de riscos

bem desenvolvida (política, procedimentos,

indicadores de risco, relatórios, sistemas e

tecnologias de informação).

Sem gestor de riscos.

Existe uma clara divisão e definição de

responsabilidades, deveres e competências,

com responsáveis de risco designados e

gestores de riscos.

O impacto do risco na implementação da

estratégia não é considerado.

A gestão de riscos faz parte do planeamento

estratégico e é parte integrante da gestão e da

tomada de decisões.

O objetivo é minimizar a exposição ao risco. O objetivo é otimizar o nível de risco.

Fonte: Przetacznik, 2022:102-103

1.3 Quadro Normativo e Conceptual da Gestão de Riscos

A análise da literatura especializada sobre o ERM destaca a gestão de riscos como um

processo sistemático que compreende a identificação, avaliação e mitigação de riscos,
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almejando maximizar oportunidades e minimizar ameaças aos objetivos

organizacionais. Esta abordagem proativa visa lidar de forma antecipada com incertezas

e possíveis eventos adversos, visando preservar a continuidade dos negócios, atingir

metas estratégicas e aprimorar o desempenho. O processo de gestão de riscos engloba a

identificação de fontes de risco, a avaliação de sua probabilidade e impacto, a

priorização desses riscos, a implementação de medidas de controlo e a contínua

monitorização da situação de risco.

Considerando a essencialidade da gestão de riscos em todas as organizações, a revisão

da literatura ressalta a presença de diversas opções ao escolher um referencial de gestão

de riscos, com destaque para três principais abordagens: o Enterprise Risk Management

do Committee of Sponsoring Organizations of the Treadway Commission, a Norma

Portuguesa da International Organization for Standardization da Gestão de Risco

31000:2018 e a Norma de Gestão de Riscos da Federation of European Risk

Management Associations.

1.3.1 Enterprise Risk Management

A gestão de riscos e as técnicas a ela inerentes têm sido amplamente adotadas por

organizações à escala global, com destaque para a estrutura do Enterprise Risk

Management (ERM) do Committee of Sponsoring Organizations of the Treadway

Commission (COSO), que emerge como a prática mais prevalente (Hayne e Free, 2014).

A gestão de riscos abarca a identificação, avaliação e priorização de riscos, utilizando,

de maneira coordenada e eficiente, os recursos disponíveis para monitorizar, minimizar

e controlar tanto a probabilidade de ocorrência, quanto o impacto desses riscos

(Tabuena, 2015).

O foco na gestão de riscos empresariais surge como resposta às crescentes exigências

legais e regulamentares, visando abordar uma gama mais ampla de riscos que as

organizações enfrentam. Esta abordagem, centrada na identificação, avaliação e gestão

de riscos, deve ser conduzida de maneira sistemática e integrada, abrangendo todas as

áreas da organização e todos os tipos de riscos (Tabuena, 2015; COSO, 2017).
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O modelo ERM do COSO, ao estabelecer uma linguagem consistente e definir uma

clara orientação de critérios e processos, contribui para uma melhoria na qualidade da

informação e para uma tomada de decisões mais sustentada (Tabuena, 2015).

Apesar de não substituir o modelo de controlo interno desenvolvido em 1992, o ERM

do COSO incorpora-o, evoluindo para um modelo que intensifica o foco na consecução

dos objetivos organizacionais. Esta estrutura mais moderna oferece uma visão

abrangente sobre os riscos e oportunidades que permitem a criação de valor (McNally,

2014; Salierno, 2014; D’Aquila e Houmes, 2014).

A estrutura de gestão de riscos empresariais definida pelo COSO é, assim, mais

abrangente, e engloba os riscos e oportunidades que afetam a criação de valor na

organização. Trata-se de um processo sistemático, a partir da perspetiva integrada e

ampla da organização, que identifica e analisa os riscos que comprometem a consecução

dos objetivos da organização, tendo em consideração a sua probabilidade de ocorrência

e o seu impacto, devendo ser mitigados até um nível aceitável de risco residual (IIARF,

2013).

A metodologia ERM do COSO, de 2004, encontrava-se por uma matriz tridimensional

(Figura 1), que relacionava os objetivos e estratégia da organização, com as

componentes que sustentavam a gestão de riscos. Aplicado a todos os níveis e áreas da

estrutura organizacional, este modelo era considerado crucial para fornecer uma

segurança razoável na consecução dos objetivos organizacionais.

Este processo contínuo e dinâmico era conduzido por todos os colaboradores, em todos

os níveis da organização, com o objetivo de identificar, analisar e tratar os riscos,

assegurando o cumprimento da missão, estratégia e objetivos da organização.
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Figura 1 – O Cubo do Enterprise Risk Management

Fonte: Elaboração própria. Adaptado de COSO (2007)

Esta abordagem da gestão de riscos empresariais constitui-se por oito componentes que

representam os meios necessários para atingir os objetivos, que se encontram divididos

em quatro categorias: estratégicos (objetivos de nível elevado, alinhados com a missão),

operacionais (objetivos que visam a utilização eficiente e eficaz dos recursos), de

reporte (objetivos relacionados com a fiabilidade do reporte) e conformidade (objetivos

que reportam ao cumprimento das leis, normas e regulamentos aplicáveis) (COSO,

2007). 

Quanto às componentes de risco, neste modelo, elas encontram-se interligadas para

estabelecer uma sustentabilidade integrada do ERM, mas que depende da eficácia da

interrelação entre o ambiente interno, a definição dos objetivos, a identificação dos

eventos, a avaliação dos riscos, as respostas aos riscos, as atividades de controlo, a

informação e comunicação e, por fim, a monitorização (COSO, 2007).
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13 De acordo com o Relatório COSO de 2007, estes conceitos podem ser entendidos da seguinte forma:

(a) Apetência ao risco: a quantidade de riscos que a organização está disposta a aceitar para criar valor;

(b) Tolerância ao risco: o limite máximo de riscos que a organização está disposta a aceitar para criar

valor.

O Ambiente Interno compreende a forma como o risco é identificado e tratado, a

sensibilidade ao risco estabelecida pelo órgão de gestão, assim como a percepção do

sistema de controlo interno, pela entidade e todos os colaboradores, constituindo a base

para todos as outras componentes da gestão do risco, influenciando a forma como:

 A estratégia e os objetivos são definidos;

 As atividades são estruturadas, desenhadas e realizadas;

 Os riscos são identificados, avaliados e geridos;

 Os sistemas de informação e comunicação são desenhados e funcionam;

 As atividades de monitorização são desenhadas e realizadas.

O ambiente interno reflete, assim, a cultura da organização e a forma como esta

percepciona e gere os seus riscos, influenciando a definição das estratégias e objetivos,

a estrutura de negócios, a identificação, avaliação e gestão dos riscos, o plano e

funcionamento das atividades de controlo, dos sistemas de informação e comunicação, e

das atividades de monitorização (COSO, 2007).

A Definição de Objetivos constitui um requisito para a identificação, avaliação e

definição da reposta aos riscos, razão pela qual os objetivos organizacionais definidos

devem servir de suporte e estar alinhados com a missão da organização. Esta

componente define ainda o nível de risco que a organização está disposta a aceitar nas

suas atividades e decisões quotidianas, na procura da criação de valor. Ao definir a

apetência ao risco, a organização promove o alinhamento da estratégia e objetivos com

os limites de risco13 e estabelece uma base sólida para a determinação da tolerância ao

risco (Faris et al., 2013).

No âmbito da metodologia ERM do COSO, os objetivos estratégicos estabelecem o

alicerce para a definição dos objetivos operacionais, de reporte e de conformidade,
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conforme se sintetizam no Quadro 4, e devem estar em consonância com os níveis de

tolerância a riscos estabelecidos, o que determina a definição de indicadores de medida

para os mesmos (COSO, 2007).

Quadro 4 - Tipologia de Objetivos Organizacionais

Objetivos Definição

Estratégicos

Objetivos que a organização estabelece para orientar a tomada de decisões

estratégicas e alcançar a sua missão e visão. São objectivos a longo prazo

que visam maximizar o valor da organização, garantindo que os seus

recursos são alocados de forma apropriada e que as estratégias são

consistentes com a sua missão e visão.

Operacionais

Objetivos relacionados com as atividades diárias e a qualidade, eficácia e

eficiência das operações, visando garantir que a organização operando

efetivamente para atender às necessidades dos seus clientes e partes

interessadas.

Reporte

Objetivos relacionados com reportes externos ou internos, contendo

informação fiável, precisa e transparente, de natureza financeira ou não

financeira, a todas as partes interessadas, sendo fundamental para manter a

confiança dos stakeholders e a reputação da organização.

Conformidade

Objetivos relacionados com o cumprimento de legislação e regulamentação,

bem como com as políticas internas da organização, sendo a conformidade

importante para evitar sanções, multas e outras penalidades, bem como para

proteger a reputação da organização.

Fonte: Adaptado de Gerenciamento de Riscos Corporativos - Estrutura Integrada (COSO, 2007)

Assim, a definição de objetivos constitui a base para a identificação dos potenciais

eventos que possam afetar a sua concretização, devendo estes estar alinhados com a

missão da organização e serem compatíveis com a apetência ao risco e com o nível de
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14 Estes eventos são considerados como fatores potenciadores do risco, podendo resultar de fatores

económicos, ambientais, políticos, sociais, tecnológicos, estratégicos, estruturais, de recursos humanos,

processos, entre outros.

15 Possibilidade de determinado evento ocorrer.

16 Representa o efeito da ocorrência de um evento.

tolerância estabelecido. Contudo, a implementação da estratégia e o cumprimento dos

objetivos pode ser afetado pela ocorrência de eventos internos e externos, que têm que

ser identificados, na medida em que podem representar riscos ou oportunidades para a

organização (COSO, 2007). 

Como tal, a Identificação dos Riscos constitui uma das componentes determinantes

para a avaliação das possíveis e prováveis ameaças e desafios à concretização dos

objetivos da organização (Faris et al., 2013). Os eventos, que podem ser de origem

interna e/ou externa14, e cuja ocorrência possa afetar a implementação da estratégia e a

concretização dos objetivos, devem ser identificados, de forma contínua e interativa, e

diferenciados em ameaças, oportunidades, ou ambos, conforme o seu efeito seja

negativo ou positivo.

Por sua vez, a Avaliação dos Riscos permite estabelecer o grau pelo qual os eventos

potenciais podem comprometer a realização dos objetivos, de acordo com a sua

probabilidade15 e impacto16, considerando ainda os seus efeitos inerentes e residuais,

que devem ser analisados isoladamente e em toda a organização.Assim, os riscos são

avaliados com base nas características inerentes, ou seja, sem a aplicação de quaisquer

controlos e, posteriormente, após o desenvolvimento das respostas aos riscos, com base

nas suas características residuais (COSO, 2007).

Em função desta avaliação, a gestão define a Resposta aos Riscos, determinando se

deve evitá-los, aceitá-los, reduzi-los ou partilhá-los, conforme se encontra definido pelo

COSO (2007), considerando o processo em causa e o efeito sobre a probabilidade de

ocorrência ou impacto do risco, assim como os custos ou benefícios inerentes à resposta
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tomada. A decisão tomada deverá garantir que o risco residual é tolerável, devendo a

sua implementação ser suportada num conjunto de atividades de controlo (Quadro 5).

Quadro 5 - Estratégias de respostas aos riscos

Estratégia Ação

Aceitar Não requer medidas específicas

Aceitar e

Monitorizar

Não são necessários controlos adicionais.

Deve proceder-se a monitorizações periódicas, de forma a assegurar que

se mantém o controlo.

Reduzir
Devem ser implementadas medidas de redução da probabilidade de

ocorrência ou impacto do risco.

Reduzir e

Partilhar

A atividade pode ser suspensa até que se proceda à redução do risco.

São tomadas medidas para reduzir a probabilidade de ocorrência ou

impacto, podendo inclusive proceder-se à sua transferência ou partilha de

parte do risco.

Eliminar
A atividade não deve ser iniciada, ou deve ser interrompida, até serem

tomadas medidas de eliminação/redução do risco.

Fonte: Adaptado de Gerenciamento de Riscos Corporativos - Estrutura Integrada (COSO, 2007)

O COSO (2007) defende a avaliação e resposta aos riscos numa perspetiva de portfólio,

considerando o conjunto de riscos que impactam em toda a organização. Esta visão

holística permite uma análise mais precisa dos riscos inerentes e a definição de

respostas adequadas para alcançar um risco residual dentro da tolerância estabelecida.

Ao avaliar os riscos em conjunto, a organização pode determinar se o risco total excede

a sua apetência ao risco, possibilitando uma gestão mais eficaz e proativa.
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Um estudo da Deloitte, de 2013, identificou sete áreas de risco que afetam agências

federais, com potencial aplicabilidade a outras entidades governamentais e organizações

sem fins lucrativos (DÁquila e Houmes, 2014):

 Reputação: Danos à imagem e à confiança da organização;

 Política: Influências e mudanças no ambiente político;

 Infraestruturas principais: Falhas em sistemas críticos, como tecnologias da

informação e instalações físicas;

 Capital humano: Perda de talentos, escassez de mão de obra qualificada e

problemas de retenção;

 Conformidade e regulamentação: Falhas no cumprimento de leis e

normas, gerando sanções e multas;

 Transparência e responsabilidade: Falta de clareza nas ações e decisões da

organização, impactando a confiança dos stakeholders;

 Tecnologias de informação: Vulnerabilidades a ataques cibernéticos, falhas de

segurança e obsolescência tecnológica.

A gestão de riscos em perspetiva de portfólio é uma ferramenta essencial para a

organização moderna. Através da avaliação integrada dos riscos e da definição de

respostas adequadas, a organização pode alcançar os seus objetivos de forma mais

eficiente e segura, minimizando os impactos negativos de eventos adversos.

No sentido de assegurar que as respostas aos riscos são efetivamente executadas,

aplicam-se Atividades de Controlo. De acordo com o COSO (2007), constituem

atividades de controlo, o conjunto de práticas e procedimentos estabelecidos para

monitorizar e mitigar potenciais eventos de risco, pressupondo a execução de ações para

assegurar com segurança razoável o cumprimento dos objetivos, nos vários níveis da

organização. Enquanto a política estabelece o que deve ser feito, o procedimento vai

garantir que a política é cumprida, assegurando-se simultaneamente, a medição,

monitorização e avaliação contínua, para salvaguardar a eficácia dos controlos

instituídos (Faris et al., 2013).

Outra das componentes do framework ERM do COSO é a Informação e

Comunicação, sendo particularmente importante garantir que a informação relevante é
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recolhida, armazenada e divulgada tempestivamente. A pertinência das informações

reside na necessidade de identificar, analisar e responder a riscos, em todos os níveis da

organização, de modo a alcançar os objetivos.

A qualidade da informação afeta a capacidade de tomada de decisões apropriadas na

gestão e controlo das atividades da organização, pelo que a informação considerada

pertinente deve ser identificada, avaliada e comunicada de forma coerente e atempada,

transversalmente pela organização, permitindo que cada um desempenhe as suas

responsabilidades nas respostas aos riscos (COSO, 2007). Ela será tanto mais eficaz, na

medida em que fluir de forma correta, com a complexidade necessária, dirigida às

pessoas certas e na ocasião oportuna, quer internamente, quer com terceiros,

nomeadamente, clientes, fornecedores, órgãos reguladores e acionistas (Viscelli et al.,

2016).

A Monitorização visa assegurar que o processo de gestão de riscos e respetivas

componentes continuam a operar de forma efetiva, devendo aquele ser ajustado sempre

que necessário, em função de alterações nos objetivos ou na estratégia, na medida em

que as respostas aos riscos que antes eram efetivas podem tornar-se irrelevantes, e as

atividades de controlo podem tornar-se menos eficazes ou deixar de ser efetuadas. Para

que tal seja possível, a monitorização deve ser realizada regularmente, e incluir todas as

partes interessadas da organização, para que o processo de ERM seja eficaz (COSO,

2007; Viscelli et al., 2016).

A análise da literatura revela que a metodologia ERM do COSO, de 2004, delineava as

componentes, objetivos e categorias de gestão de riscos, numa perspetiva

tridimensional. Esta abordagem aparentava conferir maior ênfase aos objetivos da

gestão de riscos, englobando áreas como estratégia, operações, reporte e conformidade,

focando-se na identificação de ameaças e oportunidades. Nesse contexto, os controlos

eram concebidos para mitigar ameaças e potenciar oportunidades, integrando o controlo

interno ao processo.
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17 Enterprise Risk Management (ERM) - Integrating with Strategy and Performance, (COSO, 2017), que

constitui uma atualização do Enterprise Risk Management (ERM) – Integrated Framework, de 2004.

Com as atualizações efetuadas a este enquadramento conceptual, o conceito de gestão

de riscos empresariais foi refinado, sendo que na versão17 mais recente, a gestão de

riscos é definida como “A cultura, os recursos e as práticas, integradas com a definição

de estratégia e desempenho, que sustentam a confiança das organizações para gerir os

riscos na criação, preservação e realização de valor.” (COSO, 2017:10).

Esta metodologia ERM do COSO, de 2017, é um processo multidimensional que

abrange as atividades de gestão de riscos em toda a organização, integrando-a em todas

as suas funções e níveis. Ao proporcionar uma visão integrada dos riscos e auxiliar as

organizações na tomada de decisões informadas e estratégicas, com base numa

avaliação abrangente dos riscos, promove a criação de valor e protege a organização,

ajudando-a a alcançar os seus objetivos de maneira eficiente e eficaz (COSO, 2017).

Comparativamente ao ERM de 2004, a metodologia de 2017 destaca-se pelas seguintes

diferenças principais (COSO, 2017; Prewett e Terry, 2018):

1. Enfatiza mais a integração da gestão de riscos com a estratégia e objetivos gerais da

organização, bem como a harmonização das práticas de gestão de riscos com a

cultura e valores da organização.

2. Reforça o alinhamento do desempenho com a gestão de riscos, aprimorando a

definição de indicadores de desempenho e a compreensão do impacto do risco

sobre a performance.

3. Simplifica as componentes da metodologia, reduzindo-as de oito para cinco, com

um foco maior na integração da gestão de riscos na estratégia e operações gerais da

organização.

4. Apresenta uma definição mais abrangente do risco, considerando-o não apenas

como a identificação de eventos negativos, mas também avaliando o impacto

potencial de oportunidades perdidas e definindo e alcançando objetivos no contexto

da crescente complexidade dos negócios.
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5. Concentra-se na importância da tecnologia e dos dados, reconhecendo o seu papel

fundamental na gestão de riscos e promovendo a sua utilização eficaz para tomada

de decisões mais informadas e sustentadas.

6. Estabelece um maior foco na responsabilidade, definindo componentes e princípios

para todos os níveis da organização, envolvendo-os na implementação e na

execução das práticas de gestão de riscos.

Assim, o ERM do COSO de 2017 realça a importância de se considerar o risco tanto no

processo de definição da estratégia, como na melhoria do desempenho, encontrando-se

representado por um gráfico (Figura 2), que relaciona cinco componentes da gestão de

riscos, que harmonizam visões e estruturas operacionais de uma organização, no sentido

de melhorar as estratégias e a tomada de decisões, em todos os níveis e áreas da sua

estrutura organizacional.

Figura 2 – Representação gráfica da metodologia ERM do COSO

Fonte: Enterprise Risk Management (ERM) - Integrating with Strategy and Performance (COSO,

2017:21)
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Trata-se de um processo cíclico e dinâmico, desenvolvido em torno dos objetivos

organizacionais, que relaciona cinco componentes (Governança e cultura; Estratégia e

definição de objetivos; Desempenho; Análise e revisão; Informação, comunicação e

reporte), suportadas em 20 princípios que fornecem orientações para a implementação e

avaliação do sistema de gestão de riscos, em cada uma delas, devendo estes princípios

ser geridos de forma integrada, para criar um sistema eficaz de gestão de riscos que

alinhe as decisões de planeamento de risco, com a missão, visão e valores da

organização (Pierce, 2016).

A componente Governança e Cultura é responsável por estabelecer a estrutura de

governança e definir a cultura da organização em relação à gestão de riscos,

nomeadamente no que concerne a valores éticos e comportamentos instituídos, que

influenciam a tomada de decisões e a gestão de riscos, pela forma como o risco é

entendido a todos os níveis e pela importância e responsabilidades que são atribuídas à

gestão de riscos.

Dentro da Governança e Cultura, o COSO (2017) estabelece cinco princípios que

incluem: (1) Supervisão dos riscos pela gestão de topo, através da supervisão da

estratégia e do cumprimento das responsabilidades de gestão; (2) Estabelecimento de

estruturas operacionais, para atingir a estratégia e os objetivos do negócio; (3) Definição

da cultura desejável, estabelecendo os comportamentos esperados; (4) Compromisso

com os valores da organização; (5) Atrair, desenvolver e reter pessoas capazes,

comprometendo-se com a formação do capital humano, alinhado com a estratégia e os

objetivos do negócio.

A Estratégia e Definição de Objetivos engloba o estabelecimento de uma estratégia de

negócios clara e bem definida que permita à organização atingir os seus objetivos, que

devem ser claros, concisos e alinhados com a missão, a visão e os valores da

organização, constituindo um requisito para a identificação, avaliação e priorização dos

riscos associados às atividades, bem como das oportunidades que possam melhorar a

capacidade da organização para atingir os seus objetivos, tendo por base os níveis de
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18 A tolerância ao risco é o nível de variação aceitável quanto ao cumprimento de um determinado

objetivo ou estratégia. Apetite ao risco é definido como a quantidade geral de risco que se está disposto a

assumir, para acrescentar valor. (COSO, 2017, Pp. 34 e 35).

19 Possibilidade ou frequência de determinado evento poder ocorrer (COSO, 2017:74).

tolerância e apetite a riscos18 e o seu alinhamento com a estratégia.

Esta componente possui quatro princípios, que abarcam: (1) Análise do contexto do

negócio, que considera o potencial efeito da atividade no mapeamento dos riscos; (2)

Definição do apetite ao risco, no contexto da criação, preservação e criação de valor; (3)

Avaliação de estratégias alternativas e o seu impacto no perfil de riscos; (4) Formulação

de objetivos do negócio, nos vários níveis da organização, que se alinham e suportam a

estratégia, avaliando os riscos e oportunidades associados à sua implementação (COSO,

2017). 

A componente Desempenho está relacionada com a gestão dos processos de execução

da estratégia e dos objetivos da organização, e foca-se em garantir que os objetivos e

metas de desempenho estão a ser alcançados, mediante a identificação e avaliação dos

riscos que possam comprometer esse desiderato. Os riscos, depois de identificados, são

priorizados com base no grau de severidade, no contexto do apetite ao risco, e são

definidas as respostas aos riscos, para todos os níveis da organização, e compiladas num

portefólio (COSO, 2017).

O Desempenho integra cinco princípios: (1) Identificação dos riscos, que têm um

impacto na execução da estratégia e no alcance dos objetivos; (2) Avaliação da

gravidade dos riscos; (3) Priorização dos riscos, por forma a serem definidas as

respostas aos mesmos; (4) Implementação das respostas aos riscos e; (5)

Desenvolvimento de um portefólio, que integre uma visão consolidada dos riscos.

A avaliação da gravidade dos riscos permite estabelecer o grau pelo qual os eventos

potenciais terão um resultado na realização dos objetivos, de acordo com a sua

probabilidade de ocorrência19 e impacto20, considerando ainda os seus efeitos inerentes

e residuais. Deve ser considerado como risco inerente aquele que existe antes da
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20 Representa o efeito da ocorrência de um evento, que pode ser positivo ou negativo em relação à

estratégia ou objetivos (COSO, 2017:74).

implementação de quaisquer controlos ou medidas que possam reduzir a sua

gravidade.O risco residual alvo é o risco assumido após a definição e/ou implementação

de respostas ao risco, sendo o risco residual real, o risco remanescente, após a efetiva

implementação das medidas para alterar a gravidade dos riscos (COSO, 2017:77). 

Os riscos devem ainda ser priorizados para que as respostas aos mesmos sejam tomadas

numa base informada e que possibilitem uma adequada alocação dos recursos, em

função dos respetivos objetivos do negócio. A priorização dos riscos deve ter em

consideração a sua gravidade comparativamente com o apetite ao risco, atribuindo-se

maior prioridade aos riscos que se aproximam ou ultrapassam a tolerância definida

(COSO, 2017:79).

A componente Análise e Revisão enfatiza a importância da monitorização contínua e da

reavaliação do processo de gestão de riscos, para garantir a sua eficácia contínua e

respetivo alinhamento com os objetivos da organização, para o que inclui atividades de

avaliação contínua, revisão e melhoria do processo de gestão de riscos, de modo a

garantir que este se mantém atualizado face às mudanças no seu ambiente interno e

externo, integrando para isso três princípios: (1) Avaliação de mudanças substanciais,

que tenham um impacto na execução da estratégia e no alcance dos objetivos; (2)

Revisão do risco e desempenho; (3) Procura da melhoria do processo de gestão de riscos

(COSO, 2017).

A avaliação de mudanças que possam afetar substancialmente a execução da estratégia e

o alcance dos objectivos, requer a identificação de fatores ambientais internos e

externos, de mudanças relacionadas com o contexto de intervenção da organização, bem

como de mudanças na sua cultura, no sentido de identificar as áreas mais sensíveis a

mudanças ou a alterações aos riscos que comprometam as principais premissas que

sustentam a estratégia e os objetivos.



Implementação da Gestão de Riscos Empresariais no Centro Hospitalar Universitário

Cova da Beira, EPE de acordo com o framework ERM do COSO

35

A atualização contínua do processo de gestão de riscos, de forma a incorporar as

mudanças relevantes na organização e no ambiente externo, constitui uma oportunidade

de melhoria das suas práticas e desempenho, ao nível de todas as áreas da organização.

Nesse sentido, deve assegurar-se a monitorização e respetiva melhoria contínua, por

forma a garantir que o processo de gestão de riscos e respetivas componentes continuam

a operar de forma efetiva, devendo ser ajustado sempre que necessário, em função de

alterações nos objetivos ou na estratégia, na medida em que as respostas aos riscos que

antes eram efetivas poderão tornar-se irrelevantes e as atividades de controlo poderão

tornar-se menos eficazes ou deixar de ser efetuadas (COSO, 2017:92-96).

Dado que a qualidade da informação afeta a capacidade de tomada de decisões

apropriadas na gestão e o controlo das atividades da organização, a informação

considerada pertinente deve ser identificada, avaliada e comunicada de forma coerente e

atempada, transversalmente pela organização, permitindo que cada um desempenhe as

suas responsabilidades na resposta aos riscos. 

Ela será tanto mais eficaz, na medida em que fluir de forma correta, com a

complexidade necessária, dirigida às pessoas certas e na ocasião oportuna, quer

internamente, quer com terceiros, nomeadamente, clientes, fornecedores, entidades

reguladoras e acionistas.

A comunicação deve ocorrer de forma a permitir transmitir, eficazmente:

 A estratégia e os objetivos institucionais;

 A importância e a pertinência da gestão de riscos;

 O nível de tolerância dos riscos;

 Uma linguagem comum no que concerne à gestão de riscos;

 A definição das funções e responsabilidades dos serviços e colaboradores na

gestão de riscos.

Decorre do exposto, a necessidade da componente Informação, Comunicação e

Reporte, que requer um processo contínuo de obtenção de informação e de partilha das

informações certas, da forma certa, no nível certo de detalhes, para os destinatários

certos e na hora certa. Para o efeito, os dados são transformados em informações
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relevantes, comunicadas de forma oportuna, através de canais de comunicação, que

também são utilizados para a comunicação dos riscos, cultura e desempenho, que

envolva a colaboração e comunicação entre todas as áreas e níveis da organização

(COSO, 2017). A componente de Informação, Comunicação e Reporte do ERM do

COSO, tem como objetivo garantir que as informações relevantes sobre riscos são

comunicadas de forma clara e transparente para todas as partes interessadas, enfatizando

ainda a necessidade de uma cultura organizacional forte que valorize a gestão de riscos

como parte integrante da tomada de decisões e do planeamento estratégico (Zanette et

al., 2009; Parvaneh et al., 2019; Liu, 2019).

Para tal, a componente Informação, Comunicação e Reporte integra três princípios: (1)

Alavancagem de informações e tecnologia, utilizando os recursos da organização e os

sistemas de informação e tecnológicos para apoiar a gestão de riscos; (2) Comunicação

de informações sobre os riscos; (3) Divulgação de informações de riscos, cultura e

desempenho, de forma transversal a toda a organização.

Apesar das diferenças entre as duas versões do ERM do COSO, de acordo com Prewett

e Terry (2018) e Kumar (2022), é possível identificar na nova versão do ERM do COSO

de 2017, as oito componentes que integravam o ERM do COSO de 2004, conforme se

pode observar no Quadro 6:

Quadro 6 – Comparação entre o Enterprise Risk Management de 2017 e o de 2004

Componentes

do ERM de

2017

Princípios do ERM de 2017

Incluído

no ERM

de 2004

Componentes do 

ERM de 2004

Governança e

Cultura

1 Supervisão dos riscos pela gestão de topo ü

Ambiente Interno

2
 Estabelecimento de estruturas 

operacionais
ü

3 Definição da cultura desejável ü

4
Compromisso com os valores da 

organização
ü

5
Atrai, desenvolve e retém pessoas 

capazes
ü
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Componentes

do ERM de

2017

Princípios do ERM de 2017

Incluído

no ERM

de 2004

Componentes do 

ERM de 2004

Estratégia e

Definição de

Objetivos

6 Análise do contexto do negócio ü

Definição de

Objetivos

7 Definição do apetite ao risco ü

8 Avaliação de estratégias alternativas û

9 Formulação de objetivos do negócio ±

Desempenho

10 Identificação dos riscos ü
Identificação de

Eventos

11 Avaliação da gravidade dos riscos ± Avaliação de Riscos

12 Priorização dos riscos ü Resposta aos Riscos

e Atividades de

Controlo13 Implementação das respostas aos riscos ü

14 Desenvolvimento de um portefólio ü Resposta aos Riscos

Análise e

Revisão

15 Avaliação de mudanças substanciais ü

Monitorização
16 Revisão do risco e desempenho ü

17
Procura a melhoria do processo de gestão

de riscos
ü

Informação,

Comunicação

e Reporte

18
Alavancagem de informações e 

tecnologia
ü

Informação e

Comunicação
19

Comunicação de informações sobre os 

riscos
ü

20
Divulgação de informações de riscos, 

cultura e desempenho
ü

Fonte: Adaptado de Prewett e Terry (2018) e Kumar (2022)

± Não incorpora alguns conceitos chave que se encontram desenvolvidos no âmbito do ERM do COSO

2017.

û Não incorpora muitos dos conceitos chave que se encontram desenvolvidos no âmbito do ERM do

COSO 2017.

A análise bibliográfica realizada sobre o novo modelo conceptual ERM do COSO

permite inferir as vantagens intrínsecas ao novo paradigma, conferindo às organizações
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21 Norma Portuguesa da International Organization for Standardization (NP ISO)

uma maior capacidade de adaptação a um ambiente volátil, complexo e ambíguo. Este

modelo de gestão de riscos tem uma influência significativa na forma como as

organizações elaboram as suas estratégias e respondem de maneira eficaz às mudanças

em curso, exigindo agilidade na tomada de decisões sustentadas em informações

confiáveis e robustas. Esta abordagem garante níveis elevados de confiança a todas as

partes interessadas ao longo de todo o processo e promove a criação de valor para a

própria organização.

A eficácia da gestão de riscos será potencializada na medida em que a organização for

capaz de integrar a estratégia e o desempenho nesse processo, através de um

entendimento mais profundo dos riscos que podem impactar nas suas atividades e na

habilidade de antecipá-los e agir atempadamente para criar novas oportunidades.

1.3.2 NP ISO 31000:2018 – Gestão de Riscos

A NP ISO 31000:201821 é a mais recente edição da norma de gestão de riscos que teve a

sua versão original em 2009 (ano da sua publicação) e que foi posteriormente revista e

deu origem à NP ISO 31000:2013, considerada a segunda edição. Esta estrutura

normativa padroniza a gestão de riscos através da uma metodologia específica,

conceitos e terminologias (Rampini e Berssaneti, 2022).

A NP ISO 31000:2018 estabelece as linhas orientadoras para a gestão de riscos,

aprimorando os princípios fundamentais desta prática em relação à sua versão de 2013.

Destaca-se a importância da liderança pela alta direção e a integração da gestão de

riscos desde a governança da organização. Além disso, enfatiza a natureza reiterada da

gestão do risco, considerando que as experiências, o conhecimento e análises adicionais

podem levar à revisão de elementos, ações e controlos em cada fase do processo. A

norma também ressalta a necessidade de adotar um modelo flexível, adequado para

diferentes contextos e necessidades organizacionais (ISO, 2018).

Jatmiko et al. (2022) argumentam que a implementação da gestão de riscos visa criar e

proteger o valor organizacional, um objetivo alinhado com o foco da NP ISO
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31000:2018, que visa estabelecer estratégias, atingir objetivos e tomar decisões

informadas. A sua implementação proporciona benefícios significativos para as

organizações do setor público, incluindo a melhoria da prestação de serviços públicos, a

garantia do cumprimento de objetivos, a ampliação das oportunidades aproveitadas e a

melhoria na qualidade do planeamento e desempenho.

A norma NP ISO 31000:2018, sendo uma referência internacional, oferece uma

abordagem sistemática para a gestão de riscos, fornecendo uma metodologia aplicável a

organizações de diversos tipos e tamanhos. Baseia-se em oito princípios que devem ser

considerados na estruturação dos processos de gestão de riscos da organização (ISO,

2018).

Esta norma sustém que o sucesso da gestão de riscos dependerá da eficácia da estrutura

de gestão, fornecendo as bases e as técnicas, que a incorporarão em todos os níveis da

organização (IIA, 2010). Também a monitorização é destacada como um aspeto

essencial deste modelo de gestão de riscos, para garantir que o processo é executado

conforme pretendido, através da incorporação de uma avaliação periódica dos riscos e

da sua respetiva classificação (Jatmiko et al., 2022).

Almeida et al. (2019) destacam que a NP ISO 31000 fornece uma metodologia

estruturada para alinhar objetivos e necessidades organizacionais, ressaltando a

relevância e importância da gestão de riscos, aplicável a diferentes contextos e tipos de

riscos. Os autores enfatizam a metodologia do processo que assenta em oito fases para

gerir os riscos, incluindo o estabelecimento do contexto, a identificação e análise dos

riscos, a avaliação e tratamento dos critérios de risco, a comunicação e consulta dos

resultados, a monitorização e revisão para garantir a atualização contínua do contexto.

De acordo com Almeida et al. (2019), a norma NP ISO 31000 exerce uma forte

influência na forma como as pessoas definem, avaliam, e tratam o risco, pois adota um

modelo que requer a observância dos seguintes princípios (ISO, 2018):

1. Integração da Gestão de Riscos: A gestão de riscos torna-se um elemento

intrínseco a todas as atividades da organização.

2. Abordagem Estruturada e Abrangente: Contribui para resultados consistentes e

comparáveis, através de uma abordagem detalhada da gestão de riscos.
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3. Personalização da Gestão de Riscos: Adaptada aos contextos externos e internos

da organização, assim como aos seus objetivos específicos.

4. Inclusão na Gestão de Riscos: Assegura o envolvimento apropriado e oportuno

das partes interessadas, considerando os seus conhecimentos, pontos de vista e

perceções.

5. Dinamismo na Gestão de Riscos: Reconhece que os riscos podem surgir, mudar

ou desaparecer devido a mudanças nos contextos externos e internos, requerendo

uma resposta ágil e apropriada.

6. Utilização da Melhor Informação Disponível: Baseia-se em informações

históricas, atuais e expectativas futuras, considerando as limitações e incertezas

associadas.

7. Consideração dos Fatores Humanos e Culturais: Reconhece a influência do

comportamento humano e da cultura em todos os aspetos da gestão de riscos.

8. Melhoria Contínua: A gestão de riscos é continuamente aprimorada por meio da

aprendizagem e experiência acumulada.

Neste contexto, a organização concentra-se na criação e proteção de valor, seguida pela

integração abrangente e sistemática da gestão de riscos. Este modelo enfatiza a

importância de uma abordagem dinâmica, sustentada em informações sólidas, e

considera os fatores humanos e culturais, numa perspectiva de melhoria contínua, como

ilustrado na Figura 3:

Figura 3 – Princípios, estrutura e processo da NP ISO 31000
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Fonte: Standard Deviations – A Risk Practioners Guide to ISO 31000 - 2018. (IRM, 2018:9)

1.3.3 Noma de Gestão de Riscos da Federation of European Risk 

Management Association

A Norma de Gestão de Riscos da FERMA é um documento que fornece princípios e

recomendações para práticas eficazes de gestão de riscos nas organizações. Inicialmente

publicada pelo Institute of Risk Management (IRM), pela Association of Insurance and

Risk Manager (AIRMIC) e pela Public Risk Management Association (Alarm) em 2002,

foi adotada pela Federation of European Risk Management Association (FERMA), que

procedeu à sua publicação em 2003.

O objetivo primordial desta norma é facilitar a implementação e aperfeiçoamento da

gestão de riscos em toda a organização, com uma atenção especial à ligação entre a

gestão de riscos e o desempenho empresarial. Embora não apresente um processo

prescritivo para a gestão de riscos empresariais, a Norma FERMA delineia as

componentes essenciais de uma estrutura de ERM. Estas componentes representam um
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conjunto de melhores práticas que as organizações podem adotar como referência para

avaliar e aprimorar as suas abordagens de gestão de riscos (RIMS, 2011).

No âmbito deste processo, as organizações são capazes de desenvolver uma consciência

ampliada do potencial positivo e negativo dos riscos, que permite o aproveitamento das

vantagens e oportunidades que estes podem impelir, com vista à criação de valor para a

organização e para as suas partes interessadas (FERMA, 2003). A análise ao potencial

positivo e negativo dos riscos, requer uma consideração cuidadosa do contexto das

atividades realizadas e das diversas partes interessadas. Além disso, compreender como

o risco pode afetar diferentes áreas de atuação e os diversos grupos de interesse

proporciona uma visão global, que permite uma gestão mais eficiente e estratégica

(RIMS, 2011).

Portanto, a Norma de Gestão de Riscos da FERMA oferece uma abordagem holística

para a gestão de riscos empresariais, que proporciona às organizações uma base sólida

para promover práticas eficazes, maximizar oportunidades e mitigar ameaças, em

benefício da própria organização e de todas as partes interessadas.

A metodologia da Norma da FERMA é desenvolvida em várias etapas: estabelecimento

do contexto, avaliação de riscos, tratamento de riscos, implementação, revisão e

monitoramento. Além disso, a norma descreve os papéis e responsabilidades das várias

partes interessadas envolvidas no processo de gestão de riscos, como o conselho de

administração, a gestão de topo, os gestores de risco e outros colaboradores (FERMA,

2003).

Entre as principais características da Norma de Gestão de Riscos da FERMA destacam-

se as seguintes (FERMA, 2003; RIMS, 2011):

1. Ênfase na Liderança e Comprometimento: Reconhece a importância da

liderança e do comprometimento da gestão de topo na implementação da gestão

de riscos.

2. Valorização da Comunicação e Consulta: Destaca a necessidade de

comunicação e consulta com as partes interessadas internas e externas.
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3. Abordagem Baseada em Risco para Tomada de Decisões: Incentiva uma

abordagem baseada no risco para a tomada de decisões em todos os níveis da

organização.

4. Integração da Gestão de Riscos: Incentiva a integração da gestão de riscos em

toda a organização.

5. Monitorização e Melhoria Contínua: Realça a importância da monitorização

como ferramenta de melhoria contínua no processo de gestão de riscos.

Esta norma enfatiza a integração da gestão de riscos nos processos gerais de gestão da

organização, incentivando o desenvolvimento de um quadro de gestão de riscos

alinhado com os objetivos, valores e cultura da organização. Também destaca a

importância da comunicação e colaboração no processo de gestão de riscos,

recomendando o estabelecimento de linhas claras de comunicação e responsabilidade

para a gestão de riscos, envolvendo todas as partes interessadas relevantes no processo,

incluindo colaboradores, fornecedores, clientes e reguladores (FERMA, 2003).

Em 2002, a Norma de Gestão de Riscos adotou a terminologia de risco definida pela

ISO. Posteriormente, com a publicação da NP ISO 31000:2009, o IRM, a AIRMIC e a

Alarm desenvolveram um guia baseado nessa norma internacional de risco da ISO, a

fim de fornecer uma abordagem estruturada para a implementação da gestão de riscos

(AIRMIC, Alarm, IRM, 2010). Essas entidades, juntamente com a FERMA,

consideraram que a NP ISO 31000:2009 poderia atender aos requisitos da gestão de

riscos e também fornecer orientações para a implementação do processo de gestão de

riscos (FERMA, 2016).

Foram identificadas analogias entre o processo de gestão de riscos da FERMA e o da

NP ISO 31000:2009, destacando-se a importância da monitorização e revisão do

desempenho, assim como a comunicação e consulta. Esses elementos são contemplados

na abordagem estruturada proposta para a gestão de riscos, baseada nas componentes

comuns entre a FERMA e a ISO, conforme ilustrado nas Figuras 4 e 5:

Figura 4 - Processo de Gestão de Riscos da FERMA
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Fonte: Norma de Gestão de Riscos (FERMA, 2003:5)

Figura 5 - Processo de Gestão de Riscos (baseado na NP ISO 31000)
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22 Em https://www.theirm.org/what-we-do/what-is-enterprise-risk-management/irms-risk-management-

standard/ (Consultado em julho de 2023)

Fonte: A structured approach to Enterprise Risk Management and the requirements of ISO 31000

(AIRMIC, Alarm, IRM, 2010:9)

Contudo, apesar da publicação da NP ISO 31000, o IRM decidiu manter o apoio ao

padrão de gestão de riscos original da FERMA, pois ele é um guia simples que delineia

uma abordagem prática e sistemática para a gestão de riscos por parte dos gestores de

negócios (e não apenas profissionais de risco)22.

https://www.theirm.org/what-we-do/what-is-enterprise-risk-management/irms-risk-management-standard/
https://www.theirm.org/what-we-do/what-is-enterprise-risk-management/irms-risk-management-standard/
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1.3.4 Comparação das principais normas e estruturas

Embora a gestão de riscos seja reconhecida como o meio mais eficiente para as

organizações alcançarem os seus objetivos, é um processo que se baseia em princípios

específicos, exigindo uma estrutura adequada às organizações e ao seu contexto externo

e interno, proporcional ao nível de risco e alinhada com outras atividades. Esta estrutura

deve ser abrangente na sua aplicação, integrada nas atividades quotidianas e dinâmica, o

suficiente, para responder a mudanças nas circunstâncias (AIRMIC, Alarm, IRM, 2010;

Bosetti, 2015; Almeida et al., 2019; Rampini e Berssaneti, 2022; Przetacznik, 2022).

Contudo, por ser um processo dinâmico, a gestão de riscos está em constante evolução,

com as normas, estruturas e diretrizes que o suportam a ser igualmente atualizadas, em

função de novas pesquisas ou práticas inovadoras, que determinam uma adaptação

constante (Bosetti, 2015). No entanto, é importante distinguir entre normas, estruturas e

diretrizes, pois, embora, sejam termos comuns em diferentes áreas, têm significados

distintos.

Uma Norma (standard) constitui um requisito estabelecido, geralmente um documento

formal que determina critérios, métodos, processos e práticas sob a jurisdição de um

organismo de padronização internacional, regional ou nacional, que visa promover a

segurança, qualidade, confiabilidade, interoperabilidade e/ou eficiência de um processo

(RIMS, 2011). A Estrutura é um modelo ou quadro conceptual que suporta a definição

de uma estratégia, processo ou norma, através do fornecimento de princípios, conceitos,

diretrizes e técnicas para a sua aplicação, com o objetivo de melhorar a gestão, a

governança, o desempenho e/ou a conformidade (RIMS, 2011). Por fim, as Diretrizes

são documentos que fornecem recomendações, sugestões ou orientações sobre como

realizar uma atividade ou processo de forma eficaz e eficiente, e podem ser

desenvolvidas por organizações nacionais, regionais ou internacionais, e visam

promover as melhores práticas, padrões éticos e/ou responsabilidade social.

De acordo com Hardy (2015) há uma distinção entre normas e estruturas de gestão de

riscos, sendo que as normas são um conjunto de regras e diretrizes a serem seguidas

para alcançar um determinado resultado, enquanto as estruturas são mais abrangentes e

podem incluir vários elementos, como políticas, processos e ferramentas. No entanto, o
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autor destaca que muitas vezes as normas são incorporadas em estruturas de gestão de

riscos, como é o caso da norma NP ISO 31000, que fornece uma estrutura abrangente

para a gestão de riscos. Portanto, embora exista uma distinção conceptual entre normas

e estruturas, na prática, elas podem ser utilizadas em conjunto para fornecer uma

abordagem holística para a gestão de riscos.

Contudo, e considerando que apenas a NP ISO 31000:2018 é uma norma, que ainda

assim fornece uma estrutura para a gestão de riscos, e que as estruturas são modelos que

sustentam elementos teóricos ou conceptuais, que formam um sistema de referência,

doravante passará a ser utilizada a designação de Referencial, para uniformizar as várias

abordagens à gestão de riscos.

O ERM do COSO, a NP ISO 31000:2018 e a FERMA têm como objetivo estabelecer

um processo eficaz de gestão de riscos nas organizações, apresentando abordagens

distintas na gestão de riscos, porém, compartilham algumas características comuns,

como a importância da comunicação e da cultura de risco. Todas procuram fornecer

diretrizes para que as organizações efetuem a gestão dos seus riscos de forma eficaz

(Boudreau e Ramstad, 2018; Przetacznik, 2022).

Boudreau e Ramstad (2018), Cheng e Ding (2020) e Przetacznik (2022) destacam que

os três referenciais de gestão de riscos diferem na sua abordagem, disposição, foco e

âmbito, e observam que as organizações devem considerar as suas necessidades

particulares e circunstâncias ao escolher um referencial para adotar, estando preparadas

para adaptá-lo às suas exigências específicas. La Torre e Frascaroli (2019) e Cheng e

Ding (2020) também afirmam que a escolha do referencial mais adequado depende das

necessidades específicas da organização e dos seus objetivos de gestão de riscos,

ressaltando que, embora os três referenciais de gestão de riscos apresentem abordagens

semelhantes, cada um possui características e foco específicos.

Em resumo, a revisão de literatura conclui que, embora os três referenciais forneçam

orientação sobre como gerir os riscos de forma eficaz, eles diferem na sua abordagem,

estrutura e foco, cabendo às organizações ponderar cuidadosamente as suas

necessidades e circunstâncias ao escolher um referencial, devendo estar preparadas para

adaptá-lo em função dos seus requisitos específicos.
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Na opinião de Bosetti (2015) e Przetacznik (2022), os referenciais de gestão de riscos

propostos pelo COSO, pela ISO e pela FERMA, são os mais adotados e os mais

importantes, dos emitidos por diferentes institutos e autoridades.

Com base na revisão de literatura, descrevem-se a seguir os principais aspetos que

distinguem os três principais referenciais de gestão de riscos, resultantes da análise

comparativa do seu conteúdo (Quadro 7):

Quadro 7 – Análise comparativa entre o Enterprise Risk Management, a Norma

Portuguesa ISO 31000:2018 e a Noma de Gestão de Riscos da Federation of

European Risk Management Association

Quadro

teórico
ERM NP ISO 31000:2018 FERMA

O
ri

ge
m Estrutura desenvolvida nos

Estados Unidos
Norma internacional

Associação sem fins

lucrativos ancorada na

Europa

Ê
n

fa
se

Enfatiza a integração da

gestão de riscos com a

estratégia e a governança da

organização, realçando a

importância da liderança no

estabelecimento de uma

cultura de risco

Concentra-se na gestão de

riscos como um processo,

enfatizando a importância

da avaliação de risco em

relação aos objetivos

estratégicos da

organização

Considera a integração da

gestão de riscos em todos os

aspetos da gestão das

organizações

E
st

ru
tu

ra

Baseia-se em cinco

componentes: governança e

cultura, estratégia e

definição de objetivos,

desempenho, análise e

revisão e informação,

comunicação e reporte

Baseia-se no processo de

gestão de riscos, que

consiste em estabelecer o

contexto, avaliar o risco,

tratar o risco, comunicar e

consultar sobre o risco e

monitorizar e rever

Baseia-se num processo de

gestão de riscos que consiste

em cinco etapas: estabelecer

o contexto, avaliação de

riscos, tratamento de riscos,

implementação e revisão e

melhoria contínua
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Quadro

teórico
ERM NP ISO 31000:2018 FERMA

F
oc

o

Foca-se na integração da

gestão de riscos na

governança e cultura da

organização, estratégia e

definição de objetivos e

processos de gestão de

desempenho

Concentra-se no processo

de gestão de riscos em si e

enfatiza a necessidade de

uma abordagem

sistemática, estruturada e

transparente para a gestão

de riscos

Concentra-se na

implementação de práticas

eficazes de gestão de riscos

que estejam alinhadas com

os objetivos, valores e

cultura de uma organização

A
b

or
d

ag
em

Adota uma abordagem

baseada em princípios, que

fornece às organizações

flexibilidade na forma como

implementam a estrutura

com base nas suas

necessidades e

circunstâncias únicas

Adota uma abordagem

baseada em processos, que

fornece às organizações

uma maneira estruturada e

padronizada de gerir riscos

Adota uma abordagem

baseada em práticas, que

fornece às organizações

orientação prática sobre

como implementar práticas

eficazes de gestão de riscos

Â
m

b
it

o

Está principalmente focada

em riscos internos que

podem afetar a capacidade

de uma organização em

alcançar os seus objetivos

Aplicável a todos os tipos

de riscos, incluindo riscos

financeiros, operacionais,

estratégicos e

reputacionais

Aplicável a todos os tipos de

organizações,

independentemente de seu

tamanho, setor ou

localização

A
p

li
ca

çã
o

Ampla variedade de

organizações, incluindo

empresas, organizações

governamentais e sem fins

lucrativos

Qualquer organização,

independentemente do seu

tamanho, natureza ou setor

Ampla variedade de

organizações, incluindo

empresas, setor público e

organizações sem fins

lucrativos

Fonte: Elaboração própria

Conforme apontado por diversos autores consultados, há notáveis semelhanças entre os

três referenciais de gestão de riscos, que encorajam a implementação deste processo nas

organizações. Os três requerem o apoio direto do órgão de gestão para garantir a sua

implementação do topo para a base da organização, e cada um deles pode constituir uma

vantagem competitiva para a organização que o adota (Rampini e Berssaneti, 2022). No

entanto, também há diferenças significativas entre eles, tanto em termos de
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aplicabilidade quanto nos aspetos que enfatizam (Bosetti, 2015; Rampini e Berssaneti,

2022).

Em termos de conceitos, os três referenciais apresentam uma abordagem semelhante no

que concerne à integração da gestão de riscos com o estabelecimento de estratégias,

objetivos e controlo de gestão. Além disso, consideram a gestão de riscos como um

processo que envolve toda a organização, que promove uma cultura de identificação do

risco comum ao longo de toda a estrutura organizacional, determinante na criação de

uma atitude proativa de reação ao risco (Bosetti, 2015).

Boudreau e Ramstad (2018), La Torre e Frascaroli (2019) e Cheng e Ding (2020)

concordam que cada um dos referenciais apresenta pontos fortes e fracos, salientando

que o ERM do COSO, a NP ISO 31000:2018 e a FERMA, apresentam desvantagens na

sua implementação prática. O ERM do COSO é considerado muito prescritivo e

detalhado em algumas áreas e não aborda adequadamente a gestão de riscos emergentes

e não financeiros; a NP ISO 31000:2018, devido à sua ampla abordagem, pode

dificultar a sua implementação efetiva, sendo vista como muito genérica ou ambígua

por algumas organizações; a FERMA, menos relevante para organizações fora da

Europa, é considerada muito limitada e complexa para organizações que não possuem

um sistema formal de gestão de riscos (RIMS, 2011).

Não entanto, os mesmos autores também destacam os aspetos positivos dos referenciais,

em particular no que concerne à sua abordagem. O ERM do COSO enfatiza a integração

da gestão de riscos em todos os processos de uma organização, incluindo a estratégia,

operações, reportes financeiros e conformidade, para além de ser amplamente

reconhecida e utilizada em todo o mundo. A NP ISO 31000:2018 distingue-se pela sua

flexibilidade e capacidade de adaptação a diferentes organizações e setores, enquanto a

FERMA se destaca pelo foco da gestão de riscos num ambiente empresarial em

constante mudança, reforçando a importância da governança no processo de gestão de

riscos (RIMS, 2011).

Cheng e Ding (2020) observam que os três referenciais têm conceitos semelhantes,

nomeadamente a definição de risco como incerteza em relação aos objetivos, e as

componentes do processo de gestão de riscos, como identificação, avaliação e resposta
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ao risco. No entanto, identificam diferenças significativas entre eles, sendo que o ERM

do COSO tem maior foco nos controlos internos, enquanto a NP ISO 31000:2018

enfatiza mais os processos de avaliação e gestão de riscos. A FERMA é mais flexível

para adaptar a estrutura às necessidades específicas da organização.

Adicionalmente, os autores observam que os três referenciais destacam a importância da

liderança na gestão de riscos, embora a NP ISO 31000 coloque maior ênfase na

responsabilidade da liderança na tomada de decisões em relação ao risco, sendo que a

FERMA reforça a importância da comunicação de risco entre as partes interessadas.

La Torre e Frascaroli (2019) identificam as principais semelhanças entre os três

referenciais no ciclo de gestão de riscos, envolvendo as etapas de identificação, análise,

avaliação, tratamento e monitorização dos riscos. Além disso, destacam o envolvimento

da liderança em todo o processo de gestão de riscos e a importância da comunicação e

consulta com as partes interessadas para identificar e tratar todos os riscos relevantes.

No Quadro 8, é apresentada uma comparação sumária entre os princípios e conceitos de

cada referencial, com base na revisão de literatura realizada:

Quadro 8 – Comparação de conceitos entre Enterprise Risk Management, a Norma

Portuguesa ISO 31000:2018 e a Noma de Gestão de Riscos da Federation of

European Risk Management Association

Conceitos ERM NP ISO 31000:2018 FERMA

P
ro

ce
ss

o
 d

e 
G

es
tã

o
 d

e 
R

is
co

s

Governança e cultura;

Estratégia e definição de

objetivos;

Desempenho;

Análise e revisão;

Informação,

comunicação e reporte.

Definição do contexto;

Apreciação do risco;

Tratamento do risco;

Comunicação e consulta;

Monitorização e revisão;

Registo e reporte.

Estabelecimento de contexto;

Identificação de riscos;

Análise de risco;

Avaliação de risco;

Tratamento de risco;

Monitorização e revisão de

riscos;

Comunicação e consulta de

riscos;

Cultura e governança.
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Conceitos ERM NP ISO 31000:2018 FERMA
G

es
tã

o
 d

o
 R

is
co

A cultura, capacidades e

práticas, integradas com

a definição de estratégia

e o desempenho, nas

quais as organizações

confiam para gerir riscos

na criação, preservação e

realização de valor.

Atividades coordenadas

para dirigir e controlar

uma organização no que

respeita ao risco.

A cultura, processos e estruturas

que são direcionados para a

realização de oportunidades

potenciais enquanto se gerem os

efeitos adversos.

R
is

co

A possibilidade de

ocorrência de eventos,

considerados em termos

da severidade, que

afetem a realização da

estratégia e dos objetivos

de negócios.

Efeito da incerteza nos

objetivos.

O efeito da incerteza nos

objetivos, que pode ser positivo

ou negativo.

A
p

et
it

e 
p

el
o

R
is

co

Tipo e quantidade de

riscos, num nível vasto,

que uma organização

está disposta a aceitar na

procura de valor.

Quantidade e tipo de

riscos que uma

organização está disposta

a prosseguir ou reter.

Quantidade e tipo de riscos que

uma organização está disposta a
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Fonte: Elaboração própria

Gjerdrum e Peter (2011), antes das revisões do ERM do COSO em 2017 e da NP ISO

31000 em 2018, argumentavam que estes referenciais apresentavam mais similaridades

do que diferenças. Bosetti (2015) reforça esta ideia, salientando a similaridade na

abordagem à integração da gestão de riscos com a definição da estratégia, o

estabelecimento de objetivos e a governança.
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Embora cada referencial ofereça uma abordagem específica para a gestão de riscos,

todos exigem um processo sistemático para garantir a sua eficácia. Os três definem o

risco como a combinação da incerteza e do impacto potencial sobre os objetivos da

organização. No entanto, a NP ISO 31000 e a FERMA enfatizam a incerteza como

característica fundamental do risco, enquanto o ERM do COSO destaca a combinação

da incerteza com o impacto potencial.

Os três referenciais reconhecem a importância da monitorização e revisão no processo

de gestão de riscos, para garantir a sua adaptação às mudanças no ambiente. É evidente

que os três referenciais incorporam conceitos semelhantes, com referências cruzadas

entre eles.

Considerando as analogias entre a FERMA e a NP ISO 31000, e o position paper da

FERMA que valida ambas como padrões internacionais, recomendando a condução do

processo de gestão de riscos em conformidade com as diretrizes da NP ISO 31000

(FERMA, 2016), sintetiza-se no Quadro 9 os conceitos e referências da NP ISO 31000 e

do ERM do COSO nas suas versões mais recentes.

Quadro 9 – Comparação dos referenciais Enterprise Risk Management e Norma

Portuguesa ISO 31000:2018

ERM de 2017

Componentes e Princípios

NP ISO 31000:2018

Elementos

Governança e cultura:

Princípio 1 – Supervisão dos riscos pela gestão

de topo

Princípio 2 - Estabelecimento de estruturas

operacionais

Princípio 3 - Definição da cultura desejável

Princípio 4 - Compromisso com os valores da

organização

Princípio 5 - Atrai, desenvolve e retém pessoas

capazes

Secção 5.2 – Liderança e compromisso

Secção 5.3 – Integração

Secção 5.4.2 - Articular o compromisso da gestão do

risco

Secção 5.4.1 - Compreender a organização e o seu

contexto

Secção 5.4.3 - Atribuir funções, autoridades,

responsabilidades e responsabilizações organizacionais

Secção 5.4.4 - Alocar recursos

Secção 5.4.5 - Estabelecer a comunicação e a consulta

Secção 6.2 – Comunicação e consulta
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ERM de 2017

Componentes e Princípios

NP ISO 31000:2018

Elementos

Estratégia e definição de objetivos:

Princípio 6 - Análise do contexto do negócio

Princípio 7 - Definição do apetite ao risco

Princípio 8 - Avaliação de estratégias

alternativas

Princípio 9 - Formulação de objetivos do

negócio

Secção 5.4.1 - Compreender a organização e o seu

contexto

Secção 6.3.3 – Contextos externo e interno

Desempenho:

Princípio 10 - Identificação dos riscos

Princípio 11 - Avaliação da gravidade dos

riscos

Princípio 12 - Priorização dos riscos

Princípio 13 - Implementação das respostas aos

riscos

Princípio 14 - Desenvolvimento de um

portefólio

Secção 6.4.2 – Identificação do risco

Secção 6.4.3 – Análise do risco

Secção 6.4.4 – Avaliação do risco

Secção 6.5.2 – Seleção das opções para tratamento do

risco

Secção 6.5.3 – Preparação e implementação de planos

para tratamento do risco

Análise e revisão:

Princípio 15 - Avaliação de mudanças

substanciais

Princípio 16 - Revisão do risco e desempenho

Princípio 17 - Procura a melhoria do processo

de gestão de riscos

Secção 5.6 – Avaliação

Secção 5.7.1 – Adaptar

Secção 5.7.2 – Melhoria contínua

Secção 6.6 – Monitorização e revisão

Informação, comunicação e reporte:

Princípio 18 - Alavancagem de informações e

tecnologia

Princípio 19 - Comunicação de informações

sobre os riscos

Princípio 20 - Divulgação de informações de

riscos, cultura e desempenho

Secção 6.2 – Comunicação e consulta

Secção 6.7 – Registo e reporte

Fonte: Elaboração própria

Embora uma estrutura de gestão de riscos robusta seja crucial para o alcance dos

objetivos de uma organização, ela não se configura como uma solução mágica. Para que
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os seus benefícios sejam plenamente aproveitados, é fundamental o empenho e

compromisso da gestão de topo, a integração da gestão de riscos com os principais

processos da organização, a promoção de uma cultura de risco aberta e transparente, a

implementação de uma estrutura equilibrada e a definição clara de responsabilidades

para a tomada de decisões e ações preventivas. Uma estrutura, por si só, não é capaz de

resolver questões de natureza cultural e abrangentes, exigindo uma abordagem holística

e compromisso de todos os níveis da organização.

2 O PROCESSO DE GESTÃO DE RISCOS

2.1 A Gestão de Riscos nas Organizações de Saúde

2.1.1 A gestão de riscos no setor da saúde

Um sistema de saúde representa uma estrutura meticulosamente organizada, cujo

propósito fundamental é fornecer serviços de saúde de qualidade, acessíveis e

equitativos a uma população ou comunidade específica. A estruturação eficaz de um

sistema de saúde é crucial para assegurar que todos os indivíduos tenham acesso a

cuidados preventivos e curativos, além de desempenhar um papel fundamental no

controlo de surtos de doenças e na promoção da saúde geral da população (WHO,

2000).

A configuração dos sistemas de saúde varia consideravelmente de país para país e é

influenciada por uma miríade de fatores, incluindo políticas de saúde, estruturas

socioeconómicas, disponibilidade de recursos financeiros e profissionais de saúde, bem

como avanços em tecnologias médicas, entre outros. Tais sistemas costumam ser

compostos por uma variedade de componentes, abrangendo desde prestadores de

serviços de saúde até financiadores, reguladores e entidades de pesquisa e planeamento

(WHO, 2000).

De acordo com relatórios da Organização Mundial de Saúde (WHO, 2000), um sistema

de saúde eficaz é aquele que não apenas melhora a saúde das pessoas e atende às suas

necessidades, mas também garante que todos tenham acesso equitativo a serviços de

saúde de alta qualidade.
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Entretanto, a capacidade de oferecer acesso equitativo e financeiramente viável a

serviços de saúde de qualidade para toda a população, depende da implementação de

políticas e programas alinhados com esse objetivo (Kutzin, 2013). Kutzin (2013)

destaca que o objectivo da cobertura universal de saúde vai além do acesso aos serviços

de saúde, incorporando igualmente preocupações com qualidade, eficiência e

sustentabilidade financeira. Além disso, a Organização Mundial de Saúde (OMS)

sublinha a importância da boa governança, participação comunitária e fortalecimento

dos recursos humanos e financeiros para enfrentar os desafios decorrentes do

envelhecimento da população, aumento de doenças crónicas e os efeitos da globalização

(WHO, 2000; WHO, 2012).

Dentro do setor de saúde, uma parte essencial e distintiva do sistema de saúde, visa-se

atender às necessidades de cuidados de saúde da população, incluindo prevenção,

diagnóstico, tratamento e gestão de doenças e enfermidades (WHO, 2000).

Contudo, a prestação de cuidados de saúde também apresenta riscos significativos,

como erros médicos, infeções hospitalares, quedas, reações adversas a medicamentos,

entre outros, que podem resultar em danos para os utentes, perda de vidas e impactos

financeiros significativos para as organizações de saúde (ASHRM, 2009; Sousa, 2019;

JCI, 2020).

Historicamente, a gestão de riscos na área da saúde concentrou-se predominantemente

na segurança do utente e na prevenção de erros médicos. No entanto, com a evolução

das leis e regulamentos, a gestão de riscos passou a integrar aspetos legais e

regulamentares, como a conformidade com as normas de segurança e a proteção dos

dados dos utentes.

Neste contexto, a gestão de riscos emerge como uma parte crucial do setor da saúde,

enquanto processo essencial para garantir a segurança dos utentes, a eficácia e eficiência

dos serviços de saúde (Legido-Quigley et al., 2019), bem como a conformidade legal e

a proteção financeira e operacional das organizações de saúde. Isto é alcançado através

da aplicação de políticas, procedimentos e protocolos para minimizar o potencial de

danos aos utentes ou profissionais de saúde, fomentando uma cultura de segurança,



Implementação da Gestão de Riscos Empresariais no Centro Hospitalar Universitário

Cova da Beira, EPE de acordo com o framework ERM do COSO

57

compromisso profissional e uma abordagem sistemática e integrada do risco na

organização (ASHRM, 2009; JCI, 2020).

A gestão de riscos tem sido reconhecida como uma abordagem crucial para enfrentar os

desafios enfrentados pelas organizações de saúde em todo o mundo. Diante da escassez

de recursos financeiros, envelhecimento da população e aumento de doenças crónicas,

as organizações de saúde são pressionadas a promover uma maior eficiência e

coordenação entre os diferentes níveis do sistema de saúde (Bellandi et al., 2020).

A OMS também reconhece a importância da gestão de riscos na promoção da segurança

do utente e melhoria da qualidade dos serviços de saúde. Em 2009, a OMS publicou um

guia que fornece orientações para a implementação de estratégias de melhoria da

higiene das mãos como uma forma de promover a segurança do utente nos serviços de

saúde, destacando a relevância da gestão de riscos na prevenção de infeções associadas

aos cuidados de saúde (WHO, 2009).

A gestão de riscos tem sido definida como um processo sistemático e estruturado de

identificação, avaliação e gestão de riscos para alcançar objetivos específicos de uma

organização (ISO, 2018). Na área da saúde, a gestão de riscos é crucial para identificar e

gerir riscos relacionados com a segurança do utente, a privacidade e segurança da

informação, a conformidade e responsabilidade legal, os recursos humanos e

financeiros, entre outros (Fiedler e Farid, 2017; NEJM Catalyst, 2018).

Em Portugal, o Plano Nacional para a Segurança dos Doentes 2015-2020 refere que a

“gestão dos riscos associados à prestação de cuidados de saúde (…) tem como objetivo

garantir a maior segurança possível dos doentes, evitando incidentes, que podem ser

frequentes, por vezes graves e frequentemente evitáveis, suscetíveis de comprometerem

a qualidade do Serviço Nacional de Saúde. A causa destes incidentes de segurança

raramente está associada à falta de competência técnica dos profissionais, mas ligada

a defeitos de organização, de coordenação ou de comunicação, que revelam baixo

índice de cultura sistémica de segurança e de política institucional de identificação de

riscos específicos.” (Despacho n.º 1400-A/2015, de 10 de fevereiro - Plano Nacional

para a Segurança dos Doentes 2015-2020, 2015: 3882-(2)).
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23 Cria o Mecanismo Nacional Anticorrupção e estabelece o regime geral de prevenção da corrupção.

24 Estabelece o regime geral de proteção de denunciantes de infrações, transpondo a Diretiva (UE)

2019/1937 do Parlamento Europeu e do Conselho, de 23 de outubro de 2019, relativa à proteção das

pessoas que denunciam violações do direito da União.

Adicionalmente, a crescente complexidade das organizações de saúde, com múltiplas

partes interessadas e uma variedade de processos e sistemas, tornou essencial a gestão

de riscos operacionais e financeiros, incluindo a identificação e prevenção de fraudes e

outros tipos de irregularidades, nomeadamente através da sua regulamentação legal, de

que são exemplos, em Portugal, o Decreto-Lei n.º 109-E/202123, de 9 de dezembro e a

Lei n.º 93/202124, de 20 de dezembro.

Com a aprovação e publicação desta legislação, a luta contra a corrupção ganhou um

novo ímpeto, assumindo um papel central na construção de uma sociedade justa,

igualitária e transparente, pois estabelece um regime geral de prevenção da corrupção

aplicável a entidades públicas e privadas, incluindo medidas como a criação de planos

de prevenção da corrupção, a realização de avaliações de riscos e a implementação de

medidas de controlo interno. Ainda neste âmbito, a transposição para a ordem jurídica

interna da Diretiva (UE) 2019/1937, que visa proteger as pessoas que denunciam

violações do direito da União, com a publicação da Lei n.º 93/2021, de 20 de dezembro,

incentiva a participação dos cidadãos na luta contra a corrupção.

Da revisão de literatura, fica evidente que a gestão de riscos desempenha um papel

crucial em todos os níveis do sistema de saúde, desde a gestão hospitalar até a segurança

do utente. É uma abordagem vital para encarar os desafios enfrentados pelas

organizações de saúde em todo o mundo, garantindo segurança e qualidade nos

cuidados prestados aos utentes, promovendo a eficiência e eficácia dos serviços de

saúde e garantindo a conformidade com normas e regulamentos.

2.1.2 O setor da saúde em Portugal

O setor da saúde em Portugal é gerido pelo Serviço Nacional de Saúde (SNS), um

modelo público e universal, tendencialmente gratuito, que fornece serviços de saúde
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25 A publicação do Decreto-Lei n.º 102/2023, de 7 de novembro, procede à criação, com natureza de

entidades públicas empresariais, de novas unidades locais de saúde, através da integração dos hospitais e

centros hospitalares existentes com os ACES, adotando o modelo de organização e funcionamento em

ULS, aplicável a todo o SNS. Este modelo organizativo entrou em vigor a 8 de novembro de 2023, com

produção de efeitos a 1 de janeiro de 2024.

para todos os cidadãos portugueses, independentemente da sua capacidade financeira.

Financiado pelo Orçamento do Estado, o SNS é responsável pela prestação de cuidados

de saúde primários, cuidados hospitalares, cuidados continuados e paliativos, saúde

mental, prevenção e promoção da saúde, investigação em saúde e formação de

profissionais de saúde. A sua gestão é da incumbência e responsabilidade do Ministério

da Saúde, sendo os cuidados prestados por várias entidades, incluindo hospitais

públicos, centros de saúde e clínicas (Lei n.º 95/2019, de 04 de Setembro - Lei de Bases

da Saúde).

O SNS integra uma variedade de serviços e entidades públicas prestadoras de cuidados

de saúde, incluindo os agrupamentos de centros de saúde (ACES), os hospitais, os

centros hospitalares, os institutos portugueses de oncologia e as unidades locais de

saúde (ULS), integrados no setor empresarial do Estado ou no setor público

administrativo, constituindo cada uma delas uma unidade cuja atividade principal é a

prestação de cuidados de saúde diferenciados e continuados à população,

designadamente aos beneficiários do SNS (Decreto-lei n.º 52/2022, de 4 de agosto -

Estatuto do Serviço Nacional de Saúde)25.

Além do SNS, Portugal também conta com outros sistemas de saúde, como os

subsistemas destinados a certas profissões ou setores específicos, como os funcionários

públicos e o setor bancário, e o setor privado, que engloba regimes de seguros de saúde

particulares, serviços de saúde privados e organizações não-governamentais que gerem

serviços sociais (Nunes et al., 2019).

No contexto português, a saúde é considerada um direito fundamental, e o SNS é

reconhecido como uma das maiores conquistas sociais do país. No entanto, o sistema de

saúde enfrenta desafios consideráveis, como o envelhecimento da população, escassez
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26 Organisation for Economic Co-operation and Development. Designação em inglês para Organização

para a Cooperação e Desenvolvimento (OCDE).

de recursos humanos, necessidade de modernização tecnológica e dificuldades

nocontrolo dos custos dos cuidados de saúde (Legido-Quigley et al., 2019; Oliveira et

al., 2022).

Os autores destacam que as medidas de austeridade adotadas pelo governo português

durante a crise financeira da década de 2010 tiveram um impacto negativo na

capacidade do sistema de saúde de fornecer cuidados adequados, além de agravarem a

alocação de recursos e o acesso universal à saúde (Legido-Quigley et al., 2019; Nunes

et al., 2019; Oliveira et al., 2022).

No entanto, apesar dos desafios enfrentados, Portugal demonstrou resiliência no seu

sistema de saúde, mantendo a prestação de serviços para a população, em grande parte

devido à existência de um sistema público universal e à implementação de medidas de

proteção social pelo governo (Oliveira et al., 2022). Houve avanços significativos na

melhoria do acesso e da qualidade dos serviços de saúde, com uma abordagem

equitativa na alocação de recursos, focada em grupos vulneráveis e regiões com menor

acesso aos cuidados de saúde (Legido-Quigley et al., 2019; Nunes et al., 2019; OECD,

2021; Oliveira et al., 2022).

A OECD26 (2021) destaca várias iniciativas que contribuíram para a eficiência e

resiliência do sistema de saúde português, como a Estratégia Nacional para a Qualidade

em Saúde 2015-2020, que visava melhorar a segurança do utente e a adoção de

diretrizes clínicas. Além disso, mudanças organizacionais, como o fortalecimento dos

cuidados primários e a introdução de telemedicina, foram fundamentais. A abolição das

taxas moderadoras em muitos serviços do SNS também foi um marco importante,

facilitando o acesso da população aos cuidados de saúde.

Em termos de políticas públicas, destaca-se a recente reforma da saúde mental em

Portugal, que constitui um exemplo positivo do compromisso do país em melhorar a
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saúde mental da população e reduzir o estigma associado a ela, embora se considere que

ainda há espaço para melhorias na implementação dessas políticas (OECD, 2021).

Embora tenham sido implementadas reformas, ainda há desafios a serem superados,

como a escassez de recursos, a necessidade de maior coordenação entre os diferentes

níveis do sistema de saúde e a promoção da saúde pública (Nunes e Ferreira, 2018).

Também a pandemia de COVID-19 destacou a necessidade de fortalecer a capacidade

do sistema de saúde para enfrentar crises de saúde pública (OECD, 2021; Oliveira et al.,

2022).

Apesar do setor da saúde ser um dos principais da sociedade portuguesa, caracteriza-se

por uma pressão orçamental deficitária, com repercussões na capacidade de prestação de

cuidados de saúde com qualidade, em tempo útil, e com elevado impacto nos custos

internos das organizações de saúde, o que para Rodrigues (2016:27) se reflete também

na existência de “constrangimentos na gestão de determinadas áreas dentro de um

Hospital E.P.E., tal como já se assistiu, a situações de insuficiência de camas

hospitalares para internamento ou “overbooking” nos serviços de urgência”, em

prejuízo do cumprimento de alguns procedimentos em prol da prestação dos serviços de

saúde.

Com base em vários estudos recentes, pode afirmar-se que o setor de saúde em Portugal

tem registado avanços significativos nos últimos anos, garantindo a cobertura universal

de saúde, a melhoria do acesso e da qualidade dos serviços de saúde prestados à

população, através da implementação de reformas que ajudaram a melhorar a

organização e a gestão dos serviços de saúde, promoveram a descentralização das

responsabilidades e o aumento do investimento no setor (Legido-Quigley et al., 2019;

Oliveira et al., 2022).

Outros estudos, porém, também apontam desafios a serem superados no setor de saúde

português, como a escassez de recursos e a necessidade de uma maior coordenação

entre os diferentes níveis do sistema de saúde, sendo necessários esforços contínuos

para superar os obstáculos existentes e garantir a sustentabilidade do sistema de saúde

no país (OECD, 2021; Oliveira et al., 2022).
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O que se infere da revisão de literatura é que, apesar dos esforços realizados, o sistema

de saúde português ainda enfrenta alguns desafios, como a escassez de recursos

financeiros e humanos, o envelhecimento da população, o aumento das doenças

crónicas, bem como os desafios de promover uma maior eficiência e eficácia da gestão

dos serviços de saúde, e uma maior coordenação entre os diferentes níveis do sistema de

saúde (Oliveira et al., 2022).

2.2 A Auditoria Interna na Gestão de Riscos

A evolução da gestão de riscos no setor de saúde, que deu os primeiros passos no risco

clínico e na segurança do utente, deveu-se a uma crescente pressão dos governos para

garantir maior transparência e rigor na gestão das organizações de saúde, tendo passado

a abranger uma série de riscos legais, regulamentares, operacionais, económicos e

financeiros, e que se encontra plasmado na definição legal das funções dos serviços de

auditoria interna, a quem “compete a realização de auditorias internas, a avaliação dos

processos de controlo interno e de gestão de riscos, nos domínios contabilístico,

financeiro, operacional, informático e de recursos humanos, contribuindo para o seu

aperfeiçoamento contínuo.” (n.º 1, do artigo 86º do Decreto-Lei n.º 52/2022, de 4 de

agosto).

2.2.1 O papel da auditoria interna nas organizações de saúde

A auditoria interna desempenha um papel de suma importância nas organizações de

saúde, constituindo-se como uma ferramenta de gestão essencial para a avaliação de

riscos, a identificação de áreas de melhoria em termos de desempenho e a gestão

eficiente dos recursos, além de assegurar a a qualidade dos serviços prestados. Em 2007,

a Administração Central do Sistema de Saúde (ACSS) emitiu um Manual de Auditoria

Interna, delineando diretrizes, com base em práticas internacionalmente reconhecidas,

salientando a necessidade de uma abordagem integrada que envolvesse a colaboração

entre a auditoria interna e a gestão de riscos (ACSS, 2007).

A literatura apresenta diversos estudos que enfatizam a importância da auditoria interna

na deteção e mitigação de riscos empresariais, na melhoria do desempenho das

instituições de saúde para alcançar o desenvolvimento sustentável, bem como na
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redução do risco de fraude e abuso. Szczepankiewicz (2010), por exemplo, destaca a

relevância da auditoria interna como ferramenta de gestão nas unidades de saúde,

apontando para a sua capacidade de identificar problemas e implementar soluções

eficazes. A autora enfatiza a necessidade de uma gestão eficiente dos riscos e de uma

cultura organizacional voltada para a melhoria contínua, concluindo que a auditoria

interna desempenha um papel crucial na gestão de riscos, na prevenção de erros e

fraudes, e, consequentemente, na melhoria da qualidade dos serviços prestados pelas

organizações de saúde.

Tanto Szczepankiewicz (2010), como Morais (2013), destacam a importância da

auditoria interna nas entidades públicas empresariais do setor da saúde, salientando a

necessidade de uma abordagem sistemática e disciplinada para a gestão de riscos e uma

visão holística da organização, reforçando ainda a necessidade de uma perspetiva

proativa para identificar e avaliar os riscos emergentes.

Morais (2013) e Sakhil et al. (2023) concordam que a auditoria interna pode ser uma

ferramenta crucial para a melhoria da gestão na área da saúde, que promove a

sustentabilidade das instituições de saúde. Portanto, a revisão de literatura sugere que a

auditoria interna deve ter um papel central na gestão de riscos empresariais e na

conformidade legal, sendo fundamental para uma gestão eficiente e eficaz das

organizações de saúde, o que contribui para o cumprimento de normas e regulamentos e

a promoção do desenvolvimento sustentável (IIA, 2009; IIA, 2012; IIA, 2020).

Desde 2002 (IIA, 2004) que se discute o papel da auditoria interna, especialmente após

a promulgação da Lei Sarbanes-Oxley de 2002, evidenciado no documento Internal

Auditing’s Role in Sections 302 and 404 of the Sarbanes-Oxley Act of 2002. Esta

legislação enfatiza o papel fundamental da auditoria interna na implementação das

Secções 302 e 404, exigindo que os diretores executivos e financeiros certifiquem a

precisão das informações financeiras e que a administração e os auditores externos

avaliem a eficácia dos controlos internos. Estes procedimentos visam garantir a precisão

das informações financeiras, realçando o trabalho com a administração para identificar

os controlos internos adequados, avaliar a eficácia destes e a comunicação de quaisquer

deficiências. É ainda destacado o papel da auditoria interna, que é responsável por

realizar testes de controlo e monitorizar continuamente a eficácia dos controlos internos.
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27 O Modelo de Três Linhas de Defesa, introduzido em 2013 pelo Instituto de Auditores Internos (IIA),

representa uma abordagem inovadora no alcance da eficácia nas organizações através da gestão de riscos

e dos controlos organizacionais, assente numa comunicação eficaz e uma clara definição de papéis e

responsabilidades fundamentais. Em 2020, o IIA promoveu uma atualização substancial do modelo, que

que moderniza a abordagem e revê alguns dos seus pressupostos, deixando de ser um modelo defensivo,

mas sim um modelo de gestão de riscos, que identifica oportunidades, cria valor e ao mesmo tempo

protege os interesses da organização.

De acordo com o Modelo das Três Linhas do Institute of Internal Auditors27 (IIA, 2013;

IIA, 2020), a auditoria interna tem um papel fundamental na avaliação da eficácia do

processo de gestão de riscos da organização, ajudando a garantir que as primeiras e

segundas linhas implementam controlos internos eficazes, fornecendo suporte e direção

adequados para a gestão de riscos. A auditoria interna também ajuda a garantir que a

terceira linha fornece avaliações independentes e objetivas do processo de gestão de

riscos da organização. Ou seja, este modelo enfatiza a colaboração entre a auditoria

interna, a gestão de riscos e a supervisão da governança empresarial, para garantir a

efetividade da auditoria interna e o seu alinhamento com os objetivos estratégicos da

organização, reforçando desta forma a sua importância enquanto ferramenta de gestão e

um meio eficaz de identificar e mitigar riscos.

Também o Decreto-Lei n.º 52/2022, de 4 de agosto, que aprova o Estatuto do Serviço

Nacional de Saúde, sublinha a importância da auditoria interna na avaliação da eficácia

dos sistemas de gestão de riscos e no desenvolvimento de relatórios de

acompanhamento e recomendações, reforçando a perceção da auditoria interna enquanto

uma ferramenta essencial para garantir a eficácia dos sistemas de gestão de riscos e a

melhoria do desempenho das organizações de saúde. 

De acordo com as Normas Internacionais para a Prática Profissional da Auditoria

Interna de 2017 (IIA, 2017) o papel do auditor interno na gestão de riscos empresariais é

fundamental para garantir a eficácia e a eficiência dos processos de gestão de riscos

numa organização, incluindo a identificação, análise e avaliação dos riscos, e o

estabelecimento de respostas adequadas aos riscos identificados.
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28 Em 9 de janeiro de 2024 foram publicadas as novas Normas Globais de Auditoria Interna, que entrarão

em vigor a 9 de janeiro de 2025. Estas Normas Globais de Auditoria Interna, essencialmente baseadas em

princípios, fornecem um arcabouço sólido para aprimorar a qualidade e a eficácia das atividades de

auditoria interna em escala mundial. No âmago dessas normas, encontram-se 15 princípios orientadores,

cada qual apoiado por padrões específicos que delineiam requisitos detalhados, e capacitam as

organizações para fortalecer os seus processos de governança, mitigar riscos e promover uma cultura de

transparência e responsabilidade nas suas operações. Em https://www.theiia.org/en/standards/2024-

standards/global-internal-audit-standards/ (Consultado em janeiro de 2024).

De acordo com a informação constante nas Normas Internacionais para a Prática

Profissional da Auditoria Interna de 201728, todos os auditores internos, membros do

IIA, têm a responsabilidade de considerar o risco aquando da planificação e da

realização de auditorias internas, a saber:

2010 – Planeamento

O responsável pela auditoria tem de estabelecer um plano, baseado no risco, para

determinar as prioridades da actividade de auditoria interna, consistente com os

objectivos da organização.

Interpretação:

Para desenvolver um plano baseado no risco CAE consulta a gestão de topo e o

Conselho e obtém uma compreensão das estratégias, os objetivos principais do

negócio, os riscos associados e os processos de gestão do risco, responsável pelo

desenvolvimento de um plano de auditoria baseado no risco. O CAE deve rever e

ajustar o plano, se necessário, em resposta às mudanças nos negócios, riscos,

operações, programas, sistemas e controlos da organização.

2010.A1

O plano de trabalhos da actividade de auditoria interna tem de ser

fundamentado numa avaliação do risco documentada, realizada pelo menos

uma vez ao ano. Este processo tem de ter em consideração os comentários dos

gestores superiores e do Conselho.

https://www.theiia.org/en/standards/2024-standards/global-internal-audit-standards/
https://www.theiia.org/en/standards/2024-standards/global-internal-audit-standards/
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2010.C1

O responsável pela auditoria deve ponderar a aceitação de compromissos de

consultoria com fundamento no potencial da melhoria da gestão de risco, valor

acrescentado e melhoria das operações da organização. Os compromissos

aceites têm de ser incluídos no plano.

2060 – Reporte aos Gestores Superiores e ao Conselho

O responsável pela auditoria tem que relatar periodicamente aos gestores superiores e

ao Conselho sobre os objectivos, autoridade, responsabilidade e desempenho de

auditoria interna, relativamente ao seu plano. O reporte tem igualmente que incluir as

exposições significativas ao risco e questões de controlo, incluindo riscos de fraude,

questões relativas à governança e outros assuntos necessários ou que tenham sido

solicitados pelos gestores superiores e pelo Conselho.

2100 – Natureza do Trabalho

A atividade de auditoria interna tem que avaliar e contribuir para a melhoria dos

processos de governança, de gestão do risco e de controlo, utilizando uma abordagem

sistemática e disciplinada.

2120 – Gestão do risco

A actividade de auditoria interna tem de avaliar a eficácia e contribuir para a melhoria

da gestão do risco.

Interpretação:

Determinar se os processos de gestão dos riscos são eficazes é um julgamento que

resulta da avaliação feita pelo auditor interno, de que:

 Os objetivos da organização sustentam e estão alinhados com a missão da

organização;

 Os riscos significativos são identificados e avaliados;

 São selecionadas as respostas adequadas que alinham os riscos com o apetite

de risco da organização;
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 A informação relevante sobre o risco, é identificada e comunicada em tempo

oportuno transversalmente pela organização, permitindo que o staff, os gestores

e o Conselho cumpram com as suas responsabilidades.

Os processos de gestão do risco são monitorizados através das actividades correntes da

gestão, avaliados em separado, ou ambos.

2120.A1

A atividade de auditoria interna tem que avaliar as exposições ao risco relativas

à governança da organização e sistemas de informação que respeitem à:

 Consecução dos objectivos estratégicos da organização;

 Fiabilidade e integridade da informação financeira e operacional;

 Eficácia e eficiência das operações;

 Salvaguarda dos ativos;

 Conformidade com as leis, regulamentos e contratos.

2120.A2

A actividade de auditoria interna tem de avaliar a possibilidade da ocorrência

de fraude e a forma como a organização gere o risco de fraude.

2120.C1

No decorrer dos compromissos de consultoria, os auditores internos têm que

considerar os riscos consistentes com os objectivos do trabalho e estar alerta

para outros riscos relevantes.

2120.C2

Os auditores internos têm de incorporar o conhecimento do risco adquirido em

compromissos de consultoria, na sua avaliação dos processos de gestão do risco

da organização.

2120.C3

Ao auxiliar a gestão no estabelecimento ou no aperfeiçoamento dos processos

de gestão do risco, os auditores internos deverão evitar assumir quaisquer

responsabilidades de gestão efectiva dos riscos.
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2210 – Objectivos do Compromisso

Têm de ser estabelecidos objetivos para cada compromisso.

2210.A1

Os auditores internos têm de efetuar uma avaliação preliminar dos riscos

relativos à actividade sob análise. Os objectivos do trabalho têm que reflectir os

resultados desta avaliação. 

2210.A2

Os auditores internos têm de considerar a probabilidade de erros, fraudes,

incumprimentos e outras exposições relevantes, ao desenvolverem os objectivos

do compromisso.

2.2.2 O papel da auditoria interna na gestão de riscos

A auditoria interna é, de acordo com a definição do Institute of Internal Auditors (IIA,

2017:4) “uma actividade independente, de garantia e de consultoria, destinada a

acrescentar valor e a melhorar as operações de uma organização. Ajuda a organização

a alcançar os seus objectivos, através de uma abordagem sistemática e disciplinada, na

avaliação e melhoria da eficácia dos processos de gestão de risco, de controlo e de

governança.”.

A gestão de riscos é uma função crítica de qualquer organização e a auditoria interna

tem um papel fundamental na sua implementação e monitorização e, de acordo com os

padrões internacionais para a prática profissional de auditoria interna, esta deve ajudar a

organização a identificar, avaliar e responder a riscos significativos (IIA, 2017). A

auditoria interna deve, portanto, ter uma compreensão clara dos riscos enfrentados pela

organização e ser capaz de avaliar a eficácia dos controlos existentes para geri-los, por

forma a poder fornecer garantia independente e objetiva e acrescentar valor à

organização, avaliando e melhorando a eficácia dos processos de gestão de riscos,

controlo e governança.

Costa (2010) destaca o aparecimento e o desenvolvimento da auditoria interna ao longo

da história. Segundo ele, a auditoria interna nasceu na Grã-Bretanha do século XIX,

com o objetivo de auditar as contas das empresas ferroviárias. A partir daí, expandiu-se
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para outras áreas, como a banca, a indústria e a administração pública, tornando-se

numa ferramenta importante para o controlo e gestão dos recursos das organizações. O

autor ressalta também que a auditoria interna evoluiu de uma abordagem centrada na

contabilidade e finanças para uma abordagem mais ampla, que inclui aspetos de gestão,

avaliação de risco e governança corporativa. Além disso, a auditoria interna passou a ter

um papel mais ativo e estratégico nas organizações, fornecendo informações e

recomendações para a melhoria dos processos internos e da gestão.

No atual contexto das organizações, que enfrentam uma série de desafios e riscos cada

vez mais complexos, incluindo riscos financeiros, operacionais, regulamentares e de

reputação, a importância de uma abordagem integrada e colaborativa para gerir esses

riscos e atender às expectativas dos stakeholders é crucial, podendo a auditoria interna

desempenhar um papel crítico na avaliação da eficácia da gestão de riscos e na

identificação de oportunidades de melhoria (IIA e RIMS, 2012).

Nesse sentido, a auditoria interna deve ter uma visão holística da organização, a fim de

compreender os seus objetivos, estratégias e operações. Isso permitirá que a auditoria

interna avalie a eficácia dos controlos internos e forneça recomendações para melhorar a

gestão de riscos, através de uma função crítica na avaliação da eficácia do sistema de

controlo interno, no qual a gestão de riscos é uma componente importante (Costa,

2010). 

Pinheiro (2011) destaca que a auditoria interna deve ter uma perspectiva pró-ativa na

gestão de riscos, ajudando a organização a identificar e avaliar riscos emergentes e

fornecendo recomendações para mitigá-los.

Almeida (2006) enfatiza que a auditoria interna pode agregar valor à organização,

fornecendo perceções úteis sobre riscos e controlos que podem melhorar a eficiência

operacional e reduzir os custos, ao que Morais e Martins (2007) acrescentam que a

auditoria interna pode também contribuir para a melhoria contínua dos processos de

gestão de riscos, por meio de recomendações e sugestões para aprimoramento dos

controlos internos.

A auditoria interna evoluiu para além do cumprimento das exigências regulamentares,

como a Sarbanes-Oxley, para se tornar uma atividade estratégica na gestão de riscos das
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organizações (IIA, 2004). Este organismo afirma que a auditoria interna pode

desempenhar um papel fundamental na avaliação e gestão de riscos em toda a

organização, fornecendo uma visão abrangente das suas atividades e processos.

O IIA (2009) destaca que a auditoria interna deve estar envolvida, desde o início, no

processo de gestão de riscos, contribuindo para o desenvolvimento de uma cultura de

risco e ajudando a definir as prioridades de risco da organização. Isso significa que a

auditoria interna deve trabalhar em conjunto com outras partes interessadas, como a

gestão de topo, a comissão de auditoria e a equipa de gestão de riscos.

A colaboração entre estas áreas importa benefícios, designadamente, a melhoria da

eficácia da gestão de riscos, a redução de redundâncias e a melhoria da eficiência das

atividades de auditoria interna, não obstante poderem existir obstáculos a esta mesma

colaboração, como a falta de comunicação, a falta de compreensão mútua das funções e

responsabilidades de cada área, e a falta de recursos adequados (IIA e RIMS, 2012).

Nesse sentido, é particularmente importante que as estratégias de gestão de riscos e a

auditoria interna sejam alinhadas, com a finalidade de obter sinergias e eliminar

redundâncias, através da participação ativa da auditoria interna no desenvolvimento e

implementação do processo de gestão de riscos e na utilização dos resultados da gestão

de riscos para a definição das suas atividades de auditoria (IIA e RIMS, 2012).

Outros aspetos destacados pelo IIA e RIMS (2012) são a importância da comunicação

eficaz entre as áreas de gestão de riscos e auditoria interna, que deve ser frequente e

direta, permitindo a identificação e resolução de problemas de forma rápida e eficiente,

a importância da formação e capacitação dos profissionais da auditoria interna em

gestão de riscos, e a necessidade de incorporar as melhores práticas e normas

internacionais na gestão de riscos e na auditoria interna.

De acordo com as normas internacionais para a prática profissional da auditoria interna

(IIA, 2017), a auditoria interna deve auxiliar as organizações a identificar, avaliar e gerir

riscos relevantes, além de assegurar a efetividade dos processos de gestão de riscos.

Contudo, para desempenhar o seu papel na gestão de riscos, a auditoria interna precisa

ter uma compreensão profunda do negócio, da cultura e dos processos da organização,

bem como dos riscos e controlos associados, e estar envolvida desde a fase de
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planeamento da gestão de riscos, contribuindo com os seus conhecimentos para a

identificação de riscos e controlos. Além disso, a auditoria interna deve adotar uma

abordagem baseada em riscos para planear os seus trabalhos, incluindo a avaliação da

eficácia dos processos de gestão de riscos e controlos internos, identificação de falhas e

recomendação de melhorias, fornecendo uma garantia razoável sobre a efetividade do

processo de gestão de riscos e do sistema de controlo interno (IIA, 2009; Decreto-Lei

n.º 52/2022 - Estatuto do Serviço Nacional de Saúde).

Para Spira e Page (2003), a auditoria interna não só desempenha um papel crucial na

gestão de riscos, como pode ser determinante na implementação do ERM ao fornecer

uma avaliação independente e imparcial do processo de gestão de riscos e ao atuar como

um agente de mudança na promoção de uma cultura de gestão de riscos mais ampla e

integrada, o que também é defendido Decreto-Lei n.º 52/2022, de 4 de agosto que

aprova o Estatuto do Serviço Nacional de Saúde.

Esta mesma ideia encontra-se plasmada no Modelo das Três Linhas do IIA (IIA, 2013;

IIA, 2020), cuja conceção remonta a 2013 e atualizado em 2020. Esta estrutura

reconhece a responsabilidade compartilhada entre a direção, a gestão de riscos e a

auditoria interna na gestão eficaz de riscos e controlo interno. Este modelo estabelece

três linhas distintas para gerir os riscos e proteger a organização contra possíveis perdas

ou danos.

A primeira linha, composta pelas unidades de negócio e funções de apoio, é onde os

gestores e colaboradores assumem a responsabilidade primordial pela gestão de riscos

inerentes às suas atividades diárias. Isso engloba a identificação, avaliação e gestão

ativa dos riscos. Os gestores operacionais desempenham um papel crucial nesta linha,

sendo os principais responsáveis pela implementação de controlos internos e pela gestão

eficaz dos riscos nas suas áreas de atuação, bem como pela monitorização e reporte de

informações relevantes aos tomadores de decisão.

A segunda linha consiste em funções especializadas de controlo interno, gestão de

riscos e conformidade. Estas funções desempenham atividades de controlo,

monitorização e gestão de riscos em toda a organização, ajudando a estabelecer
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políticas, procedimentos e diretrizes para mitigar riscos e garantir a conformidade com

regulamentos e padrões aplicáveis.

A terceira linha é desempenhada pela auditoria interna, que atua de forma independente

e objetiva para avaliar a efetividade da gestão de riscos e da governança. A auditoria

interna fornece avaliações objetivas e contribuições ao órgão de gestão, sobre a eficácia

dos controlos internos, dos processos de gestão de riscos e da governança. A auditoria

interna atua como um mecanismo de supervisão, que revê as práticas e operações da

organização para garantir que os objetivos são alcançados de maneira ética, eficiente e

em conformidade com as melhores práticas.

Este Modelo das Três Linhas do IIA (IIA, 2020) é uma ferramenta crucial que auxilia as

organizações na gestão eficaz dos seus riscos e na proteção da sua reputação e ativos

(Figura 6). A auditoria interna desempenha um papel fundamental na implementação

deste modelo, garantindo que as outras linhas são eficazes e que a organização está

preparada para enfrentar os desafios futuros com resiliência e excelência.

Figura 6 – Modelo das Três Linhas do Institute of Internal Auditors

Fonte: Modelo das três linhas do IIA 2020: Uma atualização das três linhas de defesa. (IIA, 2020:4)
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2.3 Abordagens de Gestão de Riscos em Organizações de Saúde

2.3.1 Abordagens e Técnicas de Gestão de Riscos

A gestão de riscos no âmbito da saúde emerge como um elemento crucial na governança

destas organizações, dada a natureza intrínseca de alto risco e complexidade que

caracteriza o setor da saúde. Tendo em consideração uma variedade de riscos, como os

clínicos, financeiros, legais, de privacidade e segurança, estes têm o potencial de

impactar de maneira significativa na saúde e na segurança dos utentes (Levett et al.,

2017).

Contudo, a abordagem predominante nas organizações de saúde é a gestão do risco

clínico, que envolve a identificação, avaliação e gestão de riscos associados a todo o

processo de prestação de cuidados de saúde aos doentes (Ministério da Saúde, 2010;

Sousa, 2019).

ASHRM (2020) destaca que muitas organizações de saúde adotam uma abordagem de

gestão de riscos baseada em processos, através de uma metodologia contínua e

interdisciplinar, que envolve a identificação, avaliação e tratamento dos riscos que

afetam estas organizações.

Outra abordagem que tem assumido maior realce nas organizações de saúde é o ERM,

que se foca na gestão de riscos que afetam a organização como um todo, considerandos

os riscos financeiros, operacionais, estratégicos e de conformidade (Levett et al., 2017).

Roberta Carrol (ASHRM, 2009) destaca a importância de uma abordagem sistémica e

integrada para a gestão de riscos em saúde. Isso implica considerar não apenas os

aspetos clínicos, mas também os aspetos operacionais, financeiros e de segurança da

informação. Esta abordagem visa identificar e mitigar riscos relacionados com a

infraestrutura, equipamentos, recursos humanos, processos de gestão, proteção de

informações dos doentes e outros dados confidenciais.

ASHRM (2020) aborda outros modelos para a gestão de riscos em saúde, como a NP

ISO 31000 e a utilização de modelos de acreditação como a Joint Commission

International. Estes modelos fornecem orientações e padrões para a implementação de

práticas eficazes de gestão de riscos, para identificar, avaliar e tratar os riscos, bem
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como para desenvolver planos de ação, monitorizar e melhorar contínuamente os

processos. Com esta prática promove-se a qualidade, segurança e a sustentabilidade das

organizações de saúde, contribuindo para a melhoria dos cuidados prestados aos utentes.

Em Portugal, as organizações de saúde utilizam uma ampla diversidade de abordagens

de gestão de riscos, para identificar, avaliar e geri-los, de forma a garantir a segurança e

bem-estar dos utentes e profissionais de saúde (Ministério da Saúde, 2010).

Conforme sustentado pela revisão de literatura, a gestão de riscos é uma prática

essencial no modelo de governação clínica. Esta metodologia integrada e sistemática

visa identificar, analisar, avaliar e monitorizar os riscos associados às atividades

hospitalares, com o objetivo de minimizar os riscos decorrentes da prática clínica, na

perspetiva dos utentes, dos prestadores de cuidados e das organizações (Ministério da

Saúde, 2010).

As organizações de saúde são geralmente complexas e altamente diferenciadas.

Avanços tecnológicos, evolução nos procedimentos e equipamentos de diagnóstico e

desenvolvimento farmacológico introduzem fatores adicionais de risco para utentes e

profissionais de saúde, incluindo erros terapêuticos e falhas nas infraestruturas e

operações (Ministério da Saúde, 2010).

A implementação de um sistema de gestão de riscos adequado pode ajudar a minimizar

os riscos e melhorar a qualidade dos cuidados prestados. Diversas técnicas e

ferramentas, como análise de cenários, mapeamento de riscos, autoavaliação de

controlos, indicadores-chave de risco, a técnica Delphi, a análise do risco, o relato de

incidentes, análise de causa raiz, e programas de melhoria contínua, podem ser

utilizadas para este fim (Ministério da Saúde, 2010; COSO, 2017; ASHRM, 2020;

Ferdosi et al., 2020).

A escolha das técnicas de avaliação de riscos depende das necessidades e perfil

específicos da organização, podendo ser adequada a combinação de diferentes técnicas,

para uma abordagem abrangente e holística da gestão de riscos (COSO, 2017).

Segundo Ferdosi et al. (2020), o ERM, enquanto abordagem da gestão de riscos nas

organizações de saúde, utiliza várias ferramentas e técnicas para identificar e gerir os

riscos, entre as quais, a autoavaliação dos controlos e o mapeamento dos riscos.
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2.3.1.1 Análise de Cenários

Chermack (2011) considera a análise de cenários uma ferramenta utilizada na gestão de

riscos para explorar e avaliar diferentes futuros possíveis que, decorrente de diferentes

combinações de eventos e condições futuras plausíveis, possibilita a simulação de riscos

potenciais e os seus impactos na organização.

Esta técnica permite a identificação dos riscos que podem não ser apurados em

avaliações tradicionais de riscos e, dessa forma, torna possível delinear estratégias de

mitigação em situações em que a incerteza é alta e os eventos podem ter impactos

significativos (Tagarev et al., 2020). Estes autores consideram que as principais etapas

da análise de cenários incluem a identificação e definição dos cenários relevantes, a

análise dos fatores e variáveis que afetam cada cenário, a análise dos seus respetivos

impactos e consequências, e o desenvolvimento de planos de ação para gerir os riscos.

2.3.1.2 Mapeamento de Riscos

O mapeamento de riscos representa uma técnica essencial que permeia a identificação,

análise e visualização meticulosa dos riscos existentes, abordando de maneira minuciosa

as possíveis causas e as consequências inerentes a cada um deles (Ferdosi et al., 2020).

Esta prática não só possibilita a identificação de uma ampla gama de riscos potenciais,

incluindo os de natureza clínica, operacional, financeira e os relacionados com a

segurança da informação, como também proporciona à organização uma visão

abrangente desses riscos, permitindo a implementação de medidas adequadas para a sua

mitigação (ASHRM, 2019).

O mapeamento de riscos permite uma análise mais aprofundada da probabilidade de

ocorrência de um risco e do seu impacto potencial, o que facilita a priorização dos riscos

com maior probabilidade e impacto, refletindo-se numa alocação eficiente de recursos

para a sua gestão (ASHRM, 2019). Os dados obtidos através desta técnica são então

representados num mapa ou matriz de riscos, permitindo que sejam estabelecidas

medidas de mitigação apropriadas, com base na probabilidade e no impacto de cada

risco identificado (ISO 31000:2018; ASHRM, 2020).

A utilização desta técnica sublinha a importância crítica de implementar controlos

adequados para mitigar os riscos identificados, bem como monitorizá-los de forma
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contínua. Este acompanhamento contínuo é vital para assegurar a eficácia dos controlos

ao longo do tempo e garantir que a organização permaneça ágil e resiliente diante dos

desafios em constante evolução (ASHRM, 2019).

2.3.1.3 Autoavaliação de Controlos

A autoavaliação de controlos emerge como uma técnica fundamental de gestão de

riscos, adotada pelas organizações de saúde para identificar, avaliar e gerir os riscos

organizacionais. Esta abordagem sistemática permite que as organizações avaliem as

suas atividades, processos e sistemas de gestão, com o intuito de identificar áreas de

risco e implementar medidas corretivas e preventivas (Hopkin, 2018).

Ao realizar a autoavaliação de controlos, as organizações de saúde podem (1) identificar

vulnerabilidades e riscos potenciais, que podem comprometer a segurança dos utentes, a

privacidade dos dados ou a eficácia dos processos de cuidados de saúde, (2) avaliar a

eficácia dos controlos existentes, verificando se estes efetivamente mitigam os riscos

identificados, o que proporciona uma visão clara sobre a eficácia dos sistemas e

processos de gestão de riscos, ajudando na identificação das áreas que requerem

melhorias, e (3) estabelecer prioridades para ações corretivas e preventivas, permitindo

uma alocação eficiente dos recursos para tratar os riscos mais significativos e reduzir a

probabilidade de ocorrência de eventos adversos (JCI, 2020).

Neste processo destaca-se a importância de envolver as partes interessadas relevantes

Isso inclui não apenas os profissionais de saúde, mas também os líderes organizacionais,

os gestores de risco e outros membros das equipas, que possuam conhecimento e

experiência para contribuir de forma significativa para a identificação e avaliação dos

controlos (Hopkin, 2018).
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29 Também designados por Key Risk Indicators (KRI's), os indicadores-chave de risco são métricas

usadas pelas organizações para fornecer um sinal precoce do aumento da exposição ao risco em diversas

áreas da organização (COSO, 2010).

2.3.1.4 Indicadores-chave de risco

Os indicadores-chave de risco (KRI’s)29 são ferramentas valiosas na gestão de riscos,

destacando-se pela capacidade de monitorização e medição da probabilidade ou impacto

de eventos de risco específicos. Ao fornecerem informações essenciais para a tomada de

decisões e a implementação de medidas de mitigação, esses indicadores são

fundamentais para a análise e gestão eficazes de riscos (Setiawan e Purba, 2020).

Definidos como medidas quantificáveis, os KRI's desempenham um papel crucial ao

ajudar a identificar tendências, padrões ou mudanças significativas relacionadas com os

riscos identificados. Esse aspecto possibilita uma visão antecipada e contínua do

desempenho dos riscos, permitindo, por sua vez, a implementação oportuna e atempada

de ações preventivas ou correctivas.

A utilização apropriada dos KRI's pode resultar em benefícios substanciais, incluindo a

redução da exposição a riscos, o fortalecimento da resiliência organizacional e

aprimoramento da tomada de decisões em relação aos riscos (ASHRM, 2019). Essas

ferramentas têm potencial para serem aplicadas numa variedade de áreas e setores,

incluindo as organizações de saúde.

No contexto específico das organizações de saúde, os KRI's podem abranger uma ampla

variedade de áreas, como a segurança do doente, a gestão de medicamentos, as infeções

hospitalares, os recursos humanos, a conformidade legal, a gestão de tecnologia, entre

outras (ASHRM, 2019). É essencial que as organizações identifiquem e selecionem os

KRI's mais adequados para as suas necessidades e prioridades específicas, tendo em

consideração os objetivos estratégicos, os riscos específicos e as métricas relevantes

para cada área de atuação (Setiawan e Purba, 2020).

Em resumo, os KRI's desempenham um papel fundamental na gestão de riscos em

organizações de saúde, permitindo uma visão proativa e contínua da eficácia das
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30 Failure Mode and Effect Analysis.

estratégias de gestão de riscos implementadas. Ao fornecerem informações-chave para

avaliar a exposição aos riscos, identificar tendências e desvios significativos, estes

indicadores apoiam a tomada de decisões informadas, contribuindo assim para a

segurança e a eficiência das operações organizacionais (COSO, 2010).

2.3.1.5 Técnica Delphi

A técnica Delphi, amplamente utilizada como uma técnica de gestão de riscos em

organizações de saúde, permite a obtenção de opiniões especializadas e a identificação

de riscos de forma sistemática. Essa técnica baseia-se num processo estruturado de

comunicação e consulta a especialistas, que participam anonimamente e de forma

iterativa, sobre a probabilidade e o impacto de riscos potenciais, baseando-se no

consenso das opiniões, por forma a diminuir preconceitos e subjetividade na avaliação

de riscos (Veenstra et al., 2017).

Segundo Linstone e Turoff (2002) a técnica Delphi é particularmente útil quando se lida

com questões complexas, incertas ou controversas, onde não existe uma resposta clara

ou consensual, pois permite a recolha de informações qualitativas e quantitativas, o

mapeamento de opiniões divergentes e a procura de um consenso gradual por meio de

iterações sucessivas.

Estes autores enfatizam ainda que a técnica Delphi promove a igualdade de

participação, pois todos os especialistas têm a oportunidade de contribuir e influenciar o

resultado final de forma equitativa. Por outro lado, o anonimato dos participantes ajuda

a evitar a influência de hierarquia, de pressões políticas ou dominância de indivíduos

mais assertivos.

2.3.1.6 Análise de Modos e Efeitos de Falhas (FMEA)

A Análise de Modos e Efeitos de Falhas (FMEA30) é uma abordagem sistemática de

gestão de riscos, amplamente utilizada em organizações de diversos setores, incluindo

as organizações de saúde (Monteiro e Valente, 2007; Chiozza e Ponzetti, 2009; Liu et
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al., 2019). A FMEA é uma ferramenta proativa que permite identificar potenciais

problemas e falhas num processo, produto ou serviço antes que eles ocorram,

permitindo que as organizações tomem medidas preventivas para minimizar ou eliminar

os riscos (Liu et al., 2019).

Para estes autores, a utilização do FMEA em diferentes áreas da saúde, incluindo

hospitais, clínicas e laboratórios, constitui uma ferramenta útil na identificação e

avaliação de riscos em vários processos, como procedimentos cirúrgicos, prescrição de

medicamentos, administração de medicamentos, entre outros.

Monteiro e Valente (2007:27) referem que a aplicação desta metodologia no domínio da

saúde, que designam como Healthcare Failure Mode and Effect Analysis (HFMEA),

“assenta numa lógica de melhoria contínua, tendo por fim a concepção e

implementação de processos de negócio que garantam a inexistência de quaisquer

falhas, produzindo serviços com os padrões de qualidade desejados”.

Chiozza e Ponzetti (2009) destacam que a segurança do doente é uma preocupação

fundamental na área da saúde e que a ocorrência de erros médicos pode ter

consequências graves. Para os autores, a aplicação do FMEA pode ajudar a identificar e

mitigar os riscos associados aos processos de cuidados de saúde, contribuindo para a

redução de erros médicos, através de uma abordagem sistemática que permite a análise

de falhas potenciais em processos e sistemas de saúde.

Chiozza e Ponzetti (2009) explicam ainda que o HFMEA se estrutura em três fases

principais: (1) a identificação dos modos de falha potenciais, (2) a avaliação das suas

causas e os efeitos que podem ter na segurança do utente, e com base nessas

informações, (3) implementar medidas preventivas e corretivas para evitar ou minimizar

os erros.

A identificação de falhas potenciais envolve a recolha de informações sobre os

processos envolvidos no produto ou serviço em questão, bem como a identificação de

todos os possíveis modos de falha que possam ocorrer. A avaliação do impacto das

falhas envolve a classificação das falhas identificadas em termos da sua gravidade,

frequência e probabilidade de deteção. As ações corretivas são desenvolvidas para

minimizar ou eliminar os riscos identificados. (Monteiro e Valente, 2007)
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A literatura consultada sugere que o HFMEA pode ser uma ferramenta eficaz para a

avaliação proativa de riscos em cuidados de saúde. A aplicação do FMEA pode ajudar a

identificar e mitigar potenciais falhas e riscos, contribuindo para a melhoria da

segurança do utente e a qualidade dos serviços de saúde (Liu et al., 2019).

2.3.1.7 Relato de Incidentes

Sousa (2019:63) considera que um incidente relacionado com os cuidados de saúde, é

um evento ou uma circunstância que poderia ter resultado, ou resultou, num dano

desnecessário para o utente.

Para Lage (2010), os incidentes relacionados com os cuidados de saúde podem atingir e

lesar o doente (o que corresponde a um evento adverso) ou ser intercetados ou

corrigidos antes de terem consequências (considerados como quase incidentes ou near-

miss), conforme se pode observar na Figura 7.

Figura 7 – Classificação dos Incidentes de Segurança do Doente

Fonte: Sistemas de Notificação e Aprendizagem de Incidentes de Segurança do Paciente: Relatório

Técnico e Orientações. (OMS, 2021:7)

Desde 2002 que a Organização Mundial de Saúde recomenda o desenvolvimento de

sistemas de notificação de incidentes na prestação de cuidados de saúde, no sentido de
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garantir a qualidade na prestação de cuidados e a respetiva segurança do doente,

contribuindo dessa forma para ganhos em saúde (DGS, 2022).

A análise de incidentes e eventos adversos é uma técnica utilizada na gestão de riscos

em organizações de saúde para identificar as causas dos eventos adversos e desenvolver

medidas preventivas para evitá-los no futuro. A análise é realizada por meio da revisão

sistemática de informações disponíveis, tais como relatórios de incidentes, entrevistas

com profissionais de saúde envolvidos no evento, registos de doentes e outros

documentos relevantes (DGS, 2022).

Esta abordagem permite que as organizações identifiquem as falhas no sistema que

levaram ao evento adverso, visando a aprendizagem com o erro, de forma não punitiva,

o que contribui para aumentar a sensibilidade aos erros e riscos inerentes ao tipo e local

de trabalho, bem como à obtenção de informação útil para corrigir as fragilidades

identificadas (Lage, 2010; DGS, 2022).

A análise de incidentes e eventos adversos pode melhorar a segurança do utente em

organizações de saúde, uma vez que esta ferramenta permite identificar as causas dos

eventos adversos e implementar medidas preventivas para os reduzir e evitar a sua

recorrência (Ferdosi et al., 2020). Além disso, esta técnica conduz a melhorias no

sistema de saúde, através da revisão de protocolos, de formações adicionais para

profissionais de saúde e atualizações aos procedimentos operacionais padrão (Alves et

al., 2019).

2.3.1.8 Análise de Causas Raiz

A análise de causas raiz é uma ferramenta utilizada na gestão de riscos para identificar

as causas fundamentais de um evento adverso ou problema (Kellog et al., 2017). Esta

técnica permite que as organizações de saúde transcendam as causas imediatas ou

superficiais e descubram as verdadeiras razões que culminaram no evento adverso,

viabilizando, assim, a implementação de medidas preventivas efetivas para evitar a sua

recorrência (DGS, 2012).

A análise de causas raiz exige uma abordagem sistemática e multidisciplinar, para

compreender os fatores e as causas fundamentais que desencadearam um determinado
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incidente ou evento adverso, com o propósito de implementar ações que resultem na

melhoria da segurança do doente (DGS, 2012).

Amplamente reconhecida e recomendada em organizações de saúde para investigar

eventos adversos, quase acidentes e outros incidentes, a análise de causas raiz exige a

constituição de uma equipa multidisciplinar, composta por profissionais de diversas

áreas, como médicos, enfermeiros, gestores e especialistas em qualidade e segurança do

utente (JCI, 2020).

Esta técnica permite a investigação profunda do evento e a identificação das falhas e

deficiências sistémicas que contribuíram para a sua ocorrência, e a identificação de

potenciais oportunidades de melhoria, ou outras ações que possam prevenir ou reduzir o

risco de reincidência de tais eventos. Isso pode incluir o redesenho de processos, a

partilha de lições aprendidas e a promoção de uma cultura de segurança que encoraje a

identificação e resolução de problemas sistémicos (JCI, 2020).

A sua necessidade de implementação nas organizações de saúde decorre da enorme

complexidade que a prestação de cuidados de saúde reveste, exigindo uma intervenção

mais profunda nas causas, muitas vezes latentes, que caracterizam os sistemas de saúde.

A eficácia e credibilidade da aplicação dessa técnica dependem de fatores como o

envolvimento dos profissionais associados aos processos e sistemas em análise, o apoio

e encorajamento da gestão de topo, conclusões coerentes obtidas com unanimidade,

revisão da literatura relevante, comunicação abrangente a todas as partes interessadas e

utilização de uma linguagem clara para todos os envolvidos (DGS, 2012).

No entanto, a incorreta utilização desta técnica pode não contribuir de forma efetiva

para a melhoria da segurança do utente, em particular se se concentrar em falhas

individuais e erros humanos, negligenciando fatores sistémicos e contextuais mais

amplos que contribuem para os eventos adversos (Kellog et al., 2017). Os autores

também destacam que a análise de causa raiz tende a basear-se em suposições

retrospetivas, podendo estar sujeita a viéses cognitivos.

Para contornar essas limitações, é necessário adotar uma abordagem mais abrangente e

centrada no sistema de saúde como um todo, e ter em consideração os fatores
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organizacionais, culturais e sociais, para identificar e abordar as causas raiz dos eventos

adversos (Kellog et al., 2017).

2.3.2 Vantagens e Desvantagens das Principais Abordagens e Técnicas de 

Gestão de Riscos

A gestão de riscos, enquanto metodologia fundamental para a preservação da segurança

e bem-estar dos utentes e profissionais de saúde, pode sustentar-se em diversas

abordagens e técnicas. Em Portugal as organizações de saúde utilizam uma diversidade

de abordagens de gestão de riscos para identificar, avaliar e gerir riscos, na perspetiva

de assegurar a qualidade e segurança dos serviços prestados (Ministério da Saúde,

2010).

A partir da revisão de literatura efetuada, fica patente que, independentemente da

abordagem ou técnica utilizada, o objetivo major é o de identificar falhas, erros e

eventos que possam potencialmente gerar riscos. A implementação de medidas

preventivas para evitar a sua recorrência é central neste processo, visando reduzir a

probabilidade de eventos adversos, além de aprimorar a qualidade dos cuidados

oferecidos aos utentes e promover a segurança dos profissionais de saúde.

A análise efetuada a cada uma das abordagens e técnicas de gestão de riscos elencadas

previamente permitiu identificar as principais vantagens e desvantagens associadas a

cada uma delas. Estas considerações são sintetizadas e organizadas de forma clara e

sistemática no Quadro 10, proporcionando um entendimento abrangente e

fundamentado para a tomada de decisões estratégicas no contexto da gestão de riscos

em organizações de saúde.
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Quadro 10 – Vantagens e Desvantagens das Principais Abordagens e Técnicas de

Gestão de Riscos

Abordagem/Técnica

de Gestão de Riscos
Vantagens Desvantagens

Análise de Cenários

Permite simular cenários hipotéticos

e testar a capacidade de resposta da

organização, identificar riscos que

podem não ser obtidos com outras

técnicas e fornecer percepções

adicionais sobre a gestão de riscos da

organização.

Pode ser trabalhoso e dispendioso, e

pode ser difícil de identificar e

definir todos os cenários relevantes.

Mapeamento de

Riscos

Permite uma visualização clara do

panorama de riscos da organização,

incluindo a identificação e

priorização dos riscos com base na

sua probabilidade e impacto,

identificando relações entre os riscos.

Requer um alto nível de

conhecimento dos riscos envolvidos

e pode ser difícil de desenvolver e

manter um mapa de riscos

atualizado.

Autoavaliação de

Controlos

Envolve profissionais e outras partes

interessadas na avaliação da eficácia

dos controlos da organização na

gestão de riscos, fornecendo

informações adicionais e uma

perspetiva interna sobre os controlos.

Dependendo do nível de

envolvimento dos profissionais e das

partes interessadas, as autoavaliações

podem ser influenciadas por

enviesamentos ou falta de

conhecimento sobre os riscos.

Indicadores-chave de

Risco

Permite monitorizar indicadores

específicos que podem ser preditivos

de potenciais riscos, fornecendo

informações em tempo real para

ajudar na tomada de decisões sobre a

gestão de riscos.

Requer uma seleção cuidadosa de

indicadores-chave que sejam

verdadeiramente preditivos e pode

ser difícil identificar e recolher dados

relevantes para esses indicadores.

Técnica Delphi

Envolvimento de especialistas na

avaliação de riscos, reduzindo

enviesamentos e subjetividades,

obtendo uma visão mais precisa dos

Pode ser demorado e requer recursos

consideráveis para conduzir

adequadamente o processo.
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Abordagem/Técnica

de Gestão de Riscos
Vantagens Desvantagens

riscos envolvidos.

Análise de Modos e

Efeitos de Falhas

Abordagem sistemática e proativa

para identificar potenciais modos de

falha, com foco na prevenção e

melhoria contínua, promovendo o

envolvimento de uma equipa

multidisciplinar composta por

profissionais de saúde.

Processo complexo que requer

conhecimento especializado e tempo

para conduzir análises detalhadas,

que depende da disponibilidade e

qualidade dos dados utilizados na

análise, podendo envolver algum

nível de subjetividade. Requer

recursos e acompanhamento

adequados para garantir a eficácia e

sustentabilidade das medidas

implementadas, ao longo do tempo.

Relato de Incidentes

Permite a identificação de eventos

adversos, erros e falhas no cuidado ao

doente, proporcionando uma visão

abrangente dos riscos existentes, que

analisados ao longo do tempo,

possibilita a identificação de

tendências e padrões que podem

indicar áreas de risco recorrentes,

permitindo a implementação de

medidas de prevenção direcionadas, e

a promoção de uma cultura de

aprendizagem e melhoria contínua.

A subnotificação de incidentes e/ou

relatos enviesados, que podem não

representar fielmente todos os

eventos adversos que ocorrem, ou

seja, eventos mais graves ou visíveis

tendem a ser relatados com mais

frequência. Requer também tempo,

recursos e competências específicas,

que podem não estar disponíveis.
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Abordagem/Técnica

de Gestão de Riscos
Vantagens Desvantagens

Análise das Causas

Raiz

Ajuda a identificar as causas

fundamentais de eventos adversos,

permitindo a implementação de

medidas corretivas direcionadas e a

prevenção de recorrências, suportada

numa abordagem sistemática e

estruturada para investigar os

problemas, o que ajuda a garantir que

todas as possíveis causas sejam

consideradas e avaliadas de forma

objetiva.

Dependência de dados precisos e

completos, a possibilidade de

enviesamentos cognitivos e

tendência em focar-se nas causas

individuais, negligenciando as causas

sistémicas mais amplas. Requer a

recolha e análise de um grande

volume de dados, além de envolver a

colaboração de múltiplas partes

interessadas.

Fonte: Elaboração própria

3 IMPLEMENTAÇÃO DO PROCESSO DE GESTÃO DE RISCOS 

NO CHUCB, EPE

3.1 Processo de Gestão de Riscos

3.1.1 Enquadramento

A implementação de estratégias de gestão de riscos emerge como uma necessidade

premente em todas as organizações, especialmente aquelas que operam em ambientes

económicos caracterizados pela instabilidade e complexidade. Este imperativo surge

como uma salvaguarda fundamental para garantir um crescimento seguro e sustentável

ao longo do tempo.

No contexto específico do setor da saúde, a gestão de riscos assume um papel de

extrema relevância, dada a sua natureza sistemática de identificação, avaliação e

controlo das potenciais ameaças que podem comprometer a realização dos objetivos

organizacionais. Essa abordagem proativa visa maximizar as oportunidades e minimizar

as ameaças, promovendo assim a continuidade das operações e o alcance dos objetivos

estratégicos.
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A revisão crítica da literatura reforça a premissa de que a gestão de riscos representa

uma estratégia eficaz para lidar com a incerteza e os potenciais eventos adversos que

possam surgir. Essa abordagem envolve a identificação das fontes de risco, a avaliação

de sua probabilidade e impacto, a priorização das ameaças identificadas, a

implementação de medidas de controlo e a monitorização contínua da situação de risco

ao longo do tempo.

Além disso, é fundamental destacar que a gestão de riscos deve estar intrinsecamente

integrada com outros processos organizacionais, garantindo a eficácia e eficiência dos

esforços empreendidos. Isso proporciona uma compreensão mais abrangente e

articulada dos riscos enfrentados pela organização, permitindo que as decisões

estratégicas sejam suportadas em informações sólidas e atualizadas.

No âmbito específico das organizações de saúde, onde a prestação de cuidados de saúde

eficazes e de qualidade é o cerne da atividade, os desafios relacionados com a gestão de

riscos são ainda mais prementes. Além das preocupações comuns, como a

sustentabilidade financeira, estas organizações enfrentam outras dimensões de riscos

adicionais, como regulamentações legais restritivas, mudanças demográficas e a

necessidade imperativa de garantir cuidados de saúde a todos, independentemente de

sua capacidade financeira.

Em resposta a estes desafios, foram desenvolvidas iniciativas específicas para fortalecer

a cultura de prevenção de riscos e promover a transparência e a integridade na gestão

pública. Em 2009, o Conselho de Prevenção da Corrupção (CPC), uma entidade

administrativa independente que funcionava junto do Tribunal de Contas e baseava a

sua atuação na Lei nº 54/2008, de 4 de setembro, para desenvolver uma abrangente

atividade de alcance nacional no campo da prevenção da corrupção e infrações

relacionadas, emitiu a Recomendação nº 1/2009, datada de 1 de julho. Esta

recomendação estabelece a obrigatoriedade dos órgãos máximos das entidades

responsáveis pela gestão de fundos, valores ou patrimónios públicos,

independentemente de sua natureza, elaborarem Planos de Prevenção de Riscos de

Corrupção e Infrações Conexas (PPRCIC) (CPC, 2009).
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31 Aprova o regime jurídico e os estatutos das unidades de saúde com a natureza de entidades públicas

empresariais.

32 Concentra num único diploma o regime jurídico das entidades que integram o SNS, afetas à rede de

prestação de cuidados de saúde e aprova as especificidades estatutárias daquelas entidades.

Decorrente desta Recomendação, procedeu-se à elaboração, de uma primeira versão, do

Plano de Prevenção de Riscos de Corrupção e Infrações Conexas do Centro Hospitalar

Cova da Beira, EPE, cuja aprovação pelo Conselho de Administração ocorreu em 20 de

setembro de 2012.

Incentivando ao reforço de uma cultura de prevenção de riscos e incremento da

transparência e do rigor, na gestão pública e na qualidade do serviço público, o CPC

aprovou a Recomendação n.º 3/2015, de 1 de julho, que reitera a necessidade de adoção

e divulgação dos Planos de Prevenção de Riscos de Corrupção e Infrações Conexas,

considerando que estes “devem identificar de modo exaustivo os riscos de gestão,

incluindo os de corrupção, bem como as correspondentes medidas preventivas.” (CPC,

2015:3). Esta recomendação determina ainda a identificação dos riscos relativamente às

funções, ações e procedimentos realizados por todas as unidades da estrutura orgânica

das entidades, estabelecendo ainda que os Planos devem designar responsáveis setoriais

e um responsável geral pela sua execução e monitorização, bem como pela elaboração

dos correspondentes relatórios anuais.

Em 2017, e ao abrigo da Lei n.º 27/2002, de 8 de novembro, que aprovou o regime

jurídico da gestão hospitalar, e com a posterior publicação do Decreto-Lei n.º

233/200531, de 29 de dezembro, que criou a figura do auditor interno nos hospitais EPE

e decorrente de sucessivas alterações que se operaram, o Decreto-Lei n.º 18/201732, de

10 de fevereiro, veio determinar a atribuição ao Serviço de Auditoria Interna, a

responsabilidade pela elaboração do plano de gestão de riscos de corrupção e infrações

conexas e dos respetivos relatórios anuais de execução. Adicionalmente, com base na

legislação vigente e no crescente reconhecimento da importância da gestão de riscos, o

Decreto-Lei nº 52/202233, de 4 de agosto veio reiterar a responsabilidade do Serviço de
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33 Regime jurídico e estatutos aplicáveis às unidades de saúde do serviço nacional de saúde.

Auditoria Interna no aprimoramento do processo de gestão de riscos dentro das

organizações de saúde.

Assim, quer em cumprimento das obrigações inerentes às atividades do Serviço de

Auditoria Interna, quer em conformidade com o disposto na Recomendação n.º 3/2015,

de 1 de julho, planeou-se e colocou-se em curso o alargamento do processo de gestão de

riscos, iniciado em 2012, a todas as áreas, serviços e funções identificadas no CHUCB,

cujo resultado final se encontra plasmado no Plano de Prevenção dos Riscos de Gestão,

incluindo os Riscos de Corrupção e Infrações Conexas (PPRGRCIC), que se apensa no

final deste documento (Apêndice I).

3.1.2 Escolha do Enterprise Risk Management do Committee of Sponsoring 

Organizations of the Treadway Commission

Conforme já aludido, a atribuição legal conferida ao Serviço de Auditoria Interna pela

elaboração do PPRGRCIC, plasmada no Decreto-Lei n.º 18/2017, de 10 de fevereiro,

constituiu o impulso para a revisão do Plano já existente na instituição, mas que não

dava resposta integral às recomendações do CPC, entre as quais, a definição de uma

metodologia de gestão de riscos.

Em janeiro de 2015, o CPC emitiu um Guião, com orientações para a elaboração dos

Planos de Prevenção de Riscos, que para além de sugerir uma estrutura para os Planos,

propunha que fossem observadas as orientações técnicas da gestão de riscos da

FERMA, do COSO, bem como de outros organismos cujas indicações pudessem ser

consideradas de utilidade.

Também o conhecimento e as competências adquiridas ao longo do curso de Mestrado

em Auditoria Empresarial e Pública, foram determinantes para a decisão de escolha do

framework de gestão de riscos do COSO. Este referencial foi escolhido pela

abrangência de implementação e a sua capacidade de gerir os riscos de uma forma

integrada, abarcando os riscos organizacionais, operacionais, financeiros,
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34 Cria o Centro Hospitalar da Cova da Beira, pessoa colectiva de direito público, dotada de autonomia

administrativa e financeira e património próprio, nos termos do artigo 1º do Decreto-Lei nº 284/99, de 26

de Julho, que integra o Hospital Distrital da Covilhã e o Hospital Distrital do Fundão.

35 Transforma o Centro Hospitalar da Cova da Beira em sociedade anónima de capitais exclusivamente

públicos e aprova os respectivos estatutos.

36 Transforma os hospitais sociedades anónimas em entidades públicas empresariais.

regulamentares, estratégicos, e outros riscos relevantes, permitindo ainda gerir as

interações entre eles e a sua integração nas atividades diárias das organizações.

Por outro lado, o ERM do COSO, para além de um quadro orientador para a

implementação do processo de gestão de riscos, constitui simultaneamente uma

ferramenta que permite obter informações sobre a gestão do risco e a sua integração

com a estratégia e o desempenho organizacional, a todos os níveis da organização,

promovendo o envolvimento e responsabilização da gestão de topo, da gestão

intermédia, assim como da gestão operacional.

Nesta abordagem integrada e sistémica da gestão de riscos, o ERM do COSO possibilita

que as decisões de gestão de riscos sejam baseadas em informações precisas e

confiáveis, facilitando o alinhamento das ações empreendidas com os objetivos da

organização.

3.2 Caracterização do Centro Hospitalar Universitário Cova da 
Beira, EPE

O Centro Hospitalar Cova da Beira foi criado a 17 de janeiro de 2000, através do

Decreto-Lei nº 426/99, de 21 de Outubro34, passando a Sociedade Anónima de capitais

exclusivamente públicos, pelo Decreto-Lei nº 288/2002 de 10 de dezembro35, tendo sido

posteriormente transformado em Entidade Pública Empresarial, pelo Decreto-Lei n.º

93/2005, de 7 de junho36, com efeitos a partir de 29 de dezembro de 2005, e pelo

Decreto-Lei n.º 233/2005, de 29 de dezembro30.

Em 2017, pela Portaria n.º 130/2017, de 7 de abril37, o Centro Hospitalar Cova da Beira,

EPE integra o Centro Académico Clínico das Beiras, e, já em 2018, no âmbito do
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37 Cria o Centro Académico Clínico das Beiras.

38 Cria o regime jurídico dos centros académicos clínicos e dos projetos-piloto de hospitais universitários.

39 Com a publicação do Decreto-Lei n.º 102/2023, de 7 de novembro, foi criada a Unidade Local de

Saúde da Cova da Beira, EPE (ULSCBEIRA), através da integração do Agrupamento de Centros de

Saúde da Cova da Beira, no Centro Hospitalar Universitário Cova da Beira, EPE. Este novo modelo de

organização e funcionamento em ULS, entrou em vigor a 1 de janeiro de 2024.

Decreto-Lei n.º 61/2018, de 3 de agosto38, passa a constituir-se como hospital

universitário, com a denominação de Centro Hospitalar Universitário Cova da Beira,

EPE, diferenciação atribuída às instituições que garantem formas integradas e

inovadoras das atividades assistencial, ensino, investigação clínica e translação.

O Centro Hospitalar Universitário Cova da Beira, EPE39 rege-se pelo seu Regulamento

Interno e pela seguinte legislação:

 Regime jurídico e estatutos aplicáveis às unidades de saúde do serviço nacional

de saúde (Decreto-Lei nº 52/2022, de 4 de agosto);

 Regime jurídico do setor público empresarial (Decreto-Lei n.º 133/2013, de 03

de outubro, com as respetivas alterações);

 Lei de Bases da Saúde (Lei n.º 95/2019, de 04 de Setembro, que revoga a Lei n.º

48/90, de 24 de agosto, e o Decreto-Lei n.º 185/2002, de 20 de agosto);

 Estatuto do gestor público (Decreto-Lei n.º 71/2007, de 27 de março, com as

respetivas alterações);

 Lei Geral do Trabalho em Funções Públicas (Lei n.º 35/2014, de 20 de junho,

com as respetivas alterações);

 Código do Trabalho (Lei n.º 7/2009, de 12 de fevereiro, com as respetivas

alterações);

 Código das Sociedades Comerciais;

 Outras normas especiais e gerais decorrentes do seu objeto social e da Lei.

O Centro Hospitalar Universitário Cova da Beira, EPE é uma instituição do Serviço

Nacional de Saúde português composta por duas unidades hospitalares (Figura 8):
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Universitário

CHUCB

ULS CASTELO BRANCO

ULS GUARDA

 o Hospital Pêro da Covilhã, na Covilhã, que integra o Departamento de

Psiquiatria e Saúde Mental, a funcionar num edifício adjacente; 

 o Hospital do Fundão, no Fundão.

Figura 8 – Unidades que constituem o CHUCB

Fonte: Elaboração própria

O Centro Hospitalar Universitário Cova da Beira, EPE é uma instituição de referência

na prestação de cuidados de saúde diretos às populações residentes nos Concelhos de

Belmonte, Covilhã, Fundão e parte do Concelho de Penamacor, em cumprimento do

estabelecido na Carta de Referência Hospitalar do Ministério da Saúde (Figura 9).

Figura 9 – Área de Abrangência do CHUCB
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                                                Fonte: Elaboração própria

O Centro Hospitalar Universitário Cova da Beira, EPE atende nos seus serviços todos

os cidadãos que desejem ser tratados nesta instituição, o que se traduz na população

residente no território nacional, não obstante a área de influência direta (Quadro 11).

Quadro 11 – População abrangida pelo CHUCB

Área de Influência indireta Área de Influência direta

Continente 10 343 066 Covilhã 46 455

Região Centro 2 227 239 Fundão 26 503

Beiras e Serra da Estrela 210 602 Belmonte 6 205

Penamacor 4 768

Fonte: INE: População residente (N.º) por Local de residência (à data dos Censos 2021), Recenseamento

da população e habitação - Censos 2021

Além da área de influência, em termos de abrangência populacional residente, o

CHUCB é centro de referenciação em várias especialidades às quais recorrem utentes de

toda a região da Beira Interior e do País, conforme se pode observar no Quadro 12, que

detalha a população residente (dados INE – Censos 2011) das especialidades

referenciadas por outros hospitais, de acordo com as redes de referenciação da

Administração Central do Sistema de Saúde, IP (ACSS) (CHUCB, 2022).

Quadro 12 – População abrangida pelo CHUCB, por especialidade

Especialidade População Abrangida
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Especialidade População Abrangida

Anatomia Patológica 196.264

Infecciologia 196.264

Estomatologia 351.756

Ginecologia / Obstetrícia / PMA 351.756

Hematologia Clínica 351.756

Imunohemoterapia 93.577

Oncologia Médica 351.756

Patologia Clínica 196.264

Psiquiatria 93.577

Pedopsiquiatria 196.264

Medicina Nuclear 351.756

Cardiologia de Intervenção 351.756

Fonte: Centro Hospitalar Universitário Cova da Beira, Relatório & Contas 2022 (CHUCB, 2022:27)

Para além das responsabilidades estipuladas nas redes de referenciação, o CHUCB

também acolhe utentes de todo o território nacional em outras especialidades médicas.

Destacam-se, entre estas, áreas como Infecciologia, Estomatologia e Procriação

Medicamente Assistida. No que concerne à vertente da Pedopsiquiatria, o CHUCB não

apenas recebe utentes de toda a região da Beira Interior, mas também serve como ponto

de referência para as populações abrangidas pela área de influência da Unidade Local de

Saúde de Castelo Branco, EPE (ULS de Castelo Branco, EPE).

De acordo com o Protocolo nº 11/2001, publicado em Diário da República, II Série de

16 de abril de 2001, o Centro Hospitalar Universitário Cova da Beira, EPE constitui o
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Hospital Nuclear da Faculdade de Ciências da Saúde da Universidade da Beira Interior

(UBI), passando o seu compromisso pelo desenvolvimento de ensino e investigação de

alta responsabilidade e qualidade. O seu comprometimento revela-se também na

participação no ensino pré e pós-graduado em colaboração com as Escolas Superiores

de Enfermagem e Escolas Superiores de Tecnologias da Saúde e promoção,

acompanhamento e desenvolvimento de projetos de investigação clínica em colaboração

com entidades externas.

A missão, princípios e valores do Centro Hospitalar Universitário Cova da Beira, EPE

encontram-se plasmados no seu Regulamento Interno, e traduzem-se nas seguintes

asserções:

Missão:

 Prestar cuidados de saúde com eficiência, qualidade, em tempo útil e a custos

socialmente comportáveis, à população da sua área de influência, e a todos os

cidadãos em geral; Desenvolver ensino de alta qualidade como Hospital Nuclear da

Faculdade de Ciências da Saúde da Universidade da Beira Interior; Participar no

ensino pré e pós graduado, em colaboração com as Escolas Superiores de

Enfermagem e Escolas Superiores de Tecnologias da Saúde e outras com as quais

venham a ser celebrados Protocolos, proporcionando um ensino de excelência nas

várias áreas de prestação de cuidados de saúde; Promover, acompanhar e

desenvolver projetos de investigação clínica de iniciativa própria ou em

colaboração com entidades externas.

Princípios:

 Legalidade, Igualdade, Proporcionalidade, Colaboração e Boa-fé; Humanismo;

Respeito pela dignidade humana; Qualidade na ação, assegurando os melhores

níveis de serviço e resultados; Competência e responsabilidade.

Valores:

 A atitude centrada no doente e na promoção da saúde da comunidade, respeitando

os valores do doente e da família; a cultura de excelência técnica, científica e do

conhecimento, como um valor a prosseguir continuamente; A cultura interna de
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multidisciplinaridade e de bom relacionamento no trabalho e a

ResponsabilidadeSocial, contribuindo para a otimização na utilização dos recursos

e da capacidade instalada.

Em termos estruturais, o Centro Hospitalar Universitário Cova da Beira, EPE encontra-

se organizado em departamentos, unidades, serviços e gabinetes, que se subdividem por

diferentes centros de custo, cuja responsabilidade de funcionamento e organização do

trabalho é imputada aos respetivos diretores, sem prejuízo das competências do Órgão

de Gestão. 

Na Figura 10 reproduz-se a estrutura orgânica do Centro Hospitalar Universitário Cova

da Beira, EPE, conforme consta no respetivo sítio oficial da internet.

Figura 10 – Estrutura Orgânica do Centro Hospitalar Universitário Cova da Beira

Fonte: https://www.chcbeira.min-saude.pt/apresentacao/organograma/

O CHUCB abrange uma população envelhecida que, geograficamente, se localiza numa

zona social e economicamente desprotegida, sem respostas sociais a jusante da
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intervenção diferenciada hospitalar, com elevada incidência de patologias crónicas, que

exige cuidados hospitalares com demoras médias de internamento elevadíssimas, que se

refletem em dificuldades na gestão de camas e ineficiências diversas, com impacto na

estrutura organizacional da entidade. Conforme referido no Relatório & Contas de 2022,

o “Índice de Envelhecimento e Índice de Dependência de Idosos da região da Cova da

Beira são significativamente superiores à média da região centro e média nacional”

(CHUCB, 2022:28).

O CHUCB oferece cuidados abrangentes através de unidades de internamento,

consultas externas e serviços laboratoriais altamente especializados, garantindo assim

uma cobertura completa das necessidades médicas e de saúde de sua vasta clientela.

Nestas áreas dispõe de especialidades médicas e cirúrgicas, unidades de cuidados

intermédios e intensivos, serviços de psiquiatria e saúde mental, saúde materna e

infantil, além de unidades especializadas em neonatologia e cuidados paliativos.

Algumas destas áreas de especialização são consideradas únicas na região da Beira

Interior, nomeadamente a Infecciologia, Hematologia Clínica, Oncologia Médica,

Imunohemoterapia, Medicina de Reprodução e Estomatologia.

De acordo com informação reportada a dezembro de 2022, o CHUCB apresentava a

carteira de serviços que se pode observar no Figura 11:
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Figura 11 – Carteira de serviços do CHUCB em 2022

Fonte: Centro Hospitalar Universitário Cova da Beira, Relatório & Contas 2022 (CHUCB, 2022:31)

No que concerne à prestação de cuidados urgentes e emergentes, o CHUCB dispõe de

uma infraestrutura para dar resposta às necessidades dos utentes em situações críticas,
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designadamente através da valência de urgência médico-cirúrgica, com um atendimento

de 24 horas por dia. Esta unidade engloba especialidades médicas e cirúrgicas

essenciais, incluindo Bloco Operatório, serviços de Imagiologia, Imunohemoterapia e

Patologia Clínica. 

O CHUCB também dispõe de recursos especializados, como unidades de cuidados

intermédios e intensivos, a Via Verde do Acidente Vascular Cerebral (AVC) e Viaturas

Médicas de Emergência e Reanimação (VMER), para garantir uma resposta eficaz em

casos de emergência. Este conjunto abrangente de serviços e equipamentos assegura que

os utentes recebem cuidados urgentes e emergentes da mais alta qualidade e dentro dos

mais elevados padrões de segurança e eficiência.

No que concerne à capacidade instalada, a lotação do internamento tem sofrido alguns

reajustamentos, alinhando-se às necessidades da população e à melhoria da gestão de

dias de internamento das valências de internamento agudo, crónico e de cuidados

paliativos (Figura 12).
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Figura 12 – Lotação do Internamento do CHUCB em 2022

Fonte: Centro Hospitalar Universitário Cova da Beira, Relatório & Contas 2022 (CHUCB, 2022:34)
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No que concerne a recursos humanos, a 31 de Dezembro de 2022, o CHUCB integrava

1380 colaboradores, em que os enfermeiros constituíam a categoria com maior peso na

distribuição de efetivos, dos grupos profissionais diretamente ligados à prestação de

cuidados, logo seguidos dos assistentes operacionais e dos médicos (Figura 13).

Figura 13 – Recursos Humanos do CHUCB em 2022, por grupo profissional e tipo

de vínculo

Fonte: Centro Hospitalar Universitário Cova da Beira, Relatório & Contas 2022 (CHUCB, 2022:38)

Com base nos dados reportados a dezembro de 2022, constata-se uma notória

dificuldade em reter e/ou captar médicos qualificados em áreas chave que, cada vez

mais, optam pelo exercício no setor privado, impedindo a rentabilização da capacidade
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instalada e o desenvolvimento dos serviços, para garantir a oferta às populações

servidas pelo CHUCB. 

Simultaneamente, verifica-se o envelhecimento global do quadro médico do CHUCB,

sendo que com as atuais regras de aposentação, se perspetiva uma redução significativa

de colaboradores nos próximos anos (67 médicos têm mais de 50 anos, representando

cerca de 55% dos efetivos médicos atuais, sendo que 31%, ou seja, 38 médicos têm já

mais de 60 anos) que, num contexto de escassez generalizada, inevitavelmente colocará

sérias dificuldades ao funcionamento dos serviços.

Em termos de atividade assistencial, no ano de 2022, comparativamente ao período

homólogo, verificou-se uma evolução positiva, que resultou num crescimento médio

global de 4%, com principal contributo da atividade cirúrgica programada e a do serviço

de urgência, que apresentam taxas de variação de +14% e +23%, respetivamente. 

A Figura 14 apresenta um resumo da produção registada nas principais linhas de

atividade do CHUCB:
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Figura 14 – Produção do CHUCB em 2022, por linhas de atividade

Fonte: Centro Hospitalar Universitário Cova da Beira, Relatório & Contas 2022 (CHUCB, 2022:46)

Não obstante as condicionantes que sempre existem, as práticas clínicas da instituição, o

seu modus operandi, a exigência e o rigor com que presta cuidados de saúde, têm vindo

a ser reconhecidos, inclusivamente a nível internacional, com a acreditação pela Joint

Commission International desde 2010, e reacreditação nos anos seguintes, e com a
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40 Sistema de Gestão da Qualidade – Requisitos.

41 Gestão da Investigação, Desenvolvimento e Inovação – Requisitos do Sistema de Gestão da IDI.

certificação de vários serviços, clínicos e não clínicos, pela NP EN ISO 900140 e pela

NP 445741.

3.3 Metodologia

3.3.1 Matriz de Riscos e Controlos do CHUCB

Com o intuito de documentar de forma abrangente os riscos de gestão da instituição,

incluindo os riscos de corrupção, infrações associadas e conflitos de interesse em todas

as suas funções, ações e procedimentos, nos diversos gabinetes, serviços, áreas,

unidades e departamentos do CHUCB, em conformidade com a Recomendação n.º

3/2015 do Conselho de Prevenção da Corrupção (CPC), optou-se por iniciar o processo

com a implementação de uma metodologia de gestão de riscos. Esta metodologia foi

concebida para padronizar a recolha, tratamento e análise de informações,

particularmente no que diz respeito à avaliação do controlo interno dos serviços. Foi

assim tomada a decisão de suportar este processo na metodologia ERM do COSO.

Dada a possibilidade de utilizar várias ferramentas de gestão de riscos e aproveitar a

informação existente nas versões anteriores do Plano de Gestão de Riscos e nos

procedimentos específicos dos serviços (cuja existência derivam do processo de

Acreditação do hospital pela Joint Commission International -  acreditado em 2010 pela

Joint Commission International e em 2013 como Centro Médico Académico -, quer do

processo de Certificação de Sistemas de Gestão da Qualidade de alguns serviços pela

NP EN ISO 9001 e pela NP 4457), foi considerado essencial refletir essa informação

numa ferramenta que permitisse uma compreensão clara das componentes do ERM.

Esta ferramenta, além de permitir relacionar os eventos (internos e externos) que

pudessem comprometer o alcance dos objetivos, com a probabilidade de ocorrência e o

impacto potencial dos eventos identificados, e as respetivas respostas aos riscos

reconhecidos, facilita a visão de todas estas componentes numa perspetiva de portefólio.
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A Matriz de Riscos e Controlos foi a ferramenta de gestão de riscos escolhida, pela sua

capacidade de ajudar a identificar, avaliar e priorizar riscos, com base no impacto

potencial do risco e na sua probabilidade de ocorrência. A intersecção destas duas

dimensões permite uma avaliação quantitativa e qualitativa dos riscos, possibilitando

um foco maior naqueles que tenham um impacto significativo e sejam altamente

possíveis de ocorrer (COSO, 2017). Esta mesma ferramenta facilita a identificação de

controlos existentes e a priorização da implementação de novos controlos, quando

necessário.

A experiência como auditora interna no Centro Hospitalar Universitário Cova da Beira,

EPE, influenciou a escolha da Matriz de Riscos e Controlos, uma vez que esta

ferramenta aporta também vantagens para a Auditoria Interna, pois “permite o enfoque

da gestão e do planeamento de auditoria interna nos principais riscos do negócio,

facilitando a implementação de um processo efetivo e eficiente de gestão de risco”

(Castanheira e Rodrigues, 2006).

A elaboração e implementação da Matriz de Riscos e Controlos do CHUCB passou por

diferentes fases, decorrente do desenvolvimento das tarefas que se elencam no Quadro

13:
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42 Plano de Prevenção de Riscos de Corrupção e Infrações Conexas.

Quadro 13 – Fases da elaboração e implementação da Matriz de Riscos e

Controlos do CHUCB

Fases Tarefas

I 
- 
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o
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tr
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to
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o
s

S
er

v
iç

o
s

 Análise do organograma e do regulamento de organização dos Serviços que

integravam a primeira versão do PPRCIC42;

 Recolha e análise dos procedimentos desenvolvidos em cada um dos Serviços que

integravam a primeira versão do PPRCIC;

 Análise dos documentos de delegação de competências;

 Análise dos regulamentos e normas vigentes;

 Análise dos Manuais de Procedimentos Administrativos e Contabilísticos (Controlo

Interno) existentes, internos e externos;

 Análise de outros documentos de gestão;

 Análise do PPRCIC em vigor;

 Avaliação dos riscos com base em relatórios de Auditoria Interna e Externa existentes.

II
 –

 E
la

b
o
ra

çã
o
 d

a
 e

st
ru

tu
ra

d
a 

M
at

ri
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d
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R
is

co
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e

C
on

tr
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 Consulta e recolha de informação bibliográfica;

 Análise e estudo das metodologias de gestão de riscos do COSO e da FERMA;

 Revisão e aprofundamento de conceitos;

 Desenho do modelo da Matriz de Riscos e Controlos;

 Divulgação e formação sobre a metodologia de Gestão de Riscos adotada e a

ferramenta Matriz de Riscos e Controlos, aos responsáveis dos Serviços que

integravam a primeira versão do PPRCIC e a dois novos Serviços, contemplando desta

forma todos os Serviços da Área de Apoio à Gestão e Logística Hospitalar.

II
I 

–
 I
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e 
C
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 Recolha, tratamento e análise de informação, concernente à avaliação do controlo

interno dos Serviços que integram a Área de Apoio à Gestão e Logística Hospitalar;

 Suporte ao preenchimento e utilização da Matriz de Riscos e Controlos de cada

Serviço que integra a Área de Apoio à Gestão e Logística Hospitalar, dando apoio à

identificação dos seus processos e objetivos, dos riscos que pudessem impedir a

concretização daqueles objetivos, assim como das potenciais causas por detrás da

materialização daqueles riscos, e respetivas medidas de controlo;

 Revisão e validação das Matrizes de Riscos e Controlos de cada Serviço.
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43 Regula o Regime Jurídico e os Estatutos aplicáveis às unidades de saúde do Serviço Nacional de Saúde

com a natureza de Entidades Públicas Empresariais, bem como as integradas no Setor Público

Administrativo.

Fases Tarefas
IV
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 Recolha, tratamento e análise de informação, concernente à avaliação do controlo

interno dos Serviços que integram as Áreas de Consultoria Interna; Inovação, Ensino e

Formação; Prestação de Cuidados; Suporte à Prestação de Cuidados; e Conselho de

Administração;

 Suporte ao preenchimento e utilização da Matriz de Riscos e Controlos de cada

Serviço que integra as novas áreas de atividade da instituição, dando apoio à

identificação dos seus processos e objetivos, dos riscos que pudessem impedir a

concretização daqueles objetivos, assim como das potenciais causas por detrás da

materialização daqueles riscos, e respetivas medidas de controlo;

 Revisão e validação das Matrizes de Riscos e Controlos de cada Serviço.

Fonte: Elaboração própria.

Entre a primeira edição do Plano de Prevenção de Riscos de Corrupção e Infrações

Conexas (PPRCIC) (elaborado em outubro de 2012 e aprovado em janeiro de 2013) e

julho de 2017, foi nomeado um grupo de trabalho responsável pela manutenção e

revisão do referido plano e pela elaboração dos respetivos relatórios anuais de execução,

tendo a atividade da sua monitorização deixado de ser uma competência do Serviço de

Auditoria Interna (Apêndice II).

Contudo, e em cumprimento do estabelecido no artigo 19º, n.º 2, alínea e), do Decreto-

Lei n.º 18/2017, de 10 de fevereiro43, foi novamente atribuída ao Serviço de Auditoria

Interna a responsabilidade pela gestão de riscos do CHUCB, especificamente, pela

elaboração do plano de prevenção de riscos de corrupção e infrações conexas e os

respetivos relatórios anuais de execução, o que ocorreu em julho de 2017, altura em que

se iniciou o processo de implementação da gestão de riscos.

Tratou-se de um processo longo e moroso na medida em que implicou a auscultação dos

responsáveis dos vários serviços, no sentido de identificar e gerir os riscos de gestão
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mais significativos, sem descurar, concomitantemente, os riscos de corrupção e

infrações conexas.

Este levantamento de informação e processo de reflexão conduziu a uma profunda

reestruturação do PPRCIC, determinando a repetição de tarefas desenvolvidas aquando

da elaboração do primeiro plano de prevenção de riscos, em especial, as relacionadas

com a pesquisa documental, revisão bibliográfica e análise de procedimentos, normas,

regulamentos, e outros documentos internos da instituição e dos serviços que foram

integrados na nova versão do Plano. Este novo documento passou a designar-se de

Plano de Prevenção de Riscos de Gestão, incluindo os riscos de corrupção e infrações

conexas (PPRG).

Todavia, a revisão do PPRG implicava o cumprimento da Recomendação do CPC n.º

3/2015, de 1 de julho, que preconizava o alargamento do âmbito da gestão de riscos a

todos os riscos de gestão, tipologia que até então não estava prevista para aqueles

Planos. Foi então, nesta etapa, que o Serviço de Auditoria Interna delineou a estrutura

da Matriz de Riscos e Controlos, em consonância com os conceitos estabelecidos no

âmbito da metodologia de gestão de riscos ERM do COSO. 

O desenvolvimento desta Matriz assentou no pressuposto de que são identificados e

descritos os fatores de risco que afetam os processos organizacionais, bem como as suas

interdependências, e que a avaliação dos riscos permitirá separar aqueles que são

aceitáveis dos riscos de maior severidade (Castanheira e Rodrigues, 2006).

Nesse sentido, os riscos identificados são avaliados de acordo com a sua probabilidade

de ocorrência e impacto previsto, descrevendo-se os procedimentos estabelecidos para

monitorizar e mitigar potenciais eventos de risco, com a respetiva identificação dos

responsáveis pela sua execução. Este processo ficou plasmado numa ferramenta de

controlo e avaliação de riscos, que se designou por Matriz de Riscos e Controlos do

CHUCB (MRC) (Apêndice III).

Esta Matriz elenca a relação de todos os controlos que visam mitigar os riscos

associados a cada processo de negócio e de suporte, possibilitando a definição do grau

de importância dos riscos avaliados, em função da análise da eficácia dos controlos,

constituindo um instrumento de suporte à decisão e gestão de riscos, pelo Conselho de
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Administração, e uma ferramenta de monitorização da eficácia da gestão de riscos,

pelos Serviços.

Construído o modelo da Matriz de Riscos e Controlos, foram realizadas ações de

formação e sessões de esclarecimento (Apêndice IV) para os responsáveis e

colaboradores de cada um dos serviços incluídos no plano. Estas ações foram essenciais

para contextualizar o processo de Gestão de Riscos e apresentar a ferramenta que iria

servir de apoio à identificação dos processos e dos seus objetivos, dos potenciais

eventos e respetivos riscos que pudessem afetar o cumprimento dos objetivos, assim

como as medidas de controlo para reduzir a exposição àqueles riscos.

Após esta fase, os serviços procederam ao preenchimento das matrizes de risco,

avaliando o risco inerente a cada processo identificado com base na probabilidade de

ocorrência e no impacto esperado. Em seguida, foram determinadas respostas aos riscos

consideradas adequadas para mitigar os seus efeitos adversos, culminando na

determinação do risco residual após a introdução ou atualização dessas respostas.

Finda esta fase do trabalho, as Matrizes de Riscos e Controlos do CHUCB,

concernentes a cada serviço, foram consolidadas, tratadas e plasmadas no PPRG. Este

processo representou não apenas uma adaptação aos requisitos legais, mas também um

compromisso tangível com a integridade e eficácia da gestão organizacional,

evidenciando um esforço contínuo para fortalecer a transparência e a governança

interna.

3.3.2 Plano de Prevenção de Riscos de Gestão

A publicação do novo Regime Geral da Prevenção da Corrupção, determinado pelo

Decreto-Lei n.º 109-E/2021, de 9 de dezembro, que cria o Mecanismo Nacional

Anticorrupção (MENAC), veio estabelecer que “As entidades abrangidas adotam e

implementam um programa de cumprimento normativo que inclua, pelo menos, um

plano de prevenção de riscos de corrupção e infrações conexas (PPR) (…)” (vd.

Capítulo III, artigo 5º, n.º 1), sendo que o artigo 6º do mesmo diploma, estabelece as

regras relativas a este Plano de Prevenção de Riscos.
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O mesmo diploma que estabelece o Regime Geral de Prevenção da Corrupção (RGPC),

determina as regras relativas aos requisitos dos Planos de Prevenção de Riscos de

Corrupção e Infrações Conexas, que devem abranger toda a organização e atividade,

incluindo áreas de administração, de direção, operacionais ou de suporte, contendo:

“a) A identificação, análise e classificação dos riscos e das situações que possam expor

a entidade a atos de corrupção e infrações conexas, incluindo aqueles associados ao

exercício de funções pelos titulares dos órgãos de administração e direção,

considerando a realidade do setor e as áreas geográficas em que a entidade atua;

b) Medidas preventivas e corretivas que permitam reduzir a probabilidade de

ocorrência e o impacto dos riscos e situações identificados.

2 - Do PPR devem constar:

a) As áreas de atividade da entidade com risco de prática de atos de corrupção e

infrações conexas;

b) A probabilidade de ocorrência e o impacto previsível de cada situação, de forma a

permitir a graduação dos riscos;

c) Medidas preventivas e corretivas que permitam reduzir a probabilidade de

ocorrência e o impacto dos riscos e situações identificados;

d) Nas situações de risco elevado ou máximo, as medidas de prevenção mais

exaustivas, sendo prioritária a respetiva execução;

e) A designação do responsável geral pela execução, controlo e revisão do PPR, que

pode ser o responsável pelo cumprimento normativo.”.

Durante o primeiro trimestre de 2022, iniciou-se o processo de alargamento da gestão de

riscos a todos os riscos de gestão e a todos os serviços da instituição, processo este que

foi implementado com a colaboração do Serviço de Gestão da Qualidade, no âmbito da

Certificação dos serviços do CHUCB pela NP ISO 9001:2015 e, no contexto da gestão

do risco clínico, aos restantes serviços da instituição, ainda que não abrangidos pela

certificação de qualidade.

Durante este processo, foram ministradas ações de formação, quer para os responsáveis

dos novos serviços abrangidos, quer para os gestores de risco desses serviços, através de
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44 Tradução livre: Autoavaliação dos Riscos e Controlos.

formação em serviço e de formação em sala (conforme se encontra evidenciado no

Apêndice IV).

Deste processo resultou, novamente, uma profunda reestruturação do anterior Plano de

Prevenção de Riscos de Gestão, cuja conclusão, em junho de 2023, se traduziu num

documento onde se encontram vertidos, em capítulo específico, os riscos de corrupção,

de infrações conexas e de conflito de interesses, identificados em cada serviço. Em

anexo a este documento, encontram-se as Matrizes de Riscos e Controlos completas,

que detalham exaustivamente os riscos de gestão e as medidas de controlo,

relativamente a funções, ações e procedimentos de todas as unidades orgânicas,

incluindo gabinetes, funções e cargos de direção de topo.

Assim, além de se cumprirem as recomendações do Conselho de Prevenção da

Corrupção e do MENAC, o novo Plano de Prevenção de Riscos de Gestão, incluindo os

Riscos de Corrupção e Infrações Conexas (PPRGRCIC) constitui um reforço do

alinhamento entre o Sistema de Controlo Interno do CHUCB e o Sistema de Gestão de

Riscos da instituição. Este processo é crucial para assegurar adequada gestão e controlo

dos riscos inerentes à atividade, visando garantir, com razoabilidade, a continuidade,

segurança e qualidade da prestação de cuidados de saúde, através de uma utilização

eficaz dos ativos e recursos disponíveis.

3.3.3 Autoavaliação dos Riscos e Controlos

No contexto do Modelo das Três Linhas do IIA, o Control Self-Assessment (CSA)

desempenha um papel fundamental na primeira linha, que é a área de negócios ou de

gestão. Esta primeira linha é responsável por identificar, avaliar e gerir riscos nas suas

atividades diárias, sendo também responsável pela implementação de ações corretivas,

quer nos processos, quer nos controlos (IIA, 2013; IOR, 2021).

O CSA ou Risk and Control Self-Assessment44 (RCSA) é uma técnica utilizada pela

primeira linha do Modelo das Três Linhas do IIA para autoavaliação dos riscos e

controlos operacionais. Esta abordagem envolve os colaboradores responsáveis pelas
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operações em todo o processo de avaliação, desde a identificação de riscos até a

avaliação da eficácia dos controlos internos existentes. Tal prática permite que a

primeira linha assuma a responsabilidade pelos riscos e controlos nas suas áreas de

atuação, promovendo uma abordagem proativa na gestão de riscos (PwC, 2004; IOR,

2021).

Ao utilizar o RCSA, a primeira linha pode identificar lacunas de controlo, melhorar a

consciencialização e compreensão dos riscos operacionais e fortalecer a cultura de

controlo dentro da organização, contribuindo também para a identificação rápida de

novos riscos, bem como a avaliação da eficácia dos controlos existentes (Jacobus, 2015;

IOR, 2021).

A revisão de literatura sugere que a Autoavaliação dos Riscos e Controlos é uma

ferramenta eficaz para fortalecer a governança e a gestão de riscos, além de promover a

responsabilidade e a transparência dentro de uma organização, ao mesmo tempo que

incentiva a participação ativa dos responsáveis das operações, uma vez que são eles que

possuem o conhecimento mais detalhado dos processos e dos riscos envolvidos

(CGIAR, 2017).

A Autoavaliação dos Riscos e Controlos foi a técnica utilizada para dar cumprimento à

obrigatoriedade de monitorização da execução do PPRG do CHUCB, entendendo-se ser

uma abordagem que não só promove a transparência, a responsabilidade e a

aprendizagem contínua, como também estabelece a definição clara de papéis e

responsabilidades na identificação de riscos e controlos relevantes dos processos. Este

processo teve suporte na Matriz de Riscos e Controlos desenvolvida pelo Serviço de

Auditoria Interna, enquanto ferramenta de apoio à Autoavaliação dos Riscos e

Controlos.

Assim, em simultâneo com a formação realizada para o enquadramento do processo de

Gestão de Riscos e apresentação da Matriz de Riscos e Controlos, foi também dada a

conhecer a abordagem a aplicar para monitorização e avaliação da efetividade e eficácia

dos controlos instituídos para mitigar os riscos, cuja responsabilidade esteve a cargo da

Auditora Interna (Apêndice IV).
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Outubro de 2022, foi o período escolhido para, novamente, reforçar o conhecimento

sobre os conceitos, metodologias e ferramentas utilizadas no processo de Gestão de

Riscos implementado no CHUCB, visando a elaboração de um relatório sobre o grau de

cumprimento do PPRG e seu reporte à Tutela. O objetivo major foi a elaboração de um

Plano que reforçasse o Sistema de Controlo Interno do Centro Hospitalar Universitário

Cova da Beira, EPE, tornando-o transversal à instituição no âmbito da eliminação e

prevenção de riscos de gestão em todas as áreas em que se identifica a sua necessidade.

Com este documento pretendia-se também elencar os riscos das atividades no âmbito da

corrupção, das infrações conexas, de situações que pudessem consubstanciar eventuais

conflitos de interesse e de outros que, por ação ou omissão dos membros dos órgãos

estatutários, trabalhadores ou fornecedores, pudessem indiciar violação de princípios e

disposições legais, regulamentares e deontológicas, ou comprometer o património da

instituição ou dos utentes ou a imagem da instituição.

Este trabalho foi concluído em junho de 2023, e encontra-se consolidado no

PPRGRCIC que consta no Apêndice I.

Neste âmbito, e enquanto terceira linha do Modelo das Três Linhas do IIA, o Serviço de

Auditoria Interna procedeu ao acompanhamento e monitorização da execução do PPRG

do CHUCB, através de uma avaliação independente e objetiva dos processos de gestão

de riscos implementados pelos vários serviços da organização. Esta avaliação não se

restringiu apenas à conformidade com as políticas e regulamentos estabelecidos, mas

também à eficácia e eficiência dos controlos internos adotados para mitigar os riscos

identificados.

Neste contexto, a Auditoria Interna interveio como um serviço independente e

imparcial, para atestar que os procedimentos estabelecidos pelos serviços para

identificar, avaliar e gerir os riscos, eram eficazes e se encontravam alinhados com os

objetivos estratégicos da instituição. Além disso, a Auditoria Interna procedeu à

avaliação do grau de implementação das medidas de prevenção de corrupção e infrações

conexas e validação da eficiência e transparência dos processos de monitorização e

reporte.
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Para cumprir esta responsabilidade, foi utilizada uma abordagem sistemática e

abrangente, que incluiu a realização de avaliações de riscos, revisões de controlos

internos, testes de conformidade e a emissão de recomendações para melhorias.

Também através da realização de auditorias aos processos dos serviços, a Auditoria

Interna promove uma comunicação regular com a gestão de topo e os órgãos de

supervisão, fornecendo relatórios detalhados sobre as conclusões das auditorias, onde se

destacam áreas de preocupação ou vulnerabilidade. Esta comunicação transparente e

direta permite que o Conselho de Administração esteja ciente dos riscos identificados e

das medidas necessárias para mitigá-los de forma eficaz.

Em resumo, a intervenção da Auditoria Interna é fundamental para assegurar a

integridade, transparência e conformidade das práticas organizacionais, validando a

eficácia dos processos de gestão de riscos e o seu alinhamento com os interesses da

organização e o cumprimento das suas obrigações legais e éticas.
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CONCLUSÃO

Num contexto de economia global instável e competitiva, as organizações enfrentam um

aumento significativo de incertezas e riscos empresariais. A identificação e gestão

eficaz desses riscos são fundamentais para maximizar o valor e sustentabilidade das

organizações.

A abordagem de Gestão de Riscos Empresariais (ERM) surgiu como uma estrutura

abrangente e integrada, concebida para lidar com todos os riscos enfrentados por uma

organização. Esta metodologia visa gerir os riscos de forma sistemática e coordenada,

considerando os objetivos organizacionais e o ambiente externo em que a organização

se insere.

O ERM do COSO, sendo um modelo de referência amplamente reconhecido, define a

gestão de riscos como um processo de identificação, avaliação, gestão e controlo de

eventos ou situações potenciais. O foco deste referencial está em prover um grau de

certeza razoável em relação à concretização dos objetivos da organização, através de

uma abordagem de portefólio na avaliação e resposta aos riscos, para alcançar um nível

de risco residual dentro dos parâmetros estabelecidos para a tolerância ao risco.

A Gestão de Riscos Empresariais do COSO caracteriza-se por uma abordagem

multidimensional que abarca todas as atividades de gestão de riscos da organização.

Isso permite uma visão integrada dos riscos, o que facilita a tomada de decisões

informadas e estratégicas, potenciando a criação de valor e protegendo a organização.

Este referencial apoia-se na utilização de ferramentas e estratégias para avaliar,

monitorizar e gerir riscos, promovendo uma cultura de risco e melhorando a resiliência

perante crises e ameaças.

No contexto específico das instituições hospitalares, a gestão de riscos desempenha um

papel essencial na garantia da segurança do utente, na eficácia e eficiência dos serviços

de saúde, na conformidade legal e na sustentabilidade financeira e operacional das

organizações. Embora, historicamente centrada na segurança do doente e na prevenção

de erros médicos, a ERM emergiu para um novo paradigma, que transcende os riscos

clínicos e de segurança do doente. Atualmente, a ERM adota uma perspetiva integrada e
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sistémica da organização, que abrange aspetos legais, regulamentares, estruturais,

logísticos, sistemas de informação e de proteção de dados.

Neste contexto, a auditoria interna desempenha um papel fundamental na gestão de

riscos, na prevenção de erros e fraudes e, consequentemente, na melhoria da qualidade

dos serviços prestados pelas organizações de saúde. No papel de terceira linha do

Modelo das Três Linhas do IIA, a auditoria interna avalia a eficácia dos processos de

gestão de riscos da organização e garante a implementação de controlos internos

eficazes, identificando problemas e propondo soluções que contribuem para o

aprimoramento do desempenho organizacional. 

É crucial compreender que a gestão de riscos não deve ser vista como uma prática

isolada, mas sim como parte integrante da gestão clínica e organizacional. Uma

abordagem sistémica e integrada para a gestão de riscos em saúde é essencial,

considerando aspetos clínicos, operacionais, legais, financeiros e de segurança da

informação, identificando e mitigando riscos em todas essas áreas.

Ao longo deste projeto de implementação do processo de Gestão de Riscos

Empresariais no CHUCB, conforme definido pelo COSO, tornou-se evidente a

importância crítica da gestão de riscos num ambiente complexo e instável, como o setor

da saúde.

Diante da imprevisibilidade inerente às organizações de saúde, onde o tecido intricado e

multifacetado dos cuidados médicos, e a complexidade do sistema de saúde se entrelaça

com a natureza humana, os desafios adversos que ocorrem, exigem respostas ágeis e

eficazes. As ferramentas de gestão de riscos emergem como faróis iluminando o

caminho, no meio das sombras da incerteza, sendo essenciais para a sobrevivência e

prosperidade das organizações de saúde.

No CHUCB este foi o desafio! Diante de adversidades inevitáveis que se apresentavam,

a coragem e assertividade emergiam como virtudes essenciais, aliadas a uma abordagem

diligente, que permitisse não só reconhecer os riscos, mas antecipá-los, planeando

respostas adequadas e implementando medidas preventivas. O objetivo primordial?

Garantir a qualidade dos cuidados e manter a conformidade legal e regulamentar dos

processos, pilares inabaláveis, mesmo em tempos turbulentos de mudança.
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Perante este preâmbulo, e no exercício das funções enquanto auditora interna do

CHUCB, procurou-se contribuir para o desiderato referido anteriormente, sensibilizando

o órgão de gestão e as direções intermédias para a importância de uma abordagem

robusta e transversal à instituição. Esta abordagem, alinhada com o Sistema de Controlo

Interno, estabeleceria uma adequada gestão e controlo dos riscos da atividade, por forma

a garantir, com razoabilidade, a continuidade, segurança e qualidade da prestação de

cuidados de saúde, otimizando a utilização dos ativos e recursos disponíveis.

Ao longo desse processo, ficou claro que a gestão de riscos era percebida pelos líderes e

gestores como um processo complexo e burocrático. Contudo, procurou desmistificar-se

essa visão, demonstrando que é uma arte que requer equilíbrio entre precaução e

inovação, pois estabelece um compromisso inabalável com a excelência, onde a

proteção da saúde e o sucesso organizacional se entrelaçam harmoniosamente.

Inicialmente, também se percebeu que o desafio de implementar um Sistema de Gestão

de Riscos carecia de habilidade para navegar nas águas desconhecidas da incerteza,

mantendo a segurança do navio da saúde, enquanto se ousava explorar novas fronteiras.

Contudo, mercê do conhecimento e competências adquiridas ao longo do curso de

Mestrado em Auditoria Empresarial e Pública, e da mentalidade colaborativa e

consciente dos colaboradores, chefias intermédias e direção de topo do CHUCB (tendo

como elos os responsáveis de serviços, os responsáveis de risco e os responsáveis da

qualidade), foi possível atravessar um mar tempestuoso, ainda que a uma velocidade

reduzida, o que na prática se traduziu numa viagem de dois anos.

Durante este percurso, conquistou-se confiança e respeito pelo processo, alicerçado em

ações contínuas de sensibilização e formação dos serviços intervenientes, visando

incrementar a garantia de sucesso da implementação do processo de Gestão de Riscos,

que se materializou no Plano de Prevenção de Riscos de Gestão, incluindo os Riscos de

Corrupção e Infrações Conexas.

À medida que a importância da estratégia de gestão de riscos se tornou mais clara,

fortaleceu-se o benefício de uma visão de portefólio dos riscos associados às atividades

hospitalares, na perspetiva dos doentes, dos prestadores de cuidados e dos gestores da

instituição, demonstrando a integração da gestão do risco com a estratégia e o
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desempenho do CHUCB a todos os níveis da organização e o envolvimento e

responsabilização da gestão de topo, da gestão intermédia e das bases.

A Matriz de Riscos e Controlos desenhada, e utilizada pelos serviços, revelou-se uma

ferramenta fundamental. Esta matriz relaciona os eventos (internos e externos) que

podem comprometer o alcance dos objetivos, com a probabilidade de ocorrência e o

impacto potencial, estabelecendo as respostas aos riscos. Esta abordagem constituiu a

alavanca para a implementação do referencial de gestão de riscos ERM do COSO,

uniformizando-se a recolha, tratamento e análise de informação, mormente no que

concerne à avaliação do controlo interno dos Serviços da instituição.

As condicionantes também existiram. A natural resistência à mudança, os desafios na

comunicação dos benefícios no reconhecimento dos riscos das atividades e das

oportunidades associadas, e de fazer crescer uma cultura orientada para a visão global

dos riscos e das suas interdependências, constituíram uma tarefa hercúlea. Mas foi um

desafio claramente ultrapassado, pela evidência demonstrada da capacidade de antecipar

e gerir os riscos antes da sua materialização, e da maleabilidade de adequação às

necessidades específicas de cada serviço.

Durante todo o período de implementação do referencial de Gestão de Riscos, ficou

evidente a natureza multidimensional do processo, que carece de uma monitorização

contínua e colaborativa, para garantir a manutenção da sua efetividade e eficácia na

gestão de riscos e na identificação de oportunidades de melhoria.

O futuro breve reserva outros desafios, pois a Gestão de Riscos é um processo contínuo

de melhoria. A materialização do processo de implementação da Gestão de Riscos no

CHUCB, num Plano de Prevenção de Riscos de Gestão, incluindo os Riscos de

Corrupção e Infrações Conexas, carece agora de nova revisão. A transformação do

CHUCB na Unidade Local de Saúde da Cova da Beira, com a integração do

Agrupamento de Centros de Saúde (ACES) da Cova da Beira, determina o alargamento

da Gestão de Riscos a estas unidades, perspetivando-se a implementação do processo,

tendo por base as mesmas fases que decorreram anteriormente.

Contudo, entende-se que outros caminhos podem ser seguidos no futuro, pois a Gestão

de Riscos não se esgota na materialização de um documento. Antes, esse documento
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serve de base de partida para melhorar continuamente, rumo a lugares calmos e

tranquilos, em que o risco e a incerteza podem ser antecipados, e as estratégias para os

mitigar serem partilhadas com todas as partes interessadas. O objetivo final é a

prestação de cuidados de saúde, em que os riscos das atividades realizadas se encontram

dentro de parâmetros aceitáveis e que não comprometem a qualidade do atendimento, a

eficiência operacional e a reputação da instituição.

A avaliação minuciosa da integração das políticas, procedimentos e controlos em cada

linha do Modelo das Três Linhas do IIA, no processo de gestão estratégica dos riscos

numa organização de saúde, revela-se uma empreitada interessante e de grande

pertinência. 

Investigar em que medida a interdependência entre a gestão de riscos e a definição dos

objetivos estratégicos das instituições de saúde, explorando como as três linhas do

Modelo das Três Linhas do IIA contribuem para este processo e a forma como a

comunicação entre as distintas linhas e os gestores de estratégia concorre para a

mitigação de riscos e a robustez da estratégia organizacional, poderá prover

conhecimentos valiosos para aprimorar os processos e a eficácia da gestão de riscos no

contexto específico do setor da saúde.

A interação harmoniosa entre as diferentes linhas é fundamental para garantir que os

riscos são identificados, avaliados e geridos de forma eficiente e eficaz. A primeira

linha, composta pelos gestores operacionais diretamente envolvidos nas atividades

diárias, desempenha um papel crucial ao incorporar políticas, procedimentos e controlos

para mitigar os riscos inerentes às operações. 

A segunda linha, representada por funções especializadas, como compliance e gestão de

riscos, supervisiona e monitoriza a eficácia das medidas implementadas pela primeira

linha, fornecendo orientações e garantindo a conformidade com os requisitos legais e

regulamentares.

Por sua vez, a terceira linha, a auditoria interna, tem a responsabilidade de avaliar de

forma independente a eficácia das linhas anteriores, fornecendo uma avaliação objetiva

e imparcial do sistema de gestão de riscos. Esta interação entre as três linhas do Modelo
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permite uma abordagem holística e estruturada para a gestão de riscos, que se estende

até à gestão estratégica.

Ao analisar a extensão em que os objetivos estratégicos da organização de saúde têm em

consideração os riscos identificados, é possível identificar se a gestão de riscos é, de

facto, integrada na estratégia da instituição. Os riscos devem ser incorporados no

processo de definição de metas e prioridades, garantindo que a estratégia seja realista,

robusta e adaptável às incertezas e desafios do ambiente em que a organização atua.

Essa consideração dos riscos permite que a organização de saúde se antecipe e responda

de maneira adequada às mudanças e eventos inesperados, preservando a sua reputação,

a segurança dos utentes e a sustentabilidade financeira e operacional.

Além disso, é crucial examinar como as linhas atuam para mitigar os riscos

identificados. Isso envolve avaliar se os controlos adequados estão implementados e se

são eficazes na prevenção, deteção e resposta a eventos de risco.

A comunicação transparente e efetiva entre as diferentes linhas do Modelo e os gestores

de estratégia é essencial para garantir que as informações relevantes sobre riscos sejam

compartilhadas, permitindo uma tomada de decisão informada e oportuna. Essa

comunicação fluida promove uma abordagem integrada e colaborativa na gestão de

riscos, evitando lacunas e sobreposições desnecessárias.

O aprofundamento destes aspetos poderá, eventualmente, contribuir para o

fortalecimento do ambiente de controlo, permitindo uma abordagem proativa para

identificar e mitigar riscos estratégicos, operacionais e de conformidade, reforçando,

assim, a resiliência e o desempenho sustentável no setor da saúde.

Num mundo onde o risco e a incerteza permeiam todas as esferas da vida, as

organizações de saúde destacam-se pelos desafios que diariamente enfrentam, sendo

que com as ferramentas adequadas e uma abordagem estratégica eficaz, as incertezas

podem ser transformadas em oportunidades, guiando-nos rumo a um futuro de cuidados

de saúde cada vez mais resilientes, confiáveis e humanizados.
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1. INTRODUÇÃO 

 

Todas as organizações estão sujeitas a fatores, internos ou externos, cuja ocorrência pode gerar incertezas 

na implementação da estratégia e na concretização dos seus objetivos. Quando o efeito desta incerteza 

compromete a concretização dos objetivos da organização está-se perante um “risco”. Este conceito está 

subjacente à definição de risco apresentada pelo Committee of Sponsoring Organizations of the Treadway 

Commission (COSO), que considera o risco como a possibilidade de ocorrência de um evento que afete 

negativamente o cumprimento de objetivos e que impeça a criação de valor ou mesmo a destruição daquele 

existente. 

 

Todas as entidades, independentemente do seu setor de atividade, enfrentam diversas incertezas, que tanto 

geram riscos, como oportunidades. Nas instituições de saúde, o efeito negativo destas incertezas é mais 

impactante, atendendo àquele que é o seu core business: a prestação de cuidados de saúde, com eficiência, 

qualidade, em tempo útil e a custos socialmente comportáveis, à população da sua área de influência e a 

todos os cidadãos em geral. 

 

Nestas instituições, a dimensão do risco não se limita fundamentalmente à manutenção da sua viabilidade 

financeira, existindo outras dimensões de risco que podem condicionar o cumprimento do seu major 

objetivo (a prestação de cuidados de saúde), nomeadamente a regulamentação legal, muitas vezes restritiva 

na área financeira e de recursos humanos, as alterações nas condições demográficas, que determinam 

mudanças nas áreas de prestação de cuidados, ou ainda a obrigação de prestar assistência ao utente, 

independentemente da capacidade deste em pagar os atos médicos associados. 

 

É neste contexto, que a gestão de riscos constitui um elemento fundamental na gestão estratégica de 

qualquer organização, em particular nas instituições de saúde, na medida em que permite identificar, avaliar 

e gerir riscos, num ambiente de incertezas, minimizando as consequências negativas no seu desempenho e, 

consequentemente, assegurando um nível razoável de garantia na concretização dos seus objetivos. 
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O Plano de Prevenção de Riscos de Gestão (incluindo os Riscos de Corrupção e Infrações Conexas) (PPRG) 

do Centro Hospitalar Universitário Cova da Beira, EPE (CHUCB, EPE) foi inicialmente desenvolvido para dar 

cumprimento à Recomendação n.º 3/2015, de 1 de julho, do Conselho de Prevenção da Corrupção que 

estabelece a identificação exaustiva dos riscos de gestão, incluindo os riscos de corrupção e infrações 

conexas, bem como as correspondentes medidas preventivas.  

 

A publicação do novo Regime Geral da Prevenção da Corrupção, previsto no Decreto-Lei n.º 109-E/2021, de 

9 de dezembro, que cria o Mecanismo Nacional Anticorrupção, veio determinar que “As entidades 

abrangidas adotam e implementam um programa de cumprimento normativo que inclua, pelo menos, um 

plano de prevenção de riscos de corrupção e infrações conexas (PPR) (…)” (vd. Capítulo III, artigo 5º, n.º 1), 

sendo que o artigo 6º do mesmo diploma, estabelece as regras relativas a este PPR. 

 

Pretende-se com este documento: 

 

 Assegurar a implementação da Recomendação n° 3/2015, de 1 de julho, do Conselho de Prevenção 

da Corrupção; 

 Dar cumprimento ao disposto no Regime Geral da Prevenção da Corrupção, conforme Decreto-Lei 

n.º 109-E/2021, de 9 de dezembro; 

 Implementar um modelo de gestão de riscos tendo por base a Estrutura Integrada de Gestão de 

Riscos Empresariais (ERM)1 do COSO; 

 Gerir os riscos operacionais e de gestão mais expressivos, incluindo, os riscos de corrupção, infrações 

conexas e conflitos de interesse, relativamente a cada atividade;  

 Apresentar medidas que visem a mitigação dos riscos identificados, no sentido do cumprimento dos 

objetivos do CHUCB; 

 Identificar os responsáveis envolvidos na gestão do plano. 

 

O presente PPRG entra em vigor após aprovação do Conselho de Administração do CHUCB, EPE. 

 

                                                           
1
 Tradução livre: Enterprise Risk Management (ERM) 
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2. ENQUADRAMENTO, METODOLOGIA E ESTRUTURA  

 

O PPRG constitui uma ferramenta de reforço ao Sistema de Controlo Interno do Centro Hospitalar 

Universitário Cova da Beira, EPE, assumindo um carácter transversal à instituição no âmbito da eliminação e 

prevenção de riscos de gestão em todas as áreas em que se identifica a sua necessidade, bem como dos 

riscos das atividades no âmbito da corrupção, infrações conexas, de situações que possam consubstanciar 

eventuais conflitos de interesse e de outros que, por ação ou omissão dos membros dos órgãos estatutários, 

trabalhadores ou fornecedores, possam indiciar violação de princípios e disposições legais, regulamentares e 

deontológicas, comprometer o património da instituição ou dos utentes ou a imagem do CHUCB. 

 

O Sistema de Controlo Interno (SCI) compreende um conjunto de estratégias, políticas, processos, regras e 

procedimentos que garantam um desempenho eficiente da atividade e a utilização racional dos recursos, 

bem como o respeito pelas disposições legais e regulamentares aplicáveis, pelas regras internas e 

estatutárias, com base num adequado Sistema de Gestão de Risco (SGR), assegurando a respetiva 

adequação e eficácia em todas as áreas de intervenção. 

 

No sentido de garantir uma atividade de âmbito nacional na prevenção da corrupção e infrações conexas, foi 

criado o Conselho de Prevenção da Corrupção (CPC), uma entidade administrativa independente que 

funciona junto do Tribunal de Contas e tem como fim desenvolver uma atividade exclusivamente orientada 

para a prevenção da corrupção (artigo 1º da Lei nº 54/2008, de 4 de setembro) e que emitiu, em julho de 

2009, a Recomendação n.º 1/2009, vinculando os órgãos máximos das entidades gestoras de dinheiros, 

valores ou patrimónios públicos, independentemente da sua natureza, a elaborar Planos de Prevenção de 

Riscos de Corrupção e Infrações Conexas.  

 

A esta recomendação seguiu-se a determinação da obrigatoriedade de publicitação desses planos no sítio da 

internet das entidades, através da Recomendação do CPC n.º 1/2010, de 7 de abril. 

 

A 7 de Novembro de 2012,0 CPC divulgou a Recomendação n.º 5/2012, em que alerta para a necessidade de 

existência de mecanismos de acompanhamento e de gestão de conflitos de interesses, instrumento 

fundamental na promoção de uma cultura de rigor e transparência, tendo como intuito prevenir a ocorrência 

de situações de risco desta natureza. 
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Em 2013 são reforçadas as determinações das Recomendações do CPC, relativamente ao dever de cumprir a 

legislação e a regulamentação em vigor relativas à prevenção da corrupção, com a publicação do Decreto-Lei 

n.º 133/20132, de 3 de outubro, (art.º 46, do DL 133/2013, de 3 de Outubro, alterado pela Lei n.º 42/2016, 

de 28 de dezembro) ao determinar o cumprimento deste desiderato pelas empresas públicas, estabelecendo 

ainda a obrigatoriedade de elaboração anual de um relatório identificativo das ocorrências, ou risco de 

ocorrências, dos factos3 mencionados na alínea a) do n.º 1 do artigo 2.º da Lei n.º 54/2008, de 4 de 

setembro, bem como a sua publicitação no sítio da Internet dessas entidades. 

 

Outra matéria objeto de recomendações pelo CPC foi a área da contratação pública, que na sua 

Recomendação n.º 1/2015, de 7 de Janeiro, especificamente dirigida às entidades com responsabilidades na 

celebração de contratos públicos, sublinha a necessidade de reforçar a prevenção de riscos de corrupção na 

contratação pública, através da identificação, prevenção e gestão de riscos de corrupção e infrações conexas 

nos contratos públicos, quanto à sua formação e execução, salvaguardar a transparência nos procedimentos 

de contratação pública, reduzindo o recurso ao ajuste direto, bem como a implementação de mecanismos de 

controlo de eventuais conflitos de interesses. 

 

                                                           
2
 Regime Jurídico do Setor Público Empresarial 

3
 “Factos de corrupção activa ou passiva, de criminalidade económica e financeira, de branqueamento de capitais, de tráfico de 

influência, de apropriação ilegítima de bens públicos, de administração danosa, de peculato, de participação económica em negócio, 

de abuso de poder ou violação de dever de segredo, bem como de aquisições de imóveis ou valores mobiliários em consequência da 

obtenção ou utilização ilícitas de informação privilegiada no exercício de funções na Administração Pública ou no sector público 

empresarial” 
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Incentivando ao reforço de uma cultura de prevenção de riscos e incremento da transparência e do rigor, na 

gestão pública e na qualidade do serviço público, o CPC aprovou a Recomendação n.º 3/2015, de 1 de julho, 

que reitera a necessidade de adoção e divulgação dos Planos de Prevenção de Riscos de Corrupção e 

Infrações Conexas, considerando que estes “devem identificar de modo exaustivo os riscos de gestão, 

incluindo os de corrupção, bem como as correspondentes medidas preventivas.” Esta recomendação 

determina ainda a identificação dos riscos relativamente às funções, ações e procedimentos realizados por 

todas as unidades da estrutura orgânica das entidades, estabelecendo ainda que os Planos devem designar 

responsáveis setoriais e um responsável geral pela sua execução e monitorização, bem como pela elaboração 

dos correspondentes relatórios anuais. 

 

Em 2017, e ao abrigo da Lei n.º 27/2002, de 8 de novembro, que aprovou o regime jurídico da gestão 

hospitalar, e com a posterior publicação do Decreto-Lei n.º 233/20054, de 29 de dezembro, que criou a figura 

do auditor interno nos hospitais EPE e decorrente de sucessivas alterações que se operaram, o Decreto-Lei 

n.º 18/20175, de 10 de fevereiro, veio determinar a atribuição, ao Serviço de Auditoria Interna, da 

responsabilidade de elaboração do plano de gestão de riscos de corrupção e infrações conexas e dos 

respetivos relatórios anuais de execução. 

 

No final de 2021, o Decreto-Lei n.º 109-E/2021, de 9 de dezembro, cria o Mecanismo Nacional Anticorrupção 

(MENAC), que é uma entidade administrativa independente, com personalidade jurídica de direito público e 

poderes de autoridade, dotada de autonomia administrativa e financeira, tendo “por missão a promoção da 

transparência e da integridade na ação pública e a garantia da efetividade de políticas de prevenção da 

corrupção e de infrações conexas”, através do desenvolvimento de políticas de prevenção da corrupção e da 

melhoria da informação e conhecimentos sobre a prevenção da corrupção. 

 

O mesmo diploma estabelece o Regime Geral de Prevenção da Corrupção (RGPC), no âmbito do qual são 

determinadas as regras relativas aos requisitos do Plano de prevenção de riscos de corrupção e infrações 

                                                           
4
 Aprova o regime jurídico e os estatutos das unidades de saúde com a natureza de entidades públicas empresariais. 

5 
Concentra num único diploma o regime jurídico das entidades que integram o SNS, afetas à rede de prestação de cuidados de saúde 

e aprova as especificidades estatutárias daquelas entidades
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conexas que devem abranger toda a organização e atividade, incluindo áreas de administração, de direção, 

operacionais ou de suporte, contendo: 

“a) A identificação, análise e classificação dos riscos e das situações que possam expor a entidade a atos de 

corrupção e infrações conexas, incluindo aqueles associados ao exercício de funções pelos titulares dos 

órgãos de administração e direção, considerando a realidade do setor e as áreas geográficas em que a 

entidade atua; 

b) Medidas preventivas e corretivas que permitam reduzir a probabilidade de ocorrência e o impacto dos 

riscos e situações identificados. 

2 - Do PPR devem constar: 

a) As áreas de atividade da entidade com risco de prática de atos de corrupção e infrações conexas; 

b) A probabilidade de ocorrência e o impacto previsível de cada situação, de forma a permitir a graduação 

dos riscos; 

c) Medidas preventivas e corretivas que permitam reduzir a probabilidade de ocorrência e o impacto dos 

riscos e situações identificados; 

d) Nas situações de risco elevado ou máximo, as medidas de prevenção mais exaustivas, sendo prioritária a 

respetiva execução; 

e) A designação do responsável geral pela execução, controlo e revisão do PPR, que pode ser o responsável 

pelo cumprimento normativo.”. 

 

Assim, para além de dar cumprimento às recomendações do CPC e do MENAC, o presente Plano de 

Prevenção de Riscos de Gestão (PPRG) constitui um reforço do alinhamento do Sistema de Controlo Interno 

do CHUCB, com o Sistema de Gestão de Riscos da instituição, estabelecendo uma adequada gestão e 

controlo dos riscos da atividade, por forma a garantir, com razoabilidade, a continuidade, segurança e 

qualidade da prestação de cuidados de saúde, utilizando eficazmente os seus ativos e recursos. 

 

Nesse sentido, e em conformidade com o disposto na Recomendação n.º 3/2015, de 1 de julho, procedeu-se 

a uma revisão do PPRG, no sentido de identificar de modo exaustivo os riscos de gestão, incluindo os riscos 

de corrupção, de infrações conexas e de conflito de interesses, bem como as medidas preventivas, 

relativamente a funções, ações e procedimentos de todas as unidades orgânicas, incluindo gabinetes, 

funções e cargos de direção de topo. 
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Para os Serviços/Unidades, que integram este plano, são identificados os riscos das atividades no âmbito da 

corrupção, infrações conexas, de situações que possam consubstanciar eventuais conflitos de interesse e de 

outros que, por ação ou omissão dos membros dos órgãos estatutários, trabalhadores ou fornecedores, 

possam comprometer os processos de gestão e de tomada de decisão, o cumprimento de disposições legais, 

regulamentares e deontológicas, a salvaguarda do património da instituição ou dos utentes ou constituir um 

prejuízo à imagem do CHUCB. 

 

Ainda que o Decreto-Lei n.º 109-E/2021, de 9 de dezembro, no art.º 6º do seu Anexo, estabeleça que “As 

entidades abrangidas adotam e implementam um PPR que abranja toda a sua organização e atividade, 

incluindo áreas de administração, de direção, operacionais ou de suporte, e que contenha: 

a) A identificação, análise e classificação dos riscos e das situações que possam expor a entidade a atos de 

corrupção e infrações conexas, incluindo aqueles associados ao exercício de funções pelos titulares dos 

órgãos de administração e direção, considerando a realidade do setor e as áreas geográficas em que a 

entidade atua; 

b) Medidas preventivas e corretivas que permitam reduzir a probabilidade de ocorrência e o impacto dos 

riscos e situações identificados.  

2 — Do PPR devem constar: 

a) As áreas de atividade da entidade com risco de prática de atos de corrupção e infracções conexas;”, e 

sendo esta uma revisão do plano que vem complementar todo um processo já desenvolvido e implementado 

nos serviços, entende-se manter a identificação dos riscos operacionais, ainda que não integrem a tipologia 

de riscos de corrupção, infrações conexas e conflitos de interesses. 

 

Os riscos identificados são avaliados de acordo com a sua probabilidade de ocorrência e impacto previsto, 

descrevendo-se os procedimentos estabelecidos para monitorizar e mitigar potenciais eventos de risco, com 

respetiva identificação dos responsáveis pela sua execução, processo este suportado numa ferramenta de 

controlo e avaliação de riscos (Matriz de Riscos e Controlos).  
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Esta matriz elenca a relação de todos os controlos que visam mitigar os riscos associados a cada processo de 

negócio e de suporte, possibilitando a definição do grau de importância dos riscos avaliados, em função da 

análise da capacidade de os controlos adotados mitigarem os riscos, constituindo um instrumento de suporte 

à decisão e gestão dos riscos, pelo Conselho de Administração, e uma ferramenta de monitorização da 

eficácia da gestão de risco, pelos Serviços. 

  

O Sistema de Gestão de Risco proposto ao Conselho de Administração tem por base por base as orientações 

técnicas emanadas pelo Committee of Sponsoring Organizations of the Treadway Commission, 

concretamente, as vertidas no documento intitulado "Enterprise Risk Management (ERM)— Integrating with 

Strategy and Performance", de 20176.  

 

Foram ainda considerados os referenciais de gestão de risco da NP ISO 31000:2018 (norma portuguesa de 

Gestão do Risco – Linhas de orientação) e da FERMA (Federation of European Risk Management 

Associations). 

 

Em termos de estrutura, na elaboração do PPRG foram adotadas, com a respetiva adequação, as orientações 

plasmadas no Guião do CPC7, de Janeiro de 2015, para os Planos de Prevenção de Riscos, e o disposto art.º 6º 

do Anexo do Decreto-Lei n.º 109-E/20218, de 9 de dezembro, transposto para o presente documento que 

contempla a seguinte disposição: 

 

 Atribuições da entidade, organograma e identificação dos responsáveis: 

Caracterização genérica das atribuições da entidade (a razão da sua existência) e da estrutura orgânica que 

apresenta, com identificação dos responsáveis (CPC, 2015). 

 

 

 

                                                           
6
 Doravante designado por COSO ERM ou ERM do COSO e respetiva referência bibliográfica a utilizar como (COSO, 2017). 

7
 Guião do CPC, de Janeiro de 2015, para os Planos de Prevenção de Riscos (CPC, 2015) 

8
 Decreto-Lei n.º 109-E/2021, de 9 de dezembro, cria o Mecanismo Nacional Anticorrupção (MENAC) e estabelece o Regime Geral de 

Prevenção da Corrupção (MENAC, 2021) 
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 Identificação dos riscos de corrupção e infrações conexas:  

Tendo em conta as funções da entidade, devem ser identificados e caracterizados por unidade orgânica os 

respetivos potenciais riscos de corrupção e infrações conexas. Estes riscos devem ser classificados segundo 

uma escala de risco, em função dos graus de probabilidade de ocorrência e de gravidade da consequência, 

devendo esta classificação ser aferida a partir da própria caracterização de cada uma das funções (CPC, 

2015). De acordo com o estabelecido no Regime Geral de Prevenção da Corrupção (MENAC, 2021), deve 

ainda contemplar-se a graduação dos riscos. 

 

 Medidas preventivas e corretivas dos riscos:  

Identificados os riscos, devem ser indicadas as medidas que previnam a sua ocorrência, tais como 

mecanismos de controlo interno, segregação de funções, declarações de interesses, definição prévia de 

critérios gerais e abstratos de concessão de benefícios públicos, controlo efetivo das situações de 

acumulações de funções públicas com atividades privadas e respetivos conflitos de interesses. Neste âmbito 

podem ser consideradas as orientações técnicas de gestão de risco da FERMA, do COSO, bem como de 

outros organismos cujas indicações possam ser consideradas de utilidade (CPC, 2015).  

 

Pretende-se que sejam definidas medidas preventivas e corretivas que possibilitem a redução da 

probabilidade de ocorrência e o impacto dos riscos, sendo que nas situações de risco elevado ou máximo, as 

medidas de prevenção sejam mais exaustivas e a sua execução seja prioritária (MENAC, 2021). 

 

 Estratégias de aferição da efetividade, utilidade, eficácia e eventual correção das medidas 

propostas: 

Os Planos de Prevenção de Riscos são instrumentos de gestão dinâmicos, pelo que devem ser acompanhados 

na sua execução, elaborando-se no mês de abril de cada ano, um relatório de avaliação anual da sua 

execução e, no mês de outubro, um relatório de avaliação intercalar para as situações identificadas de risco 

elevado ou máximo (MENAC, 2021). Não obstante poder verificar-se a necessidade da sua atualização, 

resultante de um processo de reflexão decorrente da avaliação da execução do Plano, este é 

obrigatoriamente revisto a cada três anos (MENAC, 2021). 
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Considerando a abrangência do PPRG, em consonância com as Recomendações do CPC e do MENAC, e a 

especificidade do setor de actividade em questão, e da diversidade das áreas envolvidas, bem como a 

transversalidade dos riscos na instituição, este plano foi elaborado com a participação dos responsáveis pelos 

diversos Serviços (Diretores de Serviço, Gestores de Risco e Responsáveis da Qualidade), cujo envolvimento 

em todo o processo contribui para uma ação mais efetiva e atempada na prevenção dos riscos operacionais 

ou dos riscos apercebidos de corrupção, de infrações conexas e de conflito de interesses. 

 

Em termos de operacionalização do PPRG, a responsabilidade é partilhada pelos vários intervenientes, da 

forma como a seguir se define: 

a) O Conselho de Administração, a quem compete, enquanto órgão de gestão de topo, a aprovação do 

modelo, das regras e dos critérios de gestão dos riscos; 

b) O Serviço de Auditoria Interna, a quem, por lei, incumbe a avaliação e melhoria contínua de todos os 

processos de controlo interno e de gestão de riscos nos domínios contabilístico, financeiro, 

operacional, informático e de recursos humanos, bem como a elaboração do presente Plano e 

respetivos relatórios de execução; 

c) Os diretores dos Serviços, a quem cabe a definição e uniformização das políticas e procedimentos, a 

utilização racional de recursos e a gestão operacional da respetiva unidade orgânica, e os Gestores 

de Risco e Responsáveis da Qualidade, com o dever de identificar os riscos que afetam as atividades 

do serviço, a avaliação dos níveis de exposição a esses riscos e a definição de planos de melhoria, que 

conduzam a um ambiente de controlo adequado; 

d) Todos os colaboradores, em geral, que pelo cumprimento dos deveres e valores a que estão 

vinculados pela relação jurídica de emprego de que são titulares, devem reportar superiormente, os 

riscos e irregularidades identificados no desempenho das suas funções ou para os quais sejam 

alertados por colegas, utentes ou outros, contribuindo dessa forma para a identificação ou avaliação 

de riscos, ou adoção de outras medidas necessárias à realização da gestão de riscos. 

 

Importa ainda realçar que a abrangência do presente PPRG não se restringe às áreas consideradas, mas que 

apenas foram contemplados os aspetos julgados mais relevantes nesta matéria, salvaguardando-se a tomada 

de decisões em função da legislação vigente, dos procedimentos em vigor e das obrigações contratuais a que 

a instituição está vinculada. 
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3. OPERACIONALIZAÇÃO, DIVULGAÇÃO E MONITORIZAÇÃO DO PLANO 

 

Atendendo à sua importância enquanto instrumento de gestão, a operacionalização do PPRG incumbe às 

direções de cada Serviço, com as seguintes responsabilidades: 

a) A sua implementação e manutenção, na parte que lhe corresponde, com a respetiva elaboração de 

um reporte anual, a remeter ao Serviço de Auditoria Interna, que deve conter as seguintes 

informações: 

i. Identificação das medidas de prevenção e mitigação de riscos adotadas e aquelas a 

implementar, relativamente ao período em análise;  

ii. Avaliação da adequabilidade e eficácia das medidas, analisando o efeito obtido ao nível da 

probabilidade de ocorrência e do impacto previsto;  

iii. Justificação de eventuais atrasos face à previsão da introdução das medidas ou da sua não 

implementação; 

iv. Identificação e avaliação de novos fatores de risco, em função de alterações nos objetivos ou 

na estratégia, ou ainda resultantes da introdução de atividades, com a respetiva definição das 

medidas a adotar na prevenção e mitigação desses novos riscos. 

b) A iniciativa de apresentação ao Serviço de Auditoria Interna, de propostas de correção e atualização 

do PPRG, quando se considerar necessário. 

 

A eficácia da gestão de riscos está dependente da qualidade da informação produzida e comunicada para 

suporte à tomada de decisões, em particular no que concerne à gestão e controlo das atividades da 

organização, e nas funções e responsabilidades de todos os colaboradores nas respostas aos riscos.  

 

Como tal, deve promover-se a comunicação e divulgação do presente PPRG, transversalmente a toda a 

instituição, sensibilizando os colaboradores para as matérias relacionadas com a prevenção de riscos 

operacionais, de conflitos de interesse, de corrupção e infrações conexas. 

 

 Por conseguinte, são de realçar, designadamente, as seguintes medidas: 

 Disponibilização do PPRG no portal da intranet e no sítio da internet do Centro Hospitalar Universitário 

Cova da Beira, EPE; 
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 Promoção de ações de divulgação do PPRG, com a respetiva sensibilização para as matérias aí 

plasmadas.  

 

Para efeitos de monitorização e aferição da efetividade, utilidade e eficácia do PPRG, este será objeto de 

acompanhamento anual e intercalar pelo Serviço de Auditoria Interna, com as seguintes responsabilidades: 

i. Elaboração de um relatório anual de execução do PPRG, com base na informação prestada pelos 

Serviços, e de um relatório de avaliação intercalar nas situações identificadas de risco elevado ou 

máximo, a remeter ao Conselho de Administração do Centro Hospitalar Universitário Cova da Beira, 

EPE, ao MENAC e à Tutela, no prazo de 10 dias contados desde a sua implementação e respectivas 

revisões ou elaboração. 

ii. Atualização do PPRG, em função dos desajustamentos identificados pelos Serviços, e pelas ações de 

avaliação desenvolvidas pelo Serviço de Auditoria Interna, bem como pela identificação de 

necessidades de melhoria do mesmo, em função da evolução dos resultados alcançados, ou de 

alterações decorrentes de normativos legais, de orientações internas, ou determinadas por alterações 

às atividades e respetivos riscos, e sua comunicação ao MENAC e à Tutela, no prazo de 10 dias 

contados desde a sua implementação e respectivas revisões ou elaboração. 

iii. Publicitação do PPRG, e dos relatórios de execução, na intranet e no sítio da internet do Centro 

Hospitalar Universitário Cova da Beira, EPE, após sua aprovação pelo Conselho de Administração. 
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4. CARACTERIZAÇÃO DO CENTRO HOSPITALAR UNIVERSITÁRIO COVA DA BEIRA, EPE 

 

4.1 Identificação da Instituição 

 

O Centro Hospitalar Cova da Beira foi criado a 17 de janeiro de 2000, através do Decreto-Lei nº 426/99 de 21 

de Outubro, passando a Sociedade Anónima de capitais exclusivamente públicos, pelo Decreto-Lei nº 

288/2002 de 10 de dezembro, tendo sido posteriormente transformado em Entidade Pública Empresarial, 

pelo Decreto-Lei n.º 93/2005 de 7 de junho, com efeitos a partir de 29 de dezembro de 2005, e pelo Decreto-

Lei n.º 233/2005, de 29 de dezembro.  

 

O Centro Hospitalar Universitário Cova da Beira, EPE rege-se pelo seu Regulamento Interno e pela seguinte 

legislação: 

 

 Regime jurídico e estatutos aplicáveis às unidades de saúde do serviço nacional de saúde (Decreto-Lei nº 

52/2022, de 4 de agosto); 

 Regime jurídico do setor público empresarial (Decreto-Lei n.º 133/2013, de 03 de outubro, com as 

respetivas alterações); 

 Lei de Bases da Saúde (Lei n.º 95/2019, de 04 de Setembro, que revoga a Lei n.º 48/90, de 24 de agosto, 

e o Decreto-Lei n.º 185/2002, de 20 de agosto); 

 Estatuto do gestor público (Decreto - Lei n.º 71/2007, de 27 de março, com as respetivas alterações); 

 Lei geral do trabalho em funções públicas (Lei n.º 35/2014, de 20 de junho, com as respetivas 

alterações); 

 Código do Trabalho (Lei n.º 7/2009, de 12 de fevereiro, com as respetivas alterações); 

 Código das Sociedades Comerciais; 

 Outras normas especiais e gerais decorrentes do seu objeto social e da Lei. 
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O Centro Hospitalar Universitário Cova da Beira, 

EPE é uma unidade do Serviço Nacional de Saúde 

português composta por duas unidades 

hospitalares:  

 

 Hospital Pêro da Covilhã, na Covilhã, que 

integra num edifício adjacente o 

Departamento de Psiquiatria e Saúde 

Mental;  

 

 Hospital do Fundão, no Fundão. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O Centro Hospitalar Universitário Cova da Beira, EPE é uma 

instituição moderna e inovadora, de referência na prestação 

de cuidados de saúde de excelência às populações residentes 

nos Concelhos de Belmonte, Covilhã, Fundão e parte do 

Concelho de Penamacor, em cumprimento do estabelecido 

na Carta de Referência Hospitalar do Ministério da Saúde.  

 

 

 

 

Contudo, o Centro Hospitalar Universitário Cova da Beira, EPE atende nos seus serviços todos os cidadãos 

que desejem ser tratados nesta instituição, o que se traduz na população residente no território nacional. 

 

 

Hospital Pêro da Covilhã 

Departamento de Psiquiatria e 
Saúde Mental  

Hospital do Fundão 
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População abrangida: 

 

População Residente 

Censos 20219 

Continente 10 343 066 

Centro 2 227 239 

Beiras e Serra da Estrela 210 602 

Área Influência CHUCB 83.923 

Penamacor 4 768 

Belmonte 6 205 

Covilhã 46 455 

Fundão 26 503 

 

 

De acordo com o Protocolo nº 11/2001, publicado em Diário da República, II Série de 16 de abril de 2001, o 

Centro Hospitalar Universitário Cova da Beira, EPE apresenta-se como Hospital Nuclear da Faculdade de 

Ciências da Saúde da Universidade da Beira Interior (UBI), passando o seu compromisso pelo 

desenvolvimento de ensino e investigação de alta responsabilidade e qualidade. O seu comprometimento 

revela-se também na participação no ensino pré e pós-graduado em colaboração com as Escolas Superiores 

de Enfermagem e Escolas Superiores de Tecnologia de Saúde e promoção, acompanhamento, e 

desenvolvimento de projetos de investigação clínica em colaboração com entidades externas.  

 

4.2 Missão, Princípios, Valores e Visão 

 

Tendo por base os seus princípios e valores, que se encontram difundidos pelos colaboradores, o Centro 

Hospitalar Universitário Cova da Beira, EPE assume-se como uma Instituição de referência, pela qualidade 

das práticas clínicas e como um centro integrado de prestação de cuidados e de promoção de competências, 

na investigação e no ensino das ciências da saúde.  

 

                                                           
9
 Fonte: INE: População residente (N.º) por Local de residência (à data dos Censos 2021), Recenseamento da população e habitação - 

Censos 2021 
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O trabalho contínuo pela qualidade pretende contribuir para alcançar aquela que é a sua Visão: “Ser uma 

Instituição de referência a nível regional e nacional, pela qualidade na prestação dos cuidados de saúde e 

pelo seu contributo para a investigação e o ensino na área da saúde”. 

 

A missão, princípios e valores do Centro Hospitalar Universitário Cova da Beira, EPE encontram-se plasmados 

no seu Regulamento Interno, e que se traduzem nas seguintes asserções: 

 

Missão 

Prestar cuidados de saúde com eficiência, 

qualidade, em tempo útil e a custos socialmente 

comportáveis, à população da sua área de 

influência, e a todos os cidadãos em geral; 

desenvolver ensino de alta qualidade como 

Hospital Nuclear da Faculdade de Ciências da 

Saúde da Universidade da Beira Interior; participar 

no ensino pré e pós graduado, em colaboração 

com as Escolas Superiores de Enfermagem e 

Escolas Superiores de Tecnologia de Saúde e 

outras com as quais venham a ser celebrados 

Protocolos, proporcionando um ensino de 

excelência nas várias áreas de prestação de 

cuidados de saúde; promover, acompanhar e 

desenvolver projetos de investigação clínica de 

iniciativa própria ou em colaboração com 

entidades externas. 

 

 

 

 

 

 

Princípios 

Legalidade, Igualdade, Proporcionalidade, 

Colaboração e da Boa-fé; Humanismo; Respeito 

pela dignidade humana; Qualidade na ação, 

assegurando os melhores níveis de serviço e 

resultados; Competência e responsabilidade. 

 

Valores 

A atitude centrada no doente e na promoção da 

saúde da comunidade, respeitando os valores do 

doente da família; a cultura de excelência técnica, 

científica e do conhecimento, como um valor a 

prosseguir continuamente; a cultura interna de 

multidisciplinaridade e de bom relacionamento no 

trabalho e a Responsabilidade Social, contribuindo 

para a otimização na utilização dos recursos e da 

capacidade instalada. 
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4.3 Órgãos de Administração, Fiscalização e Consulta 

 

A estrutura organizativa dos órgãos de administração, fiscalização e consulta encontra-se prevista nos termos 

do disposto na Secção III do Decreto-Lei n.º 52/2022, de 4 de agosto, que aprova o Estatuto do Serviço 

Nacional de Saúde e os estatutos dos estabelecimentos e serviços que integram o Serviço Nacional de Saúde. 

 

4.3.1 Conselho de Administração 

 

O Conselho de Administração do Centro Hospitalar Universitário Cova da Beira, EPE é constituído por um 

Presidente, que acumula as funções de Diretor Clínico, dois Vogais Executivos e um Enfermeiro Diretor, tendo 

sido nomeados pela Resolução do Conselho de Ministros n.º 99/2019, de 25 de junho de 2019, publicada no 

Diário da República, 1.ª Série, n.º 119, para um mandato de três anos, “sob proposta dos Ministros das 

Finanças e da Saúde”, João José Casteleiro Alves (diretor clínico), Vítor Manuel Alves Mendes da Mota, Sandra 

Maria Nunes Duarte e Ana Paula Salgueiro Fava de Freitas Rodrigo (enfermeira diretora), respetivamente, para 

os cargos de presidente e vogais executivos do conselho de administração do Centro Hospitalar Universitário 

da Cova da Beira, EPE “cuja idoneidade, experiência e competências profissionais para o desempenho dos 

cargos são evidenciados nas respetivas notas curriculares, que constam do anexo à presente resolução, dela 

fazendo parte integrante.” 

 

As competências deste órgão, sem prejuízo de outras competências que lhe sejam conferidas por lei, estão 

definidas nos artigos 69º a 74º, do Decreto-Lei n.º 52/2022, de 4 de agosto. 

 

4.3.2 Conselho Fiscal e Revisor Oficial de Contas 

 

Nos termos do disposto na Subsecção II do Decreto-Lei n.º 52/2022, de 4 de agosto, encontram-se regulados 

os mandatos do conselho fiscal e do revisor oficial de contas, estando as suas competências definidas nos 

artigos 80º a 82º, do mesmo decreto-lei. 

 

Contudo, à data atual, não existe nomeação do Conselho Fiscal e a SROC encontra-se nomeada através do 

Despacho n.º 3332/2022, de 21 de março, para o mandato de 2022-2024. 
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4.3.3 Serviço de Auditoria Interna 

 

Os requisitos e competências do Serviço de Auditoria Interna encontram-se determinados na Secção IV do 

Decreto-Lei n.º 52/2022, de 4 de agosto, estando ainda regulada a atividade e funções do Serviço no 

procedimento interno CHCB.PI.CHCB.172 e nas “Normas Internacionais para a Prática Profissional da Auditoria 

Interna” do The Institute of Internal Auditors (IIA). 

 

4.3.4 Estrutura Organizacional 

 

O Centro Hospitalar Universitário Cova da Beira, EPE organiza-se em cinco áreas de atuação: 

i. Área de Prestação de Cuidados; 

ii. Área de Suporte à Prestação de Cuidados; 

iii. Área de Apoio à Gestão e Logística Geral; 

iv. Área de Inovação, Ensino e Formação;  

v. Área de Consultoria. 

 

A Área de Prestação de Cuidados está organizada em Departamentos, Serviços e Unidades, sendo cada uma 

dirigida por responsável próprio, englobando as seguintes áreas de prestação de cuidados: 

 Internamento (médico e cuidados agudos); 

 Cirurgias (em Ambulatório e Bloco Operatório); 

 Consultas Externas; 

 Hospital de Dia; 

 Urgência (Geral e Pediátrica); 

 Cuidados Domiciliários; 

 Meios Complementares de Diagnóstico e Terapêutica; 

 Farmácia; 

 Outras prestações de cuidados, designadamente, de Consulta de Telemedicina e Psicologia Clínica. 
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A Área de Suporte à Prestação de Cuidados contempla as seguintes intervenções de apoio: 

 Arquivo Clínico; 

 Serviço Social; 

 Serviços Religiosos. 

 

A Área de Apoio à Gestão e Logística Geral encontra-se organizada por Serviços, contemplando as seguintes 

estruturas: 

 Expediente; 

 Financeiros;  

 Higiene, Saúde e Segurança no Trabalho; 

 Instalações e Equipamentos; 

 Logística Hospitalar; 

 Recursos Humanos;      

 Sistemas e Tecnologias da Informação. 

 

A Área de Inovação, Ensino e Formação está organizada em quatro serviços, designadamente:  

 Serviço de Documentação e Biblioteca;  

 Centro de Investigação Clínica;  

 Serviço de Apoio ao Ensino;  

 Serviço de Formação. 

 

A Área de Consultoria Interna é composta pelos seguintes serviços: 

 Serviço de Comunicação, Marketing e Eventos; 

 Gabinete do Cidadão;  

 Serviços de Gestão da Produção e Apoio ao Planeamento;  

 Serviço Jurídico e Contencioso;  

 Serviço de Gestão da Qualidade. 
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4.3.5 Organograma 

 

Na figura seguinte pode ver-se o organograma do Centro Hospitalar Universitário Cova da Beira, homologado 

pela Administração Regional de Saúde do Centro, em 8 de janeiro de 2015. 
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5. MODELO DE GESTÃO DE RISCOS 

 

5.1 Enquadramento conceptual 

 

Por forma a garantir a homogeneidade na abordagem a realizar junto dos vários Serviços, considera-se 

pertinente clarificar e tipificar os conceitos no âmbito da gestão, identificação e avaliação de riscos, incluindo 

os de corrupção e infrações conexas, bem como do próprio modelo que serve de suporte à metodologia 

adoptada. 

 

5.1.1 Corrupção e Infrações Conexas 

 

Os Organismos Estratégicos do Controlo Interno da Comunidade dos Países de Língua Portuguesa (OECI - CPLP) 

elaboraram, em novembro de 2011, um Guião de boas práticas para a prevenção e combate à corrupção na 

Administração Pública, onde consideram que a corrupção “consiste no uso ilegal (ou socialmente imoral) por 

parte dos titulares de cargos públicos e dos funcionários públicos ou equiparados do poder político, 

administrativo, judicial e financeiro que detêm, com o objectivo de transferir valores financeiros ou outras 

vantagens/benefícios indevidos para determinados indivíduos ou grupos, obtendo por isso qualquer vantagem 

ilícita (ou socialmente imoral).”.   

 

Neste documento, também se define corrupção, do ponto de vista criminal, como “A prática de um qualquer 

acto ou a sua omissão, seja lícito ou ilícito, contra o recebimento ou a promessa de uma qualquer 

compensação que não seja devida, para o próprio ou para terceiro.” 

 

Nos termos do Código Penal, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 400/82, de 23 de setembro, alterado e 

republicado pela Lei n.º 60/2013, de 23 de agosto, indicam-se de seguida os principais ilícitos que podem ser 

cometidos no exercício de funções públicas e que constituem crimes de corrupção e infrações conexas, 

previstos e punidos: 

 

1. Recebimento indevido de vantagem (art.º 372 do Código Penal) 

“1 - O funcionário que, no exercício das suas funções ou por causa delas, por si, ou por interposta pessoa, com 

o seu consentimento ou ratificação, solicitar ou aceitar, para si ou para terceiro, vantagem patrimonial ou não 

patrimonial, que não lhe seja devida, (…).  
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2 - Quem, por si ou por interposta pessoa, com o seu consentimento ou ratificação, der ou prometer a 

funcionário, ou a terceiro por indicação ou conhecimento daquele, vantagem patrimonial ou não patrimonial, 

que não lhe seja devida, no exercício das suas funções ou por causa delas, (…).” 

 

2. Corrupção passiva (art.º 373 do Código Penal) 

“1 - O funcionário que por si, ou por interposta pessoa, com o seu consentimento ou ratificação, solicitar ou 

aceitar, para si ou para terceiro, vantagem patrimonial ou não patrimonial, ou a sua promessa, para a prática 

de um qualquer ato ou omissão contrários aos deveres do cargo, ainda que anteriores àquela solicitação ou 

aceitação (…)” 

 

3. Corrupção ativa (art.º 374 do Código Penal) 

“1 - Quem, por si ou por interposta pessoa, com o seu consentimento ou ratificação, der ou prometer a 

funcionário, ou a terceiro por indicação ou com conhecimento daquele, vantagem patrimonial ou não 

patrimonial com o fim indicado no n.º 1 do artigo 373.º (…)” 

 

Além destes, o Código Penal prevê ainda outros crimes conexos, destacando-se as infrações conexas que 

poderão ocorrer no exercício de funções públicas: 

 

4. Administração danosa no setor público ou cooperativo  (art.º 235 do Código Penal) 

“1 - Quem, infringindo intencionalmente normas de controlo ou regras económicas de uma gestão racional, 

provocar dano patrimonial importante em unidade económica do sector público ou cooperativo (…). 

2 - A punição não tem lugar se o dano se verificar contra a expectativa fundada do agente.” 

 

5. Tráfico de influência  (art.º 335 do Código Penal) 

“1 - Quem, por si ou por interposta pessoa, com o seu consentimento ou ratificação, solicitar ou aceitar, para si 

ou para terceiro, vantagem patrimonial ou não patrimonial, ou a sua promessa, para abusar da sua influência, 

real ou suposta, junto de qualquer entidade pública, (…). 

2 - Quem, por si ou por interposta pessoa, com o seu consentimento ou ratificação, der ou prometer vantagem 

patrimonial ou não patrimonial às pessoas referidas no número anterior para os fins previstos na alínea a) 

(…).” 
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6. Peculato  (art.º 375 do Código Penal) 

“1 - O funcionário que ilegitimamente se apropriar, em proveito próprio ou de outra pessoa, de dinheiro ou 

qualquer coisa móvel, pública ou particular, que lhe tenha sido entregue, esteja na sua posse ou lhe seja 

acessível em razão das suas funções, (…).” 

 

7. Peculato de uso  (art.º 376 do Código Penal) 

“1 - O funcionário que fizer uso ou permitir que outra pessoa faça uso, para fins alheios àqueles a que se 

destinem, de veículos ou de outras coisas móveis de valor apreciável, públicos ou particulares, que lhe forem 

entregues, estiverem na sua posse ou lhe forem acessíveis em razão das suas funções, (…).  

2 - Se o funcionário, sem que especiais razões de interesse público o justifiquem, der a dinheiro público destino 

para uso público diferente daquele a que está legalmente afetado, (…).” 

 

8. Participação económica em negócio  (art.º 377 do Código Penal) 

“1 - O funcionário que, com intenção de obter, para si ou para terceiro, participação económica ilícita, lesar em 

negócio jurídico os interesses patrimoniais que, no todo ou em parte, lhe cumpre, em razão da sua função, 

administrar, fiscalizar, defender ou realizar, (…). 

2 - O funcionário que, por qualquer forma, receber, para si ou para terceiro, vantagem patrimonial por efeito 

de acto jurídico-civil relativo a interesses de que tinha, por força das suas funções, no momento do acto, total 

ou parcialmente, a disposição, administração ou fiscalização, ainda que sem os lesar, (…).  

3 – (…) funcionário que receber, para si ou para terceiro, por qualquer forma, vantagem patrimonial por efeito 

de cobrança, arrecadação, liquidação ou pagamento que, por força das suas funções, total ou parcialmente, 

esteja encarregado de ordenar ou fazer, posto que não se verifique prejuízo para a Fazenda Pública ou para os 

interesses que lhe estão confiados.” 

 

9. Concussão  (art.º 379 do Código Penal) 

“1 - O funcionário que, no exercício das suas funções ou de poderes de facto delas decorrentes, por si ou por 

interposta pessoa com o seu consentimento ou ratificação, receber, para si, para o Estado ou para terceiro, 

mediante indução em erro ou aproveitamento de erro da vítima, vantagem patrimonial que lhe não seja 

devida, ou seja superior à devida, nomeadamente contribuição, taxa, emolumento, multa ou coima, (…)”. 
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10. Abuso de poder  (art.º 382 do Código Penal) 

“O funcionário que, fora dos casos previstos nos artigos anteriores, abusar de poderes ou violar deveres 

inerentes às suas funções, com intenção de obter, para si ou para terceiro, benefício ilegítimo ou causar 

prejuízo a outra pessoa, (…)”. 

 

11. Violação de segredo por funcionário  (art.º 383 do Código Penal) 

“1 - O funcionário que, sem estar devidamente autorizado, revelar segredo de que tenha tomado conhecimento 

ou que lhe tenha sido confiado no exercício das suas funções, ou cujo conhecimento lhe tenha sido facilitado 

pelo cargo que exerce, com intenção de obter, para si ou para outra pessoa, benefício, ou com a consciência de 

causar prejuízo ao interesse público ou a terceiros, (…).  

2 - Se o funcionário praticar o facto previsto no número anterior criando perigo para a vida ou para a 

integridade física de outrem ou para bens patrimoniais alheios de valor elevado (…).  

3 - O procedimento criminal depende de participação da entidade que superintender no respetivo serviço ou de 

queixa do ofendido.” 

 

Numa outra vertente, destaca-se o risco de conflitos de interesses no setor público, sendo expectável que os 

agentes públicos desempenhem os seus deveres com integridade e imparcialidade, não permitindo que os 

seus interesses privados, preferências ou simpatias influenciem ou comprometam a sua atuação, decisão ou 

gestão pública. 

 

Nesse sentido, o Conselho de Prevenção da Corrupção (CPC) emitiu uma Recomendação estabelecendo que 

todas as entidades com natureza pública, ainda que constituídas sob a forma de direito privado, devem dispor 

de mecanismos de acompanhamento e de gestão de conflito de interesses. 

 

De acordo com essa recomendação considera-se como conflito de interesses no setor público: 

 

12. Conflitos de interesses  (Recomendação do CPC n.º 1/2012, de 7 de novembro) 

“(…) qualquer situação em que um agente público (…) tenha de tomar decisões ou tenha contacto com 

procedimentos administrativos de qualquer natureza, que possam afetar, ou em que possam estar em causa, 

interesses particulares seus ou de terceiros e que por essa via prejudiquem ou possam prejudicar a isenção e o 

rigor das decisões administrativas que tenham de ser tomadas, ou que possam suscitar a mera dúvida sobre a 

isenção e o rigor que são devidos ao exercício de funções públicas.” 
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5.1.2 Riscos de Gestão 

 

Atendendo a que o presente PPRG abrange, em cumprimento das orientações do CPC, os riscos de gestão mais 

relevantes, é pertinente a sua caracterização, para a qual foram adotados os conceitos vertidos no Modelo de 

Avaliação de Riscos (MAR) do Banco de Portugal10, e que servem de suporte à categorização dos riscos de 

gestão, decorrentes da possibilidade de ocorrência de perdas de ativos, deficiências ou inadequação dos 

processos internos, pessoas ou sistemas, falhas de segurança, eventos externos, legais e contenciosos, que se 

repercutam na redução, degradação ou interrupção, parcial ou total, das atividades da instituição, com 

impacto negativo na sua imagem ou ativos. 

 

Para efeitos de operacionalização do presente PPRG, identificam-se, e categorizam-se, os seguintes riscos de 

gestão: 

 

a. Risco de Estratégia 

“Probabilidade de ocorrência de impactos negativos nos resultados ou no capital, decorrentes de decisões 

estratégicas inadequadas, da deficiente implementação das decisões ou da incapacidade de resposta a 

alterações do meio envolvente, bem como a alterações no ambiente de negócios da instituição.” 

 

b. Risco Operacional 

“Probabilidade de ocorrência de impactos negativos nos resultados ou no capital, decorrentes de falhas na 

análise, processamento ou liquidação das operações, de fraudes internas e externas, da actividade ser 

afectada devido à utilização de recursos em regime de "outsourcing", da existência de recursos humanos 

insuficientes ou inadequados ou da inoperacionalidade das infra-estruturas.” 

 

 

 

 

                                                           
10 

Consulta do Banco de Portugal n.º 2/2007 - Modelo de Avaliação de Riscos - MAR – Metodologia “que estabelece critérios e 

procedimentos, objectivos e sistematizados, para avaliar a magnitude dos riscos subjacentes à actividade desenvolvida por cada 

instituição (…) de todas as dimensões do risco intrínseco das instituições”
 

https://www.bportugal.pt/sites/default/files/anexos/documentos-relacionados/consulta_bp_2_07_mar.pdf
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c. Risco de Sistemas de Informação 

“Probabilidade de ocorrência de impactos negativos nos resultados ou no capital, em consequência da 

inadaptabilidade dos sistemas de informação a novas necessidades, da sua incapacidade para impedir acessos 

não autorizados, para garantir a integridade dos dados ou para assegurar a continuidade do negócio em caso 

de falha, bem como devido ao prosseguimento de uma estratégia desajustada nesta área.” 

 

d. Risco de Compliance 

“Probabilidade de ocorrência de impactos negativos nos resultados ou no capital, decorrentes de violações ou 

desconformidades relativamente às leis, regulamentos, contratos, códigos de conduta, práticas instituídas ou 

princípios éticos. Pode traduzir-se em sanções de carácter legal ou regulamentar, na limitação das 

oportunidades de negócio, na redução do potencial de expansão ou na impossibilidade de exigir o 

cumprimento de obrigações contratuais.” 

 

e. Risco de Reputação 

“Probabilidade de ocorrência de impactos negativos nos resultados ou no capital, decorrentes duma percepção 

negativa da imagem pública da instituição, fundamentada ou não, por parte de clientes, fornecedores, 

analistas financeiros, colaboradores, investidores, órgãos de imprensa ou pela opinião pública em geral.” 

 

5.2 Metodologia ERM do COSO 

 

O Plano de Prevenção de Riscos de Gestão, a par da existência de manuais de procedimentos, atividades de 

controlo, da divulgação de informação relevante sobre os vários tipos de risco e respetivas medidas de 

mitigação, bem como o acompanhamento da eficácia destas medidas, constituem instrumentos que 

minimizam a ocorrência dos riscos, em geral, e a prática de corrupção ou infrações conexas, em particular. 

Com o objetivo de uniformizar a gestão de riscos na instituição, quer para os serviços clínicos, quer não 

clínicos, adotou-se o modelo de Gestão de Riscos Empresariais do COSO, de acordo com o qual o risco pode 

ser entendido como a “possibilidade da ocorrência de um evento que possa ter efeito redutor no alcance de 

objectivos” (COSO, 2017:9). 
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O COSO ERM (2007) define a Gestão de Riscos como um processo conduzido pelo Conselho de Administração, 

direção do serviço e restantes colaboradores, aplicado no estabelecimento de uma estratégia transversal à 

organização, formulada para identificar potenciais eventos ou situações que possam afetá-la, e gerir os riscos 

de modo a mantê-los num nível tolerado (apetite pelo risco), que possa fornecer uma segurança razoável de 

que os objetivos da organização serão alcançados. Este conceito foi refinado, com as atualizações a este 

quadro conceptual, sendo que na sua mais recente versão, a Gestão de Riscos é entende “A cultura, os 

recursos e as práticas, integradas com a definição de estratégia e desempenho, que sustentam a confiança das 

organizações para gerir os riscos na criação, preservação e realização de valor.” (COSO, 2017:10). 

 

A metodologia ERM do COSO é um processo multidimensional que abrange as atividades de gestão de riscos 

em toda a organização, integrando a gestão dos riscos em todas as suas funções e níveis. O ERM fornece uma 

visão integrada dos riscos e ajuda as organizações a tomar decisões informadas e estratégicas com base numa 

avaliação completa dos riscos. O objetivo do ERM é criar valor e proteger a organização, ajudando-a a alcançar 

os seus objetivos de forma eficiente e eficaz, protegendo e maximizando o seu valor (COSO, 2017). 

 

Esta metodologia, que realça a importância de se considerar o risco tanto no processo de definição da 

estratégia, como na melhoria da performance, encontra-se representada por um gráfico (figura seguinte), que 

relaciona cinco componentes da gestão de risco, que harmonizam visões e estruturas operacionais de uma 

organização, no sentido de melhorar as estratégias e a tomada de decisões, em todos os níveis e áreas da sua 

estrutura organizacional. 
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Figura 1 – Representação gráfica da metodologia ERM do COSO 

 

Fonte: Enterprise Risk Management (ERM)— Integrating with Strategy and Performance", (COSO, 2017:21) 

 

Trata-se de um processo cíclico e dinâmico, desenvolvido em torno dos objetivos organizacionais, que 

relaciona cinco componentes (Governação e cultura; Estratégia e definição de objetivos; Desempenho; Análise 

e revisão; Informação, comunicação e reporte), suportadas em 20 princípios que fornecem orientações para a 

implementação e avaliação do sistema de gestão de riscos, em cada uma delas, devendo estes princípios ser 

geridos de forma integrada, para criar um sistema eficaz de gestão de riscos que alinhe as decisões de 

planeamento de risco, com a missão, visão e valores da organização (Pierce, 2016). 

 

5.2.1 Componentes da Gestão de Riscos 

 

Governação e Cultura 

Esta componente é responsável por estabelecer a estrutura de governação e definir a cultura da organização 

em relação à gestão de riscos, nomeadamente no que concerne a valores éticos e comportamentos instituídos 

e que influenciam a tomada de decisões e a gestão de riscos, pela forma como o risco é entendido a todos os 

níveis e pela importância e responsabilidades que são atribuídas à gestão de riscos. 
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Dentro da Governação e Cultura, o COSO estabelece cinco princípios que incluem: (1) Supervisão dos riscos 

pela gestão de topo, através da supervisão da estratégia e do cumprimento das responsabilidades de gestão; 

(2) Estabelecimento de estruturas operacionais, para atingir a estratégia e os objetivos do negócio; (3) 

Definição da cultura desejável, estabelecendo os comportamentos esperados; (4) Compromisso com os 

valores da organização; (5) Atrai, desenvolve e retém pessoas capazes, comprometendo-se com a formação do 

capital humano, alinhado com a estratégia e os objetivos do negócio. 

 

Estratégia e Definição de Objetivos 

Esta componente engloba o estabelecimento de uma estratégia de negócios clara e bem definida que permita 

à organização atingir os seus objetivos, que devem ser claros, concisos e alinhados com a missão, a visão e os 

valores da organização, constituindo um requisito para a identificação, avaliação e priorização dos riscos 

associados às atividades, bem como as oportunidades que possam melhorar a capacidade da organização de 

atingir os seus objetivos, tendo por base os níveis de tolerância e apetite a riscos11 e o seu alinhamento com a 

estratégia. 

 

A componente Estratégia e Definição de Objetivos possui quatro princípios, que abarcam: (1) Análise do 

contexto do negócio, que considera o potencial efeito da atividade no mapeamento dos riscos; (2) Definição 

do apetite ao risco, no contexto da criação, preservação e criação de valor; (3) Avaliação de estratégias 

alternativas e o seu impacto no perfil de riscos; (4) Formulação de objetivos do negócio, nos vários níveis da 

organização, que se alinham e suportam a estratégia, avaliando os riscos e oportunidades associados à sua 

implementação (COSO, 2017). Tal procedimento envolve a identificação dos eventos, de origem interna e 

externa12, cuja ocorrência possa afetar a implementação da estratégia e a concretização dos objetivos, 

devendo ser identificados, de forma contínua e interativa, e diferenciados em ameaças, oportunidades, ou 

ambos, conforme o seu efeito seja negativo ou positivo (COSO, 2007). 

 

                                                           
11

 A tolerância ao risco é o nível de variação aceitável quanto ao cumprimento de um determinado objetivo ou estratégia. Apetite ao 

risco é definido como a quantidade geral de risco que se está disposto a assumir, para acrescentar valor. (COSO, 2017, Pp. 34 e 35). 

12
 Estes eventos são considerados como fatores potenciadores do risco, podendo resultar de fatores económicos, ambientais, políticos, 

sociais, tecnológicos, estratégicos, estruturais, de recursos humanos, processos, entre outros. 
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Quando o seu impacto é negativo, estes eventos resultam em riscos (de gestão e/ou de corrupção e infrações 

conexas), devendo ser classificados conforme a tipologia identificada e descrita nos pontos 5.1.1 e 5.1.2 do 

presente PPRG. 

 

No âmbito da metodologia ERM do COSO, constituem objetivos organizacionais, os seguintes: 

 

Quadro 1 – Tipologia de Objetivos Organizacionais 

 

Objetivos Definição 

Estratégicos 

Objetivos que a organização estabelece para orientar a tomada de decisões 

estratégicas e alcançar a sua missão e visão. São objectivos a longo prazo que visam 

maximizar o valor da organização, garantindo que os seus recursos são alocados de 

forma apropriada e que as estratégias são consistentes com a sua missão e visão. 

Operacionais 

Objetivos relacionados com as atividades diárias e a qualidade, eficácia e eficiência 

das operações, visando garantir que a organização operando efectivamente para 

atender às necessidades dos seus clientes e partes interessadas. 

Reporte 

Objetivos relacionados com reportes externos ou internos, contendo informação 

fiável, precisa e transparente, de natureza financeira ou não financeira, a todas as 

partes interessadas, sendo fundamental para manter a confiança dos stakeholders e 

a reputação da organização. 

Conformidade 

Objetivos relacionados com o cumprimento de legislação e regulamentação, bem 

como com as políticas internas da organização, sendo a conformidade importante 

para evitar sanções, multas e outras penalidades, bem como para proteger a 

reputação da organização. 

     

Fonte: Adaptado de Enterprise Risk Management (ERM)— Integrating with Strategy and Performance", (COSO, 2017) 
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Desempenho 

Esta componente está relacionada com a gestão dos processos de execução da estratégia e dos objetivos da 

organização, e foca-se em garantir que os objetivos e metas de desempenho estão a ser alcançados, mediante 

a identificação e avaliação dos riscos que possam comprometer esse desiderato. Os riscos, depois de 

identificados, são priorizados com base no grau de severidade, no contexto do apetite ao risco, e são definidas 

as respostas aos riscos, para todos os níveis da organização, e compiladas num portefólio13. 

 

A componente Desempenho integra cinco princípios: (1) Identificação dos riscos, que têm um impacto na 

execução da estratégia e no alcance dos objetivos; (2) Avaliação da gravidade dos riscos; (3) Priorização dos 

riscos, por forma a serem definidas as respostas aos riscos; (4) Implementação das respostas aos riscos e; (5) 

Desenvolvimento de um portefólio, que integre uma visão consolidada dos riscos. 

 

A avaliação da gravidade dos riscos permite estabelecer o grau pelo qual os eventos potenciais terão um 

resultado na realização dos objetivos, de acordo com a sua probabilidade de ocorrência14 e impacto15, 

considerando ainda os seus efeitos inerentes e residuais.  

 

Deve ser considerado como risco inerente aquele que existe antes da implementação de quaisquer controlos 

ou medidas que possam reduzir a sua gravidade. O risco residual alvo é o risco assumido após a definição e/ou 

implementação de respostas ao risco, sendo o risco residual real, o risco remanescente, após a efectiva 

implementação das medidas para alterar a gravidade dos riscos (COSO, 2017:77). Numa fase inicial, a avaliação 

do risco deve ser efetuada considerando os riscos inerentes e, após a implementação de respostas ao risco, 

deve ser efetuada para os riscos residuais, tendo por base os critérios de avaliação que a seguir se 

apresentam. 

 

 

 

 

                                                           

13
 Entende-se que o presente documento (Plano de Prevenção de Riscos de Gestão, incluindo os riscos de corrupção e infrações 

conexas) é o portefólio que a metodologia ERM do COSO refere. 

14 
Possibilidade ou frequência de determinado evento poder ocorrer(COSO, 2017:74). 

15 
Representa o efeito da ocorrência de um evento, que pode ser positivo ou negativo em relação à estratégia ou

 
objetivos (COSO, 

2017:74).
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Quadro 2 – Critérios de Avaliação da Probabilidade de Ocorrência do Risco 

Escala de Probabilidade do Risco 

 
Raro (1) Improvável (2) Possível (3) Provável (4) Certo (5) 

Probabilidade 
de Ocorrência 

(P) 

Possibilidade de 
nunca acontecer ou 
tornar a acontecer 

Não é expectável que 
aconteça ou volte a 

acontecer, mas é 
possível 

Pode acontecer ou 
tornar a acontecer, 

ocasionalmente 

Pode acontecer ou 
tornar a acontecer, mas 

não de forma sistemática 

Vai acontecer ou 
tornar a acontecer, e 
de forma persistente 

Frequência 
num intervalo 

de tempo 

Possibilidade de 
nunca acontecer ou 
tornar a acontecer 

Possibilidade de 
acontecer, com 

periodicidade anual 

Possibilidade de 
acontecer, com 

periodicidade mensal 

Possibilidade de 
acontecer, com 

periodicidade semanal 

Possibilidade de 
acontecer, com 

periodicidade diária 

Frequência 
relativa 

< 1% 1% a 10% 11% a 50% 51% a 70% > 70% 

Fonte: Adaptado de NHS (National Patient Safety Agency) - Risk Management Policy and Procedure, 2020
16

 

 

Quadro 3 – Critérios de Avaliação do Impacto de Ocorrência do Risco 

Escala de Impacto do Risco 

 
Insignificante (1) Ligeiro (2) Moderado (3) Grave (4) Catastrófico (5) 

Es
tr

at
é

gi
a 

e
/o

u
 

o
b

je
ti

vo
s 

d
o

 n
e

gó
ci

o
 

 Implicações 
financeiras 
insignificantes 

 Impacto mínimo 
sobre a qualidade ou 
prazo de um projeto 

 Sem impacto na 
reputação 

 Implicações financeiras 
reduzidas <0,25% do 
orçamento 

 Algum Impacto sobre a 
qualidade ou prazo de 
um projeto 

 Leve impacto na 
reputação 

 Implicações financeiras 
moderadas 
0,25%>0,5% do 
orçamento 

 Impacto sobre o prazo 
de um projeto, mas 
não sobre a qualidade 

 Danos limitados na 
reputação 

 Implicações financeiras 
significantes 0,5%>1% do 
orçamento 

 Multas recebidas por 
violação de dados (>2 
ano) 

 Ações legais pela tutela 

 Perda de credibilidade e 
confiança na instituição 

 Publicidade adversa 

 Implicações financeiras 
elevadas > 1% do 
orçamento 

 Perda de credibilidade e 
confiança na instituição 

 Publicidade adversa e/ou 
reputação negativa 

 Inquéritos externos 

 Ações legais 

Se
gu

ra
n

ça
 d

e
 

d
o

e
n

te
s,

 

p
ro

fi
ss

io
n

a
is

 o
u

 

p
ú

b
lic

o
  Redução temporária 

da qualidade dos 
serviços, por falta 
transitória de RH 

 Lesões mínimas 

 Redução da qualidade 
dos serviços, por baixo 
nível de RH 

 Lesões mínimas, que 
requerem reporte de 
near miss ou quase 
falha17 

 Redução temporária 
dos serviços prestados, 
por falta de RH 

 Lesões que requerem 
reporte de IE’s17 

 Incerteza de prestação 
dos serviços, por falta de 
RH 

 Lesões graves ou doenças 
que afetam mais que 1 
pessoa, que requerem 
reporte de IE’s 

 Incerteza de prestação dos 
serviços, por falta de RH 

 Perda de vidas ou lesões 
permanentes, resultado de 
negligência ou que podem 
conduzir a processos legais, 
e que requerem reporte de 
IE’s17 

P
re

st
aç

ão
 d

e
 c

u
id

a
d

o
s 

 Breve interrupção 
dos cuidados 
prestados sem 
impacto relevante 

 Sistemas de 
informação não 
disponíveis <2 horas 

 Perda de dados 
isolada para um ou 
muito pequeno 
grupo de pessoas 

 Alguma interrupção 
dos cuidados prestados 
< 24 horas 

 Sistemas de 
informação não 
disponíveis < 8 horas 

 Perda de dados para 
um pequeno grupo de 
pessoas 

 Interrupção dos 
cuidados prestados < 
48 horas 

 Sistemas de 
informação não 
disponíveis < 48 horas 

 Perda de dados para 
um grande grupo de 
pessoas 

 Interrupção dos cuidados 
prestados > 1 mês 

 Sistemas de informação 
não disponíveis > 1 
semana 

 Perda de dados para um 
grupo significativo de 
pessoas 

 Interrupção permanente 
dos cuidados prestados 

 Sistemas de informação não 
disponíveis > 1 mês 

 Perda de dados isolada para 
um ou muito pequeno 
grupo de pessoas afetadas 

Fonte: Adaptado de NHS (National Patient Safety Agency) - Risk Management Policy and Procedure, 2020 

 

                                                           
16

 https://resolution.nhs.uk/wp-content/uploads/2020/12/CG04-Risk-Management-Policy-and-Procedure.pdf  

 e https://www.england.nhs.uk/wp-content/uploads/2019/04/appendix-5-risk-assessment-approach.docx 

17
 CHUCB.PI.CHUCB.68 – Processo de Gestão de Risco (CHUCB, 2021) 

https://resolution.nhs.uk/wp-content/uploads/2020/12/CG04-Risk-Management-Policy-and-Procedure.pdf
https://www.england.nhs.uk/wp-content/uploads/2019/04/appendix-5-risk-assessment-approach.docx
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A magnitude do risco18 é determinada em função da ponderação resultante da classificação atribuída à 

probabilidade da ocorrência e ao impacto previsto, de acordo com os critérios definidos na matriz seguinte:  

 

Quadro 3 – Matriz de classificação dos riscos 

 

Sensibilidade ao Risco (PxI) 

P
ro

b
ab

ili
d

ad
e

 d
e

 O
co

rr
ê

n
ci

a 

(P
) 

Certo (5) Moderado Elevado Muito Elevado Muito Elevado Extremo 

Provável (4) Moderado Elevado Elevado Muito Elevado Muito Elevado 

Possível (3) Baixo Moderado Elevado Elevado Muito Elevado 

Improvável 
(2) 

Baixo Moderado Moderado Elevado Elevado 

Raro (1) Baixo Baixo Baixo Moderado Moderado 

  

Insignificante (1) Ligeiro (2) Moderado (3) Grave (4) Catastrófico (5) 

  

Impacto (I) 

Fonte: Adaptado de COSO (2017) e de NHS (National Patient Safety Agency) - Risk Management Policy and Procedure, 2020 

 

A avaliação do risco residual é determinada pela ponderação entre a avaliação ao risco inerente e a avaliação 

aos controlos/medidas de resposta implementados, e que alterem a probabilidade e/ou impacto dos eventos.  

 

Nesse sentido, a avaliação do risco residual deve ser efetuada de acordo com os seguintes critérios: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
18

 Magnitude do risco também pode ser entendida como a sensibilidade ao risco ou nível de risco. 
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Quadro 4 – Critérios de Avaliação do Risco Residual 

 

Avaliação do Risco Residual 

Sensibilidade 
ao risco 

Baixo/Moderado (1 a 6) Elevado (8 a 12) Muito elevado/Extremo (15 a 25) 

Possibilidade de risco, mas 
o controlo existente é 

suficiente para 
obviar/mitigar o risco 

Possibilidade de risco, mas o 
controlo existente não é 

suficiente para obviar/mitigar o 
risco, havendo necessidade de 

decisões e ações adicionais 

Forte possibilidade de ocorrência, 
mas limitadas formas de 

obviar/mitigar o risco, mesmo com 
decisões e ações adicionais 

Avaliação dos 
controlos 

Eficaz (1) Não eficaz (2) Inexistente (3) 

Controlo formalizado e 
implementado, com 

evidências de que mitiga o 
risco 

Controlo razoavelmente 
implementado, mas pode falhar 

por não contemplar todos os 
aspetos relevantes do risco 

Controlo inexistente ou não 
funcional/não implementado 

     

Após a avaliação da gravidade dos riscos, deverá ser determinada uma resposta aos riscos apropriada, tendo 

em consideração o processo em causa e o efeito sobre a probabilidade de ocorrência ou impacto do risco, 

assim como os custos ou benefícios inerentes à resposta tomada. A decisão tomada deverá garantir que o 

risco residual é tolerável, devendo a sua implementação ser suportada num conjunto de atividades de 

controlo. 

 

Os riscos devem ainda ser priorizados por forma a que as respostas aos riscos sejam tomadas numa base 

informada e que possibilitem uma adequada alocação dos recursos, em função dos respetivos objetivos do 

negócio. A priorização dos riscos deve ter em consideração a gravidade do risco comparativamente ao apetite 

ao risco, atribuindo-se maior prioridade aos riscos que se aproximam ou ultrapassam a tolerância definida 

(COSO, 2017:79). 

 

Por forma a garantir uma uniformização dos critérios de decisão das respostas a aplicar, estes encontram-se 

suportados numa graduação de risco entre 1 e 75 que agrupa as respostas ao risco nas seguintes categorias: 

Aceitar, Monitorizar, Reduzir, Partilhar e Eliminar. 
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Quadro 5 – Estratégias de respostas aos riscos 

 

Graduação da 

resposta ao 

risco 

Estratégia Ação Prioridade de resposta Prazo 

1 a 9 Aceitar Não requer medidas específicas 
Intervenção não 

prioritária 

Quando 

possível 

10 a 18 
Aceitar e 

Monitorizar 

São tomadas medidas que aceitam o 

aumento do risco para alcançar um 

melhor desempenho. 

 Deve proceder-se a monitorizações 

periódicas, de forma a assegurar que 

se mantém o controlo. 

Intervenção a médio 

prazo 
12 meses 

19 a 24 Reduzir 

Devem ser implementadas medidas de 

redução da probabilidade de 

ocorrência ou impacto do risco. 

Intervenção a curto 

prazo 
3 a 6 meses 

25 a 36 Partilhar 

São tomadas medidas para reduzir a 

probabilidade de ocorrência ou 

impacto, podendo inclusive proceder-

se à sua transferência ou partilha de 

parte do risco. 

Intervenção a curto 

prazo 
1 a 3 meses 

37 a 75 Eliminar 

São implementadas medidas de 

eliminação/redução do risco. A 

atividade não deve ser iniciada, ou 

deve ser interrompida até à eliminação 

do risco. 

Intervenção urgente ou 

muito urgente 

1 mês ou 

Imediato 

     

Fonte: Adaptado de Enterprise Risk Management (ERM)— Integrating with Strategy and Performance", (COSO, 2017) 
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As respostas aos riscos decorrem da execução de atividades de controlo19 , que podem compreender 

procedimentos relacionados com segregação de funções, autorizações, verificações, reconciliações ou 

aprovações, sendo que as próprias atividades de controlo podem constituir respostas a riscos. 

 

Para efeitos de operacionalização do PPRG classificaram-se os controlos em função de constituírem atividades 

preventivas, detetivas ou corretivas, ainda que combinando controlos de natureza manual (executados por 

pessoas de forma manual (total ou parcialmente), ainda que com o auxilio de aplicações informáticas) ou 

automática (executados por uma aplicação, apresentando um carácter mecânico). 

 

Quadro 6 – Tipificação dos controlos 

 

Controlos Definição 

Preventivos 
Visam prevenir a ocorrência de eventos indesejáveis que comprometam o alcance 

dos objetivos. 

Detetivos Permitem detetar e identificar eventos indesejáveis que tenham ocorrido. 

Corretivos Visam corrigir situações de erro ou fraude identificadas. 

 

      Fonte: Adaptado de Estrutura Integrada de Gestão de Riscos Empresariais (ERM) do COSO (2007) 

 

Análise e Revisão 

Esta componente enfatiza a importância da monitorização contínua e da reavaliação do processo de gestão de 

riscos, para garantir a sua eficácia contínua e respectivo alinhamento com os objetivos da organização, para o 

que inclui atividades de avaliação contínua, revisão e melhoria do processo de gestão de riscos, de modo a 

garantir que este se mantém atualizado face às mudanças no seu ambiente interno e externo. 

 

A Análise e Revisão integra três princípios: (1) Avaliação de mudanças substanciais, que tenham um impacto 

na execução da estratégia e no alcance dos objetivos; (2) Revisão do risco e desempenho; (3) Procura a 

melhoria do processo de gestão de riscos. 

                                                           
19

 Conjunto de práticas e procedimentos estabelecidos para monitorizar e mitigar potenciais eventos de risco, pressupondo a execução 

de ações para assegurar com segurança razoável o cumprimento dos objetivos, executadas aos vários níveis da organização (COSO, 

2007) 
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A avaliação de mudanças que possam afetar substancialmente a execução da estratégia e o alcance dos 

objectivos, requer a identificação de fatores ambientais internos e externos, de mudanças relacionadas com 

contexto de intervenção da organização, bem como de mudanças na sua cultura, no sentido de identificar as 

áreas mais sensíveis a mudanças ou a alteração de riscos que comprometam as principais premissas que 

sustentam a estratégia e os objetivos. 

 

No sentido de facilitar a identificação das áreas e riscos supramencionados e mais suscetíveis a mudanças no 

ambiente interno e externo da instituição, procedeu-se à compilação de uma lista de fontes potenciais de risco 

tendo em consideração o setor de atividade onde se insere o CHUCB, a sua estratégia e objetivos gerais: 

 

Quadro 6 – Fontes potenciais de risco 

 

 Mudança Risco a considerar 
Categorização do 

risco 
Fontes de risco a considerar 

A
m

b
ie

n
te

 In
te

rn
o

 

Alteração da área 

de abrangência da 

instituição 

 Riscos relacionados com a 

prestação de cuidados de 

saúde 

 Fatores internos e 

externos que afetam as 

operações principais da 

organização 

 Risco de Estratégia 

 Risco Operacional 

 Mudança Organizacional 

 Pressões Externas 

 Comunicação 

 Serviços Concessionados 

 Directrizes departamentais 

 Responsabilidades legais 

 Satisfação do utente 

 Recursos humanos e financeiros 

 Gestão da Informação 

 Continuidade da atividade 

 Percepção da área de intervenção 

 Direções de serviços 

 Avaliação e feedback 

Inovação 

tecnológica 

 Riscos relacionados com 

os recursos utilizados pela 

organização para 

atingirem os seus 

objetivos 

 Risco de Sistemas 

de Informação 

 Risco Operacional 

 Gestão da informação 

 Continuidade da atividade e resposta a 

desastres 

 Ataque cibernético 

 Gestão de registos 

 Outsourcing de Serviços 

 Avanços tecnológicos 

Mudanças na 

gestão e liderança 

 Risco de Reputação 

 Risco de Estratégia 
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 Mudança Risco a considerar 
Categorização do 

risco 
Fontes de risco a considerar 

 Gestão de Recursos Humanos 

 Recrutamento e alocação de recursos 

 Formação de Equipas 

 Políticas e Procedimentos 

 Gestão financeira 

 Requisitos e responsabilidades legais 

A
m

b
ie

n
te

 E
xt

e
rn

o
 

Alterações legais 

e regulamentares 

 Riscos que decorrem de 

requisitos legais e 

regulamentares, do 

cumprimento da proteção 

de dados, de políticas, 

diretivas ou acordos legais 

 Risco de 

Compliance 

 Risco Operacional 

 Gestão de registos 

 Transferência de dados 

 Conformidade com ERS/DGS/CNPD 

 Ataque cibernético 

 Outsourcing de Serviços 

 Acordos contratuais 

 Continuidade da atividade e resposta a 

desastres 

 Destruição de dados 

 Armazenamento de dados 

 Segurança da informação 

Alterações 

económico-

financeiras 

 Risco de 

Compliance 

 Risco de Estratégia 

 Risco Operacional 

     

Fonte: Adaptado de COSO (2017:90) e de NHS (National Patient Safety Agency) - Risk Management Policy and Procedure (2020:21) 

 

A atualização contínua do processo de gestão de riscos, de forma a incorporar as mudanças relevantes na 

organização e no ambiente externo, constitui uma oportunidade de melhoria das suas práticas e desempenho, 

ao nível de todas as áreas da organização. 

 

Nesse sentido, deve assegurar-se a monitorização contínua, por forma a garantir que o processo de gestão de 

riscos e respetivas componentes continuam a operar de forma efetiva, devendo ser ajustado sempre que 

necessário, em função de alterações nos objetivos ou na estratégia, na medida em que as respostas ao risco 

que antes eram efetivas poderão tornar-se irrelevantes e as atividades de controlo poderão tornar-se menos 

eficazes ou deixar de ser efetuadas. 
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Assim, devem ser realizadas atividades contínuas de monitorização, pelos Serviços, ou avaliações periódicas 

realizadas pelo Serviço de Auditoria Interna ou entidades externas. As atividades realizadas continuamente 

pelos Serviços para monitorizar a eficácia da gestão de risco estão integradas nas sua atividades correntes, 

onde se incluem, entre outras, atividades regulares de gestão e supervisão, comparações, reconciliações e 

outras ações de rotina, permitindo reagir proativamente a alterações ou potenciais fatores de risco.  

 

A monitorização dos riscos e controlos internamente pelos Serviços, permite uma intervenção mais efetiva e 

atempada a possíveis alterações estruturais e processuais e de forma mais preventiva à ocorrência de erros ou 

irregularidades, sendo mais efetivas que as avaliações periódicas, que são tendencialmente mais reativas. 

 

Não obstante, o recurso combinado às duas formas de monitorização contribuirá para assegurar maior eficácia 

do processo de gestão de riscos, ao longo do tempo. 

 

Informação, Comunicação e Reporte 

A qualidade da informação afeta a capacidade de tomada de decisões apropriadas na gestão e o controlo das 

atividades da organização, pelo que a informação considerada pertinente deve ser identificada, avaliada e 

comunicada de forma coerente e atempada, transversalmente pela organização, permitindo que cada um 

desempenhe as suas responsabilidades nas respostas aos riscos.  

 

Ela será tanto mais eficaz, na medida em que fluir de forma correta, com a complexidade necessária, dirigida 

às pessoas certas e na ocasião oportuna, quer internamente, quer com terceiros, nomeadamente, clientes, 

fornecedores, entidades reguladoras e acionistas. 

 

A comunicação deve ocorrer de forma a permitir transmitir, eficazmente: 

 A estratégia e os objetivos institucionais; 

 A importância e a pertinência da gestão de riscos; 

 O nível de tolerância dos riscos; 

 Uma linguagem comum no que concerne à gestão de riscos; 

 A definição das funções e responsabilidades dos Serviços e colaboradores na gestão de riscos. 
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Esta componente, requer um processo contínuo de obtenção de informação e de partilha das informações 

certas, da forma certa, no nível certo de detalhes, para os destinatários certos e na hora certa. Para o efeito, 

os dados são transformados em informações relevantes, comunicadas de forma oportuna, através de canais 

de comunicação, que também são utilizados para a comunicação dos riscos, cultura e desempenho, a todos os 

níveis da organização. 

 

Como tal, a componente Informação, Comunicação e Reporte integra três princípios: (1) Alavancagem de 

informações e tecnologia, utilizando os recursos da organização e os sistemas de informação e tecnológicos 

para apoiar a gestão de riscos; (2) Comunicação de informações sobre os riscos; (3) Divulgação de informações 

de riscos, cultura e desempenho, de forma transversal a toda a organização. 

 

5.3 Instrumentos de Gestão no Controlo de Riscos 

 

A par do Plano de Prevenção de Riscos de Gestão, o CHUCB dispõe de instrumentos de gestão que contribuem 

para uma política de prevenção e sensibilização de potenciais riscos, visando mitigar a ocorrência dos riscos, 

em geral, e a prática de corrupção ou infrações conexas, em particular.  

 

Este quadro de instrumentos de gestão permite considerar que o CHUCB dispõe de meios adequados a uma 

gestão preventiva e atempada de potenciais riscos de fraude, corrupção ou infrações conexas, garantindo um 

nível tolerável de exposição ao risco. 

 

 Serviço de Auditoria Interna: 

O CHUCB dispõe de um Serviço de Auditoria Interna, a quem incumbe a realização de auditorias internas, a 

avaliação dos processos de controlo interno e de gestão de riscos, nos domínios contabilístico, financeiro, 

operacional, informático e de recursos humanos, contribuindo para o seu aperfeiçoamento contínuo.  
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 Sistema de Comunicação Interna de Irregularidades: 

Nos termos do n.º 1 do artigo 87.º do Decreto-Lei n.º 52/2022, de 4 de agosto, os estabelecimentos de saúde 

do SNS dispõem de um sistema de controlo interno e de comunicação de irregularidades, competindo ao 

conselho de administração assegurar a sua implementação e manutenção e ao auditor interno a 

responsabilidade pela sua avaliação. As regras e os procedimentos do sistema de comunicação interna de 

irregularidades encontram-se plasmados no Regulamento de Comunicação Interna de Irregularidades 

(CHUCB.PI.CHUCB.228), estabelecendo o seu objeto e âmbito, assim como a metodologia de intervenção, que 

se encontra na abrangência do Serviço de Auditoria Interna. Compete a este Serviço a receção, processamento 

e tratamento das irregularidades comunicadas pelos órgãos estatutários, trabalhadores, colaboradores, 

utentes e cidadãos em geral. 

 

 Canal de Denúncias: 

Nos termos da Lei n.º 93/2021, de 20 de dezembro, o CHUCB dispõe de um canal de denúncias de infracções 

(e de comunicação interna de irregularidades), que garante condições de segurança, sigilo e confidencialidade, 

identidade ou anonimato do denunciante com vista à sua protecção, conforme se encontra definido no 

Regulamento de Comunicação Interna de Irregularidades (CHUCB.PI.CHUCB.228). Este canal pode ser utilizado 

para participar qualquer irregularidade ou infração nos termos previstos no n.º 4 do artigo 87.º do Decreto-Lei 

n.º 52/2022 de 4 de agosto, que aprova Estatuto do Serviço Nacional de Saúde, do Decreto-Lei n.º 109-E/2021, 

de 9 de dezembro, que estabelece o Regime Geral de Prevenção da Corrupção (RGPC) e da Lei n.º 93/2021, de 

20 de dezembro que estabelece o Regime Geral de Proteção de Denunciantes de Infrações (RGPDI). 

 

 Sistema de Controlo Interno: 

O sistema de controlo interno que o CHUCB dispõe compreende o conjunto de estratégias, políticas, 

processos, regras e procedimentos estabelecidos com vista a garantir um desempenho eficiente da atividade, 

assegurando a utilização eficaz dos ativos e recursos, a continuidade, a segurança e a qualidade da prestação 

de cuidados de saúde, através de uma adequada gestão e controlo dos riscos da atividade, da prudente e 

correta avaliação dos ativos e responsabilidades, bem como da definição de mecanismos de prevenção e de 

proteção do serviço público contra atuações danosas, tendo em conta o objetivo de cumprir os princípios de 

economia, eficiência e eficácia na gestão dos recursos públicos. 
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Neste âmbito, os diversos serviços da instituição têm desenvolvidos Manuais de Procedimentos, assim como 

procedimentos internos e operativos, que definem a sua forma de atuação e intervenção, assim como 

mecanismos de prevenção da ocorrência de riscos, que decorrem da descrição formal de circuitos, práticas 

clínicas, boas práticas e regras internas. 

 

 Regulamento Interno: 

Este documento (CHUCB.RI.CHUCB.01) estabelece os princípios de gestão e funcionamento do CHUCB, e a 

respetiva estrutura organizacional, assim como as competências das áreas funcionais que o integram. 

Encontrando-se num nível semelhante às leis, o seu cumprimento, constitui uma boa prática de compliance 

uma vez que determina as diretrizes específicas da atividade e as ações que podem e não podem ser 

executadas por todos os envolvidos, empresa e colaboradores. 

 

 Código de Conduta Ética: 

O Código de Conduta Ética (CHUCB.PI.CHUCB.126) estabelece o conjunto de princípios e valores em matéria 

de ética profissional e institucional a observar por todos os colaboradores do CHUCB, visando constituir uma 

referência para os colaboradores e para o público, no que respeita aos padrões de conduta do CHUCB, quer no 

relacionamento entre colaboradores, quer no relacionamento com terceiros. 

 

É um instrumento que contém um conjunto de diretrizes, regras e normas, com base nos valores e princípios 

do CHUCB, com o intuito de influenciar transversalmente a tomada de decisões e de orientar a sua relação 

com as partes interessadas internas e externas – colaboradores/as, parceiros/as, clientes, fornecedores/as, 

comunidade – (ética), bem como estimular os comportamentos que pretende incutir nos trabalhadores/as 

(conduta). 

 

 Regime jurídico das incompatibilidades/conflitos de interesse: 

No sentido de assegurar o cumprimento do Decreto-Lei n.º 14/2014, de 22 de janeiro, o CHUCB instituiu um 

sistema de controlo interno que visa garantir a inexistência de incompatibilidades/conflitos de interesse nas 

situações que envolvem membros de comissões, de grupos de trabalho, de júris de procedimentos pré -

contratuais, e consultores que apoiam os respetivos júris, ou que participam na escolha, avaliação, emissão de 

normas e orientações de caráter clínico, elaboração de formulários, nas áreas do medicamento e do 

dispositivo médico, e que se encontra plasmado no procedimento CHUCB.PI.CHUCB.285. 
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 Regime de acumulação de funções: 

O CHUCB definiu as regras a aplicar a todos os processos de autorização de acumulação de funções e/ou 

exercício de atividade profissional fora da instituição, em conformidade com o disposto nos artigos 19.º a 24.º, 

da Lei Geral do Trabalho em Funções Públicas (LTFP) (aprovada pela Lei n.º 35/2014, de 20 de junho), sendo 

este procedimento aplicável a todos os colaboradores do CHUCB, independentemente do estatuto jurídico de 

emprego. O âmbito deste regulamento encontra-se definido no documento CHUCB.PI.CHUCB.116, que requer 

o preenchimento de uma declaração de acumulação de funções, transposta para o impresso 

CHUCB.IMP.DRH.46. 

 

 Manual de Boas Práticas de Contratação Pública: 

O Manual de Boas Práticas em Contratação Pública, do CHUCB, (CHUCB.MA.CHUCB.16) está estruturado em 

torno das principais fases dos processo de celebração de contratos públicos, do planeamento à execução de 

contratos, destacando os aspetos a ter em atenção, bem como métodos ou ferramentas específicas, 

fornecendo orientações e recomendações gerais a ter em conta nos processos de contratação pública, bem 

como as boas práticas a adotar, para além da aplicabilidade do Código dos Contratos Públicos. 

 

 Política de Segurança da Informação: 

A Política de Segurança da Informação do CHUCB, transposta para o documento CHUCB.PL.CHUCB.06, 

estabelece as regras e orientações que qualquer colaborador, estagiário, aluno, docente, utente e terceiros, 

devem cumprir aquando do acesso aos sistemas de rede e de informação, disponibilizados pela instituição. 

Estas normas visam mitigar quaisquer tentativas de acesso não autorizado, assim como salvaguardar o acesso 

indevido a informação privada e/ou confidencial, bem como a boa utilização dos recursos. 

 

 Acesso às Aplicações Clínicas e Não Clínicas: 

No sentido de reforçar o determinado pela Política de Segurança da Informação do CHUCB, encontram-se 

definidos os requisitos para acesso às aplicações que incluem registos clínicos e fazem parte do processo 

clínico electrónico (CHUCB.PI.CHUCB.11), bem como às aplicações que não incluem registos clínicos 

(CHUCB.PI.CHUCB.11). Em ambas as situações, os níveis de acesso são atribuídos em consonância com a 

função e necessidades do colaborador, dependente, ainda, da inserção das respectivas credenciais que o 

identificam, designadamente, login e respectiva password. 
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 Acesso à Informação de Saúde: 

Nos termos legais, a informação de saúde é toda aquela que corresponde direta ou indiretamente à saúde, 

atual ou futura, e à história clínica e familiar de uma pessoa, quer se encontre com vida ou tenha falecido, 

sendo esta, ou um terceiro, o titular desta informação, conforme se encontra descrito no procedimento 

CHUCB.PI.CHUCB.21. Este documento estabelece o processo, os critérios e as orientações pelas quais se pode 

ceder o acesso à informação de saúde, sendo o mesmo aplicável a colaboradores, aos titulares da informação 

de saúde e a terceiros. 

 

 Plano de Contingência dos Sistemas de Informação: 

No sentido de dar resposta a riscos que comprometam a segurança e funcionamentos dos sistemas de 

informação, foram definidos os procedimentos para intervenção aquando de falhas que comprometam o 

acesso ao processo clínico electrónico (CHUCB.PI.CHUCB.279), bem como os procedimentos e medidas 

técnicas a desenvolver, que minimizem o impacto de falhas e/ou interrupção dos sistemas informáticos 

(CHUCB.PI.CHUCB.260).  

 

O Plano de Contingência de Sistemas de Informação – Apoio ao Processo Clínico (CHUCB.PI.CHUCB.279), 

define a informação e os circuitos a adotar em caso de falha dos sistemas de informação mais críticos, que 

possam comprometer a prestação de cuidados de saúde, enquanto o Plano de Contingência do Serviço de 

Sistemas e Tecnologias da Informação (CHUCB.PI.CHUCB.260), estabelece as ações a instituir que possibilitem 

a recuperação/reposição do sistema de informação, sem perdas e o mais célere possível, por forma a 

minimizar o impacto de uma paragem do mesmo.  

 

 Plano de Contingência de Temperaturas extremas adversas (módulo calor) do CHUCB: 

Atendendo às características geográficas e climatéricas da área de abrangência direta do CHUCB, foi definido 

pela instituição o procedimento de intervenção aquando da ocorrência de temperaturas climáticas extremas 

adversas (ou ondas de calor), que afetem a região, e durante o período definido de 1 de maio a 30 de 

Setembro de cada ano. Este plano pode ser ativado pela Direção Geral de Saúde sempre que seja necessário, e 

será implementado em função dos recursos técnicos, humanos e operacionais, definidos no mesmo, bem 

como a cooperação interinstitucional estabelecida. 

 

 

 

http://intranet.chcbeira.pt/cdoc/pi/chucb.pi.chucb.279
http://intranet.chcbeira.pt/cdoc/pi/chucb.pi.chucb.260
http://intranet.chcbeira.pt/cdoc/pi/chucb.pi.chucb.260
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 Plano de Ação para a Prevenção da Violência no CHUCB: 

Com o objetivo de mitigar todas as formas de violência no trabalho e promover a segurança e saúde 

ocupacional, foi criado no CHUCB o Grupo Operativo Institucional, no âmbito do Programa Nacional de 

Prevenção de Violência no Ciclo de Vida – Plano de Ação para a Prevenção da Violência no Setor da Saúde. 

Este grupo definiu as medidas conducentes para a agilização deste Plano no CHUCB, e que se encontram 

plasmadas no documento CHUCB.PI.CHUCB.289, contemplando a definição e divulgação de orientações para a 

prevenção e intervenção em situações de violência, a identificação, notificação e análise dos casos de 

violência, a promoção de uma cultura de gestão orientada para o bem-estar e prevenção da violência, e a 

avaliação e monitorização do risco de violência no CHUCB. 

 

 

Estes instrumentos pretendem ser a primeira medida de controlo para as atividades com maior 

vulnerabilidade à incidência de riscos de corrupção e infrações conexas, designadamente, a área de risco 

associada aos procedimentos de contratação pública, à acumulação de funções, aos conflitos de interesse, 

incompatibilidades e impedimentos, à violência entre e contra profissionais, à protecção e confidencialidade 

dos dados, e aos padrões de conduta e ética profissional e institucional, no exercício das funções. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 a!b¦![ 

tƭŀƴƻ ŘŜ ǇǊŜǾŜƴœńƻ ŘŜ ǊƛǎŎƻǎ ŘŜ ƎŜǎǘńƻ όƛƴŎƭǳƛƴŘƻ ƻǎ ǊƛǎŎƻǎ ŘŜ ŎƻǊǊǳǇœńƻ 
Ŝ ƛƴŦǊŀœƿŜǎ ŎƻƴŜȄŀǎύ 
/ƽŘƛƎƻΥ /I/.Φa!Φ/I/.Φмл  9ŘƛœńƻΥ п  wŜǾƛǎńƻΥ н 

       

  tłƎƛƴŀΥ рл ŘŜ фф 

    9ƭŀōƻǊŀŘƻ ǇƻǊΥ {ŜǊǾƛœƻ ŘŜ !ǳŘƛǘƻǊƛŀ LƴǘŜǊƴŀ 
 

όbńƻ ŎŀǊŜŎŜ ŘŜ ŀǎǎƛƴŀǘǳǊŀύ 

 !ǇǊƻǾŀŘƻ ǇƻǊΥ /ƻƴǎŜƭƘƻ ŘŜ !ŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ  

 !ǎǎƛƴŀǘǳǊŀΥ 

5ŀǘŀΥ нлноπлсπлм  5ŀǘŀΥ  
 

сΦ a!¢wL½9{ 59 wL{/h{ 9 /hb¢wh[h{ 5h{ {9w±L4h{ όŜƳ ƳŀǘŞǊƛŀ ŘŜ ŎƻǊǊǳǇœńƻ Ŝ ƛƴŦǊŀœƿŜǎ 

ŎƻƴŜȄŀǎύ 

 

h ǇǊƻŎŜǎǎƻ ŘŜ ƎŜǎǘńƻ ŘŜ ǊƛǎŎƻǎ ŀŘƻǘŀŘƻ ŜƴŎƻƴǘǊŀπǎŜ ǎǳǇƻǊǘŀŘƻ ƴǳƳŀ ŦŜǊǊŀƳŜƴǘŀ ŘŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ Ŝ ŀǾŀƭƛŀœńƻ ŘŜ 

ǊƛǎŎƻǎ όaŀǘǊƛȊ ŘŜ wƛǎŎƻǎ Ŝ /ƻƴǘǊƻƭƻǎύΣ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛŘŀ ŘŜ ŀŎƻǊŘƻ ŎƻƳ ŀ ƳŜǘƻŘƻƭƻƎƛŀ 9wa Řƻ /h{hΣ ƴƻ ǎŜƴǘƛŘƻ ŘŜ 

ŎƻƴǎǘƛǘǳƛǊ ǳƳ ƛƴǎǘǊǳƳŜƴǘƻ ǉǳŜǊ ŘŜ ŀǳǘƻ ŀǾŀƭƛŀœńƻ Řŀ ŜŦƛŎłŎƛŀ Řƻ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƛƴǘŜǊƴƻ ŘŜ ŎŀŘŀ ǎŜǊǾƛœƻΣ ǉǳŜǊ ŘŜ 

ƳƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ Řŀ ŜŦƛŎłŎƛŀ Řŀ ƎŜǎǘńƻ ŘŜ ǊƛǎŎƻǎΣ ǎǳǎǘŜƴǘŀƴŘƻ ŘŜǎǎŀ ŦƻǊƳŀ ŀ ǘƻƳŀŘŀ ŘŜ ŘŜŎƛǎƿŜǎ ŎƻƳ Ǿƛǎǘŀ Ł 

ƳƛǘƛƎŀœńƻ Řƻǎ ǊƛǎŎƻǎ ǉǳŜ ŎƻƳǇǊƻƳŜǘŜƳ ƻ ŀƭŎŀƴŎŜ Řƻǎ ƻōƧŜǘƛǾƻǎ ŘŜ ŎŀŘŀ ǇǊƻŎŜǎǎƻΣ Řŀ ƛƴǎǘƛǘǳƛœńƻ Ŝ Řŀ 

ŜǎǘǊŀǘŞƎƛŀΦ 

 

bŜǎǎŜ ǎŜƴǘƛŘƻΣ ŀ aŀǘǊƛȊ ŘŜ wƛǎŎƻǎ Ŝ /ƻƴǘǊƻƭƻǎ ŜƭŜƴŎŀ ƻǎ ǊƛǎŎƻǎ ŀǎǎƻŎƛŀŘƻǎ ŀ ŎŀŘŀ ǇǊƻŎŜǎǎƻΣ ǉǳŜ ǎŜ ŜƴŎƻƴǘǊŀƳ 

ŀǾŀƭƛŀŘƻǎ ŜƳ Ŧǳƴœńƻ Řŀ ǎǳŀ ǇǊƻōŀōƛƭƛŘŀŘŜ ŘŜ ƻŎƻǊǊşƴŎƛŀ Ŝ ƛƳǇŀŎǘƻΣ ŘŜǎŎǊŜǾŜƴŘƻπǎŜ ƻǎ ǇǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻǎ 

ŜǎǘŀōŜƭŜŎƛŘƻǎ ǇŀǊŀ ƳƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ Ŝ ƳƛǘƛƎŀǊ ƻǎ ǇƻǘŜƴŎƛŀƛǎ ŜǾŜƴǘƻǎ ŘŜ ǊƛǎŎƻΦ ; ƛƎǳŀƭƳŜƴǘŜ ŀƴŀƭƛǎŀŘŀ ŀ ŎŀǇŀŎƛŘŀŘŜ 

Řƻǎ ŎƻƴǘǊƻƭƻǎ ŀŘƻǘŀŘƻǎ ƳƛǘƛƎŀǊŜƳ ƻǎ ǊƛǎŎƻǎΣ ŎƻƳ ǊŜǎǇŜǘƛǾŀ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ Řƻǎ ǊŜǎǇƻƴǎłǾŜƛǎ ǇŜƭŀ ǎǳŀ ŜȄŜŎǳœńƻΦ 

9ǎǎŀ ŀƴłƭƛǎŜ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜ όƻǳ ƴńƻύ ŘŜ ƛƳǇƭŜƳŜƴǘŀœńƻ ŘŜ ƳŜŘƛŘŀǎ ŘŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ǉǳŜ ǇŜǊƳƛǘŀƳ 

ǊŜŘǳȊƛǊ ŀ ŜȄǇƻǎƛœńƻ ŀƻǎ ǊƛǎŎƻǎΣ ŎǳƧŀ ŜŦƛŎłŎƛŀ ǎŜǊł ƳƻƴƛǘƻǊƛȊŀŘŀ ǇŜǊƛƻŘƛŎŀƳŜƴǘŜΦ 

 

bŀǎ ǇłƎƛƴŀǎ ǎŜƎǳƛƴǘŜǎ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀƳπǎŜ ǎǳƳŀǊƛŀƳŜƴǘŜ ŀǎ ƳŀǘǊƛȊŜǎ ŘŜ ǊƛǎŎƻǎ Ŝ ŎƻƴǘǊƻƭƻǎ Řƻǎ ǎŜǊǾƛœƻǎ ŀōǊŀƴƎƛŘƻǎ 

ƴƻ ŃƳōƛǘƻ Řƻ ǇǊŜǎŜƴǘŜ ttwDΣ ŜƭŜƴŎŀƴŘƻ ƻǎ ǊƛǎŎƻǎ Ŝ ǎƛǘǳŀœƿŜǎ ǉǳŜ ǇƻǎǎŀƳ ŜȄǇƻǊ ƻ /I¦/. ŀ ŀǘƻǎ ŘŜ ŎƻǊǊǳǇœńƻ 

Ŝ ƛƴŦǊŀŎœƿŜǎ ŎƻƴŜȄŀǎΣ ŜƳ ŎǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Řƻ ŘƛǎǇƻǎǘƻ ƴƻ ŀǊǘƛƎƻ сȏ Řƻ 5ŜŎǊŜǘƻπ[Ŝƛ ƴΦȏ млфπ9κнлнмΣ ŘŜ ф ŘŜ 

ŘŜȊŜƳōǊƻΦ 

 

9Ƴ ŀƴŜȄƻ ŀƻ tƭŀƴƻΣ Ŝ ŘŜ ŀŎƻǊŘƻ ŎƻƳ ŀ ŜǎǘǊǳǘǳǊŀ ƻǊƎŀƴƛȊŀŎƛƻƴŀƭ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀŘŀ ƴƻ Ǉƻƴǘƻ пΦпΣ ǎŜǊńƻ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀŘŀǎ 

ŀǎ ƳŀǘǊƛȊŜǎ ŎƻƳ ŀ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ ǘƻŘŀǎ ŀǎ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜǎ Ŝ ǊƛǎŎƻǎΣ Řƻǎ ǎŜǊǾƛœƻǎ ǉǳŜ ǇǊŜǎǘŀǊŀƳ ŀ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ 

ŎƻƴǎǘŀƴǘŜ Řŀǎ ƳŜǎƳŀǎ Ŝ ǉǳŜ Ş Řŀ ǎǳŀ ŜȄŎƭǳǎƛǾŀ ǊŜǎǇƻƴǎŀōƛƭƛŘŀŘŜΣ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀƴŘƻπǎŜ ǇŀǊŀ ŎŀŘŀ ǎŜǊǾƛœƻκƳŀǘǊƛȊ ƻǎ 

ǊŜǎǇŜŎǘƛǾƻǎ ƛƴǘŜǊƭƻŎǳǘƻǊŜǎ ǇŀǊŀ ŜŦŜƛǘƻǎ ŘŜ ǊŜǎǇƻƴǎŀōƛƭƛŘŀŘŜ ƴŀ ŜƭŀōƻǊŀœńƻ Ŝ ƳƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ Řŀǎ ǊŜŦŜǊƛŘŀǎ 

ƳŀǘǊƛȊŜǎΦ 

 

 

 

 

 



 MANUAL 

Plano de prevenção de riscos de gestão (incluindo os riscos de corrupção 
e infrações conexas) 
Código: CHCB.MA.CHCB.10  Edição: 4  Revisão: 2 

 
     

 

  Página: 51 de 99 

    
Elaborado por: Serviço de Auditoria Interna 
 

(Não carece de assinatura) 

 Aprovado por: Conselho de Administração  

 Assinatura: 

Data: 2023-06-01  Data: 2023-06-28 
 

 

6.1 Conselho de Administração 

 

O Conselho de Administração do Centro Hospitalar Universitário Cova da Beira, EPE detém as competências 

legalmente atribuídas aos titulares dos cargos de direção superior do 1.º grau da administração central do 

Estado, competindo-lhes garantir o cumprimento dos objetivos básicos, bem como o exercício de todos os 

poderes de gestão que não estejam reservados a outros órgãos, e que se encontram definidas nos artigos 69º 

a 74º, do Decreto-Lei n.º 52/2022, de 4 de agosto. 

 

Perante as competências deste órgão, sem prejuízo de outras competências que lhe sejam conferidas por lei, 

encontram-se identificados os seguintes principais riscos: 

 

 

 

 

 

Indefinição de objetivos e estratégias

emanadas pela Tutela (ausência de

orientações, recomendações e

diretivas específicas para prossecução

da atividade operacional por parte da

Tutela)

Assinatura de Contrato de Gestão e celebração 

(anual) de Contrato Programa

Divulgação interna e publicação na Intranet da

instituição do Contrato Programa

Sujeição da atuação do CA a pressões 

externas

Envolvimento dos colaboradores na

elaboração do Plano Anual de Atividades,

através do envio dos planos setoriais ao CA

Inexistência ou não cumprimento do 

Plano Anual de Atividades do CHUCB 

e/ou outros específicos de cada Direção 

(ex.º Plano de auditorias, Plano de 

Compras, Plano de Comunicação….)

Realização de reuniões inernas periódicas de

acompanhamento de objetivos e metas

Constrangimentos financeiros e legais
Reportes trimestrais de execução orçamental

e financeira

Gestão de Topo Planeamento
Incumprimento da Missão e 

Objetivos da instituição

Fator potencial de risco

Caracterização do Processo Caracterização do Risco

Descrição RiscoProcesso Atividade

Caracterização do Controlo

Descrição Controlo
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Responsável: Conselho de Administração 

 

Tomada de decisões que potenciam 

favorecimentos ou tratamentos 

privilegiados suscetíveis de prejudicar 

o desempenho da missão da instituição 

e lesar os utentes

Cumprimento dos princípios e regras do

Código de Conduta Ética respeitantes aos

Impedimentos e Conflitos de Interesse

Aceitação de ofertas, em troca de

concessão de vantagens e/ou

benefícios

Cumprimento dos princípios e regras do

Código de Conduta Ética respeitantes ao

regime de Ofertas

Utilização e/ou divulgação de

informação confidencial e/ou

privilegiada para benefício próprio ou

de terceiros

Cumprimento dos princípios e regras do

Código de Conduta Ética respeitantes ao Sigili

Profissional

Implementação de Política de Segurança da

Informação

Cumprimento do RGPD

Utilização das atribuições e/ou recursos 

da instituição para favorecimento

próprio ou de terceiros

Implementação de Sistema de Controlo

Interno e de Comunicação de Irregularidades

Ineficiência na utilização dos ativos e

recursos da instituição

Processos validados por vários intervenientes

de vários níveis hierárquicos

Acompanhamento e supervisão hierárquica da

atividade

Ausência de uniformização de

procedimentos, normas, métodos,

técnicas ou atuação da instituição

Acreditação Internacional de Qualidade JCI e 

Certificação ISO 9001

Deliberações não conformes com a

legalidade ou procedimentos internos

Cumprimento do Regulamento Interno do 

CHUCB 

Definição legal das responsabildiades de 

dirigentes e chefias

Remessa, para auscultação ou esclarecimento 

pelas Direções, das informações submetidas a 

CA, sempre que suscitada dúvida sobre 

alguma matéria

Atrasos no reporte de informação à 

tomada de decisão

Aplicação do procedimento interno

CHUCB.PI.CHUCB.57

Relatórios de execução com identificação

precisa do motivo que originou o não

cumprimento de prazos e/ou atividades

planeadas

Definição de funções

Política de integração dos colaboradores

Existência de um Conselho Coordenador de

Avaliação e de uma Comissão Paritária, no

âmbito do SIADAP

Processo (anual) de avaliação da satisfação

dos colaboradores

Carta dos Direitos e Deveres dos Utentes

Processo de gestão das exposições

formalizadas por utentes

Processo de avaliação da satisfação dos

utentes

Gestão de Topo

Monitorização

Tomada de Decisão

Comprometimento da ética 

profissional e pessoal

Comprometimento da 

continuidade, segurança e 

qualdiade da prestação de 

cuidados

Insatisfação dos colaboradores

Insatisfação dos utentes

Fator potencial de risco

Caracterização do Processo Caracterização do Risco

Descrição RiscoProcesso Atividade

Caracterização do Controlo

Descrição Controlo
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6.2 Serviço de Auditoria Interna 

 

Enquanto órgão de consulta, é da responsabilidade do Serviço de Auditoria Interna a avaliação dos processos 

de controlo interno e de gestão de riscos, nos domínios contabilístico, financeiro, operacional, informático e 

de recursos humanos, contribuindo para o seu aperfeiçoamento contínuo, encontrando-se estas competências 

especificadas nos artigos 86º e 87º, do Decreto-Lei n.º 52/2022, de 4 de agosto. 

 

 

Responsável: Dr.ª Maria Alexandra Santos 

 

6.3 Área de Prestação de Cuidados 

 

A área de Prestação de Cuidados integra os serviços prestadores de cuidados de saúde, direta ou 

indirectamente, e a sua estrutura organizacional encontra-se plasmada nos artigos 35º e 36º do Regulamento 

Interno do CHUCB, em vigor. 

 

Conflitos de interesse (favorecimentos

ou tratamentos privilegiados de

fornecedores e/ou clientes)

1 2 Moderado

Código de Conduta Ética do CHUCB

Código de Ética e Normas Internacionais para a 

Prática Profissional de Auditoria Internas

(Institute of Internal Auditors)

Eficaz Aceitar Segregação de funções

Quebra de Sigilo Profissional (através

da utilização e/ou divulgação de

informação confidencial)

1 2 Moderado

Política de Segurança da Informação

Regulamento Geral de Proteção Dados

Eficaz Aceitar

Incumprimento regulamentar e legal 1 3 Elevado
Sistema de Controlo Interno e de

Comunicação de Irregularidades
Eficaz Aceitar e Monitorizar

Solicitação anual ao Serv. Jurídico da legislação aplicável 

à atividade do serviço

Incumprimento e/ou não

implementação de normas,

orientações e/ou boas práticas

aplicáveis ao processo

1 3 Elevado

Auditorias periódicas aos processos (internas

e externas), no âmbito da ISO 9001

Processos estandardizados

Eficaz Aceitar e Monitorizar

Não deteção/ não monitorização de

riscos inerentes aos processos
1 2 Elevado

Reporte de incidentes e/ou eventos adversos

à Equipa de Gestão de Risco

Auto avaliação anual do Risco e Controlo

(AARC) de acordo com a Metodologia de

Riscos e Controlos da instituição

Eficaz Aceitar e Monitorizar
Promover uma cultura organizacional orientada para o

risco

Gestão do Serviço Gestão dos Processos

Comprometimento da ética 

profissional e pessoal

Comprometimento da 

atividade do serviço e da 

conformidade operacional 

dos processos

Nível de Risco

(Extremo/ 

Muito Elevado/ 

Elevado/ 

Moderado/ 

Resposta ao Risco

(Nível de Risco x 

Avaliação do 

Controlo)

(Aceitar e 

Monitorizar /Reduzir 

ou Partilhar 

(Aplicável, se controlo não inexistente e/ou se resposta 

ao risco determina ação a desenvolver)

Descrição Controlo

Avaliação

(Inexistente/ 

Não Eficaz/ 

Eficaz)

Ação de Resposta ao Risco

Processo Atividade Fator potencial de risco

Avaliação de Risco 

Residual

Descrição Risco

Avaliação de Risco Inerente 
P

ro
b

a
b

il
id

a
d

e
 d

e
 

O
c
o

rr
ê

n
c
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P

)

Im
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a
c
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 (
I)

Sensibilidade 

ao Risco (PxI)

Caracterização do Processo Caracterização do Risco Caracterização do Controlo
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6.3.1 Internamento Cirurgia 

 

Responsável: Dr.ª Augusta Ruão 

 

Conflitos de interesse (favorecimentos

ou tratamentos privilegiados de

fornecedores e/ou clientes)

1 2 Moderado

Código de Conduta Ética

Segregação de funções

Eficaz Aceitar

Quebra de Sigilo Profissional (através

da utilização e/ou divulgação de

informação confidencial)

1 2 Moderado

Política de Segurança da Informação,

Regulamento Geral de Proteção Dados, Código 

de conduta de ética, segregação de funções

Eficaz Aceitar

Incumprimento regulamentar e legal 1 3 Elevado
Sistema de Controlo Interno e de

Comunicação de Irregularidades
Eficaz Aceitar e Monitorizar

Incumprimento e/ou não

implementação de normas,

orientações e/ou boas práticas

aplicáveis ao processo

1 3 Elevado

Processo estandardizado

Auditorias periódicas aos processos (internas

e/ou externas)

Eficaz Aceitar e Monitorizar

Manuais e procedimentos

desatualizados
2 3 Muito Elevado

Procedimento interno "Controlo dos

documentos"

Falta de uniformização dos

procedimentos
2 3 Muito Elevado

Pedidos de revisão da documentação, de

acordo com os prazos pré-definidos

Não deteção/não monitorização de

riscos inerentes aos processos
2 2 Elevado

Reporte de incidentes e/ou eventos adversos

à Equipa de Gestão de Risco

Comunicação de reações adversas (Infarmed)

Comunicação de equipamento não seguro

(Infarmed)

Notificação de doenças alerta (Instituto

ricardo Jorge)

Notificação de picadas de colaboradores (DGS)

Notificação de violência contra profissionais

de saúde (DGS)

Eficaz Aceitar e Monitorizar
Promover uma cultura organizacional orientada para o

risco

Dados de identificação desatualizados

e/ou incorretos
1 3 Elevado

Procedimento sobre a identificação

inequívoca do doente

Pulseira de identificação

Auditorias à identificação inequívoca do

doente

Registo de incidentes e / ou eventos adversos

Eficaz Aceitar e Monitorizar

Externalização de atos clínicos que

podiam ser realizados pelo hospital
2 2 Elevado

Controlo dos exames realizados no exterior

Existência de circuitos para a emissão de

termos de responsabilidade com vários níveis

de autorizações 

Eficaz Aceitar e Monitorizar

Não utilização total da capacidade

instalada em termos de recursos

humanos e físicos

2 2 Elevado

Análise da capacidade instalada e tempos de

espera por exames

Análise da taxa de utilização dos

equipamentos

Eficaz Aceitar e Monitorizar

Codificação dos atos clínicos

inadequados
2 2 Elevado

Auditorias realizadas à codificação dos atos

Sensibilização para o correto e total registo

dos atos realizados de forma a ser feita

conforme a codificação

Análise dos desvios ocorridos entre a

produção registada e a orçamentada

Eficaz Aceitar e Monitorizar

Apropriação indevida de material

hospitalar
1 1 Baixo

Controlo de stocks de consumíveis e material

clínico

Armazéns avançados

Auditorias periódicas às existências

Eficaz Aceitar

Produção registada sem execução do

respetivo ato
1 2 Moderado

Auditoria, de forma a aferir o registo

informático com os registos no processo

clínico e as diversas aplicações informáticas

Eficaz Aceitar

Manipulação indevida de espólios dos

doentes
1 2 Moderado

Pertences e espólios (CHUCB.PI.CHUCB.31)

Perdidos e achados (CHUCB.PI.CHUCB.145)

Eficaz Aceitar

Conflito de interesses na escolha do

prestador de serviços de transporte de

doentes

1 2 Moderado

Regulamento de transporte de doentes

(CHUCB.PI.CHUCB.110 - Transferência e

transporte de doentes)

Regras de seleção de transportadores

(CHUCB.PI.CHUCB.14 - Seleção corporações de

bombeiros para transporte de doentes)

Caderno de encargos dos concursos públicos

critérios que proíbam quaisquer conflitos de

interesse das empresas contratadas face aos

serviços a prestar

Eficaz Aceitar

Condições de transporte de doentes

deficitárias
1 3 Elevado Notificação de incidentes e eventos adversos Eficaz Aceitar e Monitorizar

Transporte de doentes com tempo de

espera muito alargado
1 3 Elevado Notificação de incidentes e eventos adversos Eficaz Aceitar e Monitorizar

Fornecimento de determinadas

agências funerárias aquando da

orientação de familiares enlutados 

1 1 Baixo

Definição de níveis de acesso ao processo do

processo clinico e acesso a aplicações feita

através de perfis de utilizador

Sensibilização dos colaboradores para o

cumprimento do sigilo profissional

Procedimento sobre a proteção de dados

Auditoria aos acessos do processo clinico

Lista formal das agências funerárias a

contactar, com registo de quem fez o contacto

Eficaz Aceitar

Falhas no cumprimento dos critérios

das listas de espera
2 2 Elevado

Monitorização das listas de espera

Auditorias às listas de espera

Eficaz Aceitar e Monitorizar

Favorecimento de empresas na

prescrição de fármacos, material clínico

e não clínico, e dispositivos médicos

1 1 Baixo

Financiamentos para congressos são

devidamente registados junto do Infarmed

Relatório com os maiores prescritores de

medicamentos e quais;

A entrada de novos medicamentos é avaliada

pela CFT

Regulamento de Farmácia e Terapêutica

Eficaz Aceitar

Acesso indevido e divulgação de

informação confidencial de utentes,

trabalhadores e do CHUCB sem as

devidas autorizações

2 2 Elevado

Monitorização semestral de acessos aos

processos clínicos, validando quem acede e

quando (datas, horários e tempos)

Restrições parametrizadas no acesso a

sistemas e pastas de rede

Eficaz Aceitar e Monitorizar

Adulteração ou perda de informação

constante dos sistemas de informação
2 2 Elevado

Restrições parametrizadas no acesso a

sistemas e pastas de rede
Eficaz Aceitar e Monitorizar

Cedência indevida de informação

clínica
2 2 Elevado

Restrições parametrizadas no acesso a

sistemas e pastas de rede

Procedimento de controlo de acesso por

níveis de autorização (CHUCB.PI.CHUCB.11,

CHUCB.PI.CHUCB.225)

Transmissão de informação clínica entre

prestadores de cuidados

(CHUCB.PI.CHUCB.220)

Eficaz Aceitar e Monitorizar

Favorecimento de terceiros 

e vantagem patrimonial dos 

colaboradores

Falhas na confidencialidade 

da informação

Gestão do Serviço

Gestão dos Processos

Gestão de Atividades 

Transversais às áreas 

clínicas

Comprometimento da ética 

profissional e pessoal

Comprometimento da 

atividade do serviço e da 

conformidade operacional 

dos processos

Perda de receitas, redução 

de proveitos ou acréscimo 

de custos do CHUCB

Desvio de ativos

Ineficiência e/ou 

inadequação do transporte 

de doentes

Nível de Risco

(Extremo/ 

Muito Elevado/ 

Elevado/ 

Moderado/ 

Resposta ao Risco

(Nível de Risco x 

Avaliação do 

Controlo)

(Aceitar e 

Monitorizar /Reduzir 

ou Partilhar 

(Aplicável, se controlo não inexistente e/ou se resposta 

ao risco determina ação a desenvolver)

Descrição Controlo

Avaliação

(Inexistente/ 

Não Eficaz/ 

Eficaz)

Ação de Resposta ao Risco

Processo Atividade Fator potencial de risco

Avaliação de Risco 

Residual

Descrição Risco

Avaliação de Risco Inerente 
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6.3.2 Internamento Gastroenterologia 

 

Responsável: Dr. Carlos Casteleiro 

 

Conflitos de interesse (favorecimentos

ou tratamentos privilegiados de

fornecedores e/ou utentes)

1 3 Elevado

Código de Conduta Ética

Segregação de funções

Eficaz Aceitar e Monitorizar

Quebra de Sigilo Profissional (através

da utilização e/ou divulgação de

informação confidencial)

1 2 Moderado

Política de Segurança da Informação

Regulamento Geral de Proteção Dados

Eficaz Aceitar

Dados de identificação desatualizados 

e/ou incorretos
2 2 Elevado

Procedimento sobre a identificação 

inequivoca do doente

Pulseira de identificação

 Auditorias à identificação inequivoca do 

doente

Registo de incidentes e / ou eventos adversos

Eficaz Aceitar e Monitorizar

Externalização de atos clinicos que 

podiam ser realizados pelo hospital
2 2 Elevado

Controlo dos exames realizados no exterior

Existência de circuitos para a emissão de

termos de responsabilidade com vários niveis

de autorizações 

Eficaz Aceitar e Monitorizar

Não utilização total da capacidade 

instalada em termos de recursos 

humanos e físicos

2 2 Elevado

Análise da capacidade instalada e tempos de 

espera por exames

Análise da taxa de utilização dos 

equipamentos

Eficaz Aceitar e Monitorizar

Codificação dos atos clínicos

inadequados
2 2 Elevado

Auditorias realizadas à codificação dos atos

Sensibilização para o correto e total registo

dos atos realizados de forma a ser feita

conforme a codificação

Análise dos desvios ocorridos entre a

produção registada e a orçamentada

Eficaz Aceitar e Monitorizar

Recurso à produção adicional em

detrimento da produção no horário de

trabalho

2 2 Elevado

Monitorização da atividade adicional

mensalmente

Controlo do cumprimento do regulamento

para a produção adicional, pela área da

produção

Eficaz Aceitar e Monitorizar

Encaminhamento de doentes para o

privado
1 1 Baixo

Monitorização das transferências e e da

emissão de vales cirurgicos

Realização de auditorias

Eficaz Aceitar

Apropriação indevida de material

hospitalar
1 1 Baixo

Controlo de stocks de consumíveis e material

clínico

Armazéns avançados

Auditorias periódicas às existências

Eficaz Aceitar

Produção registada sem execução do

respectivo ato
1 2 Moderado

Auditoria, de forma a aferir o registo

informático com os registos no processo

clínico e as diversas aplicações informáticas

Eficaz Aceitar

Manipulação indevida de espólios dos

doentes
2 2 Elevado

Pertences e espólios (CHCB.PI.CHCB.31)

Perdidos e achados (CHCB.PI.CHCB.145)

Eficaz Aceitar e Monitorizar

Fornecimento de determinadas

agências funerárias aquando da

orientação de familiares enlutados 

1 1 Baixo

Definição de niveis de acesso ao processo do

processo clinico e acesso a aplicações feita

através de perfis de utilizador

Sensibilização dos colaboradores para o

cumprimento do sigilo pofissional

Procedimento sobre a proteção de dados

Auditoria aos acessos do processo clinico

Lista formal das agências funerárias a

contactar, com registo de quem fez o contacto

Eficaz Aceitar

Favorecimento de empresas na

prescrição de fármacos, material clínico

e não clínico, e dispositivos médicos

1 1 Baixo

Financiamentos para congressos são

devidamente registados junto do Infarmed

Relatório com os maiores prescritores de

medicamentos e quais;

A entrada de novos medicamentos é avaliada

pela CFT

Regulamento de Farmácia e Terapêutica

Eficaz Aceitar

Construções, reformas, modificações

 

Desempenho dos sistemas utilitários

Segurança e limpeza ambiental

1 2 Moderado

CHUCB.PI.HST.09 - Plano de Segurança na

construção

CHUCB.PI.COMCI.06 - Limpeza e desinfeção

Eficaz Aceitar

Equipamentos provenientes de casa,

com rodas, utilização de descartaveis
1 2 Moderado

CHCB.PI.COMCI.07 - Descontaminação de

dispositivos médicos
Eficaz Aceitar

Insuficiente consciencialização sobre a

prevenção e transmissão de doenças

Inadequado uso de EPI e isolamento

Lesões causadas por cortoperfurantes

Incorreta higiene das mãos

1 2 Moderado

CHUCB.PI.COMCI.16 - Precauções básicas do

controlo da infeção hospitalar

CHCB.PI.COMCI.15 - Isolamento de doenças

transmissíveis

Eficaz Aceitar

Acesso indevido e divulgação de

informação confidencial de utentes,

trabalhadores e do CHUCB sem as

devidas autorizações

2 2 Elevado

Monitorização semestral de acessos aos

processos clínicos, validando quem acede e

quando (datas, horários e tempos)

Restrições parametrizadas no acesso a

sistemas e pastas de rede

Eficaz Aceitar e Monitorizar

Adulteração ou perda de informação

constante dos sistemas de informação
2 2 Elevado

Restrições parametrizadas no acesso a

sistemas e pastas de rede
Eficaz Aceitar e Monitorizar

Cedência indevida de informação

clínica
2 2 Elevado

Restrições parametrizadas no acesso a

sistemas e pastas de rede

Procedimento de controlo de acesso por

níveis de autorização (CHCB.PI.CHCB.11,

CHCB.PI.CHCB.225)

Transmissão de informação clínica entre

prestadores de cuidados (CHCB.PI.CHCB.220)

Eficaz Aceitar e Monitorizar

Gestão dos Processos
Comprometimento da ética 

profissional e pessoal

Gestão de Atividades 

Transversais às áreas 

clínicas

Aumento da propagação de 

infeções no Hospital

Caracterização do Controlo
Avaliação de Risco 

Residual

Descrição Controlo

Ação de Resposta ao Risco

Resposta ao Risco

(Nível de Risco x 

Avaliação do 

Controlo)

(Aceitar e 

Monitorizar /Reduzir 

ou Partilhar 

(Aplicável, se controlo não inexistente e/ou se resposta 

ao risco determina ação a desenvolver)

Caracterização do Processo Caracterização do Risco

Descrição Risco

Avaliação de Risco Inerente 

Nível de Risco

(Extremo/ 

Muito Elevado/ 

Elevado/ Pr
ob

ab
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da
de
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rr
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ao Risco (PxI)
Processo Atividade Fator potencial de risco

Avaliação

(Inexistente/ 

Não Eficaz/ 

Eficaz)

Gestão do Serviço

Perda de receitas, redução de 

proveitos ou acréscimo de 

custos do CHUCB

Desvio de ativos

Favorecimento de terceiros e 

vantagem patrimonial dos 

colaboradores

Falhas na confidencialidade 

da informação
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6.3.3 Internamento Medicina 

 

2 3 Muito Elevado

Código de Conduta Ética

Segregação de funções

Eficaz Reduzir

1 3 Elevado

Política de Segurança da Informação

Regulamento Geral de Proteção Dados

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Procedimento sobre a identificação 

inequivoca do doente

Pulseira de identificação

 Auditorias à identificação inequivoca do 

doente

Registo de incidentes e / ou eventos 

adversos

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 3 Muito Elevado

Controlo dos exames realizados no exterior

Existência de circuitos para a emissão de

termos de responsabilidade com vários niveis 

de autorizações 

Eficaz Reduzir

2 2 Elevado

Análise da capacidade instalada e tempos de 

espera por exames

Análise da taxa de utilização dos 

equipamentos

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Auditorias realizadas à codificação dos atos

Sensibilização para o correto e total registo

dos atos realizados de forma a ser feita

conforme a codificação

Análise dos desvios ocorridos entre a

produção registada e a orçamentada

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Monitorização da atividade adicional

mensalmente

Controlo do cumprimento do regulamento

para a produção adicional, pela área da

produção

Eficaz Aceitar e Monitorizar

1 1 Baixo

Monitorização das transferências e e da

emissão de vales cirurgicos

Realização de auditorias

Eficaz Aceitar

1 2 Moderado

Controlo de stocks de consumíveis e material

clínico

Controlo clínico dos armazéns avançados

Circuito de estupefacientes e psicotrópicos

Auditorias periódicas às existências pelo SLH

Eficaz Aceitar

2 2 Elevado

Auditoria, de forma a aferir o registo

informático com os registos no processo

clínico e as diversas aplicações informáticas

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Pertences e espólios (CHCB.PI.CHCB.31)

Perdidos e achados (CHCB.PI.CHCB.145)

Eficaz Aceitar e Monitorizar

1 1 Baixo

Definição de niveis de acesso ao processo do

processo clinico e acesso a aplicações feita

através de perfis de utilizador

Sensibilização dos colaboradores para o

cumprimento do sigilo pofissional

Procedimento sobre a proteção de dados

Auditoria aos acessos do processo clinico

Lista formal das agências funerárias a

contactar, com registo de quem fez o

contacto

Eficaz Aceitar

1 1 Baixo

Financiamentos para congressos são

devidamente registados junto do Infarmed

Relatório com os maiores prescritores de

medicamentos e quais;

A entrada de novos medicamentos é avaliada

pela CFT

Regulamento de Farmácia e Terapêutica

Eficaz Aceitar

2 2 Elevado

Monitorização semestral de acessos aos

processos clínicos, validando quem acede e

quando (datas, horários e tempos)

Restrições parametrizadas no acesso a

sistemas e pastas de rede

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado
Restrições parametrizadas no acesso a

sistemas e pastas de rede
Eficaz Aceitar e Monitorizar

1 2 Moderado

Restrições parametrizadas no acesso a

sistemas e pastas de rede

Procedimento de controlo de acesso por

níveis de autorização (CHCB.PI.CHCB.11,

CHCB.PI.CHCB.225)

Transmissão de informação clínica entre

prestadores de cuidados (CHCB.PI.CHCB.220)

Eficaz Aceitar

Gestão do Serviço

Perda de receitas, redução 

de proveitos ou acréscimo 

de custos do CHUCB

Desvio de ativos

Favorecimento de 

terceiros e vantagem 

patrimonial dos 

colaboradores

Falhas na 

confidencialidade da 

informação

Avaliação

(Inexistente/ 

Não Eficaz/ 

Eficaz)

Caracterização do Processo Caracterização do Risco

Descrição Risco

Avaliação de Risco Inerente 

Nível de Risco

(Extremo/ 

Muito Elevado/ 

Elevado/ P
ro
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Processo Atividade

Caracterização do Controlo
Avaliação de Risco 

Residual

Descrição Controlo

Ação de Resposta ao Risco

Resposta ao Risco

(Nível de Risco x 

Avaliação do 

Controlo)

(Aceitar e 

Monitorizar /Reduzir 

ou Partilhar 

(Aplicável, se controlo não inexistente e/ou se resposta 

ao risco determina ação a desenvolver)

Gestão dos Processos
Comprometimento da 

ética profissional e pessoal

Gestão de Atividades 

Transversais às áreas 

clínicas
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Responsável: Dr.ª Leopoldina Vicente/Enf. Evane Agostinho 

 

 

 

 

 

 

 

1 1 Baixo

Definição de niveis de acesso ao processo do

processo clinico e acesso a aplicações feita

através de perfis de utilizador

Sensibilização dos colaboradores para o

cumprimento do sigilo pofissional

Procedimento sobre a proteção de dados

Auditoria aos acessos do processo clinico

Lista formal das agências funerárias a

contactar, com registo de quem fez o

contacto

Eficaz Aceitar

1 1 Baixo

Financiamentos para congressos são

devidamente registados junto do Infarmed

Relatório com os maiores prescritores de

medicamentos e quais;

A entrada de novos medicamentos é avaliada

pela CFT

Regulamento de Farmácia e Terapêutica

Eficaz Aceitar

2 2 Elevado

Monitorização semestral de acessos aos

processos clínicos, validando quem acede e

quando (datas, horários e tempos)

Restrições parametrizadas no acesso a

sistemas e pastas de rede

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado
Restrições parametrizadas no acesso a

sistemas e pastas de rede
Eficaz Aceitar e Monitorizar

1 2 Moderado

Restrições parametrizadas no acesso a

sistemas e pastas de rede

Procedimento de controlo de acesso por

níveis de autorização (CHCB.PI.CHCB.11,

CHCB.PI.CHCB.225)

Transmissão de informação clínica entre

prestadores de cuidados (CHCB.PI.CHCB.220)

Eficaz Aceitar

Gestão do Serviço

Favorecimento de 

terceiros e vantagem 

patrimonial dos 

colaboradores

Falhas na 

confidencialidade da 

informação

Avaliação

(Inexistente/ 

Não Eficaz/ 

Eficaz)

Caracterização do Processo Caracterização do Risco

Descrição Risco

Avaliação de Risco Inerente 

Nível de Risco
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Muito Elevado/ 
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Descrição Controlo

Ação de Resposta ao Risco

Resposta ao Risco

(Nível de Risco x 

Avaliação do 

Controlo)

(Aceitar e 

Monitorizar /Reduzir 

ou Partilhar 
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6.3.4 Internamento Medicina Paliativa 

 

Responsável: Enf. Vasco Rodrigo 

 

1 3 Elevado

Código de Conduta Ética

Segregação de funções

Eficaz Aceitar e Monitorizar

1 3 Elevado

Política de Segurança da Informação

Regulamento Geral de Proteção Dados

Eficaz Aceitar e Monitorizar

1 3 Elevado
Sistema de Controlo Interno e de

Comunicação de Irregularidades
Eficaz Aceitar e Monitorizar

Auditorias periódicas aos processos (internas e/ou

externas)

1 3 Elevado

Reporte de incidentes e/ou eventos adversos

à Equipa de Gestão de Risco

Processo estandardizado

Eficaz Aceitar e Monitorizar
Promover uma cultura organizacional orientada para o

risco

1 2 Moderado
Procedimento interno "Controlo dos

documentos"
Eficaz Aceitar

1 2 Moderado
Pedidos de revisão da documentação, de

acordo com os prazos pré-definidos
Eficaz Aceitar

1 2 Moderado

Reporte de incidentes e/ou eventos adversos

à Equipa de Gestão de Risco

Comunicação de reações adversas (Infarmed)

Comunicação de equipamento não seguro

(Infarmed)

Notificação de doenças alerta (Instituto

ricardo Jorge)

Notificação de picadas de colaboradores (DGS)

Notificação de violência contra profissionais

de saúde (DGS)

Eficaz Aceitar

1 2 Moderado

Procedimento sobre a identificação 

inequivoca do doente

Pulseira de identificação

 Auditorias à identificação inequivoca do 

doente

Registo de incidentes e / ou eventos adversos

Eficaz Aceitar

2 2 Elevado

Análise da capacidade instalada e tempos de 

espera por exames

Análise da taxa de utilização dos 

equipamentos

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Auditorias realizadas à codificação dos atos

Sensibilização para o correto e total registo

dos atos realizados de forma a ser feita

conforme a codificação

Análise dos desvios ocorridos entre a

produção registada e a orçamentada

Eficaz Aceitar e Monitorizar

1 2 Moderado

Controlo de stocks de consumíveis e material

clínico

Auditorias periódicas às existências pelo SLH

Eficaz Aceitar

1 2 Moderado

Controlo clínico dos armazéns avançados

Circuito de estupefacientes e psicotrópicos

2 2 Elevado

Auditoria, de forma a aferir o registo

informático com os registos no processo

clínico e as diversas aplicações informáticas

Eficaz Aceitar e Monitorizar

1 2 Moderado

Pertences e espólios (CHCB.PI.CHCB.31)

Perdidos e achados (CHCB.PI.CHCB.145)

Eficaz Aceitar

1 1 Baixo

Definição de niveis de acesso ao processo do

processo clinico e acesso a aplicações feita

através de perfis de utilizador

Sensibilização dos colaboradores para o

cumprimento do sigilo pofissional

Procedimento sobre a proteção de dados

Auditoria aos acessos do processo clinico

Lista formal das agências funerárias a

contactar, com registo de quem fez o contacto

Eficaz Aceitar

1 1 Baixo

Financiamentos para congressos são

devidamente registados junto do Infarmed

Relatório com os maiores prescritores de

medicamentos e quais;

A entrada de novos medicamentos é avaliada

pela CFT

Regulamento de Farmácia e Terapêutica

Eficaz Aceitar

2 2 Elevado

Monitorização semestral de acessos aos

processos clínicos, validando quem acede e

quando (datas, horários e tempos)

Restrições parametrizadas no acesso a

sistemas e pastas de rede

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado
Restrições parametrizadas no acesso a

sistemas e pastas de rede
Eficaz Aceitar e Monitorizar

1 2 Moderado

Restrições parametrizadas no acesso a

sistemas e pastas de rede

Procedimento de controlo de acesso por

níveis de autorização (CHCB.PI.CHCB.11,

CHCB.PI.CHCB.225)

Transmissão de informação clínica entre

prestadores de cuidados (CHCB.PI.CHCB.220)

Eficaz Aceitar

Gestão do Serviço

Perda de receitas, redução 

de proveitos ou acréscimo 

de custos do CHUCB

Favorecimento de terceiros 

e vantagem patrimonial dos 

colaboradores

Falhas na confidencialidade 

da informação

Avaliação

(Inexistente/ 

Não Eficaz/ 

Eficaz)

Caracterização do Processo Caracterização do Risco

Descrição Risco

Avaliação de Risco Inerente 

Nível de Risco

(Extremo/ 

Muito Elevado/ 

Elevado/ Pr
ob

ab
ili

da
de

 de
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Resposta ao Risco
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(Aceitar e 

Monitorizar /Reduzir 

ou Partilhar 

(Aplicável, se controlo não inexistente e/ou se resposta 

ao risco determina ação a desenvolver)

Gestão dos Processos

Comprometimento da ética 

profissional e pessoal

Comprometimento da 

atividade do serviço e da 

conformidade operacional 

dos processos

Gestão de Atividades 

Transversais às áreas 

clínicas

Desvio de ativos
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6.3.5 Internamento Psiquiatria 

 

Responsável: Enf. José Ribeiro/Enf.ª Silvina Fontes 

 

1 2 Moderado

Código de Conduta Ética

Segregação de funções

Eficaz Aceitar

1 2 Moderado

Política de Segurança da Informação

Regulamento Geral de Proteção Dados

Eficaz Aceitar

1 3 Elevado
Sistema de Controlo Interno e de

Comunicação de Irregularidades
Eficaz Aceitar e Monitorizar

1 3 Elevado

Processo estandardizado

Auditorias periódicas aos processos (internas

e/ou externas)

Eficaz Aceitar e Monitorizar
Promover uma cultura organizacional orientada para o

risco

2 2 Elevado
Procedimento interno "Controlo dos

documentos"
Eficaz Aceitar e Monitorizar

1 3 Elevado
Pedidos de revisão da documentação, de

acrodo com os prazos pré-definidos
Eficaz Aceitar e Monitorizar

1 3 Elevado

Reporte de incidentes e/ou eventos adversos

à Equipa de Gestão de Risco

Comunicação de reações adversas (Infarmed)

Comunicação de equipamento não seguro

(Infarmed)

Notificação de doenças alerta (Instituto

ricardo Jorge)

Notificação de picadas de colaboradores (DGS)

Notificação de violência contra profissionais

de saúde (DGS)

Eficaz Aceitar e Monitorizar

1 2 Moderado

Procedimento sobre a identificação 

inequivoca do doente

Pulseira de identificação

 Auditorias à identificação inequivoca do 

doente

Registo de incidentes e / ou eventos adversos

Eficaz Aceitar

2 2 Elevado

Controlo dos exames realizados no exterior

Existência de circuitos para a emissão de

termos de responsabilidade com vários niveis

de autorizações 

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Análise da capacidade instalada e tempos de 

espera por exames

Análise da taxa de utilização dos 

equipamentos

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Auditorias realizadas à codificação dos atos

Sensibilização para o correto e total registo

dos atos realizados de forma a ser feita

conforme a codificação

Análise dos desvios ocorridos entre a

produção registada e a orçamentada

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Monitorização da atividade adicional

mensalmente

Controlo do cumprimento do regulamento

para a produção adicional, pela área da

produção

Eficaz Aceitar e Monitorizar

1 1 Baixo

Monitorização das transferências

Realização de auditorias

Eficaz Aceitar

1 1 Baixo

Controlo de stocks de consumíveis e material

clínico

Armazéns avançados

Auditorias periódicas às existências

Eficaz Aceitar

1 2 Moderado

Auditoria, de forma a aferir o registo

informático com os registos no processo

clínico e as diversas aplicações informáticas

Eficaz Aceitar

1 2 Moderado

Pertences e espólios (CHCB.PI.CHCB.31)

Perdidos e achados (CHCB.PI.CHCB.145)

Eficaz Aceitar

1 1 Baixo

Definição de niveis de acesso ao processo do

processo clinico e acesso a aplicações feita

através de perfis de utilizador

Sensibilização dos colaboradores para o

cumprimento do sigilo pofissional

Procedimento sobre a proteção de dados

Auditoria aos acessos do processo clinico

Lista formal das agências funerárias a

contactar, com registo de quem fez o contacto

Eficaz Aceitar

2 2 Elevado

Monitorização das listas de espera

Auditorias às listas de espera

Eficaz Aceitar e Monitorizar

1 1 Baixo

Financiamentos para congressos são

devidamente registados junto do Infarmed

Relatório com os maiores prescritores de

medicamentos e quais;

A entrada de novos medicamentos é avaliada

pela CFT

Regulamento de Farmácia e Terapêutica

Eficaz Aceitar

2 2 Elevado

Monitorização semestral de acessos aos

processos clínicos, validando quem acede e

quando (datas, horários e tempos)

Restrições parametrizadas no acesso a

sistemas e pastas de rede

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado
Restrições parametrizadas no acesso a

sistemas e pastas de rede
Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Restrições parametrizadas no acesso a

sistemas e pastas de rede

Procedimento de controlo de acesso por

níveis de autorização (CHCB.PI.CHCB.11,

CHCB.PI.CHCB.225)

Transmissão de informação clínica entre

prestadores de cuidados (CHCB.PI.CHCB.220)

Eficaz Aceitar e Monitorizar

Gestão do Serviço

Perda de receitas, redução 

de proveitos ou acréscimo 

de custos do CHUCB

Desvio de ativos

Favorecimento de terceiros 

e vantagem patrimonial dos 

colaboradores

Falhas na confidencialidade 

da informação

Avaliação

(Inexistente/ 

Não Eficaz/ 

Eficaz)

Caracterização do Processo Caracterização do Risco

Descrição Risco

Avaliação de Risco Inerente 

Nível de Risco

(Extremo/ 

Muito Elevado/ 

Elevado/ 

Moderado/ 

Pro
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Controlo)
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ou Partilhar 

(Aplicável, se controlo não inexistente e/ou se resposta 

ao risco determina ação a desenvolver)

Gestão dos Processos

Comprometimento da ética 

profissional e pessoal

Comprometimento da 

atividade do serviço e da 

conformidade operacional 

dos processos

Gestão de Atividades 

Transversais às áreas 

clínicas
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6.3.6 Consulta Externa Covilhã 

 

Responsável: Dr.ª Rosa Ballesteros 

 

2 2 Elevado
Preenchimento do campo "Taxa em divida" no 

SONHO
Eficaz Aceitar e Monitorizar

Ações de sensibilização aos colaboradores do CHUCB

para o cumprimento das regras quanto às taxas

moderadoras, bem como do seu impacto nos utentes

e/ou instituição

2 2 Elevado

Mecanismos de identificação automática de

abrangência de isenção ou dispensa de

pagamento de taxas moderadoras

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado
Cumprimento da CI n.º 51/2020 - Taxas

Moderadoras
Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Código de Conduta Ética

Segregação de funções

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Política de Segurança da Informação

Regulamento Geral de Proteção Dados

 Definição de niveis de acesso ao processo 

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado
Sistema de Controlo Interno e de

Comunicação de Irregularidades
Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Auditorias periódicas aos processos (internas

e/ou externas)

Processo estandardizado

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Reporte de incidentes e/ou eventos adversos

à Equipa de Gestão de Risco

Comunicação de reações adversas (Infarmed)

Comunicação de equipamento não seguro

(Infarmed)

Notificação de doenças alerta (Instituto

ricardo Jorge)

Notificação de picadas de colaboradores (DGS)

Notificação de violência contra profissionais

de saúde (DGS)

Eficaz Aceitar e Monitorizar
Promover uma cultura organizacional orientada para o

risco

2 2 Elevado

Procedimento sobre a identificação

inequivoca do doente

Pulseira de identificação

Auditorias à identificação inequivoca do

doente

Registo de incidentes e/ou eventos adversos

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Entrega de nota de débito ao doente sempre

que não paga

Cumprimento da CI n.º 51/2020 - Taxas

Moderadoras

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Monitorização da atividade adicional

mensalmente

Controlo do cumprimento do regulamento

para a produção adicional, pela área da

produção

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Auditorias realizadas à codificação dos atos

Sensibilização para o correto e total registo

dos atos realizados de forma a ser feita

conforme a codificação

Análise dos desvios ocorridos entre a

produção registada e a orçamentada

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Controlo dos exames realizados no exterior

Análise da capacidade instalada e tempos de

espera por exames

Análise da taxa de utilização dos

equipamentos

Existência de circuitos para a emissão de

termos de responsabilidade com vários niveis

de autorizações 

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Monitorização das transferências e e da

emissão de vales cirurgicos

Realização de auditorias

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Todo e qualquer recibo anulado, deverá

apresentar uma justificação por escrito do

responsável máximo do serviço a que o

colaborador pertence

Obrigatoriedade de todos os documentos

emitidos, relacionados com a cobrança de

taxas moderadoras, nomeadamente, nota de

débito e recibo, sejam inequivocamente

assinados (nome e n.º mecanográfico) por

quem os emite

Nos pagamentos efectuados por TPA

(multibanco) devem ser inequivocamente

associados a cada talão, o n.º dos recibos que

originaram o pagamento em causa

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Pertences e espólios (CHCB.PI.CHCB.31)

Perdidos e achados (CHCB.PI.CHCB.145)

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Controlo de stocks de consumíveis e material

clínico

Armazéns avançados

Auditorias periódicas às existências

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Auditoria, de forma a aferir o registo

informático com os registos no processo

clínico e as diversas aplicações informáticas

Eficaz Aceitar e Monitorizar

1 2 Moderado

Definição de niveis de acesso ao processo do

processo clinico e acesso a aplicações feita

através de perfis de utilizador

Sensibilização dos colaboradores para o

cumprimento do sigilo pofissional

Procedimento sobre a proteção de dados

Auditoria aos acessos do processo clinico

Lista formal das agências funerárias a

contactar, com registo de quem fez o contacto

Eficaz Aceitar

2 2 Elevado

Monitorização das listas de espera

Auditorias às listas de espera

Eficaz Aceitar e Monitorizar

1 2 Moderado

Financiamentos para congressos são

devidamente registados junto do Infarmed

Relatório com os maiores prescritores de

medicamentos e quais;

A entrada de novos medicamentos é avaliada

pela CFT

Regulamento de Farmácia e Terapêutica

Eficaz Aceitar

2 2 Elevado

Regulamento de transporte de doentes

(CHCB.PI.CHCB.110 - Transferência e

transporte de doentes)

Regras de seleção de transportadores

(CHCB.PI.CHCB.14 - Seleção corporações de

bombeiros para transporte de doentes)

Caderno de encargos dos concursos públicos

critérios que proíbam quaisquer conflitos de

interesse das empresas contratadas face aos

serviços a prestar

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado Notificação de incidentes e eventos adversos Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado Notificação de incidentes e eventos adversos Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Monitorização semestral de acessos aos

processos clínicos, validando quem acede e

quando (datas, horários e tempos)

Restrições parametrizadas no acesso a

sistemas e pastas de rede

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado
Restrições parametrizadas no acesso a

sistemas e pastas de rede
Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Restrições parametrizadas no acesso a

sistemas e pastas de rede

Procedimento de controlo de acesso por

níveis de autorização (CHCB.PI.CHCB.11,

CHCB.PI.CHCB.225)

Transmissão de informação clínica entre

prestadores de cuidados (CHCB.PI.CHCB.220)

Eficaz Aceitar e Monitorizar

(Aplicável, se controlo não inexistente e/ou se resposta 

ao risco determina ação a desenvolver)

Atividade

Avaliação

(Inexistente/ Não 

Eficaz/ Eficaz)

Caracterização do Controlo

Avaliação de Risco Residual

Descrição Controlo

Ação de Resposta ao Risco

Resposta ao Risco

(Nível de Risco x Avaliação do 

Controlo)

(Aceitar e Monitorizar /Reduzir ou 

Partilhar /Eliminar)

Caracterização do Processo Caracterização do Risco

Descrição Risco

Avaliação de Risco Inerente 

Nível de Risco

(Extremo/ Muito 

Elevado/ Elevado/ 

Moderado/ Baixo)Pro
bab

ilid
ade

 de
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orr
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cia

 (P
)

Im
pac

to 
(I)

Sensibilidade ao Risco 

(PxI)
Processo 

Ineficiências no 

processamento de taxas 

moderadoras

Gestão dos Processos

Comprometimento da ética 

profissional e pessoal

Comprometimento da 

atividade do serviço e da 

conformidade operacional 

dos processos

Gestão de Atividades 

Transversais às áreas 

clínicas

Gestão do Serviço

Consulta Externa 

Perda de receitas, redução 

de proveitos ou acréscimo 

de custos do CHUCB

Desvio de ativos

Favorecimento de terceiros 

e vantagem patrimonial dos 

colaboradores

Ineficiência e/ou 

inadequação do transporte 

de doentes

Falhas na confidencialidade 

da informação

Admissão do doente



 MANUAL 

Plano de prevenção de riscos de gestão (incluindo os riscos de corrupção 
e infrações conexas) 
Código: CHCB.MA.CHCB.10  Edição: 4  Revisão: 2 

 
     

 

  Página: 61 de 99 

    
Elaborado por: Serviço de Auditoria Interna 
 

(Não carece de assinatura) 

 Aprovado por: Conselho de Administração  

 Assinatura: 

Data: 2023-06-01  Data:  2023-06-28
 

 

6.3.7 Consulta Externa Fundão 

 

Responsável: Dr.ª Leopoldina Vicente/Enf.º Vasco Rodrigo 

 

2 2 Elevado

Código de Conduta Ética

Segregação de funções

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Política de Segurança da Informação

Regulamento Geral de Proteção Dados

Definição de niveis de acesso ao processo

clinico e acesso a aplicações feita através de

perfis de utilizador

Sensibilização dos colaboradores para o

cumprimento do sigilo pofissional

Auditoria aos acessos do processo clinico

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado
Sistema de Controlo Interno e de

Comunicação de Irregularidades
Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Auditorias periódicas aos processos (internas

e/ou externas)

Processo estandardizado

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Reporte de incidentes e/ou eventos adversos

à Equipa de Gestão de Risco

Comunicação de reações adversas (Infarmed)

Comunicação de equipamento não seguro

(Infarmed)

Notificação de doenças alerta (Instituto

ricardo Jorge)

Notificação de picadas de colaboradores (DGS)

Notificação de violência contra profissionais

de saúde (DGS)

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Procedimento sobre a identificação

inequivoca do doente

Pulseira de identificação

Auditorias à identificação inequivoca do

doente

Registo de incidentes e/ou eventos adversos

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Auditorias realizadas à codificação dos atos

Sensibilização para o correto e total registo

dos atos realizados de forma a ser feita

conforme a codificação

Análise dos desvios ocorridos entre a

produção registada e a orçamentada

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Controlo dos exames realizados no exterior

Análise da capacidade instalada e tempos de

espera por exames

Análise da taxa de utilização dos

equipamentos

Existência de circuitos para a emissão de

termos de responsabilidade com vários niveis

de autorizações 

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Monitorização das transferências e e da

emissão de vales cirurgicos

Realização de auditorias

Eficaz Aceitar e Monitorizar

1 2 Moderado

Pertences e espólios (CHCB.PI.CHCB.31)

Perdidos e achados (CHCB.PI.CHCB.145)

Eficaz Aceitar

1 2 Moderado

Controlo de stocks de consumíveis e material

clínico

Armazéns avançados

Auditorias periódicas às existências

Eficaz Aceitar

2 2 Elevado

Auditoria, de forma a aferir o registo

informático com os registos no processo

clínico e as diversas aplicações informáticas

Eficaz Aceitar e Monitorizar

1 2 Moderado

Sensibilização dos colaboradores para o

cumprimento do sigilo pofissional

Procedimento sobre a proteção de dados

Lista formal das agências funerárias a

contactar, com registo de quem fez o contacto

Eficaz Aceitar

1 2 Moderado

Financiamentos para congressos são

devidamente registados junto do Infarmed

Relatório com os maiores prescritores de

medicamentos e quais;

A entrada de novos medicamentos é avaliada

pela CFT

Regulamento de Farmácia e Terapêutica

Eficaz Aceitar

1 2 Moderado

Regulamento de transporte de doentes

(CHCB.PI.CHCB.110 - Transferência e

transporte de doentes)

Regras de seleção de transportadores

(CHCB.PI.CHCB.14 - Seleção corporações de

bombeiros para transporte de doentes)

Caderno de encargos dos concursos públicos

critérios que proíbam quaisquer conflitos de

interesse das empresas contratadas face aos

serviços a prestar

Eficaz Aceitar

2 2 Elevado Notificação de incidentes e eventos adversos Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado Notificação de incidentes e eventos adversos Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Monitorização semestral de acessos aos

processos clínicos, validando quem acede e

quando (datas, horários e tempos)

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado
Restrições parametrizadas no acesso a

sistemas e pastas de rede
Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Restrições parametrizadas no acesso a

sistemas e pastas de rede

Procedimento de controlo de acesso por

níveis de autorização (CHCB.PI.CHCB.11,

CHCB.PI.CHCB.225)

Transmissão de informação clínica entre

prestadores de cuidados (CHCB.PI.CHCB.220)

Eficaz Aceitar e Monitorizar

Ação de Resposta ao Risco

Resposta ao Risco

(Nível de Risco x Avaliação do 

Controlo)

(Aceitar e Monitorizar 

/Reduzir ou Partilhar 

/Eliminar)

(Aplicável, se controlo não inexistente e/ou se resposta 

ao risco determina ação a desenvolver)

Atividade

Avaliação

(Inexistente/ Não 

Eficaz/ Eficaz)

Caracterização do Controlo

Avaliação de Risco Residual

Descrição Controlo

Caracterização do Processo Caracterização do Risco

Descrição Risco

Avaliação de Risco Inerente 

Nível de Risco

(Extremo/ Muito 

Elevado/ Elevado/ 

Moderado/ Baixo)Pr
ob

ab
ilid

ad
e d

e 

Oc
or

rê
nc

ia 
(P

)

Im
pa

cto
 (I)

Sensibilidade ao Risco 

(PxI)
Processo 

Gestão dos Processos

Comprometimento da ética 

profissional e pessoal

Comprometimento da 

atividade do serviço e da 

conformidade operacional 

dos processos

Gestão do Serviço

Perda de receitas, redução 

de proveitos ou acréscimo 

de custos do CHUCB

Desvio de ativos

Favorecimento de terceiros 

e vantagem patrimonial dos 

colaboradores

Ineficiência e/ou 

inadequação do transporte 

de doentes

Falhas na confidencialidade 

da informação

Gestão de Atividades 

Transversais às áreas 

clínicas



 MANUAL 

Plano de prevenção de riscos de gestão (incluindo os riscos de corrupção 
e infrações conexas) 
Código: CHCB.MA.CHCB.10  Edição: 4  Revisão: 2 

 
     

 

  Página: 62 de 99 

    
Elaborado por: Serviço de Auditoria Interna 
 

(Não carece de assinatura) 

 Aprovado por: Conselho de Administração  

 Assinatura: 

Data: 2023-06-01  Data: 2023-06-28 
 

 

6.3.8 Consulta Externa Pedopsiquiatria 

 

Responsável: Dr.ª Paula Correia 

 

 

 

2 2 Elevado

Mecanismos de identificação automática de

abrangência de isenção ou dispensa de

pagamento de taxas moderadoras

Eficaz Aceitar e Monitorizar

Ações de sensibilização aos colaboradores do CHUCB

para o cumprimento das regras quanto às taxas

moderadoras, bem como do seu impacto nos utentes

e/ou instituição

2 2 Elevado

Mecanismos de identificação automática de

abrangência de isenção ou dispensa de

pagamento de taxas moderadoras

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado
Cumprimento da CI n.º 51/2020 - Taxas

Moderadoras
Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Código de Conduta Ética

Segregação de funções

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Política de Segurança da Informação

Regulamento Geral de Proteção Dados

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado
Sistema de Controlo Interno e de

Comunicação de Irregularidades
Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Processo estandardizado

Auditorias periódicas aos processos (internas

e/ou externas)

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Reporte de incidentes e/ou eventos adversos

à Equipa de Gestão de Risco

Comunicação de reações adversas (Infarmed)

Comunicação de equipamento não seguro

(Infarmed)

Notificação de doenças alerta (Instituto

ricardo Jorge)

Notificação de picadas de colaboradores (DGS)

Notificação de violência contra profissionais

de saúde (DGS)

Eficaz Aceitar e Monitorizar
Promover uma cultura organizacional orientada para o

risco

2 2 Elevado

Procedimento sobre a identificação

inequivoca do doente

Pulseira de identificação

Auditorias à identificação inequivoca do

doente

Registo de incidentes e/ou eventos adversos

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Entrega de nota de débito ao doente sempre

que não paga

Cumprimento da CI n.º 51/2020 - Taxas

Moderadoras

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Monitorização da atividade adicional

mensalmente

Controlo do cumprimento do regulamento

para a produção adicional, pela área da

produção

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Auditorias realizadas à codificação dos atos

Sensibilização para o correto e total registo

dos atos realizados de forma a ser feita

conforme a codificação

Análise dos desvios ocorridos entre a

produção registada e a orçamentada

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Todo e qualquer recibo anulado, deverá

apresentar uma justificação por escrito do

responsável máximo do serviço a que o

colaborador pertence

Obrigatoriedade de todos os documentos

emitidos, relacionados com a cobrança de

taxas moderadoras, nomeadamente, nota de

débito e recibo, sejam inequivocamente

assinados (nome e n.º mecanográfico) por

quem os emite

Nos pagamentos efectuados por TPA

(multibanco) devem ser inequivocamente

associados a cada talão, o n.º dos recibos que

originaram o pagamento em causa

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado Perdidos e achados (CHCB.PI.CHCB.145) Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Controlo de stocks de consumíveis e material

clínico

Armazéns avançados

Auditorias periódicas às existências

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Auditoria, de forma a aferir o registo

informático com os registos no processo

clínico e as diversas aplicações informáticas

Eficaz Aceitar e Monitorizar

1 2 Moderado

Definição de niveis de acesso ao processo do

processo clinico e acesso a aplicações feita

através de perfis de utilizador

Sensibilização dos colaboradores para o

cumprimento do sigilo pofissional

Procedimento sobre a proteção de dados

Auditoria aos acessos do processo clinico

Lista formal das agências funerárias a

contactar, com registo de quem fez o contacto

Eficaz Aceitar

1 2 Moderado

Financiamentos para congressos são

devidamente registados junto do Infarmed

Relatório com os maiores prescritores de

medicamentos e quais;

A entrada de novos medicamentos é avaliada

pela CFT

Regulamento de Farmácia e Terapêutica

Eficaz Aceitar

2 2 Elevado

Monitorização semestral de acessos aos

processos clínicos, validando quem acede e

quando (datas, horários e tempos)

Restrições parametrizadas no acesso a

sistemas e pastas de rede

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado
Restrições parametrizadas no acesso a

sistemas e pastas de rede
Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Restrições parametrizadas no acesso a

sistemas e pastas de rede

Procedimento de controlo de acesso por

níveis de autorização (CHCB.PI.CHCB.11,

CHCB.PI.CHCB.225)

Transmissão de informação clínica entre

prestadores de cuidados (CHCB.PI.CHCB.220)

Eficaz Aceitar e Monitorizar

(Aplicável, se controlo não inexistente e/ou se resposta 

ao risco determina ação a desenvolver)

Atividade

Avaliação

(Inexistente/ Não 

Eficaz/ Eficaz)

Caracterização do Controlo

Avaliação de Risco Residual

Descrição Controlo

Ação de Resposta ao Risco

Resposta ao Risco

(Nível de Risco x Avaliação do 

Controlo)

(Aceitar e Monitorizar /Reduzir ou 

Partilhar /Eliminar)

Caracterização do Processo Caracterização do Risco

Descrição Risco

Avaliação de Risco Inerente 

Nível de Risco

(Extremo/ Muito 

Elevado/ Elevado/ 

Moderado/ Baixo)Pr
ob

ab
ilid

ad
e d

e 

Oc
or

rê
nc

ia 
(P

)

Im
pa

cto
 (I)

Sensibilidade ao Risco 

(PxI)
Processo 

Gestão dos Processos

Comprometimento da ética 

profissional e pessoal

Comprometimento da 

atividade do serviço e da 

conformidade operacional 

dos processos

Ineficiências no 

processamento de taxas 

moderadoras

Gestão do Serviço

Consulta Externa de 

Pedopsiquiatria

Perda de receitas, redução 

de proveitos ou acréscimo 

de custos do CHUCB

Desvio de ativos

Favorecimento de terceiros 

e vantagem patrimonial dos 

colaboradores

Falhas na confidencialidade 

da informação

Admissão do doente

Gestão de Atividades 

Transversais às áreas 

clínicas
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6.3.9 Cirurgia de Ambulatório 

 

 

 

 

 

2 2 Elevado

Código de Conduta Ética

Segregação de funções

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Política de Segurança da Informação

Regulamento Geral de Proteção Dados

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Procedimento sobre a identificação

inequivoca do doente

Pulseira de identificação

Auditorias à identificação inequivoca do

doente

Registo de incidentes e/ou eventos adversos

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Entrega de nota de débito ao doente sempre

que não paga

Cumprimento da CI n.º 51/2020 - Taxas

Moderadoras

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Monitorização da atividade adicional

mensalmente

Controlo do cumprimento do regulamento

para a produção adicional, pela área da

produção

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Auditorias realizadas à codificação dos atos

Sensibilização para o correto e total registo

dos atos realizados de forma a ser feita

conforme a codificação

Análise dos desvios ocorridos entre a

produção registada e a orçamentada

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Controlo dos exames realizados no exterior

Análise da capacidade instalada e tempos de

espera por exames

Análise da taxa de utilização dos

equipamentos

Existência de circuitos para a emissão de

termos de responsabilidade com vários niveis

de autorizações 

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Monitorização das transferências e e da

emissão de vales cirurgicos

Realização de auditorias

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Todo e qualquer recibo anulado, deverá

apresentar uma justificação por escrito do

responsável máximo do serviço a que o

colaborador pertence

Obrigatoriedade de todos os documentos

emitidos, relacionados com a cobrança de

taxas moderadoras, nomeadamente, nota de

débito e recibo, sejam inequivocamente

assinados (nome e n.º mecanográfico) por

quem os emite

Nos pagamentos efectuados por TPA

(multibanco) devem ser inequivocamente

associados a cada talão, o n.º dos recibos que

originaram o pagamento em causa

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Espólios ( CHCB.PI.CHCB.31 - Regulamento

sobre pertences e espólios)

Perdidos e achados (CHCB.PI.CHCB.145 -

Perdidos e achados)

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Controlo de stocks de consumíveis e material

clínico

Armazéns avançados

Auditorias periódicas às existências

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Auditoria, de forma a aferir o registo

informático com os registos no processo

clínico e as diversas aplicações informáticas

Eficaz Aceitar e Monitorizar

1 2 Moderado

Definição de niveis de acesso ao processo do

processo clinico e acesso a aplicações feita

através de perfis de utilizador

Sensibilização dos colaboradores para o

cumprimento do sigilo pofissional

Procedimento sobre a proteção de dados

Auditoria aos acessos do processo clinico

Lista formal das agências funerárias a

contactar, com registo de quem fez o contacto

Eficaz Aceitar

2 2 Elevado

Monitorização das listas de espera

Auditorias às listas de espera

Eficaz Aceitar e Monitorizar

1 2 Moderado

Financiamentos para congressos são

devidamente registados junto do Infarmed

Relatório com os maiores prescritores de

medicamentos e quais;

A entrada de novos medicamentos é avaliada

pela CFT

Regulamento de Farmácia e Terapêutica

Eficaz Aceitar

2 2 Elevado

Regulamento de transporte de doentes

(CHCB.PI.CHCB.110 - Transferência e

transporte de doentes)

Regras de seleção de transportadores

(CHCB.PI.CHCB.14 - Seleção corporações de

bombeiros para transporte de doentes)

Caderno de encargos dos concursos públicos

critérios que proíbam quaisquer conflitos de

interesse das empresas contratadas face aos

serviços a prestar

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado Notificação de incidentes e eventos adversos Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado Notificação de incidentes e eventos adversos Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Monitorização semestral de acessos aos

processos clínicos, validando quem acede e

quando (datas, horários e tempos)

Restrições parametrizadas no acesso a

sistemas e pastas de rede

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado
Restrições parametrizadas no acesso a

sistemas e pastas de rede
Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Restrições parametrizadas no acesso a

sistemas e pastas de rede

Procedimento de controlo de acesso por

níveis de autorização (CHCB.PI.CHCB.11,

CHCB.PI.CHCB.225)

Eficaz Aceitar e Monitorizar

Gestão de Atividades 

Transversais às áreas 

clínicas

Gestão do Serviço

Perda de receitas, redução de 

proveitos ou acréscimo de 

custos do CHUCB

Desvio de ativos

Favorecimento de terceiros e 

vantagem patrimonial dos 

colaboradores

Ineficiência e/ou 

inadequação do transporte de 

doentes

Falhas na confidencialidade 

da informação

Gestão dos Processos
Comprometimento da ética 

profissional e pessoal

Caracterização do Processo Caracterização do Risco

Descrição Risco

Avaliação de Risco Inerente 

Nível de Risco

(Extremo/ Muito 

Elevado/ Elevado/ 

Moderado/ Baixo)P
ro

b
ab

il
id

ad
e

 d
e

 

O
co

rr
ê

n
ci

a 
(P

)

Im
p

ac
to

 (
I)

Sensibilidade ao Risco 

(PxI)
Processo Atividade

Avaliação

(Inexistente/ Não 

Eficaz/ Eficaz)

Caracterização do Controlo

Avaliação de Risco Residual

Descrição Controlo

Ação de Resposta ao Risco

Resposta ao Risco

(Nível de Risco x Avaliação do 

Controlo)

(Aceitar e Monitorizar /Reduzir ou 

Partilhar /Eliminar)

(Aplicável, se controlo não inexistente e/ou se resposta 

ao risco determina ação a desenvolver)
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1 2 Moderado

Definição de niveis de acesso ao processo

do processo clinico e acesso a aplicações

feita através de perfis de utilizador

Sensibilização dos colaboradores para o

cumprimento do sigilo pofissional

Procedimento sobre a proteção de dados

Auditoria aos acessos do processo clinico

Lista formal das agências funerárias a

contactar, com registo de quem fez o

contacto

Eficaz Aceitar

2 2 Elevado

Monitorização das listas de espera

Auditorias às listas de espera

Eficaz Aceitar e Monitorizar

1 2 Moderado

Financiamentos para congressos são

devidamente registados junto do Infarmed

Relatório com os maiores prescritores de

medicamentos e quais;

A entrada de novos medicamentos é

avaliada pela CFT

Regulamento de Farmácia e Terapêutica

Eficaz Aceitar

2 2 Elevado

Regulamento de transporte de doentes

(CHCB.PI.CHCB.110 - Transferência e

transporte de doentes)

Regras de seleção de transportadores

(CHCB.PI.CHCB.14 - Seleção corporações de

bombeiros para transporte de doentes)

Caderno de encargos dos concursos

públicos critérios que proíbam quaisquer

conflitos de interesse das empresas

contratadas face aos serviços a prestar

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado
Notificação de incidentes e eventos

adversos
Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado
Notificação de incidentes e eventos

adversos
Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Monitorização semestral de acessos aos

processos clínicos, validando quem acede e

quando (datas, horários e tempos)

Restrições parametrizadas no acesso a

sistemas e pastas de rede

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado
Restrições parametrizadas no acesso a

sistemas e pastas de rede
Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Restrições parametrizadas no acesso a

sistemas e pastas de rede

Procedimento de controlo de acesso por

níveis de autorização (CHCB.PI.CHCB.11,

CHCB.PI.CHCB.225)

Eficaz Aceitar e Monitorizar

Atividade

Avaliação

(Inexistente/ Não 

Eficaz/ Eficaz)

Caracterização do Controlo

Descrição Controlo

Ação de Resposta ao Risco

Resposta ao Risco

(Nível de Risco x Avaliação do 

Controlo)

(Aceitar e Monitorizar /Reduzir ou 

Partilhar /Eliminar)

(Aplicável, se controlo não inexistente e/ou se 

resposta ao risco determina ação a 

desenvolver)

Avaliação de Risco Residual

Caracterização do Processo Caracterização do Risco

Descrição Risco

Avaliação de Risco Inerente 

Nível de Risco

(Extremo/ Muito 

Elevado/ Elevado/ 

Moderado/ Baixo)P
ro

b
ab

il
id

ad
e

 d
e
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)
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p
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 (
I)

Sensibilidade ao Risco 

(PxI)
Processo 

Gestão do Serviço

Favorecimento de terceiros 

e vantagem patrimonial dos 

colaboradores

Ineficiência e/ou 

inadequação do transporte 

de doentes

Falhas na confidencialidade 

da informação

Gestão de Atividades 

Transversais às áreas 

clínicas
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6.3.10 Bloco Operatório 

 

 

 

2 2 Elevado

Código de Conduta Ética

Segregação de funções

Eficaz Aceitar e Monitorizar Segregação de funções

2 2 Elevado

Política de Segurança da Informação

Regulamento Geral de Proteção Dados

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Procedimento sobre a identificação

inequivoca do doente

Pulseira de identificação

Auditorias à identificação inequivoca do

doente

Registo de incidentes e/ou eventos

adversos

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Entrega de nota de débito ao doente

sempre que não paga

Cumprimento da CI n.º 51/2020 - Taxas

Moderadoras

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Monitorização da atividade adicional

mensalmente

Controlo do cumprimento do regulamento

para a produção adicional, pela área da

produção

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Auditorias realizadas à codificação dos atos

Sensibilização para o correto e total registo

dos atos realizados de forma a ser feita

conforme a codificação

Análise dos desvios ocorridos entre a

produção registada e a orçamentada

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Controlo dos exames realizados no exterior

Análise da capacidade instalada e tempos

de espera por exames

Análise da taxa de utilização dos

equipamentos

Existência de circuitos para a emissão de

termos de responsabilidade com vários

niveis de autorizações 

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Monitorização das transferências e e da

emissão de vales cirurgicos

Realização de auditorias

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Todo e qualquer recibo anulado, deverá

apresentar uma justificação por escrito do

responsável máximo do serviço a que o

colaborador pertence

Obrigatoriedade de todos os documentos

emitidos, relacionados com a cobrança de

taxas moderadoras, nomeadamente, nota

de débito e recibo, sejam inequivocamente 

assinados (nome e n.º mecanográfico) por

quem os emite

Nos pagamentos efectuados por TPA

(multibanco) devem ser inequivocamente

associados a cada talão, o n.º dos recibos

que originaram o pagamento em causa

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Espólios ( CHCB.PI.CHCB.31 - Regulamento

sobre pertences e espólios)

Perdidos e achados (CHCB.PI.CHCB.145 -

Perdidos e achados)

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Controlo de stocks de consumíveis e

material clínico

Armazéns avançados

Auditorias periódicas às existências

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Auditoria, de forma a aferir o registo

informático com os registos no processo

clínico e as diversas aplicações informáticas

Eficaz Aceitar e Monitorizar

1 2 Moderado

Definição de niveis de acesso ao processo

do processo clinico e acesso a aplicações

feita através de perfis de utilizador

Sensibilização dos colaboradores para o

cumprimento do sigilo pofissional

Procedimento sobre a proteção de dados

Auditoria aos acessos do processo clinico

Lista formal das agências funerárias a

contactar, com registo de quem fez o

contacto

Eficaz Aceitar

2 2 Elevado

Monitorização das listas de espera

Auditorias às listas de espera

Eficaz Aceitar e Monitorizar

1 2 Moderado

Financiamentos para congressos são

devidamente registados junto do Infarmed

Relatório com os maiores prescritores de

medicamentos e quais;

A entrada de novos medicamentos é

avaliada pela CFT

Regulamento de Farmácia e Terapêutica

Eficaz Aceitar

2 2 Elevado

Regulamento de transporte de doentes

(CHCB.PI.CHCB.110 - Transferência e

transporte de doentes)

Regras de seleção de transportadores

(CHCB.PI.CHCB.14 - Seleção corporações de

bombeiros para transporte de doentes)

Caderno de encargos dos concursos

públicos critérios que proíbam quaisquer

conflitos de interesse das empresas

contratadas face aos serviços a prestar

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado
Notificação de incidentes e eventos

adversos
Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado
Notificação de incidentes e eventos

adversos
Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Monitorização semestral de acessos aos

processos clínicos, validando quem acede e

quando (datas, horários e tempos)

Restrições parametrizadas no acesso a

sistemas e pastas de rede

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado
Restrições parametrizadas no acesso a

sistemas e pastas de rede
Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Restrições parametrizadas no acesso a

sistemas e pastas de rede

Procedimento de controlo de acesso por

níveis de autorização (CHCB.PI.CHCB.11,

CHCB.PI.CHCB.225)

Eficaz Aceitar e Monitorizar

Atividade

Avaliação

(Inexistente/ Não 

Eficaz/ Eficaz)

Caracterização do Controlo

Descrição Controlo

Ação de Resposta ao Risco

Resposta ao Risco

(Nível de Risco x Avaliação do 

Controlo)

(Aceitar e Monitorizar /Reduzir ou 

Partilhar /Eliminar)

(Aplicável, se controlo não inexistente e/ou se 

resposta ao risco determina ação a 

desenvolver)

Avaliação de Risco Residual

Caracterização do Processo Caracterização do Risco

Descrição Risco

Avaliação de Risco Inerente 

Nível de Risco

(Extremo/ Muito 

Elevado/ Elevado/ 

Moderado/ Baixo)P
ro

b
ab

il
id

ad
e

 d
e
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I)

Sensibilidade ao Risco 

(PxI)
Processo 

Gestão dos Processos
Comprometimento da ética 

profissional e pessoal

Gestão do Serviço

Perda de receitas, redução 

de proveitos ou acréscimo 

de custos do CHUCB

Desvio de ativos

Favorecimento de terceiros 

e vantagem patrimonial dos 

colaboradores

Ineficiência e/ou 

inadequação do transporte 

de doentes

Falhas na confidencialidade 

da informação

Gestão de Atividades 

Transversais às áreas 

clínicas
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Responsável: Dr. Reinaldo Almeida/Enf.ª Conceição Martins 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1 2 Moderado

Definição de niveis de acesso ao processo

do processo clinico e acesso a aplicações

feita através de perfis de utilizador

Sensibilização dos colaboradores para o

cumprimento do sigilo pofissional

Procedimento sobre a proteção de dados

Auditoria aos acessos do processo clinico

Lista formal das agências funerárias a

contactar, com registo de quem fez o

contacto

Eficaz Aceitar

2 2 Elevado

Monitorização das listas de espera

Auditorias às listas de espera

Eficaz Aceitar e Monitorizar

1 2 Moderado

Financiamentos para congressos são

devidamente registados junto do Infarmed

Relatório com os maiores prescritores de

medicamentos e quais;

A entrada de novos medicamentos é

avaliada pela CFT

Regulamento de Farmácia e Terapêutica

Eficaz Aceitar

2 2 Elevado

Regulamento de transporte de doentes

(CHCB.PI.CHCB.110 - Transferência e

transporte de doentes)

Regras de seleção de transportadores

(CHCB.PI.CHCB.14 - Seleção corporações de

bombeiros para transporte de doentes)

Caderno de encargos dos concursos

públicos critérios que proíbam quaisquer

conflitos de interesse das empresas

contratadas face aos serviços a prestar

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado
Notificação de incidentes e eventos

adversos
Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado
Notificação de incidentes e eventos

adversos
Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Monitorização semestral de acessos aos

processos clínicos, validando quem acede e

quando (datas, horários e tempos)

Restrições parametrizadas no acesso a

sistemas e pastas de rede

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado
Restrições parametrizadas no acesso a

sistemas e pastas de rede
Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Restrições parametrizadas no acesso a

sistemas e pastas de rede

Procedimento de controlo de acesso por

níveis de autorização (CHCB.PI.CHCB.11,

CHCB.PI.CHCB.225)

Eficaz Aceitar e Monitorizar

Atividade

Avaliação

(Inexistente/ Não 

Eficaz/ Eficaz)

Caracterização do Controlo

Descrição Controlo

Ação de Resposta ao Risco

Resposta ao Risco

(Nível de Risco x Avaliação do 

Controlo)

(Aceitar e Monitorizar /Reduzir ou 

Partilhar /Eliminar)

(Aplicável, se controlo não inexistente e/ou se 

resposta ao risco determina ação a 

desenvolver)

Avaliação de Risco Residual

Caracterização do Processo Caracterização do Risco

Descrição Risco

Avaliação de Risco Inerente 

Nível de Risco

(Extremo/ Muito 

Elevado/ Elevado/ 

Moderado/ Baixo)P
ro

b
ab
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id

ad
e

 d
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 (
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Sensibilidade ao Risco 

(PxI)
Processo 

Gestão do Serviço

Favorecimento de terceiros 

e vantagem patrimonial dos 

colaboradores

Ineficiência e/ou 

inadequação do transporte 

de doentes

Falhas na confidencialidade 

da informação

Gestão de Atividades 

Transversais às áreas 

clínicas
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6.3.11 Urgência 

 

Responsável: Dr.ª Rosa Ballesteros/Enf.ª Lurdes Moreira 

 

1 2 Moderado

Código de Conduta Ética

Segregação de funções

Eficaz Aceitar

1 2 Moderado

Política de Segurança da Informação

Regulamento Geral de Proteção Dados

Eficaz Aceitar

1 1 Baixo

Definição de niveis de acesso ao processo do

processo clinico e acesso a aplicações feita

através de perfis de utilizador

Sensibilização dos colaboradores para o

cumprimento do sigilo pofissional

Procedimento sobre a proteção de dados

Auditoria aos acessos do processo clinico

Lista formal das agências funerárias a

contactar, com registo de quem fez o contacto

Eficaz Aceitar

2 2 Elevado

Monitorização das listas de espera

Auditorias às listas de espera

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Financiamentos para congressos são

devidamente registados junto do Infarmed

Relatório com os maiores prescritores de

medicamentos e quais;

A entrada de novos medicamentos é avaliada

pela CFT

Regulamento de Farmácia e Terapêutica

Eficaz Aceitar e Monitorizar

1 2 Moderado

Controlo de stocks de consumíveis e material

clínico

Armazéns avançados

Auditorias periódicas às existências

Eficaz Aceitar

1 2 Moderado

Auditoria, de forma a aferir o registo

informático com os registos no processo

clínico e as diversas aplicações informáticas

Eficaz Aceitar

2 2 Elevado

Pertences e espólios (CHCB.PI.CHCB.31)

Perdidos e achados (CHCB.PI.CHCB.145)

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Procedimento sobre a identificação 

inequivoca do doente

Pulseira de identificação

 Auditorias à identificação inequivoca do 

doente

Registo de incidentes e / ou eventos adversos

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Controlo dos exames realizados no exterior

Existência de circuitos para a emissão de

termos de responsabilidade com vários niveis

de autorizações 

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Análise da capacidade instalada e tempos de 

espera por exames

Análise da taxa de utilização dos 

equipamentos

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Auditorias realizadas à codificação dos atos

Sensibilização para o correto e total registo

dos atos realizados de forma a ser feita

conforme a codificação

Análise dos desvios ocorridos entre a

produção registada e a orçamentada

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Monitorização da atividade adicional

mensalmente

Controlo do cumprimento do regulamento

para a produção adicional, pela área da

produção

Eficaz Aceitar e Monitorizar

1 1 Baixo

Monitorização das transferências e e da

emissão de vales cirurgicos

Realização de auditorias

Eficaz Aceitar

Descrição Controlo

Avaliação de Risco 

Residual

Resposta ao Risco

(Nível de Risco x 

Avaliação do 

Controlo)

(Aceitar e 

Monitorizar /Reduzir 

ou Partilhar 

Sensibilidade 

ao Risco (PxI)
Nível de Risco

(Extremo/ 

Muito Elevado/ 

Elevado/ 

Moderado/ 

Avaliação de Risco Inerente 

Descrição Risco
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de

 d
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(P
)
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(I)

Ação de Resposta ao Risco

(Aplicável, se controlo não inexistente e/ou se resposta 

ao risco determina ação a desenvolver)

Avaliação

(Inexistente/ 

Não Eficaz/ 

Eficaz)

Desvio de ativos

Perda de receitas, redução 

de proveitos ou acréscimo 

de custos do CHUCB

Comprometimento da ética 

profissional e pessoal

Favorecimento de terceiros 

e vantagem patrimonial 

para os prórpios 

colaboradores

Processo 

Gestão do Serviço

Atividade

Gestão dos Processos

Gestão de Atividades 

Transversais às áreas 

clínicas

Caracterização do Processo Caracterização do Risco Caracterização do Controlo
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6.3.12 Unidade de Medicina Reprodutiva 

 

Responsável: Dr.ª Ana Ramalhinho 

 

 

 

 

 

2 2 Elevado

Código de Conduta Ética

Segregação de funções

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Política de Segurança da Informação

Regulamento Geral de Proteção Dados

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Auditorias realizadas à codificação dos atos

Sensibilização para o correto e total registo

dos atos realizados de forma a ser feita

conforme a codificação

Análise dos desvios ocorridos entre a

produção registada e a orçamentada

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado Realização de auditorias Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Controlo de stocks de consumíveis e material

clínico

Armazéns avançados

Auditorias periódicas às existências

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Auditoria, de forma a aferir o registo

informático com os registos no processo

clínico e as diversas aplicações informáticas

Eficaz Aceitar e Monitorizar

Favorecimento de terceiros e 

vantagem patrimonial dos 

colaboradores

1 2 Moderado

Financiamentos para congressos são

devidamente registados junto do Infarmed

Relatório com os maiores prescritores de

medicamentos e quais;

A entrada de novos medicamentos é avaliada

pela CFT

Regulamento de Farmácia e Terapêutica

Eficaz Aceitar

2 2 Elevado

Monitorização semestral de acessos aos

processos clínicos, validando quem acede e

quando (datas, horários e tempos)

Restrições parametrizadas no acesso a

sistemas e pastas de rede

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado
Restrições parametrizadas no acesso a

sistemas e pastas de rede
Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Restrições parametrizadas no acesso a

sistemas e pastas de rede

Procedimento de controlo de acesso por

níveis de autorização (CHCB.PI.CHCB.11,

CHCB.PI.CHCB.225)

Transmissão de informação clínica entre

prestadores de cuidados (CHCB.PI.CHCB.220)

Eficaz Aceitar e Monitorizar

Desvio de ativos

Falhas na confidencialidade 

da informação

Caracterização do Processo Caracterização do Risco

Descrição Risco

Avaliação de Risco Inerente 

Nível de Risco

(Extremo/ Muito 

Elevado/ Elevado/ 

Moderado/ Baixo)P
ro

b
ab

il
id

ad
e

 d
e

 

O
co
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ê

n
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a 
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 (
I)

Sensibilidade ao Risco 

(PxI)
Processo 

Gestão do Serviço

Caracterização do Controlo

Avaliação de Risco Residual

Descrição Controlo

Ação de Resposta ao Risco

Resposta ao Risco

(Nível de Risco x Avaliação do 

Controlo)

(Aceitar e Monitorizar /Reduzir ou 

Partilhar /Eliminar)

(Aplicável, se controlo não inexistente e/ou se resposta 

ao risco determina ação a desenvolver)

Gestão de atividades 

transversais

Perda de receitas, redução 

de proveitos ou acréscimo de 

custos do CHUCB

Avaliação

(Inexistente/ Não 

Eficaz/ Eficaz)

Gestão dos Processos
Comprometimento da ética 

profissional e pessoal

Atividade
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6.3.13 Unidade de AVC 

 

Responsável: Dr.ª Fátima Paiva/Enf.ª Cristina Lourenço 

1 3 Elevado

Medidas de controlo implementadas

(Seguranças do hospital, botões de pânico,

acrílicos, Observatório Nacional de violência

contra Profissionais)

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 3 Muito Elevado
Vigilância de saúde dos trabalhadores e a

gestão do risco profissional
Eficaz Reduzir

1 2 Moderado

Código de Conduta Ética

Segregação de funções

Eficaz Aceitar

1 2 Moderado

Política de Segurança da Informação,

Regulamento Geral de Proteção Dados, Código 

de conduta de ética, segregação de funções

Eficaz Aceitar

1 3 Elevado

Procedimento sobre a identificação

inequívoca do doente

Pulseira de identificação

Auditorias à identificação inequívoca do

doente

Registo de incidentes e / ou eventos adversos

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 3 Muito Elevado

Controlo dos exames realizados no exterior

Existência de circuitos para a emissão de

termos de responsabilidade com vários níveis

de autorizações 

Eficaz Reduzir

2 2 Elevado

Análise da capacidade instalada e tempos de

espera por exames

Análise da taxa de utilização dos

equipamentos

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Auditorias realizadas à codificação dos atos

Sensibilização para o correto e total registo

dos atos realizados de forma a ser feita

conforme a codificação

Análise dos desvios ocorridos entre a

produção registada e a orçamentada

Eficaz Aceitar e Monitorizar

1 1 Baixo

Controlo de stocks de consumíveis e material

clínico

Armazéns avançados

Auditorias periódicas às existências

Eficaz Aceitar

1 2 Moderado

Auditoria, de forma a aferir o registo

informático com os registos no processo

clínico e as diversas aplicações informáticas

Eficaz Aceitar

1 2 Moderado

Pertences e espólios (CHUCB.PI.CHUCB.31)

Perdidos e achados (CHUCB.PI.CHUCB.145)

Eficaz Aceitar

1 2 Moderado

Regulamento de transporte de doentes

(CHUCB.PI.CHUCB.110 - Transferência e

transporte de doentes)

Regras de seleção de transportadores

(CHUCB.PI.CHUCB.14 - Seleção corporações de

bombeiros para transporte de doentes)

Caderno de encargos dos concursos públicos

critérios que proíbam quaisquer conflitos de

interesse das empresas contratadas face aos

serviços a prestar

Eficaz Aceitar

1 3 Elevado Notificação de incidentes e eventos adversos Eficaz Aceitar e Monitorizar

1 3 Elevado Notificação de incidentes e eventos adversos Eficaz Aceitar e Monitorizar

1 1 Baixo

Definição de níveis de acesso ao processo do

processo clinico e acesso a aplicações feita

através de perfis de utilizador

Sensibilização dos colaboradores para o

cumprimento do sigilo profissional

Procedimento sobre a proteção de dados

Auditoria aos acessos do processo clinico

Lista formal das agências funerárias a

contactar, com registo de quem fez o contacto

Eficaz Aceitar

2 2 Elevado

Monitorização das listas de espera

Auditorias às listas de espera

Eficaz Aceitar e Monitorizar

1 1 Baixo

Financiamentos para congressos são

devidamente registados junto do Infarmed

Relatório com os maiores prescritores de

medicamentos e quais;

A entrada de novos medicamentos é avaliada

pela CFT

Regulamento de Farmácia e Terapêutica

Eficaz Aceitar

1 2 Moderado

CHUCB.PI.HST.09 - Plano de Segurança na

construção

CHUCB.PI.COMCI.06 - Limpeza e desinfeção 

Eficaz Aceitar

1 3 Elevado
CHUCB.PI.COMCI.07 - Descontaminação de

dispositivos médicos
Não Eficaz Reduzir Formação e partilha de conhecimento

2 2 Elevado

Monitorização semestral de acessos aos

processos clínicos, validando quem acede e

quando (datas, horários e tempos)

Restrições parametrizadas no acesso a

sistemas e pastas de rede

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado
Restrições parametrizadas no acesso a

sistemas e pastas de rede
Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Restrições parametrizadas no acesso a

sistemas e pastas de rede

Procedimento de controlo de acesso por

níveis de autorização (CHUCB.PI.CHUCB.11,

CHUCB.PI.CHUCB.225)

Transmissão de informação clínica entre

prestadores de cuidados

(CHUCB.PI.CHUCB.220)

Eficaz Aceitar e Monitorizar

Caracterização do Processo Caracterização do Risco Caracterização do Controlo
Avaliação de Risco 

Residual

Descrição Risco

Avaliação de Risco Inerente 

Pro
ba

bil
ida

de
 de

 

Oc
orr

ên
cia

 (P
)

Im
pa

cto
 (I)

Sensibilidade 

ao Risco (PxI)
Processo Atividade Nível de Risco

(Extremo/ 

Muito Elevado/ 

Elevado/ 

Moderado/ 

Resposta ao Risco

(Nível de Risco x 

Avaliação do 

Controlo)

(Aceitar e 

Monitorizar /Reduzir 

ou Partilhar 

(Aplicável, se controlo não inexistente e/ou se resposta 

ao risco determina ação a desenvolver)

Descrição Controlo

Avaliação

(Inexistente/ 

Não Eficaz/ 

Eficaz)

Ação de Resposta ao Risco

Gestão do Serviço

Gestão de Recursos 

Humanos no Serviço

Gestão dos Processos

Gestão de Atividades 

Transversais às áreas 

clínicas

Violência física e/ou 

psicológica contra 

profissionais de saúde

Comprometimento da ética 

profissional e pessoal

Perda de receitas, redução 

de proveitos ou acréscimo 

de custos do CHUCB

Desvio de ativos

Ineficiência e/ou 

inadequação do transporte 

de doentes

Favorecimento de terceiros 

e vantagem patrimonial dos 

colaboradores

Aumento da propagação de 

infeções no Hospital

Falhas na confidencialidade 

da informação
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6.3.14 Anatomia Patológica 

 

Responsável: Técnica Rosa Maria Tomé 

 

6.3.15 Unidade de Endoscopia 

 

Responsável: Dr. Carlos Casteleiro Alves 

 

1 2 Moderado

Código de Conduta Ética

Segregação de funções

Eficaz Aceitar Segregação de funções

1 2 Moderado
Restrições parametrizadas no acesso a

sistemas e pastas de rede
Eficaz Aceitar

1 3 Elevado
Sistema de Controlo Interno e de

Comunicação de Irregularidades
Eficaz Aceitar e Monitorizar

Solicitação anual ao Serv. Jurídico da legislação aplicável

à atividade do serviço

3 3 Extremo Avaliação de fornecedores Eficaz Reduzir

1 3 Elevado

Auditorias periódicas aos processos (internas

e/ou externas)

Formação em serviço

Eficaz Aceitar e Monitorizar

Realização de acções de formação que permitam

atualização de colaboradores para cumprimento de

normas, orientações e/ou boas práticas

1 3 Elevado

Reporte de incidentes e/ou eventos adversos

à Equipa de Gestão de Risco

Verificação do nº de não conformidades,

incidentes e ocorrências

Eficaz Aceitar e Monitorizar
Promover uma cultura organizacional orientada para o

risco

Gestão do Serviço

Comprometimento da 

atividade do serviço e da 

conformidade operacional 

dos processos

Comprometimento da ética 

profissional e pessoal

Gestão dos Processos

Caracterização do Processo Caracterização do Risco

Descrição Risco

Avaliação de Risco Inerente 

Nível de Risco

(Extremo/ Muito 

Elevado/ Elevado/ 

Moderado/ Baixo)P
ro

b
ab

il
id

ad
e
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e

 

O
co

rr
ê

n
ci

a 
(P

)

Im
p

ac
to

 (
I)

Sensibilidade ao Risco 

(PxI)
Processo Atividade

Caracterização do Controlo
Avaliação de Risco 

Residual

Descrição Controlo

Ação de Resposta ao Risco

Resposta ao Risco

(Nível de Risco x 

Avaliação do Controlo)

(Aceitar e Monitorizar 

/Reduzir ou Partilhar 

/Eliminar)

(Aplicável, se controlo não inexistente e/ou se resposta 

ao risco determina ação a desenvolver)

Avaliação

(Inexistente/ Não 

Eficaz/ Eficaz)

1 1 Baixo
Validação de existência de Taxas Moderadoras 

em atraso, em cada admissão

1 1 Baixo

Mecanismos de identificação automática de

abrangência de isenção ou dispensa de

pagamento de taxas moderadoras

1 1 Baixo
Cumprimento da CI n.º 51/2020 - Taxas

Moderadoras

2 2 Elevado Segregação de funções Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado
Sensibilização e Formação dos profissionais

envolvidos.
Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Procedimento sobre a identificação

inequivoca do doente

Pulseira de identificação

Auditorias à identificação inequivoca do

doente

Registo de incidentes e/ou eventos adversos

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Controlo dos exames realizados no exterior

Análise da capacidade instalada e tempos de

espera por exames

Análise da taxa de utilização dos

equipamentos

Existência de circuitos para a emissão de

termos de responsabilidade com vários niveis

de autorizações 

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Restrições parametrizadas no acesso a

sistemas e pastas de rede

Procedimento de controlo de acesso por

níveis de autorização (CHCB.PI.CHCB.11 -

Acesso às aplicações informáticas - área

Clínica ; CHCB.PI.CHCB.225 - Acesso às

aplicações informáticas – não clínica)

2 2 Elevado

Controlo de stocks de consumíveis e material

clínico

Armazéns avançados

Auditorias periódicas às existências

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Monitorização semestral de acessos aos

processos clínicos, validando quem acede e

quando (datas, horários e tempos)

Restrições parametrizadas no acesso a

sistemas e pastas de rede

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado
Restrições parametrizadas no acesso a

sistemas e pastas de rede
Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Restrições parametrizadas no acesso a

sistemas e pastas de rede

Procedimento de controlo de acesso por

níveis de autorização (CHCB.PI.CHCB.11 -

Acesso às aplicações informáticas - área Clínica 

; CHCB.PI.CHCB.225 - Acesso às aplicações

informáticas – não clínica)

Transmissão de informação clínica

(CHCB.PI.CHCB.220 - Transmissão de

informação clinica entre prestadores de

cuidados)

Eficaz Aceitar e Monitorizar

Caracterização do Processo Caracterização do Risco

Descrição Risco

Avaliação de Risco Inerente 

Processo Atividade

Im
pa

cto
 (I)

Sensibilidade ao Risco 

(PxI)

Ação de Resposta ao Risco

Caracterização do Controlo

Avaliação de Risco Residual

Nível de Risco

(Extremo/ Muito 

Elevado/ Elevado/ 

Moderado/ Baixo)

Resposta ao Risco

(Nível de Risco x Avaliação do 

Controlo)

(Aceitar e Monitorizar /Reduzir ou 

Partilhar /Eliminar)

(Aplicável, se controlo não inexistente e/ou se resposta 

ao risco determina ação a desenvolver)

Descrição Controlo

Avaliação

(Inexistente/ Não 

Eficaz/ Eficaz)

Pro
ba

bil
ida

de
 de

 

Oc
orr

ên
cia

 (P
)

Consulta Externa da 

Unidade de 

Endoscopia

Admissão do doente

Ineficiências no 

processamento de taxas 

moderadoras

Gestão do Serviço

Gestão dos Processos
Comprometimento da ética 

profissional e pessoal

Gestão de Atividades 

Transversais às áreas 

clínicas

Perda de receitas, redução 

de proveitos ou acréscimo 

de custos do CHUCB

Desvio de ativos

Falhas na confidencialidade 

da informação
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6.3.16 Exames Especiais 

 

Responsável: Técnico Nuno Vicente 

 

2 2 Elevado Segregação de funções Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Política de Segurança da Informação

Regulamento Geral de Proteção Dados

2 2 Elevado

Cumprimento do Código de Conduta Ética e

sensibilização dos colaboradores para o

mesmo

2 2 Elevado

Auditorias periódicas aos processos (internas

e/ou externas)

Processos estandardizados

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Reporte de incidentes e/ou eventos adversos

à Equipa de Gestão de Risco

Comunicação de reações adversas (Infarmed)

Comunicação de equipamento não seguro

(Infarmed)

Notificação de doenças alerta (Instituto

ricardo Jorge)

Notificação de picadas de colaboradores (DGS)

Notificação de violência contra profissionais

de saúde (DGS)

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Procedimento sobre a identificação

inequivoca do doente

Pulseira de identificação

Auditorias à identificação inequivoca do

doente

Registo de incidentes e/ou eventos adversos

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Controlo dos exames realizados no exterior

Análise da capacidade instalada e tempos de

espera por exames

Análise da taxa de utilização dos

equipamentos

Existência de circuitos para a emissão de

termos de responsabilidade com vários niveis

de autorizações 

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Todo e qualquer recibo anulado, deverá

apresentar uma justificação por escrito do

responsável máximo do serviço a que o

colaborador pertence

Obrigatoriedade de todos os documentos

emitidos, relacionados com a cobrança de

taxas moderadoras, nomeadamente, nota de

débito e recibo, sejam inequivocamente

assinados (nome e n.º mecanográfico) por

quem os emite

Nos pagamentos efectuados por TPA

(multibanco) devem ser inequivocamente

associados a cada talão, o n.º dos recibos que

originaram o pagamento em causa

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Controlo de stocks de consumíveis e material

clínico

Armazéns avançados

Auditorias periódicas às existências

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Monitorização semestral de acessos aos

processos clínicos, validando quem acede e

quando (datas, horários e tempos)

Restrições parametrizadas no acesso a

sistemas e pastas de rede

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado
Restrições parametrizadas no acesso a

sistemas e pastas de rede
Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Restrições parametrizadas no acesso a

sistemas e pastas de rede

Procedimento de controlo de acesso por

níveis de autorização (CHCB.PI.CHCB.11 -

Acesso às aplicações informáticas - área Clínica 

; CHCB.PI.CHCB.225 - Acesso às aplicações

informáticas – não clínica)

Transmissão de informação clínica

(CHCB.PI.CHCB.220 - Transmissão de

informação clinica entre prestadores de

cuidados)

Eficaz Aceitar e Monitorizar

Caracterização do Processo Caracterização do Risco Caracterização do Controlo

Ação de Resposta ao Risco

Processo Atividade

Avaliação de Risco Residual

Descrição Risco

Avaliação de Risco Inerente 

Descrição Controlo

Avaliação

(Inexistente/ Não 

Eficaz/ Eficaz)
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e 
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Nível de Risco
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Elevado/ Elevado/ 

Moderado/ Baixo)

Resposta ao Risco

(Nível de Risco x Avaliação 

do Controlo)

(Aceitar e Monitorizar 

/Reduzir ou Partilhar 

/Eliminar)

(Aplicável, se controlo não inexistente 

e/ou se resposta ao risco determina ação a 

desenvolver)

Perda de receitas, 

redução de proveitos ou 

acréscimo de custos do 

CHUCB

Desvio de ativos

Falhas na 

confidencialidade da 

informação

Gestão do Serviço

Gestão dos Processos

Comprometimento da 

ética profissional e 

pessoal

Comprometimento da 

atividade do serviço e 

da conformidade 

operacional dos 

processos

Gestão de Atividades 

Transversais às áreas 

clínicas
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6.3.17 Patologia Clínica 

 

Responsável: Dr.ª Patrícia Ibarzabal 

1 1 Baixo Confirmação na fase analitica Eficaz Aceitar

1 1 Baixo Confirmação na fase analitica Eficaz Aceitar

2 2 Elevado

Código de Conduta Ética do CHUCB

Segregação de Funções

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Restrições informáticas de acesso aos

resultados e do profissional que acede.

Política de Segurança da Informação

Regulamento Geral de Proteção Dados

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Procedimento sobre a identificação

inequivoca do doente

Pulseira de identificação

Auditorias à identificação inequivoca do

doente

Registo de incidentes e/ou eventos adversos

Eficaz Aceitar e Monitorizar

1 1 Baixo

Entrega de nota de débito ao doente sempre

que não paga

Cumprimento da CI n.º 51/2020 - Taxas

Moderadoras

Eficaz Aceitar

2 2 Elevado

Controlo dos exames realizados no exterior

Análise da capacidade instalada e tempos de

espera por exames

Análise da taxa de utilização dos

equipamentos

Existência de circuitos para a emissão de

termos de responsabilidade com vários niveis

de autorizações 

Eficaz Aceitar e Monitorizar

1 1 Baixo

Todo e qualquer recibo anulado, deverá

apresentar uma justificação por escrito do

responsável máximo do serviço a que o

colaborador pertence

Obrigatoriedade de todos os documentos

emitidos, relacionados com a cobrança de

taxas moderadoras, nomeadamente, nota de

débito e recibo, sejam inequivocamente

assinados (nome e n.º mecanográfico) por

quem os emite

Nos pagamentos efectuados por TPA

(multibanco) devem ser inequivocamente

associados a cada talão, o n.º dos recibos que

originaram o pagamento em causa

Eficaz Aceitar

2 2 Elevado

Controlo de stocks de consumíveis e material

clínico

Armazéns avançados

Auditorias periódicas às existências

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Monitorização semestral de acessos aos

processos clínicos, validando quem acede e

quando (datas, horários e tempos)

Restrições parametrizadas no acesso a

sistemas e pastas de rede

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado
Restrições parametrizadas no acesso a

sistemas e pastas de rede
Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Restrições parametrizadas no acesso a

sistemas e pastas de rede

Procedimento de controlo de acesso por

níveis de autorização (CHCB.PI.CHCB.11 -

Acesso às aplicações informáticas - área Clínica 

; CHCB.PI.CHCB.225 - Acesso às aplicações

informáticas – não clínica)

Transmissão de informação clínica

(CHCB.PI.CHCB.220 - Transmissão de

informação clinica entre prestadores de

cuidados)

Eficaz Aceitar e Monitorizar

Perda de receitas, redução 

de proveitos ou acréscimo 

de custos do CHUCB

Desvio de ativos

Falhas na confidencialidade 

da informação

Gestão do Serviço

Gestão dos Processos
Comprometimento da ética 

profissional e pessoal

Gestão de Atividades 

Transversais às áreas 

clínicas

Triagem
Incumprimento legal da 

ordem de prioridades

Nível de Risco

(Extremo/ Muito 

Elevado/ Elevado/ 

Moderado/ Baixo)

Pré analitico

Resposta ao Risco

(Nível de Risco x Avaliação do 

Controlo)

(Aceitar e Monitorizar /Reduzir ou 

Partilhar /Eliminar)

(Aplicável, se controlo não inexistente e/ou se resposta 

ao risco determina ação a desenvolver)

Avaliação

(Inexistente/ Não 

Eficaz/ Eficaz)
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de
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Sensibilidade ao Risco 

(PxI)

Ação de Resposta ao Risco

Processo Atividade

Avaliação de Risco Residual

Descrição Risco

Avaliação de Risco Inerente 

Descrição Controlo

Caracterização do Processo Caracterização do Risco Caracterização do Controlo
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6.3.18 Imagiologia 

 

Responsável: Dr. Manuel Simões/Técnica Rosa Farate 

2 2 Elevado

Código de Conduta Ética

Segregação de funções

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Política de Segurança da Informação

Regulamento Geral de Proteção Dados

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado
Sistema de Controlo Interno e de

Comunicação de Irregularidades
Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Procedimento sobre a identificação

inequivoca do doente

Pulseira de identificação

Auditorias à identificação inequivoca do

doente

Registo de incidentes e/ou eventos adversos

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Entrega de nota de débito ao doente sempre

que não paga

Cumprimento da CI n.º 51/2020 - Taxas

Moderadoras

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Controlo dos exames realizados no exterior

Análise da capacidade instalada e tempos de

espera por exames

Análise da taxa de utilização dos

equipamentos

Existência de circuitos para a emissão de

termos de responsabilidade com vários niveis

de autorizações 

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Todo e qualquer recibo anulado, deverá

apresentar uma justificação por escrito do

responsável máximo do serviço a que o

colaborador pertence

Obrigatoriedade de todos os documentos

emitidos, relacionados com a cobrança de

taxas moderadoras, nomeadamente, nota de

débito e recibo, sejam inequivocamente

assinados (nome e n.º mecanográfico) por

quem os emite

Nos pagamentos efectuados por TPA

(multibanco) devem ser inequivocamente

associados a cada talão, o n.º dos recibos que

originaram o pagamento em causa

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 1 Moderado

Controlo de stocks de consumíveis e material

clínico

Armazéns avançados

Auditorias periódicas às existências

Eficaz Aceitar

2 2 Elevado

Monitorização semestral de acessos aos

processos clínicos, validando quem acede e

quando (datas, horários e tempos)

Restrições parametrizadas no acesso a

sistemas e pastas de rede

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado
Restrições parametrizadas no acesso a

sistemas e pastas de rede
Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Restrições parametrizadas no acesso a

sistemas e pastas de rede

Procedimento de controlo de acesso por

níveis de autorização (CHCB.PI.CHCB.11 -

Acesso às aplicações informáticas - área Clínica 

; CHCB.PI.CHCB.225 - Acesso às aplicações

informáticas – não clínica)

Transmissão de informação clínica

(CHCB.PI.CHCB.220 - Transmissão de

informação clinica entre prestadores de

cuidados)

Eficaz Aceitar e Monitorizar

Gestão do Serviço

Gestão de Atividades 

Transversais às áreas 

clínicas

Gestão dos Processos

Caracterização do Processo Caracterização do Risco

Descrição Risco

Avaliação de Risco Inerente 

Nível de Risco

(Extremo/ Muito 

Elevado/ Elevado/ 

Moderado/ Baixo)Pr
ob

ab
ili

da
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e 

O
co

rr
ên

ci
a 

(P
)

Im
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ct
o 

(I
)

Sensibilidade ao Risco 

(PxI)
Processo Atividade

Caracterização do Controlo

Avaliação de Risco Residual

Descrição Controlo

Ação de Resposta ao Risco

Resposta ao Risco

(Nível de Risco x Avaliação 

do Controlo)

(Aceitar e Monitorizar 

/Reduzir ou Partilhar 

/Eliminar)

(Aplicável, se controlo não inexistente e/ou 

se resposta ao risco determina ação a 

desenvolver)

Avaliação

(Inexistente/ Não 

Eficaz/ Eficaz)

Perda de receitas, redução 

de proveitos ou acréscimo 

de custos do CHUCB

Desvio de ativos

Falhas na confidencialidade 

da informação

Comprometimento da ética 

profissional e pessoal

Comprometimento da 

atividade do serviço e da 

conformidade operacional 

dos processos
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6.3.19 Medicina Física e Reabilitação 

 

Responsável: Fisioterapeuta Coordenadora Tânia Churro/Terapeuta Ocupacional Responsável Isabel Silva 

2 2 Elevado

Código de Conduta Ética

Segregação de funções

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Política de Segurança da Informação

Regulamento Geral de Proteção Dados

Eficaz Aceitar e Monitorizar

Formação na área da Proteção de Dados e quebra de

sigilo profissional, aquando da admissão do

colaborador, que dever ser reforçada

2 2 Elevado

Procedimento sobre a identificação inequivoca

do doente

Pulseira de identificação

Auditorias à identificação inequivoca do doente

Registo de incidentes e/ou eventos adversos

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Entrega de nota de débito ao doente sempre

que não paga

Cumprimento da CI n.º 51/2020 - Taxas

Moderadoras

Não Eficaz Reduzir

2 2 Elevado

Controlo dos exames realizados no exterior

Análise da capacidade instalada e tempos de

espera por exames

Análise da taxa de utilização dos equipamentos

Existência de circuitos para a emissão de termos

de responsabilidade com vários niveis de

autorizações 

Eficaz Aceitar e Monitorizar

1 1 Baixo

Todo e qualquer recibo anulado, deverá

apresentar uma justificação por escrito do

responsável máximo do serviço a que o

colaborador pertence

Obrigatoriedade de todos os documentos

emitidos, relacionados com a cobrança de taxas

moderadoras, nomeadamente, nota de débito e

recibo, sejam inequivocamente assinados (nome 

e n.º mecanográfico) por quem os emite

Nos pagamentos efectuados por TPA

(multibanco) devem ser inequivocamente

associados a cada talão, o n.º dos recibos que

originaram o pagamento em causa

Eficaz Aceitar

2 2 Elevado

Controlo de stocks de consumíveis e material

clínico

Armazéns avançados

Auditorias periódicas às existências

Eficaz Aceitar e Monitorizar

3 3 Extremo

Elaboração de inventário de equipamentos em

cada sala do serviço

Verificação diária do equipamento existente em

cada sala do serviço

3 3 Extremo

Colocação de barreira física na entrada às áreas

de tratamento

Colocação de informação visual e esclarecimento 

aos utentes, da proibição de entrada nas áreas

de tratamento do serviço, sem serem chamados

2 2 Elevado

Monitorização semestral de acessos aos

processos clínicos, validando quem acede e

quando (datas, horários e tempos)

Restrições parametrizadas no acesso a sistemas

e pastas de rede

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Restrições parametrizadas no acesso a sistemas

e pastas de rede

Backups de segurança dos

dados/registos/documentos

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Restrições parametrizadas no acesso a sistemas

e pastas de rede

Procedimento de controlo de acesso por níveis

de autorização (CHCB.PI.CHCB.11 - Acesso às

aplicações informáticas - área Clínica ;

CHCB.PI.CHCB.225 - Acesso às aplicações

informáticas – não clínica)

Transmissão de informação clínica

(CHCB.PI.CHCB.220 - Transmissão de informação

clinica entre prestadores de cuidados)

Eficaz Aceitar e Monitorizar

Desvio de ativos

Perda de receitas, 

redução de proveitos ou 

acréscimo de custos do 

CHUCB

Falhas na 

confidencialidade da 

informação

Avaliação

(Inexistente/ Não 

Eficaz/ Eficaz)

Caracterização do Controlo
Avaliação de Risco 

Residual

Descrição Controlo

Ação de Resposta ao Risco

Resposta ao Risco

(Nível de Risco x 

Avaliação do Controlo)

(Aceitar e Monitorizar 

/Reduzir ou Partilhar 

/Eliminar)

(Aplicável, se controlo não inexistente e/ou se resposta 

ao risco determina ação a desenvolver)

Caracterização do Processo Caracterização do Risco

Descrição Risco

Avaliação de Risco Inerente 

Nível de Risco

(Extremo/ Muito 

Elevado/ Elevado/ 

Moderado/ Baixo)Pr
ob

ab
ili

da
de

 d
e 

O
co

rr
ên

ci
a 

(P
)

Im
pa

ct
o 

(I)

Sensibilidade ao Risco 

(PxI)
Processo Atividade

Comprometimento da 

ética profissional e 

pessoal

Gestão do Serviço

Gestão de Atividades 

Transversais às áreas 

clínicas

Gestão dos Processos
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6.3.20 Serviços Farmacêuticos 

 

Responsável: Dr.ª Olímpia Fonseca 

 

6.4 Área de Suporte à Prestação de Cuidados 

 

A área de Suporte à Prestação de Cuidados é constituída por serviços cuja intervenção se destina a apoiar a 

prestação de cuidados de saúde, em termos logísticos, ou com especificidades técnicas integradas nas equipas 

de cuidados de saúde e a sua estrutura organizacional encontra-se plasmada nos artigos 37º a 39º do 

Regulamento Interno do CHUCB, em vigor. 

 

2 2 Elevado Segregação de funções Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

2 2 Elevado

2 2 Elevado

Auditorias periódicas aos processos (internas

e/ou externas)

Processos estandardizados

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Reporte de incidentes e/ou eventos adversos

à Equipa de Gestão de Risco

Comunicação de reações adversas (Infarmed)

Comunicação de equipamento não seguro

(Infarmed)

Notificação de doenças alerta (Instituto

ricardo Jorge)

Notificação de picadas de colaboradores (DGS)

Notificação de violência contra profissionais

de saúde (DGS)

Eficaz Aceitar e Monitorizar
Promover uma cultura organizacional orientada para o

risco

Perda de receitas, redução 

de proveitos ou acréscimo 

de custos do CHUCB

2 2 Elevado

Procedimento sobre a identificação

inequivoca do doente

Pulseira de identificação

Auditorias à identificação inequivoca do

doente

Registo de incidentes e/ou eventos adversos

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Monitorização semestral de acessos aos

processos clínicos, validando quem acede e

quando (datas, horários e tempos)

Restrições parametrizadas no acesso a

sistemas e pastas de rede

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado
Restrições parametrizadas no acesso a

sistemas e pastas de rede
Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Restrições parametrizadas no acesso a

sistemas e pastas de rede

Procedimento de controlo de acesso por

níveis de autorização (CHCB.PI.CHCB.11 -

Acesso às aplicações informáticas - área Clínica 

; CHCB.PI.CHCB.225 - Acesso às aplicações

informáticas – não clínica)

Transmissão de informação clínica

(CHCB.PI.CHCB.220 - Transmissão de

informação clinica entre prestadores de

cuidados)

Eficaz Aceitar e Monitorizar

Gestão do Serviço

Comprometimento da ética 

profissional e pessoal

Comprometimento da 

atividade do serviço e da 

conformidade operacional 

dos processos

Gestão de Atividades 

Transversais às áreas 

clínicas

Falhas na confidencialidade 

da informação

Gestão dos Processos

Caracterização do Processo Caracterização do Risco

Descrição Risco

Avaliação de Risco Inerente 

Nível de Risco

(Extremo/ Muito 

Elevado/ Elevado/ 

Moderado/ Baixo)P
ro

b
ab

il
id

ad
e

 d
e

 

O
co

rr
ê

n
ci

a 
(P

)

Im
p

ac
to

 (
I)

Sensibilidade ao Risco 

(PxI)

Caracterização do Controlo

Avaliação de Risco Residual

Descrição Controlo

Ação de Resposta ao Risco

Resposta ao Risco

(Nível de Risco x Avaliação do 

Controlo)

(Aceitar e Monitorizar /Reduzir ou 

Partilhar /Eliminar)

Avaliação

(Inexistente/ Não 

Eficaz/ Eficaz)

(Aplicável, se controlo não inexistente e/ou se resposta 

ao risco determina ação a desenvolver)

Processo Atividade
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6.4.1 Serviço Social 

 

Responsável: Dr.ª Paula Torgal 

 

 

6.5 Área de Apoio à Gestão e Logística Geral 

 

A área de Suporte à Prestação de Cuidados é constituída por serviços que têm como missão genérica satisfazer 

as necessidades logísticas do CHUCB, nomeadamente em termos de nomeadamente na aquisição de bens, 

serviços e empreitadas, apoiar as estruturas de atividade hospitalar (clínica, de apoio clínico e outras de apoio 

técnico e logístico), do funcionamentos dos sistemas e tecnologias de informação, dos recursos humanos, 

assegurar a conformidade da informação económica, financeira, analítica e de gestão, bem como a definição 

do planeamento estratégico, táctico e operacional do Centro Hospitalar e o controlo da sua execução. 

 

A estrutura organizacional desta área encontra-se plasmada nos artigos 44º a 46º do Regulamento Interno do 

CHUCB, em vigor. 

 

 

1 3 Elevado

Código de Conduta Ética do CHUCB

Código Deontológico dos Assistentes Sociais

Eficaz Aceitar e Monitorizar

1 3 Elevado

Política de Segurança da Informação

Regulamento Geral de Proteção Dados

Eficaz Aceitar e Monitorizar

1 3 Elevado

Promoção da formação dos profissionais e

divulgação interna de todas as matérias

normativas, técnicas e legais, relevantes

Sistema de Controlo Interno e de

Comunicação de Irregularidades

Eficaz Aceitar e Monitorizar

1 2 Moderado

Auditorias internas periódicas aos processos 

Processo estandardizado

Eficaz Aceitar

1 2 Moderado

Reporte de incidentes e/ou eventos adversos

à Equipa de Gestão de Risco

Promoção de uma cultura organizacional

orientada para o risco

Eficaz Aceitar

Avaliação

(Inexistente/ 

Não Eficaz/ 

Eficaz)

AtividadeProcesso 

Caracterização do Controlo
Avaliação de Risco 

Residual

Descrição Controlo

Ação de Resposta ao Risco

Resposta ao Risco

(Nível de Risco x 

Avaliação do 

Controlo)

(Aceitar e 

Monitorizar /Reduzir 

ou Partilhar 

(Aplicável, se controlo não inexistente e/ou se resposta 

ao risco determina ação a desenvolver)

Gestão do Serviço

Caracterização do Processo Caracterização do Risco

Descrição Risco

Avaliação de Risco Inerente 

Nível de Risco

(Extremo/ 

Muito Elevado/ 

Elevado/ 

Moderado/ 

P
ro

b
a

b
il

id
a

d
e

 d
e
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ê

n
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a
 (

P
)

Im
p

a
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o
 (

I)

Sensibilidade 

ao Risco (PxI)

Gestão dos Processos

Comprometimento da ética 

profissional pela 

atitude/ação pessoal

Comprometimento da 

atividade do serviço pela 

conformidade operacional 

dos processos
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6.5.1 Serviços Financeiros 
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Responsável: Dr. Henrique Silva 

 

2 1 Moderado

Verificação e comprovação dos dados pessoais

e da situação do utente face ao dever de

pagamento de taxas moderadoras e respectiva 

cobrança 

Estabelecer a obrigatoriedade de se proceder

à confirmação do documento de identificação

com os dados do Web RNU, no momento de

admissão. Na impossibilidade de

identificação, recorrer a outras entidades do

SNS, de modo a validar a totalidade da

informação do doente.

2 1 Moderado

Avaliação periódica (trimestral), tendo por base

uma amostra aleatória, à aplicação e cumprimento

dos regimes especiais de benefícios previstos no

âmbito do regime de taxas moderadoras 

2 1 Moderado

Monitorizar e cruzar o sonho com restantes

aplicações de suporte (trimestralmente),

Garantir que é feito o cruzamento de fontes

de informação distintas, de modo a assegurar

que toda a faturação respeita a produção

efetivamente realizada

2 1 Moderado

Comunicar trimestralmente ao CA os atrasos

na faturação 

Análise periódica (trimestral) dos episódios

por faturar e o tratamento/correção,

atempadamente, da informação registada na

aplicação SONHO

Verificação semestral dos episódios que

prescrevam no prazo de 6 meses e insistir

novamente na cobrança.

2 1 Moderado

Obrigatoriedade de se solicitar os dados

mínimos (n.º apólice e identificação da

seguradora) para faturação, relativos à

entidade financeira responsável pelo

pagamento

2 1 Moderado Conferência trimestral de contas correntes Eficaz Aceitar

2 1 Moderado Conferência mensal de valores por faturar Eficaz Aceitar

2 1 Moderado

Monitorizar e cruzar o sonho com restantes

aplicações de suporte (trimestralmente),

Garantir que é feito o cruzamento de fontes

de informação distintas, de modo a assegurar

que toda a faturação respeita a produção

efetivamente realizada

2 1 Moderado

Análise periódica (trimestral) dos episódios

pendentes de codificação, que não sejam da

responsabilidade da ACSS, e respetivo reporte

ao SGPAP

Desvio de fundos 1 1 Baixo
Promover reduções no prazo de conferência

interna das facturas
Não Eficaz Aceitar e Monitorizar

1 2 Moderado Reduzir o número de adiantamentos Eficaz Aceitar

1 2 Moderado
Efetuar processos globais de pagamentos de

faturas
Eficaz Aceitar

2 1 Moderado

2 1 Moderado

1 2 Moderado

Código de Conduta Ética

Segregação de funções

Eficaz Aceitar

1 3 Elevado

Política de Segurança da Informação

Regulamento Geral de Proteção Dados

Eficaz Aceitar e Monitorizar

Caracterização do Processo Caracterização do Risco Caracterização do Controlo

Ação de Resposta ao Risco

Processo Atividade

Avaliação de Risco 

Residual

Descrição Risco

Avaliação de Risco Inerente 

Descrição Controlo

Avaliação

(Inexistente/ 

Não Eficaz/ 

Eficaz)

Pr
ob

ab
ili

da
de

 d
e 

O
co

rr
ên

ci
a 

(P
)

Im
pa

ct
o 

(I
)

Sensibilidade ao 

Risco (PxI)

Nível de Risco

(Extremo/ Muito 

Elevado/ Elevado/ 

Moderado/ Baixo)

Resposta ao Risco

(Nível de Risco x 

Avaliação do 

Controlo)

(Aceitar e 

Monitorizar /Reduzir 

ou Partilhar 

(Aplicável, se controlo não inexistente e/ou se 

resposta ao risco determina ação a desenvolver)

Faturação e Contas a 

Receber

Taxas Moderadoras

Prestações de serviços clínicos 

não faturados na totalidade, 

com perda de receitas 

provenientes de taxas 

moderadoras

Faturação de prestações 

de cuidados (contrato 

programa /seguradoras 

/outras)

Prestações de serviços clínicos 

não faturados na totalidade, 

comprometendo a faturação no 

âmbito do contrato-programa

Tesouraria

Gestão de pagamentos

Favorecimentos na gestão de 

pagamentos

Gestão de recebimentos Desvio de fundos
Confrontação trimestral da lista de recibos do

SONHO com a contabilidade

Gestão dos Processos
Comprometimento da ética 

profissional e pessoal
Gestão do Serviço
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6.5.2 Serviço de Higiene, Saúde e Segurança no Trabalho 

 

Responsável: Eng.ª Ana Abrantes 

 

 

6.5.3 Serviço de Instalações, Equipamentos e Hoteleiro 

 

Responsável: Eng.ª António Ribeiro 

 

 

1 2 Moderado

Segregação de funções

 Código de Conduta Ética

Eficaz Aceitar

1 2 Moderado

Cumprimento dos princípios e regras do

Código de Conduta Ética respeitantes ao Sigilo

Profissional

Cumprimento da Política de Segurança da

Informação

Cumprimento do RGPD Lei n.º 102/2009, de 10

de Setembro -   REGIME JURÍDICO DA

PROMOÇÃO DA SEGURANÇA E SAÚDE NO

TRABALHO

Eficaz Aceitar

Gestão do Serviço

Nível de Risco

(Extremo/ Muito 

Elevado/ Elevado/ 

Moderado/ Baixo)

Resposta ao Risco

(Nível de Risco x 

Avaliação do Controlo)

(Aceitar e Monitorizar 

/Reduzir ou Partilhar 

/Eliminar)

(Aplicável, se controlo não inexistente e/ou se resposta 

ao risco determina ação a desenvolver)

Descrição Controlo

Avaliação

(Inexistente/ Não 

Eficaz/ Eficaz)

Ação de Resposta ao Risco

Gestão dos Processos
Comprometimento da ética 

profissional e pessoal

Processo Atividade

Avaliação de Risco 

Residual

Descrição Risco

Avaliação de Risco Inerente 

P
ro

b
a

b
il

id
a

d
e

 d
e

 

O
c
o

rr
ê

n
c
ia

 (
P

)

Im
p

a
c
to

 (
I)

Sensibilidade ao Risco 

(PxI)

Caracterização do Processo Caracterização do Risco Caracterização do Controlo

1 3 Elevado
Segregação de funções. Declaração de

inexistência de cnflito de interesses
Eficaz Aceitar e Monitorizar

1 3 Elevado

Assinatura de contrato

Formações e panfletos de sensibilização

Eficaz Aceitar e Monitorizar

Caracterização do Processo Caracterização do Risco Caracterização do Controlo

Processo Atividade

Avaliação de Risco 

Residual

Descrição Risco

Avaliação de Risco Inerente 

P
r
o

b
a

b
il

id
a

d
e

 d
e

 

O
c
o

r
r
ê

n
c
ia

 (
P

)

Im
p

a
c
t
o

 (
I)

Sensibilidade ao Risco 

(PxI)

Ação de Resposta ao Risco

(Aplicável, se controlo não inexistente e/ou se resposta 

ao risco determina ação a desenvolver)

Descrição Controlo

Avaliação

(Inexistente/ 

Não Eficaz/ 

Eficaz)

Nível de Risco

(Extremo/ Muito 

Elevado/ Elevado/ 

Moderado/ Baixo)

Resposta ao Risco

(Nível de Risco x 

Avaliação do 

Controlo)

(Aceitar e 

Monitorizar /Reduzir 

ou Partilhar 

Gestão do Serviço Gestão dos Processos
Comprometimento da ética 

profissional e pessoal
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6.5.4 Serviço de Logística Hospitalar 

 

 

 

1 2 Moderado
Manual de Procedimentos e Controlo Interno

do SLH
Eficaz Aceitar

Reduzir a utilização do AD e CPR e aumentar o número

de procedimentos que promovam a concorrência

1 2 Moderado
Manual de Boas Praticas em Contratação

Pública
Eficaz Aceitar

1 2 Moderado Cumprimento da legislação em vigor Eficaz Aceitar

1 2 Moderado

Elaboração obrigatória de informação que

expressa a necessidade de aquisição e

especial fundamentação aquando do recurso

ao AD ou CPR - art.º 115º do CCP

Eficaz Aceitar

1 2 Moderado
Validação da Checklist em anexo ao Manual

de Boas Práticas para cada procedimento
Eficaz Aceitar

Emissão de parecer jurídico relativo à conformidade

legal e administrativa dos procedimentos contratuais

1 2 Moderado

Assegurar que estão devidamente definidas

as especificações do objeto e parte técnica de

forma concreta, objetiva e pormenorizada,

em cumprimento do art.º 49º do CCP

Eficaz Aceitar

1 2 Moderado

Segregação de funções entre quem executa

os procedimentos aquisitivos e entre quem

integra os júris de concursos

Eficaz Aceitar

1 2 Moderado
Automatização dos procedimentos associados

à formação dos contratos
Eficaz Aceitar Elaboração e monitorização de Plano Anual de Compras

1 1 Baixo

Preenchimento obrigatório de declaração de

inexistência de conflitos de interesse para

cada procedimento

Eficaz Aceitar

1 1 Baixo

Pedido de parecer ao SRH sobre existência de

impedimentos, incompatibilidades e/ou

conflitos de interesses para cada elemento de

júri nomeado para o procedimento concursal

1 1 Baixo

Publicação obrigatória no sítio da instituição,

da declaração de inexistência de

incompatibilidades de cada elemento

integrante de processos de contratação e/ou

processos de júris de concursos

1 3 Elevado
Utilização preferencial da plataforma

electrónica de contratação pública
Eficaz Aceitar e Monitorizar

Publicitação no portal da contratação pública (Portal

Base)

1 3 Elevado
Avaliação das últimas aquisições por

fornecedor e por objecto.
Eficaz Aceitar e Monitorizar

1 3 Elevado
Garantir a rotatividade dos elementos do júri,

nos procedimentos de contratação
Eficaz Aceitar e Monitorizar

1 1 Baixo Elaboração de mapas comparativos Eficaz Aceitar

1 1 Baixo

Inclusão no caderno de encargos de claúsulas 

sobre penalizações por incumprimento e 

aplicação das mesmas

Eficaz Aceitar

1 2 Moderado
Aprovação da minuta do contrato por parte da

entidade adjudicante
Eficaz Aceitar

1 2 Moderado
Análise semestral do cumprimento dos

contratos (com reporte ao SLH)
Eficaz Aceitar

1 2 Moderado Nomeação de Gestor de contrato Eficaz Aceitar

Aquando da nomeação do gestor do contrato, deve ser 

remetido a sua descrição de funções, no âmbito da 

nomeação, dando conhecimento formal do impresso 

"Descrição de Funções" de Gestor de Contrato 

(CHUCB.IMP.DRH.03)

Caracterização do Controlo
Avaliação de Risco 

Residual

Descrição Risco

Avaliação de Risco Inerente 

Avaliação

(Inexistente/ 

Não Eficaz/ 

Eficaz)

Pr
ob

ab
ili

da
de

 d
e 

O
co

rr
ên

ci
a 

(P
)

Im
pa

ct
o 

(I
)

Sensibilidade 

ao Risco (PxI)
Processo Atividade

Caracterização do Processo Caracterização do Risco

Nível de Risco

(Extremo/ 

Muito Elevado/ 

Elevado/ 

Gestão de Compras

Autorização da despesa, 

escolha do 

procedimento e 

adjudicação

Incumprimento dos 

princípios básicos da 

contratação pública e das 

regras contratuais

Resposta ao Risco

(Nível de Risco x 

Avaliação do 

Controlo)

(Aceitar e 

Monitorizar /Reduzir 

ou Partilhar 

(Aplicável, se controlo não inexistente e/ou se resposta 

ao risco determina ação a desenvolver)

Descrição Controlo

Ação de Resposta ao Risco
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Contratação de

Prestadores de Serviços

Médicos

1 2 Moderado

Proposta de contratação e/ou renovação, por 

parte do Diretor Clínico ou Presidente do 

Conselho de Admnistração, em termos de 

imprescindibilidade e adequabilidade da 

contratação

Eficaz Aceitar

Autorização de

Contratação por parte

da Tutela

1 3 Elevado
Submissão de pedidos de Autorização à Tutela 

via Plataforma RHV.
Eficaz Aceitar e Monitorizar

Registo do Prestador no

RHV
1 3 Elevado Nomeação de Gestor de contrato Eficaz Aceitar e Monitorizar

Aquando da nomeação do gestor do contrato, deve ser 

remetido a sua descrição de funções, no âmbito da 

nomeação, dando conhecimento formal do impresso 

"Descrição de Funções" de Gestor de Contrato 

(CHUCB.IMP.DRH.03)

1 2 Moderado Inexistente Reduzir

1 2 Moderado Inexistente Reduzir

Caracterização do Controlo
Avaliação de Risco 

Residual

Descrição Risco

Avaliação de Risco Inerente 

Avaliação

(Inexistente/ 

Não Eficaz/ 

Eficaz)

P
ro

b
a

b
il

id
a

d
e

 d
e

 

O
c
o

rr
ê

n
c
ia

 (
P

)

Im
p

a
c
to

 (
I)

Sensibilidade 

ao Risco (PxI)
Processo Atividade

Caracterização do Processo Caracterização do Risco

Nível de Risco

(Extremo/ 

Muito Elevado/ 

Elevado/ 

Resposta ao Risco

(Nível de Risco x 

Avaliação do 

Controlo)

(Aceitar e 

Monitorizar /Reduzir 

ou Partilhar 

(Aplicável, se controlo não inexistente e/ou se resposta 

ao risco determina ação a desenvolver)

Descrição Controlo

Ação de Resposta ao Risco

Controlo anual de equipamentos afetos a cada centro

de custo, através da responsabilização dos serviços

pelos equipamentos à sua guarda, e respetiva

atualização anual da lista de material inventariado por

serviço

PeculatoTransferência de bensPatrimónio

Prestação de Serviços 

Médicos

Incumprimento do 

Despacho n.º 3027/2018
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Responsável: Dr.ª Susana Geraldes 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1 2 Moderado

Código de Conduta Ética

Código de Boas Práticas na Contratação

Pública

Manual de Procedimentos e Controlos do SLH

Eficaz Aceitar

1 2 Moderado

Segregação de funções entre quem executa

os procedimentos aquisitivos e entre quem

integra os júris de concursos

Eficaz Aceitar

1 2 Moderado

Política de Segurança da Informação

Regulamento Geral de Proteção Dados

Eficaz Aceitar

1 2 Moderado
Sistema de Controlo Interno e de

Comunicação de Irregularidades
Eficaz Aceitar

1 2 Moderado

Processos estandardizados

Código de Boas Práticas na Contratação

Pública

Manual de Procedimentos e Controlos do SLH

Eficaz Aceitar

1 2 Moderado
Auditorias periódicas aos processos (internas

e/ou externas)
Eficaz Aceitar

1 2 Moderado

Auto avaliação anual do Risco e Controlo

(AARC) de acordo com a Metodologia de

Riscos e Controlos da instituição

Reporte de incidentes e/ou eventos adversos

à Equipa de Gestão de Risco

Eficaz Aceitar
Promover uma cultura organizacional orientada para o

risco

Caracterização do Controlo
Avaliação de Risco 

Residual

Descrição Risco

Avaliação de Risco Inerente 

Avaliação

(Inexistente/ 

Não Eficaz/ 

Eficaz)
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Processo Atividade

Caracterização do Processo Caracterização do Risco

Nível de Risco

(Extremo/ 

Muito Elevado/ 

Elevado/ 

Resposta ao Risco

(Nível de Risco x 

Avaliação do 

Controlo)

(Aceitar e 

Monitorizar /Reduzir 

ou Partilhar 

(Aplicável, se controlo não inexistente e/ou se resposta 

ao risco determina ação a desenvolver)

Descrição Controlo

Ação de Resposta ao Risco

Gestão dos Processos

Comprometimento da ética 

profissional e pessoal

Comprometimento da 

atividade do serviço e da 

conformidade operacional 

dos processos

Gestão do Serviço
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6.5.5 Serviço de Recursos Humanos 

 

 

2 2 Elevado

Emissão anual de Circular Informativa sobre 

normativos legais para a acumulação de 

funções/exercício de outra atividade profissional

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Entrega obrigatória de requerimento para a

acumulação de funções, públicas ou privadas, com,

pelo menos, com um mês de antecedência em

relação ao início da atividade em acumulação, com

parecer do superior hierárquico, e confirmação do

teor das declarações pela entidade onde se

pretende exercer funções em regime de

acumulação

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Anualmente é cruzada informação com as entidades

públicas e privadas nas quais os colaboradores

declaram exercer actividade em acumulação de

funções

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Consulta do sítio da Entidade Reguladora da Saúde

com periodicidade trimestral, e de forma amostral,

para averiguar a existência de situações de

acumulação de funções não

autorizadas/comunicadas

2 2 Elevado

Verificação da existência de incompatibilidades e

proibições específicas no âmbito da acumulação de

funções/exercício de outra atividade profissional,

que requeiram procedimento especial

Eficaz Aceitar e Monitorizar

2 2 Elevado

Aquando solicitado pelo Serviço de Logística, o

Serviço de Recursos Humanos presta informação

relativamente à existência de incompatibilidades e

proibições específicas dos membros dos

júris/comissões de escolha dos processos de

aquisição de bens, serviços e empreitadas

Eficaz Aceitar e Monitorizar

1 3 Elevado
Verificação mensal de prazos para a cessação da

relação jurídica de emprego
Eficaz Aceitar e Monitorizar

1 3 Elevado

Acesso ativo indevido com 

possibilidade de utilização 

abusiva de dados 

confidenciais

1 3 Elevado

Após deliberação autorizadora do pedido de

cessação de funções do trabalhador, pelo Conselho

de Administração, o SRH informa:

• O próprio para fazer entrega do cartão de

identificação;

• Os Diretores de Departamento/Serviço onde o

colaborador exerce funções;

• O Setor de Tratamento de Roupa para este solicitar 

a devolução da farda;

• O Serviço de Logística Hospitalar, no caso de

possuir telemóvel de serviço (VPN);

• O Serviço de Sistemas e Tecnologias de

Informação, para desativar acessos;

• Os Serviços Financeiros.

Eficaz Aceitar e Monitorizar

Acesso ativo indevido com 

possibilidade de utilização 

abusiva de dados 

confidenciais

1 3 Elevado

Após deferimento da aposentação, o SRH informa o

colaborador da data de termino de exercício de

funções, informa o Conselho de Administração e o

Serviço do colaborador, o SHST, o SIE, o SSTI, o SLH, o 

SF, a central telefónica e o SCME. 

No caso de o colaborador ser um profissional

médico, é informada adicionalmente a gestão de

doentes. 

O SRH comunica igualmente a aposentação às

instituições externas em que o colaborador acumula

funções.

No caso de indeferimento, o SRH comunica

imediatamente ao colaborador. 

Eficaz Aceitar e Monitorizar

Conflito de Interesses

Incompatibilidades e 

impedimentos
Conflito de Interesses

Cessação de funções do 

colaborador por 

iniciativa do próprio ou 

da entidade

Acréscimo de custos por 

indemnizações devidas por 

incumprimento legal

Aposentações

Acumulação de Funções

Nível de Risco

(Extremo/ 

Muito Elevado/ 

Elevado/ 

Moderado/ 

Gestão de Colaboradores 

e Carreiras

Resposta ao Risco

(Nível de Risco x 

Avaliação do 

Controlo)

(Aceitar e 

Monitorizar /Reduzir 

ou Partilhar 

(Aplicável, se controlo não inexistente e/ou se resposta 

ao risco determina ação a desenvolver)

Descrição Controlo

Avaliação

(Inexistente/ 

Não Eficaz/ 

Eficaz)

P
ro

b
a

b
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id
a

d
e
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e
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ao Risco (PxI)

Ação de Resposta ao Risco

Processo Atividade

Caracterização do Processo Caracterização do Risco Caracterização do Controlo
Avaliação de Risco 

Residual

Descrição Risco

Avaliação de Risco Inerente 
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Responsável: Dr.ª Sara Rodrigues 

 

 

 

 

 

 

 

 

1 3 Elevado

Parametrizaçao central pela SPMS, na aplicação

RHV, dos descontos CGA, ADSE, SS, IRS e outros,

sendo validados pelo SRH aquando do

processamento

1 3 Elevado

Conferência de alterações associadas a

processamento remuneratório, referentes a

colaboradores, e solicitação de autorização ao CA

para a introdução das mesmas

1 3 Elevado
Conferência das alterações realizadas no mês

anterior, relativamente a remunerações pagas

1 3 Elevado

Conferência de alterações associadas a

processamento remuneratório, referentes a

colaboradores, e solicitação de autorização ao CA

para a introdução das mesmas

1 3 Elevado

Segregação de funções entre colaboradores

responsáveis pelo registo da informação necessária

para o devido processamento de remunerações,

abonos ou descontos e colaboradores responsáveis

pelo efetivo processamento

1 3 Elevado
Submissão de ficheiros de acordo com calendário

acordado com a SPMS
Eficaz Aceitar e Monitorizar

1 3 Elevado

Código de Conduta Ética

Manuais de procedimentos e controlos, de acordo

com os requisitos legais e as normas internas

Eficaz Aceitar e Monitorizar

1 3 Elevado Segregação de funções Eficaz Aceitar e Monitorizar

1 3 Elevado

Política de Segurança da Informação

Regulamento Geral de Proteção Dados

Eficaz Aceitar e Monitorizar

Gestão dos Processos
Comprometimento da ética 

profissional e pessoal
Gestão do Serviço

Remunerações e 

prestações sociais

Processamento e 

pagamento de 

remunerações, 

contribuições e 

impostos

Vencimentos, contribuições 

e impostos processados e 

pagos indevidamente, sem 

fundamento legal ou não 

oportunamente

Nível de Risco

(Extremo/ 

Muito Elevado/ 

Elevado/ 

Moderado/ 

Resposta ao Risco

(Nível de Risco x 

Avaliação do 

Controlo)

(Aceitar e 

Monitorizar /Reduzir 

ou Partilhar 

(Aplicável, se controlo não inexistente e/ou se resposta 

ao risco determina ação a desenvolver)

Descrição Controlo

Avaliação

(Inexistente/ 

Não Eficaz/ 

Eficaz)

P
ro

b
a

b
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id
a

d
e

 d
e
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a
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Sensibilidade 

ao Risco (PxI)

Ação de Resposta ao Risco

Processo Atividade

Caracterização do Processo Caracterização do Risco Caracterização do Controlo
Avaliação de Risco 

Residual

Descrição Risco

Avaliação de Risco Inerente 
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6.5.6 Serviço de Sistemas e Tecnologias de Informação 

 

Responsável: Eng. Paulo Riscado 

 

 

 

1 3 Elevado
Obrigatoriedade da disponibilização do acesso

via VPN pela SPMS
Eficaz Aceitar e Monitorizar

1 3 Elevado

Autorização de acessos remotos a

fornecedores é feita através de protocolo de

ligação com a SPMS

Eficaz Aceitar e Monitorizar

1 2 Moderado
Os acessos remotos de terceiros são

autorizados superiormente, pelo CA
Eficaz Aceitar

Baixo

Reavaliação sistemática e periódica dos 

acessos autorizados, decorrente do seu limite 

temporal de duração, sendo necessária a 

obtenção de nova autorização

Eficaz Aceitar

1 2 Moderado
Restrições parametrizadas no acesso a

sistemas e pastas de rede
Eficaz Aceitar

1 2 Moderado
CHCB.PL.CHCB.06 - Política de segurança da

informação do Centro Hospitalar Cova da Beira
Eficaz Aceitar

1 2 Moderado

Impresso com descrição das regras de

segurança e confidencialidade dos dados, para

conhecimento dos colaboradores (distribuído

pelo SRH)

Eficaz Aceitar

1 2 Moderado

Mudança automática e obrigatória das

passwords de acesso aos sistemas

informáticos, de forma regular e periódica

(trimestralmente) (SONHO) e

(quadrimestralmente)(AD))

Eficaz Aceitar

1 2 Moderado

Procedimento de controlo de acesso por

níveis de autorização (CHCB.PI.CHCB.11,

CHCB.PI.CHCB.225)

Eficaz Aceitar

1 2 Moderado Controlo de acessos a internet através do ISA Eficaz Aceitar

1 1 Baixo Código de Conduta Ética Eficaz Aceitar

1 1 Baixo Segregação de funções Eficaz Aceitar

1 1 Baixo

Política de Segurança da Informação

Regulamento Geral de Proteção Dados

Eficaz Aceitar

Politicas de SegurançaGestão da Segurança

Caracterização do Processo Caracterização do Risco Caracterização do Controlo

Gestão do Serviço Gestão dos Processos

Processo Atividade Descrição Risco Nível de Risco

(Extremo/ 

Muito Elevado/ 

Elevado/ 

Moderado/ 

(Aplicável, se controlo não inexistente e/ou se resposta 

ao risco determina ação a desenvolver)

Comprometimento da ética 

profissional e pessoal

Ação de Resposta ao Risco
Avaliação de Risco 

ResidualAvaliação de Risco Inerente 

Sensibilidade 

ao Risco (PxI)

P
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e
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Acesso indevido a 

informação e eventual 

manipulação de dados

Resposta ao Risco

(Nível de Risco x 

Avaliação do 

Controlo)

(Aceitar e 

Monitorizar /Reduzir 

ou Partilhar 

Descrição Controlo

Avaliação

(Inexistente/ 

Não Eficaz/ 

Eficaz)

Utilização de dados  para 

fins privados e/ou  

fornecimento de 

informação de saúde não 

autorizada a particulares 

e/ou outras entidades

Gestão de Acessos

Acesso de terceiros ou 

outras partes 

interessadas
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6.6 Área de Área de Inovação, Ensino e Formação 

 

A área de Inovação, Ensino e Formação, pelos serviços que a constituem, visa apoiar a organização nas 

componentes de ensino e formação, e da investigação clínica, encontrando-se a sua estrutura organizacional 

definida nos artigos 40º a 43º do Regulamento Interno do CHUCB, em vigor. 

 

6.6.1. Serviço de Documentação e Biblioteca 

 

Responsável: Dr.ª Rosa Ssaraiva 

 

6.6.2. Serviço de Investigação, Epidemiologia e Saúde Pública 

 

Responsável: Prof. Dr. Miguel Castelo-Branco 

 

 

2 2 Elevado

Segregação de funções

Código de Conduta Ética do CHUCB

Eficaz Aceitar e Monitorizar

1 1 Baixo

Política de Segurança da Informação

Regulamento Geral de Proteção Dados

Eficaz Aceitar

Gestão do Serviço

Atividade

Gestão dos Processos
Comprometimento da ética 

profissional e pessoal

Caracterização do Processo Caracterização do Risco

Descrição Risco

Avaliação de Risco Inerente 

Nível de Risco

(Extremo/ Muito 

Elevado/ Elevado/ 

Moderado/ Baixo)P
r
o

b
a

b
il

id
a

d
e
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e
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)
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o

 (
I)

Sensibilidade ao Risco 

(PxI)
Processo 

Caracterização do Controlo

Avaliação de Risco Residual

Descrição Controlo

Ação de Resposta ao Risco

Resposta ao Risco

(Nível de Risco x Avaliação do 

Controlo)

(Aceitar e Monitorizar /Reduzir 

ou Partilhar /Eliminar)

(Aplicável, se controlo não inexistente e/ou se 

resposta ao risco determina ação a desenvolver)

Avaliação

(Inexistente/ Não 

Eficaz/ Eficaz)

1 1 Baixo

Segregação de funções

Código de Conduta Ética do CHUCB

Eficaz Aceitar

2 3 Muito Elevado

Política de Segurança da Informação

Regulamento Geral de Proteção Dados

Eficaz Reduzir

Gestão dos Processos
Comprometimento da ética 

profissional e pessoal
Gestão do Serviço

Caracterização do Processo Caracterização do Risco

Descrição Risco

Avaliação de Risco Inerente 

Nível de Risco

(Extremo/ Muito 

Elevado/ Elevado/ 

Moderado/ Baixo)P
ro

b
a

b
il

id
a

d
e

 d
e

 

O
c
o

rr
ê

n
c
ia
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P

)

Im
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c
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 (
I)

Sensibilidade ao 

Risco (PxI)
Processo Atividade

Avaliação

(Inexistente/ Não 

Eficaz/ Eficaz)

Caracterização do Controlo

Avaliação de Risco Residual

Descrição Controlo

Ação de Resposta ao Risco

Resposta ao Risco

(Nível de Risco x Avaliação do 

Controlo)

(Aceitar e Monitorizar /Reduzir ou 

Partilhar /Eliminar)

(Aplicável, se controlo não inexistente e/ou se resposta 

ao risco determina ação a desenvolver)
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6.6.3. Gabinete de Apoio ao Ensino 

 

Responsável: Dr. João Socorro 

 

6.6.4. Ensino e Formação 

 

Responsável: Dr.ª Sara Rodrigues 

 

6.7 Área de Consultoria Interna 

 

A área de Consultoria Interna integra vários serviços que prestam apoio ao Conselho de Administração, seja na 

produção de informação para a tomada de decisão, seja na articulação com outras entidades, órgãos e a 

população em geral, estando a sua estrutura organizacional estabelecida nos artigos 47º a 49º do 

Regulamento Interno do CHUCB, em vigor. 

 

1 2 Moderado

Código de Conduta Ética

Segregação de funções

Eficaz Aceitar

1 2 Moderado

Política de Segurança da Informação

Regulamento Geral de Proteção Dados

Eficaz Aceitar

Caracterização do Processo Caracterização do Risco Caracterização do Controlo

Ação de Resposta ao Risco

Processo Atividade

Avaliação de Risco 

Residual

Descrição Risco

Avaliação de Risco Inerente 

Descrição Controlo

Avaliação

(Inexistente/ 

Não Eficaz/ 

Eficaz)
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e
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Sensibilidade 

ao Risco (PxI)
Nível de Risco

(Extremo/ 

Muito Elevado/ 

Elevado/ 

Moderado/ 

Resposta ao Risco

(Nível de Risco x 

Avaliação do 

Controlo)

(Aceitar e 

Monitorizar /Reduzir 

ou Partilhar 

(Aplicável, se controlo não inexistente e/ou se resposta 

ao risco determina ação a desenvolver)

Gestão do Serviço Gestão dos Processos
Comprometimento da ética 

profissional e pessoal

1 2 Moderado

Segregação de funções

Código de Conduta Ética do CHUCB

Eficaz Aceitar

1 2 Moderado

Política de Segurança da Informação

Regulamento Geral de Proteção Dados

Eficaz Aceitar

Gestão do Serviço Gestão dos Processos
Comprometimento da ética 

profissional e pessoal

Nível de Risco

(Extremo/ Muito 

Elevado/ Elevado/ 

Moderado/ Baixo)

Resposta ao Risco

(Nível de Risco x 

Avaliação do Controlo)

(Aceitar e Monitorizar 

/Reduzir ou Partilhar 

/Eliminar)

(Aplicável, se controlo não inexistente e/ou se resposta 

ao risco determina ação a desenvolver)

Avaliação

(Inexistente

/ Não Eficaz/ 

Eficaz)
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Sensibilidade ao Risco 

(PxI)

Ação de Resposta ao Risco

Processo Atividade

Avaliação de Risco 

Residual

Descrição Risco

Avaliação de Risco Inerente 

Descrição Controlo

Caracterização do Processo Caracterização do Risco Caracterização do Controlo
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6.7.1. Serviço de Comunicação, Marketing e Eventos 

 

Responsável: Dr.ª Sofia Craveiro 

 

6.7.2. Gabinete do Cidadão 

 

Responsável: Dr. Nuno Abreu 

 

1 3 Elevado
Impresso de obtenção de autorização de

cedência de imagem
Eficaz Aceitar e Monitorizar

1 3 Elevado
Política de Canais Digitais do CHUCB, publicada 

no sítio institucional
Eficaz Aceitar e Monitorizar

1 3 Elevado
Validação do cumprimento da lei sobre

Publicidade Institucional do Estado
Eficaz Aceitar e Monitorizar

1 3 Elevado

Código de Conduta Ética

Segregação de funções

Validação do cumprimento da lei sobre

Publicidade Institucional do Estado

Política de Canais Digitais do CHUCB,

publicada no sítio institucional

Eficaz Aceitar e Monitorizar

1 3 Elevado

Política de Segurança da Informação

Regulamento Geral de Proteção Dados

Eficaz Aceitar e Monitorizar

Gestão dos Processos
Comprometimento da ética 

profissional e pessoal
Gestão do Serviço

Caracterização do Processo Caracterização do Risco

Descrição Risco

Avaliação de Risco Inerente 

Nível de Risco

(Extremo/ 

Muito Elevado/ 

Elevado/ 

Moderado/ 

P
ro

b
a

b
il

id
a

d
e

 d
e

 

O
co

rr
ê

n
ci

a
 (

P
)

Im
p

a
ct

o
 (

I)

Sensibilidade 

ao Risco (PxI)
Processo Atividade

Caracterização do Controlo
Avaliação de Risco 

Residual

Descrição Controlo

Ação de Resposta ao Risco

Resposta ao Risco

(Nível de Risco x 

Avaliação do 

Controlo)

(Aceitar e 

Monitorizar /Reduzir 

ou Partilhar 

(Aplicável, se controlo não inexistente e/ou se 

resposta ao risco determina ação a desenvolver)

Avaliação

(Inexistente/ 

Não Eficaz/ 

Eficaz)

Comprometimento de 

regras de compliance

Gestão da Comunicação 

e Imagem

Gestão e Organização da 

Comunicação, Marketing 

e Eventos

1 3 Elevado

Segregação de funções; 

Código de conduta do CHUCB; 

CHUCB.PI.GUTE.01

Eficaz Aceitar e Monitorizar

1 3 Elevado

Acessos parametrizados; 

Segregação de funções; 

Regulamento de segurança de informações; 

Eficaz Aceitar e Monitorizar

Gestão do Serviço Gestão dos Processos
Comprometimento da ética 

profissional e pessoal

Nível de Risco

(Extremo/ Muito 

Elevado/ Elevado/ 

Moderado/ Baixo)

Resposta ao Risco

(Nível de Risco x 

Avaliação do 

Controlo)

(Aceitar e Monitorizar 

/Reduzir ou Partilhar 

/Eliminar)

(Aplicável, se controlo não inexistente e/ou se resposta 

ao risco determina ação a desenvolver)

Avaliação

(Inexistente/ Não 

Eficaz/ Eficaz)

P
ro

b
a

b
il

id
a

d
e

 d
e

 

O
co

rr
ê

n
ci

a
 (

P
)

Im
p

a
ct

o
 (

I)

Sensibilidade ao Risco 

(PxI)

Ação de Resposta ao Risco

Processo Atividade

Avaliação de Risco 

Residual

Descrição Risco

Avaliação de Risco Inerente 

Descrição Controlo

Caracterização do Processo Caracterização do Risco Caracterização do Controlo
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6.7.3. Serviço de Gestão da Produção e Apoio ao Planeamento 

 

Responsável: Dr.ª Carla Almeida 

 

6.7.4. Serviço Jurídico e Contencioso 

 

Responsável: Dr.ª Magda Couto 

 

Prestação da informação a 

entidades externas
1 2 Moderado

Definição da informação/tipologia de reporte

a ceder ao Conselho de Administração e

tratada pelos serviços (CHCB.PI.CHCB.56)

Eficaz Aceitar

Prestação da informação a 

entidades externas
1 2 Moderado

Solicitação aos serviços/colaboradores

responsáveis pela elaboração dos documentos 

ou parte dos documentos de prestação de

contas exigidos por lei, estando o SGPAP

responsável pelo envio ao CA para aprovação

Eficaz Aceitar

Realização de Auditorias

aos registos

Perda de faturação e 

financiamento por 

incumprimento do Contrato 

Programa (com as 

penalidades associadas)

2 1 Moderado Inexistente Reduzir Manual do serviço (a elaborar)

1 1 Baixo

Código de Conduta Ética

Segregação de funções

Eficaz Aceitar

1 1 Baixo

Política de Segurança da Informação

Regulamento Geral de Proteção Dados

Eficaz Aceitar

Gestão da Produção

Avaliação

(Inexistente/ 

Não Eficaz/ 

Eficaz)

Incumprimento dos deveres 

de informação a prestar à 

ACSS, DGTF e à DGO.

Caracterização do Controlo
Avaliação de Risco 

Residual

Descrição Controlo

Ação de Resposta ao Risco

Resposta ao Risco

(Nível de Risco x 

Avaliação do 

Controlo)

(Aceitar e 

Monitorizar /Reduzir 

ou Partilhar 

(Aplicável, se controlo não inexistente e/ou se resposta 

ao risco determina ação a desenvolver)

Caracterização do Processo Caracterização do Risco

Descrição Risco

Avaliação de Risco Inerente 

Nível de Risco

(Extremo/ Muito 

Elevado/ Elevado/ 

Moderado/ Baixo)P
ro

b
ab

il
id

ad
e

 d
e

 

O
co

rr
ê

n
ci

a 
(P

)

Im
p

ac
to

 (
I)

Sensibilidade ao 

Risco (PxI)
Processo Atividade

Gestão dos Processos
Comprometimento da ética 

profissional e pessoal
Gestão do Serviço

2 2 Elevado

Reporte anual, ao CA e aos ROC, da divida

existente em contencioso e dos processos

entrados e abatidos 

Eficaz
Aceitar e 

Monitorizar

2 2 Elevado
Comunicação ao Serviço Financeiros de

diligencias nos contactos com as partes
Eficaz

Aceitar e 

Monitorizar

1 2 Moderado
Reporte aos SF do resultado de cada um dos

processos desenvolvidos
Eficaz Aceitar

1 2 Moderado
Reporte trimestral de dívidas existentes, 

ainda por cobrar
Eficaz Aceitar

1 3 Elevado

Reporte anual, ao CA e aos ROC, da divida

existente em contencioso e dos processos

entrados e abatidos 

Eficaz
Aceitar e 

Monitorizar

1 3 Elevado
Reporte aos SF do resultado de cada um dos

processos desenvolvidos
Eficaz

Aceitar e 

Monitorizar

1 3 Elevado
Encaminhamento minimo até cinco dias antes 

do terminus do prazo 
Eficaz

Aceitar e 

Monitorizar

2 3 Muito Elevado
Informação da necessidade de deliberação até 

cinco dias antes do terminus do prazo judicial

2 3 Muito Elevado
Validação dos elementos enviados e 

solicitação dos elementos em falta

1 3 Elevado Segregação de funções Eficaz
Aceitar e 

Monitorizar

1 3 Elevado

Codigo de conduta ética do CHUCB

regulamento da comunicação interna de

irregularidades

Eficaz
Aceitar e 

Monitorizar

Caracterização do Processo Caracterização do Risco Caracterização do Controlo

Processo Atividade

Avaliação de Risco 

Residual

Descrição Risco

Avaliação de Risco Inerente 

Pr
ob

ab
ili

da
de

 d
e 

O
co

rr
ên

ci
a 

(P
)

Im
pa

ct
o 

(I
)

Sensibilidade ao 

Risco (PxI)

Ação de Resposta ao Risco

(Aplicável, se controlo não inexistente e/ou se 

resposta ao risco determina ação a desenvolver)

Descrição Controlo

Avaliação

(Inexistente/ Não 

Eficaz/ Eficaz)

Gestão do Serviço

Nível de Risco

(Extremo/ Muito 

Elevado/ 

Elevado/ 

Moderado/ 

Resposta ao Risco

(Nível de Risco x 

Avaliação do 

Controlo)

(Aceitar e 

Monitorizar /Reduzir 

ou Partilhar 

Gestão de 

Contencioso

Cobrança de dividas

Prescrição de Creditos e 

irrecuperabilidade de 

dívidas

Adesão a Pedidos Civeis 
Incumprimento de prazos 

judiciais

Contestações de Acções
Incumprimento de prazos 

judiciais

Gestão dos Processos
Comprometimento da ética 

profissional e pessoal
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6.7.5. Serviço de Gestão da Qualidade 

 

Responsável: Dr.ª Catarina Mateus 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1 2 Moderado

Código de Conduta Ética

Segregação de funções

Eficaz Aceitar

1 2 Moderado

Política de Segurança da Informação

Regulamento Geral de Proteção Dados

Eficaz Aceitar

Gestão do Serviço Gestão dos Processos
Comprometimento da ética 

profissional e pessoal

Avaliação

(Inexistente/ 

Não Eficaz/ 

Eficaz)

P
ro

b
a

b
il

id
a

d
e

 d
e

 

O
co

rr
ê

n
ci

a
 (

P
)

Sensibilidade 

ao Risco (PxI)
Nível de Risco

(Extremo/ 

Muito Elevado/ 

Elevado/ 

Moderado/ 

Resposta ao Risco

(Nível de Risco x 

Avaliação do 

Controlo)

(Aceitar e 

Monitorizar /Reduzir 

ou Partilhar 

(Aplicável, se controlo não inexistente e/ou se resposta 

ao risco determina ação a desenvolver)

Descrição Controlo

Ação de Resposta ao Risco

Caracterização do Controlo
Avaliação de Risco 

Residual

Caracterização do Processo Caracterização do Risco

Descrição Risco

Avaliação de Risco Inerente 

Processo Atividade

Im
p

a
ct

o
 (

I)
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7. ANEXOS (matrizes de riscos e controlos dos serviços) 

 

Tal como foi referido no ponto anterior, e dando continuidade ao processo de gestão de risco desenvolvido no 

CHUCB, suportado nas Matrizes de Riscos e Controlos (MRC) dos serviços, e em cumprimento da 

Recomendação n.º 3/2015, do Conselho de Prevenção da Corrupção, que reforça a necessidade de “Os Planos 

de Prevenção de Riscos de Corrupção e Infrações Conexas [… identificarem] de modo exaustivo os riscos de 

gestão, incluindo os de corrupção, bem como as correspondentes medidas preventivas.”, serão apresentadas 

as MRC dos serviços, com a identificação de todas as suas atividades e riscos, em conformidade com a 

informação por eles prestadas. 

 

Assim, os seguintes anexo correspondem às matrizes dos serviços, de acordo com a estrutura organizacional 

apresentada no ponto 4.4. 
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ANEXO 1 – Matrizes de Riscos e Controlos do Conselho de Administração 

 

 

  



5ŀǘŀΥ нфκлрκнлно

9ƭŀōƻǊŀŘƻ ǇƻǊΥ
/ƻƴǎŜƭƘƻ ŘŜ 
!ŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ

!ǇǊƻǾŀŘƻ ǇƻǊΥ
/ƻƴǎŜƭƘƻ ŘŜ 
!ŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ

{ŜǊǾƛœƻΥ jǊƎńƻ ŘŜ DŜǎǘńƻ

LƴŘŜŦƛƴƛœńƻ ŘŜ ƻōƧŜǘƛǾƻǎ Ŝ ŜǎǘǊŀǘŞƎƛŀǎ
ŜƳŀƴŀŘŀǎ ǇŜƭŀ ¢ǳǘŜƭŀ όŀǳǎşƴŎƛŀ ŘŜ
ƻǊƛŜƴǘŀœƿŜǎΣ ǊŜŎƻƳŜƴŘŀœƿŜǎ Ŝ ŘƛǊŜǘƛǾŀǎ
ŜǎǇŜŎƝŦƛŎŀǎ ǇŀǊŀ ǇǊƻǎǎŜŎǳœńƻ Řŀ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ
ƻǇŜǊŀŎƛƻƴŀƭ ǇƻǊ ǇŀǊǘŜ Řŀ ¢ǳǘŜƭŀύ

!ǎǎƛƴŀǘǳǊŀ ŘŜ /ƻƴǘǊŀǘƻ ŘŜ DŜǎǘńƻ Ŝ ŎŜƭŜōǊŀœńƻ
όŀƴǳŀƭύ ŘŜ /ƻƴǘǊŀǘƻ tǊƻƎǊŀƳŀ

5ƛǾǳƭƎŀœńƻ ƛƴǘŜǊƴŀ Ŝ ǇǳōƭƛŎŀœńƻ ƴŀ LƴǘǊŀƴŜǘ Řŀ
ƛƴǎǘƛǘǳƛœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊŀǘƻ tǊƻƎǊŀƳŀ

{ǳƧŜƛœńƻ Řŀ ŀǘǳŀœńƻ Řƻ /! ŀ ǇǊŜǎǎƿŜǎ 
ŜȄǘŜǊƴŀǎ

9ƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ Řƻǎ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ ƴŀ ŜƭŀōƻǊŀœńƻ Řƻ
tƭŀƴƻ !ƴǳŀƭ ŘŜ !ǘƛǾƛŘŀŘŜǎΣ ŀǘǊŀǾŞǎ Řƻ ŜƴǾƛƻ Řƻǎ
Ǉƭŀƴƻǎ ǎŜǘƻǊƛŀƛǎ ŀƻ /!

LƴŜȄƛǎǘşƴŎƛŀ ƻǳ ƴńƻ ŎǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Řƻ tƭŀƴƻ 
!ƴǳŀƭ ŘŜ !ǘƛǾƛŘŀŘŜǎ Řƻ /I¦/. Ŝκƻǳ ƻǳǘǊƻǎ 
ŜǎǇŜŎƝŦƛŎƻǎ ŘŜ ŎŀŘŀ 5ƛǊŜœńƻ όŜȄΦȏ tƭŀƴƻ ŘŜ 
ŀǳŘƛǘƻǊƛŀǎΣ tƭŀƴƻ ŘŜ /ƻƳǇǊŀǎΣ tƭŀƴƻ ŘŜ 
/ƻƳǳƴƛŎŀœńƻΧΦύ

wŜŀƭƛȊŀœńƻ ŘŜ ǊŜǳƴƛƿŜǎ ƛƴŜǊƴŀǎ ǇŜǊƛƽŘƛŎŀǎ ŘŜ
ŀŎƻƳǇŀƴƘŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ƻōƧŜǘƛǾƻǎ Ŝ ƳŜǘŀǎ

/ƻƴǎǘǊŀƴƎƛƳŜƴǘƻǎ ŦƛƴŀƴŎŜƛǊƻǎ Ŝ ƭŜƎŀƛǎ
wŜǇƻǊǘŜǎ ǘǊƛƳŜǎǘǊŀƛǎ ŘŜ ŜȄŜŎǳœńƻ ƻǊœŀƳŜƴǘŀƭ Ŝ
ŦƛƴŀƴŎŜƛǊŀ

¢ƻƳŀŘŀ ŘŜ ŘŜŎƛǎƿŜǎ ǉǳŜ ǇƻǘŜƴŎƛŀƳ 
ŦŀǾƻǊŜŎƛƳŜƴǘƻǎ ƻǳ ǘǊŀǘŀƳŜƴǘƻǎ 
ǇǊƛǾƛƭŜƎƛŀŘƻǎ ǎǳǎŎŜǘƝǾŜƛǎ ŘŜ ǇǊŜƧǳŘƛŎŀǊ ƻ 
ŘŜǎŜƳǇŜƴƘƻ Řŀ Ƴƛǎǎńƻ Řŀ ƛƴǎǘƛǘǳƛœńƻ Ŝ 
ƭŜǎŀǊ ƻǎ ǳǘŜƴǘŜǎ

/ǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Řƻǎ ǇǊƛƴŎƝǇƛƻǎ Ŝ ǊŜƎǊŀǎ Řƻ /ƽŘƛƎƻ ŘŜ
/ƻƴŘǳǘŀ ;ǘƛŎŀ ǊŜǎǇŜƛǘŀƴǘŜǎ ŀƻǎ LƳǇŜŘƛƳŜƴǘƻǎ Ŝ
/ƻƴŦƭƛǘƻǎ ŘŜ LƴǘŜǊŜǎǎŜ

!ŎŜƛǘŀœńƻ ŘŜ ƻŦŜǊǘŀǎΣ ŜƳ ǘǊƻŎŀ ŘŜ
ŎƻƴŎŜǎǎńƻ ŘŜ ǾŀƴǘŀƎŜƴǎ Ŝκƻǳ ōŜƴŜŦƝŎƛƻǎ

/ǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Řƻǎ ǇǊƛƴŎƝǇƛƻǎ Ŝ ǊŜƎǊŀǎ Řƻ /ƽŘƛƎƻ ŘŜ
/ƻƴŘǳǘŀ ;ǘƛŎŀ ǊŜǎǇŜƛǘŀƴǘŜǎ ŀƻ ǊŜƎƛƳŜ ŘŜ hŦŜǊǘŀǎ

¦ǘƛƭƛȊŀœńƻ Ŝκƻǳ ŘƛǾǳƭƎŀœńƻ ŘŜ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ
ŎƻƴŦƛŘŜƴŎƛŀƭ Ŝκƻǳ ǇǊƛǾƛƭŜƎƛŀŘŀ ǇŀǊŀ
ōŜƴŜŦƝŎƛƻ ǇǊƽǇǊƛƻ ƻǳ ŘŜ ǘŜǊŎŜƛǊƻǎ

/ǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Řƻǎ ǇǊƛƴŎƝǇƛƻǎ Ŝ ǊŜƎǊŀǎ Řƻ /ƽŘƛƎƻ ŘŜ
/ƻƴŘǳǘŀ ;ǘƛŎŀ ǊŜǎǇŜƛǘŀƴǘŜǎ ŀƻ {ƛƎƛƭƛ tǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭ

LƳǇƭŜƳŜƴǘŀœńƻ ŘŜ tƻƭƝǘƛŎŀ ŘŜ {ŜƎǳǊŀƴœŀ Řŀ
LƴŦƻǊƳŀœńƻ

/ǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Řƻ wDt5

¦ǘƛƭƛȊŀœńƻ Řŀǎ ŀǘǊƛōǳƛœƿŜǎ Ŝκƻǳ ǊŜŎǳǊǎƻǎ Řŀ
ƛƴǎǘƛǘǳƛœńƻ ǇŀǊŀ ŦŀǾƻǊŜŎƛƳŜƴǘƻ ǇǊƽǇǊƛƻ ƻǳ
ŘŜ ǘŜǊŎŜƛǊƻǎ

LƳǇƭŜƳŜƴǘŀœńƻ ŘŜ {ƛǎǘŜƳŀ ŘŜ /ƻƴǘǊƻƭƻ LƴǘŜǊƴƻ Ŝ
ŘŜ /ƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŘŜ LǊǊŜƎǳƭŀǊƛŘŀŘŜǎ

LƴŜŦƛŎƛşƴŎƛŀ ƴŀ ǳǘƛƭƛȊŀœńƻ Řƻǎ ŀǘƛǾƻǎ Ŝ
ǊŜŎǳǊǎƻǎ Řŀ ƛƴǎǘƛǘǳƛœńƻ

tǊƻŎŜǎǎƻǎ ǾŀƭƛŘŀŘƻǎ ǇƻǊ ǾłǊƛƻǎ ƛƴǘŜǊǾŜƴƛŜƴǘŜǎ ŘŜ
ǾłǊƛƻǎ ƴƝǾŜƛǎ ƘƛŜǊłǊǉǳƛŎƻǎ

!ŎƻƳǇŀƴƘŀƳŜƴǘƻ Ŝ ǎǳǇŜǊǾƛǎńƻ ƘƛŜǊłǊǉǳƛŎŀ Řŀ
ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ

!ǳǎşƴŎƛŀ ŘŜ ǳƴƛŦƻǊƳƛȊŀœńƻ ŘŜ
ǇǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻǎΣ ƴƻǊƳŀǎΣ ƳŞǘƻŘƻǎΣ ǘŞŎƴƛŎŀǎ
ƻǳ ŀǘǳŀœńƻ Řŀ ƛƴǎǘƛǘǳƛœńƻ

!ŎǊŜŘƛǘŀœńƻ LƴǘŜǊƴŀŎƛƻƴŀƭ ŘŜ vǳŀƭƛŘŀŘŜ W/L Ŝ 
/ŜǊǘƛŦƛŎŀœńƻ L{h фллм

DŜǎǘńƻ ŘŜ ¢ƻǇƻ

tƭŀƴŜŀƳŜƴǘƻ

aƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ

LƴŎǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Řŀ aƛǎǎńƻ Ŝ 
hōƧŜǘƛǾƻǎ Řŀ ƛƴǎǘƛǘǳƛœńƻ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ ŞǘƛŎŀ 
ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭ Ŝ ǇŜǎǎƻŀƭ

CŀǘƻǊ ǇƻǘŜƴŎƛŀƭ ŘŜ ǊƛǎŎƻ

a!¢wL½ 59 wL{/h{ 9 /hb¢wh[h{
όƴńƻ ǇǊŜŜƴŎƘŜǊ  ŀǎ ŎŞƭǳƭŀǎ ǎƻƳōǊŜŀŘŀǎύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻtǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ
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CŀǘƻǊ ǇƻǘŜƴŎƛŀƭ ŘŜ ǊƛǎŎƻ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻtǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

5ŜƭƛōŜǊŀœƿŜǎ ƴńƻ ŎƻƴŦƻǊƳŜǎ ŎƻƳ ŀ
ƭŜƎŀƭƛŘŀŘŜ ƻǳ ǇǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻǎ ƛƴǘŜǊƴƻǎ

/ǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Řƻ wŜƎǳƭŀƳŜƴǘƻ LƴǘŜǊƴƻ Řƻ /I¦/. 

5ŜŦƛƴƛœńƻ ƭŜƎŀƭ Řŀǎ ǊŜǎǇƻƴǎŀōƛƭŘƛŀŘŜǎ ŘŜ ŘƛǊƛƎŜƴǘŜǎ 
Ŝ ŎƘŜŦƛŀǎ

wŜƳŜǎǎŀΣ ǇŀǊŀ ŀǳǎŎǳƭǘŀœńƻ ƻǳ ŜǎŎƭŀǊŜŎƛƳŜƴǘƻ 
ǇŜƭŀǎ 5ƛǊŜœƿŜǎΣ Řŀǎ ƛƴŦƻǊƳŀœƿŜǎ ǎǳōƳŜǘƛŘŀǎ ŀ /!Σ 
ǎŜƳǇǊŜ ǉǳŜ ǎǳǎŎƛǘŀŘŀ ŘǵǾƛŘŀ ǎƻōǊŜ ŀƭƎǳƳŀ 
ƳŀǘŞǊƛŀ

!ǘǊŀǎƻǎ ƴƻ ǊŜǇƻǊǘŜ ŘŜ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ Ł 
ǘƻƳŀŘŀ ŘŜ ŘŜŎƛǎńƻ

!ǇƭƛŎŀœńƻ Řƻ ǇǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ ƛƴǘŜǊƴƻ
/I¦/.ΦtLΦ/I¦/.Φрт

wŜƭŀǘƽǊƛƻǎ ŘŜ ŜȄŜŎǳœńƻ ŎƻƳ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ǇǊŜŎƛǎŀ
Řƻ ƳƻǘƛǾƻ ǉǳŜ ƻǊƛƎƛƴƻǳ ƻ ƴńƻ ŎǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ ŘŜ
ǇǊŀȊƻǎ Ŝκƻǳ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜǎ ǇƭŀƴŜŀŘŀǎ

5ŜŦƛƴƛœńƻ ŘŜ ŦǳƴœƿŜǎ

tƻƭƝǘƛŎŀ ŘŜ ƛƴǘŜƎǊŀœńƻ Řƻǎ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ

9ȄƛǎǘşƴŎƛŀ ŘŜ ǳƳ /ƻƴǎŜƭƘƻ /ƻƻǊŘŜƴŀŘƻǊ ŘŜ
!Ǿŀƭƛŀœńƻ Ŝ ŘŜ ǳƳŀ /ƻƳƛǎǎńƻ tŀǊƛǘłǊƛŀΣ ƴƻ ŃƳōƛǘƻ
Řƻ {L!5!t

tǊƻŎŜǎǎƻ όŀƴǳŀƭύ ŘŜ ŀǾŀƭƛŀœńƻ Řŀ ǎŀǘƛǎŦŀœńƻ Řƻǎ
ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ

/ŀǊǘŀ Řƻǎ 5ƛǊŜƛǘƻǎ Ŝ 5ŜǾŜǊŜǎ Řƻǎ ¦ǘŜƴǘŜǎ

tǊƻŎŜǎǎƻ ŘŜ ƎŜǎǘńƻ Řŀǎ ŜȄǇƻǎƛœƿŜǎ ŦƻǊƳŀƭƛȊŀŘŀǎ
ǇƻǊ ǳǘŜƴǘŜǎ

tǊƻŎŜǎǎƻ ŘŜ ŀǾŀƭƛŀœńƻ Řŀ ǎŀǘƛǎŦŀœńƻ Řƻǎ ǳǘŜƴǘŜǎ

¢ƻƳŀŘŀ ŘŜ 5ŜŎƛǎńƻ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ 
ŎƻƴǘƛƴǳƛŘŀŘŜΣ ǎŜƎǳǊŀƴœŀ Ŝ 
ǉǳŀƭŘƛŀŘŜ Řŀ ǇǊŜǎǘŀœńƻ ŘŜ 

ŎǳƛŘŀŘƻǎ

LƴǎŀǘƛǎŦŀœńƻ Řƻǎ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ

LƴǎŀǘƛǎŦŀœńƻ Řƻǎ ǳǘŜƴǘŜǎ
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5ŀǘŀΥ олκлмκнлно

9ƭŀōƻǊŀŘƻ ǇƻǊΥ !ƭŜȄŀƴŘǊŀ {ŀƴǘƻǎ

!ǇǊƻǾŀŘƻ ǇƻǊΥ !ƭŜȄŀƴŘǊŀ {ŀƴǘƻǎ

{ŜǊǾƛœƻΥ !ǳŘƛǘƻǊƛŀ LƴǘŜǊƴŀ

9ŦƛŎŀȊ
bńƻ 9ŦƛŎŀȊ
LƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
{ƻƭƛŎƛǘŀǊ ŀƻ /! ŀ ŘŜŦƛƴƛœńƻ Řŀǎ łǊŜŀǎ ŀ ƛƴǘŜǊǾƛǊ ǇŜƭƻ
{!L

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ aŀǘǊƛȊ ŘŜ !Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
/ƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŀƴǳŀƭ Řƻǎ ǊƛǎŎƻǎ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀŘƻǎ ǇŜƭŀ
9ǉǳƛǇŀ ŘŜ DŜǎǘńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

о н aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ

/ƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŀƴǳŀƭ ŀƻ /! Řŀ ŜȄŜŎǳœńƻ Řƻ t!! Ŝ
ǊŜǇƻǊǘŜ Řŀ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀŘŀ ŘŜ ǊŜŦƻǊœƻ Řŀ
ŜǉǳƛǇŀ ŘŜ wI ŀŦŜǘŀ ŀƻ {!L

LƴǘŜƎǊŀǊ ƴƻ wŜƭŀǘƽǊƛƻ ŘŜ !ǘƛǾƛŘŀŘŜǎ Řƻ {!L Ŝ ƴƻ
wŜƭŀǘƽǊƛƻ ŘŜ 5ŜǎŜƳǇŜƴƘƻ Řƻ {Dv ŀ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜ
ŘŜ ǊŜŦƻǊœƻ Řŀ ŜǉǳƛǇŀ ŎƻƳ ŀ ŎƻƴǘǊŀǘŀœńƻ ŘŜ ǳƳ
ǘŞŎƴƛŎƻ ŘŜ ŀǳŘƛǘƻǊƛŀ

LƴǘŜƎǊŀǊ ƴƻ wŜƭŀǘƽǊƛƻ ŘŜ !ǘƛǾƛŘŀŘŜǎ Řƻ {!L Ŝ ƴƻ wŜƭŀǘƽǊƛƻ ŘŜ
5ŜǎŜƳǇŜƴƘƻ Řƻ {Dv ŀ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜ ŘŜ ǊŜŦƻǊœƻ Řŀ ŜǉǳƛǇŀ
ŎƻƳ ŀ ŎƻƴǘǊŀǘŀœńƻ ŘŜ ǳƳ ǘŞŎƴƛŎƻ ŘŜ ŀǳŘƛǘƻǊƛŀ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ ±ŀƭƛŘŀœńƻ Ŝ ŀǇǊƻǾŀœńƻ Řƻ t!! ǇŜƭƻ /! 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

н м aƻŘŜǊŀŘƻ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ Řƻǎ ǇǊŀȊƻǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ 9ȄŜŎǳœńƻ Řŀ ŀǳŘƛǘƻǊƛŀκŀǾŀƭƛŀœńƻ ǇǊŜǾŜƴǘƛǾŀ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ 5ƛǊŜƛǘƻ ŀƻ ŎƻƴǘǊŀŘƛǘƽǊƛƻ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ ±ŀƭƛŘŀœńƻ Řƻ wŜƭŀǘƽǊƛƻ ŘŜ !Lκ!t ǇŜƭƻ /! 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
±ŀƭƛŘŀœńƻ Řƻ wŜƭŀǘƽǊƛƻ ŘŜ !Lκ!t ǇƻǊ ŜƴǘƛŘŀŘŜǎ 
ŜȄǘŜǊƴŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

о м 9ƭŜǾŀŘƻ

aƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ Řŀǎ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜǎ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛŘŀǎ ƴŀ 
aŀǘǊƛȊ ŘŜ ǊŜƎƛǎǘƻκŎƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜǎΣŎƻƳ ƻ 
ǊŜƎƛǎǘƻ Řŀǎ Řŀǘŀǎ ŘŜ ǊŜƳŜǎǎŀ Řƻǎ 
ŘƻŎǳƳŜƴǘƻǎκƛƴŦƻǊƳŀœńƻκǇŜŘƛŘƻǎ ŀƻǎ 
ƛƴǘŜǊƭƻŎǳǘƻǊŜǎ Řƻ {!L

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
LƴǎƛǎǘşƴŎƛŀǎ ŦƻǊƳŀƛǎ ŀƻǎ ŀǳŘƛǘŀŘƻǎΣ ŀǘǊŀǾŞǎ Řƻ ŜƴǾƛƻ
ŘŜ ŜƳŀƛƭΣ ŎƻƳ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻ Řƻ /!Σ ŀ ǎƻƭƛŎƛǘŀǊ ƻ
ŎǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Řƻǎ ǇǊŀȊƻǎΦ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
aƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ Řŀ ŜȄŜŎǳœńƻ Řƻ ttwDL/ Ŝ ǊŜǎǇŜǘƛǾŀ
ǊŜǾƛǎńƻ ǉǳŀƴŘƻ ǎŜ ƧǳǎǘƛŦƛǉǳŜ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ tǊƻƎǊŀƳŀ ŘŜ ¢ǊŀōŀƭƘƻ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
5ƛǎŎǳǎǎńƻ Řƻ wŜƭŀǘƽǊƛƻ tǊŜƭƛƳƛƴŀǊ ŘŜ !L ŎƻƳ ƻ
ŀǳŘƛǘŀŘƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ 5ŜŦƛƴƛœńƻ Řƻǎ ǊŜǉǳƛǎƛǘƻǎ Řƻ wŜƭŀǘƽǊƛƻ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
/ŀƭŜƴŘŀǊƛȊŀǊ ŀ ŀœńƻ ŘŜ ŦƻƭƭƻǿπǳǇ ƴƻ tƭŀƴƻ ŘŜ
!ǘƛǾƛŘŀŘŜǎ ŘŜ !ǳŘƛǘƻǊƛŀ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ wŜŀƭƛȊŀǊ ŀœńƻ ŘŜ ŦƻƭƭƻǿπǳǇ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

wŜƳŜǘŜǊ ŀƻǎ ŀǳŘƛǘŀŘƻǎΣ н ƳŜǎŜǎ ŀƴǘŜǎ Řŀ Řŀǘŀ
ǇǊŜǾƛǎǘŀ ǇŀǊŀ ƻ ŦƻƭƭƻǿπǳǇΣ ƻ tƭŀƴƻ ŘŜ
LƳǇƭŜƳŜƴǘŀœńƻ ŘŜ wŜŎƻƳŜƴŘŀœƿŜǎ ǊŜƭŀǘƛǾƻ Ł
ŀǳŘƛǘƻǊƛŀκŀǾŀƭƛŀœńƻ ǇǊŜǾŜƴǘƛǾŀ ǊŜŀƭƛȊŀŘŀ

; ǇŜǊǘƛƴŜƴǘŜ ƳŀƴǘŜǊ ŀ ƳŜŘƛŘŀ ƴŀ ǎǳŀ ŦƻǊƳŀΣ ŎƻƴǘǳŘƻ 
ŀƭǘŜǊŀƴŘƻ ƻ ǘƛƳƛƴƎ ǇŀǊŀ ŘŀǊ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻ ŀƻǎ ŀǳŘƛǘŀŘƻǎΣ Řŀ 
ǊŜŀƭƛȊŀœńƻ Řƻ ŦƻƭƭƻǿπǳǇΦ !ǎǎƛƳΣ ŀ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ŘŜ ǊŜŀƭƛȊŀœńƻ 

Řƻ ŦƻƭƭƻǿπǳǇΣ ŀƻǎ ŀǳŘƛǘŀŘƻǎΣ ŘŜǾŜ ǎŜǊ ŜŦŜǘǳŀŘŀ ŎƻƳ н ƳŜǎŜǎ 
ŘŜ ŀƴǘŜŎŜŘşƴŎƛŀ ǊŜƭŀǘƛǾŀƳŜƴǘŜ Ł Řŀǘŀ ǇǊŜǾƛǎǘŀ ǇŀǊŀ ŀ 

ǊŜŀƭƛȊŀœńƻ Řƻ ŦƻƭƭƻǿπǳǇΦ

; ǇŜǊǘƛƴŜƴǘŜ ŀƭǘŜǊŀǊ ŀ ƳŜŘƛŘŀΣ ǇǊƻŎŜŘŜƴŘƻ Ł ƳƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ 
Řŀǎ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜǎ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛŘŀǎ ƴŀ aŀǘǊƛȊ ŘŜ ǊŜƎƛǎǘƻκŎƻƴǘǊƻƭƻ 

ŘŜ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜǎΣŎƻƳ ƻ ǊŜƎƛǎǘƻ Řŀǎ Řŀǘŀǎ ŘŜ ǊŜƳŜǎǎŀ Řƻǎ 
ŘƻŎǳƳŜƴǘƻǎκƛƴŦƻǊƳŀœńƻκǇŜŘƛŘƻǎ ŀƻǎ ƛƴǘŜǊƭƻŎǳǘƻǊŜǎ Řƻ {!LΣ 

ōŜƳ ŎƻƳƻ ƳŀƴǘŜǊ ŀǎ ƛƴǎƛǎǘşƴŎƛŀǎ ŦƻǊƳŀƛǎ ŀƻǎ ŀǳŘƛǘŀŘƻǎΣ 
ŀǘǊŀǾŞǎ Řƻ ŜƴǾƛƻ ŘŜ ŜƳŀƛƭΣ ŎƻƳ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻ Řƻ /!Σ ŀ 

ǎƻƭƛŎƛǘŀǊ ƻ ŎǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Řƻǎ ǇǊŀȊƻǎΦ

wŜǇƻǊǘŜ

bńƻ ƛƳǇƭŜƳŜƴǘŀœńƻ Řŀǎ
ǊŜŎƻƳŜƴŘŀœƿŜǎ Řŀ !Lκ!t

aƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 
9ƭŜǾŀŘƻκ 

aƻŘŜǊŀŘƻκ 

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ 

!Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ 
κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ 

κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ 
ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ 
bńƻ 9ŦƛŎŀȊκ 

9ŦƛŎŀȊύ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

!ǳŘƛǘƻǊƛŀ LƴǘŜǊƴŀ ŘŜ DŜǎǘńƻ

tƭŀƴƻ ŘŜ !ǘƛǾƛŘŀŘŜǎ
LƴŎƻƴǎƛǎǘşƴŎƛŀ Řƻ t!! ŎƻƳ ƻǎ
ƻōƧŜǘƛǾƻǎ ŘŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ Řƻ
/I¦/.

9ȄŜŎǳœńƻ Řŀ !Lκ!t
LƴŎǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Řƻ tǊƻƎǊŀƳŀ 

ŘŜ ¢ǊŀōŀƭƘƻ

tƭŀƴŜŀƳŜƴǘƻ ŘŜ !Lκ!t

bńƻ ŘŜǘŜœńƻ ŘŜ 
ŜǾŜƴǘƻǎκǎƛǘǳŀœƿŜǎ ǉǳŜ 

ǇƻǎǎŀƳ ŎƻƴǎǳōǎǘŀƴŎƛŀǊ ǊƛǎŎƻǎ 
Ł ŎƻƴŎǊŜǘƛȊŀœńƻ Řƻǎ ƻōƧŜǘƛǾƻǎ 

Řŀ ƻǊƎŀƴƛȊŀœńƻ

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ 
wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

tǊ
ƻō

ŀō
ƛƭƛ

Řŀ
ŘŜ

 Ř
Ŝ 

h
Ŏƻ

ǊǊ
şƴ

Ŏƛ
ŀ 

όt
ύ

LƳ
Ǉŀ

Ŏǘ
ƻ 

όLύ

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ 
wƛǎŎƻ όtȄLύ

a!¢wL½ 59 
όƴńƻ ǇǊŜŜƴŎƘŜǊ  ŀǎ 

ŎŞƭǳƭŀǎ ǎƻƳōǊŜŀŘŀǎύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ
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bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 
9ƭŜǾŀŘƻκ 

aƻŘŜǊŀŘƻκ 

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ 

!Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ 
κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ 

κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ 
ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ 
bńƻ 9ŦƛŎŀȊκ 

9ŦƛŎŀȊύ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ 
wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

tǊ
ƻō

ŀō
ƛƭƛ

Řŀ
ŘŜ

 Ř
Ŝ 

h
Ŏƻ

ǊǊ
şƴ

Ŏƛ
ŀ 

όt
ύ

LƳ
Ǉŀ

Ŏǘ
ƻ 

όLύ

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ 
wƛǎŎƻ όtȄLύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ ¢ŜƭŜǘǊŀōŀƭƘƻ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ wŜŦƻǊœƻ Řŀ ŜǉǳƛǇŀ ŘŜ ǊŜŎǳǊǎƻǎ ƘǳƳŀƴƻǎ ŀŦŜǘƻǎ ŀƻ {!L

о н aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ CƻǊƳŀœńƻ Ŝ ǇŀǊǘƛƭƘŀ ŘŜ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻǎ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
5ŜŦƛƴƛœńƻ ƭŜƎŀƭ Řŀǎ ŦǳƴœƿŜǎ Řƻ {ŜǊǾƛœƻ ŘŜ !ǳŘƛǘƻǊƛŀ
LƴǘŜǊƴŀ ό5[ ƴΦȏ муκнлмтΣ ŘŜ мл ŘŜ ŦŜǾŜǊŜƛǊƻύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ
wŜǾƛǎńƻ ŘŜ ŀŎƻǊŘƻ ŎƻƳ ŀ ƻŎƻǊǊşƴŎƛŀ ŘŜ ŀƭǘŜǊŀœƿŜǎ ƭŜƎŀƛǎ Řŀǎ
ŦǳƴœƿŜǎ ŀǘǊƛōǳƝŘŀǎκŘŜŦƛƴƛŘŀǎ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
aŀƴǳŀƛǎ ŘŜ ǇǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻǎ Ŝ ŎƻƴǘǊƻƭƻǎΣ ŘŜ ŀŎƻǊŘƻ
ŎƻƳ ƻǎ ǊŜǉǳƛǎƛǘƻǎ ƭŜƎŀƛǎ Ŝ ŀǎ ƴƻǊƳŀǎ ƛƴǘŜǊƴŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
[ŜǾŀƴǘŀƳŜƴǘƻ ŀƴǳŀƭ ŘŜ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜǎ Ŝ ǊŜǎǇŜǘƛǾŀ
ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŀƻ jǊƎńƻ ŘŜ DŜǎǘńƻ 

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
[ŜǾŀƴǘŀƳŜƴǘƻ ŀƴǳŀƭ ŘŜ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜǎ Ŝ ǊŜǎǇŜǘƛǾŀ
ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŀƻ jǊƎńƻ ŘŜ DŜǎǘńƻ 

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ ǊƛǎŎƻ ŀƴǳŀƭ ŘŜ Ǉƻǎǘƻǎ ŘŜ ǘǊŀōŀƭƘƻ
ǇŜƭƻ {{I{¢

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

/ƽŘƛƎƻ ŘŜ /ƻƴŘǳǘŀ ;ǘƛŎŀ Řƻ /I¦/.

/ƽŘƛƎƻ ŘŜ ;ǘƛŎŀ Ŝ bƻǊƳŀǎ LƴǘŜǊƴŀŎƛƻƴŀƛǎ ǇŀǊŀ ŀ
tǊłǘƛŎŀ tǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭ ŘŜ !ǳŘƛǘƻǊƛŀ LƴǘŜǊƴŀǎ όLƴǎǘƛǘǳǘŜ
ƻŦ LƴǘŜǊƴŀƭ !ǳŘƛǘƻǊǎύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ {ŜƎǊŜƎŀœńƻ ŘŜ ŦǳƴœƿŜǎ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
tƻƭƝǘƛŎŀ ŘŜ {ŜƎǳǊŀƴœŀ Řŀ LƴŦƻǊƳŀœńƻ

wŜƎǳƭŀƳŜƴǘƻ DŜǊŀƭ ŘŜ tǊƻǘŜœńƻ 5ŀŘƻǎ
9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
{ƛǎǘŜƳŀ ŘŜ /ƻƴǘǊƻƭƻ LƴǘŜǊƴƻ Ŝ ŘŜ /ƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŘŜ
LǊǊŜƎǳƭŀǊƛŘŀŘŜǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ
{ƻƭƛŎƛǘŀœńƻ ŀƴǳŀƭ ŀƻ {ŜǊǾΦ WǳǊƝŘƛŎƻ Řŀ ƭŜƎƛǎƭŀœńƻ ŀǇƭƛŎłǾŜƭ Ł
ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

!ǳŘƛǘƻǊƛŀǎ ǇŜǊƛƽŘƛŎŀǎ ŀƻǎ ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ όƛƴǘŜǊƴŀǎ Ŝ
ŜȄǘŜǊƴŀǎύΣ ƴƻ ŃƳōƛǘƻ Řŀ L{h фллм

tǊƻŎŜǎǎƻǎ ŜǎǘŀƴŘŀǊŘƛȊŀŘƻǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м н 9ƭŜǾŀŘƻ

wŜǇƻǊǘŜ ŘŜ ƛƴŎƛŘŜƴǘŜǎ Ŝκƻǳ ŜǾŜƴǘƻǎ ŀŘǾŜǊǎƻǎ Ł
9ǉǳƛǇŀ ŘŜ DŜǎǘńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ

!ǳǘƻ ŀǾŀƭƛŀœńƻ ŀƴǳŀƭ Řƻ wƛǎŎƻ Ŝ /ƻƴǘǊƻƭƻ ό!!w/ύ
ŘŜ ŀŎƻǊŘƻ ŎƻƳ ŀ aŜǘƻŘƻƭƻƎƛŀ ŘŜ wƛǎŎƻǎ Ŝ
/ƻƴǘǊƻƭƻǎ Řŀ ƛƴǎǘƛǘǳƛœńƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ tǊƻƳƻǾŜǊ ǳƳŀ ŎǳƭǘǳǊŀ ƻǊƎŀƴƛȊŀŎƛƻƴŀƭ ƻǊƛŜƴǘŀŘŀ ǇŀǊŀ ƻ ǊƛǎŎƻ

.ŀƛȄƻ

DŜǎǘńƻ Řƻ {ŜǊǾƛœƻ

DŜǎǘńƻ ŘŜ wŜŎǳǊǎƻǎ 
IǳƳŀƴƻǎ ƴƻ {ŜǊǾƛœƻ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ 
ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻΣ ǇƻǊ 

ŀǳǎşƴŎƛŀ Ŝκƻǳ ƛƴǎǳŦƛŎƛşƴŎƛŀ 
ŘŜ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ Ŝκƻǳ 
ǉǳŀƭƛŦƛŎŀœƿŜǎκŀǇǘƛŘƿŜǎ 
ŦǳƴŎƛƻƴŀƛǎ ƛƴǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜǎ

DŜǎǘńƻ ŘŜ 9ǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ 
ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻΣ ǇƻǊ 

ǊŜŎǳǊǎƻǎ ǘŞŎƴƛŎƻǎ 
ƛƴǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜǎ ƻǳ ƴńƻ 

ŦǳƴŎƛƻƴŀƛǎ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ ǊƛǎŎƻ ŀƴǳŀƭ ŘŜ Ǉƻǎǘƻǎ ŘŜ ǘǊŀōŀƭƘƻ ǇŜƭƻ {{I{¢

DŜǎǘńƻ Řƻǎ tǊƻŎŜǎǎƻǎ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ ŞǘƛŎŀ 
ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭ Ŝ ǇŜǎǎƻŀƭ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ 
ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻ Ŝ Řŀ 

ŎƻƴŦƻǊƳƛŘŀŘŜ ƻǇŜǊŀŎƛƻƴŀƭ 
Řƻǎ ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ
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ANEXO 3 – Matrizes de Riscos e Controlos da Área de Prestação de Cuidados 
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Data: 09/05/2023 

Elaborado por: Ana Gaspar 

Aprovado por: 
Ana Gaspar e Augusta 
Ruão 

Serviço: Cirurgia I 

 
 

Caracterização do Processo 

MATRIZ DE RISCOS E CONTROLOS 
(não preencher as células sombreadas) 

 
 
 

Caracterização do Risco 

Avaliação de Risco Inerente 

 
 
 

Eficaz 

Não Eficaz 

Inexistente 

Caracterização do Controlo 

 
 
 
 
 
Avaliação de Risco 

Residual 

 
 
 
 
 
Ação de Resposta ao Risco 

 

Sensibilidade ao 

Risco (PxI) 
Processo Atividade Fator potencial de risco Descrição Risco Nível de Risco Descrição Controlo 

(Extremo/ Muito 

Elevado/ 

Elevado/ 

Moderado/ 

Avaliação 
Resposta ao Risco 

(Nível de Risco x 
(Inexistente/     

Avaliação do Controlo)      (Aplicável, se controlo não inexistente e/ou se resposta ao 
Não Eficaz/       

(Aceitar e Monitorizar risco determina ação a desenvolver) 
Eficaz) 

/Reduzir ou Partilhar 

/Eliminar) 

 

Identificação incorreta da ficha do doente 

 
Troca de doentes na admissão 

Ausência de documentos de identificação 

do doente 

 
Admissão do doente 

 
Ausência de pulseira de identificação do 
doente         Atrasos na admissão/ 

exames/tratamentos/readmiss 

ão 

 
Sistema informático inoperacional 

 
Identificação incorreta da ficha do doente 

 
1 3 Elevado 

 
 
1 3 Elevado 

 
 
1 2 Moderado 

 
 
1 3 Elevado 

 
1 3 Elevado 

Confirmação do nome do doente no internamento 

(CHUCB.PI.CHUCB.04 - Identificação inequívoca do 

doente) 

 
Confirmar dados SONHO com a identificação do 

doente. Em doentes residentes no estrangeiro 

deve permanecer uma copia do documento de 

identificação no processo. 

 
(CHUCB.PI.CHUCB.04 - Identificação inequívoca do 

doente) - providenciar pulseira de identificação(do 

internamento, a branca) o mais precoce possível, 

na inexistência da mesma, não retirar a do SU) 

 
Confirmação do nome do doente 

 
Confirmação         do         nome         do         doente 

(CHUCB.PI.CHUCB.04 - identificação inequívoca do 

doente) 

 
Eficaz Aceitar e Monitorizar 

 
 
Eficaz Aceitar e Monitorizar 

 
 
Eficaz Aceitar 

 
 
Eficaz Aceitar e Monitorizar 

 
Eficaz Aceitar e Monitorizar 

 
Ausência de pulseira de identificação no 

doente 

 
 

Sistema informático inoperacional 

 
Histórico desatualizado e/ou ausência de 
registos e/ou erros nas transcrições e/ou 

duplicação de intervenções Dano do doente devido a falha 
na avaliação (física e/ou 

psicológica) da condição do 

Utilização indevida do copiar /  colar doente e/ou troca de doentes 

e/ou falha no diagnóstico 

 
Inexistência de resultados de exames e/ou 

não requisição de MCDT 

 
1 3 Elevado 

 
 
1 3 Elevado 

 
 
1 3 Elevado 

 
1 3 Elevado 

 
1 3 Elevado 

(CHUCB.PL.CHUCB.04 - Identificação inequívoca do 

doente) - providenciar pulseira de identificação(do 

internamento, a branca) o mais precoce possível, 

na inexistência da mesma, não retirar a do SU) 

 
Confirmação do nome do doente 

 
Validação dos registos do     doente (exames, 

histórico      de      consultas/      internamentos/SU), 

envolvimento do doente e família/cuidador 

 
Auditoria ao copiar colar 

 
Requisição de MCDT/ marcação do 

MCDT/realização de MCDT/ verificação periódica 

de resultados 

 
Eficaz Aceitar e Monitorizar 

 
 
Eficaz Aceitar e Monitorizar 

 
 
Eficaz Aceitar e Monitorizar 

 
Eficaz Aceitar e Monitorizar 

 
Eficaz Aceitar e Monitorizar 

 
 

Falta de rigor na identificação da condição 

do doente 

Envolvimento do doente na avaliação 

(CHUCB.PI.CHUCB.38 - Participação do utente e ou 

1 3 Elevado          da família nos cuidados prestados, respeitando 

valores e crenças pessoais, elaboração de um 

plano de cuidados adequado 

 
Plano     de     cuidados     desadequado     ou 

desatualizado 

 
Avaliação, plano de 

cuidados e reavaliação do 
Atrasos na avaliação do doente 

doente 

 
2 2 Elevado 

 
 
1 2 Moderado 

 

Procedimento     de     do     Plano     de     Cuidados 

(CHUCB.PI.CHUCB.70     -     Plano     de     cuidados), 

atualização do processo no Sclinico 

 
Agilizar a admissão do doente, definição de 

prioridades de acordo com a estabilidade do 

doente a receber e dos doentes internados (escala 

de alerta precoce) 

 
Eficaz 

 
 
Eficaz 

 

Aceitar e Monitorizar 
 

 
 

Aceitar 

 

 
Greves - cancelamento 

exames/tratamentos 

Atrasos ou não realização das 

das 
consultas/tratam

s 

entos/cirurgia 

1 3 Elevado 

 
realização de exames/tratamentos o mais precoce 

possível 

 
Eficaz Aceitar e Monitorizar 

 
Atraso na realização de 

exames/tratamentos/ cirurgias a doentes 

infetados 

 
 
 

Falha de transmissão de informação clínica 

ou transmissão de informação incorreta 

 
 
 
 

Ineficácia do ensino/informação ao doente 

e/ou família 

 
1 

 
 
 

1 

 
 
Falhas na transmissão de 

informação clínica 

 
1 

 
2 Moderado 

 
 
 
3 Elevado 

 
 
 
 
3 Elevado 

 

Agilizar a programação e os circuitos dos doentes, 

de forma a diminuir os tempos de espera 

 
Confirmação do doente, da perceção do doente e 

família relativamente à informação transmitida 

e/ou        comunicação        da        informação        a 

acompanhantes (CHUCB.PI.CHUCB.220 -

Transmissão      de      informação      clinica      entre 

prestadores de cuidados), agilizar a informação 

clinica ao doente e     à família (privilegiar a 

informação dada presencialmente e limitar a 

informação telefonia - definir na avaliação inicial o 

convivente significativo) 

 
Ensino ao doente e à família (CHUCB.PI.CHUCB.71 

ï Avaliação inicial e reavaliação do doente e 

CHUCB.PI.CHUCB.48 - Ensino_Educação do doente 

e da família), processo de enfermagem (Sclinico) 

preciso e direcionado 

 
Eficaz Aceitar 

 
 
 

Identificar o convivente significativo e registar no Sclinico 

Eficaz Aceitar e Monitorizar (avaliação inicial). Providenciar a entrega do manual de 

acolhimento do serviço. 

 
 
 
 
Eficaz Aceitar e Monitorizar Atualizar frequentemente o processo de enfermagem. 
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bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 
9ƭŜǾŀŘƻκ 

aƻŘŜǊŀŘƻκ 

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ 

!Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ 
κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ 

κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ 
ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ 
bńƻ 9ŦƛŎŀȊκ 

9ŦƛŎŀȊύ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ CŀǘƻǊ ǇƻǘŜƴŎƛŀƭ ŘŜ ǊƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ 
wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

tǊ
ƻō

ŀō
ƛƭƛ

Řŀ
ŘŜ

 Ř
Ŝ 

h
Ŏƻ

ǊǊ
şƴ

Ŏƛ
ŀ 

όt
ύ

LƳ
Ǉŀ

Ŏǘ
ƻ 

όLύ

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ 
wƛǎŎƻ όtȄLύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

LƴŎǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ ǇƻǊ ǇŀǊǘŜ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ Řŀǎ
ŀœƿŜǎ ǇǊŜŎƻƴƛȊŀŘŀǎΦ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
9ƴǎƛƴƻ ŀƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ Ł ŦŀƳƝƭƛŀ ό/I¦/.ΦtLΦ/I¦/.Φпу π
9ƴǎƛƴƻψ9ŘǳŎŀœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ Řŀ ŦŀƳƝƭƛŀύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

±ƛƻƭşƴŎƛŀ ŎƻƴǘǊŀ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƛǎ ŘŜ ǎŀǵŘŜ 5ŀƴƻ ǇŀǊŀ ƻ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊ м о 9ƭŜǾŀŘƻ

ƳŜŘƛŘŀǎ ŘŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƛƳǇƭŜƳŜƴǘŀŘŀǎ ό{ŜƎǳǊŀƴœŀǎ
Řƻ ƘƻǎǇƛǘŀƭΣ ōƻǘƿŜǎ ŘŜ ǇŃƴƛŎƻΣ ŀŎǊƝƭƛŎƻǎΣ
hōǎŜǊǾŀǘƽǊƛƻ bŀŎƛƻƴŀƭ ŘŜ ǾƛƻƭşƴŎƛŀ ŎƻƴǘǊŀ
tǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƛǎύ

LŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ƛƴŎƻǊǊŜǘŀ Řŀ ŦƛŎƘŀ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ м о 9ƭŜǾŀŘƻ /ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řŀ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ
ό/I¦/.Φt[Φ/I¦/.Φлпύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

9ƴŎŀƳƛƴƘŀƳŜƴǘƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ ŜǊǊŀŘƻ ǇŀǊŀ
a/5¢ǎκŎƻƴǎǳƭǘŀǎκƻǳǘǊƻǎ ǎŜǊǾƛœƻǎ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
±ŀƭƛŘŀœńƻ Řƻ ƴƻƳŜ Řƻ ŘƻŜƴǘŜΣ ƛƴ ƭƻŎƻ
ό/I¦/.Φt[Φ/I¦/.Φлпύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

[ƛƳǇŜȊŀ ƛƴŀŘŜǉǳŀŘŀ Ŝκƻǳ Ŧŀƭǘŀ ŘŜ
ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻ ƻǳ Ŧŀƭǘŀ ŘŜ ǊŜŎǳǊǎƻǎ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
tǊŜŎŀǳœƿŜǎ ōłǎƛŎŀǎ ŜƳ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ ƛƴŦŜœńƻ
ό/I¦/.ΦtLΦ/ha/LΦмсύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

wƛǎŎƻ ŘŜ LƴŦŜœńƻ м о 9ƭŜǾŀŘƻ
tǊŜŎŀǳœƿŜǎ ōłǎƛŎŀǎ ŜƳ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ ƛƴŦŜœńƻ
ό/I¦/.ΦtLΦ/ha/LΦмсύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

bńƻ ǊŜŀƭƛȊŀœńƻ ŘŜ
ǇǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻǎκǘǊŀǘŀƳŜƴǘƻǎ ƻǳ ǘǊŀǘŀƳŜƴǘƻ
ƛƴŀŘŜǉǳŀŘƻ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

5ƻŜƴǘŜ ƻǳ ƻǳǘǊƻ ǇǊŜǎǘŀŘƻǊ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎ ƴŀ
ŀǾŀƭƛŀœńƻ Řƻǎ ǊŜƎƛǎǘƻǎ ŘŜ ǇǊŜǎǘŀœńƻ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎ Ŝ
Řŀ ǊŜǎǇŜǘƛǾŀ ǇǊŜǎǘŀœńƻ
/ƻƴǎŜƴǘƛƳŜƴǘƻ LƴŦƻǊƳŀŘƻΦ 
aŀǊŎŀœńƻ ŘŜ ŜȄŀƳŜǎ ǇŀǊŀ ƻ ŜȄǘŜǊƛƻǊ
{ǳōǎǘƛǘǳƛœńƻ Řƻ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭ ǉǳŜ ǊŜŀƭƛȊŀ
ŘŜǘŜǊƳƛƴŀŘƻǎ ŜȄŀƳŜǎκǘǊŀǘŀƳŜƴǘƻǎ 

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

aŀǘŜǊƛŀƭκǊŜŎǳǊǎƻǎκŎƻƴǎǳƳƝǾŜƛǎ 
ƛƴǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜǎκŘŜǎŀŘŜǉǳŀŘƻǎ ǇŀǊŀ ŀ
ǇǊŜǎǘŀœńƻ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
tŜŘƛŘƻ ŜŦŜǘǳŀŘƻǎ Ł [ƻƎƝǎǘƛŎŀ IƻǎǇƛǘŀƭŀǊ π ǊŜǇƻǎƛœńƻ
ǇƻǊ ƴƝǾŜƛǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

IƛǎǘƽǊƛŎƻ ŘŜǎŀǘǳŀƭƛȊŀŘƻ Ŝκƻǳ ŀǳǎşƴŎƛŀ ŘŜ
ǊŜƎƛǎǘƻǎ Ŝκƻǳ ŜǊǊƻǎ ƴŀǎ ǘǊŀƴǎŎǊƛœƿŜǎ Ŝκƻǳ
ŘǳǇƭƛŎŀœńƻ ŘŜ ƛƴǘŜǊǾŜƴœƿŜǎ Ŝκƻǳ ŀǘǊŀǎƻ ƴŀǎ
ŘŜŎƛǎƿŜǎ ŘŜ ǇǊŜǎǘŀœńƻ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
tǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ ŘŜ !Ǿŀƭƛŀœńƻ Ŝ wŜŀǾŀƭƛŀœńƻ Řƻ
ŘƻŜƴǘŜ ό/I¦/.ΦtLΦ/I¦/.Φтмύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

9ȄŜŎǳœńƻ ŜǊǊŀŘŀ Ŝκƻǳ ƛƴŀŘŜǉǳŀŘŀ ŘŜ
ǇǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ ŘŜ ŀƭǘƻ ǊƛǎŎƻ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
/ƘŜŎƪƭƛǎǘ ŘŜ ǇǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ ŘŜ ŀƭǘƻ ǊƛǎŎƻ
ό/I¦/.ΦtLΦ/I¦/.Φмрс Ŝ /I¦/.ΦLatΦ/I¦/.ΦпллύΦ

bńƻ 9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ ŦƻǊƳŀœńƻ Ŝ ǇŀǊǘƛƭƘŀ ŘŜ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻΦ

±ƛƻƭşƴŎƛŀ ŎƻƴǘǊŀ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƛǎ ŘŜ ǎŀǵŘŜ 5ŀƴƻ ǇŀǊŀ ƻ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊ м о 9ƭŜǾŀŘƻ

aŜŘƛŘŀǎ ŘŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƛƳǇƭŜƳŜƴǘŀŘŀǎ ό{ŜƎǳǊŀƴœŀǎ
Řƻ ƘƻǎǇƛǘŀƭΣ ōƻǘƿŜǎ ŘŜ ǇŃƴƛŎƻΣ ŀŎǊƝƭƛŎƻǎΣ
hōǎŜǊǾŀǘƽǊƛƻ bŀŎƛƻƴŀƭ ŘŜ ǾƛƻƭşƴŎƛŀ ŎƻƴǘǊŀ
tǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƛǎύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

bńƻ ŀǾŀƭƛŀœńƻ Řŀǎ ŎƻƴŘƛœƿŜǎ ŜŎƻƴƽƳƛŎŀǎ κ
ǎƻŎƛŀƛǎ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ƳŜŘƛŎƛƴŀǎ
ŀƭǘŜǊƴŀǘƛǾŀǎ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

9ŘǳŎŀœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ Řŀ ŦŀƳƝƭƛŀ
ό/I¦/.ΦtLΦ/I¦/.Φпуύ

5ƛǊŜƛǘƻǎ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ Řŀ ŦŀƳƝƭƛŀ
ό/I¦/.ΦD¦L!Φ/I¦/.Φлоύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

9ǊǊƻ ŘŜ ǇǊŜǎŎǊƛœńƻ м о 9ƭŜǾŀŘƻ ±ŀƭƛŘŀœńƻ ŘŜ ŦłǊƳŀŎƻǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

9ǊǊƻ ŘŜ ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ м о 9ƭŜǾŀŘƻ
/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řŀ ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ ŘŜ ŦłǊƳŀŎƻǎ
ό/I¦/.ΦtLΦ/haC¢Φнлύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

Cŀƭǘŀ ŘŜ ŦłǊƳŀŎƻǎ м о 9ƭŜǾŀŘƻ
tŜŘƛŘƻ ŜŦŜǘǳŀŘƻǎ Ł CŀǊƳłŎƛŀ ǇŀǊŀ ǊŜǇƻǎƛœńƻ ŘŜ
ǎǘƻŎƪ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

wŜŀœńƻ ŀŘǾŜǊǎŀ ŀ ƳŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻǎ м о 9ƭŜǾŀŘƻ
tǊŜǇŀǊŀœńƻ ŘŜ ƳŜŘƛŘŀǎ ŘŜ ŜƳŜǊƎşƴŎƛŀ ό/ŀǊǊƻǎ ŘŜ
ŜƳŜǊƎşƴŎƛŀύΣ ƴƻǘƛŦƛŎŀœńƻ ŀƻ ƛǊŦŀǊƳŜŘ Ŝ ǊŜƎƛǎǘƻ ƴƻ
{ŎƭƛƴƛŎƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

!ǳǎşƴŎƛŀ ŘŜ ŜŦŜƛǘƻǎ ǘŜǊŀǇşǳǘƛŎƻǎ м о 9ƭŜǾŀŘƻ
wŜŀƭƛȊŀœńƻ ŘŜ ƳŜƛƻǎ ŎƻƳǇƭŜƳŜƴǘŀǊŜǎ ŘŜ
ŘƛŀƎƴƻǎǘƛŎƻ ƻǳ ŀƭǘŜǊŀœńƻ ǘŜǊŀǇşǳǘƛŎŀ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

LƴŎǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Řŀǎ ŀœƿŜǎ ǇǊŜŎƻƴƛȊŀŘŀǎ ǇƻǊ
ǇŀǊǘŜ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ κ!ƎǊŀǾŀƳŜƴǘƻ Řŀǎ
ŎƻƴŘƛœƿŜǎ ŎƭƝƴƛŎŀǎ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
/ƻƴŦƛǊƳŀǊ ŀ ǘƻƳŀ Ŝκƻǳ ŀ ŀŘŜǎńƻ Ł ƳŜŘƛŎŀœńƻκ
ǾŜǊƛŦƛŎŀǊ ŀ ǊŜŀœńƻ Ł ǘŜǊŀǇşǳǘƛŎŀ ƻǳ ǊŜŀƭƛȊŀœńƻ ŘŜ
a/5¢Φ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

tƛŎŀŘŀ ŀŎƛŘŜƴǘŀƭ м о 9ƭŜǾŀŘƻ aŜŎŀƴƛǎƳƻǎ ŘŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ŀƴǘƛ ǇƛŎŀŘŀ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

wƛǎŎƻ ǉǳƝƳƛŎƻ όŎƛǘƻǘƽȄƛŎƻǎύ м м .ŀƛȄƻ tǊŜŎŀǳœƿŜǎ ƴƻ ƳŀƴǳǎŜŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ŎƛǘƻǘƽȄƛŎƻǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

±ƛƻƭşƴŎƛŀ ŎƻƴǘǊŀ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƛǎ ŘŜ ǎŀǵŘŜ м о 9ƭŜǾŀŘƻ

aŜŘƛŘŀǎ ŘŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƛƳǇƭŜƳŜƴǘŀŘŀǎ ό{ŜƎǳǊŀƴœŀǎ
Řƻ ƘƻǎǇƛǘŀƭΣ ōƻǘƿŜǎ ŘŜ ǇŃƴƛŎƻΣ ŀŎǊƝƭƛŎƻǎΣ
hōǎŜǊǾŀǘƽǊƛƻ bŀŎƛƻƴŀƭ ŘŜ ǾƛƻƭşƴŎƛŀ ŎƻƴǘǊŀ
tǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƛǎύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

!ƭǘŀ ŀƻ ŘƻŜƴǘŜ ŜǊǊŀŘƻ м о 9ƭŜǾŀŘƻ
±ŀƭƛŘŀœńƻ Řƻ ƴƻƳŜ Řƻ ŘƻŜƴǘŜΣ ƛƴ ƭƻŎƻ
ό/I¦/.Φt[Φ/I¦/.Φлпύ κ ǇǊƻŎŜǎǎƻ ŎƭƛƴƛŎƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

!ƭǘŀ ŜƳ ǘŜƳǇƻ ƛƴŘŜǾƛŘƻ м о 9ƭŜǾŀŘƻ
bƻǘŀ ŘŜ !ƭǘŀ ό/I¦/.ΦtLΦ/I¦/.Φупύ
9ƴǎƛƴƻǎ ǊŜŀƭƛȊŀŘƻǎ ŀƻ ƭƻƴƎƻ Řƻ ƛƴǘŜǊƴŀƳŜƴǘƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ
!ƎƛƭƛȊŀǊ ƻ ƳƻƳŜƴǘƻ Řŀ ŀƭǘŀ Φ wŜŀƭƛȊŀǊ Ŝƴǎƛƴƻǎ ŀƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ
ŦŀƳƝƭƛŀ ŀƻ ƭƻƴƎƻ Řƻ ƛƴǘŜǊƴŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ŦƻǊƳŀ ƳƛƴƛƳƛȊŀǊ ƻ
ƛƳǇŀŎǘƻ ƴƻ ŘƻŜƴǘŜΦ

!ƭǘŀ ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀǘƛǾŀ ƴńƻ ǊŜŀƭƛȊŀŘŀ н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ

h ŀǎǎƛǎǘŜƴǘŜ ǘŞŎƴƛŎƻ ǇǊƻŎŜŘŜǊ Ł ŀƭǘŀ ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀǘƛǾŀ
ƴƻ ƳƻƳŜƴǘƻ Řŀ ǎŀƝŘŀ Řƻ ŘƻŜƴǘŜΦ {Ŝ ƻ ŀǎǎƛǎǘŜƴǘŜ
ǘŞŎƴƛŎƻ Ƨł ƴńƻ ǎŜ ŜƴŎƻƴǘǊŀǊ ŘŜ ǎŜǊǾƛœƻΣ ŘŜǾŜǊł ǎŜǊ ƻ
ŀǎǎƛǎǘŜƴǘŜ ǘŞŎƴƛŎƻ Řŀ ǳǊƎşƴŎƛŀΦ

bńƻ 9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ

{ŜƴǎƛōƛƭƛȊŀœńƻ Řƻǎ ŀǎǎƛǎǘŜƴǘŜǎ ǘŜŎƴƛŎƻǎ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻ ŘŜ
ǳǊƎŜƴŎƛŀ ǇŀǊŀ ŦƻǊƳŀƭƛȊŀǊŜƳ ŀ ŀƭǘŀ ŎƭƛƴƛŎŀ Řƻ ŘƻŜƴǘŜΦ
{ŜƴǎƛōƛƭƛȊŀœńƻ Řŀ ŜǉǳƛǇŀ ŘŜ ŜƴŦŜǊƳŀƎŜƳ ǇŀǊŀ ǉǳŀƴŘƻ
ǎƻƭƛŎƛǘŀǊŜƳ ŀ ŀƭǘŀ ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀǘƛǾŀΣ ƛƴŦƻǊƳŀǊŜƳ ƻ ŀǎǎƛǎǘŜƴǘŜ
ǘŜŎƴƛŎƻ ŘŜ ǘƻŘƻǎ ƻǎ ŘŀŘƻǎ ǊŜƭŀǘƛǾƻǎ Ł ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ Řƻ
ŘƻŜƴǘŜΣ ƛƴŎƭǳƛƴŘƻ ƻ ƳŜŘƛŎƻ ǉǳŜ ŘŜǳ ŀ ŀƭǘŀΦ

!ŎƻƳǇŀƴƘŀƳŜƴǘƻ Ǉƽǎπŀƭǘŀ ŘŜǎŀƧǳǎǘŀŘƻ ƻǳ
ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
Dǳƛŀǎ ŘŜ Ŝƴǎƛƴƻ ŀƻ ŘƻŜƴǘŜ
bƻǘŀ ŘŜ ŀƭǘŀ 
5ƛǊŜƛǘƻǎ Řƻ 5ƻŜƴǘŜ Ŝ Řŀ CŀƳƝƭƛŀ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

!ōŀƴŘƻƴƻ ǇƻǊ ǇŀǊǘŜ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ м о 9ƭŜǾŀŘƻ
hōǎŜǊǾŀœńƻ ǇŜƭŀ ŜǉǳƛǇŀ ƳŞŘƛŎŀ Ŝ ŜƴŦŜǊƳŀƎŜƳ 
wŜŎǳǎŀ ŘŜ ¢ǊŀǘŀƳŜƴǘƻ ό/I¦/.ΦtLΦ/I¦/.Φсфύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

/ƻƴǘłƎƛƻ ŘŜ ƛƴŦŜœńƻ ǊŜǎǇƛǊŀǘƽǊƛŀ ŜƳ
ŎƻƴǘŜȄǘƻ ƭŀōƻǊŀƭ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
9ǘƛǉǳŜǘŀ ǊŜǎǇƛǊŀǘƽǊƛŀ Ŝ ¦ǘƛƭƛȊŀœńƻ ŀŘŜǉǳŀŘŀ ŘŜ
9tLϥǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ CƻǊƳŀœńƻ Ŝ ǇŀǊǘƛƭƘŀ ŘŜ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻǎ

!ǳǎşƴŎƛŀǎ ǇƻǊ ŘƻŜƴœŀǎ ǇǊƻƭƻƴƎŀŘŀǎ н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ
{ǳōǎǘƛǘǳƛœńƻ ǘŜƳǇƻǊŀǊƛƻ Řƻ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊ
wƻǘŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻǎ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ 

9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ CƻǊƳŀœńƻ Ŝ ǇŀǊǘƛƭƘŀ ŘŜ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻǎ

5ŜǇŜƴŘşƴŎƛŀ ŜȄŎŜǎǎƛǾŀ ŘŜ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀŘƻǎ
ŦǳƴŎƛƻƴłǊƛƻǎ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ CƻǊƳŀœńƻ Ŝ ǇŀǊǘƛƭƘŀ ŘŜ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

LƴŎƻǊǊŜǘŀ ŘŜŦƛƴƛœńƻ ŘŜ ŦǳƴœƿŜǎ м о 9ƭŜǾŀŘƻ CƻǊƳŀœńƻ Ŝ ǇŀǊǘƛƭƘŀ ŘŜ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

LƴǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜ ƎŜǎǘńƻ Řƻ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻ н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ
aŀƴǳŀƛǎ ŘŜ ǇǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻǎ Ŝ ŎƻƴǘǊƻƭƻǎΣ ŘŜ ŀŎƻǊŘƻ
ŎƻƳ ƻǎ ǊŜǉǳƛǎƛǘƻǎ ƭŜƎŀƛǎ Ŝ ŀǎ ƴƻǊƳŀǎ ƛƴǘŜǊƴŀǎ

9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ

/ƻƴǘŀŎǘƻ ŘƛǊŜǘƻ Řƻǎ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƛǎ ŘŜ ǎŀǵŘŜΣ
ŎƻƳ ǳǘŜƴǘŜǎΣ ŦŀƳƛƭƛŀǊŜǎ Ŝ ŀŎƻƳǇŀƴƘŀƴǘŜǎ
ŀƎǊŜǎǎƛǾƻǎ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

aŜŘƛŘŀǎ ŘŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƛƳǇƭŜƳŜƴǘŀŘŀǎ ό{ŜƎǳǊŀƴœŀǎ
Řƻ ƘƻǎǇƛǘŀƭΣ ōƻǘƿŜǎ ŘŜ ǇŃƴƛŎƻΣ ŀŎǊƝƭƛŎƻǎΣ
hōǎŜǊǾŀǘƽǊƛƻ bŀŎƛƻƴŀƭ ŘŜ ǾƛƻƭşƴŎƛŀ ŎƻƴǘǊŀ
tǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƛǎύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

aƻōōƛƴƎ Ŝ ōǳƭƭȅƛƴƎ н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ
±ƛƎƛƭŃƴŎƛŀ ŘŜ ǎŀǵŘŜ Řƻǎ ǘǊŀōŀƭƘŀŘƻǊŜǎ Ŝ ŀ ƎŜǎǘńƻ
Řƻ ǊƛǎŎƻ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭ

5ŀƴƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ ŘŜǾƛŘƻ ŀ ŦŀƭƘŀ 
ƴŀ ǇǊŜǎǘŀœńƻ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎ

5ŀƴƻ ǇŀǊŀ ƻ ŘƻŜƴǘŜ ŘŜǾƛŘƻ ŀ 
ŀǳǎşƴŎƛŀ ŘŜ ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ ŘŜ 

ƳŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻǎ ƻǳ 
ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ ŜǊǊŀŘŀ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ ǎŀǵŘŜ Ŝ 
ǎŜƎǳǊŀƴœŀ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ

DŜǎǘńƻ ŘŜ wŜŎǳǊǎƻǎ 
IǳƳŀƴƻǎ ƴƻ {ŜǊǾƛœƻ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ 
ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻΣ ǇƻǊ 

ŀǳǎşƴŎƛŀ Ŝκƻǳ ƛƴǎǳŦƛŎƛşƴŎƛŀ ŘŜ 
ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ Ŝκƻǳ 

ǉǳŀƭƛŦƛŎŀœƿŜǎκŀǇǘƛŘƿŜǎ 
ŦǳƴŎƛƻƴŀƛǎ ƛƴǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜǎ

±ƛƻƭşƴŎƛŀ ŦƝǎƛŎŀ Ŝκƻǳ 
ǇǎƛŎƻƭƽƎƛŎŀ ŎƻƴǘǊŀ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƛǎ 

ŘŜ ǎŀǵŘŜ

LƴǘŜǊƴŀƳŜƴǘƻ

tǊŜǎǘŀœńƻ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎ

tǊŜǎŎǊƛœńƻ Ŝ ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ 
ŘŜ ǘŜǊŀǇşǳǘƛŎŀ

!ƭǘŀ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ

/I¦/.ΦLatΦ/I¦/.Φппн                                        9ŘΦн  wŜǾΦм



bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 
9ƭŜǾŀŘƻκ 

aƻŘŜǊŀŘƻκ 

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ 

!Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ 
κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ 

κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ 
ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ 
bńƻ 9ŦƛŎŀȊκ 

9ŦƛŎŀȊύ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ CŀǘƻǊ ǇƻǘŜƴŎƛŀƭ ŘŜ ǊƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ 
wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 
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όLύ

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ 
wƛǎŎƻ όtȄLύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

IŀǊŘǿŀǊŜ ƻōǎƻƭŜǘƻ Ŝκƻǳ ƛƴǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜ н н 9ƭŜǾŀŘƻ
[ŜǾŀƴǘŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜǎ Ŝ ǊŜǎǇŜǘƛǾŀ
ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŀƻ jǊƎńƻ ŘŜ DŜǎǘńƻ 

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

{ƻŦǘǿŀǊŜ ƻōǎƻƭŜǘƻ Ŝκƻǳ ƛƴǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜ н н 9ƭŜǾŀŘƻ
[ŜǾŀƴǘŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜǎ Ŝ ǊŜǎǇŜǘƛǾŀ
ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŀƻ jǊƎńƻ ŘŜ DŜǎǘńƻ 

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

9ǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻ ƳŞŘƛŎƻ ƻōǎƻƭŜǘƻΣ
ŘŜǎŀŘŜǉǳŀŘƻΣ ƛƴǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ

aŀƴǳǘŜƴœńƻΣ ŎŀƭƛōǊŀœńƻ Ŝ ƛƴǎǇŜœńƻ ŘŜ
ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ ǇŜǊƛƽŘƛŎŀ ό/I¦/.ΦtLΦ5!IΦмпύΣ
ŘŜǎƭƻŎŀœńƻ ŘŜ ŘƻŜƴǘŜǎ ŀƻ ŜȄǘŜǊƛƻǊΣ ƳŀǊŎŀœńƻ Řƻ
ŜȄŀƳŜ ŜƳ ǊŜƎƛƳŜ ŘŜ ŀƳōǳƭŀǘƽǊƛƻ

LƴǎǘŀƭŀœƿŜǎκŜǊƎƻƴƻƳƛŀ ƛƴŀŘŜǉǳŀŘŀǎ Ŝκƻǳ
ƛƴǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜǎ 

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ ǊƛǎŎƻ ŀƴǳŀƭ ŘŜ Ǉƻǎǘƻǎ ŘŜ ǘǊŀōŀƭƘƻ ǇŜƭƻ 
{{I{¢

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

tƛǎƻ ƳƻƭƘŀŘƻΣ ƛǊǊŜƎǳƭŀǊ ƻǳ ŜȄƛǎǘşƴŎƛŀ ŘŜ
ƻōǎǘłŎǳƭƻǎ ŦƝǎƛŎƻǎ

vǳŜŘŀ о н aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ
#ǊŜŀǎ ǎƛƴŀƭƛȊŀŘŀǎ ŎƻƳ ǎƛƴŀƭŞǘƛŎŀ ŀŘŜǉǳŀŘŀ
ό/I¦/.ΦtLΦ/I¦/.Φнлпύ

9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ

/ƻƴŦƭƛǘƻǎ ŘŜ ƛƴǘŜǊŜǎǎŜ όŦŀǾƻǊŜŎƛƳŜƴǘƻǎ ƻǳ
ǘǊŀǘŀƳŜƴǘƻǎ ǇǊƛǾƛƭŜƎƛŀŘƻǎ ŘŜ ŦƻǊƴŜŎŜŘƻǊŜǎ
Ŝκƻǳ ŎƭƛŜƴǘŜǎύ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
/ƽŘƛƎƻ ŘŜ /ƻƴŘǳǘŀ ;ǘƛŎŀ

{ŜƎǊŜƎŀœńƻ ŘŜ ŦǳƴœƿŜǎ
9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

vǳŜōǊŀ ŘŜ {ƛƎƛƭƻ tǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭ όŀǘǊŀǾŞǎ Řŀ
ǳǘƛƭƛȊŀœńƻ Ŝκƻǳ ŘƛǾǳƭƎŀœńƻ ŘŜ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ
ŎƻƴŦƛŘŜƴŎƛŀƭύ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
tƻƭƝǘƛŎŀ ŘŜ {ŜƎǳǊŀƴœŀ Řŀ LƴŦƻǊƳŀœńƻΣ wŜƎǳƭŀƳŜƴǘƻ
DŜǊŀƭ ŘŜ tǊƻǘŜœńƻ 5ŀŘƻǎΣ /ƽŘƛƎƻ ŘŜ ŎƻƴŘǳǘŀ ŘŜ
ŞǘƛŎŀΣ ǎŜƎǊŜƎŀœńƻ ŘŜ ŦǳƴœƿŜǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

LƴŎǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ ǊŜƎǳƭŀƳŜƴǘŀǊ Ŝ ƭŜƎŀƭ м о 9ƭŜǾŀŘƻ
{ƛǎǘŜƳŀ ŘŜ /ƻƴǘǊƻƭƻ LƴǘŜǊƴƻ Ŝ ŘŜ /ƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŘŜ
LǊǊŜƎǳƭŀǊƛŘŀŘŜǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

LƴŎǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Ŝκƻǳ ƴńƻ ƛƳǇƭŜƳŜƴǘŀœńƻ
ŘŜ ƴƻǊƳŀǎΣ ƻǊƛŜƴǘŀœƿŜǎ Ŝκƻǳ ōƻŀǎ ǇǊłǘƛŎŀǎ
ŀǇƭƛŎłǾŜƛǎ ŀƻ ǇǊƻŎŜǎǎƻ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

tǊƻŎŜǎǎƻ ŜǎǘŀƴŘŀǊŘƛȊŀŘƻ

!ǳŘƛǘƻǊƛŀǎ ǇŜǊƛƽŘƛŎŀǎ ŀƻǎ ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ όƛƴǘŜǊƴŀǎ Ŝκƻǳ
ŜȄǘŜǊƴŀǎύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

aŀƴǳŀƛǎ Ŝ ǇǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻǎ ŘŜǎŀǘǳŀƭƛȊŀŘƻǎ н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ tǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ ƛƴǘŜǊƴƻ Ϧ/ƻƴǘǊƻƭƻ Řƻǎ ŘƻŎǳƳŜƴǘƻǎϦ

Cŀƭǘŀ ŘŜ ǳƴƛŦƻǊƳƛȊŀœńƻ Řƻǎ ǇǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻǎ н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ
tŜŘƛŘƻǎ ŘŜ ǊŜǾƛǎńƻ Řŀ ŘƻŎǳƳŜƴǘŀœńƻΣ ŘŜ ŀŎƻǊŘƻ
ŎƻƳ ƻǎ ǇǊŀȊƻǎ ǇǊŞπŘŜŦƛƴƛŘƻǎ

bńƻ ŘŜǘŜœńƻκƴńƻ ƳƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ ŘŜ ǊƛǎŎƻǎ
ƛƴŜǊŜƴǘŜǎ ŀƻǎ ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

wŜǇƻǊǘŜ ŘŜ ƛƴŎƛŘŜƴǘŜǎ Ŝκƻǳ ŜǾŜƴǘƻǎ ŀŘǾŜǊǎƻǎ Ł
9ǉǳƛǇŀ ŘŜ DŜǎǘńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ

/ƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŘŜ ǊŜŀœƿŜǎ ŀŘǾŜǊǎŀǎ όLƴŦŀǊƳŜŘύ

/ƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŘŜ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻ ƴńƻ ǎŜƎǳǊƻ
όLƴŦŀǊƳŜŘύ

bƻǘƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ ŘƻŜƴœŀǎ ŀƭŜǊǘŀ όLƴǎǘƛǘǳǘƻ ǊƛŎŀǊŘƻ
WƻǊƎŜύ

bƻǘƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ ǇƛŎŀŘŀǎ ŘŜ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ ό5D{ύ

bƻǘƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ ǾƛƻƭşƴŎƛŀ ŎƻƴǘǊŀ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƛǎ ŘŜ
ǎŀǵŘŜ ό5D{ύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ tǊƻƳƻǾŜǊ ǳƳŀ ŎǳƭǘǳǊŀ ƻǊƎŀƴƛȊŀŎƛƻƴŀƭ ƻǊƛŜƴǘŀŘŀ ǇŀǊŀ ƻ ǊƛǎŎƻ

5ŀŘƻǎ ŘŜ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜǎŀǘǳŀƭƛȊŀŘƻǎ Ŝκƻǳ
ƛƴŎƻǊǊŜǘƻǎ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

tǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ ǎƻōǊŜ ŀ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ƛƴŜǉǳƝǾƻŎŀ Řƻ
ŘƻŜƴǘŜ

tǳƭǎŜƛǊŀ ŘŜ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ

 !ǳŘƛǘƻǊƛŀǎ Ł ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ƛƴŜǉǳƝǾƻŎŀ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ

wŜƎƛǎǘƻ ŘŜ ƛƴŎƛŘŜƴǘŜǎ Ŝ κ ƻǳ ŜǾŜƴǘƻǎ ŀŘǾŜǊǎƻǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

9ȄǘŜǊƴŀƭƛȊŀœńƻ ŘŜ ŀǘƻǎ ŎƭƝƴƛŎƻǎ ǉǳŜ ǇƻŘƛŀƳ
ǎŜǊ ǊŜŀƭƛȊŀŘƻǎ ǇŜƭƻ ƘƻǎǇƛǘŀƭ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

/ƻƴǘǊƻƭƻ Řƻǎ ŜȄŀƳŜǎ ǊŜŀƭƛȊŀŘƻǎ ƴƻ ŜȄǘŜǊƛƻǊ

9ȄƛǎǘşƴŎƛŀ ŘŜ ŎƛǊŎǳƛǘƻǎ ǇŀǊŀ ŀ ŜƳƛǎǎńƻ ŘŜ ǘŜǊƳƻǎ ŘŜ 
ǊŜǎǇƻƴǎŀōƛƭƛŘŀŘŜ ŎƻƳ ǾłǊƛƻǎ ƴƝǾŜƛǎ ŘŜ ŀǳǘƻǊƛȊŀœƿŜǎ 

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

bńƻ ǳǘƛƭƛȊŀœńƻ ǘƻǘŀƭ Řŀ ŎŀǇŀŎƛŘŀŘŜ ƛƴǎǘŀƭŀŘŀ 
ŜƳ ǘŜǊƳƻǎ ŘŜ ǊŜŎǳǊǎƻǎ ƘǳƳŀƴƻǎ Ŝ ŦƝǎƛŎƻǎ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

!ƴłƭƛǎŜ Řŀ ŎŀǇŀŎƛŘŀŘŜ ƛƴǎǘŀƭŀŘŀ Ŝ ǘŜƳǇƻǎ ŘŜ
ŜǎǇŜǊŀ ǇƻǊ ŜȄŀƳŜǎ

!ƴłƭƛǎŜ Řŀ ǘŀȄŀ ŘŜ ǳǘƛƭƛȊŀœńƻ Řƻǎ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

/ƻŘƛŦƛŎŀœńƻ Řƻǎ ŀǘƻǎ ŎƭƝƴƛŎƻǎ ƛƴŀŘŜǉǳŀŘƻǎ н н 9ƭŜǾŀŘƻ

!ǳŘƛǘƻǊƛŀǎ ǊŜŀƭƛȊŀŘŀǎ Ł ŎƻŘƛŦƛŎŀœńƻ Řƻǎ ŀǘƻǎ

{ŜƴǎƛōƛƭƛȊŀœńƻ ǇŀǊŀ ƻ ŎƻǊǊŜǘƻ Ŝ ǘƻǘŀƭ ǊŜƎƛǎǘƻ Řƻǎ
ŀǘƻǎ ǊŜŀƭƛȊŀŘƻǎ ŘŜ ŦƻǊƳŀ ŀ ǎŜǊ ŦŜƛǘŀ ŎƻƴŦƻǊƳŜ ŀ
ŎƻŘƛŦƛŎŀœńƻ

!ƴłƭƛǎŜ Řƻǎ ŘŜǎǾƛƻǎ ƻŎƻǊǊƛŘƻǎ ŜƴǘǊŜ ŀ ǇǊƻŘǳœńƻ
ǊŜƎƛǎǘŀŘŀ Ŝ ŀ ƻǊœŀƳŜƴǘŀŘŀ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

!ǇǊƻǇǊƛŀœńƻ ƛƴŘŜǾƛŘŀ ŘŜ ƳŀǘŜǊƛŀƭ
ƘƻǎǇƛǘŀƭŀǊ

м м .ŀƛȄƻ

/ƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ ǎǘƻŎƪǎ ŘŜ ŎƻƴǎǳƳƝǾŜƛǎ Ŝ ƳŀǘŜǊƛŀƭ
ŎƭƝƴƛŎƻ

!ǊƳŀȊŞƴǎ ŀǾŀƴœŀŘƻǎ

!ǳŘƛǘƻǊƛŀǎ ǇŜǊƛƽŘƛŎŀǎ Łǎ ŜȄƛǎǘşƴŎƛŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

tǊƻŘǳœńƻ ǊŜƎƛǎǘŀŘŀ ǎŜƳ ŜȄŜŎǳœńƻ Řƻ
ǊŜǎǇŜǘƛǾƻ ŀǘƻ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
!ǳŘƛǘƻǊƛŀΣ ŘŜ ŦƻǊƳŀ ŀ ŀŦŜǊƛǊ ƻ ǊŜƎƛǎǘƻ ƛƴŦƻǊƳłǘƛŎƻ
ŎƻƳ ƻǎ ǊŜƎƛǎǘƻǎ ƴƻ ǇǊƻŎŜǎǎƻ ŎƭƝƴƛŎƻ Ŝ ŀǎ ŘƛǾŜǊǎŀǎ
ŀǇƭƛŎŀœƿŜǎ ƛƴŦƻǊƳłǘƛŎŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

aŀƴƛǇǳƭŀœńƻ ƛƴŘŜǾƛŘŀ ŘŜ ŜǎǇƽƭƛƻǎ Řƻǎ
ŘƻŜƴǘŜǎ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
tŜǊǘŜƴŎŜǎ Ŝ ŜǎǇƽƭƛƻǎ ό/I¦/.ΦtLΦ/I¦/.Φомύ

tŜǊŘƛŘƻǎ Ŝ ŀŎƘŀŘƻǎ ό/I¦/.ΦtLΦ/I¦/.Φмпрύ
9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

/ƻƴŦƭƛǘƻ ŘŜ ƛƴǘŜǊŜǎǎŜǎ ƴŀ ŜǎŎƻƭƘŀ Řƻ
ǇǊŜǎǘŀŘƻǊ ŘŜ ǎŜǊǾƛœƻǎ ŘŜ ǘǊŀƴǎǇƻǊǘŜ ŘŜ
ŘƻŜƴǘŜǎ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

wŜƎǳƭŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ǘǊŀƴǎǇƻǊǘŜ ŘŜ ŘƻŜƴǘŜǎ
ό/I¦/.ΦtLΦ/I¦/.Φммл π ¢ǊŀƴǎŦŜǊşƴŎƛŀ Ŝ ǘǊŀƴǎǇƻǊǘŜ
ŘŜ ŘƻŜƴǘŜǎύ

wŜƎǊŀǎ ŘŜ ǎŜƭŜœńƻ ŘŜ ǘǊŀƴǎǇƻǊǘŀŘƻǊŜǎ
ό/I¦/.ΦtLΦ/I¦/.Φмп π {ŜƭŜœńƻ ŎƻǊǇƻǊŀœƿŜǎ ŘŜ
ōƻƳōŜƛǊƻǎ ǇŀǊŀ ǘǊŀƴǎǇƻǊǘŜ ŘŜ ŘƻŜƴǘŜǎύ

/ŀŘŜǊƴƻ ŘŜ ŜƴŎŀǊƎƻǎ Řƻǎ ŎƻƴŎǳǊǎƻǎ ǇǵōƭƛŎƻǎ
ŎǊƛǘŞǊƛƻǎ ǉǳŜ ǇǊƻƝōŀƳ ǉǳŀƛǎǉǳŜǊ ŎƻƴŦƭƛǘƻǎ ŘŜ
ƛƴǘŜǊŜǎǎŜ Řŀǎ ŜƳǇǊŜǎŀǎ ŎƻƴǘǊŀǘŀŘŀǎ ŦŀŎŜ ŀƻǎ
ǎŜǊǾƛœƻǎ ŀ ǇǊŜǎǘŀǊ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

/ƻƴŘƛœƿŜǎ ŘŜ ǘǊŀƴǎǇƻǊǘŜ ŘŜ ŘƻŜƴǘŜǎ
ŘŜŦƛŎƛǘłǊƛŀǎ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ bƻǘƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ ƛƴŎƛŘŜƴǘŜǎ Ŝ ŜǾŜƴǘƻǎ ŀŘǾŜǊǎƻǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

¢ǊŀƴǎǇƻǊǘŜ ŘŜ ŘƻŜƴǘŜǎ ŎƻƳ ǘŜƳǇƻ ŘŜ
ŜǎǇŜǊŀ Ƴǳƛǘƻ ŀƭŀǊƎŀŘƻ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ bƻǘƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ ƛƴŎƛŘŜƴǘŜǎ Ŝ ŜǾŜƴǘƻǎ ŀŘǾŜǊǎƻǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

DŜǎǘńƻ Řƻ {ŜǊǾƛœƻ

DŜǎǘńƻ ŘŜ 9ǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ

DŜǎǘńƻ Řƻǎ tǊƻŎŜǎǎƻǎ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ 
ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻΣ ǇƻǊ 

ǊŜŎǳǊǎƻǎ ǘŞŎƴƛŎƻǎ ƛƴǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜǎ 
ƻǳ ƴńƻ ŦǳƴŎƛƻƴŀƛǎ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ ŞǘƛŎŀ 
ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭ Ŝ ǇŜǎǎƻŀƭ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ 
ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻ Ŝ Řŀ 

ŎƻƴŦƻǊƳƛŘŀŘŜ ƻǇŜǊŀŎƛƻƴŀƭ Řƻǎ 
ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ

tŜǊŘŀ ŘŜ ǊŜŎŜƛǘŀǎΣ ǊŜŘǳœńƻ ŘŜ 
ǇǊƻǾŜƛǘƻǎ ƻǳ ŀŎǊŞǎŎƛƳƻ ŘŜ 

Ŏǳǎǘƻǎ Řƻ /I¦/.

5ŜǎǾƛƻ ŘŜ ŀǘƛǾƻǎ

LƴŜŦƛŎƛşƴŎƛŀ Ŝκƻǳ ƛƴŀŘŜǉǳŀœńƻ 
Řƻ ǘǊŀƴǎǇƻǊǘŜ ŘŜ ŘƻŜƴǘŜǎ

/I¦/.ΦLatΦ/I¦/.Φппн                                        9ŘΦн  wŜǾΦм



bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 
9ƭŜǾŀŘƻκ 

aƻŘŜǊŀŘƻκ 

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ 

!Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ 
κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ 

κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ 
ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ 
bńƻ 9ŦƛŎŀȊκ 

9ŦƛŎŀȊύ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ CŀǘƻǊ ǇƻǘŜƴŎƛŀƭ ŘŜ ǊƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ 
wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 
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όLύ

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ 
wƛǎŎƻ όtȄLύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

CƻǊƴŜŎƛƳŜƴǘƻ ŘŜ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀŘŀǎ ŀƎşƴŎƛŀǎ
ŦǳƴŜǊłǊƛŀǎ ŀǉǳŀƴŘƻ Řŀ ƻǊƛŜƴǘŀœńƻ ŘŜ
ŦŀƳƛƭƛŀǊŜǎ ŜƴƭǳǘŀŘƻǎ 

м м .ŀƛȄƻ

5ŜŦƛƴƛœńƻ ŘŜ ƴƝǾŜƛǎ ŘŜ ŀŎŜǎǎƻ ŀƻ ǇǊƻŎŜǎǎƻ Řƻ
ǇǊƻŎŜǎǎƻ ŎƭƛƴƛŎƻ Ŝ ŀŎŜǎǎƻ ŀ ŀǇƭƛŎŀœƿŜǎ ŦŜƛǘŀ ŀǘǊŀǾŞǎ
ŘŜ ǇŜǊŦƛǎ ŘŜ ǳǘƛƭƛȊŀŘƻǊ

{ŜƴǎƛōƛƭƛȊŀœńƻ Řƻǎ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ ǇŀǊŀ ƻ
ŎǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Řƻ ǎƛƎƛƭƻ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭ

tǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ ǎƻōǊŜ ŀ ǇǊƻǘŜœńƻ ŘŜ ŘŀŘƻǎ

!ǳŘƛǘƻǊƛŀ ŀƻǎ ŀŎŜǎǎƻǎ Řƻ ǇǊƻŎŜǎǎƻ ŎƭƛƴƛŎƻ

[ƛǎǘŀ ŦƻǊƳŀƭ Řŀǎ ŀƎşƴŎƛŀǎ ŦǳƴŜǊłǊƛŀǎ ŀ ŎƻƴǘŀŎǘŀǊΣ
ŎƻƳ ǊŜƎƛǎǘƻ ŘŜ ǉǳŜƳ ŦŜȊ ƻ ŎƻƴǘŀŎǘƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

CŀƭƘŀǎ ƴƻ ŎǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Řƻǎ ŎǊƛǘŞǊƛƻǎ Řŀǎ
ƭƛǎǘŀǎ ŘŜ ŜǎǇŜǊŀ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
aƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ Řŀǎ ƭƛǎǘŀǎ ŘŜ ŜǎǇŜǊŀ

!ǳŘƛǘƻǊƛŀǎ Łǎ ƭƛǎǘŀǎ ŘŜ ŜǎǇŜǊŀ
9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

CŀǾƻǊŜŎƛƳŜƴǘƻ ŘŜ ŜƳǇǊŜǎŀǎ ƴŀ ǇǊŜǎŎǊƛœńƻ
ŘŜ ŦłǊƳŀŎƻǎΣ ƳŀǘŜǊƛŀƭ ŎƭƝƴƛŎƻ Ŝ ƴńƻ ŎƭƝƴƛŎƻΣ
Ŝ ŘƛǎǇƻǎƛǘƛǾƻǎ ƳŞŘƛŎƻǎ

м м .ŀƛȄƻ

CƛƴŀƴŎƛŀƳŜƴǘƻǎ ǇŀǊŀ ŎƻƴƎǊŜǎǎƻǎ ǎńƻ ŘŜǾƛŘŀƳŜƴǘŜ
ǊŜƎƛǎǘŀŘƻǎ Ƨǳƴǘƻ Řƻ LƴŦŀǊƳŜŘ

wŜƭŀǘƽǊƛƻ ŎƻƳ ƻǎ ƳŀƛƻǊŜǎ ǇǊŜǎŎǊƛǘƻǊŜǎ ŘŜ
ƳŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻǎ Ŝ ǉǳŀƛǎΤ

! ŜƴǘǊŀŘŀ ŘŜ ƴƻǾƻǎ ƳŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻǎ Ş ŀǾŀƭƛŀŘŀ ǇŜƭŀ
/C¢

wŜƎǳƭŀƳŜƴǘƻ ŘŜ CŀǊƳłŎƛŀ Ŝ ¢ŜǊŀǇşǳǘƛŎŀ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

/ƻƴǎǘǊǳœƿŜǎΣ ǊŜŦƻǊƳŀǎΣ ƳƻŘƛŦƛŎŀœƿŜǎ
 
5ŜǎŜƳǇŜƴƘƻ Řƻǎ ǎƛǎǘŜƳŀǎ ǳǘƛƭƛǘłǊƛƻǎ

{ŜƎǳǊŀƴœŀ Ŝ ƭƛƳǇŜȊŀ ŀƳōƛŜƴǘŀƭ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

/I¦/.ΦtLΦI{¢Φлф π tƭŀƴƻ ŘŜ {ŜƎǳǊŀƴœŀ ƴŀ
ŎƻƴǎǘǊǳœńƻ

/I¦/.ΦtLΦ/ha/LΦлс π [ƛƳǇŜȊŀ Ŝ ŘŜǎƛƴŦŜœńƻ 

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

9ǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ ǇǊƻǾŜƴƛŜƴǘŜǎ ŘŜ ŎŀǎŀΣ ŎƻƳ
ǊƻŘŀǎΣ ǳǘƛƭƛȊŀœńƻ ŘŜ ŘŜǎŎŀǊǘłǾŜƛǎ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
/I¦/.ΦtLΦ/ha/LΦлт π 5ŜǎŎƻƴǘŀƳƛƴŀœńƻ ŘŜ
ŘƛǎǇƻǎƛǘƛǾƻǎ ƳŞŘƛŎƻǎ

bńƻ 9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ CƻǊƳŀœńƻ Ŝ ǇŀǊǘƛƭƘŀ ŘŜ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻ

LƴǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜ ŎƻƴǎŎƛŜƴŎƛŀƭƛȊŀœńƻ ǎƻōǊŜ ŀ
ǇǊŜǾŜƴœńƻ Ŝ ǘǊŀƴǎƳƛǎǎńƻ ŘŜ ŘƻŜƴœŀǎ

LƴŀŘŜǉǳŀŘƻ ǳǎƻ ŘŜ 9tL Ŝ ƛǎƻƭŀƳŜƴǘƻ

[ŜǎƿŜǎ ŎŀǳǎŀŘŀǎ ǇƻǊ ŎƻǊǘƻǇŜǊŦǳǊŀƴǘŜǎ

LƴŎƻǊǊŜǘŀ ƘƛƎƛŜƴŜ Řŀǎ Ƴńƻǎ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

/I¦/.ΦtLΦ/ha/LΦмс π tǊŜŎŀǳœƿŜǎ ōłǎƛŎŀǎ Řƻ
ŎƻƴǘǊƻƭƻ Řŀ ƛƴŦŜœńƻ ƘƻǎǇƛǘŀƭŀǊ
/I¦/.ΦtLΦ/ha/LΦмр π LǎƻƭŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ŘƻŜƴœŀǎ
ǘǊŀƴǎƳƛǎǎƝǾŜƛǎΣ 
/I¦/.ΦtLΦ/ha/LΦло π tǊŜǾŜƴœńƻ Řŀǎ ƛƴŦŜœƿŜǎ
ǊŜƭŀŎƛƻƴŀŘŀǎ ŎƻƳ ŎŀǘŜǘŜǊŜǎ ƛƴǘǊŀǾŀǎŎǳƭŀǊŜǎ
/I¦/.ΦtLΦ/ha/LΦор π tǊŜǾŜƴœńƻ Ŝ /ƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ
/ƻƭƻƴƛȊŀœńƻ Ŝ LƴŦŜœńƻ ǇƻǊ {ǘŀǇƘȅƭƻŎƻŎŎǳǎ ŀǳǊŜǳǎ
wŜǎƛǎǘŜƴǘŜ Ł aŜǘƛŎƛƭƛƴŀ όaw{!ύ
/I¦/.ΦLatΦ/I¦/.Φлу π ǇǊŜǾŜƴœńƻ Ŝ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ
ŎƻƭƻƴƛȊŀœńƻ Ŝ ƛƴŦŜŎœńƻ ǇƻǊ aw{! Ŝ 9w/ π ŎǊƛǘŞǊƛƻǎ
ŘŜ ǊƛǎŎƻ ŀŎǊŜǎŎƛŘƻ
/I¦/.ΦD¦L!Φ/ha/LΦлу π [ƛƳǇŜȊŀ Ŝ ŘŜǎƛƴŦŜœńƻ
ǘŜǊƳƛƴŀƭ ŘŜ ƛǎƻƭŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ŘƻŜƴǘŜǎΣ 
/I¦/.ΦtLΦ/I¦/.Φлн π tǊŜǾŜƴœńƻ Řŀ ƛƴŦŜœńƻ
ǳǊƛƴłǊƛŀΣ 
/I¦/.ΦtLΦ/I¦/.Φоу π ǘǊŀƴǎǇƻǊǘŜ ŘŜ ŘƻŜƴǘŜ
ƛƴŦŜǘŀŘƻ 

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ CƻǊƳŀœńƻ Ŝ ǇŀǊǘƛƭƘŀ ŘŜ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻ

!ŎŜǎǎƻ ƛƴŘŜǾƛŘƻ Ŝ ŘƛǾǳƭƎŀœńƻ ŘŜ
ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ŎƻƴŦƛŘŜƴŎƛŀƭ ŘŜ ǳǘŜƴǘŜǎΣ
ǘǊŀōŀƭƘŀŘƻǊŜǎ Ŝ Řƻ /I¦/. ǎŜƳ ŀǎ ŘŜǾƛŘŀǎ
ŀǳǘƻǊƛȊŀœƿŜǎ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

aƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ ǎŜƳŜǎǘǊŀƭ ŘŜ ŀŎŜǎǎƻǎ ŀƻǎ ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ
ŎƭƝƴƛŎƻǎΣ ǾŀƭƛŘŀƴŘƻ ǉǳŜƳ ŀŎŜŘŜ Ŝ ǉǳŀƴŘƻ όŘŀǘŀǎΣ
ƘƻǊłǊƛƻǎ Ŝ ǘŜƳǇƻǎύ

wŜǎǘǊƛœƿŜǎ ǇŀǊŀƳŜǘǊƛȊŀŘŀǎ ƴƻ ŀŎŜǎǎƻ ŀ ǎƛǎǘŜƳŀǎ Ŝ
Ǉŀǎǘŀǎ ŘŜ ǊŜŘŜ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

!ŘǳƭǘŜǊŀœńƻ ƻǳ ǇŜǊŘŀ ŘŜ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ
ŎƻƴǎǘŀƴǘŜ Řƻǎ ǎƛǎǘŜƳŀǎ ŘŜ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
wŜǎǘǊƛœƿŜǎ ǇŀǊŀƳŜǘǊƛȊŀŘŀǎ ƴƻ ŀŎŜǎǎƻ ŀ ǎƛǎǘŜƳŀǎ Ŝ
Ǉŀǎǘŀǎ ŘŜ ǊŜŘŜ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

/ŜŘşƴŎƛŀ ƛƴŘŜǾƛŘŀ ŘŜ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ŎƭƝƴƛŎŀ н н 9ƭŜǾŀŘƻ

wŜǎǘǊƛœƿŜǎ ǇŀǊŀƳŜǘǊƛȊŀŘŀǎ ƴƻ ŀŎŜǎǎƻ ŀ ǎƛǎǘŜƳŀǎ Ŝ
Ǉŀǎǘŀǎ ŘŜ ǊŜŘŜ

tǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ ŘŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ ŀŎŜǎǎƻ ǇƻǊ ƴƝǾŜƛǎ ŘŜ
ŀǳǘƻǊƛȊŀœńƻ ό/I¦/.ΦtLΦ/I¦/.ΦммΣ
/I¦/.ΦtLΦ/I¦/.Φннрύ

¢ǊŀƴǎƳƛǎǎńƻ ŘŜ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ŎƭƝƴƛŎŀ ŜƴǘǊŜ
ǇǊŜǎǘŀŘƻǊŜǎ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎ ό/I¦/.ΦtLΦ/I¦/.Φннлύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

5ƻŜƴǘŜǎ ŘŜ ŀƭǘƻ ǊƛǎŎƻ ŜƴŎƻƴǘǊŀƴŘƻπǎŜ ŜƳΥ
¦/LΣ bŜƻƴŀǘƻƭƻƎƛŀΣ ¦/!5Σ ¦!±/ ŘƻŜƴǘŜ
ŎƛǊǵǊƎƛŎƻΣ ǊŜǎƛǎǘşƴŎƛŀ ŀ ŀƴǘƛƳƛŎǊƻōƛŀƴƻǎ Ŝ
ƳƛŎǊƻǊƎŀƴƛǎƳƻǎ ƳǳƭǘƛǊǊŜǎƛǎǘŜƴǘŜǎ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ CƻǊƳŀœńƻ Ŝ ǇŀǊǘƛƭƘŀ ŘŜ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻ

tƻǇǳƭŀœƿŜǎ ŜǎǇŜŎƛŀƛǎΥ ƳǳƭƘŜǊŜǎ Ŝ ŎǊƛŀƴœŀǎΣ
ǎŀǵŘŜ ŎƻƳǇƻǊǘŀƳŜƴǘŀƭΣ ƛƴǘŜǊƴŀƳŜƴǘƻ
ǇǊƻƭƻƴƎŀŘƻΣ ǊŜŀōƛƭƛǘŀœńƻΣ ŘƻŜƴœŀǎ
ŀǎǎƻŎƛŀŘŀǎ ŀƻ Ŝǎǘƛƭƻ ŘŜ ǾƛŘŀΣ ƛŘƻǎƻǎ Ƴŀƛǎ
ǎǳǎŎŜǘƝǾŜƛǎΣ ŘƻŜƴǘŜǎ ŎƻƳ ƳǳŘŀƴœŀǎ
ŎƻƎƴƛǘƛǾŀǎ Ŝ ŦƝǎƛŎŀǎΣ ǇƻǇǳƭŀœƿŜǎ ƳƛƎǊŀǘƽǊƛŀǎΦ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

.ŀƛȄƻ

CŀǾƻǊŜŎƛƳŜƴǘƻ ŘŜ ǘŜǊŎŜƛǊƻǎ Ŝ 
ǾŀƴǘŀƎŜƳ ǇŀǘǊƛƳƻƴƛŀƭ Řƻǎ 

ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ

!ǳƳŜƴǘƻ Řŀ ǇǊƻǇŀƎŀœńƻ ŘŜ 
ƛƴŦŜœƿŜǎ ƴƻ IƻǎǇƛǘŀƭ

CŀƭƘŀǎ ƴŀ ŎƻƴŦƛŘŜƴŎƛŀƭƛŘŀŘŜ Řŀ 
ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ

5ƻŜƴǘŜǎ ŎƻƳ ƳŀƛƻǊ 
ǾǳƭƴŜǊŀōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻǎ ǊƛǎŎƻǎ ŘŜ 

ƛƴŦŜœńƻ ƘƻǎǇƛǘŀƭŀǊ Ŝ 
ŘƛǎǎŜƳƛƴŀœńƻ ŘŜ 
ƳƛŎǊƻǊƎŀƴƛǎƳƻǎ 
ƳǳƭǘƛǊǊŜǎƛǎǘŜƴǘŜǎ 

/I¦/.ΦtLΦ/ha/LΦнт π /ǳƛŘŀŘƻǎ ŎƻƳ ƻ ŘƻŜƴǘŜ 
ƛƳǳƴƻŘŜǇǊƛƳƛŘƻΣ 

/I¦/.ΦtLΦ/ha/LΦло π tǊŜǾŜƴœńƻ Řŀǎ ƛƴŦŜœƿŜǎ 
ǊŜƭŀŎƛƻƴŀŘŀǎ ŎƻƳ ŎŀǘŜǘŜǊŜǎ ƛƴǘǊŀǾŀǎŎǳƭŀǊŜǎΣ 

/I¦/.ΦtLΦ/ha/LΦнн πtǊŜǾŜƴœńƻ Řŀ ǇƴŜǳƳƻƴƛŀ 
ƴƻǎƻŎƻƳƛŀƭ ŜƳ ŘƻŜƴǘŜ ǾŜƴǘƛƭŀŘƻψŜƴǘǳōŀŘƻ 

ǘǊŀǉǳŜŀƭƳŜƴǘŜΣ 
/I¦/.ΦtLΦ/ha/LΦнф π tǊŜǾŜƴœńƻ Řŀ ŘƛǎǎŜƳƛƴŀœńƻ 

Řŀ ǘǳōŜǊŎǳƭƻǎŜ ŜƳ ƳŜƛƻ ƘƻǎǇƛǘŀƭŀǊΣ 
/I¦/.ΦtLΦ/ha/LΦоп π .ƻŀǎ ǇǊłǘƛŎŀǎ ŜƳ 

ŀŜǊƻǎǎƻƭǘŜǊŀǇƛŀΣ 
/I¦/.ΦtLΦ/ha/LΦор π tǊŜǾŜƴœńƻ Ŝ /ƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ 

/ƻƭƻƴƛȊŀœńƻ Ŝ LƴŦŜœńƻ ǇƻǊ {ǘŀǇƘȅƭƻŎƻŎŎǳǎ ŀǳǊŜǳǎ 
wŜǎƛǎǘŜƴǘŜ Ł aŜǘƛŎƛƭƛƴŀ όaw{!ύΣ 

/I¦/.ΦD¦L!Φ/ha/LΦлу π [ƛƳǇŜȊŀ Ŝ ŘŜǎƛƴŦŜœńƻ 
ǘŜǊƳƛƴŀƭ ŘŜ ƛǎƻƭŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ŘƻŜƴǘŜǎΣ 

/I¦/.ΦtLΦ/I¦/.Φлн π tǊŜǾŜƴœńƻ Řŀ ƛƴŦŜœńƻ 
ǳǊƛƴłǊƛŀΣ 

/I¦/.ΦtLΦ/I¦/.Φоу π ǘǊŀƴǎǇƻǊǘŜ ŘŜ ŘƻŜƴǘŜ 
ƛƴŦŜǘŀŘƻ 

DŜǎǘńƻ ŘŜ !ǘƛǾƛŘŀŘŜǎ 
¢ǊŀƴǎǾŜǊǎŀƛǎ Łǎ łǊŜŀǎ 

ŎƭƝƴƛŎŀǎ

/I¦/.ΦLatΦ/I¦/.Φппн                                        9ŘΦн  wŜǾΦм



5ŀǘŀΥ нпκлмκнлно

9ƭŀōƻǊŀŘƻ ǇƻǊΥ 9ƴŦΦȎ aŀōŜƭ tƛƴŀ

!ǇǊƻǾŀŘƻ ǇƻǊΥ 5ǊΦ /ŀǊƭƻǎ /ŀǎǘŜƭŜƛǊƻ

{ŜǊǾƛœƻΥ LƴǘŜǊƴŀƳŜƴǘƻ ŘŜ DŀǎǘǊƻ

9ŦƛŎŀȊ
bńƻ 9ŦƛŎŀȊ
LƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ

LŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ƛƴŎƻǊǊŜǘŀ Řŀ ŦƛŎƘŀ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ м н aƻŘŜǊŀŘƻ
/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řƻ ƴƻƳŜ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ ǇŀǊŀ ŀ Ŏƻƴǎǳƭǘŀ
ό/I/.Φt[Φ/I/.Φлп π LŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ƛƴŜǉǳƝǾƻŎŀ Řƻ
ŘƻŜƴǘŜύ

bńƻ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

!ǳǎşƴŎƛŀ ŘŜ ŘƻŎǳƳŜƴǘƻǎ ŘŜ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ 
Řƻ ŘƻŜƴǘŜ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ /ƻƴŦƛǊƳŀǊ ŘŀŘƻǎ {hbIh 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

!ǘǊŀǎƻǎ ƴŀ ŀŘƳƛǎǎńƻ м о 9ƭŜǾŀŘƻ
!ƎƛƭƛȊŀǊ ŀ ǇǊƻƎǊŀƳŀœńƻ Ŝ ƻǎ ŎƛǊŎǳƛǘƻǎ Řƻǎ ŘƻŜƴǘŜǎΣ
ŘŜ ŦƻǊƳŀ ŀ ŘƛƳƛƴǳƛǊ ƻǎ ǘŜƳǇƻǎ ŘŜ ŜǎǇŜǊŀ Ŝ ŀǎ
Ŧŀƭǘŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

DǊŜǾŜǎ π ƴńƻ ǊŜŀƭƛȊŀœńƻ Řŀǎ 
ŎƻƴǎǳƭǘŀǎκǘǊŀǘŀƳŜƴǘƻǎ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ aŀǊŎŀœńƻ ǇŀǊŀ ǇƻǎǘŜǊƛƻǊ Ŏƻƴǎǳƭǘŀ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

{ƛǎǘŜƳŀ ƛƴŦƻǊƳłǘƛŎƻ ƛƴƻǇŜǊŀŎƛƻƴŀƭ м о 9ƭŜǾŀŘƻ /ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řƻ ƴƻƳŜ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

bńƻ ǊŜŀƭƛȊŀœńƻ ŘŜ Ŏƻƴǎǳƭǘŀǎ 
ƛƴǘŜǊƴŀǎκŜȄŀƳŜǎκǘǊŀǘŀƳŜƴǘƻǎκŎƛǊǳǊƎƛŀǎ 
ǇƻǊ Ŏŀǳǎŀ ŘŜ ŜǇƛŘŜƳƛŀκǇŀƴŘŜƳƛŀ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
!ƎƛƭƛȊŀǊ ŀ ǇǊƻƎǊŀƳŀœńƻ Ŝ ƻǎ ŎƛǊŎǳƛǘƻǎ Řƻǎ ŘƻŜƴǘŜǎΣ
ŘŜ ŦƻǊƳŀ ŀ ŘƛƳƛƴǳƛǊ ƻǎ ǘŜƳǇƻǎ ŘŜ ŜǎǇŜǊŀ Ŝ ŀǎ
Ŧŀƭǘŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

!ǳƳŜƴǘƻ Řŀ ǇǊƻōŀōƛƭƛŘŀŘŜ ŘŜ ǇƻǊǘŀŘƻǊŜǎ 
ŎƻƳ ƛƴŦŜœńƻ ǊŜǎǇƛǊŀǘƽǊƛŀ ŘŜƴǘǊƻ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
5ƛƳƛƴǳƛœńƻ Řŀ ƭƻǘŀœńƻ Řŀ ǎŀƭŀ ŘŜ ŜǎǇŜǊŀΣ
ŎƻƭƻŎŀœńƻ ŘŜ ǎƛƴŀƭŞǘƛŎŀ ǇŀǊŀ ŘƛǎǘŀƴŎƛŀƳŜƴǘƻ ŘŜ
ǎŜƎǳǊŀƴœŀΣ ǳǎƻ ŘŜ ƳłǎŎŀǊŀ Ŝ ŘŜǎƛƴŦŜœńƻ Řŀǎ ƳńƻǎΦ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

!ǳǎşƴŎƛŀ Řŀ ŀǾŀƭƛŀœńƻ ŘŜ ǎƛƴǘƻƳŀǎ Ŝκƻǳ 
ŘŜ ǊŜŀƭƛȊŀœńƻ ŘŜ ǘŜǎǘŜǎ ŘŜ ǾƛǊǳǎ 
ǊŜǎǇƛǊŀǘƽǊƛƻǎ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
LŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ Řŀ ŜȄƛǎǘşƴŎƛŀ ŘŜ ǎƛƴǘƻƳŀǎ Ŝ
ǊŜŀƭƛȊŀœńƻ ŘŜ ǘŜǎǘŜǎΣ ǳǎƻ ŘŜ ƳłǎŎŀǊŀ Ŝ ŘŜǎƛƴŦŜœńƻ
Řŀǎ ƳńƻǎΦ

LŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ƛƴŎƻǊǊŜǘŀ Řŀ ŦƛŎƘŀ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ м н aƻŘŜǊŀŘƻ
/ƘŀƳŀŘŀ ǇŀǊŀ ŀ Ŏƻƴǎǳƭǘŀ
ŜƴŦŜǊƳŀƎŜƳκƳŞŘƛŎŀκǘǊŀǘŀƳŜƴǘƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

!ǳǎşƴŎƛŀ ŘŜ ǇǳƭǎŜƛǊŀ ŘŜ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ƴƻ 
ŘƻŜƴǘŜ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
/I/.Φt[Φ/I/.Φлп π LŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ƛƴŜǉǳƝǾƻŎŀ Řƻ
ŘƻŜƴǘŜ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

!ǳǎşƴŎƛŀ ŘŜ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ ŀƭŜǊƎƛŀǎ ƻǳ 
ǊƛǎŎƻ ŘŜ ǉǳŜŘŀǎ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

/I¦/.ΦtLΦ/I¦/.Φсп π tǊŜǾŜƴœńƻ ŘŜ ǉǳŜŘŀǎ

/I¦/.ΦD¦L!Φ/I¦/.Φоп π tǊŜǾŜƴœńƻ ŘŜ ǉǳŜŘŀǎ π
ŘƻƳƛŎƝƭƛƻ

9[!.hw!w twh/95La9b¢h t!w! L59b¢LCL/!4%h 59
![9wDL!{

!ǳǎşƴŎƛŀ Ŝκƻǳ ƛƴŀŘŜǉǳŀŘŀ ŀǾŀƭƛŀœńƻ Řŀǎ 
ŎƻƴŘƛœƿŜǎ Řƻ ŘƻƳƛŎƝƭƛƻ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
9[!.hw!w twh/95La9b¢h t!w! !±![L!4%h 5!{
/hb5L4l9{ 5h 5haL/N[Lh

{ƛǎǘŜƳŀ ƛƴŦƻǊƳłǘƛŎƻ ƛƴƻǇŜǊŀŎƛƻƴŀƭ Ŝκƻǳ 
ƘƛǎǘƽǊƛŎƻ ŘŜǎŀǘǳŀƭƛȊŀŘƻ Ŝκƻǳ ŀǳǎşƴŎƛŀ ŘŜ 
ǊŜƎƛǎǘƻǎ Ŝκƻǳ ŜǊǊƻǎ ƴŀǎ ǘǊŀƴǎŎǊƛœƿŜǎ Ŝκƻǳ 
ŘǳǇƭƛŎŀœńƻ ŘŜ ƛƴǘŜǊǾŜƴœƿŜǎ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
±ŀƭƛŘŀœńƻ Řƻǎ ǊŜƎƛǎǘƻǎ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ όŜȄŀƳŜǎΣ
ƘƛǎǘƽǊƛŎƻΧύ ƴŀ Ŏƻƴǎǳƭǘŀ ƳŞŘƛŎŀ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

¦ǘƛƭƛȊŀœńƻ ƛƴŘŜǾƛŘŀ Řƻ ŎƻǇƛŀǊ κ ŎƻƭŀǊ м н aƻŘŜǊŀŘƻ !ǳŘƛǘƻǊƛŀ ŀƻ ŎƻǇƛŀǊ ŎƻƭŀǊ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

LƴŜȄƛǎǘşƴŎƛŀ ŘŜ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻǎ ŘŜ ŜȄŀƳŜǎ Ŝκƻǳ 
ƴńƻ ǊŜǉǳƛǎƛœńƻ ŘŜ a/5¢

м н aƻŘŜǊŀŘƻ wŜǉǳƛǎƛœńƻ ŘŜ a/5¢ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

Cŀƭǘŀ ŘŜ ǊƛƎƻǊ ƴŀ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ  Řŀ ŎƻƴŘƛœńƻ 
Řƻ ŘƻŜƴǘŜ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

9ƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ ƴŀ  ŀǾŀƭƛŀœńƻ 
ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φоу π tŀǊǘƛŎƛǇŀœńƻ Řƻ ǳǘŜƴǘŜ Ŝ ƻǳ Řŀ 
ŦŀƳƝƭƛŀ ƴƻǎ ŎǳƛŘŀŘƻǎ ǇǊŜǎǘŀŘƻǎΣ ǊŜǎǇŜƛǘŀƴŘƻ  
ǾŀƭƻǊŜǎ Ŝ ŎǊŜƴœŀǎ ǇŜǎǎƻŀƛǎύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

tƭŀƴƻ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎ ŘŜǎŀŘŜǉǳŀŘƻ ƻǳ 
ŘŜǎŀǘǳŀƭƛȊŀŘƻ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
tǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ Řƻ tƭŀƴƻ ŘŜ /ǳƛŘŀŘƻǎ 
ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φтл π tƭŀƴƻ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

!ǘǊŀǎƻǎ ƴŀ ŀǾŀƭƛŀœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ м о 9ƭŜǾŀŘƻ
!ƎƛƭƛȊŀǊ ŀ ǇǊƻƎǊŀƳŀœńƻ Ŝ ƻǎ ŎƛǊŎǳƛǘƻǎ Řƻǎ ŘƻŜƴǘŜǎΣ
ŘŜ ŦƻǊƳŀ ŀ ŘƛƳƛƴǳƛǊ ƻǎ ǘŜƳǇƻǎ ŘŜ ŜǎǇŜǊŀ Ŝ ŀǎ
Ŧŀƭǘŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

DǊŜǾŜǎ π ŎŀƴŎŜƭŀƳŜƴǘƻ Řŀǎ 
ŎƻƴǎǳƭǘŀǎκǘǊŀǘŀƳŜƴǘƻǎ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ aŀǊŎŀœńƻ ǇŀǊŀ ǇƻǎǘŜǊƛƻǊ Ŏƻƴǎǳƭǘŀ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

bńƻ ǊŜŀƭƛȊŀœńƻ ŘŜ ŎƻƴǎǳƭǘŀǎκŜȄŀƳŜǎ ǇƻǊ 
Ŏŀǳǎŀ ŘŜ ŜǇƛŘŜƳƛŀǎκ ǇŀƴŘŜƳƛŀǎ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
!ƎƛƭƛȊŀǊ ŀ ǇǊƻƎǊŀƳŀœńƻ Ŝ ƻǎ ŎƛǊŎǳƛǘƻǎ Řƻǎ ŘƻŜƴǘŜǎΣ
ŘŜ ŦƻǊƳŀ ŀ ŘƛƳƛƴǳƛǊ ƻǎ ǘŜƳǇƻǎ ŘŜ ŜǎǇŜǊŀ Ŝ ŀǎ
Ŧŀƭǘŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

CŀƭƘŀ ŘŜ ǘǊŀƴǎƳƛǎǎńƻ ŘŜ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ŎƭƝƴƛŎŀ 
ƻǳ ǘǊŀƴǎƳƛǎǎńƻ ŘŜ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ƛƴŎƻǊǊŜǘŀ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řŀ ǇŜǊŎŜœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜΣ
ǊŜƭŀǘƛǾŀƳŜƴǘŜ Ł ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ǘǊŀƴǎƳƛǘƛŘŀ Ŝκƻǳ
ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ Řŀ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ŀ ŀŎƻƳǇŀƴƘŀƴǘŜǎ
ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φннл π ¢ǊŀƴǎƳƛǎǎńƻ ŘŜ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ
ŎƭƛƴƛŎŀ ŜƴǘǊŜ ǇǊŜǎǘŀŘƻǊŜǎ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

LƴŜŦƛŎłŎƛŀ Řƻ ŜƴǎƛƴƻκƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ŀƻ ŘƻŜƴǘŜ 
Ŝκƻǳ ŦŀƳƝƭƛŀ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

9ƴǎƛƴƻ ŀƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ Ł ŦŀƳƝƭƛŀ ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φтм ς
!Ǿŀƭƛŀœńƻ ƛƴƛŎƛŀƭ Ŝ ǊŜŀǾŀƭƛŀœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ
/I/.ΦtLΦ/I/.Φпу π 9ƴǎƛƴƻψ9ŘǳŎŀœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ
Řŀ ŦŀƳƝƭƛŀύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

LƴŎǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ ǇƻǊ ǇŀǊǘŜ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ Řŀǎ 
ŀœƿŜǎ ǇǊŜŎƻƴƛȊŀŘŀǎΦ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
9ƴǎƛƴƻ ŀƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ Ł ŦŀƳƝƭƛŀ /I/.ΦtLΦ/I/.Φпу π
9ƴǎƛƴƻψ9ŘǳŎŀœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ Řŀ ŦŀƳƝƭƛŀύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

LŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ƛƴŎƻǊǊŜǘŀ Řŀ ŦƛŎƘŀ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ м н aƻŘŜǊŀŘƻ

/ƘŀƳŀŘŀ ǇŀǊŀ ŀ Ŏƻƴǎǳƭǘŀ
ŜƴŦŜǊƳŀƎŜƳκƳŞŘƛŎŀκǘǊŀǘŀƳŜƴǘƻ

/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řŀ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ
ό/I¦/.Φt[Φ/I¦/.Φлпύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

9ƴŎŀƳƛƴƘŀƳŜƴǘƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ ŜǊǊŀŘƻ ǇŀǊŀ 
a/5¢ǎκŎƻƴǎǳƭǘŀǎκƻǳǘǊƻǎ ǎŜǊǾƛœƻǎ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
±ŀƭƛŘŀœńƻ Řƻ ƴƻƳŜ Řƻ ŘƻŜƴǘŜΣ ƛƴ ƭƻŎƻ
ό/I¦/.Φt[Φ/I¦/.Φлпύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

[ƛƳǇŜȊŀ ƛƴŀŘŜǉǳŀŘŀ Ŝκƻǳ Ŧŀƭǘŀ ŘŜ 
ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻ ƻǳ Ŧŀƭǘŀ ŘŜ ǊŜŎǳǊǎƻǎ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
tǊŜŎŀǳœƿŜǎ ōłǎƛŎŀǎ ŜƳ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ ƛƴŦŜœńƻ
ό/I¦/.ΦtLΦ/ha/LΦмсύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

wƛǎŎƻ ŘŜ LƴŦŜœńƻ м н aƻŘŜǊŀŘƻ
tǊŜŎŀǳœƿŜǎ ōłǎƛŎŀǎ ŜƳ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ ƛƴŦŜœńƻ
ό/I¦/.ΦtLΦ/ha/LΦмсύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

wƛǎŎƻ ŘŜ ǉǳŜŘŀ м н aƻŘŜǊŀŘƻ /I¦/.ΦtLΦ/I¦/.Φсп π tǊŜǾŜƴœńƻ ŘŜ ǉǳŜŘŀǎ

wƛǎŎƻ ¦t м н aƻŘŜǊŀŘƻ
/I¦/.ΦtLΦb9L¦tΦлм π ¨[/9w!{ thw tw9{{%hΥ
ǇǊƻƎǊŀƳŀ ŘŜ ǇǊŜǾŜƴœńƻ ς ŀǾŀƭƛŀœńƻ Řƻ ǊƛǎŎƻ Ŝ
ǊŜƎƛǎǘƻ ŘŜ ¨ƭŎŜǊŀ ǇƻǊ tǊŜǎǎńƻ ό¦tύ

tƻǎǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŘŜ ŘƛǎǎŜƳƛƴŀœńƻ ŘŜ 
ƛƴŦŜœńƻ ǇƻǊ ƛƴŦŜœƿŜǎ 

ǊŜǎǇƛǊŀǘƽǊƛŀǎ ƴƻǎ ǎŜǊǾƛœƻǎ

5ŀƴƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ ŘŜǾƛŘƻ ŀ ŦŀƭƘŀ 
ƴŀ ǇǊŜǎǘŀœńƻ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ !Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ 
wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ 

!Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ 
κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ 

κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ 
ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

a!¢wL½ 59 wL{/h{ 9 /hb¢wh[h{
όƴńƻ ǇǊŜŜƴŎƘŜǊ  ŀǎ ŎŞƭǳƭŀǎ ǎƻƳōǊŜŀŘŀǎύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 
9ƭŜǾŀŘƻκ tǊ
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Ŏƛ

ŀ 
όt

ύ

LƳ
Ǉŀ
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όLύ

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ 
wƛǎŎƻ όtȄLύ

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ CŀǘƻǊ ǇƻǘŜƴŎƛŀƭ ŘŜ ǊƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ 
bńƻ 9ŦƛŎŀȊκ 

9ŦƛŎŀȊύ

!ŘƳƛǎǎńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ

¢ǊƻŎŀ ŘŜ ŘƻŜƴǘŜǎ ƴŀ ŀŘƳƛǎǎńƻ 

!ǘǊŀǎƻǎ ƻǳ ƴńƻ ǊŜŀƭƛȊŀœńƻ Řŀǎ 
ŎƻƴǎǳƭǘŀǎκǘǊŀǘŀƳŜƴǘƻǎ

LƴǘŜǊƴŀƳŜƴǘƻ

!ǾŀƭƛŀœńƻΣ Ǉƭŀƴƻ ŘŜ 
ŎǳƛŘŀŘƻǎ Ŝ ǊŜŀǾŀƭƛŀœńƻ Řƻ 

ŘƻŜƴǘŜ

5ŀƴƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ ŘŜǾƛŘƻ ŀ ŦŀƭƘŀ 
ƴŀ ŀǾŀƭƛŀœńƻ όŦƝǎƛŎŀ Ŝκƻǳ 

ǇǎƛŎƻƭƻƎƛŎŀύ Řŀ ŎƻƴŘƛœńƻ Řƻ 
ŘƻŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǘǊƻŎŀ ŘŜ ŘƻŜƴǘŜǎ 

Ŝκƻǳ ŦŀƭƘŀ ƴƻ ŘƛŀƎƴƽǎǘƛŎƻ

!ǘǊŀǎƻǎ ƻǳ ƴńƻ ǊŜŀƭƛȊŀœńƻ Řŀǎ 
ŎƻƴǎǳƭǘŀǎκǘǊŀǘŀƳŜƴǘƻǎ

CŀƭƘŀǎ ƴŀ ǘǊŀƴǎƳƛǎǎńƻ ŘŜ 
ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ŎƭƝƴƛŎŀ

tǊŜǎǘŀœńƻ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎ

/I¦/.ΦLatΦ/I¦/.Φппн                                        9ŘΦн  wŜǾΦм



/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ !Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ 
wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ 

!Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ 
κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ 

κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ 
ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 
9ƭŜǾŀŘƻκ tǊ
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όLύ

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ 
wƛǎŎƻ όtȄLύ

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ CŀǘƻǊ ǇƻǘŜƴŎƛŀƭ ŘŜ ǊƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ 
bńƻ 9ŦƛŎŀȊκ 

9ŦƛŎŀȊύ

bńƻ ǊŜŀƭƛȊŀœńƻ ŘŜ 
ǇǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻǎκǘǊŀǘŀƳŜƴǘƻǎ ƻǳ 
ǘǊŀǘŀƳŜƴǘƻ ƛƴŀŘŜǉǳŀŘƻ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

5ƻŜƴǘŜ ƻǳ ƻǳǘǊƻ ǇǊŜǎǘŀŘƻǊ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎ ƴŀ
ŀǾŀƭƛŀœńƻ Řƻǎ ǊŜƎƛǎǘƻǎ ŘŜ ǇǊŜǎǘŀœńƻ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎ Ŝ
Řŀ ǊŜǎǇŜǘƛǾŀ ǇǊŜǎǘŀœńƻ 

/ƻƴǎŜƴǘƛƳŜƴǘƻ LƴŦƻǊƳŀŘƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

aŀǘŜǊƛŀƭκǊŜŎǳǊǎƻǎκŎƻƴǎǳƳƝǾŜƛǎ 
ƛƴǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜǎκŘŜǎŀŘŜǉǳŀŘƻǎ ǇŀǊŀ ŀ 
ǇǊŜǎǘŀœńƻ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
tŜŘƛŘƻ ŜŦŜǘǳŀŘƻǎ Ł [ƻƎƛǎǘƛŎŀ IƻǎǇƛǘŀƭŀǊ π ǊŜǇƻǎƛœńƻ
ǇƻǊ ƴƛǾŜƛǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

IƛǎǘƽǊƛŎƻ ŘŜǎŀǘǳŀƭƛȊŀŘƻ Ŝκƻǳ ŀǳǎşƴŎƛŀ ŘŜ 
ǊŜƎƛǎǘƻǎ Ŝκƻǳ ŜǊǊƻǎ ƴŀǎ ǘǊŀƴǎŎǊƛœƿŜǎ Ŝκƻǳ 
ŘǳǇƭƛŎŀœńƻ ŘŜ ƛƴǘŜǊǾŜƴœƿŜǎ Ŝκƻǳ ŀǘǊŀǎƻ ƴŀǎ 
ŘŜŎƛǎƿŜǎ ŘŜ ǇǊŜǎǘŀœńƻ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
tǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ ŘŜ !Ǿŀƭƛŀœńƻ Ŝ wŜŀǾŀƭƛŀœńƻ Řƻ
ŘƻŜƴǘŜ ό/I¦/.ΦtLΦ/I¦/.Φтмύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

9ȄŜŎǳœńƻ ŜǊǊŀŘŀ Ŝκƻǳ ƛƴŀŘŜǉǳŀŘŀ ŘŜ 
ǇǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ ŘŜ ŀƭǘƻ ǊƛǎŎƻ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
/ƘŜŎƪƭƛǎǘ ŘŜ ǇǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ ŘŜ ŀƭǘƻ ǊƛǎŎƻ
ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φмрсύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

bńƻ ŀǾŀƭƛŀœńƻ Řŀǎ ŎƻƴŘƛœƿŜǎ ŜŎƻƴƽƳƛŎŀǎ κ 
ǎƻŎƛŀƛǎ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ƳŜŘƛŎƛƴŀǎ 
ŀƭǘŜǊƴŀǘƛǾŀǎ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

9ŘǳŎŀœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ Řŀ ŦŀƳƝƭƛŀ 
ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φпуύ

5ƛǊŜƛǘƻǎ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ Řŀ ŦŀƳƝƭƛŀ 
ό/I¦/.ΦD¦L!Φ/I¦/.Φлоύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

9ǊǊƻ ŘŜ ǇǊŜǎŎǊƛœńƻ м о 9ƭŜǾŀŘƻ ±ŀƭƛŘŀœńƻ ŘŜ ŦłǊƳŀŎƻǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

9ǊǊƻ ŘŜ ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ м о 9ƭŜǾŀŘƻ
/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řŀ ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ ŘŜ ŦłǊƳŀŎƻǎ
ό/I/.ΦtLΦ/haC¢Φнлύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

!ǳǘƻƳŜŘƛŎŀœńƻ ŎƻƳ ƳŜŘƛŎŀœńƻ Řƻ 
ŘƻƳƛŎƝƭƛƻ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řŀ ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ ŘŜ ŦłǊƳŀŎƻǎ
ό/I/.ΦtLΦ/haC¢Φнлύ

!ŘŜǉǳŀŘŀǎ ŎƻƴŘƛœƿŜǎ ŘŜ ŀǊƳŀȊŜƴŀƳŜƴǘƻ Řŀ
ƳŜŘƛŎŀœńƻ Řƻ ŘƻƳƛŎƝƭƛƻ

±ŜǊƛŦƛŎŀœńƻ Řŀ ǾŀƭƛŘŀŘŜ Řƻǎ ƳŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻǎ Řƻ
ŘƻƳƛŎƝƭƛƻ

Cŀƭǘŀ ŘŜ ŦłǊƳŀŎƻǎ м о 9ƭŜǾŀŘƻ
tŜŘƛŘƻ ŜŦŜǘǳŀŘƻǎ Ł CŀǊƳłŎƛŀ ǇŀǊŀ ǊŜǇƻǎƛœńƻ ŘŜ
ǎǘƻŎƪ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

wŜŀœńƻ ŀŘǾŜǊǎŀ ŀ ƳŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻǎ м о 9ƭŜǾŀŘƻ
tǊŜǇŀǊŀœńƻ ŘŜ ƳŜŘƛŘŀǎ ŘŜ ŜƳŜǊƎşƴŎƛŀ ό/ŀǊǊƻǎ ŘŜ
ŜƳŜǊƎşƴŎƛŀύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

!ǳǎşƴŎƛŀ ŘŜ ŜŦŜƛǘƻǎ ǘŜǊŀǇşǳǘƛŎƻǎ м о 9ƭŜǾŀŘƻ
wŜŀƭƛȊŀœńƻ ŘŜ ƳŜƛƻǎ ŎƻƳǇƭŜƳŜƴǘŀǊŜǎ ŘŜ
ŘƛŀƎƴƻǎǘƛŎƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

LƴŎǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Řŀǎ ŀœƿŜǎ ǇǊŜŎƻƴƛȊŀŘŀǎ ǇƻǊ 
ǇŀǊǘŜ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ κ!ƎǊŀǾŀƳŜƴǘƻ Řŀǎ 
ŎƻƴŘƛœƿŜǎ ŎƭƝƴƛŎŀǎ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ /ƻƴŦƛǊƳŀǊ ŀ ǘƻƳŀ Ŝκƻǳ ŀ ŀŘŜǎńƻ Ł ƳŜŘƛŎŀœńƻ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

tƛŎŀŘŀ ŀŎƛŘŜƴǘŀƭ м о 9ƭŜǾŀŘƻ aŜŎŀƴƛǎƳƻǎ ŘŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ŀƴǘƛ ǇƛŎŀŘŀ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

wƛǎŎƻ ǉǳƝƳƛŎƻ όŎƛǘƻǘƽȄƛŎƻǎύ м о 9ƭŜǾŀŘƻ tǊŜŎŀǳœƿŜǎ ƴƻ ƳŀƴǳǎŜŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ŎƛǘƻǘƻȄƛŎƻǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

wƛǎŎƻ ǉǳƝƳƛŎƻ όŎƛǘƻǘƽȄƛŎƻǎύ м о 9ƭŜǾŀŘƻ tǊŜŎŀǳœƿŜǎ ƴƻ ƳŀƴǳǎŜŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ŎƛǘƻǘƻȄƛŎƻǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

tƛŎŀŘŀ ŀŎƛŘŜƴǘŀƭ м о 9ƭŜǾŀŘƻ aŜŎŀƴƛǎƳƻǎ ŘŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ŀƴǘƛ ǇƛŎŀŘŀ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

±ƛƻƭşƴŎƛŀ ŎƻƴǘǊŀ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƛǎ ŘŜ ǎŀǵŘŜ м о 9ƭŜǾŀŘƻ
aŜŘƛŘŀǎ ŘŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƛƳǇƭŜƳŜƴǘŀŘŀǎ ό{ŜǊƎǳǊŀƴœŀǎ 
Řƻ ƘƻǎǇƛǘŀƭΣ hōǎŜǊǾŀǘƽǊƛƻ bŀŎƛƻƴŀƭ ŘŜ ǾƛƻƭşƴŎƛŀ 
ŎƻƴǘǊŀ tǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƛǎύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

!ƭǘŀ ŀƻ ŘƻŜƴǘŜ ŜǊǊŀŘƻ м о 9ƭŜǾŀŘƻ 9ƴǎƛƴƻ ŀƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ Ł ŦŀƳƝƭƛŀ ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φпуύ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

!ƭǘŀ ŜƳ ǘŜƳǇƻ ƛƴŘŜǾƛŘƻ н н 9ƭŜǾŀŘƻ bƻǘŀ ŘŜ !ƭǘŀ ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φупύ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

!ŎƻƳǇŀƴƘŀƳŜƴǘƻ Ǉƽǎπŀƭǘŀ ŘŜǎŀƧǳǎǘŀŘƻ ƻǳ 
ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
Dǳƛŀǎ ŘŜ Ŝƴǎƛƴƻ ŀƻ ŘƻŜƴǘŜ

5ƛǊŜƛǘƻǎ Řƻ 5ƻŜƴǘŜ Ŝ Řŀ CŀƳƝƭƛŀ
9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

!ōŀƴŘƻƴƻ ǇƻǊ ǇŀǊǘŜ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ м о 9ƭŜǾŀŘƻ wŜŎǳǎŀ ŘŜ ¢ǊŀǘŀƳŜƴǘƻ ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φсфύ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

/ƻƴǘłƎƛƻ ŘŜ ƛƴŦŜœńƻ ǊŜǎǇƛǊŀǘƽǊƛŀ ŜƳ
ŎƻƴǘŜȄǘƻ ƭŀōƻǊŀƭ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ ¦ǘƛƭƛȊŀœńƻ ŀŘŜǉǳŀŘŀ ŘŜ 9tLϥǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

!ǳǎşƴŎƛŀǎ ǇƻǊ ŘƻŜƴœŀǎ ǇǊƻƭƻƴƎŀŘŀǎ н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ wƻǘŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻǎ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ 9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ

/ƻƴŘƛŎƛƻƴŀƳŜƴǘƻǎ Ł ǊŜŀƭƛȊŀœńƻ ŘŜ
ƘƻǊłǊƛƻǎ όƘƻǊłǊƛƻǎ ŦƭŜȄƝǾŜƛǎΣ ƘƻǊłǊƛƻǎ ŘŜ
ŀƳŀƳŜƴǘŀœńƻΣ ƛǎŜƴœńƻ ŘŜ ƘƻǊłǊƛƻǎ ƻǳ
ƘƻǊłǊƛƻǎ ŜǎǇŜŎƝŦƛŎƻǎύ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ wƻǘŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻǎ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ

!ǳǎşƴŎƛŀ ŘŜ ŀǾŀƭƛŀœńƻ ŘŜ ŘŜǎŜƳǇŜƴƘƻ
Ŝκƻǳ ƛƴŀŘŜǉǳŀŘŀ

о о 9ȄǘǊŜƳƻ /ǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Řŀǎ ǊŜƎǊŀǎ Řƻ {L!5!t

5ŜǇŜƴŘşƴŎƛŀ ŜȄŎŜǎǎƛǾŀ ŘŜŘŜǘŜǊƳƛƴŀŘƻǎ
ŦǳƴŎƛƻƴłǊƛƻǎ

о о 9ȄǘǊŜƳƻ CƻǊƳŀœńƻ Ŝ ǇŀǊǘƛƭƘŀ ŘŜ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻǎ 9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ

LƴŎƻǊǊŜǘŀ ŘŜŦƛƴƛœńƻ ŘŜ ŦǳƴœƿŜǎ н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ wŜǾƛǎńƻ Řŀǎ ŦǳƴœƿŜǎ ŀǘǊƛōǳƝŘŀǎκŘŜŦƛƴƛŘŀǎ

LƴǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜ ƎŜǎǘńƻ Řƻ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻ н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ
aŀƴǳŀƛǎ ŘŜ ǇǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻǎ Ŝ ŎƻƴǘǊƻƭƻǎΣ ŘŜ ŀŎƻǊŘƻ
ŎƻƳ ƻǎ ǊŜǉǳƛǎƛǘƻǎ ƭŜƎŀƛǎ Ŝ ŀǎ ƴƻǊƳŀǎ ƛƴǘŜǊƴŀǎ

9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ

/ƻƴǘŀŎǘƻ ŘƛǊŜǘƻ Řƻǎ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƛǎ ŘŜ ǎŀǵŘŜΣ 
ŎƻƳ ǳǘŜƴǘŜǎΣ ŦŀƳƛƭƛŀǊŜǎ Ŝ ŀŎƻƳǇŀƴƘŀƴǘŜǎ
ŀƎǊŜǎǎƛǾƻǎ

о о 9ȄǘǊŜƳƻ
aŜŘƛŘŀǎ ŘŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƛƳǇƭŜƳŜƴǘŀŘŀǎ ό{ŜǊƎǳǊŀƴœŀǎ
Řƻ ƘƻǎǇƛǘŀƭΣhōǎŜǊǾŀǘƽǊƛƻ bŀŎƛƻƴŀƭ ŘŜ ±ƛƻƭşƴŎƛŀ
ŎƻƴǘǊŀ tǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƛǎύ

aƻōōƛƴƎ Ŝ ōǳƭƭȅƛƴƎ м о 9ƭŜǾŀŘƻ
±ƛƎƛƭŃƴŎƛŀ ŘŜ ǎŀǵŘŜ Řƻǎ ǘǊŀōŀƭƘŀŘƻǊŜǎ Ŝ ŀ ƎŜǎǘńƻ
Řƻ ǊƛǎŎƻ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭ

IŀǊŘǿŀǊŜ ƻōǎƻƭŜǘƻ Ŝκƻǳ ƛƴǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜ н н 9ƭŜǾŀŘƻ
[ŜǾŀƴǘŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜǎ Ŝ ǊŜǎǇŜǘƛǾŀ
ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŀƻ jǊƎńƻ ŘŜ DŜǎǘńƻ 

{ƻŦǘǿŀǊŜ ƻōǎƻƭŜǘƻ Ŝκƻǳ ƛƴǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜ н н 9ƭŜǾŀŘƻ
[ŜǾŀƴǘŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜǎ Ŝ ǊŜǎǇŜǘƛǾŀ
ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŀƻ jǊƎńƻ ŘŜ DŜǎǘńƻ 

5ƛǎǇƻǎƛǘƛǾƻǎ ƳŞŘƛŎƻǎ ƻōǎƻƭŜǘƻΣ
ŘŜǎŀŘŜǉǳŀŘƻΣ ƛƴǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜ ƻǳ ƴńƻ ŎŀƭƛōǊŀŘƻ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
aŀƴǳŜƴǘŀœńƻΣ ŎŀƭƛōǊŀœńƻ Ŝ ƛƴǎǇŜœńƻ ŘŜ
ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ ǇŜǊƛƽŘƛŎŀ ό/I¦/.ΦtLΦ5!IΦмпύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

LƴǎǘŀƭŀœƿŜǎκŜǊƎƻƴƻƳƛŀ ƛƴŀŘŜǉǳŀŘŀǎ Ŝκƻǳ
ƛƴǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜǎ 

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ ǊƛǎŎƻ ŀƴǳŀƭ ŘŜ Ǉƻǎǘƻǎ ŘŜ ǘǊŀōŀƭƘƻ
ǇŜƭƻ {{I{¢

tƛǎƻ ƳƻƭƘŀŘƻΣ ƛǊǊŜƎǳƭŀǊ ƻǳ ŜȄƛǎǘşƴŎƛŀ ŘŜ
ƻōǎǘłŎǳƭƻǎ ŦƝǎƛŎƻǎ

vǳŜŘŀ н н 9ƭŜǾŀŘƻ
#ǊŜŀǎ ǎƛƴŀƭƛȊŀŘŀǎ ŎƻƳ ǎƛƴŀƭŞǘƛŎŀ ŀŘŜǉǳŀŘŀ
ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φнлпύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

/ƻƴŦƭƛǘƻǎ ŘŜ ƛƴǘŜǊŜǎǎŜ όŦŀǾƻǊŜŎƛƳŜƴǘƻǎ ƻǳ
ǘǊŀǘŀƳŜƴǘƻǎ ǇǊƛǾƛƭŜƎƛŀŘƻǎ ŘŜ ŦƻǊƴŜŎŜŘƻǊŜǎ
Ŝκƻǳ ǳǘŜƴǘŜǎύ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
/ƽŘƛƎƻ ŘŜ /ƻƴŘǳǘŀ ;ǘƛŎŀ

{ŜƎǊŜƎŀœńƻ ŘŜ ŦǳƴœƿŜǎ
9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ 
Řƻ ǎŜǊǾƛœƻΣ ǇƻǊ ŀǳǎşƴŎƛŀ Ŝκƻǳ 
ƛƴǎǳŦƛŎƛşƴŎƛŀ ŘŜ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ 

Ŝκƻǳ ǉǳŀƭƛŦƛŎŀœƿŜǎκŀǇǘƛŘƿŜǎ 
ŦǳƴŎƛƻƴŀƛǎ ƛƴǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜǎ

±ƛƻƭşƴŎƛŀ ŦƝǎƛŎŀ Ŝκƻǳ ǇǎƛŎƻƭƽƎƛŎŀ 
ŎƻƴǘǊŀ ƻǳ ŜƴǘǊŜ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƛǎ ŘŜ 

ǎŀǵŘŜ

DŜǎǘńƻ ŘŜ wŜŎǳǊǎƻǎ 
IǳƳŀƴƻǎ ƴƻ {ŜǊǾƛœƻ

DŜǎǘńƻ ŘŜ 9ǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ ŞǘƛŎŀ 

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ 
Řƻ ǎŜǊǾƛœƻΣ ǇƻǊ ǊŜŎǳǊǎƻǎ ǘŞŎƴƛŎƻǎ 
ƛƴǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜǎ ƻǳ ƴńƻ ŦǳƴŎƛƻƴŀƛǎ

!ƭǘŀ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ

5ŀƴƻ ǇŀǊŀ ƻ ŘƻŜƴǘŜ ŘŜǾƛŘƻ ŀ 
ŀǳǎşƴŎƛŀ ŘŜ ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ ŘŜ 

ƳŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻǎ ƻǳ ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ 
ŜǊǊŀŘŀ

5ŀƴƻ ǇŀǊŀ ƻ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊ ƴŀ 
ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ ǘŜǊŀǇşǳǘƛŎŀ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ ǎŀǵŘŜ Ŝ 
ǎŜƎǳǊŀƴœŀ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ

tǊŜǎŎǊƛœńƻ Ŝ ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ 
ŘŜ ǘŜǊŀǇşǳǘƛŎŀ

/I¦/.ΦLatΦ/I¦/.Φппн                                        9ŘΦн  wŜǾΦм



/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ !Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ 
wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ 

!Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ 
κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ 

κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ 
ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 
9ƭŜǾŀŘƻκ tǊ

ƻō
ŀō

ƛƭƛ
Řŀ

ŘŜ
 Ř

Ŝ 
h

Ŏƻ
ǊǊ

şƴ
Ŏƛ

ŀ 
όt

ύ

LƳ
Ǉŀ

Ŏǘ
ƻ 

όLύ

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ 
wƛǎŎƻ όtȄLύ

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ CŀǘƻǊ ǇƻǘŜƴŎƛŀƭ ŘŜ ǊƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ 
bńƻ 9ŦƛŎŀȊκ 

9ŦƛŎŀȊύ

vǳŜōǊŀ ŘŜ {ƛƎƛƭƻ tǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭ όŀǘǊŀǾŞǎ Řŀ
ǳǘƛƭƛȊŀœńƻ Ŝκƻǳ ŘƛǾǳƭƎŀœńƻ ŘŜ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ
ŎƻƴŦƛŘŜƴŎƛŀƭύ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
tƻƭƝǘƛŎŀ ŘŜ {ŜƎǳǊŀƴœŀ Řŀ LƴŦƻǊƳŀœńƻ

wŜƎǳƭŀƳŜƴǘƻ DŜǊŀƭ ŘŜ tǊƻǘŜœńƻ 5ŀŘƻǎ
9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

LƴŎǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ ǊŜƎǳƭŀƳŜƴǘŀǊ Ŝ ƭŜƎŀƭ м о 9ƭŜǾŀŘƻ
{ƛǎǘŜƳŀ ŘŜ /ƻƴǘǊƻƭƻ LƴǘŜǊƴƻ Ŝ ŘŜ /ƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŘŜ
LǊǊŜƎǳƭŀǊƛŘŀŘŜǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

LƴŎǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Ŝκƻǳ ƴńƻ ƛƳǇƭŜƳŜƴǘŀœńƻ
ŘŜ ƴƻǊƳŀǎΣ ƻǊƛŜƴǘŀœƿŜǎ Ŝκƻǳ ōƻŀǎ ǇǊłǘƛŎŀǎ
ŀǇƭƛŎłǾŜƛǎ ŀƻ ǇǊƻŎŜǎǎƻ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

tǊƻŎŜǎǎƻ ŜǎǘŀƴŘŀǊŘƛȊŀŘƻ

!ǳŘƛǘƻǊƛŀǎ ǇŜǊƛƽŘƛŎŀǎ ŀƻǎ ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ όƛƴǘŜǊƴŀǎ Ŝκƻǳ
ŜȄǘŜǊƴŀǎύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

aŀƴǳŀƛǎ Ŝ ǇǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻǎ ŘŜǎŀǘǳŀƭƛȊŀŘƻǎ н н 9ƭŜǾŀŘƻ tǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ ƛƴǘŜǊƴƻ Ϧ/ƻƴǘǊƻƭƻ Řƻǎ ŘƻŎǳƳŜƴǘƻǎϦ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

Cŀƭǘŀ ŘŜ ǳƴƛŦƻǊƳƛȊŀœńƻ Řƻǎ ǇǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻǎ н н 9ƭŜǾŀŘƻ
tŜŘƛŘƻǎ ŘŜ ǊŜǾƛǎńƻ Řŀ ŘƻŎǳƳŜƴǘŀœńƻΣ ŘŜ ŀŎǊƻŘƻ
ŎƻƳ ƻǎ ǇǊŀȊƻǎ ǇǊŞπŘŜŦƛƴƛŘƻǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

bńƻ ŘŜǘŜœńƻκƴńƻ ƳƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ ŘŜ ǊƛǎŎƻǎ
ƛƴŜǊŜƴǘŜǎ ŀƻǎ ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

wŜǇƻǊǘŜ ŘŜ ƛƴŎƛŘŜƴǘŜǎ Ŝκƻǳ ŜǾŜƴǘƻǎ ŀŘǾŜǊǎƻǎ Ł
9ǉǳƛǇŀ ŘŜ DŜǎǘńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ

/ƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŘŜ ǊŜŀœƿŜǎ ŀŘǾŜǊǎŀǎ όLƴŦŀǊƳŜŘύ

/ƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŘŜ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻ ƴńƻ ǎŜƎǳǊƻ
όLƴŦŀǊƳŜŘύ

bƻǘƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ ŘƻŜƴœŀǎ ŀƭŜǊǘŀ όLƴǎǘƛǘǳǘƻ ǊƛŎŀǊŘƻ
WƻǊƎŜύ

bƻǘƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ ǇƛŎŀŘŀǎ ŘŜ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ ό5D{ύ

bƻǘƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ ǾƛƻƭşƴŎƛŀ ŎƻƴǘǊŀ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƛǎ ŘŜ
ǎŀǵŘŜ ό5D{ύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

5ŀŘƻǎ ŘŜ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜǎŀǘǳŀƭƛȊŀŘƻǎ Ŝκƻǳ 
ƛƴŎƻǊǊŜǘƻǎ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

tǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ ǎƻōǊŜ ŀ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ƛƴŜǉǳƛǾƻŎŀ Řƻ 
ŘƻŜƴǘŜ

tǳƭǎŜƛǊŀ ŘŜ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ

 !ǳŘƛǘƻǊƛŀǎ Ł ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ƛƴŜǉǳƛǾƻŎŀ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ

wŜƎƛǎǘƻ ŘŜ ƛƴŎƛŘŜƴǘŜǎ Ŝ κ ƻǳ ŜǾŜƴǘƻǎ ŀŘǾŜǊǎƻǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

9ȄǘŜǊƴŀƭƛȊŀœńƻ ŘŜ ŀǘƻǎ ŎƭƛƴƛŎƻǎ ǉǳŜ ǇƻŘƛŀƳ 
ǎŜǊ ǊŜŀƭƛȊŀŘƻǎ ǇŜƭƻ ƘƻǎǇƛǘŀƭ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

/ƻƴǘǊƻƭƻ Řƻǎ ŜȄŀƳŜǎ ǊŜŀƭƛȊŀŘƻǎ ƴƻ ŜȄǘŜǊƛƻǊ

9ȄƛǎǘşƴŎƛŀ ŘŜ ŎƛǊŎǳƛǘƻǎ ǇŀǊŀ ŀ ŜƳƛǎǎńƻ ŘŜ ǘŜǊƳƻǎ
ŘŜ ǊŜǎǇƻƴǎŀōƛƭƛŘŀŘŜ ŎƻƳ ǾłǊƛƻǎ ƴƛǾŜƛǎ ŘŜ
ŀǳǘƻǊƛȊŀœƿŜǎ 

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

bńƻ ǳǘƛƭƛȊŀœńƻ ǘƻǘŀƭ Řŀ ŎŀǇŀŎƛŘŀŘŜ ƛƴǎǘŀƭŀŘŀ 
ŜƳ ǘŜǊƳƻǎ ŘŜ ǊŜŎǳǊǎƻǎ ƘǳƳŀƴƻǎ Ŝ ŦƝǎƛŎƻǎ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

!ƴłƭƛǎŜ Řŀ ŎŀǇŀŎƛŘŀŘŜ ƛƴǎǘŀƭŀŘŀ Ŝ ǘŜƳǇƻǎ ŘŜ 
ŜǎǇŜǊŀ ǇƻǊ ŜȄŀƳŜǎ

!ƴłƭƛǎŜ Řŀ ǘŀȄŀ ŘŜ ǳǘƛƭƛȊŀœńƻ Řƻǎ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

/ƻŘƛŦƛŎŀœńƻ Řƻǎ ŀǘƻǎ ŎƭƝƴƛŎƻǎ ƛƴŀŘŜǉǳŀŘƻǎ н н 9ƭŜǾŀŘƻ

!ǳŘƛǘƻǊƛŀǎ ǊŜŀƭƛȊŀŘŀǎ Ł ŎƻŘƛŦƛŎŀœńƻ Řƻǎ ŀǘƻǎ

{ŜƴǎƛōƛƭƛȊŀœńƻ ǇŀǊŀ ƻ ŎƻǊǊŜǘƻ Ŝ ǘƻǘŀƭ ǊŜƎƛǎǘƻ Řƻǎ
ŀǘƻǎ ǊŜŀƭƛȊŀŘƻǎ ŘŜ ŦƻǊƳŀ ŀ ǎŜǊ ŦŜƛǘŀ ŎƻƴŦƻǊƳŜ ŀ
ŎƻŘƛŦƛŎŀœńƻ

!ƴłƭƛǎŜ Řƻǎ ŘŜǎǾƛƻǎ ƻŎƻǊǊƛŘƻǎ ŜƴǘǊŜ ŀ ǇǊƻŘǳœńƻ
ǊŜƎƛǎǘŀŘŀ Ŝ ŀ ƻǊœŀƳŜƴǘŀŘŀ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

wŜŎǳǊǎƻ Ł ǇǊƻŘǳœńƻ ŀŘƛŎƛƻƴŀƭ ŜƳ
ŘŜǘǊƛƳŜƴǘƻ Řŀ ǇǊƻŘǳœńƻ ƴƻ ƘƻǊłǊƛƻ ŘŜ
ǘǊŀōŀƭƘƻ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

aƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ Řŀ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ ŀŘƛŎƛƻƴŀƭ ƳŜƴǎŀƭƳŜƴǘŜ

/ƻƴǘǊƻƭƻ Řƻ ŎǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Řƻ ǊŜƎǳƭŀƳŜƴǘƻ ǇŀǊŀ ŀ
ǇǊƻŘǳœńƻ ŀŘƛŎƛƻƴŀƭΣ ǇŜƭŀ łǊŜŀ Řŀ ǇǊƻŘǳœńƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

9ƴŎŀƳƛƴƘŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ŘƻŜƴǘŜǎ ǇŀǊŀ ƻ
ǇǊƛǾŀŘƻ

м м .ŀƛȄƻ

aƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ Řŀǎ ǘǊŀƴǎŦŜǊşƴŎƛŀǎ Ŝ Ŝ Řŀ ŜƳƛǎǎńƻ
ŘŜ ǾŀƭŜǎ ŎƛǊǳǊƎƛŎƻǎ

wŜŀƭƛȊŀœńƻ ŘŜ ŀǳŘƛǘƻǊƛŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

!ǇǊƻǇǊƛŀœńƻ ƛƴŘŜǾƛŘŀ ŘŜ ƳŀǘŜǊƛŀƭ
ƘƻǎǇƛǘŀƭŀǊ

м м .ŀƛȄƻ

/ƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ ǎǘƻŎƪǎ ŘŜ ŎƻƴǎǳƳƝǾŜƛǎ Ŝ ƳŀǘŜǊƛŀƭ
ŎƭƝƴƛŎƻ

!ǊƳŀȊŞƴǎ ŀǾŀƴœŀŘƻǎ

!ǳŘƛǘƻǊƛŀǎ ǇŜǊƛƽŘƛŎŀǎ Łǎ ŜȄƛǎǘşƴŎƛŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

tǊƻŘǳœńƻ ǊŜƎƛǎǘŀŘŀ ǎŜƳ ŜȄŜŎǳœńƻ Řƻ
ǊŜǎǇŜŎǘƛǾƻ ŀǘƻ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
!ǳŘƛǘƻǊƛŀΣ ŘŜ ŦƻǊƳŀ ŀ ŀŦŜǊƛǊ ƻ ǊŜƎƛǎǘƻ ƛƴŦƻǊƳłǘƛŎƻ
ŎƻƳ ƻǎ ǊŜƎƛǎǘƻǎ ƴƻ ǇǊƻŎŜǎǎƻ ŎƭƝƴƛŎƻ Ŝ ŀǎ ŘƛǾŜǊǎŀǎ
ŀǇƭƛŎŀœƿŜǎ ƛƴŦƻǊƳłǘƛŎŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

aŀƴƛǇǳƭŀœńƻ ƛƴŘŜǾƛŘŀ ŘŜ ŜǎǇƽƭƛƻǎ Řƻǎ
ŘƻŜƴǘŜǎ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
tŜǊǘŜƴŎŜǎ Ŝ ŜǎǇƽƭƛƻǎ ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φомύ

tŜǊŘƛŘƻǎ Ŝ ŀŎƘŀŘƻǎ ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φмпрύ
9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

CƻǊƴŜŎƛƳŜƴǘƻ ŘŜ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀŘŀǎ ŀƎşƴŎƛŀǎ
ŦǳƴŜǊłǊƛŀǎ ŀǉǳŀƴŘƻ Řŀ ƻǊƛŜƴǘŀœńƻ ŘŜ
ŦŀƳƛƭƛŀǊŜǎ ŜƴƭǳǘŀŘƻǎ 

м м .ŀƛȄƻ

5ŜŦƛƴƛœńƻ ŘŜ ƴƛǾŜƛǎ ŘŜ ŀŎŜǎǎƻ ŀƻ ǇǊƻŎŜǎǎƻ Řƻ
ǇǊƻŎŜǎǎƻ ŎƭƛƴƛŎƻ Ŝ ŀŎŜǎǎƻ ŀ ŀǇƭƛŎŀœƿŜǎ ŦŜƛǘŀ ŀǘǊŀǾŞǎ
ŘŜ ǇŜǊŦƛǎ ŘŜ ǳǘƛƭƛȊŀŘƻǊ

{ŜƴǎƛōƛƭƛȊŀœńƻ Řƻǎ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ ǇŀǊŀ ƻ
ŎǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Řƻ ǎƛƎƛƭƻ ǇƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭ

tǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ ǎƻōǊŜ ŀ ǇǊƻǘŜœńƻ ŘŜ ŘŀŘƻǎ

!ǳŘƛǘƻǊƛŀ ŀƻǎ ŀŎŜǎǎƻǎ Řƻ ǇǊƻŎŜǎǎƻ ŎƭƛƴƛŎƻ

[ƛǎǘŀ ŦƻǊƳŀƭ Řŀǎ ŀƎşƴŎƛŀǎ ŦǳƴŜǊłǊƛŀǎ ŀ ŎƻƴǘŀŎǘŀǊΣ
ŎƻƳ ǊŜƎƛǎǘƻ ŘŜ ǉǳŜƳ ŦŜȊ ƻ ŎƻƴǘŀŎǘƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

CŀǾƻǊŜŎƛƳŜƴǘƻ ŘŜ ŜƳǇǊŜǎŀǎ ƴŀ ǇǊŜǎŎǊƛœńƻ
ŘŜ ŦłǊƳŀŎƻǎΣ ƳŀǘŜǊƛŀƭ ŎƭƝƴƛŎƻ Ŝ ƴńƻ ŎƭƝƴƛŎƻΣ
Ŝ ŘƛǎǇƻǎƛǘƛǾƻǎ ƳŞŘƛŎƻǎ

м м .ŀƛȄƻ

CƛƴŀƴŎƛŀƳŜƴǘƻǎ ǇŀǊŀ ŎƻƴƎǊŜǎǎƻǎ ǎńƻ ŘŜǾƛŘŀƳŜƴǘŜ
ǊŜƎƛǎǘŀŘƻǎ Ƨǳƴǘƻ Řƻ LƴŦŀǊƳŜŘ

wŜƭŀǘƽǊƛƻ ŎƻƳ ƻǎ ƳŀƛƻǊŜǎ ǇǊŜǎŎǊƛǘƻǊŜǎ ŘŜ
ƳŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻǎ Ŝ ǉǳŀƛǎΤ

! ŜƴǘǊŀŘŀ ŘŜ ƴƻǾƻǎ ƳŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻǎ Ş ŀǾŀƭƛŀŘŀ ǇŜƭŀ
/C¢

wŜƎǳƭŀƳŜƴǘƻ ŘŜ CŀǊƳłŎƛŀ Ŝ ¢ŜǊŀǇşǳǘƛŎŀ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

/ƻƴǎǘǊǳœƿŜǎΣ ǊŜŦƻǊƳŀǎΣ ƳƻŘƛŦƛŎŀœƿŜǎ
 
5ŜǎŜƳǇŜƴƘƻ Řƻǎ ǎƛǎǘŜƳŀǎ ǳǘƛƭƛǘłǊƛƻǎ

{ŜƎǳǊŀƴœŀ Ŝ ƭƛƳǇŜȊŀ ŀƳōƛŜƴǘŀƭ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

/I¦/.ΦtLΦI{¢Φлф π tƭŀƴƻ ŘŜ {ŜƎǳǊŀƴœŀ ƴŀ
ŎƻƴǎǘǊǳœńƻ

/I¦/.ΦtLΦ/ha/LΦлс π [ƛƳǇŜȊŀ Ŝ ŘŜǎƛƴŦŜœńƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

9ǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ ǇǊƻǾŜƴƛŜƴǘŜǎ ŘŜ ŎŀǎŀΣ ŎƻƳ
ǊƻŘŀǎΣ ǳǘƛƭƛȊŀœńƻ ŘŜ ŘŜǎŎŀǊǘŀǾŜƛǎ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
/I/.ΦtLΦ/ha/LΦлт π 5ŜǎŎƻƴǘŀƳƛƴŀœńƻ ŘŜ
ŘƛǎǇƻǎƛǘƛǾƻǎ ƳŞŘƛŎƻǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

DŜǎǘńƻ Řƻǎ tǊƻŎŜǎǎƻǎ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ ŞǘƛŎŀ 
ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭ Ŝ ǇŜǎǎƻŀƭ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ 
Řƻ ǎŜǊǾƛœƻ Ŝ Řŀ ŎƻƴŦƻǊƳƛŘŀŘŜ 

ƻǇŜǊŀŎƛƻƴŀƭ Řƻǎ ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ

DŜǎǘńƻ ŘŜ !ǘƛǾƛŘŀŘŜǎ 
¢ǊŀƴǎǾŜǊǎŀƛǎ Łǎ łǊŜŀǎ 

ŎƭƝƴƛŎŀǎ

!ǳƳŜƴǘƻ Řŀ ǇǊƻǇŀƎŀœńƻ ŘŜ 

DŜǎǘńƻ Řƻ {ŜǊǾƛœƻ

tŜǊŘŀ ŘŜ ǊŜŎŜƛǘŀǎΣ ǊŜŘǳœńƻ ŘŜ 
ǇǊƻǾŜƛǘƻǎ ƻǳ ŀŎǊŞǎŎƛƳƻ ŘŜ Ŏǳǎǘƻǎ 

Řƻ /I¦/.

5ŜǎǾƛƻ ŘŜ ŀǘƛǾƻǎ

CŀǾƻǊŜŎƛƳŜƴǘƻ ŘŜ ǘŜǊŎŜƛǊƻǎ Ŝ 
ǾŀƴǘŀƎŜƳ ǇŀǘǊƛƳƻƴƛŀƭ Řƻǎ 

ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ

/I¦/.ΦLatΦ/I¦/.Φппн                                        9ŘΦн  wŜǾΦм



/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ !Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ 
wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ 

!Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ 
κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ 

κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ 
ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 
9ƭŜǾŀŘƻκ tǊ

ƻō
ŀō

ƛƭƛ
Řŀ

ŘŜ
 Ř

Ŝ 
h

Ŏƻ
ǊǊ

şƴ
Ŏƛ

ŀ 
όt

ύ

LƳ
Ǉŀ

Ŏǘ
ƻ 

όLύ

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ 
wƛǎŎƻ όtȄLύ

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ CŀǘƻǊ ǇƻǘŜƴŎƛŀƭ ŘŜ ǊƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ 
bńƻ 9ŦƛŎŀȊκ 

9ŦƛŎŀȊύ

LƴǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜ ŎƻƴǎŎƛŜƴŎƛŀƭƛȊŀœńƻ ǎƻōǊŜ ŀ
ǇǊŜǾŜƴœńƻ Ŝ ǘǊŀƴǎƳƛǎǎńƻ ŘŜ ŘƻŜƴœŀǎ

LƴŀŘŜǉǳŀŘƻ ǳǎƻ ŘŜ 9tL Ŝ ƛǎƻƭŀƳŜƴǘƻ

[ŜǎƿŜǎ ŎŀǳǎŀŘŀǎ ǇƻǊ ŎƻǊǘƻǇŜǊŦǳǊŀƴǘŜǎ

LƴŎƻǊǊŜǘŀ ƘƛƎƛŜƴŜ Řŀǎ Ƴńƻǎ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

/I¦/.ΦtLΦ/ha/LΦмс π tǊŜŎŀǳœƿŜǎ ōłǎƛŎŀǎ Řƻ
ŎƻƴǘǊƻƭƻ Řŀ ƛƴŦŜœńƻ ƘƻǎǇƛǘŀƭŀǊ

/I/.ΦtLΦ/ha/LΦмр π LǎƻƭŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ŘƻŜƴœŀǎ
ǘǊŀƴǎƳƛǎǎƝǾŜƛǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

!ŎŜǎǎƻ ƛƴŘŜǾƛŘƻ Ŝ ŘƛǾǳƭƎŀœńƻ ŘŜ
ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ŎƻƴŦƛŘŜƴŎƛŀƭ ŘŜ ǳǘŜƴǘŜǎΣ
ǘǊŀōŀƭƘŀŘƻǊŜǎ Ŝ Řƻ /I¦/. ǎŜƳ ŀǎ ŘŜǾƛŘŀǎ
ŀǳǘƻǊƛȊŀœƿŜǎ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

aƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ ǎŜƳŜǎǘǊŀƭ ŘŜ ŀŎŜǎǎƻǎ ŀƻǎ ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ
ŎƭƝƴƛŎƻǎΣ ǾŀƭƛŘŀƴŘƻ ǉǳŜƳ ŀŎŜŘŜ Ŝ ǉǳŀƴŘƻ όŘŀǘŀǎΣ
ƘƻǊłǊƛƻǎ Ŝ ǘŜƳǇƻǎύ

wŜǎǘǊƛœƿŜǎ ǇŀǊŀƳŜǘǊƛȊŀŘŀǎ ƴƻ ŀŎŜǎǎƻ ŀ ǎƛǎǘŜƳŀǎ Ŝ
Ǉŀǎǘŀǎ ŘŜ ǊŜŘŜ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

!ŘǳƭǘŜǊŀœńƻ ƻǳ ǇŜǊŘŀ ŘŜ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ
ŎƻƴǎǘŀƴǘŜ Řƻǎ ǎƛǎǘŜƳŀǎ ŘŜ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
wŜǎǘǊƛœƿŜǎ ǇŀǊŀƳŜǘǊƛȊŀŘŀǎ ƴƻ ŀŎŜǎǎƻ ŀ ǎƛǎǘŜƳŀǎ Ŝ
Ǉŀǎǘŀǎ ŘŜ ǊŜŘŜ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

/ŜŘşƴŎƛŀ ƛƴŘŜǾƛŘŀ ŘŜ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ŎƭƝƴƛŎŀ н н 9ƭŜǾŀŘƻ

wŜǎǘǊƛœƿŜǎ ǇŀǊŀƳŜǘǊƛȊŀŘŀǎ ƴƻ ŀŎŜǎǎƻ ŀ ǎƛǎǘŜƳŀǎ Ŝ
Ǉŀǎǘŀǎ ŘŜ ǊŜŘŜ

tǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ ŘŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ ŀŎŜǎǎƻ ǇƻǊ ƴƝǾŜƛǎ ŘŜ
ŀǳǘƻǊƛȊŀœńƻ ό/I/.ΦtLΦ/I/.ΦммΣ /I/.ΦtLΦ/I/.Φннрύ

¢ǊŀƴǎƳƛǎǎńƻ ŘŜ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ŎƭƝƴƛŎŀ ŜƴǘǊŜ
ǇǊŜǎǘŀŘƻǊŜǎ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎ ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φннлύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

5ƻŜƴǘŜǎ ŘŜ ŀƭǘƻ ǊƛǎŎƻ ŜƴŎƻƴǘǊŀƴŘƻπǎŜ ŜƳΥ
¦/LΣ ¦/!5Σ ŘƻŜƴǘŜ ŎƛǊǳǊƎƛŎƻΣ ǊŜǎƛǎǘŜƴŎƛŀ ŀ
ŀƴǘƛƳƛŎǊƻōƛŀƴƻǎ Ŝ ƳƛŎǊƻǊƎŀƴƛǎƳƻǎ
ƳǳƭǘƛǊŜǎƛǎǘŜƴǘŜǎ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

tƻǇǳƭŀœƿŜǎ ŜǎǇŜŎƛŀƛǎΥ ƳǳƭƘŜǊŜǎ Ŝ ŎǊƛŀƴœŀǎΣ
ǎŀǳŘŜ ŎƻƳǇƻǊǘŀƳŜƴǘŀƭΣ ƛƴǘŜǊƴŀƳŜƴǘƻ
ǇǊƻƭƻƴƎŀŘƻΣ ǊŜŀōƛƭƛǘŀœńƻΣ ŘƻŜƴœŀǎ
ŀǎǎƻŎƛŀŘŀǎ ŀƻ Ŝǎǘƛƭƻ ŘŜ ǾƛŘŀΣ ƛŘƻǎƻǎ Ƴŀƛǎ
ǎǳǎŎŜǇǘƛǾŜƛǎΣ ŘƻŜƴǘŜǎ ŎƻƳ ƳǳŘŀƴœŀǎ
ŎƻƎƴƛǘƛǾŀǎ Ŝ ŦƝǎƛŎŀǎΣ ǇƻǇǳƭŀœƿŜǎ ƳƛƎǊŀǘƽǊƛŀǎΦ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

.ŀƛȄƻ

/I/.ΦtLΦ/ha/LΦнт π /ǳƛŘŀŘƻǎ ŎƻƳ ƻ ŘƻŜƴǘŜ 
ƛƳǳƴƻŘŜǇǊƛƳƛŘƻ
/I/.ΦtLΦ/ha/LΦло π tǊŜǾŜƴœńƻ Řŀǎ ƛƴŦŜœƿŜǎ 
ǊŜƭŀŎƛƻƴŀŘŀǎ ŎƻƳ ŎŀǘŜǘŜǊŜǎ ƛƴǘǊŀǾŀǎŎǳƭŀǊŜǎ
/I/.ΦtLΦ/ha/LΦнн πtǊŜǾŜƴœńƻ Řŀ ǇƴŜǳƳƻƴƛŀ 
ƴƻǎƻŎƻƳƛŀƭ ŜƳ ŘƻŜƴǘŜ ǾŜƴǘƛƭŀŘƻψŜƴǘǳōŀŘƻ 
ǘǊŀǉǳŜŀƭƳŜƴǘŜ
/I/.ΦtLΦ/ha/LΦнф π tǊŜǾŜƴœńƻ Řŀ ŘƛǎǎŜƳƛƴŀœńƻ Řŀ 
ǘǳōŜǊŎǳƭƻǎŜ ŜƳ ƳŜƛƻ ƘƻǎǇƛǘŀƭŀǊ
/I/.ΦtLΦ/ha/LΦоп π .ƻŀǎ ǇǊłǘƛŎŀǎ ŜƳ 
ŀŜǊƻǎǎƻƭǘŜǊŀǇƛŀ
/I/.ΦtLΦ/ha/LΦор π tǊŜǾŜƴœńƻ Ŝ /ƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ 
/ƻƭƻƴƛȊŀœńƻ Ŝ LƴŦŜœńƻ ǇƻǊ {ǘŀǇƘȅƭƻŎƻŎŎǳǎ ŀǳǊŜǳǎ 
wŜǎƛǎǘŜƴǘŜ Ł aŜǘƛŎƛƭƛƴŀ όaw{!ύ
/I¦/.ΦD¦L!Φ/ha/LΦлу π [ƛƳǇŜȊŀ Ŝ ŘŜǎƛƴŦŜœńƻ 
ǘŜǊƳƛƴŀƭ ŘŜ ƛǎƻƭŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ŘƻŜƴǘŜǎ

!ǳƳŜƴǘƻ Řŀ ǇǊƻǇŀƎŀœńƻ ŘŜ 
ƛƴŦŜœƿŜǎ ƴƻ IƻǎǇƛǘŀƭ

5ƻŜƴǘŜǎ ŎƻƳ ƳŀƛƻǊ 
ǾǳƭƴŜǊŀōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻǎ ǊƛǎŎƻǎ ŘŜ 

ƛƴŦŜœńƻ ƘƻǎǇƛǘŀƭŀǊ Ŝ 
ŘƛǎǎŜƳƛƴŀœńƻ ŘŜ ƳƛŎǊƻǊƎŀƴƛǎƳƻǎ 

ƳǳƭǘƛǊŜǎƛǎǘŜƴǘŜǎ 

CŀƭƘŀǎ ƴŀ ŎƻƴŦƛŘŜƴŎƛŀƭƛŘŀŘŜ Řŀ 
ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ

/I¦/.ΦLatΦ/I¦/.Φппн                                        9ŘΦн  wŜǾΦм



5ŀǘŀΥ лфκлнκнлно

9ƭŀōƻǊŀŘƻ ǇƻǊΥ
Wƻńƻ /ƻǎǘŀ
9ƳŀƴǳŜƭ .Ŝƴǘƻ

!ǇǊƻǾŀŘƻ ǇƻǊΥ
9ǾŀƴŜ !ƎƻǎǘƛƴƘƻ
[ŜƻǇƻƭŘƛƴŀ ±ƛŎŜƴǘŜ

{ŜǊǾƛœƻΥ
LƴǘŜǊƴŀƳŜƴǘƻ ŘŜ aŜŘƛŎƛƴŀ 
м

9ŦƛŎŀȊ
bńƻ 9ŦƛŎŀȊ
LƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řƻ ƴƻƳŜ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ ǇŀǊŀ ŀ Ŏƻƴǎǳƭǘŀ
ό/I/.Φt[Φ/I/.Φлп π LŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ƛƴŜǉǳƝǾƻŎŀ Řƻ
ŘƻŜƴǘŜύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ /ƻƴŦƛǊƳŀǊ ŘŀŘƻǎ {hbIh 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
!ƎƛƭƛȊŀǊ ŀ ǇǊƻƎǊŀƳŀœńƻ Ŝ ƻǎ ŎƛǊŎǳƛǘƻǎ Řƻǎ ŘƻŜƴǘŜǎΣ
ŘŜ ŦƻǊƳŀ ŀ ŘƛƳƛƴǳƛǊ ƻǎ ǘŜƳǇƻǎ ŘŜ ŜǎǇŜǊŀ Ŝ ŀǎ
Ŧŀƭǘŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ aŀǊŎŀœńƻ ǇŀǊŀ ǇƻǎǘŜǊƛƻǊ Ŏƻƴǎǳƭǘŀ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ /ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řƻ ƴƻƳŜ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
!ƎƛƭƛȊŀǊ ŀ ǇǊƻƎǊŀƳŀœńƻ Ŝ ƻǎ ŎƛǊŎǳƛǘƻǎ Řƻǎ ŘƻŜƴǘŜǎΣ
ŘŜ ŦƻǊƳŀ ŀ ŘƛƳƛƴǳƛǊ ƻǎ ǘŜƳǇƻǎ ŘŜ ŜǎǇŜǊŀ Ŝ ŀǎ
Ŧŀƭǘŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

tƻǎǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŘŜ ŘƛǎǎŜƳƛƴŀœńƻ 
ŘŜ ŘƻŜƴœŀǎ ƴƻǎ ǎŜǊǾƛœƻǎ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
5ƛƳƛƴǳƛœńƻ Řŀ ƭƻǘŀœńƻ Řŀ ǎŀƭŀ ŘŜ ŜǎǇŜǊŀΣ
ŎƻƭƻŎŀœńƻ ŘŜ ǎƛƴŀƭŞǘƛŎŀ ǇŀǊŀ ŘƛǎǘŀƴŎƛŀƳŜƴǘƻ ŘŜ
ǎŜƎǳǊŀƴœŀΣ ǳǎƻ ŘŜ ƳłǎŎŀǊŀ Ŝ ŘŜǎƛƴŦŜœńƻ Řŀǎ ƳńƻǎΦ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
/ƘŀƳŀŘŀ ǇŀǊŀ ŀ Ŏƻƴǎǳƭǘŀ ŘŜ ŜƴŦŜǊƳŀƎŜƳΣ ƻǳ
ƳŞŘƛŎŀΣ ƻǳ ǘǊŀǘŀƳŜƴǘƻΣ ƻǳ ŜȄŀƳŜǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
ό/I/.Φt[Φ/I/.Φлп π LŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ƛƴŜǉǳƝǾƻŎŀ Řƻ
ŘƻŜƴǘŜύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
±ŀƭƛŘŀœńƻ Řƻǎ ǊŜƎƛǎǘƻǎ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ όŜȄŀƳŜǎΣ
ƘƛǎǘƽǊƛŎƻΧύ ƴŀ Ŏƻƴǎǳƭǘŀ ƳŞŘƛŎŀ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ !ǳŘƛǘƻǊƛŀ ŀƻ ŎƻǇƛŀǊ ŎƻƭŀǊ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ wŜǉǳƛǎƛœńƻ ŘŜ a/5¢ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

9ƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ ƴŀ  ŀǾŀƭƛŀœńƻ 
ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φоу π tŀǊǘƛŎƛǇŀœńƻ Řƻ ǳǘŜƴǘŜ Ŝ ƻǳ Řŀ 
ŦŀƳƝƭƛŀ ƴƻǎ ŎǳƛŘŀŘƻǎ ǇǊŜǎǘŀŘƻǎΣ ǊŜǎǇŜƛǘŀƴŘƻ  
ǾŀƭƻǊŜǎ Ŝ ŎǊŜƴœŀǎ ǇŜǎǎƻŀƛǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
tǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ ŘŜ Řƻ tƭŀƴƻ ŘŜ /ǳƛŘŀŘƻǎ 
ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φтл π tƭŀƴƻ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
!ƎƛƭƛȊŀǊ ŀ ǇǊƻƎǊŀƳŀœńƻ Ŝ ƻǎ ŎƛǊŎǳƛǘƻǎ Řƻǎ ŘƻŜƴǘŜǎΣ
ŘŜ ŦƻǊƳŀ ŀ ŘƛƳƛƴǳƛǊ ƻǎ ǘŜƳǇƻǎ ŘŜ ŜǎǇŜǊŀ Ŝ ŀǎ
Ŧŀƭǘŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ aŀǊŎŀœńƻ ǇŀǊŀ ǇƻǎǘŜǊƛƻǊ Ŏƻƴǎǳƭǘŀ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
!ƎƛƭƛȊŀǊ ŀ ǇǊƻƎǊŀƳŀœńƻ Ŝ ƻǎ ŎƛǊŎǳƛǘƻǎ Řƻǎ ŘƻŜƴǘŜǎΣ
ŘŜ ŦƻǊƳŀ ŀ ŘƛƳƛƴǳƛǊ ƻǎ ǘŜƳǇƻǎ ŘŜ ŜǎǇŜǊŀ Ŝ ŀǎ
Ŧŀƭǘŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řŀ ǇŜǊŎŜœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜΣ
ǊŜƭŀǘƛǾŀƳŜƴǘŜ Ł ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ǘǊŀƴǎƳƛǘƛŘŀ Ŝκƻǳ
ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ Řŀ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ŀ ŀŎƻƳǇŀƴƘŀƴǘŜǎ
ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φннл π ¢ǊŀƴǎƳƛǎǎńƻ ŘŜ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ
ŎƭƛƴƛŎŀ ŜƴǘǊŜ ǇǊŜǎǘŀŘƻǊŜǎ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

9ƴǎƛƴƻ ŀƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ Ł ŦŀƳƝƭƛŀ ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φтм ς
!Ǿŀƭƛŀœńƻ ƛƴƛŎƛŀƭ Ŝ ǊŜŀǾŀƭƛŀœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ
/I/.ΦtLΦ/I/.Φпу π 9ƴǎƛƴƻψ9ŘǳŎŀœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ
Řŀ ŦŀƳƝƭƛŀύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
9ƴǎƛƴƻ ŀƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ Ł ŦŀƳƝƭƛŀ /I/.ΦtLΦ/I/.Φпу π
9ƴǎƛƴƻψ9ŘǳŎŀœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ Řŀ ŦŀƳƝƭƛŀύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

/ƘŀƳŀŘŀ ǇŀǊŀ ŀ Ŏƻƴǎǳƭǘŀ
ŜƴŦŜǊƳŀƎŜƳκƳŞŘƛŎŀκǘǊŀǘŀƳŜƴǘƻ

/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řŀ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ
ό/I¦/.Φt[Φ/I¦/.Φлпύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
±ŀƭƛŘŀœńƻ Řƻ ƴƻƳŜ Řƻ ŘƻŜƴǘŜΣ ƛƴ ƭƻŎƻ
ό/I¦/.Φt[Φ/I¦/.Φлпύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
tǊŜŎŀǳœƿŜǎ ōłǎƛŎŀǎ ŜƳ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ ƛƴŦŜœńƻ
ό/I¦/.ΦtLΦ/ha/LΦмсύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
tǊŜŎŀǳœƿŜǎ ōłǎƛŎŀǎ ŜƳ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ ƛƴŦŜœńƻ
ό/I¦/.ΦtLΦ/ha/LΦмсύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

5ƻŜƴǘŜ ƻǳ ƻǳǘǊƻ ǇǊŜǎǘŀŘƻǊ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎ ƴŀ
ŀǾŀƭƛŀœńƻ Řƻǎ ǊŜƎƛǎǘƻǎ ŘŜ ǇǊŜǎǘŀœńƻ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎ Ŝ
Řŀ ǊŜǎǇŜǘƛǾŀ ǇǊŜǎǘŀœńƻ 

/ƻƴǎŜƴǘƛƳŜƴǘƻ LƴŦƻǊƳŀŘƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
tŜŘƛŘƻ ŜŦŜǘǳŀŘƻǎ Ł [ƻƎƛǎǘƛŎŀ IƻǎǇƛǘŀƭŀǊ π ǊŜǇƻǎƛœńƻ
ǇƻǊ ƴƛǾŜƛǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
tǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ ŘŜ !Ǿŀƭƛŀœńƻ Ŝ wŜŀǾŀƭƛŀœńƻ Řƻ
ŘƻŜƴǘŜ ό/I¦/.ΦtLΦ/I¦/.Φтмύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

!ŘƳƛǎǎńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ

¢ǊƻŎŀ ŘŜ ŘƻŜƴǘŜǎ ƴŀ ŀŘƳƛǎǎńƻ 

!ǘǊŀǎƻǎ ƻǳ ƴńƻ ǊŜŀƭƛȊŀœńƻ Řŀǎ 
ŎƻƴǎǳƭǘŀǎκǘǊŀǘŀƳŜƴǘƻǎ

LƴǘŜǊƴŀƳŜƴǘƻ

!ǾŀƭƛŀœńƻΣ Ǉƭŀƴƻ ŘŜ 
ŎǳƛŘŀŘƻǎ Ŝ ǊŜŀǾŀƭƛŀœńƻ Řƻ 

ŘƻŜƴǘŜ

5ŀƴƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ ŘŜǾƛŘƻ ŀ 
ŦŀƭƘŀ ƴŀ ŀǾŀƭƛŀœńƻ όŦƝǎƛŎŀ Ŝκƻǳ 
ǇǎƛŎƻƭƻƎƛŎŀύ Řŀ ŎƻƴŘƛœńƻ Řƻ 

ŘƻŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǘǊƻŎŀ ŘŜ ŘƻŜƴǘŜǎ 
Ŝκƻǳ ŦŀƭƘŀ ƴƻ ŘƛŀƎƴƽǎǘƛŎƻ

!ǘǊŀǎƻǎ ƻǳ ƴńƻ ǊŜŀƭƛȊŀœńƻ Řŀǎ 
ŎƻƴǎǳƭǘŀǎκǘǊŀǘŀƳŜƴǘƻǎ

CŀƭƘŀǎ ƴŀ ǘǊŀƴǎƳƛǎǎńƻ ŘŜ 
ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ŎƭƝƴƛŎŀ

tǊŜǎǘŀœńƻ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ 
bńƻ 9ŦƛŎŀȊκ 

9ŦƛŎŀȊύ

a!¢wL½ 59 
όƴńƻ ǇǊŜŜƴŎƘŜǊ  ŀǎ 

ŎŞƭǳƭŀǎ ǎƻƳōǊŜŀŘŀǎύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 
9ƭŜǾŀŘƻκ tǊ
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όLύ

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ 
wƛǎŎƻ όtȄLύ

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ !Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ 
wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ 

!Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ 
κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ 

κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ 
ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

5ŀƴƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ ŘŜǾƛŘƻ ŀ 
ŦŀƭƘŀ ƴŀ ǇǊŜǎǘŀœńƻ ŘŜ 

ŎǳƛŘŀŘƻǎ

/I¦/.ΦLatΦ/I¦/.Φппн                                        9ŘΦн  wŜǾΦм



!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ 
bńƻ 9ŦƛŎŀȊκ 

9ŦƛŎŀȊύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 
9ƭŜǾŀŘƻκ tǊ

ƻō
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όLύ

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ 
wƛǎŎƻ όtȄLύ

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ !Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ 
wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ 

!Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ 
κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ 

κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ 
ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
/ƘŜŎƪƭƛǎǘ ŘŜ ǇǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ ŘŜ ŀƭǘƻ ǊƛǎŎƻ
ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φмрсύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

9ŘǳŎŀœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ Řŀ ŦŀƳƝƭƛŀ 
ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φпуύ

5ƛǊŜƛǘƻǎ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ Řŀ ŦŀƳƝƭƛŀ 
ό/I¦/.ΦD¦L!Φ/I¦/.Φлоύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ ±ŀƭƛŘŀœńƻ ŘŜ ŦłǊƳŀŎƻǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řŀ ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ ŘŜ ŦłǊƳŀŎƻǎ
ό/I/.ΦtLΦ/haC¢Φнлύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
tŜŘƛŘƻ ŜŦŜǘǳŀŘƻǎ Ł CŀǊƳłŎƛŀ ǇŀǊŀ ǊŜǇƻǎƛœńƻ ŘŜ
ǎǘƻŎƪ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
tǊŜǇŀǊŀœńƻ ŘŜ ƳŜŘƛŘŀǎ ŘŜ ŜƳŜǊƎşƴŎƛŀ ό/ŀǊǊƻǎ ŘŜ
ŜƳŜǊƎşƴŎƛŀύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
wŜŀƭƛȊŀœńƻ ŘŜ ƳŜƛƻǎ ŎƻƳǇƭŜƳŜƴǘŀǊŜǎ ŘŜ
ŘƛŀƎƴƻǎǘƛŎƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ /ƻƴŦƛǊƳŀǊ ŀ ǘƻƳŀ Ŝκƻǳ ŀ ŀŘŜǎńƻ Ł ƳŜŘƛŎŀœńƻ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ aŜŎŀƴƛǎƳƻǎ ŘŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ŀƴǘƛ ǇƛŎŀŘŀ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ tǊŜŎŀǳœƿŜǎ ƴƻ ƳŀƴǳǎŜŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ŎƛǘƻǘƻȄƛŎƻǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ tǊŜŎŀǳœƿŜǎ ƴƻ ƳŀƴǳǎŜŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ŎƛǘƻǘƻȄƛŎƻǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ aŜŎŀƴƛǎƳƻǎ ŘŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ŀƴǘƛ ǇƛŎŀŘŀ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
aŜŘƛŘŀǎ ŘŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƛƳǇƭŜƳŜƴǘŀŘŀǎ ό{ŜƎǳǊŀƴœŀǎ 
Řƻ ƘƻǎǇƛǘŀƭΣ ŀŎǊƝƭƛŎƻǎΣ hōǎŜǊǾŀǘƽǊƛƻ bŀŎƛƻƴŀƭ ŘŜ 
ǾƛƻƭşƴŎƛŀ ŎƻƴǘǊŀ tǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƛǎΣ DhLύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ 9ƴǎƛƴƻ ŀƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ Ł ŦŀƳƝƭƛŀ ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φпуύ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ bƻǘŀ ŘŜ !ƭǘŀ ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φупύ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
Dǳƛŀǎ ŘŜ Ŝƴǎƛƴƻ ŀƻ ŘƻŜƴǘŜ

5ƛǊŜƛǘƻǎ Řƻ 5ƻŜƴǘŜ Ŝ Řŀ CŀƳƝƭƛŀ
9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ wŜŎǳǎŀ ŘŜ ¢ǊŀǘŀƳŜƴǘƻ ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φсфύ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ ¦ǘƛƭƛȊŀœńƻ ŀŘŜǉǳŀŘŀ ŘŜ 9tLϥǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ wŜŦƻǊœƻ Řŀ ŜǉǳƛǇŀ ŘŜ ǊŜŎǳǊǎƻǎ ƘǳƳŀƴƻǎ ŀŦŜǘƻǎ ŀƻ D!9

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ wƻǘŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻǎ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ 9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ CƻǊƳŀœńƻ Ŝ ǇŀǊǘƛƭƘŀ ŘŜ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻǎ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ CƻǊƳŀœńƻ Ŝ ǇŀǊǘƛƭƘŀ ŘŜ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ wŜǾƛǎńƻ ŀƴǳŀƭ Řŀǎ ŦǳƴœƿŜǎ ŀǘǊƛōǳƝŘŀǎκŘŜŦƛƴƛŘŀǎ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
Dǳƛŀ ŘŜ ƛƴǘŜƎǊŀœńƻ ŘŜ ƴƻǾƻǎ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎΤ
ƛƴǘŜƎǊŀœńƻ ƳƝƴƛƳŀ ŘŜ н ǎŜƳŀƴŀǎ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
aŀƴǳŀƛǎ ŘŜ ǇǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻǎ Ŝ ŎƻƴǘǊƻƭƻǎΣ ŘŜ ŀŎƻǊŘƻ
ŎƻƳ ƻǎ ǊŜǉǳƛǎƛǘƻǎ ƭŜƎŀƛǎ Ŝ ŀǎ ƴƻǊƳŀǎ ƛƴǘŜǊƴŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ
aŜŘƛŘŀǎ ŘŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƛƳǇƭŜƳŜƴǘŀŘŀǎ ό{ŜƎǳǊŀƴœŀǎ 
Řƻ ƘƻǎǇƛǘŀƭΣ ŀŎǊƝƭƛŎƻǎΣ hōǎŜǊǾŀǘƽǊƛƻ bŀŎƛƻƴŀƭ ŘŜ 
ǾƛƻƭşƴŎƛŀ ŎƻƴǘǊŀ tǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƛǎΣ DhLύ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
±ƛƎƛƭŃƴŎƛŀ ŘŜ ǎŀǵŘŜ Řƻǎ ǘǊŀōŀƭƘŀŘƻǊŜǎ Ŝ ŀ ƎŜǎǘńƻ 
Řƻ ǊƛǎŎƻ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
[ŜǾŀƴǘŀƳŜƴǘƻ ŀƴǳŀƭ ŘŜ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜǎ Ŝ ǊŜǎǇŜǘƛǾŀ 
ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŀƻ jǊƎńƻ ŘŜ DŜǎǘńƻ 

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
[ŜǾŀƴǘŀƳŜƴǘƻ ŀƴǳŀƭ ŘŜ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜǎ Ŝ ǊŜǎǇŜǘƛǾŀ 
ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŀƻ jǊƎńƻ ŘŜ DŜǎǘńƻ 

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
aŀƴǳŜƴǘŀœńƻΣ ŎŀƭƛōǊŀœńƻ Ŝ ƛƴǎǇŜœńƻ ŘŜ
ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ ǇŜǊƛƽŘƛŎŀ ό/I¦/.ΦtLΦ5!IΦмпύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ
!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ ǊƛǎŎƻ ŘŜ Ǉƻǎǘƻǎ ŘŜ ǘǊŀōŀƭƘƻ ǇŜƭƻ
{{I{¢

9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ

vǳŜŘŀ н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ
#ǊŜŀǎ ǎƛƴŀƭƛȊŀŘŀǎ ŎƻƳ ǎƛƴŀƭŞǘƛŎŀ ŀŘŜǉǳŀŘŀ
ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φнлпύ

9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ
/ƽŘƛƎƻ ŘŜ /ƻƴŘǳǘŀ ;ǘƛŎŀ

{ŜƎǊŜƎŀœńƻ ŘŜ ŦǳƴœƿŜǎ
9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
tƻƭƝǘƛŎŀ ŘŜ {ŜƎǳǊŀƴœŀ Řŀ LƴŦƻǊƳŀœńƻ

wŜƎǳƭŀƳŜƴǘƻ DŜǊŀƭ ŘŜ tǊƻǘŜœńƻ 5ŀŘƻǎ
9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
{ƛǎǘŜƳŀ ŘŜ /ƻƴǘǊƻƭƻ LƴǘŜǊƴƻ Ŝ ŘŜ /ƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŘŜ
LǊǊŜƎǳƭŀǊƛŘŀŘŜǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ !ǳŘƛǘƻǊƛŀǎ ǇŜǊƛƽŘƛŎŀǎ ŀƻǎ ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ όƛƴǘŜǊƴŀǎ Ŝκƻǳ ŜȄǘŜǊƴŀǎύ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

wŜǇƻǊǘŜ ŘŜ ƛƴŎƛŘŜƴǘŜǎ Ŝκƻǳ ŜǾŜƴǘƻǎ ŀŘǾŜǊǎƻǎ Ł
9ǉǳƛǇŀ ŘŜ DŜǎǘńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ

tǊƻŎŜǎǎƻ ŜǎǘŀƴŘŀǊŘƛȊŀŘƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ tǊƻƳƻǾŜǊ ǳƳŀ ŎǳƭǘǳǊŀ ƻǊƎŀƴƛȊŀŎƛƻƴŀƭ ƻǊƛŜƴǘŀŘŀ ǇŀǊŀ ƻ ǊƛǎŎƻ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ tǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ ƛƴǘŜǊƴƻ Ϧ/ƻƴǘǊƻƭƻ Řƻǎ ŘƻŎǳƳŜƴǘƻǎϦ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

tǊŜǎŎǊƛœńƻ Ŝ ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ 
ŘŜ ǘŜǊŀǇşǳǘƛŎŀ

!ƭǘŀ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ

5ŀƴƻ ǇŀǊŀ ƻ ŘƻŜƴǘŜ ŘŜǾƛŘƻ ŀ 
ŀǳǎşƴŎƛŀ ŘŜ ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ ŘŜ 

ƳŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻǎ ƻǳ 
ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ ŜǊǊŀŘŀ

5ŀƴƻ ǇŀǊŀ ƻ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊ ƴŀ 
ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ ǘŜǊŀǇşǳǘƛŎŀ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ ǎŀǵŘŜ Ŝ 
ǎŜƎǳǊŀƴœŀ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ

DŜǎǘńƻ ŘŜ wŜŎǳǊǎƻǎ 
IǳƳŀƴƻǎ ƴƻ {ŜǊǾƛœƻ

DŜǎǘńƻ ŘŜ 9ǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ

DŜǎǘńƻ Řƻǎ tǊƻŎŜǎǎƻǎ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ ŞǘƛŎŀ 
ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭ Ŝ ǇŜǎǎƻŀƭ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ 
ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻΣ ǇƻǊ 

ǊŜŎǳǊǎƻǎ ǘŞŎƴƛŎƻǎ ƛƴǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜǎ 
ƻǳ ƴńƻ ŦǳƴŎƛƻƴŀƛǎ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ 
ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻΣ ǇƻǊ 

ŀǳǎşƴŎƛŀ Ŝκƻǳ ƛƴǎǳŦƛŎƛşƴŎƛŀ ŘŜ 
ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ Ŝκƻǳ 

ǉǳŀƭƛŦƛŎŀœƿŜǎκŀǇǘƛŘƿŜǎ 
ŦǳƴŎƛƻƴŀƛǎ ƛƴǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜǎ

±ƛƻƭşƴŎƛŀ ŦƝǎƛŎŀ Ŝκƻǳ 
ǇǎƛŎƻƭƽƎƛŎŀ ŎƻƴǘǊŀ 

ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƛǎ ŘŜ ǎŀǵŘŜ

/I¦/.ΦLatΦ/I¦/.Φппн                                        9ŘΦн  wŜǾΦм



!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ 
bńƻ 9ŦƛŎŀȊκ 

9ŦƛŎŀȊύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 
9ƭŜǾŀŘƻκ tǊ

ƻō
ŀō

ƛƭƛ
Řŀ

ŘŜ
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Ŝ 
h

Ŏƻ
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Ŏƛ

ŀ 
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Ŏǘ
ƻ 

όLύ

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ 
wƛǎŎƻ όtȄLύ

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ !Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ 
wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ 

!Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ 
κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ 

κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ 
ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
tŜŘƛŘƻǎ ŘŜ ǊŜǾƛǎńƻ Řŀ ŘƻŎǳƳŜƴǘŀœńƻΣ ŘŜ ŀŎƻǊŘƻ
ŎƻƳ ƻǎ ǇǊŀȊƻǎ ǇǊŞπŘŜŦƛƴƛŘƻǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

wŜǇƻǊǘŜ ŘŜ ƛƴŎƛŘŜƴǘŜǎ Ŝκƻǳ ŜǾŜƴǘƻǎ ŀŘǾŜǊǎƻǎ Ł
9ǉǳƛǇŀ ŘŜ DŜǎǘńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ

/ƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŘŜ ǊŜŀœƿŜǎ ŀŘǾŜǊǎŀǎ όLƴŦŀǊƳŜŘύ

/ƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŘŜ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻ ƴńƻ ǎŜƎǳǊƻ
όLƴŦŀǊƳŜŘύ

bƻǘƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ ŘƻŜƴœŀǎ ŀƭŜǊǘŀ όLƴǎǘƛǘǳǘƻ ǊƛŎŀǊŘƻ
WƻǊƎŜύ

bƻǘƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ ǇƛŎŀŘŀǎ ŘŜ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ ό5D{ύ

bƻǘƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ ǾƛƻƭşƴŎƛŀ ŎƻƴǘǊŀ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƛǎ ŘŜ
ǎŀǵŘŜ ό5D{ύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

tǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ ǎƻōǊŜ ŀ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ƛƴŜǉǳƛǾƻŎŀ Řƻ 
ŘƻŜƴǘŜ

tǳƭǎŜƛǊŀ ŘŜ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ

 !ǳŘƛǘƻǊƛŀǎ Ł ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ƛƴŜǉǳƛǾƻŎŀ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ

wŜƎƛǎǘƻ ŘŜ ƛƴŎƛŘŜƴǘŜǎ Ŝ κ ƻǳ ŜǾŜƴǘƻǎ ŀŘǾŜǊǎƻǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ

/ƻƴǘǊƻƭƻ Řƻǎ ŜȄŀƳŜǎ ǊŜŀƭƛȊŀŘƻǎ ƴƻ ŜȄǘŜǊƛƻǊ

9ȄƛǎǘşƴŎƛŀ ŘŜ ŎƛǊŎǳƛǘƻǎ ǇŀǊŀ ŀ ŜƳƛǎǎńƻ ŘŜ ǘŜǊƳƻǎ
ŘŜ ǊŜǎǇƻƴǎŀōƛƭƛŘŀŘŜ ŎƻƳ ǾłǊƛƻǎ ƴƛǾŜƛǎ ŘŜ
ŀǳǘƻǊƛȊŀœƿŜǎ 

9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

!ƴłƭƛǎŜ Řŀ ŎŀǇŀŎƛŘŀŘŜ ƛƴǎǘŀƭŀŘŀ Ŝ ǘŜƳǇƻǎ ŘŜ 
ŜǎǇŜǊŀ ǇƻǊ ŜȄŀƳŜǎ

!ƴłƭƛǎŜ Řŀ ǘŀȄŀ ŘŜ ǳǘƛƭƛȊŀœńƻ Řƻǎ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

!ǳŘƛǘƻǊƛŀǎ ǊŜŀƭƛȊŀŘŀǎ Ł ŎƻŘƛŦƛŎŀœńƻ Řƻǎ ŀǘƻǎ

{ŜƴǎƛōƛƭƛȊŀœńƻ ǇŀǊŀ ƻ ŎƻǊǊŜǘƻ Ŝ ǘƻǘŀƭ ǊŜƎƛǎǘƻ Řƻǎ
ŀǘƻǎ ǊŜŀƭƛȊŀŘƻǎ ŘŜ ŦƻǊƳŀ ŀ ǎŜǊ ŦŜƛǘŀ ŎƻƴŦƻǊƳŜ ŀ
ŎƻŘƛŦƛŎŀœńƻ

!ƴłƭƛǎŜ Řƻǎ ŘŜǎǾƛƻǎ ƻŎƻǊǊƛŘƻǎ ŜƴǘǊŜ ŀ ǇǊƻŘǳœńƻ
ǊŜƎƛǎǘŀŘŀ Ŝ ŀ ƻǊœŀƳŜƴǘŀŘŀ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

aƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ Řŀ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ ŀŘƛŎƛƻƴŀƭ ƳŜƴǎŀƭƳŜƴǘŜ

/ƻƴǘǊƻƭƻ Řƻ ŎǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Řƻ ǊŜƎǳƭŀƳŜƴǘƻ ǇŀǊŀ ŀ
ǇǊƻŘǳœńƻ ŀŘƛŎƛƻƴŀƭΣ ǇŜƭŀ łǊŜŀ Řŀ ǇǊƻŘǳœńƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м м .ŀƛȄƻ

aƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ Řŀǎ ǘǊŀƴǎŦŜǊşƴŎƛŀǎ Ŝ Ŝ Řŀ ŜƳƛǎǎńƻ
ŘŜ ǾŀƭŜǎ ŎƛǊǳǊƎƛŎƻǎ

wŜŀƭƛȊŀœńƻ ŘŜ ŀǳŘƛǘƻǊƛŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

/ƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ ǎǘƻŎƪǎ ŘŜ ŎƻƴǎǳƳƝǾŜƛǎ Ŝ ƳŀǘŜǊƛŀƭ
ŎƭƝƴƛŎƻ

/ƻƴǘǊƻƭƻ ŎƭƝƴƛŎƻ Řƻǎ ŀǊƳŀȊŞƴǎ ŀǾŀƴœŀŘƻǎ

/ƛǊŎǳƛǘƻ ŘŜ ŜǎǘǳǇŜŦŀŎƛŜƴǘŜǎ Ŝ ǇǎƛŎƻǘǊƽǇƛŎƻǎ

!ǳŘƛǘƻǊƛŀǎ ǇŜǊƛƽŘƛŎŀǎ Łǎ ŜȄƛǎǘşƴŎƛŀǎ ǇŜƭƻ {[I

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
!ǳŘƛǘƻǊƛŀΣ ŘŜ ŦƻǊƳŀ ŀ ŀŦŜǊƛǊ ƻ ǊŜƎƛǎǘƻ ƛƴŦƻǊƳłǘƛŎƻ
ŎƻƳ ƻǎ ǊŜƎƛǎǘƻǎ ƴƻ ǇǊƻŎŜǎǎƻ ŎƭƝƴƛŎƻ Ŝ ŀǎ ŘƛǾŜǊǎŀǎ
ŀǇƭƛŎŀœƿŜǎ ƛƴŦƻǊƳłǘƛŎŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
tŜǊǘŜƴŎŜǎ Ŝ ŜǎǇƽƭƛƻǎ ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φомύ

tŜǊŘƛŘƻǎ Ŝ ŀŎƘŀŘƻǎ ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φмпрύ
9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м м .ŀƛȄƻ

5ŜŦƛƴƛœńƻ ŘŜ ƴƛǾŜƛǎ ŘŜ ŀŎŜǎǎƻ ŀƻ ǇǊƻŎŜǎǎƻ Řƻ
ǇǊƻŎŜǎǎƻ ŎƭƛƴƛŎƻ Ŝ ŀŎŜǎǎƻ ŀ ŀǇƭƛŎŀœƿŜǎ ŦŜƛǘŀ ŀǘǊŀǾŞǎ
ŘŜ ǇŜǊŦƛǎ ŘŜ ǳǘƛƭƛȊŀŘƻǊ

{ŜƴǎƛōƛƭƛȊŀœńƻ Řƻǎ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ ǇŀǊŀ ƻ
ŎǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Řƻ ǎƛƎƛƭƻ ǇƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭ

tǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ ǎƻōǊŜ ŀ ǇǊƻǘŜœńƻ ŘŜ ŘŀŘƻǎ

!ǳŘƛǘƻǊƛŀ ŀƻǎ ŀŎŜǎǎƻǎ Řƻ ǇǊƻŎŜǎǎƻ ŎƭƛƴƛŎƻ

[ƛǎǘŀ ŦƻǊƳŀƭ Řŀǎ ŀƎşƴŎƛŀǎ ŦǳƴŜǊłǊƛŀǎ ŀ ŎƻƴǘŀŎǘŀǊΣ
ŎƻƳ ǊŜƎƛǎǘƻ ŘŜ ǉǳŜƳ ŦŜȊ ƻ ŎƻƴǘŀŎǘƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м м .ŀƛȄƻ

CƛƴŀƴŎƛŀƳŜƴǘƻǎ ǇŀǊŀ ŎƻƴƎǊŜǎǎƻǎ ǎńƻ ŘŜǾƛŘŀƳŜƴǘŜ
ǊŜƎƛǎǘŀŘƻǎ Ƨǳƴǘƻ Řƻ LƴŦŀǊƳŜŘ

wŜƭŀǘƽǊƛƻ ŎƻƳ ƻǎ ƳŀƛƻǊŜǎ ǇǊŜǎŎǊƛǘƻǊŜǎ ŘŜ
ƳŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻǎ Ŝ ǉǳŀƛǎΤ

! ŜƴǘǊŀŘŀ ŘŜ ƴƻǾƻǎ ƳŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻǎ Ş ŀǾŀƭƛŀŘŀ ǇŜƭŀ
/C¢

wŜƎǳƭŀƳŜƴǘƻ ŘŜ CŀǊƳłŎƛŀ Ŝ ¢ŜǊŀǇşǳǘƛŎŀ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

DŜǎǘńƻ Řƻ {ŜǊǾƛœƻ

tŜǊŘŀ ŘŜ ǊŜŎŜƛǘŀǎΣ ǊŜŘǳœńƻ ŘŜ 
ǇǊƻǾŜƛǘƻǎ ƻǳ ŀŎǊŞǎŎƛƳƻ ŘŜ 

Ŏǳǎǘƻǎ Řƻ /I¦/.

5ŜǎǾƛƻ ŘŜ ŀǘƛǾƻǎ

CŀǾƻǊŜŎƛƳŜƴǘƻ ŘŜ ǘŜǊŎŜƛǊƻǎ Ŝ 
ǾŀƴǘŀƎŜƳ ǇŀǘǊƛƳƻƴƛŀƭ Řƻǎ 

ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ

DŜǎǘńƻ Řƻǎ tǊƻŎŜǎǎƻǎ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ 
ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻ Ŝ Řŀ 

ŎƻƴŦƻǊƳƛŘŀŘŜ ƻǇŜǊŀŎƛƻƴŀƭ Řƻǎ 
ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ

DŜǎǘńƻ ŘŜ !ǘƛǾƛŘŀŘŜǎ 
¢ǊŀƴǎǾŜǊǎŀƛǎ Łǎ łǊŜŀǎ 

ŎƭƝƴƛŎŀǎ
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!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ 
bńƻ 9ŦƛŎŀȊκ 

9ŦƛŎŀȊύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 
9ƭŜǾŀŘƻκ tǊ

ƻō
ŀō

ƛƭƛ
Řŀ

ŘŜ
 Ř

Ŝ 
h

Ŏƻ
ǊǊ

şƴ
Ŏƛ

ŀ 
όt

ύ

LƳ
Ǉŀ

Ŏǘ
ƻ 

όLύ

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ 
wƛǎŎƻ όtȄLύ

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ !Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ 
wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ 

!Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ 
κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ 

κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ 
ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

/I¦/.ΦtLΦI{¢Φлф π tƭŀƴƻ ŘŜ {ŜƎǳǊŀƴœŀ ƴŀ
ŎƻƴǎǘǊǳœńƻ

/I¦/.ΦtLΦ/ha/LΦлс π [ƛƳǇŜȊŀ Ŝ ŘŜǎƛƴŦŜœńƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

/I/.ΦtLΦ/ha/LΦлт π 5ŜǎŎƻƴǘŀƳƛƴŀœńƻ ŘŜ
ŘƛǎǇƻǎƛǘƛǾƻǎ ƳŞŘƛŎƻǎ

/I/.ΦtLΦ/I/.Φом π tŜǊǘŜƴŎŜǎ Ŝ 9ǎǇƽƭƛƻǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

/I¦/.ΦtLΦ/ha/LΦмс π tǊŜŎŀǳœƿŜǎ ōłǎƛŎŀǎ Řƻ
ŎƻƴǘǊƻƭƻ Řŀ ƛƴŦŜœńƻ ƘƻǎǇƛǘŀƭŀǊ

/I/.ΦtLΦ/ha/LΦмр π LǎƻƭŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ŘƻŜƴœŀǎ
ǘǊŀƴǎƳƛǎǎƝǾŜƛǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

aƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ ǎŜƳŜǎǘǊŀƭ ŘŜ ŀŎŜǎǎƻǎ ŀƻǎ ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ
ŎƭƝƴƛŎƻǎΣ ǾŀƭƛŘŀƴŘƻ ǉǳŜƳ ŀŎŜŘŜ Ŝ ǉǳŀƴŘƻ όŘŀǘŀǎΣ
ƘƻǊłǊƛƻǎ Ŝ ǘŜƳǇƻǎύ

wŜǎǘǊƛœƿŜǎ ǇŀǊŀƳŜǘǊƛȊŀŘŀǎ ƴƻ ŀŎŜǎǎƻ ŀ ǎƛǎǘŜƳŀǎ Ŝ
Ǉŀǎǘŀǎ ŘŜ ǊŜŘŜ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
wŜǎǘǊƛœƿŜǎ ǇŀǊŀƳŜǘǊƛȊŀŘŀǎ ƴƻ ŀŎŜǎǎƻ ŀ ǎƛǎǘŜƳŀǎ Ŝ
Ǉŀǎǘŀǎ ŘŜ ǊŜŘŜ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

wŜǎǘǊƛœƿŜǎ ǇŀǊŀƳŜǘǊƛȊŀŘŀǎ ƴƻ ŀŎŜǎǎƻ ŀ ǎƛǎǘŜƳŀǎ Ŝ
Ǉŀǎǘŀǎ ŘŜ ǊŜŘŜ

tǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ ŘŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ ŀŎŜǎǎƻ ǇƻǊ ƴƝǾŜƛǎ ŘŜ
ŀǳǘƻǊƛȊŀœńƻ ό/I/.ΦtLΦ/I/.ΦммΣ /I/.ΦtLΦ/I/.Φннрύ

¢ǊŀƴǎƳƛǎǎńƻ ŘŜ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ŎƭƝƴƛŎŀ ŜƴǘǊŜ
ǇǊŜǎǘŀŘƻǊŜǎ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎ ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φннлύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

.ŀƛȄƻ

CŀƭƘŀǎ ƴŀ ŎƻƴŦƛŘŜƴŎƛŀƭƛŘŀŘŜ Řŀ 
ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ

/I/.ΦtLΦ/ha/LΦнт π /ǳƛŘŀŘƻǎ ŎƻƳ ƻ ŘƻŜƴǘŜ 
ƛƳǳƴƻŘŜǇǊƛƳƛŘƻ
/I/.ΦtLΦ/ha/LΦло π tǊŜǾŜƴœńƻ Řŀǎ ƛƴŦŜœƿŜǎ 
ǊŜƭŀŎƛƻƴŀŘŀǎ ŎƻƳ ŎŀǘŜǘŜǊŜǎ ƛƴǘǊŀǾŀǎŎǳƭŀǊŜǎ
/I/.ΦtLΦ/ha/LΦнн πtǊŜǾŜƴœńƻ Řŀ ǇƴŜǳƳƻƴƛŀ 
ƴƻǎƻŎƻƳƛŀƭ ŜƳ ŘƻŜƴǘŜ ǾŜƴǘƛƭŀŘƻψŜƴǘǳōŀŘƻ 
ǘǊŀǉǳŜŀƭƳŜƴǘŜ
/I/.ΦtLΦ/ha/LΦнф π tǊŜǾŜƴœńƻ Řŀ ŘƛǎǎŜƳƛƴŀœńƻ Řŀ 
ǘǳōŜǊŎǳƭƻǎŜ ŜƳ ƳŜƛƻ ƘƻǎǇƛǘŀƭŀǊ
/I/.ΦtLΦ/ha/LΦоп π .ƻŀǎ ǇǊłǘƛŎŀǎ ŜƳ 
ŀŜǊƻǎǎƻƭǘŜǊŀǇƛŀ
/I/.ΦtLΦ/ha/LΦор π tǊŜǾŜƴœńƻ Ŝ /ƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ 
/ƻƭƻƴƛȊŀœńƻ Ŝ LƴŦŜœńƻ ǇƻǊ {ǘŀǇƘȅƭƻŎƻŎŎǳǎ ŀǳǊŜǳǎ 
wŜǎƛǎǘŜƴǘŜ Ł aŜǘƛŎƛƭƛƴŀ όaw{!ύ
/I¦/.ΦD¦L!Φ/ha/LΦлу π [ƛƳǇŜȊŀ Ŝ ŘŜǎƛƴŦŜœńƻ 
ǘŜǊƳƛƴŀƭ ŘŜ ƛǎƻƭŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ŘƻŜƴǘŜǎ

!ǳƳŜƴǘƻ Řŀ ǇǊƻǇŀƎŀœńƻ ŘŜ 
ƛƴŦŜœƿŜǎ ƴƻ IƻǎǇƛǘŀƭ

5ƻŜƴǘŜǎ ŎƻƳ ƳŀƛƻǊ 
ǾǳƭƴŜǊŀōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻǎ ǊƛǎŎƻǎ ŘŜ 

ƛƴŦŜœńƻ ƘƻǎǇƛǘŀƭŀǊ Ŝ 
ŘƛǎǎŜƳƛƴŀœńƻ ŘŜ 
ƳƛŎǊƻǊƎŀƴƛǎƳƻǎ 
ƳǳƭǘƛǊŜǎƛǎǘŜƴǘŜǎ 
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5ŀǘŀΥ лмκлоκнлно

9ƭŀōƻǊŀŘƻ ǇƻǊΥ /Ǌƛǎǘƛƴŀ aƛƭƘŜƛǊƻ {ŀƴǘƻǎ

!ǇǊƻǾŀŘƻ ǇƻǊΥ 9ƴŦΦ ±ŀǎŎƻ wƻŘǊƛƎƻ

{ŜǊǾƛœƻΥ aŜŘƛŎƛƴŀ tŀƭƛŀǘƛǾŀ

9ŦƛŎŀȊ
bńƻ 9ŦƛŎŀȊ
LƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řƻ ƴƻƳŜ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ ǇŀǊŀ ŀ Ŏƻƴǎǳƭǘŀ
ό/I/.Φt[Φ/I/.Φлп π LŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ƛƴŜǉǳƝǾƻŎŀ Řƻ
ŘƻŜƴǘŜύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ /ƻƴŦƛǊƳŀǊ ŘŀŘƻǎ {hbIh 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
!ƎƛƭƛȊŀǊ ŀ ǇǊƻƎǊŀƳŀœńƻ Ŝ ƻǎ ŎƛǊŎǳƛǘƻǎ Řƻǎ ŘƻŜƴǘŜǎΣ
ŘŜ ŦƻǊƳŀ ŀ ŘƛƳƛƴǳƛǊ ƻǎ ǘŜƳǇƻǎ ŘŜ ŜǎǇŜǊŀ Ŝ ŀǎ Ŧŀƭǘŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ aŀǊŎŀœńƻ ǇŀǊŀ ǇƻǎǘŜǊƛƻǊ Ŏƻƴǎǳƭǘŀ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ /ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řƻ ƴƻƳŜ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
!ƎƛƭƛȊŀǊ ŀ ǇǊƻƎǊŀƳŀœńƻ Ŝ ƻǎ ŎƛǊŎǳƛǘƻǎ Řƻǎ ŘƻŜƴǘŜǎΣ
ŘŜ ŦƻǊƳŀ ŀ ŘƛƳƛƴǳƛǊ ƻǎ ǘŜƳǇƻǎ ŘŜ ŜǎǇŜǊŀ Ŝ ŀǎ Ŧŀƭǘŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

tƻǎǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŘŜ ŘƛǎǎŜƳƛƴŀœńƻ 
ŘŜ ŘƻŜƴœŀǎ ƴƻǎ ǎŜǊǾƛœƻǎ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
5ƛƳƛƴǳƛœńƻ Řŀ ƭƻǘŀœńƻ Řŀ ǎŀƭŀ ŘŜ ŜǎǇŜǊŀΣ ŎƻƭƻŎŀœńƻ
ŘŜ ǎƛƴŀƭŞǘƛŎŀ ǇŀǊŀ ŘƛǎǘŀƴŎƛŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ǎŜƎǳǊŀƴœŀΣ
ǳǎƻ ŘŜ ƳłǎŎŀǊŀ Ŝ ŘŜǎƛƴŦŜœńƻ Řŀǎ ƳńƻǎΦ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
/ƘŀƳŀŘŀ ǇŀǊŀ ŀ Ŏƻƴǎǳƭǘŀ ŘŜ ŜƴŦŜǊƳŀƎŜƳΣ ƻǳ
ƳŞŘƛŎŀΣ ƻǳ ǘǊŀǘŀƳŜƴǘƻΣ ƻǳ ŜȄŀƳŜǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
ό/I/.Φt[Φ/I/.Φлп π LŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ƛƴŜǉǳƝǾƻŎŀ Řƻ
ŘƻŜƴǘŜύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
±ŀƭƛŘŀœńƻ Řƻǎ ǊŜƎƛǎǘƻǎ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ όŜȄŀƳŜǎΣ
ƘƛǎǘƽǊƛŎƻΧύ ƴŀ Ŏƻƴǎǳƭǘŀ ƳŞŘƛŎŀ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ !ǳŘƛǘƻǊƛŀ ŀƻ ŎƻǇƛŀǊ ŎƻƭŀǊ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ wŜǉǳƛǎƛœńƻ ŘŜ a/5¢ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

9ƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ ƴŀ  ŀǾŀƭƛŀœńƻ 
ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φоу π tŀǊǘƛŎƛǇŀœńƻ Řƻ ǳǘŜƴǘŜ Ŝ ƻǳ Řŀ 
ŦŀƳƝƭƛŀ ƴƻǎ ŎǳƛŘŀŘƻǎ ǇǊŜǎǘŀŘƻǎΣ ǊŜǎǇŜƛǘŀƴŘƻ  
ǾŀƭƻǊŜǎ Ŝ ŎǊŜƴœŀǎ ǇŜǎǎƻŀƛǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
tǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ ŘŜ Řƻ tƭŀƴƻ ŘŜ /ǳƛŘŀŘƻǎ 
ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φтл π tƭŀƴƻ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
!ƎƛƭƛȊŀǊ ŀ ǇǊƻƎǊŀƳŀœńƻ Ŝ ƻǎ ŎƛǊŎǳƛǘƻǎ Řƻǎ ŘƻŜƴǘŜǎΣ
ŘŜ ŦƻǊƳŀ ŀ ŘƛƳƛƴǳƛǊ ƻǎ ǘŜƳǇƻǎ ŘŜ ŜǎǇŜǊŀ Ŝ ŀǎ Ŧŀƭǘŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ aŀǊŎŀœńƻ ǇŀǊŀ ǇƻǎǘŜǊƛƻǊ Ŏƻƴǎǳƭǘŀ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
!ƎƛƭƛȊŀǊ ŀ ǇǊƻƎǊŀƳŀœńƻ Ŝ ƻǎ ŎƛǊŎǳƛǘƻǎ Řƻǎ ŘƻŜƴǘŜǎΣ
ŘŜ ŦƻǊƳŀ ŀ ŘƛƳƛƴǳƛǊ ƻǎ ǘŜƳǇƻǎ ŘŜ ŜǎǇŜǊŀ Ŝ ŀǎ Ŧŀƭǘŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řŀ ǇŜǊŎŜœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜΣ ǊŜƭŀǘƛǾŀƳŜƴǘŜ
Ł ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ǘǊŀƴǎƳƛǘƛŘŀ Ŝκƻǳ ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ Řŀ
ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ŀ ŀŎƻƳǇŀƴƘŀƴǘŜǎ ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φннл π
¢ǊŀƴǎƳƛǎǎńƻ ŘŜ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ŎƭƛƴƛŎŀ ŜƴǘǊŜ
ǇǊŜǎǘŀŘƻǊŜǎ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

9ƴǎƛƴƻ ŀƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ Ł ŦŀƳƝƭƛŀ ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φтм ς
!Ǿŀƭƛŀœńƻ ƛƴƛŎƛŀƭ Ŝ ǊŜŀǾŀƭƛŀœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ
/I/.ΦtLΦ/I/.Φпу π 9ƴǎƛƴƻψ9ŘǳŎŀœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ
Řŀ ŦŀƳƝƭƛŀύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
9ƴǎƛƴƻ ŀƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ Ł ŦŀƳƝƭƛŀ /I/.ΦtLΦ/I/.Φпу π
9ƴǎƛƴƻψ9ŘǳŎŀœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ Řŀ ŦŀƳƝƭƛŀύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

/ƘŀƳŀŘŀ ǇŀǊŀ ŀ Ŏƻƴǎǳƭǘŀ
ŜƴŦŜǊƳŀƎŜƳκƳŞŘƛŎŀκǘǊŀǘŀƳŜƴǘƻ

/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řŀ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ
ό/I¦/.Φt[Φ/I¦/.Φлпύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
±ŀƭƛŘŀœńƻ Řƻ ƴƻƳŜ Řƻ ŘƻŜƴǘŜΣ ƛƴ ƭƻŎƻ
ό/I¦/.Φt[Φ/I¦/.Φлпύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
tǊŜŎŀǳœƿŜǎ ōłǎƛŎŀǎ ŜƳ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ ƛƴŦŜœńƻ
ό/I¦/.ΦtLΦ/ha/LΦмсύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
tǊŜŎŀǳœƿŜǎ ōłǎƛŎŀǎ ŜƳ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ ƛƴŦŜœńƻ
ό/I¦/.ΦtLΦ/ha/LΦмсύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

5ƻŜƴǘŜ ƻǳ ƻǳǘǊƻ ǇǊŜǎǘŀŘƻǊ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎ ƴŀ
ŀǾŀƭƛŀœńƻ Řƻǎ ǊŜƎƛǎǘƻǎ ŘŜ ǇǊŜǎǘŀœńƻ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎ Ŝ
Řŀ ǊŜǎǇŜǘƛǾŀ ǇǊŜǎǘŀœńƻ 

/ƻƴǎŜƴǘƛƳŜƴǘƻ LƴŦƻǊƳŀŘƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
tŜŘƛŘƻ ŜŦŜǘǳŀŘƻǎ Ł [ƻƎƛǎǘƛŎŀ IƻǎǇƛǘŀƭŀǊ π ǊŜǇƻǎƛœńƻ
ǇƻǊ ƴƛǾŜƛǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

!ŘƳƛǎǎńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ

¢ǊƻŎŀ ŘŜ ŘƻŜƴǘŜǎ ƴŀ ŀŘƳƛǎǎńƻ 

!ǘǊŀǎƻǎ ƻǳ ƴńƻ ǊŜŀƭƛȊŀœńƻ Řŀǎ 
ŎƻƴǎǳƭǘŀǎκǘǊŀǘŀƳŜƴǘƻǎ

LƴǘŜǊƴŀƳŜƴǘƻ

!ǾŀƭƛŀœńƻΣ Ǉƭŀƴƻ ŘŜ 
ŎǳƛŘŀŘƻǎ Ŝ ǊŜŀǾŀƭƛŀœńƻ Řƻ 

ŘƻŜƴǘŜ

5ŀƴƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ ŘŜǾƛŘƻ ŀ ŦŀƭƘŀ 
ƴŀ ŀǾŀƭƛŀœńƻ όŦƝǎƛŎŀ Ŝκƻǳ 

ǇǎƛŎƻƭƻƎƛŎŀύ Řŀ ŎƻƴŘƛœńƻ Řƻ 
ŘƻŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǘǊƻŎŀ ŘŜ ŘƻŜƴǘŜǎ 

Ŝκƻǳ ŦŀƭƘŀ ƴƻ ŘƛŀƎƴƽǎǘƛŎƻ

!ǘǊŀǎƻǎ ƻǳ ƴńƻ ǊŜŀƭƛȊŀœńƻ Řŀǎ 
ŎƻƴǎǳƭǘŀǎκǘǊŀǘŀƳŜƴǘƻǎ

CŀƭƘŀǎ ƴŀ ǘǊŀƴǎƳƛǎǎńƻ ŘŜ 
ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ŎƭƝƴƛŎŀ

tǊŜǎǘŀœńƻ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ 
bńƻ 9ŦƛŎŀȊκ 

9ŦƛŎŀȊύ

a!¢wL½ 59 wL{/h{ 
όƴńƻ ǇǊŜŜƴŎƘŜǊ  ŀǎ 

ŎŞƭǳƭŀǎ ǎƻƳōǊŜŀŘŀǎύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 
9ƭŜǾŀŘƻκ tǊ

ƻō
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ƛƭƛ
Řŀ
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h

Ŏƻ
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LƳ
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Ŏǘ
ƻ 

όLύ

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ 
wƛǎŎƻ όtȄLύ

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ !Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ 
wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ 

!Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ 
κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ 

κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ 
ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

5ŀƴƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ ŘŜǾƛŘƻ ŀ ŦŀƭƘŀ 
ƴŀ ǇǊŜǎǘŀœńƻ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎ

/I¦/.ΦLatΦ/I¦/.Φппн                                        9ŘΦн  wŜǾΦм



!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ 
bńƻ 9ŦƛŎŀȊκ 

9ŦƛŎŀȊύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 
9ƭŜǾŀŘƻκ tǊ

ƻō
ŀō

ƛƭƛ
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ŘŜ
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όLύ

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ 
wƛǎŎƻ όtȄLύ

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ !Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ 
wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ 

!Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ 
κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ 

κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ 
ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
tǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ ŘŜ !Ǿŀƭƛŀœńƻ Ŝ wŜŀǾŀƭƛŀœńƻ Řƻ
ŘƻŜƴǘŜ ό/I¦/.ΦtLΦ/I¦/.Φтмύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
/ƘŜŎƪƭƛǎǘ ŘŜ ǇǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ ŘŜ ŀƭǘƻ ǊƛǎŎƻ
ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φмрсύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

9ŘǳŎŀœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ Řŀ ŦŀƳƝƭƛŀ ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φпуύ

5ƛǊŜƛǘƻǎ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ Řŀ ŦŀƳƝƭƛŀ 
ό/I¦/.ΦD¦L!Φ/I¦/.Φлоύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ ±ŀƭƛŘŀœńƻ ŘŜ ŦłǊƳŀŎƻǎ 9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řŀ ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ ŘŜ ŦłǊƳŀŎƻǎ
ό/I/.ΦtLΦ/haC¢Φнлύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
tŜŘƛŘƻ ŜŦŜǘǳŀŘƻǎ Ł CŀǊƳłŎƛŀ ǇŀǊŀ ǊŜǇƻǎƛœńƻ ŘŜ
ǎǘƻŎƪ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
tǊŜǇŀǊŀœńƻ ŘŜ ƳŜŘƛŘŀǎ ŘŜ ŜƳŜǊƎşƴŎƛŀ ό/ŀǊǊƻǎ ŘŜ
ŜƳŜǊƎşƴŎƛŀύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
wŜŀƭƛȊŀœńƻ ŘŜ ƳŜƛƻǎ ŎƻƳǇƭŜƳŜƴǘŀǊŜǎ ŘŜ
ŘƛŀƎƴƻǎǘƛŎƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ /ƻƴŦƛǊƳŀǊ ŀ ǘƻƳŀ Ŝκƻǳ ŀ ŀŘŜǎńƻ Ł ƳŜŘƛŎŀœńƻ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ aŜŎŀƴƛǎƳƻǎ ŘŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ŀƴǘƛ ǇƛŎŀŘŀ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ aŜŎŀƴƛǎƳƻǎ ŘŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ŀƴǘƛ ǇƛŎŀŘŀ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
aŜŘƛŘŀǎ ŘŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƛƳǇƭŜƳŜƴǘŀŘŀǎ ό{ŜƎǳǊŀƴœŀǎ 
Řƻ ƘƻǎǇƛǘŀƭΣ ŀŎǊƝƭƛŎƻǎΣ hōǎŜǊǾŀǘƽǊƛƻ bŀŎƛƻƴŀƭ ŘŜ 
ǾƛƻƭşƴŎƛŀ ŎƻƴǘǊŀ tǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƛǎΣ DhLύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ 9ƴǎƛƴƻ ŀƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ Ł ŦŀƳƝƭƛŀ ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φпуύ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ bƻǘŀ ŘŜ !ƭǘŀ ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φупύ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
Dǳƛŀǎ ŘŜ Ŝƴǎƛƴƻ ŀƻ ŘƻŜƴǘŜ

5ƛǊŜƛǘƻǎ Řƻ 5ƻŜƴǘŜ Ŝ Řŀ CŀƳƝƭƛŀ
9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ wŜŎǳǎŀ ŘŜ ¢ǊŀǘŀƳŜƴǘƻ ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φсфύ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ ¦ǘƛƭƛȊŀœńƻ ŀŘŜǉǳŀŘŀ ŘŜ 9tLϥǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ wƻǘŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻǎ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ CƻǊƳŀœńƻ Ŝ ǇŀǊǘƛƭƘŀ ŘŜ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
Dǳƛŀ ŘŜ ƛƴǘŜƎǊŀœńƻ ŘŜ ƴƻǾƻǎ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎΤ
ƛƴǘŜƎǊŀœńƻ ƳƝƴƛƳŀ ŘŜ н ǎŜƳŀƴŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
aŀƴǳŀƛǎ ŘŜ ǇǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻǎ Ŝ ŎƻƴǘǊƻƭƻǎΣ ŘŜ ŀŎƻǊŘƻ
ŎƻƳ ƻǎ ǊŜǉǳƛǎƛǘƻǎ ƭŜƎŀƛǎ Ŝ ŀǎ ƴƻǊƳŀǎ ƛƴǘŜǊƴŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
aŜŘƛŘŀǎ ŘŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƛƳǇƭŜƳŜƴǘŀŘŀǎ ό{ŜƎǳǊŀƴœŀǎ 
Řƻ ƘƻǎǇƛǘŀƭΣ ŀŎǊƝƭƛŎƻǎΣ hōǎŜǊǾŀǘƽǊƛƻ bŀŎƛƻƴŀƭ ŘŜ 
ǾƛƻƭşƴŎƛŀ ŎƻƴǘǊŀ tǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƛǎΣ DhLύ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
±ƛƎƛƭŃƴŎƛŀ ŘŜ ǎŀǵŘŜ Řƻǎ ǘǊŀōŀƭƘŀŘƻǊŜǎ Ŝ ŀ ƎŜǎǘńƻ 
Řƻ ǊƛǎŎƻ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ

aŀƴǳŜƴǘŀœńƻΣ ŎŀƭƛōǊŀœńƻ Ŝ ƛƴǎǇŜœńƻ ŘŜ
ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ ǇŜǊƛƽŘƛŎŀ ό/I¦/.ΦtLΦ5!IΦмпύ
[ŜǾŀƴǘŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜǎ Ŝ ǊŜǎǇŜǘƛǾŀ
ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŀƻ jǊƎńƻ ŘŜ DŜǎǘńƻ 

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ

aŀƴǳŜƴǘŀœńƻΣ ŎŀƭƛōǊŀœńƻ Ŝ ƛƴǎǇŜœńƻ ŘŜ
ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ ǇŜǊƛƽŘƛŎŀ ό/I¦/.ΦtLΦ5!IΦмпύ
[ŜǾŀƴǘŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜǎ Ŝ ǊŜǎǇŜǘƛǾŀ
ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŀƻ jǊƎńƻ ŘŜ DŜǎǘńƻ 

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

aŀƴǳŜƴǘŀœńƻΣ ŎŀƭƛōǊŀœńƻ Ŝ ƛƴǎǇŜœńƻ ŘŜ
ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ ǇŜǊƛƽŘƛŎŀ ό/I¦/.ΦtLΦ5!IΦмпύ
[ŜǾŀƴǘŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜǎ Ŝ ǊŜǎǇŜǘƛǾŀ
ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŀƻ jǊƎńƻ ŘŜ DŜǎǘńƻ 

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ ǊƛǎŎƻ ŘŜ Ǉƻǎǘƻǎ ŘŜ ǘǊŀōŀƭƘƻ ǇŜƭƻ
{{I{¢

vǳŜŘŀ м н aƻŘŜǊŀŘƻ
#ǊŜŀǎ ǎƛƴŀƭƛȊŀŘŀǎ ŎƻƳ ǎƛƴŀƭŞǘƛŎŀ ŀŘŜǉǳŀŘŀ
ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φнлпύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
/ƽŘƛƎƻ ŘŜ /ƻƴŘǳǘŀ ;ǘƛŎŀ

{ŜƎǊŜƎŀœńƻ ŘŜ ŦǳƴœƿŜǎ
9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
tƻƭƝǘƛŎŀ ŘŜ {ŜƎǳǊŀƴœŀ Řŀ LƴŦƻǊƳŀœńƻ

wŜƎǳƭŀƳŜƴǘƻ DŜǊŀƭ ŘŜ tǊƻǘŜœńƻ 5ŀŘƻǎ
9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

tǊŜǎŎǊƛœńƻ Ŝ ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ 
ŘŜ ǘŜǊŀǇşǳǘƛŎŀ

!ƭǘŀ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ

5ŀƴƻ ǇŀǊŀ ƻ ŘƻŜƴǘŜ ŘŜǾƛŘƻ ŀ 
ŀǳǎşƴŎƛŀ ŘŜ ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ ŘŜ 

ƳŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻǎ ƻǳ 
ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ ŜǊǊŀŘŀ

5ŀƴƻ ǇŀǊŀ ƻ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊ ƴŀ 
ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ ǘŜǊŀǇşǳǘƛŎŀ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ ǎŀǵŘŜ Ŝ 
ǎŜƎǳǊŀƴœŀ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ

DŜǎǘńƻ ŘŜ wŜŎǳǊǎƻǎ 
IǳƳŀƴƻǎ ƴƻ {ŜǊǾƛœƻ

DŜǎǘńƻ ŘŜ 9ǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ ŞǘƛŎŀ 
ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭ Ŝ ǇŜǎǎƻŀƭ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ 
ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻΣ ǇƻǊ 

ǊŜŎǳǊǎƻǎ ǘŞŎƴƛŎƻǎ ƛƴǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜǎ 
ƻǳ ƴńƻ ŦǳƴŎƛƻƴŀƛǎ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ 
ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻΣ ǇƻǊ 

ŀǳǎşƴŎƛŀ Ŝκƻǳ ƛƴǎǳŦƛŎƛşƴŎƛŀ ŘŜ 
ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ Ŝκƻǳ 

ǉǳŀƭƛŦƛŎŀœƿŜǎκŀǇǘƛŘƿŜǎ 
ŦǳƴŎƛƻƴŀƛǎ ƛƴǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜǎ

±ƛƻƭşƴŎƛŀ ŦƝǎƛŎŀ Ŝκƻǳ 
ǇǎƛŎƻƭƽƎƛŎŀ ŎƻƴǘǊŀ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƛǎ 

ŘŜ ǎŀǵŘŜ

/I¦/.ΦLatΦ/I¦/.Φппн                                        9ŘΦн  wŜǾΦм



!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ 
bńƻ 9ŦƛŎŀȊκ 

9ŦƛŎŀȊύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 
9ƭŜǾŀŘƻκ tǊ

ƻō
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h

Ŏƻ
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όLύ

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ 
wƛǎŎƻ όtȄLύ

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ !Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ 
wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ 

!Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ 
κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ 

κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ 
ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
{ƛǎǘŜƳŀ ŘŜ /ƻƴǘǊƻƭƻ LƴǘŜǊƴƻ Ŝ ŘŜ /ƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŘŜ
LǊǊŜƎǳƭŀǊƛŘŀŘŜǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ !ǳŘƛǘƻǊƛŀǎ ǇŜǊƛƽŘƛŎŀǎ ŀƻǎ ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ όƛƴǘŜǊƴŀǎ Ŝκƻǳ ŜȄǘŜǊƴŀǎύ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

wŜǇƻǊǘŜ ŘŜ ƛƴŎƛŘŜƴǘŜǎ Ŝκƻǳ ŜǾŜƴǘƻǎ ŀŘǾŜǊǎƻǎ Ł
9ǉǳƛǇŀ ŘŜ DŜǎǘńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ

tǊƻŎŜǎǎƻ ŜǎǘŀƴŘŀǊŘƛȊŀŘƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ tǊƻƳƻǾŜǊ ǳƳŀ ŎǳƭǘǳǊŀ ƻǊƎŀƴƛȊŀŎƛƻƴŀƭ ƻǊƛŜƴǘŀŘŀ ǇŀǊŀ ƻ ǊƛǎŎƻ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ tǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ ƛƴǘŜǊƴƻ Ϧ/ƻƴǘǊƻƭƻ Řƻǎ ŘƻŎǳƳŜƴǘƻǎϦ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
tŜŘƛŘƻǎ ŘŜ ǊŜǾƛǎńƻ Řŀ ŘƻŎǳƳŜƴǘŀœńƻΣ ŘŜ ŀŎƻǊŘƻ
ŎƻƳ ƻǎ ǇǊŀȊƻǎ ǇǊŞπŘŜŦƛƴƛŘƻǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

wŜǇƻǊǘŜ ŘŜ ƛƴŎƛŘŜƴǘŜǎ Ŝκƻǳ ŜǾŜƴǘƻǎ ŀŘǾŜǊǎƻǎ Ł
9ǉǳƛǇŀ ŘŜ DŜǎǘńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ

/ƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŘŜ ǊŜŀœƿŜǎ ŀŘǾŜǊǎŀǎ όLƴŦŀǊƳŜŘύ

/ƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŘŜ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻ ƴńƻ ǎŜƎǳǊƻ
όLƴŦŀǊƳŜŘύ

bƻǘƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ ŘƻŜƴœŀǎ ŀƭŜǊǘŀ όLƴǎǘƛǘǳǘƻ ǊƛŎŀǊŘƻ
WƻǊƎŜύ

bƻǘƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ ǇƛŎŀŘŀǎ ŘŜ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ ό5D{ύ

bƻǘƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ ǾƛƻƭşƴŎƛŀ ŎƻƴǘǊŀ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƛǎ ŘŜ
ǎŀǵŘŜ ό5D{ύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

tǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ ǎƻōǊŜ ŀ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ƛƴŜǉǳƛǾƻŎŀ Řƻ 
ŘƻŜƴǘŜ

tǳƭǎŜƛǊŀ ŘŜ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ

 !ǳŘƛǘƻǊƛŀǎ Ł ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ƛƴŜǉǳƛǾƻŎŀ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ

wŜƎƛǎǘƻ ŘŜ ƛƴŎƛŘŜƴǘŜǎ Ŝ κ ƻǳ ŜǾŜƴǘƻǎ ŀŘǾŜǊǎƻǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

!ƴłƭƛǎŜ Řŀ ŎŀǇŀŎƛŘŀŘŜ ƛƴǎǘŀƭŀŘŀ Ŝ ǘŜƳǇƻǎ ŘŜ 
ŜǎǇŜǊŀ ǇƻǊ ŜȄŀƳŜǎ

!ƴłƭƛǎŜ Řŀ ǘŀȄŀ ŘŜ ǳǘƛƭƛȊŀœńƻ Řƻǎ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

!ǳŘƛǘƻǊƛŀǎ ǊŜŀƭƛȊŀŘŀǎ Ł ŎƻŘƛŦƛŎŀœńƻ Řƻǎ ŀǘƻǎ

{ŜƴǎƛōƛƭƛȊŀœńƻ ǇŀǊŀ ƻ ŎƻǊǊŜǘƻ Ŝ ǘƻǘŀƭ ǊŜƎƛǎǘƻ Řƻǎ
ŀǘƻǎ ǊŜŀƭƛȊŀŘƻǎ ŘŜ ŦƻǊƳŀ ŀ ǎŜǊ ŦŜƛǘŀ ŎƻƴŦƻǊƳŜ ŀ
ŎƻŘƛŦƛŎŀœńƻ

!ƴłƭƛǎŜ Řƻǎ ŘŜǎǾƛƻǎ ƻŎƻǊǊƛŘƻǎ ŜƴǘǊŜ ŀ ǇǊƻŘǳœńƻ
ǊŜƎƛǎǘŀŘŀ Ŝ ŀ ƻǊœŀƳŜƴǘŀŘŀ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

/ƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ ǎǘƻŎƪǎ ŘŜ ŎƻƴǎǳƳƝǾŜƛǎ Ŝ ƳŀǘŜǊƛŀƭ
ŎƭƝƴƛŎƻ

!ǳŘƛǘƻǊƛŀǎ ǇŜǊƛƽŘƛŎŀǎ Łǎ ŜȄƛǎǘşƴŎƛŀǎ ǇŜƭƻ {[I

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
/ƻƴǘǊƻƭƻ ŎƭƝƴƛŎƻ Řƻǎ ŀǊƳŀȊŞƴǎ ŀǾŀƴœŀŘƻǎ

/ƛǊŎǳƛǘƻ ŘŜ ŜǎǘǳǇŜŦŀŎƛŜƴǘŜǎ Ŝ ǇǎƛŎƻǘǊƽǇƛŎƻǎ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
!ǳŘƛǘƻǊƛŀΣ ŘŜ ŦƻǊƳŀ ŀ ŀŦŜǊƛǊ ƻ ǊŜƎƛǎǘƻ ƛƴŦƻǊƳłǘƛŎƻ
ŎƻƳ ƻǎ ǊŜƎƛǎǘƻǎ ƴƻ ǇǊƻŎŜǎǎƻ ŎƭƝƴƛŎƻ Ŝ ŀǎ ŘƛǾŜǊǎŀǎ
ŀǇƭƛŎŀœƿŜǎ ƛƴŦƻǊƳłǘƛŎŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
tŜǊǘŜƴŎŜǎ Ŝ ŜǎǇƽƭƛƻǎ ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φомύ

tŜǊŘƛŘƻǎ Ŝ ŀŎƘŀŘƻǎ ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φмпрύ
9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м м .ŀƛȄƻ

5ŜŦƛƴƛœńƻ ŘŜ ƴƛǾŜƛǎ ŘŜ ŀŎŜǎǎƻ ŀƻ ǇǊƻŎŜǎǎƻ Řƻ
ǇǊƻŎŜǎǎƻ ŎƭƛƴƛŎƻ Ŝ ŀŎŜǎǎƻ ŀ ŀǇƭƛŎŀœƿŜǎ ŦŜƛǘŀ ŀǘǊŀǾŞǎ
ŘŜ ǇŜǊŦƛǎ ŘŜ ǳǘƛƭƛȊŀŘƻǊ

{ŜƴǎƛōƛƭƛȊŀœńƻ Řƻǎ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ ǇŀǊŀ ƻ
ŎǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Řƻ ǎƛƎƛƭƻ ǇƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭ

tǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ ǎƻōǊŜ ŀ ǇǊƻǘŜœńƻ ŘŜ ŘŀŘƻǎ

!ǳŘƛǘƻǊƛŀ ŀƻǎ ŀŎŜǎǎƻǎ Řƻ ǇǊƻŎŜǎǎƻ ŎƭƛƴƛŎƻ

[ƛǎǘŀ ŦƻǊƳŀƭ Řŀǎ ŀƎşƴŎƛŀǎ ŦǳƴŜǊłǊƛŀǎ ŀ ŎƻƴǘŀŎǘŀǊΣ
ŎƻƳ ǊŜƎƛǎǘƻ ŘŜ ǉǳŜƳ ŦŜȊ ƻ ŎƻƴǘŀŎǘƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м м .ŀƛȄƻ

CƛƴŀƴŎƛŀƳŜƴǘƻǎ ǇŀǊŀ ŎƻƴƎǊŜǎǎƻǎ ǎńƻ ŘŜǾƛŘŀƳŜƴǘŜ
ǊŜƎƛǎǘŀŘƻǎ Ƨǳƴǘƻ Řƻ LƴŦŀǊƳŜŘ

wŜƭŀǘƽǊƛƻ ŎƻƳ ƻǎ ƳŀƛƻǊŜǎ ǇǊŜǎŎǊƛǘƻǊŜǎ ŘŜ
ƳŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻǎ Ŝ ǉǳŀƛǎΤ

! ŜƴǘǊŀŘŀ ŘŜ ƴƻǾƻǎ ƳŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻǎ Ş ŀǾŀƭƛŀŘŀ ǇŜƭŀ
/C¢

wŜƎǳƭŀƳŜƴǘƻ ŘŜ CŀǊƳłŎƛŀ Ŝ ¢ŜǊŀǇşǳǘƛŎŀ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

/I¦/.ΦtLΦI{¢Φлф π tƭŀƴƻ ŘŜ {ŜƎǳǊŀƴœŀ ƴŀ
ŎƻƴǎǘǊǳœńƻ

/I¦/.ΦtLΦ/ha/LΦлс π [ƛƳǇŜȊŀ Ŝ ŘŜǎƛƴŦŜœńƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

DŜǎǘńƻ Řƻ {ŜǊǾƛœƻ

tŜǊŘŀ ŘŜ ǊŜŎŜƛǘŀǎΣ ǊŜŘǳœńƻ ŘŜ 
ǇǊƻǾŜƛǘƻǎ ƻǳ ŀŎǊŞǎŎƛƳƻ ŘŜ 

Ŏǳǎǘƻǎ Řƻ /I¦/.

CŀǾƻǊŜŎƛƳŜƴǘƻ ŘŜ ǘŜǊŎŜƛǊƻǎ Ŝ 
ǾŀƴǘŀƎŜƳ ǇŀǘǊƛƳƻƴƛŀƭ Řƻǎ 

ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ

DŜǎǘńƻ Řƻǎ tǊƻŎŜǎǎƻǎ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ 
ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻ Ŝ Řŀ 

ŎƻƴŦƻǊƳƛŘŀŘŜ ƻǇŜǊŀŎƛƻƴŀƭ Řƻǎ 
ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ

DŜǎǘńƻ ŘŜ !ǘƛǾƛŘŀŘŜǎ 
¢ǊŀƴǎǾŜǊǎŀƛǎ Łǎ łǊŜŀǎ 

ŎƭƝƴƛŎŀǎ

5ŜǎǾƛƻ ŘŜ ŀǘƛǾƻǎ
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!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ 
bńƻ 9ŦƛŎŀȊκ 

9ŦƛŎŀȊύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 
9ƭŜǾŀŘƻκ tǊ

ƻō
ŀō

ƛƭƛ
Řŀ

ŘŜ
 Ř

Ŝ 
h

Ŏƻ
ǊǊ

şƴ
Ŏƛ

ŀ 
όt

ύ

LƳ
Ǉŀ

Ŏǘ
ƻ 

όLύ

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ 
wƛǎŎƻ όtȄLύ

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ !Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ 
wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ 

!Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ 
κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ 

κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ 
ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

/I/.ΦtLΦ/ha/LΦлт π 5ŜǎŎƻƴǘŀƳƛƴŀœńƻ ŘŜ
ŘƛǎǇƻǎƛǘƛǾƻǎ ƳŞŘƛŎƻǎ

/I/.ΦtLΦ/I/.Φом π tŜǊǘŜƴŎŜǎ Ŝ 9ǎǇƽƭƛƻǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

/I¦/.ΦtLΦ/ha/LΦмс π tǊŜŎŀǳœƿŜǎ ōłǎƛŎŀǎ Řƻ
ŎƻƴǘǊƻƭƻ Řŀ ƛƴŦŜœńƻ ƘƻǎǇƛǘŀƭŀǊ

/I/.ΦtLΦ/ha/LΦмр π LǎƻƭŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ŘƻŜƴœŀǎ
ǘǊŀƴǎƳƛǎǎƝǾŜƛǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

aƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ ǎŜƳŜǎǘǊŀƭ ŘŜ ŀŎŜǎǎƻǎ ŀƻǎ ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ
ŎƭƝƴƛŎƻǎΣ ǾŀƭƛŘŀƴŘƻ ǉǳŜƳ ŀŎŜŘŜ Ŝ ǉǳŀƴŘƻ όŘŀǘŀǎΣ
ƘƻǊłǊƛƻǎ Ŝ ǘŜƳǇƻǎύ

wŜǎǘǊƛœƿŜǎ ǇŀǊŀƳŜǘǊƛȊŀŘŀǎ ƴƻ ŀŎŜǎǎƻ ŀ ǎƛǎǘŜƳŀǎ Ŝ
Ǉŀǎǘŀǎ ŘŜ ǊŜŘŜ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
wŜǎǘǊƛœƿŜǎ ǇŀǊŀƳŜǘǊƛȊŀŘŀǎ ƴƻ ŀŎŜǎǎƻ ŀ ǎƛǎǘŜƳŀǎ Ŝ
Ǉŀǎǘŀǎ ŘŜ ǊŜŘŜ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

wŜǎǘǊƛœƿŜǎ ǇŀǊŀƳŜǘǊƛȊŀŘŀǎ ƴƻ ŀŎŜǎǎƻ ŀ ǎƛǎǘŜƳŀǎ Ŝ
Ǉŀǎǘŀǎ ŘŜ ǊŜŘŜ

tǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ ŘŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ ŀŎŜǎǎƻ ǇƻǊ ƴƝǾŜƛǎ ŘŜ
ŀǳǘƻǊƛȊŀœńƻ ό/I/.ΦtLΦ/I/.ΦммΣ /I/.ΦtLΦ/I/.Φннрύ

¢ǊŀƴǎƳƛǎǎńƻ ŘŜ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ŎƭƝƴƛŎŀ ŜƴǘǊŜ
ǇǊŜǎǘŀŘƻǊŜǎ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎ ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φннлύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м м .ŀƛȄƻ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м м .ŀƛȄƻ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

.ŀƛȄƻ

CŀƭƘŀǎ ƴŀ ŎƻƴŦƛŘŜƴŎƛŀƭƛŘŀŘŜ Řŀ 
ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ

/I/.ΦtLΦ/ha/LΦнт π /ǳƛŘŀŘƻǎ ŎƻƳ ƻ ŘƻŜƴǘŜ 
ƛƳǳƴƻŘŜǇǊƛƳƛŘƻ

/I/.ΦtLΦ/ha/LΦло π tǊŜǾŜƴœńƻ Řŀǎ ƛƴŦŜœƿŜǎ 
ǊŜƭŀŎƛƻƴŀŘŀǎ ŎƻƳ ŎŀǘŜǘŜǊŜǎ ƛƴǘǊŀǾŀǎŎǳƭŀǊŜǎ

/I/.ΦtLΦ/ha/LΦнф π tǊŜǾŜƴœńƻ Řŀ ŘƛǎǎŜƳƛƴŀœńƻ Řŀ 
ǘǳōŜǊŎǳƭƻǎŜ ŜƳ ƳŜƛƻ ƘƻǎǇƛǘŀƭŀǊ

/I/.ΦtLΦ/ha/LΦор π tǊŜǾŜƴœńƻ Ŝ /ƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ 
/ƻƭƻƴƛȊŀœńƻ Ŝ LƴŦŜœńƻ ǇƻǊ {ǘŀǇƘȅƭƻŎƻŎŎǳǎ ŀǳǊŜǳǎ 
wŜǎƛǎǘŜƴǘŜ Ł aŜǘƛŎƛƭƛƴŀ όaw{!ύ

/I¦/.ΦD¦L!Φ/ha/LΦлу π [ƛƳǇŜȊŀ Ŝ ŘŜǎƛƴŦŜœńƻ 
ǘŜǊƳƛƴŀƭ ŘŜ ƛǎƻƭŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ŘƻŜƴǘŜǎ

!ǳƳŜƴǘƻ Řŀ ǇǊƻǇŀƎŀœńƻ ŘŜ 
ƛƴŦŜœƿŜǎ ƴƻ IƻǎǇƛǘŀƭ

5ƻŜƴǘŜǎ ŎƻƳ ƳŀƛƻǊ 
ǾǳƭƴŜǊŀōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻǎ ǊƛǎŎƻǎ ŘŜ 

ƛƴŦŜœńƻ ƘƻǎǇƛǘŀƭŀǊ Ŝ 
ŘƛǎǎŜƳƛƴŀœńƻ ŘŜ 
ƳƛŎǊƻǊƎŀƴƛǎƳƻǎ 
ƳǳƭǘƛǊŜǎƛǎǘŜƴǘŜǎ 
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5ŀǘŀΥ лрκлмκнлно

9ƭŀōƻǊŀŘƻ ǇƻǊΥ wƛŎŀǊŘƻ CƭƻǊŜƴǘƛƳ

!ǇǊƻǾŀŘƻ ǇƻǊΥ
WƻǎŞ wƛōŜƛǊƻ Ŝ {ƛƭǾƛƴŀ 
CƻƴǘŜǎ

{ŜǊǾƛœƻΥ tǎƛǉǳƛŀǘǊƛŀ LƴǘŜǊƴŀƳŜƴǘƻ

9ŦƛŎŀȊ
bńƻ 9ŦƛŎŀȊ
LƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řƻ ƴƻƳŜ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ ǇŀǊŀ ŀ Ŏƻƴǎǳƭǘŀ
ό/I/.Φt[Φ/I/.Φлп π LŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ƛƴŜǉǳƝǾƻŎŀ Řƻ
ŘƻŜƴǘŜύ

bńƻ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ /ƻƴŦƛǊƳŀǊ ŘŀŘƻǎ {hbIh 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
!ƎƛƭƛȊŀǊ ŀ ǇǊƻƎǊŀƳŀœńƻ Ŝ ƻǎ ŎƛǊŎǳƛǘƻǎ Řƻǎ ŘƻŜƴǘŜǎΣ
ŘŜ ŦƻǊƳŀ ŀ ŘƛƳƛƴǳƛǊ ƻǎ ǘŜƳǇƻǎ ŘŜ ŜǎǇŜǊŀ Ŝ ŀǎ Ŧŀƭǘŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ aŀǊŎŀœńƻ ǇŀǊŀ ǇƻǎǘŜǊƛƻǊ Ŏƻƴǎǳƭǘŀ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ /ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řƻ ƴƻƳŜ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
!ƎƛƭƛȊŀǊ ŀ ǇǊƻƎǊŀƳŀœńƻ Ŝ ƻǎ ŎƛǊŎǳƛǘƻǎ Řƻǎ ŘƻŜƴǘŜǎΣ
ŘŜ ŦƻǊƳŀ ŀ ŘƛƳƛƴǳƛǊ ƻǎ ǘŜƳǇƻǎ ŘŜ ŜǎǇŜǊŀ Ŝ ŀǎ Ŧŀƭǘŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

tƻǎǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŘŜ ŘƛǎǎŜƳƛƴŀœńƻ 
ŘŜ ƛƴŦŜœƿŜǎ ǊŜǎǇƛǊŀǘƽǊƛŀǎ ƴƻǎ 

ǎŜǊǾƛœƻǎ
м о 9ƭŜǾŀŘƻ

5ƛƳƛƴǳƛœńƻ Řŀ ƭƻǘŀœńƻ Řŀ ǎŀƭŀ ŘŜ ŜǎǇŜǊŀΣ ŎƻƭƻŎŀœńƻ
ŘŜ ǎƛƴŀƭŞǘƛŎŀ ǇŀǊŀ ŘƛǎǘŀƴŎƛŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ǎŜƎǳǊŀƴœŀΣ ǳǎƻ
ŘŜ ƳłǎŎŀǊŀ Ŝ ŘŜǎƛƴŦŜœńƻ Řŀǎ ƳńƻǎΦ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
/ƘŀƳŀŘŀ ǇŀǊŀ ŀ Ŏƻƴǎǳƭǘŀ
ŜƴŦŜǊƳŀƎŜƳκƳŞŘƛŎŀκǘǊŀǘŀƳŜƴǘƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
ό/I/.Φt[Φ/I/.Φлп π LŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ƛƴŜǉǳƝǾƻŎŀ Řƻ
ŘƻŜƴǘŜύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
±ŀƭƛŘŀœńƻ Řƻǎ ǊŜƎƛǎǘƻǎ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ όŜȄŀƳŜǎΣ
ƘƛǎǘƽǊƛŎƻΧύ ƴŀ Ŏƻƴǎǳƭǘŀ ƳŞŘƛŎŀ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ !ǳŘƛǘƻǊƛŀ ŀƻ ŎƻǇƛŀǊ ŎƻƭŀǊ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ wŜǉǳƛǎƛœńƻ ŘŜ a/5¢ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

9ƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ ƴŀ  ŀǾŀƭƛŀœńƻ 
ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φоу π tŀǊǘƛŎƛǇŀœńƻ Řƻ ǳǘŜƴǘŜ Ŝ ƻǳ Řŀ 
ŦŀƳƝƭƛŀ ƴƻǎ ŎǳƛŘŀŘƻǎ ǇǊŜǎǘŀŘƻǎΣ ǊŜǎǇŜƛǘŀƴŘƻ  
ǾŀƭƻǊŜǎ Ŝ ŎǊŜƴœŀǎ ǇŜǎǎƻŀƛǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
tǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ ŘŜ Řƻ tƭŀƴƻ ŘŜ /ǳƛŘŀŘƻǎ 
ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φтл π tƭŀƴƻ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
!ƎƛƭƛȊŀǊ ŀ ǇǊƻƎǊŀƳŀœńƻ Ŝ ƻǎ ŎƛǊŎǳƛǘƻǎ Řƻǎ ŘƻŜƴǘŜǎΣ
ŘŜ ŦƻǊƳŀ ŀ ŘƛƳƛƴǳƛǊ ƻǎ ǘŜƳǇƻǎ ŘŜ ŜǎǇŜǊŀ Ŝ ŀǎ Ŧŀƭǘŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ aŀǊŎŀœńƻ ǇŀǊŀ ǇƻǎǘŜǊƛƻǊ Ŏƻƴǎǳƭǘŀ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
!ƎƛƭƛȊŀǊ ŀ ǇǊƻƎǊŀƳŀœńƻ Ŝ ƻǎ ŎƛǊŎǳƛǘƻǎ Řƻǎ ŘƻŜƴǘŜǎΣ
ŘŜ ŦƻǊƳŀ ŀ ŘƛƳƛƴǳƛǊ ƻǎ ǘŜƳǇƻǎ ŘŜ ŜǎǇŜǊŀ Ŝ ŀǎ Ŧŀƭǘŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řŀ ǇŜǊŎŜœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜΣ ǊŜƭŀǘƛǾŀƳŜƴǘŜ
Ł ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ǘǊŀƴǎƳƛǘƛŘŀ Ŝκƻǳ ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ Řŀ
ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ŀ ŀŎƻƳǇŀƴƘŀƴǘŜǎ ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φннл π
¢ǊŀƴǎƳƛǎǎńƻ ŘŜ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ŎƭƛƴƛŎŀ ŜƴǘǊŜ
ǇǊŜǎǘŀŘƻǊŜǎ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

9ƴǎƛƴƻ ŀƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ Ł ŦŀƳƝƭƛŀ ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φтм ς
!Ǿŀƭƛŀœńƻ ƛƴƛŎƛŀƭ Ŝ ǊŜŀǾŀƭƛŀœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ
/I/.ΦtLΦ/I/.Φпу π 9ƴǎƛƴƻψ9ŘǳŎŀœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ Řŀ
ŦŀƳƝƭƛŀύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ
9ƴǎƛƴƻ ŀƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ Ł ŦŀƳƝƭƛŀ /I/.ΦtLΦ/I/.Φпу π
9ƴǎƛƴƻψ9ŘǳŎŀœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ Řŀ ŦŀƳƝƭƛŀύ

9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ

!ŘƳƛǎǎńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ

¢ǊƻŎŀ ŘŜ ŘƻŜƴǘŜǎ ƴŀ ŀŘƳƛǎǎńƻ 

!ǘǊŀǎƻǎ ƻǳ ƴńƻ ǊŜŀƭƛȊŀœńƻ Řŀǎ 
ŎƻƴǎǳƭǘŀǎκǘǊŀǘŀƳŜƴǘƻǎ

LƴǘŜǊƴŀƳŜƴǘƻ

!ǾŀƭƛŀœńƻΣ Ǉƭŀƴƻ ŘŜ 
ŎǳƛŘŀŘƻǎ Ŝ ǊŜŀǾŀƭƛŀœńƻ Řƻ 

ŘƻŜƴǘŜ

5ŀƴƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ ŘŜǾƛŘƻ ŀ ŦŀƭƘŀ 
ƴŀ ŀǾŀƭƛŀœńƻ όŦƝǎƛŎŀ Ŝκƻǳ 

ǇǎƛŎƻƭƻƎƛŎŀύ Řŀ ŎƻƴŘƛœńƻ Řƻ 
ŘƻŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǘǊƻŎŀ ŘŜ ŘƻŜƴǘŜǎ 

Ŝκƻǳ ŦŀƭƘŀ ƴƻ ŘƛŀƎƴƽǎǘƛŎƻ

!ǘǊŀǎƻǎ ƻǳ ƴńƻ ǊŜŀƭƛȊŀœńƻ Řŀǎ 
ŎƻƴǎǳƭǘŀǎκǘǊŀǘŀƳŜƴǘƻǎ

CŀƭƘŀǎ ƴŀ ǘǊŀƴǎƳƛǎǎńƻ ŘŜ 
ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ŎƭƝƴƛŎŀ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ 
bńƻ 9ŦƛŎŀȊκ 

9ŦƛŎŀȊύ

a!¢wL½ 59 wL{/h{ 
όƴńƻ ǇǊŜŜƴŎƘŜǊ  ŀǎ 

ŎŞƭǳƭŀǎ ǎƻƳōǊŜŀŘŀǎύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 
9ƭŜǾŀŘƻκ tǊ

ƻō
ŀō

ƛƭƛ
Řŀ

ŘŜ
 Ř

Ŝ 
h

Ŏƻ
ǊǊ

şƴ
Ŏƛ

ŀ 
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ύ

LƳ
Ǉŀ

Ŏǘ
ƻ 

όLύ

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ 
wƛǎŎƻ όtȄLύ

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ !Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ 
wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ 

!Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ 
κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ 

κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ 
ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

/I¦/.ΦLatΦ/I¦/.Φппн                                        9ŘΦн  wŜǾΦм



!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ 
bńƻ 9ŦƛŎŀȊκ 

9ŦƛŎŀȊύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 
9ƭŜǾŀŘƻκ tǊ

ƻō
ŀō

ƛƭƛ
Řŀ

ŘŜ
 Ř

Ŝ 
h

Ŏƻ
ǊǊ

şƴ
Ŏƛ

ŀ 
όt

ύ

LƳ
Ǉŀ

Ŏǘ
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όLύ

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ 
wƛǎŎƻ όtȄLύ

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ !Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ 
wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ 

!Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ 
κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ 

κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ 
ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

/ƘŀƳŀŘŀ ǇŀǊŀ ŀ Ŏƻƴǎǳƭǘŀ
ŜƴŦŜǊƳŀƎŜƳκƳŞŘƛŎŀκǘǊŀǘŀƳŜƴǘƻ

/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řŀ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ
ό/I¦/.Φt[Φ/I¦/.Φлпύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
±ŀƭƛŘŀœńƻ Řƻ ƴƻƳŜ Řƻ ŘƻŜƴǘŜΣ ƛƴ ƭƻŎƻ
ό/I¦/.Φt[Φ/I¦/.Φлпύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
tǊŜŎŀǳœƿŜǎ ōłǎƛŎŀǎ ŜƳ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ ƛƴŦŜœńƻ
ό/I¦/.ΦtLΦ/ha/LΦмсύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
tǊŜŎŀǳœƿŜǎ ōłǎƛŎŀǎ ŜƳ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ ƛƴŦŜœńƻ
ό/I¦/.ΦtLΦ/ha/LΦмсύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

5ƻŜƴǘŜ ƻǳ ƻǳǘǊƻ ǇǊŜǎǘŀŘƻǊ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎ ƴŀ
ŀǾŀƭƛŀœńƻ Řƻǎ ǊŜƎƛǎǘƻǎ ŘŜ ǇǊŜǎǘŀœńƻ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎ Ŝ
Řŀ ǊŜǎǇŜǘƛǾŀ ǇǊŜǎǘŀœńƻ 

/ƻƴǎŜƴǘƛƳŜƴǘƻ LƴŦƻǊƳŀŘƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
tŜŘƛŘƻ ŜŦŜǘǳŀŘƻǎ Ł [ƻƎƛǎǘƛŎŀ IƻǎǇƛǘŀƭŀǊ π ǊŜǇƻǎƛœńƻ
ǇƻǊ ƴƛǾŜƛǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
tǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ ŘŜ !Ǿŀƭƛŀœńƻ Ŝ wŜŀǾŀƭƛŀœńƻ Řƻ
ŘƻŜƴǘŜ ό/I¦/.ΦtLΦ/I¦/.Φтмύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
/ƘŜŎƪƭƛǎǘ ŘŜ ǇǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ ŘŜ ŀƭǘƻ ǊƛǎŎƻ
ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φмрсύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

9ŘǳŎŀœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ Řŀ ŦŀƳƝƭƛŀ ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φпуύ

5ƛǊŜƛǘƻǎ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ Řŀ ŦŀƳƝƭƛŀ 
ό/I¦/.ΦD¦L!Φ/I¦/.Φлоύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ ±ŀƭƛŘŀœńƻ ŘŜ ŦłǊƳŀŎƻǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řŀ ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ ŘŜ ŦłǊƳŀŎƻǎ
ό/I/.ΦtLΦ/haC¢Φнлύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
tŜŘƛŘƻ ŜŦŜǘǳŀŘƻǎ Ł CŀǊƳłŎƛŀ ǇŀǊŀ ǊŜǇƻǎƛœńƻ ŘŜ
ǎǘƻŎƪ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
tǊŜǇŀǊŀœńƻ ŘŜ ƳŜŘƛŘŀǎ ŘŜ ŜƳŜǊƎşƴŎƛŀ ό/ŀǊǊƻǎ ŘŜ
ŜƳŜǊƎşƴŎƛŀύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
wŜŀƭƛȊŀœńƻ ŘŜ ƳŜƛƻǎ ŎƻƳǇƭŜƳŜƴǘŀǊŜǎ ŘŜ
ŘƛŀƎƴƻǎǘƛŎƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ /ƻƴŦƛǊƳŀǊ ŀ ǘƻƳŀ Ŝκƻǳ ŀ ŀŘŜǎńƻ Ł ƳŜŘƛŎŀœńƻ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ aŜŎŀƴƛǎƳƻǎ ŘŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ŀƴǘƛ ǇƛŎŀŘŀ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ aŜŎŀƴƛǎƳƻǎ ŘŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ŀƴǘƛ ǇƛŎŀŘŀ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ

aŜŘƛŘŀǎ ŘŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƛƳǇƭŜƳŜƴǘŀŘŀǎ ό{ŜǊƎǳǊŀƴœŀǎ 
Řƻ ƘƻǎǇƛǘŀƭΣ ōƻǘƿŜǎ ŘŜ ǇŃƴƛŎƻΣ ŀŎǊƝƭƛŎƻǎΣ 
hōǎŜǊǾŀǘƽǊƛƻ bŀŎƛƻƴŀƭ ŘŜ ǾƛƻƭşƴŎƛŀ ŎƻƴǘǊŀ 
tǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƛǎύ

9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ 9ƴǎƛƴƻ ŀƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ Ł ŦŀƳƝƭƛŀ ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φпуύ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ bƻǘŀ ŘŜ !ƭǘŀ ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φупύ 9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ
Dǳƛŀǎ ŘŜ Ŝƴǎƛƴƻ ŀƻ ŘƻŜƴǘŜ

5ƛǊŜƛǘƻǎ Řƻ 5ƻŜƴǘŜ Ŝ Řŀ CŀƳƝƭƛŀ
9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ wŜŎǳǎŀ ŘŜ ¢ǊŀǘŀƳŜƴǘƻ ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φсфύ 9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ

tǊŜǎǘŀœńƻ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎ

tǊŜǎŎǊƛœńƻ Ŝ ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ 
ŘŜ ǘŜǊŀǇşǳǘƛŎŀ

!ƭǘŀ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ

5ŀƴƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ ŘŜǾƛŘƻ ŀ ŦŀƭƘŀ 
ƴŀ ǇǊŜǎǘŀœńƻ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎ

5ŀƴƻ ǇŀǊŀ ƻ ŘƻŜƴǘŜ ŘŜǾƛŘƻ ŀ 
ŀǳǎşƴŎƛŀ ŘŜ ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ ŘŜ 

ƳŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻǎ ƻǳ 
ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ ŜǊǊŀŘŀ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ ǎŀǵŘŜ Ŝ 
ǎŜƎǳǊŀƴœŀ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ

5ŀƴƻ ǇŀǊŀ ƻ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊ ƴŀ 
ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ ǘŜǊŀǇşǳǘƛŎŀ

/I¦/.ΦLatΦ/I¦/.Φппн                                        9ŘΦн  wŜǾΦм



!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ 
bńƻ 9ŦƛŎŀȊκ 

9ŦƛŎŀȊύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 
9ƭŜǾŀŘƻκ tǊ
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{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ 
wƛǎŎƻ όtȄLύ

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ !Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ 
wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ 

!Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ 
κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ 

κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ 
ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ ¦ǘƛƭƛȊŀœńƻ ŀŘŜǉǳŀŘŀ ŘŜ 9tLϥǎ 9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ wŜŦƻǊœƻ Řŀ ŜǉǳƛǇŀ ŘŜ ǊŜŎǳǊǎƻǎ ƘǳƳŀƴƻǎ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ wƻǘŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻǎ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ 9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ CƻǊƳŀœńƻ Ŝ ǇŀǊǘƛƭƘŀ ŘŜ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻǎ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ wŜǾƛǎńƻ Řŀǎ ŦǳƴœƿŜǎ ŀǘǊƛōǳƝŘŀǎκŘŜŦƛƴƛŘŀǎ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
aŀƴǳŀƛǎ ŘŜ ǇǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻǎ Ŝ ŎƻƴǘǊƻƭƻǎΣ ŘŜ ŀŎƻǊŘƻ
ŎƻƳ ƻǎ ǊŜǉǳƛǎƛǘƻǎ ƭŜƎŀƛǎ Ŝ ŀǎ ƴƻǊƳŀǎ ƛƴǘŜǊƴŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
[ŜǾŀƴǘŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜǎ Ŝ ǊŜǎǇŜǘƛǾŀ
ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŀƻ jǊƎńƻ ŘŜ DŜǎǘńƻ 

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
[ŜǾŀƴǘŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜǎ Ŝ ǊŜǎǇŜǘƛǾŀ
ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŀƻ jǊƎńƻ ŘŜ DŜǎǘńƻ 

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
aŀƴǳŜƴǘŀœńƻΣ ŎŀƭƛōǊŀœńƻ Ŝ ƛƴǎǇŜœńƻ ŘŜ
ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ ǇŜǊƛƽŘƛŎŀ ό/I¦/.ΦtLΦ5!IΦмпύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ ǊƛǎŎƻ ŀƴǳŀƭ ŘŜ Ǉƻǎǘƻǎ ŘŜ ǘǊŀōŀƭƘƻ
ǇŜƭƻ {{I{¢

vǳŜŘŀ н н 9ƭŜǾŀŘƻ
#ǊŜŀǎ ǎƛƴŀƭƛȊŀŘŀǎ ŎƻƳ ǎƛƴŀƭŞǘƛŎŀ ŀŘŜǉǳŀŘŀ
ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φнлпύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
/ƽŘƛƎƻ ŘŜ /ƻƴŘǳǘŀ ;ǘƛŎŀ

{ŜƎǊŜƎŀœńƻ ŘŜ ŦǳƴœƿŜǎ
9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
tƻƭƝǘƛŎŀ ŘŜ {ŜƎǳǊŀƴœŀ Řŀ LƴŦƻǊƳŀœńƻ

wŜƎǳƭŀƳŜƴǘƻ DŜǊŀƭ ŘŜ tǊƻǘŜœńƻ 5ŀŘƻǎ
9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
{ƛǎǘŜƳŀ ŘŜ /ƻƴǘǊƻƭƻ LƴǘŜǊƴƻ Ŝ ŘŜ /ƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŘŜ
LǊǊŜƎǳƭŀǊƛŘŀŘŜǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

tǊƻŎŜǎǎƻ ŜǎǘŀƴŘŀǊŘƛȊŀŘƻ

!ǳŘƛǘƻǊƛŀǎ ǇŜǊƛƽŘƛŎŀǎ ŀƻǎ ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ όƛƴǘŜǊƴŀǎ Ŝκƻǳ
ŜȄǘŜǊƴŀǎύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ tǊƻƳƻǾŜǊ ǳƳŀ ŎǳƭǘǳǊŀ ƻǊƎŀƴƛȊŀŎƛƻƴŀƭ ƻǊƛŜƴǘŀŘŀ ǇŀǊŀ ƻ ǊƛǎŎƻ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ tǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ ƛƴǘŜǊƴƻ Ϧ/ƻƴǘǊƻƭƻ Řƻǎ ŘƻŎǳƳŜƴǘƻǎϦ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
tŜŘƛŘƻǎ ŘŜ ǊŜǾƛǎńƻ Řŀ ŘƻŎǳƳŜƴǘŀœńƻΣ ŘŜ ŀŎǊƻŘƻ
ŎƻƳ ƻǎ ǇǊŀȊƻǎ ǇǊŞπŘŜŦƛƴƛŘƻǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

wŜǇƻǊǘŜ ŘŜ ƛƴŎƛŘŜƴǘŜǎ Ŝκƻǳ ŜǾŜƴǘƻǎ ŀŘǾŜǊǎƻǎ Ł
9ǉǳƛǇŀ ŘŜ DŜǎǘńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ

/ƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŘŜ ǊŜŀœƿŜǎ ŀŘǾŜǊǎŀǎ όLƴŦŀǊƳŜŘύ

/ƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŘŜ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻ ƴńƻ ǎŜƎǳǊƻ
όLƴŦŀǊƳŜŘύ

bƻǘƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ ŘƻŜƴœŀǎ ŀƭŜǊǘŀ όLƴǎǘƛǘǳǘƻ ǊƛŎŀǊŘƻ
WƻǊƎŜύ

bƻǘƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ ǇƛŎŀŘŀǎ ŘŜ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ ό5D{ύ

bƻǘƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ ǾƛƻƭşƴŎƛŀ ŎƻƴǘǊŀ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƛǎ ŘŜ
ǎŀǵŘŜ ό5D{ύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

DŜǎǘńƻ ŘŜ wŜŎǳǊǎƻǎ 
IǳƳŀƴƻǎ ƴƻ {ŜǊǾƛœƻ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ 
Řƻ ǎŜǊǾƛœƻΣ ǇƻǊ ŀǳǎşƴŎƛŀ Ŝκƻǳ 
ƛƴǎǳŦƛŎƛşƴŎƛŀ ŘŜ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ 

Ŝκƻǳ ǉǳŀƭƛŦƛŎŀœƿŜǎκŀǇǘƛŘƿŜǎ 
ŦǳƴŎƛƻƴŀƛǎ ƛƴǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜǎ

DŜǎǘńƻ ŘŜ 9ǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ

DŜǎǘńƻ Řƻǎ tǊƻŎŜǎǎƻǎ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ ŞǘƛŎŀ 
ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭ Ŝ ǇŜǎǎƻŀƭ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ 
Řƻ ǎŜǊǾƛœƻ Ŝ Řŀ ŎƻƴŦƻǊƳƛŘŀŘŜ 

ƻǇŜǊŀŎƛƻƴŀƭ Řƻǎ ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ 
Řƻ ǎŜǊǾƛœƻΣ ǇƻǊ ǊŜŎǳǊǎƻǎ 

ǘŞŎƴƛŎƻǎ ƛƴǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜǎ ƻǳ ƴńƻ 
ŦǳƴŎƛƻƴŀƛǎ

/I¦/.ΦLatΦ/I¦/.Φппн                                        9ŘΦн  wŜǾΦм



!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ 
bńƻ 9ŦƛŎŀȊκ 

9ŦƛŎŀȊύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 
9ƭŜǾŀŘƻκ tǊ
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όLύ

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ 
wƛǎŎƻ όtȄLύ

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ !Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ 
wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ 

!Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ 
κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ 

κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ 
ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

tǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ ǎƻōǊŜ ŀ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ƛƴŜǉǳƛǾƻŎŀ Řƻ 
ŘƻŜƴǘŜ

tǳƭǎŜƛǊŀ ŘŜ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ

 !ǳŘƛǘƻǊƛŀǎ Ł ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ƛƴŜǉǳƛǾƻŎŀ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ

wŜƎƛǎǘƻ ŘŜ ƛƴŎƛŘŜƴǘŜǎ Ŝ κ ƻǳ ŜǾŜƴǘƻǎ ŀŘǾŜǊǎƻǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

/ƻƴǘǊƻƭƻ Řƻǎ ŜȄŀƳŜǎ ǊŜŀƭƛȊŀŘƻǎ ƴƻ ŜȄǘŜǊƛƻǊ

9ȄƛǎǘşƴŎƛŀ ŘŜ ŎƛǊŎǳƛǘƻǎ ǇŀǊŀ ŀ ŜƳƛǎǎńƻ ŘŜ ǘŜǊƳƻǎ ŘŜ
ǊŜǎǇƻƴǎŀōƛƭƛŘŀŘŜ ŎƻƳ ǾłǊƛƻǎ ƴƛǾŜƛǎ ŘŜ ŀǳǘƻǊƛȊŀœƿŜǎ 

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

!ƴłƭƛǎŜ Řŀ ŎŀǇŀŎƛŘŀŘŜ ƛƴǎǘŀƭŀŘŀ Ŝ ǘŜƳǇƻǎ ŘŜ ŜǎǇŜǊŀ 
ǇƻǊ ŜȄŀƳŜǎ

!ƴłƭƛǎŜ Řŀ ǘŀȄŀ ŘŜ ǳǘƛƭƛȊŀœńƻ Řƻǎ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

!ǳŘƛǘƻǊƛŀǎ ǊŜŀƭƛȊŀŘŀǎ Ł ŎƻŘƛŦƛŎŀœńƻ Řƻǎ ŀǘƻǎ

{ŜƴǎƛōƛƭƛȊŀœńƻ ǇŀǊŀ ƻ ŎƻǊǊŜǘƻ Ŝ ǘƻǘŀƭ ǊŜƎƛǎǘƻ Řƻǎ ŀǘƻǎ
ǊŜŀƭƛȊŀŘƻǎ ŘŜ ŦƻǊƳŀ ŀ ǎŜǊ ŦŜƛǘŀ ŎƻƴŦƻǊƳŜ ŀ
ŎƻŘƛŦƛŎŀœńƻ

!ƴłƭƛǎŜ Řƻǎ ŘŜǎǾƛƻǎ ƻŎƻǊǊƛŘƻǎ ŜƴǘǊŜ ŀ ǇǊƻŘǳœńƻ
ǊŜƎƛǎǘŀŘŀ Ŝ ŀ ƻǊœŀƳŜƴǘŀŘŀ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

aƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ Řŀ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ ŀŘƛŎƛƻƴŀƭ ƳŜƴǎŀƭƳŜƴǘŜ

/ƻƴǘǊƻƭƻ Řƻ ŎǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Řƻ ǊŜƎǳƭŀƳŜƴǘƻ ǇŀǊŀ ŀ
ǇǊƻŘǳœńƻ ŀŘƛŎƛƻƴŀƭΣ ǇŜƭŀ łǊŜŀ Řŀ ǇǊƻŘǳœńƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м м .ŀƛȄƻ
aƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ Řŀǎ ǘǊŀƴǎŦŜǊşƴŎƛŀǎ

wŜŀƭƛȊŀœńƻ ŘŜ ŀǳŘƛǘƻǊƛŀǎ
9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м м .ŀƛȄƻ

/ƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ ǎǘƻŎƪǎ ŘŜ ŎƻƴǎǳƳƝǾŜƛǎ Ŝ ƳŀǘŜǊƛŀƭ ŎƭƝƴƛŎƻ

!ǊƳŀȊŞƴǎ ŀǾŀƴœŀŘƻǎ

!ǳŘƛǘƻǊƛŀǎ ǇŜǊƛƽŘƛŎŀǎ Łǎ ŜȄƛǎǘşƴŎƛŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
!ǳŘƛǘƻǊƛŀΣ ŘŜ ŦƻǊƳŀ ŀ ŀŦŜǊƛǊ ƻ ǊŜƎƛǎǘƻ ƛƴŦƻǊƳłǘƛŎƻ
ŎƻƳ ƻǎ ǊŜƎƛǎǘƻǎ ƴƻ ǇǊƻŎŜǎǎƻ ŎƭƝƴƛŎƻ Ŝ ŀǎ ŘƛǾŜǊǎŀǎ
ŀǇƭƛŎŀœƿŜǎ ƛƴŦƻǊƳłǘƛŎŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
tŜǊǘŜƴŎŜǎ Ŝ ŜǎǇƽƭƛƻǎ ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φомύ

tŜǊŘƛŘƻǎ Ŝ ŀŎƘŀŘƻǎ ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φмпрύ
9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м м .ŀƛȄƻ

5ŜŦƛƴƛœńƻ ŘŜ ƴƛǾŜƛǎ ŘŜ ŀŎŜǎǎƻ ŀƻ ǇǊƻŎŜǎǎƻ Řƻ
ǇǊƻŎŜǎǎƻ ŎƭƛƴƛŎƻ Ŝ ŀŎŜǎǎƻ ŀ ŀǇƭƛŎŀœƿŜǎ ŦŜƛǘŀ ŀǘǊŀǾŞǎ
ŘŜ ǇŜǊŦƛǎ ŘŜ ǳǘƛƭƛȊŀŘƻǊ

{ŜƴǎƛōƛƭƛȊŀœńƻ Řƻǎ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ ǇŀǊŀ ƻ
ŎǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Řƻ ǎƛƎƛƭƻ ǇƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭ

tǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ ǎƻōǊŜ ŀ ǇǊƻǘŜœńƻ ŘŜ ŘŀŘƻǎ

!ǳŘƛǘƻǊƛŀ ŀƻǎ ŀŎŜǎǎƻǎ Řƻ ǇǊƻŎŜǎǎƻ ŎƭƛƴƛŎƻ

[ƛǎǘŀ ŦƻǊƳŀƭ Řŀǎ ŀƎşƴŎƛŀǎ ŦǳƴŜǊłǊƛŀǎ ŀ ŎƻƴǘŀŎǘŀǊΣ
ŎƻƳ ǊŜƎƛǎǘƻ ŘŜ ǉǳŜƳ ŦŜȊ ƻ ŎƻƴǘŀŎǘƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
aƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ Řŀǎ ƭƛǎǘŀǎ ŘŜ ŜǎǇŜǊŀ

!ǳŘƛǘƻǊƛŀǎ Łǎ ƭƛǎǘŀǎ ŘŜ ŜǎǇŜǊŀ
9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м м .ŀƛȄƻ

CƛƴŀƴŎƛŀƳŜƴǘƻǎ ǇŀǊŀ ŎƻƴƎǊŜǎǎƻǎ ǎńƻ ŘŜǾƛŘŀƳŜƴǘŜ
ǊŜƎƛǎǘŀŘƻǎ Ƨǳƴǘƻ Řƻ LƴŦŀǊƳŜŘ

wŜƭŀǘƽǊƛƻ ŎƻƳ ƻǎ ƳŀƛƻǊŜǎ ǇǊŜǎŎǊƛǘƻǊŜǎ ŘŜ
ƳŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻǎ Ŝ ǉǳŀƛǎΤ

! ŜƴǘǊŀŘŀ ŘŜ ƴƻǾƻǎ ƳŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻǎ Ş ŀǾŀƭƛŀŘŀ ǇŜƭŀ
/C¢

wŜƎǳƭŀƳŜƴǘƻ ŘŜ CŀǊƳłŎƛŀ Ŝ ¢ŜǊŀǇşǳǘƛŎŀ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

DŜǎǘńƻ Řƻ {ŜǊǾƛœƻ

tŜǊŘŀ ŘŜ ǊŜŎŜƛǘŀǎΣ ǊŜŘǳœńƻ ŘŜ 
ǇǊƻǾŜƛǘƻǎ ƻǳ ŀŎǊŞǎŎƛƳƻ ŘŜ 

Ŏǳǎǘƻǎ Řƻ /I¦/.

5ŜǎǾƛƻ ŘŜ ŀǘƛǾƻǎ

CŀǾƻǊŜŎƛƳŜƴǘƻ ŘŜ ǘŜǊŎŜƛǊƻǎ Ŝ 
ǾŀƴǘŀƎŜƳ ǇŀǘǊƛƳƻƴƛŀƭ Řƻǎ 

ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ
DŜǎǘńƻ ŘŜ !ǘƛǾƛŘŀŘŜǎ 
¢ǊŀƴǎǾŜǊǎŀƛǎ Łǎ łǊŜŀǎ 

ŎƭƝƴƛŎŀǎ
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!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ 
bńƻ 9ŦƛŎŀȊκ 

9ŦƛŎŀȊύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 
9ƭŜǾŀŘƻκ tǊ

ƻō
ŀō

ƛƭƛ
Řŀ

ŘŜ
 Ř

Ŝ 
h

Ŏƻ
ǊǊ

şƴ
Ŏƛ

ŀ 
όt

ύ

LƳ
Ǉŀ

Ŏǘ
ƻ 

όLύ

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ 
wƛǎŎƻ όtȄLύ

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ !Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ 
wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ 

!Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ 
κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ 

κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ 
ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

/I¦/.ΦtLΦI{¢Φлф π tƭŀƴƻ ŘŜ {ŜƎǳǊŀƴœŀ ƴŀ
ŎƻƴǎǘǊǳœńƻ

/I¦/.ΦtLΦ/ha/LΦлс π [ƛƳǇŜȊŀ Ŝ ŘŜǎƛƴŦŜœńƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
/I/.ΦtLΦ/ha/LΦлт π 5ŜǎŎƻƴǘŀƳƛƴŀœńƻ ŘŜ
ŘƛǎǇƻǎƛǘƛǾƻǎ ƳŞŘƛŎƻǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

/I¦/.ΦtLΦ/ha/LΦмс π tǊŜŎŀǳœƿŜǎ ōłǎƛŎŀǎ Řƻ
ŎƻƴǘǊƻƭƻ Řŀ ƛƴŦŜœńƻ ƘƻǎǇƛǘŀƭŀǊ

/I/.ΦtLΦ/ha/LΦмр π LǎƻƭŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ŘƻŜƴœŀǎ
ǘǊŀƴǎƳƛǎǎƝǾŜƛǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

aƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ ǎŜƳŜǎǘǊŀƭ ŘŜ ŀŎŜǎǎƻǎ ŀƻǎ ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ
ŎƭƝƴƛŎƻǎΣ ǾŀƭƛŘŀƴŘƻ ǉǳŜƳ ŀŎŜŘŜ Ŝ ǉǳŀƴŘƻ όŘŀǘŀǎΣ
ƘƻǊłǊƛƻǎ Ŝ ǘŜƳǇƻǎύ

wŜǎǘǊƛœƿŜǎ ǇŀǊŀƳŜǘǊƛȊŀŘŀǎ ƴƻ ŀŎŜǎǎƻ ŀ ǎƛǎǘŜƳŀǎ Ŝ
Ǉŀǎǘŀǎ ŘŜ ǊŜŘŜ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
wŜǎǘǊƛœƿŜǎ ǇŀǊŀƳŜǘǊƛȊŀŘŀǎ ƴƻ ŀŎŜǎǎƻ ŀ ǎƛǎǘŜƳŀǎ Ŝ
Ǉŀǎǘŀǎ ŘŜ ǊŜŘŜ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

wŜǎǘǊƛœƿŜǎ ǇŀǊŀƳŜǘǊƛȊŀŘŀǎ ƴƻ ŀŎŜǎǎƻ ŀ ǎƛǎǘŜƳŀǎ Ŝ
Ǉŀǎǘŀǎ ŘŜ ǊŜŘŜ

tǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ ŘŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ ŀŎŜǎǎƻ ǇƻǊ ƴƝǾŜƛǎ ŘŜ
ŀǳǘƻǊƛȊŀœńƻ ό/I/.ΦtLΦ/I/.ΦммΣ /I/.ΦtLΦ/I/.Φннрύ

¢ǊŀƴǎƳƛǎǎńƻ ŘŜ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ŎƭƝƴƛŎŀ ŜƴǘǊŜ
ǇǊŜǎǘŀŘƻǊŜǎ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎ ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φннлύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

5ƻŜƴǘŜǎ ŎƻƳ ƳŀƛƻǊ 
ǾǳƭƴŜǊŀōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻǎ ǊƛǎŎƻǎ ŘŜ 
ƛƴŦŜœńƻ ƘƻǎǇƛǘŀƭŀǊ Ŝ 
ŘƛǎǎŜƳƛƴŀœńƻ ŘŜ 
ƳƛŎǊƻǊƎŀƴƛǎƳƻǎ 
ƳǳƭǘƛǊŜǎƛǎǘŜƴǘŜǎ 

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

/I/.ΦtLΦ/ha/LΦнт π /ǳƛŘŀŘƻǎ ŎƻƳ ƻ ŘƻŜƴǘŜ 
ƛƳǳƴƻŘŜǇǊƛƳƛŘƻ
/I/.ΦtLΦ/ha/LΦоп π .ƻŀǎ ǇǊłǘƛŎŀǎ ŜƳ 
ŀŜǊƻǎǎƻƭǘŜǊŀǇƛŀ
/I/.ΦtLΦ/ha/LΦор π tǊŜǾŜƴœńƻ Ŝ /ƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ 
/ƻƭƻƴƛȊŀœńƻ Ŝ LƴŦŜœńƻ ǇƻǊ {ǘŀǇƘȅƭƻŎƻŎŎǳǎ ŀǳǊŜǳǎ 
wŜǎƛǎǘŜƴǘŜ Ł aŜǘƛŎƛƭƛƴŀ όaw{!ύ
/I¦/.ΦD¦L!Φ/ha/LΦлу π [ƛƳǇŜȊŀ Ŝ ŘŜǎƛƴŦŜœńƻ 
ǘŜǊƳƛƴŀƭ ŘŜ ƛǎƻƭŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ŘƻŜƴǘŜǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

.ŀƛȄƻ

CŀƭƘŀǎ ƴŀ ŎƻƴŦƛŘŜƴŎƛŀƭƛŘŀŘŜ Řŀ 
ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ

!ǳƳŜƴǘƻ Řŀ ǇǊƻǇŀƎŀœńƻ ŘŜ 
ƛƴŦŜœƿŜǎ ƴƻ IƻǎǇƛǘŀƭ
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5ŀǘŀΥ лрκлпκнлно

9ƭŀōƻǊŀŘƻ ǇƻǊΥ
.Ǌǳƴƻ /ǊǳȊ Ŝ aŀǊƛŀ WƻǎŞ 
{ƛƭǾŀ

!ǇǊƻǾŀŘƻ ǇƻǊΥ wƻǎŀ .ŀƭƭŜǎǘŜǊƻǎ

{ŜǊǾƛœƻΥ /ƻƴǎǳƭǘŀ 9ȄǘŜǊƴŀ

9ŦƛŎŀȊ
bńƻ 9ŦƛŎŀȊ
LƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řƻ ƴƻƳŜ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ ǇŀǊŀ ŀ Ŏƻƴǎǳƭǘŀ
ό/I/.Φt[Φ/I/.Φлп π LŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ƛƴŜǉǳƝǾƻŎŀ Řƻ
ŘƻŜƴǘŜύ

bńƻ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ /ƻƴŦƛǊƳŀǊ ŘŀŘƻǎ {hbIh 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
tǊŜŜƴŎƘƛƳŜƴǘƻ Řƻ ŎŀƳǇƻ Ϧ¢ŀȄŀ ŜƳ ŘƛǾƛŘŀϦ ƴƻ 

{hbIh
9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

!œƿŜǎ ŘŜ ǎŜƴǎƛōƛƭƛȊŀœńƻ ŀƻǎ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ Řƻ /I¦/. ǇŀǊŀ ƻ
ŎǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Řŀǎ ǊŜƎǊŀǎ ǉǳŀƴǘƻ Łǎ ǘŀȄŀǎ ƳƻŘŜǊŀŘƻǊŀǎΣ ōŜƳ
ŎƻƳƻ Řƻ ǎŜǳ ƛƳǇŀŎǘƻ ƴƻǎ ǳǘŜƴǘŜǎ Ŝκƻǳ ƛƴǎǘƛǘǳƛœńƻ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
aŜŎŀƴƛǎƳƻǎ ŘŜ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ŀǳǘƻƳłǘƛŎŀ ŘŜ
ŀōǊŀƴƎşƴŎƛŀ ŘŜ ƛǎŜƴœńƻ ƻǳ ŘƛǎǇŜƴǎŀ ŘŜ
ǇŀƎŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ǘŀȄŀǎ ƳƻŘŜǊŀŘƻǊŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
/ǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Řŀ /L ƴΦȏ рмκнлнл π ¢ŀȄŀǎ
aƻŘŜǊŀŘƻǊŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
!ƎƛƭƛȊŀǊ ŀ ǇǊƻƎǊŀƳŀœńƻ Ŝ ƻǎ ŎƛǊŎǳƛǘƻǎ Řƻǎ ŘƻŜƴǘŜǎΣ
ŘŜ ŦƻǊƳŀ ŀ ŘƛƳƛƴǳƛǊ ƻǎ ǘŜƳǇƻǎ ŘŜ ŜǎǇŜǊŀ Ŝ ŀǎ
Ŧŀƭǘŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ aŀǊŎŀœńƻ ǇŀǊŀ ǇƻǎǘŜǊƛƻǊ Ŏƻƴǎǳƭǘŀ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ /ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řƻ ƴƻƳŜ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м м .ŀƛȄƻ
!ƎƛƭƛȊŀǊ ŀ ǇǊƻƎǊŀƳŀœńƻ Ŝ ƻǎ ŎƛǊŎǳƛǘƻǎ Řƻǎ ŘƻŜƴǘŜǎΣ
ŘŜ ŦƻǊƳŀ ŀ ŘƛƳƛƴǳƛǊ ƻǎ ǘŜƳǇƻǎ ŘŜ ŜǎǇŜǊŀ Ŝ ŀǎ
Ŧŀƭǘŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м м .ŀƛȄƻ
tƭŀƴƻ ŘŜ ƘƛƎƛŜƴƛȊŀœńƻ ŀƭǘŜǊŀŘƻǎ ŘŜ ŀŎƻǊŘƻ ŎƻƳ ŀǎ 
ƻǊƛŜƴǘŀœƿŜǎ Řƻ tt/Lw!Σ ǳǘƛƭƛȊŀœńƻ ŘŜ 9tLȰǎΣ 
ŦƻǊƳŀœńƻ 

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м м .ŀƛȄƻ ¦ǎƻ ŘŜ ƳłǎŎŀǊŀ Ŝ ŘŜǎƛƴŦŜŎœńƻ Řŀǎ ƳńƻǎΦ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
/ƘŀƳŀŘŀ ǇŀǊŀ ŀ Ŏƻƴǎǳƭǘŀ
ŜƴŦŜǊƳŀƎŜƳκƳŞŘƛŎŀκǘǊŀǘŀƳŜƴǘƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ /ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řƻ ƴƻƳŜ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
ό/I/.Φt[Φ/I/.Φлп π LŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ƛƴŜǉǳƝǾƻŎŀ Řƻ
ŘƻŜƴǘŜύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
±ŀƭƛŘŀœńƻ Řƻǎ ǊŜƎƛǎǘƻǎ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ όŜȄŀƳŜǎΣ
ƘƛǎǘƽǊƛŎƻΧύ ƴŀ Ŏƻƴǎǳƭǘŀ ƳŞŘƛŎŀ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ wŜǉǳƛǎƛœńƻ ŘŜ a/5¢ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

9ƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ ƴŀ  ŀǾŀƭƛŀœńƻ 
ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φоу π tŀǊǘƛŎƛǇŀœńƻ Řƻ ǳǘŜƴǘŜ Ŝ ƻǳ Řŀ 
ŦŀƳƝƭƛŀ ƴƻǎ ŎǳƛŘŀŘƻǎ ǇǊŜǎǘŀŘƻǎΣ ǊŜǎǇŜƛǘŀƴŘƻ  
ǾŀƭƻǊŜǎ Ŝ ŎǊŜƴœŀǎ ǇŜǎǎƻŀƛǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
tǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ ŘŜ Řƻ tƭŀƴƻ ŘŜ /ǳƛŘŀŘƻǎ 
ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φтл π tƭŀƴƻ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
!ƎƛƭƛȊŀǊ ŀ ǇǊƻƎǊŀƳŀœńƻ Ŝ ƻǎ ŎƛǊŎǳƛǘƻǎ Řƻǎ ŘƻŜƴǘŜǎΣ
ŘŜ ŦƻǊƳŀ ŀ ŘƛƳƛƴǳƛǊ ƻǎ ǘŜƳǇƻǎ ŘŜ ŜǎǇŜǊŀ Ŝ ŀǎ
Ŧŀƭǘŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м м .ŀƛȄƻ aŀǊŎŀœńƻ ǇŀǊŀ ǇƻǎǘŜǊƛƻǊ Ŏƻƴǎǳƭǘŀ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м м .ŀƛȄƻ
!ƎƛƭƛȊŀǊ ŀ ǇǊƻƎǊŀƳŀœńƻ Ŝ ƻǎ ŎƛǊŎǳƛǘƻǎ Řƻǎ ŘƻŜƴǘŜǎΣ
ŘŜ ŦƻǊƳŀ ŀ ŘƛƳƛƴǳƛǊ ƻǎ ǘŜƳǇƻǎ ŘŜ ŜǎǇŜǊŀ Ŝ ŀǎ
Ŧŀƭǘŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řŀ ǇŜǊŎŜœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜΣ
ǊŜƭŀǘƛǾŀƳŜƴǘŜ Ł ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ǘǊŀƴǎƳƛǘƛŘŀ Ŝκƻǳ
ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ Řŀ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ŀ ŀŎƻƳǇŀƴƘŀƴǘŜǎ
ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φннл π ¢ǊŀƴǎƳƛǎǎńƻ ŘŜ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ
ŎƭƛƴƛŎŀ ŜƴǘǊŜ ǇǊŜǎǘŀŘƻǊŜǎ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

9ƴǎƛƴƻ ŀƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ Ł ŦŀƳƝƭƛŀ ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φтм ς
!Ǿŀƭƛŀœńƻ ƛƴƛŎƛŀƭ Ŝ ǊŜŀǾŀƭƛŀœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ
/I/.ΦtLΦ/I/.Φпу π 9ƴǎƛƴƻψ9ŘǳŎŀœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ
Řŀ ŦŀƳƝƭƛŀύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
9ƴǎƛƴƻ ŀƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ Ł ŦŀƳƝƭƛŀ /I/.ΦtLΦ/I/.Φпу π
9ƴǎƛƴƻψ9ŘǳŎŀœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ Řŀ ŦŀƳƝƭƛŀύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ 
ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

!ǘƛǾƛŘŀŘŜ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ bńƻ 
9ŦƛŎŀȊκ 9ŦƛŎŀȊύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ
!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ !Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ 

/ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ 

tŀǊǘƛƭƘŀǊ κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

a!¢wL½ 59 wL{/h{ 
όƴńƻ ǇǊŜŜƴŎƘŜǊ  ŀǎ 

ŎŞƭǳƭŀǎ ǎƻƳōǊŜŀŘŀǎύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 9ƭŜǾŀŘƻκ 
aƻŘŜǊŀŘƻκ .ŀƛȄƻύtǊ

ƻō
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ƛƭƛ
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ŘŜ
 Ř

Ŝ 
h
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Ŏƛ
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ύ

LƳ
Ǉŀ

Ŏǘ
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όLύ

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ wƛǎŎƻ 
όtȄLύ

tǊƻŎŜǎǎƻ 

LƴŜŦƛŎƛşƴŎƛŀǎ ƴƻ 
ǇǊƻŎŜǎǎŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ǘŀȄŀǎ 

ƳƻŘŜǊŀŘƻǊŀǎ

¢ǊƻŎŀ ŘŜ ŘƻŜƴǘŜǎ ƴŀ ŀŘƳƛǎǎńƻ 

!ǘǊŀǎƻǎ ƻǳ ƴńƻ ǊŜŀƭƛȊŀœńƻ Řŀǎ 
ŎƻƴǎǳƭǘŀǎκǘǊŀǘŀƳŜƴǘƻǎ

tƻǎǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŘŜ ŘƛǎǎŜƳƛƴŀœńƻ 
ŘŜ ƛƴŦŜœƿŜǎ ƴƻǎ ǎŜǊǾƛœƻǎ

5ŀƴƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ ŘŜǾƛŘƻ ŀ ŦŀƭƘŀ 
ƴŀ ŀǾŀƭƛŀœńƻ όŦƝǎƛŎŀ Ŝκƻǳ 

ǇǎƛŎƻƭƻƎƛŎŀύ Řŀ ŎƻƴŘƛœńƻ Řƻ 
ŘƻŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǘǊƻŎŀ ŘŜ ŘƻŜƴǘŜǎ 

Ŝκƻǳ ŦŀƭƘŀ ƴƻ ŘƛŀƎƴƽǎǘƛŎƻ

!ǘǊŀǎƻǎ ƻǳ ƴńƻ ǊŜŀƭƛȊŀœńƻ Řŀǎ 
ŎƻƴǎǳƭǘŀǎκǘǊŀǘŀƳŜƴǘƻǎ

/ƻƴǎǳƭǘŀ 9ȄǘŜǊƴŀ 

!ŘƳƛǎǎńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ

!ǾŀƭƛŀœńƻΣ Ǉƭŀƴƻ ŘŜ 
ŎǳƛŘŀŘƻǎ Ŝ ǊŜŀǾŀƭƛŀœńƻ Řƻ 

ŘƻŜƴǘŜ

CŀƭƘŀǎ ƴŀ ǘǊŀƴǎƳƛǎǎńƻ ŘŜ 
ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ŎƭƝƴƛŎŀ

/I¦/.ΦLatΦ/I¦/.Φппн                                        9ŘΦн  wŜǾΦм



ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ 
ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

!ǘƛǾƛŘŀŘŜ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ bńƻ 
9ŦƛŎŀȊκ 9ŦƛŎŀȊύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ
!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ !Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ 

/ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ 

tŀǊǘƛƭƘŀǊ κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 9ƭŜǾŀŘƻκ 
aƻŘŜǊŀŘƻκ .ŀƛȄƻύtǊ

ƻō
ŀō

ƛƭƛ
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ŘŜ
 Ř

Ŝ 
h

Ŏƻ
ǊǊ

şƴ
Ŏƛ

ŀ 
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ύ

LƳ
Ǉŀ

Ŏǘ
ƻ 

όLύ

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ wƛǎŎƻ 
όtȄLύ

tǊƻŎŜǎǎƻ 

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

/ƘŀƳŀŘŀ ǇŀǊŀ ŀ Ŏƻƴǎǳƭǘŀ
ŜƴŦŜǊƳŀƎŜƳκƳŞŘƛŎŀκǘǊŀǘŀƳŜƴǘƻ

/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řŀ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ
ό/I¦/.Φt[Φ/I¦/.Φлпύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
±ŀƭƛŘŀœńƻ Řƻ ƴƻƳŜ Řƻ ŘƻŜƴǘŜΣ ƛƴ ƭƻŎƻ
ό/I¦/.Φt[Φ/I¦/.Φлпύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
tǊŜŎŀǳœƿŜǎ ōłǎƛŎŀǎ ŜƳ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ ƛƴŦŜœńƻ
ό/I¦/.ΦtLΦ/ha/LΦмсύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
tǊŜŎŀǳœƿŜǎ ōłǎƛŎŀǎ ŜƳ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ ƛƴŦŜœńƻ
ό/I¦/.ΦtLΦ/ha/LΦмсύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

5ƻŜƴǘŜ ƻǳ ƻǳǘǊƻ ǇǊŜǎǘŀŘƻǊ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎ ƴŀ
ŀǾŀƭƛŀœńƻ Řƻǎ ǊŜƎƛǎǘƻǎ ŘŜ ǇǊŜǎǘŀœńƻ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎ Ŝ
Řŀ ǊŜǎǇŜǘƛǾŀ ǇǊŜǎǘŀœńƻ 

/ƻƴǎŜƴǘƛƳŜƴǘƻ LƴŦƻǊƳŀŘƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
tŜŘƛŘƻ ŜŦŜǘǳŀŘƻǎ Ł [ƻƎƛǎǘƛŎŀ IƻǎǇƛǘŀƭŀǊ π
ǊŜǇƻǎƛœńƻ ǇƻǊ ƴƛǾŜƛǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
tǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ ŘŜ !Ǿŀƭƛŀœńƻ Ŝ wŜŀǾŀƭƛŀœńƻ Řƻ
ŘƻŜƴǘŜ ό/I¦/.ΦtLΦ/I¦/.Φтмύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
/ƘŜŎƪƭƛǎǘ ŘŜ ǇǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ ŘŜ ŀƭǘƻ ǊƛǎŎƻ
ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φмрсύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

9ŘǳŎŀœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ Řŀ ŦŀƳƝƭƛŀ 
ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φпуύ

5ƛǊŜƛǘƻǎ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ Řŀ ŦŀƳƝƭƛŀ 
ό/I¦/.ΦD¦L!Φ/I¦/.Φлоύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ ±ŀƭƛŘŀœńƻ ŘŜ ŦłǊƳŀŎƻǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řŀ ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ ŘŜ ŦłǊƳŀŎƻǎ
ό/I/.ΦtLΦ/haC¢Φнлύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
tŜŘƛŘƻ ŜŦŜǘǳŀŘƻǎ Ł CŀǊƳłŎƛŀ ǇŀǊŀ ǊŜǇƻǎƛœńƻ ŘŜ
ǎǘƻŎƪ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
tǊŜǇŀǊŀœńƻ ŘŜ ƳŜŘƛŘŀǎ ŘŜ ŜƳŜǊƎşƴŎƛŀ ό/ŀǊǊƻǎ ŘŜ
ŜƳŜǊƎşƴŎƛŀύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
wŜŀƭƛȊŀœńƻ ŘŜ ƳŜƛƻǎ ŎƻƳǇƭŜƳŜƴǘŀǊŜǎ ŘŜ
ŘƛŀƎƴƻǎǘƛŎƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ /ƻƴŦƛǊƳŀǊ ŀ ǘƻƳŀ Ŝκƻǳ ŀ ŀŘŜǎńƻ Ł ƳŜŘƛŎŀœńƻ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ aŜŎŀƴƛǎƳƻǎ ŘŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ŀƴǘƛ ǇƛŎŀŘŀ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м м .ŀƛȄƻ tǊŜŎŀǳœƿŜǎ ƴƻ ƳŀƴǳǎŜŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ŎƛǘƻǘƻȄƛŎƻǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м м .ŀƛȄƻ aŜŎŀƴƛǎƳƻǎ ŘŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ŀƴǘƛ ǇƛŎŀŘŀ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м м .ŀƛȄƻ tǊŜŎŀǳœƿŜǎ ƴƻ ƳŀƴǳǎŜŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ŎƛǘƻǘƻȄƛŎƻǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

aŜŘƛŘŀǎ ŘŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƛƳǇƭŜƳŜƴǘŀŘŀǎ ό{ŜǊƎǳǊŀƴœŀǎ 
Řƻ ƘƻǎǇƛǘŀƭΣ ōƻǘƿŜǎ ŘŜ ǇŃƴƛŎƻΣ ŀŎǊƝƭƛŎƻǎΣ 
hōǎŜǊǾŀǘƽǊƛƻ bŀŎƛƻƴŀƭ ŘŜ ǾƛƻƭşƴŎƛŀ ŎƻƴǘǊŀ 
tǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƛǎύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ 9ƴǎƛƴƻ ŀƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ Ł ŦŀƳƝƭƛŀ ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φпуύ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ bƻǘŀ ŘŜ !ƭǘŀ ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φупύ 9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ
Dǳƛŀǎ ŘŜ Ŝƴǎƛƴƻ ŀƻ ŘƻŜƴǘŜ

5ƛǊŜƛǘƻǎ Řƻ 5ƻŜƴǘŜ Ŝ Řŀ CŀƳƝƭƛŀ
9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ wŜŎǳǎŀ ŘŜ ¢ǊŀǘŀƳŜƴǘƻ ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φсфύ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ ¦ǘƛƭƛȊŀœńƻ ŀŘŜǉǳŀŘŀ ŘŜ 9tLϥǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ wƻǘŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻǎ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ CƻǊƳŀœńƻ Ŝ ǇŀǊǘƛƭƘŀ ŘŜ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ wŜǾƛǎńƻ ŀƴǳŀƭ Řŀǎ ŦǳƴœƿŜǎ ŀǘǊƛōǳƝŘŀǎκŘŜŦƛƴƛŘŀǎ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
aŀƴǳŀƛǎ ŘŜ ǇǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻǎ Ŝ ŎƻƴǘǊƻƭƻǎΣ ŘŜ ŀŎƻǊŘƻ
ŎƻƳ ƻǎ ǊŜǉǳƛǎƛǘƻǎ ƭŜƎŀƛǎ Ŝ ŀǎ ƴƻǊƳŀǎ ƛƴǘŜǊƴŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

5ŀƴƻ ǇŀǊŀ ƻ ŘƻŜƴǘŜ ŘŜǾƛŘƻ ŀ 
ŀǳǎşƴŎƛŀ ŘŜ ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ ŘŜ 

ƳŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻǎ ƻǳ 
ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ ŜǊǊŀŘŀ

DŜǎǘńƻ ŘŜ wŜŎǳǊǎƻǎ 
IǳƳŀƴƻǎ ƴƻ {ŜǊǾƛœƻ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ 
ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻΣ ǇƻǊ 

ŀǳǎşƴŎƛŀ Ŝκƻǳ ƛƴǎǳŦƛŎƛşƴŎƛŀ ŘŜ 
ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ Ŝκƻǳ 

ǉǳŀƭƛŦƛŎŀœƿŜǎκŀǇǘƛŘƿŜǎ 
ŦǳƴŎƛƻƴŀƛǎ ƛƴǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜǎ

5ŀƴƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ ŘŜǾƛŘƻ ŀ ŦŀƭƘŀ 
ƴŀ ǇǊŜǎǘŀœńƻ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎ

tǊŜǎǘŀœńƻ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎ

5ŀƴƻ ǇŀǊŀ ƻ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊ ƴŀ 
ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ ǘŜǊŀǇşǳǘƛŎŀ

tǊŜǎŎǊƛœńƻ Ŝ 
ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ ŘŜ 

ǘŜǊŀǇşǳǘƛŎŀ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ ǎŀǵŘŜ Ŝ 
ǎŜƎǳǊŀƴœŀ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ

!ƭǘŀ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ

/I¦/.ΦLatΦ/I¦/.Φппн                                        9ŘΦн  wŜǾΦм



ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ 
ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

!ǘƛǾƛŘŀŘŜ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ bńƻ 
9ŦƛŎŀȊκ 9ŦƛŎŀȊύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ
!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ !Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ 

/ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ 

tŀǊǘƛƭƘŀǊ κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 9ƭŜǾŀŘƻκ 
aƻŘŜǊŀŘƻκ .ŀƛȄƻύtǊ

ƻō
ŀō

ƛƭƛ
Řŀ

ŘŜ
 Ř

Ŝ 
h

Ŏƻ
ǊǊ

şƴ
Ŏƛ

ŀ 
όt

ύ

LƳ
Ǉŀ

Ŏǘ
ƻ 

όLύ

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ wƛǎŎƻ 
όtȄLύ

tǊƻŎŜǎǎƻ 

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
[ŜǾŀƴǘŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜǎ Ŝ ǊŜǎǇŜǘƛǾŀ
ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŀƻ jǊƎńƻ ŘŜ DŜǎǘńƻ 

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
aŀƴǳŜƴǘŀœńƻΣ ŎŀƭƛōǊŀœńƻ Ŝ ƛƴǎǇŜœńƻ ŘŜ
ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ ǇŜǊƛƽŘƛŎŀ ό/I¦/.ΦtLΦ5!IΦмпύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
[ŜǾŀƴǘŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜǎ Ŝ ǊŜǎǇŜǘƛǾŀ
ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŀƻ jǊƎńƻ ŘŜ DŜǎǘńƻ 

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ ǊƛǎŎƻ ŀƴǳŀƭ ŘŜ Ǉƻǎǘƻǎ ŘŜ ǘǊŀōŀƭƘƻ
ǇŜƭƻ {{I{¢

vǳŜŘŀ м о 9ƭŜǾŀŘƻ
#ǊŜŀǎ ǎƛƴŀƭƛȊŀŘŀǎ ŎƻƳ ǎƛƴŀƭŞǘƛŎŀ ŀŘŜǉǳŀŘŀ
ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φнлпύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
/ƽŘƛƎƻ ŘŜ /ƻƴŘǳǘŀ ;ǘƛŎŀ

{ŜƎǊŜƎŀœńƻ ŘŜ ŦǳƴœƿŜǎ
9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

tƻƭƝǘƛŎŀ ŘŜ {ŜƎǳǊŀƴœŀ Řŀ LƴŦƻǊƳŀœńƻ

wŜƎǳƭŀƳŜƴǘƻ DŜǊŀƭ ŘŜ tǊƻǘŜœńƻ 5ŀŘƻǎ

 5ŜŦƛƴƛœńƻ ŘŜ ƴƛǾŜƛǎ ŘŜ ŀŎŜǎǎƻ ŀƻ ǇǊƻŎŜǎǎƻ ŎƭƛƴƛŎƻ 

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
{ƛǎǘŜƳŀ ŘŜ /ƻƴǘǊƻƭƻ LƴǘŜǊƴƻ Ŝ ŘŜ /ƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŘŜ
LǊǊŜƎǳƭŀǊƛŘŀŘŜǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

!ǳŘƛǘƻǊƛŀǎ ǇŜǊƛƽŘƛŎŀǎ ŀƻǎ ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ όƛƴǘŜǊƴŀǎ Ŝκƻǳ
ŜȄǘŜǊƴŀǎύ

tǊƻŎŜǎǎƻ ŜǎǘŀƴŘŀǊŘƛȊŀŘƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

wŜǇƻǊǘŜ ŘŜ ƛƴŎƛŘŜƴǘŜǎ Ŝκƻǳ ŜǾŜƴǘƻǎ ŀŘǾŜǊǎƻǎ Ł
9ǉǳƛǇŀ ŘŜ DŜǎǘńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ

/ƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŘŜ ǊŜŀœƿŜǎ ŀŘǾŜǊǎŀǎ όLƴŦŀǊƳŜŘύ

/ƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŘŜ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻ ƴńƻ ǎŜƎǳǊƻ
όLƴŦŀǊƳŜŘύ

bƻǘƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ ŘƻŜƴœŀǎ ŀƭŜǊǘŀ όLƴǎǘƛǘǳǘƻ ǊƛŎŀǊŘƻ
WƻǊƎŜύ

bƻǘƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ ǇƛŎŀŘŀǎ ŘŜ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ ό5D{ύ

bƻǘƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ ǾƛƻƭşƴŎƛŀ ŎƻƴǘǊŀ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƛǎ ŘŜ
ǎŀǵŘŜ ό5D{ύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ tǊƻƳƻǾŜǊ ǳƳŀ ŎǳƭǘǳǊŀ ƻǊƎŀƴƛȊŀŎƛƻƴŀƭ ƻǊƛŜƴǘŀŘŀ ǇŀǊŀ ƻ ǊƛǎŎƻ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

tǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ ǎƻōǊŜ ŀ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ƛƴŜǉǳƛǾƻŎŀ Řƻ
ŘƻŜƴǘŜ

tǳƭǎŜƛǊŀ ŘŜ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ

!ǳŘƛǘƻǊƛŀǎ Ł ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ƛƴŜǉǳƛǾƻŎŀ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ

wŜƎƛǎǘƻ ŘŜ ƛƴŎƛŘŜƴǘŜǎ Ŝκƻǳ ŜǾŜƴǘƻǎ ŀŘǾŜǊǎƻǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

9ƴǘǊŜƎŀ ŘŜ ƴƻǘŀ ŘŜ ŘŞōƛǘƻ ŀƻ ŘƻŜƴǘŜ ǎŜƳǇǊŜ ǉǳŜ
ƴńƻ ǇŀƎŀ

/ǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Řŀ /L ƴΦȏ рмκнлнл π ¢ŀȄŀǎ
aƻŘŜǊŀŘƻǊŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

aƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ Řŀ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ ŀŘƛŎƛƻƴŀƭ
ƳŜƴǎŀƭƳŜƴǘŜ

/ƻƴǘǊƻƭƻ Řƻ ŎǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Řƻ ǊŜƎǳƭŀƳŜƴǘƻ ǇŀǊŀ ŀ
ǇǊƻŘǳœńƻ ŀŘƛŎƛƻƴŀƭΣ ǇŜƭŀ łǊŜŀ Řŀ ǇǊƻŘǳœńƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

!ǳŘƛǘƻǊƛŀǎ ǊŜŀƭƛȊŀŘŀǎ Ł ŎƻŘƛŦƛŎŀœńƻ Řƻǎ ŀǘƻǎ

{ŜƴǎƛōƛƭƛȊŀœńƻ ǇŀǊŀ ƻ ŎƻǊǊŜǘƻ Ŝ ǘƻǘŀƭ ǊŜƎƛǎǘƻ Řƻǎ
ŀǘƻǎ ǊŜŀƭƛȊŀŘƻǎ ŘŜ ŦƻǊƳŀ ŀ ǎŜǊ ŦŜƛǘŀ ŎƻƴŦƻǊƳŜ ŀ
ŎƻŘƛŦƛŎŀœńƻ

!ƴłƭƛǎŜ Řƻǎ ŘŜǎǾƛƻǎ ƻŎƻǊǊƛŘƻǎ ŜƴǘǊŜ ŀ ǇǊƻŘǳœńƻ
ǊŜƎƛǎǘŀŘŀ Ŝ ŀ ƻǊœŀƳŜƴǘŀŘŀ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

/ƻƴǘǊƻƭƻ Řƻǎ ŜȄŀƳŜǎ ǊŜŀƭƛȊŀŘƻǎ ƴƻ ŜȄǘŜǊƛƻǊ

!ƴłƭƛǎŜ Řŀ ŎŀǇŀŎƛŘŀŘŜ ƛƴǎǘŀƭŀŘŀ Ŝ ǘŜƳǇƻǎ ŘŜ
ŜǎǇŜǊŀ ǇƻǊ ŜȄŀƳŜǎ

!ƴłƭƛǎŜ Řŀ ǘŀȄŀ ŘŜ ǳǘƛƭƛȊŀœńƻ Řƻǎ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ

9ȄƛǎǘşƴŎƛŀ ŘŜ ŎƛǊŎǳƛǘƻǎ ǇŀǊŀ ŀ ŜƳƛǎǎńƻ ŘŜ ǘŜǊƳƻǎ
ŘŜ ǊŜǎǇƻƴǎŀōƛƭƛŘŀŘŜ ŎƻƳ ǾłǊƛƻǎ ƴƛǾŜƛǎ ŘŜ
ŀǳǘƻǊƛȊŀœƿŜǎ 

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

aƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ Řŀǎ ǘǊŀƴǎŦŜǊşƴŎƛŀǎ Ŝ Ŝ Řŀ ŜƳƛǎǎńƻ
ŘŜ ǾŀƭŜǎ ŎƛǊǳǊƎƛŎƻǎ

wŜŀƭƛȊŀœńƻ ŘŜ ŀǳŘƛǘƻǊƛŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

DŜǎǘńƻ Řƻǎ tǊƻŎŜǎǎƻǎ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ ŞǘƛŎŀ 
ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭ Ŝ ǇŜǎǎƻŀƭ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ 
ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻ Ŝ Řŀ 

ŎƻƴŦƻǊƳƛŘŀŘŜ ƻǇŜǊŀŎƛƻƴŀƭ Řƻǎ 
ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ

DŜǎǘńƻ ŘŜ 9ǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ 
ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻΣ ǇƻǊ 

ǊŜŎǳǊǎƻǎ ǘŞŎƴƛŎƻǎ ƛƴǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜǎ 
ƻǳ ƴńƻ ŦǳƴŎƛƻƴŀƛǎ

DŜǎǘńƻ Řƻ {ŜǊǾƛœƻ

tŜǊŘŀ ŘŜ ǊŜŎŜƛǘŀǎΣ ǊŜŘǳœńƻ ŘŜ 
ǇǊƻǾŜƛǘƻǎ ƻǳ ŀŎǊŞǎŎƛƳƻ ŘŜ 

Ŏǳǎǘƻǎ Řƻ /I¦/.

/I¦/.ΦLatΦ/I¦/.Φппн                                        9ŘΦн  wŜǾΦм



ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ 
ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

!ǘƛǾƛŘŀŘŜ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ bńƻ 
9ŦƛŎŀȊκ 9ŦƛŎŀȊύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ
!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ !Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ 

/ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ 

tŀǊǘƛƭƘŀǊ κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 9ƭŜǾŀŘƻκ 
aƻŘŜǊŀŘƻκ .ŀƛȄƻύtǊ
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όLύ

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ wƛǎŎƻ 
όtȄLύ

tǊƻŎŜǎǎƻ 

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

¢ƻŘƻ Ŝ ǉǳŀƭǉǳŜǊ ǊŜŎƛōƻ ŀƴǳƭŀŘƻΣ ŘŜǾŜǊł
ŀǇǊŜǎŜƴǘŀǊ ǳƳŀ ƧǳǎǘƛŦƛŎŀœńƻ ǇƻǊ ŜǎŎǊƛǘƻ Řƻ
ǊŜǎǇƻƴǎłǾŜƭ ƳłȄƛƳƻ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻ ŀ ǉǳŜ ƻ
ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊ ǇŜǊǘŜƴŎŜ

hōǊƛƎŀǘƻǊƛŜŘŀŘŜ ŘŜ ǘƻŘƻǎ ƻǎ ŘƻŎǳƳŜƴǘƻǎ
ŜƳƛǘƛŘƻǎΣ ǊŜƭŀŎƛƻƴŀŘƻǎ ŎƻƳ ŀ ŎƻōǊŀƴœŀ ŘŜ ǘŀȄŀǎ
ƳƻŘŜǊŀŘƻǊŀǎΣ ƴƻƳŜŀŘŀƳŜƴǘŜΣ ƴƻǘŀ ŘŜ ŘŞōƛǘƻ Ŝ
ǊŜŎƛōƻΣ ǎŜƧŀƳ ƛƴŜǉǳƛǾƻŎŀƳŜƴǘŜ ŀǎǎƛƴŀŘƻǎ όƴƻƳŜ Ŝ
ƴΦȏ ƳŜŎŀƴƻƎǊłŦƛŎƻύ ǇƻǊ ǉǳŜƳ ƻǎ ŜƳƛǘŜ

bƻǎ ǇŀƎŀƳŜƴǘƻǎ ŜŦŜŎǘǳŀŘƻǎ ǇƻǊ ¢t! όƳǳƭǘƛōŀƴŎƻύ
ŘŜǾŜƳ ǎŜǊ ƛƴŜǉǳƛǾƻŎŀƳŜƴǘŜ ŀǎǎƻŎƛŀŘƻǎ ŀ ŎŀŘŀ
ǘŀƭńƻΣ ƻ ƴΦȏ Řƻǎ ǊŜŎƛōƻǎ ǉǳŜ ƻǊƛƎƛƴŀǊŀƳ ƻ
ǇŀƎŀƳŜƴǘƻ ŜƳ Ŏŀǳǎŀ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
tŜǊǘŜƴŎŜǎ Ŝ ŜǎǇƽƭƛƻǎ ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φомύ

tŜǊŘƛŘƻǎ Ŝ ŀŎƘŀŘƻǎ ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φмпрύ
9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

/ƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ ǎǘƻŎƪǎ ŘŜ ŎƻƴǎǳƳƝǾŜƛǎ Ŝ ƳŀǘŜǊƛŀƭ
ŎƭƝƴƛŎƻ

!ǊƳŀȊŞƴǎ ŀǾŀƴœŀŘƻǎ

!ǳŘƛǘƻǊƛŀǎ ǇŜǊƛƽŘƛŎŀǎ Łǎ ŜȄƛǎǘşƴŎƛŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
!ǳŘƛǘƻǊƛŀΣ ŘŜ ŦƻǊƳŀ ŀ ŀŦŜǊƛǊ ƻ ǊŜƎƛǎǘƻ ƛƴŦƻǊƳłǘƛŎƻ
ŎƻƳ ƻǎ ǊŜƎƛǎǘƻǎ ƴƻ ǇǊƻŎŜǎǎƻ ŎƭƝƴƛŎƻ Ŝ ŀǎ ŘƛǾŜǊǎŀǎ
ŀǇƭƛŎŀœƿŜǎ ƛƴŦƻǊƳłǘƛŎŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

5ŜŦƛƴƛœńƻ ŘŜ ƴƛǾŜƛǎ ŘŜ ŀŎŜǎǎƻ ŀƻ ǇǊƻŎŜǎǎƻ Řƻ
ǇǊƻŎŜǎǎƻ ŎƭƛƴƛŎƻ Ŝ ŀŎŜǎǎƻ ŀ ŀǇƭƛŎŀœƿŜǎ ŦŜƛǘŀ ŀǘǊŀǾŞǎ
ŘŜ ǇŜǊŦƛǎ ŘŜ ǳǘƛƭƛȊŀŘƻǊ

{ŜƴǎƛōƛƭƛȊŀœńƻ Řƻǎ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ ǇŀǊŀ ƻ
ŎǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Řƻ ǎƛƎƛƭƻ ǇƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭ

tǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ ǎƻōǊŜ ŀ ǇǊƻǘŜœńƻ ŘŜ ŘŀŘƻǎ

!ǳŘƛǘƻǊƛŀ ŀƻǎ ŀŎŜǎǎƻǎ Řƻ ǇǊƻŎŜǎǎƻ ŎƭƛƴƛŎƻ

[ƛǎǘŀ ŦƻǊƳŀƭ Řŀǎ ŀƎşƴŎƛŀǎ ŦǳƴŜǊłǊƛŀǎ ŀ ŎƻƴǘŀŎǘŀǊΣ
ŎƻƳ ǊŜƎƛǎǘƻ ŘŜ ǉǳŜƳ ŦŜȊ ƻ ŎƻƴǘŀŎǘƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
aƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ Řŀǎ ƭƛǎǘŀǎ ŘŜ ŜǎǇŜǊŀ

!ǳŘƛǘƻǊƛŀǎ Łǎ ƭƛǎǘŀǎ ŘŜ ŜǎǇŜǊŀ
9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

CƛƴŀƴŎƛŀƳŜƴǘƻǎ ǇŀǊŀ ŎƻƴƎǊŜǎǎƻǎ ǎńƻ ŘŜǾƛŘŀƳŜƴǘŜ
ǊŜƎƛǎǘŀŘƻǎ Ƨǳƴǘƻ Řƻ LƴŦŀǊƳŜŘ

wŜƭŀǘƽǊƛƻ ŎƻƳ ƻǎ ƳŀƛƻǊŜǎ ǇǊŜǎŎǊƛǘƻǊŜǎ ŘŜ
ƳŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻǎ Ŝ ǉǳŀƛǎΤ

! ŜƴǘǊŀŘŀ ŘŜ ƴƻǾƻǎ ƳŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻǎ Ş ŀǾŀƭƛŀŘŀ ǇŜƭŀ
/C¢

wŜƎǳƭŀƳŜƴǘƻ ŘŜ CŀǊƳłŎƛŀ Ŝ ¢ŜǊŀǇşǳǘƛŎŀ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

wŜƎǳƭŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ǘǊŀƴǎǇƻǊǘŜ ŘŜ ŘƻŜƴǘŜǎ
ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φммл π ¢ǊŀƴǎŦŜǊşƴŎƛŀ Ŝ ǘǊŀƴǎǇƻǊǘŜ
ŘŜ ŘƻŜƴǘŜǎύ

wŜƎǊŀǎ ŘŜ ǎŜƭŜœńƻ ŘŜ ǘǊŀƴǎǇƻǊǘŀŘƻǊŜǎ
ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φмп π {ŜƭŜœńƻ ŎƻǊǇƻǊŀœƿŜǎ ŘŜ
ōƻƳōŜƛǊƻǎ ǇŀǊŀ ǘǊŀƴǎǇƻǊǘŜ ŘŜ ŘƻŜƴǘŜǎύ

/ŀŘŜǊƴƻ ŘŜ ŜƴŎŀǊƎƻǎ Řƻǎ ŎƻƴŎǳǊǎƻǎ ǇǵōƭƛŎƻǎ
ŎǊƛǘŞǊƛƻǎ ǉǳŜ ǇǊƻƝōŀƳ ǉǳŀƛǎǉǳŜǊ ŎƻƴŦƭƛǘƻǎ ŘŜ
ƛƴǘŜǊŜǎǎŜ Řŀǎ ŜƳǇǊŜǎŀǎ ŎƻƴǘǊŀǘŀŘŀǎ ŦŀŎŜ ŀƻǎ
ǎŜǊǾƛœƻǎ ŀ ǇǊŜǎǘŀǊ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ bƻǘƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ ƛƴŎƛŘŜƴǘŜǎ Ŝ ŜǾŜƴǘƻǎ ŀŘǾŜǊǎƻǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ bƻǘƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ ƛƴŎƛŘŜƴǘŜǎ Ŝ ŜǾŜƴǘƻǎ ŀŘǾŜǊǎƻǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

aƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ ǎŜƳŜǎǘǊŀƭ ŘŜ ŀŎŜǎǎƻǎ ŀƻǎ ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ
ŎƭƝƴƛŎƻǎΣ ǾŀƭƛŘŀƴŘƻ ǉǳŜƳ ŀŎŜŘŜ Ŝ ǉǳŀƴŘƻ όŘŀǘŀǎΣ
ƘƻǊłǊƛƻǎ Ŝ ǘŜƳǇƻǎύ

wŜǎǘǊƛœƿŜǎ ǇŀǊŀƳŜǘǊƛȊŀŘŀǎ ƴƻ ŀŎŜǎǎƻ ŀ ǎƛǎǘŜƳŀǎ Ŝ
Ǉŀǎǘŀǎ ŘŜ ǊŜŘŜ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
wŜǎǘǊƛœƿŜǎ ǇŀǊŀƳŜǘǊƛȊŀŘŀǎ ƴƻ ŀŎŜǎǎƻ ŀ ǎƛǎǘŜƳŀǎ Ŝ
Ǉŀǎǘŀǎ ŘŜ ǊŜŘŜ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

wŜǎǘǊƛœƿŜǎ ǇŀǊŀƳŜǘǊƛȊŀŘŀǎ ƴƻ ŀŎŜǎǎƻ ŀ ǎƛǎǘŜƳŀǎ Ŝ
Ǉŀǎǘŀǎ ŘŜ ǊŜŘŜ

tǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ ŘŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ ŀŎŜǎǎƻ ǇƻǊ ƴƝǾŜƛǎ ŘŜ
ŀǳǘƻǊƛȊŀœńƻ ό/I/.ΦtLΦ/I/.ΦммΣ /I/.ΦtLΦ/I/.Φннрύ

¢ǊŀƴǎƳƛǎǎńƻ ŘŜ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ŎƭƝƴƛŎŀ ŜƴǘǊŜ
ǇǊŜǎǘŀŘƻǊŜǎ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎ ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φннлύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

.ŀƛȄƻ

DŜǎǘńƻ ŘŜ !ǘƛǾƛŘŀŘŜǎ 
¢ǊŀƴǎǾŜǊǎŀƛǎ Łǎ łǊŜŀǎ 

ŎƭƝƴƛŎŀǎ

5ŜǎǾƛƻ ŘŜ ŀǘƛǾƻǎ

CŀǾƻǊŜŎƛƳŜƴǘƻ ŘŜ ǘŜǊŎŜƛǊƻǎ Ŝ 
ǾŀƴǘŀƎŜƳ ǇŀǘǊƛƳƻƴƛŀƭ Řƻǎ 

ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ

LƴŜŦƛŎƛşƴŎƛŀ Ŝκƻǳ ƛƴŀŘŜǉǳŀœńƻ 
Řƻ ǘǊŀƴǎǇƻǊǘŜ ŘŜ ŘƻŜƴǘŜǎ

CŀƭƘŀǎ ƴŀ ŎƻƴŦƛŘŜƴŎƛŀƭƛŘŀŘŜ Řŀ 
ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ

/I¦/.ΦLatΦ/I¦/.Φппн                                        9ŘΦн  wŜǾΦм



5ŀǘŀΥ ноκлнκнлно

9ƭŀōƻǊŀŘƻ ǇƻǊΥ /Ǌƛǎǘƛƴŀ aƛƭƘŜƛǊƻ {ŀƴǘƻǎ

!ǇǊƻǾŀŘƻ ǇƻǊΥ
[ŜƻǇƻƭŘƛƴŀ ±ƛŎŜƴǘŜΣ ±ŀǎŎƻ 
wƻŘǊƛƎƻ

{ŜǊǾƛœƻΥ
/ƻƴǎǳƭǘŀ 9ȄǘŜǊƴŀ Řƻ 
CǳƴŘńƻ

9ŦƛŎŀȊ
bńƻ 9ŦƛŎŀȊ
LƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řƻ ƴƻƳŜ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ ǇŀǊŀ ŀ Ŏƻƴǎǳƭǘŀ
ό/I/.Φt[Φ/I/.Φлп π LŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ƛƴŜǉǳƝǾƻŎŀ Řƻ
ŘƻŜƴǘŜύ

bńƻ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ /ƻƴŦƛǊƳŀǊ ŘŀŘƻǎ {hbIh 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ
!œƿŜǎ ŘŜ ǎŜƴǎƛōƛƭƛȊŀœńƻ ŀƻǎ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ Řƻ /I¦/. Ŝ
ǳǘŜƴǘŜǎ ǉǳŀƴǘƻ ŀƻ ŎǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Řŀǎ ǊŜƎǊŀǎ ǇŀǊŀ ŀ
ƛƴŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ƛƴŜǉǳƛǾƻŎŀ Řƻ ǳŜǘƴǘŜΦ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
!ƎƛƭƛȊŀǊ ŀ ǇǊƻƎǊŀƳŀœńƻ Ŝ ƻǎ ŎƛǊŎǳƛǘƻǎ Řƻǎ ŘƻŜƴǘŜǎΣ
ŘŜ ŦƻǊƳŀ ŀ ŘƛƳƛƴǳƛǊ ƻǎ ǘŜƳǇƻǎ ŘŜ ŜǎǇŜǊŀ Ŝ ŀǎ Ŧŀƭǘŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ aŀǊŎŀœńƻ ǇŀǊŀ ǇƻǎǘŜǊƛƻǊ Ŏƻƴǎǳƭǘŀ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ /ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řƻ ƴƻƳŜ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м м .ŀƛȄƻ
!ƎƛƭƛȊŀǊ ŀ ǇǊƻƎǊŀƳŀœńƻ Ŝ ƻǎ ŎƛǊŎǳƛǘƻǎ Řƻǎ ŘƻŜƴǘŜǎΣ
ŘŜ ŦƻǊƳŀ ŀ ŘƛƳƛƴǳƛǊ ƻǎ ǘŜƳǇƻǎ ŘŜ ŜǎǇŜǊŀ Ŝ ŀǎ Ŧŀƭǘŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м м .ŀƛȄƻ
tƭŀƴƻ ŘŜ ƘƛƎƛŜƴƛȊŀœńƻ ŀƭǘŜǊŀŘƻǎ ŘŜ ŀŎƻǊŘƻ ŎƻƳ ŀǎ 
ƻǊƛŜƴǘŀœƿŜǎ Řƻ tt/Lw!Σ ǳǘƛƭƛȊŀœńƻ ŘŜ 9tLȰǎΣ 
ŦƻǊƳŀœńƻ 

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м м .ŀƛȄƻ ¦ǎƻ ŘŜ ƳłǎŎŀǊŀ Ŝ ŘŜǎƛƴŦŜŎœńƻ Řŀǎ ƳńƻǎΦ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
/ƘŀƳŀŘŀ ǇŀǊŀ ŀ Ŏƻƴǎǳƭǘŀ
ŜƴŦŜǊƳŀƎŜƳκƳŞŘƛŎŀκǘǊŀǘŀƳŜƴǘƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ /ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řƻ ƴƻƳŜ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
ό/I/.Φt[Φ/I/.Φлп π LŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ƛƴŜǉǳƝǾƻŎŀ Řƻ
ŘƻŜƴǘŜύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
±ŀƭƛŘŀœńƻ Řƻǎ ǊŜƎƛǎǘƻǎ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ όŜȄŀƳŜǎΣ
ƘƛǎǘƽǊƛŎƻΧύ ƴŀ Ŏƻƴǎǳƭǘŀ ƳŞŘƛŎŀ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ wŜǉǳƛǎƛœńƻ ŘŜ a/5¢ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

9ƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ ƴŀ  ŀǾŀƭƛŀœńƻ 
ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φоу π tŀǊǘƛŎƛǇŀœńƻ Řƻ ǳǘŜƴǘŜ Ŝ ƻǳ Řŀ 
ŦŀƳƝƭƛŀ ƴƻǎ ŎǳƛŘŀŘƻǎ ǇǊŜǎǘŀŘƻǎΣ ǊŜǎǇŜƛǘŀƴŘƻ  
ǾŀƭƻǊŜǎ Ŝ ŎǊŜƴœŀǎ ǇŜǎǎƻŀƛǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
tǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ ŘŜ Řƻ tƭŀƴƻ ŘŜ /ǳƛŘŀŘƻǎ 
ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φтл π tƭŀƴƻ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
!ƎƛƭƛȊŀǊ ŀ ǇǊƻƎǊŀƳŀœńƻ Ŝ ƻǎ ŎƛǊŎǳƛǘƻǎ Řƻǎ ŘƻŜƴǘŜǎΣ
ŘŜ ŦƻǊƳŀ ŀ ŘƛƳƛƴǳƛǊ ƻǎ ǘŜƳǇƻǎ ŘŜ ŜǎǇŜǊŀ Ŝ ŀǎ Ŧŀƭǘŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м м .ŀƛȄƻ aŀǊŎŀœńƻ ǇŀǊŀ ǇƻǎǘŜǊƛƻǊ Ŏƻƴǎǳƭǘŀ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м м .ŀƛȄƻ
!ƎƛƭƛȊŀǊ ŀ ǇǊƻƎǊŀƳŀœńƻ Ŝ ƻǎ ŎƛǊŎǳƛǘƻǎ Řƻǎ ŘƻŜƴǘŜǎΣ
ŘŜ ŦƻǊƳŀ ŀ ŘƛƳƛƴǳƛǊ ƻǎ ǘŜƳǇƻǎ ŘŜ ŜǎǇŜǊŀ Ŝ ŀǎ Ŧŀƭǘŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řŀ ǇŜǊŎŜœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜΣ
ǊŜƭŀǘƛǾŀƳŜƴǘŜ Ł ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ǘǊŀƴǎƳƛǘƛŘŀ Ŝκƻǳ
ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ Řŀ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ŀ ŀŎƻƳǇŀƴƘŀƴǘŜǎ
ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φннл π ¢ǊŀƴǎƳƛǎǎńƻ ŘŜ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ
ŎƭƛƴƛŎŀ ŜƴǘǊŜ ǇǊŜǎǘŀŘƻǊŜǎ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

9ƴǎƛƴƻ ŀƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ Ł ŦŀƳƝƭƛŀ ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φтм ς
!Ǿŀƭƛŀœńƻ ƛƴƛŎƛŀƭ Ŝ ǊŜŀǾŀƭƛŀœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ
/I/.ΦtLΦ/I/.Φпу π 9ƴǎƛƴƻψ9ŘǳŎŀœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ
Řŀ ŦŀƳƝƭƛŀύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
9ƴǎƛƴƻ ŀƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ Ł ŦŀƳƝƭƛŀ /I/.ΦtLΦ/I/.Φпу π
9ƴǎƛƴƻψ9ŘǳŎŀœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ Řŀ ŦŀƳƝƭƛŀύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ !Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ 

/ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ κwŜŘǳȊƛǊ 

ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ 
ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

!ǘƛǾƛŘŀŘŜ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ bńƻ 
9ŦƛŎŀȊκ 9ŦƛŎŀȊύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ
!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

a!¢wL½ 59 wL{/h{ 
όƴńƻ ǇǊŜŜƴŎƘŜǊ  ŀǎ 

ŎŞƭǳƭŀǎ ǎƻƳōǊŜŀŘŀǎύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 9ƭŜǾŀŘƻκ 
aƻŘŜǊŀŘƻκ .ŀƛȄƻύtǊ

ƻō
ŀō

ƛƭƛ
Řŀ

ŘŜ
 Ř

Ŝ 
h

Ŏƻ
ǊǊ

şƴ
Ŏƛ

ŀ 
όt

ύ

LƳ
Ǉŀ

Ŏǘ
ƻ 

όLύ

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ wƛǎŎƻ 
όtȄLύ

tǊƻŎŜǎǎƻ 

/ƻƴǎǳƭǘŀ 9ȄǘŜǊƴŀ 

¢ǊƻŎŀ ŘŜ ŘƻŜƴǘŜǎ ƴŀ ŀŘƳƛǎǎńƻ 

!ǘǊŀǎƻǎ ƻǳ ƴńƻ ǊŜŀƭƛȊŀœńƻ Řŀǎ 
ŎƻƴǎǳƭǘŀǎκǘǊŀǘŀƳŜƴǘƻǎ

tƻǎǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŘŜ ŘƛǎǎŜƳƛƴŀœńƻ 
ŘŜ ƛƴŦŜœƿŜǎ ƴƻǎ ǎŜǊǾƛœƻǎ

!ŘƳƛǎǎńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ

!ǾŀƭƛŀœńƻΣ Ǉƭŀƴƻ ŘŜ 
ŎǳƛŘŀŘƻǎ Ŝ ǊŜŀǾŀƭƛŀœńƻ Řƻ 

ŘƻŜƴǘŜ

CŀƭƘŀǎ ƴŀ ǘǊŀƴǎƳƛǎǎńƻ ŘŜ 
ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ŎƭƝƴƛŎŀ

5ŀƴƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ ŘŜǾƛŘƻ ŀ ŦŀƭƘŀ 
ƴŀ ŀǾŀƭƛŀœńƻ όŦƝǎƛŎŀ Ŝκƻǳ 

ǇǎƛŎƻƭƻƎƛŎŀύ Řŀ ŎƻƴŘƛœńƻ Řƻ 
ŘƻŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǘǊƻŎŀ ŘŜ ŘƻŜƴǘŜǎ 

Ŝκƻǳ ŦŀƭƘŀ ƴƻ ŘƛŀƎƴƽǎǘƛŎƻ

!ǘǊŀǎƻǎ ƻǳ ƴńƻ ǊŜŀƭƛȊŀœńƻ Řŀǎ 
ŎƻƴǎǳƭǘŀǎκǘǊŀǘŀƳŜƴǘƻǎ
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!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ !Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ 

/ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ κwŜŘǳȊƛǊ 

ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ 
ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

!ǘƛǾƛŘŀŘŜ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ bńƻ 
9ŦƛŎŀȊκ 9ŦƛŎŀȊύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ
!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 9ƭŜǾŀŘƻκ 
aƻŘŜǊŀŘƻκ .ŀƛȄƻύtǊ
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όLύ

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ wƛǎŎƻ 
όtȄLύ

tǊƻŎŜǎǎƻ 

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

/ƘŀƳŀŘŀ ǇŀǊŀ ŀ Ŏƻƴǎǳƭǘŀ
ŜƴŦŜǊƳŀƎŜƳκƳŞŘƛŎŀκǘǊŀǘŀƳŜƴǘƻ

/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řŀ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ
ό/I¦/.Φt[Φ/I¦/.Φлпύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
±ŀƭƛŘŀœńƻ Řƻ ƴƻƳŜ Řƻ ŘƻŜƴǘŜΣ ƛƴ ƭƻŎƻ
ό/I¦/.Φt[Φ/I¦/.Φлпύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
tǊŜŎŀǳœƿŜǎ ōłǎƛŎŀǎ ŜƳ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ ƛƴŦŜœńƻ
ό/I¦/.ΦtLΦ/ha/LΦмсύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
tǊŜŎŀǳœƿŜǎ ōłǎƛŎŀǎ ŜƳ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ ƛƴŦŜœńƻ
ό/I¦/.ΦtLΦ/ha/LΦмсύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

5ƻŜƴǘŜ ƻǳ ƻǳǘǊƻ ǇǊŜǎǘŀŘƻǊ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎ ƴŀ
ŀǾŀƭƛŀœńƻ Řƻǎ ǊŜƎƛǎǘƻǎ ŘŜ ǇǊŜǎǘŀœńƻ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎ Ŝ
Řŀ ǊŜǎǇŜǘƛǾŀ ǇǊŜǎǘŀœńƻ 

/ƻƴǎŜƴǘƛƳŜƴǘƻ LƴŦƻǊƳŀŘƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
tŜŘƛŘƻ ŜŦŜǘǳŀŘƻǎ Ł [ƻƎƛǎǘƛŎŀ IƻǎǇƛǘŀƭŀǊ π ǊŜǇƻǎƛœńƻ
ǇƻǊ ƴƛǾŜƛǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
tǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ ŘŜ !Ǿŀƭƛŀœńƻ Ŝ wŜŀǾŀƭƛŀœńƻ Řƻ
ŘƻŜƴǘŜ ό/I¦/.ΦtLΦ/I¦/.Φтмύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
/ƘŜŎƪƭƛǎǘ ŘŜ ǇǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ ŘŜ ŀƭǘƻ ǊƛǎŎƻ
ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φмрсύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

9ŘǳŎŀœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ Řŀ ŦŀƳƝƭƛŀ 
ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φпуύ

5ƛǊŜƛǘƻǎ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ Řŀ ŦŀƳƝƭƛŀ 
ό/I¦/.ΦD¦L!Φ/I¦/.Φлоύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ ±ŀƭƛŘŀœńƻ ŘŜ ŦłǊƳŀŎƻǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řŀ ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ ŘŜ ŦłǊƳŀŎƻǎ
ό/I/.ΦtLΦ/haC¢Φнлύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
tŜŘƛŘƻ ŜŦŜǘǳŀŘƻǎ Ł CŀǊƳłŎƛŀ ǇŀǊŀ ǊŜǇƻǎƛœńƻ ŘŜ
ǎǘƻŎƪ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
tǊŜǇŀǊŀœńƻ ŘŜ ƳŜŘƛŘŀǎ ŘŜ ŜƳŜǊƎşƴŎƛŀ ό/ŀǊǊƻǎ ŘŜ
ŜƳŜǊƎşƴŎƛŀύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
wŜŀƭƛȊŀœńƻ ŘŜ ƳŜƛƻǎ ŎƻƳǇƭŜƳŜƴǘŀǊŜǎ ŘŜ
ŘƛŀƎƴƻǎǘƛŎƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ /ƻƴŦƛǊƳŀǊ ŀ ǘƻƳŀ Ŝκƻǳ ŀ ŀŘŜǎńƻ Ł ƳŜŘƛŎŀœńƻ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ aŜŎŀƴƛǎƳƻǎ ŘŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ŀƴǘƛ ǇƛŎŀŘŀ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м м .ŀƛȄƻ tǊŜŎŀǳœƿŜǎ ƴƻ ƳŀƴǳǎŜŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ŎƛǘƻǘƻȄƛŎƻǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м м .ŀƛȄƻ aŜŎŀƴƛǎƳƻǎ ŘŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ŀƴǘƛ ǇƛŎŀŘŀ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м м .ŀƛȄƻ tǊŜŎŀǳœƿŜǎ ƴƻ ƳŀƴǳǎŜŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ŎƛǘƻǘƻȄƛŎƻǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

aŜŘƛŘŀǎ ŘŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƛƳǇƭŜƳŜƴǘŀŘŀǎ ό{ŜǊƎǳǊŀƴœŀǎ 
Řƻ ƘƻǎǇƛǘŀƭΣ ōƻǘƿŜǎ ŘŜ ǇŃƴƛŎƻΣ ŀŎǊƝƭƛŎƻǎΣ 
hōǎŜǊǾŀǘƽǊƛƻ bŀŎƛƻƴŀƭ ŘŜ ǾƛƻƭşƴŎƛŀ ŎƻƴǘǊŀ 
tǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƛǎύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ 9ƴǎƛƴƻ ŀƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ Ł ŦŀƳƝƭƛŀ ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φпуύ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ bƻǘŀ ŘŜ !ƭǘŀ ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φупύ 9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ
Dǳƛŀǎ ŘŜ Ŝƴǎƛƴƻ ŀƻ ŘƻŜƴǘŜ

5ƛǊŜƛǘƻǎ Řƻ 5ƻŜƴǘŜ Ŝ Řŀ CŀƳƝƭƛŀ
9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ wŜŎǳǎŀ ŘŜ ¢ǊŀǘŀƳŜƴǘƻ ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φсфύ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

5ŀƴƻ ǇŀǊŀ ƻ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊ ƴŀ 
ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ ǘŜǊŀǇşǳǘƛŎŀ

tǊŜǎŎǊƛœńƻ Ŝ ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ 
ŘŜ ǘŜǊŀǇşǳǘƛŎŀ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ ǎŀǵŘŜ Ŝ 
ǎŜƎǳǊŀƴœŀ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ

!ƭǘŀ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ

5ŀƴƻ ǇŀǊŀ ƻ ŘƻŜƴǘŜ ŘŜǾƛŘƻ ŀ 
ŀǳǎşƴŎƛŀ ŘŜ ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ ŘŜ 

ƳŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻǎ ƻǳ 
ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ ŜǊǊŀŘŀ

5ŀƴƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ ŘŜǾƛŘƻ ŀ ŦŀƭƘŀ 
ƴŀ ǇǊŜǎǘŀœńƻ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎ

tǊŜǎǘŀœńƻ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎ
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!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ !Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ 

/ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ κwŜŘǳȊƛǊ 

ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ 
ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

!ǘƛǾƛŘŀŘŜ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ bńƻ 
9ŦƛŎŀȊκ 9ŦƛŎŀȊύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ
!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 9ƭŜǾŀŘƻκ 
aƻŘŜǊŀŘƻκ .ŀƛȄƻύtǊ
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όLύ

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ wƛǎŎƻ 
όtȄLύ

tǊƻŎŜǎǎƻ 

м н aƻŘŜǊŀŘƻ ¦ǘƛƭƛȊŀœńƻ ŀŘŜǉǳŀŘŀ ŘŜ 9tLϥǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ wƻǘŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻǎ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ CƻǊƳŀœńƻ Ŝ ǇŀǊǘƛƭƘŀ ŘŜ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ wŜǾƛǎńƻ ŀƴǳŀƭ Řŀǎ ŦǳƴœƿŜǎ ŀǘǊƛōǳƝŘŀǎκŘŜŦƛƴƛŘŀǎ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
aŀƴǳŀƛǎ ŘŜ ǇǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻǎ Ŝ ŎƻƴǘǊƻƭƻǎΣ ŘŜ ŀŎƻǊŘƻ
ŎƻƳ ƻǎ ǊŜǉǳƛǎƛǘƻǎ ƭŜƎŀƛǎ Ŝ ŀǎ ƴƻǊƳŀǎ ƛƴǘŜǊƴŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
aŀƴǳŜƴǘŀœńƻΣ ŎŀƭƛōǊŀœńƻ Ŝ ƛƴǎǇŜœńƻ ŘŜ
ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ ǇŜǊƛƽŘƛŎŀ ό/I¦/.ΦtLΦ5!IΦмпύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

vǳŜŘŀ м о 9ƭŜǾŀŘƻ
#ǊŜŀǎ ǎƛƴŀƭƛȊŀŘŀǎ ŎƻƳ ǎƛƴŀƭŞǘƛŎŀ ŀŘŜǉǳŀŘŀ
ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φнлпύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
/ƽŘƛƎƻ ŘŜ /ƻƴŘǳǘŀ ;ǘƛŎŀ

{ŜƎǊŜƎŀœńƻ ŘŜ ŦǳƴœƿŜǎ
9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

tƻƭƝǘƛŎŀ ŘŜ {ŜƎǳǊŀƴœŀ Řŀ LƴŦƻǊƳŀœńƻ

wŜƎǳƭŀƳŜƴǘƻ DŜǊŀƭ ŘŜ tǊƻǘŜœńƻ 5ŀŘƻǎ

5ŜŦƛƴƛœńƻ ŘŜ ƴƛǾŜƛǎ ŘŜ ŀŎŜǎǎƻ ŀƻ ǇǊƻŎŜǎǎƻ ŎƭƛƴƛŎƻ Ŝ
ŀŎŜǎǎƻ ŀ ŀǇƭƛŎŀœƿŜǎ ŦŜƛǘŀ ŀǘǊŀǾŞǎ ŘŜ ǇŜǊŦƛǎ ŘŜ
ǳǘƛƭƛȊŀŘƻǊ

{ŜƴǎƛōƛƭƛȊŀœńƻ Řƻǎ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ ǇŀǊŀ ƻ
ŎǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Řƻ ǎƛƎƛƭƻ ǇƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭ

!ǳŘƛǘƻǊƛŀ ŀƻǎ ŀŎŜǎǎƻǎ Řƻ ǇǊƻŎŜǎǎƻ ŎƭƛƴƛŎƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
{ƛǎǘŜƳŀ ŘŜ /ƻƴǘǊƻƭƻ LƴǘŜǊƴƻ Ŝ ŘŜ /ƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŘŜ
LǊǊŜƎǳƭŀǊƛŘŀŘŜǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

!ǳŘƛǘƻǊƛŀǎ ǇŜǊƛƽŘƛŎŀǎ ŀƻǎ ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ όƛƴǘŜǊƴŀǎ Ŝκƻǳ
ŜȄǘŜǊƴŀǎύ

tǊƻŎŜǎǎƻ ŜǎǘŀƴŘŀǊŘƛȊŀŘƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

wŜǇƻǊǘŜ ŘŜ ƛƴŎƛŘŜƴǘŜǎ Ŝκƻǳ ŜǾŜƴǘƻǎ ŀŘǾŜǊǎƻǎ Ł
9ǉǳƛǇŀ ŘŜ DŜǎǘńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ

/ƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŘŜ ǊŜŀœƿŜǎ ŀŘǾŜǊǎŀǎ όLƴŦŀǊƳŜŘύ

/ƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŘŜ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻ ƴńƻ ǎŜƎǳǊƻ
όLƴŦŀǊƳŜŘύ

bƻǘƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ ŘƻŜƴœŀǎ ŀƭŜǊǘŀ όLƴǎǘƛǘǳǘƻ ǊƛŎŀǊŘƻ
WƻǊƎŜύ

bƻǘƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ ǇƛŎŀŘŀǎ ŘŜ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ ό5D{ύ

bƻǘƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ ǾƛƻƭşƴŎƛŀ ŎƻƴǘǊŀ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƛǎ ŘŜ
ǎŀǵŘŜ ό5D{ύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

tǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ ǎƻōǊŜ ŀ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ƛƴŜǉǳƛǾƻŎŀ Řƻ
ŘƻŜƴǘŜ

tǳƭǎŜƛǊŀ ŘŜ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ

!ǳŘƛǘƻǊƛŀǎ Ł ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ƛƴŜǉǳƛǾƻŎŀ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ

wŜƎƛǎǘƻ ŘŜ ƛƴŎƛŘŜƴǘŜǎ Ŝκƻǳ ŜǾŜƴǘƻǎ ŀŘǾŜǊǎƻǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

!ǳŘƛǘƻǊƛŀǎ ǊŜŀƭƛȊŀŘŀǎ Ł ŎƻŘƛŦƛŎŀœńƻ Řƻǎ ŀǘƻǎ

{ŜƴǎƛōƛƭƛȊŀœńƻ ǇŀǊŀ ƻ ŎƻǊǊŜǘƻ Ŝ ǘƻǘŀƭ ǊŜƎƛǎǘƻ Řƻǎ
ŀǘƻǎ ǊŜŀƭƛȊŀŘƻǎ ŘŜ ŦƻǊƳŀ ŀ ǎŜǊ ŦŜƛǘŀ ŎƻƴŦƻǊƳŜ ŀ
ŎƻŘƛŦƛŎŀœńƻ

!ƴłƭƛǎŜ Řƻǎ ŘŜǎǾƛƻǎ ƻŎƻǊǊƛŘƻǎ ŜƴǘǊŜ ŀ ǇǊƻŘǳœńƻ
ǊŜƎƛǎǘŀŘŀ Ŝ ŀ ƻǊœŀƳŜƴǘŀŘŀ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

/ƻƴǘǊƻƭƻ Řƻǎ ŜȄŀƳŜǎ ǊŜŀƭƛȊŀŘƻǎ ƴƻ ŜȄǘŜǊƛƻǊ

!ƴłƭƛǎŜ Řŀ ŎŀǇŀŎƛŘŀŘŜ ƛƴǎǘŀƭŀŘŀ Ŝ ǘŜƳǇƻǎ ŘŜ
ŜǎǇŜǊŀ ǇƻǊ ŜȄŀƳŜǎ

!ƴłƭƛǎŜ Řŀ ǘŀȄŀ ŘŜ ǳǘƛƭƛȊŀœńƻ Řƻǎ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ

9ȄƛǎǘşƴŎƛŀ ŘŜ ŎƛǊŎǳƛǘƻǎ ǇŀǊŀ ŀ ŜƳƛǎǎńƻ ŘŜ ǘŜǊƳƻǎ ŘŜ
ǊŜǎǇƻƴǎŀōƛƭƛŘŀŘŜ ŎƻƳ ǾłǊƛƻǎ ƴƛǾŜƛǎ ŘŜ ŀǳǘƻǊƛȊŀœƿŜǎ 

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

aƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ Řŀǎ ǘǊŀƴǎŦŜǊşƴŎƛŀǎ Ŝ Ŝ Řŀ ŜƳƛǎǎńƻ
ŘŜ ǾŀƭŜǎ ŎƛǊǳǊƎƛŎƻǎ

wŜŀƭƛȊŀœńƻ ŘŜ ŀǳŘƛǘƻǊƛŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
tŜǊǘŜƴŎŜǎ Ŝ ŜǎǇƽƭƛƻǎ ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φомύ

tŜǊŘƛŘƻǎ Ŝ ŀŎƘŀŘƻǎ ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φмпрύ
9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

[ŜǾŀƴǘŀƳŜƴǘƻ ŀƴǳŀƭ ŘŜ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜǎ Ŝ ǊŜǎǇŜǘƛǾŀ
ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŀƻ jǊƎńƻ ŘŜ DŜǎǘńƻ 

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ ǊƛǎŎƻ ŀƴǳŀƭ ŘŜ Ǉƻǎǘƻǎ ŘŜ ǘǊŀōŀƭƘƻ ǇŜƭƻ {{I{¢

DŜǎǘńƻ Řƻǎ tǊƻŎŜǎǎƻǎ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ ŞǘƛŎŀ 
ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭ Ŝ ǇŜǎǎƻŀƭ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ 
ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻ Ŝ Řŀ 

ŎƻƴŦƻǊƳƛŘŀŘŜ ƻǇŜǊŀŎƛƻƴŀƭ Řƻǎ 
ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ

DŜǎǘńƻ ŘŜ wŜŎǳǊǎƻǎ 
IǳƳŀƴƻǎ ƴƻ {ŜǊǾƛœƻ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ 
ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻΣ ǇƻǊ 

ŀǳǎşƴŎƛŀ Ŝκƻǳ ƛƴǎǳŦƛŎƛşƴŎƛŀ ŘŜ 
ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ Ŝκƻǳ 

ǉǳŀƭƛŦƛŎŀœƿŜǎκŀǇǘƛŘƿŜǎ 
ŦǳƴŎƛƻƴŀƛǎ ƛƴǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜǎ

DŜǎǘńƻ ŘŜ 9ǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ

DŜǎǘńƻ Řƻ {ŜǊǾƛœƻ

tŜǊŘŀ ŘŜ ǊŜŎŜƛǘŀǎΣ ǊŜŘǳœńƻ ŘŜ 
ǇǊƻǾŜƛǘƻǎ ƻǳ ŀŎǊŞǎŎƛƳƻ ŘŜ 

Ŏǳǎǘƻǎ Řƻ /I¦/.

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ 
ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻΣ ǇƻǊ 

ǊŜŎǳǊǎƻǎ ǘŞŎƴƛŎƻǎ ƛƴǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜǎ 
ƻǳ ƴńƻ ŦǳƴŎƛƻƴŀƛǎ

/I¦/.ΦLatΦ/I¦/.Φппн                                        9ŘΦн  wŜǾΦм



!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ !Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ 

/ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ κwŜŘǳȊƛǊ 

ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ 
ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

!ǘƛǾƛŘŀŘŜ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ bńƻ 
9ŦƛŎŀȊκ 9ŦƛŎŀȊύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ
!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 9ƭŜǾŀŘƻκ 
aƻŘŜǊŀŘƻκ .ŀƛȄƻύtǊ

ƻō
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Ŝ 
h

Ŏƻ
ǊǊ
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ŀ 
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LƳ
Ǉŀ

Ŏǘ
ƻ 

όLύ

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ wƛǎŎƻ 
όtȄLύ

tǊƻŎŜǎǎƻ 

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

/ƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ ǎǘƻŎƪǎ ŘŜ ŎƻƴǎǳƳƝǾŜƛǎ Ŝ ƳŀǘŜǊƛŀƭ
ŎƭƝƴƛŎƻ

!ǊƳŀȊŞƴǎ ŀǾŀƴœŀŘƻǎ

!ǳŘƛǘƻǊƛŀǎ ǇŜǊƛƽŘƛŎŀǎ Łǎ ŜȄƛǎǘşƴŎƛŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
!ǳŘƛǘƻǊƛŀΣ ŘŜ ŦƻǊƳŀ ŀ ŀŦŜǊƛǊ ƻ ǊŜƎƛǎǘƻ ƛƴŦƻǊƳłǘƛŎƻ
ŎƻƳ ƻǎ ǊŜƎƛǎǘƻǎ ƴƻ ǇǊƻŎŜǎǎƻ ŎƭƝƴƛŎƻ Ŝ ŀǎ ŘƛǾŜǊǎŀǎ
ŀǇƭƛŎŀœƿŜǎ ƛƴŦƻǊƳłǘƛŎŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

{ŜƴǎƛōƛƭƛȊŀœńƻ Řƻǎ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ ǇŀǊŀ ƻ
ŎǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Řƻ ǎƛƎƛƭƻ ǇƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭ

tǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ ǎƻōǊŜ ŀ ǇǊƻǘŜœńƻ ŘŜ ŘŀŘƻǎ

[ƛǎǘŀ ŦƻǊƳŀƭ Řŀǎ ŀƎşƴŎƛŀǎ ŦǳƴŜǊłǊƛŀǎ ŀ ŎƻƴǘŀŎǘŀǊΣ
ŎƻƳ ǊŜƎƛǎǘƻ ŘŜ ǉǳŜƳ ŦŜȊ ƻ ŎƻƴǘŀŎǘƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

CƛƴŀƴŎƛŀƳŜƴǘƻǎ ǇŀǊŀ ŎƻƴƎǊŜǎǎƻǎ ǎńƻ ŘŜǾƛŘŀƳŜƴǘŜ
ǊŜƎƛǎǘŀŘƻǎ Ƨǳƴǘƻ Řƻ LƴŦŀǊƳŜŘ

wŜƭŀǘƽǊƛƻ ŎƻƳ ƻǎ ƳŀƛƻǊŜǎ ǇǊŜǎŎǊƛǘƻǊŜǎ ŘŜ
ƳŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻǎ Ŝ ǉǳŀƛǎΤ

! ŜƴǘǊŀŘŀ ŘŜ ƴƻǾƻǎ ƳŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻǎ Ş ŀǾŀƭƛŀŘŀ ǇŜƭŀ
/C¢

wŜƎǳƭŀƳŜƴǘƻ ŘŜ CŀǊƳłŎƛŀ Ŝ ¢ŜǊŀǇşǳǘƛŎŀ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

wŜƎǳƭŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ǘǊŀƴǎǇƻǊǘŜ ŘŜ ŘƻŜƴǘŜǎ
ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φммл π ¢ǊŀƴǎŦŜǊşƴŎƛŀ Ŝ ǘǊŀƴǎǇƻǊǘŜ ŘŜ
ŘƻŜƴǘŜǎύ

wŜƎǊŀǎ ŘŜ ǎŜƭŜœńƻ ŘŜ ǘǊŀƴǎǇƻǊǘŀŘƻǊŜǎ
ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φмп π {ŜƭŜœńƻ ŎƻǊǇƻǊŀœƿŜǎ ŘŜ
ōƻƳōŜƛǊƻǎ ǇŀǊŀ ǘǊŀƴǎǇƻǊǘŜ ŘŜ ŘƻŜƴǘŜǎύ

/ŀŘŜǊƴƻ ŘŜ ŜƴŎŀǊƎƻǎ Řƻǎ ŎƻƴŎǳǊǎƻǎ ǇǵōƭƛŎƻǎ
ŎǊƛǘŞǊƛƻǎ ǉǳŜ ǇǊƻƝōŀƳ ǉǳŀƛǎǉǳŜǊ ŎƻƴŦƭƛǘƻǎ ŘŜ
ƛƴǘŜǊŜǎǎŜ Řŀǎ ŜƳǇǊŜǎŀǎ ŎƻƴǘǊŀǘŀŘŀǎ ŦŀŎŜ ŀƻǎ
ǎŜǊǾƛœƻǎ ŀ ǇǊŜǎǘŀǊ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ bƻǘƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ ƛƴŎƛŘŜƴǘŜǎ Ŝ ŜǾŜƴǘƻǎ ŀŘǾŜǊǎƻǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ bƻǘƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ ƛƴŎƛŘŜƴǘŜǎ Ŝ ŜǾŜƴǘƻǎ ŀŘǾŜǊǎƻǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
aƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ ǎŜƳŜǎǘǊŀƭ ŘŜ ŀŎŜǎǎƻǎ ŀƻǎ ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ
ŎƭƝƴƛŎƻǎΣ ǾŀƭƛŘŀƴŘƻ ǉǳŜƳ ŀŎŜŘŜ Ŝ ǉǳŀƴŘƻ όŘŀǘŀǎΣ
ƘƻǊłǊƛƻǎ Ŝ ǘŜƳǇƻǎύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
wŜǎǘǊƛœƿŜǎ ǇŀǊŀƳŜǘǊƛȊŀŘŀǎ ƴƻ ŀŎŜǎǎƻ ŀ ǎƛǎǘŜƳŀǎ Ŝ
Ǉŀǎǘŀǎ ŘŜ ǊŜŘŜ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

wŜǎǘǊƛœƿŜǎ ǇŀǊŀƳŜǘǊƛȊŀŘŀǎ ƴƻ ŀŎŜǎǎƻ ŀ ǎƛǎǘŜƳŀǎ Ŝ
Ǉŀǎǘŀǎ ŘŜ ǊŜŘŜ

tǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ ŘŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ ŀŎŜǎǎƻ ǇƻǊ ƴƝǾŜƛǎ ŘŜ
ŀǳǘƻǊƛȊŀœńƻ ό/I/.ΦtLΦ/I/.ΦммΣ /I/.ΦtLΦ/I/.Φннрύ

¢ǊŀƴǎƳƛǎǎńƻ ŘŜ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ŎƭƝƴƛŎŀ ŜƴǘǊŜ
ǇǊŜǎǘŀŘƻǊŜǎ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎ ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φннлύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

.ŀƛȄƻ

5ŜǎǾƛƻ ŘŜ ŀǘƛǾƻǎ

CŀǾƻǊŜŎƛƳŜƴǘƻ ŘŜ ǘŜǊŎŜƛǊƻǎ Ŝ 
ǾŀƴǘŀƎŜƳ ǇŀǘǊƛƳƻƴƛŀƭ Řƻǎ 

ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ

LƴŜŦƛŎƛşƴŎƛŀ Ŝκƻǳ ƛƴŀŘŜǉǳŀœńƻ 
Řƻ ǘǊŀƴǎǇƻǊǘŜ ŘŜ ŘƻŜƴǘŜǎ

CŀƭƘŀǎ ƴŀ ŎƻƴŦƛŘŜƴŎƛŀƭƛŘŀŘŜ Řŀ 
ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ

DŜǎǘńƻ ŘŜ !ǘƛǾƛŘŀŘŜǎ 
¢ǊŀƴǎǾŜǊǎŀƛǎ Łǎ łǊŜŀǎ 

ŎƭƝƴƛŎŀǎ

/I¦/.ΦLatΦ/I¦/.Φппн                                        9ŘΦн  wŜǾΦм



5ŀǘŀΥ нпκлнκнлно

9ƭŀōƻǊŀŘƻ ǇƻǊΥ !ƴŀ {ŀƴǘƻǎ

!ǇǊƻǾŀŘƻ ǇƻǊΥ tŀǳƭŀ /ƻǊǊŜƛŀ

{ŜǊǾƛœƻΥ tŜŘƻǇǎƛǉǳƛŀǘǊƛŀ

9ŦƛŎŀȊ
bńƻ 9ŦƛŎŀȊ
LƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řƻ ƴƻƳŜ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ ǇŀǊŀ ŀ Ŏƻƴǎǳƭǘŀ
ό/I/.Φt[Φ/I/.Φлп π LŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ƛƴŜǉǳƝǾƻŎŀ Řƻ
ŘƻŜƴǘŜύ

bńƻ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ /ƻƴŦƛǊƳŀǊ ŘŀŘƻǎ {hbIh 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
aŜŎŀƴƛǎƳƻǎ ŘŜ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ŀǳǘƻƳłǘƛŎŀ ŘŜ
ŀōǊŀƴƎşƴŎƛŀ ŘŜ ƛǎŜƴœńƻ ƻǳ ŘƛǎǇŜƴǎŀ ŘŜ
ǇŀƎŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ǘŀȄŀǎ ƳƻŘŜǊŀŘƻǊŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ
!œƿŜǎ ŘŜ ǎŜƴǎƛōƛƭƛȊŀœńƻ ŀƻǎ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ Řƻ /I¦/. ǇŀǊŀ ƻ
ŎǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Řŀǎ ǊŜƎǊŀǎ ǉǳŀƴǘƻ Łǎ ǘŀȄŀǎ ƳƻŘŜǊŀŘƻǊŀǎΣ ōŜƳ
ŎƻƳƻ Řƻ ǎŜǳ ƛƳǇŀŎǘƻ ƴƻǎ ǳǘŜƴǘŜǎ Ŝκƻǳ ƛƴǎǘƛǘǳƛœńƻ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
aŜŎŀƴƛǎƳƻǎ ŘŜ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ŀǳǘƻƳłǘƛŎŀ ŘŜ
ŀōǊŀƴƎşƴŎƛŀ ŘŜ ƛǎŜƴœńƻ ƻǳ ŘƛǎǇŜƴǎŀ ŘŜ
ǇŀƎŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ǘŀȄŀǎ ƳƻŘŜǊŀŘƻǊŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
/ǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Řŀ /L ƴΦȏ рмκнлнл π ¢ŀȄŀǎ
aƻŘŜǊŀŘƻǊŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
!ƎƛƭƛȊŀǊ ŀ ǇǊƻƎǊŀƳŀœńƻ Ŝ ƻǎ ŎƛǊŎǳƛǘƻǎ Řƻǎ ŘƻŜƴǘŜǎΣ
ŘŜ ŦƻǊƳŀ ŀ ŘƛƳƛƴǳƛǊ ƻǎ ǘŜƳǇƻǎ ŘŜ ŜǎǇŜǊŀ Ŝ ŀǎ
Ŧŀƭǘŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ aŀǊŎŀœńƻ ǇŀǊŀ ǇƻǎǘŜǊƛƻǊ Ŏƻƴǎǳƭǘŀ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ /ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řƻ ƴƻƳŜ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
/ƘŀƳŀŘŀ ǇŀǊŀ ŀ Ŏƻƴǎǳƭǘŀ
ŜƴŦŜǊƳŀƎŜƳκƳŞŘƛŎŀκǘǊŀǘŀƳŜƴǘƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ /ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řƻ ƴƻƳŜ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
ό/I/.Φt[Φ/I/.Φлп π LŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ƛƴŜǉǳƝǾƻŎŀ Řƻ
ŘƻŜƴǘŜύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
±ŀƭƛŘŀœńƻ Řƻǎ ǊŜƎƛǎǘƻǎ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ όŜȄŀƳŜǎΣ
ƘƛǎǘƽǊƛŎƻΧύ ƴŀ Ŏƻƴǎǳƭǘŀ ƳŞŘƛŎŀ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ wŜǉǳƛǎƛœńƻ ŘŜ a/5¢ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

9ƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ ƴŀ  ŀǾŀƭƛŀœńƻ 
ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φоу π tŀǊǘƛŎƛǇŀœńƻ Řƻ ǳǘŜƴǘŜ Ŝ ƻǳ Řŀ 
ŦŀƳƝƭƛŀ ƴƻǎ ŎǳƛŘŀŘƻǎ ǇǊŜǎǘŀŘƻǎΣ ǊŜǎǇŜƛǘŀƴŘƻ  
ǾŀƭƻǊŜǎ Ŝ ŎǊŜƴœŀǎ ǇŜǎǎƻŀƛǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
tǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ ŘŜ Řƻ tƭŀƴƻ ŘŜ /ǳƛŘŀŘƻǎ 
ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φтл π tƭŀƴƻ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
!ƎƛƭƛȊŀǊ ŀ ǇǊƻƎǊŀƳŀœńƻ Ŝ ƻǎ ŎƛǊŎǳƛǘƻǎ Řƻǎ ŘƻŜƴǘŜǎΣ
ŘŜ ŦƻǊƳŀ ŀ ŘƛƳƛƴǳƛǊ ƻǎ ǘŜƳǇƻǎ ŘŜ ŜǎǇŜǊŀ Ŝ ŀǎ
Ŧŀƭǘŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ aŀǊŎŀœńƻ ǇŀǊŀ ǇƻǎǘŜǊƛƻǊ Ŏƻƴǎǳƭǘŀ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řŀ ǇŜǊŎŜœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜΣ
ǊŜƭŀǘƛǾŀƳŜƴǘŜ Ł ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ǘǊŀƴǎƳƛǘƛŘŀ Ŝκƻǳ
ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ Řŀ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ŀ ŀŎƻƳǇŀƴƘŀƴǘŜǎ
ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φннл π ¢ǊŀƴǎƳƛǎǎńƻ ŘŜ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ
ŎƭƛƴƛŎŀ ŜƴǘǊŜ ǇǊŜǎǘŀŘƻǊŜǎ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

9ƴǎƛƴƻ ŀƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ Ł ŦŀƳƝƭƛŀ ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φтм ς
!Ǿŀƭƛŀœńƻ ƛƴƛŎƛŀƭ Ŝ ǊŜŀǾŀƭƛŀœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ
/I/.ΦtLΦ/I/.Φпу π 9ƴǎƛƴƻψ9ŘǳŎŀœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ
Řŀ ŦŀƳƝƭƛŀύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
9ƴǎƛƴƻ ŀƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ Ł ŦŀƳƝƭƛŀ /I/.ΦtLΦ/I/.Φпу π
9ƴǎƛƴƻψ9ŘǳŎŀœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ Řŀ ŦŀƳƝƭƛŀύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

/ƘŀƳŀŘŀ ǇŀǊŀ ŀ Ŏƻƴǎǳƭǘŀ
ŜƴŦŜǊƳŀƎŜƳκƳŞŘƛŎŀκǘǊŀǘŀƳŜƴǘƻ

/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řŀ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ
ό/I¦/.Φt[Φ/I¦/.Φлпύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
±ŀƭƛŘŀœńƻ Řƻ ƴƻƳŜ Řƻ ŘƻŜƴǘŜΣ ƛƴ ƭƻŎƻ
ό/I¦/.Φt[Φ/I¦/.Φлпύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
tǊŜŎŀǳœƿŜǎ ōłǎƛŎŀǎ ŜƳ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ ƛƴŦŜœńƻ
ό/I¦/.ΦtLΦ/ha/LΦмсύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
tǊŜŎŀǳœƿŜǎ ōłǎƛŎŀǎ ŜƳ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ ƛƴŦŜœńƻ
ό/I¦/.ΦtLΦ/ha/LΦмсύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

5ƻŜƴǘŜ ƻǳ ƻǳǘǊƻ ǇǊŜǎǘŀŘƻǊ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎ ƴŀ
ŀǾŀƭƛŀœńƻ Řƻǎ ǊŜƎƛǎǘƻǎ ŘŜ ǇǊŜǎǘŀœńƻ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎ Ŝ
Řŀ ǊŜǎǇŜǘƛǾŀ ǇǊŜǎǘŀœńƻ 

/ƻƴǎŜƴǘƛƳŜƴǘƻ LƴŦƻǊƳŀŘƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
tŜŘƛŘƻ ŜŦŜǘǳŀŘƻǎ Ł [ƻƎƛǎǘƛŎŀ IƻǎǇƛǘŀƭŀǊ π
ǊŜǇƻǎƛœńƻ ǇƻǊ ƴƛǾŜƛǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
tǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ ŘŜ !Ǿŀƭƛŀœńƻ Ŝ wŜŀǾŀƭƛŀœńƻ Řƻ
ŘƻŜƴǘŜ ό/I¦/.ΦtLΦ/I¦/.Φтмύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ 
ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

!ǘƛǾƛŘŀŘŜ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ bńƻ 
9ŦƛŎŀȊκ 9ŦƛŎŀȊύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ
!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ !Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ 

/ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ 

tŀǊǘƛƭƘŀǊ κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

a!¢wL½ 59 wL{/h{ 
όƴńƻ ǇǊŜŜƴŎƘŜǊ  ŀǎ 

ŎŞƭǳƭŀǎ ǎƻƳōǊŜŀŘŀǎύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 9ƭŜǾŀŘƻκ 
aƻŘŜǊŀŘƻκ .ŀƛȄƻύtǊ

ƻō
ŀō

ƛƭƛ
Řŀ

ŘŜ
 Ř

Ŝ 
h

Ŏƻ
ǊǊ

şƴ
Ŏƛ

ŀ 
όt

ύ

LƳ
Ǉŀ

Ŏǘ
ƻ 

όLύ

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ wƛǎŎƻ 
όtȄLύ

tǊƻŎŜǎǎƻ 

LƴŜŦƛŎƛşƴŎƛŀǎ ƴƻ 
ǇǊƻŎŜǎǎŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ǘŀȄŀǎ 

ƳƻŘŜǊŀŘƻǊŀǎ

¢ǊƻŎŀ ŘŜ ŘƻŜƴǘŜǎ ƴŀ ŀŘƳƛǎǎńƻ 

!ǘǊŀǎƻǎ ƻǳ ƴńƻ ǊŜŀƭƛȊŀœńƻ Řŀǎ 
ŎƻƴǎǳƭǘŀǎκǘǊŀǘŀƳŜƴǘƻǎ

5ŀƴƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ ŘŜǾƛŘƻ ŀ ŦŀƭƘŀ 
ƴŀ ŀǾŀƭƛŀœńƻ όŦƝǎƛŎŀ Ŝκƻǳ 

ǇǎƛŎƻƭƻƎƛŎŀύ Řŀ ŎƻƴŘƛœńƻ Řƻ 
ŘƻŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǘǊƻŎŀ ŘŜ ŘƻŜƴǘŜǎ 

Ŝκƻǳ ŦŀƭƘŀ ƴƻ ŘƛŀƎƴƽǎǘƛŎƻ

!ǘǊŀǎƻǎ ƻǳ ƴńƻ ǊŜŀƭƛȊŀœńƻ Řŀǎ 
ŎƻƴǎǳƭǘŀǎκǘǊŀǘŀƳŜƴǘƻǎ

5ŀƴƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ ŘŜǾƛŘƻ ŀ ŦŀƭƘŀ 
ƴŀ ǇǊŜǎǘŀœńƻ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎ

/ƻƴǎǳƭǘŀ 9ȄǘŜǊƴŀ ŘŜ 
tŜŘƻǇǎƛǉǳƛŀǘǊƛŀ

!ŘƳƛǎǎńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ

!ǾŀƭƛŀœńƻΣ Ǉƭŀƴƻ ŘŜ 
ŎǳƛŘŀŘƻǎ Ŝ ǊŜŀǾŀƭƛŀœńƻ Řƻ 

ŘƻŜƴǘŜ

CŀƭƘŀǎ ƴŀ ǘǊŀƴǎƳƛǎǎńƻ ŘŜ 
ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ŎƭƝƴƛŎŀ

tǊŜǎǘŀœńƻ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎ
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ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ 
ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

!ǘƛǾƛŘŀŘŜ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ bńƻ 
9ŦƛŎŀȊκ 9ŦƛŎŀȊύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ
!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ !Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ 

/ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ 

tŀǊǘƛƭƘŀǊ κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 9ƭŜǾŀŘƻκ 
aƻŘŜǊŀŘƻκ .ŀƛȄƻύtǊ
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Ŏǘ
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όLύ

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ wƛǎŎƻ 
όtȄLύ

tǊƻŎŜǎǎƻ 

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

9ŘǳŎŀœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ Řŀ ŦŀƳƝƭƛŀ 
ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φпуύ

5ƛǊŜƛǘƻǎ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ Řŀ ŦŀƳƝƭƛŀ 
ό/I¦/.ΦD¦L!Φ/I¦/.Φлоύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ ±ŀƭƛŘŀœńƻ ŘŜ ŦłǊƳŀŎƻǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řŀ ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ ŘŜ ŦłǊƳŀŎƻǎ
ό/I/.ΦtLΦ/haC¢Φнлύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
tŜŘƛŘƻ ŜŦŜǘǳŀŘƻǎ Ł CŀǊƳłŎƛŀ ǇŀǊŀ ǊŜǇƻǎƛœńƻ ŘŜ
ǎǘƻŎƪ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ /ƻƴŦƛǊƳŀǊ ŀ ǘƻƳŀ Ŝκƻǳ ŀ ŀŘŜǎńƻ Ł ƳŜŘƛŎŀœńƻ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ aŜŎŀƴƛǎƳƻǎ ŘŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ŀƴǘƛ ǇƛŎŀŘŀ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

aŜŘƛŘŀǎ ŘŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƛƳǇƭŜƳŜƴǘŀŘŀǎ ό{ŜǊƎǳǊŀƴœŀǎ 
Řƻ ƘƻǎǇƛǘŀƭΣ ōƻǘƿŜǎ ŘŜ ǇŃƴƛŎƻΣ ŀŎǊƝƭƛŎƻǎΣ 
hōǎŜǊǾŀǘƽǊƛƻ bŀŎƛƻƴŀƭ ŘŜ ǾƛƻƭşƴŎƛŀ ŎƻƴǘǊŀ 
tǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƛǎύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ 9ƴǎƛƴƻ ŀƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ Ł ŦŀƳƝƭƛŀ ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φпуύ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ bƻǘŀ ŘŜ !ƭǘŀ ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φупύ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ
Dǳƛŀǎ ŘŜ Ŝƴǎƛƴƻ ŀƻ ŘƻŜƴǘŜ

5ƛǊŜƛǘƻǎ Řƻ 5ƻŜƴǘŜ Ŝ Řŀ CŀƳƝƭƛŀ
9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ wŜŎǳǎŀ ŘŜ ¢ǊŀǘŀƳŜƴǘƻ ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φсфύ 9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ ¦ǘƛƭƛȊŀœńƻ ŀŘŜǉǳŀŘŀ ŘŜ 9tLϥǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ wƻǘŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻǎ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ CƻǊƳŀœńƻ Ŝ ǇŀǊǘƛƭƘŀ ŘŜ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻǎ 9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ wŜǾƛǎńƻ Řŀǎ ŦǳƴœƿŜǎ ŀǘǊƛōǳƝŘŀǎκŘŜŦƛƴƛŘŀǎ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
aŀƴǳŀƛǎ ŘŜ ǇǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻǎ Ŝ ŎƻƴǘǊƻƭƻǎΣ ŘŜ ŀŎƻǊŘƻ
ŎƻƳ ƻǎ ǊŜǉǳƛǎƛǘƻǎ ƭŜƎŀƛǎ Ŝ ŀǎ ƴƻǊƳŀǎ ƛƴǘŜǊƴŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
[ŜǾŀƴǘŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜǎ Ŝ ǊŜǎǇŜǘƛǾŀ
ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŀƻ jǊƎńƻ ŘŜ DŜǎǘńƻ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
aŀƴǳŜƴǘŀœńƻΣ ŎŀƭƛōǊŀœńƻ Ŝ ƛƴǎǇŜœńƻ ŘŜ
ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ ǇŜǊƛƽŘƛŎŀ ό/I¦/.ΦtLΦ5!IΦмпύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
[ŜǾŀƴǘŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜǎ Ŝ ǊŜǎǇŜǘƛǾŀ
ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŀƻ jǊƎńƻ ŘŜ DŜǎǘńƻ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ ǊƛǎŎƻ ŀƴǳŀƭ ŘŜ Ǉƻǎǘƻǎ ŘŜ ǘǊŀōŀƭƘƻ
ǇŜƭƻ {{I{¢

vǳŜŘŀ м о 9ƭŜǾŀŘƻ
#ǊŜŀǎ ǎƛƴŀƭƛȊŀŘŀǎ ŎƻƳ ǎƛƴŀƭŞǘƛŎŀ ŀŘŜǉǳŀŘŀ
ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φнлпύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
/ƽŘƛƎƻ ŘŜ /ƻƴŘǳǘŀ ;ǘƛŎŀ

{ŜƎǊŜƎŀœńƻ ŘŜ ŦǳƴœƿŜǎ
9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
tƻƭƝǘƛŎŀ ŘŜ {ŜƎǳǊŀƴœŀ Řŀ LƴŦƻǊƳŀœńƻ

wŜƎǳƭŀƳŜƴǘƻ DŜǊŀƭ ŘŜ tǊƻǘŜœńƻ 5ŀŘƻǎ
9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
{ƛǎǘŜƳŀ ŘŜ /ƻƴǘǊƻƭƻ LƴǘŜǊƴƻ Ŝ ŘŜ /ƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŘŜ
LǊǊŜƎǳƭŀǊƛŘŀŘŜǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

tǊƻŎŜǎǎƻ ŜǎǘŀƴŘŀǊŘƛȊŀŘƻ

!ǳŘƛǘƻǊƛŀǎ ǇŜǊƛƽŘƛŎŀǎ ŀƻǎ ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ όƛƴǘŜǊƴŀǎ
Ŝκƻǳ ŜȄǘŜǊƴŀǎύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

wŜǇƻǊǘŜ ŘŜ ƛƴŎƛŘŜƴǘŜǎ Ŝκƻǳ ŜǾŜƴǘƻǎ ŀŘǾŜǊǎƻǎ Ł
9ǉǳƛǇŀ ŘŜ DŜǎǘńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ

/ƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŘŜ ǊŜŀœƿŜǎ ŀŘǾŜǊǎŀǎ όLƴŦŀǊƳŜŘύ

/ƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŘŜ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻ ƴńƻ ǎŜƎǳǊƻ
όLƴŦŀǊƳŜŘύ

bƻǘƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ ŘƻŜƴœŀǎ ŀƭŜǊǘŀ όLƴǎǘƛǘǳǘƻ ǊƛŎŀǊŘƻ
WƻǊƎŜύ

bƻǘƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ ǇƛŎŀŘŀǎ ŘŜ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ ό5D{ύ

bƻǘƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ ǾƛƻƭşƴŎƛŀ ŎƻƴǘǊŀ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƛǎ ŘŜ
ǎŀǵŘŜ ό5D{ύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ tǊƻƳƻǾŜǊ ǳƳŀ ŎǳƭǘǳǊŀ ƻǊƎŀƴƛȊŀŎƛƻƴŀƭ ƻǊƛŜƴǘŀŘŀ ǇŀǊŀ ƻ ǊƛǎŎƻ

DŜǎǘńƻ Řƻǎ tǊƻŎŜǎǎƻǎ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ ŞǘƛŎŀ 
ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭ Ŝ ǇŜǎǎƻŀƭ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ 
ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻ Ŝ Řŀ 

ŎƻƴŦƻǊƳƛŘŀŘŜ ƻǇŜǊŀŎƛƻƴŀƭ Řƻǎ 
ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ

DŜǎǘńƻ ŘŜ wŜŎǳǊǎƻǎ 
IǳƳŀƴƻǎ ƴƻ {ŜǊǾƛœƻ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ 
ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻΣ ǇƻǊ 

ŀǳǎşƴŎƛŀ Ŝκƻǳ ƛƴǎǳŦƛŎƛşƴŎƛŀ ŘŜ 
ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ Ŝκƻǳ 

ǉǳŀƭƛŦƛŎŀœƿŜǎκŀǇǘƛŘƿŜǎ 
ŦǳƴŎƛƻƴŀƛǎ ƛƴǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜǎ

DŜǎǘńƻ ŘŜ 9ǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ 
ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻΣ ǇƻǊ 

ǊŜŎǳǊǎƻǎ ǘŞŎƴƛŎƻǎ ƛƴǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜǎ 
ƻǳ ƴńƻ ŦǳƴŎƛƻƴŀƛǎ

5ŀƴƻ ǇŀǊŀ ƻ ŘƻŜƴǘŜ ŘŜǾƛŘƻ ŀ 
ŀǳǎşƴŎƛŀ ŘŜ ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ ŘŜ 

ƳŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻǎ ƻǳ 
ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ ŜǊǊŀŘŀtǊŜǎŎǊƛœńƻ Ŝ 

ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ ŘŜ 
ǘŜǊŀǇşǳǘƛŎŀ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ ǎŀǵŘŜ Ŝ 
ǎŜƎǳǊŀƴœŀ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ

!ƭǘŀ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ

/I¦/.ΦLatΦ/I¦/.Φппн                                        9ŘΦн  wŜǾΦм



ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ 
ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

!ǘƛǾƛŘŀŘŜ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ bńƻ 
9ŦƛŎŀȊκ 9ŦƛŎŀȊύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ
!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ !Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ 

/ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ 

tŀǊǘƛƭƘŀǊ κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 9ƭŜǾŀŘƻκ 
aƻŘŜǊŀŘƻκ .ŀƛȄƻύtǊ

ƻō
ŀō

ƛƭƛ
Řŀ

ŘŜ
 Ř

Ŝ 
h

Ŏƻ
ǊǊ

şƴ
Ŏƛ

ŀ 
όt

ύ

LƳ
Ǉŀ

Ŏǘ
ƻ 

όLύ

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ wƛǎŎƻ 
όtȄLύ

tǊƻŎŜǎǎƻ 

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

tǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ ǎƻōǊŜ ŀ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ƛƴŜǉǳƛǾƻŎŀ Řƻ
ŘƻŜƴǘŜ

tǳƭǎŜƛǊŀ ŘŜ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ

!ǳŘƛǘƻǊƛŀǎ Ł ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ƛƴŜǉǳƛǾƻŎŀ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ

wŜƎƛǎǘƻ ŘŜ ƛƴŎƛŘŜƴǘŜǎ Ŝκƻǳ ŜǾŜƴǘƻǎ ŀŘǾŜǊǎƻǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

9ƴǘǊŜƎŀ ŘŜ ƴƻǘŀ ŘŜ ŘŞōƛǘƻ ŀƻ ŘƻŜƴǘŜ ǎŜƳǇǊŜ ǉǳŜ
ƴńƻ ǇŀƎŀ

/ǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Řŀ /L ƴΦȏ рмκнлнл π ¢ŀȄŀǎ
aƻŘŜǊŀŘƻǊŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

aƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ Řŀ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ ŀŘƛŎƛƻƴŀƭ
ƳŜƴǎŀƭƳŜƴǘŜ

/ƻƴǘǊƻƭƻ Řƻ ŎǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Řƻ ǊŜƎǳƭŀƳŜƴǘƻ ǇŀǊŀ ŀ
ǇǊƻŘǳœńƻ ŀŘƛŎƛƻƴŀƭΣ ǇŜƭŀ łǊŜŀ Řŀ ǇǊƻŘǳœńƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

!ǳŘƛǘƻǊƛŀǎ ǊŜŀƭƛȊŀŘŀǎ Ł ŎƻŘƛŦƛŎŀœńƻ Řƻǎ ŀǘƻǎ

{ŜƴǎƛōƛƭƛȊŀœńƻ ǇŀǊŀ ƻ ŎƻǊǊŜǘƻ Ŝ ǘƻǘŀƭ ǊŜƎƛǎǘƻ Řƻǎ
ŀǘƻǎ ǊŜŀƭƛȊŀŘƻǎ ŘŜ ŦƻǊƳŀ ŀ ǎŜǊ ŦŜƛǘŀ ŎƻƴŦƻǊƳŜ ŀ
ŎƻŘƛŦƛŎŀœńƻ

!ƴłƭƛǎŜ Řƻǎ ŘŜǎǾƛƻǎ ƻŎƻǊǊƛŘƻǎ ŜƴǘǊŜ ŀ ǇǊƻŘǳœńƻ
ǊŜƎƛǎǘŀŘŀ Ŝ ŀ ƻǊœŀƳŜƴǘŀŘŀ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

¢ƻŘƻ Ŝ ǉǳŀƭǉǳŜǊ ǊŜŎƛōƻ ŀƴǳƭŀŘƻΣ ŘŜǾŜǊł
ŀǇǊŜǎŜƴǘŀǊ ǳƳŀ ƧǳǎǘƛŦƛŎŀœńƻ ǇƻǊ ŜǎŎǊƛǘƻ Řƻ
ǊŜǎǇƻƴǎłǾŜƭ ƳłȄƛƳƻ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻ ŀ ǉǳŜ ƻ
ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊ ǇŜǊǘŜƴŎŜ

hōǊƛƎŀǘƻǊƛŜŘŀŘŜ ŘŜ ǘƻŘƻǎ ƻǎ ŘƻŎǳƳŜƴǘƻǎ
ŜƳƛǘƛŘƻǎΣ ǊŜƭŀŎƛƻƴŀŘƻǎ ŎƻƳ ŀ ŎƻōǊŀƴœŀ ŘŜ ǘŀȄŀǎ
ƳƻŘŜǊŀŘƻǊŀǎΣ ƴƻƳŜŀŘŀƳŜƴǘŜΣ ƴƻǘŀ ŘŜ ŘŞōƛǘƻ Ŝ
ǊŜŎƛōƻΣ ǎŜƧŀƳ ƛƴŜǉǳƛǾƻŎŀƳŜƴǘŜ ŀǎǎƛƴŀŘƻǎ όƴƻƳŜ Ŝ
ƴΦȏ ƳŜŎŀƴƻƎǊłŦƛŎƻύ ǇƻǊ ǉǳŜƳ ƻǎ ŜƳƛǘŜ

bƻǎ ǇŀƎŀƳŜƴǘƻǎ ŜŦŜŎǘǳŀŘƻǎ ǇƻǊ ¢t! όƳǳƭǘƛōŀƴŎƻύ
ŘŜǾŜƳ ǎŜǊ ƛƴŜǉǳƛǾƻŎŀƳŜƴǘŜ ŀǎǎƻŎƛŀŘƻǎ ŀ ŎŀŘŀ
ǘŀƭńƻΣ ƻ ƴΦȏ Řƻǎ ǊŜŎƛōƻǎ ǉǳŜ ƻǊƛƎƛƴŀǊŀƳ ƻ
ǇŀƎŀƳŜƴǘƻ ŜƳ Ŏŀǳǎŀ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ tŜǊŘƛŘƻǎ Ŝ ŀŎƘŀŘƻǎ ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φмпрύ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

/ƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ ǎǘƻŎƪǎ ŘŜ ŎƻƴǎǳƳƝǾŜƛǎ Ŝ ƳŀǘŜǊƛŀƭ
ŎƭƝƴƛŎƻ

!ǊƳŀȊŞƴǎ ŀǾŀƴœŀŘƻǎ

!ǳŘƛǘƻǊƛŀǎ ǇŜǊƛƽŘƛŎŀǎ Łǎ ŜȄƛǎǘşƴŎƛŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
!ǳŘƛǘƻǊƛŀΣ ŘŜ ŦƻǊƳŀ ŀ ŀŦŜǊƛǊ ƻ ǊŜƎƛǎǘƻ ƛƴŦƻǊƳłǘƛŎƻ
ŎƻƳ ƻǎ ǊŜƎƛǎǘƻǎ ƴƻ ǇǊƻŎŜǎǎƻ ŎƭƝƴƛŎƻ Ŝ ŀǎ ŘƛǾŜǊǎŀǎ
ŀǇƭƛŎŀœƿŜǎ ƛƴŦƻǊƳłǘƛŎŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

5ŜŦƛƴƛœńƻ ŘŜ ƴƛǾŜƛǎ ŘŜ ŀŎŜǎǎƻ ŀƻ ǇǊƻŎŜǎǎƻ Řƻ
ǇǊƻŎŜǎǎƻ ŎƭƛƴƛŎƻ Ŝ ŀŎŜǎǎƻ ŀ ŀǇƭƛŎŀœƿŜǎ ŦŜƛǘŀ ŀǘǊŀǾŞǎ
ŘŜ ǇŜǊŦƛǎ ŘŜ ǳǘƛƭƛȊŀŘƻǊ

{ŜƴǎƛōƛƭƛȊŀœńƻ Řƻǎ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ ǇŀǊŀ ƻ
ŎǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Řƻ ǎƛƎƛƭƻ ǇƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭ

tǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ ǎƻōǊŜ ŀ ǇǊƻǘŜœńƻ ŘŜ ŘŀŘƻǎ

!ǳŘƛǘƻǊƛŀ ŀƻǎ ŀŎŜǎǎƻǎ Řƻ ǇǊƻŎŜǎǎƻ ŎƭƛƴƛŎƻ

[ƛǎǘŀ ŦƻǊƳŀƭ Řŀǎ ŀƎşƴŎƛŀǎ ŦǳƴŜǊłǊƛŀǎ ŀ ŎƻƴǘŀŎǘŀǊΣ
ŎƻƳ ǊŜƎƛǎǘƻ ŘŜ ǉǳŜƳ ŦŜȊ ƻ ŎƻƴǘŀŎǘƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

CƛƴŀƴŎƛŀƳŜƴǘƻǎ ǇŀǊŀ ŎƻƴƎǊŜǎǎƻǎ ǎńƻ ŘŜǾƛŘŀƳŜƴǘŜ
ǊŜƎƛǎǘŀŘƻǎ Ƨǳƴǘƻ Řƻ LƴŦŀǊƳŜŘ

wŜƭŀǘƽǊƛƻ ŎƻƳ ƻǎ ƳŀƛƻǊŜǎ ǇǊŜǎŎǊƛǘƻǊŜǎ ŘŜ
ƳŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻǎ Ŝ ǉǳŀƛǎΤ

! ŜƴǘǊŀŘŀ ŘŜ ƴƻǾƻǎ ƳŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻǎ Ş ŀǾŀƭƛŀŘŀ ǇŜƭŀ
/C¢

wŜƎǳƭŀƳŜƴǘƻ ŘŜ CŀǊƳłŎƛŀ Ŝ ¢ŜǊŀǇşǳǘƛŎŀ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

aƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ ǎŜƳŜǎǘǊŀƭ ŘŜ ŀŎŜǎǎƻǎ ŀƻǎ ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ
ŎƭƝƴƛŎƻǎΣ ǾŀƭƛŘŀƴŘƻ ǉǳŜƳ ŀŎŜŘŜ Ŝ ǉǳŀƴŘƻ όŘŀǘŀǎΣ
ƘƻǊłǊƛƻǎ Ŝ ǘŜƳǇƻǎύ

wŜǎǘǊƛœƿŜǎ ǇŀǊŀƳŜǘǊƛȊŀŘŀǎ ƴƻ ŀŎŜǎǎƻ ŀ ǎƛǎǘŜƳŀǎ Ŝ
Ǉŀǎǘŀǎ ŘŜ ǊŜŘŜ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
wŜǎǘǊƛœƿŜǎ ǇŀǊŀƳŜǘǊƛȊŀŘŀǎ ƴƻ ŀŎŜǎǎƻ ŀ ǎƛǎǘŜƳŀǎ Ŝ
Ǉŀǎǘŀǎ ŘŜ ǊŜŘŜ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

wŜǎǘǊƛœƿŜǎ ǇŀǊŀƳŜǘǊƛȊŀŘŀǎ ƴƻ ŀŎŜǎǎƻ ŀ ǎƛǎǘŜƳŀǎ Ŝ
Ǉŀǎǘŀǎ ŘŜ ǊŜŘŜ

tǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ ŘŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ ŀŎŜǎǎƻ ǇƻǊ ƴƝǾŜƛǎ ŘŜ
ŀǳǘƻǊƛȊŀœńƻ ό/I/.ΦtLΦ/I/.ΦммΣ /I/.ΦtLΦ/I/.Φннрύ

¢ǊŀƴǎƳƛǎǎńƻ ŘŜ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ŎƭƝƴƛŎŀ ŜƴǘǊŜ
ǇǊŜǎǘŀŘƻǊŜǎ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎ ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φннлύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

.ŀƛȄƻ

DŜǎǘńƻ Řƻ {ŜǊǾƛœƻ

tŜǊŘŀ ŘŜ ǊŜŎŜƛǘŀǎΣ ǊŜŘǳœńƻ ŘŜ 
ǇǊƻǾŜƛǘƻǎ ƻǳ ŀŎǊŞǎŎƛƳƻ ŘŜ 

Ŏǳǎǘƻǎ Řƻ /I¦/.

5ŜǎǾƛƻ ŘŜ ŀǘƛǾƻǎ

CŀǾƻǊŜŎƛƳŜƴǘƻ ŘŜ ǘŜǊŎŜƛǊƻǎ Ŝ 
ǾŀƴǘŀƎŜƳ ǇŀǘǊƛƳƻƴƛŀƭ Řƻǎ 

ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ

CŀƭƘŀǎ ƴŀ ŎƻƴŦƛŘŜƴŎƛŀƭƛŘŀŘŜ Řŀ 
ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ

DŜǎǘńƻ ŘŜ !ǘƛǾƛŘŀŘŜǎ 
¢ǊŀƴǎǾŜǊǎŀƛǎ Łǎ łǊŜŀǎ 

ŎƭƝƴƛŎŀǎ

/I¦/.ΦLatΦ/I¦/.Φппн                                        9ŘΦн  wŜǾΦм



5ŀǘŀΥ омκлрκнлно

9ƭŀōƻǊŀŘƻ ǇƻǊΥ
/ŀǊƭŀ !ƴǘǳƴŜǎ 
[ǳƛǎ ±ƛƭŜƭŀ

!ǇǊƻǾŀŘƻ ǇƻǊΥ
wŜƛƴŀƭŘƻ !ƭƳŜƛŘŀ
aȎ /ƻƴŎŜƛœńƻ aŀǊǘƛƴǎ

{ŜǊǾƛœƻΥ /ƛǊǳǊƎƛŀ ŘŜ ŀƳōǳƭŀǘƽǊƛƻ

9ŦƛŎŀȊ
bńƻ 9ŦƛŎŀȊ
LƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řƻ ƴƻƳŜ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ ǇŀǊŀ ŀ Ŏƻƴǎǳƭǘŀ
ό/I¦/.Φt[Φ/I¦/.Φлп π LŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ƛƴŜǉǳƝǾƻŎŀ Řƻ
ŘƻŜƴǘŜύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ /ƻƴŦƛǊƳŀǊ ŘŀŘƻǎ {hbIh 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

!œƿŜǎ ŘŜ ǎŜƴǎƛōƛƭƛȊŀœńƻ ŀƻǎ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ Řƻ
/I¦/. ǇŀǊŀ ƻ ŎǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Řŀǎ ǊŜƎǊŀǎ ǉǳŀƴǘƻ Łǎ
ǘŀȄŀǎ ƳƻŘŜǊŀŘƻǊŀǎΣ ōŜƳ ŎƻƳƻ Řƻ ǎŜǳ ƛƳǇŀŎǘƻ
ƴƻǎ ǳǘŜƴǘŜǎ Ŝκƻǳ ƛƴǎǘƛǘǳƛœńƻ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
aŜŎŀƴƛǎƳƻǎ ŘŜ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ŀǳǘƻƳłǘƛŎŀ ŘŜ
ŀōǊŀƴƎşƴŎƛŀ ŘŜ ƛǎŜƴœńƻ ƻǳ ŘƛǎǇŜƴǎŀ ŘŜ ǇŀƎŀƳŜƴǘƻ
ŘŜ ǘŀȄŀǎ ƳƻŘŜǊŀŘƻǊŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
/ǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Řŀ /L ƴΦȏ рмκнлнл π ¢ŀȄŀǎ
aƻŘŜǊŀŘƻǊŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
!ƎƛƭƛȊŀǊ ŀ ǇǊƻƎǊŀƳŀœńƻ Ŝ ƻǎ ŎƛǊŎǳƛǘƻǎ Řƻǎ ŘƻŜƴǘŜǎΣ
ŘŜ ŦƻǊƳŀ ŀ ŘƛƳƛƴǳƛǊ ƻǎ ǘŜƳǇƻǎ ŘŜ ŜǎǇŜǊŀ Ŝ ŀǎ Ŧŀƭǘŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ aŀǊŎŀœńƻ ǇŀǊŀ ǇƻǎǘŜǊƛƻǊ Ŏƻƴǎǳƭǘŀ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ /ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řƻ ƴƻƳŜ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
!ƎƛƭƛȊŀǊ ŀ ǇǊƻƎǊŀƳŀœńƻ Ŝ ƻǎ ŎƛǊŎǳƛǘƻǎ Řƻǎ ŘƻŜƴǘŜǎΣ
ŘŜ ŦƻǊƳŀ ŀ ŘƛƳƛƴǳƛǊ ƻǎ ǘŜƳǇƻǎ ŘŜ ŜǎǇŜǊŀ Ŝ ŀǎ Ŧŀƭǘŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
5ƛƳƛƴǳƛœńƻ Řŀ ƭƻǘŀœńƻ Řŀ ǎŀƭŀ ŘŜ ŜǎǇŜǊŀΣ
ŎƻƭƻŎŀœńƻ ŘŜ ǎƛƴŀƭŞǘƛŎŀ ǇŀǊŀ ŘƛǎǘŀƴŎƛŀƳŜƴǘƻ ŘŜ
ǎŜƎǳǊŀƴœŀΣ ǳǎƻ ŘŜ ƳłǎŎŀǊŀ Ŝ ŘŜǎƛƴŦŜœńƻ Řŀǎ ƳńƻǎΦ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
/ƘŀƳŀŘŀ ǇŀǊŀ ŀ Ŏƻƴǎǳƭǘŀ
ŜƴŦŜǊƳŀƎŜƳκƳŞŘƛŎŀκǘǊŀǘŀƳŜƴǘƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ /ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řƻ ƴƻƳŜ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ /ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řƻ ƴƻƳŜ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
±ŀƭƛŘŀœńƻ Řƻǎ ǊŜƎƛǎǘƻǎ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ όŜȄŀƳŜǎΣ
ƘƛǎǘƽǊƛŎƻΧύ ƴŀ Ŏƻƴǎǳƭǘŀ ƳŞŘƛŎŀ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ wŜǉǳƛǎƛœńƻ ŘŜ a/5¢ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

9ƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ ƴŀ  ŀǾŀƭƛŀœńƻ 
ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φоу π tŀǊǘƛŎƛǇŀœńƻ Řƻ ǳǘŜƴǘŜ Ŝ ƻǳ Řŀ 
ŦŀƳƝƭƛŀ ƴƻǎ ŎǳƛŘŀŘƻǎ ǇǊŜǎǘŀŘƻǎΣ ǊŜǎǇŜƛǘŀƴŘƻ  
ǾŀƭƻǊŜǎ Ŝ ŎǊŜƴœŀǎ ǇŜǎǎƻŀƛǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
tǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ ŘŜ Řƻ tƭŀƴƻ ŘŜ /ǳƛŘŀŘƻǎ 
ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φтл π tƭŀƴƻ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
!ƎƛƭƛȊŀǊ ŀ ǇǊƻƎǊŀƳŀœńƻ Ŝ ƻǎ ŎƛǊŎǳƛǘƻǎ Řƻǎ ŘƻŜƴǘŜǎΣ
ŘŜ ŦƻǊƳŀ ŀ ŘƛƳƛƴǳƛǊ ƻǎ ǘŜƳǇƻǎ ŘŜ ŜǎǇŜǊŀ Ŝ ŀǎ Ŧŀƭǘŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ aŀǊŎŀœńƻ ǇŀǊŀ ǇƻǎǘŜǊƛƻǊ Ŏƻƴǎǳƭǘŀ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
!ƎƛƭƛȊŀǊ ŀ ǇǊƻƎǊŀƳŀœńƻ Ŝ ƻǎ ŎƛǊŎǳƛǘƻǎ Řƻǎ ŘƻŜƴǘŜǎΣ
ŘŜ ŦƻǊƳŀ ŀ ŘƛƳƛƴǳƛǊ ƻǎ ǘŜƳǇƻǎ ŘŜ ŜǎǇŜǊŀ Ŝ ŀǎ Ŧŀƭǘŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řŀ ǇŜǊŎŜœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜΣ
ǊŜƭŀǘƛǾŀƳŜƴǘŜ Ł ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ǘǊŀƴǎƳƛǘƛŘŀ Ŝκƻǳ
ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ Řŀ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ŀ ŀŎƻƳǇŀƴƘŀƴǘŜǎ
ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φннл π ¢ǊŀƴǎƳƛǎǎńƻ ŘŜ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ
ŎƭƛƴƛŎŀ ŜƴǘǊŜ ǇǊŜǎǘŀŘƻǊŜǎ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

9ƴǎƛƴƻ ŀƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ Ł ŦŀƳƝƭƛŀ ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φтм ς
!Ǿŀƭƛŀœńƻ ƛƴƛŎƛŀƭ Ŝ ǊŜŀǾŀƭƛŀœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ
/I/.ΦtLΦ/I/.Φпу π 9ƴǎƛƴƻψ9ŘǳŎŀœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ
Řŀ ŦŀƳƝƭƛŀύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ ±ŀƭƛŘŀœńƻ ŘŜ ŦłǊƳŀŎƻǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řŀ ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ ŘŜ ŦłǊƳŀŎƻǎ
ό/I/.ΦtLΦ/haC¢Φнл π tǊŜǇŀǊŀœńƻ Ŝ ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ
ŘŜ ƳŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
tŜŘƛŘƻ ŜŦŜǘǳŀŘƻǎ Ł CŀǊƳłŎƛŀ ǇŀǊŀ ǊŜǇƻǎƛœńƻ ŘŜ
ǎǘƻŎƪ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
tǊŜǇŀǊŀœńƻ ŘŜ ƳŜŘƛŘŀǎ ŘŜ ŜƳŜǊƎşƴŎƛŀ ό/ŀǊǊƻǎ ŘŜ
ŜƳŜǊƎşƴŎƛŀύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
wŜŀƭƛȊŀœńƻ ŘŜ ƳŜƛƻǎ ŎƻƳǇƭŜƳŜƴǘŀǊŜǎ ŘŜ
ŘƛŀƎƴƻǎǘƛŎƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ /ƻƴŦƛǊƳŀǊ ŀ ǘƻƳŀ Ŝκƻǳ ŀ ŀŘŜǎńƻ Ł ƳŜŘƛŎŀœńƻ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ !Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ 

/ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ 

tŀǊǘƛƭƘŀǊ κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ 
ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

!ǘƛǾƛŘŀŘŜ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ bńƻ 
9ŦƛŎŀȊκ 9ŦƛŎŀȊύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ
!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

a!¢wL½ 59 wL{/h{ 
όƴńƻ ǇǊŜŜƴŎƘŜǊ  ŀǎ 

ŎŞƭǳƭŀǎ ǎƻƳōǊŜŀŘŀǎύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 9ƭŜǾŀŘƻκ 
aƻŘŜǊŀŘƻκ .ŀƛȄƻύtǊ
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όLύ

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ wƛǎŎƻ 
όtȄLύ

tǊƻŎŜǎǎƻ 

5ŀƴƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ ŘŜǾƛŘƻ ŀ ŦŀƭƘŀ 
ƴŀ ŀǾŀƭƛŀœńƻ όŦƝǎƛŎŀ Ŝκƻǳ 

ǇǎƛŎƻƭƻƎƛŎŀύ Řŀ ŎƻƴŘƛœńƻ Řƻ 
ŘƻŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǘǊƻŎŀ ŘŜ ŘƻŜƴǘŜǎ 

Ŝκƻǳ ŦŀƭƘŀ ƴƻ ŘƛŀƎƴƽǎǘƛŎƻ

!ǘǊŀǎƻǎ ƻǳ ƴńƻ ǊŜŀƭƛȊŀœńƻ Řŀǎ 
ŎƻƴǎǳƭǘŀǎκǘǊŀǘŀƳŜƴǘƻǎ

!ǘǊŀǎƻǎ ƻǳ ƴńƻ ǊŜŀƭƛȊŀœńƻ Řŀǎ 
ŎƛǊǳǊƎƛŀǎ

LƴŜŦƛŎƛşƴŎƛŀǎ ƴƻ ǇǊƻŎŜǎǎŀƳŜƴǘƻ 
ŘŜ ǘŀȄŀǎ ƳƻŘŜǊŀŘƻǊŀǎ

¢ǊƻŎŀ ŘŜ ŘƻŜƴǘŜǎ ƴŀ ŀŘƳƛǎǎńƻ 

CŀƭƘŀǎ ƴŀ ǘǊŀƴǎƳƛǎǎńƻ ŘŜ 
ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ŎƭƝƴƛŎŀ

/ƛǊǳǊƎƛŀ ŘŜ ŀƳōǳƭŀǘƽǊƛƻ

tǊŜǎŎƛœńƻ Ŝ !ŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ 
¢ŜǊŀǇşǳǘƛŎŀ

!ŘƳƛǎǎńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ

/ƛǊǳǊƎƛŀ ŘŜ ŀƳōǳƭŀǘƽǊƛƻ

5ŀƴƻ ǇŀǊŀ ƻ ŘƻŜƴǘŜ ŘŜǾƛŘƻ ŀ 
ŀǳǎşƴŎƛŀ ŘŜ ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ ŘŜ 

ƳŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻǎ ƻǳ ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ 
ŜǊǊŀŘŀ

/I¦/.ΦLatΦ/I¦/.Φппн                                        9ŘΦн  wŜǾΦм



!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ !Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ 

/ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ 

tŀǊǘƛƭƘŀǊ κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ 
ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

!ǘƛǾƛŘŀŘŜ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ bńƻ 
9ŦƛŎŀȊκ 9ŦƛŎŀȊύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ
!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 9ƭŜǾŀŘƻκ 
aƻŘŜǊŀŘƻκ .ŀƛȄƻύtǊ
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όLύ

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ wƛǎŎƻ 
όtȄLύ

tǊƻŎŜǎǎƻ 

м о 9ƭŜǾŀŘƻ aŜŎŀƴƛǎƳƻǎ ŘŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ŀƴǘƛ ǇƛŎŀŘŀ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ tǊŜŎŀǳœƿŜǎ ƴƻ ƳŀƴǳǎŜŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ŎƛǘƻǘƻȄƛŎƻǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

9ƴǎƛƴƻ ŀƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ Ł ŦŀƳƝƭƛŀ ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φтм ς
!Ǿŀƭƛŀœńƻ ƛƴƛŎƛŀƭ Ŝ ǊŜŀǾŀƭƛŀœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ
/I/.ΦtLΦ/I/.Φпу π 9ƴǎƛƴƻψ9ŘǳŎŀœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ
Řŀ ŦŀƳƝƭƛŀύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ bƻǘŀ ŘŜ !ƭǘŀ ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φуп π bƻǘŀ ŘŜ ŀƭǘŀύ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
Dǳƛŀǎ ŘŜ Ŝƴǎƛƴƻ ŀƻ ŘƻŜƴǘŜ

5ƛǊŜƛǘƻǎ Řƻ 5ƻŜƴǘŜ Ŝ Řŀ CŀƳƝƭƛŀ
9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

wŜŎǳǎŀ ŘŜ ¢ǊŀǘŀƳŜƴǘƻ ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φсф π wŜŎǳǎŀ
ŘŜ ŀǎǎƛǎǘşƴŎƛŀΣ ŘƛǊŜǘƛǾŀ ŀƴǘŜŎƛǇŀŘŀ ŘŜ ǾƻƴǘŀŘŜ
όǘŜǎǘŀƳŜƴǘƻ Ǿƛǘŀƭύ Ŝ ǇǊƻŎǳǊŀœńƻ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎ ŘŜ
ǎŀǵŘŜύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ ¦ǘƛƭƛȊŀœńƻ ŀŘŜǉǳŀŘŀ ŘŜ 9tLϥǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ wƻǘŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻǎ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ CƻǊƳŀœńƻ Ŝ ǇŀǊǘƛƭƘŀ ŘŜ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ wŜǾƛǎńƻ Řŀǎ ŦǳƴœƿŜǎ ŀǘǊƛōǳƝŘŀǎκŘŜŦƛƴƛŘŀǎ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
aŀƴǳŀƛǎ ŘŜ ǇǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻǎ Ŝ ŎƻƴǘǊƻƭƻǎΣ ŘŜ ŀŎƻǊŘƻ
ŎƻƳ ƻǎ ǊŜǉǳƛǎƛǘƻǎ ƭŜƎŀƛǎ Ŝ ŀǎ ƴƻǊƳŀǎ ƛƴǘŜǊƴŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
[ŜǾŀƴǘŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜǎ Ŝ ǊŜǎǇŜǘƛǾŀ
ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŀƻ jǊƎńƻ ŘŜ DŜǎǘńƻ 

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

aŀƴǳŜƴǘŀœńƻΣ ŎŀƭƛōǊŀœńƻ Ŝ ƛƴǎǇŜœńƻ ŘŜ
ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ ǇŜǊƛƽŘƛŎŀ ό/I/.ΦtLΦ5!IΦмн π tƭŀƴƻ
ŘŜ ƎŜǎǘńƻ Řƻ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻ ƳŞŘƛŎƻΤ
/I/.ΦtLΦ5!IΦмп π /ƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻ ŘŜ
ƳƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ Ŝ ƳŜŘƛœńƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
[ŜǾŀƴǘŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜǎ Ŝ ǊŜǎǇŜǘƛǾŀ
ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŀƻ jǊƎńƻ ŘŜ DŜǎǘńƻ 

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ ǊƛǎŎƻ ŀƴǳŀƭ ŘŜ Ǉƻǎǘƻǎ ŘŜ ǘǊŀōŀƭƘƻ
ǇŜƭƻ {{I{¢

vǳŜŘŀ м о 9ƭŜǾŀŘƻ
#ǊŜŀǎ ǎƛƴŀƭƛȊŀŘŀǎ ŎƻƳ ǎƛƴŀƭŞǘƛŎŀ ŀŘŜǉǳŀŘŀ
ό/I¦/.ΦtLΦ/I¦/.Φсп π tǊŜǾŜƴœńƻ ŘŜ vǳŜŘŀǎύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
/ƽŘƛƎƻ ŘŜ /ƻƴŘǳǘŀ ;ǘƛŎŀ

{ŜƎǊŜƎŀœńƻ ŘŜ ŦǳƴœƿŜǎ
9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
tƻƭƝǘƛŎŀ ŘŜ {ŜƎǳǊŀƴœŀ Řŀ LƴŦƻǊƳŀœńƻ

wŜƎǳƭŀƳŜƴǘƻ DŜǊŀƭ ŘŜ tǊƻǘŜœńƻ 5ŀŘƻǎ
9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
{ƛǎǘŜƳŀ ŘŜ /ƻƴǘǊƻƭƻ LƴǘŜǊƴƻ Ŝ ŘŜ /ƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŘŜ
LǊǊŜƎǳƭŀǊƛŘŀŘŜǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

tǊƻŎŜǎǎƻ ŜǎǘŀƴŘŀǊŘƛȊŀŘƻ

!ǳŘƛǘƻǊƛŀǎ ǇŜǊƛƽŘƛŎŀǎ ŀƻǎ ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ όƛƴǘŜǊƴŀǎ Ŝκƻǳ
ŜȄǘŜǊƴŀǎύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

wŜǇƻǊǘŜ ŘŜ ƛƴŎƛŘŜƴǘŜǎ Ŝκƻǳ ŜǾŜƴǘƻǎ ŀŘǾŜǊǎƻǎ Ł
9ǉǳƛǇŀ ŘŜ DŜǎǘńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ

/ƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŘŜ ǊŜŀœƿŜǎ ŀŘǾŜǊǎŀǎ όLƴŦŀǊƳŜŘύ

/ƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŘŜ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻ ƴńƻ ǎŜƎǳǊƻ
όLƴŦŀǊƳŜŘύ

bƻǘƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ ŘƻŜƴœŀǎ ŀƭŜǊǘŀ όLƴǎǘƛǘǳǘƻ ǊƛŎŀǊŘƻ
WƻǊƎŜύ

bƻǘƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ ǇƛŎŀŘŀǎ ŘŜ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ ό5D{ύ

bƻǘƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ ǾƛƻƭşƴŎƛŀ ŎƻƴǘǊŀ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƛǎ ŘŜ
ǎŀǵŘŜ ό5D{ύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ tǊƻƳƻǾŜǊ ǳƳŀ ŎǳƭǘǳǊŀ ƻǊƎŀƴƛȊŀŎƛƻƴŀƭ ƻǊƛŜƴǘŀŘŀ ǇŀǊŀ ƻ ǊƛǎŎƻ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

tǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ ǎƻōǊŜ ŀ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ƛƴŜǉǳƛǾƻŎŀ Řƻ
ŘƻŜƴǘŜ

tǳƭǎŜƛǊŀ ŘŜ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ

!ǳŘƛǘƻǊƛŀǎ Ł ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ƛƴŜǉǳƛǾƻŎŀ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ

wŜƎƛǎǘƻ ŘŜ ƛƴŎƛŘŜƴǘŜǎ Ŝκƻǳ ŜǾŜƴǘƻǎ ŀŘǾŜǊǎƻǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

9ƴǘǊŜƎŀ ŘŜ ƴƻǘŀ ŘŜ ŘŞōƛǘƻ ŀƻ ŘƻŜƴǘŜ ǎŜƳǇǊŜ ǉǳŜ
ƴńƻ ǇŀƎŀ

/ǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Řŀ /L ƴΦȏ рмκнлнл π ¢ŀȄŀǎ
aƻŘŜǊŀŘƻǊŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

aƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ Řŀ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ ŀŘƛŎƛƻƴŀƭ ƳŜƴǎŀƭƳŜƴǘŜ

/ƻƴǘǊƻƭƻ Řƻ ŎǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Řƻ ǊŜƎǳƭŀƳŜƴǘƻ ǇŀǊŀ ŀ
ǇǊƻŘǳœńƻ ŀŘƛŎƛƻƴŀƭΣ ǇŜƭŀ łǊŜŀ Řŀ ǇǊƻŘǳœńƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ ǎŀǵŘŜ Ŝ 
ǎŜƎǳǊŀƴœŀ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ

!ƭǘŀ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ

5ŀƴƻ ǇŀǊŀ ƻ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊ ƴŀ 
ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ ǘŜǊŀǇşǳǘƛŎŀ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ 
Řƻ ǎŜǊǾƛœƻΣ ǇƻǊ ǊŜŎǳǊǎƻǎ ǘŞŎƴƛŎƻǎ 
ƛƴǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜǎ ƻǳ ƴńƻ ŦǳƴŎƛƻƴŀƛǎ

DŜǎǘńƻ Řƻǎ tǊƻŎŜǎǎƻǎ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ ŞǘƛŎŀ 
ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭ Ŝ ǇŜǎǎƻŀƭ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ 
Řƻ ǎŜǊǾƛœƻ Ŝ Řŀ ŎƻƴŦƻǊƳƛŘŀŘŜ 

ƻǇŜǊŀŎƛƻƴŀƭ Řƻǎ ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ

DŜǎǘńƻ ŘŜ wŜŎǳǊǎƻǎ 
IǳƳŀƴƻǎ ƴƻ {ŜǊǾƛœƻ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ 
Řƻ ǎŜǊǾƛœƻΣ ǇƻǊ ŀǳǎşƴŎƛŀ Ŝκƻǳ 
ƛƴǎǳŦƛŎƛşƴŎƛŀ ŘŜ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ 

Ŝκƻǳ ǉǳŀƭƛŦƛŎŀœƿŜǎκŀǇǘƛŘƿŜǎ 
ŦǳƴŎƛƻƴŀƛǎ ƛƴǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜǎ

DŜǎǘńƻ ŘŜ 9ǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ

/I¦/.ΦLatΦ/I¦/.Φппн                                        9ŘΦн  wŜǾΦм



!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ !Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ 

/ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ 

tŀǊǘƛƭƘŀǊ κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ 
ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

!ǘƛǾƛŘŀŘŜ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ bńƻ 
9ŦƛŎŀȊκ 9ŦƛŎŀȊύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ
!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 9ƭŜǾŀŘƻκ 
aƻŘŜǊŀŘƻκ .ŀƛȄƻύtǊ

ƻō
ŀō

ƛƭƛ
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 Ř

Ŝ 
h

Ŏƻ
ǊǊ

şƴ
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ŀ 
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LƳ
Ǉŀ

Ŏǘ
ƻ 

όLύ

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ wƛǎŎƻ 
όtȄLύ

tǊƻŎŜǎǎƻ 

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

!ǳŘƛǘƻǊƛŀǎ ǊŜŀƭƛȊŀŘŀǎ Ł ŎƻŘƛŦƛŎŀœńƻ Řƻǎ ŀǘƻǎ

{ŜƴǎƛōƛƭƛȊŀœńƻ ǇŀǊŀ ƻ ŎƻǊǊŜǘƻ Ŝ ǘƻǘŀƭ ǊŜƎƛǎǘƻ Řƻǎ
ŀǘƻǎ ǊŜŀƭƛȊŀŘƻǎ ŘŜ ŦƻǊƳŀ ŀ ǎŜǊ ŦŜƛǘŀ ŎƻƴŦƻǊƳŜ ŀ
ŎƻŘƛŦƛŎŀœńƻ

!ƴłƭƛǎŜ Řƻǎ ŘŜǎǾƛƻǎ ƻŎƻǊǊƛŘƻǎ ŜƴǘǊŜ ŀ ǇǊƻŘǳœńƻ
ǊŜƎƛǎǘŀŘŀ Ŝ ŀ ƻǊœŀƳŜƴǘŀŘŀ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

/ƻƴǘǊƻƭƻ Řƻǎ ŜȄŀƳŜǎ ǊŜŀƭƛȊŀŘƻǎ ƴƻ ŜȄǘŜǊƛƻǊ

!ƴłƭƛǎŜ Řŀ ŎŀǇŀŎƛŘŀŘŜ ƛƴǎǘŀƭŀŘŀ Ŝ ǘŜƳǇƻǎ ŘŜ
ŜǎǇŜǊŀ ǇƻǊ ŜȄŀƳŜǎ

!ƴłƭƛǎŜ Řŀ ǘŀȄŀ ŘŜ ǳǘƛƭƛȊŀœńƻ Řƻǎ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ

9ȄƛǎǘşƴŎƛŀ ŘŜ ŎƛǊŎǳƛǘƻǎ ǇŀǊŀ ŀ ŜƳƛǎǎńƻ ŘŜ ǘŜǊƳƻǎ ŘŜ
ǊŜǎǇƻƴǎŀōƛƭƛŘŀŘŜ ŎƻƳ ǾłǊƛƻǎ ƴƛǾŜƛǎ ŘŜ ŀǳǘƻǊƛȊŀœƿŜǎ 

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

aƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ Řŀǎ ǘǊŀƴǎŦŜǊşƴŎƛŀǎ Ŝ Ŝ Řŀ ŜƳƛǎǎńƻ
ŘŜ ǾŀƭŜǎ ŎƛǊǳǊƎƛŎƻǎ

wŜŀƭƛȊŀœńƻ ŘŜ ŀǳŘƛǘƻǊƛŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

¢ƻŘƻ Ŝ ǉǳŀƭǉǳŜǊ ǊŜŎƛōƻ ŀƴǳƭŀŘƻΣ ŘŜǾŜǊł ŀǇǊŜǎŜƴǘŀǊ
ǳƳŀ ƧǳǎǘƛŦƛŎŀœńƻ ǇƻǊ ŜǎŎǊƛǘƻ Řƻ ǊŜǎǇƻƴǎłǾŜƭ
ƳłȄƛƳƻ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻ ŀ ǉǳŜ ƻ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊ ǇŜǊǘŜƴŎŜ

hōǊƛƎŀǘƻǊƛŜŘŀŘŜ ŘŜ ǘƻŘƻǎ ƻǎ ŘƻŎǳƳŜƴǘƻǎ ŜƳƛǘƛŘƻǎΣ
ǊŜƭŀŎƛƻƴŀŘƻǎ ŎƻƳ ŀ ŎƻōǊŀƴœŀ ŘŜ ǘŀȄŀǎ
ƳƻŘŜǊŀŘƻǊŀǎΣ ƴƻƳŜŀŘŀƳŜƴǘŜΣ ƴƻǘŀ ŘŜ ŘŞōƛǘƻ Ŝ
ǊŜŎƛōƻΣ ǎŜƧŀƳ ƛƴŜǉǳƛǾƻŎŀƳŜƴǘŜ ŀǎǎƛƴŀŘƻǎ όƴƻƳŜ Ŝ
ƴΦȏ ƳŜŎŀƴƻƎǊłŦƛŎƻύ ǇƻǊ ǉǳŜƳ ƻǎ ŜƳƛǘŜ

bƻǎ ǇŀƎŀƳŜƴǘƻǎ ŜŦŜŎǘǳŀŘƻǎ ǇƻǊ ¢t! όƳǳƭǘƛōŀƴŎƻύ
ŘŜǾŜƳ ǎŜǊ ƛƴŜǉǳƛǾƻŎŀƳŜƴǘŜ ŀǎǎƻŎƛŀŘƻǎ ŀ ŎŀŘŀ
ǘŀƭńƻΣ ƻ ƴΦȏ Řƻǎ ǊŜŎƛōƻǎ ǉǳŜ ƻǊƛƎƛƴŀǊŀƳ ƻ
ǇŀƎŀƳŜƴǘƻ ŜƳ Ŏŀǳǎŀ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

9ǎǇƽƭƛƻǎ ό /I/.ΦtLΦ/I/.Φом π wŜƎǳƭŀƳŜƴǘƻ ǎƻōǊŜ
ǇŜǊǘŜƴŎŜǎ Ŝ ŜǎǇƽƭƛƻǎύ

tŜǊŘƛŘƻǎ Ŝ ŀŎƘŀŘƻǎ ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φмпр π tŜǊŘƛŘƻǎ Ŝ 
ŀŎƘŀŘƻǎύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

/ƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ ǎǘƻŎƪǎ ŘŜ ŎƻƴǎǳƳƝǾŜƛǎ Ŝ ƳŀǘŜǊƛŀƭ
ŎƭƝƴƛŎƻ

!ǊƳŀȊŞƴǎ ŀǾŀƴœŀŘƻǎ

!ǳŘƛǘƻǊƛŀǎ ǇŜǊƛƽŘƛŎŀǎ Łǎ ŜȄƛǎǘşƴŎƛŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
!ǳŘƛǘƻǊƛŀΣ ŘŜ ŦƻǊƳŀ ŀ ŀŦŜǊƛǊ ƻ ǊŜƎƛǎǘƻ ƛƴŦƻǊƳłǘƛŎƻ
ŎƻƳ ƻǎ ǊŜƎƛǎǘƻǎ ƴƻ ǇǊƻŎŜǎǎƻ ŎƭƝƴƛŎƻ Ŝ ŀǎ ŘƛǾŜǊǎŀǎ
ŀǇƭƛŎŀœƿŜǎ ƛƴŦƻǊƳłǘƛŎŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

5ŜŦƛƴƛœńƻ ŘŜ ƴƛǾŜƛǎ ŘŜ ŀŎŜǎǎƻ ŀƻ ǇǊƻŎŜǎǎƻ Řƻ
ǇǊƻŎŜǎǎƻ ŎƭƛƴƛŎƻ Ŝ ŀŎŜǎǎƻ ŀ ŀǇƭƛŎŀœƿŜǎ ŦŜƛǘŀ ŀǘǊŀǾŞǎ
ŘŜ ǇŜǊŦƛǎ ŘŜ ǳǘƛƭƛȊŀŘƻǊ

{ŜƴǎƛōƛƭƛȊŀœńƻ Řƻǎ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ ǇŀǊŀ ƻ
ŎǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Řƻ ǎƛƎƛƭƻ ǇƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭ

tǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ ǎƻōǊŜ ŀ ǇǊƻǘŜœńƻ ŘŜ ŘŀŘƻǎ

!ǳŘƛǘƻǊƛŀ ŀƻǎ ŀŎŜǎǎƻǎ Řƻ ǇǊƻŎŜǎǎƻ ŎƭƛƴƛŎƻ

[ƛǎǘŀ ŦƻǊƳŀƭ Řŀǎ ŀƎşƴŎƛŀǎ ŦǳƴŜǊłǊƛŀǎ ŀ ŎƻƴǘŀŎǘŀǊΣ
ŎƻƳ ǊŜƎƛǎǘƻ ŘŜ ǉǳŜƳ ŦŜȊ ƻ ŎƻƴǘŀŎǘƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
aƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ Řŀǎ ƭƛǎǘŀǎ ŘŜ ŜǎǇŜǊŀ

!ǳŘƛǘƻǊƛŀǎ Łǎ ƭƛǎǘŀǎ ŘŜ ŜǎǇŜǊŀ
9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

CƛƴŀƴŎƛŀƳŜƴǘƻǎ ǇŀǊŀ ŎƻƴƎǊŜǎǎƻǎ ǎńƻ ŘŜǾƛŘŀƳŜƴǘŜ
ǊŜƎƛǎǘŀŘƻǎ Ƨǳƴǘƻ Řƻ LƴŦŀǊƳŜŘ

wŜƭŀǘƽǊƛƻ ŎƻƳ ƻǎ ƳŀƛƻǊŜǎ ǇǊŜǎŎǊƛǘƻǊŜǎ ŘŜ
ƳŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻǎ Ŝ ǉǳŀƛǎΤ

! ŜƴǘǊŀŘŀ ŘŜ ƴƻǾƻǎ ƳŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻǎ Ş ŀǾŀƭƛŀŘŀ ǇŜƭŀ
/C¢

wŜƎǳƭŀƳŜƴǘƻ ŘŜ CŀǊƳłŎƛŀ Ŝ ¢ŜǊŀǇşǳǘƛŎŀ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

wŜƎǳƭŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ǘǊŀƴǎǇƻǊǘŜ ŘŜ ŘƻŜƴǘŜǎ
ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φммл π ¢ǊŀƴǎŦŜǊşƴŎƛŀ Ŝ ǘǊŀƴǎǇƻǊǘŜ ŘŜ
ŘƻŜƴǘŜǎύ

wŜƎǊŀǎ ŘŜ ǎŜƭŜœńƻ ŘŜ ǘǊŀƴǎǇƻǊǘŀŘƻǊŜǎ
ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φмп π {ŜƭŜœńƻ ŎƻǊǇƻǊŀœƿŜǎ ŘŜ
ōƻƳōŜƛǊƻǎ ǇŀǊŀ ǘǊŀƴǎǇƻǊǘŜ ŘŜ ŘƻŜƴǘŜǎύ

/ŀŘŜǊƴƻ ŘŜ ŜƴŎŀǊƎƻǎ Řƻǎ ŎƻƴŎǳǊǎƻǎ ǇǵōƭƛŎƻǎ
ŎǊƛǘŞǊƛƻǎ ǉǳŜ ǇǊƻƝōŀƳ ǉǳŀƛǎǉǳŜǊ ŎƻƴŦƭƛǘƻǎ ŘŜ
ƛƴǘŜǊŜǎǎŜ Řŀǎ ŜƳǇǊŜǎŀǎ ŎƻƴǘǊŀǘŀŘŀǎ ŦŀŎŜ ŀƻǎ
ǎŜǊǾƛœƻǎ ŀ ǇǊŜǎǘŀǊ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ bƻǘƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ ƛƴŎƛŘŜƴǘŜǎ Ŝ ŜǾŜƴǘƻǎ ŀŘǾŜǊǎƻǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ bƻǘƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ ƛƴŎƛŘŜƴǘŜǎ Ŝ ŜǾŜƴǘƻǎ ŀŘǾŜǊǎƻǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

aƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ ǎŜƳŜǎǘǊŀƭ ŘŜ ŀŎŜǎǎƻǎ ŀƻǎ ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ
ŎƭƝƴƛŎƻǎΣ ǾŀƭƛŘŀƴŘƻ ǉǳŜƳ ŀŎŜŘŜ Ŝ ǉǳŀƴŘƻ όŘŀǘŀǎΣ
ƘƻǊłǊƛƻǎ Ŝ ǘŜƳǇƻǎύ

wŜǎǘǊƛœƿŜǎ ǇŀǊŀƳŜǘǊƛȊŀŘŀǎ ƴƻ ŀŎŜǎǎƻ ŀ ǎƛǎǘŜƳŀǎ Ŝ
Ǉŀǎǘŀǎ ŘŜ ǊŜŘŜ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
wŜǎǘǊƛœƿŜǎ ǇŀǊŀƳŜǘǊƛȊŀŘŀǎ ƴƻ ŀŎŜǎǎƻ ŀ ǎƛǎǘŜƳŀǎ Ŝ
Ǉŀǎǘŀǎ ŘŜ ǊŜŘŜ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

wŜǎǘǊƛœƿŜǎ ǇŀǊŀƳŜǘǊƛȊŀŘŀǎ ƴƻ ŀŎŜǎǎƻ ŀ ǎƛǎǘŜƳŀǎ Ŝ
Ǉŀǎǘŀǎ ŘŜ ǊŜŘŜ

tǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ ŘŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ ŀŎŜǎǎƻ ǇƻǊ ƴƝǾŜƛǎ ŘŜ
ŀǳǘƻǊƛȊŀœńƻ ό/I/.ΦtLΦ/I/.ΦммΣ /I/.ΦtLΦ/I/.Φннрύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

.ŀƛȄƻ

DŜǎǘńƻ Řƻ {ŜǊǾƛœƻ

tŜǊŘŀ ŘŜ ǊŜŎŜƛǘŀǎΣ ǊŜŘǳœńƻ ŘŜ 
ǇǊƻǾŜƛǘƻǎ ƻǳ ŀŎǊŞǎŎƛƳƻ ŘŜ Ŏǳǎǘƻǎ 

Řƻ /I¦/.

5ŜǎǾƛƻ ŘŜ ŀǘƛǾƻǎ

CŀǾƻǊŜŎƛƳŜƴǘƻ ŘŜ ǘŜǊŎŜƛǊƻǎ Ŝ 
ǾŀƴǘŀƎŜƳ ǇŀǘǊƛƳƻƴƛŀƭ Řƻǎ 

ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ

LƴŜŦƛŎƛşƴŎƛŀ Ŝκƻǳ ƛƴŀŘŜǉǳŀœńƻ Řƻ 
ǘǊŀƴǎǇƻǊǘŜ ŘŜ ŘƻŜƴǘŜǎ

CŀƭƘŀǎ ƴŀ ŎƻƴŦƛŘŜƴŎƛŀƭƛŘŀŘŜ Řŀ 
ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ

DŜǎǘńƻ ŘŜ !ǘƛǾƛŘŀŘŜǎ 
¢ǊŀƴǎǾŜǊǎŀƛǎ Łǎ łǊŜŀǎ 

ŎƭƝƴƛŎŀǎ

/I¦/.ΦLatΦ/I¦/.Φппн                                        9ŘΦн  wŜǾΦм



5ŀǘŀΥ омκлрκнлно

9ƭŀōƻǊŀŘƻ ǇƻǊΥ
/ŀǊƭŀ !ƴǘǳƴŜǎ 
[ǳƛǎ ±ƛƭŜƭŀ

!ǇǊƻǾŀŘƻ ǇƻǊΥ
wŜƛƴŀƭŘƻ !ƭƳŜƛŘŀ
aȎ /ƻƴŎŜƛœńƻ aŀǊǘƛƴǎ

{ŜǊǾƛœƻΥ .ƭƻŎƻ hǇŜǊŀǘƽǊƛƻ

9ŦƛŎŀȊ
bńƻ 9ŦƛŎŀȊ
LƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řƻ ƴƻƳŜ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ ǇŀǊŀ ŀ Ŏƻƴǎǳƭǘŀ
ό/I¦/.Φt[Φ/I¦/.Φлп π LŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ƛƴŜǉǳƝǾƻŎŀ
Řƻ ŘƻŜƴǘŜύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ /ƻƴŦƛǊƳŀǊ ŘŀŘƻǎ {hbIh 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
!ƎƛƭƛȊŀǊ ŀ ǇǊƻƎǊŀƳŀœńƻ Ŝ ƻǎ ŎƛǊŎǳƛǘƻǎ Řƻǎ ŘƻŜƴǘŜǎΣ
ŘŜ ŦƻǊƳŀ ŀ ŘƛƳƛƴǳƛǊ ƻǎ ǘŜƳǇƻǎ ŘŜ ŜǎǇŜǊŀ Ŝ ŀǎ
Ŧŀƭǘŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ aŀǊŎŀœńƻ ǇŀǊŀ ǇƻǎǘŜǊƛƻǊ Ŏƻƴǎǳƭǘŀ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ /ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řƻ ƴƻƳŜ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
!ƎƛƭƛȊŀǊ ŀ ǇǊƻƎǊŀƳŀœńƻ Ŝ ƻǎ ŎƛǊŎǳƛǘƻǎ Řƻǎ ŘƻŜƴǘŜǎΣ
ŘŜ ŦƻǊƳŀ ŀ ŘƛƳƛƴǳƛǊ ƻǎ ǘŜƳǇƻǎ ŘŜ ŜǎǇŜǊŀ Ŝ ŀǎ
Ŧŀƭǘŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
5ƛƳƛƴǳƛœńƻ Řŀ ƭƻǘŀœńƻ Řŀ ǎŀƭŀ ŘŜ ŜǎǇŜǊŀΣ
ŎƻƭƻŎŀœńƻ ŘŜ ǎƛƴŀƭŞǘƛŎŀ ǇŀǊŀ ŘƛǎǘŀƴŎƛŀƳŜƴǘƻ ŘŜ
ǎŜƎǳǊŀƴœŀΣ ǳǎƻ ŘŜ ƳłǎŎŀǊŀ Ŝ ŘŜǎƛƴŦŜœńƻ Řŀǎ ƳńƻǎΦ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
/ƘŀƳŀŘŀ ǇŀǊŀ ŀ Ŏƻƴǎǳƭǘŀ
ŜƴŦŜǊƳŀƎŜƳκƳŞŘƛŎŀκǘǊŀǘŀƳŜƴǘƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ /ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řƻ ƴƻƳŜ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ /ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řƻ ƴƻƳŜ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
±ŀƭƛŘŀœńƻ Řƻǎ ǊŜƎƛǎǘƻǎ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ όŜȄŀƳŜǎΣ
ƘƛǎǘƽǊƛŎƻΧύ ƴŀ Ŏƻƴǎǳƭǘŀ ƳŞŘƛŎŀ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ wŜǉǳƛǎƛœńƻ ŘŜ a/5¢ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

9ƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ ƴŀ  ŀǾŀƭƛŀœńƻ 
ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φоу π tŀǊǘƛŎƛǇŀœńƻ Řƻ ǳǘŜƴǘŜ Ŝ ƻǳ Řŀ 
ŦŀƳƝƭƛŀ ƴƻǎ ŎǳƛŘŀŘƻǎ ǇǊŜǎǘŀŘƻǎΣ ǊŜǎǇŜƛǘŀƴŘƻ  
ǾŀƭƻǊŜǎ Ŝ ŎǊŜƴœŀǎ ǇŜǎǎƻŀƛǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
tǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ ŘŜ Řƻ tƭŀƴƻ ŘŜ /ǳƛŘŀŘƻǎ 
ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φтл π tƭŀƴƻ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
!ƎƛƭƛȊŀǊ ŀ ǇǊƻƎǊŀƳŀœńƻ Ŝ ƻǎ ŎƛǊŎǳƛǘƻǎ Řƻǎ ŘƻŜƴǘŜǎΣ
ŘŜ ŦƻǊƳŀ ŀ ŘƛƳƛƴǳƛǊ ƻǎ ǘŜƳǇƻǎ ŘŜ ŜǎǇŜǊŀ Ŝ ŀǎ
Ŧŀƭǘŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ aŀǊŎŀœńƻ ǇŀǊŀ ǇƻǎǘŜǊƛƻǊ Ŏƻƴǎǳƭǘŀ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
!ƎƛƭƛȊŀǊ ŀ ǇǊƻƎǊŀƳŀœńƻ Ŝ ƻǎ ŎƛǊŎǳƛǘƻǎ Řƻǎ ŘƻŜƴǘŜǎΣ
ŘŜ ŦƻǊƳŀ ŀ ŘƛƳƛƴǳƛǊ ƻǎ ǘŜƳǇƻǎ ŘŜ ŜǎǇŜǊŀ Ŝ ŀǎ
Ŧŀƭǘŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řŀ ǇŜǊŎŜœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜΣ
ǊŜƭŀǘƛǾŀƳŜƴǘŜ Ł ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ǘǊŀƴǎƳƛǘƛŘŀ Ŝκƻǳ
ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ Řŀ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ŀ ŀŎƻƳǇŀƴƘŀƴǘŜǎ
ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φннл π ¢ǊŀƴǎƳƛǎǎńƻ ŘŜ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ
ŎƭƛƴƛŎŀ ŜƴǘǊŜ ǇǊŜǎǘŀŘƻǊŜǎ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

9ƴǎƛƴƻ ŀƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ Ł ŦŀƳƝƭƛŀ ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φтм ς
!Ǿŀƭƛŀœńƻ ƛƴƛŎƛŀƭ Ŝ ǊŜŀǾŀƭƛŀœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ
/I/.ΦtLΦ/I/.Φпу π 9ƴǎƛƴƻψ9ŘǳŎŀœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ
Řŀ ŦŀƳƝƭƛŀύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ ±ŀƭƛŘŀœńƻ ŘŜ ŦłǊƳŀŎƻǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řŀ ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ ŘŜ ŦłǊƳŀŎƻǎ
ό/I/.ΦtLΦ/haC¢Φнл π tǊŜǇŀǊŀœńƻ Ŝ ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ
ŘŜ ƳŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
tŜŘƛŘƻ ŜŦŜǘǳŀŘƻǎ Ł CŀǊƳłŎƛŀ ǇŀǊŀ ǊŜǇƻǎƛœńƻ ŘŜ
ǎǘƻŎƪ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
tǊŜǇŀǊŀœńƻ ŘŜ ƳŜŘƛŘŀǎ ŘŜ ŜƳŜǊƎşƴŎƛŀ ό/ŀǊǊƻǎ ŘŜ
ŜƳŜǊƎşƴŎƛŀύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
wŜŀƭƛȊŀœńƻ ŘŜ ƳŜƛƻǎ ŎƻƳǇƭŜƳŜƴǘŀǊŜǎ ŘŜ
ŘƛŀƎƴƻǎǘƛŎƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ /ƻƴŦƛǊƳŀǊ ŀ ǘƻƳŀ Ŝκƻǳ ŀ ŀŘŜǎńƻ Ł ƳŜŘƛŎŀœńƻ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ aŜŎŀƴƛǎƳƻǎ ŘŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ŀƴǘƛ ǇƛŎŀŘŀ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ tǊŜŎŀǳœƿŜǎ ƴƻ ƳŀƴǳǎŜŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ŎƛǘƻǘƻȄƛŎƻǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

.ƭƻŎƻ hǇŜǊŀǘƽǊƛƻ

!ŘƳƛǎǎńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ

/ƛǊǳǊƎƛŀ ŘŜ ŀƳōǳƭŀǘƽǊƛƻ

CŀƭƘŀǎ ƴŀ ǘǊŀƴǎƳƛǎǎńƻ ŘŜ 
ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ŎƭƝƴƛŎŀ

¢ǊƻŎŀ ŘŜ ŘƻŜƴǘŜǎ ƴŀ ŀŘƳƛǎǎńƻ 

5ŀƴƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ ŘŜǾƛŘƻ ŀ ŦŀƭƘŀ 
ƴŀ ŀǾŀƭƛŀœńƻ όŦƝǎƛŎŀ Ŝκƻǳ 

ǇǎƛŎƻƭƻƎƛŎŀύ Řŀ ŎƻƴŘƛœńƻ Řƻ 
ŘƻŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǘǊƻŎŀ ŘŜ ŘƻŜƴǘŜǎ 

Ŝκƻǳ ŦŀƭƘŀ ƴƻ ŘƛŀƎƴƽǎǘƛŎƻ

!ǘǊŀǎƻǎ ƻǳ ƴńƻ ǊŜŀƭƛȊŀœńƻ Řŀǎ 
ŎƻƴǎǳƭǘŀǎκǘǊŀǘŀƳŜƴǘƻǎ

!ǘǊŀǎƻǎ ƻǳ ƴńƻ ǊŜŀƭƛȊŀœńƻ Řŀǎ 
ŎƛǊǳǊƎƛŀǎ

a!¢wL½ 59 wL{/h{ 
όƴńƻ ǇǊŜŜƴŎƘŜǊ  ŀǎ 

ŎŞƭǳƭŀǎ ǎƻƳōǊŜŀŘŀǎύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 9ƭŜǾŀŘƻκ 
aƻŘŜǊŀŘƻκ .ŀƛȄƻύtǊ
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ύ

LƳ
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Ŏǘ
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όLύ

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ wƛǎŎƻ 
όtȄLύ

tǊƻŎŜǎǎƻ 

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ !Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ 

/ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ 

tŀǊǘƛƭƘŀǊ κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ 
ŀƻ ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŀƴƻ ǇŀǊŀ ƻ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊ ƴŀ 
ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ ǘŜǊŀǇşǳǘƛŎŀ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ ǎŀǵŘŜ Ŝ 
ǎŜƎǳǊŀƴœŀ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ

tǊŜǎŎǊƛœńƻ Ŝ 
!ŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ ŘŜ 

¢ŜǊŀǇşǳǘƛŎŀ

!ǘƛǾƛŘŀŘŜ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ bńƻ 
9ŦƛŎŀȊκ 9ŦƛŎŀȊύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

/I¦/.ΦLatΦ/I¦/.Φппн                                        9ŘΦн  wŜǾΦм



/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 9ƭŜǾŀŘƻκ 
aƻŘŜǊŀŘƻκ .ŀƛȄƻύtǊ
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Ŏƛ

ŀ 
όt

ύ

LƳ
Ǉŀ
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όLύ

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ wƛǎŎƻ 
όtȄLύ

tǊƻŎŜǎǎƻ 

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ !Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ 

/ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ 

tŀǊǘƛƭƘŀǊ κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ 
ŀƻ ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ wŜǎƛŘǳŀƭ

!ǘƛǾƛŘŀŘŜ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ bńƻ 
9ŦƛŎŀȊκ 9ŦƛŎŀȊύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

9ƴǎƛƴƻ ŀƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ Ł ŦŀƳƝƭƛŀ ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φтм ς
!Ǿŀƭƛŀœńƻ ƛƴƛŎƛŀƭ Ŝ ǊŜŀǾŀƭƛŀœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ
/I/.ΦtLΦ/I/.Φпу π 9ƴǎƛƴƻψ9ŘǳŎŀœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ
Řŀ ŦŀƳƝƭƛŀύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ bƻǘŀ ŘŜ !ƭǘŀ ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φуп π bƻǘŀ ŘŜ ŀƭǘŀύ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
Dǳƛŀǎ ŘŜ Ŝƴǎƛƴƻ ŀƻ ŘƻŜƴǘŜ

5ƛǊŜƛǘƻǎ Řƻ 5ƻŜƴǘŜ Ŝ Řŀ CŀƳƝƭƛŀ
9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

wŜŎǳǎŀ ŘŜ ¢ǊŀǘŀƳŜƴǘƻ ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φсф π wŜŎǳǎŀ
ŘŜ ŀǎǎƛǎǘşƴŎƛŀΣ ŘƛǊŜǘƛǾŀ ŀƴǘŜŎƛǇŀŘŀ ŘŜ ǾƻƴǘŀŘŜ
όǘŜǎǘŀƳŜƴǘƻ Ǿƛǘŀƭύ Ŝ ǇǊƻŎǳǊŀœńƻ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎ ŘŜ
ǎŀǵŘŜύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ ¦ǘƛƭƛȊŀœńƻ ŀŘŜǉǳŀŘŀ ŘŜ 9tLϥǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ wƻǘŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻǎ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ CƻǊƳŀœńƻ Ŝ ǇŀǊǘƛƭƘŀ ŘŜ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ wŜǾƛǎńƻ ŀƴǳŀƭ Řŀǎ ŦǳƴœƿŜǎ ŀǘǊƛōǳƝŘŀǎκŘŜŦƛƴƛŘŀǎ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
aŀƴǳŀƛǎ ŘŜ ǇǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻǎ Ŝ ŎƻƴǘǊƻƭƻǎΣ ŘŜ ŀŎƻǊŘƻ
ŎƻƳ ƻǎ ǊŜǉǳƛǎƛǘƻǎ ƭŜƎŀƛǎ Ŝ ŀǎ ƴƻǊƳŀǎ ƛƴǘŜǊƴŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
[ŜǾŀƴǘŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜǎ Ŝ ǊŜǎǇŜǘƛǾŀ
ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŀƻ jǊƎńƻ ŘŜ DŜǎǘńƻ 

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

aŀƴǳŜƴǘŀœńƻΣ ŎŀƭƛōǊŀœńƻ Ŝ ƛƴǎǇŜœńƻ ŘŜ
ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ ǇŜǊƛƽŘƛŎŀ ό/I/.ΦtLΦ5!IΦмн π tƭŀƴƻ
ŘŜ ƎŜǎǘńƻ Řƻ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻ ƳŞŘƛŎƻΤ
/I/.ΦtLΦ5!IΦмп π /ƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻ ŘŜ
ƳƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ Ŝ ƳŜŘƛœńƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
[ŜǾŀƴǘŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜǎ Ŝ ǊŜǎǇŜǘƛǾŀ
ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŀƻ jǊƎńƻ ŘŜ DŜǎǘńƻ 

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ ǊƛǎŎƻ ŀƴǳŀƭ ŘŜ Ǉƻǎǘƻǎ ŘŜ ǘǊŀōŀƭƘƻ
ǇŜƭƻ {{I{¢

vǳŜŘŀ м о 9ƭŜǾŀŘƻ
#ǊŜŀǎ ǎƛƴŀƭƛȊŀŘŀǎ ŎƻƳ ǎƛƴŀƭŞǘƛŎŀ ŀŘŜǉǳŀŘŀ
ό/I¦/.ΦtLΦ/I¦/.Φсп π tǊŜǾŜƴœńƻ ŘŜ vǳŜŘŀǎύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
/ƽŘƛƎƻ ŘŜ /ƻƴŘǳǘŀ ;ǘƛŎŀ

{ŜƎǊŜƎŀœńƻ ŘŜ ŦǳƴœƿŜǎ
9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ {ŜƎǊŜƎŀœńƻ ŘŜ ŦǳƴœƿŜǎ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
tƻƭƝǘƛŎŀ ŘŜ {ŜƎǳǊŀƴœŀ Řŀ LƴŦƻǊƳŀœńƻ

wŜƎǳƭŀƳŜƴǘƻ DŜǊŀƭ ŘŜ tǊƻǘŜœńƻ 5ŀŘƻǎ
9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
{ƛǎǘŜƳŀ ŘŜ /ƻƴǘǊƻƭƻ LƴǘŜǊƴƻ Ŝ ŘŜ /ƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŘŜ
LǊǊŜƎǳƭŀǊƛŘŀŘŜǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

tǊƻŎŜǎǎƻ ŜǎǘŀƴŘŀǊŘƛȊŀŘƻ

!ǳŘƛǘƻǊƛŀǎ ǇŜǊƛƽŘƛŎŀǎ ŀƻǎ ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ όƛƴǘŜǊƴŀǎ
Ŝκƻǳ ŜȄǘŜǊƴŀǎύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

wŜǇƻǊǘŜ ŘŜ ƛƴŎƛŘŜƴǘŜǎ Ŝκƻǳ ŜǾŜƴǘƻǎ ŀŘǾŜǊǎƻǎ Ł
9ǉǳƛǇŀ ŘŜ DŜǎǘńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ

/ƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŘŜ ǊŜŀœƿŜǎ ŀŘǾŜǊǎŀǎ όLƴŦŀǊƳŜŘύ

/ƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŘŜ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻ ƴńƻ ǎŜƎǳǊƻ
όLƴŦŀǊƳŜŘύ

bƻǘƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ ŘƻŜƴœŀǎ ŀƭŜǊǘŀ όLƴǎǘƛǘǳǘƻ ǊƛŎŀǊŘƻ
WƻǊƎŜύ

bƻǘƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ ǇƛŎŀŘŀǎ ŘŜ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ ό5D{ύ

bƻǘƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ ǾƛƻƭşƴŎƛŀ ŎƻƴǘǊŀ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƛǎ ŘŜ
ǎŀǵŘŜ ό5D{ύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ
tǊƻƳƻǾŜǊ ǳƳŀ ŎǳƭǘǳǊŀ ƻǊƎŀƴƛȊŀŎƛƻƴŀƭ ƻǊƛŜƴǘŀŘŀ ǇŀǊŀ ƻ
ǊƛǎŎƻ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

tǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ ǎƻōǊŜ ŀ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ƛƴŜǉǳƛǾƻŎŀ Řƻ
ŘƻŜƴǘŜ

tǳƭǎŜƛǊŀ ŘŜ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ

!ǳŘƛǘƻǊƛŀǎ Ł ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ƛƴŜǉǳƛǾƻŎŀ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ

wŜƎƛǎǘƻ ŘŜ ƛƴŎƛŘŜƴǘŜǎ Ŝκƻǳ ŜǾŜƴǘƻǎ ŀŘǾŜǊǎƻǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

9ƴǘǊŜƎŀ ŘŜ ƴƻǘŀ ŘŜ ŘŞōƛǘƻ ŀƻ ŘƻŜƴǘŜ ǎŜƳǇǊŜ ǉǳŜ
ƴńƻ ǇŀƎŀ

/ǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Řŀ /L ƴΦȏ рмκнлнл π ¢ŀȄŀǎ
aƻŘŜǊŀŘƻǊŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

aƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ Řŀ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ ŀŘƛŎƛƻƴŀƭ
ƳŜƴǎŀƭƳŜƴǘŜ

/ƻƴǘǊƻƭƻ Řƻ ŎǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Řƻ ǊŜƎǳƭŀƳŜƴǘƻ ǇŀǊŀ ŀ
ǇǊƻŘǳœńƻ ŀŘƛŎƛƻƴŀƭΣ ǇŜƭŀ łǊŜŀ Řŀ ǇǊƻŘǳœńƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

!ǳŘƛǘƻǊƛŀǎ ǊŜŀƭƛȊŀŘŀǎ Ł ŎƻŘƛŦƛŎŀœńƻ Řƻǎ ŀǘƻǎ

{ŜƴǎƛōƛƭƛȊŀœńƻ ǇŀǊŀ ƻ ŎƻǊǊŜǘƻ Ŝ ǘƻǘŀƭ ǊŜƎƛǎǘƻ Řƻǎ
ŀǘƻǎ ǊŜŀƭƛȊŀŘƻǎ ŘŜ ŦƻǊƳŀ ŀ ǎŜǊ ŦŜƛǘŀ ŎƻƴŦƻǊƳŜ ŀ
ŎƻŘƛŦƛŎŀœńƻ

!ƴłƭƛǎŜ Řƻǎ ŘŜǎǾƛƻǎ ƻŎƻǊǊƛŘƻǎ ŜƴǘǊŜ ŀ ǇǊƻŘǳœńƻ
ǊŜƎƛǎǘŀŘŀ Ŝ ŀ ƻǊœŀƳŜƴǘŀŘŀ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

tŜǊŘŀ ŘŜ ǊŜŎŜƛǘŀǎΣ ǊŜŘǳœńƻ ŘŜ 
ǇǊƻǾŜƛǘƻǎ ƻǳ ŀŎǊŞǎŎƛƳƻ ŘŜ 

Ŏǳǎǘƻǎ Řƻ /I¦/.

!ƭǘŀ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ

DŜǎǘńƻ Řƻǎ tǊƻŎŜǎǎƻǎ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ ŞǘƛŎŀ 
ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭ Ŝ ǇŜǎǎƻŀƭ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ 
ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻ Ŝ Řŀ 

ŎƻƴŦƻǊƳƛŘŀŘŜ ƻǇŜǊŀŎƛƻƴŀƭ Řƻǎ 
ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ

DŜǎǘńƻ ŘŜ wŜŎǳǊǎƻǎ 
IǳƳŀƴƻǎ ƴƻ {ŜǊǾƛœƻ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ 
ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻΣ ǇƻǊ 

ŀǳǎşƴŎƛŀ Ŝκƻǳ ƛƴǎǳŦƛŎƛşƴŎƛŀ ŘŜ 
ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ Ŝκƻǳ 

ǉǳŀƭƛŦƛŎŀœƿŜǎκŀǇǘƛŘƿŜǎ 
ŦǳƴŎƛƻƴŀƛǎ ƛƴǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜǎ

DŜǎǘńƻ ŘŜ 9ǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ 
ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻΣ ǇƻǊ 

ǊŜŎǳǊǎƻǎ ǘŞŎƴƛŎƻǎ ƛƴǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜǎ 
ƻǳ ƴńƻ ŦǳƴŎƛƻƴŀƛǎ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ ǎŀǵŘŜ Ŝ 
ǎŜƎǳǊŀƴœŀ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ

/I¦/.ΦLatΦ/I¦/.Φппн                                        9ŘΦн  wŜǾΦм



/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 9ƭŜǾŀŘƻκ 
aƻŘŜǊŀŘƻκ .ŀƛȄƻύtǊ
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Ŏǘ
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όLύ

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ wƛǎŎƻ 
όtȄLύ

tǊƻŎŜǎǎƻ 

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ !Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ 

/ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ 

tŀǊǘƛƭƘŀǊ κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ 
ŀƻ ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ wŜǎƛŘǳŀƭ

!ǘƛǾƛŘŀŘŜ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ bńƻ 
9ŦƛŎŀȊκ 9ŦƛŎŀȊύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

/ƻƴǘǊƻƭƻ Řƻǎ ŜȄŀƳŜǎ ǊŜŀƭƛȊŀŘƻǎ ƴƻ ŜȄǘŜǊƛƻǊ

!ƴłƭƛǎŜ Řŀ ŎŀǇŀŎƛŘŀŘŜ ƛƴǎǘŀƭŀŘŀ Ŝ ǘŜƳǇƻǎ ŘŜ
ŜǎǇŜǊŀ ǇƻǊ ŜȄŀƳŜǎ

!ƴłƭƛǎŜ Řŀ ǘŀȄŀ ŘŜ ǳǘƛƭƛȊŀœńƻ Řƻǎ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ

9ȄƛǎǘşƴŎƛŀ ŘŜ ŎƛǊŎǳƛǘƻǎ ǇŀǊŀ ŀ ŜƳƛǎǎńƻ ŘŜ ǘŜǊƳƻǎ
ŘŜ ǊŜǎǇƻƴǎŀōƛƭƛŘŀŘŜ ŎƻƳ ǾłǊƛƻǎ ƴƛǾŜƛǎ ŘŜ
ŀǳǘƻǊƛȊŀœƿŜǎ 

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

aƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ Řŀǎ ǘǊŀƴǎŦŜǊşƴŎƛŀǎ Ŝ Ŝ Řŀ ŜƳƛǎǎńƻ
ŘŜ ǾŀƭŜǎ ŎƛǊǳǊƎƛŎƻǎ

wŜŀƭƛȊŀœńƻ ŘŜ ŀǳŘƛǘƻǊƛŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

¢ƻŘƻ Ŝ ǉǳŀƭǉǳŜǊ ǊŜŎƛōƻ ŀƴǳƭŀŘƻΣ ŘŜǾŜǊł
ŀǇǊŜǎŜƴǘŀǊ ǳƳŀ ƧǳǎǘƛŦƛŎŀœńƻ ǇƻǊ ŜǎŎǊƛǘƻ Řƻ
ǊŜǎǇƻƴǎłǾŜƭ ƳłȄƛƳƻ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻ ŀ ǉǳŜ ƻ
ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊ ǇŜǊǘŜƴŎŜ

hōǊƛƎŀǘƻǊƛŜŘŀŘŜ ŘŜ ǘƻŘƻǎ ƻǎ ŘƻŎǳƳŜƴǘƻǎ
ŜƳƛǘƛŘƻǎΣ ǊŜƭŀŎƛƻƴŀŘƻǎ ŎƻƳ ŀ ŎƻōǊŀƴœŀ ŘŜ ǘŀȄŀǎ
ƳƻŘŜǊŀŘƻǊŀǎΣ ƴƻƳŜŀŘŀƳŜƴǘŜΣ ƴƻǘŀ ŘŜ ŘŞōƛǘƻ Ŝ
ǊŜŎƛōƻΣ ǎŜƧŀƳ ƛƴŜǉǳƛǾƻŎŀƳŜƴǘŜ ŀǎǎƛƴŀŘƻǎ όƴƻƳŜ Ŝ
ƴΦȏ ƳŜŎŀƴƻƎǊłŦƛŎƻύ ǇƻǊ ǉǳŜƳ ƻǎ ŜƳƛǘŜ

bƻǎ ǇŀƎŀƳŜƴǘƻǎ ŜŦŜŎǘǳŀŘƻǎ ǇƻǊ ¢t! όƳǳƭǘƛōŀƴŎƻύ
ŘŜǾŜƳ ǎŜǊ ƛƴŜǉǳƛǾƻŎŀƳŜƴǘŜ ŀǎǎƻŎƛŀŘƻǎ ŀ ŎŀŘŀ
ǘŀƭńƻΣ ƻ ƴΦȏ Řƻǎ ǊŜŎƛōƻǎ ǉǳŜ ƻǊƛƎƛƴŀǊŀƳ ƻ
ǇŀƎŀƳŜƴǘƻ ŜƳ Ŏŀǳǎŀ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

9ǎǇƽƭƛƻǎ ό /I/.ΦtLΦ/I/.Φом π wŜƎǳƭŀƳŜƴǘƻ ǎƻōǊŜ
ǇŜǊǘŜƴŎŜǎ Ŝ ŜǎǇƽƭƛƻǎύ

tŜǊŘƛŘƻǎ Ŝ ŀŎƘŀŘƻǎ ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φмпр π tŜǊŘƛŘƻǎ
Ŝ ŀŎƘŀŘƻǎύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

/ƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ ǎǘƻŎƪǎ ŘŜ ŎƻƴǎǳƳƝǾŜƛǎ Ŝ ƳŀǘŜǊƛŀƭ
ŎƭƝƴƛŎƻ

!ǊƳŀȊŞƴǎ ŀǾŀƴœŀŘƻǎ

!ǳŘƛǘƻǊƛŀǎ ǇŜǊƛƽŘƛŎŀǎ Łǎ ŜȄƛǎǘşƴŎƛŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
!ǳŘƛǘƻǊƛŀΣ ŘŜ ŦƻǊƳŀ ŀ ŀŦŜǊƛǊ ƻ ǊŜƎƛǎǘƻ ƛƴŦƻǊƳłǘƛŎƻ
ŎƻƳ ƻǎ ǊŜƎƛǎǘƻǎ ƴƻ ǇǊƻŎŜǎǎƻ ŎƭƝƴƛŎƻ Ŝ ŀǎ ŘƛǾŜǊǎŀǎ
ŀǇƭƛŎŀœƿŜǎ ƛƴŦƻǊƳłǘƛŎŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

5ŜŦƛƴƛœńƻ ŘŜ ƴƛǾŜƛǎ ŘŜ ŀŎŜǎǎƻ ŀƻ ǇǊƻŎŜǎǎƻ Řƻ
ǇǊƻŎŜǎǎƻ ŎƭƛƴƛŎƻ Ŝ ŀŎŜǎǎƻ ŀ ŀǇƭƛŎŀœƿŜǎ ŦŜƛǘŀ ŀǘǊŀǾŞǎ
ŘŜ ǇŜǊŦƛǎ ŘŜ ǳǘƛƭƛȊŀŘƻǊ

{ŜƴǎƛōƛƭƛȊŀœńƻ Řƻǎ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ ǇŀǊŀ ƻ
ŎǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Řƻ ǎƛƎƛƭƻ ǇƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭ

tǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ ǎƻōǊŜ ŀ ǇǊƻǘŜœńƻ ŘŜ ŘŀŘƻǎ

!ǳŘƛǘƻǊƛŀ ŀƻǎ ŀŎŜǎǎƻǎ Řƻ ǇǊƻŎŜǎǎƻ ŎƭƛƴƛŎƻ

[ƛǎǘŀ ŦƻǊƳŀƭ Řŀǎ ŀƎşƴŎƛŀǎ ŦǳƴŜǊłǊƛŀǎ ŀ ŎƻƴǘŀŎǘŀǊΣ
ŎƻƳ ǊŜƎƛǎǘƻ ŘŜ ǉǳŜƳ ŦŜȊ ƻ ŎƻƴǘŀŎǘƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
aƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ Řŀǎ ƭƛǎǘŀǎ ŘŜ ŜǎǇŜǊŀ

!ǳŘƛǘƻǊƛŀǎ Łǎ ƭƛǎǘŀǎ ŘŜ ŜǎǇŜǊŀ
9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

CƛƴŀƴŎƛŀƳŜƴǘƻǎ ǇŀǊŀ ŎƻƴƎǊŜǎǎƻǎ ǎńƻ ŘŜǾƛŘŀƳŜƴǘŜ
ǊŜƎƛǎǘŀŘƻǎ Ƨǳƴǘƻ Řƻ LƴŦŀǊƳŜŘ

wŜƭŀǘƽǊƛƻ ŎƻƳ ƻǎ ƳŀƛƻǊŜǎ ǇǊŜǎŎǊƛǘƻǊŜǎ ŘŜ
ƳŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻǎ Ŝ ǉǳŀƛǎΤ

! ŜƴǘǊŀŘŀ ŘŜ ƴƻǾƻǎ ƳŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻǎ Ş ŀǾŀƭƛŀŘŀ ǇŜƭŀ
/C¢

wŜƎǳƭŀƳŜƴǘƻ ŘŜ CŀǊƳłŎƛŀ Ŝ ¢ŜǊŀǇşǳǘƛŎŀ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

wŜƎǳƭŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ǘǊŀƴǎǇƻǊǘŜ ŘŜ ŘƻŜƴǘŜǎ
ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φммл π ¢ǊŀƴǎŦŜǊşƴŎƛŀ Ŝ ǘǊŀƴǎǇƻǊǘŜ
ŘŜ ŘƻŜƴǘŜǎύ

wŜƎǊŀǎ ŘŜ ǎŜƭŜœńƻ ŘŜ ǘǊŀƴǎǇƻǊǘŀŘƻǊŜǎ
ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φмп π {ŜƭŜœńƻ ŎƻǊǇƻǊŀœƿŜǎ ŘŜ
ōƻƳōŜƛǊƻǎ ǇŀǊŀ ǘǊŀƴǎǇƻǊǘŜ ŘŜ ŘƻŜƴǘŜǎύ

/ŀŘŜǊƴƻ ŘŜ ŜƴŎŀǊƎƻǎ Řƻǎ ŎƻƴŎǳǊǎƻǎ ǇǵōƭƛŎƻǎ
ŎǊƛǘŞǊƛƻǎ ǉǳŜ ǇǊƻƝōŀƳ ǉǳŀƛǎǉǳŜǊ ŎƻƴŦƭƛǘƻǎ ŘŜ
ƛƴǘŜǊŜǎǎŜ Řŀǎ ŜƳǇǊŜǎŀǎ ŎƻƴǘǊŀǘŀŘŀǎ ŦŀŎŜ ŀƻǎ
ǎŜǊǾƛœƻǎ ŀ ǇǊŜǎǘŀǊ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ bƻǘƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ ƛƴŎƛŘŜƴǘŜǎ Ŝ ŜǾŜƴǘƻǎ ŀŘǾŜǊǎƻǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ bƻǘƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ ƛƴŎƛŘŜƴǘŜǎ Ŝ ŜǾŜƴǘƻǎ ŀŘǾŜǊǎƻǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

aƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ ǎŜƳŜǎǘǊŀƭ ŘŜ ŀŎŜǎǎƻǎ ŀƻǎ ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ
ŎƭƝƴƛŎƻǎΣ ǾŀƭƛŘŀƴŘƻ ǉǳŜƳ ŀŎŜŘŜ Ŝ ǉǳŀƴŘƻ όŘŀǘŀǎΣ
ƘƻǊłǊƛƻǎ Ŝ ǘŜƳǇƻǎύ

wŜǎǘǊƛœƿŜǎ ǇŀǊŀƳŜǘǊƛȊŀŘŀǎ ƴƻ ŀŎŜǎǎƻ ŀ ǎƛǎǘŜƳŀǎ Ŝ
Ǉŀǎǘŀǎ ŘŜ ǊŜŘŜ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
wŜǎǘǊƛœƿŜǎ ǇŀǊŀƳŜǘǊƛȊŀŘŀǎ ƴƻ ŀŎŜǎǎƻ ŀ ǎƛǎǘŜƳŀǎ Ŝ
Ǉŀǎǘŀǎ ŘŜ ǊŜŘŜ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

wŜǎǘǊƛœƿŜǎ ǇŀǊŀƳŜǘǊƛȊŀŘŀǎ ƴƻ ŀŎŜǎǎƻ ŀ ǎƛǎǘŜƳŀǎ Ŝ
Ǉŀǎǘŀǎ ŘŜ ǊŜŘŜ

tǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ ŘŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ ŀŎŜǎǎƻ ǇƻǊ ƴƝǾŜƛǎ ŘŜ
ŀǳǘƻǊƛȊŀœńƻ ό/I/.ΦtLΦ/I/.ΦммΣ /I/.ΦtLΦ/I/.Φннрύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

.ŀƛȄƻ

DŜǎǘńƻ Řƻ {ŜǊǾƛœƻ

5ŜǎǾƛƻ ŘŜ ŀǘƛǾƻǎ

CŀǾƻǊŜŎƛƳŜƴǘƻ ŘŜ ǘŜǊŎŜƛǊƻǎ Ŝ 
ǾŀƴǘŀƎŜƳ ǇŀǘǊƛƳƻƴƛŀƭ Řƻǎ 

ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ

LƴŜŦƛŎƛşƴŎƛŀ Ŝκƻǳ ƛƴŀŘŜǉǳŀœńƻ 
Řƻ ǘǊŀƴǎǇƻǊǘŜ ŘŜ ŘƻŜƴǘŜǎ

CŀƭƘŀǎ ƴŀ ŎƻƴŦƛŘŜƴŎƛŀƭƛŘŀŘŜ Řŀ 
ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ

DŜǎǘńƻ ŘŜ !ǘƛǾƛŘŀŘŜǎ 
¢ǊŀƴǎǾŜǊǎŀƛǎ Łǎ łǊŜŀǎ 

ŎƭƝƴƛŎŀǎ

/I¦/.ΦLatΦ/I¦/.Φппн                                        9ŘΦн  wŜǾΦм



5ŀǘŀΥ лфκлнκнлнн

9ƭŀōƻǊŀŘƻ ǇƻǊΥ !ƴŀ tŀǳƭŀ {ŜǊǊŀ

!ǇǊƻǾŀŘƻ ǇƻǊΥ
wƻǎŀ .ŀƭƭŜǎǘŜǊƻǎ
[ǳǊŘŜǎ aƻǊŜƛǊŀ

{ŜǊǾƛœƻΥ ¦ǊƎşƴŎƛŀ

9ŦƛŎŀȊ
bńƻ 9ŦƛŎŀȊ
LƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řƻ ƴƻƳŜ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ ǇŀǊŀ ŀ Ŏƻƴǎǳƭǘŀ
ό/I/.Φt[Φ/I/.Φлп π LŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ƛƴŜǉǳƝǾƻŎŀ Řƻ
ŘƻŜƴǘŜύ

bńƻ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ /ƻƴŦƛǊƳŀǊ ŘŀŘƻǎ {hbIh 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
!ƎƛƭƛȊŀǊ ŀ ǇǊƻƎǊŀƳŀœńƻ Ŝ ƻǎ ŎƛǊŎǳƛǘƻǎ Řƻǎ ŘƻŜƴǘŜǎΣ
ŘŜ ŦƻǊƳŀ ŀ ŘƛƳƛƴǳƛǊ ƻǎ ǘŜƳǇƻǎ ŘŜ ŜǎǇŜǊŀ Ŝ ŀǎ Ŧŀƭǘŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ /ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řƻ ƴƻƳŜ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

tƻǎǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŘŜ ŘƛǎǎŜƳƛƴŀœńƻ 
ŘŜ ƛƴŦŜœƿŜǎ ƴƻǎ ǎŜǊǾƛœƻǎ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
5ƛƳƛƴǳƛœńƻ Řŀ ƭƻǘŀœńƻ Řŀ ǎŀƭŀ ŘŜ ŜǎǇŜǊŀΣ ŎƻƭƻŎŀœńƻ
ŘŜ ǎƛƴŀƭŞǘƛŎŀ ǇŀǊŀ ŘƛǎǘŀƴŎƛŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ǎŜƎǳǊŀƴœŀΣ
ǳǎƻ ŘŜ ƳłǎŎŀǊŀ Ŝ ŘŜǎƛƴŦŜœńƻ Řŀǎ ƳńƻǎΦ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
/ƘŀƳŀŘŀ ǇŀǊŀ ŀ Ŏƻƴǎǳƭǘŀ
ŜƴŦŜǊƳŀƎŜƳκƳŞŘƛŎŀκǘǊŀǘŀƳŜƴǘƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
ό/I/.Φt[Φ/I/.Φлп π LŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ƛƴŜǉǳƝǾƻŎŀ Řƻ
ŘƻŜƴǘŜύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
±ŀƭƛŘŀœńƻ Řƻǎ ǊŜƎƛǎǘƻǎ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ όŜȄŀƳŜǎΣ
ƘƛǎǘƽǊƛŎƻΧύ ƴŀ Ŏƻƴǎǳƭǘŀ ƳŞŘƛŎŀ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ !ǳŘƛǘƻǊƛŀ ŀƻ ŎƻǇƛŀǊ ŎƻƭŀǊ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ wŜǉǳƛǎƛœńƻ ŘŜ a/5¢ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

9ƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ ƴŀ  ŀǾŀƭƛŀœńƻ 
ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φоу π tŀǊǘƛŎƛǇŀœńƻ Řƻ ǳǘŜƴǘŜ Ŝ ƻǳ Řŀ 
ŦŀƳƝƭƛŀ ƴƻǎ ŎǳƛŘŀŘƻǎ ǇǊŜǎǘŀŘƻǎΣ ǊŜǎǇŜƛǘŀƴŘƻ  
ǾŀƭƻǊŜǎ Ŝ ŎǊŜƴœŀǎ ǇŜǎǎƻŀƛǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
tǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ ŘŜ Řƻ tƭŀƴƻ ŘŜ /ǳƛŘŀŘƻǎ 
ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φтл π tƭŀƴƻ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
!ƎƛƭƛȊŀǊ ŀ ǇǊƻƎǊŀƳŀœńƻ Ŝ ƻǎ ŎƛǊŎǳƛǘƻǎ Řƻǎ ŘƻŜƴǘŜǎΣ
ŘŜ ŦƻǊƳŀ ŀ ŘƛƳƛƴǳƛǊ ƻǎ ǘŜƳǇƻǎ ŘŜ ŜǎǇŜǊŀ Ŝ ŀǎ Ŧŀƭǘŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ
!ŎǘƛǾŀœńƻ Řƻ Ǉƭŀƴƻ ŎƻƴǘƛƴƎşƴŎƛŀ κ ŜƴŎŀƳƛƴƘŀƳŜƴǘƻ Řƻ
ŘƻŜƴǘŜ ǇŀǊŀ ŀ ŜǎǇŜŎƛŀƭƛŘŀŘŜ Řŀ ǉǳŜƛȄŀ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀŘŀ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
!ƎƛƭƛȊŀǊ ŀ ǇǊƻƎǊŀƳŀœńƻ Ŝ ƻǎ ŎƛǊŎǳƛǘƻǎ Řƻǎ ŘƻŜƴǘŜǎΣ
ŘŜ ŦƻǊƳŀ ŀ ŘƛƳƛƴǳƛǊ ŀǎ Ŧŀƭǘŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
!ƎƛƭƛȊŀǊ ŀ ǇǊƻƎǊŀƳŀœńƻ Ŝ ƻǎ ŎƛǊŎǳƛǘƻǎ Řƻǎ ŘƻŜƴǘŜǎΣ
ŘŜ ŦƻǊƳŀ ŀ ŘƛƳƛƴǳƛǊ ƻǎ ǘŜƳǇƻǎ ŘŜ ŜǎǇŜǊŀ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řŀ ǇŜǊŎŜœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜΣ ǊŜƭŀǘƛǾŀƳŜƴǘŜ
Ł ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ǘǊŀƴǎƳƛǘƛŘŀ Ŝκƻǳ ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ Řŀ
ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ŀ ŀŎƻƳǇŀƴƘŀƴǘŜǎ ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φннл π
¢ǊŀƴǎƳƛǎǎńƻ ŘŜ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ŎƭƛƴƛŎŀ ŜƴǘǊŜ
ǇǊŜǎǘŀŘƻǊŜǎ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ
aŜƭƘƻǊƛŀ κ tǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭ ŘŜǾŜ ŘŜ ƛǊ ŀƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ
ŀŎƻƳǇŀƴƘŀƴǘŜ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

9ƴǎƛƴƻ ŀƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ Ł ŦŀƳƝƭƛŀ ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φтм ς
!Ǿŀƭƛŀœńƻ ƛƴƛŎƛŀƭ Ŝ ǊŜŀǾŀƭƛŀœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ
/I/.ΦtLΦ/I/.Φпу π 9ƴǎƛƴƻψ9ŘǳŎŀœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ
Řŀ ŦŀƳƝƭƛŀύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
9ƴǎƛƴƻ ŀƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ Ł ŦŀƳƝƭƛŀ /I/.ΦtLΦ/I/.Φпу π
9ƴǎƛƴƻψ9ŘǳŎŀœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ Řŀ ŦŀƳƝƭƛŀύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

/ƘŀƳŀŘŀ ǇŀǊŀ ŀ Ŏƻƴǎǳƭǘŀ
ŜƴŦŜǊƳŀƎŜƳκƳŞŘƛŎŀκǘǊŀǘŀƳŜƴǘƻ

/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řŀ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ
ό/I¦/.Φt[Φ/I¦/.Φлпύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
±ŀƭƛŘŀœńƻ Řƻ ƴƻƳŜ Řƻ ŘƻŜƴǘŜΣ ƛƴ ƭƻŎƻ
ό/I¦/.Φt[Φ/I¦/.Φлпύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
tǊŜŎŀǳœƿŜǎ ōłǎƛŎŀǎ ŜƳ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ ƛƴŦŜœńƻ
ό/I¦/.ΦtLΦ/ha/LΦмсύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ CƻǊƳŀœńƻ κ ŜƴǘǊŀŘŀ ŘŜ ƴƻǾƻǎ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
tǊŜŎŀǳœƿŜǎ ōłǎƛŎŀǎ ŜƳ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ ƛƴŦŜœńƻ
ό/I¦/.ΦtLΦ/ha/LΦмсύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ CƻǊƳŀœńƻ κ ŜƴǘǊŀŘŀ ŘŜ ƴƻǾƻǎ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

5ƻŜƴǘŜ ƻǳ ƻǳǘǊƻ ǇǊŜǎǘŀŘƻǊ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎ ƴŀ
ŀǾŀƭƛŀœńƻ Řƻǎ ǊŜƎƛǎǘƻǎ ŘŜ ǇǊŜǎǘŀœńƻ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎ Ŝ
Řŀ ǊŜǎǇŜǘƛǾŀ ǇǊŜǎǘŀœńƻ 

/ƻƴǎŜƴǘƛƳŜƴǘƻ LƴŦƻǊƳŀŘƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ aŀƛǎ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻκŜƴǎƛƴƻ ŀƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ ǇǊŜǎǘŀŘƻǊ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ 
wŜǎƛŘǳŀƭ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ 

!Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ 
κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ 

κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ 
wƛǎŎƻ όtȄLύ

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 
9ƭŜǾŀŘƻκ 

aƻŘŜǊŀŘƻκ 

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ
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!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ 
ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ 
bńƻ 9ŦƛŎŀȊκ 

9ŦƛŎŀȊύ

¢ǊƻŎŀ ŘŜ ŘƻŜƴǘŜǎ ƴŀ ŀŘƳƛǎǎńƻ 

!ǘǊŀǎƻǎ ƻǳ ƴńƻ ǊŜŀƭƛȊŀœńƻ Řŀǎ 
ŎƻƴǎǳƭǘŀǎκǘǊŀǘŀƳŜƴǘƻǎ

5ŀƴƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ ŘŜǾƛŘƻ ŀ ŦŀƭƘŀ 
ƴŀ ŀǾŀƭƛŀœńƻ όŦƝǎƛŎŀ Ŝκƻǳ 

ǇǎƛŎƻƭƻƎƛŎŀύ Řŀ ŎƻƴŘƛœńƻ Řƻ 
ŘƻŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǘǊƻŎŀ ŘŜ ŘƻŜƴǘŜǎ 

Ŝκƻǳ ŦŀƭƘŀ ƴƻ ŘƛŀƎƴƽǎǘƛŎƻ

!ǳƳŜƴǘƻ Řƻǎ ǘŜƳǇƻǎ ŘŜ 
ŜǎǇŜǊŀ ƴŀ ǳǊƎşƴŎƛŀ π 

LƴŎǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Řŀ ¢ǊƛŀƎŜƳ ŘŜ 
aŀƴŎƘŜǎǘŜǊ

CŀƭƘŀǎ ƴŀ ǘǊŀƴǎƳƛǎǎńƻ ŘŜ 
ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ŎƭƝƴƛŎŀ

5ŀƴƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ ŘŜǾƛŘƻ ŀ ŦŀƭƘŀ 
ƴŀ ǇǊŜǎǘŀœńƻ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎ

tǊƻŎŜǎǎƻ 

¦ǊƎşƴŎƛŀ

!ǘƛǾƛŘŀŘŜ

!ŘƳƛǎǎńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ

!ǾŀƭƛŀœńƻΣ Ǉƭŀƴƻ ŘŜ 
ŎǳƛŘŀŘƻǎ Ŝ ǊŜŀǾŀƭƛŀœńƻ Řƻ 

ŘƻŜƴǘŜ

tǊŜǎǘŀœńƻ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎ

a!¢wL½ 59 wL{/h{ 
όƴńƻ ǇǊŜŜƴŎƘŜǊ  ŀǎ 

ŎŞƭǳƭŀǎ ǎƻƳōǊŜŀŘŀǎύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

/I¦/.ΦLatΦ/I¦/.Φппн                                        9ŘΦн  wŜǾΦм



5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ 
wŜǎƛŘǳŀƭ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ 

!Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ 
κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ 

κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ 
wƛǎŎƻ όtȄLύ

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 
9ƭŜǾŀŘƻκ 

aƻŘŜǊŀŘƻκ 

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ
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!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ 
ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ 
bńƻ 9ŦƛŎŀȊκ 

9ŦƛŎŀȊύ

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
tŜŘƛŘƻ ŜŦŜǘǳŀŘƻǎ Ł [ƻƎƛǎǘƛŎŀ IƻǎǇƛǘŀƭŀǊ π ǊŜǇƻǎƛœńƻ
ǇƻǊ ƴƛǾŜƛǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
tǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ ŘŜ !Ǿŀƭƛŀœńƻ Ŝ wŜŀǾŀƭƛŀœńƻ Řƻ
ŘƻŜƴǘŜ ό/I¦/.ΦtLΦ/I¦/.Φтмύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
/ƘŜŎƪƭƛǎǘ ŘŜ ǇǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ ŘŜ ŀƭǘƻ ǊƛǎŎƻ
ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φмрсύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

9ŘǳŎŀœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ Řŀ ŦŀƳƝƭƛŀ ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φпуύ

5ƛǊŜƛǘƻǎ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ Řŀ ŦŀƳƝƭƛŀ 
ό/I¦/.ΦD¦L!Φ/I¦/.Φлоύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ ±ŀƭƛŘŀœńƻ ŘŜ ŦłǊƳŀŎƻǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řŀ ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ ŘŜ ŦłǊƳŀŎƻǎ
ό/I/.ΦtLΦ/haC¢Φнлύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
tŜŘƛŘƻ ŜŦŜǘǳŀŘƻǎ Ł CŀǊƳłŎƛŀ ǇŀǊŀ ǊŜǇƻǎƛœńƻ ŘŜ
ǎǘƻŎƪ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ aŀƛǎ ŜŦƛŎŀȊκ Ƴŀƛǎ ǳƳŀ ǇƛȄŜǎ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
tǊŜǇŀǊŀœńƻ ŘŜ ƳŜŘƛŘŀǎ ŘŜ ŜƳŜǊƎşƴŎƛŀ ό/ŀǊǊƻǎ ŘŜ
ŜƳŜǊƎşƴŎƛŀύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
wŜŀƭƛȊŀœńƻ ŘŜ ƳŜƛƻǎ ŎƻƳǇƭŜƳŜƴǘŀǊŜǎ ŘŜ
ŘƛŀƎƴƻǎǘƛŎƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ /ƻƴŦƛǊƳŀǊ ŀ ǘƻƳŀ Ŝκƻǳ ŀ ŀŘŜǎńƻ Ł ƳŜŘƛŎŀœńƻ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ aŜŎŀƴƛǎƳƻǎ ŘŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ŀƴǘƛ ǇƛŎŀŘŀ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ CƻǊƳŀœńƻ 

м о 9ƭŜǾŀŘƻ tǊŜŎŀǳœƿŜǎ ƴƻ ƳŀƴǳǎŜŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ŎƛǘƻǘƻȄƛŎƻǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ aŜŎŀƴƛǎƳƻǎ ŘŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ŀƴǘƛ ǇƛŎŀŘŀ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

aŜŘƛŘŀǎ ŘŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƛƳǇƭŜƳŜƴǘŀŘŀǎ ό{ŜǊƎǳǊŀƴœŀǎ 
Řƻ ƘƻǎǇƛǘŀƭΣ ōƻǘƿŜǎ ŘŜ ǇŃƴƛŎƻΣ ŀŎǊƝƭƛŎƻǎΣ 
hōǎŜǊǾŀǘƽǊƛƻ bŀŎƛƻƴŀƭ ŘŜ ǾƛƻƭşƴŎƛŀ ŎƻƴǘǊŀ 
tǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƛǎύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ 9ƴǎƛƴƻ ŀƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ Ł ŦŀƳƝƭƛŀ ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φпуύ 9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ bƻǘŀ ŘŜ !ƭǘŀ ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φупύ 9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ
Dǳƛŀǎ ŘŜ Ŝƴǎƛƴƻ ŀƻ ŘƻŜƴǘŜ

5ƛǊŜƛǘƻǎ Řƻ 5ƻŜƴǘŜ Ŝ Řŀ CŀƳƝƭƛŀ
9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ wŜŎǳǎŀ ŘŜ ¢ǊŀǘŀƳŜƴǘƻ ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φсфύ 9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ ¦ǘƛƭƛȊŀœńƻ ŀŘŜǉǳŀŘŀ ŘŜ 9tLϥǎ 9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ wƻǘŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻǎ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ 9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ

о о 9ȄǘǊŜƳƻ CƻǊƳŀœńƻ Ŝ ǇŀǊǘƛƭƘŀ ŘŜ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻǎ 9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ
aŀƴǳŀƛǎ ŘŜ ǇǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻǎ Ŝ ŎƻƴǘǊƻƭƻǎΣ ŘŜ ŀŎƻǊŘƻ
ŎƻƳ ƻǎ ǊŜǉǳƛǎƛǘƻǎ ƭŜƎŀƛǎ Ŝ ŀǎ ƴƻǊƳŀǎ ƛƴǘŜǊƴŀǎ

9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
[ŜǾŀƴǘŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜǎ Ŝ ǊŜǎǇŜǘƛǾŀ
ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŀƻ jǊƎńƻ ŘŜ DŜǎǘńƻ 

aŀƛǎ ƳŜƛƻǎ ƛƴŦƻǊƳŀǘƛŎƻǎ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
[ŜǾŀƴǘŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜǎ Ŝ ǊŜǎǇŜǘƛǾŀ
ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŀƻ jǊƎńƻ ŘŜ DŜǎǘńƻ 

aŀƛǎ ƳŜƛƻǎ ƛƴŦƻǊƳŀǘƛŎƻǎ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
aŀƴǳŜƴǘŀœńƻΣ ŎŀƭƛōǊŀœńƻ Ŝ ƛƴǎǇŜœńƻ ŘŜ
ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ ǇŜǊƛƽŘƛŎŀ ό/I¦/.ΦtLΦ5!IΦмпύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ aŀƛǎ ǾǾŜȊŜǎ ŀƻ ŀƴƻ 

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ ǊƛǎŎƻ ŀƴǳŀƭ ŘŜ Ǉƻǎǘƻǎ ŘŜ ǘǊŀōŀƭƘƻ
ǇŜƭƻ {{I{¢

vǳŜŘŀ н н 9ƭŜǾŀŘƻ
#ǊŜŀǎ ǎƛƴŀƭƛȊŀŘŀǎ ŎƻƳ ǎƛƴŀƭŞǘƛŎŀ ŀŘŜǉǳŀŘŀ
ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φнлпύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
/ƽŘƛƎƻ ŘŜ /ƻƴŘǳǘŀ ;ǘƛŎŀ

{ŜƎǊŜƎŀœńƻ ŘŜ ŦǳƴœƿŜǎ
9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
tƻƭƝǘƛŎŀ ŘŜ {ŜƎǳǊŀƴœŀ Řŀ LƴŦƻǊƳŀœńƻ

wŜƎǳƭŀƳŜƴǘƻ DŜǊŀƭ ŘŜ tǊƻǘŜœńƻ 5ŀŘƻǎ
9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
{ƛǎǘŜƳŀ ŘŜ /ƻƴǘǊƻƭƻ LƴǘŜǊƴƻ Ŝ ŘŜ /ƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŘŜ
LǊǊŜƎǳƭŀǊƛŘŀŘŜǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ 
ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻΣ ǇƻǊ 

ŀǳǎşƴŎƛŀ Ŝκƻǳ ƛƴǎǳŦƛŎƛşƴŎƛŀ ŘŜ 
ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ Ŝκƻǳ 

ǉǳŀƭƛŦƛŎŀœƿŜǎκŀǇǘƛŘƿŜǎ 
ŦǳƴŎƛƻƴŀƛǎ ƛƴǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜǎ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ 
ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻΣ ǇƻǊ 

ǊŜŎǳǊǎƻǎ ǘŞŎƴƛŎƻǎ ƛƴǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜǎ 
ƻǳ ƴńƻ ŦǳƴŎƛƻƴŀƛǎ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ ŞǘƛŎŀ 
ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭ Ŝ ǇŜǎǎƻŀƭ

5ŀƴƻ ǇŀǊŀ ƻ ŘƻŜƴǘŜ ŘŜǾƛŘƻ ŀ 
ŀǳǎşƴŎƛŀ ŘŜ ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ ŘŜ 

ƳŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻǎ ƻǳ 
ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ ŜǊǊŀŘŀ

5ŀƴƻ ǇŀǊŀ ƻ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊ ƴŀ 
ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ ǘŜǊŀǇşǳǘƛŎŀ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ ǎŀǵŘŜ Ŝ 
ǎŜƎǳǊŀƴœŀ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ

tǊŜǎŎǊƛœńƻ Ŝ ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ 
ŘŜ ǘŜǊŀǇşǳǘƛŎŀ

!ƭǘŀ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ

DŜǎǘńƻ ŘŜ wŜŎǳǊǎƻǎ 
IǳƳŀƴƻǎ ƴƻ {ŜǊǾƛœƻ

DŜǎǘńƻ ŘŜ 9ǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ

/I¦/.ΦLatΦ/I¦/.Φппн                                        9ŘΦн  wŜǾΦм



5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ 
wŜǎƛŘǳŀƭ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ 

!Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ 
κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ 

κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ 
wƛǎŎƻ όtȄLύ

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 
9ƭŜǾŀŘƻκ 

aƻŘŜǊŀŘƻκ 

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ
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!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ 
ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ 
bńƻ 9ŦƛŎŀȊκ 

9ŦƛŎŀȊύ

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

tǊƻŎŜǎǎƻ ŜǎǘŀƴŘŀǊŘƛȊŀŘƻ

!ǳŘƛǘƻǊƛŀǎ ǇŜǊƛƽŘƛŎŀǎ ŀƻǎ ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ όƛƴǘŜǊƴŀǎ Ŝκƻǳ
ŜȄǘŜǊƴŀǎύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ tǊƻƳƻǾŜǊ ǳƳŀ ŎǳƭǘǳǊŀ ƻǊƎŀƴƛȊŀŎƛƻƴŀƭ ƻǊƛŜƴǘŀŘŀ ǇŀǊŀ ƻ ǊƛǎŎƻ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ tǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ ƛƴǘŜǊƴƻ Ϧ/ƻƴǘǊƻƭƻ Řƻǎ ŘƻŎǳƳŜƴǘƻǎϦ 9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ
tŜŘƛŘƻǎ ŘŜ ǊŜǾƛǎńƻ Řŀ ŘƻŎǳƳŜƴǘŀœńƻΣ ŘŜ ŀŎǊƻŘƻ
ŎƻƳ ƻǎ ǇǊŀȊƻǎ ǇǊŞπŘŜŦƛƴƛŘƻǎ

9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ

wŜǇƻǊǘŜ ŘŜ ƛƴŎƛŘŜƴǘŜǎ Ŝκƻǳ ŜǾŜƴǘƻǎ ŀŘǾŜǊǎƻǎ Ł
9ǉǳƛǇŀ ŘŜ DŜǎǘńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ

/ƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŘŜ ǊŜŀœƿŜǎ ŀŘǾŜǊǎŀǎ όLƴŦŀǊƳŜŘύ

/ƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŘŜ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻ ƴńƻ ǎŜƎǳǊƻ
όLƴŦŀǊƳŜŘύ

bƻǘƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ ŘƻŜƴœŀǎ ŀƭŜǊǘŀ όLƴǎǘƛǘǳǘƻ ǊƛŎŀǊŘƻ
WƻǊƎŜύ

bƻǘƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ ǇƛŎŀŘŀǎ ŘŜ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ ό5D{ύ

bƻǘƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ ǾƛƻƭşƴŎƛŀ ŎƻƴǘǊŀ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƛǎ ŘŜ
ǎŀǵŘŜ ό5D{ύ

9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ

¢ǊƻŎŀ ŘŜ ŘƻŜƴǘŜ ǇŀǊŀ 
ǘǊŀǘŀƳŜƴǘƻǎΣ a/5¢Σ ŎƛǊǳǊƎƛŀǎΣ 

ŜǘŎ
н н 9ƭŜǾŀŘƻ

tǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ ǎƻōǊŜ ŀ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ƛƴŜǉǳƛǾƻŎŀ Řƻ 
ŘƻŜƴǘŜ

tǳƭǎŜƛǊŀ ŘŜ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ

 !ǳŘƛǘƻǊƛŀǎ Ł ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ƛƴŜǉǳƛǾƻŎŀ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ

wŜƎƛǎǘƻ ŘŜ ƛƴŎƛŘŜƴǘŜǎ Ŝ κ ƻǳ ŜǾŜƴǘƻǎ ŀŘǾŜǊǎƻǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м м .ŀƛȄƻ

5ŜŦƛƴƛœńƻ ŘŜ ƴƛǾŜƛǎ ŘŜ ŀŎŜǎǎƻ ŀƻ ǇǊƻŎŜǎǎƻ Řƻ
ǇǊƻŎŜǎǎƻ ŎƭƛƴƛŎƻ Ŝ ŀŎŜǎǎƻ ŀ ŀǇƭƛŎŀœƿŜǎ ŦŜƛǘŀ ŀǘǊŀǾŞǎ
ŘŜ ǇŜǊŦƛǎ ŘŜ ǳǘƛƭƛȊŀŘƻǊ

{ŜƴǎƛōƛƭƛȊŀœńƻ Řƻǎ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ ǇŀǊŀ ƻ
ŎǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Řƻ ǎƛƎƛƭƻ ǇƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭ

tǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ ǎƻōǊŜ ŀ ǇǊƻǘŜœńƻ ŘŜ ŘŀŘƻǎ

!ǳŘƛǘƻǊƛŀ ŀƻǎ ŀŎŜǎǎƻǎ Řƻ ǇǊƻŎŜǎǎƻ ŎƭƛƴƛŎƻ

[ƛǎǘŀ ŦƻǊƳŀƭ Řŀǎ ŀƎşƴŎƛŀǎ ŦǳƴŜǊłǊƛŀǎ ŀ ŎƻƴǘŀŎǘŀǊΣ
ŎƻƳ ǊŜƎƛǎǘƻ ŘŜ ǉǳŜƳ ŦŜȊ ƻ ŎƻƴǘŀŎǘƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
aƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ Řŀǎ ƭƛǎǘŀǎ ŘŜ ŜǎǇŜǊŀ

!ǳŘƛǘƻǊƛŀǎ Łǎ ƭƛǎǘŀǎ ŘŜ ŜǎǇŜǊŀ
9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

CƛƴŀƴŎƛŀƳŜƴǘƻǎ ǇŀǊŀ ŎƻƴƎǊŜǎǎƻǎ ǎńƻ ŘŜǾƛŘŀƳŜƴǘŜ
ǊŜƎƛǎǘŀŘƻǎ Ƨǳƴǘƻ Řƻ LƴŦŀǊƳŜŘ

wŜƭŀǘƽǊƛƻ ŎƻƳ ƻǎ ƳŀƛƻǊŜǎ ǇǊŜǎŎǊƛǘƻǊŜǎ ŘŜ
ƳŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻǎ Ŝ ǉǳŀƛǎΤ

! ŜƴǘǊŀŘŀ ŘŜ ƴƻǾƻǎ ƳŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻǎ Ş ŀǾŀƭƛŀŘŀ ǇŜƭŀ
/C¢

wŜƎǳƭŀƳŜƴǘƻ ŘŜ CŀǊƳłŎƛŀ Ŝ ¢ŜǊŀǇşǳǘƛŎŀ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

/ƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ ǎǘƻŎƪǎ ŘŜ ŎƻƴǎǳƳƝǾŜƛǎ Ŝ ƳŀǘŜǊƛŀƭ
ŎƭƝƴƛŎƻ

!ǊƳŀȊŞƴǎ ŀǾŀƴœŀŘƻǎ

!ǳŘƛǘƻǊƛŀǎ ǇŜǊƛƽŘƛŎŀǎ Łǎ ŜȄƛǎǘşƴŎƛŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
!ǳŘƛǘƻǊƛŀΣ ŘŜ ŦƻǊƳŀ ŀ ŀŦŜǊƛǊ ƻ ǊŜƎƛǎǘƻ ƛƴŦƻǊƳłǘƛŎƻ
ŎƻƳ ƻǎ ǊŜƎƛǎǘƻǎ ƴƻ ǇǊƻŎŜǎǎƻ ŎƭƝƴƛŎƻ Ŝ ŀǎ ŘƛǾŜǊǎŀǎ
ŀǇƭƛŎŀœƿŜǎ ƛƴŦƻǊƳłǘƛŎŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
tŜǊǘŜƴŎŜǎ Ŝ ŜǎǇƽƭƛƻǎ ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φомύ

tŜǊŘƛŘƻǎ Ŝ ŀŎƘŀŘƻǎ ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φмпрύ
9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

tǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ ǎƻōǊŜ ŀ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ƛƴŜǉǳƛǾƻŎŀ Řƻ 
ŘƻŜƴǘŜ

tǳƭǎŜƛǊŀ ŘŜ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ

 !ǳŘƛǘƻǊƛŀǎ Ł ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ƛƴŜǉǳƛǾƻŎŀ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ

wŜƎƛǎǘƻ ŘŜ ƛƴŎƛŘŜƴǘŜǎ Ŝ κ ƻǳ ŜǾŜƴǘƻǎ ŀŘǾŜǊǎƻǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

/ƻƴǘǊƻƭƻ Řƻǎ ŜȄŀƳŜǎ ǊŜŀƭƛȊŀŘƻǎ ƴƻ ŜȄǘŜǊƛƻǊ

9ȄƛǎǘşƴŎƛŀ ŘŜ ŎƛǊŎǳƛǘƻǎ ǇŀǊŀ ŀ ŜƳƛǎǎńƻ ŘŜ ǘŜǊƳƻǎ ŘŜ
ǊŜǎǇƻƴǎŀōƛƭƛŘŀŘŜ ŎƻƳ ǾłǊƛƻǎ ƴƛǾŜƛǎ ŘŜ ŀǳǘƻǊƛȊŀœƿŜǎ 

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

!ƴłƭƛǎŜ Řŀ ŎŀǇŀŎƛŘŀŘŜ ƛƴǎǘŀƭŀŘŀ Ŝ ǘŜƳǇƻǎ ŘŜ 
ŜǎǇŜǊŀ ǇƻǊ ŜȄŀƳŜǎ

!ƴłƭƛǎŜ Řŀ ǘŀȄŀ ŘŜ ǳǘƛƭƛȊŀœńƻ Řƻǎ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

5ŜǎǾƛƻ ŘŜ ŀǘƛǾƻǎ

tŜǊŘŀ ŘŜ ǊŜŎŜƛǘŀǎΣ ǊŜŘǳœńƻ ŘŜ 
ǇǊƻǾŜƛǘƻǎ ƻǳ ŀŎǊŞǎŎƛƳƻ ŘŜ 

Ŏǳǎǘƻǎ Řƻ /I¦/.

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ 
ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻ Ŝ Řŀ 

ŎƻƴŦƻǊƳƛŘŀŘŜ ƻǇŜǊŀŎƛƻƴŀƭ Řƻǎ 
ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ

CŀǾƻǊŜŎƛƳŜƴǘƻ ŘŜ ǘŜǊŎŜƛǊƻǎ Ŝ 
ǾŀƴǘŀƎŜƳ ǇŀǘǊƛƳƻƴƛŀƭ ǇŀǊŀ ƻǎ 

ǇǊƽǊǇƛƻǎ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ

DŜǎǘńƻ Řƻ {ŜǊǾƛœƻ

DŜǎǘńƻ Řƻǎ tǊƻŎŜǎǎƻǎ

DŜǎǘńƻ ŘŜ !ǘƛǾƛŘŀŘŜǎ 
¢ǊŀƴǎǾŜǊǎŀƛǎ Łǎ łǊŜŀǎ 

ŎƭƝƴƛŎŀǎ

/I¦/.ΦLatΦ/I¦/.Φппн                                        9ŘΦн  wŜǾΦм



5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ 
wŜǎƛŘǳŀƭ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ 

!Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ 
κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ 

κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ 
wƛǎŎƻ όtȄLύ

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 
9ƭŜǾŀŘƻκ 

aƻŘŜǊŀŘƻκ 

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ
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!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ 
ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ 
bńƻ 9ŦƛŎŀȊκ 

9ŦƛŎŀȊύ

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

!ǳŘƛǘƻǊƛŀǎ ǊŜŀƭƛȊŀŘŀǎ Ł ŎƻŘƛŦƛŎŀœńƻ Řƻǎ ŀǘƻǎ

{ŜƴǎƛōƛƭƛȊŀœńƻ ǇŀǊŀ ƻ ŎƻǊǊŜǘƻ Ŝ ǘƻǘŀƭ ǊŜƎƛǎǘƻ Řƻǎ
ŀǘƻǎ ǊŜŀƭƛȊŀŘƻǎ ŘŜ ŦƻǊƳŀ ŀ ǎŜǊ ŦŜƛǘŀ ŎƻƴŦƻǊƳŜ ŀ
ŎƻŘƛŦƛŎŀœńƻ

!ƴłƭƛǎŜ Řƻǎ ŘŜǎǾƛƻǎ ƻŎƻǊǊƛŘƻǎ ŜƴǘǊŜ ŀ ǇǊƻŘǳœńƻ
ǊŜƎƛǎǘŀŘŀ Ŝ ŀ ƻǊœŀƳŜƴǘŀŘŀ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

aƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ Řŀ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ ŀŘƛŎƛƻƴŀƭ ƳŜƴǎŀƭƳŜƴǘŜ

/ƻƴǘǊƻƭƻ Řƻ ŎǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Řƻ ǊŜƎǳƭŀƳŜƴǘƻ ǇŀǊŀ ŀ
ǇǊƻŘǳœńƻ ŀŘƛŎƛƻƴŀƭΣ ǇŜƭŀ łǊŜŀ Řŀ ǇǊƻŘǳœńƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м м .ŀƛȄƻ

aƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ Řŀǎ ǘǊŀƴǎŦŜǊşƴŎƛŀǎ Ŝ Ŝ Řŀ ŜƳƛǎǎńƻ ŘŜ
ǾŀƭŜǎ ŎƛǊǳǊƎƛŎƻǎ

wŜŀƭƛȊŀœńƻ ŘŜ ŀǳŘƛǘƻǊƛŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

/I¦/.ΦtLΦI{¢Φлф π tƭŀƴƻ ŘŜ {ŜƎǳǊŀƴœŀ ƴŀ
ŎƻƴǎǘǊǳœńƻ

/I¦/.ΦtLΦ/ha/LΦлс π [ƛƳǇŜȊŀ Ŝ ŘŜǎƛƴŦŜœńƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
/I/.ΦtLΦ/ha/LΦлт π 5ŜǎŎƻƴǘŀƳƛƴŀœńƻ ŘŜ
ŘƛǎǇƻǎƛǘƛǾƻǎ ƳŞŘƛŎƻǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

/I¦/.ΦtLΦ/ha/LΦмс π tǊŜŎŀǳœƿŜǎ ōłǎƛŎŀǎ Řƻ
ŎƻƴǘǊƻƭƻ Řŀ ƛƴŦŜœńƻ ƘƻǎǇƛǘŀƭŀǊ

/I/.ΦtLΦ/ha/LΦмр π LǎƻƭŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ŘƻŜƴœŀǎ
ǘǊŀƴǎƳƛǎǎƝǾŜƛǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

.ŀƛȄƻ

!ǳƳŜƴǘƻ Řŀ ǇǊƻǇŀƎŀœńƻ ŘŜ 
ƛƴŦŜœƿŜǎ ƴƻ IƻǎǇƛǘŀƭ

5ƻŜƴǘŜǎ ŎƻƳ ƳŀƛƻǊ 
ǾǳƭƴŜǊŀōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻǎ ǊƛǎŎƻǎ ŘŜ 

ƛƴŦŜœńƻ ƘƻǎǇƛǘŀƭŀǊ Ŝ 
ŘƛǎǎŜƳƛƴŀœńƻ ŘŜ 
ƳƛŎǊƻǊƎŀƴƛǎƳƻǎ 
ƳǳƭǘƛǊŜǎƛǎǘŜƴǘŜǎ 

/I/.ΦtLΦ/ha/LΦнт π /ǳƛŘŀŘƻǎ ŎƻƳ ƻ ŘƻŜƴǘŜ 
ƛƳǳƴƻŘŜǇǊƛƳƛŘƻΤ 
/I/.ΦtLΦ/ha/LΦло π tǊŜǾŜƴœńƻ Řŀǎ ƛƴŦŜœƿŜǎ 
ǊŜƭŀŎƛƻƴŀŘŀǎ ŎƻƳ ŎŀǘŜǘŜǊŜǎ ƛƴǘǊŀǾŀǎŎǳƭŀǊŜǎΤ 
/I/.ΦtLΦ/ha/LΦнн πtǊŜǾŜƴœńƻ Řŀ ǇƴŜǳƳƻƴƛŀ 
ƴƻǎƻŎƻƳƛŀƭ ŜƳ ŘƻŜƴǘŜ ǾŜƴǘƛƭŀŘƻψŜƴǘǳōŀŘƻ 
ǘǊŀǉǳŜŀƭƳŜƴǘŜΤ 
/I/.ΦtLΦ/ha/LΦнф π tǊŜǾŜƴœńƻ Řŀ ŘƛǎǎŜƳƛƴŀœńƻ Řŀ 
ǘǳōŜǊŎǳƭƻǎŜ ŜƳ ƳŜƛƻ ƘƻǎǇƛǘŀƭŀǊΤ 
/I/.ΦtLΦ/ha/LΦоп π .ƻŀǎ ǇǊłǘƛŎŀǎ ŜƳ 
ŀŜǊƻǎǎƻƭǘŜǊŀǇƛŀΤ 
/I/.ΦtLΦ/ha/LΦор π tǊŜǾŜƴœńƻ Ŝ /ƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ 
/ƻƭƻƴƛȊŀœńƻ Ŝ LƴŦŜœńƻ ǇƻǊ {ǘŀǇƘȅƭƻŎƻŎŎǳǎ ŀǳǊŜǳǎ 
wŜǎƛǎǘŜƴǘŜ Ł aŜǘƛŎƛƭƛƴŀ όaw{!ύΤ 
/I¦/.ΦD¦L!Φ/ha/LΦлу π [ƛƳǇŜȊŀ Ŝ ŘŜǎƛƴŦŜœńƻ 
ǘŜǊƳƛƴŀƭ ŘŜ ƛǎƻƭŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ŘƻŜƴǘŜǎ

/I¦/.ΦLatΦ/I¦/.Φппн                                        9ŘΦн  wŜǾΦм



5ŀǘŀΥ нтκлоκнлно

9ƭŀōƻǊŀŘƻ ǇƻǊΥ
!ƴŀ wŀƳŀƭƘƛƴƘƻ Ŝ aŀǊƛŀ 
!ƭǾŜǎ

!ǇǊƻǾŀŘƻ ǇƻǊΥ !ƴŀ wŀƳŀƭƘƛƴƘƻ

{ŜǊǾƛœƻΥ ta! π ¦aw

9ŦƛŎŀȊ
bńƻ 9ŦƛŎŀȊ
LƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řƻ ƴƻƳŜ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ ǇŀǊŀ ŀ Ŏƻƴǎǳƭǘŀ
ό/I¦/.Φt[Φ/I¦/.Φлп π LŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ƛƴŜǉǳƝǾƻŎŀ
Řƻ ŘƻŜƴǘŜύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ /ƻƴŦƛǊƳŀǊ ŘŀŘƻǎ {hbIh 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
!ƎƛƭƛȊŀǊ ŀ ǇǊƻƎǊŀƳŀœńƻ Ŝ ƻǎ ŎƛǊŎǳƛǘƻǎ Řƻǎ ŘƻŜƴǘŜǎΣ
ŘŜ ŦƻǊƳŀ ŀ ŘƛƳƛƴǳƛǊ ƻǎ ǘŜƳǇƻǎ ŘŜ ŜǎǇŜǊŀ Ŝ ŀǎ
Ŧŀƭǘŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ aŀǊŎŀœńƻ ǇŀǊŀ ǇƻǎǘŜǊƛƻǊ Ŏƻƴǎǳƭǘŀ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ /ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řƻ ƴƻƳŜ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ /ƘŀƳŀŘŀ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řƻ ƴƻƳŜ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ
ό/I¦/.Φt[Φ/I¦/.Φлп π LŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ƛƴŜǉǳƝǾƻŎŀ
Řƻ ŘƻŜƴǘŜύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
±ŀƭƛŘŀœńƻ Řƻǎ ǊŜƎƛǎǘƻǎ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ όŜȄŀƳŜǎΣ
ƘƛǎǘƽǊƛŎƻΧύ 

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řƻ ƴƻƳŜ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ ǇŀǊŀ ŀ Ŏƻƴǎǳƭǘŀ
ό/I/.Φt[Φ/I/.Φлп π LŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ƛƴŜǉǳƝǾƻŎŀ Řƻ
ŘƻŜƴǘŜύ

±ŀƭƛŘŀœńƻ Řƻǎ ǊŜƎƛǎǘƻǎ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ όŜȄŀƳŜǎΣ
ƘƛǎǘƽǊƛŎƻΧύ 

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řƻ ƴƻƳŜ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ ǇŀǊŀ ŀ Ŏƻƴǎǳƭǘŀ
ό/I/.Φt[Φ/I/.Φлп π LŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ƛƴŜǉǳƝǾƻŎŀ Řƻ
ŘƻŜƴǘŜύ

±ŀƭƛŘŀœńƻ Řƻǎ ǊŜƎƛǎǘƻǎ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ όŜȄŀƳŜǎΣ
ƘƛǎǘƽǊƛŎƻΧύ 

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ !ǇƭƛŎŀœńƻ Řƻ /I¦/.ΦtLΦ¦awΦло 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ tŜŘƛŘƻ ŜŦŜǘǳŀŘƻǎ Ł [ƻƎƛǎǘƛŎŀ IƻǎǇƛǘŀƭŀǊ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
aŀƴǳŜƴǘŀœńƻΣ ŎŀƭƛōǊŀœńƻ Ŝ ƛƴǎǇŜœńƻ ŘŜ
ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ ǇŜǊƛƽŘƛŎŀ ό/I¦/.ΦtLΦ5!IΦмпύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ ŘŜ ǉǳŜ ƻǎ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƛǎ Ŝǎǘńƻ ŀǇǘƻǎ 
ǇŀǊŀ ŘŜǎŜƳǇŜƴƘŀǊ ŀǎ ŦǳƴœƿŜǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řƻ ƴƻƳŜ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ ǇŀǊŀ ŀ Ŏƻƴǎǳƭǘŀ
ό/I/.Φt[Φ/I/.Φлп π LŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ƛƴŜǉǳƝǾƻŎŀ Řƻ
ŘƻŜƴǘŜύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řƻ ƴƻƳŜ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ ǇŀǊŀ ŀ Ŏƻƴǎǳƭǘŀ
ό/I/.Φt[Φ/I/.Φлп π LŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ƛƴŜǉǳƝǾƻŎŀ Řƻ
ŘƻŜƴǘŜύ

±ŀƭƛŘŀœńƻ Řƻǎ ǊŜƎƛǎǘƻǎ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ όŜȄŀƳŜǎΣ
ƘƛǎǘƽǊƛŎƻΧύ 

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ !ǇƭƛŎŀœńƻ Řƻ /I¦/.ΦtLΦ¦awΦло 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ !ǇƭƛŎŀœńƻ Řƻ /I¦/.ΦtLΦ¦awΦло 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ !ǇƭƛŎŀœńƻ Řƻ /I¦/.ΦtLΦ¦awΦло 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ !ǇƭƛŎŀœńƻ Řƻ /I¦/.ΦtLΦ¦awΦло 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
! ŜƳōǊƛƻƭƻƎƛǎǘŀ ŎƻƴǘŀŎǘŀ ƻ ŘƻŜƴǘŜ ŀǇƽǎ
ǘǊŀǘŀƳŜƴǘƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
! ŜƳōǊƛƻƭƻƎƛǎǘŀ ŎƻƴǘŀŎǘŀ ƻ ŘƻŜƴǘŜ ŀǇƽǎ
ǘǊŀǘŀƳŜƴǘƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ
±ŀƭƛŘŀœńƻ ǇƻǊ Řǳŀǎ ŜƳōǊƛƻƭƻƎƛǎǘŀǎ Řƻǎ ŘŀŘƻǎ
ǇǊŜǎǘŀŘƻǎ ǇŜƭƻ Ŏŀǎŀƭ

9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ

.ŀƛȄƻ

a!¢wL½ 59 wL{/h{ 
όƴńƻ ǇǊŜŜƴŎƘŜǊ  ŀǎ 

ŎŞƭǳƭŀǎ ǎƻƳōǊŜŀŘŀǎύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ
!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ wƛǎŎƻ 
όtȄLύ

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 9ƭŜǾŀŘƻκ 
aƻŘŜǊŀŘƻκ .ŀƛȄƻύtǊ

ƻō
ŀō

ƛƭƛ
Řŀ

ŘŜ
 Ř

Ŝ 
h

Ŏƻ
ǊǊ

şƴ
Ŏƛ

ŀ 
όt

ύ

LƳ
Ǉŀ

Ŏǘ
ƻ 

όLύ 5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ bńƻ 
9ŦƛŎŀȊκ 9ŦƛŎŀȊύ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ !Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ 

/ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ 

tŀǊǘƛƭƘŀǊ κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ 
ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

!ŎƻƳǇŀƴƘŀƳŜƴǘƻ ŀǇƽǎ 
ta!

!ƭǘŀ 5ŀƴƻ ǇŀǊŀ ƻ ŘƻŜƴǘŜ

/ƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŘŜ 
ǊŜǎǳƭǘŀŘƻǎ

!ŎƻƳǇŀƴƘŀƳŜƴǘƻ ŀǇƽǎ 
ǾƛŀōƛƭƛŘŀŘŜ Řŀ ta!

LƴŦƻǊƳŀœńƻ ŜƳ Ŧŀƭǘŀ ǇŀǊŀ ŀ 
ǇƭŀǘŀŦƻǊƳŀ Řŀ /bta!

¢ǊƻŎŀ ŘŜ ŘƻŜƴǘŜǎ

5ŀƴƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ ŘŜǾƛŘƻ ŀ ǘǊƻŎŀ 
ŘŜ ŘƻŜƴǘŜǎ Ŝκƻǳ ŦŀƭƘŀ ƴŀ 

ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ Ŝκƻǳ ǾŀƭƛŘŀœńƻ 
ŘŜ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻǎ

!ŘƳƛǎǎńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ

¢ǊƻŎŀ ŘŜ ŘƻŜƴǘŜǎ ƴŀ ŀŘƳƛǎǎńƻ 

!ǘǊŀǎƻǎ ƻǳ ƴńƻ ǊŜŀƭƛȊŀœńƻ Řŀǎ 
Ŏƻƴǎǳƭǘŀǎ Ŝκƻǳ ǘǊŀǘŀƳŜƴǘƻǎ

/I¦/.ΦLatΦ/I¦/.Φппн                                        9ŘΦн  wŜǾΦм



5ŀǘŀΥ нтκлоκнлно

9ƭŀōƻǊŀŘƻ ǇƻǊΥ
!ƴŀ wŀƳŀƭƘƛƴƘƻ Ŝ aŀǊƛŀ 
!ƭǾŜǎ

!ǇǊƻǾŀŘƻ ǇƻǊΥ !ƴŀ wŀƳŀƭƘƛƴƘƻ

{ŜǊǾƛœƻΥ ta! π ¦aw

9ŦƛŎŀȊ
bńƻ 9ŦƛŎŀȊ
LƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řƻ ƴƻƳŜ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ ǇŀǊŀ ŀ Ŏƻƴǎǳƭǘŀ
ό/I¦/.Φt[Φ/I¦/.Φлп π LŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ƛƴŜǉǳƝǾƻŎŀ Řƻ
ŘƻŜƴǘŜύ

9ŦƛŎŀȊ м !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ /ƻƴŦƛǊƳŀǊ ŘŀŘƻǎ {hbIh 9ŦƛŎŀȊ м !ŎŜƛǘŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
!ƎƛƭƛȊŀǊ ŀ ǇǊƻƎǊŀƳŀœńƻ Ŝ ƻǎ ŎƛǊŎǳƛǘƻǎ Řƻǎ ŘƻŜƴǘŜǎΣ
ŘŜ ŦƻǊƳŀ ŀ ŘƛƳƛƴǳƛǊ ƻǎ ǘŜƳǇƻǎ ŘŜ ŜǎǇŜǊŀ Ŝ ŀǎ Ŧŀƭǘŀǎ

9ŦƛŎŀȊ н !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ aŀǊŎŀœńƻ ǇŀǊŀ ǇƻǎǘŜǊƛƻǊ Ŏƻƴǎǳƭǘŀ 9ŦƛŎŀȊ н !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ /ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řƻ ƴƻƳŜ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ 9ŦƛŎŀȊ н !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
!ƎƛƭƛȊŀǊ ŀ ǇǊƻƎǊŀƳŀœńƻ Ŝ ƻǎ ŎƛǊŎǳƛǘƻǎ Řƻǎ ŘƻŜƴǘŜǎΣ
ŘŜ ŦƻǊƳŀ ŀ ŘƛƳƛƴǳƛǊ ƻǎ ǘŜƳǇƻǎ ŘŜ ŜǎǇŜǊŀ Ŝ ŀǎ Ŧŀƭǘŀǎ

9ŦƛŎŀȊ н !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
!ƎƛƭƛȊŀǊ ŀ ǇǊƻƎǊŀƳŀœńƻ Ŝ ƻǎ ŎƛǊŎǳƛǘƻǎ Řƻǎ ŘƻŜƴǘŜǎΣ
ŘŜ ŦƻǊƳŀ ŀ ŘƛƳƛƴǳƛǊ ƻǎ ǘŜƳǇƻǎ ŘŜ ŜǎǇŜǊŀ Ŝ ŀǎ Ŧŀƭǘŀǎ

9ŦƛŎŀȊ н !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ ¦ǎƻ ŘŜ ƳłǎŎŀǊŀ Ŝ ŘŜǎƛƴŦŜœńƻ Řŀǎ ƳńƻǎΦ 9ŦƛŎŀȊ н !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ /ƘŀƳŀŘŀ ǇŀǊŀ ƻ ǊŜŎƻōǊƻ 9ŦƛŎŀȊ м !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ /ƘŀƳŀŘŀ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ ƴƻ ǘǊŀƴǎŦŜǊŜ 9ŦƛŎŀȊ м !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ /ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řƻ ƴƻƳŜ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ 9ŦƛŎŀȊ м !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
±ŀƭƛŘŀœńƻ Řƻǎ ǊŜƎƛǎǘƻǎ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ όŜȄŀƳŜǎΣ
ƘƛǎǘƽǊƛŎƻΧύ 

9ŦƛŎŀȊ м !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
!ǇƭƛŎŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ ŘŜ ǇǊŜǇŀǊŀœńƻ Řŀ ǎŀƭŀ
ŎƛǊǵǊƎƛŎŀ

9ŦƛŎŀȊ м !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
tŜŘƛŘƻǎ ŜŦŜǘǳŀŘƻǎ Ł [ƻƎƛǎǘƛŎŀ IƻǎǇƛǘŀƭŀǊ π
ǊŜǇƻǎƛœńƻ ǇƻǊ ƴƛǾŜƛǎ

9ŦƛŎŀȊ м !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
aŀƴǳŜƴǘŀœńƻΣ ŎŀƭƛōǊŀœńƻ Ŝ ƛƴǎǇŜœńƻ ŘŜ
ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ ǇŜǊƛƽŘƛŎŀ ό/I¦/.ΦtLΦ5!IΦмпύ

9ŦƛŎŀȊ м !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
/ƘŀƳŀŘŀ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ ƴƻ ǘǊŀƴǎŦŜǊŜ

/ƘŜŎƪƭƛǎǘ Ϧ/ƛǊǳǊƎƛŀ {ŜƎǳǊŀϦ
9ŦƛŎŀȊ м !ŎŜƛǘŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
wŜƎƛǎǘƻ ƴƻ ǇǊƻŎŜǎǎƻ ŎƭƝƴƛŎƻΣ Řŀ ƛƴǘŜǊǾŜƴœńƻ
ǊŜŀƭƛȊŀŘŀ

9ŦƛŎŀȊ н !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ ±ŀƭƛŘŀœńƻ ŘŜ ŦłǊƳŀŎƻǎ 9ŦƛŎŀȊ н !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řŀ ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ ŘŜ ŦłǊƳŀŎƻǎ
ό/I/.ΦtLΦ/haC¢Φнл π tǊŜǇŀǊŀœńƻ Ŝ ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ
ŘŜ ƳŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻύ

9ŦƛŎŀȊ н !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
tŜŘƛŘƻǎ ŜŦŜǘǳŀŘƻǎ Ł CŀǊƳłŎƛŀ ǇŀǊŀ ǊŜǇƻǎƛœńƻ ŘŜ
ǎǘƻŎƪ

9ŦƛŎŀȊ н !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
tǊŜǇŀǊŀœńƻ ŘŜ ƳŜŘƛŘŀǎ ŘŜ ŜƳŜǊƎşƴŎƛŀ ό/ŀǊǊƻǎ ŘŜ
ŜƳŜǊƎşƴŎƛŀύ

9ŦƛŎŀȊ н !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
wŜŀƭƛȊŀœńƻ ŘŜ ƳŜƛƻǎ ŎƻƳǇƭŜƳŜƴǘŀǊŜǎ ŘŜ
ŘƛŀƎƴƻǎǘƛŎƻ

9ŦƛŎŀȊ н !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ /ƻƴŦƛǊƳŀǊ ŀ ǘƻƳŀ Ŝκƻǳ ŀ ŀŘŜǎńƻ Ł ƳŜŘƛŎŀœńƻ 9ŦƛŎŀȊ н !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ aŜŎŀƴƛǎƳƻǎ ŘŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ŀƴǘƛ ǇƛŎŀŘŀ 9ŦƛŎŀȊ н !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ tǊŜŎŀǳœƿŜǎ ƴƻ ƳŀƴǳǎŜŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ŎƛǘƻǘƻȄƛŎƻǎ 9ŦƛŎŀȊ н !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
wŜƎƛǎǘƻ Řŀ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ Řƻǎ ŜƭŜƳŜƴǘƻǎ Řƻ ŎŀǎŀƭΣ 

ŜƴǘǊŜƎŀ Řŀ ŀƳƻǎǘǊŀ ǇŜƭƻ ǇǊƻǇǊƛƻΣ ŎƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řŀ 
ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ

9ŦƛŎŀȊ н !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
wŜƎƛǎǘƻ Řŀ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻΣ ŎƻƳǇǊƻǾŀœńƻ Řŀ 

ŦŜǊǘƛƭƛȊŀœńƻ Ŝ ŎƭŀǎǎƛŦƛŎŀœńƻ ǇƻǊ Řƻƛǎ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ
9ŦƛŎŀȊ н !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

¢ǊƻŎŀΣ ǇŜǊŘŀ ƻǳ ŘŜǎǘǊǳƛœńƻ ŘŜ 
ƎŃƳŜǘŀǎ

tǊƻŎǊƛŀœńƻ aŜŘƛŎŀƳŜƴǘŜ 
!ǎǎƛǎǘƛŘŀ

!ŘƳƛǎǎńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ

¢ǊƻŎŀ ŘŜ ŘƻŜƴǘŜǎ ƴŀ ŀŘƳƛǎǎńƻ 

!ǘǊŀǎƻǎ ƻǳ ƴńƻ ǊŜŀƭƛȊŀœńƻ Řŀ 
ta!

5ŀƴƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ ŘŜǾƛŘƻ ŀ ǘǊƻŎŀ 
ŘŜ ŘƻŜƴǘŜǎ Ŝκƻǳ ŦŀƭƘŀ ƴŀ 

ǇǊŜǇŀǊŀœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝκƻǳ 
ŦŀƭƘŀ ƴŀ ŎƛǊǳǊƎƛŀ

LƴǘŜǊǾŜƴœńƻ ŎƛǊǵǊƎƛŎŀ

wŜŎŜœńƻ Ŝ tǊƻŎŜǎǎŀƳŜƴǘƻ 
Řŀǎ ŀƳƻǎǘǊŀǎ ŜƳ 

ƭŀōƻǊŀǘƽǊƛƻ

tǊŜǎŎǊƛœńƻ Ŝ 
!ŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ ŘŜ 

¢ŜǊŀǇşǳǘƛŎŀ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ ǎŀǵŘŜ Ŝ 
ǎŜƎǳǊŀƴœŀ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ

5ŀƴƻ ǇŀǊŀ ƻ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊ ƴŀ 
ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ ǘŜǊŀǇşǳǘƛŎŀ

tƻǎǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŘŜ ŘƛǎǎŜƳƛƴŀœńƻ 
ŘŜ ƛƴŦŜœńƻ ƴƻ ǎŜǊǾƛœƻ

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 9ƭŜǾŀŘƻκ 
aƻŘŜǊŀŘƻκ .ŀƛȄƻύ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ !Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻύ

ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ 
κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ 
ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ bńƻ 
9ŦƛŎŀȊκ 9ŦƛŎŀȊύ
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Ŏǘ
ƻ 

όLύ

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ wƛǎŎƻ 
όtȄLύ

a!¢wL½ 59 wL{/h{ 
όƴńƻ ǇǊŜŜƴŎƘŜǊ  ŀǎ 

ŎŞƭǳƭŀǎ ǎƻƳōǊŜŀŘŀǎύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ
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bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 9ƭŜǾŀŘƻκ 
aƻŘŜǊŀŘƻκ .ŀƛȄƻύ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ !Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻύ

ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ 
κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ 
ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ bńƻ 
9ŦƛŎŀȊκ 9ŦƛŎŀȊύ
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όLύ

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ wƛǎŎƻ 
όtȄLύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řŀ ǇŜǊŎŜœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜΣ
ǊŜƭŀǘƛǾŀƳŜƴǘŜ Ł ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ǘǊŀƴǎƳƛǘƛŘŀ Ŝκƻǳ
ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ Řŀ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ŀ ŀŎƻƳǇŀƴƘŀƴǘŜǎ
ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φннл π ¢ǊŀƴǎƳƛǎǎńƻ ŘŜ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ
ŎƭƛƴƛŎŀ ŜƴǘǊŜ ǇǊŜǎǘŀŘƻǊŜǎ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎύ

wŜƎƛǎǘƻ ƴƻ ǇǊƻŎŜǎǎƻ ŎƭƝƴƛŎƻ Řŀ ƛƴǘŜǊǾŜƴœńƻ ŎƭƝƴƛŎŀ

9ŦƛŎŀȊ н !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

9ƴǎƛƴƻ ŀƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ Ł ŦŀƳƝƭƛŀ ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φтм ς
!Ǿŀƭƛŀœńƻ ƛƴƛŎƛŀƭ Ŝ ǊŜŀǾŀƭƛŀœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ
/I/.ΦtLΦ/I/.Φпу π 9ƴǎƛƴƻψ9ŘǳŎŀœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ
Řŀ ŦŀƳƝƭƛŀύ

9ŦƛŎŀȊ н !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
wŜƎƛǎǘƻ ŘŜ ǎŜƎǳƛƳŜƴǘƻΣ ŎƻƴǘŀŎǘƻ ǇŜƭƻ ŀǎǎƛǎǘŜƴǘŜ
ǘŜŎƴƛŎƻ ǇƻǊ ƻǊŘŜƳ ŘŜ ǘǊŀǘŀƳŜƴǘƻ Řƻ Řƛŀ ŜƳ
ǉǳŜǎǘńƻ

9ŦƛŎŀȊ н !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
wŜƎƛǎǘƻ Řŀ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ Řƻ ŜƳōǊƛńƻ ƻǳ ƎŃƳŜǘŀǎ 
ǇƻǊ Řƻƛǎ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ

9ŦƛŎŀȊ н !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
wŜƎƛǎǘƻ Řŀ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ Řƻ ŜƳōǊƛńƻ ƻǳ ƎŃƳŜǘŀǎ 
ǇƻǊ Řƻƛǎ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ

9ŦƛŎŀȊ н !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
/ǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Řƻ thΦ¦awΦрр π /ǊƛƻǇǊŜǎŜǊǾŀœńƻ ŘŜ 
ƻƽŎƛǘƻǎΣ ŜƳōǊƛƿŜǎ ƻǳ ōƭŀǎǘƻŎƛǎǘƻǎ ǇƻǊ ǾƛǘǊƛŦƛŎŀœńƻ

9ŦƛŎŀȊ н !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
wŜƎƛǎǘƻ Řŀ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ Řƻ ŜƳōǊƛńƻ ƻǳ ƎŃƳŜǘŀǎ 
ǇƻǊ Řƻƛǎ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ

9ŦƛŎŀȊ н !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
wŜƎƛǎǘƻ Řŀ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ Řƻ ŜƳōǊƛńƻ ƻǳ ƎŃƳŜǘŀǎ 
ǇƻǊ Řƻƛǎ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ

9ŦƛŎŀȊ н !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
tǊŜŎŀǳœƿŜǎ ōłǎƛŎŀǎ ŜƳ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ ƛƴŦŜœńƻ
/ǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Řƻ thΦ¦awΦлп π CŜǊǘƛƭƛȊŀœńƻ ƛƴ ǾƛǘǊƻ
Ŝ ƛƴƧŜŎœńƻ ƛƴǘǊŀŎƛǘƻǇƭŀǎƳłǘƛŎŀ ŘŜ ŜǎǇŜǊƳŀǘƻȊƽƛŘŜǎ

9ŦƛŎŀȊ н !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
/ƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŘŜ ǇǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻǎ ŀƻ ŘƻŜƴǘŜ π
/I¦/.ΦD¦L!Φ¦awΦмн π ¢ǊŀƴǎŦŜǊşƴŎƛŀ ŘŜ 9ƳōǊƛƿŜǎ

9ŦƛŎŀȊ н !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ
wŜƭŀǘƽǊƛƻ ŘŜ мȏΣ нȏ Ŝ оȏ ǘǊŀǘŀƳŜƴǘƻ όǉǳŀƴŘƻ
ŀǇƭƛŎłǾŜƭύ

л

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ
±ŀƭŘŀœńƻ Řƻ ǎǳŎŜǎǎƻ Ŝκƻǳ ƛƴǎǳŎŜǎǎƻ ŘŜ
ǘǊŀǘŀƳŜƴǘƻǎ ŀƴǘŜǊƛƻǊŜǎ

л

м о 9ƭŜǾŀŘƻ tƭŀƴƻ ŀƴǳŀƭ ŘŜ ƛƴǎǇŜœńƻ Řŀǎ ƛƴǎǘŀƭŀœƿŜǎ 9ŦƛŎŀȊ н !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ tƭŀƴƻ ŀƴǳŀƭ ŘŜ ƛƴǎǇŜœńƻ Řŀǎ ƛƴǎǘŀƭŀœƿŜǎ 9ŦƛŎŀȊ н !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ LƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ с wŜŘǳȊƛǊ ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ
/ƻƴǘǊŀǘŀœńƻ ŘŜ ǳƳ ƴƻǾƻ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊ ǇŀǊŀ ƻ ƎŀōƛƴŜǘŜ ŘŜ
Ŝƴǎŀƛƻǎ ŎƭƝƴƛŎƻǎ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
9ȄƛǎǘşƴŎƛŀ ŘŜ Řƻƛǎ ŜƳōǊƛƻƭƻƎƛǎǘŀǎ ŜƳ
ǇǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻǎ

9ŦƛŎŀȊ н !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ LƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ ф 9ƭƛƳƛƴŀǊ
!ǉǳƛǎƛœńƻ ŘŜ ǇǊƻƎǊŀƳŀ ƛƴǘŜƎǊŀŘƻ ŘŜ ƎŜǎǘńƻ ŘŜ ŘŀŘƻǎ ŘŜ
ta!

.ŀƛȄƻ л

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ 
ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻΣ ǇƻǊ 

ǊŜŎǳǊǎƻǎ ƘǳƳŀƴƻǎ Ŝ ǘŞŎƴƛŎƻǎ 
ƛƴǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜǎ ƻǳ ƴńƻ ŦǳƴŎƛƻƴŀƛǎ

DŜǎǘńƻ ŘŜ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜǎ 
ǘǊŀƴǎǾŜǊǎŀƛǎ ŜƳ ta!

DŜǎǘńƻ Řƻ {ŜǊǾƛœƻ

LƴǎǳŎŜǎǎƻ ƴŀ ǘǊŀƴǎŦŜǊşƴŎƛŀ ŘŜ 
ŜƳōǊƛƿŜǎ

!ƭǘŀ
/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ ǎŀǵŘŜ Ŝ 

ǎŜƎǳǊŀƴœŀ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ

/ƻƴƎŜƭŀƳŜƴǘƻ ŘŜ 
ŜƳōǊƛƿŜǎ

CŀƭƘŀ ƴŀ ǘǊŀƴǎŦŜǊşƴŎƛŀ ŘŜ 
ŜƳōǊƛƿŜǎ

¢ǊŀƴǎŦŜǊşƴŎƛŀ ŘŜ ŜƳōǊƛƿŜǎ

CŀƭƘŀǎ ƴŀ ǘǊŀƴǎƳƛǎǎńƻ ŘŜ 
ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ŎƭƝƴƛŎŀ Ŝκƻǳ ƴƻ 

ŀŎƻƳǇŀƴƘŀƳŜƴǘƻ

wŜŎƻōǊƻ Ŝ 
ŀŎƻƳǇŀƴƘŀƳŜƴǘƻ

/I¦/.ΦLatΦ/I¦/.Φппн                                        9ŘΦн  wŜǾΦм



5ŀǘŀΥ нтκлоκнлно

9ƭŀōƻǊŀŘƻ ǇƻǊΥ
!ƴŀ wŀƳŀƭƘƛƴƘƻ Ŝ aŀǊƛŀ 
!ƭǾŜǎ

!ǇǊƻǾŀŘƻ ǇƻǊΥ !ƴŀ wŀƳŀƭƘƛƴƘƻ

{ŜǊǾƛœƻΥ /ƻƴǎǳƭǘŀ 9ȄǘŜǊƴŀ ¦aw

9ŦƛŎŀȊ
bńƻ 9ŦƛŎŀȊ
LƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řƻ ƴƻƳŜ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ ǇŀǊŀ ŀ Ŏƻƴǎǳƭǘŀ
ό/I/.Φt[Φ/I/.Φлп π LŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ƛƴŜǉǳƝǾƻŎŀ Řƻ
ŘƻŜƴǘŜύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ /ƻƴŦƛǊƳŀǊ ŘŀŘƻǎ {hbIh 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
!ƎƛƭƛȊŀǊ ŀ ǇǊƻƎǊŀƳŀœńƻ Ŝ ƻǎ ŎƛǊŎǳƛǘƻǎ Řƻǎ ŘƻŜƴǘŜǎΣ
ŘŜ ŦƻǊƳŀ ŀ ŘƛƳƛƴǳƛǊ ƻǎ ǘŜƳǇƻǎ ŘŜ ŜǎǇŜǊŀ Ŝ ŀǎ
Ŧŀƭǘŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ aŀǊŎŀœńƻ ǇŀǊŀ ǇƻǎǘŜǊƛƻǊ Ŏƻƴǎǳƭǘŀ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ /ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řƻ ƴƻƳŜ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
!ƎƛƭƛȊŀǊ ŀ ǇǊƻƎǊŀƳŀœńƻ Ŝ ƻǎ ŎƛǊŎǳƛǘƻǎ Řƻǎ ŘƻŜƴǘŜǎΣ
ŘŜ ŦƻǊƳŀ ŀ ŘƛƳƛƴǳƛǊ ƻǎ ǘŜƳǇƻǎ ŘŜ ŜǎǇŜǊŀ Ŝ ŀǎ
Ŧŀƭǘŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
!ƎƛƭƛȊŀǊ ŀ ǇǊƻƎǊŀƳŀœńƻ Ŝ ƻǎ ŎƛǊŎǳƛǘƻǎ Řƻǎ ŘƻŜƴǘŜǎΣ
ŘŜ ŦƻǊƳŀ ŀ ŘƛƳƛƴǳƛǊ ƻǎ ǘŜƳǇƻǎ ŘŜ ŜǎǇŜǊŀ Ŝ ŀǎ
Ŧŀƭǘŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ ¦ǎƻ ŘŜ ƳłǎŎŀǊŀ Ŝ ŘŜǎƛƴŦŜœńƻ Řŀǎ ƳńƻǎΦ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
/ƘŀƳŀŘŀ ǇŀǊŀ ŀ Ŏƻƴǎǳƭǘŀ
ŜƴŦŜǊƳŀƎŜƳκƳŞŘƛŎŀκǘǊŀǘŀƳŜƴǘƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ /ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řƻ ƴƻƳŜ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
ό/I/.Φt[Φ/I/.Φлп π LŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ƛƴŜǉǳƝǾƻŎŀ Řƻ
ŘƻŜƴǘŜύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
±ŀƭƛŘŀœńƻ Řƻǎ ǊŜƎƛǎǘƻǎ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ όŜȄŀƳŜǎΣ
ƘƛǎǘƽǊƛŎƻΧύ ƴŀ Ŏƻƴǎǳƭǘŀ ƳŞŘƛŎŀ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ wŜǉǳƛǎƛœńƻ ŘŜ a/5¢ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

9ƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ ƴŀ  ŀǾŀƭƛŀœńƻ 
ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φоу π tŀǊǘƛŎƛǇŀœńƻ Řƻ ǳǘŜƴǘŜ Ŝ ƻǳ Řŀ 
ŦŀƳƝƭƛŀ ƴƻǎ ŎǳƛŘŀŘƻǎ ǇǊŜǎǘŀŘƻǎΣ ǊŜǎǇŜƛǘŀƴŘƻ  
ǾŀƭƻǊŜǎ Ŝ ŎǊŜƴœŀǎ ǇŜǎǎƻŀƛǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
tǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ Řƻ tƭŀƴƻ ŘŜ /ǳƛŘŀŘƻǎ 
ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φтл π tƭŀƴƻ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎύ Ŝ tƛǎ ¦awΦ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
!ƎƛƭƛȊŀǊ ŀ ǇǊƻƎǊŀƳŀœńƻ Ŝ ƻǎ ŎƛǊŎǳƛǘƻǎ Řƻǎ ŘƻŜƴǘŜǎΣ
ŘŜ ŦƻǊƳŀ ŀ ŘƛƳƛƴǳƛǊ ƻǎ ǘŜƳǇƻǎ ŘŜ ŜǎǇŜǊŀ Ŝ ŀǎ
Ŧŀƭǘŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ aŀǊŎŀœńƻ ǇŀǊŀ ǇƻǎǘŜǊƛƻǊ Ŏƻƴǎǳƭǘŀ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řŀ ǇŜǊŎŜœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜΣ
ǊŜƭŀǘƛǾŀƳŜƴǘŜ Ł ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ǘǊŀƴǎƳƛǘƛŘŀ Ŝκƻǳ
ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ Řŀ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ŀ ŀŎƻƳǇŀƴƘŀƴǘŜǎ
ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φннл π ¢ǊŀƴǎƳƛǎǎńƻ ŘŜ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ
ŎƭƛƴƛŎŀ ŜƴǘǊŜ ǇǊŜǎǘŀŘƻǊŜǎ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

9ƴǎƛƴƻ ŀƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ Ł ŦŀƳƝƭƛŀ ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φтм ς
!Ǿŀƭƛŀœńƻ ƛƴƛŎƛŀƭ Ŝ ǊŜŀǾŀƭƛŀœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ
/I/.ΦtLΦ/I/.Φпу π 9ƴǎƛƴƻψ9ŘǳŎŀœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ
Řŀ ŦŀƳƝƭƛŀύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
9ƴǎƛƴƻ ŀƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ Ł ŦŀƳƝƭƛŀ /I/.ΦtLΦ/I/.Φпу π
9ƴǎƛƴƻψ9ŘǳŎŀœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ Řŀ ŦŀƳƝƭƛŀύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

!ŘƳƛǎǎńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ

!ǾŀƭƛŀœńƻΣ Ǉƭŀƴƻ ŘŜ 
ŎǳƛŘŀŘƻǎ Ŝ ǊŜŀǾŀƭƛŀœńƻ Řƻ 

ŘƻŜƴǘŜ

CŀƭƘŀǎ ƴŀ ǘǊŀƴǎƳƛǎǎńƻ ŘŜ 
ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ŎƭƝƴƛŎŀ

¢ǊƻŎŀ ŘŜ ŘƻŜƴǘŜǎ ƴŀ ŀŘƳƛǎǎńƻ 

tƻǎǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŘŜ ŘƛǎǎŜƳƛƴŀœńƻ 
ŘŜ ƛƴŦŜœńƻ ƴƻ ǎŜǊǾƛœƻ

!ǘǊŀǎƻǎ ƻǳ ƴńƻ ǊŜŀƭƛȊŀœńƻ Řŀǎ 
ŎƻƴǎǳƭǘŀǎκǘǊŀǘŀƳŜƴǘƻǎ

a!¢wL½ 59 wL{/h{ 
όƴńƻ ǇǊŜŜƴŎƘŜǊ  ŀǎ 

ŎŞƭǳƭŀǎ ǎƻƳōǊŜŀŘŀǎύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 9ƭŜǾŀŘƻκ 
aƻŘŜǊŀŘƻκ .ŀƛȄƻύtǊ
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{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ wƛǎŎƻ 
όtȄLύ

tǊƻŎŜǎǎƻ 

/ƻƴǎǳƭǘŀ 9ȄǘŜǊƴŀ 

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ
!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ !Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ 

/ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ 

tŀǊǘƛƭƘŀǊ κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ 
ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ bńƻ 
9ŦƛŎŀȊκ 9ŦƛŎŀȊύ

5ŀƴƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ ŘŜǾƛŘƻ ŀ ŦŀƭƘŀ 
ƴŀ ŀǾŀƭƛŀœńƻ όŦƝǎƛŎŀ Ŝκƻǳ 

ǇǎƛŎƻƭƻƎƛŎŀύ Řŀ ŎƻƴŘƛœńƻ Řƻ 
ŘƻŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǘǊƻŎŀ ŘŜ ŘƻŜƴǘŜǎ 

Ŝκƻǳ ŦŀƭƘŀ ƴƻ ŘƛŀƎƴƽǎǘƛŎƻ

!ǘǊŀǎƻǎ ƻǳ ƴńƻ ǊŜŀƭƛȊŀœńƻ Řŀǎ 
ŎƻƴǎǳƭǘŀǎκǘǊŀǘŀƳŜƴǘƻǎ

!ǘƛǾƛŘŀŘŜ
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/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 9ƭŜǾŀŘƻκ 
aƻŘŜǊŀŘƻκ .ŀƛȄƻύtǊ
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όLύ

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ wƛǎŎƻ 
όtȄLύ

tǊƻŎŜǎǎƻ 

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ
!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ !Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ 

/ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ 

tŀǊǘƛƭƘŀǊ κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ 
ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ bńƻ 
9ŦƛŎŀȊκ 9ŦƛŎŀȊύ

!ǘƛǾƛŘŀŘŜ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

/ƘŀƳŀŘŀ ǇŀǊŀ ŀ Ŏƻƴǎǳƭǘŀ
ŜƴŦŜǊƳŀƎŜƳκƳŞŘƛŎŀκǘǊŀǘŀƳŜƴǘƻ

/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řŀ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ
ό/I¦/.Φt[Φ/I¦/.Φлпύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
±ŀƭƛŘŀœńƻ Řƻ ƴƻƳŜ Řƻ ŘƻŜƴǘŜΣ ƛƴ ƭƻŎƻ
ό/I¦/.Φt[Φ/I¦/.Φлпύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
tǊŜŎŀǳœƿŜǎ ōłǎƛŎŀǎ ŜƳ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ ƛƴŦŜœńƻ
ό/I¦/.ΦtLΦ/ha/LΦмсύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
tǊŜŎŀǳœƿŜǎ ōłǎƛŎŀǎ ŜƳ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ ƛƴŦŜœńƻ
ό/I¦/.ΦtLΦ/ha/LΦмсύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

5ƻŜƴǘŜ ƻǳ ƻǳǘǊƻ ǇǊŜǎǘŀŘƻǊ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎ ƴŀ
ŀǾŀƭƛŀœńƻ Řƻǎ ǊŜƎƛǎǘƻǎ ŘŜ ǇǊŜǎǘŀœńƻ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎ Ŝ
Řŀ ǊŜǎǇŜǘƛǾŀ ǇǊŜǎǘŀœńƻ 

/ƻƴǎŜƴǘƛƳŜƴǘƻ LƴŦƻǊƳŀŘƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
tŜŘƛŘƻ ŜŦŜǘǳŀŘƻǎ Ł [ƻƎƛǎǘƛŎŀ IƻǎǇƛǘŀƭŀǊ π
ǊŜǇƻǎƛœńƻ ǇƻǊ ƴƛǾŜƛǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
tǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ ŘŜ !Ǿŀƭƛŀœńƻ Ŝ wŜŀǾŀƭƛŀœńƻ Řƻ
ŘƻŜƴǘŜ ό/I¦/.ΦtLΦ/I¦/.Φтмύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
9ƴǎƛƴƻ ŀƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ Ł ŦŀƳƝƭƛŀ /I/.ΦtLΦ/I/.Φпу π
9ƴǎƛƴƻψ9ŘǳŎŀœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ Řŀ ŦŀƳƝƭƛŀύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
/ƘŜŎƪƭƛǎǘ ŘŜ ǇǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ ŘŜ ŀƭǘƻ ǊƛǎŎƻ
ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φмрсύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ 9ƴǎƛƴƻ ŀƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ Ł ŦŀƳƝƭƛŀ ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φпуύ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

bƻǘŀ ŘŜ !ƭǘŀ ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φупύ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ Řŀ ƴƻǘŀ ŘŜ ŀƭǘŀ ǇƻǊ ƻǳǘǊƻ ǇǊŜǎǘŀŘƻǊ ŘŜ
ŎǳƛŘŀŘƻǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
tǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ ŘŜ !Ǿŀƭƛŀœńƻ Ŝ wŜŀǾŀƭƛŀœńƻ Řƻ
ŘƻŜƴǘŜ ό/I¦/.ΦtLΦ/I¦/.Φтмύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
9ƴǎƛƴƻ ŀƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ Ł ŦŀƳƝƭƛŀ /I/.ΦtLΦ/I/.Φпу π
9ƴǎƛƴƻψ9ŘǳŎŀœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ Řŀ ŦŀƳƝƭƛŀύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
Dǳƛŀǎ ŘŜ Ŝƴǎƛƴƻ ŀƻ ŘƻŜƴǘŜ

5ƛǊŜƛǘƻǎ Řƻ 5ƻŜƴǘŜ Ŝ Řŀ CŀƳƝƭƛŀ
9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ ¦ǘƛƭƛȊŀœńƻ ŀŘŜǉǳŀŘŀ ŘŜ 9tLϥǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ wƻǘŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻǎ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎΤ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ CƻǊƳŀœńƻ Ŝ ǇŀǊǘƛƭƘŀ ŘŜ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻǎ 9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ
/ƻƴǘǊŀǘŀœńƻ ŘŜ ǳƳ ƴƻǾƻ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊ ǇŀǊŀ ƻ ƎŀōƛƴŜǘŜ ŘŜ
Ŝƴǎŀƛƻǎ ŎƭƝƴƛŎƻǎ Ŝ ŜƳōǊƛƻƭƻƎƛǎǘŀǎ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ wŜŎǊǳǘŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƛǎ ŎƻƳǇŜǘŜƴǘŜǎ ǇŀǊŀ ŀ Ŧǳƴœńƻ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
5ŜŦƛƴƛœńƻ Řŀ ŘŜǎŎǊƛœńƻ ŘŜ ŦǳƴœƿŜǎ ŘŜ ŎŀŘŀ
ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ
aŀƴǳŀƛǎ ŘŜ ǇǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻǎ Ŝ ŎƻƴǘǊƻƭƻǎΣ ŘŜ ŀŎƻǊŘƻ
ŎƻƳ ƻǎ ǊŜǉǳƛǎƛǘƻǎ ƭŜƎŀƛǎ Ŝ ŀǎ ƴƻǊƳŀǎ ƛƴǘŜǊƴŀǎ

9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ ǎŀǵŘŜ Ŝ 
ǎŜƎǳǊŀƴœŀ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ

!ƭǘŀ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ

tǊŜǎǘŀœńƻ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎ

DŜǎǘńƻ ŘŜ wŜŎǳǊǎƻǎ 
IǳƳŀƴƻǎ ƴƻ {ŜǊǾƛœƻ

5ŀƴƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ ŘŜǾƛŘƻ ŀ ŦŀƭƘŀ 
ƴŀ ǇǊŜǎǘŀœńƻ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ 
Řƻ ǎŜǊǾƛœƻΣ ǇƻǊ ŀǳǎşƴŎƛŀ Ŝκƻǳ 
ƛƴǎǳŦƛŎƛşƴŎƛŀ ŘŜ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ 

Ŝκƻǳ ǉǳŀƭƛŦƛŎŀœƿŜǎκŀǇǘƛŘƿŜǎ 
ŦǳƴŎƛƻƴŀƛǎ ƛƴǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜǎ
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/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 9ƭŜǾŀŘƻκ 
aƻŘŜǊŀŘƻκ .ŀƛȄƻύtǊ
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όLύ

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ wƛǎŎƻ 
όtȄLύ

tǊƻŎŜǎǎƻ 

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ
!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ !Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ 

/ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ 

tŀǊǘƛƭƘŀǊ κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ 
ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ bńƻ 
9ŦƛŎŀȊκ 9ŦƛŎŀȊύ

!ǘƛǾƛŘŀŘŜ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
[ŜǾŀƴǘŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜǎ Ŝ ǊŜǎǇŜǘƛǾŀ
ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŀƻ jǊƎńƻ ŘŜ DŜǎǘńƻ 

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
aŀƴǳǘŜƴœńƻΣ ŎŀƭƛōǊŀœńƻ Ŝ ƛƴǎǇŜœńƻ ŘŜ
ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ ǇŜǊƛƽŘƛŎŀ ό/I¦/.ΦtLΦ5!IΦмпύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
[ŜǾŀƴǘŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜǎ Ŝ ǊŜǎǇŜǘƛǾŀ
ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŀƻ jǊƎńƻ ŘŜ DŜǎǘńƻ 

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ ǊƛǎŎƻ ŀƴǳŀƭ ŘŜ Ǉƻǎǘƻǎ ŘŜ ǘǊŀōŀƭƘƻ
ǇŜƭƻ {{I{¢

vǳŜŘŀ м о 9ƭŜǾŀŘƻ
#ǊŜŀǎ ǎƛƴŀƭƛȊŀŘŀǎ ŎƻƳ ǎƛƴŀƭŞǘƛŎŀ ŀŘŜǉǳŀŘŀ
ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φнлпύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
/ƽŘƛƎƻ ŘŜ /ƻƴŘǳǘŀ ;ǘƛŎŀ

{ŜƎǊŜƎŀœńƻ ŘŜ ŦǳƴœƿŜǎ
9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
tƻƭƝǘƛŎŀ ŘŜ {ŜƎǳǊŀƴœŀ Řŀ LƴŦƻǊƳŀœńƻ

wŜƎǳƭŀƳŜƴǘƻ DŜǊŀƭ ŘŜ tǊƻǘŜœńƻ 5ŀŘƻǎ
9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
{ƛǎǘŜƳŀ ŘŜ /ƻƴǘǊƻƭƻ LƴǘŜǊƴƻ Ŝ ŘŜ /ƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŘŜ
LǊǊŜƎǳƭŀǊƛŘŀŘŜǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

tǊƻŎŜǎǎƻ ŜǎǘŀƴŘŀǊŘƛȊŀŘƻ

!ǳŘƛǘƻǊƛŀǎ ǇŜǊƛƽŘƛŎŀǎ ŀƻǎ ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ όƛƴǘŜǊƴŀǎ
Ŝκƻǳ ŜȄǘŜǊƴŀǎύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

wŜǇƻǊǘŜ ŘŜ ƛƴŎƛŘŜƴǘŜǎ Ŝκƻǳ ŜǾŜƴǘƻǎ ŀŘǾŜǊǎƻǎ Ł
9ǉǳƛǇŀ ŘŜ DŜǎǘńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ

/ƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŘŜ ǊŜŀœƿŜǎ ŀŘǾŜǊǎŀǎ όLƴŦŀǊƳŜŘύ

/ƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŘŜ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻ ƴńƻ ǎŜƎǳǊƻ
όLƴŦŀǊƳŜŘύ

bƻǘƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ ŘƻŜƴœŀǎ ŀƭŜǊǘŀ όLƴǎǘƛǘǳǘƻ ǊƛŎŀǊŘƻ
WƻǊƎŜύ

bƻǘƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ ǇƛŎŀŘŀǎ ŘŜ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ ό5D{ύ

bƻǘƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ ǾƛƻƭşƴŎƛŀ ŎƻƴǘǊŀ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƛǎ ŘŜ
ǎŀǵŘŜ ό5D{ύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ tǊƻƳƻǾŜǊ ǳƳŀ ŎǳƭǘǳǊŀ ƻǊƎŀƴƛȊŀŎƛƻƴŀƭ ƻǊƛŜƴǘŀŘŀ ǇŀǊŀ ƻ ǊƛǎŎƻ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

!ǳŘƛǘƻǊƛŀǎ ǊŜŀƭƛȊŀŘŀǎ Ł ŎƻŘƛŦƛŎŀœńƻ Řƻǎ ŀǘƻǎ

{ŜƴǎƛōƛƭƛȊŀœńƻ ǇŀǊŀ ƻ ŎƻǊǊŜǘƻ Ŝ ǘƻǘŀƭ ǊŜƎƛǎǘƻ Řƻǎ
ŀǘƻǎ ǊŜŀƭƛȊŀŘƻǎ ŘŜ ŦƻǊƳŀ ŀ ǎŜǊ ŦŜƛǘŀ ŎƻƴŦƻǊƳŜ ŀ
ŎƻŘƛŦƛŎŀœńƻ

!ƴłƭƛǎŜ Řƻǎ ŘŜǎǾƛƻǎ ƻŎƻǊǊƛŘƻǎ ŜƴǘǊŜ ŀ ǇǊƻŘǳœńƻ
ǊŜƎƛǎǘŀŘŀ Ŝ ŀ ƻǊœŀƳŜƴǘŀŘŀ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ wŜŀƭƛȊŀœńƻ ŘŜ ŀǳŘƛǘƻǊƛŀǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

/ƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ ǎǘƻŎƪǎ ŘŜ ŎƻƴǎǳƳƝǾŜƛǎ Ŝ ƳŀǘŜǊƛŀƭ
ŎƭƝƴƛŎƻ

!ǊƳŀȊŞƴǎ ŀǾŀƴœŀŘƻǎ

!ǳŘƛǘƻǊƛŀǎ ǇŜǊƛƽŘƛŎŀǎ Łǎ ŜȄƛǎǘşƴŎƛŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
!ǳŘƛǘƻǊƛŀΣ ŘŜ ŦƻǊƳŀ ŀ ŀŦŜǊƛǊ ƻ ǊŜƎƛǎǘƻ ƛƴŦƻǊƳłǘƛŎƻ
ŎƻƳ ƻǎ ǊŜƎƛǎǘƻǎ ƴƻ ǇǊƻŎŜǎǎƻ ŎƭƝƴƛŎƻ Ŝ ŀǎ ŘƛǾŜǊǎŀǎ
ŀǇƭƛŎŀœƿŜǎ ƛƴŦƻǊƳłǘƛŎŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

CŀǾƻǊŜŎƛƳŜƴǘƻ ŘŜ ǘŜǊŎŜƛǊƻǎ Ŝ 
ǾŀƴǘŀƎŜƳ ǇŀǘǊƛƳƻƴƛŀƭ Řƻǎ 

ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ
м н aƻŘŜǊŀŘƻ

CƛƴŀƴŎƛŀƳŜƴǘƻǎ ǇŀǊŀ ŎƻƴƎǊŜǎǎƻǎ ǎńƻ ŘŜǾƛŘŀƳŜƴǘŜ
ǊŜƎƛǎǘŀŘƻǎ Ƨǳƴǘƻ Řƻ LƴŦŀǊƳŜŘ

wŜƭŀǘƽǊƛƻ ŎƻƳ ƻǎ ƳŀƛƻǊŜǎ ǇǊŜǎŎǊƛǘƻǊŜǎ ŘŜ
ƳŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻǎ Ŝ ǉǳŀƛǎΤ

! ŜƴǘǊŀŘŀ ŘŜ ƴƻǾƻǎ ƳŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻǎ Ş ŀǾŀƭƛŀŘŀ ǇŜƭŀ
/C¢

wŜƎǳƭŀƳŜƴǘƻ ŘŜ CŀǊƳłŎƛŀ Ŝ ¢ŜǊŀǇşǳǘƛŎŀ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

aƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ ǎŜƳŜǎǘǊŀƭ ŘŜ ŀŎŜǎǎƻǎ ŀƻǎ ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ
ŎƭƝƴƛŎƻǎΣ ǾŀƭƛŘŀƴŘƻ ǉǳŜƳ ŀŎŜŘŜ Ŝ ǉǳŀƴŘƻ όŘŀǘŀǎΣ
ƘƻǊłǊƛƻǎ Ŝ ǘŜƳǇƻǎύ

wŜǎǘǊƛœƿŜǎ ǇŀǊŀƳŜǘǊƛȊŀŘŀǎ ƴƻ ŀŎŜǎǎƻ ŀ ǎƛǎǘŜƳŀǎ Ŝ
Ǉŀǎǘŀǎ ŘŜ ǊŜŘŜ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
wŜǎǘǊƛœƿŜǎ ǇŀǊŀƳŜǘǊƛȊŀŘŀǎ ƴƻ ŀŎŜǎǎƻ ŀ ǎƛǎǘŜƳŀǎ Ŝ
Ǉŀǎǘŀǎ ŘŜ ǊŜŘŜ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

wŜǎǘǊƛœƿŜǎ ǇŀǊŀƳŜǘǊƛȊŀŘŀǎ ƴƻ ŀŎŜǎǎƻ ŀ ǎƛǎǘŜƳŀǎ Ŝ
Ǉŀǎǘŀǎ ŘŜ ǊŜŘŜ

tǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ ŘŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ ŀŎŜǎǎƻ ǇƻǊ ƴƝǾŜƛǎ ŘŜ
ŀǳǘƻǊƛȊŀœńƻ ό/I/.ΦtLΦ/I/.ΦммΣ /I/.ΦtLΦ/I/.Φннрύ

¢ǊŀƴǎƳƛǎǎńƻ ŘŜ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ŎƭƝƴƛŎŀ ŜƴǘǊŜ
ǇǊŜǎǘŀŘƻǊŜǎ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎ ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φннлύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

.ŀƛȄƻ

5ŜǎǾƛƻ ŘŜ ŀǘƛǾƻǎ

CŀƭƘŀǎ ƴŀ ŎƻƴŦƛŘŜƴŎƛŀƭƛŘŀŘŜ Řŀ 
ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ 
Řƻ ǎŜǊǾƛœƻ Ŝ Řŀ ŎƻƴŦƻǊƳƛŘŀŘŜ 

ƻǇŜǊŀŎƛƻƴŀƭ Řƻǎ ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ 
Řƻ ǎŜǊǾƛœƻΣ ǇƻǊ ǊŜŎǳǊǎƻǎ 

ǘŞŎƴƛŎƻǎ ƛƴǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜǎ ƻǳ ƴńƻ 
ŦǳƴŎƛƻƴŀƛǎ

DŜǎǘńƻ Řƻ {ŜǊǾƛœƻ

DŜǎǘńƻ ŘŜ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜǎ 
ǘǊŀƴǎǾŜǊǎŀƛǎ

tŜǊŘŀ ŘŜ ǊŜŎŜƛǘŀǎΣ ǊŜŘǳœńƻ ŘŜ 
ǇǊƻǾŜƛǘƻǎ ƻǳ ŀŎǊŞǎŎƛƳƻ ŘŜ 

Ŏǳǎǘƻǎ Řƻ /I¦/.

DŜǎǘńƻ Řƻǎ tǊƻŎŜǎǎƻǎ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ ŞǘƛŎŀ 
ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭ Ŝ ǇŜǎǎƻŀƭ

DŜǎǘńƻ ŘŜ 9ǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ

/I¦/.ΦLatΦ/I¦/.Φппн                                        9ŘΦн  wŜǾΦм



5ŀǘŀΥ лоκлмκнлно

9ƭŀōƻǊŀŘƻ ǇƻǊΥ
aŀǊǘŀ wƻŘǊƛƎǳŜǎ
{ŀƴŘǊŀ !ƭœŀŘŀ
wƻǎŀ /ƻŜƭƘƻ

!ǇǊƻǾŀŘƻ ǇƻǊΥ
/Ǌƛǎǘƛƴŀ [ƻǳǊŜƴœƻ
CłǘƛƳŀ tŀƛǾŀ

{ŜǊǾƛœƻΥ ¦!±/

9ŦƛŎŀȊ
bńƻ 9ŦƛŎŀȊ
LƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řƻ ƴƻƳŜ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ ƴƻ ƛƴǘŜǊƴŀƳŜƴǘƻ
ό/I¦/.ΦtLΦ/I¦/.Φлп π LŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ƛƴŜǉǳƝǾƻŎŀ Řƻ
ŘƻŜƴǘŜύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

/ƻƴŦƛǊƳŀǊ ŘŀŘƻǎ {hbIh ŎƻƳ ŀ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ Řƻ
ŘƻŜƴǘŜΦ 9Ƴ ŘƻŜƴǘŜǎ ǊŜǎƛŘŜƴǘŜǎ ƴƻ ŜǎǘǊŀƴƎŜƛǊƻ ŘŜǾŜ
ǇŜǊƳŀƴŜŎŜǊ ǳƳŀ ŎƻǇƛŀ Řƻ ŘƻŎǳƳŜƴǘƻ ŘŜ
ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ƴƻ ǇǊƻŎŜǎǎƻΦ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

ό/I¦/.ΦtLΦ/I¦/.Φлп π LŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ƛƴŜǉǳƝǾƻŎŀ Řƻ
ŘƻŜƴǘŜύ π ǇǊƻǾƛŘŜƴŎƛŀǊ ǇǳƭǎŜƛǊŀ ŘŜ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻόŘƻ
ƛƴǘŜǊƴŀƳŜƴǘƻΣ ŀ ōǊŀƴŎŀύ ƻ Ƴŀƛǎ ǇǊŜŎƻŎŜ ǇƻǎǎƝǾŜƭΣ
ƴŀ ƛƴŜȄƛǎǘşƴŎƛŀ Řŀ ƳŜǎƳŀΣ ƴńƻ ǊŜǘƛǊŀǊ ŀ Řƻ {¦ύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ /ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řƻ ƴƻƳŜ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řƻ ƴƻƳŜ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ
ό/I¦/.ΦtLΦ/I¦/.Φлп π ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ƛƴŜǉǳƝǾƻŎŀ Řƻ
ŘƻŜƴǘŜύ 

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

ό/I¦/.Φt[Φ/I¦/.Φлп π LŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ƛƴŜǉǳƝǾƻŎŀ Řƻ
ŘƻŜƴǘŜύ π ǇǊƻǾƛŘŜƴŎƛŀǊ ǇǳƭǎŜƛǊŀ ŘŜ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻόŘƻ
ƛƴǘŜǊƴŀƳŜƴǘƻΣ ŀ ōǊŀƴŎŀύ ƻ Ƴŀƛǎ ǇǊŜŎƻŎŜ ǇƻǎǎƝǾŜƭΣ
ƴŀ ƛƴŜȄƛǎǘşƴŎƛŀ Řŀ ƳŜǎƳŀΣ ƴńƻ ǊŜǘƛǊŀǊ ŀ Řƻ {¦ύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ /ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řƻ ƴƻƳŜ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
±ŀƭƛŘŀœńƻ Řƻǎ ǊŜƎƛǎǘƻǎ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ όŜȄŀƳŜǎΣ ƘƛǎǘƽǊƛŎƻ 
ŘŜ Ŏƻƴǎǳƭǘŀǎκ ƛƴǘŜǊƴŀƳŜƴǘƻǎκ{¦ύΣ ŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ Řƻ
ŘƻŜƴǘŜ Ŝ ŦŀƳƝƭƛŀκŎǳƛŘŀŘƻǊ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ !ǳŘƛǘƻǊƛŀ ŀƻ ŎƻǇƛŀǊ ŎƻƭŀǊ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
wŜǉǳƛǎƛœńƻ ŘŜ a/5¢κ ƳŀǊŎŀœńƻ Řƻ 
a/5¢κǊŜŀƭƛȊŀœńƻ ŘŜ a/5¢κ ǾŜǊƛŦƛŎŀœńƻ ǇŜǊƛƽŘƛŎŀ 
ŘŜ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

9ƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ ƴŀ  ŀǾŀƭƛŀœńƻ 
ό/I¦/.ΦtLΦ/I¦/.Φоу π tŀǊǘƛŎƛǇŀœńƻ Řƻ ǳǘŜƴǘŜ Ŝ ƻǳ 
Řŀ ŦŀƳƝƭƛŀ ƴƻǎ ŎǳƛŘŀŘƻǎ ǇǊŜǎǘŀŘƻǎΣ ǊŜǎǇŜƛǘŀƴŘƻ  
ǾŀƭƻǊŜǎ Ŝ ŎǊŜƴœŀǎ ǇŜǎǎƻŀƛǎΣ ŜƭŀōƻǊŀœńƻ ŘŜ ǳƳ 
Ǉƭŀƴƻ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎ ŀŘŜǉǳŀŘƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
tǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ ŘŜ Řƻ tƭŀƴƻ ŘŜ /ǳƛŘŀŘƻǎ
ό/I¦/.ΦtLΦ/I¦/.Φтл π tƭŀƴƻ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎύΣ
ŀǘǳŀƭƛȊŀœńƻ Řƻ ǇǊƻŎŜǎǎƻ ƴƻ {ŎƭƛƴƛŎƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ
ǇǊƻŎŜŘŜǊ Ł ǊŜŀƭƛȊŀœńƻ ŘŜ ǳƳ Ƴŀƴǳŀƭ ǎƻōǊŜ {ŎƭƛƴƛŎƻ ŜǎǇŜŎƛŦƛŎƻ
ǇŀǊŀ ŀ ¦!±/Σ ŘŜ ŦƻǊƳŀ ŀ ǳƴƛŦƻǊƳƛȊŀǊ ƻ Ǉƭŀƴƻ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎΦ
±ŜǊƛŦƛŎŀœńƻ Řƻ ǇǊƻŎŜǎǎƻ нȄ ǇƻǊ ǎŜƳŀƴŀ όǘŜǊœŀ Ŝ ǎłōŀŘƻύ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

!ƎƛƭƛȊŀǊ ŀ ŀŘƳƛǎǎńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜΣ ŘŜŦƛƴƛœńƻ ŘŜ
ǇǊƛƻǊƛŘŀŘŜǎ ŘŜ ŀŎƻǊŘƻ ŎƻƳ ŀ ŜǎǘŀōƛƭƛŘŀŘŜ Řƻ
ŘƻŜƴǘŜ ŀ ǊŜŎŜōŜǊ Ŝ Řƻǎ ŘƻŜƴǘŜǎ ƛƴǘŜǊƴŀŘƻǎ όŜǎŎŀƭŀ
ŘŜ ŀƭŜǊǘŀ ǇǊŜŎƻŎŜύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
ǊŜŀƭƛȊŀœńƻ ŘŜ ŜȄŀƳŜǎκǘǊŀǘŀƳŜƴǘƻǎ ƻ Ƴŀƛǎ ǇǊŜŎƻŎŜ
ǇƻǎǎƝǾŜƭ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
!ƎƛƭƛȊŀǊ ŀ ǇǊƻƎǊŀƳŀœńƻ Ŝ ƻǎ ŎƛǊŎǳƛǘƻǎ Řƻǎ ŘƻŜƴǘŜǎΣ
ŘŜ ŦƻǊƳŀ ŀ ŘƛƳƛƴǳƛǊ ƻǎ ǘŜƳǇƻǎ ŘŜ ŜǎǇŜǊŀ 

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜΣ Řŀ ǇŜǊŎŜœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ
ŦŀƳƝƭƛŀ ǊŜƭŀǘƛǾŀƳŜƴǘŜ Ł ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ǘǊŀƴǎƳƛǘƛŘŀ
Ŝκƻǳ ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ Řŀ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ŀ
ŀŎƻƳǇŀƴƘŀƴǘŜǎ ό/I¦/.ΦtLΦ/I¦/.Φннл π
¢ǊŀƴǎƳƛǎǎńƻ ŘŜ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ŎƭƛƴƛŎŀ ŜƴǘǊŜ
ǇǊŜǎǘŀŘƻǊŜǎ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎύΣ ŀƎƛƭƛȊŀǊ ŀ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ
ŎƭƛƴƛŎŀ ŀƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ Ł ŦŀƳƝƭƛŀ όǇǊƛǾƛƭŜƎƛŀǊ ŀ
ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ŘŀŘŀ ǇǊŜǎŜƴŎƛŀƭƳŜƴǘŜ Ŝ ƭƛƳƛǘŀǊ ŀ
ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ǘŜƭŜŦƻƴƛŀ π ŘŜŦƛƴƛǊ ƴŀ ŀǾŀƭƛŀœńƻ ƛƴƛŎƛŀƭ ƻ
ŎƻƴǾƛǾŜƴǘŜ ǎƛƎƴƛŦƛŎŀǘƛǾƻύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ
LŘŜƴǘƛŦƛŎŀǊ ƻ ŎƻƴǾƛǾŜƴǘŜ ǎƛƎƴƛŦƛŎŀǘƛǾƻ Ŝ ǊŜƎƛǎǘŀǊ ƴƻ {ŎƭƛƴƛŎƻ
όŀǾŀƭƛŀœńƻ ƛƴƛŎƛŀƭύΦ tǊƻǾƛŘŜƴŎƛŀǊ ŀ ŜƴǘǊŜƎŀ Řƻ Ƴŀƴǳŀƭ ŘŜ
ŀŎƻƭƘƛƳŜƴǘƻ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻΦ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

9ƴǎƛƴƻ ŀƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ Ł ŦŀƳƝƭƛŀ ό/I¦/.ΦtLΦ/I¦/.Φтм ς
!Ǿŀƭƛŀœńƻ ƛƴƛŎƛŀƭ Ŝ ǊŜŀǾŀƭƛŀœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ
/I¦/.ΦtLΦ/I¦/.Φпу π 9ƴǎƛƴƻψ9ŘǳŎŀœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ
Ŝ Řŀ ŦŀƳƝƭƛŀύΣ ǇǊƻŎŜǎǎƻ ŘŜ ŜƴŦŜǊƳŀƎŜƳ ό{ŎƭƛƴƛŎƻύ
ǇǊŜŎƛǎƻ Ŝ ŘƛǊŜŎƛƻƴŀŘƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ !ǘǳŀƭƛȊŀǊ ŦǊŜǉǳŜƴǘŜƳŜƴǘŜ ƻ ǇǊƻŎŜǎǎƻ  ŘŜ ŜƴŦŜǊƳŀƎŜƳΦ 

a!¢wL½ 59 wL{/h{ 
όƴńƻ ǇǊŜŜƴŎƘŜǊ  ŀǎ 

ŎŞƭǳƭŀǎ ǎƻƳōǊŜŀŘŀǎύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ !Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ 
wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 
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{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ 
wƛǎŎƻ όtȄLύ

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ

CŀƭƘŀǎ ƴŀ ǘǊŀƴǎƳƛǎǎńƻ ŘŜ 
ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ŎƭƝƴƛŎŀ

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 
9ƭŜǾŀŘƻκ 

aƻŘŜǊŀŘƻκ 

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ 

!Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ 
κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ 

κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ 
ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ 
bńƻ 9ŦƛŎŀȊκ 

9ŦƛŎŀȊύ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

!ŘƳƛǎǎńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ

!ǾŀƭƛŀœńƻΣ Ǉƭŀƴƻ ŘŜ 
ŎǳƛŘŀŘƻǎ Ŝ ǊŜŀǾŀƭƛŀœńƻ Řƻ 

ŘƻŜƴǘŜ

¢ǊƻŎŀ ŘŜ ŘƻŜƴǘŜǎ ƴŀ ŀŘƳƛǎǎńƻ 

!ǘǊŀǎƻǎ ƴŀ ŀŘƳƛǎǎńƻκ 
ŜȄŀƳŜǎκǘǊŀǘŀƳŜƴǘƻǎκǊŜŀŘƳƛǎǎ

ńƻ

5ŀƴƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ ŘŜǾƛŘƻ ŀ ŦŀƭƘŀ 
ƴŀ ŀǾŀƭƛŀœńƻ όŦƝǎƛŎŀ Ŝκƻǳ 

ǇǎƛŎƻƭƽƎƛŎŀύ Řŀ ŎƻƴŘƛœńƻ Řƻ 
ŘƻŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǘǊƻŎŀ ŘŜ ŘƻŜƴǘŜǎ 

Ŝκƻǳ ŦŀƭƘŀ ƴƻ ŘƛŀƎƴƽǎǘƛŎƻ

!ǘǊŀǎƻǎ ƻǳ ƴńƻ ǊŜŀƭƛȊŀœńƻ Řŀǎ 
ŎƻƴǎǳƭǘŀǎκǘǊŀǘŀƳŜƴǘƻǎ

/I¦/.ΦLatΦ/I¦/.Φппн                                        9ŘΦн  wŜǾΦм



/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ !Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ 
wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 
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{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ 
wƛǎŎƻ όtȄLύ

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 
9ƭŜǾŀŘƻκ 

aƻŘŜǊŀŘƻκ 

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ 

!Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ 
κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ 

κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ 
ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ 
bńƻ 9ŦƛŎŀȊκ 

9ŦƛŎŀȊύ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
9ƴǎƛƴƻ ŀƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ Ł ŦŀƳƝƭƛŀ ό/I¦/.ΦtLΦ/I¦/.Φпу π
9ƴǎƛƴƻψ9ŘǳŎŀœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ Řŀ ŦŀƳƝƭƛŀύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

5ŀƴƻ ǇŀǊŀ ƻ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊ м о 9ƭŜǾŀŘƻ

ƳŜŘƛŘŀǎ ŘŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƛƳǇƭŜƳŜƴǘŀŘŀǎ ό{ŜƎǳǊŀƴœŀǎ
Řƻ ƘƻǎǇƛǘŀƭΣ ōƻǘƿŜǎ ŘŜ ǇŃƴƛŎƻΣ ŀŎǊƝƭƛŎƻǎΣ
hōǎŜǊǾŀǘƽǊƛƻ bŀŎƛƻƴŀƭ ŘŜ ǾƛƻƭşƴŎƛŀ ŎƻƴǘǊŀ
tǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƛǎύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ /ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řŀ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ
ό/I¦/.Φt[Φ/I¦/.Φлпύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
±ŀƭƛŘŀœńƻ Řƻ ƴƻƳŜ Řƻ ŘƻŜƴǘŜΣ ƛƴ ƭƻŎƻ
ό/I¦/.Φt[Φ/I¦/.Φлпύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
tǊŜŎŀǳœƿŜǎ ōłǎƛŎŀǎ ŜƳ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ ƛƴŦŜœńƻ
ό/I¦/.ΦtLΦ/ha/LΦмсύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
tǊŜŎŀǳœƿŜǎ ōłǎƛŎŀǎ ŜƳ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ ƛƴŦŜœńƻ
ό/I¦/.ΦtLΦ/ha/LΦмсύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

5ƻŜƴǘŜ ƻǳ ƻǳǘǊƻ ǇǊŜǎǘŀŘƻǊ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎ ƴŀ
ŀǾŀƭƛŀœńƻ Řƻǎ ǊŜƎƛǎǘƻǎ ŘŜ ǇǊŜǎǘŀœńƻ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎ Ŝ
Řŀ ǊŜǎǇŜǘƛǾŀ ǇǊŜǎǘŀœńƻ
/ƻƴǎŜƴǘƛƳŜƴǘƻ LƴŦƻǊƳŀŘƻΦ 
aŀǊŎŀœńƻ ŘŜ ŜȄŀƳŜǎ ǇŀǊŀ ƻ ŜȄǘŜǊƛƻǊ
{ǳōǎǘƛǘǳƛœńƻ Řƻ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭ ǉǳŜ ǊŜŀƭƛȊŀ
ŘŜǘŜǊƳƛƴŀŘƻǎ ŜȄŀƳŜǎκǘǊŀǘŀƳŜƴǘƻǎ 

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
tŜŘƛŘƻ ŜŦŜǘǳŀŘƻǎ Ł [ƻƎƝǎǘƛŎŀ IƻǎǇƛǘŀƭŀǊ π ǊŜǇƻǎƛœńƻ
ǇƻǊ ƴƝǾŜƛǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
tǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ ŘŜ !Ǿŀƭƛŀœńƻ Ŝ wŜŀǾŀƭƛŀœńƻ Řƻ
ŘƻŜƴǘŜ ό/I¦/.ΦtLΦ/I¦/.Φтмύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
/ƘŜŎƪƭƛǎǘ ŘŜ ǇǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ ŘŜ ŀƭǘƻ ǊƛǎŎƻ
ό/I¦/.ΦtLΦ/I¦/.Φмрс Ŝ /I¦/.ΦLatΦ/I¦/.ΦпллύΦ

bńƻ 9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ ŦƻǊƳŀœńƻ Ŝ ǇŀǊǘƛƭƘŀ ŘŜ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻΦ

5ŀƴƻ ǇŀǊŀ ƻ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊ м о 9ƭŜǾŀŘƻ

aŜŘƛŘŀǎ ŘŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƛƳǇƭŜƳŜƴǘŀŘŀǎ ό{ŜƎǳǊŀƴœŀǎ
Řƻ ƘƻǎǇƛǘŀƭΣ ōƻǘƿŜǎ ŘŜ ǇŃƴƛŎƻΣ ŀŎǊƝƭƛŎƻǎΣ
hōǎŜǊǾŀǘƽǊƛƻ bŀŎƛƻƴŀƭ ŘŜ ǾƛƻƭşƴŎƛŀ ŎƻƴǘǊŀ
tǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƛǎύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

9ŘǳŎŀœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ Řŀ ŦŀƳƝƭƛŀ
ό/I¦/.ΦtLΦ/I¦/.Φпуύ

5ƛǊŜƛǘƻǎ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ Řŀ ŦŀƳƝƭƛŀ
ό/I¦/.ΦD¦L!Φ/I¦/.Φлоύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ ±ŀƭƛŘŀœńƻ ŘŜ ŦłǊƳŀŎƻǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řŀ ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ ŘŜ ŦłǊƳŀŎƻǎ
ό/I¦/.ΦtLΦ/haC¢Φнлύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
tŜŘƛŘƻ ŜŦŜǘǳŀŘƻǎ Ł CŀǊƳłŎƛŀ ǇŀǊŀ ǊŜǇƻǎƛœńƻ ŘŜ
ǎǘƻŎƪ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
tǊŜǇŀǊŀœńƻ ŘŜ ƳŜŘƛŘŀǎ ŘŜ ŜƳŜǊƎşƴŎƛŀ ό/ŀǊǊƻǎ ŘŜ
ŜƳŜǊƎşƴŎƛŀύΣ ƴƻǘƛŦƛŎŀœńƻ ŀƻ ƛǊŦŀǊƳŜŘ Ŝ ǊŜƎƛǎǘƻ ƴƻ
{ŎƭƛƴƛŎƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
wŜŀƭƛȊŀœńƻ ŘŜ ƳŜƛƻǎ ŎƻƳǇƭŜƳŜƴǘŀǊŜǎ ŘŜ
ŘƛŀƎƴƻǎǘƛŎƻ ƻǳ ŀƭǘŜǊŀœńƻ ǘŜǊŀǇşǳǘƛŎŀ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
/ƻƴŦƛǊƳŀǊ ŀ ǘƻƳŀ Ŝκƻǳ ŀ ŀŘŜǎńƻ Ł ƳŜŘƛŎŀœńƻκ
ǾŜǊƛŦƛŎŀǊ ŀ ǊŜŀœńƻ Ł ǘŜǊŀǇşǳǘƛŎŀ ƻǳ ǊŜŀƭƛȊŀœńƻ ŘŜ
a/5¢Φ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ aŜŎŀƴƛǎƳƻǎ ŘŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ŀƴǘƛ ǇƛŎŀŘŀ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м м .ŀƛȄƻ tǊŜŎŀǳœƿŜǎ ƴƻ ƳŀƴǳǎŜŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ŎƛǘƻǘƽȄƛŎƻǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

aŜŘƛŘŀǎ ŘŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƛƳǇƭŜƳŜƴǘŀŘŀǎ ό{ŜƎǳǊŀƴœŀǎ
Řƻ ƘƻǎǇƛǘŀƭΣ ōƻǘƿŜǎ ŘŜ ǇŃƴƛŎƻΣ ŀŎǊƝƭƛŎƻǎΣ
hōǎŜǊǾŀǘƽǊƛƻ bŀŎƛƻƴŀƭ ŘŜ ǾƛƻƭşƴŎƛŀ ŎƻƴǘǊŀ
tǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƛǎύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
±ŀƭƛŘŀœńƻ Řƻ ƴƻƳŜ Řƻ ŘƻŜƴǘŜΣ ƛƴ ƭƻŎƻ
ό/I¦/.Φt[Φ/I¦/.Φлпύ κ ǇǊƻŎŜǎǎƻ ŎƭƛƴƛŎƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
bƻǘŀ ŘŜ !ƭǘŀ ό/I¦/.ΦtLΦ/I¦/.Φупύ
9ƴǎƛƴƻǎ ǊŜŀƭƛȊŀŘƻǎ ŀƻ ƭƻƴƎƻ Řƻ ƛƴǘŜǊƴŀƳŜƴǘƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ
!ƎƛƭƛȊŀǊ ƻ ƳƻƳŜƴǘƻ Řŀ ŀƭǘŀ Φ wŜŀƭƛȊŀǊ Ŝƴǎƛƴƻǎ ŀƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ
ŦŀƳƝƭƛŀ ŀƻ ƭƻƴƎƻ Řƻ ƛƴǘŜǊƴŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ŦƻǊƳŀ ƳƛƴƛƳƛȊŀǊ ƻ
ƛƳǇŀŎǘƻ ƴƻ ŘƻŜƴǘŜΦ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ

h ŀǎǎƛǎǘŜƴǘŜ ǘŞŎƴƛŎƻ ǇǊƻŎŜŘŜǊ Ł ŀƭǘŀ ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀǘƛǾŀ
ƴƻ ƳƻƳŜƴǘƻ Řŀ ǎŀƝŘŀ Řƻ ŘƻŜƴǘŜΦ {Ŝ ƻ ŀǎǎƛǎǘŜƴǘŜ
ǘŞŎƴƛŎƻ Ƨł ƴńƻ ǎŜ ŜƴŎƻƴǘǊŀǊ ŘŜ ǎŜǊǾƛœƻΣ ŘŜǾŜǊł ǎŜǊ ƻ
ŀǎǎƛǎǘŜƴǘŜ ǘŞŎƴƛŎƻ Řŀ ǳǊƎşƴŎƛŀΦ

bńƻ 9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ

{ŜƴǎƛōƛƭƛȊŀœńƻ Řƻǎ ŀǎǎƛǎǘŜƴǘŜǎ ǘŜŎƴƛŎƻǎ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻ ŘŜ ǳǊƎŜƴŎƛŀ
ǇŀǊŀ ŦƻǊƳŀƭƛȊŀǊŜƳ ŀ ŀƭǘŀ ŎƭƛƴƛŎŀ Řƻ ŘƻŜƴǘŜΦ {ŜƴǎƛōƛƭƛȊŀœńƻ Řŀ
ŜǉǳƛǇŀ ŘŜ ŜƴŦŜǊƳŀƎŜƳ ǇŀǊŀ ǉǳŀƴŘƻ ǎƻƭƛŎƛǘŀǊŜƳ ŀ ŀƭǘŀ
ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀǘƛǾŀΣ ƛƴŦƻǊƳŀǊŜƳ ƻ ŀǎǎƛǎǘŜƴǘŜ ǘŜŎƴƛŎƻ ŘŜ ǘƻŘƻǎ ƻǎ
ŘŀŘƻǎ ǊŜƭŀǘƛǾƻǎ Ł ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜΣ ƛƴŎƭǳƛƴŘƻ ƻ ƳŜŘƛŎƻ
ǉǳŜ ŘŜǳ ŀ ŀƭǘŀΦ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
Dǳƛŀǎ ŘŜ Ŝƴǎƛƴƻ ŀƻ ŘƻŜƴǘŜ
bƻǘŀ ŘŜ ŀƭǘŀ 
5ƛǊŜƛǘƻǎ Řƻ 5ƻŜƴǘŜ Ŝ Řŀ CŀƳƝƭƛŀ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

LƴǘŜǊƴŀƳŜƴǘƻ

tǊŜǎǘŀœńƻ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎ

tǊŜǎŎǊƛœńƻ Ŝ ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ 
ŘŜ ǘŜǊŀǇşǳǘƛŎŀ

!ƭǘŀ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ

5ŀƴƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ ŘŜǾƛŘƻ ŀ ŦŀƭƘŀ 
ƴŀ ǇǊŜǎǘŀœńƻ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎ

5ŀƴƻ ǇŀǊŀ ƻ ŘƻŜƴǘŜ ŘŜǾƛŘƻ ŀ 
ŀǳǎşƴŎƛŀ ŘŜ ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ ŘŜ 

ƳŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻǎ ƻǳ 
ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ ŜǊǊŀŘŀ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ ǎŀǵŘŜ Ŝ 
ǎŜƎǳǊŀƴœŀ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ

/I¦/.ΦLatΦ/I¦/.Φппн                                        9ŘΦн  wŜǾΦм



/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ !Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ 
wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 
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{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ 
wƛǎŎƻ όtȄLύ

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 
9ƭŜǾŀŘƻκ 

aƻŘŜǊŀŘƻκ 

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ 

!Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ 
κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ 

κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ 
ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ 
bńƻ 9ŦƛŎŀȊκ 

9ŦƛŎŀȊύ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
hōǎŜǊǾŀœńƻ ǇŜƭŀ ŜǉǳƛǇŀ ƳŞŘƛŎŀ Ŝ ŜƴŦŜǊƳŀƎŜƳ 
wŜŎǳǎŀ ŘŜ ¢ǊŀǘŀƳŜƴǘƻ ό/I¦/.ΦtLΦ/I¦/.Φсфύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ 9ǘƛǉǳŜǘŀ ǊŜǎǇƛǊŀǘƽǊƛŀ Ŝ ¦ǘƛƭƛȊŀœńƻ ŀŘŜǉǳŀŘŀ ŘŜ 9tLϥǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ CƻǊƳŀœńƻ Ŝ ǇŀǊǘƛƭƘŀ ŘŜ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻǎ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ
{ǳōǎǘƛǘǳƛœńƻ ǘŜƳǇƻǊŀǊƛƻ Řƻ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊ
wƻǘŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻǎ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ 

9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ CƻǊƳŀœńƻ Ŝ ǇŀǊǘƛƭƘŀ ŘŜ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻǎ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ CƻǊƳŀœńƻ Ŝ ǇŀǊǘƛƭƘŀ ŘŜ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ wŜǾƛǎńƻ ŀƴǳŀƭ Řŀǎ ŦǳƴœƿŜǎ ŀǘǊƛōǳƝŘŀǎκŘŜŦƛƴƛŘŀǎ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ CƻǊƳŀœńƻ Ŝ ǇŀǊǘƛƭƘŀ ŘŜ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ
aŀƴǳŀƛǎ ŘŜ ǇǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻǎ Ŝ ŎƻƴǘǊƻƭƻǎΣ ŘŜ ŀŎƻǊŘƻ
ŎƻƳ ƻǎ ǊŜǉǳƛǎƛǘƻǎ ƭŜƎŀƛǎ Ŝ ŀǎ ƴƻǊƳŀǎ ƛƴǘŜǊƴŀǎ

9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

aŜŘƛŘŀǎ ŘŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƛƳǇƭŜƳŜƴǘŀŘŀǎ ό{ŜƎǳǊŀƴœŀǎ
Řƻ ƘƻǎǇƛǘŀƭΣ ōƻǘƿŜǎ ŘŜ ǇŃƴƛŎƻΣ ŀŎǊƝƭƛŎƻǎΣ
hōǎŜǊǾŀǘƽǊƛƻ bŀŎƛƻƴŀƭ ŘŜ ǾƛƻƭşƴŎƛŀ ŎƻƴǘǊŀ
tǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƛǎύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ
±ƛƎƛƭŃƴŎƛŀ ŘŜ ǎŀǵŘŜ Řƻǎ ǘǊŀōŀƭƘŀŘƻǊŜǎ Ŝ ŀ ƎŜǎǘńƻ
Řƻ ǊƛǎŎƻ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭ

9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
[ŜǾŀƴǘŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜǎ Ŝ ǊŜǎǇŜǘƛǾŀ
ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŀƻ jǊƎńƻ ŘŜ DŜǎǘńƻ 

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
[ŜǾŀƴǘŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜǎ Ŝ ǊŜǎǇŜǘƛǾŀ
ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŀƻ jǊƎńƻ ŘŜ DŜǎǘńƻ 

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ

aŀƴǳǘŜƴœńƻΣ ŎŀƭƛōǊŀœńƻ Ŝ ƛƴǎǇŜœńƻ ŘŜ
ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ ǇŜǊƛƽŘƛŎŀ ό/I¦/.ΦtLΦ5!IΦмпύΣ
ŘŜǎƭƻŎŀœńƻ ŘŜ ŘƻŜƴǘŜǎ ŀƻ ŜȄǘŜǊƛƻǊΣ ƳŀǊŎŀœńƻ Řƻ
ŜȄŀƳŜ ŜƳ ǊŜƎƛƳŜ ŘŜ ŀƳōǳƭŀǘƽǊƛƻ

9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ ǊƛǎŎƻ ŀƴǳŀƭ ŘŜ Ǉƻǎǘƻǎ ŘŜ ǘǊŀōŀƭƘƻ ǇŜƭƻ
{{I{¢

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

vǳŜŘŀ о н aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ
#ǊŜŀǎ ǎƛƴŀƭƛȊŀŘŀǎ ŎƻƳ ǎƛƴŀƭŞǘƛŎŀ ŀŘŜǉǳŀŘŀ
ό/I¦/.ΦtLΦ/I¦/.Φнлпύ

9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
/ƽŘƛƎƻ ŘŜ /ƻƴŘǳǘŀ ;ǘƛŎŀ

{ŜƎǊŜƎŀœńƻ ŘŜ ŦǳƴœƿŜǎ
9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
tƻƭƝǘƛŎŀ ŘŜ {ŜƎǳǊŀƴœŀ Řŀ LƴŦƻǊƳŀœńƻΣ wŜƎǳƭŀƳŜƴǘƻ
DŜǊŀƭ ŘŜ tǊƻǘŜœńƻ 5ŀŘƻǎΣ /ƽŘƛƎƻ ŘŜ ŎƻƴŘǳǘŀ ŘŜ
ŞǘƛŎŀΣ ǎŜƎǊŜƎŀœńƻ ŘŜ ŦǳƴœƿŜǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
{ƛǎǘŜƳŀ ŘŜ /ƻƴǘǊƻƭƻ LƴǘŜǊƴƻ Ŝ ŘŜ /ƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŘŜ
LǊǊŜƎǳƭŀǊƛŘŀŘŜǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

tǊƻŎŜǎǎƻ ŜǎǘŀƴŘŀǊŘƛȊŀŘƻ

!ǳŘƛǘƻǊƛŀǎ ǇŜǊƛƽŘƛŎŀǎ ŀƻǎ ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ όƛƴǘŜǊƴŀǎ Ŝκƻǳ
ŜȄǘŜǊƴŀǎύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ tǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ ƛƴǘŜǊƴƻ Ϧ/ƻƴǘǊƻƭƻ Řƻǎ ŘƻŎǳƳŜƴǘƻǎϦ 9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ
tŜŘƛŘƻǎ ŘŜ ǊŜǾƛǎńƻ Řŀ ŘƻŎǳƳŜƴǘŀœńƻΣ ŘŜ ŀŎƻǊŘƻ
ŎƻƳ ƻǎ ǇǊŀȊƻǎ ǇǊŞπŘŜŦƛƴƛŘƻǎ

9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ

wŜǇƻǊǘŜ ŘŜ ƛƴŎƛŘŜƴǘŜǎ Ŝκƻǳ ŜǾŜƴǘƻǎ ŀŘǾŜǊǎƻǎ Ł
9ǉǳƛǇŀ ŘŜ DŜǎǘńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ

/ƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŘŜ ǊŜŀœƿŜǎ ŀŘǾŜǊǎŀǎ όLƴŦŀǊƳŜŘύ

/ƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŘŜ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻ ƴńƻ ǎŜƎǳǊƻ
όLƴŦŀǊƳŜŘύ

bƻǘƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ ŘƻŜƴœŀǎ ŀƭŜǊǘŀ όLƴǎǘƛǘǳǘƻ ǊƛŎŀǊŘƻ
WƻǊƎŜύ

bƻǘƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ ǇƛŎŀŘŀǎ ŘŜ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ ό5D{ύ

bƻǘƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ ǾƛƻƭşƴŎƛŀ ŎƻƴǘǊŀ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƛǎ ŘŜ
ǎŀǵŘŜ ό5D{ύ

9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ tǊƻƳƻǾŜǊ ǳƳŀ ŎǳƭǘǳǊŀ ƻǊƎŀƴƛȊŀŎƛƻƴŀƭ ƻǊƛŜƴǘŀŘŀ ǇŀǊŀ ƻ ǊƛǎŎƻ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

tǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ ǎƻōǊŜ ŀ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ƛƴŜǉǳƝǾƻŎŀ Řƻ
ŘƻŜƴǘŜ

tǳƭǎŜƛǊŀ ŘŜ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ

 !ǳŘƛǘƻǊƛŀǎ Ł ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ƛƴŜǉǳƝǾƻŎŀ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ

wŜƎƛǎǘƻ ŘŜ ƛƴŎƛŘŜƴǘŜǎ Ŝ κ ƻǳ ŜǾŜƴǘƻǎ ŀŘǾŜǊǎƻǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

DŜǎǘńƻ ŘŜ wŜŎǳǊǎƻǎ 
IǳƳŀƴƻǎ ƴƻ {ŜǊǾƛœƻ

DŜǎǘńƻ ŘŜ 9ǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ

DŜǎǘńƻ Řƻǎ tǊƻŎŜǎǎƻǎ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ 
ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻΣ ǇƻǊ 

ŀǳǎşƴŎƛŀ Ŝκƻǳ ƛƴǎǳŦƛŎƛşƴŎƛŀ ŘŜ 
ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ Ŝκƻǳ 

ǉǳŀƭƛŦƛŎŀœƿŜǎκŀǇǘƛŘƿŜǎ 
ŦǳƴŎƛƻƴŀƛǎ ƛƴǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜǎ

±ƛƻƭşƴŎƛŀ ŦƝǎƛŎŀ Ŝκƻǳ ǇǎƛŎƻƭƽƎƛŎŀ 
ŎƻƴǘǊŀ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƛǎ ŘŜ ǎŀǵŘŜ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ 
ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻΣ ǇƻǊ 

ǊŜŎǳǊǎƻǎ ǘŞŎƴƛŎƻǎ ƛƴǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜǎ 
ƻǳ ƴńƻ ŦǳƴŎƛƻƴŀƛǎ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ ŞǘƛŎŀ 
ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭ Ŝ ǇŜǎǎƻŀƭ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ 
ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻ Ŝ Řŀ 

ŎƻƴŦƻǊƳƛŘŀŘŜ ƻǇŜǊŀŎƛƻƴŀƭ Řƻǎ 
ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ

/I¦/.ΦLatΦ/I¦/.Φппн                                        9ŘΦн  wŜǾΦм



/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ !Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ 
wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 
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{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ 
wƛǎŎƻ όtȄLύ

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 
9ƭŜǾŀŘƻκ 

aƻŘŜǊŀŘƻκ 

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ 

!Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ 
κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ 

κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ 
ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ 
bńƻ 9ŦƛŎŀȊκ 

9ŦƛŎŀȊύ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ

/ƻƴǘǊƻƭƻ Řƻǎ ŜȄŀƳŜǎ ǊŜŀƭƛȊŀŘƻǎ ƴƻ ŜȄǘŜǊƛƻǊ

9ȄƛǎǘşƴŎƛŀ ŘŜ ŎƛǊŎǳƛǘƻǎ ǇŀǊŀ ŀ ŜƳƛǎǎńƻ ŘŜ ǘŜǊƳƻǎ ŘŜ
ǊŜǎǇƻƴǎŀōƛƭƛŘŀŘŜ ŎƻƳ ǾłǊƛƻǎ ƴƝǾŜƛǎ ŘŜ ŀǳǘƻǊƛȊŀœƿŜǎ 

9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

!ƴłƭƛǎŜ Řŀ ŎŀǇŀŎƛŘŀŘŜ ƛƴǎǘŀƭŀŘŀ Ŝ ǘŜƳǇƻǎ ŘŜ
ŜǎǇŜǊŀ ǇƻǊ ŜȄŀƳŜǎ

!ƴłƭƛǎŜ Řŀ ǘŀȄŀ ŘŜ ǳǘƛƭƛȊŀœńƻ Řƻǎ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

!ǳŘƛǘƻǊƛŀǎ ǊŜŀƭƛȊŀŘŀǎ Ł ŎƻŘƛŦƛŎŀœńƻ Řƻǎ ŀǘƻǎ

{ŜƴǎƛōƛƭƛȊŀœńƻ ǇŀǊŀ ƻ ŎƻǊǊŜǘƻ Ŝ ǘƻǘŀƭ ǊŜƎƛǎǘƻ Řƻǎ
ŀǘƻǎ ǊŜŀƭƛȊŀŘƻǎ ŘŜ ŦƻǊƳŀ ŀ ǎŜǊ ŦŜƛǘŀ ŎƻƴŦƻǊƳŜ ŀ
ŎƻŘƛŦƛŎŀœńƻ

!ƴłƭƛǎŜ Řƻǎ ŘŜǎǾƛƻǎ ƻŎƻǊǊƛŘƻǎ ŜƴǘǊŜ ŀ ǇǊƻŘǳœńƻ
ǊŜƎƛǎǘŀŘŀ Ŝ ŀ ƻǊœŀƳŜƴǘŀŘŀ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м м .ŀƛȄƻ

/ƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ ǎǘƻŎƪǎ ŘŜ ŎƻƴǎǳƳƝǾŜƛǎ Ŝ ƳŀǘŜǊƛŀƭ
ŎƭƝƴƛŎƻ

!ǊƳŀȊŞƴǎ ŀǾŀƴœŀŘƻǎ

!ǳŘƛǘƻǊƛŀǎ ǇŜǊƛƽŘƛŎŀǎ Łǎ ŜȄƛǎǘşƴŎƛŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
!ǳŘƛǘƻǊƛŀΣ ŘŜ ŦƻǊƳŀ ŀ ŀŦŜǊƛǊ ƻ ǊŜƎƛǎǘƻ ƛƴŦƻǊƳłǘƛŎƻ
ŎƻƳ ƻǎ ǊŜƎƛǎǘƻǎ ƴƻ ǇǊƻŎŜǎǎƻ ŎƭƝƴƛŎƻ Ŝ ŀǎ ŘƛǾŜǊǎŀǎ
ŀǇƭƛŎŀœƿŜǎ ƛƴŦƻǊƳłǘƛŎŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
tŜǊǘŜƴŎŜǎ Ŝ ŜǎǇƽƭƛƻǎ ό/I¦/.ΦtLΦ/I¦/.Φомύ

tŜǊŘƛŘƻǎ Ŝ ŀŎƘŀŘƻǎ ό/I¦/.ΦtLΦ/I¦/.Φмпрύ
9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

wŜƎǳƭŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ǘǊŀƴǎǇƻǊǘŜ ŘŜ ŘƻŜƴǘŜǎ
ό/I¦/.ΦtLΦ/I¦/.Φммл π ¢ǊŀƴǎŦŜǊşƴŎƛŀ Ŝ ǘǊŀƴǎǇƻǊǘŜ
ŘŜ ŘƻŜƴǘŜǎύ

wŜƎǊŀǎ ŘŜ ǎŜƭŜœńƻ ŘŜ ǘǊŀƴǎǇƻǊǘŀŘƻǊŜǎ
ό/I¦/.ΦtLΦ/I¦/.Φмп π {ŜƭŜœńƻ ŎƻǊǇƻǊŀœƿŜǎ ŘŜ
ōƻƳōŜƛǊƻǎ ǇŀǊŀ ǘǊŀƴǎǇƻǊǘŜ ŘŜ ŘƻŜƴǘŜǎύ

/ŀŘŜǊƴƻ ŘŜ ŜƴŎŀǊƎƻǎ Řƻǎ ŎƻƴŎǳǊǎƻǎ ǇǵōƭƛŎƻǎ
ŎǊƛǘŞǊƛƻǎ ǉǳŜ ǇǊƻƝōŀƳ ǉǳŀƛǎǉǳŜǊ ŎƻƴŦƭƛǘƻǎ ŘŜ
ƛƴǘŜǊŜǎǎŜ Řŀǎ ŜƳǇǊŜǎŀǎ ŎƻƴǘǊŀǘŀŘŀǎ ŦŀŎŜ ŀƻǎ
ǎŜǊǾƛœƻǎ ŀ ǇǊŜǎǘŀǊ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ bƻǘƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ ƛƴŎƛŘŜƴǘŜǎ Ŝ ŜǾŜƴǘƻǎ ŀŘǾŜǊǎƻǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ bƻǘƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ ƛƴŎƛŘŜƴǘŜǎ Ŝ ŜǾŜƴǘƻǎ ŀŘǾŜǊǎƻǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м м .ŀƛȄƻ

5ŜŦƛƴƛœńƻ ŘŜ ƴƝǾŜƛǎ ŘŜ ŀŎŜǎǎƻ ŀƻ ǇǊƻŎŜǎǎƻ Řƻ
ǇǊƻŎŜǎǎƻ ŎƭƛƴƛŎƻ Ŝ ŀŎŜǎǎƻ ŀ ŀǇƭƛŎŀœƿŜǎ ŦŜƛǘŀ ŀǘǊŀǾŞǎ
ŘŜ ǇŜǊŦƛǎ ŘŜ ǳǘƛƭƛȊŀŘƻǊ

{ŜƴǎƛōƛƭƛȊŀœńƻ Řƻǎ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ ǇŀǊŀ ƻ
ŎǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Řƻ ǎƛƎƛƭƻ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭ

tǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ ǎƻōǊŜ ŀ ǇǊƻǘŜœńƻ ŘŜ ŘŀŘƻǎ

!ǳŘƛǘƻǊƛŀ ŀƻǎ ŀŎŜǎǎƻǎ Řƻ ǇǊƻŎŜǎǎƻ ŎƭƛƴƛŎƻ

[ƛǎǘŀ ŦƻǊƳŀƭ Řŀǎ ŀƎşƴŎƛŀǎ ŦǳƴŜǊłǊƛŀǎ ŀ ŎƻƴǘŀŎǘŀǊΣ
ŎƻƳ ǊŜƎƛǎǘƻ ŘŜ ǉǳŜƳ ŦŜȊ ƻ ŎƻƴǘŀŎǘƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
aƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ Řŀǎ ƭƛǎǘŀǎ ŘŜ ŜǎǇŜǊŀ

!ǳŘƛǘƻǊƛŀǎ Łǎ ƭƛǎǘŀǎ ŘŜ ŜǎǇŜǊŀ
9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м м .ŀƛȄƻ

CƛƴŀƴŎƛŀƳŜƴǘƻǎ ǇŀǊŀ ŎƻƴƎǊŜǎǎƻǎ ǎńƻ ŘŜǾƛŘŀƳŜƴǘŜ
ǊŜƎƛǎǘŀŘƻǎ Ƨǳƴǘƻ Řƻ LƴŦŀǊƳŜŘ

wŜƭŀǘƽǊƛƻ ŎƻƳ ƻǎ ƳŀƛƻǊŜǎ ǇǊŜǎŎǊƛǘƻǊŜǎ ŘŜ
ƳŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻǎ Ŝ ǉǳŀƛǎΤ

! ŜƴǘǊŀŘŀ ŘŜ ƴƻǾƻǎ ƳŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻǎ Ş ŀǾŀƭƛŀŘŀ ǇŜƭŀ
/C¢

wŜƎǳƭŀƳŜƴǘƻ ŘŜ CŀǊƳłŎƛŀ Ŝ ¢ŜǊŀǇşǳǘƛŎŀ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

/I¦/.ΦtLΦI{¢Φлф π tƭŀƴƻ ŘŜ {ŜƎǳǊŀƴœŀ ƴŀ
ŎƻƴǎǘǊǳœńƻ

/I¦/.ΦtLΦ/ha/LΦлс π [ƛƳǇŜȊŀ Ŝ ŘŜǎƛƴŦŜœńƻ 

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
/I¦/.ΦtLΦ/ha/LΦлт π 5ŜǎŎƻƴǘŀƳƛƴŀœńƻ ŘŜ
ŘƛǎǇƻǎƛǘƛǾƻǎ ƳŞŘƛŎƻǎ

bńƻ 9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ CƻǊƳŀœńƻ Ŝ ǇŀǊǘƛƭƘŀ ŘŜ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻ

DŜǎǘńƻ Řƻ {ŜǊǾƛœƻ

DŜǎǘńƻ ŘŜ !ǘƛǾƛŘŀŘŜǎ 
¢ǊŀƴǎǾŜǊǎŀƛǎ Łǎ łǊŜŀǎ 

ŎƭƝƴƛŎŀǎ

tŜǊŘŀ ŘŜ ǊŜŎŜƛǘŀǎΣ ǊŜŘǳœńƻ ŘŜ 
ǇǊƻǾŜƛǘƻǎ ƻǳ ŀŎǊŞǎŎƛƳƻ ŘŜ 

Ŏǳǎǘƻǎ Řƻ /I¦/.

5ŜǎǾƛƻ ŘŜ ŀǘƛǾƻǎ

LƴŜŦƛŎƛşƴŎƛŀ Ŝκƻǳ ƛƴŀŘŜǉǳŀœńƻ 
Řƻ ǘǊŀƴǎǇƻǊǘŜ ŘŜ ŘƻŜƴǘŜǎ

CŀǾƻǊŜŎƛƳŜƴǘƻ ŘŜ ǘŜǊŎŜƛǊƻǎ Ŝ 
ǾŀƴǘŀƎŜƳ ǇŀǘǊƛƳƻƴƛŀƭ Řƻǎ 

ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ

/I¦/.ΦLatΦ/I¦/.Φппн                                        9ŘΦн  wŜǾΦм



/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ !Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ 
wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 
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Ŏǘ
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όLύ

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ 
wƛǎŎƻ όtȄLύ

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 
9ƭŜǾŀŘƻκ 

aƻŘŜǊŀŘƻκ 

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ 

!Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ 
κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ 

κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ 
ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ 
bńƻ 9ŦƛŎŀȊκ 

9ŦƛŎŀȊύ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

/I¦/.ΦtLΦ/ha/LΦмс π tǊŜŎŀǳœƿŜǎ ōłǎƛŎŀǎ Řƻ
ŎƻƴǘǊƻƭƻ Řŀ ƛƴŦŜœńƻ ƘƻǎǇƛǘŀƭŀǊ
/I¦/.ΦtLΦ/ha/LΦмр π LǎƻƭŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ŘƻŜƴœŀǎ
ǘǊŀƴǎƳƛǎǎƝǾŜƛǎΣ 
/I¦/.ΦtLΦ/ha/LΦло π tǊŜǾŜƴœńƻ Řŀǎ ƛƴŦŜœƿŜǎ
ǊŜƭŀŎƛƻƴŀŘŀǎ ŎƻƳ ŎŀǘŜǘŜǊŜǎ ƛƴǘǊŀǾŀǎŎǳƭŀǊŜǎ
/I¦/.ΦtLΦ/ha/LΦор π tǊŜǾŜƴœńƻ Ŝ /ƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ
/ƻƭƻƴƛȊŀœńƻ Ŝ LƴŦŜœńƻ ǇƻǊ {ǘŀǇƘȅƭƻŎƻŎŎǳǎ ŀǳǊŜǳǎ
wŜǎƛǎǘŜƴǘŜ Ł aŜǘƛŎƛƭƛƴŀ όaw{!ύ
/I¦/.ΦLatΦ/I¦/.Φлу π ǇǊŜǾŜƴœńƻ Ŝ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ
ŎƻƭƻƴƛȊŀœńƻ Ŝ ƛƴŦŜŎœńƻ ǇƻǊ aw{! Ŝ 9w/ π ŎǊƛǘŞǊƛƻǎ
ŘŜ ǊƛǎŎƻ ŀŎǊŜǎŎƛŘƻ
/I¦/.ΦD¦L!Φ/ha/LΦлу π [ƛƳǇŜȊŀ Ŝ ŘŜǎƛƴŦŜœńƻ
ǘŜǊƳƛƴŀƭ ŘŜ ƛǎƻƭŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ŘƻŜƴǘŜǎΣ 
/I¦/.ΦtLΦ/I¦/.Φлн π tǊŜǾŜƴœńƻ Řŀ ƛƴŦŜœńƻ
ǳǊƛƴłǊƛŀΣ 
/I¦/.ΦtLΦ/I¦/.Φоу π ǘǊŀƴǎǇƻǊǘŜ ŘŜ ŘƻŜƴǘŜ
ƛƴŦŜǘŀŘƻ 

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ CƻǊƳŀœńƻ Ŝ ǇŀǊǘƛƭƘŀ ŘŜ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

aƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ ǎŜƳŜǎǘǊŀƭ ŘŜ ŀŎŜǎǎƻǎ ŀƻǎ ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ
ŎƭƝƴƛŎƻǎΣ ǾŀƭƛŘŀƴŘƻ ǉǳŜƳ ŀŎŜŘŜ Ŝ ǉǳŀƴŘƻ όŘŀǘŀǎΣ
ƘƻǊłǊƛƻǎ Ŝ ǘŜƳǇƻǎύ

wŜǎǘǊƛœƿŜǎ ǇŀǊŀƳŜǘǊƛȊŀŘŀǎ ƴƻ ŀŎŜǎǎƻ ŀ ǎƛǎǘŜƳŀǎ Ŝ
Ǉŀǎǘŀǎ ŘŜ ǊŜŘŜ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
wŜǎǘǊƛœƿŜǎ ǇŀǊŀƳŜǘǊƛȊŀŘŀǎ ƴƻ ŀŎŜǎǎƻ ŀ ǎƛǎǘŜƳŀǎ Ŝ
Ǉŀǎǘŀǎ ŘŜ ǊŜŘŜ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

wŜǎǘǊƛœƿŜǎ ǇŀǊŀƳŜǘǊƛȊŀŘŀǎ ƴƻ ŀŎŜǎǎƻ ŀ ǎƛǎǘŜƳŀǎ Ŝ
Ǉŀǎǘŀǎ ŘŜ ǊŜŘŜ

tǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ ŘŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ ŀŎŜǎǎƻ ǇƻǊ ƴƝǾŜƛǎ ŘŜ
ŀǳǘƻǊƛȊŀœńƻ ό/I¦/.ΦtLΦ/I¦/.ΦммΣ
/I¦/.ΦtLΦ/I¦/.Φннрύ

¢ǊŀƴǎƳƛǎǎńƻ ŘŜ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ŎƭƝƴƛŎŀ ŜƴǘǊŜ
ǇǊŜǎǘŀŘƻǊŜǎ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎ ό/I¦/.ΦtLΦ/I¦/.Φннлύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ CƻǊƳŀœńƻ Ŝ ǇŀǊǘƛƭƘŀ ŘŜ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

.ŀƛȄƻ

!ǳƳŜƴǘƻ Řŀ ǇǊƻǇŀƎŀœńƻ ŘŜ 
ƛƴŦŜœƿŜǎ ƴƻ IƻǎǇƛǘŀƭ

CŀƭƘŀǎ ƴŀ ŎƻƴŦƛŘŜƴŎƛŀƭƛŘŀŘŜ Řŀ 
ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ

5ƻŜƴǘŜǎ ŎƻƳ ƳŀƛƻǊ 
ǾǳƭƴŜǊŀōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻǎ ǊƛǎŎƻǎ ŘŜ 

ƛƴŦŜœńƻ ƘƻǎǇƛǘŀƭŀǊ Ŝ 
ŘƛǎǎŜƳƛƴŀœńƻ ŘŜ 
ƳƛŎǊƻǊƎŀƴƛǎƳƻǎ 
ƳǳƭǘƛǊǊŜǎƛǎǘŜƴǘŜǎ 

/I¦/.ΦtLΦ/ha/LΦнт π /ǳƛŘŀŘƻǎ ŎƻƳ ƻ ŘƻŜƴǘŜ 
ƛƳǳƴƻŘŜǇǊƛƳƛŘƻΣ 

/I¦/.ΦtLΦ/ha/LΦло π tǊŜǾŜƴœńƻ Řŀǎ ƛƴŦŜœƿŜǎ 
ǊŜƭŀŎƛƻƴŀŘŀǎ ŎƻƳ ŎŀǘŜǘŜǊŜǎ ƛƴǘǊŀǾŀǎŎǳƭŀǊŜǎΣ 

/I¦/.ΦtLΦ/ha/LΦнн πtǊŜǾŜƴœńƻ Řŀ ǇƴŜǳƳƻƴƛŀ 
ƴƻǎƻŎƻƳƛŀƭ ŜƳ ŘƻŜƴǘŜ ǾŜƴǘƛƭŀŘƻψŜƴǘǳōŀŘƻ 

ǘǊŀǉǳŜŀƭƳŜƴǘŜΣ 
/I¦/.ΦtLΦ/ha/LΦнф π tǊŜǾŜƴœńƻ Řŀ ŘƛǎǎŜƳƛƴŀœńƻ 

Řŀ ǘǳōŜǊŎǳƭƻǎŜ ŜƳ ƳŜƛƻ ƘƻǎǇƛǘŀƭŀǊΣ 
/I¦/.ΦtLΦ/ha/LΦоп π .ƻŀǎ ǇǊłǘƛŎŀǎ ŜƳ 

ŀŜǊƻǎǎƻƭǘŜǊŀǇƛŀΣ 
/I¦/.ΦtLΦ/ha/LΦор π tǊŜǾŜƴœńƻ Ŝ /ƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ 

/ƻƭƻƴƛȊŀœńƻ Ŝ LƴŦŜœńƻ ǇƻǊ {ǘŀǇƘȅƭƻŎƻŎŎǳǎ ŀǳǊŜǳǎ 
wŜǎƛǎǘŜƴǘŜ Ł aŜǘƛŎƛƭƛƴŀ όaw{!ύΣ 

/I¦/.ΦD¦L!Φ/ha/LΦлу π [ƛƳǇŜȊŀ Ŝ ŘŜǎƛƴŦŜœńƻ 
ǘŜǊƳƛƴŀƭ ŘŜ ƛǎƻƭŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ŘƻŜƴǘŜǎΣ 

/I¦/.ΦtLΦ/I¦/.Φлн π tǊŜǾŜƴœńƻ Řŀ ƛƴŦŜœńƻ 
ǳǊƛƴłǊƛŀΣ 

/I¦/.ΦtLΦ/I¦/.Φоу π ǘǊŀƴǎǇƻǊǘŜ ŘŜ ŘƻŜƴǘŜ 
ƛƴŦŜǘŀŘƻ 
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5ŀǘŀΥ моκлнκнлно

9ƭŀōƻǊŀŘƻ ǇƻǊΥ waȎ ¢ƻƳŞ Ŝ [ŀǊŀ !ƭƳŜƛŘŀ

!ǇǊƻǾŀŘƻ ǇƻǊΥ waȎ ¢ƻƳŞ

{ŜǊǾƛœƻΥ !ƴŀǘƻƳƛŀ tŀǘƻƭƽƎƛŎŀ

9ŦƛŎŀȊ
bńƻ 9ŦƛŎŀȊ
LƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ wŜǉǳƛǎƛœńƻ Ƴŀƴǳŀƭ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ 5ǳǇƭŀ ǾŀƭƛŘŀœńƻ ǇƻǊ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ Řƛǎǘƛƴǘƻǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ 9Ƴ ŀŎƻƳǇŀƴƘŀƳŜƴǘƻ !/ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ !/лпπнлно

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
±ŜǊƛŦƛŎŀœńƻ ǇŜƭƻ ǘŞŎƴƛŎƻ Řŀ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜ ŘŜ
ŎƻƳǇƭŜƳŜƴǘŀǊ ŀ ŘƻŎǳƳŜƴǘŀœńƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
±ŀƭƛŘŀœńƻ Ƴŀƴǳŀƭ ǇŜƭƻ ǘŞŎƴƛŎƻ Řŀ ŎƻǊǊŜǎǇƻƴŘşƴŎƛŀ
ŜƴǘǊŜ ŀ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ Řƻ ǊŜŎƛǇƛŜƴǘŜ Řŀ ŀƳƻǎǘǊŀ ŎƻƳ 
ŀ Řŀ ǊŜǉǳƛǎƛœńƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
±ŜǊƛŦƛŎŀœńƻ Řŀ ǊŜǉǳƛǎƛœńƻ ǇŜƭƻ ǘŞŎƴƛŎƻΣ ǇŀǊŀ
ǾŀƭƛŘŀœńƻ Řƻ ŎƻǊǊŜǘƻ Ŝ ƛƴǘŜƎǊŀƭ ǇǊŜŜƴŎƘƛƳŜƴǘƻ Řŀ
ǊŜǉǳƛǎƛœńƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
±ŜǊƛŦƛŎŀœńƻ ǇŜƭƻ ǘŞŎƴƛŎƻ Řƻ ŎƻǊǊŜǘƻ
ŀŎƻƴŘƛŎƛƻƴŀƳŜƴǘƻ Řŀ ŀƳƻǎǘǊŀ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
±ŜǊƛŦƛŎŀœńƻ ǇŜƭƻ ǘŞŎƴƛŎƻΣ Řŀ ŎƻǊǊŜǎǇƻƴŘşƴŎƛŀ ŜƴǘǊŜ
ŀ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ Řƻ ŎƻƴǘŜǵŘƻ Řƻ ǊŜŎƛǇƛŜƴǘŜ Řŀ
ŀƳƻǎǘǊŀ ŎƻƳ ŀ Řŀ ǊŜǉǳƛǎƛœńƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
5ǳǇƭŀ ǾŜǊƛŦƛŎŀœńƻ Řŀ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ ǘƻŘƻǎ ƻǎ  

ŘƻŜƴǘŜǎ όǊŜƎƛǎǘƻ Ǿǎ ƳŀŎǊƻǎŎƻǇƛŀύ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ ±ŜǊƛŦƛŎŀœńƻ ǇŜƭƻ ǘŞŎƴƛŎƻΣ Řƻ ǇǊƻǘƻŎƻƭƻ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
5ǳǇƭŀ ǾŜǊƛŦƛŎŀœńƻ Řŀ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ ǘƻŘƻǎ ƻǎ  

ŘƻŜƴǘŜǎ όǊŜƎƛǎǘƻ Ǿǎ ƳŀŎǊƻǎŎƻǇƛŀύ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ vǳŀƭƛŘŀŘŜ LƴǘŜǊƴƻ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ aŀƴǳǘŜƴœńƻ ŜŦƛŎŀȊ Ŝ ŀǘŜƳǇŀŘŀ Řƻ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ 9ȄƛǎǘşƴŎƛŀ ŘŜ b/ ƴƻ ƳŀƴǳǎŜŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ŀƳƻǎǘǊŀǎ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ 9ȄƛǎǘşƴŎƛŀ ŘŜ b/ ƴƻ ǇǊƻŎŜǎǎŀƳŜƴǘƻ Řŀǎ ŀƳƻǎǘǊŀǎ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

±ŜǊƛŦƛŎŀœńƻ ǇŜƭƻ ǘŞŎƴƛŎƻ ǉǳŜ Ŝǎǘł ƴŀ ƛƴŎƭǳǎńƻ
όŎƛǊŎǳƛǘƻ ǎŜƎǳƛƴǘŜ ŀƻ ǇǊƻŎŜǎǎŀƳŜƴǘƻύ Řŀ
ŎƻǊǊŜǎǇƻƴŘşƴŎƛŀ ŜƴǘǊŜ ŀ ŦƻƭƘŀ ŘŜ ƛƴŎƭǳǎńƻ Ŝ ŀ
ƴǳƳŜǊŀœńƻ Řŀǎ ŎŀǎǎŜǘŜǎ όǊŜƎƛǎǘƻ ŘŜ b/ ŜƳ Ŏŀǎƻ ŘŜ 
ŦŀƭƘŀǎύ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
!ŎƻƳǇŀƴƘŀƳŜƴǘƻ Řƻ ǇŜŘƛŘƻ ŘŜ ǊŜǇƻǎƛœńƻ ŘŜ
ǎǘƻŎƪ 

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
DŀǊŀƴǘƛǊ ŀ ƛƴǘŜƎǊŀœńƻ ŘŜ !hΣ ǉǳŜ ǘŜƴƘŀƳ
ǇƻǎǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŘŜ ǎǳōǎǘƛǘǳƛœńƻ ŜƳ Ŏŀǎƻǎ ŘŜ
ŀǳǎşƴŎƛŀǎ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
/ǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Řƻ /I¦/.ΦD¦L!Φ/I¦/.Φмлт π
9ȄǇƻǎƛœńƻ ŀ !ƎŜƴǘŜǎ vǳƝƳƛŎƻǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
LƴǎǇŜœńƻ Ǿƛǎǳŀƭ Ŝ

CƻǊƳŀœńƻ Ŝ ǎŜƴǎƛōƛƭƛȊŀœńƻ ŘŜ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ
9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ ¦ǘƛƭƛȊŀœńƻ ŎƻǊǊŜǘŀ Řƻǎ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
LƴǎǇŜœńƻ Ǿƛǎǳŀƭ

CƻǊƳŀœńƻ Ŝ ǎŜƴǎƛōƛƭƛȊŀœńƻ ŘŜ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ
9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

!ƴŀƭƝǘƛŎƻ

5ŀƴƻ ǇŀǊŀ ƻ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊ 
ŘŜŎƻǊǊŜƴǘŜ ŘŜ ŎƻƴǘŀƳƛƴŀœńƻ ǇƻǊ 

ǊƛǎŎƻ ǉǳƝƳƛŎƻ Ŝκƻǳ ōƛƻƭƽƎƛŎƻ

tǊŞπŀƴŀƭƝǘƛŎƻ

wŜǉǳƛǎƛœńƻ ƴńƻ ŜŦŜǘǳŀŘŀ ƻǳ 
ŜŦŜǘǳŀŘŀ ŎƻƳ ƛƴŎƻǊǊŜœƿŜǎ Ŝκƻǳ 

ƴńƻ ǊŜŎŜœńƻ Řŀ ŀƳƻǎǘǊŀ

Cŀƭǘŀ ŘŜ ŘƛŀƎƴƽǎǘƛŎƻ Ŝκƻǳ ƴńƻ 
ǊŜŀƭƛȊŀœńƻ ŘŜ ǇǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻǎ ƻǳ 

ǘǊŀǘŀƳŜƴǘƻǎ

wŜŎŜœńƻ Ŝ ǾŜǊƛŦƛŎŀœńƻ Řŀ 
ǊŜǉǳƛǎƛœńƻκ ŀƳƻǎǘǊŀκ 
ǇǊƻǘƻŎƻƭƻ Ŝ ǊŜƎƛǎǘƻ

a!¢wL½ 59 wL{/h{ 
όƴńƻ ǇǊŜŜƴŎƘŜǊ  ŀǎ ŎŞƭǳƭŀǎ 

ǎƻƳōǊŜŀŘŀǎύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 9ƭŜǾŀŘƻκ 
aƻŘŜǊŀŘƻκ .ŀƛȄƻύtǊ
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όLύ

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ wƛǎŎƻ 
όtȄLύ

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ !Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ 
wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ !Ǿŀƭƛŀœńƻ 

Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ 
κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ 

κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ 
ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ bńƻ 
9ŦƛŎŀȊκ 9ŦƛŎŀȊύ

/I¦/.ΦLatΦ/I¦/.Φппн                                        9ŘΦн  wŜǾΦм



/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 9ƭŜǾŀŘƻκ 
aƻŘŜǊŀŘƻκ .ŀƛȄƻύtǊ
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όLύ

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ wƛǎŎƻ 
όtȄLύ

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ !Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ 
wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ !Ǿŀƭƛŀœńƻ 

Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ 
κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ 

κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ 
ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ bńƻ 
9ŦƛŎŀȊκ 9ŦƛŎŀȊύ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
aƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ Řŀ ǘŜƳǇŜǊŀǘǳǊŀ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻ  ǇŜƭƻ 
D¢/

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ LƴǎǇŜœńƻ Ǿƛǎǳŀƭ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ LƴǎǇŜœńƻ ±ƛǎǳŀƭ Ŝ ǇŜŘƛŘƻ ŘŜ ƛƴǘŜǊǾŜƴœńƻ ǘŞŎƴƛŎŀ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ LƴǎǇŜœńƻ ±ƛǎǳŀƭ Ŝ ǇŜŘƛŘƻ ŘŜ ƛƴǘŜǊǾŜƴœńƻ ǘŞŎƴƛŎŀ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ LƴǎǇŜœńƻ ±ƛǎǳŀƭ Ŝ ǇŜŘƛŘƻ ŘŜ ƛƴǘŜǊǾŜƴœńƻ ǘŞŎƴƛŎŀ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

[ŜǾŀƴǘŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ƴńƻ ŎƻƴŦƻǊƳƛŘŀŘŜ Řŀ
ŜƴŎƻƳŜƴŘŀ

wŜǇƻǊǘŜ Ł ŜƳǇǊŜǎŀ ǎǳōŎƻƴǘǊŀǘŀŘŀ ǇŀǊŀ ŀ
ǊŜŀƭƛȊŀœńƻ Řƻ ŘƛŀƎƴƽǎǘƛŎƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
!ǇƭƛŎŀœńƻ ƛƴŦƻǊƳłǘƛŎŀ ό{L{t!¢ύ Ŝ ǊŜƎƛǎǘƻ ŘŜ b/ Řƻ
ŦƻǊƴŜŎŜŘƻǊ

!ŎƻƳǇŀƴƘŀƳŜƴǘƻ ŘŜ !/

м н aƻŘŜǊŀŘƻ tŜŘƛŘƻ ŘŜ ƛƴǘŜǊǾŜƴœńƻ ǘŞŎƴƛŎŀ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
±ŜǊƛŦƛŎŀœńƻ Řŀ ŎƻǊǊŜǎǇƻƴŘşƴŎƛŀ ŜƴǘǊŜ ƻ ǊŜƎƛǎǘƻ ƴŀ
ŀǇƭƛŎŀœńƻ ƛƴŦƻǊƳłǘƛŎŀ ό{L{t!¢ύ Ŝ ƻ ŘƻŎǳƳŜƴǘƻ ŜƳ
ǇŀǇŜƭ Ŝ ǊŜƎƛǎǘƻ ŘŜ b/ Řƻ ŦƻǊƴŜŎŜŘƻǊ

!ŎƻƳǇŀƴƘŀƳŜƴǘƻ ŘŜ !/

LƴŎǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ ƭŜƎŀƭ м н aƻŘŜǊŀŘƻ ±ŜǊƛŦƛŎŀœńƻ Řŀ ƭƛǎǘŀ ŜȄǇŜŘƛŘŀ Ǿǎ ǊŜƭŀǘƽǊƛƻ ŜƳ ǇŀǇŜƭ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ LƴǎǇŜœńƻ Ǿƛǎǳŀƭ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

/ǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Řƻ tƭŀƴƻ ŘŜ LƴǎǇŜœńƻ Łǎ LƴǎǘŀƭŀœƿŜǎ

/ǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Řƻ /I¦/.ΦtLΦI{¢Φлн π tǊƻŎŜǎǎƻ ŘŜ
LƴǎǇŜœńƻ Řŀǎ LƴǎǘŀƭŀœƿŜǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ 9ƴǾƛƻ ŘŜ ŀƳƻǎǘǊŀǎ ŀƻ ŜȄǘŜǊƛƻǊ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ tŜŘƛŘƻ ŘŜ ŎƻƴǘǊŀǘŀœńƻ ŘŜ wI 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

о о 9ȄǘǊŜƳƻ tŜŘƛŘƻ ŘŜ ŎƻƴǘǊŀǘŀœńƻ ŘŜ wI bńƻ 9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
aŀƴǘŜǊ ŀǘǳŀƭƛȊŀŘŀǎ ŀǎ ŘŜǎŎǊƛœƿŜǎ ŘŜ ŦǳƴœƿŜǎ ŘŜ
ŎŀŘŀ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
wŜƎǳƭŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ǇǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻǎΣ ŘŜ ŀŎƻǊŘƻ ŎƻƳ
ƻǎ ǊŜǉǳƛǎƛǘƻǎ ƭŜƎŀƛǎ Ŝ ŀǎ ƴƻǊƳŀǎ ƛƴǘŜǊƴŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ
aŀƴǳŀƛǎ ŘŜ ǇǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻǎ Ŝ ŎƻƴǘǊƻƭƻǎΣ ŘŜ ŀŎƻǊŘƻ ŎƻƳ ƻǎ
ǊŜǉǳƛǎƛǘƻǎ ƭŜƎŀƛǎ Ŝ ŀǎ ƴƻǊƳŀǎ ƛƴǘŜǊƴŀǎ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
!ŎƻƳǇŀƴƘŀƳŜƴǘƻ Řƻ ǇŜŘƛŘƻ ŘŜ ƳŀƴǳǘŜƴœńƻ
ŎƻǊǊŜǘƛǾŀ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
!ŎƻƳǇŀƴƘŀƳŜƴǘƻ Řƻ ǇŜŘƛŘƻ ŘŜ ƳŀƴǳǘŜƴœńƻ
ŎƻǊǊŜǘƛǾŀ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ ǊƛǎŎƻ ŀƴǳŀƭ ŘŜ Ǉƻǎǘƻǎ ŘŜ ǘǊŀōŀƭƘƻ
ǇŜƭƻ {{I{¢

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
!ŎƻƳǇŀƴƘŀƳŜƴǘƻ Řƻ ǇŜŘƛŘƻ ŘŜ ǊŜǇƻǎƛœńƻ ŘŜ
ǎǘƻŎƪ Ŝ Řŀ ǊŜŀƭƛȊŀœńƻ ŘŜ ŜȄŀƳŜǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
/ƽŘƛƎƻ ŘŜ /ƻƴŘǳǘŀ ;ǘƛŎŀ

{ŜƎǊŜƎŀœńƻ ŘŜ ŦǳƴœƿŜǎ
9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ {ŜƎǊŜƎŀœńƻ ŘŜ ŦǳƴœƿŜǎ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
wŜǎǘǊƛœƿŜǎ ǇŀǊŀƳŜǘǊƛȊŀŘŀǎ ƴƻ ŀŎŜǎǎƻ ŀ ǎƛǎǘŜƳŀǎ Ŝ
Ǉŀǎǘŀǎ ŘŜ ǊŜŘŜ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
{ƛǎǘŜƳŀ ŘŜ /ƻƴǘǊƻƭƻ LƴǘŜǊƴƻ Ŝ ŘŜ /ƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŘŜ
LǊǊŜƎǳƭŀǊƛŘŀŘŜǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ
{ƻƭƛŎƛǘŀœńƻ ŀƴǳŀƭ ŀƻ {ŜǊǾΦ WǳǊƝŘƛŎƻ Řŀ ƭŜƎƛǎƭŀœńƻ ŀǇƭƛŎłǾŜƭ Ł
ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻ

о о 9ȄǘǊŜƳƻ !Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ ŦƻǊƴŜŎŜŘƻǊŜǎ 9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

!ǳŘƛǘƻǊƛŀǎ ǇŜǊƛƽŘƛŎŀǎ ŀƻǎ ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ όƛƴǘŜǊƴŀǎ Ŝκƻǳ
ŜȄǘŜǊƴŀǎύ

CƻǊƳŀœńƻ ŜƳ ǎŜǊǾƛœƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ
wŜŀƭƛȊŀœńƻ ŘŜ ŀŎœƿŜǎ ŘŜ ŦƻǊƳŀœńƻ ǉǳŜ ǇŜǊƳƛǘŀƳ ŀǘǳŀƭƛȊŀœńƻ
ŘŜ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ ǇŀǊŀ ŎǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ ŘŜ ƴƻǊƳŀǎΣ ƻǊƛŜƴǘŀœƿŜǎ
Ŝκƻǳ ōƻŀǎ ǇǊłǘƛŎŀǎ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

wŜǇƻǊǘŜ ŘŜ ƛƴŎƛŘŜƴǘŜǎ Ŝκƻǳ ŜǾŜƴǘƻǎ ŀŘǾŜǊǎƻǎ Ł
9ǉǳƛǇŀ ŘŜ DŜǎǘńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ

±ŜǊƛŦƛŎŀœńƻ Řƻ ƴȏ ŘŜ ƴńƻ ŎƻƴŦƻǊƳƛŘŀŘŜǎΣ
ƛƴŎƛŘŜƴǘŜǎ Ŝ ƻŎƻǊǊşƴŎƛŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ tǊƻƳƻǾŜǊ ǳƳŀ ŎǳƭǘǳǊŀ ƻǊƎŀƴƛȊŀŎƛƻƴŀƭ ƻǊƛŜƴǘŀŘŀ ǇŀǊŀ ƻ ǊƛǎŎƻ

[ŜǾŀƴǘŀƳŜƴǘƻ ŀƴǳŀƭ ŘŜ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜǎ Ŝ ǊŜǎǇŜǘƛǾŀ 
ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŀƻ jǊƎńƻ ŘŜ DŜǎǘńƻ 

DŜǎǘńƻ Řƻ {ŜǊǾƛœƻ

!ǘǊŀǎƻǎ Řƻ ŜƴǾƛƻ Řƻǎ 
ǊŜǎǳƭǘŀŘƻǎκƛƴŘƛǎǇƻƴƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŘŜ 
ŀŎŜǎǎƻ ŀƻǎ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻǎ π !ǘǊŀǎƻǎ 
ƴŀ ǘƻƳŀŘŀ ŘŜ ŘŜŎƛǎńƻ ǇƻǊ ǇŀǊǘŜ 

Řƻ ŎƭƝƴƛŎƻ
9ȄǇŜŘƛœńƻ ŘŜ ǊŜƭŀǘƽǊƛƻǎ 
ǇŀǊŀ ƻ ǇǊƻŎŜǎǎƻ ŎƭƝƴƛŎƻ

!ǘǊŀǎƻǎ ƴŀ ŜƴǘǊŜƎŀ ŘŜ ŎƽǇƛŀ ŀƻ 
ŘƻŜƴǘŜ ƻǳ ŜƴǘǊŜƎŀ ŘŜ ŎƽǇƛŀ ƴńƻ 
ŀǎǎƛƴŀŘŀ όƛƴŎǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ ƭŜƎŀƭύ

!ǊǉǳƛǾƻ Řƻǎ ǊŜƭŀǘƽǊƛƻǎ

tƽǎπŀƴŀƭƝǘƛŎƻ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ ŞǘƛŎŀ 
ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭ Ŝ ǇŜǎǎƻŀƭ

DŜǎǘńƻ Řƻǎ tǊƻŎŜǎǎƻǎ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ 
Řƻ ǎŜǊǾƛœƻ Ŝ Řŀ ŎƻƴŦƻǊƳƛŘŀŘŜ 

ƻǇŜǊŀŎƛƻƴŀƭ Řƻǎ ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ

DŜǎǘńƻ ŘŜ wŜŎǳǊǎƻǎ 
IǳƳŀƴƻǎ ƴƻ {ŜǊǾƛœƻ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ 
Řƻ ǎŜǊǾƛœƻΣ ǇƻǊ ŀǳǎşƴŎƛŀ Ŝκƻǳ 
ƛƴǎǳŦƛŎƛşƴŎƛŀ ŘŜ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ 

Ŝκƻǳ ǉǳŀƭƛŦƛŎŀœƿŜǎκŀǇǘƛŘƿŜǎ 
ŦǳƴŎƛƻƴŀƛǎ ƛƴǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜǎ

DŜǎǘńƻ ŘŜ 9ǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ
/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ 
Řƻ ǎŜǊǾƛœƻΣ ǇƻǊ ǊŜŎǳǊǎƻǎ ǘŞŎƴƛŎƻǎ 
ƛƴǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜǎ ƻǳ ƴńƻ ŦǳƴŎƛƻƴŀƛǎ

!ǘǊŀǎƻǎ ƴŀ ŜƴǘǊŜƎŀ ŘŜ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻǎ 
π ŀǘǊŀǎƻǎ ƴƻ ŘƛŀƎƴƽǎǘƛŎƻ

/I¦/.ΦLatΦ/I¦/.Φппн                                        9ŘΦн  wŜǾΦм



5ŀǘŀΥ лпκлрκнлно

9ƭŀōƻǊŀŘƻ ǇƻǊΥ

/ŀǊƭƻǎ IŜƴǊƛǉǳŜǎΤ
[ǳƛǎŀ /ŀƭŀŘƻΤ 
aŀǊƛŀ WƻǎŞ wŜŀƭΤ 
¢ƛŀƎƻ tŜǊŜƛǊŀ

!ǇǊƻǾŀŘƻ ǇƻǊΥ /ŀǊƭƻǎ /ŀǎǘŜƭŜƛǊƻ !ƭǾŜǎ

{ŜǊǾƛœƻΥ ¦ƴƛŘŀŘŜ ŘŜ 9ƴŘƻǎŎƻǇƛŀ

9ŦƛŎŀȊ
bńƻ 9ŦƛŎŀȊ
LƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řƻ ƴƻƳŜ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ ǇŀǊŀ ƻ ŜȄŀƳŜ
ό/I¦/.Φt[Φ/I¦/.Φлп π LŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ƛƴŜǉǳƝǾƻŎŀ Řƻ
ŘƻŜƴǘŜύ

±ŜǊƛŦƛŎŀœńƻ Řŀ ǇǳƭǎŜƛǊŀ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀǘƛǾŀ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ /ƻƴŦƛǊƳŀǊ ŘŀŘƻǎ ƴƻ {hbIh 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řŀ ǊŜǉǳƛǎƛœńƻ ŀǉǳŀƴŘƻ Řŀ ŜŦŜǘƛǾŀœńƻ
Řƻόǎύ ŜȄŀƳŜόǎύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
wŜǉǳƛǎƛœńƻ Řƻόǎύ ŜȄŀƳŜό{ύ ǉǳŀƴŘƻ ƻ ǎƛǎǘŜƳŀ ǎŜ
ŜƴŎƻƴǘǊŀǊ ƻǇŜǊŀŎƛƻƴŀƭ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ aŀǊŎŀœńƻ ǇƻǎǘŜǊƛƻǊ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řƻ ƴƻƳŜ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ ǇŀǊŀ ƻ ŜȄŀƳŜ
ό/I¦/.Φt[Φ/I¦/.Φлп π LŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ƛƴŜǉǳƝǾƻŎŀ Řƻ
ŘƻŜƴǘŜύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
!ƎƛƭƛȊŀǊ ŀ ǇǊƻƎǊŀƳŀœńƻ Ŝ ƻǎ ŎƛǊŎǳƛǘƻǎ Řƻǎ ŘƻŜƴǘŜǎΣ
ŘŜ ŦƻǊƳŀ ŀ ŘƛƳƛƴǳƛǊ ƻǎ ǘŜƳǇƻǎ ŘŜ ŜǎǇŜǊŀ Ŝ ŀǎ
ŦŀƭǘŀǎΦ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
!ƎƛƭƛȊŀǊ ŀ ǇǊƻƎǊŀƳŀœńƻ Ŝ ƻǎ ŎƛǊŎǳƛǘƻǎ Řƻǎ ŘƻŜƴǘŜǎΣ
ŘŜ ŦƻǊƳŀ ŀ ŘƛƳƛƴǳƛǊ ƻǎ ǘŜƳǇƻǎ ŘŜ ŜǎǇŜǊŀ Ŝ ŀǎ
ŦŀƭǘŀǎΦ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
!ƭŜǊǘŀǊ ƻǎ 9ƴŦŜǊƳŜƛǊƻǎ Ŝ !ǎǎƛǎǘŜƴǘŜǎ hǇŜǊŀŎƛƻƴŀƛǎ
ǇŀǊŀ ƻ ŀŎƻƳǇŀƴƘŀƳŜƴǘƻ ŜŦƛŎŀȊΦ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
tǊƻǾƛŘŜƴŎƛŀǊ ǉǳŜ ƻ ǳǘŜƴǘŜ ǎŀƛŀ ǎŜƳǇǊŜ
ŀŎƻƳǇŀƴƘŀŘƻ Řƻ wŜƭŀǘƽǊƛƻ ŘŜ 9ȄŀƳŜΦ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řƻ ƴƻƳŜ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ ǇŀǊŀ ƻ ŜȄŀƳŜ
ό/I¦/.Φt[Φ/I¦/.Φлп π LŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ƛƴŜǉǳƝǾƻŎŀ Řƻ
ŘƻŜƴǘŜύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ !ƎŜƴŘŀƳŜƴǘƻ ǇƻǊ ƘƻǊŀǎΣ Řƻ ŜȄŀƳŜ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ /ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řƻ ƴƻƳŜ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ aŀǊŎŀœńƻ ǇƻǎǘŜǊƛƻǊ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
!ƎƛƭƛȊŀǊ ŀ ǇǊƻƎǊŀƳŀœńƻ Ŝ ƻǎ ŎƛǊŎǳƛǘƻǎ Řƻǎ ŘƻŜƴǘŜǎΣ
ŘŜ ŦƻǊƳŀ ŀ ŘƛƳƛƴǳƛǊ ƻǎ ǘŜƳǇƻǎ ŘŜ ŜǎǇŜǊŀ Ŝ ŀǎ
ŦŀƭǘŀǎΦ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řŀ ǇŜǊŎŜœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜΣ ǊŜƭŀǘƛǾŀƳŜƴǘŜ
Ł ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ǘǊŀƴǎƳƛǘƛŘŀ Ŝκƻǳ ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ Řŀ
ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ŀ ŀŎƻƳǇŀƴƘŀƴǘŜǎ ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φннл π
¢ǊŀƴǎƳƛǎǎńƻ ŘŜ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ŎƭƛƴƛŎŀ ŜƴǘǊŜ
ǇǊŜǎǘŀŘƻǊŜǎ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řŀ ǇŜǊŎŜœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜΣ ǊŜƭŀǘƛǾŀƳŜƴǘŜ
Ł ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ǘǊŀƴǎƳƛǘƛŘŀΣ ŀǉǳŀƴŘƻ Řŀ ǊŜŀƭƛȊŀœńƻ Řƻ
ŜȄŀƳŜ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

tƭŀƴƻǎ ŘŜ ƘƛƎƛŜƴƛȊŀœńƻ ŀƭǘŜǊŀŘƻǎ ŘŜ ŀŎƻǊŘƻ ŎƻƳ ŀǎ 
ƻǊƛŜƴǘŀœƿŜǎ Řƻ tt/Lw!Τ ǳǘƛƭƛȊŀœńƻ ŘŜ 9tLȰǎΤ 
ŦƻǊƳŀœńƻΤ ŀƭǘŜǊŀœńƻ ŘŜ ǇǊƻǘƻŎƻƭƻǎ ŘŜ ŀƭƎǳƴǎ 
a/5¢ǎΤ ƻōǊƛƎŀǘƻǊƛŜŘŀŘŜ ŘŜ ǊŜŀƭƛȊŀœńƻ ŘŜ ¢ŜǎǘŜ 
/h±L5 ŀƻǎ ǇŀŎƛŜƴǘŜǎ ŜƳ ŀƭƎǳƴǎ a/5¢ǎΤ ƘƻǊłǊƛƻǎ 
ƛƴǘŜǊŎŀƭŀŘƻǎ ǇŀǊŀ ǊŜŀƭƛȊŀœńƻ ŘŜ a/5¢ǎ ŜƳ ŘƻŜƴǘŜǎ 
ƛƴǘŜǊƴŀŘƻǎ Ŝ ŘŜ ŀƳōǳƭŀǘƽǊƛƻΤ ƭƛƳƛǘŀœńƻ Řŀ ǇǊŜǎŜƴœŀ 
ŘŜ ŀŎƻƳǇŀƴƘŀƴǘŜǎ Řƻǎ ŘƻŜƴǘŜǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
!ƭǘŜǊŀœńƻ Řƻ ŎƛǊŎǳƛǘƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜΣ ŎƻƭƻŎŀœńƻ ŘŜ
ǎƛƴŀƭŞǘƛŎŀ ǇŀǊŀ ŘƛǎǘŀƴŎƛŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ǎŜƎǳǊŀƴœŀΣ ǳǎƻ ŘŜ 
ƳłǎŎŀǊŀ Ŝ ŘŜǎƛƴŦŜœńƻ Řŀǎ ƳńƻǎΦ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

a!¢wL½ 59 wL{/h{ 

όƴńƻ ǇǊŜŜƴŎƘŜǊ  ŀǎ 
ŎŞƭǳƭŀǎ ǎƻƳōǊŜŀŘŀǎύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ

LƳ
Ǉŀ

Ŏǘ
ƻ 

όLύ

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ wƛǎŎƻ 
όtȄLύ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ wŜǎƛŘǳŀƭ

wŜǉǳƛǎƛœńƻ Ŝ ŀƎŜƴŘŀƳŜƴǘƻ 
ŘŜ ƳŜƛƻǎ ŎƻƳǇƭŜƳŜƴǘŀǊŜǎ 

ŘŜ ŘƛŀƎƴƽǎǘƛŎƻ

¢ǊƻŎŀ ŘŜ ŘƻŜƴǘŜǎ Ŝκƻǳ ŀŎŜǎǎƻ Ł 
ŦƛŎƘŀ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ ŜǊǊŀŘƻ

wŜǉǳƛǎƛœńƻ ƴńƻ ŜŦŜǘǳŀŘŀ ƻǳ 
ŜŦŜǘǳŀŘŀ ŎƻƳ ƛƴŎƻǊǊŜœƿŜǎ

!ǘǊŀǎƻǎ ƴƻ ŀƎŜƴŘŀƳŜƴǘƻ ƻǳ ƴŀ 
ǊŜŀƭƛȊŀœńƻ ŘŜ ŜȄŀƳŜǎ

5ŀƴƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ ŘŜǾƛŘƻ ŀ ŦŀƭƘŀ 
ƴŀ ǇǊŜǎǘŀœńƻ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎ

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 9ƭŜǾŀŘƻκ 
aƻŘŜǊŀŘƻκ .ŀƛȄƻύ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ !Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ 

/ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ 

tŀǊǘƛƭƘŀǊ κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ 
ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ bńƻ 
9ŦƛŎŀȊκ 9ŦƛŎŀȊύ

tǊ
ƻō

ŀō
ƛƭƛ

Řŀ
ŘŜ
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h
Ŏƻ

ǊǊ
şƴ

Ŏƛ
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ύ

9ŦŜǘƛǾŀœńƻ ŘŜ ŜȄŀƳŜǎ

!ǘǊŀǎƻǎ Ŝκƻǳ ƴńƻ ǊŜŀƭƛȊŀœńƻ ŘŜ 
ŜȄŀƳŜǎ

CŀƭƘŀǎ ƴŀ ǘǊŀƴǎƳƛǎǎńƻ ŘŜ 
ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ŎƭƝƴƛŎŀ

tƻǎǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŘŜ ŘƛǎǎŜƳƛƴŀœńƻ 
ŘŜ ƛƴŦŜœńƻ ǊŜǎǇƛǘŀǘƽǊƛŀ ƴƻǎ 

ǎŜǊǾƛœƻǎΦ
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/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ

LƳ
Ǉŀ

Ŏǘ
ƻ 

όLύ

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ wƛǎŎƻ 
όtȄLύ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ wŜǎƛŘǳŀƭ

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 9ƭŜǾŀŘƻκ 
aƻŘŜǊŀŘƻκ .ŀƛȄƻύ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ !Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ 

/ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ 

tŀǊǘƛƭƘŀǊ κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ 
ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ bńƻ 
9ŦƛŎŀȊκ 9ŦƛŎŀȊύ

tǊ
ƻō

ŀō
ƛƭƛ

Řŀ
ŘŜ

 Ř
Ŝ 

h
Ŏƻ

ǊǊ
şƴ

Ŏƛ
ŀ 

όt
ύ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

/ƘŀƳŀŘŀ ǇŀǊŀ ƻ ŜȄŀƳŜ

/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řŀ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ
ό/I¦/.Φt[Φ/I¦/.Φлпύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
tǊŜŎŀǳœƿŜǎ ōłǎƛŎŀǎ ŜƳ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ ƛƴŦŜœńƻ
ό/I¦/.ΦtLΦ/ha/LΦмсύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
tǊŜŎŀǳœƿŜǎ ōłǎƛŎŀǎ ŜƳ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ ƛƴŦŜœńƻ
ό/I¦/.ΦtLΦ/ha/LΦмсύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
±ŀƭƛŘŀœńƻ Řƻǎ ǊŜƎƛǎǘƻǎ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ όŜȄŀƳŜǎΣ
ƘƛǎǘƽǊƛŎƻΧύ ƴŀ Ŏƻƴǎǳƭǘŀ ƳŞŘƛŎŀ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

5ƻŜƴǘŜ ƻǳ ƻǳǘǊƻ ǇǊŜǎǘŀŘƻǊ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎ ƴŀ
ŀǾŀƭƛŀœńƻ Řƻǎ ǊŜƎƛǎǘƻǎ ŘŜ ǇǊŜǎǘŀœńƻ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎ Ŝ
Řŀ ǊŜǎǇŜǘƛǾŀ ǇǊŜǎǘŀœńƻ 

/ƻƴǎŜƴǘƛƳŜƴǘƻ LƴŦƻǊƳŀŘƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
vǳŜǎǘƛƻƴŀǊ ƻ ŘƻŜƴǘŜ ǎƻōǊŜ ŀ ƳŜǘƻŘƻƭƻƎƛŀ ŘŜ
ǇǊŜǇŀǊŀœńƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

aŀƴǳŜƴǘŀœńƻΣ ŎŀƭƛōǊŀœńƻ Ŝ ƛƴǎǇŜœńƻ ŘŜ
ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ ǇŜǊƛƽŘƛŎŀ ό/I/.ΦtLΦ5!IΦмн π tƭŀƴƻ
ŘŜ ƎŜǎǘńƻ Řƻ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻ aŞŘƛŎƻǎΤ
/I/.ΦtLΦ5!IΦмп π /ƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻ ŘŜ
ƳƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ Ŝ ƳŜŘƛœńƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
tŜŘƛŘƻ ŜŦŜǘǳŀŘƻǎ Ł [ƻƎƛǎǘƛŎŀ IƻǎǇƛǘŀƭŀǊ π ǊŜǇƻǎƛœńƻ
ǇƻǊ ƴƛǾŜƛǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řƻǎ ŎŜǊǘƛŦƛŎŀŘƻǎ ŘŜ Ƙŀōƛƭƛǘŀœńƻ ƴŀ
ŦƻƴǘŜ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
vǳŜǎǘƛƻƴŀǊ ƻ ŘƻŜƴǘŜ ǎƻōǊŜ ƻ ŜǎǘŀŘƻ ŘŜ ǎŀǵŘŜ ŀƻ
ƭƻƴƎƻ Řƻ ŜȄŀƳŜ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
!ŎƻƳǇŀƴƘŀƳŜƴǘƻ Řƻ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭ ŘŜ ǎŀǳŘŜ ƴƻ
ƳƻƳŜƴǘƻ Řƻ ƭŜǾŀƴǘŜΤ ŎƻƭƻŎŀœńƻ ŘŜ ōŀƴŎƻ ǇŀǊŀ
ǇƻŎƛǎƛƻƴŀƳŜƴǘƻ Řƻǎ ǇŞǎΤ ōŀƛȄŀǊ ƳŀǊǉǳŜǎŀΦ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ ±ŀƭƛŘŀœńƻ Řŀ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ ±ŀƭƛŘŀœńƻ Řŀ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řŀ ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ ŘŜ ŦłǊƳŀŎƻǎ
ό/I/.ΦtLΦ/haC¢Φнл π tǊŜǇŀǊŀœńƻ Ŝ ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ
ŘŜ ƳŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
tǊŜŎŀǳœƿŜǎ ōłǎƛŎŀǎ ŜƳ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ ƛƴŦŜœńƻ
ό/I¦/.ΦtLΦ/ha/LΦмсύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
vǳŜǎǘƛƻƴŀǊ ƻ ŘƻŜƴǘŜ ǎƻōǊŜ ƻ ŜǎǘŀŘƻ ŘŜ ǎŀǵŘŜ ŀƻ
ƭƻƴƎƻ Řŀ ǇŜǊƳŀƴşƴŎƛŀ ƴƻ ǊŜŎƻōǊƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
tǊŜŎŀǳœƿŜǎ ōłǎƛŎŀǎ ŜƳ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ ƛƴŦŜœńƻ
ό/I¦/.ΦtLΦ/ha/LΦмсύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
tŜŘƛŘƻ ŜŦŜǘǳŀŘƻǎ Ł [ƻƎƛǎǘƛŎŀ IƻǎǇƛǘŀƭŀǊ π ǊŜǇƻǎƛœńƻ
ǇƻǊ ƴƛǾŜƛǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

¦ƴƛŘŀŘŜ ŘŜ 9ƴŘƻǎŎƻǇƛŀ

wŜŀƭƛȊŀœńƻ ŘŜ 9ȄŀƳŜ 
/ƻƳǇƭŜƳŜƴǘŀǊ ŘŜ 

5ƛŀƎƴƽǎǘƛŎƻ

5ŀƴƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ ŘŜǾƛŘƻ ŀ ŦŀƭƘŀ 
ƴŀ ǇǊŜǎǘŀœńƻ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎ

wŜŎƻōǊƻ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ ǎŀǵŘŜ Řƻ 
ŘƻŜƴǘŜ

5ŀƴƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ ŘŜǾƛŘƻ ŀ ŦŀƭƘŀ 
ƴŀ ǇǊŜǎǘŀœńƻ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎ
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/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ

LƳ
Ǉŀ

Ŏǘ
ƻ 

όLύ

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ wƛǎŎƻ 
όtȄLύ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ wŜǎƛŘǳŀƭ

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 9ƭŜǾŀŘƻκ 
aƻŘŜǊŀŘƻκ .ŀƛȄƻύ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ !Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ 

/ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ 

tŀǊǘƛƭƘŀǊ κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ 
ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ bńƻ 
9ŦƛŎŀȊκ 9ŦƛŎŀȊύ

tǊ
ƻō

ŀō
ƛƭƛ

Řŀ
ŘŜ

 Ř
Ŝ 

h
Ŏƻ

ǊǊ
şƴ

Ŏƛ
ŀ 

όt
ύ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

9ƴǎƛƴƻ ŀƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ Ł ŦŀƳƝƭƛŀ ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φтм ς
!Ǿŀƭƛŀœńƻ ƛƴƛŎƛŀƭ Ŝ ǊŜŀǾŀƭƛŀœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ
/I/.ΦtLΦ/I/.Φпу π 9ƴǎƛƴƻψ9ŘǳŎŀœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ
Řŀ ŦŀƳƝƭƛŀύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ bƻǘŀ ŘŜ !ƭǘŀ ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φуп π bƻǘŀ ŘŜ ŀƭǘŀύ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

Dǳƛŀǎ ŘŜ Ŝƴǎƛƴƻ ŀƻ ŘƻŜƴǘŜ

5ƛǊŜƛǘƻǎ Řƻ 5ƻŜƴǘŜ Ŝ Řŀ CŀƳƝƭƛŀ

wŜŎƻƳŜƴŘŀœƿŜǎ Ǉƽǎ ŀƭǘŀ π {ƛǎǘŜƳŀǘƛȊŀœńƻ ŘŜ
ŜƴǘǊŜƎŀ ŘŜ Ǝǳƛŀǎ D!{¢ΦомΣ D!{¢ΦонΣ D!{¢Φот Ŝ
D!{¢Φоу

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

wŜŎǳǎŀ ŘŜ ¢ǊŀǘŀƳŜƴǘƻ ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φсф π wŜŎǳǎŀ
ŘŜ ŀǎǎƛǎǘşƴŎƛŀΣ ŘƛǊŜǘƛǾŀ ŀƴǘŜŎƛǇŀŘŀ ŘŜ ǾƻƴǘŀŘŜ
όǘŜǎǘŀƳŜƴǘƻ Ǿƛǘŀƭύ Ŝ ǇǊƻŎǳǊŀœńƻ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎ ŘŜ
ǎŀǵŘŜύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řƻ ƴƻƳŜ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ ǇŀǊŀ ŀ Ŏƻƴǎǳƭǘŀ
ό/I/.Φt[Φ/I/.Φлп π LŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ƛƴŜǉǳƝǾƻŎŀ Řƻ
ŘƻŜƴǘŜύ

bńƻ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ /ƻƴŦƛǊƳŀǊ ŘŀŘƻǎ {hbIh 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м м .ŀƛȄƻ
±ŀƭƛŘŀœńƻ ŘŜ ŜȄƛǎǘşƴŎƛŀ ŘŜ ¢ŀȄŀǎ aƻŘŜǊŀŘƻǊŀǎ ŜƳ
ŀǘǊŀǎƻΣ ŜƳ ŎŀŘŀ ŀŘƳƛǎǎńƻ

м м .ŀƛȄƻ
aŜŎŀƴƛǎƳƻǎ ŘŜ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ŀǳǘƻƳłǘƛŎŀ ŘŜ
ŀōǊŀƴƎşƴŎƛŀ ŘŜ ƛǎŜƴœńƻ ƻǳ ŘƛǎǇŜƴǎŀ ŘŜ ǇŀƎŀƳŜƴǘƻ
ŘŜ ǘŀȄŀǎ ƳƻŘŜǊŀŘƻǊŀǎ

м м .ŀƛȄƻ
/ǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Řŀ /L ƴΦȏ рмκнлнл π ¢ŀȄŀǎ
aƻŘŜǊŀŘƻǊŀǎ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
!ƎƛƭƛȊŀǊ ŀ ǇǊƻƎǊŀƳŀœńƻ Ŝ ƻǎ ŎƛǊŎǳƛǘƻǎ Řƻǎ ŘƻŜƴǘŜǎΣ
ŘŜ ŦƻǊƳŀ ŀ ŘƛƳƛƴǳƛǊ ƻǎ ǘŜƳǇƻǎ ŘŜ ŜǎǇŜǊŀ Ŝ ŀǎ Ŧŀƭǘŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ aŀǊŎŀœńƻ ǇŀǊŀ ǇƻǎǘŜǊƛƻǊ Ŏƻƴǎǳƭǘŀ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ /ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řƻ ƴƻƳŜ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
!ƎƛƭƛȊŀǊ ŀ ǇǊƻƎǊŀƳŀœńƻ Ŝ ƻǎ ŎƛǊŎǳƛǘƻǎ Řƻǎ ŘƻŜƴǘŜǎΣ
ŘŜ ŦƻǊƳŀ ŀ ŘƛƳƛƴǳƛǊ ƻǎ ǘŜƳǇƻǎ ŘŜ ŜǎǇŜǊŀ Ŝ ŀǎ Ŧŀƭǘŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ
tƭŀƴƻ ŘŜ ƘƛƎƛŜƴƛȊŀœńƻ ŀƭǘŜǊŀŘƻǎ ŘŜ ŀŎƻǊŘƻ ŎƻƳ ŀǎ 
ƻǊƛŜƴǘŀœƿŜǎ Řƻ tt/Lw!Σ ǳǘƛƭƛȊŀœńƻ ŘŜ 9tLȰǎΣ 
ŦƻǊƳŀœńƻ 

9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ
5ƛƳƛƴǳƛœńƻ Řŀ ƭƻǘŀœńƻ Řŀ ǎŀƭŀ ŘŜ ŜǎǇŜǊŀΣ ŎƻƭƻŎŀœńƻ
ŘŜ ǎƛƴŀƭŞǘƛŎŀ ǇŀǊŀ ŘƛǎǘŀƴŎƛŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ǎŜƎǳǊŀƴœŀΣ ǳǎƻ 
ŘŜ ƳłǎŎŀǊŀ Ŝ ŘŜǎƛƴŦŜœńƻ Řŀǎ ƳńƻǎΦ

9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
/ƘŀƳŀŘŀ ǇŀǊŀ ŀ Ŏƻƴǎǳƭǘŀ
ŜƴŦŜǊƳŀƎŜƳκƳŞŘƛŎŀκǘǊŀǘŀƳŜƴǘƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ /ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řƻ ƴƻƳŜ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
ό/I/.Φt[Φ/I/.Φлп π LŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ƛƴŜǉǳƝǾƻŎŀ Řƻ
ŘƻŜƴǘŜύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

!ƭǘŀ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ
/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ ǎŀǵŘŜ Ŝ 

ǎŜƎǳǊŀƴœŀ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ

!ŘƳƛǎǎńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ

¢ǊƻŎŀ ŘŜ ŘƻŜƴǘŜǎ ƴŀ ŀŘƳƛǎǎńƻ 

LƴŜŦƛŎƛşƴŎƛŀǎ ƴƻ ǇǊƻŎŜǎǎŀƳŜƴǘƻ 
ŘŜ ǘŀȄŀǎ ƳƻŘŜǊŀŘƻǊŀǎ

!ǘǊŀǎƻǎ ƻǳ ƴńƻ ǊŜŀƭƛȊŀœńƻ Řŀǎ 
ŎƻƴǎǳƭǘŀǎκǘǊŀǘŀƳŜƴǘƻǎ

tƻǎǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŘŜ ŘƛǎǎŜƳƛƴŀœńƻ 
ŘŜ ƛƴŦŜœńƻ ǊŜǎǇƛǊŀǘƽǊƛŀ ƴƻǎ 

ǎŜǊǾƛœƻǎΦ

/I¦/.ΦLatΦ/I¦/.Φппн                                        9ŘΦн  wŜǾΦм



/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ

LƳ
Ǉŀ

Ŏǘ
ƻ 

όLύ

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ wƛǎŎƻ 
όtȄLύ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ wŜǎƛŘǳŀƭ

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 9ƭŜǾŀŘƻκ 
aƻŘŜǊŀŘƻκ .ŀƛȄƻύ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ !Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ 

/ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ 

tŀǊǘƛƭƘŀǊ κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ 
ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ bńƻ 
9ŦƛŎŀȊκ 9ŦƛŎŀȊύ
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м н aƻŘŜǊŀŘƻ
±ŀƭƛŘŀœńƻ Řƻǎ ǊŜƎƛǎǘƻǎ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ όŜȄŀƳŜǎΣ
ƘƛǎǘƽǊƛŎƻΧύ ƴŀ Ŏƻƴǎǳƭǘŀ ƳŞŘƛŎŀ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ wŜǉǳƛǎƛœńƻ ŘŜ a/5¢ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

9ƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ ƴŀ  ŀǾŀƭƛŀœńƻ 
ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φоу π tŀǊǘƛŎƛǇŀœńƻ Řƻ ǳǘŜƴǘŜ Ŝ ƻǳ Řŀ 
ŦŀƳƝƭƛŀ ƴƻǎ ŎǳƛŘŀŘƻǎ ǇǊŜǎǘŀŘƻǎΣ ǊŜǎǇŜƛǘŀƴŘƻ  
ǾŀƭƻǊŜǎ Ŝ ŎǊŜƴœŀǎ ǇŜǎǎƻŀƛǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
tǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ Řƻ tƭŀƴƻ ŘŜ /ǳƛŘŀŘƻǎ 
ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φтл π tƭŀƴƻ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
!ƎƛƭƛȊŀǊ ŀ ǇǊƻƎǊŀƳŀœńƻ Ŝ ƻǎ ŎƛǊŎǳƛǘƻǎ Řƻǎ ŘƻŜƴǘŜǎΣ
ŘŜ ŦƻǊƳŀ ŀ ŘƛƳƛƴǳƛǊ ƻǎ ǘŜƳǇƻǎ ŘŜ ŜǎǇŜǊŀ Ŝ ŀǎ Ŧŀƭǘŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ aŀǊŎŀœńƻ ǇŀǊŀ ǇƻǎǘŜǊƛƻǊ Ŏƻƴǎǳƭǘŀ κ ŜȄŀƳŜǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
!ƎƛƭƛȊŀǊ ŀ ǇǊƻƎǊŀƳŀœńƻ Ŝ ƻǎ ŎƛǊŎǳƛǘƻǎ Řƻǎ ŘƻŜƴǘŜǎΣ
ŘŜ ŦƻǊƳŀ ŀ ŘƛƳƛƴǳƛǊ ƻǎ ǘŜƳǇƻǎ ŘŜ ŜǎǇŜǊŀ Ŝ ŀǎ Ŧŀƭǘŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řŀ ǇŜǊŎŜœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜΣ ǊŜƭŀǘƛǾŀƳŜƴǘŜ
Ł ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ǘǊŀƴǎƳƛǘƛŘŀ Ŝκƻǳ ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ Řŀ
ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ŀ ŀŎƻƳǇŀƴƘŀƴǘŜǎ ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φннл π
¢ǊŀƴǎƳƛǎǎńƻ ŘŜ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ŎƭƛƴƛŎŀ ŜƴǘǊŜ
ǇǊŜǎǘŀŘƻǊŜǎ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

9ƴǎƛƴƻ ŀƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ Ł ŦŀƳƝƭƛŀ ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φтм ς
!Ǿŀƭƛŀœńƻ ƛƴƛŎƛŀƭ Ŝ ǊŜŀǾŀƭƛŀœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ
/I/.ΦtLΦ/I/.Φпу π 9ƴǎƛƴƻψ9ŘǳŎŀœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ
Řŀ ŦŀƳƝƭƛŀύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
9ƴǎƛƴƻ ŀƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ Ł ŦŀƳƝƭƛŀ /I/.ΦtLΦ/I/.Φпу π
9ƴǎƛƴƻψ9ŘǳŎŀœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ Řŀ ŦŀƳƝƭƛŀύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

/ƘŀƳŀŘŀ ǇŀǊŀ ŀ Ŏƻƴǎǳƭǘŀ
ŜƴŦŜǊƳŀƎŜƳκƳŞŘƛŎŀκǘǊŀǘŀƳŜƴǘƻ

/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řŀ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ
ό/I¦/.Φt[Φ/I¦/.Φлпύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
±ŀƭƛŘŀœńƻ Řƻ ƴƻƳŜ Řƻ ŘƻŜƴǘŜΣ ƛƴ ƭƻŎƻ
ό/I¦/.Φt[Φ/I¦/.Φлпύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
tǊŜŎŀǳœƿŜǎ ōłǎƛŎŀǎ ŜƳ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ ƛƴŦŜœńƻ
ό/I¦/.ΦtLΦ/ha/LΦмсύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
tǊŜŎŀǳœƿŜǎ ōłǎƛŎŀǎ ŜƳ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ ƛƴŦŜœńƻ
ό/I¦/.ΦtLΦ/ha/LΦмсύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

/ƻƴǎǳƭǘŀ 9ȄǘŜǊƴŀ Řŀ 
¦ƴƛŘŀŘŜ ŘŜ 9ƴŘƻǎŎƻǇƛŀ

!ǾŀƭƛŀœńƻΣ Ǉƭŀƴƻ ŘŜ 
ŎǳƛŘŀŘƻǎ Ŝ ǊŜŀǾŀƭƛŀœńƻ Řƻ 

ŘƻŜƴǘŜ

5ŀƴƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ ŘŜǾƛŘƻ ŀ ŦŀƭƘŀ 
ƴŀ ŀǾŀƭƛŀœńƻ όŦƝǎƛŎŀ Ŝκƻǳ 

ǇǎƛŎƻƭƻƎƛŎŀύ Řŀ ŎƻƴŘƛœńƻ Řƻ 
ŘƻŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǘǊƻŎŀ ŘŜ ŘƻŜƴǘŜǎ 

Ŝκƻǳ ŦŀƭƘŀ ƴƻ ŘƛŀƎƴƽǎǘƛŎƻ

!ǘǊŀǎƻǎ ƻǳ ƴńƻ ǊŜŀƭƛȊŀœńƻ Řŀǎ 
ŎƻƴǎǳƭǘŀǎκǘǊŀǘŀƳŜƴǘƻǎ

CŀƭƘŀǎ ƴŀ ǘǊŀƴǎƳƛǎǎńƻ ŘŜ 
ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ŎƭƝƴƛŎŀ

tǊŜǎǘŀœńƻ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎ
5ŀƴƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ ŘŜǾƛŘƻ ŀ ŦŀƭƘŀ 

ƴŀ ǇǊŜǎǘŀœńƻ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎ
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/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ

LƳ
Ǉŀ

Ŏǘ
ƻ 

όLύ

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ wƛǎŎƻ 
όtȄLύ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ wŜǎƛŘǳŀƭ

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 9ƭŜǾŀŘƻκ 
aƻŘŜǊŀŘƻκ .ŀƛȄƻύ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ !Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ 

/ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ 

tŀǊǘƛƭƘŀǊ κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ 
ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ bńƻ 
9ŦƛŎŀȊκ 9ŦƛŎŀȊύ

tǊ
ƻō

ŀō
ƛƭƛ

Řŀ
ŘŜ

 Ř
Ŝ 

h
Ŏƻ

ǊǊ
şƴ

Ŏƛ
ŀ 

όt
ύ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

5ƻŜƴǘŜ ƻǳ ƻǳǘǊƻ ǇǊŜǎǘŀŘƻǊ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎ ƴŀ
ŀǾŀƭƛŀœńƻ Řƻǎ ǊŜƎƛǎǘƻǎ ŘŜ ǇǊŜǎǘŀœńƻ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎ Ŝ
Řŀ ǊŜǎǇŜǘƛǾŀ ǇǊŜǎǘŀœńƻ 

/ƻƴǎŜƴǘƛƳŜƴǘƻ LƴŦƻǊƳŀŘƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
tŜŘƛŘƻ ŜŦŜǘǳŀŘƻǎ Ł [ƻƎƛǎǘƛŎŀ IƻǎǇƛǘŀƭŀǊ π ǊŜǇƻǎƛœńƻ
ǇƻǊ ƴƛǾŜƛǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
tǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ ŘŜ !Ǿŀƭƛŀœńƻ Ŝ wŜŀǾŀƭƛŀœńƻ Řƻ
ŘƻŜƴǘŜ ό/I¦/.ΦtLΦ/I¦/.Φтмύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
/ƘŜŎƪƭƛǎǘ ŘŜ ǇǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ ŘŜ ŀƭǘƻ ǊƛǎŎƻ
ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φмрсύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

9ŘǳŎŀœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ Řŀ ŦŀƳƝƭƛŀ ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φпуύ

5ƛǊŜƛǘƻǎ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ Řŀ ŦŀƳƝƭƛŀ 
ό/I¦/.ΦD¦L!Φ/I¦/.Φлоύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ ±ŀƭƛŘŀœńƻ ŘŜ ŦłǊƳŀŎƻǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řŀ ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ ŘŜ ŦłǊƳŀŎƻǎ
ό/I/.ΦtLΦ/haC¢Φнлύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
tŜŘƛŘƻ ŜŦŜǘǳŀŘƻǎ Ł CŀǊƳłŎƛŀ ǇŀǊŀ ǊŜǇƻǎƛœńƻ ŘŜ
ǎǘƻŎƪ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
tǊŜǇŀǊŀœńƻ ŘŜ ƳŜŘƛŘŀǎ ŘŜ ŜƳŜǊƎşƴŎƛŀ ό/ŀǊǊƻǎ ŘŜ
ŜƳŜǊƎşƴŎƛŀύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
wŜŀƭƛȊŀœńƻ ŘŜ ƳŜƛƻǎ ŎƻƳǇƭŜƳŜƴǘŀǊŜǎ ŘŜ
ŘƛŀƎƴƻǎǘƛŎƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ /ƻƴŦƛǊƳŀǊ ŀ ǘƻƳŀ Ŝκƻǳ ŀ ŀŘŜǎńƻ Ł ƳŜŘƛŎŀœńƻ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ aŜŎŀƴƛǎƳƻǎ ŘŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ŀƴǘƛ ǇƛŎŀŘŀ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ tǊŜŎŀǳœƿŜǎ ƴƻ ƳŀƴǳǎŜŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ŎƛǘƻǘƻȄƛŎƻǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

aŜŘƛŘŀǎ ŘŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƛƳǇƭŜƳŜƴǘŀŘŀǎ ό{ŜǊƎǳǊŀƴœŀǎ 
Řƻ ƘƻǎǇƛǘŀƭΣ ōƻǘƿŜǎ ŘŜ ǇŃƴƛŎƻΣ ŀŎǊƝƭƛŎƻǎΣ 
hōǎŜǊǾŀǘƽǊƛƻ bŀŎƛƻƴŀƭ ŘŜ ǾƛƻƭşƴŎƛŀ ŎƻƴǘǊŀ 
tǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƛǎύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ 9ƴǎƛƴƻ ŀƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ Ł ŦŀƳƝƭƛŀ ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φпуύ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ bƻǘŀ ŘŜ !ƭǘŀ ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φупύ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
Dǳƛŀǎ ŘŜ Ŝƴǎƛƴƻ ŀƻ ŘƻŜƴǘŜ

5ƛǊŜƛǘƻǎ Řƻ 5ƻŜƴǘŜ Ŝ Řŀ CŀƳƝƭƛŀ
9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ wŜŎǳǎŀ ŘŜ ¢ǊŀǘŀƳŜƴǘƻ ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φсфύ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ ¦ǘƛƭƛȊŀœńƻ ŀŘŜǉǳŀŘŀ ŘŜ 9tLϥǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ wƻǘŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻǎ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ CƻǊƳŀœńƻ Ŝ ǇŀǊǘƛƭƘŀ ŘŜ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻǎ 9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
5ŜǎŎǊƛœńƻ ŎƻǊǊŜǘŀ ŘŜ ŦǳƴœƿŜǎ όwŜǾƛǎńƻ Řŀǎ ŦǳƴœƿŜǎ
ŀǘǊƛōǳƝŘŀǎκŘŜŦƛƴƛŘŀǎύΦ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ
aŀƴǳŀƛǎ ŘŜ ǇǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻǎ Ŝ ŎƻƴǘǊƻƭƻǎΣ ŘŜ ŀŎƻǊŘƻ
ŎƻƳ ƻǎ ǊŜǉǳƛǎƛǘƻǎ ƭŜƎŀƛǎ Ŝ ŀǎ ƴƻǊƳŀǎ ƛƴǘŜǊƴŀǎ

9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ

5ŀƴƻ ǇŀǊŀ ƻ ŘƻŜƴǘŜ ŘŜǾƛŘƻ ŀ 
ŀǳǎşƴŎƛŀ ŘŜ ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ ŘŜ 

ƳŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻǎ ƻǳ 
ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ ŜǊǊŀŘŀ

5ŀƴƻ ǇŀǊŀ ƻ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭ ŘŜ 
ǎŀǵŘŜ

DŜǎǘńƻ ŘŜ wŜŎǳǊǎƻǎ 
IǳƳŀƴƻǎ ƴƻ {ŜǊǾƛœƻ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ 
ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻΣ ǇƻǊ 

ŀǳǎşƴŎƛŀ Ŝκƻǳ ƛƴǎǳŦƛŎƛşƴŎƛŀ ŘŜ 
ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ Ŝκƻǳ 

ǉǳŀƭƛŦƛŎŀœƿŜǎκŀǇǘƛŘƿŜǎ 
ŦǳƴŎƛƻƴŀƛǎ ƛƴǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜǎ

!ƭǘŀ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ
/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ ǎŀǵŘŜ Ŝ 

ǎŜƎǳǊŀƴœŀ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ

tǊŜǎǘŀœńƻ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎ
ƴŀ ǇǊŜǎǘŀœńƻ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎ

tǊŜǎŎǊƛœńƻ Ŝ ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ 
ŘŜ ǘŜǊŀǇşǳǘƛŎŀ
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/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ

LƳ
Ǉŀ

Ŏǘ
ƻ 

όLύ

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ wƛǎŎƻ 
όtȄLύ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ wŜǎƛŘǳŀƭ

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 9ƭŜǾŀŘƻκ 
aƻŘŜǊŀŘƻκ .ŀƛȄƻύ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ !Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ 

/ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ 

tŀǊǘƛƭƘŀǊ κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ 
ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ bńƻ 
9ŦƛŎŀȊκ 9ŦƛŎŀȊύ
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ŘŜ

 Ř
Ŝ 

h
Ŏƻ

ǊǊ
şƴ

Ŏƛ
ŀ 

όt
ύ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

/ƻƴǘǊƻƭƻ Řƻ IŀǊŘǿŀǊŜ ό[ŜǾŀƴǘŀƳŜƴǘƻ ŘŜ
ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜǎ Ŝ ǊŜǎǇŜǘƛǾŀ ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŀƻ jǊƎńƻ ŘŜ
DŜǎǘńƻ ύΦ 
9ȄƛǎǘŜƴŎƛŀ ŘŜ ƛƳǇǊŜǎǎƻǎ ŜƳ ǎǳǇƻǊǘŜ ǇŀǇŜƭΦ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

aŀƴǳŜƴǘŀœńƻΣ ŎŀƭƛōǊŀœńƻ Ŝ ƛƴǎǇŜœńƻ ŘŜ
ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ ǇŜǊƛƽŘƛŎŀ ό/I/.ΦtLΦ5!IΦмн π tƭŀƴƻ
ŘŜ ƎŜǎǘńƻ Řƻ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻ aŞŘƛŎƻǎΤ
/I/.ΦtLΦ5!IΦмп π /ƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻ ŘŜ
ƳƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ Ŝ ƳŜŘƛœńƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

/ƻƴǘǊƻƭƻ Řƻ {ƻŦǘǿŀǊŜ ό[ŜǾŀƴǘŀƳŜƴǘƻ ŘŜ
ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜǎ Ŝ ǊŜǎǇŜǘƛǾŀ ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŀƻ jǊƎńƻ ŘŜ
DŜǎǘńƻ ύΦ 
9ȄƛǎǘŜƴŎƛŀ ŘŜ ƛƳǇǊŜǎǎƻǎ ŜƳ ǎǳǇƻǊǘŜ ǇŀǇŜƭΦ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
#ǊŜŀǎ ǎƛƴŀƭƛȊŀŘŀǎ ŎƻƳ ǎƛƴŀƭŞǘƛŎŀ ŀŘŜǉǳŀŘŀ
ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φнлп π vǳŜŘŀǎ ŜƳ ŀƳōǳƭŀǘƽǊƛƻύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

LƴǎǇŜœƿŜǎ ǇŜǊƛƻŘƛŎŀǎ Řƻǎ {L9Τ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ Ŝ
ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŀǘŜƳǇŀŘŀ ǇƻǊ ǇŀǊǘŜ Řƻǎ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƛǎ
ŘŜ ŦŀƭƘŀǎ ƴŀǎ ƛƴǎǘŀƭŀœƿŜǎ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ ǊƛǎŎƻ ŀƴǳŀƭ ŘŜ Ǉƻǎǘƻǎ ŘŜ ǘǊŀōŀƭƘƻ ǇŜƭƻ
{{I{¢

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ {ŜƎǊŜƎŀœńƻ ŘŜ ŦǳƴœƿŜǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
{ŜƴǎƛōƛƭƛȊŀœńƻ Ŝ CƻǊƳŀœńƻ Řƻǎ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƛǎ
ŜƴǾƻƭǾƛŘƻǎΦ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
{ŜƴǎƛōƛƭƛȊŀœńƻ Ŝ CƻǊƳŀœńƻ Řƻǎ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƛǎ
ŜƴǾƻƭǾƛŘƻǎΦ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

!ǳŘƛǘƻǊƛŀǎ ǇŜǊƛƽŘƛŎŀǎ ŀƻǎ ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ όƛƴǘŜǊƴŀǎ Ŝκƻǳ
ŜȄǘŜǊƴŀǎύ

tǊƻŎŜǎǎƻǎ ŜǎǘŀƴŘŀǊŘƛȊŀŘƻǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

wŜǇƻǊǘŜ ŘŜ ƛƴŎƛŘŜƴǘŜǎ Ŝκƻǳ ŜǾŜƴǘƻǎ ŀŘǾŜǊǎƻǎ Ł
9ǉǳƛǇŀ ŘŜ DŜǎǘńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ

/ƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŘŜ ǊŜŀœƿŜǎ ŀŘǾŜǊǎŀǎ όLƴŦŀǊƳŜŘύ

/ƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŘŜ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻ ƴńƻ ǎŜƎǳǊƻ
όLƴŦŀǊƳŜŘύ

bƻǘƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ ŘƻŜƴœŀǎ ŀƭŜǊǘŀ όLƴǎǘƛǘǳǘƻ ǊƛŎŀǊŘƻ
WƻǊƎŜύ

bƻǘƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ ǇƛŎŀŘŀǎ ŘŜ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ ό5D{ύ

bƻǘƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ ǾƛƻƭşƴŎƛŀ ŎƻƴǘǊŀ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƛǎ ŘŜ
ǎŀǵŘŜ ό5D{ύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ tǊƻƳƻǾŜǊ ǳƳŀ ŎǳƭǘǳǊŀ ƻǊƎŀƴƛȊŀŎƛƻƴŀƭ ƻǊƛŜƴǘŀŘŀ ǇŀǊŀ ƻ ǊƛǎŎƻ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

tǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ ǎƻōǊŜ ŀ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ƛƴŜǉǳƛǾƻŎŀ Řƻ
ŘƻŜƴǘŜ

tǳƭǎŜƛǊŀ ŘŜ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ

!ǳŘƛǘƻǊƛŀǎ Ł ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ƛƴŜǉǳƛǾƻŎŀ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ

wŜƎƛǎǘƻ ŘŜ ƛƴŎƛŘŜƴǘŜǎ Ŝκƻǳ ŜǾŜƴǘƻǎ ŀŘǾŜǊǎƻǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

/ƻƴǘǊƻƭƻ Řƻǎ ŜȄŀƳŜǎ ǊŜŀƭƛȊŀŘƻǎ ƴƻ ŜȄǘŜǊƛƻǊ

!ƴłƭƛǎŜ Řŀ ŎŀǇŀŎƛŘŀŘŜ ƛƴǎǘŀƭŀŘŀ Ŝ ǘŜƳǇƻǎ ŘŜ ŜǎǇŜǊŀ
ǇƻǊ ŜȄŀƳŜǎ

!ƴłƭƛǎŜ Řŀ ǘŀȄŀ ŘŜ ǳǘƛƭƛȊŀœńƻ Řƻǎ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ

9ȄƛǎǘşƴŎƛŀ ŘŜ ŎƛǊŎǳƛǘƻǎ ǇŀǊŀ ŀ ŜƳƛǎǎńƻ ŘŜ ǘŜǊƳƻǎ ŘŜ
ǊŜǎǇƻƴǎŀōƛƭƛŘŀŘŜ ŎƻƳ ǾłǊƛƻǎ ƴƛǾŜƛǎ ŘŜ ŀǳǘƻǊƛȊŀœƿŜǎ 

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

DŜǎǘńƻ Řƻ {ŜǊǾƛœƻ

DŜǎǘńƻ ŘŜ 9ǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ 
ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻΣ ǇƻǊ 

ǊŜŎǳǊǎƻǎ ǘŞŎƴƛŎƻǎ ƛƴǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜǎ 
ƻǳ ƴńƻ ŦǳƴŎƛƻƴŀƛǎ

DŜǎǘńƻ Řƻǎ tǊƻŎŜǎǎƻǎ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ ŞǘƛŎŀ 
ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭ Ŝ ǇŜǎǎƻŀƭ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ 
ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻ Ŝ Řŀ 

ŎƻƴŦƻǊƳƛŘŀŘŜ ƻǇŜǊŀŎƛƻƴŀƭ Řƻǎ 
ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ

tŜǊŘŀ ŘŜ ǊŜŎŜƛǘŀǎΣ ǊŜŘǳœńƻ ŘŜ 
ǇǊƻǾŜƛǘƻǎ ƻǳ ŀŎǊŞǎŎƛƳƻ ŘŜ 

Ŏǳǎǘƻǎ Řƻ /I¦/.

/I¦/.ΦLatΦ/I¦/.Φппн                                        9ŘΦн  wŜǾΦм



5ŀǘŀΥ нмκлпκнлно

9ƭŀōƻǊŀŘƻ ǇƻǊΥ bǳƴƻ ±ƛŎŜƴǘŜ

!ǇǊƻǾŀŘƻ ǇƻǊΥ

{ŜǊǾƛœƻΥ 9ȄŀƳŜǎ 9ǎǇŜŎƛŀƛǎ

9ŦƛŎŀȊ
bńƻ 9ŦƛŎŀȊ
LƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řƻ ƴƻƳŜ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ ǇŀǊŀ ƻ ŜȄŀƳŜ
ό/I¦/.Φt[Φ/I¦/.Φлп π LŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ƛƴŜǉǳƝǾƻŎŀ Řƻ
ŘƻŜƴǘŜύ

±ŜǊƛŦƛŎŀœńƻ Řŀ ǇǳƭǎŜƛǊŀ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀǘƛǾŀ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ /ƻƴŦƛǊƳŀǊ ŘŀŘƻǎ ƴƻ {hbIh 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řŀ ǊŜǉǳƛǎƛœńƻ ŀǉǳŀƴŘƻ Řŀ ŜŦŜǘƛǾŀœńƻ
Řƻόǎύ ŜȄŀƳŜόǎύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
wŜǉǳƛǎƛœńƻ Řƻόǎύ ŜȄŀƳŜό{ύ ǉǳŀƴŘƻ ƻ ǎƛǎǘŜƳŀ ǎŜ
ŜƴŎƻƴǘǊŀǊ ƻǇŜǊŀŎƛƻƴŀƭ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ aŀǊŎŀœńƻ ǇƻǎǘŜǊƛƻǊ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řƻ ƴƻƳŜ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ ǇŀǊŀ ƻ ŜȄŀƳŜ
ό/I¦/.Φt[Φ/I¦/.Φлп π LŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ƛƴŜǉǳƝǾƻŎŀ Řƻ
ŘƻŜƴǘŜύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м м .ŀƛȄƻ
!ƎƛƭƛȊŀǊ ŀ ǇǊƻƎǊŀƳŀœńƻ Ŝ ƻǎ ŎƛǊŎǳƛǘƻǎ Řƻǎ ŘƻŜƴǘŜǎΣ
ŘŜ ŦƻǊƳŀ ŀ ŘƛƳƛƴǳƛǊ ƻǎ ǘŜƳǇƻǎ ŘŜ ŜǎǇŜǊŀ Ŝ ŀǎ
ŦŀƭǘŀǎΦ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
!ƎƛƭƛȊŀǊ ŀ ǇǊƻƎǊŀƳŀœńƻ Ŝ ƻǎ ŎƛǊŎǳƛǘƻǎ Řƻǎ ŘƻŜƴǘŜǎΣ
ŘŜ ŦƻǊƳŀ ŀ ŘƛƳƛƴǳƛǊ ƻǎ ǘŜƳǇƻǎ ŘŜ ŜǎǇŜǊŀ Ŝ ŀǎ
ŦŀƭǘŀǎΦ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řƻ ƴƻƳŜ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ ǇŀǊŀ ƻ ŜȄŀƳŜ
ό/I¦/.Φt[Φ/I¦/.Φлп π LŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ƛƴŜǉǳƝǾƻŎŀ Řƻ
ŘƻŜƴǘŜύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ !ƎŜƴŘŀƳŜƴǘƻ ǇƻǊ ƘƻǊŀǎΣ Řƻ ŜȄŀƳŜ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ /ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řƻ ƴƻƳŜ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ aŀǊŎŀœńƻ ǇƻǎǘŜǊƛƻǊ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м м .ŀƛȄƻ
!ƎƛƭƛȊŀǊ ŀ ǇǊƻƎǊŀƳŀœńƻ Ŝ ƻǎ ŎƛǊŎǳƛǘƻǎ Řƻǎ ŘƻŜƴǘŜǎΣ
ŘŜ ŦƻǊƳŀ ŀ ŘƛƳƛƴǳƛǊ ƻǎ ǘŜƳǇƻǎ ŘŜ ŜǎǇŜǊŀ Ŝ ŀǎ
ŦŀƭǘŀǎΦ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řŀ ǇŜǊŎŜœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜΣ ǊŜƭŀǘƛǾŀƳŜƴǘŜ
Ł ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ǘǊŀƴǎƳƛǘƛŘŀ Ŝκƻǳ ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ Řŀ
ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ŀ ŀŎƻƳǇŀƴƘŀƴǘŜǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řŀ ǇŜǊŎŜœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜΣ ǊŜƭŀǘƛǾŀƳŜƴǘŜ
Ł ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ǘǊŀƴǎƳƛǘƛŘŀΣ ŀǉǳŀƴŘƻ Řŀ ǊŜŀƭƛȊŀœńƻ
Řƻ ŜȄŀƳŜ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

о о 9ȄǘǊŜƳƻ

!ǎǎƛǎǘŜƴǘŜǎ ǘŜŎƴƛŎƻǎ ŘŜǾŜƳ ǉǳŜǎǘƛƻƴŀǊ ƻ ŘƻŜƴǘŜ
ǎƻōǊŜ ŀ ŜƴǘǊŜƎŀ Řƻǎ ŎŀǊǘƿŜǎ

{ŜƴǎƛōƛƭƛȊŀœńƻ Ƨǳƴǘƻ Řƻǎ ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀǘƛǾƻǎΣ ǇŀǊŀ
ŀƭŜǊǘŀǊ ƻǎ ŘƻŜƴǘŜǎ ǇŀǊŀ ŀ ŜƴǘǊŜƎŀ Řƻǎ ŎŀǊǘƿŜǎ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

tƭŀƴƻǎ ŘŜ ƘƛƎƛŜƴƛȊŀœńƻ ŀƭǘŜǊŀŘƻǎ ŘŜ ŀŎƻǊŘƻ ŎƻƳ ŀǎ 
ƻǊƛŜƴǘŀœƿŜǎ Řƻ tt/Lw!Τ ǳǘƛƭƛȊŀœńƻ ŘŜ 9tLȰǎΤ 
ŦƻǊƳŀœńƻΤ ŀƭǘŜǊŀœńƻ ŘŜ ǇǊƻǘƻŎƻƭƻǎ ŘŜ ŀƭƎǳƴǎ 
a/5¢ǎΤ ƻōǊƛƎŀǘƻǊƛŜŘŀŘŜ ŘŜ ǊŜŀƭƛȊŀœńƻ ŘŜ ¢ŜǎǘŜ 
/h±L5 ŀƻǎ ǇŀŎƛŜƴǘŜǎ ŜƳ ŀƭƎǳƴǎ a/5¢ǎΤ ƘƻǊłǊƛƻǎ 
ƛƴǘŜǊŎŀƭŀŘƻǎ ǇŀǊŀ ǊŜŀƭƛȊŀœńƻ ŘŜ a/5¢ǎ ŜƳ ŘƻŜƴǘŜǎ 
ƛƴǘŜǊƴŀŘƻǎ Ŝ ŘŜ ŀƳōǳƭŀǘƽǊƛƻΤ ƭƛƳƛǘŀœńƻ Řŀ ǇǊŜǎŜƴœŀ 
ŘŜ ŀŎƻƳǇŀƴƘŀƴǘŜǎ Řƻǎ ŘƻŜƴǘŜǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м м .ŀƛȄƻ
!ƭǘŜǊŀœńƻ Řƻ ŎƛǊŎǳƛǘƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜΣ ŎƻƭƻŎŀœńƻ ŘŜ
ǎƛƴŀƭŞǘƛŎŀ ǇŀǊŀ ŘƛǎǘŀƴŎƛŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ǎŜƎǳǊŀƴœŀΣ ǳǎƻ
ŘŜ ƳłǎŎŀǊŀ Ŝ ŘŜǎƛƴŦŜœńƻ Řŀǎ ƳńƻǎΦ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

a!¢wL½ 59 
όƴńƻ ǇǊŜŜƴŎƘŜǊ  ŀǎ 

ŎŞƭǳƭŀǎ ǎƻƳōǊŜŀŘŀǎύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ
!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ bńƻ 
9ŦƛŎŀȊκ 9ŦƛŎŀȊύ
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{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ wƛǎŎƻ 
όtȄLύ

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 9ƭŜǾŀŘƻκ 
aƻŘŜǊŀŘƻκ .ŀƛȄƻύ

9ȄŀƳŜǎ 9ǎǇŜŎƛŀƛǎ π 
!ǳŘƛƻƭƻƎƛŀΣ 

ŎŀǊŘƛƻǇƴŜǳƳƻƭƻƎƛŀΣ 
ƴŜǳǊƻŦƛǎƛƻƭƻƎƛŀ Ŝ ƻǊǘƽǇǘƛŎŀ

wŜǉǳƛǎƛœńƻ Ŝ ŀƎŜƴŘŀƳŜƴǘƻ 
ŘŜ ŜȄŀƳŜǎ

¢ǊƻŎŀ ŘŜ ŘƻŜƴǘŜǎ Ŝκƻǳ 
ŀŎŜǎǎƻ Ł ŦƛŎƘŀ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ 

ŜǊǊŀŘƻ

wŜǉǳƛǎƛœńƻ ƴńƻ ŜŦŜǘǳŀŘŀ 
ƻǳ ŜŦŜǘǳŀŘŀ ŎƻƳ 

ƛƴŎƻǊǊŜœƿŜǎ

!ǘǊŀǎƻǎ ƴƻ ŀƎŜƴŘŀƳŜƴǘƻ 
ƻǳ ƴŀ ǊŜŀƭƛȊŀœńƻ ŘŜ 

ŜȄŀƳŜǎ

5ŀƴƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ ŘŜǾƛŘƻ ŀ 
ŦŀƭƘŀ ƴŀ ǇǊŜǎǘŀœńƻ ŘŜ 

ŎǳƛŘŀŘƻǎ

9ŦŜǘƛǾŀœńƻ ŘŜ ŜȄŀƳŜǎ

!ǘǊŀǎƻǎ Ŝκƻǳ ƴńƻ 
ǊŜŀƭƛȊŀœńƻ ŘŜ ŜȄŀƳŜǎ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ !Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ 

/ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ κwŜŘǳȊƛǊ 

ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ 
ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

CŀƭƘŀǎ ƴŀ ǘǊŀƴǎƳƛǎǎńƻ ŘŜ 
ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ŎƭƝƴƛŎŀ

tƻǎǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŘŜ 
ŘƛǎǎŜƳƛƴŀœńƻ ŘŜ ƛƴŦŜœƿŜǎ 

ƴƻǎ ǎŜǊǾƛœƻǎ
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/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ
!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ bńƻ 
9ŦƛŎŀȊκ 9ŦƛŎŀȊύ
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{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ wƛǎŎƻ 
όtȄLύ

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 9ƭŜǾŀŘƻκ 
aƻŘŜǊŀŘƻκ .ŀƛȄƻύ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ !Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ 

/ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ κwŜŘǳȊƛǊ 

ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ 
ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

/ƘŀƳŀŘŀ ǇŀǊŀ ƻ ŜȄŀƳŜ

/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řŀ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ
ό/I¦/.Φt[Φ/I¦/.Φлпύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
tǊŜŎŀǳœƿŜǎ ōłǎƛŎŀǎ ŜƳ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ ƛƴŦŜœńƻ
ό/I¦/.ΦtLΦ/ha/LΦмсύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
tǊŜŎŀǳœƿŜǎ ōłǎƛŎŀǎ ŜƳ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ ƛƴŦŜœńƻ
ό/I¦/.ΦtLΦ/ha/LΦмсύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
±ŀƭƛŘŀœńƻ Řƻǎ ǊŜƎƛǎǘƻǎ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ όŜȄŀƳŜǎΣ
ƘƛǎǘƽǊƛŎƻΧύ ƴŀ Ŏƻƴǎǳƭǘŀ ƳŞŘƛŎŀ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

5ƻŜƴǘŜ ƻǳ ƻǳǘǊƻ ǇǊŜǎǘŀŘƻǊ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎ ƴŀ
ŀǾŀƭƛŀœńƻ Řƻǎ ǊŜƎƛǎǘƻǎ ŘŜ ǇǊŜǎǘŀœńƻ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎ Ŝ
Řŀ ǊŜǎǇŜǘƛǾŀ ǇǊŜǎǘŀœńƻ 

/ƻƴǎŜƴǘƛƳŜƴǘƻ LƴŦƻǊƳŀŘƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
vǳŜǎǘƛƻƴŀǊ ƻ ŘƻŜƴǘŜ ǎƻōǊŜ ŀ ƳŜǘƻŘƻƭƻƎƛŀ ŘŜ
ǇǊŜǇŀǊŀœńƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

aŀƴǳŜƴǘŀœńƻΣ ŎŀƭƛōǊŀœńƻ Ŝ ƛƴǎǇŜœńƻ ŘŜ
ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ ǇŜǊƛƽŘƛŎŀ ό/I/.ΦtLΦ5!IΦмн π tƭŀƴƻ
ŘŜ ƎŜǎǘńƻ Řƻ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻ ƳŞŘƛŎƻΤ
/I/.ΦtLΦ5!IΦмп π /ƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻ ŘŜ
ƳƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ Ŝ ƳŜŘƛœńƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
tŜŘƛŘƻ ŜŦŜǘǳŀŘƻǎ Ł [ƻƎƛǎǘƛŎŀ IƻǎǇƛǘŀƭŀǊ π ǊŜǇƻǎƛœńƻ
ǇƻǊ ƴƛǾŜƛǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řƻǎ ŎŜǊǘƛŦƛŎŀŘƻǎ ŘŜ Ƙŀōƛƭƛǘŀœńƻ ƴŀ
ŦƻƴǘŜ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
vǳŜǎǘƛƻƴŀǊ ƻ ŘƻŜƴǘŜ ǎƻōǊŜ ƻ ŜǎǘŀŘƻ ŘŜ ǎŀǵŘŜ ŀƻ
ƭƻƴƎƻ Řƻ ŜȄŀƳŜ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
!ŎƻƳǇŀƴƘŀƳŜƴǘƻ Řƻ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭ ŘŜ ǎŀǳŘŜ ƴƻ
ƳƻƳŜƴǘƻ Řƻ ƭŜǾŀƴǘŜΤ ŎƻƭƻŎŀœńƻ ŘŜ ōŀƴŎƻ ǇŀǊŀ
ǇƻŎƛǎƛƻƴŀƳŜƴǘƻ Řƻǎ ǇŞǎΤ ōŀƛȄŀǊ ƳŀǊǉǳŜǎŀΦ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ ±ŀƭƛŘŀœńƻ Řŀ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ ±ŀƭƛŘŀœńƻ Řŀ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
aƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ Řƻǎ ǘŜƳǇƻǎ ŘŜ ŜƭŀōƻǊŀœńƻ ŘŜ
ǊŜƭŀǘƽǊƛƻǎ ŘŜ ŜȄŀƳŜǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řƻǎ ŎŜǊǘƛŦƛŎŀŘƻǎ ŘŜ Ƙŀōƛƭƛǘŀœńƻ ƴŀ
ŦƻƴǘŜ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řƻǎ ŎŜǊǘƛŦƛŎŀŘƻǎ ŘŜ Ƙŀōƛƭƛǘŀœńƻ ƴŀ
ŦƻƴǘŜ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
CŜŜŘōŀŎƪ Řƻ ǇǊŜǎǘŀŘƻǊ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎ ǎŜƎǳƛƴǘŜΣ
ŦƻǊƳŀœńƻΣ ŀǘǳŀƭƛȊŀœńƻ ŘŜ ŎƻƴŎŜƛǘƻǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ wŜŎƭŀƳŀœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ ƻǳ ǇǊŜǎǘŀŘƻǊ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ !ǳŘƛǘƻǊƛŀ ŀƻ ŎǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Řƻǎ ǘŜƳǇƻǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ wŜŎƭŀƳŀœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ ƻǳ ǇǊŜǎǘŀŘƻǊ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

.ŀƛȄƻ

wŜŀƭƛȊŀœńƻ ŘŜ 9ȄŀƳŜ 
/ƻƳǇƭŜƳŜƴǘŀǊ ŘŜ 

5ƛŀƎƴƽǎǘƛŎƻ

5ŀƴƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ ŘŜǾƛŘƻ ŀ 
ŦŀƭƘŀ ƴŀ ǇǊŜǎǘŀœńƻ ŘŜ 

ŎǳƛŘŀŘƻǎ

hōǘŜƴœńƻΣ ǾŀƭƛŘŀœńƻ Ŝ 
ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŘŜ 

ǊŜǎǳƭǘŀŘƻǎ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ 
ǎŀǵŘŜ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ

wŜǎǳƭǘŀŘƻ ƛƴŎƻǊǊŜǘƻ ƻǳ ƴńƻ 
ǎŀǘƛǎŦŀǘƽǊƛƻ όǊŜǎǳƭǘŀŘƻ ƴńƻ 

ŎƻƴŦƻǊƳŜύ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ 
ǎŀǵŘŜ Ŝ ǎŜƎǳǊŀƴœŀ Řƻ 

ŘƻŜƴǘŜ

/I¦/.ΦLatΦ/I¦/.Φппн                                        9ŘΦн  wŜǾΦм



/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ
!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ bńƻ 
9ŦƛŎŀȊκ 9ŦƛŎŀȊύ
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{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ wƛǎŎƻ 
όtȄLύ

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 9ƭŜǾŀŘƻκ 
aƻŘŜǊŀŘƻκ .ŀƛȄƻύ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ !Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ 

/ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ κwŜŘǳȊƛǊ 

ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ 
ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ ¦ǘƛƭƛȊŀœńƻ ŀŘŜǉǳŀŘŀ ŘŜ 9tLϥǎ 9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ wƻǘŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻǎ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ 9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ CƻǊƳŀœńƻ Ŝ ǇŀǊǘƛƭƘŀ ŘŜ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻǎ 9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ wŜǾƛǎńƻ ŀƴǳŀƭ Řŀǎ ŦǳƴœƿŜǎ ŀǘǊƛōǳƝŘŀǎκŘŜŦƛƴƛŘŀǎ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ
aŀƴǳŀƛǎ ŘŜ ǇǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻǎ Ŝ ŎƻƴǘǊƻƭƻǎΣ ŘŜ ŀŎƻǊŘƻ
ŎƻƳ ƻǎ ǊŜǉǳƛǎƛǘƻǎ ƭŜƎŀƛǎ Ŝ ŀǎ ƴƻǊƳŀǎ ƛƴǘŜǊƴŀǎ

9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
[ŜǾŀƴǘŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜǎ Ŝ ǊŜǎǇŜǘƛǾŀ
ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŀƻ jǊƎńƻ ŘŜ DŜǎǘńƻ 

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

aŀƴǳŜƴǘŀœńƻΣ ŎŀƭƛōǊŀœńƻ Ŝ ƛƴǎǇŜœńƻ ŘŜ
ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ ǇŜǊƛƽŘƛŎŀ ό/I/.ΦtLΦ5!IΦмн π tƭŀƴƻ
ŘŜ ƎŜǎǘńƻ Řƻ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻ ƳŞŘƛŎƻΤ
/I/.ΦtLΦ5!IΦмп π /ƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻ ŘŜ
ƳƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ Ŝ ƳŜŘƛœńƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
[ŜǾŀƴǘŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜǎ Ŝ ǊŜǎǇŜǘƛǾŀ
ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŀƻ jǊƎńƻ ŘŜ DŜǎǘńƻ 

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
#ǊŜŀǎ ǎƛƴŀƭƛȊŀŘŀǎ ŎƻƳ ǎƛƴŀƭŞǘƛŎŀ ŀŘŜǉǳŀŘŀ
ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φнлп π vǳŜŘŀǎ ŜƳ ŀƳōǳƭŀǘƽǊƛƻύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

LƴǎǇŜœƿŜǎ ǇŜǊƛƻŘƛŎŀǎ Řƻǎ {L9Τ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ Ŝ
ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŀǘŜƳǇŀŘŀ ǇƻǊ ǇŀǊǘŜ Řƻǎ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƛǎ
ŘŜ ŦŀƭƘŀǎ ƴŀǎ ƛƴǎǘŀƭŀœƿŜǎ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ ǊƛǎŎƻ ŀƴǳŀƭ ŘŜ Ǉƻǎǘƻǎ ŘŜ ǘǊŀōŀƭƘƻ
ǇŜƭƻ {{I{¢

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ {ŜƎǊŜƎŀœńƻ ŘŜ ŦǳƴœƿŜǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
tƻƭƝǘƛŎŀ ŘŜ {ŜƎǳǊŀƴœŀ Řŀ LƴŦƻǊƳŀœńƻ

wŜƎǳƭŀƳŜƴǘƻ DŜǊŀƭ ŘŜ tǊƻǘŜœńƻ 5ŀŘƻǎ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
/ǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Řƻ /ƽŘƛƎƻ ŘŜ /ƻƴŘǳǘŀ ;ǘƛŎŀ Ŝ
ǎŜƴǎƛōƛƭƛȊŀœńƻ Řƻǎ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ ǇŀǊŀ ƻ ƳŜǎƳƻ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

!ǳŘƛǘƻǊƛŀǎ ǇŜǊƛƽŘƛŎŀǎ ŀƻǎ ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ όƛƴǘŜǊƴŀǎ Ŝκƻǳ
ŜȄǘŜǊƴŀǎύ

tǊƻŎŜǎǎƻǎ ŜǎǘŀƴŘŀǊŘƛȊŀŘƻǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

wŜǇƻǊǘŜ ŘŜ ƛƴŎƛŘŜƴǘŜǎ Ŝκƻǳ ŜǾŜƴǘƻǎ ŀŘǾŜǊǎƻǎ Ł
9ǉǳƛǇŀ ŘŜ DŜǎǘńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ

/ƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŘŜ ǊŜŀœƿŜǎ ŀŘǾŜǊǎŀǎ όLƴŦŀǊƳŜŘύ

/ƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŘŜ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻ ƴńƻ ǎŜƎǳǊƻ
όLƴŦŀǊƳŜŘύ

bƻǘƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ ŘƻŜƴœŀǎ ŀƭŜǊǘŀ όLƴǎǘƛǘǳǘƻ ǊƛŎŀǊŘƻ
WƻǊƎŜύ

bƻǘƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ ǇƛŎŀŘŀǎ ŘŜ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ ό5D{ύ

bƻǘƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ ǾƛƻƭşƴŎƛŀ ŎƻƴǘǊŀ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƛǎ ŘŜ
ǎŀǵŘŜ ό5D{ύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

DŜǎǘńƻ Řƻ {ŜǊǾƛœƻ

DŜǎǘńƻ ŘŜ wŜŎǳǊǎƻǎ 
IǳƳŀƴƻǎ ƴƻ {ŜǊǾƛœƻ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ 
ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻΣ ǇƻǊ 

ŀǳǎşƴŎƛŀ Ŝκƻǳ ƛƴǎǳŦƛŎƛşƴŎƛŀ 
ŘŜ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ Ŝκƻǳ 
ǉǳŀƭƛŦƛŎŀœƿŜǎκŀǇǘƛŘƿŜǎ 
ŦǳƴŎƛƻƴŀƛǎ ƛƴǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜǎ

DŜǎǘńƻ ŘŜ 9ǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ 
ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻΣ ǇƻǊ 

ǊŜŎǳǊǎƻǎ ǘŞŎƴƛŎƻǎ 
ƛƴǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜǎ ƻǳ ƴńƻ 

ŦǳƴŎƛƻƴŀƛǎ

DŜǎǘńƻ Řƻǎ tǊƻŎŜǎǎƻǎ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ 
ŞǘƛŎŀ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭ Ŝ ǇŜǎǎƻŀƭ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ 
ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻ Ŝ Řŀ 

ŎƻƴŦƻǊƳƛŘŀŘŜ ƻǇŜǊŀŎƛƻƴŀƭ 
Řƻǎ ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ

/I¦/.ΦLatΦ/I¦/.Φппн                                        9ŘΦн  wŜǾΦм



/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ
!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ bńƻ 
9ŦƛŎŀȊκ 9ŦƛŎŀȊύ
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όLύ

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ wƛǎŎƻ 
όtȄLύ

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 9ƭŜǾŀŘƻκ 
aƻŘŜǊŀŘƻκ .ŀƛȄƻύ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ !Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ 

/ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ κwŜŘǳȊƛǊ 

ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ 
ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

tǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ ǎƻōǊŜ ŀ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ƛƴŜǉǳƛǾƻŎŀ Řƻ
ŘƻŜƴǘŜ

tǳƭǎŜƛǊŀ ŘŜ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ

!ǳŘƛǘƻǊƛŀǎ Ł ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ƛƴŜǉǳƛǾƻŎŀ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ

wŜƎƛǎǘƻ ŘŜ ƛƴŎƛŘŜƴǘŜǎ Ŝκƻǳ ŜǾŜƴǘƻǎ ŀŘǾŜǊǎƻǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

/ƻƴǘǊƻƭƻ Řƻǎ ŜȄŀƳŜǎ ǊŜŀƭƛȊŀŘƻǎ ƴƻ ŜȄǘŜǊƛƻǊ

!ƴłƭƛǎŜ Řŀ ŎŀǇŀŎƛŘŀŘŜ ƛƴǎǘŀƭŀŘŀ Ŝ ǘŜƳǇƻǎ ŘŜ
ŜǎǇŜǊŀ ǇƻǊ ŜȄŀƳŜǎ

!ƴłƭƛǎŜ Řŀ ǘŀȄŀ ŘŜ ǳǘƛƭƛȊŀœńƻ Řƻǎ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ

9ȄƛǎǘşƴŎƛŀ ŘŜ ŎƛǊŎǳƛǘƻǎ ǇŀǊŀ ŀ ŜƳƛǎǎńƻ ŘŜ ǘŜǊƳƻǎ ŘŜ
ǊŜǎǇƻƴǎŀōƛƭƛŘŀŘŜ ŎƻƳ ǾłǊƛƻǎ ƴƛǾŜƛǎ ŘŜ ŀǳǘƻǊƛȊŀœƿŜǎ 

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

¢ƻŘƻ Ŝ ǉǳŀƭǉǳŜǊ ǊŜŎƛōƻ ŀƴǳƭŀŘƻΣ ŘŜǾŜǊł ŀǇǊŜǎŜƴǘŀǊ
ǳƳŀ ƧǳǎǘƛŦƛŎŀœńƻ ǇƻǊ ŜǎŎǊƛǘƻ Řƻ ǊŜǎǇƻƴǎłǾŜƭ
ƳłȄƛƳƻ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻ ŀ ǉǳŜ ƻ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊ ǇŜǊǘŜƴŎŜ

hōǊƛƎŀǘƻǊƛŜŘŀŘŜ ŘŜ ǘƻŘƻǎ ƻǎ ŘƻŎǳƳŜƴǘƻǎ ŜƳƛǘƛŘƻǎΣ
ǊŜƭŀŎƛƻƴŀŘƻǎ ŎƻƳ ŀ ŎƻōǊŀƴœŀ ŘŜ ǘŀȄŀǎ
ƳƻŘŜǊŀŘƻǊŀǎΣ ƴƻƳŜŀŘŀƳŜƴǘŜΣ ƴƻǘŀ ŘŜ ŘŞōƛǘƻ Ŝ
ǊŜŎƛōƻΣ ǎŜƧŀƳ ƛƴŜǉǳƛǾƻŎŀƳŜƴǘŜ ŀǎǎƛƴŀŘƻǎ όƴƻƳŜ Ŝ
ƴΦȏ ƳŜŎŀƴƻƎǊłŦƛŎƻύ ǇƻǊ ǉǳŜƳ ƻǎ ŜƳƛǘŜ

bƻǎ ǇŀƎŀƳŜƴǘƻǎ ŜŦŜŎǘǳŀŘƻǎ ǇƻǊ ¢t! όƳǳƭǘƛōŀƴŎƻύ
ŘŜǾŜƳ ǎŜǊ ƛƴŜǉǳƛǾƻŎŀƳŜƴǘŜ ŀǎǎƻŎƛŀŘƻǎ ŀ ŎŀŘŀ
ǘŀƭńƻΣ ƻ ƴΦȏ Řƻǎ ǊŜŎƛōƻǎ ǉǳŜ ƻǊƛƎƛƴŀǊŀƳ ƻ
ǇŀƎŀƳŜƴǘƻ ŜƳ Ŏŀǳǎŀ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

/ƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ ǎǘƻŎƪǎ ŘŜ ŎƻƴǎǳƳƝǾŜƛǎ Ŝ ƳŀǘŜǊƛŀƭ
ŎƭƝƴƛŎƻ

!ǊƳŀȊŞƴǎ ŀǾŀƴœŀŘƻǎ

!ǳŘƛǘƻǊƛŀǎ ǇŜǊƛƽŘƛŎŀǎ Łǎ ŜȄƛǎǘşƴŎƛŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

aƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ ǎŜƳŜǎǘǊŀƭ ŘŜ ŀŎŜǎǎƻǎ ŀƻǎ ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ
ŎƭƝƴƛŎƻǎΣ ǾŀƭƛŘŀƴŘƻ ǉǳŜƳ ŀŎŜŘŜ Ŝ ǉǳŀƴŘƻ όŘŀǘŀǎΣ
ƘƻǊłǊƛƻǎ Ŝ ǘŜƳǇƻǎύ

wŜǎǘǊƛœƿŜǎ ǇŀǊŀƳŜǘǊƛȊŀŘŀǎ ƴƻ ŀŎŜǎǎƻ ŀ ǎƛǎǘŜƳŀǎ Ŝ
Ǉŀǎǘŀǎ ŘŜ ǊŜŘŜ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
wŜǎǘǊƛœƿŜǎ ǇŀǊŀƳŜǘǊƛȊŀŘŀǎ ƴƻ ŀŎŜǎǎƻ ŀ ǎƛǎǘŜƳŀǎ Ŝ
Ǉŀǎǘŀǎ ŘŜ ǊŜŘŜ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

wŜǎǘǊƛœƿŜǎ ǇŀǊŀƳŜǘǊƛȊŀŘŀǎ ƴƻ ŀŎŜǎǎƻ ŀ ǎƛǎǘŜƳŀǎ Ŝ
Ǉŀǎǘŀǎ ŘŜ ǊŜŘŜ

tǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ ŘŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ ŀŎŜǎǎƻ ǇƻǊ ƴƝǾŜƛǎ ŘŜ
ŀǳǘƻǊƛȊŀœńƻ ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φмм π !ŎŜǎǎƻ Łǎ
ŀǇƭƛŎŀœƿŜǎ ƛƴŦƻǊƳłǘƛŎŀǎ π łǊŜŀ /ƭƝƴƛŎŀ Τ
/I/.ΦtLΦ/I/.Φннр π !ŎŜǎǎƻ Łǎ ŀǇƭƛŎŀœƿŜǎ
ƛƴŦƻǊƳłǘƛŎŀǎ ς ƴńƻ ŎƭƝƴƛŎŀύ

¢ǊŀƴǎƳƛǎǎńƻ ŘŜ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ŎƭƝƴƛŎŀ
ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φннл π ¢ǊŀƴǎƳƛǎǎńƻ ŘŜ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ
ŎƭƛƴƛŎŀ ŜƴǘǊŜ ǇǊŜǎǘŀŘƻǊŜǎ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

.ŀƛȄƻ

tŜǊŘŀ ŘŜ ǊŜŎŜƛǘŀǎΣ ǊŜŘǳœńƻ 
ŘŜ ǇǊƻǾŜƛǘƻǎ ƻǳ ŀŎǊŞǎŎƛƳƻ 

ŘŜ Ŏǳǎǘƻǎ Řƻ /I¦/.

5ŜǎǾƛƻ ŘŜ ŀǘƛǾƻǎ

CŀƭƘŀǎ ƴŀ 
ŎƻƴŦƛŘŜƴŎƛŀƭƛŘŀŘŜ Řŀ 

ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ

DŜǎǘńƻ ŘŜ !ǘƛǾƛŘŀŘŜǎ 
¢ǊŀƴǎǾŜǊǎŀƛǎ Łǎ łǊŜŀǎ 

ŎƭƝƴƛŎŀǎ
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5ŀǘŀΥ лфκлрκнлно

9ƭŀōƻǊŀŘƻ ǇƻǊΥ wǳƛ ¢ŜƛȄŜƛǊŀ

!ǇǊƻǾŀŘƻ ǇƻǊΥ tŀǘǊƝŎƛŀ LōŀǊȊŀōŀƭ

{ŜǊǾƛœƻΥ tŀǘƻƭƻƎƛŀ /ƭƝƴƛŎŀ

9ŦƛŎŀȊ
bńƻ 9ŦƛŎŀȊ
LƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ

м м .ŀƛȄƻ

/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řƻ ƴƻƳŜ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ ǇŀǊŀ ŀ Ŏƻƴǎǳƭǘŀ
ό/I¦/.Φt[Φ/I¦/.Φлп π LŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ƛƴŜǉǳƝǾƻŎŀ
Řƻ ŘƻŜƴǘŜύ

±ŜǊƛŦƛŎŀœńƻ Řŀ ǇǳƭǎŜƛǊŀ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀǘƛǾŀ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
bŀ ŦŀǎŜ ǇƽǎπŀƴŀƭƛǘƛŎŀ ŎƻƴŦƛǊƳŀ ǊŜǉǳƛǎƛœńƻ ŎƻƳ ƻǎ
ǊŜǎǳƭǘŀŘƻǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

aŞŘƛŎƻ ǊŜǉǳƛǎƛǘŀƴǘŜ Řŀǎ ŀƴŀƭƛǎŜǎ

hōǊƛƎŀǘƻǊƛŜŘŀŘŜ ŘŜ ǊŜǉǳƛǎƛœńƻ ŀǘǊŀǾŞǎ Řŀ [L{
όŎƻƴŦƻǊƳŜ /I¦/.ΦtLΦt!¢/[LΦлмύ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ tǊƻŎŜǎǎƻ ǇǊŞ ŀƴŀƭƛǘƛŎƻ ό/I/.ΦtLΦt!¢/[LΦлмύ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
tŀƛƴŜƛǎ ŘŜ !ƴłƭƛǎŜǎ ǉǳŜ ƭƛƳƛǘŀƳ ƻǎ ǇŜŘƛŘƻǎ
ǳǊƎŜƴǘŜǎ Ŝ ǊŜƎƛǎǘŀƳ ǇǊƛƻǊƛŘŀŘŜ ŘŜŀ ŀƴłƭƛǎŜ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řƻ ƴƻƳŜ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ ǇŀǊŀ ŀ Ŏƻƴǎǳƭǘŀ
ό/I¦/.Φt[Φ/I¦/.Φлп π LŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ƛƴŜǉǳƝǾƻŎŀ
Řƻ ŘƻŜƴǘŜύ

±ŜǊƛŦƛŎŀœńƻ Řŀ ǇǳƭǎŜƛǊŀ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀǘƛǾŀ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ tǊƻŎŜǎǎƻ ǇǊŞ ŀƴŀƭƛǘƛŎƻ ό/I/.ΦtLΦt!¢/[LΦлмύ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

aŞŘƛŎƻ ǊŜǉǳƛǎƛǘŀƴǘŜ Řŀǎ ŀƴŀƭƛǎŜǎ

hōǊƛƎŀǘƻǊƛŜŘŀŘŜ ŘŜ ǊŜǉǳƛǎƛœńƻ ŀǘŞ Łǎ уƘΣ ŎƻƳ ŀ
ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ Řƻ ǇǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ ŀ ǎŜƎǳƛǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
tƭŀƴƻ ŘŜ ƘƛƎƛŜƴƛȊŀœńƻ ŀƭǘŜǊŀŘƻǎ ŘŜ ŀŎƻǊŘƻ ŎƻƳ ŀǎ 
ƻǊƛŜƴǘŀœƿŜǎ Řƻ tt/Lw!Σ ǳǘƛƭƛȊŀœńƻ ŘŜ 9tLȰǎΣ 
ŦƻǊƳŀœńƻ 

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

!ƭǘŜǊŀœńƻ Řƻ ŎƛǊŎǳƛǘƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ ƴŀ ŎŜƴǘǊŀƭ ŘŜ
ŎƻƭƘŜƛǘŀ όм ŘŜ ŎŀŘŀ ǾŜȊύΣ ŎƻƭƻŎŀœńƻ ŘŜ ǎƛƴŀƭŞǘƛŎŀ
ǇŀǊŀ ŘƛǎǘŀƴŎƛŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ǎŜƎǳǊŀƴœŀΣ ǳǎƻ ŘŜ
ƳłǎŎŀǊŀ Ŝ ŘŜǎƛƴŦŜœńƻ Řŀǎ ƳńƻǎΦ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ ¦ǘƛƭƛȊŀœńƻ ŘŜ 9tLȰǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
aŀƴǳǎŜŀƳŜƴǘƻ ŀŘŜǉǳŀŘƻ ŘŜ ŀŎƻǊŘƻ ŎƻƳ ŀǎ ōƻŀǎ 
ǇǊŀǘƛŎŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ /ƻƴŦƛǊƳŀœń ƴŀ ǇǊŜǇŀǊŀœńƻ Řŀ ŀƳƻǎǘǊŀ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м м .ŀƛȄƻ /ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ ƴŀ ŦŀǎŜ ŀƴŀƭƛǘƛŎŀ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м м .ŀƛȄƻ /ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ ƴŀ ŦŀǎŜ ŀƴŀƭƛǘƛŎŀ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

LƴŎƻǊǊŜǘŀ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ Řŀ 
ŎƻƭƘŜƛǘŀ

¢ǊƛŀƎŜƳ
LƴŎǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ ƭŜƎŀƭ Řŀ ƻǊŘŜƳ 

ŘŜ ǇǊƛƻǊƛŘŀŘŜǎ

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 9ƭŜǾŀŘƻκ 
aƻŘŜǊŀŘƻκ .ŀƛȄƻύ

tǊŞ ŀƴŀƭƛǘƛŎƻ

wŜǉǳƛǎƛœńƻ
wŜǉǳƛǎƛœńƻ ƴńƻ ŜŦŜǘǳŀŘŀ ƻǳ 
ŜŦŜǘǳŀŘŀ ŎƻƳ ƛƴŎƻǊǊŜœƿŜǎ

/ƻƭƘŜƛǘŀ

/ƻƭƘŜƛǘŀ ƛƴŀŘŜǉǳŀŘŀΣ 
ƛƴŎƻǊǊŜǘŀΣ ƛƴǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜ ƻǳ 

ŀǘǊŀǎƻǎ ƴŀ ŎƻƭƘŜƛǘŀ

tƻǎǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŘŜ ŘƛǎǎŜƳƛƴŀœńƻ 
ŘŜ ƛƴŦŜœńƻ  ƴƻǎ ǎŜǊǾƛœƻǎ

wŜŎŜǇœńƻ Řŀ 
ŀƳƻǎǘǊŀκtǊŜǇŀǊŀœŀƻ 

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ !Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ 

/ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ 

tŀǊǘƛƭƘŀǊ κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ 
ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ bńƻ 
9ŦƛŎŀȊκ 9ŦƛŎŀȊύ
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ŀō
ƛƭƛ
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h
Ŏƻ
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şƴ

Ŏƛ
ŀ 
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ύ

LƳ
Ǉŀ

Ŏǘ
ƻ 

όLύ

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ wƛǎŎƻ 
όtȄLύ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

a!¢wL½ 59 wL{/h{ 
όƴńƻ ǇǊŜŜƴŎƘŜǊ  ŀǎ 

ŎŞƭǳƭŀǎ ǎƻƳōǊŜŀŘŀǎύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ
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bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 9ƭŜǾŀŘƻκ 
aƻŘŜǊŀŘƻκ .ŀƛȄƻύ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ !Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ 

/ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ 

tŀǊǘƛƭƘŀǊ κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ 
ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ bńƻ 
9ŦƛŎŀȊκ 9ŦƛŎŀȊύ

tǊ
ƻō

ŀō
ƛƭƛ

Řŀ
ŘŜ

 Ř
Ŝ 

h
Ŏƻ

ǊǊ
şƴ

Ŏƛ
ŀ 

όt
ύ

LƳ
Ǉŀ

Ŏǘ
ƻ 

όLύ

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ wƛǎŎƻ 
όtȄLύ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
/ǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ ŀƻ aŀƴǳŀƭ ŘŜ .ƻŀǎ tǊłǘƛŎŀǎ
όtƻǊǘŀǊƛŀ ƴофнκнлмфύ Ŝ ŀƻ Ƴŀƴǳŀƭ ŘŜ
ōƛƻǎŜƎǳǊŀƴœŀ ό/I/.Φa!Φ/I/.Φлуύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
{ŜƎǳƛǊ ƻǎ ǇǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻǎ ƻǇŜǊŀǘƛǾƻǎ Ŝ ƻ Ƴŀƴǳŀƭ ŘŜ
ōƛƻǎŜƎǳǊŀƴœŀ ό/I/.Φa!Φ/I/.Φлуύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
±ŀƭƛŘŀœńƻ Ŝ ŀǘǳŀƭƛȊŀœńƻ Řƻǎ ǇǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻǎ
ƻǇŜǊŀǘƛǾƻǎ Ŝ /I/.Φa!Φ/I/.Φлу π aŀƴǳŀƭ ŘŜ
ōƛƻǎŜƎǳǊŀƴœŀ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

tǊŜǇŀǊŀœńƻ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ
ŘŜ ƳƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ Ŝ
ƳŜŘƛœńƻ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

aŀƴǳŜƴǘŀœńƻΣ ŎŀƭƛōǊŀœńƻ Ŝ ƛƴǎǇŜœńƻ ŘŜ
ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ ǇŜǊƛƽŘƛŎŀ ό/I/.ΦtLΦ5!IΦмн π tƭŀƴƻ
ŘŜ ƎŜǎǘńƻ Řƻ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻ ƳŞŘƛŎƻΤ
/I/.ΦtLΦ5!IΦмп π /ƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻ ŘŜ
ƳƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ Ŝ ƳŜŘƛœńƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

tǊŜǇŀǊŀœńƻ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻ
ŀǳǘƻŀƴŀƭƛǎŀŘƻǊ όŜȄǘŜǊƴƻύ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

aŀƴǳŜƴǘŀœńƻΣ ŎŀƭƛōǊŀœńƻ Ŝ ƛƴǎǇŜœńƻ ŘŜ
ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ ǇŜǊƛƽŘƛŎŀ ό/I/.ΦtLΦ5!IΦмн π tƭŀƴƻ
ŘŜ ƎŜǎǘńƻ Řƻ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻ ƳŞŘƛŎƻΤ
/I/.ΦtLΦ5!IΦмп π /ƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻ ŘŜ
ƳƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ Ŝ ƳŜŘƛœńƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
¦ǘƛƭƛȊŀœńƻ ŘŜ 9tLȰǎ Ŝ 9t/ȰǎΣ ƳŀƴǳǎŜŀƳŜƴǘƻ
ŀŘŜǉǳŀŘƻ ŘŜ ŀŎƻǊŘƻ ŎƻƳ ŀǎ ōƻŀǎ ǇǊŀǘƛŎŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

aŀƴǳŜƴǘŀœńƻΣ ŎŀƭƛōǊŀœńƻ Ŝ ƛƴǎǇŜœńƻ ŘŜ
ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ ǇŜǊƛƽŘƛŎŀ ό/I/.ΦtLΦ5!IΦмн π tƭŀƴƻ
ŘŜ ƎŜǎǘńƻ Řƻ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻ ƳŞŘƛŎƻΤ
/I/.ΦtLΦ5!IΦмп π /ƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻ ŘŜ
ƳƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ Ŝ ƳŜŘƛœńƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ CƻǊƳŀœńƻ ƴŀ łǊŜŀ Ŝ ŜƳ ōƻŀǎ ǇǊłǘƛŎŀǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ CƻǊƳŀœńƻ ƴŀ łǊŜŀ Ŝ ŜƳ ōƻŀǎ ǇǊłǘƛŎŀǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м м .ŀƛȄƻ tǊƻŎŜǎǎƻ ŀƴŀƭƛǘƛŎƻ ό/I/.ΦtLΦt!¢/[LΦлнύ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ /ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ ƴŀ ǾŀƭƛŘŀœńƻ ŀƴŀƭƛǘƛŎŀ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ /ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ ƴŀ ǾŀƭƛŘŀœńƻ ŀƴŀƭƛǘƛŎŀ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ vǳŀƭƛŘŀŘŜ LƴǘŜǊƴƻ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ vǳŀƭƛŘŀŘŜ LƴǘŜǊƴƻ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
CŜŜŘōŀŎƪ Řƻ ǇǊŜǎǘŀŘƻǊ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎ ǎŜƎǳƛƴǘŜΣ
ŦƻǊƳŀœńƻΣ ŀǘǳŀƭƛȊŀœńƻ ŘŜ ŎƻƴŎŜƛǘƻǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м м .ŀƛȄƻ ±ŀƭƛŘŀœńƻ Řƻ ǎƛǎǘŜƳŀ LƴŦƻǊƳłǘƛŎƻ bńƻ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ
{ƻƭƛŎƛǘŀǊ ŀ ƛƴǘǊƻŘǳœńƻ ŘŜ ƛƴŘƛŎŀŘƻǊŜǎ ŘƛłǊƛƻǎ ǉǳŜ 

ƳƻƴƛǘƻǊƛȊŜƳ ŀ ǇŜǊŦƻǊƳŀƴŎŜ ƴƻǎ ǘŜƳǇƻǎ ŘŜ ŘŜƳƻǊŀ Řŀǎ 
ŀƴłƭƛǎŜǎ όŎƻƳ ǊŜǇƻǊǘŜ ŀƻ Řƛŀ ŀƴǘŜǊƛƻǊύ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ ±ŀƭƛŘŀœńƻ Řƻ ǎƛǎǘŜƳŀ LƴŦƻǊƳłǘƛŎƻ bńƻ 9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ
{ƻƭƛŎƛǘŀǊ ŀ ƛƴǘǊƻŘǳœńƻ ŘŜ ƛƴŘƛŎŀŘƻǊŜǎ ŘƛłǊƛƻǎ ǉǳŜ 

ƳƻƴƛǘƻǊƛȊŜƳ ŀ ǇŜǊŦƻǊƳŀƴŎŜ ƴƻǎ ǘŜƳǇƻǎ ŘŜ ŘŜƳƻǊŀ Řŀǎ 
ŀƴłƭƛǎŜǎ όŎƻƳ ǊŜǇƻǊǘŜ ŀƻ Řƛŀ ŀƴǘŜǊƛƻǊύ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ ±ŀƭƛŘŀœńƻ Řƻ ǎƛǎǘŜƳŀ LƴŦƻǊƳłǘƛŎƻ bńƻ 9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ
{ƻƭƛŎƛǘŀǊ ŀ ƛƴǘǊƻŘǳœńƻ ŘŜ ƛƴŘƛŎŀŘƻǊŜǎ ŘƛłǊƛƻǎ ǉǳŜ 

ƳƻƴƛǘƻǊƛȊŜƳ ŀ ǇŜǊŦƻǊƳŀƴŎŜ ƴƻǎ ǘŜƳǇƻǎ ŘŜ ŘŜƳƻǊŀ Řŀǎ 
ŀƴłƭƛǎŜǎ όŎƻƳ ǊŜǇƻǊǘŜ ŀƻ Řƛŀ ŀƴǘŜǊƛƻǊύ

м м .ŀƛȄƻ
/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ ǇƻǊ ŀƴłƭƛǎŜ ƴƻ .ƻƭŜǘƛƳ ŘŜ wŜǎǳƭǘŀŘƻǎ
ό{Lύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
aǳƭǘƛǇƭƻǎ ŎƻƴǘŀŎǘƻǎ ǇŀǊŀ ƻōǘŜƴœńƻ ŘŜ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻ
Ŧƛƴŀƭ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ wŜŎƭŀƳŀœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ ƻǳ ǇǊŜǎǘŀŘƻǊ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ !ǳŘƛǘƻǊƛŀ ŀƻ ŎǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Řƻǎ ǘŜƳǇƻǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ wŜŎƭŀƳŀœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ ƻǳ ǇǊŜǎǘŀŘƻǊ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

tƽǎπŀƴŀƭƛǘƛŎƻ

±ŀƭƛŘŀœńƻ ōƛƻǇŀǘƻƭƽƎƛŎŀ
bńƻ ǾŀƭƛŘŀœńƻ ŘŜ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻǎ 

ƻǳ ǾŀƭƛŘŀœńƻ ƛƴŎƻǊǊŜǘŀ

9ƴǾƛƻ ŘŜ wŜǎǳƭǘŀŘƻǎ
/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ ǎŀǵŘŜ Ŝ 

ǎŜƎǳǊŀƴœŀ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ

!ƴŀƭƛǘƛŎƻ

tǊŜǇŀǊŀœńƻ ǊŜŀƎŜƴǘŜΣ 
ŎŀƭƛōǊŀŘƻǊΣ ŎƻƴǘǊƻƭƻΣ 

ŀƳƻǎǘǊŀ Ŝ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ

/ƻƴŘƛœƿŜǎ ƛƴŀŘŜǉǳŀŘŀǎ ƻǳ 
ƛƴǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜǎ ǇŀǊŀ ŀ ŜȄŜŎǳœńƻ 

Řŀ ŀƴłƭƛǎŜ

9ȄŜŎǳœńƻ ŘŜ ŀƴŀƭƛǎŜǎ
wŜǎǳƭǘŀŘƻ ƛƴŎƻǊǊŜǘƻ ƻǳ ƴńƻ 
ǎŀǘƛǎŦŀǘƽǊƛƻ όǊŜǎǳƭǘŀŘƻ ƴńƻ 

ŎƻƴŦƻǊƳŜύ

±ŀƭŘŀŎŀƻ !ƴŀƭƛǘƛŎŀ
±ŀƭƛŘŀœńƻ ŘŜ ŀƴłƭƛǎŜ ƴńƻ 

ŎƻƴŦƻǊƳŜ

/I¦/.ΦLatΦ/I¦/.Φппн                                        9ŘΦн  wŜǾΦм



bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 9ƭŜǾŀŘƻκ 
aƻŘŜǊŀŘƻκ .ŀƛȄƻύ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ !Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ 

/ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ 

tŀǊǘƛƭƘŀǊ κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ 
ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ bńƻ 
9ŦƛŎŀȊκ 9ŦƛŎŀȊύ
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{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ wƛǎŎƻ 
όtȄLύ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

.ŀƛȄƻ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ ¦ǘƛƭƛȊŀœńƻ ŀŘŜǉǳŀŘŀ ŘŜ 9tLϥǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ wƻǘŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻǎ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ CƻǊƳŀœńƻ Ŝ ǇŀǊǘƛƭƘŀ ŘŜ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
tǊƻŎŜǎǎƻ ǇǊŞ ŀƴŀƭƛǘƛŎƻΣ ŀƴŀƭƝǘƛŎƻ Ŝ ǇƽǎπŀƴŀƭƝǘƛŎƻ
ό/I/.ΦtLΦt!¢/[LΦлоκлнκлмύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
aŀƴǳŀƛǎ ŘŜ ǇǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻǎ Ŝ ŎƻƴǘǊƻƭƻǎΣ ŘŜ ŀŎƻǊŘƻ
ŎƻƳ ƻǎ ǊŜǉǳƛǎƛǘƻǎ ƭŜƎŀƛǎ Ŝ ŀǎ ƴƻǊƳŀǎ ƛƴǘŜǊƴŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

wŜƎƛǎǘƻ ŘŜ b/ ǊŜƭŀǘƛǾŀǎ ŀƻ 5ŜǇŀǊǘŀƳŜƴǘƻ ŘŜ
LƴŦƻǊƳłǘƛŎŀ

[ŜǾŀƴǘŀƳŜƴǘƻ ŀƴǳŀƭ ŘŜ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜǎ Ŝ ǊŜǎǇŜǘƛǾŀ
ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŀƻ jǊƎńƻ ŘŜ DŜǎǘńƻ 

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

aŀƴǳŜƴǘŀœńƻΣ ŎŀƭƛōǊŀœńƻ Ŝ ƛƴǎǇŜœńƻ ŘŜ
ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ ǇŜǊƛƽŘƛŎŀ ό/I/.ΦtLΦ5!IΦмн π tƭŀƴƻ
ŘŜ ƎŜǎǘńƻ Řƻ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻ ƳŞŘƛŎƻΤ
/I/.ΦtLΦ5!IΦмп π /ƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻ ŘŜ
ƳƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ Ŝ ƳŜŘƛœńƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

wŜƎƛǎǘƻ ŘŜ b/ ǊŜƭŀǘƛǾŀǎ ŀƻ 5ŜǇŀǊǘŀƳŜƴǘƻ ŘŜ
LƴŦƻǊƳłǘƛŎŀ

[ŜǾŀƴǘŀƳŜƴǘƻ ŀƴǳŀƭ ŘŜ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜǎ Ŝ ǊŜǎǇŜǘƛǾŀ
ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŀƻ jǊƎńƻ ŘŜ DŜǎǘńƻ 

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
#ǊŜŀǎ ǎƛƴŀƭƛȊŀŘŀǎ ŎƻƳ ǎƛƴŀƭŞǘƛŎŀ ŀŘŜǉǳŀŘŀ
ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φнлп π vǳŜŘŀǎ ŜƳ ŀƳōǳƭŀǘƽǊƛƻύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

LƴǎǇŜœƿŜǎ ǇŜǊƛƻŘƛŎŀǎ Řƻǎ {L9Τ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ Ŝ
ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŀǘŜƳǇŀŘŀ ǇƻǊ ǇŀǊǘŜ Řƻǎ
ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƛǎ ŘŜ ŦŀƭƘŀǎ ƴŀǎ ƛƴǎǘŀƭŀœƿŜǎ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ ǊƛǎŎƻ ŀƴǳŀƭ ŘŜ Ǉƻǎǘƻǎ ŘŜ ǘǊŀōŀƭƘƻ
ǇŜƭƻ {{I{¢

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
/ƽŘƛƎƻ ŘŜ /ƻƴŘǳǘŀ ;ǘƛŎŀ Řƻ /I¦/.

{ŜƎǊŜƎŀœńƻ ŘŜ CǳƴœƿŜǎ
9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

wŜǎǘǊƛœƿŜǎ ƛƴŦƻǊƳłǘƛŎŀǎ ŘŜ ŀŎŜǎǎƻ ŀƻǎ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻǎ Ŝ
Řƻ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭ ǉǳŜ ŀŎŜŘŜΦ

tƻƭƝǘƛŎŀ ŘŜ {ŜƎǳǊŀƴœŀ Řŀ LƴŦƻǊƳŀœńƻ

wŜƎǳƭŀƳŜƴǘƻ DŜǊŀƭ ŘŜ tǊƻǘŜœńƻ 5ŀŘƻǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ /ǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ ŘŜ ƭŜƎƛǎƭŀœńƻ ŜƳ ǾƛƎƻǊ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

!ŎǘǳŀƭƛȊŀœńƻ ŘŜ ǘƻŘƻǎ ƻǎ ǇǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻǎ
ŜŦŜǘǳŀŘƻǎ ƴƻǎ о ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ ŀǎǎƻŎƛŀŘƻǎ ŀƻ
ƭŀōƻǊŀǘƽǊƛƻ

!ǳŘƛǘƻǊƛŀǎ ǇŜǊƛƽŘƛŎŀǎ ŀƻǎ ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ όƛƴǘŜǊƴŀǎ
Ŝκƻǳ ŜȄǘŜǊƴŀǎύ

{ƛǎǘŜƳŀ ŘŜ /ƻƴǘǊƻƭƻ LƴǘŜǊƴƻ Ŝ ŘŜ /ƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŘŜ
LǊǊŜƎǳƭŀǊƛŘŀŘŜǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

wŜǇƻǊǘŜ ŘŜ ƛƴŎƛŘŜƴǘŜǎ Ŝκƻǳ ŜǾŜƴǘƻǎ ŀŘǾŜǊǎƻǎ Ł
9ǉǳƛǇŀ ŘŜ DŜǎǘńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ

/ƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŘŜ ǊŜŀœƿŜǎ ŀŘǾŜǊǎŀǎ όLƴŦŀǊƳŜŘύ

/ƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŘŜ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻ ƴńƻ ǎŜƎǳǊƻ
όLƴŦŀǊƳŜŘύ

bƻǘƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ ŘƻŜƴœŀǎ ŀƭŜǊǘŀ όLƴǎǘƛǘǳǘƻ ǊƛŎŀǊŘƻ
WƻǊƎŜύ

bƻǘƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ ǇƛŎŀŘŀǎ ŘŜ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ ό5D{ύ

bƻǘƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ ǾƛƻƭşƴŎƛŀ ŎƻƴǘǊŀ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƛǎ ŘŜ
ǎŀǵŘŜ ό5D{ύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

DŜǎǘńƻ Řƻ {ŜǊǾƛœƻ

DŜǎǘńƻ ŘŜ wŜŎǳǊǎƻǎ 
IǳƳŀƴƻǎ ƴƻ {ŜǊǾƛœƻ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ 
ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻΣ ǇƻǊ 

ŀǳǎşƴŎƛŀ Ŝκƻǳ ƛƴǎǳŦƛŎƛşƴŎƛŀ ŘŜ 
ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ Ŝκƻǳ 

ǉǳŀƭƛŦƛŎŀœƿŜǎκŀǇǘƛŘƿŜǎ 
ŦǳƴŎƛƻƴŀƛǎ ƛƴǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜǎ

DŜǎǘńƻ ŘŜ 9ǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ 
ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻΣ ǇƻǊ 

ǊŜŎǳǊǎƻǎ ǘŞŎƴƛŎƻǎ ƛƴǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜǎ 
ƻǳ ƴńƻ ŦǳƴŎƛƻƴŀƛǎ

DŜǎǘńƻ Řƻǎ tǊƻŎŜǎǎƻǎ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ ŞǘƛŎŀ 
ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭ Ŝ ǇŜǎǎƻŀƭ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ 
ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻ Ŝ Řŀ 

ŎƻƴŦƻǊƳƛŘŀŘŜ ƻǇŜǊŀŎƛƻƴŀƭ Řƻǎ 
ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ

/I¦/.ΦLatΦ/I¦/.Φппн                                        9ŘΦн  wŜǾΦм



bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 9ƭŜǾŀŘƻκ 
aƻŘŜǊŀŘƻκ .ŀƛȄƻύ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ !Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ 

/ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ 

tŀǊǘƛƭƘŀǊ κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ 
ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ bńƻ 
9ŦƛŎŀȊκ 9ŦƛŎŀȊύ

tǊ
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h
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Ŏƛ
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όt
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LƳ
Ǉŀ

Ŏǘ
ƻ 

όLύ

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ wƛǎŎƻ 
όtȄLύ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

tǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ ǎƻōǊŜ ŀ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ƛƴŜǉǳƛǾƻŎŀ Řƻ
ŘƻŜƴǘŜ

tǳƭǎŜƛǊŀ ŘŜ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ

!ǳŘƛǘƻǊƛŀǎ Ł ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ƛƴŜǉǳƛǾƻŎŀ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ

wŜƎƛǎǘƻ ŘŜ ƛƴŎƛŘŜƴǘŜǎ Ŝκƻǳ ŜǾŜƴǘƻǎ ŀŘǾŜǊǎƻǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м м .ŀƛȄƻ

9ƴǘǊŜƎŀ ŘŜ ƴƻǘŀ ŘŜ ŘŞōƛǘƻ ŀƻ ŘƻŜƴǘŜ ǎŜƳǇǊŜ ǉǳŜ
ƴńƻ ǇŀƎŀ

/ǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Řŀ /L ƴΦȏ рмκнлнл π ¢ŀȄŀǎ
aƻŘŜǊŀŘƻǊŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

/ƻƴǘǊƻƭƻ Řƻǎ ŜȄŀƳŜǎ ǊŜŀƭƛȊŀŘƻǎ ƴƻ ŜȄǘŜǊƛƻǊ

!ƴłƭƛǎŜ Řŀ ŎŀǇŀŎƛŘŀŘŜ ƛƴǎǘŀƭŀŘŀ Ŝ ǘŜƳǇƻǎ ŘŜ
ŜǎǇŜǊŀ ǇƻǊ ŜȄŀƳŜǎ

!ƴłƭƛǎŜ Řŀ ǘŀȄŀ ŘŜ ǳǘƛƭƛȊŀœńƻ Řƻǎ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ

9ȄƛǎǘşƴŎƛŀ ŘŜ ŎƛǊŎǳƛǘƻǎ ǇŀǊŀ ŀ ŜƳƛǎǎńƻ ŘŜ ǘŜǊƳƻǎ
ŘŜ ǊŜǎǇƻƴǎŀōƛƭƛŘŀŘŜ ŎƻƳ ǾłǊƛƻǎ ƴƛǾŜƛǎ ŘŜ
ŀǳǘƻǊƛȊŀœƿŜǎ 

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м м .ŀƛȄƻ

¢ƻŘƻ Ŝ ǉǳŀƭǉǳŜǊ ǊŜŎƛōƻ ŀƴǳƭŀŘƻΣ ŘŜǾŜǊł
ŀǇǊŜǎŜƴǘŀǊ ǳƳŀ ƧǳǎǘƛŦƛŎŀœńƻ ǇƻǊ ŜǎŎǊƛǘƻ Řƻ
ǊŜǎǇƻƴǎłǾŜƭ ƳłȄƛƳƻ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻ ŀ ǉǳŜ ƻ
ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊ ǇŜǊǘŜƴŎŜ

hōǊƛƎŀǘƻǊƛŜŘŀŘŜ ŘŜ ǘƻŘƻǎ ƻǎ ŘƻŎǳƳŜƴǘƻǎ
ŜƳƛǘƛŘƻǎΣ ǊŜƭŀŎƛƻƴŀŘƻǎ ŎƻƳ ŀ ŎƻōǊŀƴœŀ ŘŜ ǘŀȄŀǎ
ƳƻŘŜǊŀŘƻǊŀǎΣ ƴƻƳŜŀŘŀƳŜƴǘŜΣ ƴƻǘŀ ŘŜ ŘŞōƛǘƻ Ŝ
ǊŜŎƛōƻΣ ǎŜƧŀƳ ƛƴŜǉǳƛǾƻŎŀƳŜƴǘŜ ŀǎǎƛƴŀŘƻǎ όƴƻƳŜ Ŝ
ƴΦȏ ƳŜŎŀƴƻƎǊłŦƛŎƻύ ǇƻǊ ǉǳŜƳ ƻǎ ŜƳƛǘŜ

bƻǎ ǇŀƎŀƳŜƴǘƻǎ ŜŦŜŎǘǳŀŘƻǎ ǇƻǊ ¢t! όƳǳƭǘƛōŀƴŎƻύ
ŘŜǾŜƳ ǎŜǊ ƛƴŜǉǳƛǾƻŎŀƳŜƴǘŜ ŀǎǎƻŎƛŀŘƻǎ ŀ ŎŀŘŀ
ǘŀƭńƻΣ ƻ ƴΦȏ Řƻǎ ǊŜŎƛōƻǎ ǉǳŜ ƻǊƛƎƛƴŀǊŀƳ ƻ
ǇŀƎŀƳŜƴǘƻ ŜƳ Ŏŀǳǎŀ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

/ƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ ǎǘƻŎƪǎ ŘŜ ŎƻƴǎǳƳƝǾŜƛǎ Ŝ ƳŀǘŜǊƛŀƭ
ŎƭƝƴƛŎƻ

!ǊƳŀȊŞƴǎ ŀǾŀƴœŀŘƻǎ

!ǳŘƛǘƻǊƛŀǎ ǇŜǊƛƽŘƛŎŀǎ Łǎ ŜȄƛǎǘşƴŎƛŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

aƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ ǎŜƳŜǎǘǊŀƭ ŘŜ ŀŎŜǎǎƻǎ ŀƻǎ ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ
ŎƭƝƴƛŎƻǎΣ ǾŀƭƛŘŀƴŘƻ ǉǳŜƳ ŀŎŜŘŜ Ŝ ǉǳŀƴŘƻ όŘŀǘŀǎΣ
ƘƻǊłǊƛƻǎ Ŝ ǘŜƳǇƻǎύ

wŜǎǘǊƛœƿŜǎ ǇŀǊŀƳŜǘǊƛȊŀŘŀǎ ƴƻ ŀŎŜǎǎƻ ŀ ǎƛǎǘŜƳŀǎ Ŝ
Ǉŀǎǘŀǎ ŘŜ ǊŜŘŜ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
wŜǎǘǊƛœƿŜǎ ǇŀǊŀƳŜǘǊƛȊŀŘŀǎ ƴƻ ŀŎŜǎǎƻ ŀ ǎƛǎǘŜƳŀǎ Ŝ
Ǉŀǎǘŀǎ ŘŜ ǊŜŘŜ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

wŜǎǘǊƛœƿŜǎ ǇŀǊŀƳŜǘǊƛȊŀŘŀǎ ƴƻ ŀŎŜǎǎƻ ŀ ǎƛǎǘŜƳŀǎ Ŝ
Ǉŀǎǘŀǎ ŘŜ ǊŜŘŜ

tǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ ŘŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ ŀŎŜǎǎƻ ǇƻǊ ƴƝǾŜƛǎ ŘŜ
ŀǳǘƻǊƛȊŀœńƻ ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φмм π !ŎŜǎǎƻ Łǎ
ŀǇƭƛŎŀœƿŜǎ ƛƴŦƻǊƳłǘƛŎŀǎ π łǊŜŀ /ƭƝƴƛŎŀ Τ
/I/.ΦtLΦ/I/.Φннр π !ŎŜǎǎƻ Łǎ ŀǇƭƛŎŀœƿŜǎ
ƛƴŦƻǊƳłǘƛŎŀǎ ς ƴńƻ ŎƭƝƴƛŎŀύ

¢ǊŀƴǎƳƛǎǎńƻ ŘŜ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ŎƭƝƴƛŎŀ
ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φннл π ¢ǊŀƴǎƳƛǎǎńƻ ŘŜ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ
ŎƭƛƴƛŎŀ ŜƴǘǊŜ ǇǊŜǎǘŀŘƻǊŜǎ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

.ŀƛȄƻ

tŜǊŘŀ ŘŜ ǊŜŎŜƛǘŀǎΣ ǊŜŘǳœńƻ ŘŜ 
ǇǊƻǾŜƛǘƻǎ ƻǳ ŀŎǊŞǎŎƛƳƻ ŘŜ 

Ŏǳǎǘƻǎ Řƻ /I¦/.

5ŜǎǾƛƻ ŘŜ ŀǘƛǾƻǎ

CŀƭƘŀǎ ƴŀ ŎƻƴŦƛŘŜƴŎƛŀƭƛŘŀŘŜ Řŀ 
ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ

DŜǎǘńƻ ŘŜ !ǘƛǾƛŘŀŘŜǎ 
¢ǊŀƴǎǾŜǊǎŀƛǎ Łǎ łǊŜŀǎ 

ŎƭƝƴƛŎŀǎ

/I¦/.ΦLatΦ/I¦/.Φппн                                        9ŘΦн  wŜǾΦм



5ŀǘŀΥ лтκлоκнлно

9ƭŀōƻǊŀŘƻ ǇƻǊΥ bǳƴƻ [ŀƛŀ

!ǇǊƻǾŀŘƻ ǇƻǊΥ
wƻǎŀ CŀǊŀǘŜ Ŝ aŀƴǳŜƭ 
{ƛƳƿŜǎ

{ŜǊǾƛœƻΥ LƳŀƎƛƻƭƻƎƛŀ

9ŦƛŎŀȊ
bńƻ 9ŦƛŎŀȊ
LƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řƻ ƴƻƳŜ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ ǇŀǊŀ ƻ ŜȄŀƳŜ
ό/I¦/.Φt[Φ/I¦/.Φлп π LŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ƛƴŜǉǳƝǾƻŎŀ Řƻ
ŘƻŜƴǘŜύ

±ŜǊƛŦƛŎŀœńƻ Řŀ ǇǳƭǎŜƛǊŀ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀǘƛǾŀ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ /ƻƴŦƛǊƳŀǊ ŘŀŘƻǎ ƴƻ {hbIh 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řŀ ǊŜǉǳƛǎƛœńƻ ŀǉǳŀƴŘƻ Řŀ ŜŦŜǘƛǾŀœńƻ
Řƻόǎύ ŜȄŀƳŜόǎύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
wŜǉǳƛǎƛœńƻ Řƻόǎύ ŜȄŀƳŜό{ύ ǉǳŀƴŘƻ ƻ ǎƛǎǘŜƳŀ ǎŜ
ŜƴŎƻƴǘǊŀǊ ƻǇŜǊŀŎƛƻƴŀƭ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ aŀǊŎŀœńƻ ǇƻǎǘŜǊƛƻǊ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řƻ ƴƻƳŜ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ ǇŀǊŀ ƻ ŜȄŀƳŜ
ό/I¦/.Φt[Φ/I¦/.Φлп π LŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ƛƴŜǉǳƝǾƻŎŀ Řƻ
ŘƻŜƴǘŜύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

о о 9ȄǘǊŜƳƻ
!ƎƛƭƛȊŀǊ ŀ ǇǊƻƎǊŀƳŀœńƻ Ŝ ƻǎ ŎƛǊŎǳƛǘƻǎ Řƻǎ ŘƻŜƴǘŜǎΣ
ŘŜ ŦƻǊƳŀ ŀ ŘƛƳƛƴǳƛǊ ƻǎ ǘŜƳǇƻǎ ŘŜ ŜǎǇŜǊŀ Ŝ ŀǎ
ŦŀƭǘŀǎΦ

9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
!ƎƛƭƛȊŀǊ ŀ ǇǊƻƎǊŀƳŀœńƻ Ŝ ƻǎ ŎƛǊŎǳƛǘƻǎ Řƻǎ ŘƻŜƴǘŜǎΣ
ŘŜ ŦƻǊƳŀ ŀ ŘƛƳƛƴǳƛǊ ƻǎ ǘŜƳǇƻǎ ŘŜ ŜǎǇŜǊŀ Ŝ ŀǎ
ŦŀƭǘŀǎΦ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řƻ ƴƻƳŜ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ ǇŀǊŀ ƻ ŜȄŀƳŜ
ό/I¦/.Φt[Φ/I¦/.Φлп π LŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ƛƴŜǉǳƝǾƻŎŀ Řƻ
ŘƻŜƴǘŜύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ !ƎŜƴŘŀƳŜƴǘƻ ǇƻǊ ƘƻǊŀǎΣ Řƻ ŜȄŀƳŜ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ /ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řƻ ƴƻƳŜ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ aŀǊŎŀœńƻ ǇƻǎǘŜǊƛƻǊ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

о о 9ȄǘǊŜƳƻ
!ƎƛƭƛȊŀǊ ŀ ǇǊƻƎǊŀƳŀœńƻ Ŝ ƻǎ ŎƛǊŎǳƛǘƻǎ Řƻǎ ŘƻŜƴǘŜǎΣ
ŘŜ ŦƻǊƳŀ ŀ ŘƛƳƛƴǳƛǊ ƻǎ ǘŜƳǇƻǎ ŘŜ ŜǎǇŜǊŀ Ŝ ŀǎ
ŦŀƭǘŀǎΦ

9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řŀ ǇŜǊŎŜœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜΣ ǊŜƭŀǘƛǾŀƳŜƴǘŜ
Ł ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ǘǊŀƴǎƳƛǘƛŘŀ Ŝκƻǳ ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ Řŀ
ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ŀ ŀŎƻƳǇŀƴƘŀƴǘŜǎ ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φннл π
¢ǊŀƴǎƳƛǎǎńƻ ŘŜ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ŎƭƛƴƛŎŀ ŜƴǘǊŜ
ǇǊŜǎǘŀŘƻǊŜǎ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řŀ ǇŜǊŎŜœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜΣ ǊŜƭŀǘƛǾŀƳŜƴǘŜ
Ł ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ǘǊŀƴǎƳƛǘƛŘŀΣ ŀǉǳŀƴŘƻ Řŀ ǊŜŀƭƛȊŀœńƻ
Řƻ ŜȄŀƳŜ ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φннл π ¢ǊŀƴǎƳƛǎǎńƻ ŘŜ
ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ŎƭƛƴƛŎŀ ŜƴǘǊŜ ǇǊŜǎǘŀŘƻǊŜǎ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

tƭŀƴƻǎ ŘŜ ƘƛƎƛŜƴƛȊŀœńƻ ŀƭǘŜǊŀŘƻǎ ŘŜ ŀŎƻǊŘƻ ŎƻƳ ŀǎ 
ƻǊƛŜƴǘŀœƿŜǎ Řƻ tt/Lw!Τ ǳǘƛƭƛȊŀœńƻ ŘŜ 9tLȰǎΤ 
ŦƻǊƳŀœńƻΤ ŀƭǘŜǊŀœńƻ ŘŜ ǇǊƻǘƻŎƻƭƻǎ ŘŜ ŀƭƎǳƴǎ 
a/5¢ǎΤ ƻōǊƛƎŀǘƻǊƛŜŘŀŘŜ ŘŜ ǊŜŀƭƛȊŀœńƻ ŘŜ ¢ŜǎǘŜ 
/h±L5 ŀƻǎ ǇŀŎƛŜƴǘŜǎ ŜƳ ŀƭƎǳƴǎ a/5¢ǎΤ ƘƻǊłǊƛƻǎ 
ƛƴǘŜǊŎŀƭŀŘƻǎ ǇŀǊŀ ǊŜŀƭƛȊŀœńƻ ŘŜ a/5¢ǎ ŜƳ ŘƻŜƴǘŜǎ 
ƛƴǘŜǊƴŀŘƻǎ Ŝ ŘŜ ŀƳōǳƭŀǘƽǊƛƻΤ ƭƛƳƛǘŀœńƻ Řŀ ǇǊŜǎŜƴœŀ 
ŘŜ ŀŎƻƳǇŀƴƘŀƴǘŜǎ Řƻǎ ŘƻŜƴǘŜǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
!ƭǘŜǊŀœńƻ Řƻ ŎƛǊŎǳƛǘƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜΣ ŎƻƭƻŎŀœńƻ ŘŜ
ǎƛƴŀƭŞǘƛŎŀ ǇŀǊŀ ŘƛǎǘŀƴŎƛŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ǎŜƎǳǊŀƴœŀΣ ǳǎƻ
ŘŜ ƳłǎŎŀǊŀ Ŝ ŘŜǎƛƴŦŜœńƻ Řŀǎ ƳńƻǎΦ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

wŜǉǳƛǎƛœńƻ Ŝ ŀƎŜƴŘŀƳŜƴǘƻ 
ŘŜ ŜȄŀƳŜǎ

9ŦŜǘƛǾŀœńƻ ŘŜ ŜȄŀƳŜǎ

a!¢wL½ 59 
όƴńƻ ǇǊŜŜƴŎƘŜǊ  ŀǎ 

ŎŞƭǳƭŀǎ ǎƻƳōǊŜŀŘŀǎύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 9ƭŜǾŀŘƻκ 
aƻŘŜǊŀŘƻκ .ŀƛȄƻύtǊ
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όLύ

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ wƛǎŎƻ 
όtȄLύ

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ
!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ !Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ 

/ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ 
κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ 

κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ 
ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ bńƻ 
9ŦƛŎŀȊκ 9ŦƛŎŀȊύ

CŀƭƘŀǎ ƴŀ ǘǊŀƴǎƳƛǎǎńƻ ŘŜ 
ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ŎƭƝƴƛŎŀ

¢ǊƻŎŀ ŘŜ ŘƻŜƴǘŜǎ Ŝκƻǳ ŀŎŜǎǎƻ 
Ł ŦƛŎƘŀ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ ŜǊǊŀŘƻ

wŜǉǳƛǎƛœńƻ ƴńƻ ŜŦŜǘǳŀŘŀ ƻǳ 
ŜŦŜǘǳŀŘŀ ŎƻƳ 

ƛƴŎƻǊǊŜœƿŜǎκŘǳǇƭƛŎŀŘŀ

!ǘǊŀǎƻǎ Ŝκƻǳ ƴńƻ ǊŜŀƭƛȊŀœńƻ 
ŘŜ ŜȄŀƳŜǎ

tƻǎǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŘŜ ŘƛǎǎŜƳƛƴŀœńƻ 
ŘŜ ƛƴŦŜœńƻ ƴƻǎ ǎŜǊǾƛœƻǎ

!ǘǊŀǎƻǎ ƴƻ ŀƎŜƴŘŀƳŜƴǘƻ ƻǳ 
ƴŀ ǊŜŀƭƛȊŀœńƻ ŘŜ ŜȄŀƳŜǎ

/I¦/.ΦLatΦ/I¦/.Φппн                                        9ŘΦн  wŜǾΦм



/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 9ƭŜǾŀŘƻκ 
aƻŘŜǊŀŘƻκ .ŀƛȄƻύtǊ
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{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ wƛǎŎƻ 
όtȄLύ

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ
!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ !Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ 

/ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ 
κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ 

κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ 
ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ bńƻ 
9ŦƛŎŀȊκ 9ŦƛŎŀȊύ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

/ƘŀƳŀŘŀ ǇŀǊŀ ƻ ŜȄŀƳŜ

/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řŀ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ
ό/I¦/.Φt[Φ/I¦/.Φлпύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ wŜŀƭƛȊŀœńƻ ǇƻǎǘŜǊƛƻǊ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
tǊŜŎŀǳœƿŜǎ ōłǎƛŎŀǎ ŜƳ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ ƛƴŦŜœńƻ
ό/I¦/.ΦtLΦ/ha/LΦмсύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
tǊŜŎŀǳœƿŜǎ ōłǎƛŎŀǎ ŜƳ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ ƛƴŦŜœńƻ
ό/I¦/.ΦtLΦ/ha/LΦмсύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
±ŀƭƛŘŀœńƻ Řƻǎ ǊŜƎƛǎǘƻǎ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ όŜȄŀƳŜǎΣ
ƘƛǎǘƽǊƛŎƻΧύ ƴŀ Ŏƻƴǎǳƭǘŀ ƳŞŘƛŎŀ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

5ƻŜƴǘŜ ƻǳ ƻǳǘǊƻ ǇǊŜǎǘŀŘƻǊ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎ ƴŀ
ŀǾŀƭƛŀœńƻ Řƻǎ ǊŜƎƛǎǘƻǎ ŘŜ ǇǊŜǎǘŀœńƻ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎ Ŝ
Řŀ ǊŜǎǇŜǘƛǾŀ ǇǊŜǎǘŀœńƻ 
/ƻƴǎŜƴǘƛƳŜƴǘƻ LƴŦƻǊƳŀŘƻ ό/I¦/.ΦLatΦLa!DΦмпύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

!ǇƭƛŎŀǊ ǉǳŜǎǘƛƻƴłǊƛƻ ŘŜ ŀƭŜǊƎƛŀǎ
ό/I¦/.ΦLatΦLa!DΦммύΤ /ƘŜŎƪƭƛǎǘ ŘŜ ǇǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ
ŘŜ ŀƭǘƻ ǊƛǎŎƻ ό/I/.ΦtLΦ/I/.ΦмрсύΤ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ
Řƻ ŘƻŜƴǘŜ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
vǳŜǎǘƛƻƴŀǊ ƻ ŘƻŜƴǘŜ ǎƻōǊŜ ŀ ƳŜǘƻŘƻƭƻƎƛŀ ŘŜ
ǇǊŜǇŀǊŀœńƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

aŀƴǳŜƴǘŀœńƻΣ ŎŀƭƛōǊŀœńƻ Ŝ ƛƴǎǇŜœńƻ ŘŜ
ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ ǇŜǊƛƽŘƛŎŀ ό/I/.ΦtLΦ5!IΦмн π tƭŀƴƻ
ŘŜ ƎŜǎǘńƻ Řƻ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻ ƳŞŘƛŎƻΤ
/I/.ΦtLΦ5!IΦмп π /ƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻ ŘŜ
ƳƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ Ŝ ƳŜŘƛœńƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
tŜŘƛŘƻ ŜŦŜǘǳŀŘƻǎ Ł [ƻƎƛǎǘƛŎŀ IƻǎǇƛǘŀƭŀǊ π ǊŜǇƻǎƛœńƻ
ǇƻǊ ƴƛǾŜƛǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ ±ŜǊƛŦƛŎŀǊ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜǎ ŘŜ ŦƻǊƳŀœńƻ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
vǳŜǎǘƛƻƴŀǊ ƻ ŘƻŜƴǘŜ ǎƻōǊŜ ƻ ŜǎǘŀŘƻ ŘŜ ǎŀǵŘŜ ŀƻ
ƭƻƴƎƻ Řƻ ŜȄŀƳŜ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
!ŎƻƳǇŀƴƘŀƳŜƴǘƻ Řƻ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭ ŘŜ ǎŀǳŘŜ ƴƻ
ƳƻƳŜƴǘƻ Řƻ ƭŜǾŀƴǘŜΤ ŎƻƭƻŎŀœńƻ ŘŜ ōŀƴŎƻ ǇŀǊŀ
ǇƻŎƛǎƛƻƴŀƳŜƴǘƻ Řƻǎ ǇŞǎΤ ōŀƛȄŀǊ ƳŀǊǉǳŜǎŀΦ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ ±ŀƭƛŘŀœńƻ Řŀ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ ±ŀƭƛŘŀœńƻ Řŀ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
aƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ Řƻǎ ǘŜƳǇƻǎ ŘŜ ŜƭŀōƻǊŀœńƻ ŘŜ
ǊŜƭŀǘƽǊƛƻǎ ŘŜ ŜȄŀƳŜǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řƻǎ ŎŜǊǘƛŦƛŎŀŘƻǎ ŘŜ Ƙŀōƛƭƛǘŀœńƻ ƴŀ
ŦƻƴǘŜΣ ǎŜƧŀ ŘŜ ŜƳǇǊŜǎŀǎ ŜȄǘŜǊƴŀǎ ƻǳ ǎǳŎƻƴǘǊŀǘŀŘŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řƻ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻκǊŜƭŀǘƽǊƛƻ ǇŜƭƻ
ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭ ŘŜ ǎŀǵŘŜ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
CŜŜŘōŀŎƪ Řƻ ǇǊŜǎǘŀŘƻǊ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎ ǎŜƎǳƛƴǘŜΣ
ŦƻǊƳŀœńƻΣ ŀǘǳŀƭƛȊŀœńƻ ŘŜ ŎƻƴŎŜƛǘƻǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ wŜŎƭŀƳŀœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ ƻǳ ǇǊŜǎǘŀŘƻǊ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ !ǳŘƛǘƻǊƛŀ ŀƻ ŎǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Řƻǎ ǘŜƳǇƻǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ wŜŎƭŀƳŀœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ ƻǳ ǇǊŜǎǘŀŘƻǊ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

LƳŀƎƛƻƭƻƎƛŀ

wŜŀƭƛȊŀœńƻ ŘŜ 9ȄŀƳŜ 
/ƻƳǇƭŜƳŜƴǘŀǊ ŘŜ 

5ƛŀƎƴƽǎǘƛŎƻ

hōǘŜƴœńƻΣ ǾŀƭƛŘŀœńƻ Ŝ 
ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŘŜ 

ǊŜǎǳƭǘŀŘƻǎ

5ŀƴƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ ŘŜǾƛŘƻ ŀ 
ŦŀƭƘŀ ƴŀ ǇǊŜǎǘŀœńƻ ŘŜ 

ŎǳƛŘŀŘƻǎ

wŜǎǳƭǘŀŘƻ ƛƴŎƻǊǊŜǘƻ ƻǳ ƴńƻ 
ǎŀǘƛǎŦŀǘƽǊƛƻ όǊŜǎǳƭǘŀŘƻ ƴńƻ 

ŎƻƴŦƻǊƳŜύ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ ǎŀǵŘŜ 
Řƻ ŘƻŜƴǘŜ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ ǎŀǵŘŜ Ŝ 
ǎŜƎǳǊŀƴœŀ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ
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/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 9ƭŜǾŀŘƻκ 
aƻŘŜǊŀŘƻκ .ŀƛȄƻύtǊ
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όLύ

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ wƛǎŎƻ 
όtȄLύ

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ
!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ !Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ 

/ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ 
κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ 

κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ 
ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ bńƻ 
9ŦƛŎŀȊκ 9ŦƛŎŀȊύ

.ŀƛȄƻ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ ¦ǘƛƭƛȊŀœńƻ ŀŘŜǉǳŀŘŀ ŘŜ 9tLϥǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ wƻǘŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻǎ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ 9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ CƻǊƳŀœńƻ Ŝ ǇŀǊǘƛƭƘŀ ŘŜ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻǎ 9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
wŜǾƛǎńƻΣ ǉǳŀƴŘƻ ƴŜŎŜǎǎłǊƛƻΣ Řŀǎ ŦǳƴœƿŜǎ
ŀǘǊƛōǳƝŘŀǎκŘŜŦƛƴƛŘŀǎ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
aŀƴǳŀƛǎ ŘŜ ǇǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻǎ Ŝ ŎƻƴǘǊƻƭƻǎΣ ŘŜ ŀŎƻǊŘƻ
ŎƻƳ ƻǎ ǊŜǉǳƛǎƛǘƻǎ ƭŜƎŀƛǎ Ŝ ŀǎ ƴƻǊƳŀǎ ƛƴǘŜǊƴŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
[ŜǾŀƴǘŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜǎ Ŝ ǊŜǎǇŜǘƛǾŀ
ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŀƻ jǊƎńƻ ŘŜ DŜǎǘńƻ 

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

aŀƴǳŜƴǘŀœńƻΣ ŎŀƭƛōǊŀœńƻ Ŝ ƛƴǎǇŜœńƻ ŘŜ
ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ ǇŜǊƛƽŘƛŎŀ ό/I/.ΦtLΦ5!IΦмн π tƭŀƴƻ
ŘŜ ƎŜǎǘńƻ Řƻ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻ ƳŞŘƛŎƻΤ
/I/.ΦtLΦ5!IΦмп π /ƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻ ŘŜ
ƳƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ Ŝ ƳŜŘƛœńƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
[ŜǾŀƴǘŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜǎ Ŝ ǊŜǎǇŜǘƛǾŀ
ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŀƻ jǊƎńƻ ŘŜ DŜǎǘńƻ 

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
#ǊŜŀǎ ǎƛƴŀƭƛȊŀŘŀǎ ŎƻƳ ǎƛƴŀƭŞǘƛŎŀ ŀŘŜǉǳŀŘŀ
ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φнлп π vǳŜŘŀǎ ŜƳ ŀƳōǳƭŀǘƽǊƛƻύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

LƴǎǇŜœƿŜǎ ǇŜǊƛƻŘƛŎŀǎ Řƻǎ {L9Τ 

LŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ Ŝ ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŀǘŜƳǇŀŘŀ ǇƻǊ ǇŀǊǘŜ
Řƻǎ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƛǎ ŘŜ ŦŀƭƘŀǎ ƴŀǎ ƛƴǎǘŀƭŀœƿŜǎ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ ǊƛǎŎƻ ŀƴǳŀƭ ŘŜ Ǉƻǎǘƻǎ ŘŜ ǘǊŀōŀƭƘƻ
ǇŜƭƻ {{I{¢

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
/ƽŘƛƎƻ ŘŜ /ƻƴŘǳǘŀ ;ǘƛŎŀ

{ŜƎǊŜƎŀœńƻ ŘŜ ŦǳƴœƿŜǎ
9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
tƻƭƝǘƛŎŀ ŘŜ {ŜƎǳǊŀƴœŀ Řŀ LƴŦƻǊƳŀœńƻ

wŜƎǳƭŀƳŜƴǘƻ DŜǊŀƭ ŘŜ tǊƻǘŜœńƻ 5ŀŘƻǎ
9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
{ƛǎǘŜƳŀ ŘŜ /ƻƴǘǊƻƭƻ LƴǘŜǊƴƻ Ŝ ŘŜ /ƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŘŜ
LǊǊŜƎǳƭŀǊƛŘŀŘŜǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

!ǳŘƛǘƻǊƛŀǎ ǇŜǊƛƽŘƛŎŀǎ ŀƻǎ ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ όƛƴǘŜǊƴŀǎ Ŝκƻǳ
ŜȄǘŜǊƴŀǎύ

tǊƻŎŜǎǎƻǎ ŜǎǘŀƴŘŀǊŘƛȊŀŘƻǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

wŜǇƻǊǘŜ ŘŜ ƛƴŎƛŘŜƴǘŜǎ Ŝκƻǳ ŜǾŜƴǘƻǎ ŀŘǾŜǊǎƻǎ Ł
9ǉǳƛǇŀ ŘŜ DŜǎǘńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ

{ƛǎǘŜƳŀ bŀŎƛƻƴŀƭ ŘŜ bƻǘƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ 9ǾŜƴǘƻǎ
!ŘǾŜǊǎƻǎ όbh¢LCL/!ύ

/ƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŘŜ ǊŜŀœƿŜǎ ŀŘǾŜǊǎŀǎ όLƴŦŀǊƳŜŘύ

/ƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŘŜ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻ ƴńƻ ǎŜƎǳǊƻ
όLƴŦŀǊƳŜŘύ

bƻǘƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ ŘƻŜƴœŀǎ ŀƭŜǊǘŀ όLƴǎǘƛǘǳǘƻ ǊƛŎŀǊŘƻ
WƻǊƎŜύ

bƻǘƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ ǇƛŎŀŘŀǎ ŘŜ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ ό5D{ύ

bƻǘƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ ǾƛƻƭşƴŎƛŀ ŎƻƴǘǊŀ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƛǎ ŘŜ
ǎŀǵŘŜ ό5D{ύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ
tǊƻƳƻǾŜǊ ǳƳŀ ŎǳƭǘǳǊŀ ƻǊƎŀƴƛȊŀŎƛƻƴŀƭ ƻǊƛŜƴǘŀŘŀ
ǇŀǊŀ ƻ ǊƛǎŎƻ

DŜǎǘńƻ Řƻ {ŜǊǾƛœƻ

DŜǎǘńƻ Řƻǎ tǊƻŎŜǎǎƻǎ

DŜǎǘńƻ ŘŜ wŜŎǳǊǎƻǎ 
IǳƳŀƴƻǎ ƴƻ {ŜǊǾƛœƻ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ 
ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻΣ ǇƻǊ 

ŀǳǎşƴŎƛŀ Ŝκƻǳ ƛƴǎǳŦƛŎƛşƴŎƛŀ ŘŜ 
ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ Ŝκƻǳ 

ǉǳŀƭƛŦƛŎŀœƿŜǎκŀǇǘƛŘƿŜǎ 
ŦǳƴŎƛƻƴŀƛǎ ƛƴǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜǎ

DŜǎǘńƻ ŘŜ 9ǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ 
ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻΣ ǇƻǊ 

ǊŜŎǳǊǎƻǎ ǘŞŎƴƛŎƻǎ ƛƴǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜǎ 
ƻǳ ƴńƻ ŦǳƴŎƛƻƴŀƛǎ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ ŞǘƛŎŀ 
ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭ Ŝ ǇŜǎǎƻŀƭ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ 
ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻ Ŝ Řŀ 

ŎƻƴŦƻǊƳƛŘŀŘŜ ƻǇŜǊŀŎƛƻƴŀƭ Řƻǎ 
ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ
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/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 9ƭŜǾŀŘƻκ 
aƻŘŜǊŀŘƻκ .ŀƛȄƻύtǊ
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όLύ

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ wƛǎŎƻ 
όtȄLύ

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ
!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ !Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ 

/ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ 
κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ 

κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ 
ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ bńƻ 
9ŦƛŎŀȊκ 9ŦƛŎŀȊύ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

tǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ ǎƻōǊŜ ŀ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ƛƴŜǉǳƛǾƻŎŀ Řƻ
ŘƻŜƴǘŜ

tǳƭǎŜƛǊŀ ŘŜ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ

!ǳŘƛǘƻǊƛŀǎ Ł ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ƛƴŜǉǳƛǾƻŎŀ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ

wŜƎƛǎǘƻ ŘŜ ƛƴŎƛŘŜƴǘŜǎ Ŝκƻǳ ŜǾŜƴǘƻǎ ŀŘǾŜǊǎƻǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

9ƴǘǊŜƎŀ ŘŜ ƴƻǘŀ ŘŜ ŘŞōƛǘƻ ŀƻ ŘƻŜƴǘŜ ǎŜƳǇǊŜ ǉǳŜ
ƴńƻ ǇŀƎŀ

/ǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Řŀ /L ƴΦȏ рмκнлнл π ¢ŀȄŀǎ
aƻŘŜǊŀŘƻǊŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

/ƻƴǘǊƻƭƻ Řƻǎ ŜȄŀƳŜǎ ǊŜŀƭƛȊŀŘƻǎ ƴƻ ŜȄǘŜǊƛƻǊ

!ƴłƭƛǎŜ Řŀ ŎŀǇŀŎƛŘŀŘŜ ƛƴǎǘŀƭŀŘŀ Ŝ ǘŜƳǇƻǎ ŘŜ
ŜǎǇŜǊŀ ǇƻǊ ŜȄŀƳŜǎ

!ƴłƭƛǎŜ Řŀ ǘŀȄŀ ŘŜ ǳǘƛƭƛȊŀœńƻ Řƻǎ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ

9ȄƛǎǘşƴŎƛŀ ŘŜ ŎƛǊŎǳƛǘƻǎ ǇŀǊŀ ŀ ŜƳƛǎǎńƻ ŘŜ ǘŜǊƳƻǎ ŘŜ
ǊŜǎǇƻƴǎŀōƛƭƛŘŀŘŜ ŎƻƳ ǾłǊƛƻǎ ƴƛǾŜƛǎ ŘŜ ŀǳǘƻǊƛȊŀœƿŜǎ 

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

¢ƻŘƻ Ŝ ǉǳŀƭǉǳŜǊ ǊŜŎƛōƻ ŀƴǳƭŀŘƻΣ ŘŜǾŜǊł ŀǇǊŜǎŜƴǘŀǊ
ǳƳŀ ƧǳǎǘƛŦƛŎŀœńƻ ǇƻǊ ŜǎŎǊƛǘƻ Řƻ ǊŜǎǇƻƴǎłǾŜƭ
ƳłȄƛƳƻ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻ ŀ ǉǳŜ ƻ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊ ǇŜǊǘŜƴŎŜ

hōǊƛƎŀǘƻǊƛŜŘŀŘŜ ŘŜ ǘƻŘƻǎ ƻǎ ŘƻŎǳƳŜƴǘƻǎ ŜƳƛǘƛŘƻǎΣ
ǊŜƭŀŎƛƻƴŀŘƻǎ ŎƻƳ ŀ ŎƻōǊŀƴœŀ ŘŜ ǘŀȄŀǎ
ƳƻŘŜǊŀŘƻǊŀǎΣ ƴƻƳŜŀŘŀƳŜƴǘŜΣ ƴƻǘŀ ŘŜ ŘŞōƛǘƻ Ŝ
ǊŜŎƛōƻΣ ǎŜƧŀƳ ƛƴŜǉǳƛǾƻŎŀƳŜƴǘŜ ŀǎǎƛƴŀŘƻǎ όƴƻƳŜ Ŝ
ƴΦȏ ƳŜŎŀƴƻƎǊłŦƛŎƻύ ǇƻǊ ǉǳŜƳ ƻǎ ŜƳƛǘŜ

bƻǎ ǇŀƎŀƳŜƴǘƻǎ ŜŦŜŎǘǳŀŘƻǎ ǇƻǊ ¢t! όƳǳƭǘƛōŀƴŎƻύ
ŘŜǾŜƳ ǎŜǊ ƛƴŜǉǳƛǾƻŎŀƳŜƴǘŜ ŀǎǎƻŎƛŀŘƻǎ ŀ ŎŀŘŀ
ǘŀƭńƻΣ ƻ ƴΦȏ Řƻǎ ǊŜŎƛōƻǎ ǉǳŜ ƻǊƛƎƛƴŀǊŀƳ ƻ
ǇŀƎŀƳŜƴǘƻ ŜƳ Ŏŀǳǎŀ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н м aƻŘŜǊŀŘƻ

/ƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ ǎǘƻŎƪǎ ŘŜ ŎƻƴǎǳƳƝǾŜƛǎ Ŝ ƳŀǘŜǊƛŀƭ
ŎƭƝƴƛŎƻ

!ǊƳŀȊŞƴǎ ŀǾŀƴœŀŘƻǎ

!ǳŘƛǘƻǊƛŀǎ ǇŜǊƛƽŘƛŎŀǎ Łǎ ŜȄƛǎǘşƴŎƛŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

aƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ ǎŜƳŜǎǘǊŀƭ ŘŜ ŀŎŜǎǎƻǎ ŀƻǎ ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ
ŎƭƝƴƛŎƻǎΣ ǾŀƭƛŘŀƴŘƻ ǉǳŜƳ ŀŎŜŘŜ Ŝ ǉǳŀƴŘƻ όŘŀǘŀǎΣ
ƘƻǊłǊƛƻǎ Ŝ ǘŜƳǇƻǎύ

wŜǎǘǊƛœƿŜǎ ǇŀǊŀƳŜǘǊƛȊŀŘŀǎ ƴƻ ŀŎŜǎǎƻ ŀ ǎƛǎǘŜƳŀǎ Ŝ
Ǉŀǎǘŀǎ ŘŜ ǊŜŘŜ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
wŜǎǘǊƛœƿŜǎ ǇŀǊŀƳŜǘǊƛȊŀŘŀǎ ƴƻ ŀŎŜǎǎƻ ŀ ǎƛǎǘŜƳŀǎ Ŝ
Ǉŀǎǘŀǎ ŘŜ ǊŜŘŜ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

wŜǎǘǊƛœƿŜǎ ǇŀǊŀƳŜǘǊƛȊŀŘŀǎ ƴƻ ŀŎŜǎǎƻ ŀ ǎƛǎǘŜƳŀǎ Ŝ
Ǉŀǎǘŀǎ ŘŜ ǊŜŘŜ

tǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ ŘŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ ŀŎŜǎǎƻ ǇƻǊ ƴƝǾŜƛǎ ŘŜ
ŀǳǘƻǊƛȊŀœńƻ ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φмм π !ŎŜǎǎƻ Łǎ
ŀǇƭƛŎŀœƿŜǎ ƛƴŦƻǊƳłǘƛŎŀǎ π łǊŜŀ /ƭƝƴƛŎŀ Τ
/I/.ΦtLΦ/I/.Φннр π !ŎŜǎǎƻ Łǎ ŀǇƭƛŎŀœƿŜǎ
ƛƴŦƻǊƳłǘƛŎŀǎ ς ƴńƻ ŎƭƝƴƛŎŀύ

¢ǊŀƴǎƳƛǎǎńƻ ŘŜ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ŎƭƝƴƛŎŀ
ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φннл π ¢ǊŀƴǎƳƛǎǎńƻ ŘŜ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ
ŎƭƛƴƛŎŀ ŜƴǘǊŜ ǇǊŜǎǘŀŘƻǊŜǎ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

.ŀƛȄƻ

DŜǎǘńƻ ŘŜ !ǘƛǾƛŘŀŘŜǎ 
¢ǊŀƴǎǾŜǊǎŀƛǎ Łǎ łǊŜŀǎ 

ŎƭƝƴƛŎŀǎ

tŜǊŘŀ ŘŜ ǊŜŎŜƛǘŀǎΣ ǊŜŘǳœńƻ ŘŜ 
ǇǊƻǾŜƛǘƻǎ ƻǳ ŀŎǊŞǎŎƛƳƻ ŘŜ 

Ŏǳǎǘƻǎ Řƻ /I¦/.

5ŜǎǾƛƻ ŘŜ ŀǘƛǾƻǎ

CŀƭƘŀǎ ƴŀ ŎƻƴŦƛŘŜƴŎƛŀƭƛŘŀŘŜ Řŀ 
ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ

/I¦/.ΦLatΦ/I¦/.Φппн                                        9ŘΦн  wŜǾΦм



5ŀǘŀΥ млκлоκнлно

9ƭŀōƻǊŀŘƻ ǇƻǊΥ
hƭƎŀ !Ŧƻƴǎƻ
.Ǌǳƴƻ aƻƴǘŜƛǊƻ

!ǇǊƻǾŀŘƻ ǇƻǊΥ
¢Ńƴƛŀ /ƘǳǊǊƻ
LǎŀōŜƭ {ƛƭǾŀ

{ŜǊǾƛœƻΥ
aŜŘƛŎƛƴŀ CƝǎƛŎŀ Ŝ 
wŜŀōƛƭƛǘŀœńƻ

9ŦƛŎŀȊ
bńƻ 9ŦƛŎŀȊ
LƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ
!ǳǘƻƳŀǘƛȊŀœńƻ Řŀ ŜƴǘǊŀŘŀ Řƻǎ ŘƻŜƴǘŜǎ ŀǘǊŀǾŞǎ Řƻ
.ŀƭŎńƻ ±ƛǊǘǳŀƭ όǉǳƛƻǎǉǳŜύΣ ŎƻƳ ǾŀƭƛŘŀœńƻ ƴƻ
ǎŜŎǊŜǘŀǊƛŀŘƻ Ŝ ŎƘŀƳŀŘŀ ǇŜƭƻǎ ƳŞŘƛŎƻǎΣ C¢ Ŝ ¢h

{ƻƭƛŎƛǘŀǊ ŀƻ /! ŀ ƻǇŜǊŀŎƛƻƴŀƭƛȊŀœńƻ Řƻ .ŀƭŎńƻ ±ƛǊǘǳŀƭΣ ǉǳŜ
ŎŀǊŜŎŜ ǘŀƳōŞƳ Řƻ ǊŜŦƻǊœƻ Řƻǎ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ ƛƴŦƻǊƳłǘƛŎƻǎ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ
/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řƻ ƴƻƳŜ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ ƛƴǘŜǊƴƻ Ŝ ŜȄǘŜǊƴƻ
ό/I¦/.Φt[Φ/I¦/.Φлп π LŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ƛƴŜǉǳƝǾƻŎŀ Řƻ
ŘƻŜƴǘŜύ

9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ /ƻƴŦƛǊƳŀǊ ŘŀŘƻǎ ƴƻ {hbIh 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řŀ ǊŜǉǳƛǎƛœńƻ ŀǉǳŀƴŘƻ Řŀ ŜŦŜǘƛǾŀœńƻ Řŀ
ŀǾŀƭƛŀœńƻκǘǊŀǘŀƳŜƴǘƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řŀ ǊŜǉǳƛǎƛœńƻ ŀǉǳŀƴŘƻ Řŀ ŜƴǘǊŜƎŀ Řŀ
ǊŜǉǳƛǎƛœńƻΣ Řŀ ŜƴǘǊŀŘŀ ƴƻ {hbIh Ŝ ƴƻ ŦƛŎƘŜƛǊƻ
ϦwŜŦŜǊşƴŎƛŀǎϦ

!ƭǘŜǊŀœńƻ Řƻ ǇŜǊŦƛƭ Řƻ CƛǎƛƻǘŜǊŀǇŜǳǘŀ ŎƻƻǊŘŜƴŀŘƻǊ Ŝ
ǎǳōŎƻƻǊŘŜƴŀŘƻǊ Ŝ Řŀ  ¢ŜǊŀǇŜǳǘŀ hŎǳǇŀŎƛƻƴŀƭ ǊŜǎǇƻƴǎłǾŜƭ 

м о 9ƭŜǾŀŘƻ wŜǉǳƛǎƛœńƻ Ł ƛƴŦƻǊƳłǘƛŎŀ ǇŀǊŀ ǊŜǎƻƭǳœńƻ Řƻ ǇǊƻōƭŜƳŀ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ aŀǊŎŀœńƻ ǇƻǎǘŜǊƛƻǊ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řƻ ƴƻƳŜ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ ǇŀǊŀ ŀ
ŎƻƴǎǳƭǘŀκǘǊŀǘŀƳŜƴǘƻ ό/I¦/.Φt[Φ/I¦/.Φлп π
LŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ƛƴŜǉǳƝǾƻŎŀ Řƻ ŘƻŜƴǘŜύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
!ƎƛƭƛȊŀǊ ŀ ǇǊƻƎǊŀƳŀœńƻ Ŝ ƻǎ ŎƛǊŎǳƛǘƻǎ Řƻǎ ŘƻŜƴǘŜǎΣ ŘŜ
ŦƻǊƳŀ ŀ ŘƛƳƛƴǳƛǊ ƻǎ ǘŜƳǇƻǎ ŘŜ ŜǎǇŜǊŀ Ŝ ŀǎ ŦŀƭǘŀǎΦ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ
!ƎƛƭƛȊŀǊ ŀ ǇǊƻƎǊŀƳŀœńƻ Ŝ ƻǎ ŎƛǊŎǳƛǘƻǎ Řƻǎ ŘƻŜƴǘŜǎΣ ŘŜ
ŦƻǊƳŀ ŀ ŘƛƳƛƴǳƛǊ ƻǎ ǘŜƳǇƻǎ ŘŜ ŜǎǇŜǊŀ Ŝ ŀǎ ŦŀƭǘŀǎΦ

9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ wŜŦƻǊœƻ Řŀ ŜǉǳƛǇŀ ŘŜ wI όƳŞŘƛŎƻǎΣ ¢{5¢Σ !h Ŝ !¢ύ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ
wŜŀƭƛȊŀœńƻ ŘŜ ŀŎƻǊŘƻǎ ŎƻƳ ŎƭƝƴƛŎŀǎ ŎƻƴǾŜƴŎƛƻƴŀŘŀǎ
ƻǳ ŎŜƴǘǊƻǎ ŘŜ ǎŀǵŘŜ

wŜŦƻǊœƻ Řŀ ŜǉǳƛǇŀ ŘŜ wI όƳŞŘƛŎƻǎΣ ¢{5¢Σ !h Ŝ !¢ύ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ !Ǿŀƭƛŀœńƻ Ŝ ǊŜŀǾŀƭƛƻǇŜǊŀŎƛƻƴŀƭ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
!ǳǘƻƳŀǘƛȊŀœńƻ Řŀ ŜƴǘǊŀŘŀ Řƻǎ ŘƻŜƴǘŜǎ ŀǘǊŀǾŞǎ Řƻ
.ŀƭŎńƻ ±ƛǊǘǳŀƭ όǉǳƛƻǎǉǳŜύΣ ŎƻƳ ǾŀƭƛŘŀœńƻ ƴƻ
ǎŜŎǊŜǘŀǊƛŀŘƻ Ŝ ŎƘŀƳŘŀ ǇŜƭƻǎ ƳŞŘƛŎƻǎΣ C¢ Ŝ ¢h

{ƻƭƛŎƛǘŀǊ ŀƻ /! ŀ ƻǇŜǊŀŎƛƻƴŀƭƛȊŀœńƻ Řƻ .ŀƭŎńƻ ±ƛǊǘǳŀƭΣ ǉǳŜ
ŎŀǊŜŎŜ ǘŀƳōŞƳ Řƻ ǊŜŦƻǊœƻ Řƻǎ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ ƛƴŦƻǊƳłǘƛŎƻǎ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ
/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řƻ ƴƻƳŜ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ ƛƴǘŜǊƴƻ Ŝ ŜȄǘŜǊƴƻ
ό/I¦/.Φt[Φ/I¦/.Φлп π LŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ƛƴŜǉǳƝǾƻŎŀ Řƻ
ŘƻŜƴǘŜύ

9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
!ƎŜƴŘŀƳŜƴǘƻ ǇƻǊ ƘƻǊŀǎΣ Řŀǎ Ŏƻƴǎǳƭǘŀǎ Ŝ
ǘǊŀǘŀƳŜƴǘƻǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řƻ ƴƻƳŜ Řƻ ŘƻŜƴǘŜΣ Řƻ ŀƎŜƴŘŀƳŜƴǘƻ
ǇƻǊ ƘƻǊŀ Ŝ Řƛŀ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ aŀǊŎŀœńƻ ǇƻǎǘŜǊƛƻǊ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

о о 9ȄǘǊŜƳƻ
!ƎƛƭƛȊŀǊ ŀ ǇǊƻƎǊŀƳŀœńƻ Ŝ ƻǎ ŎƛǊŎǳƛǘƻǎ Řƻǎ ŘƻŜƴǘŜǎΣ ŘŜ
ŦƻǊƳŀ ŀ ŘƛƳƛƴǳƛǊ ƻǎ ǘŜƳǇƻǎ ŘŜ ŜǎǇŜǊŀ Ŝ ŀǎ ŦŀƭǘŀǎΦ

9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řŀ ǇŜǊŎŜœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜΣ ǊŜƭŀǘƛǾŀƳŜƴǘŜ Ł
ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ǘǊŀƴǎƳƛǘƛŘŀ Ŝκƻǳ ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ Řŀ
ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ŀ ŀŎƻƳǇŀƴƘŀƴǘŜǎ ό/I¦/.ΦtLΦ/I¦/.Φннлύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řŀ ǇŜǊŎŜœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜΣ ǊŜƭŀǘƛǾŀƳŜƴǘŜ Ł
ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ǘǊŀƴǎƳƛǘƛŘŀ Ŝκƻǳ ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ Řŀ
ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ŀ ŀŎƻƳǇŀƴƘŀƴǘŜǎ ό/I¦/.ΦtLΦ/I¦/.Φннлύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

CŀƭƘŀǎ ƴŀ ǘǊŀƴǎƳƛǎǎńƻ ŘŜ 
ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ŎƭƝƴƛŎŀ

wŜǉǳƛǎƛœńƻ ƴńƻ ŜŦŜǘǳŀŘŀ ƻǳ 
ŜŦŜǘǳŀŘŀ ŎƻƳ ƛƴŎƻǊǊŜœƿŜǎ 
Ŝκƻǳ ŀƎŜƴŘŀƳŜƴǘƻ ŜǊǊŀŘƻ 

Řƻ ŘƻŜƴǘŜ

!ǘǊŀǎƻǎ ƴƻ ŀƎŜƴŘŀƳŜƴǘƻ ƻǳ 
ƴŀ ǊŜŀƭƛȊŀœńƻ ŘŜ Ŏƻƴǎǳƭǘŀǎ Ŝ 

ǘǊŀǘŀƳŜƴǘƻǎ

5ŀƴƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ ŘŜǾƛŘƻ ŀ 
ŦŀƭƘŀ ƴŀ ǇǊŜǎǘŀœńƻ ŘŜ 

ŎǳƛŘŀŘƻǎ

!ǘǊŀǎƻǎ Ŝκƻǳ ƴńƻ ǊŜŀƭƛȊŀœńƻ 
ŘŜ Ŏƻƴǎǳƭǘŀǎ Ŝ ǘǊŀǘŀƳŜƴǘƻǎ

¢ǊƻŎŀ ŘŜ ŘƻŜƴǘŜǎ Ŝκƻǳ 
ŀŎŜǎǎƻ Ł ŦƛŎƘŀ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ 

ŜǊǊŀŘƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ bńƻ 
9ŦƛŎŀȊκ 9ŦƛŎŀȊύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ !Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ 
wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ 

!Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ 
κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ 

κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ 
ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

a!¢wL½ 59 
όƴńƻ ǇǊŜŜƴŎƘŜǊ  ŀǎ 

ŎŞƭǳƭŀǎ ǎƻƳōǊŜŀŘŀǎύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 9ƭŜǾŀŘƻκ 
aƻŘŜǊŀŘƻκ .ŀƛȄƻύtǊ

ƻō
ŀō

ƛƭƛ
Řŀ

ŘŜ
 Ř

Ŝ 
h

Ŏƻ
ǊǊ

şƴ
Ŏƛ

ŀ 
όt

ύ

LƳ
Ǉŀ

Ŏǘ
ƻ 

όLύ

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ wƛǎŎƻ 
όtȄLύ

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ

wŜǉǳƛǎƛœńƻ Ŝ 
ŀƎŜƴŘŀƳŜƴǘƻ ŘŜ 

ǘǊŀǘŀƳŜƴǘƻǎ

9ŦŜǘƛǾŀœńƻ ŘŜ ǘǊŀǘŀƳŜƴǘƻǎ
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!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ bńƻ 
9ŦƛŎŀȊκ 9ŦƛŎŀȊύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ !Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ 
wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ 

!Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ 
κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ 

κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ 
ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 9ƭŜǾŀŘƻκ 
aƻŘŜǊŀŘƻκ .ŀƛȄƻύtǊ

ƻō
ŀō

ƛƭƛ
Řŀ

ŘŜ
 Ř

Ŝ 
h

Ŏƻ
ǊǊ

şƴ
Ŏƛ

ŀ 
όt

ύ

LƳ
Ǉŀ

Ŏǘ
ƻ 

όLύ

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ wƛǎŎƻ 
όtȄLύ

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ

tƭŀƴƻǎ ŘŜ ƘƛƎƛŜƴƛȊŀœńƻ ŀƭǘŜǊŀŘƻǎ ŘŜ ŀŎƻǊŘƻ ŎƻƳ ŀǎ 
ƻǊƛŜƴǘŀœƿŜǎ Řƻ tt/Lw!Τ 
¦ǘƛƭƛȊŀœńƻ ŘŜ 9tLȰǎΤ 
CƻǊƳŀœńƻΤ 
!ƭǘŜǊŀœńƻ ŘŜ ǇǊƻǘƻŎƻƭƻǎ ŘŜ ŀƭƎǳƴǎ a/5¢ǎΤ 
hōǊƛƎŀǘƻǊƛŜŘŀŘŜ ŘŜ ǊŜŀƭƛȊŀœńƻ ŘŜ ¢ŜǎǘŜ /h±L5 ŀƻǎ 
ǇŀŎƛŜƴǘŜǎ ŜƳ ŀƭƎǳƴǎ a/5¢ǎΤ 
IƻǊłǊƛƻǎ ƛƴǘŜǊŎŀƭŀŘƻǎ ǇŀǊŀ ǊŜŀƭƛȊŀœńƻ ŘŜ a/5¢ǎ ŜƳ 
ŘƻŜƴǘŜǎ ƛƴǘŜǊƴŀŘƻǎ Ŝ ŘŜ ŀƳōǳƭŀǘƽǊƛƻΤ 
[ƛƳƛǘŀœńƻ Řŀ ǇǊŜǎŜƴœŀ ŘŜ ŀŎƻƳǇŀƴƘŀƴǘŜǎ Řƻǎ 
ŘƻŜƴǘŜǎ

9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ
!ƭǘŜǊŀœńƻ Řƻ ŎƛǊŎǳƛǘƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜΣ ŎƻƭƻŎŀœńƻ ŘŜ
ǎƛƴŀƭŞǘƛŎŀ ǇŀǊŀ ŘƛǎǘŀƴŎƛŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ǎŜƎǳǊŀƴœŀΣ ǳǎƻ ŘŜ
ƳłǎŎŀǊŀ Ŝ ŘŜǎƛƴŦŜœńƻ Řŀǎ ƳńƻǎΦ

9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

/ƘŀƳŀŘŀ ǇŀǊŀ ŀ Ŏƻƴǎǳƭǘŀ ƻǳ ǘǊŀǘŀƳŜƴǘƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ
ŜȄǘŜǊƴƻΣ ŀǘǊŀǾŞǎ Řƻ .ŀƭŎńƻ ±ƛǊǘǳŀƭ

/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řŀ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ
ό/I¦/.Φt[Φ/I¦/.Φлпύ

/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řŀ ǇǳƭǎŜƛǊŀ ƴƻ ŘƻŜƴǘŜ ƛƴǘŜǊƴƻ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
tǊŜŎŀǳœƿŜǎ ōłǎƛŎŀǎ ŜƳ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ ƛƴŦŜœńƻ
ό/I¦/.ΦtLΦ/ha/LΦмсύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
tǊŜŎŀǳœƿŜǎ ōłǎƛŎŀǎ ŜƳ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ ƛƴŦŜœńƻ
ό/I¦/.ΦtLΦ/ha/LΦмсύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

±ŀƭƛŘŀœńƻ Řƻǎ ǊŜƎƛǎǘƻǎ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ
όŀǾŀƭƛŀœńƻκǘǊŀǘŀƳŜƴǘƻǎΣ ŜȄŀƳŜǎΣ ƘƛǎǘƽǊƛŎƻΧύΣ ƴŀ
Ŏƻƴǎǳƭǘŀ ƳŞŘƛŎŀ

wŜƎƛǎǘƻǎ Řƻǎ ¢{5¢ϥǎ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

5ŜŦƛƴƛœńƻ Řƻǎ ƻōƧŜǘƛǾƻǎ Řƻ ǘǊŀǘŀƳŜƴǘƻ ǇŜƭƻ ƳŞŘƛŎƻ
ǊŜǎǇƻƴǎłǾŜƭ 

/ƻƴǎŜƴǘƛƳŜƴǘƻ LƴŦƻǊƳŀŘƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ

!ǘǳŀƭƛȊŀœńƻ Řƻǎ ǊŜƎƛǎǘƻǎ ƳŞŘƛŎƻǎ Ŝ Řƻǎ ǊŜƎƛǎǘƻǎ Řƻǎ
¢{5¢

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

vǳŜǎǘƛƻƴŀǊ ƻ ŘƻŜƴǘŜ ǎƻōǊŜ ŀ ƳŜǘƻŘƻƭƻƎƛŀ ŘŜ
ǇǊŜǇŀǊŀœńƻ

9ǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻ ŀŘŜǉǳŀŘƻ ǇŀǊŀ ŀǎ ǎŜǎǎƿŜǎ ŘŜ
ǘǊŀǘŀƳŜƴǘƻ

wŜǇƻǊǘŀǊ ŀƻ /! ŀ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜ ŘŜ ŀŘǉǳƛǊƛǊ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻ
ŀŘŜǉǳŀŘƻ Ŝ ŜǎǇŜŎƝŦƛŎƻ ǇŀǊŀ ŀǎ ǎŜǎǎƿŜǎ ŘŜ ŜȄŜǊŎƝŎƛƻ Ŝ ǇŀǊŀ ƻ
ƳŜƛƻ ŀǉǳłǘƛŎƻ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

aŀƴǳŜƴǘŀœńƻΣ ŎŀƭƛōǊŀœńƻ Ŝ ƛƴǎǇŜœńƻ ŘŜ
ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ ǇŜǊƛƽŘƛŎŀ ό/I/.ΦtLΦ5!IΦмн π tƭŀƴƻ ŘŜ
ƎŜǎǘńƻ Řƻ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻ ƳŞŘƛŎƻΤ /I/.ΦtLΦ5!IΦмп π
/ƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ƳƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ Ŝ
ƳŜŘƛœńƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
tŜŘƛŘƻ ŜŦŜǘǳŀŘƻǎ Ł [ƻƎƛǎǘƛŎŀ IƻǎǇƛǘŀƭŀǊ π ǊŜǇƻǎƛœńƻ
ǇƻǊ ƴƛǾŜƛǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ /ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řƻǎ ŎŜǊǘƛŦƛŎŀŘƻǎ ŘŜ Ƙŀōƛƭƛǘŀœńƻ ƴŀ ŦƻƴǘŜ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

о о 9ȄǘǊŜƳƻ
/ƻƭƻŎŀœńƻ ǇŜǊƳŀƴŜƴǘŜ ŘŜ !hΣ ƴƻ ǎŜǊǾƛœƻΣ
ǉǳŀƭƛŦƛŎŀŘƻǎ

LƴǘŜƎǊŀœńƻ ŘŜ ǳƳ ǘŞŎƴƛŎƻ Řƻ {ŜǊǾƛœƻ ŘŜ aŜŘƛŎƛƴŀ CƝǎƛŎŀ Ŝ
wŜŀōƛƭƛǘŀœńƻ ƴƻǎ ŎƻƴŎǳǊǎƻǎ ŘŜ ǎŜƭŜœńƻ ŘŜ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ
όŜƳ ǇŀǊǘƛŎǳƭŀǊ Řƻǎ !ǎǎƛǎǘŜƴǘŜǎ hǇŜǊŀŎƛƻƴŀƛǎύ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

vǳŜǎǘƛƻƴŀǊ ƻ ŘƻŜƴǘŜ ǎƻōǊŜ ƻ ŜǎǘŀŘƻ ŘŜ ǎŀǵŘŜ ŀƻ
ƭƻƴƎƻ Řƻ ŜȄŀƳŜ

9ŘǳŎŀœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

!ŎƻƳǇŀƴƘŀƳŜƴǘƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ ǇŜƭƻ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭ ŘŜ
ǎŀǵŘŜ Ŝ ǇŜƭƻ !h ƴƻ ƳƻƳŜƴǘƻ Řƻ ƭŜǾŀƴǘŜΤ ŎƻƭƻŎŀœńƻ
ŘŜ ōŀƴŎƻ ǇŀǊŀ ǇƻŎƛǎƛƻƴŀƳŜƴǘƻ Řƻǎ ǇŞǎΤ ōŀƛȄŀǊ
ƳŀǊǉǳŜǎŀΦ

!ŎƻƳǇŀƴƘŀƳŜƴǘƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ ƴŀ ŜƴǘǊŀŘŀκǎŀƝŘŀ Řŀ
ǇƛǎŎƛƴŀ Ŝκƻǳ ŘǳŎƘŜ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

5ŀƴƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ ŘŜǾƛŘƻ ŀ 
ŦŀƭƘŀ ƴŀ ǇǊŜǎǘŀœńƻ ŘŜ 

ŎǳƛŘŀŘƻǎ

tƻǎǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŘŜ 
ŘƛǎǎŜƳƛƴŀœńƻ ŘŜ ƛƴŦŜœƿŜǎ 

ƴƻǎ ǎŜǊǾƛœƻǎ

aŜŘƛŎƛƴŀ CƝǎƛŎŀ Ŝ 
wŜŀōƛƭƛǘŀœńƻ

!ǾŀƭƛŀœńƻκwŜŀƭƛȊŀœńƻ ŘŜ 
ǘǊŀǘŀƳŜƴǘƻǎ
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!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ bńƻ 
9ŦƛŎŀȊκ 9ŦƛŎŀȊύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ !Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ 
wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ 

!Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ 
κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ 

κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ 
ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 9ƭŜǾŀŘƻκ 
aƻŘŜǊŀŘƻκ .ŀƛȄƻύtǊ
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όLύ

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ wƛǎŎƻ 
όtȄLύ

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
±ŀƭƛŘŀœńƻ Řŀ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ
ό/I¦/.Φt[Φ/I¦/.Φлпύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ

Dǳƛŀǎ ŘŜ Ŝƴǎƛƴƻ ŀƻ ŘƻŜƴǘŜ

5ƛǊŜƛǘƻǎ Řƻ 5ƻŜƴǘŜ Ŝ Řŀ CŀƳƝƭƛŀ

9ƴŎŀƳƛƴƘŀƳŜƴǘƻ ǇŀǊŀ ŎŜƴǘǊƻǎ ŘŜ ǊŜŀōƛƭƛǘŀœńƻ

9ƴǎƛƴƻ ŘƛǊŜǘƻ ŀƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ ŀƻǎ ŎǳƛŘŀŘƻǊŜǎ ƴŀ
ǊŜƛƴǎŜǊœńƻ ǎƻŎƛƻƘŀōƛǘŀŎƛƻƴŀƭΣ ŀƴǘŜǎ Řŀ ŀƭǘŀ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ wŜŎǳǎŀ ŘŜ ¢ǊŀǘŀƳŜƴǘƻ ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φсфύ 9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ bƻǘŀ ŘŜ !ƭǘŀ ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φупύ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ wŜƎƛǎǘƻǎ Řƻǎ ¢{5¢ϥǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

о о 9ȄǘǊŜƳƻ /ƻƴǘƛƴǳƛŘŀŘŜ Řƻ ǘǊŀǘŀƳŜƴǘƻ ŜƳ ŀƳōǳƭŀǘƽǊƛƻ

о о 9ȄǘǊŜƳƻ 9ƭŀōƻǊŀœńƻ Řƻ ǇŜŘƛŘƻ ƴƻ {ŎƭƝƴƛŎƻ

.ŀƛȄƻ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ ¦ǘƛƭƛȊŀœńƻ ŀŘŜǉǳŀŘŀ ŘŜ 9tLϥǎ 9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ

о о 9ȄǘǊŜƳƻ wƻǘŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻǎ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ 9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ
{ƻƭƛŎƛǘŀǊ ŀƻ {wI ŀ ǎǳōǎǘƛǘǳƛœńƻ ƛƳŜŘƛŀǘŀ Řƻ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊΣ
ŀƛƴŘŀ ǉǳŜ ǎŜƧŀ ŀǇŜƴŀǎ ŜƳ ϦǊŜƎƛƳŜ ŘŜ ǎǳōǎǘƛǘǳƛœńƻϦΣ ǉǳŀ
ƴńƻ ŀŎŀǊǊŜǘŀ Ŏǳǎǘƻǎ ŀŎǊŜǎŎƛŘƻǎ ǇŀǊŀ ŀ ƛƴǎǘƛǘǳƛœńƻ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ

CƻǊƳŀœńƻ Ŝ ǇŀǊǘƛƭƘŀ ŘŜ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻǎ

CƻǊƳŀœńƻ ŎƻƴǘƝƴǳŀ

{ŜƭŜœńƻ Řƻ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊ ŎƻƳ ƻ ǇŜǊŦƛƭ ŀŘŜǉǳŀŘƻ ŀƻ
ǎŜǊǾƛœƻ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ

LƴǘŜƎǊŀœńƻ Řƻ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊ ƴƻ ǎŜǊǾƛœƻκŜǉǳƛǇŀ

wŜǾƛǎńƻκŀǾŀƭƛŀœńƻ Řŀǎ ŦǳƴœƿŜǎ ŀǘǊƛōǳƝŘŀǎκŘŜŦƛƴƛŘŀǎ
ŜǎǇŜŎƝŦƛŎŀǎ ǇŀǊŀ ƻǎ !ǎǎƛǎǘŜƴǘŜǎ hǇŜǊŀŎƛƻƴŀƛǎ Řƻ
{aCw

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
aŀƴǳŀƛǎ ŘŜ ǇǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻǎ Ŝ ŎƻƴǘǊƻƭƻǎΣ ŘŜ ŀŎƻǊŘƻ
ŎƻƳ ƻǎ ǊŜǉǳƛǎƛǘƻǎ ƭŜƎŀƛǎ Ŝ ŀǎ ƴƻǊƳŀǎ ƛƴǘŜǊƴŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ

{ŜƭŜœńƻ Řƻ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊ ŎƻƳ ƻ ǇŜǊŦƛƭ ŀŘŜǉǳŀŘƻ ŀƻ
ǎŜǊǾƛœƻ

CƻǊƳŀœńƻ ŎƻƴǘƝƴǳŀ

LƴǘŜƎǊŀœńƻ ŘŜ ǳƳ ǘŞŎƴƛŎƻ Řƻ {ŜǊǾƛœƻ ŘŜ aŜŘƛŎƛƴŀ CƝǎƛŎŀ Ŝ
wŜŀōƛƭƛǘŀœńƻ ƴƻǎ ŎƻƴŎǳǊǎƻǎ ŘŜ ǎŜƭŜœńƻ ŘŜ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ
όŜƳ ǇŀǊǘƛŎǳƭŀǊ Řƻǎ !ǎǎƛǎǘŜƴǘŜǎ hǇŜǊŀŎƛƻƴŀƛǎύ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ
LƴǘŜƎǊŀœńƻ Řƻ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊ ƴƻ ǎŜǊǾƛœƻκŜǉǳƛǇŀ

wŜǾƛǎńƻκŀǾŀƭƛŀœńƻ Řŀǎ ŦǳƴœƿŜǎ ŀǘǊƛōǳƝŘŀǎκŘŜŦƛƴƛŘŀǎ

о о 9ȄǘǊŜƳƻ
[ŜǾŀƴǘŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜǎ Ŝ ǊŜǎǇŜǘƛǾŀ
ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŀƻ jǊƎńƻ ŘŜ DŜǎǘńƻ 

wŜǇƻǊǘŀǊ ŀƻ /! ŀ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜ ŘŜ ŀŘǉǳƛǊƛǊ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻ
ŀŘŜǉǳŀŘƻ Ŝ ŜǎǇŜŎƝŦƛŎƻ ǇŀǊŀ ŀǎ ǎŜǎǎƿŜǎ ŘŜ ŜȄŜǊŎƝŎƛƻΣ ƳŜƛƻ
ŀǉǳłǘƛŎƻ Ŝ ŜƭŜǘǊƻǘŜǊŀǇƛŀ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ

aŀƴǳŜƴǘŀœńƻΣ ŎŀƭƛōǊŀœńƻ Ŝ ƛƴǎǇŜœńƻ ŘŜ
ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ ǇŜǊƛƽŘƛŎŀ ό/I/.ΦtLΦ5!IΦмн π tƭŀƴƻ ŘŜ
ƎŜǎǘńƻ Řƻ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻ ƳŞŘƛŎƻΤ /I/.ΦtLΦ5!IΦмп π
/ƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ƳƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ Ŝ
ƳŜŘƛœńƻ

9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ
wŜǇƻǊǘŀǊ ŀƻ /! ŀ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜ ŘŜ ŀŘǉǳƛǊƛǊ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻ
ŀŘŜǉǳŀŘƻ Ŝ ŜǎǇŜŎƝŦƛŎƻ ǇŀǊŀ ŀǎ ǎŜǎǎƿŜǎ ŘŜ ŜȄŜǊŎƝŎƛƻΣ ƳŜƛƻ
ŀǉǳłǘƛŎƻ Ŝ ŜƭŜǘǊƻǘŜǊŀǇƛŀ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
[ŜǾŀƴǘŀƳŜƴǘƻ ŀƴǳŀƭ ŘŜ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜǎ Ŝ ǊŜǎǇŜǘƛǾŀ
ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŀƻ jǊƎńƻ ŘŜ DŜǎǘńƻ 

wŜǇƻǊǘŀǊ ŀƻ /! ŀ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜ ŘŜ ŀŘǉǳƛǊƛǊ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻ
ŀŘŜǉǳŀŘƻ Ŝ ŜǎǇŜŎƝŦƛŎƻ ǇŀǊŀ ŀǎ ǎŜǎǎƿŜǎ ŘŜ ŜȄŜǊŎƝŎƛƻΣ ƳŜƛƻ
ŀǉǳłǘƛŎƻ Ŝ ŜƭŜǘǊƻǘŜǊŀǇƛŀ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
#ǊŜŀǎ ǎƛƴŀƭƛȊŀŘŀǎ ŎƻƳ ǎƛƴŀƭŞǘƛŎŀ ŀŘŜǉǳŀŘŀ
ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φнлп π vǳŜŘŀǎ ŜƳ ŀƳōǳƭŀǘƽǊƛƻύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

LƴǎǇŜœƿŜǎ ǇŜǊƛƻŘƛŎŀǎ Řƻǎ {L9Τ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ Ŝ
ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŀǘŜƳǇŀŘŀ ǇƻǊ ǇŀǊǘŜ Řƻǎ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƛǎ
ŘŜ ŦŀƭƘŀǎ ƴŀǎ ƛƴǎǘŀƭŀœƿŜǎ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ ǊƛǎŎƻ ŀƴǳŀƭ ŘŜ Ǉƻǎǘƻǎ ŘŜ ǘǊŀōŀƭƘƻ ǇŜƭƻ
{{I{¢

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ
wŜǇƻǊǘŀǊ ŀƻ /! ŀ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜ ŘŜ ŀŘǉǳƛǊƛǊ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻ Ŝ
ƳƻōƛƭƛłǊƛƻ ŜǊƎƻƴƽƳƛŎƻ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ 
ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻΣ ǇƻǊ 

ŀǳǎşƴŎƛŀ Ŝκƻǳ ƛƴǎǳŦƛŎƛşƴŎƛŀ 
ŘŜ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ Ŝκƻǳ 
ǉǳŀƭƛŦƛŎŀœƿŜǎκŀǇǘƛŘƿŜǎ 
ŦǳƴŎƛƻƴŀƛǎ ƛƴǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜǎ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ 
ǎŀǵŘŜ Ŝ ǎŜƎǳǊŀƴœŀ Řƻ 

ŘƻŜƴǘŜ

DŜǎǘńƻ ŘŜ wŜŎǳǊǎƻǎ 
IǳƳŀƴƻǎ ƴƻ {ŜǊǾƛœƻ

DŜǎǘńƻ ŘŜ 9ǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ 
ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻΣ ǇƻǊ 

ǊŜŎǳǊǎƻǎ ǘŞŎƴƛŎƻǎ 
ƛƴǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜǎ ƻǳ ƴńƻ 

ŦǳƴŎƛƻƴŀƛǎ

¢ǊŀǘŀƳŜƴǘƻǎ ƛƴŀŘŜǉǳŀŘƻǎ 
Ŝκƻǳ ǘǊƻŎŀ ŘŜ ŘƻŜƴǘŜǎ

!ƭǘŀ
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!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ bńƻ 
9ŦƛŎŀȊκ 9ŦƛŎŀȊύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ !Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ 
wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ 

!Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ 
κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ 

κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ 
ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 9ƭŜǾŀŘƻκ 
aƻŘŜǊŀŘƻκ .ŀƛȄƻύtǊ
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όLύ

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ wƛǎŎƻ 
όtȄLύ

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
/ƽŘƛƎƻ ŘŜ /ƻƴŘǳǘŀ ;ǘƛŎŀ

{ŜƎǊŜƎŀœńƻ ŘŜ ŦǳƴœƿŜǎ
9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
tƻƭƝǘƛŎŀ ŘŜ {ŜƎǳǊŀƴœŀ Řŀ LƴŦƻǊƳŀœńƻ

wŜƎǳƭŀƳŜƴǘƻ DŜǊŀƭ ŘŜ tǊƻǘŜœńƻ 5ŀŘƻǎ
9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

CƻǊƳŀœńƻ ƴŀ łǊŜŀ Řŀ tǊƻǘŜœńƻ ŘŜ 5ŀŘƻǎ Ŝ ǉǳŜōǊŀ ŘŜ ǎƛƎƛƭƻ
ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭΣ ŀǉǳŀƴŘƻ Řŀ ŀŘƳƛǎǎńƻ Řƻ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊΣ ǉǳŜ
ŘŜǾŜǊ ǎŜǊ ǊŜŦƻǊœŀŘŀ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
{ƛǎǘŜƳŀ ŘŜ /ƻƴǘǊƻƭƻ LƴǘŜǊƴƻ Ŝ ŘŜ /ƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŘŜ
LǊǊŜƎǳƭŀǊƛŘŀŘŜǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

!ǳŘƛǘƻǊƛŀǎ ǇŜǊƛƽŘƛŎŀǎ ŀƻǎ ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ όƛƴǘŜǊƴŀǎ Ŝκƻǳ
ŜȄǘŜǊƴŀǎύ

tǊƻŎŜǎǎƻǎ ŜǎǘŀƴŘŀǊŘƛȊŀŘƻǎ

wŜǇƻǊǘŜ ŘŜ ƛƴŎƛŘŜƴǘŜǎ Ŝκƻǳ ŜǾŜƴǘƻǎ ŀŘǾŜǊǎƻǎ Ł
9ǉǳƛǇŀ ŘŜ DŜǎǘńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

о н aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ
/ǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Řŀǎ ŦǳƴœƿŜǎ ŘŜŦƛƴƛŘŀǎ ǇŀǊŀ ƻǎ Ŝƭƻǎ ŘŜ
ƭƛƎŀœńƻ Řŀ ƎŜǎǘńƻ ŘŜ ǊƛǎŎƻ Ŝ Řŀ ǉǳŀƭƛŘŀŘŜ

tǊƻǇƻǊ ŀƻ {Dv ŀ ƻōǊƛƎŀǘƻǊƛŜŘŀŘŜ ŘŜ ǊŜǇƻǊǘŜΣ ǇŜƭƻ Ŝƭƻ ŘŜ
ƭƛƎŀœńƻΣ ƴƻ ŃƳōƛǘƻ Řŀ ŦƛŎƘŀ ŘŜ ŘŜŦƛƴƛœńƻ ŘŜ ŦǳƴœƿŜǎ Řƻǎ
Ŝƭƻǎ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

wŜǇƻǊǘŜ ŘŜ ƛƴŎƛŘŜƴǘŜǎ Ŝκƻǳ ŜǾŜƴǘƻǎ ŀŘǾŜǊǎƻǎ Ł
9ǉǳƛǇŀ ŘŜ DŜǎǘńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ

/ƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŘŜ ǊŜŀœƿŜǎ ŀŘǾŜǊǎŀǎ όLƴŦŀǊƳŜŘύ

/ƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŘŜ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻ ƴńƻ ǎŜƎǳǊƻ όLƴŦŀǊƳŜŘύ

bƻǘƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ ŘƻŜƴœŀǎ ŀƭŜǊǘŀ όLƴǎǘƛǘǳǘƻ ǊƛŎŀǊŘƻ WƻǊƎŜύ

bƻǘƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ ǇƛŎŀŘŀǎ ŘŜ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ ό5D{ύ

bƻǘƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ ǾƛƻƭşƴŎƛŀ ŎƻƴǘǊŀ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƛǎ ŘŜ ǎŀǵŘŜ
ό5D{ύ π bh¢LCL/!

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ
tǊƻƳƻǾŜǊ ǳƳŀ ŎǳƭǘǳǊŀ ƻǊƎŀƴƛȊŀŎƛƻƴŀƭ ƻǊƛŜƴǘŀŘŀ ǇŀǊŀ ƻ
ǊƛǎŎƻ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

tǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ ǎƻōǊŜ ŀ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ƛƴŜǉǳƛǾƻŎŀ Řƻ
ŘƻŜƴǘŜ

tǳƭǎŜƛǊŀ ŘŜ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ

!ǳŘƛǘƻǊƛŀǎ Ł ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ƛƴŜǉǳƛǾƻŎŀ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ

wŜƎƛǎǘƻ ŘŜ ƛƴŎƛŘŜƴǘŜǎ Ŝκƻǳ ŜǾŜƴǘƻǎ ŀŘǾŜǊǎƻǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

9ƴǘǊŜƎŀ ŘŜ ƴƻǘŀ ŘŜ ŘŞōƛǘƻ ŀƻ ŘƻŜƴǘŜ ǎŜƳǇǊŜ ǉǳŜ ƴńƻ 
ǇŀƎŀ

/ǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Řŀ /L ƴΦȏ рмκнлнл π ¢ŀȄŀǎ aƻŘŜǊŀŘƻǊŀǎ

bńƻ 9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

/ƻƴǘǊƻƭƻ Řƻǎ ŜȄŀƳŜǎ ǊŜŀƭƛȊŀŘƻǎ ƴƻ ŜȄǘŜǊƛƻǊ

!ƴłƭƛǎŜ Řŀ ŎŀǇŀŎƛŘŀŘŜ ƛƴǎǘŀƭŀŘŀ Ŝ ǘŜƳǇƻǎ ŘŜ ŜǎǇŜǊŀ
ǇƻǊ ŜȄŀƳŜǎ

!ƴłƭƛǎŜ Řŀ ǘŀȄŀ ŘŜ ǳǘƛƭƛȊŀœńƻ Řƻǎ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ

9ȄƛǎǘşƴŎƛŀ ŘŜ ŎƛǊŎǳƛǘƻǎ ǇŀǊŀ ŀ ŜƳƛǎǎńƻ ŘŜ ǘŜǊƳƻǎ ŘŜ
ǊŜǎǇƻƴǎŀōƛƭƛŘŀŘŜ ŎƻƳ ǾłǊƛƻǎ ƴƛǾŜƛǎ ŘŜ ŀǳǘƻǊƛȊŀœƿŜǎ 

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

tŜǊŘŀ ŘŜ ǊŜŎŜƛǘŀǎΣ ǊŜŘǳœńƻ 
ŘŜ ǇǊƻǾŜƛǘƻǎ ƻǳ ŀŎǊŞǎŎƛƳƻ 

ŘŜ Ŏǳǎǘƻǎ Řƻ /I¦/.

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ ŞǘƛŎŀ 
ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭ Ŝ ǇŜǎǎƻŀƭ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ 
ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻ Ŝ Řŀ 

ŎƻƴŦƻǊƳƛŘŀŘŜ ƻǇŜǊŀŎƛƻƴŀƭ 
Řƻǎ ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ

DŜǎǘńƻ Řƻ {ŜǊǾƛœƻ

DŜǎǘńƻ Řƻǎ tǊƻŎŜǎǎƻǎ
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!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ bńƻ 
9ŦƛŎŀȊκ 9ŦƛŎŀȊύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ !Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ 
wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ 

!Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ 
κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ 

κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ 
ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 9ƭŜǾŀŘƻκ 
aƻŘŜǊŀŘƻκ .ŀƛȄƻύtǊ

ƻō
ŀō

ƛƭƛ
Řŀ

ŘŜ
 Ř

Ŝ 
h

Ŏƻ
ǊǊ

şƴ
Ŏƛ

ŀ 
όt
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LƳ
Ǉŀ

Ŏǘ
ƻ 

όLύ

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ wƛǎŎƻ 
όtȄLύ

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ

м м .ŀƛȄƻ

¢ƻŘƻ Ŝ ǉǳŀƭǉǳŜǊ ǊŜŎƛōƻ ŀƴǳƭŀŘƻΣ ŘŜǾŜǊł ŀǇǊŜǎŜƴǘŀǊ
ǳƳŀ ƧǳǎǘƛŦƛŎŀœńƻ ǇƻǊ ŜǎŎǊƛǘƻ Řƻ ǊŜǎǇƻƴǎłǾŜƭ ƳłȄƛƳƻ
Řƻ ǎŜǊǾƛœƻ ŀ ǉǳŜ ƻ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊ ǇŜǊǘŜƴŎŜ

hōǊƛƎŀǘƻǊƛŜŘŀŘŜ ŘŜ ǘƻŘƻǎ ƻǎ ŘƻŎǳƳŜƴǘƻǎ ŜƳƛǘƛŘƻǎΣ
ǊŜƭŀŎƛƻƴŀŘƻǎ ŎƻƳ ŀ ŎƻōǊŀƴœŀ ŘŜ ǘŀȄŀǎ ƳƻŘŜǊŀŘƻǊŀǎΣ
ƴƻƳŜŀŘŀƳŜƴǘŜΣ ƴƻǘŀ ŘŜ ŘŞōƛǘƻ Ŝ ǊŜŎƛōƻΣ ǎŜƧŀƳ
ƛƴŜǉǳƛǾƻŎŀƳŜƴǘŜ ŀǎǎƛƴŀŘƻǎ όƴƻƳŜ Ŝ ƴΦȏ
ƳŜŎŀƴƻƎǊłŦƛŎƻύ ǇƻǊ ǉǳŜƳ ƻǎ ŜƳƛǘŜ

bƻǎ ǇŀƎŀƳŜƴǘƻǎ ŜŦŜŎǘǳŀŘƻǎ ǇƻǊ ¢t! όƳǳƭǘƛōŀƴŎƻύ
ŘŜǾŜƳ ǎŜǊ ƛƴŜǉǳƛǾƻŎŀƳŜƴǘŜ ŀǎǎƻŎƛŀŘƻǎ ŀ ŎŀŘŀ ǘŀƭńƻΣ
ƻ ƴΦȏ Řƻǎ ǊŜŎƛōƻǎ ǉǳŜ ƻǊƛƎƛƴŀǊŀƳ ƻ ǇŀƎŀƳŜƴǘƻ ŜƳ
Ŏŀǳǎŀ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

/ƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ ǎǘƻŎƪǎ ŘŜ ŎƻƴǎǳƳƝǾŜƛǎ Ŝ ƳŀǘŜǊƛŀƭ ŎƭƝƴƛŎƻ

!ǊƳŀȊŞƴǎ ŀǾŀƴœŀŘƻǎ

!ǳŘƛǘƻǊƛŀǎ ǇŜǊƛƽŘƛŎŀǎ Łǎ ŜȄƛǎǘşƴŎƛŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

о о 9ȄǘǊŜƳƻ

9ƭŀōƻǊŀœńƻ ŘŜ ƛƴǾŜƴǘłǊƛƻ ŘŜ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ ŜƳ ŎŀŘŀ
ǎŀƭŀ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻ

±ŜǊƛŦƛŎŀœńƻ ŘƛłǊƛŀ Řƻ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻ ŜȄƛǎǘŜƴǘŜ ŜƳ
ŎŀŘŀ ǎŀƭŀ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻ

о о 9ȄǘǊŜƳƻ

/ƻƭƻŎŀœńƻ ŘŜ ōŀǊǊŜƛǊŀ ŦƝǎƛŎŀ ƴŀ ŜƴǘǊŀŘŀ Łǎ łǊŜŀǎ ŘŜ
ǘǊŀǘŀƳŜƴǘƻ

/ƻƭƻŎŀœńƻ ŘŜ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ Ǿƛǎǳŀƭ Ŝ ŜǎŎƭŀǊŜŎƛƳŜƴǘƻ
ŀƻǎ ǳǘŜƴǘŜǎΣ Řŀ ǇǊƻƛōƛœńƻ ŘŜ ŜƴǘǊŀŘŀ ƴŀǎ łǊŜŀǎ ŘŜ
ǘǊŀǘŀƳŜƴǘƻ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻΣ ǎŜƳ ǎŜǊŜƳ ŎƘŀƳŀŘƻǎ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

aƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ ǎŜƳŜǎǘǊŀƭ ŘŜ ŀŎŜǎǎƻǎ ŀƻǎ ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ
ŎƭƝƴƛŎƻǎΣ ǾŀƭƛŘŀƴŘƻ ǉǳŜƳ ŀŎŜŘŜ Ŝ ǉǳŀƴŘƻ όŘŀǘŀǎΣ
ƘƻǊłǊƛƻǎ Ŝ ǘŜƳǇƻǎύ

wŜǎǘǊƛœƿŜǎ ǇŀǊŀƳŜǘǊƛȊŀŘŀǎ ƴƻ ŀŎŜǎǎƻ ŀ ǎƛǎǘŜƳŀǎ Ŝ
Ǉŀǎǘŀǎ ŘŜ ǊŜŘŜ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

wŜǎǘǊƛœƿŜǎ ǇŀǊŀƳŜǘǊƛȊŀŘŀǎ ƴƻ ŀŎŜǎǎƻ ŀ ǎƛǎǘŜƳŀǎ Ŝ
Ǉŀǎǘŀǎ ŘŜ ǊŜŘŜ

.ŀŎƪǳǇǎ ŘŜ ǎŜƎǳǊŀƴœŀ Řƻǎ
ŘŀŘƻǎκǊŜƎƛǎǘƻǎκŘƻŎǳƳŜƴǘƻǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

wŜǎǘǊƛœƿŜǎ ǇŀǊŀƳŜǘǊƛȊŀŘŀǎ ƴƻ ŀŎŜǎǎƻ ŀ ǎƛǎǘŜƳŀǎ Ŝ
Ǉŀǎǘŀǎ ŘŜ ǊŜŘŜ

tǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ ŘŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ ŀŎŜǎǎƻ ǇƻǊ ƴƝǾŜƛǎ ŘŜ
ŀǳǘƻǊƛȊŀœńƻ ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φмм π !ŎŜǎǎƻ Łǎ ŀǇƭƛŎŀœƿŜǎ
ƛƴŦƻǊƳłǘƛŎŀǎ π łǊŜŀ /ƭƝƴƛŎŀ Τ /I/.ΦtLΦ/I/.Φннр π
!ŎŜǎǎƻ Łǎ ŀǇƭƛŎŀœƿŜǎ ƛƴŦƻǊƳłǘƛŎŀǎ ς ƴńƻ ŎƭƝƴƛŎŀύ

¢ǊŀƴǎƳƛǎǎńƻ ŘŜ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ŎƭƝƴƛŎŀ
ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φннл π ¢ǊŀƴǎƳƛǎǎńƻ ŘŜ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ
ŎƭƛƴƛŎŀ ŜƴǘǊŜ ǇǊŜǎǘŀŘƻǊŜǎ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

5ŜǎǾƛƻ ŘŜ ŀǘƛǾƻǎ

CŀƭƘŀǎ ƴŀ ŎƻƴŦƛŘŜƴŎƛŀƭƛŘŀŘŜ 
Řŀ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ

DŜǎǘńƻ ŘŜ !ǘƛǾƛŘŀŘŜǎ 
¢ǊŀƴǎǾŜǊǎŀƛǎ Łǎ łǊŜŀǎ 

ŎƭƝƴƛŎŀǎ

/I¦/.ΦLatΦ/I¦/.Φппн                                        9ŘΦн  wŜǾΦм



5ŀǘŀΥ нлκлпκнлно

9ƭŀōƻǊŀŘƻ ǇƻǊΥ aŀǊƛŀ hƭƝƳǇƛŀ CƻƴǎŜŎŀ

!ǇǊƻǾŀŘƻ ǇƻǊΥ aŀǊƛŀ hƭƝƳǇƛŀ CƻƴǎŜŎŀ

{ŜǊǾƛœƻΥ {ŜǊǾƛœƻǎ CŀǊƳŀŎşǳǘƛŎƻǎ

9ŦƛŎŀȊ
bńƻ 9ŦƛŎŀȊ
LƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

DŀǊŀƴǘƛǊ ŀ ŎƻǊǊŜǘŀ ǳǘƛƭƛȊŀœńƻ ŘŜ 9tLϥǎΤ
5ŜǎƛƴŦŜœńƻ ŘŜ ǎǳǇŜǊŦƝŎƛŜǎ Ŝ ƳŀǘŜǊƛŀƛǎΤ
/ƻƭƻŎŀœńƻ ŘŜ ǇŀƛƴŜƭ ǇǊƻǘŜǘƻǊ ŜƳ ŀŎǊƝƭƛŎƻ ƴƻǎ
Ǉƻǎǘƻǎ ŘŜ ŀǘŜƴŘƛƳŜƴǘƻΣ ŘŜ ŀŎƻǊŘƻ ŎƻƳ ŀǎ
ǊŜŎƻƳŜƴŘŀœƿŜǎ ŦŀŎŜ Ł ǇŀƴŘŜƳƛŀ /ƻǾƛŘπмф

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ wƻǘŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻǎ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ CƻǊƳŀœńƻ Ŝ ǇŀǊǘƛƭƘŀ ŘŜ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ wŜǾƛǎńƻ ŀƴǳŀƭ Řŀǎ ŦǳƴœƿŜǎ ŀǘǊƛōǳƝŘŀǎκŘŜŦƛƴƛŘŀǎ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
aŀƴǳŀƛǎ ŘŜ ǇǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻǎ Ŝ ŎƻƴǘǊƻƭƻǎΣ ŘŜ ŀŎƻǊŘƻ
ŎƻƳ ƻǎ ǊŜǉǳƛǎƛǘƻǎ ƭŜƎŀƛǎ Ŝ ŀǎ ƴƻǊƳŀǎ ƛƴǘŜǊƴŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
[ŜǾŀƴǘŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜǎ Ŝ ǊŜǎǇŜǘƛǾŀ
ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŀƻ jǊƎńƻ ŘŜ DŜǎǘńƻ 

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

aŀƴǳŜƴǘŀœńƻΣ ŎŀƭƛōǊŀœńƻ Ŝ ƛƴǎǇŜœńƻ ŘŜ
ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ ǇŜǊƛƽŘƛŎŀ ό/I/.ΦtLΦ5!IΦмн π tƭŀƴƻ
ŘŜ ƎŜǎǘńƻ Řƻ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻ ƳŞŘƛŎƻΤ
/I/.ΦtLΦ5!IΦмп π /ƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻ ŘŜ
ƳƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ Ŝ ƳŜŘƛœńƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
[ŜǾŀƴǘŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜǎ Ŝ ǊŜǎǇŜǘƛǾŀ
ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŀƻ jǊƎńƻ ŘŜ DŜǎǘńƻ 

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
#ǊŜŀǎ ǎƛƴŀƭƛȊŀŘŀǎ ŎƻƳ ǎƛƴŀƭŞǘƛŎŀ ŀŘŜǉǳŀŘŀ
ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φнлп π vǳŜŘŀǎ ŜƳ ŀƳōǳƭŀǘƽǊƛƻύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

LƴǎǇŜœƿŜǎ ǇŜǊƛƻŘƛŎŀǎ Řƻǎ {L9Τ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ Ŝ
ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŀǘŜƳǇŀŘŀ ǇƻǊ ǇŀǊǘŜ Řƻǎ
ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƛǎ ŘŜ ŦŀƭƘŀǎ ƴŀǎ ƛƴǎǘŀƭŀœƿŜǎ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ ǊƛǎŎƻ ŀƴǳŀƭ ŘŜ Ǉƻǎǘƻǎ ŘŜ ǘǊŀōŀƭƘƻ
ǇŜƭƻ {{I{¢

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ {ŜƎǊŜƎŀœńƻ ŘŜ ŦǳƴœƿŜǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

!ǳŘƛǘƻǊƛŀǎ ǇŜǊƛƽŘƛŎŀǎ ŀƻǎ ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ όƛƴǘŜǊƴŀǎ Ŝκƻǳ
ŜȄǘŜǊƴŀǎύ

tǊƻŎŜǎǎƻǎ ŜǎǘŀƴŘŀǊŘƛȊŀŘƻǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

wŜǇƻǊǘŜ ŘŜ ƛƴŎƛŘŜƴǘŜǎ Ŝκƻǳ ŜǾŜƴǘƻǎ ŀŘǾŜǊǎƻǎ Ł
9ǉǳƛǇŀ ŘŜ DŜǎǘńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ

/ƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŘŜ ǊŜŀœƿŜǎ ŀŘǾŜǊǎŀǎ όLƴŦŀǊƳŜŘύ

/ƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŘŜ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻ ƴńƻ ǎŜƎǳǊƻ
όLƴŦŀǊƳŜŘύ

bƻǘƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ ŘƻŜƴœŀǎ ŀƭŜǊǘŀ όLƴǎǘƛǘǳǘƻ ǊƛŎŀǊŘƻ
WƻǊƎŜύ

bƻǘƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ ǇƛŎŀŘŀǎ ŘŜ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ ό5D{ύ

bƻǘƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ ǾƛƻƭşƴŎƛŀ ŎƻƴǘǊŀ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƛǎ ŘŜ
ǎŀǵŘŜ ό5D{ύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ tǊƻƳƻǾŜǊ ǳƳŀ ŎǳƭǘǳǊŀ ƻǊƎŀƴƛȊŀŎƛƻƴŀƭ ƻǊƛŜƴǘŀŘŀ ǇŀǊŀ ƻ ǊƛǎŎƻ

tŜǊŘŀ ŘŜ ǊŜŎŜƛǘŀǎΣ ǊŜŘǳœńƻ ŘŜ 
ǇǊƻǾŜƛǘƻǎ ƻǳ ŀŎǊŞǎŎƛƳƻ ŘŜ 

Ŏǳǎǘƻǎ Řƻ /I¦/.
н н 9ƭŜǾŀŘƻ

tǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ ǎƻōǊŜ ŀ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ƛƴŜǉǳƛǾƻŎŀ Řƻ
ŘƻŜƴǘŜ

tǳƭǎŜƛǊŀ ŘŜ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ

!ǳŘƛǘƻǊƛŀǎ Ł ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ƛƴŜǉǳƛǾƻŎŀ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ

wŜƎƛǎǘƻ ŘŜ ƛƴŎƛŘŜƴǘŜǎ Ŝκƻǳ ŜǾŜƴǘƻǎ ŀŘǾŜǊǎƻǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

aƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ ǎŜƳŜǎǘǊŀƭ ŘŜ ŀŎŜǎǎƻǎ ŀƻǎ ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ
ŎƭƝƴƛŎƻǎΣ ǾŀƭƛŘŀƴŘƻ ǉǳŜƳ ŀŎŜŘŜ Ŝ ǉǳŀƴŘƻ όŘŀǘŀǎΣ
ƘƻǊłǊƛƻǎ Ŝ ǘŜƳǇƻǎύ

wŜǎǘǊƛœƿŜǎ ǇŀǊŀƳŜǘǊƛȊŀŘŀǎ ƴƻ ŀŎŜǎǎƻ ŀ ǎƛǎǘŜƳŀǎ Ŝ
Ǉŀǎǘŀǎ ŘŜ ǊŜŘŜ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
wŜǎǘǊƛœƿŜǎ ǇŀǊŀƳŜǘǊƛȊŀŘŀǎ ƴƻ ŀŎŜǎǎƻ ŀ ǎƛǎǘŜƳŀǎ Ŝ
Ǉŀǎǘŀǎ ŘŜ ǊŜŘŜ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

wŜǎǘǊƛœƿŜǎ ǇŀǊŀƳŜǘǊƛȊŀŘŀǎ ƴƻ ŀŎŜǎǎƻ ŀ ǎƛǎǘŜƳŀǎ Ŝ
Ǉŀǎǘŀǎ ŘŜ ǊŜŘŜ

tǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ ŘŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ ŀŎŜǎǎƻ ǇƻǊ ƴƝǾŜƛǎ ŘŜ
ŀǳǘƻǊƛȊŀœńƻ ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φмм π !ŎŜǎǎƻ Łǎ
ŀǇƭƛŎŀœƿŜǎ ƛƴŦƻǊƳłǘƛŎŀǎ π łǊŜŀ /ƭƝƴƛŎŀ Τ
/I/.ΦtLΦ/I/.Φннр π !ŎŜǎǎƻ Łǎ ŀǇƭƛŎŀœƿŜǎ
ƛƴŦƻǊƳłǘƛŎŀǎ ς ƴńƻ ŎƭƝƴƛŎŀύ

¢ǊŀƴǎƳƛǎǎńƻ ŘŜ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ŎƭƝƴƛŎŀ
ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φннл π ¢ǊŀƴǎƳƛǎǎńƻ ŘŜ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ
ŎƭƛƴƛŎŀ ŜƴǘǊŜ ǇǊŜǎǘŀŘƻǊŜǎ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

.ŀƛȄƻ

DŜǎǘńƻ Řƻ {ŜǊǾƛœƻ

DŜǎǘńƻ ŘŜ wŜŎǳǊǎƻǎ 
IǳƳŀƴƻǎ ƴƻ {ŜǊǾƛœƻ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘŜ ŀ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻ 
ǎŜǊǾƛœƻΣ ǇƻǊ ŀǳǎşƴŎƛŀ Ŝκƻǳ 

ƛƴǎǳŦƛŎƛşƴŎƛŀ ŘŜ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ 
Ŝκƻǳ ǉǳŀƭƛŦƛŎŀœƿŜǎκŀǇǘƛŘƿŜǎ 

ŦǳƴŎƛƻƴŀƛǎ ƛƴǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜǎ

DŜǎǘńƻ ŘŜ 9ǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ
/ƻƳǇǊƻƳŜǘŜ ŀ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻ 

ǎŜǊǾƛœƻΣ ǇƻǊ ǊŜŎǳǊǎƻǎ ǘŞŎƴƛŎƻǎ 
ƛƴǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜǎ ƻǳ ƴńƻ ŦǳƴŎƛƻƴŀƛǎ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ ŞǘƛŎŀ 
ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭ Ŝ ǇŜǎǎƻŀƭ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ 
ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻ Ŝ Řŀ 

ŎƻƴŦƻǊƳƛŘŀŘŜ ƻǇŜǊŀŎƛƻƴŀƭ Řƻǎ 
ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ

DŜǎǘńƻ ŘŜ !ǘƛǾƛŘŀŘŜǎ 
¢ǊŀƴǎǾŜǊǎŀƛǎ Łǎ łǊŜŀǎ 

ŎƭƝƴƛŎŀǎ

CŀƭƘŀǎ ƴŀ ŎƻƴŦƛŘŜƴŎƛŀƭƛŘŀŘŜ Řŀ 
ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ

DŜǎǘńƻ Řƻǎ tǊƻŎŜǎǎƻǎ

a!¢wL½ 59 wL{/h{ 
όƴńƻ ǇǊŜŜƴŎƘŜǊ  ŀǎ 

ŎŞƭǳƭŀǎ ǎƻƳōǊŜŀŘŀǎύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 9ƭŜǾŀŘƻκ 
aƻŘŜǊŀŘƻκ .ŀƛȄƻύtǊ

ƻō
ŀō

ƛƭƛ
Řŀ

ŘŜ
 Ř

Ŝ 
h

Ŏƻ
ǊǊ

şƴ
Ŏƛ

ŀ 
όt

ύ

LƳ
Ǉŀ

Ŏǘ
ƻ 

όLύ

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ wƛǎŎƻ 
όtȄLύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ
!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ !Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ 

/ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ 

tŀǊǘƛƭƘŀǊ κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ bńƻ 
9ŦƛŎŀȊκ 9ŦƛŎŀȊύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ 
ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ

/I¦/.ΦLatΦ/I¦/.Φппн                                        9ŘΦн  wŜǾΦм



5ŀǘŀΥ нлκлпκнлно

9ƭŀōƻǊŀŘƻ ǇƻǊΥ
aŀǊǘŀ aŜƴŘŜǎΣ wǳǘŜ 5ǳŀǊǘŜΣ 
aŀŦŀƭŘŀ {ƛƭǾŀ

!ǇǊƻǾŀŘƻ ǇƻǊΥ aŀǊƛŀ hƭƝƳǇƛŀ CƻƴǎŜŎŀ

{ŜǊǾƛœƻΥ {ŜǊǾƛœƻǎ CŀǊƳŀŎşǳǘƛŎƻǎ

9ŦƛŎŀȊ
bńƻ 9ŦƛŎŀȊ
LƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ ŘŜ ǇŜƭƻ ƳŜƴƻǎ Řƻƛǎ ŘƻǎŘŀŘƻǎ
ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀǘƛǾƻǎ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ όǇΦŜΦΣ ƴƻƳŜΣ Řŀǘŀ ŘŜ
ƴŀǎŎƛƳŜƴǘƻΣ ƳƻǊŀŘŀΣ ƴǵƳŜǊƻ ŘŜ ǇǊƻŎŜǎǎƻ
ƘƻǎǇƛǘŀƭŀǊύΦ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
/ƻƴŦŜǊşƴŎƛŀ ŘƛłǊƛŀ ŘŜ ǇǊŜǎŎǊƛœƿŜǎ Ŝ ǊŜŀƭƛȊŀœńƻ ŘŜ
ǎŜƎǳƛƳŜƴǘƻ ŦŀǊƳŀŎƻǘŜǊŀǇşǳǘƛŎƻ ǇŀǊŀ
ƳƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ ŘŜ ŀŘŜǎńƻ Ł ǘŜǊŀǇşǳǘƛŎŀΦ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

LƳǇǳǘŀœńƻ ŘŜ ŎŀŘŀ ƳŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻ ǇƻǊ ƭƻǘŜ Ŝ
ŜȄƛǎǘşƴŎƛŀ ŘŜ ǇƛŎǘƻƎǊŀƳŀǎ ŘŜ ŀƭŜǊǘŀ ƴƻǎ ƭƻŎŀƛǎ ŘŜ
ŀǊƳŀȊŜƴŀƳŜƴǘƻ Ŝ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ Řƻǎ
ƳŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻǎ [!{!Φ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ /ƻƴǘŀƎŜƳ ǇŜǊƛƽŘƛŎŀ ŘŜ ǎǘƻŎƪ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
h ƭŜǾŀƴǘŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ƳŜŘƛŎŀœńƻ Ǉŀǎǎƻǳ ŀ ǎŜǊ
ǊŜŀƭƛȊŀŘƻ ǇŜƭƻǎ ŘƻŜƴǘŜǎ ƻǳ ƻǎ ǎŜǳǎ
ŀŎƻƳǇŀƴƘŀƴǘŜǎΦ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
wŜƎƛǎǘƻ ƛƴŦƻǊƳłǘƛŎƻ ŘŜ ŜƴǘǊŜƎŀ ŘŜ CL ƴŀǎ
ƻōǎŜǊǾŀœƿŜǎ ŘŜ ŘƛǎǇŜƴǎŀ Řƻ ƳŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻΦ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
ƻ ƭŜǾŀƴǘŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ƳŜŘƛŎŀœńƻ Ǉŀǎǎƻǳ ŀ ǎŜǊ
ǊŜŀƭƛȊŀŘƻ ǇŜƭƻǎ ŘƻŜƴǘŜǎ ƻǳ ƻǎ ǎŜǳǎ
ŀŎƻƳǇŀƴƘŀƴǘŜǎΦ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

5ƛǎǘǊƛōǳƛœńƻ ŘŜ 
ƳŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻǎ ŜƳ 

ŀƳōǳƭŀǘƽǊƛƻ

CŀƭƘŀǎ ƴŀ ǘǊŀƴǎƳƛǎǎńƻ ŘŜ 
ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ 

9ƴǘǊŜƎŀ Řŀ ƳŜŘƛŎŀœńƻ

9ƴǘǊŜƎŀ ŘŜ ƳŜŘƛŎŀœńƻ ŜǊǊŀŘŀ

5ŀƴƻ ǇŀǊŀ ƻ ŘƻŜƴǘŜ ŘŜǾƛŘƻ ŀ 
ǘǊƻŎŀ ŘŜ ŘƻŜƴǘŜǎ Ŝκƻǳ 
ƳŜŘƛŎŀœńƻ ƛƴŎƻǊǊŜǘŀ

±ŀƭƛŘŀœńƻ Řŀ ǇǊŜǎŎǊƛœńƻ 
ƳŞŘƛŎŀ

tǊŜǇŀǊŀœńƻ Ŝ ŎƻƴŦŜǊşƴŎƛŀ Řŀ 
ƳŜŘƛŎŀœńƻ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ !Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ 

/ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ κwŜŘǳȊƛǊ 

ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ wŜǎƛŘǳŀƭ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ bńƻ 
9ŦƛŎŀȊκ 9ŦƛŎŀȊύ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 
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ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ 
ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ 

ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

a!¢wL½ 59 wL{/h{ 
όƴńƻ ǇǊŜŜƴŎƘŜǊ  ŀǎ 

ŎŞƭǳƭŀǎ ǎƻƳōǊŜŀŘŀǎύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 9ƭŜǾŀŘƻκ 
aƻŘŜǊŀŘƻκ .ŀƛȄƻύ

LƳ
Ǉŀ

Ŏǘ
ƻ 

όLύ

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ wƛǎŎƻ 
όtȄLύ

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ 5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

/I¦/.ΦLatΦ/I¦/.Φппн                                        9ŘΦн  wŜǾΦм



5ŀǘŀΥ нлκлпκнлно

9ƭŀōƻǊŀŘƻ ǇƻǊΥ Wƻńƻ wƛōŜƛǊƻ

!ǇǊƻǾŀŘƻ ǇƻǊΥ aŀǊƛŀ hƭƝƳǇƛŀ CƻƴǎŜŎŀ

{ŜǊǾƛœƻΥ {ŜǊǾƛœƻǎ CŀǊƳŀŎşǳǘƛŎƻǎ

9ŦƛŎŀȊ
bńƻ 9ŦƛŎŀȊ
LƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
wŜŀƭƛȊŀœńƻ Řŀ ŀǘǳŀƭƛȊŀœńƻ Řƻǎ Ǉƻƴǘƻǎ ŘŜ
ŜƴŎƻƳŜƴŘŀ ŀǘŞ Řƻ Řƛŀ мл ŘŜ ŎŀŘŀ ƳşǎΦ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
{ƛƴŀƭƛȊŀœńƻ ǇŀǊŀ ŀǉǳƛǎƛœńƻ όŦƛŎƘŜƛǊƻ ŜȄŎŜƭύ Ŝ
ŀǘǳŀƭƛȊŀœńƻ Řƻ Ǉƻƴǘƻ ŘŜ ŜƴŎƻƳŜƴŘŀ ŀǉǳŀƴŘƻ Řŀ
ŀǳǘƻǊƛȊŀœńƻΦ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

!ƴłƭƛǎŜ Řƻǎ ŀǊǘƛƎƻǎ ŀōŀƛȄƻ
Řƻ Ǉƻƴǘƻ ŘŜ ŜƴŎƻƳŜƴŘŀ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
±ŜǊƛŦƛŎŀœńƻ ŘƛłǊƛŀ Řƻǎ ŀǊǘƛƎƻǎ ŀōŀƛȄƻ Řƻ Ǉƻƴǘƻ ŘŜ
ŜƴŎƻƳŜƴŘŀ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

9ƭŀōƻǊŀœńƻ Řƻ ǇŜŘƛŘƻ ŘŜ
ŎƻƳǇǊŀΣ ǊŜŀƭƛȊŀŘƻ
ŘƛŀǊƛŀƳŜƴǘŜ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ
/ƻǊǊŜǘŀ ŘŜŦƛƴƛœńƻ Ŝ ŀǘǳŀƭƛȊŀœńƻ Řƻǎ Ǉƻƴǘƻǎ ŘŜ
ŜƴŎƻƳŜƴŘŀ

9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ

DŜǎǘńƻ ŘŜ ǊǳǘǳǊŀǎ ŘŜ
ƳŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻǎ

о о 9ȄǘǊŜƳƻ LƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ 9ƭƛƳƛƴŀǊ
!ƴŀƭƛǎŀǊ ŀ ǾƛŀōƛƭƛŘŀŘŜ ŘŜ ŀǳƳŜƴǘŀǊ ƻ ƴƝǾŜƭ ŘŜ ǎǘƻŎƪ
ŘŜǎǘŜǎ ƳŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻǎ

.ŀƛȄƻ

!ǉǳƛǎƛœńƻ ŘŜ ƳŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻǎ 
Ŝ ƻǳǘǊƻǎ ǇǊƻŘǳǘƻǎ ŘŜ ǎŀǵŘŜ

wǳǘǳǊŀ ŘŜ ǎǘƻŎƪ Ŝκƻǳ 
ƛƳǇƻǎǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŘŜ 
ŦƻǊƴŜŎƛƳŜƴǘƻ ŘŜ 

ƳŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻǎ Ŝ ƻǳǘǊƻǎ 
ǇǊƻŘǳǘƻǎ ŘŜ ǎŀǵŘŜ

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 9ƭŜǾŀŘƻκ 
aƻŘŜǊŀŘƻκ .ŀƛȄƻύ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ 

!Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ 
κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ 

κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ 
ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ bńƻ 
9ŦƛŎŀȊκ 9ŦƛŎŀȊύ

!ƴłƭƛǎŜ ŘŜ ŎƻƴǎǳƳƻǎ 
ƳŜƴǎŀƛǎ Ŝ ŀǘǳŀƭƛȊŀœńƻ Řƻǎ 

Ǉƻƴǘƻǎ ŘŜ ŜƴŎƻƳŜƴŘŀ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ 
wŜǎƛŘǳŀƭ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ wƛǎŎƻ 
όtȄLύ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
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όLύ

a!¢wL½ 59 wL{/h{ 
όƴńƻ ǇǊŜŜƴŎƘŜǊ  ŀǎ 

ŎŞƭǳƭŀǎ ǎƻƳōǊŜŀŘŀǎύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ 5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

/I¦/.ΦLatΦ/I¦/.Φппн                                        9ŘΦн  wŜǾΦм



5ŀǘŀΥ нлκлпκнлно

9ƭŀōƻǊŀŘƻ ǇƻǊΥ Wƻńƻ wƛōŜƛǊƻ

!ǇǊƻǾŀŘƻ ǇƻǊΥ aŀǊƛŀ hƭƝƳǇƛŀ CƻƴǎŜŎŀ

{ŜǊǾƛœƻΥ {ŜǊǾƛœƻǎ CŀǊƳŀŎşǳǘƛŎƻǎ

9ŦƛŎŀȊ
bńƻ 9ŦƛŎŀȊ
LƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
5ǳǇƭŀ ǾŜǊƛŦƛŎŀœńƻ ƴŀ ŎƻƴŦŜǊşƴŎƛŀ ŜƴǘǊŜ {C Ŝ
!ǇǊƻǾƛǎƛƻƴŀƳŜƴǘƻΦ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ tƭŀǘŀŦƻǊƳŀ a±h 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ 9ȄƛǎǘşƴŎƛŀ ŘŜ ŎǊƛǘŞǊƛƻǎ ŘŜ ŀŎŜƛǘŀœńƻ ŘŜ ŜƴŎƻƳŜƴŘŀǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

9ȄƛǎǘşƴŎƛŀ ŘŜ ǇƛŎǘƻƎǊŀƳŀǎ ŘŜ ŀƭŜǊǘŀ ƴƻǎ ƭƻŎŀƛǎ ŘŜ
ŀǊƳŀȊŜƴŀƳŜƴǘƻ Ŝ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ Řƻǎ ƳŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻǎ
[!{!κƳŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻǎ ŀƭŜǊǘŀ ƳłȄƛƳƻ Ŝ
ŜƳōŀƭŀƎŜƴǎǎŜƳŜƭƘŀƴǘŜǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

CŀƭƘŀ ƴŀ ŘǳǇƭŀ ǾŀƭƛŘŀœńƻΣ ǇŜƭƻ
¢{5¢Σ Řƻǎ Ǌƽǘǳƭƻǎ ŜƭŀōƻǊŀŘƻǎ
ǇƻǊ ƻǳǘǊƻ ¢{5¢

м о 9ƭŜǾŀŘƻ 5ǳǇƭŀ ǾŀƭƛŘŀœńƻ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

CŀƭƘŀ ƴŀ ŘǳǇƭŀ ǾŀƭƛŘŀœńƻ Řƻǎ
ƳŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻǎ ǊƻǘǳƭŀŘƻǎ ǇŜƭƻǎ
!ƻǎΦ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ 5ǳǇƭŀ ǾŀƭƛŘŀœńƻ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

.ŀƛȄƻ

!ǊƳŀȊŜƴŀƳŜƴǘƻ ŘŜ 
ƳŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻǎ Ŝ ƻǳǘǊƻǎ 

ǇǊƻŘǳǘƻǎ ŘŜ ǎŀǵŘŜ ŜƳ ƭƻŎŀƭ 
ƛƴŎƻǊǊŜǘƻ

LƳ
Ǉŀ

Ŏǘ
ƻ 

όLύ

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ wƛǎŎƻ 
όtȄLύ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ !Ǿŀƭƛŀœńƻ 

Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ 
κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ 

κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ bńƻ 
9ŦƛŎŀȊκ 9ŦƛŎŀȊύ
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bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 9ƭŜǾŀŘƻκ 
aƻŘŜǊŀŘƻκ .ŀƛȄƻύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ 
ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ 

ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

!ǊƳŀȊŜƴŀƳŜƴǘƻ

/ƻƴŦŜǊşƴŎƛŀ Ŝ 
ŀǊƳŀȊŜƴŀƳŜƴǘƻ ŘŜ 

ƳŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻǎ Ŝ ƻǳǘǊƻǎ 
ǇǊƻŘǳǘƻǎ ŘŜ ǎŀǵŘŜ

wƻǘǳƭŀƎŜƳ ŘŜ 
ƳŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻǎ ǇŜǊ ƻǎ  Ŝ 

ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ 
ƳŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻǎ ƛƴƧŜǘłǾŜƛǎ

a!¢wL½ 59 wL{/h{ 
όƴńƻ ǇǊŜŜƴŎƘŜǊ  ŀǎ 

ŎŞƭǳƭŀǎ ǎƻƳōǊŜŀŘŀǎύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ

wŜŎŜœńƻ ŘŜ ƳŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻǎ Ŝ 
ƻǳǘǊƻǎ ǇǊƻŘǳǘƻǎ ŘŜ ǎŀǵŘŜ ƴńƻ 

ŎƻƴŦƻǊƳŜǎ
wŜŎŜœńƻ Ŝ /ƻƴŦŜǊşƴŎƛŀ

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ

/I¦/.ΦLatΦ/I¦/.Φппн                                        9ŘΦн  wŜǾΦм



5ŀǘŀΥ нлκлпκнлно

9ƭŀōƻǊŀŘƻ ǇƻǊΥ Wƻńƻ wƛōŜƛǊƻ

!ǇǊƻǾŀŘƻ ǇƻǊΥ aŀǊƛŀ hƭƝƳǇƛŀ CƻƴǎŜŎŀ

{ŜǊǾƛœƻΥ {ŜǊǾƛœƻǎ CŀǊƳŀŎşǳǘƛŎƻǎ

9ŦƛŎŀȊ
bńƻ 9ŦƛŎŀȊ
LƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ

bƛǾŜƭŀǊ ǎǘƻŎƪǎ
5ŜǎŀƧǳǎǘŜ Řƻǎ ƴƝǾŜƛǎ ŘŜ ǎǘƻŎƪǎ 

ƴƻǎ ǎŜǊǾƛœƻǎ
м н aƻŘŜǊŀŘƻ

!ƴłƭƛǎŜ ǉǳŀƴǘƛǘŀǘƛǾŀ Ŝ ǉǳŀƭƛǘŀǘƛǾŀ Řƻǎ ǎǘƻƪǎ Ŝ
ǊŜǎǇŜǘƛǾƻ ŀƧǳǎǘŜ ǇŜǊƛƽŘƛŎƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
/ƻƴǘŀƎŜƳ Řƻ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ ǎǘƻŎƪǎΦ LŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ
ŎƻƳ ōŀǎŜ ƴŀ ŀǘǳŀƭƛȊŀœńƻ ŀƴǳŀƭ Řŀ ƭƛǎǘŀƎŜƳ
ό/I¦/.ΦD¦L!ΦC!waΦлпύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
/ƻƴǘŀƎŜƳ Řƻ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ ǎǘƻŎƪǎΦ LŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ
ŎƻƳ ōŀǎŜ ƴŀ ŀǘǳŀƭƛȊŀœńƻ ŀƴǳŀƭ Řŀ ƭƛǎǘŀƎŜƳ
ό/I¦/.ΦD¦L!ΦC!waΦлоύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
/ƻƴǘŀƎŜƳ Řƻ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ ǎǘƻŎƪǎΦ LŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ
ŎƻƳ ōŀǎŜ ƴŀ ŀǘǳŀƭƛȊŀœńƻ ŀƴǳŀƭ Řŀ ƭƛǎǘŀƎŜƳ
ό/I¦/.ΦD¦L!ΦC!waΦлпύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
/ƻƴǘŀƎŜƳ Řƻ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ ǎǘƻŎƪǎΦ LŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ
ŎƻƳ ōŀǎŜ ƴŀ ŀǘǳŀƭƛȊŀœńƻ ŀƴǳŀƭ Řŀ ƭƛǎǘŀƎŜƳ
ό/I¦/.ΦD¦L!ΦC!waΦлоύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ /ƻƴǘŀƎŜƳ Řƻ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ ǎǘƻŎƪǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
/ŀƭŜƴŘŀǊƛȊŀœńƻ ŘŜ Řƛŀǎ ŜǎǇŜŎƛŦƛŎƻǎ ǇŀǊŀ ŎŀŘŀ
ǎŜǊǾƛœƻ ŎƭƛƴƛŎƻ ǊŜŀƭƛȊŀǊ ƻǎ ǇŜŘƛŘƻǎ ŘŜ ǊŜǇƻǎƛœńƻΦ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
LƴŦƻǊƳŀœńƻ ŀƻǎ ǎŜǊǾƛœƻǎ ŎƭƝƴƛŎƻǎ Řŀ ǊŀȊńƻ Řŀ ƴńƻ
ŜƴǘǊŜƎŀ όŜȄΦǊǳǘǳǊŀύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

.ŀƛȄƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ bńƻ 
9ŦƛŎŀȊκ 9ŦƛŎŀȊύ

5ƛǎǘǊƛōǳƛœńƻ ŘŜ 
ƳŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻǎ Ŝ ƻǳǘǊƻǎ 

ǇǊƻŘǳǘƻǎ ŦŀǊƳŀŎşǳǘƛŎƻǎ π 
wŜǇƻǎƛœńƻ ǇƻǊ ƴƝǾŜƛǎ

!ǘŜƴŘŜǊ Ŝ ŘƛǎǇŜƴǎŀǊ 
ǊŜǉǳƛǎƛœƿŜǎ 

ŜƭŜǘǊƽƴƛŎŀǎκ/ŀǊǊŜƎŀƳŜƴǘƻ 
ŘŜ ŎŀǊǊƻǎ Ŝ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ 

ŀǳǘƻƳłǘƛŎƻǎ όtȅȄƛǎύ

9ǊǊƻ ƴŀ ŎƻƴŦŜǊşƴŎƛŀ Řƻ 
ƳŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻ ƻǳ ǇǊƻŘǳǘƻ 

ŦŀǊƳŀŎşǳǘƛŎƻ

{ǳō ƻǳ ǎƻōǊŜŀǾŀƭƛŀœńƻ Řŀǎ 
ŜȄƛǎǘşƴŎƛŀǎ ǊŜŀƛǎ ŘŜ 

ƳŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻǎ ƻǳ ǇǊƻŘǳǘƻǎ 
ŦŀƳŀŎşǳǘƛŎƻǎ

/ƻƴŦŜǊşƴŎƛŀ

LƴŜȄƛǎǘşƴŎƛŀ Ŝκƻǳ ƛƴǎǳŦƛŎƛşƴŎƛŀ 
ŘŜ ƳŜŘƛŎŀœńƻ ŘƛǎǇƻƴƝǾŜƭ ƴƻ 
ƳƻƳŜƴǘƻ Řŀ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜ

9ƴǘǊŜƎŀ Řŀ ƳŜŘƛŎŀœńƻ

5ƛǎǇŜƴǎŀ ƛƴŎƻǊǊŜǘŀ Řƻ 
ƳŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻ ƻǳ ǇǊƻŘǳǘƻ 

ŦŀǊƳŀŎşǳǘƛŎƻ

tǊ
ƻō

ŀō
ƛƭƛ

Řŀ
ŘŜ

 Ř
Ŝ 

h
Ŏƻ

ǊǊ
şƴ

Ŏƛ
ŀ 

όt
ύ {ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ wƛǎŎƻ 

όtȄLύ

LƳ
Ǉŀ

Ŏǘ
ƻ 

όLύ

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 9ƭŜǾŀŘƻκ 
aƻŘŜǊŀŘƻκ .ŀƛȄƻύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ 
ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ !Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ 

/ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ κwŜŘǳȊƛǊ 

ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ wŜǎƛŘǳŀƭ

a!¢wL½ 59 wL{/h{ 
όƴńƻ ǇǊŜŜƴŎƘŜǊ  ŀǎ 

ŎŞƭǳƭŀǎ ǎƻƳōǊŜŀŘŀǎύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ

/I¦/.ΦLatΦ/I¦/.Φппн                                        9ŘΦн  wŜǾΦм



5ŀǘŀΥ нлκлпκнлно

9ƭŀōƻǊŀŘƻ ǇƻǊΥ
aŀŦŀƭŘŀ {ƛƭǾŀΣ aŀƴǳŜƭ 
aƻǊƎŀŘƻΣ {ŀƴŘǊŀ 
aƻǊƎŀŘƻΣ !ƴŘǊŜƛŀ DŀǎǇŀǊ

!ǇǊƻǾŀŘƻ ǇƻǊΥ aŀǊƛŀ hƭƝƳǇƛŀ CƻƴǎŜŎŀ

{ŜǊǾƛœƻΥ {ŜǊǾƛœƻǎ CŀǊƳŀŎşǳǘƛŎƻǎ

9ŦƛŎŀȊ
bńƻ 9ŦƛŎŀȊ
LƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ 5ǳǇƭŀ ǾŀƭƛŘŀœńƻ Řƻǎ ŎłƭŎǳƭƻǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

aŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻǎ ŜǎǘŞǊŜƛǎΥ ŘǳǇƭŀ ǾŀƭƛŘŀœńƻ
ŦŀǊƳŀşǳǘƛŎŀ
btΥ ŦƛŎƘŀ ŘŜ ǇǊƻŘǳœńƻ ƛƴŦƻǊƳŀǘƛȊŀŘŀ ŎƻƳ
ƛƴǘǊƻŘǳœńƻ ƻōǊƛƎŀǘƽǊƛŀ ŘŜ ƭƻǘŜǎ ŀƴǘŜǎ Řŀ ǇǊƻŘǳœńƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ 5ǳǇƭŀ ǾŀƭƛŘŀœńƻ Řƻ ŦŀǊƳŀŎşǳǘƛŎƻ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

5ƛǎǘǊƛōǳƛœńƻ Řƻ
aŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻ κ .ƻƭǎŀ
bǳǘǊƛœńƻ tŀǊŜƴǘŞǊƛŎŀ

9ƴǘǊŜƎŀ ƴńƻ ŀǘŜƳǇŀŘŀ Řƻ
ƳŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻκbt

м м .ŀƛȄƻ

.ŀƛȄƻ

CŀǊƳŀŎƻǘŜŎƴƛŀ π 
tǊŜǇŀǊŀœńƻ ŘŜ 

ƳŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻǎ  ŜǎǘŞǊŜƛǎ Ŝ 
bǳǘǊƛœńƻ tŀǊŜƴǘŞǊƛŎŀ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 9ƭŜǾŀŘƻκ 
aƻŘŜǊŀŘƻκ .ŀƛȄƻύ

9ǊǊƻ ƴŀ ǾŀƭƛŘŀœńƻ
±ŀƭƛŘŀœńƻ Řŀ ǇǊŜǎŎǊƛœńƻ 

ƳŞŘƛŎŀ

/Ǌƛŀœńƻ ŘŜ Ǝǳƛŀ ŘŜ 
ǇǊƻŘǳœńƻΣ ŎƻƳ ǊŜƎƛǎǘƻ Řƻǎ 

ƭƻǘŜǎ 

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ !Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ 

/ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ κwŜŘǳȊƛǊ 

ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ 
ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻtǊƻŎŜǎǎƻ 

LƳ
Ǉŀ

Ŏǘ
ƻ 

όLύ

aŀƴƛǇǳƭŀœńƻ Řƻ 
ƳŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻ ŜǎǘŞǊƛƭ κ 
!ŘƛǘƛǾŀœńƻ Řŀ ōƻƭǎŀ ŘŜ 
bǳǘǊƛœńƻ tŀǊŜƴǘŞǊƛŎŀ

5ŀƴƻ ǇŀǊŀ ƻ ŘƻŜƴǘŜ

!ǘƛǾƛŘŀŘŜ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ bńƻ 
9ŦƛŎŀȊκ 9ŦƛŎŀȊύ

tǊ
ƻō

ŀō
ƛƭƛ

Řŀ
ŘŜ

 Ř
Ŝ 

h
Ŏƻ

ǊǊ
şƴ

Ŏƛ
ŀ 

όt
ύ {ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ wƛǎŎƻ 

όtȄLύ

a!¢wL½ 59 wL{/h{ 

όƴńƻ ǇǊŜŜƴŎƘŜǊ  ŀǎ 
ŎŞƭǳƭŀǎ ǎƻƳōǊŜŀŘŀǎύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

/I¦/.ΦLatΦ/I¦/.Φппн                                        9ŘΦн  wŜǾΦм



5ŀǘŀΥ нлκлпκнлно

9ƭŀōƻǊŀŘƻ ǇƻǊΥ
aŀŦŀƭŘŀ {ƛƭǾŀΣ aŀƴǳŜƭ 
aƻǊƎŀŘƻΣ {ŀƴŘǊŀ 
aƻǊƎŀŘƻΣ !ƴŘǊŜƛŀ DŀǎǇŀǊ

!ǇǊƻǾŀŘƻ ǇƻǊΥ aŀǊƛŀ hƭƝƳǇƛŀ CƻƴǎŜŎŀ

{ŜǊǾƛœƻΥ {ŜǊǾƛœƻǎ CŀǊƳŀŎşǳǘƛŎƻǎ

9ŦƛŎŀȊ
bńƻ 9ŦƛŎŀȊ
LƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ wŜŀƭƛȊŀœńƻ Řƻ ǎŜƎǳƛƳŜƴǘƻ ŦŀǊƳŀŎƻǘŜǊŀǇşǳǘƛŎƻΦ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

±ŀƭƛŘŀœńƻ Řƻǎ ŎƛǘƻǘƽȄƛŎƻǎ ǘŜƴŘƻ ŜƳ ŎƻƴǎƛŘŜǊŀœńƻ 
ŀǎ ŘƻǎŜǎ ŎǳƳǳƭŀǘƛǾŀǎΣ Ƨł ƛƴǘǊƻŘǳȊƛŘŀǎ ƴƻ ǎƛǎǘŜƳŀΦ 
!ƧǳǎǘŜ Řŀ ŘƻǎŜ ƴŀ ƛƴǎǳŦƛŎƛşƴŎƛŀ ǊŜƴŀƭ Ŝ ƘŜǇłǘƛŎŀ 
ŎƻƳ ōŀǎŜ ƴƻǎ Ǝǳƛŀǎ ό/I¦/.ΦD¦L!ΦC!waΦомύ

bńƻ 9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ

tǊŜǇŀǊŀœńƻ Řŀ ǇǊŞπ
ƳŜŘƛŎŀœńƻ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

!ǇƭƛŎŀœńƻ Řƻ /I/.ΦthΦC!waΦлн π bƻǊƳŀǎ ǇŀǊŀ ŀ
ǇǊŜǇŀǊŀœńƻ ŘŜ ƳŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻǎ ŎƛǘƻǘƽȄƛŎƻǎ ƴƻǎ
ǎŜǊǾƛœƻǎ ŦŀǊƳŀŎşǳǘƛŎƻǎΦ LƴǘǊƻŘǳœńƻ ƻōǊƛƎŀǘƽǊƛŀ Řƻǎ
ƭƻǘŜǎ Řƻǎ ƳŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻǎ ŎƛǘƻǘƽȄƛŎƻǎΣ ǎƻƭΦ ŘŜ
ŘƛƭǳƛœńƻκǊŜŎƻƴǎǘƛǘǳƛœńƻ Ŝ ōƻƳōŀǎ ŜƭŀǎǘƻƳŞǊƛŎŀǎΦ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
9Ƴƛǎǎńƻ ŘƛłǊƛŀ Řƻ ƳŀǇŀ ŘŜ ǇǊƻŘǳœńƻ ŘŜ
ŎƛǘƻǘƽȄƛŎƻǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
!ǇƭƛŎŀœńƻ Řƻ /I/.ΦthΦC!waΦлн π bƻǊƳŀǎ ǇŀǊŀ ŀ
ǇǊŜǇŀǊŀœńƻ ŘŜ ƳŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻǎ ŎƛǘƻǘƽȄƛŎƻǎ ƴƻǎ
ǎŜǊǾƛœƻǎ ŦŀǊƳŀŎşǳǘƛŎƻǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

9ƴǘǊŜƎŀ Řŀ ǉǳƛƳƛƻǘŜǊŀǇƛŀ
9ƴǘǊŜƎŀ ƴńƻ ŀǘŜƳǇŀŘŀ Řƻ
ƳŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻ

м м .ŀƛȄƻ
¦ǘƛƭƛȊŀœńƻ Řƻ ƛƳǇǊŜǎǎƻ ŘŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ ŜƴǘǊŜƎŀ Řŀ
ƳŜŘƛŎŀœńƻ ό/I¦/.ΦLatΦC!waΦртύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

.ŀƛȄƻ

CŀǊƳŀŎƻǘŜŎƴƛŀ π 
tǊŜǇŀǊŀœńƻ ŘŜ 

ƳŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻǎ  ŎƛǘƻǘƽȄƛŎƻǎ

±ŀƭƛŘŀœńƻ Řŀ ǇǊŜǎŎǊƛœńƻ 
ƳŞŘƛŎŀ

9ǊǊƻ ƴŀ ǾŀƭƛŘŀœńƻ

5ŀƴƻ ǇŀǊŀ ƻ ŘƻŜƴǘŜ ŘŜǾƛŘƻ ŀ 
ŦŀƭƘŀ ƴŀ ǇǊŜǇŀǊŀœńƻ ŘŜ ǇǊŞπ

ƳŜŘƛŎŀœńƻΣ ŘŜ ƳŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻǎ 
ŎƛǘƻǘƽȄƛŎƻǎ Ŝ ōƻƳōŀǎ 

ŜƭŀǎǘƻƳŞǊƛŎŀǎ

aŀƴƛǇǳƭŀœńƻ ŘŜ ŎƛǘƻǘƽȄƛŎƻ 
ƛƴƧŜǘłǾŜƭ

{ŜƭŜœńƻ ŘŜ ŎƛǘƻǘƽȄƛŎƻǎΣ 
ǎƻƭǳœƿŜǎ ŘŜ Řƛƭǳƛœńƻ Ŝ 
ŜƭŀōƻǊŀœńƻ ŘŜ Ǌƽǘǳƭƻǎ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 9ƭŜǾŀŘƻκ 
aƻŘŜǊŀŘƻκ .ŀƛȄƻύ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ !Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ 

/ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ 

tŀǊǘƛƭƘŀǊ κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ 
ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ bńƻ 
9ŦƛŎŀȊκ 9ŦƛŎŀȊύ

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 
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{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ wƛǎŎƻ 
όtȄLύ

a!¢wL½ 59 wL{/h{ 

όƴńƻ ǇǊŜŜƴŎƘŜǊ  ŀǎ 
ŎŞƭǳƭŀǎ ǎƻƳōǊŜŀŘŀǎύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

/I¦/.ΦLatΦ/I¦/.Φппн                                        9ŘΦн  wŜǾΦм



5ŀǘŀΥ нлκлпκнлно

9ƭŀōƻǊŀŘƻ ǇƻǊΥ
aŀŦŀƭŘŀ {ƛƭǾŀΣ aŀƴǳŜƭ 
aƻǊƎŀŘƻΣ {ŀƴŘǊŀ 
aƻǊƎŀŘƻΣ !ƴŘǊŜƛŀ DŀǎǇŀǊ

!ǇǊƻǾŀŘƻ ǇƻǊΥ aŀǊƛŀ hƭƝƳǇƛŀ CƻƴǎŜŎŀ

{ŜǊǾƛœƻΥ {ŜǊǾƛœƻǎ CŀǊƳŀŎşǳǘƛŎƻǎ

9ŦƛŎŀȊ
bńƻ 9ŦƛŎŀȊ
LƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ tŜŘƛŘƻ ƛƴŦƻǊƳŀǘƛȊŀŘƻ Ŝ ƛƴŘƛŎŀœńƻ ǘŜƭŜŦƽƴƛŎŀ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
!ǇƭƛŎŀœńƻ Řƻ /I/.ΦthΦC!waΦмн π bƻǊƳŀǎ ǇŀǊŀ ŀ
ǇǊŜǇŀǊŀœńƻ Ŝ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ ǉǳŀƭƛŘŀŘŜ ŘŜ ŦƽǊƳǳƭŀǎ
ŦŀǊƳŀŎşǳǘƛŎŀǎ ƴńƻ ŜǎǘŞǊŜƛǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
LƳǇǊŜǎǎƻ /I¦/.ΦLatΦC!waΦплΣ
/I¦/.ΦLatΦC!waΦрс Ŝ ŎŜǊǘƛŦƛŎŀŘƻǎ ŜƳƛǘƛŘƻǎ ǇŜƭŀǎ
ŜƳǇǊŜǎŀǎ ŜȄǘŜǊƴŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ CƻǊƳŀœńƻ ƛƴǘŜǊƴŀ ŀƻǎ ƴƻǾƻǎ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

!ǇƭƛŎŀœńƻ Řƻ /I/.ΦthΦC!waΦмн π bƻǊƳŀǎ ǇŀǊŀ ŀ
ǇǊŜǇŀǊŀœńƻ Ŝ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ ǉǳŀƭƛŘŀŘŜ ŘŜ ŦƽǊƳǳƭŀǎ
ŦŀǊƳŀŎşǳǘƛŎŀǎ ƴńƻ ŜǎǘŞǊŜƛǎ Ŝ ǾŀƭƛŘŀœńƻ Ŧƛƴŀƭ ǇŜƭƻ
ŦŀǊƳŀŎşǳǘƛŎƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

±ŀƭƛŘŀœńƻ Řƻ ƳŀƴƛǇǳƭŀŘƻ 
Ŝ Ǌƽǘǳƭƻ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
!ǇƭƛŎŀœńƻ Řƻ /I/.ΦthΦC!waΦмн π bƻǊƳŀǎ ǇŀǊŀ ŀ
ǇǊŜǇŀǊŀœńƻ Ŝ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ ǉǳŀƭƛŘŀŘŜ ŘŜ ŦƽǊƳǳƭŀǎ
ŦŀǊƳŀŎşǳǘƛŎŀǎ ƴńƻ ŜǎǘŞǊŜƛǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м м .ŀƛȄƻ

м м .ŀƛȄƻ /ƻƭƻŎŀœńƻ ŘŜ ŀƭŜǊǘŀ ŜǎŎǊƛǘƻ Ҍ ŀƭŜǊǘŀ ǾŜǊōŀƭ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м м .ŀƛȄƻ

м м .ŀƛȄƻ
wŜƭŀǘƽǊƛƻ Řƻ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƳƛŎǊƻōƛƻƭƽƎƛŎƻ ŜƴǾƛŀŘƻ ǇŜƭŀ
ŜƳǇǊŜǎŀ ŜȄǘŜǊƴŀ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м м .ŀƛȄƻ
wŜƭŀǘƽǊƛƻ Řƻ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƳƛŎǊƻōƛƻƭƽƎƛŎƻ ŜƴǾƛŀŘƻ ǇŜƭŀ
ŜƳǇǊŜǎŀ ŜȄǘŜǊƴŀ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

.ŀƛȄƻ

CŀǊƳŀŎƻǘŜŎƴƛŀ π 
tǊŜǇŀǊŀœńƻ ŘŜ 

ƳŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻǎ  ƴńƻ 
ŜǎǘŞǊŜƛǎ

tǊƻŘǳœńƻ Řƻ ƳŀƴƛǇǳƭŀŘƻ

wŜŀƭƛȊŀœńƻ ŘŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ 
ǉǳŀƭƛŘŀŘŜ

5ŀƴƻ ǇŀǊŀ ƻ ŘƻŜƴǘŜ ŘŜǾƛŘƻ ŀ 
ŦŀƭƘŀ ƴŀ ǇǊŜǇŀǊŀœńƻ ŘŜ 

ƳŀƴƛǇǳƭŀŘƻǎ ƴńƻ ŜǎǘŞǊŜƛǎ

9ƴǘǊŜƎŀ ƴńƻ ŀǘŜƳǇŀŘŀ Řƻ 
ƳŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻ

5ƛǎǘǊƛōǳƛœńƻ Řƻ 
ƳŀƴƛǇǳƭŀŘƻ

5ŀƴƻ ǇŀǊŀ ƻ ŘƻŜƴǘŜ ŘŜǾƛŘƻ Ł 
ǇǊŜǇŀǊŀœńƻ ƴńƻ ŀǘŜƳǇŀŘŀ Řƻ 

ƳŀƴƛǇǳƭŀŘƻ

wŜŎŜœńƻ Ŝ ŀǾŀƭƛŀœńƻ Řƻ 
ǇŜŘƛŘƻ

wŜƎƛǎǘƻ ŘŜ Ǝǳƛŀ ŘŜ 
ǇǊƻŘǳœńƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ bńƻ 
9ŦƛŎŀȊκ 9ŦƛŎŀȊύ

9ƴǾƛƻ ŘŜ ŀƳƻǎǘǊŀǎ 
ŀƭŜŀǘƽǊƛŀǎ ǇŀǊŀ ŎƻƴǘǊƻƭƻ 

ƳƛŎǊƻōƛƻƭƽƎƛŎƻ ŜƳ 
ƭŀōƻǊŀǘƽǊƛƻ ŜȄǘŜǊƴƻ

aŀƴƛǇǳƭŀŘƻǎ ǎŜƳ ŎƻƴǘǊƻƭƻ Řŀ 
ǉǳŀƭƛŘŀŘŜ ƳƛŎǊƻōƛƻƭƽƎƛŎŀ
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ύ {ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ wƛǎŎƻ 

όtȄLύ

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 9ƭŜǾŀŘƻκ 
aƻŘŜǊŀŘƻκ .ŀƛȄƻύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ 
ŀƻ ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ !Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ 

/ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ κwŜŘǳȊƛǊ 

ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ wŜǎƛŘǳŀƭ

a!¢wL½ 59 wL{/h{ 

όƴńƻ ǇǊŜŜƴŎƘŜǊ  ŀǎ 
ŎŞƭǳƭŀǎ ǎƻƳōǊŜŀŘŀǎύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ

LƳ
Ǉŀ

Ŏǘ
ƻ 

όLύ

/I¦/.ΦLatΦ/I¦/.Φппн                                        9ŘΦн  wŜǾΦм



5ŀǘŀΥ нлκлпκнлно

9ƭŀōƻǊŀŘƻ ǇƻǊΥ
aŀŦŀƭŘŀ {ƛƭǾŀΣ aŀƴǳŜƭ 
aƻǊƎŀŘƻΣ {ŀƴŘǊŀ 
aƻǊƎŀŘƻΣ !ƴŘǊŜƛŀ DŀǎǇŀǊ

!ǇǊƻǾŀŘƻ ǇƻǊΥ aŀǊƛŀ hƭƝƳǇƛŀ CƻƴǎŜŎŀ

{ŜǊǾƛœƻΥ {ŜǊǾƛœƻǎ CŀǊƳŀŎşǳǘƛŎƻǎ

9ŦƛŎŀȊ
bńƻ 9ŦƛŎŀȊ
LƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ

LŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ Řŀǎ 
ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜǎ ŘŜ 
ǊŜŜƳōŀƭŀƎŜƳ ŘŜ 
ƳŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻǎ 

ŦǊŀŎŎƛƻƴŀŘƻǎ ƻǳ ƛƴǘŜƛǊƻǎ

wǳǇǘǳǊŀ ƴƻ ǎǘƻŎƪ ŘŜ ŦłǊƳŀŎƻǎ 
ǊŜŜƳōŀƭŀŘƻǎ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
±ŀƭƛŘŀœńƻ Ŧƛƴŀƭ ǇŜƭƻ ŦŀǊƳŀŎşǳǘƛŎƻ ǇŀǊŀ ƭƛōŜǊǘŀœńƻ
Řŀ ƳŀƴƎŀ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
/ƻƴǘǊƻƭƻ Řŀ ϦƳŀƴƎŀϦ ǉǳŜ ŎƻƴǘŞƳ ƻǎ
ƳŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻǎ ŦǊŀŎŎƛƻƴŀŘƻǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
!ǇƭƛŎŀœńƻ Řƻ /I/.ΦthΦC!waΦлм π bƻǊƳŀǎ ǇŀǊŀ ŀ
wŜŜƳōŀƭŀƎŜƳ ŘŜ ƳŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻǎ ƻǊŀƛǎ ǎƽƭƛŘƻǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

aŀƴǳŜƴǘŀœńƻΣ ŎŀƭƛōǊŀœńƻ Ŝ ƛƴǎǇŜœńƻ ŘŜ
ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ ǇŜǊƛƽŘƛŎŀ ό/I¦/.ΦtLΦ5!IΦмн π
tƭŀƴƻ ŘŜ ƎŜǎǘńƻ Řƻ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻ ƳŞŘƛŎƻΤ
/I¦/.ΦtLΦ5!IΦмп π /ƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻ ŘŜ
ƳƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ Ŝ ƳŜŘƛœńƻύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

h ŎƻƴǘǊƻƭƻ Ş ǊŜŀƭƛȊŀŘƻ ǇŜƭŀ ǾŀƭƛŘŀœńƻ Ŧƛƴŀƭ ǇŜƭƻ
ŦŀǊƳŀŎşǳǘƛŎƻ ǇŀǊŀ ƭƛōŜǊǘŀœńƻ Řŀ ƳŀƴƎŀ ŘŜ C5{ Ŝ
a{!wΤ ±ŀƭƛŘŀœńƻ Řƻ ƳŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻ ό5/LύΣ ŘƻǎŀƎŜƳΣ
ŦƻǊƴŜŎŜŘƻǊΣ ƭƻǘŜΣ ǇǊŀȊƻ ŘŜ ǾŀƭƛŘŀŘŜ Ŝ ǉǳŀƴǘƛŘŀŘŜǎΤ
wŜƎƛǎǘƻ Řŀǎ ƴńƻ ŎƻƴŦƻǊƳƛŘŀŘŜǎ ƴƻ ƛƳǇǊŜǎǎƻ
/I¦/.ΦLatΦ/I¦/.Φммм

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

±ŀƭƛŘŀœńƻ Ŧƛƴŀƭ Řŀ ƳŀƴƎŀ 
Řŀ C5{ Ŝ Řŀ a{!w 

м н aƻŘŜǊŀŘƻ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

LƳǇƻǎǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŘŜ ǎŀǘƛǎŦŀȊŜǊ 
ƻǎ ǇŜŘƛŘƻǎ ŘŜ ǊŜŜƳōŀƭŀƎŜƳ

CŀǊƳŀŎƻǘŜŎƴƛŀ π 
wŜŜƳōŀƭŀƎŜƳ

wŜŜƳōŀƭŀƎŜƳ

CǊŀŎŎƛƻƴŀƳŜƴǘƻ ƛƴŎƻǊǊŜǘƻ
wŜŀƭƛȊŀœńƻ ŘŜ 

ŦǊŀŎŎƛƻƴŀƳŜƴǘƻ Řƻǎ 
ƳŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻǎ

CŀƭƘŀǎ ƴŀ ǊŜŜƳōŀƭŀƎŜƳ
/ŀǊǊŜƎŀƳŜƴǘƻ Řŀ C5{ Ŝ Řŀ 

a{!w 

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ 
ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 9ƭŜǾŀŘƻκ 
aƻŘŜǊŀŘƻκ .ŀƛȄƻύ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ !Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ 

/ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ 

tŀǊǘƛƭƘŀǊ κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ bńƻ 
9ŦƛŎŀȊκ 9ŦƛŎŀȊύ

LƳ
Ǉŀ

Ŏǘ
ƻ 

όLύ

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ wƛǎŎƻ 
όtȄLύ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ wŜǎƛŘǳŀƭ

a!¢wL½ 59 wL{/h{ 

όƴńƻ ǇǊŜŜƴŎƘŜǊ  ŀǎ 
ŎŞƭǳƭŀǎ ǎƻƳōǊŜŀŘŀǎύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ
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ύ

/I¦/.ΦLatΦ/I¦/.Φппн                                        9ŘΦн  wŜǾΦм



5ŀǘŀΥ нлκлпκнлно

9ƭŀōƻǊŀŘƻ ǇƻǊΥ
aŀǊƛŀ hƭƝƳǇƛŀ CƻƴǎŜŎŀΣ 
aŀƴǳŜƭ aƻǊƎŀŘƻΣ LŘŀƭƛƴŀ 
CǊŜƛǊŜΣ  Lƴşǎ 9ǳǎŞōƛƻ

!ǇǊƻǾŀŘƻ ǇƻǊΥ aŀǊƛŀ hƭƝƳǇƛŀ CƻƴǎŜŎŀ

{ŜǊǾƛœƻΥ {ŜǊǾƛœƻǎ CŀǊƳŀŎşǳǘƛŎƻǎ

9ŦƛŎŀȊ
bńƻ 9ŦƛŎŀȊ
LƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ

м о о 9ƭŜǾŀŘƻ

м о о 9ƭŜǾŀŘƻ /ƻƴŦŜǊşƴŎƛŀ Řƻ ǇŜǊŦƛƭ ŦŀǊƳŀŎƻǘŜǊŀǇşǳǘƛŎƻ ŜƳƛǘƛŘƻ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о о 9ƭŜǾŀŘƻ

м о о 9ƭŜǾŀŘƻ

/ƻƴŦŜǊşƴŎƛŀ Řŀ ƳŜŘƛŎŀœńƻ ǇƻǊ ŀƳƻǎǘǊŀƎŜƳ ƴƻǎ
ǎŜǊǾƛœƻǎ ŘŜ ƛƴǘŜǊƴŀƳŜƴǘƻ 

9ȄƛǎǘşƴŎƛŀ ŘŜ ǇƛŎǘƻƎǊŀƳŀǎ ŘŜ ŀƭŜǊǘŀ ƴƻǎ ƭƻŎŀƛǎ ŘŜ
ŀǊƳŀȊŜƴŀƳŜƴǘƻ

wŜŎǳǊǎƻ  ŀ ǎƛǎǘŜƳŀǎ ǎŜƳƛπŀǳǘƻƳŀǘƛȊŀŘƻǎ

LŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ Řƻǎ ƳŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻǎ [!{!

LŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ ŘƻŜƴǘŜǎ ŎƻƳ ƴƻƳŜǎ ƛŘşƴǘƛŎƻǎ ƴƻ
ƳŜǎƳƻ ǎŜǊǾƛœƻ ŘŜ ƛƴǘŜǊƴŀƳŜƴǘƻ

¦ǘƛƭƛȊŀœńƻ ŘŜ ŜǘƛǉǳŜǘŀǎ ŎƻƳ Řŀǘŀ Řŀ ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ
Řŀ ƳŜŘƛŎŀœńƻ

¦ǘƛƭƛȊŀœńƻ ŘŜ ǇƛŎǘƻƎǊŀƳŀǎ ŎƻƳ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ Řƻǎ
Řƛŀǎ ŘŜ ŦƛƳ ŘŜ ǎŜƳŀƴŀ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о о 9ƭŜǾŀŘƻ
wŜƎƛǎǘƻ ŘŜ ƛƴŎƛŘŜƴǘŜǎ ŀŘǾŜǊǎƻǎ ǊŜŀƭƛȊŀŘƻǎ ǇŜƭƻǎ
ǎŜǊǾƛœƻǎΦ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

о о ф 9ȄǘǊŜƳƻ
wŜƎƛǎǘƻ ŘŜ ƛƴŎƛŘŜƴǘŜǎ ŀŘǾŜǊǎƻǎ ǊŜŀƭƛȊŀŘƻǎ ǇŜƭƻǎ
ǎŜǊǾƛœƻǎΦ

bńƻ 9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ

о о ф 9ȄǘǊŜƳƻ
wŜƎƛǎǘƻ ŘŜ ƛƴŎƛŘŜƴǘŜǎ ŀŘǾŜǊǎƻǎ ǊŜŀƭƛȊŀŘƻǎ ǇŜƭƻǎ
ǎŜǊǾƛœƻǎΦ

bńƻ 9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ

м о о 9ƭŜǾŀŘƻ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о о 9ƭŜǾŀŘƻ
wŜƎƛǎǘƻ ŘŜ ƛƴŎƛŘŜƴǘŜǎ ŀŘǾŜǊǎƻǎ ǊŜŀƭƛȊŀŘƻǎ ǇŜƭƻǎ
ǎŜǊǾƛœƻǎΦ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м н н aƻŘŜǊŀŘƻ
5ŜŦƛƴƛœńƻ ŘŜ ƘƻǊłǊƛƻǎ ŘŜ ŜƴǘǊŜƎŀ Řŀ ƳŜŘƛŎŀœńƻ ƴƻǎ
ǎŜǊǾƛœƻǎ Ŝ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ Řŀǎ ŎŀǎǎŜǘŜǎ ŎƻƳ ƻ ƴƻƳŜ
Řƻ ǎŜǊǾƛœƻ ŎƭƛƴƝŎƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н н aƻŘŜǊŀŘƻ

м н н aƻŘŜǊŀŘƻ

LŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ Řŀ ƳŜŘƛŎŀœńƻ ŎƻƳ ƻ ƴƻƳŜ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻ
ŎƭƛƴƝŎƻ Ŝ ǊŜŎƭŀƳŀœńƻ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻ ŎƭƝƴƛŎƻΦ
{ƛǎǘŜƳŀ ǾłŎǳƻΥ ŘŜǾƻƭǳœńƻ Řŀ ŎłǇǎǳƭŀ ŀƻǎ {Cǎ ǇŜƭƻ
ǎŜǊǾƛœƻ ŎƭƝƴƛŎƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

н н п 9ƭŜǾŀŘƻ

м н н aƻŘŜǊŀŘƻ
CƻƭƘŀ ŜƳƛǘƛŘŀ ǇŜƭƻ ǎƛǎǘŜƳŀ ƛƴŦƻǊƳłǘƛŎƻ ŎƻƳ
ƳŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻǎ ǊŜǾŜǊǘƛŘƻǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н н aƻŘŜǊŀŘƻ
LƴǎǇŜœńƻ Ǿƛǎǳŀƭ Řƻǎ ƳŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻǎ ŀǉǳŀƴŘƻ Řƻ
ŀǊƳŀȊŜƴŀƳŜƴǘƻ Ŝ ǾŜǊƛŦƛŎŀœńƻ ǇŜǊƛƽŘƛŎŀ Řƻǎ ǇǊŀȊƻǎ
ŘŜ ǾŀƭƛŘŀŘŜ Řƻ ŀǊƳŀȊŞƳ мнΦ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н н aƻŘŜǊŀŘƻ /ƻƴǘŀƎŜƳ ǇŜǊƛƽŘƛŎŀ ŘŜ ǎǘƻŎƪǎΦ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

н о с aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ

н о с aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ

н о с aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ
±ŜǊƛŦƛŎŀœńƻ Řƻ ƳŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻ ό5/LΣ ŘƻǎŀƎŜƳύ
ǉǳŀƴŘƻ ǎŜ ǊŜǘƛǊŀ ǇŀǊŀ ǳǘƛƭƛȊŀœńƻ

9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ

9ƴǘǊŜƎŀ ŘŜ ƳŜŘƛŎŀœńƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ bńƻ 
9ŦƛŎŀȊκ 9ŦƛŎŀȊύ
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ύ {ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ wƛǎŎƻ όtȄLύ

5ƛǎǘǊƛōǳƛœńƻ ŘŜ 
ƳŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻǎ ǇƻǊ ŘƻǎŜ 

ǳƴƛǘłǊƛŀ

5ŀƴƻ ǇŀǊŀ ƻ ŘƻŜƴǘŜ 

9ƴǘǊŜƎŀ ŘŜ ƳŜŘƛŎŀœńƻ ƴƻ 
ǎŜǊǾƛœƻ ŎƭƝƴƛŎƻ ŜǊǊŀŘƻ Ŝκƻǳ 

ŜƴǘǊŜƎŀ ƴńƻ ŀǘŜƳǇŀŘŀ

wŜǾŜǊǘşƴŎƛŀ ŘŜ ƳŜŘƛŎŀœńƻ 
ƴńƻ ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀŘŀ

/ƻƴǘŀōƛƭƛȊŀœńƻ ƛƴŎƻǊǊŜǘŀ Řƻ 
ǎǘƻŎƪ Ŝ ƴńƻ ƎŀǊŀƴǘƛŀ Řŀ 

ǉǳŀƭƛŘŀŘŜ

!ǊƳŀȊŜƴŀƳŜƴǘƻ Řƻǎ 
ƳŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻǎ ƴńƻ 

ǳǘƛƭƛȊŀŘƻǎ ŀǇƽǎ ǊŜǾŜǊǘşƴŎƛŀ 
ƻǳ ǇƻǊ ŀƭǘŜǊŀœƿŜǎ ŘŜ 

ǇǊŜǎŎǊƛœńƻ

!ǊƳŀȊŜƴŀƳŜƴǘƻ ƛƴŎƻǊǊŜǘƻ Ŝκƻǳ 
ƛƴŀŘŜǉǳŀŘƻ

±ŀƭƛŘŀœńƻ Řŀ ǇǊŜǎŎǊƛœńƻ

/ƻƴŦŜǊşƴŎƛŀ Řŀ ƳŜŘƛŎŀœńƻ 
ǇǊŜǇŀǊŀŘŀ

tǊŜǇŀǊŀœńƻ Řŀ ƳŜŘƛŎŀœńƻ 

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻκ 9ƭŜǾŀŘƻκ 

aƻŘŜǊŀŘƻκ .ŀƛȄƻύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ 
ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ !Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ 

/ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ κwŜŘǳȊƛǊ 

ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ wŜǎƛŘǳŀƭ

a!¢wL½ 59 wL{/h{ 

όƴńƻ ǇǊŜŜƴŎƘŜǊ  ŀǎ 
ŎŞƭǳƭŀǎ ǎƻƳōǊŜŀŘŀǎύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ

LƳ
Ǉŀ

Ŏǘ
ƻ 

όLύ

/I¦/.ΦLatΦ/I¦/.Φппн                                        9ŘΦн  wŜǾΦм



5ŀǘŀΥ нлκлпκнлно

9ƭŀōƻǊŀŘƻ ǇƻǊΥ
aŀǊƛŀ LŘŀƭƛƴŀ CǊŜƛǊŜ Ŝ 
ǊŜǎǘŀƴǘŜǎ ŦŀǊƳŀŎşǳǘƛŎƻǎ

!ǇǊƻǾŀŘƻ ǇƻǊΥ aŀǊƛŀ hƭƝƳǇƛŀ CƻƴǎŜŎŀ

{ŜǊǾƛœƻΥ {ŜǊǾƛœƻǎ CŀǊƳŀŎşǳǘƛŎƻǎ

9ŦƛŎŀȊ
bńƻ 9ŦƛŎŀȊ
LƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
LŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ŘƛłǊƛŀ Řƻǎ ŘƻŜƴǘŜǎ ŎƻƳ ǘŜǊŀǇşǳǘƛŎŀ
ŎƻƳ ƻǎ ŦłǊƳŀŎƻǎ ǇŀǎǎƝǾŜƛǎ ŘŜ ƳƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ Ŝ
ŎƻƴǘŀŎǘƻ ŎƻƳ ƻǎ ƳŞŘƛŎƻǎ ǇǊŜǎŎǊƛǘƻǊŜǎΦ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
LŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ŘƛłǊƛŀ Řƻǎ ŘƻŜƴǘŜǎ ŎƻƳ ǘŜǊŀǇşǳǘƛŎŀ
ŎƻƳ ƻǎ ŦłǊƳŀŎƻǎ ǇŀǎǎƝǾŜƛǎ ŘŜ ƳƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ Ŝ
ŎƻƴǘŀŎǘƻ ŎƻƳ ƻǎ ƳŞŘƛŎƻǎ ǇǊŜǎŎǊƛǘƻǊŜǎΦ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ ±ŀƭƛŘŀœńƻ Řŀ ǇǊŜǎŎǊƛœńƻ ƳŞŘƛŎŀΦ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ ±ŀƭƛŘŀœńƻ Řŀ ǇǊŜǎŎǊƛœńƻ ƳŞŘƛŎŀΦ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

wŜŎƻƭƘŀ ŘŜ ŘŀŘƻǎ

5ŀƴƻ ǇŀǊŀ ƻ ŘƻŜƴǘŜ ŘŜǾƛŘƻ ŀ 
ŦŀƭƘŀǎ ƴƻ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ǘŜǊŀǇşǳǘƛŎƻ 

ƛƴŘƛǾƛŘǳŀƭƛȊŀŘƻ  Ŝ ǊŜǎǇŜǘƛǾƻ 
ŎƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ 
ƻǘƛƳƛȊŀœńƻ ǘŜǊŀǇşǳǘƛŎŀ

CŀǊƳŀŎƻŎƛƴŞǘƛŎŀ

wŜŘƛƎƛǊ ƻ ǊŜƭŀǘƽǊƛƻ 

/ƻƳǳƴƛŎŀœńƻ Řŀ ǇǊƻǇƻǎǘŀ 
ŀƻ ƳŞŘƛŎƻ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ !Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ 

/ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ 

tŀǊǘƛƭƘŀǊ κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ bńƻ 
9ŦƛŎŀȊκ 9ŦƛŎŀȊύ
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{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ wƛǎŎƻ 
όtȄLύ

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 9ƭŜǾŀŘƻκ 
aƻŘŜǊŀŘƻκ .ŀƛȄƻύ

LƴǘǊƻŘǳœńƻ ŘŜ ŘŀŘƻǎ ƴƻ 
ǎƛǎǘŜƳŀ ƛƴŦƻǊƳłǘƛŎƻ tY{ Ŝ 

ǊŜŀƭƛȊŀœńƻ Řŀ 
ƳƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻΦ

tŜŘƛŘƻ ŘŜ ƳƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ 
ŦŀǊƳŀŎƻŎƛƴŞǘƛŎŀ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ 
ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

a!¢wL½ 59 wL{/h{ 
όƴńƻ ǇǊŜŜƴŎƘŜǊ  ŀǎ 

ŎŞƭǳƭŀǎ ǎƻƳōǊŜŀŘŀǎύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

/I¦/.ΦLatΦ/I¦/.Φппн                                        9ŘΦн  wŜǾΦм



5ŀǘŀΥ нлκлпκнлно

9ƭŀōƻǊŀŘƻ ǇƻǊΥ
aŀǊƛŀ hƭƝƳǇƛŀ CƻƴǎŜŎŀ Ŝ 
ŎƻŜƭƎŀǎ ŦŀǊƳŀŎşǳǘƛŎƻǎ

!ǇǊƻǾŀŘƻ ǇƻǊΥ aŀǊƛŀ hƭƝƳǇƛŀ CƻƴǎŜŎŀ

{ŜǊǾƛœƻΥ {ŜǊǾƛœƻǎ CŀǊƳŀŎşǳǘƛŎƻǎ

9ŦƛŎŀȊ
bńƻ 9ŦƛŎŀȊ
LƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ

м м .ŀƛȄƻ
LƳǇǊŜǎǎƻ ŘŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ ŘƻŎǳƳŜƴǘƻǎ ŜȄǘŜǊƴƻǎ
ό/I/.ΦLatΦ/I/.Φпоύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
/ŜŘşƴŎƛŀ ŘŜ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ƛƳǇǊŜǎǎŀ Řŀ ŦƻƴǘŜ
ōƛōƭƛƻƎǊłŦƛŎŀ ŎƻƳ ǊŜǎǇŜǘƛǾŀ ǊŜŦŜǊşƴŎƛŀ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

9ƴǾƛƻ ŘŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ Ŝ 
ŘƻŎǳƳŜƴǘŀœńƻ ŘŜ ŀǇƻƛƻ

м м .ŀƛȄƻ
wŜƎƛǎǘƻ ŜƳ ōŀǎŜ ŘŜ ŘŀŘƻǎ Řŀ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ 

ǇǊŜǎǘŀŘŀκōƛōƭƛƻƎǊŀŦƛŀ ǳǘƛƭƛȊŀŘŀ Ŝ ǘŜƳǇƻ ŘŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ
9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

.ŀƛȄƻ

LƴŦƻǊƳŀœńƻ ŘŜ 
ƳŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻǎ

LƴŦƻǊƳŀœńƻ ŘŜǎŀǘǳŀƭƛȊŀŘŀΣ 
ǇƻŘŜƴŘƻ ƛƳǇƭƛŎŀǊ ŀ ƴńƻ 

ƻǘƛƳƛȊŀœńƻ Řŀ ǘŜǊŀǇşǳǘƛŎŀ Ŝκƻǳ 
ŀ Ŧŀƭǘŀ ŘŜ ŀŘŜǎńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ Ł 

ǘŜǊŀǇşǳǘƛŎŀ

tŜǎǉǳƛǎŀ ŘŜ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ

9ƭŀōƻǊŀœńƻ ŘŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ƻǳ 
ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ
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{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ wƛǎŎƻ 
όtȄLύ

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 9ƭŜǾŀŘƻκ 
aƻŘŜǊŀŘƻκ .ŀƛȄƻύ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ !Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ 

/ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ κwŜŘǳȊƛǊ 

ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ 
ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ wŜǎƛŘǳŀƭ
!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ bńƻ 
9ŦƛŎŀȊκ 9ŦƛŎŀȊύ

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ

a!¢wL½ 59 wL{/h{ 
όƴńƻ ǇǊŜŜƴŎƘŜǊ  ŀǎ 

ŎŞƭǳƭŀǎ ǎƻƳōǊŜŀŘŀǎύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

/I¦/.ΦLatΦ/I¦/.Φппн                                        9ŘΦн  wŜǾΦм



5ŀǘŀΥ нлκлпκнлно

9ƭŀōƻǊŀŘƻ ǇƻǊΥ
aŀǊƛŀ hƭƝƳǇƛŀ CƻƴǎŜŎŀ Ŝ 
ŎƻŜƭƎŀǎ ŦŀǊƳŀŎşǳǘƛŎƻǎ

!ǇǊƻǾŀŘƻ ǇƻǊΥ aŀǊƛŀ hƭƝƳǇƛŀ CƻƴǎŜŎŀ

{ŜǊǾƛœƻΥ {ŜǊǾƛœƻǎ CŀǊƳŀŎşǳǘƛŎƻǎ

9ŦƛŎŀȊ
bńƻ 9ŦƛŎŀȊ
LƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
/ǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Řƻ /I/.ΦtLΦC!waΦом π
CŀǊƳŀŎƻǾƛƎƛƭŃƴŎƛŀ Ŝ ŦŀǊƳłŎƛŀ ŎƭƝƴƛŎŀ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
wŜƎƛǎǘƻ ƴƻ ƛƳǇǊŜǎǎƻ /I/.ΦLatΦC!waΦтф ό{ƛǎǘŜƳŀ
ŦŀǊƳŀŎƻǾƛƎƛƭŃƴŎƛŀ ŀǘƛǾŀύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

/ǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Řƻ /I¦/.ΦtLΦ/haC¢Φмл ς
bƻǘƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ ǊŜŀŎœƿŜǎ ŀŘǾŜǊǎŀǎ ƳŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻǎŀǎ
ǇƻǊ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƛǎ ŘŜ ǎŀǵŘŜ Ŝ Řƻ ǇǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ
/I¦/.ΦtLΦ/I¦/.Φсу ς tǊƻŎŜǎǎƻ ŘŜ ƎŜǎǘńƻ Řƻ ǊƛǎŎƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

/ǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Řƻ /I¦/.ΦtLΦ/haC¢Φмл ς
bƻǘƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ ǊŜŀŎœƿŜǎ ŀŘǾŜǊǎŀǎ ƳŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻǎŀǎ
ǇƻǊ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƛǎ ŘŜ ǎŀǵŘŜ Ŝ Řƻ ǇǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ
/I¦/.ΦtLΦ/I¦/.Φсу ς tǊƻŎŜǎǎƻ ŘŜ ƎŜǎǘńƻ Řƻ ǊƛǎŎƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

/ǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Řƻ 5ŜŎǊŜǘƻπ[Ŝƛ ƴȏ мтсκнллсΣ
Ŝǎǘŀǘǳǘƻ ŘŜ ƳŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻ

bƻǘƛŦƛŎŀœńƻ ŀƻ bǵŎƭŜƻ ŘŜ CŀǊƳŀŎƻǾƛƎƛƭŃƴŎƛŀ Řŀ
.ŜƛǊŀ LƴǘŜǊƛƻǊ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 9ƭŜǾŀŘƻκ 
aƻŘŜǊŀŘƻκ .ŀƛȄƻύ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ 
ǉǳŀƭƛŘŀŘŜ Ŝ ǎŜƎǳǊŀƴœŀ Řƻǎ 

ƳŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻǎ ǳǘƛƭƛȊŀŘƻǎ ǇŀǊŀ 
ǇǊƻŦƛƭŀȄƛŀΣ ŘƛŀƎƴƽǎǘƛŎƻ ƻǳ 

ǘǊŀǘŀƳŜƴǘƻ

tǊ
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ŀō
ƛƭƛ
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ŘŜ
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h
Ŏƻ
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şƴ

Ŏƛ
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όt
ύ {ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ wƛǎŎƻ 

όtȄLύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ
!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ wŜǎƛŘǳŀƭ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ 
ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ !Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ 

/ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ κwŜŘǳȊƛǊ 

ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ bńƻ 
9ŦƛŎŀȊκ 9ŦƛŎŀȊύ

wŜŀƭƛȊŀœńƻ ŘŜ 
ŦŀǊƳŀŎƻǾƛƎƛƭŃƴŎƛŀ όŀǘƛǾŀ Ŝ 

ǇŀǎǎƛǾŀύ ŜƳ ǘƻŘƻǎ ƻǎ 
ǎŜǘƻǊŜǎ Řƻǎ {C

a!¢wL½ 59 wL{/h{ 

όƴńƻ ǇǊŜŜƴŎƘŜǊ  ŀǎ 
ŎŞƭǳƭŀǎ ǎƻƳōǊŜŀŘŀǎύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ

LƳ
Ǉŀ

Ŏǘ
ƻ 

όLύ

CŀǊƳŀŎƻǾƛƎƛƭŃƴŎƛŀ

/I¦/.ΦLatΦ/I¦/.Φппн                                        9ŘΦн  wŜǾΦм



5ŀǘŀΥ нлκлпκнлно

9ƭŀōƻǊŀŘƻ ǇƻǊΥ
{ŀƴŘǊŀ aƻǊƎŀŘƻΣ aŀǊǘŀ 
aŜƴŘŜǎΣ wǳǘŜ 5ǳŀǊǘŜΣ Lƴşǎ 
9ǳǎŞōƛƻΣ !ƴŘǊŜƛŀ DŀǎǇŀǊ

!ǇǊƻǾŀŘƻ ǇƻǊΥ aŀǊƛŀ hƭƝƳǇƛŀ CƻƴǎŜŎŀ

{ŜǊǾƛœƻΥ {ŜǊǾƛœƻǎ CŀǊƳŀŎşǳǘƛŎƻǎ

9ŦƛŎŀȊ
bńƻ 9ŦƛŎŀȊ
LƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ

м м .ŀƛȄƻ
wŜŀƭƛȊŀœńƻ Řŀ ǊŜǳƴƛńƻ ŘŜ ƛƴƝŎƛƻ Ŝ ƛƳŜŘƛŀǘŀ ŎǊƛŀœńƻ
Řƻǎ ŘƻŎǳƳŜƴǘƻǎ ŘŜŦƛƴƛŘƻǎ ƴƻ /I¦/.ΦtLΦC!waΦооπ
tǊƻŎŜǎǎƻ ŘŜ 9ƴǎŀƛƻǎ /ƭƝƴƛŎƻǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м м .ŀƛȄƻ
±ŜǊƛŦƛŎŀœńƻ ƴƻ ƛƴƛŎƛƻ Řƻ Ŝƴǎŀƛƻ ŎƭƝƴƛŎƻ ǎŜ ƻǎ
ŘƻŎǳƳŜƴǘƻǎ Ŝǎǘńƻ ŎǊƛŀŘƻǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

DŜǊŀǊ ƻ ŘƻŎǳƳŜƴǘƻ ŘŜ
ƛƴǾŜƴǘłǊƛƻ ŘŜ ƳŜŘƛŎŀœńƻ
ŘŜ Ŝƴǎŀƛƻ ŎƭƝƴƛŎƻΣ ǎŜ
ŀǇƭƛŎłǾŜƭ

м м .ŀƛȄƻ
/ƻƴǘŀƎŜƳ ǇŜǊƛƽŘƛŎŀ ŘŜ ǎǘƻŎƪǎ Řŀ ƳŜŘƛŎŀœńƻ
ŜȄǇŜǊƛƳŜƴǘŀƭ ό/I¦/.ΦLatΦC!waΦрмύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

5ŜǎƛƎƴŀœńƻ ƳŜƴǎŀƭ ŘŜ ŦŀǊƳŀŎşǳǘƛŎƻǎ ǊŜǎǇƻƴǎłǾŜƛǎ
ǇƻǊ Ŝǎǘŀ ǘŀǊŜŦŀ Ŝ ǊŜǘŜƴœńƻ Řƻǎ ƛƳǇǊŜǎǎƻǎ ǉǳŜ
ŀŎƻƳǇŀƴƘŀƳ ŀ ƳŜŘƛŎŀœńƻΣ Ƨǳƴǘƻ Řƻ ŦŀǊƳŀŎşǳǘƛŎƻΣ
ǇŀǊŀ ŜǾƛǘŀǊ ŜǎǉǳŜŎƛƳŜƴǘƻΦ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м м .ŀƛȄƻ
/ƻƴǘǊƻƭƻ ǇŜǊƛƽŘƛŎƻ Řƻ ǎǘƻŎƪ

ό/I¦/.ΦLatΦC!waΦрмύ
9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

5ŜǎƛƎƴŀœńƻ ƳŜƴǎŀƭ ŘŜ ŦŀǊƳŀŎşǳǘƛŎƻǎ ǊŜǎǇƻƴǎłǾŜƛǎ
ǇƻǊ Ŝǎǘŀ ǘŀǊŜŦŀ Ŝ ǊŜǘŜƴœńƻ Řƻǎ ƛƳǇǊŜǎǎƻǎ ǉǳŜ
ŀŎƻƳǇŀƴƘŀƳ ŀ ƳŜŘƛŎŀœńƻΣ Ƨǳƴǘƻ Řƻ ŦŀǊƳŀŎşǳǘƛŎƻΣ
ǇŀǊŀ ŜǾƛǘŀǊ ŜǎǉǳŜŎƛƳŜƴǘƻΦ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

!ǊƳŀȊŜƴŀƳŜƴǘƻ Řŀ
ƳŜŘƛŎŀœńƻ ŘŜ ŀŎƻǊŘƻ ŎƻƳ
ƻǎ ǇǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻǎ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
/ƻƴǘŀƎŜƳ ǇŜǊƛƽŘƛŎŀ ŘŜ ǎǘƻŎƪ ŘŜ ƳŜŘƛŎŀœńƻ ŘŜ
Ŝƴǎŀƛƻ ŎƭƝƴƛŎƻ ό/I¦/.ΦLatΦC!waΦрмύ Ŝ ǾŜǊƛŦƛŎŀœńƻ
ƴƻ ƳƻƳŜƴǘƻ Řŀ ŘƛǎǇŜƴǎŀΦ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

±ŀƭƛŘŀœńƻ Řŀ ǇǊŜǎŎǊƛœńƻ
ƳŞŘƛŎŀ Ŝ 5ƛǎǇŜƴǎŀ Řŀ
ƳŜŘƛŎŀœńƻ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
5ǳǇƭŀ ǾŜǊƛŦƛŎŀœńƻ Řƻ ƴǵƳŜǊƻ ŘŜ ƪƛǘ ŀ ŘƛǎǇŜƴǎŀǊ
ǇŜƭƻ ǎƛǎǘŜƳŀ L²w{

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

5ŜǾƻƭǳœńƻ Řŀ ƳŜŘƛŎŀœńƻ 
ǇŜƭƻ ŘƻŜƴǘŜ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
wŜƎƛǎǘƻ Řŀ ƳŜŘƛŎŀœńƻ ŘŜǾƻƭǾƛŘŀ ƴƻ ƛƳǇǊŜǎǎƻ ŘŜ
ƛƴǾŜƴǘłǊƛƻ ŘŜ 9ƴǎŀƛƻ /ƭƝƴƛŎƻ
ό/I¦/.ΦLatΦC!waΦрпύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

.ŀƛȄƻ

9ƴǎŀƛƻǎ /ƭƝƴƛŎƻǎ
5ŀƴƻ ǇŀǊŀ ƻ ŘƻŜƴǘŜ Ŝκƻǳ 
ŜƴǾƛŜǎŀƳŜƴǘƻ Řƻ Ŝƴǎŀƛƻ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ !Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ 

/ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ 

tŀǊǘƛƭƘŀǊ κ9ƭƛƳƛƴŀǊύtǊ
ƻō
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ƛƭƛ
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LƳ
Ǉŀ

Ŏǘ
ƻ 

όLύ

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ wƛǎŎƻ 
όtȄLύ

wŜŎŜœńƻ ŘŜ ƳŜŘƛŎŀœńƻ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

DŜǊŀǊ ƻǎ ŘƻŎǳƳŜƴǘƻǎ 
ƛƴǘŜǊƴƻǎ ŘŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ 
ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ bńƻ 
9ŦƛŎŀȊκ 9ŦƛŎŀȊύ

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 9ƭŜǾŀŘƻκ 
aƻŘŜǊŀŘƻκ .ŀƛȄƻύ

a!¢wL½ 59 wL{/h{ 

όƴńƻ ǇǊŜŜƴŎƘŜǊ  ŀǎ 
ŎŞƭǳƭŀǎ ǎƻƳōǊŜŀŘŀǎύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

/I¦/.ΦLatΦ/I¦/.Φппн                                        9ŘΦн  wŜǾΦм



5ŀǘŀΥ нлκлпκнлно

9ƭŀōƻǊŀŘƻ ǇƻǊΥ
aŀǊƛŀ hƭƝƳǇƛŀ CƻƴǎŜŎŀ Ŝ 
ŎƻŜƭƎŀǎ ŦŀǊƳŀŎşǳǘƛŎƻǎ

!ǇǊƻǾŀŘƻ ǇƻǊΥ aŀǊƛŀ hƭƝƳǇƛŀ CƻƴǎŜŎŀ

{ŜǊǾƛœƻΥ {ŜǊǾƛœƻǎ CŀǊƳŀŎşǳǘƛŎƻǎ

9ŦƛŎŀȊ
bńƻ 9ŦƛŎŀȊ
LƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
wŜƎƛǎǘƻ Řŀ ǊŜŀƭƛȊŀœńƻ Řŀ Ŏƻƴǎǳƭǘŀ ƴƻ ǊŜƎƛǎǘƻ ŘŜ ƛƴǘŜǊǾŜƴœƿŜǎ
ŦŀǊƳŀŎşǳǘƛŎŀǎΣ ǊŜƎƛǎǘƻ ƴƻ ƛƳǇǊŜǎǎƻ /I/.ΦLatΦC!waΦфф

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

LƴǘŜƎǊŀœńƻ Řƻ 
ŦŀǊƳŀŎşǳǘƛŎƻ ƴŀǎ Ǿƛǎƛǘŀǎ 
ŎƭƝƴƛŎŀǎ ƳǳƭǘƛŘƛǎŎƛǇƭƛƴŀǊŜǎ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
¢ŜƴǘŀǘƛǾŀ ŘŜ ŘƛǎǘǊƛōǳƛœńƻ Řƻǎ Řƛŀǎ ŘŜ ǊŜŀƭƛȊŀœńƻ ŘŜ
ƳƻƴƛǘƻǊƛȊŀœƿŜǎ ŦŀǊƳŀŎƻŎƛƴŞǘƛŎŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
wŜƎƛǎǘƻ Řŀ ǊŜŀƭƛȊŀœńƻ ƴƻ ǊŜƎƛǎǘƻ ŘŜ ƛƴǘŜǊǾŜƴœƿŜǎ
ŦŀǊƳŀŎşǳǘƛŎŀǎΣ ǊŜƎƛǎǘƻ ŜƳ ƛƳǇǊŜǎǎƻ /I¦/.ΦLatΦC!waΦтфΦ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
/ƻƴǘǊƻƭƻ ŘƻŎǳƳŜƴǘƻǎ ŜȄǘŜǊƴƻǎ ŎƻƳ ōŀǎŜ ƴƻ ƛƳǇǊŜǎǎƻ
/I¦/.ΦLatΦ/I/.Φпо

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
wŜƎƛǎǘƻ ƴŀ ōŀǎŜ ŘŜ ŘŀŘƻǎ ŘŜ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ŘŜ ƳŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻǎΣ
ǊŜŀƭƛȊŀœńƻ ŘŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ ŘƻŎǳƳŜƴǘƻǎ ŜȄǘŜǊƴƻǎ ƴƻ ƛƳǇǊŜǎǎƻ
/I¦/.ΦLatΦ/I/.ΦпоΦ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
wŜƎƛǎǘƻ Řŀ ŜƴǘǊŜƎŀ ŘŜ CL ŀƻǎ ŘƻŜƴǘŜǎ ŘŜ ŀƳōǳƭŀǘƽǊƛƻ ƴŀ ŦƛŎƘŀ
Řƻ ŘƻŜƴǘŜΦ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
5ŜŦƛƴƛœńƻ ŘŜ ƻōƧŜǘƛǾƻ ŀƻǎ ŦŀǊƳŀŎşǳǘƛŎƻǎ ƴƻ ŃƳōƛǘƻ Řƻ
ǎƛŀŘŀǇΣ ǇŀǊŀ ƛƴǎŜǊœńƻκŀǘǳŀƭƛȊŀœńƻ Řŀ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻΦ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
wŜƎƛǎǘƻ Řŀ ǊŜŀƭƛȊŀœńƻ Řŀ Ŏƻƴǎǳƭǘŀ ƴƻ ǊŜƎƛǎǘƻ ŘŜ ƛƴǘŜǊǾŜƴœƿŜǎ
ŦŀǊƳŀŎşǳǘƛŎŀǎΣ ǊŜƎƛǎǘƻ ƴƻ ƛƳǇǊŜǎǎƻ /I/.ΦLatΦC!waΦфф

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ
wŜƎƛǎǘƻ Řŀ ǊŜŀƭƛȊŀœńƻ ŘŜ ǊŜŎƻƴŎƛƭƛŀœńƻ ǘŜǊŀǇşǳǘƛŎŀ ƴƻ ǊŜƎƛǎǘƻ
ŘŜ ƛƴǘŜǊǾŜƴœƿŜǎ ŦŀǊƳŀŎşǳǘƛŎŀǎΦ

9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ wŜǾƛǎńƻ ǇŜƭŀ ƎŜǎǘńƻ ŜƴǾƛŀŘŀ ǇŀǊŀ ƻ /!Φ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

CƻǊƳŀœńƻ ƛƴǘŜǊƴŀΥ ǊŜƎƛǎǘƻ ƴƻ ƛƳǇǊŜǎǎƻ /I¦/.ΦLatΦChwaΦлф
Ŝ ŎŜǊǘƛŦƛŎŀŘƻ ŜƳƛǘŀŘƻ ǇŜƭƻ ƎŀōƛƴŜǘŜ ŘŜ ŦƻǊƳŀœńƻΦ

CƻǊƳŀœńƻ ŜȄǘŜǊƴŀΥ ŎŜǊǘƛŦƛŎŀŘƻ ŘŜ ǇǊŜǎŜƴœŀΦ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

CŀǊƳłŎƛŀ /ƭƝƴƛŎŀ

LƴǘŜƎǊŀœńƻ Řƻ 
ŦŀǊƳŀŎşǳǘƛŎƻ ƴŀǎ ǾłǊƛŀǎ 

ŎƻƳƛǎǎƿŜǎ ǘŞŎƴƛŎŀǎ
bƻƳŜŀœńƻ Řƻǎ ŜƭŜƳŜƴǘƻǎ ŀ ƛƴǘŜƎǊŀǊ ŀǎ ŎƻƳƛǎǎƿŜǎ ǇƻǊ ǇŀǊǘŜ 
Řƻ /!Φ
/ƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻ Řŀ ƭŜƎƛǎƭŀœńƻ Ŝ ǊŜƎǳƭŀƳŜƴǘƻǎΦ
!ǘŀǎ Řŀǎ ǊŜǳƴƛƿŜǎ 

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 9ƭŜǾŀŘƻκ 
aƻŘŜǊŀŘƻκ .ŀƛȄƻύ

5ŀƴƻ ǇŀǊŀ ŀ ǎŀǵŘŜ Řƻ ŘƻŜƴǘŜ

wŜŀƭƛȊŀœńƻ ŘŜ Ŏƻƴǎǳƭǘŀ 
ŦŀǊƳŀŎşǳǘƛŎŀ ƴƻ I5L

wŜŀƭƛȊŀœńƻ ŘŜ 
ƳƻƴƛǘƻǊƛȊŀœƿŜǎ 

ŦŀǊƳŀŎƻŎƛƴŞǘƛŎŀǎ

wŜŀƭƛȊŀœńƻ ŘŜ 
ŦŀǊƳŀŎƻǾƛƎƛƭŃƴŎƛŀ

/ŜŘşƴŎƛŀ ŘŜ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ 
ŘŜ ƳŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻǎ ŀ 

ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƛǎ ŘŜ ǎŀǵŘŜ Ŝ ŀ 
ŘƻŜƴǘŜǎ ŜƳ ŀƳōǳƭŀǘƽǊƛƻΦ

±ŀƭƛŘŀœńƻ Řŀ ǇǊŜǎŎǊƛœńƻ 
ƳŞŘƛŎŀ ŜƭŜǘǊƽƴƛŎŀ 

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ !Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ 

/ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ κwŜŘǳȊƛǊ 

ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ 
ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ bńƻ 
9ŦƛŎŀȊκ 9ŦƛŎŀȊύ
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ύ

LƳ
Ǉŀ

Ŏǘ
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όLύ

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ wƛǎŎƻ 
όtȄLύ

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

a!¢wL½ 59 wL{/h{ 

όƴńƻ ǇǊŜŜƴŎƘŜǊ  ŀǎ 
ŎŞƭǳƭŀǎ ǎƻƳōǊŜŀŘŀǎύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ 
ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻ Ŝκƻǳ 

ŘŜǎŀǘǳŀƭƛȊŀœńƻ ŘŜ 
ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻ

wŜŀƭƛȊŀœńƻ ŘŜ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜǎ 
ŘŜ ƛƴǾŜǎǘƛƎŀœńƻΣ ŎƻƳ 

ƛƳǇŀŎǘƻ ƴŀ ǇǊłǘƛŎŀ ŎƭƝƴƛŎŀ 

wŜŀƭƛȊŀœńƻ ŘŜ 
ǊŜŎƻƴŎƛƭƛŀœńƻ ǘŜǊŀǇşǳǘƛŎŀ

aƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ Řŀ ŀŘŜǎńƻ 
Ł ǘŜǊŀǇşǳǘƛŎŀ Ŝ ǊŜŀƭƛȊŀœńƻ 
ŘŜ Ŏƻƴǎǳƭǘŀ ŦŀǊƳŀŎşǳǘƛŎŀ 

ŜƳ ŘƻŜƴǘŜǎ ŘŜ 
ŀƳōǳƭŀǘƽǊƛƻ

/I¦/.ΦLatΦ/I¦/.Φппн                                        9ŘΦн  wŜǾΦм
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5ŀǘŀΥ мпκлнκнлно

9ƭŀōƻǊŀŘƻ ǇƻǊΥ tŀǳƭŀ ¢ƻǊƎŀƭ

!ǇǊƻǾŀŘƻ ǇƻǊΥ tŀǳƭŀ ¢ƻǊƎŀƭ

{ŜǊǾƛœƻΥ {ŜǊǾƛœƻ {ƻŎƛŀƭ

9ŦƛŎŀȊ
bńƻ 9ŦƛŎŀȊ
LƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

5ŜŦƛƴƛœńƻ ŎƭŀǊŀ Ŝ ƻōƧŜǘƛǾŀ Řƻǎ ǇǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻǎ
ƛƴǘŜǊƴƻǎ Ŝ ƻǇŜǊŀǘƛǾƻǎ Řƻ {ŜǊǾƛœƻ {ƻŎƛŀƭ ǉǳŀƴǘƻ ŀƻǎ
ƛƴŘƛŎŀŘƻǊŜǎ ŘŜ ǊƛǎŎƻ ǎƻŎƛŀƭ ǇŀǊŀ ǊŜŦŜǊŜƴŎƛŀœńƻ ŀƻ
ǎŜǊǾƛœƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
!Ǿŀƭƛŀœńƻ ƛƴƛŎƛŀƭ Řƻǎ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƛǎ ǊŜŦŜǊŜƴŎƛŀŘƻǊŜǎ
ŘƛǊŜŎƛƻƴŀŘŀ Ł ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻκŘŜǘŜœńƻ ŘŜ ƛƴŘƛŎŀŘƻǊŜǎ
ŘŜ ǊƛǎŎƻ ǎƻŎƛŀƭ 

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
wŜŦŜǊŜƴŎƛŀœńƻ Řŀ ǎƛǘǳŀœńƻ ŎǊƝǘƛŎŀ ŀǘǊŀǾŞǎ ŘŜ
ǇƭŀǘŀŦƻǊƳŀ ƛƴŦƻǊƳłǘƛŎŀ ǇǊƽǇǊƛŀ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ ǇŜƭƻ ŀǎǎƛǎǘŜƴǘŜ ǎƻŎƛŀƭΣ Ƨǳƴǘƻ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻ
ǊŜŦŜǊŜƴŎƛŀŘƻǊΣ Řŀ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ Řƻ ǳǘŜƴǘŜ Ŝ Řŀ
ǎƛǘǳŀœńƻ ŎǊƝǘƛŎŀ ǊŜŦŜǊŜƴŎƛŀŘŀ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
9ȄǇƭƛŎŀœńƻ ŀƻ ǳǘŜƴǘŜ Řŀ Ƴƛǎǎńƻ Řƻ {ŜǊǾƛœƻ {ƻŎƛŀƭ
ǇŀǊŀ ǇǊƻƳƻǾŜǊ ǳƳŀ ǊŜƭŀœńƻ ŘŜ ŎƻƴŦƛŀƴœŀ ƴŀ
ŀǾŀƭƛŀœńƻ Řŀ ǎƛǘǳŀœńƻ ŎǊƝǘƛŎŀ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
9ǎŎŀƭŀ ŘŜ ǳǊƎşƴŎƛŀ Ŝ ŘŜ ǎǳōǎǘƛǘǳƛœƿŜǎ όŎƻƳ Řƻƛǎ
ŜƭŜƳŜƴǘƻǎ ǇŜǊƳŀƴŜƴǘŜƳŜƴǘŜ ŜǎŎŀƭŀŘƻǎ ǇŀǊŀ ŀǇƻƛƻ
ŀƻ {¦ Ŝ ŀ ƻǳǘǊŀǎ ǎƛǘǳŀœƿŜǎ ƻŎŀǎƛƻƴŀƛǎ Ŝ ƛƳǇǊŜǾƛǎǘŀǎύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
9ǎŎŀƭŀ ŘŜ ǳǊƎşƴŎƛŀ Ŝ ŘŜ ǎǳōǎǘƛǘǳƛœƿŜǎ όŎƻƳ Řƻƛǎ
ŜƭŜƳŜƴǘƻǎ ǇŜǊƳŀƴŜƴǘŜƳŜƴǘŜ ŜǎŎŀƭŀŘƻǎ ǇŀǊŀ ŀǇƻƛƻ
ŀƻ {¦ Ŝ ŀ ƻǳǘǊŀǎ ǎƛǘǳŀœƿŜǎ ƻŎŀǎƛƻƴŀƛǎ Ŝ ƛƳǇǊŜǾƛǎǘŀǎύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
5ŜŦƛƴƛœńƻ ŎƭŀǊŀ Ŝ ƻōƧŜǘƛǾŀ Řƻǎ ǇǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻǎ
ƛƴǘŜǊƴƻǎ Ŝ ƻǇŜǊŀǘƛǾƻǎ ǇŀǊŀ ǊŜǇƻǊǘŜ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻ Ŝ
ǊŜŦŜǊŜƴŎƛŀœƿŜǎ ŦƻǊŀ ŘŜ Řƛŀǎ ǵǘŜƛǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
tǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻǎ ƛƴǘŜǊƴƻǎ Ŝ ƻǇŜǊŀǘƛǾƻǎ ŎƻƳ
ǇŀǊŀƳŜǘǊƻǎ ŎƭŀǊƻǎ Ŝ ƻōƧŜǘƛǾƻǎ ǉǳŀƴǘƻ ŀƻǎ ŎǊƛǘŞǊƛƻǎ
ŘŜ ŀǾŀƭƛŀœńƻ Ŝ ŀŎƻƳǇŀƴƘŀƳŜƴǘƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
wŜƎƛǎǘƻǎ Řŀ ƛƴǘŜǊǾŜƴœńƻ ǊŜƭŀǘƛǾŀƳŜǘƴŜ Ł ǎƛǘǳŀœńƻ
ŎǊƝǘƛŎŀ ƴŀ ǇƭŀǘŀŦƻǊƳŀ ƛƴŦƻǊƳłǘƛŎŀ ǇǊƽǇǊƛŀ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
wŜŎƻƭƘŀ ŘŜ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ǇŜǊǘƛƴŜƴǘŜ ǇŀǊŀ
ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ƻōƧŜǘƛǾŀ Řŀ ǎƛǘǳŀœńƻ ŎǊƝǘƛŎŀ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
LŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ŎƻǊǊŜǘŀΣ ƻōƧŜǘƛǾŀ Ŝ ŀǘǳŀƭƛȊŀŘŀ Řƻǎ
ǊŜŎǳǊǎƻǎ ŘƛǎǇƻƴƝǾŜƛǎ ǇŀǊŀ ǊŜǎǇƻǎǘŀ Ł ǎƛǘǳŀœńƻ ŎǊƝǘƛŎŀ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

/ƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻ ǇŜǊƳŀƴŜƴǘŜ Ŝ ŀǘǳŀƭƛȊŀŘƻ Řƻǎ
ǊŜŎǳǊǎƻǎ ǎƻŎƛŀƛǎ ŘƛǎǇƻƴƝǾŜƛǎ Ŝ ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ Řŀǎ
ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜǎ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀŘŀǎ ŀƻǎ ŦƻǊƴŜŎŜŘƻǊŜǎ ŘŜ
ǊŜǎǇƻǎǘŀǎκǇƻƭƝǘƛŎŀǎ ǎƻŎƛŀƛǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
tǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻǎ ƛƴǘŜǊƴƻǎ Ŝ ƻǇŜǊŀǘƛǾƻǎ ŎƻƳ
ǇŀǊŀƳŜǘǊƻǎ ŎƭŀǊƻǎ Ŝ ƻōƧŜǘƛǾƻǎ ǉǳŀƴǘƻ ŀƻǎ
ǊŜǉǳƛǎƛǘƻǎ ǇŀǊŀ ŀƭǘŀ ǎƻŎƛŀƭ 

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

!ŎƻƳǇŀƴƘŀƳŜƴǘƻ
LƴŎƻǊǊŜǘŀκƛƴŀŘŜǉǳŀŘŀ 

ŀǾŀƭƛŀœńƻ Ŝ ŀŎƻƳǇŀƴƘŀƳŜƴǘƻ 
Řŀ ǎƛǘǳŀœńƻ ŎǊƝǘƛŎŀ 

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ 
bńƻ 9ŦƛŎŀȊκ 

9ŦƛŎŀȊύ

LƴŎƻǊǊŜǘŀκƛƴŀŘŜǉǳŀŘŀ 
ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ ǎƛǘǳŀœńƻ ŎǊƝǘƛŎŀ

{ƛƴŀƭƛȊŀœńƻ

!ǘƛǾƛŘŀŘŜtǊƻŎŜǎǎƻ 

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ !Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ 
wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ 

!Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ 
κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ 

κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ 
ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

!ƭǘŀ ǎƻŎƛŀƭ

{ŜǊǾƛœƻ {ƻŎƛŀƭ

a!¢wL½ 59 wL{/h{ 
όƴńƻ ǇǊŜŜƴŎƘŜǊ  ŀǎ 

ŎŞƭǳƭŀǎ ǎƻƳōǊŜŀŘŀǎύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 
9ƭŜǾŀŘƻκ 

aƻŘŜǊŀŘƻκ 

tǊ
ƻō

ŀō
ƛƭƛ

Řŀ
ŘŜ

 Ř
Ŝ 

h
Ŏƻ

ǊǊ
şƴ

Ŏƛ
ŀ 

όt
ύ

LƳ
Ǉŀ

Ŏǘ
ƻ 

όLύ

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ 
wƛǎŎƻ όtȄLύ

LƴŎƻǊǊŜǘŀκƛƴŀŘŜǉǳŀŘŀ ŀƭǘŀ 
ǎƻŎƛŀƭ
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!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ 
bńƻ 9ŦƛŎŀȊκ 

9ŦƛŎŀȊύ

!ǘƛǾƛŘŀŘŜtǊƻŎŜǎǎƻ 

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ !Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ 
wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ 

!Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ 
κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ 

κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ 
ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 
9ƭŜǾŀŘƻκ 

aƻŘŜǊŀŘƻκ 

tǊ
ƻō

ŀō
ƛƭƛ

Řŀ
ŘŜ

 Ř
Ŝ 

h
Ŏƻ

ǊǊ
şƴ

Ŏƛ
ŀ 

όt
ύ

LƳ
Ǉŀ

Ŏǘ
ƻ 

όLύ

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ 
wƛǎŎƻ όtȄLύ

.ŀƛȄƻ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ /ǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Řŀǎ ƴƻǊƳŀǎ Řŀ tt/Lw! 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

/ƻōŜǊǘǳǊŀ ŘŜ ǘƻŘƻǎ ƻǎ ǎŜǊǾƛœƻǎ ŎƻƳ ǳƳŀ ŜǎŎŀƭŀ ŘŜ
ǎǳōǎǘƛǘǳƛœƿŜǎ

5ŜƭŜƎŀœńƻ ŎƭŀǊŀ ŘŜ ŎƻƳǇŜǘşƴŎƛŀǎΣ ŦǳƴœƿŜǎ Ŝ
ǎǳōǎǘƛǘǳƛœƿŜǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

/ƻōŜǊǘǳǊŀ ŘŜ ǘƻŘƻǎ ƻǎ ǎŜǊǾƛœƻǎ ŎƻƳ ǳƳŀ ŜǎŎŀƭŀ ŘŜ
ǎǳōǎǘƛǘǳƛœƿŜǎ

5ŜƭŜƎŀœńƻ ŎƭŀǊŀ ŘŜ ŎƻƳǇŜǘşƴŎƛŀǎΣ ŦǳƴœƿŜǎ Ŝ
ǎǳōǎǘƛǘǳƛœƿŜǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
5ŜŦƛƴƛœńƻ ƭŜƎŀƭ Řŀǎ ŦǳƴœƿŜǎ Řƻ {ŜǊǾƛœƻ {ƻŎƛŀƭ Ŝ
ƛƴǎǘƛǘǳŎƛƻƴŀƭƳŜƴǘŜ ŘŜ ŎŀŘŀ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻΣ
ǊŜǾƛǎǘŀ ǇŜǊƛƻŘƛŎŀƳŜƴǘŜ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
tǊƻƳƻœńƻ Řŀ ŦƻǊƳŀœńƻ Řƻǎ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƛǎ Ŝ
ŘƛǾǳƭƎŀœńƻ ƛƴǘŜǊƴŀ ŘŜ ǘƻŘŀǎ ŀǎ ƳŀǘŞǊƛŀǎ
ƴƻǊƳŀǘƛǾŀǎΣ ǘŞŎƴƛŎŀǎ Ŝ ƭŜƎŀƛǎΣ ǊŜƭŜǾŀƴǘŜǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
[ŜǾŀƴǘŀƳŜƴǘƻ ǇŜǊƳŀƴŜƴǘŜ ŘŜ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜǎ Ŝ
ǊŜǎǇŜǘƛǾŀ ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŀƻ ǊŜǎǇƻƴǎłǾŜƭ ǘŞŎƴƛŎƻ Řŀ
łǊŜŀ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
[ŜǾŀƴǘŀƳŜƴǘƻ ǇŜǊƳŀƴŜƴǘŜ ŘŜ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜǎ Ŝ
ǊŜǎǇŜǘƛǾŀ ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŀƻ ǊŜǎǇƻƴǎłǾŜƭ ǘŞŎƴƛŎƻ Řŀ
łǊŜŀ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ ǊƛǎŎƻ ŘŜ Ǉƻǎǘƻǎ ŘŜ ǘǊŀōŀƭƘƻ ǇŜƭƻ
{{I{¢

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
/ƽŘƛƎƻ ŘŜ /ƻƴŘǳǘŀ ;ǘƛŎŀ Řƻ /I¦/.

/ƽŘƛƎƻ 5ŜƻƴǘƻƭƽƎƛŎƻ Řƻǎ !ǎǎƛǎǘŜƴǘŜǎ {ƻŎƛŀƛǎ
9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
tƻƭƝǘƛŎŀ ŘŜ {ŜƎǳǊŀƴœŀ Řŀ LƴŦƻǊƳŀœńƻ

wŜƎǳƭŀƳŜƴǘƻ DŜǊŀƭ ŘŜ tǊƻǘŜœńƻ 5ŀŘƻǎ
9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

tǊƻƳƻœńƻ Řŀ ŦƻǊƳŀœńƻ Řƻǎ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƛǎ Ŝ
ŘƛǾǳƭƎŀœńƻ ƛƴǘŜǊƴŀ ŘŜ ǘƻŘŀǎ ŀǎ ƳŀǘŞǊƛŀǎ
ƴƻǊƳŀǘƛǾŀǎΣ ǘŞŎƴƛŎŀǎ Ŝ ƭŜƎŀƛǎΣ ǊŜƭŜǾŀƴǘŜǎ

{ƛǎǘŜƳŀ ŘŜ /ƻƴǘǊƻƭƻ LƴǘŜǊƴƻ Ŝ ŘŜ /ƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŘŜ
LǊǊŜƎǳƭŀǊƛŘŀŘŜǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
!ǳŘƛǘƻǊƛŀǎ ƛƴǘŜǊƴŀǎ ǇŜǊƛƽŘƛŎŀǎ ŀƻǎ ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ 

tǊƻŎŜǎǎƻ ŜǎǘŀƴŘŀǊŘƛȊŀŘƻ
9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

wŜǇƻǊǘŜ ŘŜ ƛƴŎƛŘŜƴǘŜǎ Ŝκƻǳ ŜǾŜƴǘƻǎ ŀŘǾŜǊǎƻǎ Ł
9ǉǳƛǇŀ ŘŜ DŜǎǘńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ

tǊƻƳƻœńƻ ŘŜ ǳƳŀ ŎǳƭǘǳǊŀ ƻǊƎŀƴƛȊŀŎƛƻƴŀƭ ƻǊƛŜƴǘŀŘŀ
ǇŀǊŀ ƻ ǊƛǎŎƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

.ŀƛȄƻ

DŜǎǘńƻ Řƻ {ŜǊǾƛœƻ

DŜǎǘńƻ ŘŜ wŜŎǳǊǎƻǎ 
IǳƳŀƴƻǎ ƴƻ {ŜǊǾƛœƻ

DŜǎǘńƻ Řƻǎ tǊƻŎŜǎǎƻǎ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ ŞǘƛŎŀ 
ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭ ǇŜƭŀ ŀǘƛǘǳŘŜκŀœńƻ 

ǇŜǎǎƻŀƭ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ 
ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻ ǇŜƭŀ 

ŎƻƴŦƻǊƳƛŘŀŘŜ ƻǇŜǊŀŎƛƻƴŀƭ Řƻǎ 
ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ 
ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻΣ ǇƻǊ 

ƛƴŜȄƛǎǘşƴŎƛŀΣ ƛƴǎǳŦƛŎƛşƴŎƛŀ Ŝκƻǳ 
ƛƴŀŘŜǉǳŀœńƻ ŘŜ ǊŜŎǳǊǎƻǎ 
ƘǳƳŀƴƻǎ  όŜƳ ƴǵƳŜǊƻΣ 

ǉǳŀƭƛŦƛŎŀœƿŜǎ Ŝκƻǳ ŀǇǘƛŘƿŜǎ 
ŦǳƴŎƛƻƴŀƛǎύ 

DŜǎǘńƻ ŘŜ 9ǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ 
ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻΣ ǇƻǊ 

ƛƴŜȄƛǎǘşƴŎƛŀΣ ƛƴǎǳŦƛŎƛşƴŎƛŀ Ŝκƻǳ 
ƛƴŀŘŜǉǳŀœńƻ ŘŜ ǊŜŎǳǊǎƻǎ 

ǘŞŎƴƛŎƻǎ ƻǳ ŦǳƴŎƛƻƴŀƛǎ
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5ŀǘŀΥ моκлоκнлно

9ƭŀōƻǊŀŘƻ ǇƻǊΥ IŜƴǊƛǉǳŜ {ƛƭǾŀ

!ǇǊƻǾŀŘƻ ǇƻǊΥ IŜƴǊƛǉǳŜ {ƛƭǾŀ

{ŜǊǾƛœƻΥ CƛƴŀƴŎŜƛǊƻǎ

9ŦƛŎŀȊ
bńƻ 9ŦƛŎŀȊ
LƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
[ŜǾŀƴǘŀƳŜƴǘƻ ŀƴǳŀƭ ŘŜ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜǎ ŀ ǘƻŘƻǎ ƻǎ
ǎŜǊǾƛœƻǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ aŜƴǎǳǊŀœńƻ Řŀǎ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜǎ ǇŜƭƻǎ ǎŜǊǾƛœƻǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ ±ŀƭƛŘŀœńƻ Řƻ ƻǊœŀƳŜƴǘƻ ǇŜƭƻ /! 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ tŀǊŜŎŜǊ Řƻ ƽǊƎńƻ ŘŜ ŦƛǎŎŀƭƛȊŀœńƻ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

м м .ŀƛȄƻ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м м .ŀƛȄƻ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

5ŜǎǾƛƻǎ ƻǊœŀƳŜƴǘŀƛǎ ƴńƻ 
ŀǳǘƻǊƛȊŀŘƻǎ

о м 9ƭŜǾŀŘƻ wŜƭŀǘƽǊƛƻ ¢ǊƛƳŜǎǘǊŀƭ ŘŜ 9ȄŜŎǳœńƻ hǊœŀƳŜƴǘŀƭ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ 9ƭŀōƻǊŀœńƻ ŘŜ ƳŀǇŀ ƳŜƴǎŀƭ ŘŜ ŜȄŜŎǳœńƻ ƻǊœŀƳŜƴǘŀƭΦ

LƴŎǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ ƭŜƎŀƭ о м 9ƭŜǾŀŘƻ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ ƳŜƴǎŀƭ Řƻǎ ŜƴŎŀǊƎƻǎ ǇƭǳǊƛŀƴǳŀƛǎ

о м 9ƭŜǾŀŘƻ
5ŜǘŜǊƳƛƴŀœńƻ ƳŜƴǎŀƭ Řƻǎ CǳƴŘƻǎ 5ƛǎǇƻƴƝǾŜƛǎ Ŝ
ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŀƻ /!

о м 9ƭŜǾŀŘƻ /ƘŜŎƪƭƛǎǘ ŘŜ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ŘŜ ǊŜǇƻǊǘŜ

о м 9ƭŜǾŀŘƻ
tŀǊŜŎŜǊ ǇǊŜǎǘŀŘƻ ǇŜƭƻǎ {Φ CƛƴŀƴŎŜƛǊƻǎΣ ŀ ŎŀŘŀ 
ǇǊƻŎŜǎǎƻ ŘŜ ŀǉǳƛǎƛœńƻΣ ŜƳ ǉǳŜ ƛƴŦƻǊƳŀ Řŀ 
ŘƛǎǇƻƴƛōƛƭƛŘŀŘŜ Řƻ ƻǊœŀƳŜƴǘƻ ŜŎƻƴƽƳƛŎƻΦ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м м .ŀƛȄƻ
±ŜǊƛŦƛŎŀœńƻ Ŝ ŎƻƳǇŀǊŀœńƻ ƳŜƴǎŀƭ Řƻǎ ǊŜƎƛǎǘƻǎ
ŎƻƴǘŀōƛƭƛǎǘƛŎƻǎ ŎƻƳ ƻǎ ǇŜǊƝƻŘƻǎ ŀƴǘŜǊƛƻǊŜǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м м .ŀƛȄƻ
±ŜǊƛŦƛŎŀœńƻ Ŝ ŎƻƳǇŀǊŀœńƻ ƳŜƴǎŀƭ Řƻǎ ǊŜƎƛǎǘƻǎ
ŎƻƴǘŀōƛƭƛǎǘƛŎƻǎ ŎƻƳ ƻǎ ǇŜǊƝƻŘƻǎ ŀƴǘŜǊƛƻǊŜǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м м .ŀƛȄƻ
!Ǿƛǎƻǎ ƛƴŦƻǊƳłǘƛŎƻǎ ŀǳǘƻƳłǘƛŎƻǎ Řƻǎ ǎƛǎǘŜƳŀǎ ŘŜ
ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м м .ŀƛȄƻ /ƘŜŎƪƭƛǎǘ ŘŜ ǇǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻǎ ŀ ŜŦŜǘǳŀǊκŜŦŜǘǳŀŘƻǎ

м м .ŀƛȄƻ /ƘŜŎƪƭƛǎǘ ŘŜ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ŘŜ ǊŜǇƻǊǘŜ

м м .ŀƛȄƻ /ƻƴŦŜǊşƴŎƛŀ ŘŜ ƭƛǎǘŀƎŜƴǎ Řŀǎ ŀǇƭƛŎŀœƿŜǎ ŘŜ ƻǊƛƎŜƳ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м м .ŀƛȄƻ wŜǾƛǎńƻ ŘŜ /ƻƴǘŀǎ ǇŜƭƻǎ wh/ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м м .ŀƛȄƻ

[/t!
tŜƴŀƭƛŘŀŘŜǎ ǇƻǊ ƛƴŎǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Řŀ 

[/t!
о м 9ƭŜǾŀŘƻ

tŀǊŜŎŜǊ ǇǊŜǎǘŀŘƻ ǇŜƭƻǎ {Φ CƛƴŀƴŎŜƛǊƻǎΣ ŀ ŎŀŘŀ
ǇǊƻŎŜǎǎƻ ŘŜ ŀǉǳƛǎƛœńƻΣ ŜƳ ǉǳŜ ƛƴŦƻǊƳŀ Řŀ
ŘƛǎǇƻƴƛōƛƭƛŘŀŘŜ Řƻ ƻǊœŀƳŜƴǘƻ ŜŎƻƴƽƳƛŎƻΦ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ LƴŦƻǊƳŀœńƻ ƳŜƴǎŀƭ Řŀ ŜȄŜŎǳœńƻ ƻǊœŀƳŜƴǘŀƭ

a!¢wL½ 59 wL{/h{ 9 
όƴńƻ ǇǊŜŜƴŎƘŜǊ  ŀǎ ŎŞƭǳƭŀǎ 

ǎƻƳōǊŜŀŘŀǎύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ
!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ 
wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ 
bńƻ 9ŦƛŎŀȊκ 

9ŦƛŎŀȊύ
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{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ wƛǎŎƻ 
όtȄLύ

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 9ƭŜǾŀŘƻκ 
aƻŘŜǊŀŘƻκ .ŀƛȄƻύ

/ƻƴǘŀōƛƭƛŘŀŘŜ Ŝ wŜǇƻǊǘŜ

9ƭŀōƻǊŀœńƻ Řƻ ƻǊœŀƳŜƴǘƻ 
ŀƴǳŀƭ

hǊœŀƳŜƴǘƻ ŘŜǎŀŘŜǉǳŀŘƻ

/ƻƴǘǊƻƭƻ Ŝ ŜȄŜŎǳœńƻ 
ƻǊœŀƳŜƴǘŀƭ

LƴŀŘŜǉǳŀŘŀ ŎƭŀǎǎƛŦƛŎŀœńƻ 
ŎƻƴǘŀōƛƭƝǎǘƛŎŀ

±ŜǊƛŦƛŎŀœńƻ Ŝ ŎƻƳǇŀǊŀœńƻ ƳŜƴǎŀƭ Řƻǎ ǊŜƎƛǎǘƻǎ ŘŜ
ŎŀōƛƳŜƴǘƻǎ Ŝ ŎƻƳǇǊƻƳƛǎǎƻǎΣ ƴƻ ǉǳŜ ǊŜǎǇŜƛǘŀ ŀ
ŀƭǘŜǊŀœƿŜǎ ŘŜ ŜƴŎƻƳŜƴŘŀǎ

±ŜǊƛŦƛŎŀǊΣ ƳŜƴǎŀƭƳŜƴǘŜ όŀǘŞ ŀƻ Řƛŀ р ŘŜ ŎŀŘŀ ƳşǎύΣ
ŀǘǊŀǾŞǎ ŘŜ ŎƘŜŎƪƭƛǎǘΣ ǎŜ ŀǎ ŀƭǘŜǊŀœƿŜǎ ƻǊœŀƳŜƴǘŀƛǎ
ǊŜƎƛǎǘŀŘŀǎ ƴŀ 5Dh Ŝǎǘńƻ ŘŜ ŀŎƻǊŘƻ ŎƻƳ ƻǎ ǊŜƎƛǎǘƻǎ
ŎƻƴǘŀōƛƭƝǎǘƛŎƻǎ Řŀ ƛƴǎǘƛǘǳƛœńƻΦ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ 

!Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ 
κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ 

κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ 
ŀƻ ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

[/t! LƴŎǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ ƭŜƎŀƭ

/ƻƴǘŀōƛƭƛŘŀŘŜ DŜǊŀƭ Ŝ ŘŜ 
/ǳǎǘƻǎ

/ƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŜȄǘŜƳǇƻǊŃƴŜŀ Ŝ 
ƛƴŎƻǊǊŜǘŀ Řŀ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ŘŜ ǊŜƭŀǘƻ 
όŀƻ /ƻƴǎŜƭƘƻ ŘŜ !ŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻΣ Ł 

ǘǳǘŜƭŀ Ŝ ŘŜƳŀƛǎ ŜƴǘƛŘŀŘŜǎύ

/I¦/.ΦLatΦ/I¦/.Φппн                                        9ŘΦн  wŜǾΦм



/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ
!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ 
wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ 
bńƻ 9ŦƛŎŀȊκ 

9ŦƛŎŀȊύ
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όLύ

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ wƛǎŎƻ 
όtȄLύ

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 9ƭŜǾŀŘƻκ 
aƻŘŜǊŀŘƻκ .ŀƛȄƻύ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ 

!Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ 
κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ 

κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ 
ŀƻ ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
/ǳƳǇǊƛǊ ƻǎ ǊŜǉǳƛǎƛǘƻǎ ƳƛƴƛƳƻǎ ƴŀ ŎǊƛŀœńƻ ŘŜ ǳƳŀ
ƴƻǾŀ ŜƴǘƛŘŀŘŜ όLŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻΣ bL.Σ ΧΧΦύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

5ŜŦƛƴƛǊ ǇŜǊŦƛǎ ŘŜ ŀǳǘƻǊƛȊŀœńƻ ǇŀǊŀ ǊŜŎƭŀǎǎƛŦƛŎŀœƿŜǎ Ŝκƻǳ
ŀƧǳǎǘŀƳŜƴǘƻǎ ŘŜ ǎŀƭŘƻǎ ŘŜ ŦƻǊƴŜŎŜŘƻǊŜǎΦ

wƻǘŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻǎ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

/ƻƴŦŜǊşƴŎƛŀ ŘŜ ŜȄǘǊŀǘƻǎ ŘŜ Ŏƻƴǘŀ ŎƻǊǊŜƴǘŜ

LŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ƳŜƴǎŀƭ Řŀǎ ŦŀǘǳǊŀǎ ǉǳŜ ǎŜ ŜƴŎƻƴǘǊŀƳ
ǇƻǊ ǾŀƭƛŘŀǊΣ ǇŀǊŀ ŜǎǘƛƳŀǘƛǾŀ Řƻǎ ǾŀƭƻǊŜǎ ŀ ǇŀƎŀǊΣ
ƴƻ Ƴşǎ ŀ ǉǳŜ ǎŜ ǊŜŦŜǊŜƳ

/ŜƴǘǊŀƭƛȊŀǊ ŀ ǊŜŎŜœńƻ ŘŜ ŦŀǘǳǊŀǎ ƴƻǎ {ŜǊǾƛœƻǎ
CƛƴŀƴŎŜƛǊƻǎκDŜǎǘńƻ 5ƻŎǳƳŜƴǘŀƭ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

5ŜŦƛƴƛœńƻ Řŀ ǇƻƭƝǘƛŎŀ ŘŜ ǇŀƎŀƳŜƴǘƻǎ ǇŜƭŀ ǘǳǘŜƭŀ

/ǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Řŀǎ Ŏƭłǳǎǳƭŀǎ ŎƻƴǘǊŀǘǳŀƛǎ ǊŜŦŜǊŜƴǘŜǎ
Łǎ ŎƻƴŘƛœƿŜǎ ŘŜ ǇŀƎŀƳŜƴǘƻΦ

!ǎ ŦŀǘǳǊŀǎ ŀ ǇŀƎŀƳŜƴǘƻ ŘŜǾŜƳ ǘŜǊ ŀǎǎƻŎƛŀŘŀǎ ŀǎ
Ǝǳƛŀǎ ŘŜ ǊŜƳŜǎǎŀ Ŝ ƴƻǘŀǎ ŘŜ ŜƴŎƻƳŜƴŘŀ ƻǳ ŀǳǘƻǎ
ŘŜ ƳŜŘƛœńƻ ŘŜǾƛŘŀƳŜƴǘŜ ŎƻƴŦŜǊƛŘƻǎΦ

LƴŦƻǊƳŀœńƻ Řƻ {[I ǊŜƭŀǘƛǾŀ ŀ ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ ŘŜ ŎƻƳǇǊŀ
ŀ ŀƎǳŀǊŘŀǊ ±ƛǎǘƻ Řƻ ¢/Σ ǇƻǊ ŦƻǊƳŀ ŀ ōƭƻǉǳŜŀǊ
ŘƻŎǳƳŜƴǘƻǎ ǉǳŜ ŜǎǘŜƧŀƳ ƴŜǎǎŀ ǎƛǘǳŀœńƻ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řŀ ǎƛǘǳŀœńƻ ǘǊƛōǳǘłǊƛŀ Ŝ ŎƻƴǘǊƛōǳǘƛǾŀ
Řƻ ŦƻǊƴŜŎŜŘƻǊΣ ǇǊŜǾƛŀƳŜƴǘŜ ŀƻ ǇŀƎŀƳŜƴǘƻ

м м .ŀƛȄƻ /ƻƴŦŜǊşƴŎƛŀ ŘŜ ŜȄǘǊŀǘƻǎ ŘŜ Ŏƻƴǘŀ ŎƻǊǊŜƴǘŜ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м м .ŀƛȄƻ
/ƛǊŎǳƭŀǊƛȊŀœńƻ ŀƳƻǎǘǊŀƭ ŘŜ ŦƻǊƴŜŎŜŘƻǊŜǎ όǇƻǊ ŦƻǊƳŀ
ŀ ǎŜǊ ŦŜƛǘŀ ŀ ǊŜŎƻƴŎƛƭƛŀœńƻ ŀƴǳŀƭ ŘŜ ǘƻŘƻǎ ŎƻƳ ŀ
Ŏƻƴǘŀ ŎƻǊǊŜƴǘŜύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м м .ŀƛȄƻ

wŜǾƛǎńƻ ŘŜ /ƻƴǘŀǎ ǇŜƭƻǎ wh/

±ŀƭƛŘŀœńƻ ŀƳƻǎǘǊŀƭΣ ŎƻƳ ǇŜǊƛƻŘƛŎƛŘŀŘŜ ǘǊƛƳŜǎǘǊŀƭΣ
Řŀǎ ŀƴǳƭŀœƿŜǎ ŘŜ ŦŀǘǳǊŀǎ ŘŜ ŦƻǊƴŜŎŜŘƻǊŜǎ όŎƻƳ
ǾŜǊƛŦƛŎŀœńƻ Řƻ ǎǳǇƻǊǘŜ ŘƻŎǳƳŜƴǘŀƭύ

м м .ŀƛȄƻ
LŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ Řŀ ƴŀǘǳǊŜȊŀ Řƻ Ǝŀǎǘƻ Ǿǎ ŎƭŀǎǎƛŦƛŎŀœńƻ
ŎƻƴǘŀōƛƭƝǎǘƛŎŀ Ŝ ǊŜƎƛǎǘŀǊ ŀ ǎǳŀ ŜǎǇŜŎƛŀƭƛȊŀœńƻ

н м aƻŘŜǊŀŘƻ

±ŜǊƛŦƛŎŀœńƻ Ŝ ŎƻƳǇǊƻǾŀœńƻ Řƻǎ ŘŀŘƻǎ ǇŜǎǎƻŀƛǎ Ŝ
Řŀ ǎƛǘǳŀœńƻ Řƻ ǳǘŜƴǘŜ ŦŀŎŜ ŀƻ ŘŜǾŜǊ ŘŜ ǇŀƎŀƳŜƴǘƻ
ŘŜ ǘŀȄŀǎ ƳƻŘŜǊŀŘƻǊŀǎ Ŝ ǊŜǎǇŜŎǘƛǾŀ ŎƻōǊŀƴœŀ 

9ǎǘŀōŜƭŜŎŜǊ ŀ ƻōǊƛƎŀǘƻǊƛŜŘŀŘŜ ŘŜ ǎŜ ǇǊƻŎŜŘŜǊ Ł
ŎƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řƻ ŘƻŎǳƳŜƴǘƻ ŘŜ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ŎƻƳ
ƻǎ ŘŀŘƻǎ Řƻ ²Ŝō wb¦Σ ƴƻ ƳƻƳŜƴǘƻ ŘŜ ŀŘƳƛǎǎńƻΦ
bŀ ƛƳǇƻǎǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŘŜ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻΣ ǊŜŎƻǊǊŜǊ ŀ
ƻǳǘǊŀǎ ŜƴǘƛŘŀŘŜǎ Řƻ {b{Σ ŘŜ ƳƻŘƻ ŀ ǾŀƭƛŘŀǊ ŀ
ǘƻǘŀƭƛŘŀŘŜ Řŀ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ Řƻ ŘƻŜƴǘŜΦ

н м aƻŘŜǊŀŘƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ǇŜǊƛƽŘƛŎŀ όǘǊƛƳŜǎǘǊŀƭύΣ ǘŜƴŘƻ ǇƻǊ ōŀǎŜ ǳƳŀ
ŀƳƻǎǘǊŀ ŀƭŜŀǘƽǊƛŀΣ Ł ŀǇƭƛŎŀœńƻ Ŝ ŎǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Řƻǎ
ǊŜƎƛƳŜǎ ŜǎǇŜŎƛŀƛǎ ŘŜ ōŜƴŜŦƝŎƛƻǎ ǇǊŜǾƛǎǘƻǎ ƴƻ ŃƳōƛǘƻ Řƻ
ǊŜƎƛƳŜ ŘŜ ǘŀȄŀǎ ƳƻŘŜǊŀŘƻǊŀǎ 

н м aƻŘŜǊŀŘƻ

aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ Ŝ ŎǊǳȊŀǊ ƻ ǎƻƴƘƻ ŎƻƳ ǊŜǎǘŀƴǘŜǎ
ŀǇƭƛŎŀœƿŜǎ ŘŜ ǎǳǇƻǊǘŜ όǘǊƛƳŜǎǘǊŀƭƳŜƴǘŜύΣ DŀǊŀƴǘƛǊ
ǉǳŜ Ş ŦŜƛǘƻ ƻ ŎǊǳȊŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ŦƻƴǘŜǎ ŘŜ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ
ŘƛǎǘƛƴǘŀǎΣ ŘŜ ƳƻŘƻ ŀ ŀǎǎŜƎǳǊŀǊ ǉǳŜ ǘƻŘŀ ŀ
ŦŀǘǳǊŀœńƻ ǊŜǎǇŜƛǘŀ ŀ ǇǊƻŘǳœńƻ ŜŦŜǘƛǾŀƳŜƴǘŜ
ǊŜŀƭƛȊŀŘŀ

н м aƻŘŜǊŀŘƻ

/ƻƳǳƴƛŎŀǊ ǘǊƛƳŜǎǘǊŀƭƳŜƴǘŜ ŀƻ /! ƻǎ ŀǘǊŀǎƻǎ ƴŀ
ŦŀǘǳǊŀœńƻ 

!ƴłƭƛǎŜ ǇŜǊƛƽŘƛŎŀ όǘǊƛƳŜǎǘǊŀƭύ Řƻǎ ŜǇƛǎƽŘƛƻǎ ǇƻǊ
ŦŀǘǳǊŀǊ Ŝ ƻ ǘǊŀǘŀƳŜƴǘƻκŎƻǊǊŜœńƻΣ
ŀǘŜƳǇŀŘŀƳŜƴǘŜΣ Řŀ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ǊŜƎƛǎǘŀŘŀ ƴŀ
ŀǇƭƛŎŀœńƻ {hbIh

±ŜǊƛŦƛŎŀœńƻ ǎŜƳŜǎǘǊŀƭ Řƻǎ ŜǇƛǎƽŘƛƻǎ ǉǳŜ
ǇǊŜǎŎǊŜǾŀƳ ƴƻ ǇǊŀȊƻ ŘŜ с ƳŜǎŜǎ Ŝ ƛƴǎƛǎǘƛǊ
ƴƻǾŀƳŜƴǘŜ ƴŀ ŎƻōǊŀƴœŀΦ

5ŜƳƻƴǎǘǊŀœƿŜǎ CƛƴŀƴŎŜƛǊŀǎ 
ŀŘǳƭǘŜǊŀŘŀǎ όŎƻƳ 

ƛƴŎƻǊǊŜœńƻκƻƳƛǎǎńƻ ŘŜ 
ǇŀǎǎƛǾƻǎκǊŜǎǇƻƴǎŀōƛƭƛŘŀŘŜǎύ

¢ŀȄŀǎ aƻŘŜǊŀŘƻǊŀǎ

tǊŜǎǘŀœƿŜǎ ŘŜ ǎŜǊǾƛœƻǎ ŎƭƝƴƛŎƻǎ ƴńƻ 
ŦŀǘǳǊŀŘƻǎ ƴŀ ǘƻǘŀƭƛŘŀŘŜΣ ŎƻƳ ǇŜǊŘŀ 
ŘŜ ǊŜŎŜƛǘŀǎ ǇǊƻǾŜƴƛŜƴǘŜǎ ŘŜ ǘŀȄŀǎ 

ƳƻŘŜǊŀŘƻǊŀǎ

/ƻƳǇǊŀǎ Ŝ /ƻƴǘŀǎ ŀ tŀƎŀǊ

/ƻƴǘŀǎ ŀ ǇŀƎŀǊ

tŀƎŀƳŜƴǘƻǎ ƛƴŘŜǾƛŘƻǎκƛƴŎƻǊǊŜǘƻǎ 
ƻǳ ŀǳǎşƴŎƛŀ ŘŜ ǇŀƎŀƳŜƴǘƻǎ
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/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ
!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ 
wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ 
bńƻ 9ŦƛŎŀȊκ 

9ŦƛŎŀȊύ

tǊ
ƻō

ŀō
ƛƭƛ
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h
Ŏƻ
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όLύ

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ wƛǎŎƻ 
όtȄLύ

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 9ƭŜǾŀŘƻκ 
aƻŘŜǊŀŘƻκ .ŀƛȄƻύ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ 

!Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ 
κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ 

κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ 
ŀƻ ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

н м aƻŘŜǊŀŘƻ

hōǊƛƎŀǘƻǊƛŜŘŀŘŜ ŘŜ ǎŜ ǎƻƭƛŎƛǘŀǊ ƻǎ ŘŀŘƻǎ ƳƝƴƛƳƻǎ
όƴΦȏ ŀǇƽƭƛŎŜ Ŝ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ Řŀ ǎŜƎǳǊŀŘƻǊŀύ ǇŀǊŀ
ŦŀǘǳǊŀœńƻΣ ǊŜƭŀǘƛǾƻǎ Ł ŜƴǘƛŘŀŘŜ ŦƛƴŀƴŎŜƛǊŀ
ǊŜǎǇƻƴǎłǾŜƭ ǇŜƭƻ ǇŀƎŀƳŜƴǘƻ

н м aƻŘŜǊŀŘƻ /ƻƴŦŜǊşƴŎƛŀ ǘǊƛƳŜǎǘǊŀƭ ŘŜ Ŏƻƴǘŀǎ ŎƻǊǊŜƴǘŜǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

н м aƻŘŜǊŀŘƻ /ƻƴŦŜǊşƴŎƛŀ ƳŜƴǎŀƭ ŘŜ ǾŀƭƻǊŜǎ ǇƻǊ ŦŀǘǳǊŀǊ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

н м aƻŘŜǊŀŘƻ

aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ Ŝ ŎǊǳȊŀǊ ƻ ǎƻƴƘƻ ŎƻƳ ǊŜǎǘŀƴǘŜǎ
ŀǇƭƛŎŀœƿŜǎ ŘŜ ǎǳǇƻǊǘŜ όǘǊƛƳŜǎǘǊŀƭƳŜƴǘŜύΣ DŀǊŀƴǘƛǊ
ǉǳŜ Ş ŦŜƛǘƻ ƻ ŎǊǳȊŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ŦƻƴǘŜǎ ŘŜ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ
ŘƛǎǘƛƴǘŀǎΣ ŘŜ ƳƻŘƻ ŀ ŀǎǎŜƎǳǊŀǊ ǉǳŜ ǘƻŘŀ ŀ
ŦŀǘǳǊŀœńƻ ǊŜǎǇŜƛǘŀ ŀ ǇǊƻŘǳœńƻ ŜŦŜǘƛǾŀƳŜƴǘŜ
ǊŜŀƭƛȊŀŘŀ

н м aƻŘŜǊŀŘƻ

!ƴłƭƛǎŜ ǇŜǊƛƽŘƛŎŀ όǘǊƛƳŜǎǘǊŀƭύ Řƻǎ ŜǇƛǎƽŘƛƻǎ
ǇŜƴŘŜƴǘŜǎ ŘŜ ŎƻŘƛŦƛŎŀœńƻΣ ǉǳŜ ƴńƻ ǎŜƧŀƳ Řŀ
ǊŜǎǇƻƴǎŀōƛƭƛŘŀŘŜ Řŀ !/{{Σ Ŝ ǊŜǎǇŜǘƛǾƻ ǊŜǇƻǊǘŜ ŀƻ
{Dt!t

м м .ŀƛȄƻ

9ƴŎƻƴǘǊƻ ŘŜ Ŏƻƴǘŀǎ ŎƻƳ ƻǳǘǊŀǎ ƛƴǎǘƛǘǳƛœƿŜǎ
ό/ƭŜŀƴƛƴƎƘƻǳǎŜύ Ŝ {!C¢

wŜŎƻƴŎƛƭƛŀœńƻ ǘǊƛƳŜǎǘǊŀƭ Řƻǎ ǎŀƭŘƻǎ ŘŜ Ŏƻƴǘŀǎ ŀ
ǊŜŎŜōŜǊΣ ŀǘǊŀǾŞǎ ŘŜ ŎƛǊŎǳƭŀǊƛȊŀœńƻ ŘŜ ŎƭƛŜƴǘŜǎ 

м м .ŀƛȄƻ !ƴłƭƛǎŜ ƳŜƴǎŀƭ ŘŜ ŀƴǘƛƎǳƛŘŀŘŜ ŘŜ ǎŀƭŘƻǎ ŘŜ ŎƭƛŜƴǘŜǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м м .ŀƛȄƻ /łƭŎǳƭƻ ŘŜ ƛƳǇŀǊƛŘŀŘŜǎ ƴŀ ƽǘƛŎŀ ŦƛǎŎŀƭ

м м .ŀƛȄƻ

м м .ŀƛȄƻ
±ŜǊƛŦƛŎŀœńƻ ǘǊƛƳŜǎǘǊŀƭ ŘŜ ŦŀǘǳǊŀǎ ǎǳǇŜǊƛƻǊŜǎ ŀ о ¦/
ǇƻǊ ŜƴǾƛŀǊ ǇŀǊŀ /ƻƴǘŜƴŎƛƻǎƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
9ƭŀōƻǊŀœńƻ ŘŜ ŦƛŎƘŜƛǊƻ ǇŀǊǘƛƭƘŀŘƻ ǇŀǊŀ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ 
ƻǳǘǊŀǎ ŦŀǘǳǊŀœƿŜǎΣ ŎƻƳ ƳƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ ǎŜƳŀƴŀƭ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

5ŜǎǾƛƻ ŘŜ ŦǳƴŘƻǎ м м .ŀƛȄƻ
tǊƻƳƻǾŜǊ ǊŜŘǳœƿŜǎ ƴƻ ǇǊŀȊƻ ŘŜ ŎƻƴŦŜǊşƴŎƛŀ
ƛƴǘŜǊƴŀ Řŀǎ ŦŀŎǘǳǊŀǎ

bńƻ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

tŜƴŀƭƛȊŀœƿŜǎκƧǳǊƻǎ ǇƻǊ ŀǘǊŀǎƻ ƴƻǎ 
ǇŀƎŀƳŜƴǘƻǎ

о м 9ƭŜǾŀŘƻ
tǊƻƳƻǾŜǊ ǊŜŘǳœƿŜǎ ƴƻ ǇǊŀȊƻ ŘŜ ŎƻƴŦŜǊşƴŎƛŀ
ƛƴǘŜǊƴŀ Řŀǎ ŦŀŎǘǳǊŀǎ

bńƻ 9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ wŜŘǳȊƛǊ ƻ ƴǵƳŜǊƻ ŘŜ ŀŘƛŀƴǘŀƳŜƴǘƻǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
9ŦŜǘǳŀǊ ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ Ǝƭƻōŀƛǎ ŘŜ ǇŀƎŀƳŜƴǘƻǎ ŘŜ
ŦŀǘǳǊŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

н м aƻŘŜǊŀŘƻ

н м aƻŘŜǊŀŘƻ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
±ŀƭƛŘŀœńƻ ŘƛłǊƛŀ Řŀ ŦƻƭƘŀ ŘŜ ŎŀƛȄŀ ǇŜƭƻ 5ƛǊŜǘƻǊ ŘŜ 
{ŜǊǾƛœƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
/ƻƴŦŜǊşƴŎƛŀ Řŀǎ ŘŜǎǇŜǎŀǎ ŜŦŜǘǳŀŘŀǎ ŀǘǊŀǾŞǎ Řƻ
ŦǳƴŘƻ ŘŜ ƳŀƴŜƛƻ ƴƻ ŀǘƻ Řŀ ǊŜǇƻǎƛœńƻΦ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

CŀǘǳǊŀœńƻ Ŝ /ƻƴǘŀǎ ŀ 
wŜŎŜōŜǊ

CŀǘǳǊŀœńƻ ŘŜ ǇǊŜǎǘŀœƿŜǎ 
ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎ όŎƻƴǘǊŀǘƻ 

ǇǊƻƎǊŀƳŀ κǎŜƎǳǊŀŘƻǊŀǎ 
κƻǳǘǊŀǎύ

tǊŜǎǘŀœƿŜǎ ŘŜ ǎŜǊǾƛœƻǎ ŎƭƝƴƛŎƻǎ ƴńƻ 
ŦŀǘǳǊŀŘƻǎ ƴŀ ǘƻǘŀƭƛŘŀŘŜΣ 

ŎƻƳǇǊƻƳŜǘŜƴŘƻ ŀ ŦŀǘǳǊŀœńƻ ƴƻ 
ŃƳōƛǘƻ Řƻ ŎƻƴǘǊŀǘƻπǇǊƻƎǊŀƳŀ

hǎ ǎŀƭŘƻǎ ŘŜ ŎƭƛŜƴǘŜǎ ƴńƻ ǊŜŦƭŜǘŜƳ ŀ 
ǘƻǘŀƭƛŘŀŘŜ Řƻǎ ŘƛǊŜƛǘƻǎ Řŀ 

ƛƴǎǘƛǘǳƛœńƻ

tǊŜǎŎǊƛœńƻ ŘŜ ŘƝǾƛŘŀǎΣ ŎƻƳ ǇŜǊŘŀ ŘŜ 
ǊŜŎŜƛǘŀǎ

hǳǘǊŀǎ ŦŀǘǳǊŀœƿŜǎ όŜƴǎŀƛƻǎ 
ŎƭƝƴƛŎƻǎΣ ǎŜƳƛƴłǊƛƻǎΣ ΧΦύ

tŜǊŘŀ ŘŜ ǊŜŎŜƛǘŀǎ

¢ŜǎƻǳǊŀǊƛŀ

DŜǎǘńƻ ŘŜ ǇŀƎŀƳŜƴǘƻǎ

CŀǾƻǊŜŎƛƳŜƴǘƻǎ ƴŀ ƎŜǎǘńƻ ŘŜ 
ǇŀƎŀƳŜƴǘƻǎ

DŜǎǘńƻ ŘŜ ǊŜŎŜōƛƳŜƴǘƻǎ 5ŜǎǾƛƻ ŘŜ ŦǳƴŘƻǎ
/ƻƴŦǊƻƴǘŀœńƻ ǘǊƛƳŜǎǘǊŀƭ Řŀ ƭƛǎǘŀ ŘŜ ǊŜŎƛōƻǎ Řƻ
{hbIh ŎƻƳ ŀ ŎƻƴǘŀōƛƭƛŘŀŘŜ

DŜǎǘńƻ ŘŜ ŦǳƴŘƻǎ ŘŜ 
ƳŀƴŜƛƻ Ŝ ŎŀƛȄŀ

DŜǎǘńƻ ŘŜ ǘŜǎƻǳǊŀǊƛŀ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ ƻǳ 
ƛƴŜŦƛŎŀȊ
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/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ
!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ 
wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ 
bńƻ 9ŦƛŎŀȊκ 

9ŦƛŎŀȊύ

tǊ
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ŀō
ƛƭƛ
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όLύ

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ wƛǎŎƻ 
όtȄLύ

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 9ƭŜǾŀŘƻκ 
aƻŘŜǊŀŘƻκ .ŀƛȄƻύ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ 

!Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ 
κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ 

κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ 
ŀƻ ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

о н aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ ¢ŜƭŜǘǊŀōŀƭƘƻ 9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ

о н aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ
wƻǘŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻǎ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ

wŜŦƻǊœŀǊ ŀ ŜǉǳƛǇŀ ŘŜ wI

о н aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ CƻǊƳŀœńƻ Ŝ ǇŀǊǘƛƭƘŀ ŘŜ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻǎ

о н aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ wŜǾƛǎńƻ ŀƴǳŀƭ Řŀǎ ŦǳƴœƿŜǎ ŀǘǊƛōǳƝŘŀǎκŘŜŦƛƴƛŘŀǎ

о н aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ
aŀƴǳŀƛǎ ŘŜ ǇǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻǎ Ŝ ŎƻƴǘǊƻƭƻǎΣ ŘŜ ŀŎƻǊŘƻ ŎƻƳ
ƻǎ ǊŜǉǳƛǎƛǘƻǎ ƭŜƎŀƛǎ Ŝ ŀǎ ƴƻǊƳŀǎ ƛƴǘŜǊƴŀǎ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ
[ŜǾŀƴǘŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜǎ Ŝ ǊŜǎǇŜǘƛǾŀ
ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŀƻ jǊƎńƻ ŘŜ DŜǎǘńƻ 

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ
[ŜǾŀƴǘŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜǎ Ŝ ǊŜǎǇŜǘƛǾŀ
ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŀƻ jǊƎńƻ ŘŜ DŜǎǘńƻ 

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ
!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ ǊƛǎŎƻ ŀƴǳŀƭ ŘŜ Ǉƻǎǘƻǎ ŘŜ ǘǊŀōŀƭƘƻ
ǇŜƭƻ {{I{¢

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
/ƽŘƛƎƻ ŘŜ /ƻƴŘǳǘŀ ;ǘƛŎŀ

{ŜƎǊŜƎŀœńƻ ŘŜ ŦǳƴœƿŜǎ
9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
tƻƭƝǘƛŎŀ ŘŜ {ŜƎǳǊŀƴœŀ Řŀ LƴŦƻǊƳŀœńƻ

wŜƎǳƭŀƳŜƴǘƻ DŜǊŀƭ ŘŜ tǊƻǘŜœńƻ 5ŀŘƻǎ
9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
{ƛǎǘŜƳŀ ŘŜ /ƻƴǘǊƻƭƻ LƴǘŜǊƴƻ Ŝ ŘŜ /ƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŘŜ
LǊǊŜƎǳƭŀǊƛŘŀŘŜǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

!ǳŘƛǘƻǊƛŀǎ ǇŜǊƛƽŘƛŎŀǎ ŀƻǎ ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ όƛƴǘŜǊƴŀǎ Ŝκƻǳ
ŜȄǘŜǊƴŀǎύ

tǊƻŎŜǎǎƻǎ ŜǎǘŀƴŘŀǊŘƛȊŀŘƻǎ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
wŜǇƻǊǘŜ ŘŜ ƛƴŎƛŘŜƴǘŜǎ Ŝκƻǳ ŜǾŜƴǘƻǎ ŀŘǾŜǊǎƻǎ Ł
9ǉǳƛǇŀ ŘŜ DŜǎǘńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ

tǊƻƳƻǾŜǊ ǳƳŀ ŎǳƭǘǳǊŀ ƻǊƎŀƴƛȊŀŎƛƻƴŀƭ ƻǊƛŜƴǘŀŘŀ ǇŀǊŀ ƻ
ǊƛǎŎƻ

DŜǎǘńƻ Řƻǎ tǊƻŎŜǎǎƻǎ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ ŞǘƛŎŀ 
ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭ Ŝ ǇŜǎǎƻŀƭ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻ 
ǎŜǊǾƛœƻ Ŝ Řŀ ŎƻƴŦƻǊƳƛŘŀŘŜ 
ƻǇŜǊŀŎƛƻƴŀƭ Řƻǎ ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ

DŜǎǘńƻ Řƻ {ŜǊǾƛœƻ

DŜǎǘńƻ ŘŜ wŜŎǳǊǎƻǎ 
IǳƳŀƴƻǎ ƴƻ {ŜǊǾƛœƻ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻ 
ǎŜǊǾƛœƻΣ ǇƻǊ ŀǳǎşƴŎƛŀ Ŝκƻǳ 

ƛƴǎǳŦƛŎƛşƴŎƛŀ ŘŜ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ Ŝκƻǳ 
ǉǳŀƭƛŦƛŎŀœƿŜǎκŀǇǘƛŘƿŜǎ ŦǳƴŎƛƻƴŀƛǎ 

ƛƴǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜǎ

DŜǎǘńƻ ŘŜ 9ǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ
/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻ 

ǎŜǊǾƛœƻΣ ǇƻǊ ǊŜŎǳǊǎƻǎ ǘŞŎƴƛŎƻǎ 
ƛƴǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜǎ ƻǳ ƴńƻ ŦǳƴŎƛƻƴŀƛǎ

/I¦/.ΦLatΦ/I¦/.Φппн                                        9ŘΦн  wŜǾΦм



5ŀǘŀΥ мрκлнκнлно

9ƭŀōƻǊŀŘƻ ǇƻǊΥ !ƴŀ !ōǊŀƴǘŜǎ

!ǇǊƻǾŀŘƻ ǇƻǊΥ !ƴŀ !ōǊŀƴǘŜǎ

{ŜǊǾƛœƻΥ {I{¢

9ŦƛŎŀȊ
bńƻ 9ŦƛŎŀȊ
LƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ ¦ǘƛƭƛȊŀœńƻ ŘŜ 9tLȫ{

м о 9ƭŜǾŀŘƻ wƻǘŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻǎ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ CƻǊƳŀœńƻ Ŝ ǇŀǊǘƛƭƘŀ ŘŜ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
CǳƴœƿŜǎ ŘŜŦƛƴƛŘŀǎ όǊŜǉǳƛǎƛǘƻǎ ƭŜƎŀƛǎύ Ŝ
ƛƴǘŜǊƴŀƳŜƴǘŜ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
aŀƴǳŀƛǎ ŘŜ ǇǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻǎ Ŝ ŎƻƴǘǊƻƭƻǎΣ ŘŜ ŀŎƻǊŘƻ
ŎƻƳ ƻǎ ǊŜǉǳƛǎƛǘƻǎ ƭŜƎŀƛǎ Ŝ ŀǎ ƴƻǊƳŀǎ ƛƴǘŜǊƴŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
[ŜǾŀƴǘŀƳŜƴǘƻ ŀƴǳŀƭ ŘŜ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜǎ Ŝ ǊŜǎǇŜǘƛǾŀ
ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŀƻ jǊƎńƻ ŘŜ DŜǎǘńƻ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
wŜƎƛǎǘƻ ŜƳ ƳŀǇŀǎ ŘŜ ŜȄŎŜƭΦ {ƛǘǳŀœńƻ ǊŜǇƻǊǘŀŘŀ ŀƻ
/ƻƴǎŜƭƘƻ ŘŜ !ŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ ŀƴǳŀƭƳŜƴǘŜΦ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
wŜƎƛǎǘƻ ŜƳ ƳŀǇŀǎ ŘŜ ŜȄŎŜƭΦ {ƛǘǳŀœńƻ ǊŜǇƻǊǘŀŘŀ ŀƻ
/ƻƴǎŜƭƘƻ ŘŜ !ŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ ŀƴǳŀƭƳŜƴǘŜΦ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
{ŜƎǊŜƎŀœńƻ ŘŜ ŦǳƴœƿŜǎ

 /ƽŘƛƎƻ ŘŜ /ƻƴŘǳǘŀ ;ǘƛŎŀ
9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

/ǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Řƻǎ ǇǊƛƴŎƝǇƛƻǎ Ŝ ǊŜƎǊŀǎ Řƻ /ƽŘƛƎƻ ŘŜ
/ƻƴŘǳǘŀ ;ǘƛŎŀ ǊŜǎǇŜƛǘŀƴǘŜǎ ŀƻ {ƛƎƛƭƻ tǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭ

/ǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Řŀ tƻƭƝǘƛŎŀ ŘŜ {ŜƎǳǊŀƴœŀ Řŀ
LƴŦƻǊƳŀœńƻ

/ǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Řƻ wDt5 [Ŝƛ ƴΦȏ млнκнллфΣ ŘŜ мл ŘŜ
{ŜǘŜƳōǊƻ π   w9DLa9 W¦wN5L/h 5! twhah4%h 5!
{9D¦w!b4! 9 {!¨59 bh ¢w!.![Ih

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
{ƻƭƛŎƛǘŀœńƻ ŀƴǳŀƭ ŀƻ {ŜǊǾΦ WǳǊƝŘƛŎƻ Řŀ ƭŜƎƛǎƭŀœńƻ
ŀǇƭƛŎłǾŜƭ Ł ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

!ǳŘƛǘƻǊƛŀǎ ǇŜǊƛƽŘƛŎŀǎ ŀƻǎ ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ όƛƴǘŜǊƴŀǎ Ŝκƻǳ
ŜȄǘŜǊƴŀǎύ

tǊƻŎŜǎǎƻǎ ŜǎǘŀƴŘŀǊŘƛȊŀŘƻǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
wŜǇƻǊǘŜ ŘŜ ƛƴŎƛŘŜƴǘŜǎ Ŝκƻǳ ŜǾŜƴǘƻǎ ŀŘǾŜǊǎƻǎ Ł
9ǉǳƛǇŀ ŘŜ DŜǎǘńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ tǊƻƳƻǾŜǊ ǳƳŀ ŎǳƭǘǳǊŀ ƻǊƎŀƴƛȊŀŎƛƻƴŀƭ ƻǊƛŜƴǘŀŘŀ ǇŀǊŀ ƻ ǊƛǎŎƻ

DŜǎǘńƻ Řƻ {ŜǊǾƛœƻ

DŜǎǘńƻ ŘŜ wŜŎǳǊǎƻǎ 
IǳƳŀƴƻǎ ƴƻ {ŜǊǾƛœƻ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ 
ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻΣ ǇƻǊ 

ŀǳǎşƴŎƛŀ Ŝκƻǳ ƛƴǎǳŦƛŎƛşƴŎƛŀ ŘŜ 
ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ Ŝκƻǳ 

ǉǳŀƭƛŦƛŎŀœƿŜǎκŀǇǘƛŘƿŜǎ 
ŦǳƴŎƛƻƴŀƛǎ ƛƴǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜǎ

DŜǎǘńƻ ŘŜ 9ǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ 
ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻΣ ǇƻǊ 

ǊŜŎǳǊǎƻǎ ǘŞŎƴƛŎƻǎ ƛƴǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜǎ 
ƻǳ ƴńƻ ŦǳƴŎƛƻƴŀƛǎ

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 9ƭŜǾŀŘƻκ 
aƻŘŜǊŀŘƻκ .ŀƛȄƻύ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ 

!Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ 
κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ 

κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ 
ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ bńƻ 
9ŦƛŎŀȊκ 9ŦƛŎŀȊύ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

DŜǎǘńƻ Řƻǎ tǊƻŎŜǎǎƻǎ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ ŞǘƛŎŀ 
ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭ Ŝ ǇŜǎǎƻŀƭ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ 
ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻ Ŝ Řŀ 

ŎƻƴŦƻǊƳƛŘŀŘŜ ƻǇŜǊŀŎƛƻƴŀƭ Řƻǎ 
ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ 
wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

tǊ
ƻō

ŀō
ƛƭƛ

Řŀ
ŘŜ

 Ř
Ŝ 

h
Ŏƻ

ǊǊ
şƴ

Ŏƛ
ŀ 

όt
ύ

LƳ
Ǉŀ

Ŏǘ
ƻ 

όLύ

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ wƛǎŎƻ 
όtȄLύ

a!¢wL½ 59 wL{/h{ 
όƴńƻ ǇǊŜŜƴŎƘŜǊ  ŀǎ 

ŎŞƭǳƭŀǎ ǎƻƳōǊŜŀŘŀǎύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

/I¦/.ΦLatΦ/I¦/.Φппн                                        9ŘΦн  wŜǾΦм



5ŀǘŀΥ мрκлнκнлно

9ƭŀōƻǊŀŘƻ ǇƻǊΥ !ƴŀ !ōǊŀƴǘŜǎ

!ǇǊƻǾŀŘƻ ǇƻǊΥ !ƴŀ !ōǊŀƴǘŜǎ

{ŜǊǾƛœƻΥ {I{¢

9ŦƛŎŀȊ
bńƻ 9ŦƛŎŀȊ
LƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŀƴǳŀƭ ŘŜ ǊƛǎŎƻǎ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴƛŀǎΣ ƴƻ ŘŜŎƻǊǊŜǊ
Řŀǎ ƛƴǎǇŜœƿŜǎΣ ǊŜƭŀǘƻ ŘŜ ƛƴŎƛŘŜƴǘŜǎ Ŝκƻǳ ŜǾŜƴǘƻǎ
ŀŘǾŜǊǎƻǎΣ ŀǳŘƛǘƻǊƛŀǎΦ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŀƴǳŀƭ ŘŜ ǊƛǎŎƻǎ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴƛŀǎΣ ƴƻ ŘŜŎƻǊǊŜǊ
Řŀǎ ƛƴǎǇŜœƿŜǎΣ ǊŜƭŀǘƻ ŘŜ ƛƴŎƛŘŜƴǘŜǎ Ŝκƻǳ ŜǾŜƴǘƻǎ
ŀŘǾŜǊǎƻǎΣ ŀǳŘƛǘƻǊƛŀǎΦ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ 5ǳǇƭŀ ǾŜǊƛŦƛŎŀœńƻ Řŀ ŀǾŀƭƛŀœńƻ Řƻ ǊƛǎŎƻ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ 5ǳǇƭŀ ǾŜǊƛŦƛŎŀœńƻ Řŀ ŀǾŀƭƛŀœńƻ Řƻ ǊƛǎŎƻ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

/ƻƳǳƴƛŎŀœńƻ Řƻ ǊƛǎŎƻ /ƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ƴńƻ ŀǘŜƳǇŀŘŀ м н aƻŘŜǊŀŘƻ
9ƴǾƛƻ ǇŀǊŀ ƻǎ 5ƛǊŜǘƻǊŜǎ ŘŜ {ŜǊǾƛœƻ Ŝ DŜǎǘƻǊŜǎ ŘŜ
wƛǎŎƻ [ƻŎŀƭ ƴƻ ƛƴƛŎƛƻ Řƻ ŀƴƻ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŀƴǳŀƭ ŘŜ ǊƛǎŎƻǎ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴƛŀǎΣ ƴƻ ŘŜŎƻǊǊŜǊ
Řŀǎ ƛƴǎǇŜœƿŜǎΣ ǊŜƭŀǘƻ ŘŜ ƛƴŎƛŘŜƴǘŜǎ Ŝκƻǳ ŜǾŜƴǘƻǎ
ŀŘǾŜǊǎƻǎΣ ŀǳŘƛǘƻǊƛŀǎΦ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŀƴǳŀƭ ŘŜ ǊƛǎŎƻǎ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴƛŀǎΣ ƴƻ ŘŜŎƻǊǊŜǊ
Řŀǎ ƛƴǎǇŜœƿŜǎΣ ǊŜƭŀǘƻ ŘŜ ƛƴŎƛŘŜƴǘŜǎ Ŝκƻǳ ŜǾŜƴǘƻǎ
ŀŘǾŜǊǎƻǎΣ ŀǳŘƛǘƻǊƛŀǎΦ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

.ŀƛȄƻ

/ƻƴǘǊƻƭƻ Řƻ ǊƛǎŎƻ

LƴŎƻǊǊŜǘŀ ǇǊƛƻǊƛȊŀœńƻ Řŀǎ 
ƳŜŘƛŘŀǎ ŎƻǊǊŜǘƛǾŀǎκǇǊŜǾŜƴǘƛǾŀǎ 

ŀ ƛƳǇƭŜƳŜƴǘŀǊ

bńƻ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ Řŀ ǘƻǘŀƭƛŘŀŘŜ 
Řƻǎ ǊƛǎŎƻǎ ǇǊŜǎŜƴǘŜǎ ƴƻ Ǉƻǎǘƻ 

ŘŜ ǘǊŀōŀƭƘƻ

wƛǎŎƻǎ ƴńƻ ŎƻƴǘǊƻƭŀŘƻǎ κ 
!ƎǊŀǾŀƳŜƴǘƻ Řƻǎ ǊƛǎŎƻǎ 

a!¢wL½ 59 wL{/h{ 
όƴńƻ ǇǊŜŜƴŎƘŜǊ  ŀǎ 

ŎŞƭǳƭŀǎ ǎƻƳōǊŜŀŘŀǎύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 9ƭŜǾŀŘƻκ 
aƻŘŜǊŀŘƻκ .ŀƛȄƻύtǊ
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όLύ

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ wƛǎŎƻ 
όtȄLύ

DŜǎǘńƻ ŘŜ ǊƛǎŎƻǎ 
ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƛǎ

!ƴłƭƛǎŜ Řƻ ǊƛǎŎƻ ƴƻ Ǉƻǎǘƻ 
ŘŜ ǘǊŀōŀƭƘƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ ǊƛǎŎƻ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ !Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ 
wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ 

!Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ 
κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ 

κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ 
ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ bńƻ 
9ŦƛŎŀȊκ 9ŦƛŎŀȊύ

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ

/I¦/.ΦLatΦ/I¦/.Φппн                                        9ŘΦн  wŜǾΦм



5ŀǘŀΥ мрκлнκнлно

9ƭŀōƻǊŀŘƻ ǇƻǊΥ !ƴŀ !ōǊŀƴǘŜǎ

!ǇǊƻǾŀŘƻ ǇƻǊΥ !ƴŀ !ōǊŀƴǘŜǎ

{ŜǊǾƛœƻΥ {I{¢

9ŦƛŎŀȊ
bńƻ 9ŦƛŎŀȊ
LƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řŀ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ Řƻ ǘǊŀōŀƭƘŀŘƻǊ ǇŀǊŀ ŀ
Ŏƻƴǎǳƭǘŀ όн ŜƭŜƳŜƴǘƻǎ ŘŜ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ /ƻƴŦƛǊƳŀǊ ŘŀŘƻǎ ƴƻ {hbIh 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řŀǎ ǊŜǉǳƛǎƛœƿŜǎ ǎƻƭƛŎƛǘŀŘŀǎΣ ǇƻǊ ǎŜǊǾƛœƻ
Ŝ Řŀǘŀ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ aŀǊŎŀœńƻ ǇŀǊŀ ǇƻǎǘŜǊƛƻǊ Ŏƻƴǎǳƭǘŀ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ /ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řƻ ƴƻƳŜ Řƻ ǘǊŀōŀƭƘŀŘƻǊ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ /ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řƻ ƴƻƳŜ Řƻ ǘǊŀōŀƭƘŀŘƻǊ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ /ƻƴŦƛǊƳŀǊ ŘŀŘƻǎ ƴƻ {hbIh 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
±ŀƭƛŘŀœńƻ Řƻǎ ǊŜƎƛǎǘƻǎ Řƻ ǘǊŀōŀƭƘŀŘƻǊ όŜȄŀƳŜǎΣ
ƘƛǎǘƽǊƛŎƻΧύ ƴŀ Ŏƻƴǎǳƭǘŀ ƳŞŘƛŎŀ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
!ƎƛƭƛȊŀǊ ŀ ǇǊƻƎǊŀƳŀœńƻ Ŝ ƻǎ ŎƛǊŎǳƛǘƻǎ Řƻǎ
ǘǊŀōŀƭƘŀŘƻǊŜǎΣ ŘŜ ŦƻǊƳŀ ŀ ŘƛƳƛƴǳƛǊ ƻǎ ǘŜƳǇƻǎ ŘŜ
ŜǎǇŜǊŀ Ŝ ŀǎ Ŧŀƭǘŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ aŀǊŎŀœńƻ ǇŀǊŀ ǇƻǎǘŜǊƛƻǊ Ŏƻƴǎǳƭǘŀ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řŀ ǇŜǊŎŜœńƻ Řƻ ǘǊŀōŀƭƘŀŘƻǊΣ
ǊŜƭŀǘƛǾŀƳŜƴǘŜ Ł ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ǘǊŀƴǎƳƛǘƛŘŀ Ŝκƻǳ
ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ Řŀ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ŀ ŀŎƻƳǇŀƴƘŀƴǘŜǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řŀ ǇŜǊŎŜœńƻ Řƻ ǘǊŀōŀƭƘŀŘƻǊΣ
ǊŜƭŀǘƛǾŀƳŜƴǘŜ Ł ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ǘǊŀƴǎƳƛǘƛŘŀ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řŀ ǇŜǊŎŜœńƻ Řƻ ǘǊŀōŀƭƘŀŘƻǊΣ
ǊŜƭŀǘƛǾŀƳŜƴǘŜ Ł ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ǘǊŀƴǎƳƛǘƛŘŀ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řŀ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ Řƻ ǘǊŀōŀƭƘŀŘƻǊ ǇŀǊŀ ŀ
Ŏƻƴǎǳƭǘŀ όн ŜƭŜƳŜƴǘƻǎ ŘŜ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
±ŀƭƛŘŀœńƻ Řƻǎ ǊŜƎƛǎǘƻǎ Řƻ ǘǊŀōŀƭƘŀŘƻǊ όŜȄŀƳŜǎΣ
ƘƛǎǘƽǊƛŎƻΧύ ƴŀ Ŏƻƴǎǳƭǘŀ ƳŞŘƛŎŀ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
±ŀƭƛŘŀœńƻ Řƻǎ ŜȄŀƳŜǎ Řƻ ǘǊŀōŀƭƘŀŘƻǊ ŜƳ Ŏƻƴǎǳƭǘŀ
ƳŞŘƛŎŀ ǇƻǎǘŜǊƛƻǊ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ aŀǊŎŀœńƻ ǇŀǊŀ ǇƻǎǘŜǊƛƻǊ Ŏƻƴǎǳƭǘŀ bńƻ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ
!ǳƳŜƴǘŀǊ ƻ ƴǵƳŜǊƻ ŘŜ ƘƻǊŀǎ ŘŜŘƛŎŀŘŀǎ Ł ǾƛƎƛƭŀƴŎƛŀ Řŀ ǎŀǵŘŜ
ǇƻǊ ŦƻǊƳŀ ŀ ǇǊŜŦŀȊŜǊ ƻ ƭŜƎŀƭƳŜƴǘŜ ŜȄƛƎƛŘƻ π bL плфпκнлму ŘŜ
ну ŘŜ !Ǝƻǎǘƻ ŘŜ нлму  Ŝ !œńƻ /ƻǊǊŜǘƛǾŀ фκнлму

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
!ƎƛƭƛȊŀǊ ŀ ǇǊƻƎǊŀƳŀœńƻ Ŝ ƻǎ ŎƛǊŎǳƛǘƻǎ Řƻǎ
ǘǊŀōŀƭƘŀŘƻǊŜǎΣ ŘŜ ŦƻǊƳŀ ŀ ŘƛƳƛƴǳƛǊ ƻǎ ǘŜƳǇƻǎ ŘŜ
ŜǎǇŜǊŀ Ŝ ŀǎ Ŧŀƭǘŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ aŀǊŎŀœńƻ ǇŀǊŀ ǇƻǎǘŜǊƛƻǊ Ŏƻƴǎǳƭǘŀ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řŀ ǇŜǊŎŜœńƻ Řƻ ǘǊŀōŀƭƘŀŘƻǊΣ
ǊŜƭŀǘƛǾŀƳŜƴǘŜ Ł ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ǘǊŀƴǎƳƛǘƛŘŀ Ŝκƻǳ
ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ Řŀ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ŀ ŀŎƻƳǇŀƴƘŀƴǘŜǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řŀ ǇŜǊŎŜœńƻ Řƻ ǘǊŀōŀƭƘŀŘƻǊΣ
ǊŜƭŀǘƛǾŀƳŜƴǘŜ Ł ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ǘǊŀƴǎƳƛǘƛŘŀ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řŀ ǇŜǊŎŜœńƻ Řƻ ǘǊŀōŀƭƘŀŘƻǊΣ
ǊŜƭŀǘƛǾŀƳŜƴǘŜ Ł ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ǘǊŀƴǎƳƛǘƛŘŀ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

a!¢wL½ 59 wL{/h{ 
όƴńƻ ǇǊŜŜƴŎƘŜǊ  ŀǎ 

ŎŞƭǳƭŀǎ ǎƻƳōǊŜŀŘŀǎύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ wƛǎŎƻ 
όtȄLύ

!ǘǊŀǎƻǎ Ŏƻƴǎǳƭǘŀǎ κƴńƻ 
ǊŜŀƭƛȊŀœńƻ Ŏƻƴǎǳƭǘŀπ 

LƴǎŀǘƛǎŦŀœńƻ ǘǊŀōŀƭƘŀŘƻǊ

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ 
wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 
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/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 9ƭŜǾŀŘƻκ 
aƻŘŜǊŀŘƻκ .ŀƛȄƻύ

!ŎŜǎǎƻ Ł ŦƛŎƘŀ Řƻ ǘǊŀōŀƭƘŀŘƻǊ 
ŜǊǊŀŘƻ  

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ 

!Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ 
κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ 

κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ 
ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ bńƻ 
9ŦƛŎŀȊκ 9ŦƛŎŀȊύ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

LƳ
Ǉŀ

Ŏǘ
ƻ 

όLύ

±ƛƎƛƭŃƴŎƛŀ Řŀ {ŀǵŘŜ

CŀƭƘŀǎ ƴŀ ǘǊŀƴǎƳƛǎǎńƻ ŘŜ 
ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ŎƭƝƴƛŎŀ Ŝκƻǳ 
ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ƴńƻ ŜŦƛŎŀȊ

/ƻƴǎǳƭǘŀ ƳŞŘƛŎŀ 
όǇǊŜǎŜƴŎƛŀƭ Ŝ ƴńƻ 

ǇǊŜǎŜƴŎƛŀƭύ

!ŘƳƛǎǎńƻ ƴŀ Ŏƻƴǎǳƭǘŀ 
όǇǊŜǎŜƴŎƛŀƭ ƻǳ ƴńƻ 

ǇǊŜǎŜƴŎƛŀƭύ

5ŀƴƻ ǇŀǊŀ ƻ ǘǊŀōŀƭƘŀŘƻǊ ŘŜǾƛŘƻ 
ŀ ŦŀƭƘŀ ƴŀ ŀǾŀƭƛŀœńƻ Řŀ ǎǳŀ 

ŎƻƴŘƛœńƻ Ŝκƻǳ ǘǊƻŎŀ ŘŜ 
ǘǊŀōŀƭƘŀŘƻǊ

!ǘǊŀǎƻǎ ƻǳ ƴńƻ ǊŜŀƭƛȊŀœńƻ Řŀ 
ŎƻƴǎǳƭǘŀκǘǊŀǘŀƳŜƴǘƻ

CŀƭƘŀǎ ƴŀ ǘǊŀƴǎƳƛǎǎńƻ ŘŜ 
ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ŎƭƝƴƛŎŀ Ŝκƻǳ 
ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ƴńƻ ŜŦƛŎŀȊ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ ŜƴŦŜǊƳŀƎŜƳ

!ǘǊŀǎƻǎ ƻǳ ƴńƻ ǊŜŀƭƛȊŀœńƻ Řŀ 
ŎƻƴǎǳƭǘŀκǘǊŀǘŀƳŜƴǘƻ

5ŀƴƻ ǇŀǊŀ ƻ ǘǊŀōŀƭƘŀŘƻǊ ŘŜǾƛŘƻ 
ŀ ŦŀƭƘŀ ƴŀ ŀǾŀƭƛŀœńƻ Řŀ ǎǳŀ 

ŎƻƴŘƛœńƻ Ŝκƻǳ ǘǊƻŎŀ ŘŜ 
ǘǊŀōŀƭƘŀŘƻǊ

/I¦/.ΦLatΦ/I¦/.Φппн                                        9ŘΦн  wŜǾΦм



/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ wƛǎŎƻ 
όtȄLύ

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ 
wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 
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/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 9ƭŜǾŀŘƻκ 
aƻŘŜǊŀŘƻκ .ŀƛȄƻύ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ 

!Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ 
κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ 

κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ 
ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ bńƻ 
9ŦƛŎŀȊκ 9ŦƛŎŀȊύ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

LƳ
Ǉŀ

Ŏǘ
ƻ 

όLύ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

/ƘŀƳŀŘŀ ǇŀǊŀ ŀ Ŏƻƴǎǳƭǘŀ
ŜƴŦŜǊƳŀƎŜƳκƳŞŘƛŎŀκǘǊŀǘŀƳŜƴǘƻ

/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řŀ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ Řƻ ǘǊŀōŀƭƘŀŘƻǊ
ό/I¦/.Φt[Φ/I¦/.Φлпύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
±ŀƭƛŘŀœńƻ Řƻ ƴƻƳŜ Řƻ ǘǊŀōŀƭƘŀŘƻǊΣ ƛƴ ƭƻŎƻ
ό/I¦/.Φt[Φ/I¦/.Φлпύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řŀ ǇŜǊŎŜœńƻ Řƻ ǘǊŀōŀƭƘŀŘƻǊΣ
ǊŜƭŀǘƛǾŀƳŜƴǘŜ Ł ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ǘǊŀƴǎƳƛǘƛŘŀ Ŝκƻǳ
ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ Řŀ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ŀ ŀŎƻƳǇŀƴƘŀƴǘŜǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řŀ ǇŜǊŎŜœńƻ Řƻ ǘǊŀōŀƭƘŀŘƻǊΣ
ǊŜƭŀǘƛǾŀƳŜƴǘŜ Ł ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ǘǊŀƴǎƳƛǘƛŘŀ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
tǊŜŎŀǳœƿŜǎ ōłǎƛŎŀǎ ŜƳ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ ƛƴŦŜœńƻ
ό/I¦/.ΦtLΦ/ha/LΦ···ύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
tǊŜŎŀǳœƿŜǎ ōłǎƛŎŀǎ ŜƳ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ ƛƴŦŜœńƻ
ό/I¦/.ΦtLΦ/ha/LΦ···ύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

н м aƻŘŜǊŀŘƻ

¢ǊŀōŀƭƘŀŘƻǊ ƻǳ ƻǳǘǊƻ ǇǊŜǎǘŀŘƻǊ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎ ƴŀ
ŀǾŀƭƛŀœńƻ Řƻǎ ǊŜƎƛǎǘƻǎ ŘŜ ǇǊŜǎǘŀœńƻ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎ Ŝ
Řŀ ǊŜǎǇŜǘƛǾŀ ǇǊŜǎǘŀœńƻ 

/ƻƴǎŜƴǘƛƳŜƴǘƻ LƴŦƻǊƳŀŘƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
tŜŘƛŘƻ ŜŦŜǘǳŀŘƻǎ Ł [ƻƎƛǎǘƛŎŀ IƻǎǇƛǘŀƭŀǊ π ǊŜǇƻǎƛœńƻ
ǇƻǊ ƴƛǾŜƛǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
¢ǊŀōŀƭƘŀŘƻǊ ƻǳ ƻǳǘǊƻ ǇǊŜǎǘŀŘƻǊ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎ ƴŀ
ŀǾŀƭƛŀœńƻ Řƻǎ ǊŜƎƛǎǘƻǎ ŘŜ ǇǊŜǎǘŀœńƻ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎ Ŝ
Řŀ ǊŜǎǇŜǘƛǾŀ ǇǊŜǎǘŀœńƻ 

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

±ŀƭƛŘŀœńƻ Řŀǎ ŎƻƴŘƛœƿŜǎ ŜŎƻƴƽƳƛŎŀǎ Řƻ ǘǊŀōŀƭƘŀŘƻǊ 
Ǿǎ ǘŜǊŀǇşǳǘƛŎŀ ǇǊŜǎŎǊƛǘŀ

tǊŜǎŎǊƛœńƻ ŘŜ ƳŜƛƻǎ ŎƻƳǇƭŜƳŜƴǘŀǊŜǎ ŘŜ
ŘƛŀƎƴƽǎǘƛŎƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ ±ŀƭƛŘŀœńƻ ŦłǊƳŀŎƻǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ /ƻƴŦƛǊƳŀǊ ŀ ǘƻƳŀ Řŀ ƳŜŘƛŎŀœńƻ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
tŜŘƛŘƻ ŜŦŜǘǳŀŘƻǎ Ł CŀǊƳłŎƛŀ ǇŀǊŀ ǊŜǇƻǎƛœńƻ ŘŜ
ǎǘƻŎƪ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н м aƻŘŜǊŀŘƻ
tǊŜǇŀǊŀœńƻ ŘŜ ƳŜŘƛŘŀǎ ŘŜ ŜƳŜǊƎşƴŎƛŀ ό/ŀǊǊƻǎ ŘŜ
ŜƳŜǊƎşƴŎƛŀύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
wŜŀƭƛȊŀœńƻ ŘŜ ƳŜƛƻǎ ŎƻƳǇƭŜƳŜƴǘŀǊŜǎ ŘŜ
ŘƛŀƎƴƻǎǘƛŎƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

hǳǘǊƻ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭ ŘŜ ǎŀǵŘŜ ŀ ŎƻƳǳƴƛŎŀǊ ŀ
ǘŜǊŀǇşǳǘƛŎŀ 

/ƻƴŦƛǊƳŀǊ ŀ ǘƻƳŀ Ŝκƻǳ ŀ ŀŘŜǎńƻ Ł ƳŜŘƛŎŀœńƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н м aƻŘŜǊŀŘƻ aŜŎŀƴƛǎƳƻǎ ŘŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ŀƴǘƛ ǇƛŎŀŘŀ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

н м aƻŘŜǊŀŘƻ tǊŜŎŀǳœƿŜǎ ƴƻ ƳŀƴǳǎŜŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ŎƛǘƻǘƻȄƛŎƻǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řŀ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ Řƻ ǘǊŀōŀƭƘŀŘƻǊ ǇŀǊŀ ŀ
Ŏƻƴǎǳƭǘŀ όн ŜƭŜƳŜƴǘƻǎ ŘŜ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н м aƻŘŜǊŀŘƻ
¢ǊŀōŀƭƘŀŘƻǊ ƻǳ ƻǳǘǊƻ ǇǊŜǎǘŀŘƻǊ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎ ƴŀ
ŀǾŀƭƛŀœńƻ Řƻǎ ǊŜƎƛǎǘƻǎ ŘŜ ǇǊŜǎǘŀœńƻ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎ Ŝ
Řŀ ǊŜǎǇŜǘƛǾŀ ǇǊŜǎǘŀœńƻ 

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

/ƻƳǳƴƛŎŀœńƻ Řŀ ŀǇǘƛŘńƻ м н aƻŘŜǊŀŘƻ ±ŜǊƛŦƛŎŀœńƻ ǇŜǊƛƻŘƛŎŀ ƳŀǇŀ ŀǇǘƛŘńƻ ŎƻƴŘƛŎƛƻƴŀŘŀ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м м .ŀƛȄƻ
±ŜǊƛŦƛŎŀœńƻ ǇŜǊƛƻŘƛŎŀ Řƻ ƳŀǇŀ Řŀǎ /ƻƴǎǳƭǘŀǎ ŘŜ a¢
κ 9ƴǾƛƻ ŘŜ ŦƛŎƘŀ ŘŜ ŀǇǘƛŘńƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ ±ŜǊƛŦƛŎŀœńƻ ǇŜǊƛƻŘƛŎŀ ƳŀǇŀ ŀǇǘƛŘńƻ ŎƻƴŘƛŎƛƻƴŀŘŀ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м м .ŀƛȄƻ
±ŜǊƛŦƛŎŀœńƻ ǇŜǊƛƻŘƛŎŀ Řƻ ƳŀǇŀ Řŀǎ /ƻƴǎǳƭǘŀǎ ŘŜ a¢
κ 9ƴǾƛƻ ŘŜ ŦƛŎƘŀ ŘŜ ŀǇǘƛŘńƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м м .ŀƛȄƻ
±ŜǊƛŦƛŎŀœńƻ ǇŜƭƻ ǘǊŀōŀƭƘŀŘƻǊ ƻǳ {ǳǇŜǊƛƻǊ
IƛŜǊŀǊǉǳƛŎƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

.ŀƛȄƻ

¢ǊŀǘŀƳŜƴǘƻ ƛƴŀŘŜǉǳŀŘƻ

tǊŜǎŎǊƛœńƻ Ŝ ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ 
ŘŜ ǘŜǊŀǇşǳǘƛŎŀ

/ƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ƴńƻ ŀǘŜƳǇŀŘŀ Řŀ 
ŀǇǘƛŘńƻ όŎƻƳ ŀ ŎƻǊǊŜǎǇƻƴŘŜƴǘŜ 

LƴǎŀǘƛǎŦŀœńƻ Řƻ ǘǊŀōŀƭƘŀŘƻǊύ

±ƛƎƛƭŃƴŎƛŀ Řŀ {ŀǵŘŜ

tǊŜǎǘŀœńƻ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎ
!ƎǊŀǾŀƳŜƴǘƻ Řŀǎ ŎƻƴŘƛœƿŜǎ 

ŎƭƝƴƛŎŀǎ Řƻ ǘǊŀōŀƭƘŀŘƻǊ ŘŜǾƛŘƻ ŀ 
ŦŀƭƘŀ ƴŀ ǇǊŜǎǘŀœńƻ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎ

5ŀƴƻ ǇŀǊŀ ƻ ǘǊŀŀƭƘŀŘƻǊ ŘŜǾƛŘƻ 
ŀ ŀǳǎşƴŎƛŀ ŘŜ ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ ŘŜ 

ƳŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻǎ ƻǳ ǇǊŜǎŎǊƛœńƻ 
Ŝκƻǳ ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ ŜǊǊŀŘŀ
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5ŀǘŀΥ мрκлнκнлно

9ƭŀōƻǊŀŘƻ ǇƻǊΥ !ƴŀ !ōǊŀƴǘŜǎ

!ǇǊƻǾŀŘƻ ǇƻǊΥ !ƴŀ !ōǊŀƴǘŜǎ

{ŜǊǾƛœƻΥ {I{¢

9ŦƛŎŀȊ
bńƻ 9ŦƛŎŀȊ
LƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ

м м .ŀƛȄƻ
±ŜǊƛŦƛŎŀœńƻ Řƻ ǇŜǊƛƻŘƻ ŘŜ ǘŜƳǇƻ ǉǳŜ ƳŜŘŜƛŀ ŀǎ
ƛƴǎǇŜœƿŜǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
wŜŀƎŜƴŘŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ƴƻǾŀ Řŀǘŀ ǇŀǊŀ ŀ ǊŜŀƭƛȊŀœńƻ Řŀ
LƴǎǇŜœńƻ LƴǘŜǊƴŀ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м м .ŀƛȄƻ
5ƛǾǳƭƎŀœńƻ ǇƻǊ ǘƻŘƻǎ ƻǎ {ŜǊǾƛœƻǎ Řƻ /ŜƴǘǊƻ
IƻǎǇƛǘŀƭŀǊ ¦ƴƛǾŜǊǎƛǘłǊƛƻ /ƻǾŀ Řŀ .ŜƛǊŀΣ ŀǘǊŀǾŞǎ ŘŜ
/ƛǊŎǳƭŀǊ LƴŦƻǊƳŀǘƛǾŀΣ Řƻ tƭŀƴƻ ŘŜ LƴǎǇŜœńƻ !ƴǳŀƭ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
5ŜǎƛƎƴŀœńƻ ŘŜ ǳƳ ƻǳ Ƴŀƛǎ ŜƭŜƳŜƴǘƻǎ ǇŀǊŀ
ŀŎƻƳǇŀƴƘŀǊ ƻǎ ƛƴǎǇŜǘƻǊŜǎ ƛƴǘŜǊƴƻǎ ŘǳǊŀƴǘŜ ƻ
ǇǊƻŎŜǎǎƻ ŘŜ ƛƴǎǇŜœńƻ Řŀǎ ƛƴǎǘŀƭŀœƿŜǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
!ŎŜǎǎƻ ƭƛǾǊŜΣ ŀƻǎ ƛƴǎǇŜǘƻǊŜǎ ƛƴǘŜǊƴƻǎΣ ŀ ǘƻŘŀǎ ŀǎ
ƛƴǎǘŀƭŀœƿŜǎ Ŝ łǊŜŀǎ ŀŘƧŀŎŜƴǘŜǎΣ ǉǳŜ ŦŀȊŜƳ ǇŀǊǘŜ Řƻ
ǎŜǊǾƛœƻ ŀ ǎŜǊ ƛƴǎǇŜŎƛƻƴŀŘƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ ±ŜǊƛŦƛŎŀœńƻ ƴŀ ǇǊƻȄƛƳŀ ŀǳŘƛǘƻǊƛŀ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
wŜŀƎŜƴŘŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ƴƻǾŀ Řŀǘŀ ǇŀǊŀ ŀ ǊŜŀƭƛȊŀœńƻ Řŀ
LƴǎǇŜœńƻ LƴǘŜǊƴŀ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
wŜŀƎŜƴŘŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ƴƻǾŀ Řŀǘŀ ǇŀǊŀ ŀ ǊŜŀƭƛȊŀœńƻ Řŀ
LƴǎǇŜœńƻ LƴǘŜǊƴŀ

м м .ŀƛȄƻ
±ŜǊƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ ŜȄƛǎǘşƴŎƛŀ ŘŜ ǊŜƭŀǘƽǊƛƻ ǇŀǊŀ ŀ
ǘƻǘŀƭƛŘŀŘŜ Řƻǎ ǎŜǊǾƛœƻǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м м .ŀƛȄƻ
±ŀƭƛŘŀœńƻ Řƻ wŜƭŀǘƽǊƛƻ ŘŜ LƴǎǇŜœńƻ ǇŜƭƻǎ ǾłǊƛƻǎ
ƛƴǘŜǊǾŜƴƛŜƴǘŜǎ Ŝ ǎŜǊǾƛœƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

/ƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŀƻ /! /ƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ƴńƻ ŀǘŜƳǇŀŘŀ м м .ŀƛȄƻ
±ŜǊƛŦƛŎŀœńƻ ǇŜƭƻǎ ǊŜǎǇƻƴǎłǾŜƛǎ ǇŜƭŀ ŜƭŀōƻǊŀœńƻ Řƻ
ǊŜƭŀǘƽǊƛƻ Ŝ /!

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

/ƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŀƻ ǎŜǊǾƛœƻ /ƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ƴńƻ ŀǘŜƳǇŀŘŀ м м .ŀƛȄƻ
±ŜǊƛŦƛŎŀœńƻ ǇŜƭƻǎ ǊŜǎǇƻƴǎłǾŜƛǎ ǇŜƭŀ ŜƭŀōƻǊŀœńƻ Řƻ
ǊŜƭŀǘƽǊƛƻ Ŝ {ŜǊǾƛœƻǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

!ǇǊŜǎŜƴǘŀœńƻ ŘŜ wŜƭŀǘƽǊƛƻ ŘŜ LƴǎǇŜœńƻ ŀƻ {ŜǊǾƛœƻ
ƛƴǎǇŜŎƛƻƴŀŘƻΣ ǇŀǊŀ ǎŜǳ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻ Ŝ ǾŀƭƛŘŀœńƻΣ
ŎƻƴǘŜƴŘƻ ŀ ŘŜǎŎǊƛœńƻ Řŀǎ ǎƛǘǳŀœƿŜǎ ŘƛǎŦǳƴŎƛƻƴŀƛǎ
ŘŜǘŜǘŀŘŀǎ ŘǳǊŀƴǘŜ ƻ ǇǊƻŎŜǎǎƻ ŘŜ ƛƴǎǇŜœńƻΣ ōŜƳ
ŎƻƳƻ ŀ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ Řŀǎ ƳŜŘƛŘŀǎ ŎƻǊǊŜǘƛǾŀǎ
ŎƻƴǎƛŘŜǊŀŘŀǎ ƴŜŎŜǎǎłǊƛŀǎ ǇŀǊŀ ŀ ǎǳǇǊŜǎǎńƻ ŘŜǎǘŀǎ
ǎƛǘǳŀœƿŜǎΦ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

a!¢wL½ 59 wL{/h{ 
όƴńƻ ǇǊŜŜƴŎƘŜǊ  ŀǎ 

ŎŞƭǳƭŀǎ ǎƻƳōǊŜŀŘŀǎύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ !Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ 
wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

tǊ
ƻō

ŀō
ƛƭƛ

Řŀ
ŘŜ

 Ř
Ŝ 

h
Ŏƻ

ǊǊ
şƴ

Ŏƛ
ŀ 

όt
ύ

LƳ
Ǉŀ

Ŏǘ
ƻ 

όLύ

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ wƛǎŎƻ 
όtȄLύ

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 9ƭŜǾŀŘƻκ 
aƻŘŜǊŀŘƻκ .ŀƛȄƻύ

{ŜǊǾƛœƻǎ ƴńƻ ƛƴǎǇŜŎƛƻƴŀŘƻǎ 
Ŝκƻǳ ƛƴǎǇŜœƿŜǎ ƛƴǘŜƳǇŜǎǘƛǾŀǎ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ 
ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ 

!Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ 
κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ 

κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ bńƻ 
9ŦƛŎŀȊκ 9ŦƛŎŀȊύ

LƴǎǇŜœƿŜǎ Řŀǎ ƛƴǎǘŀƭŀœƿŜǎ

wƛǎŎƻǎ ƴńƻ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀŘƻǎ κ 
ŀǾŀƭƛŀŘƻǎ κ ǘǊŀǘŀŘƻǎ κ 

ŜƭƛƳƛƴŀŘƻǎ
9ƭŀōƻǊŀœńƻ ǊŜƭŀǘƽǊƛƻ

!ƎǊŀǾŀƳŜƴǘƻ Řŀǎ ǎƛǘǳŀœƿŜǎ 
ǇŜƭŀ ƴńƻ ƛƳǇƭŜƳŜƴǘŀœńƻ Řŀǎ 

ƳŜŘƛŘŀǎ ǇǊƻǇƻǎǘŀǎ

LƳǇƭŜƳŜƴǘŀœńƻ Řŀǎ 
ƳŜŘƛŘŀǎ

tƭŀƴŜŀƳŜƴǘƻ Řŀǎ 
ƛƴǎǇŜœƿŜǎ

wƛǎŎƻǎ ƴńƻ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀŘƻǎ κ 
ŀǾŀƭƛŀŘƻǎ κ ǘǊŀǘŀŘƻǎ κ 

ŜƭƛƳƛƴŀŘƻǎ
LƴǎǇŜœńƻ Řŀǎ ƛƴǎǘŀƭŀœƿŜǎ
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5ŀǘŀΥ мрκлнκнлно

9ƭŀōƻǊŀŘƻ ǇƻǊΥ !ƴŀ !ōǊŀƴǘŜǎ

!ǇǊƻǾŀŘƻ ǇƻǊΥ !ƴŀ !ōǊŀƴǘŜǎ

{ŜǊǾƛœƻΥ {I{¢

9ŦƛŎŀȊ
bńƻ 9ŦƛŎŀȊ
LƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
±ŀƭƛŘŀœńƻ Řŀ ƻŎƻǊǊşƴŎƛŀ ǇƻǊ ǘŜǊŎŜƛǊƻǎ ό/ƻƳǇŀƴƘƛŀ
ŘŜ ǎŜƎǳǊƻǎ κ /! κ {ŜǊǾƛœƻ Řƻ ǎƛƴƛǎǘǊŀŘƻ ǇŜŘŜƳ
ŜǎŎƭŀǊŜŎƛƳŜƴǘƻύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
±ŀƭƛŘŀœńƻ Řŀ ƻŎƻǊǊşƴŎƛŀ ǇƻǊ ǘŜǊŎŜƛǊƻǎ ό/ƻƳǇŀƴƘƛŀ
ŘŜ ǎŜƎǳǊƻǎ κ /! κ {ŜǊǾƛœƻ Řƻ ǎƛƴƛǎǘǊŀŘƻ ǇŜŘŜƳ
ŜǎŎƭŀǊŜŎƛƳŜƴǘƻύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

9ƭŀōƻǊŀœńƻ ŘŜ ǊŜƭŀǘƽǊƛƻ ŘŜ 
ŀŎƛŘŜƴǘŜ ŘŜ ǘǊŀōŀƭƘƻΦ

tǊƻǇƻǎǘŀ ƛƴŎƻǊǊŜǘŀ ŘŜ 
ŎƭŀǎǎƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ ƻŎƻǊǊşƴŎƛŀ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ /ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ ǇŜƭƻǎ ǎǳǇŜǊƛƻǊŜǎ ƘƛŜǊłǊǉǳƛŎƻǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

±ŀƭƛŘŀœńƻ Řƻ ŎǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Řƻ ǇǊŀȊƻ ƭŜƎŀƭ ŦƛȄŀŘƻ
ǇŀǊŀ ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ Řƻ ŀŎƛŘŜƴǘŜ ŘŜ ǘǊŀōŀƭƘƻΣ
ǾŜǊōŀƭƳŜƴǘŜ ƻǳ ǇƻǊ ŜǎŎǊƛǘƻΣ ƻǳ Řŀ Řŀǘŀ Řŀ
ǊŜǾŜƭŀœńƻ ƻǳ Řƻ ǊŜŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻ ŘŜ ƭŜǎńƻ
ŘŜŎƻǊǊŜƴǘŜ Řƻ ƳŜǎƳƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

aƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ Řƻ ǇǊŀȊƻ ŘŜ нп ƘƻǊŀǎΣ ŀǇƽǎ ŀ ǘƻƳŀŘŀ
ŘŜ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻ Ŝ ŎƭŀǎǎƛŦƛŎŀœńƻ Řŀ ƻŎƻǊǊşƴŎƛŀΣ ǇŀǊŀ
ƻ ŜƳǇǊŜƎŀŘƻǊ ǊŜƳŜǘŜǊ ŀ ŘƻŎǳƳŜƴǘŀœńƻ ǊŜŎŜōƛŘŀΣ
ŀƻ {ŜǊǾƛœƻ ŘŜ {ŀǵŘŜΣ IƛƎƛŜƴŜ Ŝ {ŜƎǳǊŀƴœŀ Řƻ
¢ǊŀōŀƭƘƻ 

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

±ŀƭƛŘŀœńƻ Řƻ ŎǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Řƻ ǇǊŀȊƻ ƭŜƎŀƭ ŦƛȄŀŘƻ
ǇŀǊŀ ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ Řƻ ŀŎƛŘŜƴǘŜ ŘŜ ǘǊŀōŀƭƘƻΣ
ǾŜǊōŀƭƳŜƴǘŜ ƻǳ ǇƻǊ ŜǎŎǊƛǘƻΣ ƻǳ Řŀ Řŀǘŀ Řŀ
ǊŜǾŜƭŀœńƻ ƻǳ Řƻ ǊŜŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻ ŘŜ ƭŜǎńƻ
ŘŜŎƻǊǊŜƴǘŜ Řƻ ƳŜǎƳƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

aƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ Řƻ ǇǊŀȊƻ ŘŜ нп ƘƻǊŀǎΣ ŀǇƽǎ ŀ ǘƻƳŀŘŀ
ŘŜ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻ Ŝ ŎƭŀǎǎƛŦƛŎŀœńƻ Řŀ ƻŎƻǊǊşƴŎƛŀΣ ǇŀǊŀ
ƻ ŜƳǇǊŜƎŀŘƻǊ ǊŜƳŜǘŜǊ ŀ ŘƻŎǳƳŜƴǘŀœńƻ ǊŜŎŜōƛŘŀΣ
ŀƻ {ŜǊǾƛœƻ ŘŜ {ŀǵŘŜΣ IƛƎƛŜƴŜ Ŝ {ŜƎǳǊŀƴœŀ Řƻ
¢ǊŀōŀƭƘƻ 

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ wŜƎƛǎǘƻ ŘŜ ƴńƻ ŎƻƴŦƻǊƳƛŘŀŘŜ κ 9ǾŜƴǘƻ !ŘǾŜǊǎƻ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ wŜƎƛǎǘƻ ŘŜ ƴńƻ ŎƻƴŦƻǊƳƛŘŀŘŜ κ 9ǾŜƴǘƻ !ŘǾŜǊǎƻ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ wŜƎƛǎǘƻ ŘŜ ƴńƻ ŎƻƴŦƻǊƳƛŘŀŘŜ κ 9ǾŜƴǘƻ !ŘǾŜǊǎƻ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
wŜǾƛǎńƻ ŘŜ ƳŜŘƛŘŀǎ ƛƳǇƭŜƳŜƴǘŀŘŀǎ ƴƻǎ {ŜǊǾƛœƻǎ κ
wŜǇƻǊǘŜ Řƻǎ {ŜǊǾƛœƻǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

.ŀƛȄƻ

a!¢wL½ 59 wL{/h{ 
όƴńƻ ǇǊŜŜƴŎƘŜǊ  ŀǎ 

ŎŞƭǳƭŀǎ ǎƻƳōǊŜŀŘŀǎύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ
!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ 
wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ 
ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ bńƻ 
9ŦƛŎŀȊκ 9ŦƛŎŀȊύ

wŜƎƛǎǘƻ ƛƴŎƻǊǊŜŎǘƻ Řƻ ǎƛƴƛǎǘǊƻ

±ŀƭƛŘŀœńƻ ƛƴǘŜƳǇŜǎǘƛǾŀ Řŀ 
ǇŀǊǘƛŎƛǇŀœńƻΣ ǇŜƭƻ /!

wŜŎǳǎŀ Řŀ ǇŀǊǘƛŎƛǇŀœńƻ ǇŜƭŀ 
/ƻƳǇŀƴƘƛŀ ŘŜ {ŜƎǳǊƻǎ

!ƎǊŀǾŀƳŜƴǘƻ Řŀǎ ǎƛǘǳŀœƿŜǎ 
ǇŜƭŀ ƴńƻ ƛƳǇƭŜƳŜƴǘŀœńƻ Ŝκƻǳ 

ƛƴŀŘŜǉǳŀœńƻ Řŀǎ ƳŜŘƛŘŀǎ 
ǇǊƻǇƻǎǘŀǎ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ 

!Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ 
κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ 

κ9ƭƛƳƛƴŀǊύtǊ
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{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ wƛǎŎƻ 
όtȄLύ

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 9ƭŜǾŀŘƻκ 
aƻŘŜǊŀŘƻκ .ŀƛȄƻύ

!ŎƛŘŜƴǘŜǎ ŘŜ ¢ǊŀōŀƭƘƻ

LƳǇƭŜƳŜƴǘŀœńƻ ŘŜ ŀŎœńƻ 
ŎƻǊǊŜŎǘƛǾŀ κ ǇǊŜǾŜƴǘƛǾŀ όǎŜ 

ƴŜŎŜǎǎłǊƛƻύΦ

wŜƎƛǎǘƻ Řŀ ǇŀǊǘƛŎƛǇŀœńƻ

9ƴǾƛƻ ŘŜ ŀŎƛŘŜƴǘŜ ŀƻ /!

9ƴǾƛƻ ŘŜ ŀŎƛŘŜƴǘŜ Ł 
/ƻƳǇŀƴƘƛŀ ŘŜ {ŜƎǳǊƻǎ

/I¦/.ΦLatΦ/I¦/.Φппн                                        9ŘΦн  wŜǾΦм



5ŀǘŀΥ млκлоκнлнн

9ƭŀōƻǊŀŘƻ ǇƻǊΥ /ŀǊƭŀ aŜƴŘŜǎ

!ǇǊƻǾŀŘƻ ǇƻǊΥ !ƴǘƽƴƛƻ wƛōŜƛǊƻ

{ŜǊǾƛœƻΥ {L9

9ŦƛŎŀȊ
bńƻ 9ŦƛŎŀȊ
LƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ !ƴłƭƛǎŜǎ Ł ǉǳŀƭƛŘŀŘŜ Řƻ ŀǊ ƛƴǘŜǊƛƻǊ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
aƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ Řŀ ǘŜƳǇŜǊŀǘǳǊŀ ƴƻǎ ǇƛŎƻǎ ŘŜ ǾŜǊńƻΤ
ǊŜŦƻǊƳǳƭŀœńƻ Řƻ ǎƛǎǘŜƳŀ !±!/

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
±ŜǊƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ ǎƛǎǘŜƳŀ !±!/Σ ǊŜŘŜ ŜǎƎƻǘƻǎΣ
ƛƴǘŜƎǊƛŘŀŘŜ Řŀǎ ƛƴŦǊŀŜǎǘǊǳǘǳǊŀǎ ŘŜ ŀƭǾŜƴŀǊƛŀΣ Ȋƻƴŀǎ
ŎƛǊŎǳƴŘŀƴǘŜǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

aƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ ǇŜǊƳŀƴŜƴǘŜ ƴŀ D¢/Σ Řƻ
ŦǳƴŎƛƻƴŀƳŜƴǘƻ Řƻǎ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎΤ 
9ȄŜŎǳœńƻ Řŀ aŀƴǳǘŜƴœńƻ ŀƻ {ƛǎǘŜƳŀ ŘŜ
!ǉǳŜŎƛƳŜƴǘƻ Ŝ ±Ŝƴǘƛƭŀœńƻ Ŝ !Ǌ /ƻƴŘƛŎƛƻƴŀŘƻπ
/I/.ΦthΦ5!IΦммΦΤ 
LƴǎǇŜœńƻ ŀƻǎ ŀǇŀǊŜƭƘƻǎ ŘŜ ŀǊ ŎƻƴŘƛŎƻƴŀŘƻπ
/I/.ΦthΦму  

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

aƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ ǇŜǊƳŀƴŜƴǘŜ ƴŀ D¢/Σ Řƻ
ŦǳƴŎƛƻƴŀƳŜƴǘƻ Řƻǎ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎΦ 
5ŜǘŜœńƻ ǇƻǊ ǇŀǊǘŜ Řƻ ƻǇŜǊŀŘƻǊ Řƻǎ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎΦ
hǊŘŜƴǎ ŘŜ ǘǊŀōŀƭƘƻ όa!/ύΦ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

aŀƴǳŜƴǘŀœńƻΣ ŎŀƭƛōǊŀœńƻ Ŝ ƛƴǎǇŜœńƻ ŘŜ
ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ ǇŜǊƛƽŘƛŎŀ ό/I/.ΦtLΦ5!IΦмн π tƭŀƴƻ
ŘŜ ƎŜǎǘńƻ Řƻ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻ ƳŞŘƛŎƻΤ
/I/.ΦtLΦ5!IΦмп π /ƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻ ŘŜ
ƳƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ Ŝ ƳŜŘƛœńƻύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
aƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ Řƻǎ ŀƭŀǊƳŜǎ Řŀ ŎŜƴǘǊŀƭ ŘŜ ƎŀǎŜǎΦ 
9ȄŜŎǳœńƻ Řŀ aŀƴǳǘŜƴœńƻ Ł ǊŜŘŜ ŘŜ ƎŀǎŜǎ
aŜŘƛŎƛƴŀƛǎ π  /I/.ΦthΦ5!IΦлрΦ   

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
9ȄŜŎǳœńƻ ŘŜ aŀƴƻōǊŀǎ ŘŜ ǎǳǇƻǊǘŜ ŀ ǳƳ ŎƻǊǘŜ ŘŜ
ŀōŀǎǘŜŎƛƳŜƴǘƻ ŘŜ łƎǳŀ π/I/.ΦthΦ5!IΦло 

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

!ƴłƭƛǎŜǎ Łǎ łƎǳŀǎ ŘŜ ŎƻƴǎǳƳƻΤ 
aŀƴǳǘŜƴœńƻ Łǎ ƭƛƴƘŀǎ ŘŜ ŀōŀǎǘŜŎƛƳŜƴǘƻ ŘŜ łƎǳŀ
ό/I/.ΦthΦ5!IΦмоύΤ 
aƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ Řŀ ǉǳŀƭƛŘŀŘŜ Řŀ łƎǳŀ ŘŜ ŀŎƻǊŘƻ ŎƻƳ
ƻ ǇǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ /I/.ΦthΦ5!IΦмн

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
9ȄŜŎǳœńƻ Řŀ aŀƴǳǘŜƴœńƻ Łǎ ƭƛƴƘŀǎ ŘŜ
ŀōŀǎǘŜŎƛƳŜƴǘƻ ŘŜ łƎǳŀ ό/I/.ΦthΦ5!IΦмоύΦ 
LƴǎǇŜœƿŜǎ Łǎ ƛƴǎǘŀƭŀœƿŜǎΦ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

aŀƴƻōǊŀǎ ŘŜ ǎǳǇƻǊǘŜ ŀ ǳƳ ŎƻǊǘŜ ŘŜ ŜƴŜǊƎƛŀ 
ŜƭŜŎǘǊƛŎŀ ό/I/.ΦthΦ5!IΦлпύΦ 
aƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ Řƻǎ ǉǳŀŘǊƻǎ ŜƭŜŎǘǊƛŎƻǎ π 
/I/.ΦthΦ5!IΦмпΤ  

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

aƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ ǇŜǊƳŀƴŜƴǘŜ ƴŀ D¢/Σ Řƻ 
ŦǳƴŎƛƻƴŀƳŜƴǘƻ Řƻǎ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎΦ
aŀƴǳŜƴǘŀœńƻΣ ŎŀƭƛōǊŀœńƻ Ŝ ƛƴǎǇŜœńƻ ŘŜ 
ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ ǇŜǊƛƽŘƛŎŀ ό/I/.ΦtLΦ5!IΦмн π tƭŀƴƻ 
ŘŜ ƎŜǎǘńƻ Řƻ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻ ƳŞŘƛŎƻΤ 
/I/.ΦtLΦ5!IΦмп π /ƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻ ŘŜ 
ƳƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ Ŝ ƳŜŘƛœńƻύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
LƴǎǇŜœƿŜǎ Łǎ ƛƴǎǘŀƭŀœƿŜǎΦ wŜǉǳƛǎƛœƿŜǎ
ŘŜ ǘǊŀōŀƭƘƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
LƴǎǇŜœƿŜǎ Łǎ ƛƴǎǘŀƭŀœƿŜǎΦ wŜǉǳƛǎƛœƿŜǎ
ŘŜ ǘǊŀōŀƭƘƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
aŀƴǳǘŜƴœńƻ ǇǊŜǾŜƴǘƛǾŀ Ŝκƻǳ ƳŀƴǳǘŜƴœńƻ
ŎƻǊǊŜŎǘƛǾŀ Ŝκƻǳ ŎŀƭƛōǊŀœńƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
aŀƴǳǘŜƴœńƻ ǇǊŜǾŜƴǘƛǾŀ Ŝκƻǳ ƳŀƴǳǘŜƴœńƻ
ŎƻǊǊŜŎǘƛǾŀ Ŝκƻǳ ŎŀƭƛōǊŀœńƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
aƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ Řŀ ǎŜƎǳǊŀƴœŀ Ŝ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ ŀŎŜǎǎƻǎ
ƴƻǎ ǘǊşǎ ŜŘƛŦƝŎƛƻǎ ό/I/.ΦtLΦ5!IΦлмΣ
/I/.ΦtLΦ5!IΦлнΣ /I/.ΦtLΦ5!IΦлоύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ wŜǇƻǊǘŜ ŘŜ ƛƴŎƛŘŜƴǘŜǎ Ŝ ŜǾŜƴǘƻǎ ŀŘǾŜǊǎƻǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

a!¢wL½ 59 wL{/h{ 
όƴńƻ ǇǊŜŜƴŎƘŜǊ  ŀǎ ŎŞƭǳƭŀǎ 

ǎƻƳōǊŜŀŘŀǎύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ 
wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 
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{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ wƛǎŎƻ 
όtȄLύ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ 
ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ 
bńƻ 9ŦƛŎŀȊκ 

9ŦƛŎŀȊύ

{ŜƎǳǊŀƴœŀ
/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ ǎŜƎǳǊŀƴœŀ 

ŘŜ ŘƻŜƴǘŜǎ Ŝ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 9ƭŜǾŀŘƻκ 
aƻŘŜǊŀŘƻκ .ŀƛȄƻύ

DŜǎǘńƻ ŘŜ LƴǎǘŀƭŀœƿŜǎ Ŝ 
9ǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ

!±!/

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀǎ ŎƻƴŘƛœƿŜǎ 
ŘŜ ŎƻƴŦƻǊǘƻ ǘŞǊƳƛŎƻ ƴƻǎ ǎŜǊǾƛœƻǎ 
ŎƻƳ ƛƳǇŀŎǘƻ ƴŀ ǉǳŀƭƛŘŀŘŜ Řƻǎ 

ŎǳƛŘŀŘƻǎ ǇǊŜǎǘŀŘƻǎ Ŝ ƴŀǎ 
ŎƻƴŘƛœƿŜǎ ŘŜ ǘǊŀōŀƭƘƻ

DŀǎŜǎ 
LƳǇƻǎǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŘŜ ŘƛǎǇŜƴǎŀ ŘŜ 

ŎǳƛŘŀŘƻǎ ŀǎǎƛǎǘŜƴŎƛŀƛǎ

wŜŘŜ IƛŘǊŀǳƭƛŎŀ
LƴǘŜǊǊǳǇœńƻ ŘŜ ǎŜǊǾƛœƻǎ 

ŀǎǎƛǎǘŜƴŎƛŀƛǎ Ŝ ŘŜ ǎǳǇƻǊǘŜ

9ƭŜŎǘǊƛŎƛŘŀŘŜ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ 

!Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ 
κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ 

κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ ǇǊŜǎǘŀœńƻ 
ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎ ŘŜ ǎŀǵŘŜ

9ǎǘǊǳǘǳǊŀƭ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ ǇǊŜǎǘŀœńƻ 
ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎ ŘŜ ǎŀǵŘŜ Ŝ Řŀ 

ǎŜƎǳǊŀƴœŀ ŘŜ ŘƻŜƴǘŜǎ Ŝ 
ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ

9ǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ aŞŘƛŎƻǎ
/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ ǇǊŜǎǘŀœńƻ 

ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎ ŘŜ ǎŀǵŘŜ 
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/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ 
wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 
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όLύ

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ wƛǎŎƻ 
όtȄLύ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ 
ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ 
bńƻ 9ŦƛŎŀȊκ 

9ŦƛŎŀȊύ

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 9ƭŜǾŀŘƻκ 
aƻŘŜǊŀŘƻκ .ŀƛȄƻύ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ 

!Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ 
κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ 

κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
/ǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Řƻ /I¦/.ΦtLΦ5!IΦму π DŜǎǘńƻ ŘŜ 
wŜǎƝŘǳƻǎ IƻǎǇƛǘŀƭŀǊŜǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
/ǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Řƻ /I¦/.ΦD¦L!ΦI{¢Φлн π  
/ƭŀǎǎƛŦƛŎŀœńƻ Ŝ ŜƭƛƳƛƴŀœńƻ Řƻǎ ǊŜǎƝŘǳƻǎ ƘƻǎǇƛǘŀƭŀǊŜǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
tǊŜŜƴŎƘƛƳŜƴǘƻ ƳŜƴǎŀƭ Řƻ ϦaŀǇŀ ŘŜ wŜǎƝŘǳƻǎϦΤ
¦ǘƛƭƛȊŀœńƻ ŘŜ 9tL

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
/ǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Řƻ /I¦/.Φa!Φ/I¦/.Φло π tƭŀƴƻ
DŜǎǘńƻ ŘŜ ǊŜǎƝŘǳƻǎ Ŝ ƳŀǘŜǊƛŀƛǎ ǇŜǊƛƎƻǎƻǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
!ƴłƭƛǎŜǎ ƳƛŎǊƻōƛƻƭƻƎƛŎŀǎΤ 
!ǳŘƛǘƻǊƛŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ wŜǇƻǊǘŜ ŘŜ ƛƴŎƛŘŜƴǘŜǎ Ŝ ŜǾŜƴǘƻǎ ŀŘǾŜǊǎƻǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ wŜǇƻǊǘŜ ŘŜ ƛƴŎƛŘŜƴǘŜǎ Ŝ ŜǾŜƴǘƻǎ ŀŘǾŜǊǎƻǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ ŘŜ ŎƻƴǘǊŀǘƻ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ wŜǇƻǊǘŜ ŘŜ ƛƴŎƛŘŜƴǘŜǎ Ŝ ŜǾŜƴǘƻǎ ŀŘǾŜǊǎƻǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ ŘŜ ŎƻƴǘǊŀǘƻ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ wŜŀƭƛȊŀœńƻ ŘŜ ǘŜǎǘŜǎ /h±L5 мф 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ DŜǎǘńƻ Řŀǎ ŜǎŎŀƭŀǎ Řƻǎ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ bńƻ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ
/ƻƴǎƛŘŜǊŀπǎŜ ƴŜŎŜǎǎłǊƛƻ ƻ ǊŜŦƻǊœƻ Řŀ ŜǉǳƛǇŀΣ ǇŜŘƛŘƴŘƻ ŀ
ǎǳōǎǘƛǘǳƛœńƻ Řƻ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊ ŀƻ  /!Φ  

м о 9ƭŜǾŀŘƻ CƻǊƳŀœńƻ Ŝ ǇŀǊǘƛƭƘŀ ŘŜ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м м .ŀƛȄƻ
wŜŀƎŜƴŘŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ŦƻǊƳŀœńƻ Ŝ ǇǊƻǇƻǎǘŀ ŘŜ
ŀƭǘŜǊŀœńƻ ǇŀǊŀ ŀǳƳŜƴǘŀǊ ƻ ǇǊŀȊƻ ŘŜ ŎǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ
Řƻ tƭŀƴƻ ŘŜ CƻǊƳŀœńƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

aƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ Řŀ ŘŜǎŎǊƛœńƻ ŘŜ ŦǳƴœƿŜǎ Řƻǎ
ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎΣ ŘŜ ŦƻǊƳŀ ǇŜǊƛƻŘƛŎŀ Ŝ ǎŜƳǇǊŜ ǉǳŜ
ƘŀƧŀ ŀƭǘŜǊŀœƿŜǎ ƴŀ ǊŜŀƭƛȊŀœńƻ Řŀǎ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜǎ Řƻ
ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
aŀƴǳŀƛǎ ŘŜ ǇǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻǎ Ŝ ŎƻƴǘǊƻƭƻǎΣ ŘŜ ŀŎƻǊŘƻ
ŎƻƳ ƻǎ ǊŜǉǳƛǎƛǘƻǎ ƭŜƎŀƛǎ Ŝ ŀǎ ƴƻǊƳŀǎ ƛƴǘŜǊƴŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м м .ŀƛȄƻ wŜǇŜǘƛœńƻ Řŀǎ ƛƴŦƻǊƳŀœƿŜǎ Ŝ ǇŜŘƛŘƻǎ ŦƻǊƳŀƭƛȊŀŘƻǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ wŜǾƛǎńƻ ǇŜƭŀ DŜǎǘńƻ Ŝ ŜƳ ǊŜǳƴƛƿŜǎ ŘŜ {ŜǊǾƛœƻ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ wŜǾƛǎńƻ ǇŜƭŀ DŜǎǘńƻ Ŝ ŜƳ ǊŜǳƴƛƿŜǎ ŘŜ {ŜǊǾƛœƻ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ !ǳŘƛǘƻǊƛŀ ŀƻ Ǉƻǎǘƻ ŘŜ ǘǊŀōŀƭƘƻ όI{¢ύ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
{ŜƎǊŜƎŀœńƻ ŘŜ ŦǳƴœƿŜǎΦ 5ŜŎƭŀǊŀœńƻ ŘŜ ƛƴŜȄƛǎǘşƴŎƛŀ
ŘŜ ŎƴŦƭƛǘƻ ŘŜ ƛƴǘŜǊŜǎǎŜǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
!ǎǎƛƴŀǘǳǊŀ ŘŜ ŎƻƴǘǊŀǘƻ

CƻǊƳŀœƿŜǎ Ŝ ǇŀƴŦƭŜǘƻǎ ŘŜ ǎŜƴǎƛōƛƭƛȊŀœńƻ
9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
{ƻƭƛŎƛǘŀœńƻ ŀƴǳŀƭ ŀƻ {ŜǊǾΦ WǳǊƝŘƛŎƻ Řŀ ƭŜƎƛǎƭŀœńƻ
ŀǇƭƛŎłǾŜƭ Ł ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

!ǳŘƛǘƻǊƛŀǎ ǇŜǊƛƽŘƛŎŀǎ ŀƻǎ ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ όƛƴǘŜǊƴŀǎ Ŝκƻǳ
ŜȄǘŜǊƴŀǎύ

tǊƻŎŜǎǎƻǎ ŜǎǘŀƴŘŀǊŘƛȊŀŘƻǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
wŜǇƻǊǘŜ ŘŜ ƛƴŎƛŘŜƴǘŜǎ Ŝκƻǳ ŜǾŜƴǘƻǎ ŀŘǾŜǊǎƻǎ Ł
9ǉǳƛǇŀ ŘŜ DŜǎǘńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

DŜǎǘńƻ ŘŜ ǊŜǎƝŘǳƻǎ 
ƘƻǎǇƛǘŀƭŀǊŜǎ

tǊŜƧǳƝȊƻ ǇŀǊŀ ŀ ǎŀǵŘŜ ƘǳƳŀƴŀ Ŝ 
ƻ ŀƳōƛŜƴǘŜ Ŝ ŎƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ 
Řŀ ǎǳǎǘŜƴǘŀōƛƭƛŘŀŘŜ ŜŎƻƴƽƳƛŎŀ

DŜǎǘńƻ IƻǘŜƭŜƛǊŀ

 !ƭƛƳŜƴǘŀœńƻ

/ƻƳǇǊƻƳŜƴǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ ǎŀǵŘŜ Ŝ 
Řƻǎ ŎǳƛŘŀŘƻǎ ǇǊŜǎǘŀŘƻǎ ŀƻ 

ŘƻŜƴǘŜ

¢ǊŀǘŀƳŜƴǘƻ Ŝ 
ŦƻǊƴŜŎƛƳŜƴǘƻ ŘŜ wƻǳǇŀ 

IƻǎǇƛǘŀƭŀǊ

[ƛƳǇŜȊŀ

DŜǎǘńƻ Řƻ {ŜǊǾƛœƻ

DŜǎǘńƻ ŘŜ wŜŎǳǊǎƻǎ 
IǳƳŀƴƻǎ ƴƻ {ŜǊǾƛœƻ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ 
Řƻ ǎŜǊǾƛœƻΣ ǇƻǊ ŀǳǎşƴŎƛŀ Ŝκƻǳ 
ƛƴǎǳŦƛŎƛşƴŎƛŀ ŘŜ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ 

Ŝκƻǳ ǉǳŀƭƛŦƛŎŀœƿŜǎκŀǇǘƛŘƿŜǎ 
ŦǳƴŎƛƻƴŀƛǎ ƛƴǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜǎ

DŜǎǘńƻ ŘŜ 9ǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ
/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ 
Řƻ ǎŜǊǾƛœƻΣ ǇƻǊ ǊŜŎǳǊǎƻǎ ǘŞŎƴƛŎƻǎ 
ƛƴǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜǎ ƻǳ ƴńƻ ŦǳƴŎƛƻƴŀƛǎ

DŜǎǘńƻ Řƻǎ tǊƻŎŜǎǎƻǎ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ ŞǘƛŎŀ 
ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭ Ŝ ǇŜǎǎƻŀƭ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ 
Řƻ ǎŜǊǾƛœƻ Ŝ Řŀ ŎƻƴŦƻǊƳƛŘŀŘŜ 

ƻǇŜǊŀŎƛƻƴŀƭ Řƻǎ ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ

/I¦/.ΦLatΦ/I¦/.Φппн                                        9ŘΦн  wŜǾΦм



5ŀǘŀΥ моκлоκнлно

9ƭŀōƻǊŀŘƻ ǇƻǊΥ {ǳǎŀƴŀ DŜǊŀƭŘŜǎ

!ǇǊƻǾŀŘƻ ǇƻǊΥ {ǳǎŀƴŀ DŜǊŀƭŘŜǎ

{ŜǊǾƛœƻΥ [ƻƎƝǎǘƛŎŀ IƻǎǇƛǘŀƭŀǊ

9ŦƛŎŀȊ
bńƻ 9ŦƛŎŀȊ
LƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
±ŀƭƛŘŀœńƻ Řƻ ǇŜŘƛŘƻ ŘŜ ŀǉǳƛǎƛœńƻ ǇŜƭƻ /ƻƴǎŜƭƘƻ ŘŜ
!ŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
9ƭŀōƻǊŀœńƻ Ŝ ƳƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ ŘŜ tƭŀƴƻ !ƴǳŀƭ ŘŜ
/ƻƳǇǊŀǎ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
9ƭŀōƻǊŀœńƻ ƻōǊƛƎŀǘƽǊƛŀ ŘŜ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ǉǳŜ
ŜȄǇǊŜǎǎŀ ŀ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜ ŘŜ ŀǉǳƛǎƛœńƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

±ŀƭƛŘŀœńƻ Řŀ ǎŀǘƛǎŦŀœńƻ Řŀ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜ ǇŜƭŀ
ŘƛǊŜœńƻ Řƻ {[I όŎƻƴǎƛŘŜǊŀƴŘƻ ŀ ŜȄǇǊŜǎǎńƻ Řŀ
ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜ ǊŜŀƭ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻ ǳǘƛƭƛȊŀŘƻǊΣ ŀ ŀƴłƭƛǎŜ Řƻ
ƘƛǎǘƽǊƛŎƻ ǊŜƭŀǘƛǾƻ ŀ ŀǉǳƛǎƛœƿŜǎ Ŝ ƻ ƳƻƴǘŀƴǘŜ
ŘƛǎǇƻƴƝǾŜƭ ŜƳ ǊǳōǊƛŎŀ ƻǊœŀƳŜƴǘŀƭύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
!ƭŜǊǘŀ ŀǳǘƻƳłǘƛŎƻ Řŀ ŀǇƭƛŎŀœńƻ ƛƴŦƻǊƳłǘƛŎŀ
ǊŜƭŀǘƛǾŀƳŜƴǘŜ ŀƻ ƴƝǾŜƭ ƳƝƴƛƳƻ ŘŜ ǎǘƻŎƪǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м м .ŀƛȄƻ
.ŀǎŜ ŘŜ ŘŀŘƻǎ ŎƻƳ ŎƻƴǘǊŀǘƻǎ ŜȄƛǎǘŜƴǘŜǎ Ŝ ǎƛǎǘŜƳŀ
ŘŜ ŀƭŜǊǘŀ όǾƛǎǳŀƭύ ǊŜƭŀǘƛǾƻ ŀƻ ǇǊŀȊƻ ŘŜ
ǾƛƎşƴŎƛŀκǘŞǊƳƛƴǳǎ Řƻǎ ŎƻƴǘǊŀǘƻǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ !ƭŜǊǘŀ ŀǳǘƻƳłǘƛŎƻ Řŀ ŀǇƭƛŎŀœńƻ ƛƴŦƻǊƳłǘƛŎŀ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
aŀƴǳŀƭ ŘŜ tǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻǎ Ŝ /ƻƴǘǊƻƭƻ LƴǘŜǊƴƻ Řƻ
{[I

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ
wŜŘǳȊƛǊ ŀ ǳǘƛƭƛȊŀœńƻ Řƻ !5 Ŝ /tw Ŝ ŀǳƳŜƴǘŀǊ ƻ ƴǵƳŜǊƻ ŘŜ
ǇǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻǎ ǉǳŜ ǇǊƻƳƻǾŀƳ ŀ ŎƻƴŎƻǊǊşƴŎƛŀ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ aŀƴǳŀƭ ŘŜ .ƻŀǎ tǊŀǘƛŎŀǎ ŜƳ /ƻƴǘǊŀǘŀœńƻ tǵōƭƛŎŀ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ /ǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Řŀ ƭŜƎƛǎƭŀœńƻ ŜƳ ǾƛƎƻǊ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

9ƭŀōƻǊŀœńƻ ƻōǊƛƎŀǘƽǊƛŀ ŘŜ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ǉǳŜ
ŜȄǇǊŜǎǎŀ ŀ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜ ŘŜ ŀǉǳƛǎƛœńƻ Ŝ ŜǎǇŜŎƛŀƭ
ŦǳƴŘŀƳŜƴǘŀœńƻ ŀǉǳŀƴŘƻ Řƻ ǊŜŎǳǊǎƻ ŀƻ !5 ƻǳ /tw π 
ŀǊǘΦȏ ммрȏ Řƻ //t

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
±ŀƭƛŘŀœńƻ Řŀ /ƘŜŎƪƭƛǎǘ ŜƳ ŀƴŜȄƻ ŀƻ aŀƴǳŀƭ ŘŜ
.ƻŀǎ tǊłǘƛŎŀǎ ǇŀǊŀ ŎŀŘŀ ǇǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ
9Ƴƛǎǎńƻ ŘŜ ǇŀǊŜŎŜǊ ƧǳǊƝŘƛŎƻ ǊŜƭŀǘƛǾƻ Ł ŎƻƴŦƻǊƳƛŘŀŘŜ ƭŜƎŀƭ Ŝ
ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀǘƛǾŀ Řƻǎ ǇǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻǎ ŎƻƴǘǊŀǘǳŀƛǎ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

!ǎǎŜƎǳǊŀǊ ǉǳŜ Ŝǎǘńƻ ŘŜǾƛŘŀƳŜƴǘŜ ŘŜŦƛƴƛŘŀǎ ŀǎ
ŜǎǇŜŎƛŦƛŎŀœƿŜǎ Řƻ ƻōƧŜǘƻ Ŝ ǇŀǊǘŜ ǘŞŎƴƛŎŀ ŘŜ ŦƻǊƳŀ
ŎƻƴŎǊŜǘŀΣ ƻōƧŜǘƛǾŀ Ŝ ǇƻǊƳŜƴƻǊƛȊŀŘŀΣ ŜƳ
ŎǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Řƻ ŀǊǘΦȏ пфȏ Řƻ //t

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
{ŜƎǊŜƎŀœńƻ ŘŜ ŦǳƴœƿŜǎ ŜƴǘǊŜ ǉǳŜƳ ŜȄŜŎǳǘŀ ƻǎ
ǇǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻǎ ŀǉǳƛǎƛǘƛǾƻǎ Ŝ ŜƴǘǊŜ ǉǳŜƳ ƛƴǘŜƎǊŀ ƻǎ
ƧǵǊƛǎ ŘŜ ŎƻƴŎǳǊǎƻǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
!ǳǘƻƳŀǘƛȊŀœńƻ Řƻǎ ǇǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻǎ ŀǎǎƻŎƛŀŘƻǎ Ł
ŦƻǊƳŀœńƻ Řƻǎ ŎƻƴǘǊŀǘƻǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ 9ƭŀōƻǊŀœńƻ Ŝ ƳƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ ŘŜ tƭŀƴƻ !ƴǳŀƭ ŘŜ /ƻƳǇǊŀǎ

м м .ŀƛȄƻ
tǊŜŜƴŎƘƛƳŜƴǘƻ ƻōǊƛƎŀǘƽǊƛƻ ŘŜ ŘŜŎƭŀǊŀœńƻ ŘŜ
ƛƴŜȄƛǎǘşƴŎƛŀ ŘŜ ŎƻƴŦƭƛǘƻǎ ŘŜ ƛƴǘŜǊŜǎǎŜ ǇŀǊŀ ŎŀŘŀ
ǇǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м м .ŀƛȄƻ

tŜŘƛŘƻ ŘŜ ǇŀǊŜŎŜǊ ŀƻ {wI ǎƻōǊŜ ŜȄƛǎǘşƴŎƛŀ ŘŜ
ƛƳǇŜŘƛƳŜƴǘƻǎΣ ƛƴŎƻƳǇŀǘƛōƛƭƛŘŀŘŜǎ Ŝκƻǳ ŎƻƴŦƭƛǘƻǎ
ŘŜ ƛƴǘŜǊŜǎǎŜǎ ǇŀǊŀ ŎŀŘŀ ŜƭŜƳŜƴǘƻ ŘŜ ƧǵǊƛ
ƴƻƳŜŀŘƻ ǇŀǊŀ ƻ ǇǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ ŎƻƴŎǳǊǎŀƭ

м м .ŀƛȄƻ

tǳōƭƛŎŀœńƻ ƻōǊƛƎŀǘƽǊƛŀ ƴƻ ǎƝǘƛƻ Řŀ ƛƴǎǘƛǘǳƛœńƻΣ Řŀ
ŘŜŎƭŀǊŀœńƻ ŘŜ ƛƴŜȄƛǎǘşƴŎƛŀ ŘŜ ƛƴŎƻƳǇŀǘƛōƛƭƛŘŀŘŜǎ
ŘŜ ŎŀŘŀ ŜƭŜƳŜƴǘƻ ƛƴǘŜƎǊŀƴǘŜ ŘŜ ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ ŘŜ
ŎƻƴǘǊŀǘŀœńƻ Ŝκƻǳ ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ ŘŜ ƧǵǊƛǎ ŘŜ ŎƻƴŎǳǊǎƻǎ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
¦ǘƛƭƛȊŀœńƻ ǇǊŜŦŜǊŜƴŎƛŀƭ Řŀ ǇƭŀǘŀŦƻǊƳŀ ŜƭŜŎǘǊƽƴƛŎŀ
ŘŜ ŎƻƴǘǊŀǘŀœńƻ ǇǵōƭƛŎŀ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ tǳōƭƛŎƛǘŀœńƻ ƴƻ ǇƻǊǘŀƭ Řŀ ŎƻƴǘǊŀǘŀœńƻ ǇǵōƭƛŎŀ όtƻǊǘŀƭ .ŀǎŜύ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
!Ǿŀƭƛŀœńƻ Řŀǎ ǵƭǘƛƳŀǎ ŀǉǳƛǎƛœƿŜǎ ǇƻǊ ŦƻǊƴŜŎŜŘƻǊ Ŝ
ǇƻǊ ƻōƧŜŎǘƻΦ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
DŀǊŀƴǘƛǊ ŀ ǊƻǘŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻǎ ŜƭŜƳŜƴǘƻǎ Řƻ ƧǵǊƛΣ ƴƻǎ
ǇǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻǎ ŘŜ ŎƻƴǘǊŀǘŀœńƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ !Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ 
wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 
!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ 
bńƻ 9ŦƛŎŀȊκ 

9ŦƛŎŀȊύ
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{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ 
wƛǎŎƻ όtȄLύ

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ

a!¢wL½ 59 wL{/h{ 
όƴńƻ ǇǊŜŜƴŎƘŜǊ  ŀǎ 

ŎŞƭǳƭŀǎ ǎƻƳōǊŜŀŘŀǎύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 
9ƭŜǾŀŘƻκ 

DŜǎǘńƻ ŘŜ /ƻƳǇǊŀǎ

tŜŘƛŘƻ ŘŜ ŎƻƳǇǊŀ

{ǳō ƻǳ ǎƻōǊŜŀǾŀƭƛŀœńƻ Řŀǎ 
ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜǎ ǊŜŀƛǎ ŘŜ ōŜƴǎ Ŝ 

ǎŜǊǾƛœƻǎ ǇŀǊŀ ƻ ƴƻǊƳŀƭ 
ŦǳƴŎƛƻƴŀƳŜƴǘƻ Řŀ ƛƴǎǘƛǘǳƛœńƻ

!ǳǘƻǊƛȊŀœńƻ Řŀ ŘŜǎǇŜǎŀΣ 
ŜǎŎƻƭƘŀ Řƻ ǇǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ 

Ŝ ŀŘƧǳŘƛŎŀœńƻ

LƴŎǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Řƻǎ ǇǊƛƴŎƝǇƛƻǎ 
ōłǎƛŎƻǎ Řŀ ŎƻƴǘǊŀǘŀœńƻ ǇǵōƭƛŎŀ 

Ŝ Řŀǎ ǊŜƎǊŀǎ ŎƻƴǘǊŀǘǳŀƛǎ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ 

!Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ 
κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ 

κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ 
ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

/I¦/.ΦLatΦ/I¦/.Φппн                                        9ŘΦн  wŜǾΦм



/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ !Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ 
wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 
!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ 
bńƻ 9ŦƛŎŀȊκ 

9ŦƛŎŀȊύ
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{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ 
wƛǎŎƻ όtȄLύ

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 
9ƭŜǾŀŘƻκ 

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ 

!Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ 
κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ 

κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ 
ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

м м .ŀƛȄƻ 9ƭŀōƻǊŀœńƻ ŘŜ ƳŀǇŀǎ ŎƻƳǇŀǊŀǘƛǾƻǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м м .ŀƛȄƻ
LƴŎƭǳǎńƻ ƴƻ ŎŀŘŜǊƴƻ ŘŜ ŜƴŎŀǊƎƻǎ ŘŜ Ŏƭŀǵǎǳƭŀǎ 
ǎƻōǊŜ ǇŜƴŀƭƛȊŀœƿŜǎ ǇƻǊ ƛƴŎǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Ŝ ŀǇƭƛŎŀœńƻ 
Řŀǎ ƳŜǎƳŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
!ǇǊƻǾŀœńƻ Řŀ Ƴƛƴǳǘŀ Řƻ ŎƻƴǘǊŀǘƻ ǇƻǊ ǇŀǊǘŜ Řŀ
ŜƴǘƛŘŀŘŜ ŀŘƧǳŘƛŎŀƴǘŜ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
!ƴłƭƛǎŜ ǎŜƳŜǎǘǊŀƭ Řƻ ŎǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Řƻǎ ŎƻƴǘǊŀǘƻǎ
όŎƻƳ ǊŜǇƻǊǘŜ ŀƻ {[Iύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ bƻƳŜŀœńƻ ŘŜ DŜǎǘƻǊ ŘŜ ŎƻƴǘǊŀǘƻ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

!ǉǳŀƴŘƻ Řŀ ƴƻƳŜŀœńƻ Řƻ ƎŜǎǘƻǊ Řƻ ŎƻƴǘǊŀǘƻΣ ŘŜǾŜ ǎŜǊ 
ǊŜƳŜǘƛŘƻ ŀ ǎǳŀ ŘŜǎŎǊƛœńƻ ŘŜ ŦǳƴœƿŜǎΣ ƴƻ ŃƳōƛǘƻ Řŀ 

ƴƻƳŜŀœńƻΣ ŘŀƴŘƻ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻ ŦƻǊƳŀƭ Řƻ ƛƳǇǊŜǎǎƻ 
Ϧ5ŜǎŎǊƛœńƻ ŘŜ CǳƴœƿŜǎϦ ŘŜ DŜǎǘƻǊ ŘŜ /ƻƴǘǊŀǘƻ 

ό/I¦/.ΦLatΦ5wIΦлоύ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
±ŀƭƛŘŀœńƻ ŘƛłǊƛŀ Řŀǎ bƻǘŀǎ ŘŜ 9ƴŎƻƳŜƴŘŀ ŀ
ǊŜŎŜōŜǊ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
/ƻƴŦŜǊşƴŎƛŀ ǎŜƳŀƴŀƭ Řŀǎ bƻǘŀǎ ŘŜ 9ƴŎƻƳŜƴŘŀ
ƴńƻ ǎŀǘƛǎŦŜƛǘŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
!ƻ ŜƳƛǘƛǊ ǳƳŀ b9 ŀ ƳŜǎƳŀ ŜǎǘŀǊł ŀǎǎƻŎƛŀŘŀ
ŘƛǊŜǘŀƳŜƴǘŜ ŀƻ /ƻƴŎǳǊǎƻ ǊŜƎƛǎǘŀŘƻ ǇŜƭƻ #ǊŜŀ ŘŜ
/ƻƴŎǳǊǎƻǎΦ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

aŀƴǘŜǊ ǊŜƎƛǎǘƻ Řƻǎ ŎƻƴǘǊŀǘƻǎ ŀŘƧǳŘƛŎŀŘƻǎ ŎƻƳ ƻǎ
ŦƻǊƴŜŎŜŘƻǊŜǎ ŘŜǎŎǊŜǾŜƴŘƻ ŀǎ ŎƻƴŘƛœƿŜǎ ŘŜ
ŦƻǊƴŜŎƛƳŜƴǘƻ ŎƻƴŎƻǊŘŀŘŀǎΣ ŘŜ ƳƻŘƻ ŀ ŦŀŎƛƭƛǘŀǊ ŀ
ŜƳƛǎǎńƻ ŘŜ ƴƻǘŀǎ ŘŜ ŜƴŎƻƳŜƴŘŀ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

/ƻƴǘǊŀǘŀœńƻ ŘŜ
tǊŜǎǘŀŘƻǊŜǎ ŘŜ {ŜǊǾƛœƻǎ
aŞŘƛŎƻǎ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

tǊƻǇƻǎǘŀ ŘŜ ŎƻƴǘǊŀǘŀœńƻ Ŝκƻǳ ǊŜƴƻǾŀœńƻΣ ǇƻǊ 
ǇŀǊǘŜ Řƻ 5ƛǊŜǘƻǊ /ƭƝƴƛŎƻ ƻǳ tǊŜǎƛŘŜƴǘŜ Řƻ /ƻƴǎŜƭƘƻ 
ŘŜ !ŘƳƴƛǎǘǊŀœńƻΣ ŜƳ ǘŜǊƳƻǎ ŘŜ 
ƛƳǇǊŜǎŎƛƴŘƛōƛƭƛŘŀŘŜ Ŝ ŀŘŜǉǳŀōƛƭƛŘŀŘŜ Řŀ 
ŎƻƴǘǊŀǘŀœńƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

!ǳǘƻǊƛȊŀœńƻ ŘŜ
/ƻƴǘǊŀǘŀœńƻ ǇƻǊ ǇŀǊǘŜ Řŀ
¢ǳǘŜƭŀ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
{ǳōƳƛǎǎńƻ ŘŜ ǇŜŘƛŘƻǎ ŘŜ !ǳǘƻǊƛȊŀœńƻ Ł ¢ǳǘŜƭŀ Ǿƛŀ 
tƭŀǘŀŦƻǊƳŀ wI±Φ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

wŜƎƛǎǘƻ Řƻ tǊŜǎǘŀŘƻǊ ƴƻ
wI±

м о 9ƭŜǾŀŘƻ bƻƳŜŀœńƻ ŘŜ DŜǎǘƻǊ ŘŜ ŎƻƴǘǊŀǘƻ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

!ǉǳŀƴŘƻ Řŀ ƴƻƳŜŀœńƻ Řƻ ƎŜǎǘƻǊ Řƻ ŎƻƴǘǊŀǘƻΣ ŘŜǾŜ ǎŜǊ 
ǊŜƳŜǘƛŘƻ ŀ ǎǳŀ ŘŜǎŎǊƛœńƻ ŘŜ ŦǳƴœƿŜǎΣ ƴƻ ŃƳōƛǘƻ Řŀ 

ƴƻƳŜŀœńƻΣ ŘŀƴŘƻ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻ ŦƻǊƳŀƭ Řƻ ƛƳǇǊŜǎǎƻ 
Ϧ5ŜǎŎǊƛœńƻ ŘŜ CǳƴœƿŜǎϦ ŘŜ DŜǎǘƻǊ ŘŜ /ƻƴǘǊŀǘƻ 

ό/I¦/.ΦLatΦ5wIΦлоύ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ 5ǳǇƭŀ ǾŀƭƛŘŀœńƻΥ ǇŜƭŀ ǊŜŎŜœńƻ Ŝ ǇŜƭƻǎ ŀǊƳŀȊŞƴǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
LŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ǇƻǊ ƴǵƳŜǊƻ ƳŜŎŀƴƻƎǊłŦƛŎƻ ŘŜ ǉǳŜƳ
ǾŀƭƛŘƻǳ ŀ ǊŜŎŜœńƻ Ŝ ŘŜ ǉǳŜƳ ŜŦŜǘǳƻǳ ƻ ǊŜƎƛǎǘƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
9ǎǘŀōŜƭŜŎƛƳŜƴǘƻ ŘŜ ŎǊƛǘŞǊƛƻǎ ŘŜ ŀŎŜƛǘŀœńƻ ŘŜ
ŜƴŎƻƳŜƴŘŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
±ŜǊƛŦƛŎŀœńƻ ŘƻŎǳƳŜƴǘŀƭΣ ǉǳŀƴǘƛǘŀǘƛǾŀ Ŝ ǉǳŀƭƛǘŀǘƛǾŀΣ
ŎƻƳ ōŀǎŜ ƴŀ Dǳƛŀ ŘŜ 9ƴǘǊŀŘŀ Ŝ bƻǘŀ 9ƴŎƻƳŜƴŘŀ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
{ŜƎǊŜƎŀœńƻ ŘŜ ŦǳƴœƿŜǎ ŜƴǘǊŜ ǉǳŜƳ
ǊŜŎŜŎƛƻƴŀκŎƻƴŦŜǊŜ Ŝ ǉǳŜƳ ǊŜƎƛǎǘŀ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ /ƻƭƻŎŀœńƻ ŘŜ ƳŀǘŜǊƛŀƭ ŜƳ Ȋƻƴŀ ŘŜ ŘŜǾƻƭǳœńƻ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ /ƻƴŦŜǊşƴŎƛŀ ƳŜƴǎŀƭ Řŀǎ ŘŜǾƻƭǳœƿŜǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

DŜǎǘńƻ Řŀ ŜƴŎƻƳŜƴŘŀ

wǳǇǘǳǊŀ ŘŜ ǎǘƻŎƪǎ Ŝκƻǳ 
ƛƴŀŘŜǉǳŀōƛƭƛŘŀŘŜ Řƻǎ 

ōŜƴǎκǎŜǊǾƛœƻǎ ŀŘǉǳƛǊƛŘƻǎ ǇƻǊ 
ƛƴǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ƛƴŎƻǊǊŜǘŀ 
ǎŀǘƛǎŦŀœńƻ Řŀǎ ŜƴŎƻƳŜƴŘŀǎ

wŜŎŜœńƻ ŘŜ ƳŀǘŜǊƛŀƛǎ Ŝ 
ōŜƴǎκǎŜǊǾƛœƻǎ ƴńƻ ŎƻƴŦƻǊƳŜǎΣ 

ƴńƻ ǊŜƎƛǎǘŀŘŀǎ Ŝ ƴńƻ 
ŎƻƴǘŀōƛƭƛȊŀŘŀǎ ŎƻǊǊŜǘŀ Ŝ 

ƻǇƻǊǘǳƴŀƳŜƴǘŜ 

tǊŜǎǘŀœńƻ ŘŜ {ŜǊǾƛœƻǎ 
aŞŘƛŎƻǎ

LƴŎǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Řƻ 5ŜǎǇŀŎƘƻ 
ƴΦȏ олнтκнлму

wŜŎŜœńƻ Ŝ /ƻƴŦŜǊşƴŎƛŀ
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/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ !Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ 
wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 
!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ 
bńƻ 9ŦƛŎŀȊκ 

9ŦƛŎŀȊύ

tǊ
ƻō

ŀō
ƛƭƛ

Řŀ
ŘŜ

 Ř
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h
Ŏƻ

ǊǊ
şƴ

Ŏƛ
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LƳ
Ǉŀ

Ŏǘ
ƻ 

όLύ

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ 
wƛǎŎƻ όtȄLύ

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 
9ƭŜǾŀŘƻκ 

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ 

!Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ 
κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ 

κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ 
ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
±ŜǊƛŦƛŎŀœńƻ ŘƻŎǳƳŜƴǘŀƭΣ ǉǳŀƴǘƛǘŀǘƛǾŀ Ŝ ǉǳŀƭƛǘŀǘƛǾŀΣ
ŎƻƳ ōŀǎŜ ƴŀ Dǳƛŀ ŘŜ 9ƴǘǊŀŘŀ Ŝ bƻǘŀ 9ƴŎƻƳŜƴŘŀ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
LŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ǇƻǊ ƴǵƳŜǊƻ ƳŜŎŀƴƻƎǊłŦƛŎƻ ŘŜ ǉǳŜƳ
ǾŀƭƛŘƻǳ ŀ ǊŜŎŜœńƻ Ŝ ŘŜ ǉǳŜƳ ŜŦŜǘǳƻǳ ƻ ǊŜƎƛǎǘƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

/ƛǊŎǳƛǘƻ ŘŜ ŀǊƳŀȊŜƴŀƎŜƳ όŀǊƳŀȊŞƴǎ ŎŜƴǘǊŀƛǎ Ŝ
ŀǾŀƴœŀŘƻǎύΣ ǉǳŜ ǇŜǊƳƛǘŜ ŀ ƳƻǾƛƳŜƴǘŀœńƻ ŜŦƛŎƛŜƴǘŜ
Ŝ ŜŦƛŎŀȊ Řƻǎ ƳŀǘŜǊƛŀƛǎΣ ǘŜƴŘƻ ŜƳ ŎƻƴǎƛŘŜǊŀœńƻ ƻǎ
ǊŜǉǳƛǎƛǘƻǎ ŘŜ ŀǊƳŀȊŜƴŀƎŜƳ Řƻǎ ƳŜǎƳƻǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
/ƻƴŘƛœƿŜǎ ŘŜ ŀǊƳŀȊŜƴŀƳŜƴǘƻ όǘŜƳǇŜǊŀǘǳǊŀύ Ŝ
ǊŜǎǘǊƛœńƻ ŘŜ ŀŎŜǎǎƻǎ ŦƝǎƛŎƻǎ ŘŜŦƛƴƛŘƻǎΣ ŎƻƳ
ǾŜǊƛŦƛŎŀœƿŜǎ ǇŜǊƛƽŘƛŎŀǎ Řŀǎ ƛƴǎǘŀƭŀœƿŜǎ ŦƝǎƛŎŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
±ŜǊƛŦƛŎŀœƿŜǎ ǇŜǊƝƻŘƛŎŀǎ ŀƻǎ ŀǊƳŀȊŞƴǎ Ŝ ƳŀǘŜǊƛŀƛǎΣ
ǊŜǎǇŜƛǘŀƴŘƻ ŀ ǎŜƎǊŜƎŀœńƻ ŘŜ ŦǳƴœƿŜǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
5ŜŦƛƴƛœńƻ Řƻǎ ŎǊƛǘŞǊƛƻǎ ŀ ƻōǎŜǊǾŀǊ ƴŀ ǾŜǊƛŦƛŎŀœńƻ
ŦƝǎƛŎŀ Řŀǎ ŜȄƛǎǘşƴŎƛŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

/ƻƴǘŀƎŜƴǎ ƳŜƴǎŀƛǎ ŦƝǎƛŎŀǎ ƴŀ ǘƻǘŀƭƛŘŀŘŜΣ
ǊŜǎǇŜƛǘŀƴŘƻ ŀ ǎŜƎǊŜƎŀœńƻ ŘŜ ŦǳƴœƿŜǎ όŜǉǳƛǇŀ ŎƻƳ
м ŜƭŜƳŜƴǘƻ Řƻ ŀǊƳŀȊŞƳ Ŝ м ŜƭŜƳŜƴǘƻ Řƻ ǎŜǘƻǊ ŘŜ
ŀǉǳƛǎƛœƿŜǎύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ
9ǎǇƻǊŀŘƛŎŀƳŜƴǘŜ ǎŜǊł ŜŦŜǘǳŀŘƻ ǳƳ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ŀƻǎ ŀǊƳŀȊŞƴǎ
ŀǾŀƴœŀŘƻǎ όŜƴǉǳŀƴǘƻ ƴńƻ ŦƻǊ ǊŜŦƻǊœŀŘŀ ŀ ŜǉǳƛǇŀ ŘŜ wIύ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
±ŜǊƛŦƛŎŀœńƻ ŀƴǳŀƭ ŘŜ ŜȄƛǎǘşƴŎƛŀǎ ŎƻƳ Ǌƻǘŀœńƻ
ǊŜŘǳȊƛŘŀ ƻǳ ƻōǎƻƭŜǘŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ !ƴłƭƛǎŜ ƳŜƴǎŀƭ Řƻǎ ŎƻƴǎǳƳƻǎ ǇǊŜǾƛǎǘƻǎ Ŝ Řƻǎ ǊŜŀƛǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
!ǘǳŀƭƛȊŀœńƻ ƳŜƴǎŀƭ Řƻǎ ƛƴŘƛŎŀŘƻǊŜǎ ŘŜ ƎŜǎǘńƻΥ
ǎǘƻŎƪ ƳłȄƛƳƻΣ ƳƝƴƛƳƻΣ Ǉƻƴǘƻ ŘŜ ŜƴŎƻƳŜƴŘŀ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ aŀǇŀ ŘŜ ŀǾƛŀƳŜƴǘƻǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
wƻǘŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻǎ /ƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ ƴŀ ǊŜǇƻǎƛœńƻ Ŝ 
ŘƛǎǘǊƛōǳƛœńƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

9ȄƛǎǘşƴŎƛŀ ŘŜ ǊŜǎǘǊƛœƿŜǎ ŦƝǎƛŎŀǎ ŜƴǘǊŜ ŀǎ уΥлл Ŝ ŀǎ
муΥллΣ ŜƳ ǉǳŜ ƻ ŀŎŜǎǎƻ Łǎ ƛƴǎǘŀƭŀœƿŜǎ Ş ŀǘƛǾŀŘƻ
ǇƻǊ ŎŀǊǘńƻ ŎƻƳ ŀǳǘƻǊƛȊŀœńƻΦ 
5ǳǊŀƴǘŜ ƻ ǇŜǊƝƻŘƻ ŜƴǘǊŜ ŀǎ муΥлл Ŝ ŀǎ уΥллΣ ŀ
ŜƴǘǊŀŘŀ ƴƻ {ŜǊǾƛœƻ ŀǇŜƴŀǎ Ş ŜŦŜǘǳŀŘŀ ŎƻƳ ŀ
ŀǳǘƻǊƛȊŀœńƻ Řŀ 5ƛǊŜœńƻ Řƻ {ŜǊǾƛœƻ Ŝ ŀŎƻƳǇŀƴƘŀŘŀ
ǇƻǊ ǳƳ ŜƭŜƳŜƴǘƻ Řŀ D¢/

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

aƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ ƳŜƴǎŀƭ Řƻǎ ǇǊƻŘǳǘƻǎ ŘŜ !Ǉƻƛƻ 
ϦŎŜŘƛŘƻǎϦ Ŝ ŜƴǾƛƻ ŘŜ ŎŀǊǘŀǎ ŀ ǎƻƭƛŎƛǘŀǊ ŀ ŘŜǾƻƭǳœńƻ 
Řƻǎ ƳŜǎƳƻǎ ǉǳŀƴŘƻ ƻ ǇŜǊƝƻŘƻ ŘŜ с ƳŜǎŜǎ Ŧƻƛ Ƨł 
ǳƭǘǊŀǇŀǎǎŀŘƻΦ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
±ŀƭƛŘŀœńƻ Řŀ ǇǊŜǎŎǊƛœńƻ ŘŜ ǇǊƻŘǳǘƻǎ ŘŜ ŀǇƻƛƻΣ 
ŀǘǊŀǾŞǎ Řƻ ǇŀǊŜŎŜǊ ǘŞŎƴƛŎƻ Řƻ DŀōƛƴŜǘŜ ¢ŞŎƴƛŎƻ ŘŜ 
tǊƻŘǳǘƻǎ ŘŜ !Ǉƻƛƻ ό/I¦/.ΦLatΦ/I¦/.Φнлоύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ LƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ wŜŘǳȊƛǊ
{ŜƎǊŜƎŀœńƻ ŘŜ ŦǳƴœƿŜǎ ŜƴǘǊŜ ǉǳŜƳ ǊŜƎƛǎǘŀ Ŝ ǉǳŜƳ ǇǊƻŎŜŘŜ Ł
ƛƴǾŜƴǘŀǊƛŀœńƻ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ LƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ wŜŘǳȊƛǊ
±ŜǊƛŦƛŎŀœńƻ ǎŜƳŜǎǘǊŀƭ Řƻǎ ōŜƴǎ όŘŜ ŦƻǊƳŀ ŀƳƻǎǘǊŀƭύ π
ǾŜǊƛŦƛŎŀœńƻ ŦƛǎƛŎŀ Ǿǎ ŎŀŘŀǎǘǊƻ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ LƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ wŜŘǳȊƛǊ
wŜŀƭƛȊŀœńƻ Řƻ ƛƴǾŜƴǘłǊƛƻ ŘŜ ōŜƴǎ ŘŜ ƛƳƻōƛƭƛȊŀŘƻ ŘŜ н ŜƳ н
ŀƴƻǎ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ LƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ wŜŘǳȊƛǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ LƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ wŜŘǳȊƛǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ LƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ wŜŘǳȊƛǊ

wŜǎǇƻƴǎŀōƛƭƛȊŀœńƻ Řƻǎ ǎŜǊǾƛœƻǎ ǇŜƭŀ ǎŀƭǾŀƎǳŀǊŘŀ Řƻǎ ōŜƴǎ ǎƻō
ŀ ǎǳŀ ŎǳǎǘƽŘƛŀΣ ŀǘǊŀǾŞǎ Řŀ ǾŀƭƛŘŀœńƻ Ŝ ŎƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řŀ
ŜȄƛǎǘşƴŎƛŀ Řƻǎ ōŜƴǎ ŀŦŜǘƻǎ ŀƻ ǎŜǊǾƛœƻ ǇŜƭƻ ǊŜǎǇŜŎǘƛǾƻ
ǊŜǎǇƻƴǎłǾŜƭΣ ŎƻƳ ǇŜǊƛƻŘƛŎƛŘŀŘŜ ŀƴǳŀƭ

!ǎ ǎŀƝŘŀǎ ŘŜ ŀǊƳŀȊŞƳ όǇƻǊ ǊŜǉǳƛǎƛœńƻ ƛƴǘŜǊƴŀύ ǎńƻ
ŘŜǾƛŘŀƳŜƴǘŜ ŀǇǊƻǾŀŘŀǎ Ŝ ǾŀƭƛŘŀŘŀǎ
ŘƻŎǳƳŜƴǘŀƭƳŜƴǘŜ όǇƻǊ ǉǳŜƳ ŜƴǘǊŜƎŀ Ŝ ǇƻǊ ǉǳŜƳ
ǊŜŎŜōŜύ Ŝ ŀǳǘƻƳŀǘƛŎŀƳŜƴǘŜ ǊŜƎƛǎǘŀŘŀ ŀ ǎŀƝŘŀ ƴŀ
ŀǇƭƛŎŀœńƻ ƛƴŦƻǊƳłǘƛŎŀ ŀǉǳŀƴŘƻ Řƻ ŀǾƛŀƳŜƴǘƻ ŜƳ
ŀǊƳŀȊŞƳ

DŜǎǘńƻ ŘŜ tǊƻŘǳǘƻǎ ŘŜ 
!Ǉƻƛƻ

LƴŎǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Řƻ 5ŜŎǊŜǘƻ [Ŝƛ 
ƴΦȏ фоκнллф

!ǊƳŀȊŜƴŀƳŜƴǘƻ

5ŜǎǾƛƻ ƻǳ ŘŜǘŜǊƛƻǊŀœńƻ ŘŜ 
ŜȄƛǎǘşƴŎƛŀǎ

±ŀƭƻǊƛȊŀœńƻ ƛƴŎƻǊǊŜǘŀ ŘŜ 
ŜȄƛǎǘşƴŎƛŀǎ

5ƛǎǘǊƛōǳƛœńƻ

vǳŜōǊŀ Řƻǎ ƴƝǾŜƛǎ ƳƝƴƛƳƻǎ ŘŜ
ǎǘƻŎƪǎ

5ŜǎǾƛƻǎ ŜƴǘǊŜ ƻ ƛƴǾŜƴǘłǊƛƻ
ŦƝǎƛŎƻ Řŀǎ ŜȄƛǎǘşƴŎƛŀǎ Ŝ ƻ ǎǘƻŎƪ
ŎƻƴǘŀōƛƭƝǎǘƛŎƻ

9ƭŀōƻǊŀœńƻ ŘŜ ƭƛǎǘŀ ŘŜ ƳŀǘŜǊƛŀƭ ƛƴǾŜƴǘŀǊƛŀŘƻ ǇƻǊ ǎŜǊǾƛœƻ 
όŘŀǘŀŘŀ Ŝ ŀǎǎƛƴŀŘŀ ǇƻǊ ǊŜǎǇƻƴǎłǾŜƭ Řƻ ǇŀǘǊƛƳƽƴƛƻ Ŝ Řƻ 

ǎŜǊǾƛœƻύΣ ǇǊƻŎŜŘŜƴŘƻ Ł ǊŜǎǇŜǘƛǾŀ ŀǘǳŀƭƛȊŀœńƻ ŀƴǳŀƭ

LƴǾŜƴǘłǊƛƻΣ /ŀŘŀǎǘǊƻ Ŝ 
wŜƎƛǎǘƻ

/ŀŘŀǎǘǊƻ ŘŜ ƛƳƻōƛƭƛȊŀŘƻ 
ŘŜǎŀǘǳŀƭƛȊŀŘƻ Ŝκƻǳ ǾŀƭƻǊƛȊŀŘƻ 

ƛƴŎƻǊǊŜǘŀƳŜƴǘŜ

DŜǎǘńƻ ŘŜ {ǘƻŎƪǎ

/I¦/.ΦLatΦ/I¦/.Φппн                                        9ŘΦн  wŜǾΦм



/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ !Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ 
wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 
!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ 
bńƻ 9ŦƛŎŀȊκ 

9ŦƛŎŀȊύ

tǊ
ƻō

ŀō
ƛƭƛ

Řŀ
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 Ř
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h
Ŏƻ

ǊǊ
şƴ

Ŏƛ
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ύ

LƳ
Ǉŀ

Ŏǘ
ƻ 

όLύ

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ 
wƛǎŎƻ όtȄLύ

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 
9ƭŜǾŀŘƻκ 

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ 

!Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ 
κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ 

κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ 
ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŀƴǳŀƭ Řƻǎ ǇŜŘƛŘƻǎ ǇŀǊŀ ŀōŀǘŜ ŘŜ
ƛƳƻōƛƭƛȊŀŘƻ Ŝ ǊŜǎǇŜǘƛǾƻ ǊŜƎƛǎǘƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ ±ŜǊƛŦƛŎŀœńƻ ŦƝǎƛŎŀ Řƻǎ ōŜƴǎ ŀōŀǘƛŘƻǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
LŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ Řƻǎ ǊŜƎƛǎǘƻǎ ŘŜ ƛƴǾŜƴǘłǊƛƻ ǊŜƭŀǘƛǾƻ ŀƻ
ōŜƳ ŀ ǎŜǊ ǊŜǇŀǊŀŘƻ ŜȄǘŜǊƴŀƳŜƴǘŜ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

±ŀƭƛŘŀœńƻ ǇŜƭƻ ǇŀǘǊƛƳƽƴƛƻ Ŝ ǇŜƭŀ ŘƛǊŜœńƻ ŘŜ
ǎŜǊǾƛœƻ ŘŜ [ƻƎƝǎǘƛŎŀ IƻǎǇƛǘŀƭŀǊ Řŀ
ƎŀǊŀƴǘƛŀκŎƻƴǘǊŀǘƻ ŘŜ ƳŀƴǳǘŜƴœńƻ Řƻ
ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻκǎŜǊǾƛœƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
!Ǿŀƭƛŀœńƻ Řŀ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜ ŘŜ ǊŜǇŀǊŀœńƻ ŜȄǘŜǊƴŀ
ǇŜƭƻ {L9Σ ŎƻƳ ŀ ǊŜǎǇŜǘƛǾŀ ŦǳƴŘŀƳŜƴǘŀœńƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
LƴŦƻǊƳŀœńƻ ǇŀǊǘƛƭƘŀŘŀ ǎƻōǊŜ ǇŜŘƛŘƻǎ ŘŜ ǊŜǇŀǊŀœńƻ
ŀƻ ŜȄǘŜǊƛƻǊ ό{[Iκ{L9ύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
/ƻƴŦŜǊşƴŎƛŀ ǎŜƳŀƴŀƭ Řƻǎ ǇŜŘƛŘƻǎ ŘŜ ǊŜǇŀǊŀœńƻ
ŜȄǘŜǊƴŀ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
hōǊƛƎŀǘƻǊƛŜŘŀŘŜ ŘŜ ǇŜŘƛŘƻ ŘŜ ŀǳǘƻǊƛȊŀœńƻ ŘŜ
ǘǊŀƴǎŦŜǊşƴŎƛŀ Řƻ ōŜƳ όŦƛŎƘŀ ŘŜ ǘǊŀƴǎŦŜǊşƴŎƛŀύ ŀƻ
{ŜǊǾƛœƻ ŘŜ [ƻƎƝǎǘƛŎŀ Ŝ /!

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ LƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ wŜŘǳȊƛǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ LƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ wŜŘǳȊƛǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
{ǳōƳƛǎǎńƻ ŀ ŀǳǘƻǊƛȊŀœńƻ Řƻ /! ƻ ǇŜŘƛŘƻ ŘŜ
ŘŜƳƻƴǎǘǊŀœńƻ Ŝκƻǳ ŜƳǇǊŞǎǘƛƳƻ Ŝ ǊŜǎǇŜŎǘƛǾŀ
ǾŀƭƛŘŀœńƻΦ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м м .ŀƛȄƻ
[ƛǎǘŀƎŜƳκǊŜƭŀœńƻ ŘŜ ōŜƴǎ ŜƳ ǊŜƎƛƳŜ ŘŜ
ŜƳǇǊŞǎǘƛƳƻκŘŜƳƻƴǎǘǊŀœńƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м м .ŀƛȄƻ
/ƻƴŦŜǊşƴŎƛŀ ƳŜƴǎŀƭ Řŀ ǎƛǘǳŀœńƻ ŘŜ ōŜƴǎ ŜƳ ǊŜƎƛƳŜ
ŘŜ ŜƳǇǊŞǎǘƛƳƻκŘŜƳƻƴǎǘǊŀœńƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ ¢ŜƭŜǘǊŀōŀƭƘƻ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
9ǉǳƛǇŀǎ ŎƻƳ ŜƭŜƳŜƴǘƻǎ ǇƻƭƛǾŀƭŜƴǘŜǎ ŜƳ ǘƻŘŀǎ ŀǎ
łǊŜŀǎ Řƻ {ŜǊǾƛœƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ CƻǊƳŀœńƻ Ŝ ǇŀǊǘƛƭƘŀ ŘŜ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻǎ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ wŜǾƛǎńƻ Řŀǎ ŦǳƴœƿŜǎ ŀǘǊƛōǳƝŘŀǎκŘŜŦƛƴƛŘŀǎ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
aŀƴǳŀƛǎ ŘŜ ǇǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻǎ Ŝ ŎƻƴǘǊƻƭƻǎΣ ŘŜ ŀŎƻǊŘƻ
ŎƻƳ ƻǎ ǊŜǉǳƛǎƛǘƻǎ ƭŜƎŀƛǎ Ŝ ŀǎ ƴƻǊƳŀǎ ƛƴǘŜǊƴŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

!ōŀǘŜǎ ŘŜ ƛƳƻōƛƭƛȊŀŘƻ
/ŀŘŀǎǘǊƻ ŘŜ ƛƳƻōƛƭƛȊŀŘƻ 

ŘŜǎŀǘǳŀƭƛȊŀŘƻ Ŝκƻǳ ǾŀƭƻǊƛȊŀŘƻ 
ƛƴŎƻǊǊŜǘŀƳŜƴǘŜ

{ǳōƳŜǘŜǊ ǘƻŘƻǎ ƻǎ ŀōŀǘŜǎ Ŝ ǾŜƴŘŀǎ ŘŜ ƛƳƻōƛƭƛȊŀŘƻ
Ł ŀǇǊƻǾŀœńƻ Řƻ /!Σ ŀǇƽǎ ǇŀǊŜŎŜǊ Řƻ ŘƛǊŜǘƻǊ Řƻ
{ŜǊǾƛœƻ ŘŜ LƴǎǘŀƭŀœƿŜǎ Ŝ 9ǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ Ŝ Řƻ ŘƛǊŜǘƻǊ
Řƻ {ŜǊǾƛœƻ ŘŜ [ƻƎƝǎǘƛŎŀ IƻǎǇƛǘŀƭŀǊ

!ǾŀǊƛŀǎκwŜǇŀǊŀœƿŜǎ

/ƻƴǘǊƻƭƻ ŀƴǳŀƭ ŘŜ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ ŀŦŜǘƻǎ ŀ ŎŀŘŀ ŎŜƴǘǊƻ ŘŜ
ŎǳǎǘƻΣ ŀǘǊŀǾŞǎ Řŀ ǊŜǎǇƻƴǎŀōƛƭƛȊŀœńƻ Řƻǎ ǎŜǊǾƛœƻǎ ǇŜƭƻǎ
ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ Ł ǎǳŀ ƎǳŀǊŘŀΣ Ŝ ǊŜǎǇŜǘƛǾŀ ŀǘǳŀƭƛȊŀœńƻ ŀƴǳŀƭ Řŀ
ƭƛǎǘŀ ŘŜ ƳŀǘŜǊƛŀƭ ƛƴǾŜƴǘŀǊƛŀŘƻ ǇƻǊ ǎŜǊǾƛœƻ

tŜŎǳƭŀǘƻ

5ŜƳƻƴǎǘǊŀœńƻκ 
9ƳǇǊŞǎǘƛƳƻ

/ǳǎǘƻǎ ŦƛƴŀƴŎŜƛǊƻǎ ƛƴŜǊŜƴǘŜǎ ŀ 
ǳƳŀ ŀǾŀǊƛŀ ƻǳ 

ŘŜǎŀǇŀǊŜŎƛƳŜƴǘƻ ŘŜ ōŜƳ ŜƳ 
ǊŜƎƛƳŜ ŘŜ ŘŜƳƻƴǎǘǊŀœńƻ Ŝκƻǳ 
ŜƳǇǊŞǎǘƛƳƻ ƻǳ ŘŜ ŎƻƴǎǳƳƻǎ 

ŀǎǎƻŎƛŀŘƻǎ

/ǳǎǘƻǎ ƛƴŘŜǾƛŘƻǎ ŎƻƳ ŀœƿŜǎ ŘŜ 
ƳŀƴǳǘŜƴœńƻ Ŝ ǊŜǇŀǊŀœńƻ ŘŜ 

ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ 
ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻǎ ǎŜǊǾƛœƻǎ ǇƻǊ 

ŀǘǊŀǎƻǎ ƻǳ ƴńƻ ǊŜŀƭƛȊŀœńƻ ŘŜ 
ǊŜǇŀǊŀœƿŜǎ

¢ǊŀƴǎŦŜǊşƴŎƛŀ ŘŜ ōŜƴǎ

/ŀŘŀǎǘǊƻ ŘŜ ƛƳƻōƛƭƛȊŀŘƻ 
ŘŜǎŀǘǳŀƭƛȊŀŘƻ

DŜǎǘńƻ ŘŜ wŜŎǳǊǎƻǎ 
IǳƳŀƴƻǎ ƴƻ {ŜǊǾƛœƻ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ 
ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻΣ ǇƻǊ 

ŀǳǎşƴŎƛŀ Ŝκƻǳ ƛƴǎǳŦƛŎƛşƴŎƛŀ ŘŜ 
ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ Ŝκƻǳ 

ǉǳŀƭƛŦƛŎŀœƿŜǎκŀǇǘƛŘƿŜǎ 
ŦǳƴŎƛƻƴŀƛǎ ƛƴǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜǎ

tŀǘǊƛƳƽƴƛƻ
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/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ !Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ 
wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 
!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ 
bńƻ 9ŦƛŎŀȊκ 

9ŦƛŎŀȊύ

tǊ
ƻō

ŀō
ƛƭƛ

Řŀ
ŘŜ

 Ř
Ŝ 

h
Ŏƻ

ǊǊ
şƴ

Ŏƛ
ŀ 

όt
ύ

LƳ
Ǉŀ

Ŏǘ
ƻ 

όLύ

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ 
wƛǎŎƻ όtȄLύ

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 
9ƭŜǾŀŘƻκ 

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ 

!Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ 
κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ 

κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ 
ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ [ŜǾŀƴǘŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜǎ Ŝ ǊŜǇƻǊǘŜ ŀƻ /!

м н aƻŘŜǊŀŘƻ [ŜǾŀƴǘŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜǎ Ŝ ǊŜǇƻǊǘŜ ŀƻ /!

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ ǊƛǎŎƻ ŀƴǳŀƭ ŘŜ Ǉƻǎǘƻǎ ŘŜ ǘǊŀōŀƭƘƻ
ǇŜƭƻ {{I{¢

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

/ƽŘƛƎƻ ŘŜ /ƻƴŘǳǘŀ ;ǘƛŎŀ

/ƽŘƛƎƻ ŘŜ .ƻŀǎ tǊłǘƛŎŀǎ ƴŀ /ƻƴǘǊŀǘŀœńƻ tǵōƭƛŎŀ

aŀƴǳŀƭ ŘŜ tǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻǎ Ŝ /ƻƴǘǊƻƭƻǎ Řƻ {[I

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
{ŜƎǊŜƎŀœńƻ ŘŜ ŦǳƴœƿŜǎ ŜƴǘǊŜ ǉǳŜƳ ŜȄŜŎǳǘŀ ƻǎ
ǇǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻǎ ŀǉǳƛǎƛǘƛǾƻǎ Ŝ ŜƴǘǊŜ ǉǳŜƳ ƛƴǘŜƎǊŀ ƻǎ
ƧǵǊƛǎ ŘŜ ŎƻƴŎǳǊǎƻǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
tƻƭƝǘƛŎŀ ŘŜ {ŜƎǳǊŀƴœŀ Řŀ LƴŦƻǊƳŀœńƻ

wŜƎǳƭŀƳŜƴǘƻ DŜǊŀƭ ŘŜ tǊƻǘŜœńƻ 5ŀŘƻǎ
9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
{ƛǎǘŜƳŀ ŘŜ /ƻƴǘǊƻƭƻ LƴǘŜǊƴƻ Ŝ ŘŜ /ƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŘŜ
LǊǊŜƎǳƭŀǊƛŘŀŘŜǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

tǊƻŎŜǎǎƻǎ ŜǎǘŀƴŘŀǊŘƛȊŀŘƻǎ

/ƽŘƛƎƻ ŘŜ .ƻŀǎ tǊłǘƛŎŀǎ ƴŀ /ƻƴǘǊŀǘŀœńƻ tǵōƭƛŎŀ

aŀƴǳŀƭ ŘŜ tǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻǎ Ŝ /ƻƴǘǊƻƭƻǎ Řƻ {[I

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
!ǳŘƛǘƻǊƛŀǎ ǇŜǊƛƽŘƛŎŀǎ ŀƻǎ ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ όƛƴǘŜǊƴŀǎ Ŝκƻǳ
ŜȄǘŜǊƴŀǎύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

!ǳǘƻ ŀǾŀƭƛŀœńƻ ŀƴǳŀƭ Řƻ wƛǎŎƻ Ŝ /ƻƴǘǊƻƭƻ ό!!w/ύ ŘŜ 
ŀŎƻǊŘƻ ŎƻƳ ŀ aŜǘƻŘƻƭƻƎƛŀ ŘŜ wƛǎŎƻǎ Ŝ /ƻƴǘǊƻƭƻǎ
Řŀ ƛƴǎǘƛǘǳƛœńƻ

wŜǇƻǊǘŜ ŘŜ ƛƴŎƛŘŜƴǘŜǎ Ŝκƻǳ ŜǾŜƴǘƻǎ ŀŘǾŜǊǎƻǎ Ł
9ǉǳƛǇŀ ŘŜ DŜǎǘńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ tǊƻƳƻǾŜǊ ǳƳŀ ŎǳƭǘǳǊŀ ƻǊƎŀƴƛȊŀŎƛƻƴŀƭ ƻǊƛŜƴǘŀŘŀ ǇŀǊŀ ƻ ǊƛǎŎƻ

DŜǎǘńƻ Řƻǎ tǊƻŎŜǎǎƻǎ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ ŞǘƛŎŀ 
ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭ Ŝ ǇŜǎǎƻŀƭ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ 
ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻ Ŝ Řŀ 

ŎƻƴŦƻǊƳƛŘŀŘŜ ƻǇŜǊŀŎƛƻƴŀƭ Řƻǎ 
ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ

DŜǎǘńƻ Řƻ {ŜǊǾƛœƻ

DŜǎǘńƻ ŘŜ 9ǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ 
ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻΣ ǇƻǊ 

ǊŜŎǳǊǎƻǎ ǘŞŎƴƛŎƻǎ ƛƴǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜǎ 
ƻǳ ƴńƻ ŦǳƴŎƛƻƴŀƛǎ
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5ŀǘŀΥ ннκлоκнлно

9ƭŀōƻǊŀŘƻ ǇƻǊΥ {ŀǊŀ wƻŘǊƛƎǳŜǎ

!ǇǊƻǾŀŘƻ ǇƻǊΥ {ŀǊŀ wƻŘǊƛƎǳŜǎ

{ŜǊǾƛœƻΥ wŜŎǳǊǎƻǎ IǳƳŀƴƻǎ

9ŦƛŎŀȊ
bńƻ 9ŦƛŎŀȊ
LƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

[ŜǾŀƴǘŀƳŜƴǘƻ ǎŜƳŜǎǘǊŀƭ Řƻǎ ŎƻƴǎǘǊŀƴƎƛƳŜƴǘƻǎ ŜƳ
ǘŜǊƳƻǎ ŘŜ ǎǳŦƛŎƛşƴŎƛŀ Ŝ ŀŘŜǉǳŀōƛƭƛŘŀŘŜ Řŀ Řƻǘŀœńƻ Řŀǎ
ŜǉǳƛǇŀǎ ŘŜ wIΣ ōŜƳ ŎƻƳƻ Řƻ ǊŜŎǳǊǎƻ ǎƛǎǘŜƳłǘƛŎƻ ŀ
ǘǊŀōŀƭƘƻ ŜȄǘǊŀƻǊŘƛƴłǊƛƻΣ ŎƻƳ ǊŜǇƻǊǘŜ ŀƻ /!Σ
ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀƴŘƻ ŀǎ ǎƛǘǳŀœƿŜǎ ŎǊƝǘƛŎŀǎ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
/ƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŦƻǊƳŀƭ Řŀ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜ ŘŜ ǊŜŦƻǊœƻ ŘŜ
ŜǉǳƛǇŀ ŘŜ ǊŜŎǳǊǎƻǎ ƘǳƳŀƴƻǎΣ ŘŜǾƛŘŀƳŜƴǘŜ
ŦǳƴŘŀƳŜƴǘŀŘŀ ǇŜƭƻ ǎŜǊǾƛœƻ ǊŜǉǳŜǊŜƴǘŜ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ /ǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Řƻǎ ǊŜǉǳƛǎƛǘƻǎ Řƻ tƻǊǘŀƭ wI 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ
/ƻƴǎǳƭǘŀ ŘŜ ōŀǎŜ ŘŜ ŘŀŘƻǎ ƛƴǘŜǊƴŀΣ ǇŀǊŀ ŀǾŀƭƛŀǊ Řŀ
ǇƻǎǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŘŜ ǎǳǇǊƛǊ ŀ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜ ŘŜ wI ǇƻǊ
ƳƻōƛƭƛŘŀŘŜ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ 5ŜŦƛƴƛœńƻ ŘŜ ƳŜŘƛŘŀǎ ŘŜ ƎŜǎǘńƻ ŜǎǇŜŎƝŦƛŎŀǎΣ Ŏŀǎƻ ŀ Ŏŀǎƻ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ

CƻǊƳŀœńƻ ŘŜ ƧǵǊƛ ǇŀǊŀ ŀǾŀƭƛŀœńƻ ŘŜ ŎŀƴŘƛŘŀǘƻǎΣ
ŎƻƳǇƻǎǘƻ ǇƻǊ ŜƭŜƳŜƴǘƻ Řƻ {wI Ŝ ƻǳǘǊƻόǎύ ǊŜǎǇƻƴǎłǾŜƛǎ
Řŀǎ łǊŜŀǎκǎŜǊǾƛœƻǎ ŎƻƳ ƻ Ǉƻǎǘƻ ŘŜ ǘǊŀōŀƭƘƻ ŀ ǎŜǊ
ǇǊŜŜƴŎƘƛŘƻ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ wƻǘŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻǎ ŜƭŜƳŜƴǘƻǎ ǉǳŜ ŎƻƳǇƿŜƳ ƻ ƧǵǊƛ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ
¦ǘƛƭƛȊŀœńƻ ŘŜ ŦƛŎƘŀ ŘŜ ŀǾŀƭƛŀœńƻ Řƻǎ ŎŀƴŘƛŘŀǘƻǎΣ ŎƻƳ
ŎǊƛǘŞǊƛƻǎ ƻōƧŜǘƛǾƻǎ Ŝ ǇǊŜŎƛǎƻǎΣ ŎƻƳ ǊŜŘǳȊƛŘŀ ƳŀǊƎŜƳ ŘŜ
ŘƛǎŎǊƛŎƛƻƴŀǊƛŜŘŀŘŜ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ
tŜǊƳƛǎǎńƻ ŘŜ ŀŎŜǎǎƻ ŀ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ƭŜƎŀƭƳŜƴǘŜ
ǇŜǊƳƛǘƛŘŀΣ ǊŜƭŀǘƛǾŀ ŀƻ ǇǊƻŎŜǎǎƻ ŘŜ ǊŜŎǊǳǘŀƳŜƴǘƻ Ŝ
ǎŜƭŜœńƻΣ ǇƻǊ ǇŀǊǘŜ Řƻǎ ŎŀƴŘƛŘŀǘƻǎ ƴńƻ ǎŜƭŜŎƛƻƴŀŘƻǎ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ
hōǊƛƎŀǘƻǊƛŜŘŀŘŜ ŘŜ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀœńƻ ŘŜ ŎŜǊǘƛŦƛŎŀŘƻǎ Ŝ
ŘƛǇƭƻƳŀǎ ŘŜ ƘŀōƛƭƛǘŀœƿŜǎ ƻǊƛƎƛƴŀƛǎ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ
±ŀƭƛŘŀœńƻ ŎƻƳ ŜƴǘƛŘŀŘŜǎ ŜȄǘŜǊƴŀǎΣ ŘŜ ŘŀŘƻǎ ǊŜƭŜǾŀƴǘŜǎ
ǇŀǊŀ ŀ ŎƻƴǘǊŀǘŀœńƻΣ ŀǉǳŀƴŘƻ Řŀ ŜȄƛǎǘşƴŎƛŀ ŘŜ ŘǵǾƛŘŀǎ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ
!ǇƭƛŎŀœńƻ Řƻ aŀƴǳŀƭ άtǊƻŎŜǎǎƻ ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀǘƛǾƻ ŘŜ ƛƴƝŎƛƻΣ
ǊŜƴƻǾŀœńƻ Ŝ ŎŜǎǎŀœńƻ ŘŜ ŦǳƴœƿŜǎ ŘŜ ǇŜǎǎƻŀƭ ŎƻƴǘǊŀǘŀŘƻέ
Ŝ ŘŜƳŀƛǎ ƭŜƎƛǎƭŀœńƻ ŀǇƭƛŎłǾŜƭ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
/ƘŜŎƪƭƛǎǘ ŘŜ ŘƻŎǳƳŜƴǘƻǎ ƻōǊƛƎŀǘƽǊƛƻǎ ŀ ŜƴǘǊŜƎŀǊ ǇŜƭƻ
ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊ

±ŜǊƛŦƛŎŀœńƻ ŀƳƻǎǘǊŀƭ Řƻǎ ŘƻŎǳƳŜƴǘƻǎ ŎƻƳǇǊƻǾŀǘƛǾƻǎ ŘŜ
Ƙŀōƛƭƛǘŀœńƻ Řƻ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊ Ŝ Řŀ ǾŀƭƛŘŀŘŜκŎŀŘǳŎƛŘŀŘŜ Řƻǎ
ƳŜǎƳƻǎΣ ŎƻƳ ǇŜǊƛƻŘƛŎƛŘŀŘŜ ǎŜƳŜǎǘǊŀƭ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

!ǎǎƛƴŀǘǳǊŀ ŘŜ ŎƻƴǘǊŀǘƻ ǇŜƭƻ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊΣ ǉǳŜ ǾŀƭƛŘŀ ƻǎ 
ǎŜǳǎ ŘŀŘƻǎΣ
!ǘǊƛōǳƛœńƻ ŘŜ ƴǵƳŜǊƻ ƳŜŎŀƴƻƎǊłŦƛŎƻ Ŝ ƻōǘŜƴœńƻ ŘŜ 
ǊŜƎƛǎǘƻ ōƛƻƳŞǘǊƛŎƻ

[ƛǎǘŀƎŜƳ ŘŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ ǾŀƭƛŘŀŘŜ Řƻǎ ŘƻŎǳƳŜƴǘƻǎΣ ŀ ŜƴǾƛŀǊ
ǘǊƛƳŜǎǘǊŀƭƳŜƴǘŜ ŀƻǎ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ ŎƻƳ ŘƻŎǳƳŜƴǘŀœńƻ
ŘŜǎŀǘǳŀƭƛȊŀŘŀ

/ƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŀƻ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊΣ Řŀ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜ ŘŜ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀǊ
ŘƻŎǳƳŜƴǘŀœńƻ ŀǘǳŀƭƛȊŀŘŀΣ ŀǘǊŀǾŞǎ Řŀ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ǉǳŜ
Ŏƻƴǎǘŀ ƴƻ ǊŜŎƛōƻ ŘŜ ǾŜƴŎƛƳŜƴǘƻ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
!Ǿŀƭƛŀœńƻ ǇŜƭŀ aŜŘƛŎƛƴŀ Řƻ ǘǊŀōŀƭƘƻ Řŀ ŀǇǘƛŘńƻ Řƻ
ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

/ƻƳǳƴƛŎŀœńƻ Řŀ ŜƴǘǊŀŘŀ ŘŜ ƴƻǾƻǎ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎΣ ǇŜƭƻ
{wIΣ ŀƻ ǎŜǊǾƛœƻ ŘŜ ŘŜǎǘƛƴƻ Řƻ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊ ǊŜŎǊǳǘŀŘƻ Ŝ
ŀƻǎ ǎŜǊǾƛœƻǎ ŘŜ LƴŦƻǊƳŀǘƛŎŀΣ {I{¢Σ /ŜƴǘǊŀƭ ǘŜƭŜŦƽƴƛŎŀΣ
!ǇǊƻǾƛǎƛƻƴŀƳŜƴǘƻ Ŝ {L9Σ ǇŀǊŀ ŀǘǊƛōǳƛœńƻ Řƻǎ ǊŜǎǇŜǘƛǾƻǎ
ŀŎŜǎǎƻǎ Ŝ ŦŀǊŘŀƳŜƴǘƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
{Ŝǎǎńƻ ŘŜ ƛƴǘŜƎǊŀœńƻ Řƻ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊ ŎƻƳ ŘƛǾǳƭƎŀœńƻ ŘŜ
ǇǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻǎΣ ƳŀƴǳŀƛǎΣ ǊŜƎǳƭŀƳŜƴǘƻǎΣ ŎƽŘƛƎƻǎ
ƛƴǎǘƛǘǳƝŘƻǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

9ƴǘǊŜƎŀ ŘŜ ƛƳǇǊŜǎǎƻ ό/I/.ΦLatΦ/I/.Φпнмύ ŎƻƳ ŘŜǎŎǊƛœńƻ
Řŀǎ ǊŜƎǊŀǎ ŘŜ ǎŜƎǳǊŀƴœŀ Ŝ ŎƻƴŦƛŘŜƴŎƛŀƭƛŘŀŘŜ Řƻǎ ŘŀŘƻǎΣ ŀƻǎ
ƴƻǾƻǎ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎΣ ǇŀǊŀ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻ όŘƛǎǘǊƛōǳƝŘƻ ǇŜƭƻ
{wIύ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
9Ƴƛǎǎńƻ ŀƴǳŀƭ ŘŜ /ƛǊŎǳƭŀǊ LƴŦƻǊƳŀǘƛǾŀ ŎƻƳ
ǇǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻǎ ŀ ŎǳƳǇǊƛǊ ƴŀ ŜƭŀōƻǊŀœńƻ Řƻǎ Ǉƭŀƴƻǎ ŘŜ
ŦŞǊƛŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
±ŜǊƛŦƛŎŀœńƻ Řŀ ƭŜƎŀƭƛŘŀŘŜ ŘŜ ǘƻŘƻǎ ƻǎ ƳŀǇŀǎ ŘŜ ŦŞǊƛŀǎΣ
ǇŜƭƻ {wIΣ Ŝ ŜƴǾƛƻ ǇŀǊŀ ƻ /ƻƴǎŜƭƘƻ ŘŜ !ŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ ǇŀǊŀ
ŀǇǊƻǾŀœńƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
±ŜǊƛŦƛŎŀœńƻ Ŝ ǾŀƭƛŘŀœńƻ ǇŜƭƻ {wI Řƻ ŜƴǉǳŀŘǊŀƳŜƴǘƻ
ƭŜƎŀƭ ŘŜ ǘƻŘŀǎ ŀǎ ŀǳǎşƴŎƛŀǎ Řƻǎ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

CŞǊƛŀǎΣ ŦŀƭǘŀǎΣ ƭƛŎŜƴœŀǎ Ŝ 
ƳƻōƛƭƛŘŀŘŜǎ

CŀƭǘŀǎΣ ŦŞǊƛŀǎΣ ƭƛŎŜƴœŀǎ Ŝ 
ƳƻōƛƭƛŘŀŘŜǎ ŜƳ 

ŘŜǎŎƻƴŦƻǊƳƛŘŀŘŜ ƭŜƎŀƭΣ 
ŎƻƳǇǊƻƳŜǘŜƴŘƻ ŀ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ 

Řŀ ƛƴǎǘƛǘǳƛœńƻ

/ŀŘŀǎǘǊƻκ5ŀŘƻǎ ƳŜǎǘǊŜ Řƻ 
ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊ ƛƴŎƻƳǇƭŜǘƻǎ Ŝκƻǳ 

ƛƴŎƻǊǊŜǘƻǎ

LƴŎǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Ŝκƻǳ 
ƛƴŎŀǇŀŎƛŘŀŘŜ ŘŜ ŘŜǎŜƳǇŜƴƘƻ 

ŘŜ ŦǳƴœƿŜǎ

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 
9ƭŜǾŀŘƻκ 

aƻŘŜǊŀŘƻκ 

{ŜƭŜœńƻ Ŝ wŜŎǊǳǘŀƳŜƴǘƻ

vǳŀŘǊƻ ŘŜ ǇŜǎǎƻŀƭ ƛƴǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜ 
ƻǳ ƛƴŀŘŜǉǳŀŘƻΣ ŎƻƳ 

ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜ ŘŜ ǊŜŎǳǊǎƻ ŀ 
ǘǊŀōŀƭƘƻ ŜȄǘǊŀƻŘƛƴłǊƛƻ

LƴŎǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Řŀǎ ƴƻǊƳŀǎ 
ƭŜƎŀƛǎ ŀǇƭƛŎłǾŜƛǎ ŀƻǎ 

ǇǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻǎ ŎƻƴŎǳǊǎŀƛǎ

/ƻƴǘǊŀǘŀœńƻ Ŝ LƴǘŜƎǊŀœńƻ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ 

!Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ 
κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ 

κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ 
ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ bńƻ 
9ŦƛŎŀȊκ 9ŦƛŎŀȊύ
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Ŏǘ
ƻ 

όLύ

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ 
wƛǎŎƻ όtȄLύ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ

a!¢wL½ 59 wL{/h{ 
όƴńƻ ǇǊŜŜƴŎƘŜǊ  ŀǎ 

ŎŞƭǳƭŀǎ ǎƻƳōǊŜŀŘŀǎύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ !Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ 
wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

/I¦/.ΦLatΦ/I¦/.Φппн                                        9ŘΦн  wŜǾΦм



bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 
9ƭŜǾŀŘƻκ 

aƻŘŜǊŀŘƻκ 

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ 

!Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ 
κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ 

κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ 
ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ bńƻ 
9ŦƛŎŀȊκ 9ŦƛŎŀȊύ

tǊ
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ŀō
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ŘŜ
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LƳ
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Ŏǘ
ƻ 

όLύ

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ 
wƛǎŎƻ όtȄLύ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ !Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ 
wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

м о 9ƭŜǾŀŘƻ ¢ƛǇƛŦƛŎŀœńƻ Řŀǎ ŀǳǎşƴŎƛŀǎ Ŝ ǊŜǇƻǊǘŜ ŀƴǳŀƭ ŀƻ /! 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
9Ƴƛǎǎńƻ ŀƴǳŀƭ ŘŜ /ƛǊŎǳƭŀǊ LƴŦƻǊƳŀǘƛǾŀ ǎƻōǊŜ ƴƻǊƳŀǘƛǾƻǎ 
ƭŜƎŀƛǎ ǇŀǊŀ ŀ ŀŎǳƳǳƭŀœńƻ ŘŜ ŦǳƴœƿŜǎκŜȄŜǊŎƝŎƛƻ ŘŜ ƻǳǘǊŀ 
ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

9ƴǘǊŜƎŀ ƻōǊƛƎŀǘƽǊƛŀ ŘŜ ǊŜǉǳŜǊƛƳŜƴǘƻ ǇŀǊŀ ŀ ŀŎǳƳǳƭŀœńƻ
ŘŜ ŦǳƴœƿŜǎΣ ǇǵōƭƛŎŀǎ ƻǳ ǇǊƛǾŀŘŀǎΣ ŎƻƳΣ ǇŜƭƻ ƳŜƴƻǎΣ ŎƻƳ
ǳƳ Ƴşǎ ŘŜ ŀƴǘŜŎŜŘşƴŎƛŀ ŜƳ ǊŜƭŀœńƻ ŀƻ ƛƴƝŎƛƻ Řŀ
ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ ŜƳ ŀŎǳƳǳƭŀœńƻΣ ŎƻƳ ǇŀǊŜŎŜǊ Řƻ ǎǳǇŜǊƛƻǊ
ƘƛŜǊłǊǉǳƛŎƻΣ Ŝ ŎƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řƻ ǘŜƻǊ Řŀǎ ŘŜŎƭŀǊŀœƿŜǎ ǇŜƭŀ
ŜƴǘƛŘŀŘŜ ƻƴŘŜ ǎŜ ǇǊŜǘŜƴŘŜ ŜȄŜǊŎŜǊ ŦǳƴœƿŜǎ ŜƳ ǊŜƎƛƳŜ
ŘŜ ŀŎǳƳǳƭŀœńƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
!ƴǳŀƭƳŜƴǘŜ Ş ŎǊǳȊŀŘŀ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ŎƻƳ ŀǎ ŜƴǘƛŘŀŘŜǎ
ǇǵōƭƛŎŀǎ Ŝ ǇǊƛǾŀŘŀǎ ƴŀǎ ǉǳŀƛǎ ƻǎ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ ŘŜŎƭŀǊŀƳ
ŜȄŜǊŎŜǊ ŀŎǘƛǾƛŘŀŘŜ ŜƳ ŀŎǳƳǳƭŀœńƻ ŘŜ ŦǳƴœƿŜǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

/ƻƴǎǳƭǘŀ Řƻ ǎƝǘƛƻ Řŀ 9ƴǘƛŘŀŘŜ wŜƎǳƭŀŘƻǊŀ Řŀ {ŀǵŘŜ ŎƻƳ
ǇŜǊƛƻŘƛŎƛŘŀŘŜ ǘǊƛƳŜǎǘǊŀƭΣ Ŝ ŘŜ ŦƻǊƳŀ ŀƳƻǎǘǊŀƭΣ ǇŀǊŀ
ŀǾŜǊƛƎǳŀǊ ŀ ŜȄƛǎǘşƴŎƛŀ ŘŜ ǎƛǘǳŀœƿŜǎ ŘŜ ŀŎǳƳǳƭŀœńƻ ŘŜ
ŦǳƴœƿŜǎ ƴńƻ ŀǳǘƻǊƛȊŀŘŀǎκŎƻƳǳƴƛŎŀŘŀǎ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ 
ǎŜƎǳǊŀƴœŀ Řƻ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭ Ŝ Řƻ 

ǳǘŜƴǘŜ ŘŜŎƻǊǊŜƴǘŜ Řŀ 
ŀŎǳƳǳƭŀœńƻ ŘŜ 

ŦǳƴœƿŜǎκŜȄŜǊŎƝŎƛƻ ŘŜ ƻǳǘǊŀ 
ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
±ŜǊƛŦƛŎŀœńƻ Řƻ ŎǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Řŀǎ ƴƻǊƳŀǎ ƭŜƎŀƛǎ ŀǇƭƛŎłǾŜƛǎ
ŀƻǎ ǾłǊƛƻǎ ƎǊǳǇƻǎ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƛǎ Ŝ ŀƻ ǊŜƎƛƳŜ ŘŜ /L¢ Ŝ /¢Ct

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

±ŜǊƛŦƛŎŀœńƻ Řŀ ŜȄƛǎǘşƴŎƛŀ ŘŜ ƛƴŎƻƳǇŀǘƛōƛƭƛŘŀŘŜǎ Ŝ
ǇǊƻƛōƛœƿŜǎ ŜǎǇŜŎƝŦƛŎŀǎ ƴƻ ŃƳōƛǘƻ Řŀ ŀŎǳƳǳƭŀœńƻ ŘŜ
ŦǳƴœƿŜǎκŜȄŜǊŎƝŎƛƻ ŘŜ ƻǳǘǊŀ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭΣ ǉǳŜ
ǊŜǉǳŜƛǊŀƳ ǇǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ ŜǎǇŜŎƛŀƭ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

!ǉǳŀƴŘƻ ǎƻƭƛŎƛǘŀŘƻ ǇŜƭƻ {ŜǊǾƛœƻ ŘŜ [ƻƎƝǎǘƛŎŀΣ ƻ {ŜǊǾƛœƻ
ŘŜ wŜŎǳǊǎƻǎ IǳƳŀƴƻǎ ǇǊŜǎǘŀ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ǊŜƭŀǘƛǾŀƳŜƴǘŜ Ł 
ŜȄƛǎǘşƴŎƛŀ ŘŜ ƛƴŎƻƳǇŀǘƛōƛƭƛŘŀŘŜǎ Ŝ ǇǊƻƛōƛœƿŜǎ ŜǎǇŜŎƝŦƛŎŀǎ
Řƻǎ ƳŜƳōǊƻǎ Řƻǎ ƧǵǊƛǎκŎƻƳƛǎǎƿŜǎ ŘŜ ŜǎŎƻƭƘŀ Řƻǎ
ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ ŘŜ ŀǉǳƛǎƛœńƻ ŘŜ ōŜƴǎΣ ǎŜǊǾƛœƻǎ Ŝ ŜƳǇǊŜƛǘŀŘŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
±ŜǊƛŦƛŎŀœńƻ ƳŜƴǎŀƭ ŘŜ ǇǊŀȊƻǎ ǇŀǊŀ ŀ ŎŜǎǎŀœńƻ Řŀ ǊŜƭŀœńƻ
ƧǳǊƝŘƛŎŀ ŘŜ ŜƳǇǊŜƎƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ
DŀǊŀƴǘƛǊ ŀ ŀŘŜǉǳŀŘŀ ƛƴǎǘǊǳœńƻ όǘŞŎƴƛŎŀΣ ŜǎǘǊŀǘŞƎƛŎŀ Ŝ
ƭŜƎŀƭύ Řƻǎ ǇŜŘƛŘƻǎ ŘŜ ŀǳǘƻǊƛȊŀœńƻ ǇŀǊŀ ǊŜŎǊǳǘŀƳŜƴǘƻΣ
ŘƛǊƛƎƛŘƻ Ł ¢ǳǘŜƭŀ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ
{ƻƭƛŎƛǘŀœńƻ Ł ¢ǳǘŜƭŀ ŘŜ ŎƻƴǘǊŀǘŀœńƻ ŘŜ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊ ǉǳŜ
ŀǎǎŜƎǳǊŜ ŀǎ ŦǳƴœƿŜǎ ŘŜ ŎŀǊłŎǘŜǊ ǇŜǊƳŀƴŜƴǘŜ ŜȄŜǊŎƛŘŀǎ
ǇŜƭƻ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊ ǉǳŜ ŎŜǎǎƻǳ ǾƝƴŎǳƭƻ

!ŎŜǎǎƻ ŀǘƛǾƻ ƛƴŘŜǾƛŘƻ ŎƻƳ 
ǇƻǎǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŘŜ ǳǘƛƭƛȊŀœńƻ 

ŀōǳǎƛǾŀ ŘŜ ŘŀŘƻǎ ŎƻƴŦƛŘŜƴŎƛŀƛǎ
м о 9ƭŜǾŀŘƻ

!Ǉƽǎ ŘŜƭƛōŜǊŀœńƻ ŀǳǘƻǊƛȊŀŘƻǊŀ Řƻ ǇŜŘƛŘƻ ŘŜ ŎŜǎǎŀœńƻ ŘŜ
ŦǳƴœƿŜǎ Řƻ ǘǊŀōŀƭƘŀŘƻǊΣ ǇŜƭƻ /ƻƴǎŜƭƘƻ ŘŜ !ŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻΣ 
ƻ {wI ƛƴŦƻǊƳŀΥ
ω h ǇǊƽǇǊƛƻ ǇŀǊŀ ŦŀȊŜǊ ŜƴǘǊŜƎŀ Řƻ ŎŀǊǘńƻ ŘŜ
ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻΤ
ω hǎ 5ƛǊŜǘƻǊŜǎ ŘŜ 5ŜǇŀǊǘŀƳŜƴǘƻκ{ŜǊǾƛœƻ ƻƴŘŜ ƻ
ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊ ŜȄŜǊŎŜ ŦǳƴœƿŜǎΤ
ω h {ŜǘƻǊ ŘŜ ¢ǊŀǘŀƳŜƴǘƻ ŘŜ wƻǳǇŀ ǇŀǊŀ ŜǎǘŜ ǎƻƭƛŎƛǘŀǊ ŀ
ŘŜǾƻƭǳœńƻ Řŀ ŦŀǊŘŀΤ
ω h {ŜǊǾƛœƻ ŘŜ [ƻƎƝǎǘƛŎŀ IƻǎǇƛǘŀƭŀǊΣ ƴƻ Ŏŀǎƻ ŘŜ ǇƻǎǎǳƛǊ
ǘŜƭŜƳƽǾŜƭ ŘŜ ǎŜǊǾƛœƻ ό±tbύΤ
ω h {ŜǊǾƛœƻ ŘŜ {ƛǎǘŜƳŀǎ Ŝ ¢ŜŎƴƻƭƻƎƛŀǎ ŘŜ LƴŦƻǊƳŀœńƻΣ
ǇŀǊŀ ŘŜǎŀǘƛǾŀǊ ŀŎŜǎǎƻǎΤ
ω hǎ {ŜǊǾƛœƻǎ CƛƴŀƴŎŜƛǊƻǎΦ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ
{ƻƭƛŎƛǘŀœńƻ Ł ¢ǳǘŜƭŀ ŘŜ ŎƻƴǘǊŀǘŀœńƻ ŘŜ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊ ǉǳŜ
ŀǎǎŜƎǳǊŜ ŀǎ ŦǳƴœƿŜǎ ŘŜ ŎŀǊłŎǘŜǊ ǇŜǊƳŀƴŜƴǘŜ ŜȄŜǊŎƛŘŀǎ
ǇŜƭƻ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻ ŀǇƻǎŜƴǘŀŘƻ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
bƻ Ŏŀǎƻ ŘŜ ŀǇƻǎŜƴǘŀœƿŜǎ ǇƻǊ ƭƛƳƛǘŜ ŘŜ ƛŘŀŘŜΣ ƻ {wI 
ƛƴŦƻǊƳŀ ƻ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊ Řŀ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜ ŘŜ ǇǊŜŜƴŎƘŜǊ ƻ 
άǊŜǉǳŜǊƛƳŜƴǘƻ ŘŜ ŀǇƻǎŜƴǘŀœńƻέ ŀƴǘŜǎ Řŀǘŀ ƭƛƳƛǘŜΦ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

!ŎŜǎǎƻ ŀǘƛǾƻ ƛƴŘŜǾƛŘƻ ŎƻƳ 
ǇƻǎǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŘŜ ǳǘƛƭƛȊŀœńƻ 

ŀōǳǎƛǾŀ ŘŜ ŘŀŘƻǎ ŎƻƴŦƛŘŜƴŎƛŀƛǎ
м о 9ƭŜǾŀŘƻ

!Ǉƽǎ ŘŜŦŜǊƛƳŜƴǘƻ Řŀ ŀǇƻǎŜƴǘŀœńƻΣ ƻ {wI ƛƴŦƻǊƳŀ ƻ
ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊ Řŀ Řŀǘŀ ŘŜ ǘŜǊƳƛƴƻ ŘŜ ŜȄŜǊŎƝŎƛƻ ŘŜ ŦǳƴœƿŜǎΣ
ƛƴŦƻǊƳŀ ƻ /ƻƴǎŜƭƘƻ ŘŜ !ŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ Ŝ ƻ {ŜǊǾƛœƻ Řƻ
ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊΣ ƻ {I{¢Σ ƻ {L9Σ ƻ {{¢LΣ ƻ {[IΣ ƻ {CΣ ŀ ŎŜƴǘǊŀƭ
ǘŜƭŜŦƽƴƛŎŀ Ŝ ƻ {/a9Φ 
bƻ Ŏŀǎƻ ŘŜ ƻ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊ ǎŜǊ ǳƳ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭ ƳŞŘƛŎƻΣ Ş
ƛƴŦƻǊƳŀŘŀ ŀŘƛŎƛƻƴŀƭƳŜƴǘŜ ŀ ƎŜǎǘńƻ ŘŜ ŘƻŜƴǘŜǎΦ 
h {wI ŎƻƳǳƴƛŎŀ ƛƎǳŀƭƳŜƴǘŜ ŀ ŀǇƻǎŜƴǘŀœńƻ Łǎ
ƛƴǎǘƛǘǳƛœƿŜǎ ŜȄǘŜǊƴŀǎ ŜƳ ǉǳŜ ƻ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊ ŀŎǳƳǳƭŀ
ŦǳƴœƿŜǎΦ
bƻ Ŏŀǎƻ ŘŜ ƛƴŘŜŦŜǊƛƳŜƴǘƻΣ ƻ {wI ŎƻƳǳƴƛŎŀ
ƛƳŜŘƛŀǘŀƳŜƴǘŜ ŀƻ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊΦ 

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

/ƻƴŦƭƛǘƻ ŘŜ LƴǘŜǊŜǎǎŜǎ

LƴŎƻƳǇŀǘƛōƛƭƛŘŀŘŜǎ Ŝ 
ƛƳǇŜŘƛƳŜƴǘƻǎ

/ƻƴŦƭƛǘƻ ŘŜ LƴǘŜǊŜǎǎŜǎ

/Ŝǎǎŀœńƻ ŘŜ ŦǳƴœƿŜǎ Řƻ 
ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊ ǇƻǊ ƛƴƛŎƛŀǘƛǾŀ 
Řƻ ǇǊƽǇǊƛƻ ƻǳ Řŀ ŜƴǘƛŘŀŘŜ

!ŎǊŞǎŎƛƳƻ ŘŜ Ŏǳǎǘƻǎ ǇƻǊ 
ƛƴŘŜƳƴƛȊŀœƿŜǎ ŘŜǾƛŘŀǎ ǇƻǊ 

ƛƴŎǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ ƭŜƎŀƭ

vǳŀŘǊƻ ŘŜ ǇŜǎǎƻŀƭ ƛƴǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜ 
ǉǳŜ ǇƻŘŜ ŎƻƳǇǊƻƳŜǘŜǊ ŀ 

Řƻǘŀœńƻ ƳƛƴƛƳŀ Řƻǎ ǎŜǊǾƛœƻǎ Ŝ 
ŀ ŎƻƴǎŜǉǳŜƴǘŜ ǇǊŜǎǘŀœńƻ ŘŜ 

ŎǳƛŘŀŘƻǎ

!ǇƻǎŜƴǘŀœƿŜǎ

vǳŀŘǊƻ ŘŜ ǇŜǎǎƻŀƭ ƛƴǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜ 
ǉǳŜ ǇƻŘŜ ŎƻƳǇǊƻƳŜǘŜǊ ŀ 

Řƻǘŀœńƻ ƳƛƴƛƳŀ Řƻǎ ǎŜǊǾƛœƻǎ Ŝ 
ŀ ŎƻƴǎŜǉǳŜƴǘŜ ǇǊŜǎǘŀœńƻ ŘŜ 

ŎǳƛŘŀŘƻǎ

!ŎǳƳǳƭŀœńƻ ŘŜ CǳƴœƿŜǎ

DŜǎǘńƻ ŘŜ /ƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ Ŝ 
/ŀǊǊŜƛǊŀǎ

/I¦/.ΦLatΦ/I¦/.Φппн                                        9ŘΦн  wŜǾΦм



bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 
9ƭŜǾŀŘƻκ 

aƻŘŜǊŀŘƻκ 

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ 

!Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ 
κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ 

κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ 
ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ bńƻ 
9ŦƛŎŀȊκ 9ŦƛŎŀȊύ

tǊ
ƻō

ŀō
ƛƭƛ

Řŀ
ŘŜ

 Ř
Ŝ 

h
Ŏƻ

ǊǊ
şƴ

Ŏƛ
ŀ 

όt
ύ

LƳ
Ǉŀ

Ŏǘ
ƻ 

όLύ

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ 
wƛǎŎƻ όtȄLύ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ !Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ 
wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
tŀǊŀƳŜǘǊƛȊŀœŀƻ ŎŜƴǘǊŀƭ ǇŜƭŀ {ta{Σ ƴŀ ŀǇƭƛŎŀœńƻ wI±Σ
Řƻǎ ŘŜǎŎƻƴǘƻǎ /D!Σ !5{9Σ {{Σ Lw{ Ŝ ƻǳǘǊƻǎΣ ǎŜƴŘƻ
ǾŀƭƛŘŀŘƻǎ ǇŜƭƻ {wI ŀǉǳŀƴŘƻ Řƻ ǇǊƻŎŜǎǎŀƳŜƴǘƻ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

/ƻƴŦŜǊşƴŎƛŀ ŘŜ ŀƭǘŜǊŀœƿŜǎ ŀǎǎƻŎƛŀŘŀǎ ŀ ǇǊƻŎŜǎǎŀƳŜƴǘƻ
ǊŜƳǳƴŜǊŀǘƽǊƛƻΣ ǊŜŦŜǊŜƴǘŜǎ ŀ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎΣ Ŝ
ǎƻƭƛŎƛǘŀœńƻ ŘŜ ŀǳǘƻǊƛȊŀœńƻ ŀƻ /! ǇŀǊŀ ŀ ƛƴǘǊƻŘǳœńƻ Řŀǎ
ƳŜǎƳŀǎ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
/ƻƴŦŜǊşƴŎƛŀ Řŀǎ ŀƭǘŜǊŀœƿŜǎ ǊŜŀƭƛȊŀŘŀǎ ƴƻ Ƴşǎ ŀƴǘŜǊƛƻǊΣ
ǊŜƭŀǘƛǾŀƳŜƴǘŜ ŀ ǊŜƳǳƴŜǊŀœƿŜǎ ǇŀƎŀǎ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

/ƻƴŦŜǊşƴŎƛŀ ŘŜ ŀƭǘŜǊŀœƿŜǎ ŀǎǎƻŎƛŀŘŀǎ ŀ ǇǊƻŎŜǎǎŀƳŜƴǘƻ
ǊŜƳǳƴŜǊŀǘƽǊƛƻΣ ǊŜŦŜǊŜƴǘŜǎ ŀ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎΣ Ŝ
ǎƻƭƛŎƛǘŀœńƻ ŘŜ ŀǳǘƻǊƛȊŀœńƻ ŀƻ /! ǇŀǊŀ ŀ ƛƴǘǊƻŘǳœńƻ Řŀǎ
ƳŜǎƳŀǎ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

{ŜƎǊŜƎŀœńƻ ŘŜ ŦǳƴœƿŜǎ ŜƴǘǊŜ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ
ǊŜǎǇƻƴǎłǾŜƛǎ ǇŜƭƻ ǊŜƎƛǎǘƻ Řŀ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ƴŜŎŜǎǎłǊƛŀ
ǇŀǊŀ ƻ ŘŜǾƛŘƻ ǇǊƻŎŜǎǎŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ǊŜƳǳƴŜǊŀœƿŜǎΣ ŀōƻƴƻǎ 
ƻǳ ŘŜǎŎƻƴǘƻǎ Ŝ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ ǊŜǎǇƻƴǎłǾŜƛǎ ǇŜƭƻ ŜŦŜǘƛǾƻ 
ǇǊƻŎŜǎǎŀƳŜƴǘƻ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
{ǳōƳƛǎǎńƻ ŘŜ ŦƛŎƘŜƛǊƻǎ ŘŜ ŀŎƻǊŘƻ ŎƻƳ ŎŀƭŜƴŘłǊƛƻ
ŀŎƻǊŘŀŘƻ ŎƻƳ ŀ {ta{

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
DŜǎǘńƻ ƳŜƴǎŀƭ ŘŜ ŦƛŎƘŜƛǊƻǎ ƛƴŦƻǊƳłǘƛŎƻǎ ŘŜ
ǇǊƻŎŜǎǎŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ǘǊŀōŀƭƘƻ ǎǳǇƭŜƳŜƴǘŀǊκŜȄǘǊŀƻǊŘƛƴłǊƛƻΣ
ǇǊŜǾŜƴœƿŜǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
9ƭŀōƻǊŀœńƻ ƳŜƴǎŀƭ ŘŜ ƳŀǇŀǎ ŀǎǎƻŎƛŀŘƻǎ ŀ ŎŀŘŀ ŜǎŎŀƭŀ
ǉǳŜ ƛƳǇƭƛǉǳŜ ƘƻǊŀǎ ŜȄǘǊŀƻǊŘƛƴłǊƛŀǎ Ŝ ǇǊŜǾŜƴœƿŜǎ ǇŀǊŀ
ŀǳǘƻǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǎŜƭƘƻ ŘŜ !ŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

wŜŎƻƭƘŀ ǇŜƭƻ DL!! Řƻǎ ǊŜƎƛǎǘƻǎ ŘŜ ǘǊŀōŀƭƘƻ
ǎǳǇƭŜƳŜƴǘŀǊκŜȄǘǊŀƻǊŘƛƴłǊƛƻ ǊŜŀƭƛȊŀŘƻ ǇŜƭƻǎ ŜƴŦŜǊƳŜƛǊƻǎ
ǇŀǊŀ ŀǎǎŜƎǳǊŀǊ ƻ ŀŎƻƳǇŀƴƘŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ŘƻŜƴǘŜǎ ŀƻ
ŜȄǘŜǊƛƻǊ Ŝ ǊŜƳŜǎǎŀ ǇŀǊŀ ŀ ǎŜŎœńƻ ŘŜ ǾŜƴŎƛƳŜƴǘƻǎ ǇŀǊŀ
ǇǊƻŎŜǎǎŀƳŜƴǘƻΦ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ
9ǎǘŀōŜƭŜŎŜǊ ƻǎ ƴƝǾŜƛǎ ƳƝƴƛƳƻǎ Ŝκƻǳ ƳłȄƛƳƻǎ ŘŜ ǘǊŀōŀƭƘƻ
ŜƳ ǊŜƎƛƳŜ ŜȄǘǊŀƻǊŘƛƴłǊƛƻ Ŝ ŘŜŦƛƴƛǊ ŜǾŜƴǘǳŀƛǎ ǎƛǘǳŀœƿŜǎ
ŜȄŎŜŎƛƻƴŀƛǎ ŀƻ ǎŜǳ ŎǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
wŜŎƻƭƘŀ Řƻǎ .ƻƭŜǘƛƴǎ ŘŜ ŀƧǳŘŀǎ ŘŜ Ŏǳǎǘƻ Ŝ ŜƴǾƛƻ ǇŀǊŀ 
ŀǳǘƻǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǎŜƭƘƻ ŘŜ !ŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ Ŝ ǊŜǎǇŜǘƛǾƻ 
ǇǊƻŎŜǎǎŀƳŜƴǘƻΦ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

tǊƻŎŜǎǎŀƳŜƴǘƻ Řŀǎ ŜǎŎŀƭŀǎ ŎƻƳ ǊŜƎƛǎǘƻǎ ŘŜ ǘǊŀōŀƭƘƻ
ǎǳǇƭŜƳŜƴǘŀǊΣ ǇŜƭƻ {wIΣ ǊŜŀƭƛȊŀƴŘƻ ŎƻǊǊŜœƿŜǎ ǉǳŀƴŘƻ
ƴŜŎŜǎǎłǊƛƻΣ ŎƻƳ ŀ ŎƻƴǘŀōƛƭƛȊŀœńƻ ƳŜƴǎŀƭ Řƻ ǘŜƳǇƻ ŘŜ
ǘǊŀōŀƭƘƻ ǇǊŜǎǘŀŘƻ ǇŜƭƻ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊΣ ŎƻƳ ōŀǎŜ ƴƻǎ
ǊŜƎƛǎǘƻǎ ōƛƻƳŞǘǊƛŎƻǎ Ŝ ƴŀǎ ƛƴŦƻǊƳŀœƿŜǎκƧǳǎǘƛŦƛŎŀœƿŜǎ
ŀǇǊŜǎŜƴǘŀŘŀǎ Ŝ ǾŀƭƛŘŀŘŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

LƳǇƭŜƳŜƴǘŀœńƻ ŘŜ ǳƳŀ ŀǾŀƭƛŀœńƻ ǇŜǊƛƽŘƛŎŀ όǎŜƳŜǎǘǊŀƭύ ŀƻǎ
ǎǳǇƭŜƳŜƴǘƻǎ ǊŜƳǳƴŜǊŀǘƽǊƛƻǎ ǊŜǎǳƭǘŀƴǘŜǎ Řŀǎ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜǎ ŘŜ
ŎƻŘƛŦƛŎŀœńƻΣ ƘƻǊŀǎ ŜȄǘǊŀƻǊŘƛƴłǊƛŀǎΣ ǇǊŜǾŜƴœńƻΣ ǇǊƻŘǳœńƻ
ŀŘƛŎƛƻƴŀƭ ŜƳ {LDL/ Ŝ ±a9wΣ Ŝ ǊŜǎǇŜǘƛǾƻ ǊŜǇƻǊǘŜ ŀƻ /!Σ ǇŀǊŀ
ŀǎ ǊŜƎǳƭŀǊƛȊŀœƿŜǎ ƴŜŎŜǎǎłǊƛŀǎ ƻǳ ǊŜǇƻǎƛœƿŜǎ ŘŜ ǇŀƎŀƳŜƴǘƻǎ
ƛǊǊŜƎǳƭŀǊŜǎ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
/ƻƴǘǊƻƭƻ Ŝ ǾŀƭƛŘŀœńƻ Řƻǎ ǊŜƎƛǎǘƻǎ ŘŜ ŀǎǎƛŘǳƛŘŀŘŜ Ŝ

ǇƻƴǘǳŀƭƛŘŀŘŜ ǇŜƭƻ ƎŜǎǘƻǊ ŘŜ ŜǎŎŀƭŀΣ ŜƴŎŜǊǊŀƴŘƻ ƻ Ǉƭŀƴƻ
ŀǘŞ ŀƻ Řƛŀ ŎƛƴŎƻ Řƻ Ƴşǎ ǎŜƎǳƛƴǘŜ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

[ƛƳƛǘŜ ŘŜ ǊŜƎƛǎǘƻǎ Ƴŀƴǳŀƛǎ ŘŜ ŀǎǎƛŘǳƛŘŀŘŜκǇƻƴǘǳŀƭƛŘŀŘŜΣ
ǇŀǊŀ ƻǎ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎΣ ƛƴŘŜǇŜƴŘŜƴǘŜƳŜƴǘŜ Řŀ ŎŀǘŜƎƻǊƛŀ
ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭ Ŝ Řƻ ǊŜƎƛƳŜ ŘŜ ǾƛƴŎǳƭŀœńƻ ŘŜǘƛŘƻ ǇŜƭƻǎ
ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƛǎ 

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

±ŜǊƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ ǘƻŘŀǎ ŀǎ ŜǎŎŀƭŀǎΣ ǇŜƭƻ {wIΣ ŎƻƳ ƻ
ǇǊƻǇƽǎƛǘƻ ŘŜ ŘŜǘŜǘŀǊ ǇƻǎǎƝǾŜƛǎ ƛǊǊŜƎǳƭŀǊƛŘŀŘŜǎ ƻǳ
ƛƴŎǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻǎ Řƻ wŜƎǳƭŀƳŜƴǘŜ ŘŜ IƻǊłǊƛƻ ŘŜ ¢ǊŀōŀƭƘƻ
Ŝ !ǎǎƛŘǳƛŘŀŘŜΣ ŎƻƳǳƴƛŎŀƴŘƻ ŀƻ ƎŜǎǘƻǊ ŘŜ ŜǎŎŀƭŀ ŀ
ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜ ŘŜ ǊŜƎǳƭŀǊƛȊŀœńƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

{ƛǎǘŜƳŀ ŘŜ ǊŜƎƛǎǘƻ ŀǳǘƻƳłǘƛŎƻ ŀǘǊŀǾŞǎ ŘŜ ǘŜŎƴƻƭƻƎƛŀ ŘŜ
ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ōƛƻƳŞǘǊƛŎŀ ό{ƛǎǘŜƳŀ ŘŜ wŜƎƛǎǘƻ .ƛƻƳŞǘǊƛŎƻύΣ
ŎƻƳ ƛƴǘŜǊŦŀŎŜ ŦǳƴŎƛƻƴŀƭ ŎƻƳ ŀ ŀǇƭƛŎŀœńƻ {L{v¦![Σ ǇŀǊŀ
ǊŜƎƛǎǘƻ Řŀ ŀǎǎƛŘǳƛŘŀŘŜ Ŝ ǇƻƴǘǳŀƭƛŘŀŘŜ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
/ƻƴǘǊƻƭƻ Ŝ ǾŀƭƛŘŀœńƻ ŘŜ ŀǎǎƛŘǳƛŘŀŘŜ Ŝ ǇƻƴǘǳŀƭƛŘŀŘŜ Řƻǎ
ǘǊŀōŀƭƘŀŘƻǊŜǎΣ ǇŜƭŀǎ ŎƘŜŦƛŀǎκƎŜǎǘƻǊŜǎ ŘŜ ŜǎŎŀƭŀ Řŀ ǎǳŀ
ŘŜǇŜƴŘşƴŎƛŀ ƘƛŜǊłǊǉǳƛŎŀ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
hōǊƛƎŀǘƻǊƛŜŘŀŘŜ ŘŜ ŜƴŎŜǊǊŀƳŜƴǘƻ Řŀ ŜǎŎŀƭŀ ƳŜƴǎŀƭΣ ǇŜƭƻ 
ƎŜǎǘƻǊ ŘŜ ŜǎŎŀƭŀΣ ŀǘŞ ŀƻ Řƛŀ ŎƛƴŎƻ Řƻ Ƴşǎ ǎŜƎǳƛƴǘŜ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
!Ǉƽǎ ƘƻƳƻƭƻƎŀœńƻΣ ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŀƻ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊ Řŀ
ƳŜƴœńƻ ŀǘǊƛōǳƝŘŀ Ŝ ǊŜǎǇŜǘƛǾŀ ǾŀƭƛŘŀœńƻΦ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

±ŜǊƛŦƛŎŀœńƻ Řŀ ŦƛŎƘŀ ŘŜ ŀǾŀƭƛŀœńƻ ƴƻǎ ǎŜƎǳƛƴǘŜǎ 
ǇŀǊŃƳŜǘǊƻǎΥ bȏ ŘŜ ƻōƧŜǘƛǾƻǎΤ bȏ ŘŜ /ƻƳǇŜǘşƴŎƛŀǎΤ 
vǳŀŘǊƻ Řŀ ŀǾŀƭƛŀœńƻ Ǝƭƻōŀƭ ŘŜ ŘŜǎŜƳǇŜƴƘƻΦ 

h {wI ŜƴǾƛŀ ǇŀǊŀ ƻ /ƻƴǎŜƭƘƻ ŘŜ !ŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ ŀǎ 
ŀǾŀƭƛŀœƿŜǎ ŎƻƳ ƳŜƴœńƻ ŘŜ ŘŜǎŜƳǇŜƴƘƻ ŀŘŜǉǳŀŘƻΦ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

5ƛǾǳƭƎŀœńƻ ƛƴǘŜǊƴŀ όƴŀ LƴǘǊŀƴŜǘκ!ŦƛȄŀŘƻύ Řŀǎ ǉǳƻǘŀǎ
ŘƛǎǇƻƴƝǾŜƛǎ Ŝ Řƻ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻ Ǝƭƻōŀƭ Řŀ ŀǇƭƛŎŀœńƻ Řƻ {L!5!tΣ
ōŜƳ ŎƻƳƻ ƻ ƴǵƳŜǊƻ Řŀǎ ƳŜƴœƿŜǎ ǉǳŀƭƛǘŀǘƛǾŀǎ ŀǘǊƛōǳƝŘŀǎ
ǇƻǊ ŎŀǊǊŜƛǊŀΣ ŘŜ ŀŎƻǊŘƻ ŎƻƳ ƻ ŀǊǘΦȏ тт Řŀ [Ŝƛ ƴΦȏ ссπ.κнллтΣ
ŘŜ ну ŘŜ ŘŜȊŜƳōǊƻΣ ŘŜ ŀŎƻǊŘƻ ŎƻƳ ŀǎ ŀƭǘŜǊŀœƿŜǎ
ƛƴǘǊƻŘǳȊƛŘŀǎ ǇŜƭŀ [Ŝƛ ссπ.κнлмнΣ ŘŜ ом ŘŜ 5ŜȊŜƳōǊƻ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
9ȄƛǎǘşƴŎƛŀ ŘŜ ŎƻƳƛǎǎńƻ ǇŀǊƛǘłǊƛŀΣ ǉǳŜ ŀƴŀƭƛǎŀ Ŝ ǎŜ
ǇǊƻƴǳƴŎƛŀ ǎƻōǊŜ ŀǎ ǊŜŎƭŀƳŀœƿŜǎ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀŘŀǎ ǇŜƭƻǎ
ǘǊŀōŀƭƘŀŘƻǊŜǎ Łǎ ǇǊƻǇƻǎǘŀǎ ŘŜ ŀǾŀƭƛŀœńƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ ŘŜǎŜƳǇŜƴƘƻ
{ƛǎǘŜƳŀ ƛƴǘŜƎǊŀŘƻ ŘŜ 
ƎŜǎǘńƻ Ŝ ŀǾŀƭƛŀœńƻ Řƻ 

ŘŜǎŜƳǇŜƴƘƻ ό{L!5!tύ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ 
ǇǊƻƎǊŜǎǎńƻ ŘŜ ŎŀǊǊŜƛǊŀ Ŝ ŘŜ 
ŀǳƳŜƴǘƻǎ ǎŀƭŀǊƛŀƛǎΣ Ŝ ƴńƻ 

ǊŜŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻ Řƻ ƳŞǊƛǘƻ Ŝ 
ŘŜǎŜƳǇŜƴƘƻ Řƻǎ 

ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ

9Ƴƛǎǎńƻ ōƛŜƴŀƭ ŘŜ /ƛǊŎǳƭŀǊ LƴŦƻǊƳŀǘƛǾŀ ŎƻƳ
ǇǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻǎ Ŝ ǇǊŀȊƻǎ ŀ ŎǳƳǇǊƛǊ ƴƻ ǇǊƻŎŜǎǎƻ ŘŜ
ŀǾŀƭƛŀœńƻ ŘŜ ŘŜǎŜƳǇŜƴƘƻ

wŜƳǳƴŜǊŀœƿŜǎ Ŝ 
ǇǊŜǎǘŀœƿŜǎ ǎƻŎƛŀƛǎ

tǊƻŎŜǎǎŀƳŜƴǘƻ Ŝ 
ǇŀƎŀƳŜƴǘƻ ŘŜ 
ǊŜƳǳƴŜǊŀœƿŜǎΣ 

ŎƻƴǘǊƛōǳƛœƿŜǎ Ŝ ƛƳǇƻǎǘƻǎ

±ŜƴŎƛƳŜƴǘƻǎΣ ŎƻƴǘǊƛōǳƛœƿŜǎ Ŝ 
ƛƳǇƻǎǘƻǎ ǇǊƻŎŜǎǎŀŘƻǎ Ŝ ǇŀƎƻǎ 

ƛƴŘŜǾƛŘŀƳŜƴǘŜΣ ǎŜƳ 
ŦǳƴŘŀƳŜƴǘƻ ƭŜƎŀƭ ƻǳ ƴńƻ 

ƻǇƻǊǘǳƴŀƳŜƴǘŜ

!ŎǊŞǎŎƛƳƻ ŘŜ Ŏǳǎǘƻǎ ƴńƻ 
ŎƻƴǘŜƳǇƭŀŘƻ ƴƻ ƻǊœŀƳŜƴǘƻ

DŜǎǘńƻ Řŀ !ǎǎƛŘǳƛŘŀŘŜ Ŝ 
tƻƴǘǳŀƭƛŘŀŘŜ Ŝ tŜǊƝƻŘƻ 

bƻǊƳŀƭ ŘŜ ¢ǊŀōŀƭƘƻ όtb¢ύ

±ŀƭƛŘŀœńƻ Ŝ ŎƻƴǘǊƻƭƻ Řƻ 
ǊŜƎƛǎǘƻ Řŀ !ǎǎƛŘǳƛŘŀŘŜ Ŝ 

tƻƴǘǳŀƭƛŘŀŘŜ

LƴŎǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Řƻ 
ǊŜƎǳƭŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ƘƻǊłǊƛƻ ŘŜ 

ǘǊŀōŀƭƘƻ Ŝ ŀǎǎƛŘǳƛŘŀŘŜΣ ŎƻƳ ƻ 
ŎƻƴǎŜǉǳŜƴǘŜ 

ŎƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ Řƻǘŀœńƻ 
ƳƝƴƛƳŀ Řƻǎ ǎŜǊǾƛœƻǎ Ŝ Řŀ 

ǊŜǎǇŜǘƛǾŀ ǇǊŜǎǘŀœńƻ ŘŜ 
ŎǳƛŘŀŘƻǎ

tǊƻŎŜǎǎŀƳŜƴǘƻ Řŀǎ 
ǊŜƳǳƴŜǊŀœƿŜǎ Ŝ ǎǳǇƭŜƳŜƴǘƻǎ 

ǊŜƳǳƴŜǊŀǘƽǊƛƻǎ ƛƴŎƻǊǊŜǘƻ Ŝ 
ƴńƻ ŀǘŜƳǇŀŘƻ
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bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 
9ƭŜǾŀŘƻκ 

aƻŘŜǊŀŘƻκ 

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ 

!Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ 
κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ 

κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ 
ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ bńƻ 
9ŦƛŎŀȊκ 9ŦƛŎŀȊύ

tǊ
ƻō

ŀō
ƛƭƛ

Řŀ
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 Ř
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h
Ŏƻ

ǊǊ
şƴ

Ŏƛ
ŀ 

όt
ύ

LƳ
Ǉŀ

Ŏǘ
ƻ 

όLύ

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ 
wƛǎŎƻ όtȄLύ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ !Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ 
wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

!ǾŀƭƛŀœƿŜǎ ŎƻƳ ƳŜƴœńƻ ŘŜ ŘŜǎŜƳǇŜƴƘƻ ŜȄŎŜƭŜƴǘŜΣ
ǊŜƭŜǾŀƴǘŜ Ŝ ƛƴŀŘŜǉǳŀŘƻ ǎńƻ ǊŜƳŜǘƛŘŀǎ ǇŀǊŀ ƻ /ƻƴǎŜƭƘƻ
/ƻƻǊŘŜƴŀŘƻǊ ŘŜ !Ǿŀƭƛŀœńƻ ǇŀǊŀ ǾŀƭƛŘŀœńƻΣ ǇŀǊŜŎŜǊ Ŝ
ƘƻƳƻƭƻƎŀœńƻΦ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ ¢ŜƭŜǘǊŀōŀƭƘƻ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ wƻǘŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻǎ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ CƻǊƳŀœńƻ Ŝ ǇŀǊǘƛƭƘŀ ŘŜ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻǎ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ wŜǾƛǎńƻ ŀƴǳŀƭ Řŀǎ ŦǳƴœƿŜǎ ŀǘǊƛōǳƝŘŀǎκŘŜŦƛƴƛŘŀǎ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
aŀƴǳŀƛǎ ŘŜ ǇǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻǎ Ŝ ŎƻƴǘǊƻƭƻǎΣ ŘŜ ŀŎƻǊŘƻ ŎƻƳ
ƻǎ ǊŜǉǳƛǎƛǘƻǎ ƭŜƎŀƛǎ Ŝ ŀǎ ƴƻǊƳŀǎ ƛƴǘŜǊƴŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

/ƽŘƛƎƻ ŘŜ /ƻƴŘǳǘŀ ;ǘƛŎŀ

aŀƴǳŀƛǎ ŘŜ ǇǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻǎ Ŝ ŎƻƴǘǊƻƭƻǎΣ ŘŜ ŀŎƻǊŘƻ ŎƻƳ
ƻǎ ǊŜǉǳƛǎƛǘƻǎ ƭŜƎŀƛǎ Ŝ ŀǎ ƴƻǊƳŀǎ ƛƴǘŜǊƴŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ {ŜƎǊŜƎŀœńƻ ŘŜ ŦǳƴœƿŜǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
tƻƭƝǘƛŎŀ ŘŜ {ŜƎǳǊŀƴœŀ Řŀ LƴŦƻǊƳŀœńƻ

wŜƎǳƭŀƳŜƴǘƻ DŜǊŀƭ ŘŜ tǊƻǘŜœńƻ 5ŀŘƻǎ
9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
{ƛǎǘŜƳŀ ŘŜ /ƻƴǘǊƻƭƻ LƴǘŜǊƴƻ Ŝ ŘŜ /ƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŘŜ
LǊǊŜƎǳƭŀǊƛŘŀŘŜǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ
{ƻƭƛŎƛǘŀœńƻ ŀƴǳŀƭ ŀƻ {ŜǊǾΦ WǳǊƝŘƛŎƻ Řŀ ƭŜƎƛǎƭŀœńƻ ŀǇƭƛŎłǾŜƭ Ł
ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

!ǳŘƛǘƻǊƛŀǎ ǇŜǊƛƽŘƛŎŀǎ ŀƻǎ ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ όƛƴǘŜǊƴŀǎ Ŝκƻǳ
ŜȄǘŜǊƴŀǎύ

tǊƻŎŜǎǎƻǎ ŜǎǘŀƴŘŀǊŘƛȊŀŘƻǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

tǊƻƳƻǾŜǊ ǳƳŀ ŎǳƭǘǳǊŀ ƻǊƎŀƴƛȊŀŎƛƻƴŀƭ ƻǊƛŜƴǘŀŘŀ ǇŀǊŀ ƻ
ǊƛǎŎƻ

wŜǇƻǊǘŜ ŘŜ ƛƴŎƛŘŜƴǘŜǎ Ŝκƻǳ ŜǾŜƴǘƻǎ ŀŘǾŜǊǎƻǎ Ł 9ǉǳƛǇŀ ŘŜ
DŜǎǘńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ

.ŀƛȄƻ

[ŜǾŀƴǘŀƳŜƴǘƻ ŀƴǳŀƭ ŘŜ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜǎ Ŝ ǊŜǎǇŜǘƛǾŀ
ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŀƻ jǊƎńƻ ŘŜ DŜǎǘńƻ 

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ ǊƛǎŎƻ ŀƴǳŀƭ ŘŜ Ǉƻǎǘƻǎ ŘŜ ǘǊŀōŀƭƘƻ ǇŜƭƻ {{I{¢

DŜǎǘńƻ Řƻǎ tǊƻŎŜǎǎƻǎ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ ŞǘƛŎŀ 
ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭ Ŝ ǇŜǎǎƻŀƭ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ 
ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻ Ŝ Řŀ 

ŎƻƴŦƻǊƳƛŘŀŘŜ ƻǇŜǊŀŎƛƻƴŀƭ Řƻǎ 
ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ

DŜǎǘńƻ Řƻ {ŜǊǾƛœƻ

DŜǎǘńƻ ŘŜ wŜŎǳǊǎƻǎ 
IǳƳŀƴƻǎ ƴƻ {ŜǊǾƛœƻ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ 
ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻΣ ǇƻǊ 

ŀǳǎşƴŎƛŀ Ŝκƻǳ ƛƴǎǳŦƛŎƛşƴŎƛŀ ŘŜ 
ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ Ŝκƻǳ 

ǉǳŀƭƛŦƛŎŀœƿŜǎκŀǇǘƛŘƿŜǎ 
ŦǳƴŎƛƻƴŀƛǎ ƛƴǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜǎ

DŜǎǘńƻ ŘŜ 9ǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ 
ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻΣ ǇƻǊ 

ǊŜŎǳǊǎƻǎ ǘŞŎƴƛŎƻǎ ƛƴǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜǎ 
ƻǳ ƴńƻ ŦǳƴŎƛƻƴŀƛǎ
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5ŀǘŀΥ мтκлмκнлно

9ƭŀōƻǊŀŘƻ ǇƻǊΥ
tŀǳƭƻ wƛǎŎŀŘƻ
[ǳƛǎ {ŀƴŎƘŜǎ

!ǇǊƻǾŀŘƻ ǇƻǊΥ tŀǳƭƻ wƛǎŎŀŘƻ

{ŜǊǾƛœƻΥ {{¢L

9ŦƛŎŀȊ
bńƻ 9ŦƛŎŀȊ
LƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

/ƛǊŎǳƛǘƻ ŘŜ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ŜƳ ŀǊǘƛŎǳƭŀœńƻ ŎƻƳ ƻ
{ŜǊǾƛœƻ ŘŜ wŜŎǳǊǎƻǎ IǳƳŀƴƻǎΣ ƻ ǉǳŀƭ ŎƻƳǳƴƛŎŀ
ǘƻŘŀǎ ŀ ŜƴǘǊŀŘŀǎ Ŝ ǎŀƝŘŀǎ ŘŜ ŦǳƴŎƛƻƴłǊƛƻǎ Ŝ ŀǎ ǎǳŀǎ
ƳƻōƛƭƛŘŀŘŜǎ ŜƴǘǊŜ ǎŜǊǾƛœƻǎΣ ŀǘǊŀǾŞǎ ŘŜ ŜπƳŀƛƭΣ ŘŜ
ŦƻǊƳŀ ŀ ǎŜǊŜƳ ŀƧǳǎǘŀŘƻǎ ƻǎ ŀŎŜǎǎƻǎΦ

bńƻ 9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ

/ŜƴǘǊŀƭƛȊŀǊ ǘƻŘŀǎ ŀǎ ŎƻƳǳƴƛŎŀœƿŜǎ ŘŜ ŜƴǘǊŀŘŀ Ŝ ǎŀƛŘŀ ŘŜ
ŦǳƴŎƛƻƴłǊƛƻǎ όƛƴŘŜǇŜƴŘŜƴǘŜƳŜƴǘŜ Řƻ ǊŜƎƛƳŜ ŎƻƴǘǊŀǘǳŀƭύ ƴƻ
ǎŜǊǾƛœƻ ŘŜ wI όǳƳŀ ǾŜȊ ǉǳŜ Ş ŜǎǘŜ ǎŜǊǾƛœƻ ǉǳŜ ŀǘǊƛōǳƛ ƻǎ
ƴǳƳŜǊƻǎ ƳŜŎŀƴƻƎǊłŦƛŎƻǎύ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
aƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ ǇŜǊƳŀƴŜƴǘŜ Řŀǎ ǊŜǉǳƛǎƛœƿŜǎ ŀƻ {{¢L
Ŝ ǊŜǎǇŜǘƛǾŀ ŀǘǊƛōǳƛœńƻκǊŜǎǇƻƴǎŀōƛƭƛȊŀœńƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
5ŜŦƛƴƛœńƻ Řŀ ŎŀŘŜƛŀ ŘŜ ǊŜǎǇƻƴǎŀōƛƭƛȊŀœńƻ ǇŀǊŀ
ŀǘǊƛōǳƛœńƻ ŘŜ ŀŎŜǎǎƻǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

tǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ ƛƴǘŜǊƴƻ ǉǳŜ ŜǎǘŀōŜƭŜŎŜ ƻǎ ŎǊƛǘŞǊƛƻǎ
ŘŜ ŎǊƛŀœńƻ Ŝ ŀǘǊƛōǳƛœńƻ ŘŜ ŀŎŜǎǎƻǎ ŀƻǎ ǎƛǎǘŜƳŀǎ
ƛƴŦƻǊƳłǘƛŎƻǎ όaŀǘǊƛȊ ŘŜ ŀŎŜǎǎƻǎ ŀƻǎ
ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
/ƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŘŜ ǎŀƝŘŀǎ ŘŜ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎΣ
ǊŜƳŜǘƛŘŀ ǇŜƭƻ {ŜǊǾƛœƻ ŘŜ wŜŎǳǊǎƻǎ IǳƳŀƴƻǎΣ
ŀǉǳŀƴŘƻ Řŀ ǎǳŀ ƻŎƻǊǊşƴŎƛŀ ƴƻƳƛƴŀǘƛǾŀ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
±ŀƭƛŘŀœńƻ Řŀ ŘŜǎŀŎǘƛǾŀœńƻ Řƻǎ ŀŎŜǎǎƻǎ ǇƻǊ ǘƻŘŀǎ
ŀǎ łǊŜŀǎ Řƻ {¢L ŜƴǾƻƭǾƛŘŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ tǊŀȊƻǎ ŘŜŦƛƴƛŘƻǎ ǇŀǊŀ ŀ ŦƛƴŀƭƛȊŀœńƻ Řŀǎ ǊŜǉǳƛǎƛœƿŜǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
hōǊƛƎŀǘƻǊƛŜŘŀŘŜ Řŀ ŘƛǎǇƻƴƛōƛƭƛȊŀœńƻ Řƻ ŀŎŜǎǎƻ Ǿƛŀ
±tb ǇŜƭŀ {ta{

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
!ǳǘƻǊƛȊŀœńƻ ŘŜ ŀŎŜǎǎƻǎ ǊŜƳƻǘƻǎ ŀ ŦƻǊƴŜŎŜŘƻǊŜǎ Ş
ŦŜƛǘŀ ŀǘǊŀǾŞǎ ŘŜ ǇǊƻǘƻŎƻƭƻ ŘŜ ƭƛƎŀœńƻ ŎƻƳ ŀ {ta{

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
hǎ ŀŎŜǎǎƻǎ ǊŜƳƻǘƻǎ ŘŜ ǘŜǊŎŜƛǊƻǎ ǎńƻ ŀǳǘƻǊƛȊŀŘƻǎ
ǎǳǇŜǊƛƻǊƳŜƴǘŜΣ ǇŜƭƻ /!

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

.ŀƛȄƻ

wŜŀǾŀƭƛŀœńƻ ǎƛǎǘŜƳłǘƛŎŀ Ŝ ǇŜǊƛƽŘƛŎŀ Řƻǎ ŀŎŜǎǎƻǎ 
ŀǳǘƻǊƛȊŀŘƻǎΣ ŘŜŎƻǊǊŜƴǘŜ Řƻ ǎŜǳ ƭƛƳƛǘŜ ǘŜƳǇƻǊŀƭ ŘŜ 
ŘǳǊŀœńƻΣ ǎŜƴŘƻ ƴŜŎŜǎǎłǊƛŀ ŀ ƻōǘŜƴœńƻ ŘŜ ƴƻǾŀ 
ŀǳǘƻǊƛȊŀœńƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
wŜǎǘǊƛœƿŜǎ ǇŀǊŀƳŜǘǊƛȊŀŘŀǎ ƴƻ ŀŎŜǎǎƻ ŀ ǎƛǎǘŜƳŀǎ Ŝ
Ǉŀǎǘŀǎ ŘŜ ǊŜŘŜ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

!ƭŜǊǘŀǎ ŀǳǘƻƳŀǘƛȊŀŘƻǎ ƎŜǊŀŘƻǎ ǇŜƭŀǎ ŀǇƭƛŎŀœƿŜǎΣ
ŀǘǊŀǾŞǎ Řƻ ŜƴǾƛƻ ŘŜ ŜπƳŀƛƭ ŀǳǘƻƳłǘƛŎƻ ǇŀǊŀ
ƛƴŦƻǊƳŀǘƛŎŀϪŎƘŎōŜƛǊŀΦƳƛƴπǎŀǳŘŜΦǇǘΣ ǇǊƻŎŜŘŜƴŘƻπ
ǎŜ Ł ǎǳŀ ŦƻǊƳŀƭƛȊŀœńƻ ŀǘǊŀǾŞǎ ŘŜ ǊŜǉǳƛǎƛœńƻ
ƛƴŦƻǊƳłǘƛŎŀ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ /ƭŀǎǎƛŦƛŎŀœńƻ Řŀ ŎǊƛǘƛŎƛŘŀŘŜ Řƻǎ ŀƭŜǊǘŀǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
5ŜŦƛƴƛœńƻ Řŀ ŎŀŘŜƛŀ ŘŜ
ǊŜǎǇƻƴǎŀōƛƭƛȊŀœńƻκƛƴǘŜǊǾŜƴœńƻ Řŀǎ ŘƛŦŜǊŜƴǘŜǎ
łǊŜŀǎ Řƻ {{¢L

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
aƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ ǇŜǊƳŀƴŜƴǘŜ Řŀǎ ǊŜǉǳƛǎƛœƿŜǎ ŀƻ {{¢L
Ŝ ǊŜǎǇŜǘƛǾŀ ŀǘǊƛōǳƛœńƻκǊŜǎǇƻƴǎŀōƛƭƛȊŀœńƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
5ǳǇƭŀ ǾŀƭƛŘŀœńƻ Řŀǎ ǊŜǉǳƛǎƛœƿŜǎ ŀƻ {{¢LΣ ǇƻǊ
ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ ŎƻƳ ǊŜǎǇƻƴǎŀōƛƭƛŘŀŘŜǎ Řƛǎǘƛƴǘŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ wŜƎƛƳŜ ŘŜ ǇǊŜǾŜƴœńƻ Řŀǎ луΥлл ŀǎ нпΥлл /Ǌƛŀœńƻ ŘŜ ǊŜƎƛƳŜ ŘŜ ǇǊŜǾŜƴœńƻ ǇŀǊŀ ƻ {{¢LΣ нпƘκнпƘ

!ƴƻƳŀƭƛŀ ƻǳ 
ƛƴƻǇŜǊŀŎƛƻƴŀƭƛŘŀŘŜ Řƻǎ 

ǎƛǎǘŜƳŀǎ

¢ǊŀǘŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ǇǊƻōƭŜƳŀǎ 
Ŝ ŀǾŀǊƛŀǎ

DŜǎǘńƻ ŘŜ !ƭŜǊǘŀǎ
!ƴłƭƛǎŜ Ŝ ǘǊŀǘŀƳŜƴǘƻ ŘŜ 

ŀƭŜǊǘŀǎ 

a!¢wL½ 59 wL{/h{ 
όƴńƻ ǇǊŜŜƴŎƘŜǊ  ŀǎ 

ŎŞƭǳƭŀǎ ǎƻƳōǊŜŀŘŀǎύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ !Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ 
wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ 
wƛǎŎƻ όtȄLύ

!ŎŜǎǎƻ ŀǘƛǾƻ ƛƴŘŜǾƛŘƻ ƻǳ ƴńƻ 
ŀǳǘƻǊƛȊŀŘƻ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ
bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ

ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 
9ƭŜǾŀŘƻκ 9ƭŜǾŀŘƻκ 
aƻŘŜǊŀŘƻκ .ŀƛȄƻύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ 
ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ 

!Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ 
κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ 

κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ 
bńƻ 9ŦƛŎŀȊκ 

9ŦƛŎŀȊύ
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όLύ

LƴŘƛǎǇƻƴƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŘŜ ŀŎŜǎǎƻ 
Ŝκƻǳ ŀŎŜǎǎƻ ƛƴŘŜǾƛŘƻ ŀ 

ŀǇƭƛŎŀœƿŜǎ Ŝκƻǳ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ

!ŎŜǎǎƻ ƛƴŘŜǾƛŘƻ ŀ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ 
Ŝ ŜǾŜƴǘǳŀƭ ƳŀƴƛǇǳƭŀœńƻ ŘŜ 

ŘŀŘƻǎ

CŀƭşƴŎƛŀ Řƻǎ ǎƛǎǘŜƳŀǎΣ 
ŘŜŎƻǊǊŜƴǘŜ ŘŜ ŦŀƭƘŀǎΣ 
ƛƴŘƛǎǇƻƴƛōƛƭƛŘŀŘŜ ƻǳ 

ƛƴƻǇŜǊŀŎƛƻƴŀƭƛŘŀŘŜ Řƻǎ 
ǎƛǎǘŜƳŀǎ

DŜǎǘńƻ ŘŜ !ŎŜǎǎƻǎ

!ŎŜǎǎƻ ŘŜ ǘŜǊŎŜƛǊƻǎ ƻǳ 
ƻǳǘǊŀǎ ǇŀǊǘŜǎ ƛƴǘŜǊŜǎǎŀŘŀǎ

wŜƎƛǎǘƻ ŘŜ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ 
ƻǳ ƳƻōƛƭƛŘŀŘŜ

5ŜǎŀǘƛǾŀœńƻ ŘŜ 
ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ

/I¦/.ΦLatΦ/I¦/.Φппн                                        9ŘΦн  wŜǾΦм



/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ !Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ 
wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ 
wƛǎŎƻ όtȄLύ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ
bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ

ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 
9ƭŜǾŀŘƻκ 9ƭŜǾŀŘƻκ 
aƻŘŜǊŀŘƻκ .ŀƛȄƻύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ 
ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ 

!Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ 
κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ 

κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ 
bńƻ 9ŦƛŎŀȊκ 

9ŦƛŎŀȊύ
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Ŏƻ

ǊǊ
şƴ

Ŏƛ
ŀ 

όt
ύ

LƳ
Ǉŀ

Ŏǘ
ƻ 

όLύ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
5ǳǇƭŀ ƳƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ Řƻ ŜǎǘŀŘƻ Řŀǎ ǊŜǉǳƛǎƛœƿŜǎ ŀƻ
{{¢LΣ ǇƻǊ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ ŎƻƳ ǊŜǎǇƻƴǎŀōƛƭŘŀŘŜǎ
Řƛǎǘƛƴǘŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
/ǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Ŝ ƳƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ Řƻǎ ŎƻƴǘǊŀǘƻǎ ŘŜ
ƳŀƴǳǘŜƴœńƻ ŜǎǘŀōŜƭŜŎƛŘƻǎ ŎƻƳ ŦƻǊƴŜŎŜŘƻǊŜǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
tŜŘƛŘƻ ŘŜ ƛƴǘŜǊǾŜƴœńƻ ŜȄǘŜǊƴŀ ŀƻ {[IΣ ŘŜ ŀŎƻǊŘƻ
ŎƻƳ ŀǎ ǊŜƎǊŀǎ Řŀ /ƻƴǘǊŀǘŀœńƻ tǵōƭƛŎŀ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

aƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ Řƻǎ ǘŜƳǇƻǎ ŘŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻǎ
ǇŜŘƛŘƻǎ ŘŜ ǊŜǇŀǊŀœńƻ Ŝκƻǳ ŀǎǎƛǎǘşƴŎƛŀΣ ƴŀǎ
ǇƭŀǘŀŦƻǊƳŀǎ ŘŜ ǊŜǉǳƛǎƛœńƻ Řƻǎ ǾłǊƛƻǎ
ŦƻǊƴŜŎŜŘƻǊŜǎ Řƻǎ ǘŜƳǇƻǎ ŘŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀΦ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
/ǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Ŝ ƳƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ Řƻǎ ŎƻƴǘǊŀǘƻǎ ŘŜ
ƳŀƴǳǘŜƴœńƻ ŜǎǘŀōŜƭŜŎƛŘƻǎ ŎƻƳ ŦƻǊƴŜŎŜŘƻǊŜǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
wŜƎƛǎǘƻ ŜƳ ƭƛǎǘŀƎŜƳ ǇǊƽǇǊƛŀΣ Řƻ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻ ǉǳŜ
ǎŜ ŜƴŎƻƴǘǊŀ ŜƳ ǊŜǇŀǊŀœńƻ ƴƻ ŜȄǘŜǊƛƻǊ Ŝ ǎǳŀ
ƳƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ ǇŜǊƛƽŘƛŎŀ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
bƻǘƛŦƛŎŀœńƻ ŀƻ /! Řŀ ƛƴƻǇŜǊŀŎƛƻƴŀƭƛŘŀŘŜ Řƻ
ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻ Ŝκƻǳ ƛƳǇƻǎǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŘŜ ǊŜǇŀǊŀœńƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
/I/.Φt[Φ/I/.Φлс π tƻƭƝǘƛŎŀ ŘŜ ǎŜƎǳǊŀƴœŀ Řŀ
ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ Řƻ /ŜƴǘǊƻ IƻǎǇƛǘŀƭŀǊ /ƻǾŀ Řŀ .ŜƛǊŀ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
LƳǇǊŜǎǎƻ ŎƻƳ ŘŜǎŎǊƛœńƻ Řŀǎ ǊŜƎǊŀǎ ŘŜ ǎŜƎǳǊŀƴœŀ Ŝ
ŎƻƴŦƛŘŜƴŎƛŀƭƛŘŀŘŜ Řƻǎ ŘŀŘƻǎΣ ǇŀǊŀ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻ
Řƻǎ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ όŘƛǎǘǊƛōǳƝŘƻ ǇŜƭƻ {wIύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

aǳŘŀƴœŀ ŀǳǘƻƳłǘƛŎŀ Ŝ ƻōǊƛƎŀǘƽǊƛŀ Řŀǎ ǇŀǎǎǿƻǊŘǎ
ŘŜ ŀŎŜǎǎƻ ŀƻǎ ǎƛǎǘŜƳŀǎ ƛƴŦƻǊƳłǘƛŎƻǎΣ ŘŜ ŦƻǊƳŀ
ǊŜƎǳƭŀǊ Ŝ ǇŜǊƛƽŘƛŎŀ όǘǊƛƳŜǎǘǊŀƭƳŜƴǘŜύ ό{hbIhύ Ŝ
όǉǳŀŘǊƛƳŜǎǘǊŀƭƳŜƴǘŜύό!5ύύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
tǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ ŘŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ ŀŎŜǎǎƻ ǇƻǊ ƴƝǾŜƛǎ ŘŜ
ŀǳǘƻǊƛȊŀœńƻ ό/I/.ΦtLΦ/I/.ΦммΣ /I/.ΦtLΦ/I/.Φннрύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ ŀŎŜǎǎƻǎ ŀ ƛƴǘŜǊƴŜǘ ŀǘǊŀǾŞǎ Řƻ L{! 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
wŜƎǳƭŀƳŜƴǘƻ Řŀǎ ŎƻƴŘƛœƿŜǎ ŘŜ ǳǘƛƭƛȊŀœńƻ Řŀ
ƛƴŦǊŀŜǎǘǊǳǘǳǊŀ Řŀ wL{ ǇŀǊŀ ŜŦŜƛǘƻǎ ŘŜ ƳŀƴǳǘŜƴœńƻ
ǊŜƳƻǘŀ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
tƭŀƴƻ ŘŜ /ƻƴǘƛƴƎşƴŎƛŀ ǇŀǊŀ ƻǎ {ƛǎǘŜƳŀǎ Ŝ
¢ŜŎƴƻƭƻƎƛŀǎ ŘŜ LƴŦƻǊƳŀœńƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ
wŜŀƭƛȊŀœńƻ ŘŜ ǘŜǎǘŜǎ Ŝκƻǳ ŀǳŘƛǘƻǊƛŀǎ Ł ǾǳƭƴŜǊŀōƛƭƛŘŀŘŜ Řƻǎ
ǎƛǎǘŜƳŀǎΣ ŜƳ ǘŜǊƳƻǎ ŘŜ ǎŜƎǳǊŀƴœŀ Řŀ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ
wŜŀƭƛȊŀœńƻ ŘŜ ƭŜǾŀƴǘŀƳŜƴǘƻ ǊŜƎǳƭŀǊ ŘŜ ŦŀƭƘŀǎ ŘŜ ƛƴǘŜƎǊŀœńƻ
Ŝ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ ƳŜŘƛŘŀǎ ŎƻǊǊŜǘƛǾŀǎ Ŝ ƛƴǘǊƻŘǳœńƻ ŘŜ
ƳŜƭƘƻǊƛŀǎ ŘŜ ƛƴǘŜǊŦŀŎŜ Řƻǎ ǎƛǎǘŜƳŀǎ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ !ŎŜǎǎƻ ǊŜǎǘǊƛǘƻ Ł ǎŀƭŀ Řƻ 5ŀǘŀ /ŜƴǘŜǊ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
aŜŘƛŘŀǎ ŘŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ Řŀ ǘŜƳǇŜǊŀǘǳǊŀ Řŀ ǎŀƭŀ Ŝ Řŀ
ŎŀǇŀŎƛŘŀŘŜ ŜƴŜǊƎŞǘƛŎŀΣ ŎƻƳ ǎƛǎǘŜƳŀǎ ŘŜ ŘŜǘŜœńƻ
ŘŜ ƛƴŎşƴŘƛƻǎ Ŝ ŀƭŀǊƳŜǎ ŀǳǘƻƳłǘƛŎƻǎ ƴƻ D¢/

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

{ŜƎǳǊŀƴœŀ Řŀ LƴŦƻǊƳŀœńƻ

tƻƭƛǘƛŎŀǎ ŘŜ {ŜƎǳǊŀƴœŀ

DŜǎǘńƻ ŘŜ LƴŎƛŘŜƴǘŜǎ

9ǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ ǇŀǊŀ 
ǊŜǇŀǊŀœńƻ ƴƻ ŜȄǘŜǊƛƻǊ 

Ŝκƻǳ ŀǎǎƛǎǘşƴŎƛŀ ŘŜ 
ŜƳǇǊŜǎŀǎ ŦƻǊƴŜŎŜŘƻǊŀǎ 

όŜȄǘŜǊƴŀǎύ

DŜǎǘńƻ Řŀ {ŜƎǳǊŀƴœŀ

¦ǘƛƭƛȊŀœńƻ ŘŜ ŘŀŘƻǎ  ǇŀǊŀ Ŧƛƴǎ 
ǇǊƛǾŀŘƻǎ Ŝκƻǳ  ŦƻǊƴŜŎƛƳŜƴǘƻ 
ŘŜ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ŘŜ ǎŀǵŘŜ ƴńƻ 

ŀǳǘƻǊƛȊŀŘŀ ŀ ǇŀǊǘƛŎǳƭŀǊŜǎ Ŝκƻǳ 
ƻǳǘǊŀǎ ŜƴǘƛŘŀŘŜǎ

wŜŀƭƛȊŀœńƻ ŘŜ ōŀŎƪǳǇǎ ƛƳǳǘłǾŜƛǎΣ ŘŜ ŦƻǊƳŀ 
ŀǳǘƻƳłǘƛŎŀ ŀǘǊŀǾŞǎ ŘŜ ŦŜǊǊŀƳŜƴǘŀǎ ŀǇǊƻǇǊƛŀŘŀǎ ŘŜ 

ōŀŎƪǳǇǎΣ Ŝ ǘŀƳōŞƳ ƳŀƴǳŀƭƳŜƴǘŜ ǇƻǊ 
ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ Řƻ {{¢LΣ Ŝ ǇƻǎǘŜǊƛƻǊ ǘǊŀƴǎǇƻǊǘŜ Ŝ 

ŀǊƳŀȊŜƴŀƳŜƴǘƻ ǇŀǊŀ ŜǎǇŀœƻǎ ŦƝǎƛŎƻǎ ǎŜǇŀǊŀŘƻǎ Řƻ 
5ŀǘŀ /ŜƴǘŜǊ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ 
ŎƻƴǘƛƴǳƛŘŀŘŜ Řŀǎ ƻǇŜǊŀœƿŜǎ Ŝ 
ŀǘƛǾƛŘŀŘŜǎ ǎǳǇƻǊǘŀŘŀǎ ǇŜƭƻǎ 

ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ 
ǎŜƎǳǊŀƴœŀ Ŝ ƛƴǘŜƎǊƛŘŀŘŜ ŦƝǎƛŎŀ 

Řƻǎ ǎƛǎǘŜƳŀǎ Ŝ ŘŀŘƻǎ ǊŜǎǇŜǘƛǾŀ 
ǇŜǊŘŀ
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/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ !Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ 
wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ 
wƛǎŎƻ όtȄLύ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ
bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ

ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 
9ƭŜǾŀŘƻκ 9ƭŜǾŀŘƻκ 
aƻŘŜǊŀŘƻκ .ŀƛȄƻύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ 
ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ 

!Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ 
κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ 

κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ 
bńƻ 9ŦƛŎŀȊκ 

9ŦƛŎŀȊύ

tǊ
ƻō

ŀō
ƛƭƛ

Řŀ
ŘŜ

 Ř
Ŝ 

h
Ŏƻ

ǊǊ
şƴ

Ŏƛ
ŀ 

όt
ύ

LƳ
Ǉŀ

Ŏǘ
ƻ 

όLύ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
9ȄƛǎǘşƴŎƛŀ ŘŜ ǳƳ ŎƻŦǊŜ ŀƴǘƛπŦƻƎƻ ƴƻ ǎŜǊǾƛœƻ ŘŜ {¢LΣ
ƭƻŎŀƭƛȊŀŘƻ ŦƻǊŀ Řƻ ŘŀǘŀŎŜƴǘŜǊ ƻƴŘŜ ǎńƻ ƎǳŀǊŘŀŘŀǎ
ŀǎ ŎƽǇƛŀǎ ŘŜ ǎŜƎǳǊŀƴœŀ Ŝ ƭƛŎŜƴœŀǎ ŘŜ ǎƻŦǘǿŀǊŜ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м м .ŀƛȄƻ ¢ŜƭŜǘǊŀōŀƭƘƻ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м м .ŀƛȄƻ
9ǉǳƛǇŀǎ ŘŜ Řƻƛǎ ŜƭŜƳŜƴǘƻǎ ŜƳ ŎŀŘŀ ǳƳŀ Řŀǎ łǊŜŀǎ
ŦǳƴŎƛƻƴŀƛǎκǘŞŎƴƛŎŀǎ Řƻ {ŜǊǾƛœƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м м .ŀƛȄƻ
9ǉǳƛǇŀǎ ŘŜ Řƻƛǎ ŜƭŜƳŜƴǘƻǎ ŜƳ ŎŀŘŀ ǳƳŀ Řŀǎ łǊŜŀǎ
ŦǳƴŎƛƻƴŀƛǎκǘŞŎƴƛŎŀǎ Řƻ {ŜǊǾƛœƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м м .ŀƛȄƻ
aŀƴǳŀƛǎ ŘŜ ǇǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻǎ Ŝ ŎƻƴǘǊƻƭƻǎΣ ŘŜ ŀŎƻǊŘƻ
ŎƻƳ ƻǎ ǊŜǉǳƛǎƛǘƻǎ ƭŜƎŀƛǎ Ŝ ŀǎ ƴƻǊƳŀǎ ƛƴǘŜǊƴŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ wŜǾƛǎńƻ ŀƴǳŀƭ Řŀǎ ŦǳƴœƿŜǎ ŀǘǊƛōǳƝŘŀǎκŘŜŦƛƴƛŘŀǎ

м м .ŀƛȄƻ CƻǊƳŀœńƻ Ŝ ǇŀǊǘƛƭƘŀ ŘŜ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻǎ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
[ŜǾŀƴǘŀƳŜƴǘƻ ŀƴǳŀƭ ŘŜ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜǎ Ŝ ǊŜǎǇŜǘƛǾŀ
ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŀƻ jǊƎńƻ ŘŜ DŜǎǘńƻ 

н н 9ƭŜǾŀŘƻ LƴǾŜƴǘłǊƛƻ ŀǘǳŀƭƛȊŀŘƻ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м м .ŀƛȄƻ
[ŜǾŀƴǘŀƳŜƴǘƻ ŀƴǳŀƭ ŘŜ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜǎ Ŝ ǊŜǎǇŜǘƛǾŀ
ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŀƻ jǊƎńƻ ŘŜ DŜǎǘńƻ 

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ ǊƛǎŎƻ ŀƴǳŀƭ ŘŜ Ǉƻǎǘƻǎ ŘŜ ǘǊŀōŀƭƘƻ ǇŜƭƻ {{I{¢

м м .ŀƛȄƻ /ƽŘƛƎƻ ŘŜ /ƻƴŘǳǘŀ ;ǘƛŎŀ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м м .ŀƛȄƻ {ŜƎǊŜƎŀœńƻ ŘŜ ŦǳƴœƿŜǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м м .ŀƛȄƻ
tƻƭƝǘƛŎŀ ŘŜ {ŜƎǳǊŀƴœŀ Řŀ LƴŦƻǊƳŀœńƻ

wŜƎǳƭŀƳŜƴǘƻ DŜǊŀƭ ŘŜ tǊƻǘŜœńƻ 5ŀŘƻǎ
9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м м .ŀƛȄƻ
{ƛǎǘŜƳŀ ŘŜ /ƻƴǘǊƻƭƻ LƴǘŜǊƴƻ Ŝ ŘŜ /ƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŘŜ
LǊǊŜƎǳƭŀǊƛŘŀŘŜǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ
{ƻƭƛŎƛǘŀœńƻ ŀƴǳŀƭ ŀƻ {ŜǊǾΦ WǳǊƝŘƛŎƻ Řŀ ƭŜƎƛǎƭŀœńƻ ŀǇƭƛŎłǾŜƭ Ł
ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻ

м м .ŀƛȄƻ tǊƻŎŜǎǎƻǎ ŜǎǘŀƴŘŀǊŘƛȊŀŘƻǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ
!ǳŘƛǘƻǊƛŀǎ ǇŜǊƛƽŘƛŎŀǎ ŀƻǎ ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ όƛƴǘŜǊƴŀǎ Ŝκƻǳ
ŜȄǘŜǊƴŀǎύ

м м .ŀƛȄƻ
!ǳǘƻ ŀǾŀƭƛŀœńƻ ŀƴǳŀƭ Řƻ wƛǎŎƻ Ŝ /ƻƴǘǊƻƭƻ ό!!w/ύ
ŘŜ ŀŎƻǊŘƻ ŎƻƳ ŀ aŜǘƻŘƻƭƻƎƛŀ ŘŜ wƛǎŎƻǎ Ŝ
/ƻƴǘǊƻƭƻǎ Řŀ ƛƴǎǘƛǘǳƛœńƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ
tǊƻƳƻǾŜǊ ǳƳŀ ŎǳƭǘǳǊŀ ƻǊƎŀƴƛȊŀŎƛƻƴŀƭ ƻǊƛŜƴǘŀŘŀ ǇŀǊŀ ƻ
ǊƛǎŎƻ

м м .ŀƛȄƻ
wŜǇƻǊǘŜ ŘŜ ƛƴŎƛŘŜƴǘŜǎ Ŝκƻǳ ŜǾŜƴǘƻǎ ŀŘǾŜǊǎƻǎ Ł
9ǉǳƛǇŀ ŘŜ DŜǎǘńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ

tǊƻƳƻǾŜǊ ǳƳŀ ŎǳƭǘǳǊŀ ƻǊƎŀƴƛȊŀŎƛƻƴŀƭ ƻǊƛŜƴǘŀŘŀ ǇŀǊŀ ƻ
ǊƛǎŎƻ

.ŀƛȄƻ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ 
ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻ Ŝ Řŀ 

ŎƻƴŦƻǊƳƛŘŀŘŜ ƻǇŜǊŀŎƛƻƴŀƭ Řƻǎ 
ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ

DŜǎǘńƻ Řƻ {ŜǊǾƛœƻ

DŜǎǘńƻ Řƻǎ tǊƻŎŜǎǎƻǎ

DŜǎǘńƻ ŘŜ wŜŎǳǊǎƻǎ 
IǳƳŀƴƻǎ ƴƻ {ŜǊǾƛœƻ

DŜǎǘńƻ ŘŜ 9ǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ ŞǘƛŎŀ 
ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭ Ŝ ǇŜǎǎƻŀƭ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ 
ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻΣ ǇƻǊ 

ŀǳǎşƴŎƛŀ Ŝκƻǳ ƛƴǎǳŦƛŎƛşƴŎƛŀ ŘŜ 
ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ Ŝκƻǳ 

ǉǳŀƭƛŦƛŎŀœƿŜǎκŀǇǘƛŘƿŜǎ 
ŦǳƴŎƛƻƴŀƛǎ ƛƴǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜǎ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ 
ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻΣ ǇƻǊ 

ǊŜŎǳǊǎƻǎ ǘŞŎƴƛŎƻǎ ƛƴǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜǎ 
ƻǳ ƴńƻ ŦǳƴŎƛƻƴŀƛǎ
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5ŀǘŀΥ моκлмκнлно

9ƭŀōƻǊŀŘƻ ǇƻǊΥ wƻǎŀ {ŀǊŀƛǾŀ

!ǇǊƻǾŀŘƻ ǇƻǊΥ wƻǎŀ {ŀǊŀƛǾŀ

{ŜǊǾƛœƻΥ {5.

9ŦƛŎŀȊ
bńƻ 9ŦƛŎŀȊ
LƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ

м м .ŀƛȄƻ 9ȄƛǎǘşƴŎƛŀ ŘŜ ǊŜƎǳƭŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ŦǳƴŎƛƻƴŀƳŜƴǘƻ Řŀǎ ōƛōƭƛƻǘŜŎŀǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ 5ŜŦƛƴƛœńƻ Řƻǎ ŘƻŎǳƳŜƴǘƻǎ ƛƴǘŜǊŘƛǘƻǎ ŀ ŜƳǇǊŞǎǘƛƳƻ ŘƻƳƛŎƛƭƛłǊƛƻ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
wŜǎǇƻƴǎŀōƛƭƛȊŀœńƻ Řƻ ǊŜǉǳƛǎƛǘŀƴǘŜ ǇŜƭƻ ŜǎǘŀŘƻ Řƻ ŘƻŎǳƳŜƴǘƻ Ŝ
ǎǳŀ ŘŜǾƻƭǳœńƻ 

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ
wŜǎǇƻƴǎŀōƛƭƛŘŀŘŜ ŜȄŎƭǳǎƛǾŀ Řƻǎ ŦǳƴŎƛƻƴłǊƛƻǎ Řŀǎ ōƛōƭƛƻǘŜŎŀǎ ƴŀ
ŀǊǊǳƳŀœńƻ Řŀǎ ƻōǊŀǎ ŎƻƴǎǳƭǘŀŘŀǎ ǇƻǊ ǘŜǊŎŜƛǊƻǎ

9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ

о о 9ȄǘǊŜƳƻ

±ŜǊƛŦƛŎŀǊ ǎŜ ŀƻ ƭƻƴƎƻ ŘŜ нлно ŀ ŜǉǳƛǇŀ  Ş ǊŜŦƻǊœŀŘŀΣ 
ǇǊŜŦŜǊŜƴŎƛŀƭƳŜƴǘŜ ŎƻƳ ǇŜǎǎƻŀƭ ǉǳŀƭƛŦƛŎŀŘƻ ŘŜƴǘǊƻ Řŀ łǊŜŀ Řŀǎ 
ōƛōƭƛƻǘŜŎŀǎΣ  ŘŜ ƳƻŘƻ ŀ ǇǊƻŎŜŘŜǊ Ł ƛƴǾŜƴǘŀǊƛŀœńƻ ŘŜ ǘƻŘŀǎ ŀǎ 
ƻōǊŀǎ ŜȄƛǎǘŜƴǘŜǎ Ŝ ǊŜǎǇŜǘƛǾŀ ŀǘǳŀƭƛȊŀœńƻ Řƻǎ ŦƛŎƘŜƛǊƻǎΦ 

о о 9ȄǘǊŜƳƻ

/ƻƴǘǊƻƭƻ Řƻ ŎǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Řƻǎ ǇǊŀȊƻǎ ŘŜ ŜƴǘǊŜƎŀ

5ŜŦƛƴƛœńƻ Řƻ ƭƛƳƛǘŜ ŘŜ ƻōǊŀǎ ǊŜǉǳƛǎƛǘŀŘŀǎ Ŝ Řƻ ǘŜƳǇƻ ŘŜ
ǊŜǘŜƴœńƻ

9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ

¢ǊŀōŀƭƘƻ ǘŞŎƴƛŎƻ н н 9ƭŜǾŀŘƻ

5ŜǘŜǘƛǾƻ 9ǎǘŀǘƝǎǘƛŎŀ ƳŜƴǎŀƭ Ŝ ŀƴǳŀƭ Řƻ ŦǳƴŎƛƻƴŀƳŜƴǘƻ Řƻ {5.

LƴǘŜƴǎƛŦƛŎŀǊ ŀ ƛƴǎƛǎǘşƴŎƛŀ Ƨǳƴǘƻ Řƻ /ƻƴǎŜƭƘƻ ŘŜ !ŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ
ǇŀǊŀ ǉǳŜ ƻ tƭŀƴƻ ŘŜ ŀǉǳƛǎƛœƿŜǎ ǇŀǊŀ нлнп ǎŜƧŀ ŀǳǘƻǊƛȊŀŘƻ ŀƛƴŘŀ 
ŜƳ нлно 

м о 9ƭŜǾŀŘƻ ¦ǘƛƭƛȊŀœńƻ ŘŜ 9tLϥǎ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ aŀƴǳǘŜƴœńƻ Řŀ ŜǉǳƛǇŀ ŘŜ wI ŀŦŜǘŀ ŀƻ ǎŜǊǾƛœƻ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ tŀǊǘƛƭƘŀ ŘŜ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ wŜǾƛǎńƻ Řŀǎ ŦǳƴœƿŜǎ ŀǘǊƛōǳƝŘŀǎκŘŜŦƛƴƛŘŀǎ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
aŀƴǳŀƛǎ ŘŜ ǇǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻǎ Ŝ ŎƻƴǘǊƻƭƻǎΣ ŘŜ ŀŎƻǊŘƻ ŎƻƳ ƻǎ
ǊŜǉǳƛǎƛǘƻǎ ƭŜƎŀƛǎ Ŝ ŀǎ ƴƻǊƳŀǎ ƛƴǘŜǊƴŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

о н aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ
[ŜǾŀƴǘŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜǎ Ŝ ǊŜǎǇŜǘƛǾŀ ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŀƻ
jǊƎńƻ ŘŜ DŜǎǘńƻ 

о н aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ
[ŜǾŀƴǘŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜǎ Ŝ ǊŜǎǇŜǘƛǾŀ ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŀƻ
jǊƎńƻ ŘŜ DŜǎǘńƻ 

о н aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ !Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ ǊƛǎŎƻ ŀƴǳŀƭ ŘŜ Ǉƻǎǘƻǎ ŘŜ ǘǊŀōŀƭƘƻ ǇŜƭƻ {{I{¢

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
{ŜƎǊŜƎŀœńƻ ŘŜ ŦǳƴœƿŜǎ

/ƽŘƛƎƻ ŘŜ /ƻƴŘǳǘŀ ;ǘƛŎŀ Řƻ /I¦/.
9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м м .ŀƛȄƻ
tƻƭƝǘƛŎŀ ŘŜ {ŜƎǳǊŀƴœŀ Řŀ LƴŦƻǊƳŀœńƻ

wŜƎǳƭŀƳŜƴǘƻ DŜǊŀƭ ŘŜ tǊƻǘŜœńƻ 5ŀŘƻǎ
9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м м .ŀƛȄƻ !ǳŘƛǘƻǊƛŀǎ ǇŜǊƛƽŘƛŎŀǎ ŀƻǎ ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ όƛƴǘŜǊƴŀǎ Ŝκƻǳ ŜȄǘŜǊƴŀǎύ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
!ǳŘƛǘƻǊƛŀǎ ǇŜǊƛƽŘƛŎŀǎ ŀƻǎ ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ όƛƴǘŜǊƴŀǎ Ŝκƻǳ ŜȄǘŜǊƴŀǎύ

tǊƻŎŜǎǎƻǎ ŜǎǘŀƴŘŀǊŘƛȊŀŘƻǎ
9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
wŜǇƻǊǘŜ ŘŜ ƛƴŎƛŘŜƴǘŜǎ Ŝκƻǳ ŜǾŜƴǘƻǎ ŀŘǾŜǊǎƻǎ Ł 9ǉǳƛǇŀ ŘŜ
DŜǎǘńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ
tǊƻƳƻǾŜǊ ǳƳŀ ŎǳƭǘǳǊŀ ƻǊƎŀƴƛȊŀŎƛƻƴŀƭ ƻǊƛŜƴǘŀŘŀ ǇŀǊŀ ƻ
ǊƛǎŎƻ

CǳƴŎƛƻƴŀƳŜƴǘƻ Řƻ {ŜǊǾƛœƻ 
ŘŜ 5ƻŎǳƳŜƴǘŀœńƻ Ŝ 

.ƛōƭƛƻǘŜŎŀ

5ƛǎǇƻƴƛōƛƭƛȊŀœńƻ ŘŜ ƻōǊŀǎ

5ŜǘŜǊƛƻǊŀœńƻ Řƻǎ ŀŎŜǊǾƻǎ 
ŘƻŎǳƳŜƴǘŀƛǎ

5ƛǎǎƻŎƛŀœńƻ ŘŜ ŘƻŎǳƳŜƴǘƻǎ ƻǳ 
ǇŜǊŘŀ ŘŜ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ

LƴŜȄƛǎǘşƴŎƛŀ ŘŜ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ 
Ŝκƻǳ ŘƻŎǳƳŜƴǘŀœńƻ ŀŘŜǉǳŀŘŀ 

Ŝκƻǳ ǎǳŀ ŜȄǘŜƳǇƻǊŀƴŜƛŘŀŘŜ

DŜǎǘńƻ Řƻ {ŜǊǾƛœƻ

DŜǎǘńƻ ŘŜ wŜŎǳǊǎƻǎ 
IǳƳŀƴƻǎ ƴƻ {ŜǊǾƛœƻ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ 
ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻΣ ǇƻǊ 

ŀǳǎşƴŎƛŀ Ŝκƻǳ ƛƴǎǳŦƛŎƛşƴŎƛŀ ŘŜ 
ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ Ŝκƻǳ 

ǉǳŀƭƛŦƛŎŀœƿŜǎκŀǇǘƛŘƿŜǎ 
ŦǳƴŎƛƻƴŀƛǎ ƛƴǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜǎ

DŜǎǘńƻ ŘŜ 9ǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ 
ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻΣ ǇƻǊ 

ǊŜŎǳǊǎƻǎ ǘŞŎƴƛŎƻǎ ƛƴǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜǎ 
ƻǳ ƴńƻ ŦǳƴŎƛƻƴŀƛǎ

!ǘƛǾƛŘŀŘŜ

DŜǎǘńƻ Řƻǎ tǊƻŎŜǎǎƻǎ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ ŞǘƛŎŀ 
ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭ Ŝ ǇŜǎǎƻŀƭ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ 
ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻ Ŝ Řŀ 

ŎƻƴŦƻǊƳƛŘŀŘŜ ƻǇŜǊŀŎƛƻƴŀƭ Řƻǎ 
ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ

a!¢wL½ 59 wL{/h{ 
όƴńƻ ǇǊŜŜƴŎƘŜǊ  ŀǎ 

ŎŞƭǳƭŀǎ ǎƻƳōǊŜŀŘŀǎύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 9ƭŜǾŀŘƻκ 
aƻŘŜǊŀŘƻκ .ŀƛȄƻύtǊ

ƻō
ŀō

ƛƭƛ
Řŀ

ŘŜ
 Ř

Ŝ 
h

Ŏƻ
ǊǊ

şƴ
Ŏƛ

ŀ 
όt

ύ

LƳ
Ǉŀ

Ŏǘ
ƻ 

όLύ

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ wƛǎŎƻ 
όtȄLύ

tǊƻŎŜǎǎƻ 

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ
!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ !Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ 

/ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ κwŜŘǳȊƛǊ 

ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ 
ŀƻ ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ bńƻ 
9ŦƛŎŀȊκ 9ŦƛŎŀȊύ

/I¦/.ΦLatΦ/I¦/.Φппн                                        9ŘΦн  wŜǾΦм



5ŀǘŀΥ моκлмκнлно

9ƭŀōƻǊŀŘƻ ǇƻǊΥ wƻǎŀ {ŀǊŀƛǾŀ

!ǇǊƻǾŀŘƻ ǇƻǊΥ aƛƎǳŜƭ /ŀǎǘŜƭƻπ.ǊŀƴŎƻ

{ŜǊǾƛœƻΥ

9ŦƛŎŀȊ
bńƻ 9ŦƛŎŀȊ
LƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ

м м .ŀƛȄƻ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м м .ŀƛȄƻ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н м aƻŘŜǊŀŘƻ

9ƴǾƛƻ ŀƻ ƛƴǾŜǎǘƛƎŀŘƻǊ Řŀ ƭƛǎǘŀ ŘŜ ŘƻŎǳƳŜƴǘŀœńƻ
ƴŜŎŜǎǎłǊƛŀ Ł ǎǳōƳƛǎǎńƻ

!ǇƻƛƻκŜǎŎƭŀǊŜŎƛƳŜƴǘƻǎ ŘƛǎǇƻƴƛōƛƭƛȊŀŘƻǎ ŀƻ
ƛƴǾŜǎǘƛƎŀŘƻǊΣ ǎŜƳǇǊŜ ǉǳŜ ǎƻƭƛŎƛǘŀŘƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

н м aƻŘŜǊŀŘƻ
wŜǾƛǎńƻ Řƻǎ ǘŜƳǇƭŀǘŜǎ ǉǳŜ ǎǳǇƻǊǘŀƳ ŀ ǎǳōƳƛǎǎńƻ
Řƻ ŜǎǘǳŘƻΣ ǎŜƳǇǊŜ ǉǳŜ ƴŜŎŜǎǎłǊƛƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ǇŜƭŀ 5ƛǊŜœńƻ ŘŜ
{ŜǊǾƛœƻ ŎƻƳ ŜƳƛǎǎńƻ ŘŜ
ǇŀǊŜŎŜǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
h DLL ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜ ŜǎŦƻǊœƻǎ ŎƻƳ ƻǎ ǎŜǊǾƛœƻǎ ǇŀǊŀ
ǳƭǘǊŀǇŀǎǎŀǊ ŎƻƴǎǘǊŀƴƎƛƳŜƴǘƻǎ ǉǳŜ ǇƻǎǎŀƳ ǎǳǊƎƛǊ Ŝ
ǉǳŜ ǎŜƧŀƳ ƛƳǇŜŘƛǘƛǾƻǎ Řŀ ǊŜŀƭƛȊŀœńƻ Řƻ ŜǎǘǳŘƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ǇŜƭƻǎ {ŜǊǾƛœƻǎ
CƛƴŀƴŎŜƛǊƻǎ ŎƻƳ ŜƳƛǎǎńƻ
ŘŜ ǇŀǊŜŎŜǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
h DLL ŀƴŀƭƛǎŀ ƻǎ ŜǎǘǳŘƻǎ ǎŜƳǇǊŜ ǎŀƭǾŀƎǳŀǊŘŀƴŘƻ ƻǎ
ƛƴǘŜǊŜǎǎŜǎ Řƻ /I/.

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ǇŜƭŀ /ƻƳƛǎǎńƻ
ŘŜ ;ǘƛŎŀ ŎƻƳ ŜƳƛǎǎńƻ ŘŜ
ǇŀǊŜŎŜǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

h DLL ǘŜƴǘŀ ŜǾƛǘŀǊ ǘƻŘƻǎ ƻǎ ǇƻǎǎƝǾŜƛǎ ŎƻƴŦƭƛǘƻǎ ŞǘƛŎƻǎ
ǉǳŜ ǇƻǎǎŀƳ ŜȄƛǎǘƛǊΦ bńƻ ǎŜƴŘƻ ǇƻǎǎƝǾŜƭ Ŝ ŀǇƽǎ
ǇŀǊŜŎŜǊ ƴŜƎŀǘƛǾƻΣ ŀǇƻƛŀ ƻ ƛƴǾŜǎǘƛƎŀŘƻǊ ŀ ǳƭǘǊŀǇŀǎǎŀǊ
ƻǎ ŀǎǇŜǘƻǎ ǉǳŜ ŎŀǳǎŀǊŀƳ ƻ ŎƻƴǎǘǊŀƴƎƛƳŜƴǘƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ǇŜƭƻ w!L ŎƻƳ
ŜƳƛǎǎńƻ ŘŜ ǇŀǊŜŎŜǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
h DLL ŀǾŀƭƛŀ Ƨǳƴǘƻ Řƻǎ ƛƴǾŜǎǘƛƎŀƻǊŜǎ ŀ ǇƻǎǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ
ŘŜ ǊŜŦƻǊƳǳƭŀǊ ƻ ŜǎǘǳŘƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ǇŜƭƻ 9t5 ŎƻƳ
ŜƳƛǎǎńƻ ŘŜ ǇŀǊŜŎŜǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
h DLL ŀǾŀƭƛŀ Ƨǳƴǘƻ Řƻǎ ƛƴǾŜǎǘƛƎŀƻǊŜǎ ŀ ǇƻǎǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ
ŘŜ ǊŜŦƻǊƳǳƭŀǊ ƻ ŜǎǘǳŘƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ Ŝ ŀǇǊƻǾŀœńƻ ǇŜƭƻ
/ƻƴǎŜƭƘƻ ŘŜ !ŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
h DLL ŀǾŀƭƛŀ Ƨǳƴǘƻ Řƻǎ ƛƴǾŜǎǘƛƎŀƻǊŜǎ ŀ ǇƻǎǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ
ŘŜ ǊŜŦƻǊƳǳƭŀǊ ƻ ŜǎǘǳŘƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

/ƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŀƻ
LƴǾŜǎǘƛƎŀŘƻǊ Řŀ ŘŜŎƛǎńƻ Řƻ
/!

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ
h DLL ǘŜƳ ŀœƿŜǎ ŘŜ ƛƴǎƛǎǘşƴŎƛŀ Ƨǳƴǘƻ Řƻǎ 
ƛƴǘŜǊǾŜƴƛŜƴǘŜǎ ǇŀǊŀ ŘŜǎōƭƻǉǳŜŀǊ ƻǳ ŀƎƛƭƛȊŀǊ ƻ 
ǇǊƻŎŜǎǎƻ

9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ

/ƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŀƻ {ŜǊǾƛœƻ ŘŜ
wŜŎǳǊǎƻǎ IǳƳŀƴƻǎ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ

!Ǉƽǎ ŀǳǘƻǊƛȊŀœńƻ Řƻ /! ǇŀǊŀ ŀ ǊŜŀƭƛȊŀœńƻ Řƻ
ŜǎǘǳŘƻΣ ǇǊƻŎŜŘŜπǎŜ Ł ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ƛƳŜŘƛŀǘŀ Ł
ŜǉǳƛǇŀ ŘŜ ƛƴǾŜǎǘƛƎŀœńƻΣ ŀŎǊŜǎŎƛŘŀ Řŀ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ
ǎƻōǊŜ ŀ ǘŜƳǇƻ ŘŜŎƻǊǊƛŘƻ ƴŀ ƻōǘŜƴœńƻ Řŀ
ŀǳǘƻǊƛȊŀœńƻ

LƴŎŀǇŀŎƛŘŀŘŜ ŘŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ 
ŀǘŜƳǇŀŘŀ ŀƻǎ ǇŜŘƛŘƻǎ ŘŜ 

ǊŜŀƭƛȊŀœńƻ ŘŜ ŜǎǘǳŘƻǎ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ 
ŜȄŜǉǳƛōƛƭƛŘŀŘŜ Ŝ ǎǳōƳƛǎǎńƻ Řƻ 

ŜǎǘǳŘƻ

!ǇǊŜǎŜƴǘŀœńƻ Řŀ ƛŘŜƛŀ ǇŜƭƻ 
ƛƴǾŜǎǘƛƎŀŘƻǊ Ŝ ŀǾŀƭƛŀœńƻ 

ǇŜƭƻ DLL

tŀǊŜŎŜǊ ƴŜƎŀǘƛǾƻ Ł ǊŜŀƭƛȊŀœńƻ 
Řƻ ŜǎǘǳŘƻ ƻǳ ǊŜŎǳǎŀ ŘŜ 

ŀǳǘƻǊƛȊŀœńƻ

{ŜǊǾƛœƻ ŘŜ LƴǾŜǎǘƛƎŀœńƻΣ 9ǇƛŘŜƳƛƻƭƻƎƛŀ Ŝ {ŀǵŘŜ tǵōƭƛŎŀ κ 
DŀōƛƴŜǘŜ ŘŜ ƛƴǾŜǎǘƛƎŀœńƻ Ŝ ƛƴƻǾŀœńƻ

wŜŀƭƛȊŀœńƻ ŘŜ LƴǾŜǎǘƛƎŀœńƻ 
ƴƻ /I¦/. π hǊƎŀƴƛȊŀœńƻ 

tǊƻŎŜǎǎǳŀƭ κ /ƛǊŎǳƛǘƻ 

h DLL ǘŜƴǘŀ ǳƳ ŎƻƴǘŀŎǘƻ Ƴŀƛǎ ŘƛǊŜǘƻ ŎƻƳ ƻǎ 
ǎŜǊǾƛœƻǎ ƴŜǎǘŜǎ ǇŜǊƝƻŘƻǎΣ ŜǾƛǘŀƴŘƻπǎŜ ŀ ǳǘƛƭƛȊŀœńƻ 

Řƻ ŎƻǊǊŜƛƻ ƛƴǘŜǊƴƻ Ŝ ǇǊƛǾƛƭŜƎƛŀƴŘƻπǎŜ ƻ Ŏƻƴǘŀǘƻ 
ǇǊŜǎŜƴŎƛŀƭ

h DLL ŘƛǎŎǳǘŜ ŎƻƳ ƻ ƛƴǾŜǎǘƛƎŀŘƻǊ ŀǎ ǇƻǎǎƝǾŜƛǎ
ŘƛŦƛŎǳƭŘŀŘŜǎ Ŝ ǎƻƭǳœƿŜǎ ǇŀǊŀ ŀ ŜȄŜǉǳƛōƛƭƛŘŀŘŜ Řƻ
ŜǎǘǳŘƻ

a!¢wL½ 59 wL{/h{ 
όƴńƻ ǇǊŜŜƴŎƘŜǊ  ŀǎ 

ŎŞƭǳƭŀǎ ǎƻƳōǊŜŀŘŀǎύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 9ƭŜǾŀŘƻκ 
aƻŘŜǊŀŘƻκ .ŀƛȄƻύtǊ
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h
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Ŏƛ
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ύ

LƳ
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Ŏǘ
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όLύ

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ wƛǎŎƻ 
όtȄLύ

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ bńƻ 
9ŦƛŎŀȊκ 9ŦƛŎŀȊύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ
!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ !Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ 

/ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ 

tŀǊǘƛƭƘŀǊ κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ 
ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ
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/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 9ƭŜǾŀŘƻκ 
aƻŘŜǊŀŘƻκ .ŀƛȄƻύtǊ

ƻō
ŀō

ƛƭƛ
Řŀ

ŘŜ
 Ř

Ŝ 
h

Ŏƻ
ǊǊ

şƴ
Ŏƛ

ŀ 
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ύ

LƳ
Ǉŀ

Ŏǘ
ƻ 

όLύ

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ wƛǎŎƻ 
όtȄLύ

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ bńƻ 
9ŦƛŎŀȊκ 9ŦƛŎŀȊύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ
!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ !Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ 

/ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ 

tŀǊǘƛƭƘŀǊ κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ 
ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

м м .ŀƛȄƻ

м м .ŀƛȄƻ

о о 9ȄǘǊŜƳƻ

о о 9ȄǘǊŜƳƻ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ aŀƴǳǘŜƴœńƻ Řŀ ŜǉǳƛǇŀ ŘŜ wI

о о 9ȄǘǊŜƳƻ tŀǊǘƛƭƘŀ ŘŜ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻǎ 9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ wŜǾƛǎńƻ Řŀǎ ŦǳƴœƿŜǎ ŀǘǊƛōǳƝŘŀǎκŘŜŦƛƴƛŘŀǎ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
aŀƴǳŀƛǎ ŘŜ ǇǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻǎ Ŝ ŎƻƴǘǊƻƭƻǎΣ ŘŜ ŀŎƻǊŘƻ
ŎƻƳ ƻǎ ǊŜǉǳƛǎƛǘƻǎ ƭŜƎŀƛǎ Ŝ ŀǎ ƴƻǊƳŀǎ ƛƴǘŜǊƴŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
[ŜǾŀƴǘŀƳŜƴǘƻ ŀƴǳŀƭ ŘŜ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜǎ Ŝ ǊŜǎǇŜǘƛǾŀ
ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŀƻ jǊƎńƻ ŘŜ DŜǎǘńƻ 

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
[ŜǾŀƴǘŀƳŜƴǘƻ ŀƴǳŀƭ ŘŜ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜǎ Ŝ ǊŜǎǇŜǘƛǾŀ
ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŀƻ jǊƎńƻ ŘŜ DŜǎǘńƻ 

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ ǊƛǎŎƻ ŀƴǳŀƭ ŘŜ Ǉƻǎǘƻǎ ŘŜ ǘǊŀōŀƭƘƻ ǇŜƭƻ
{{I{¢

м м .ŀƛȄƻ
{ŜƎǊŜƎŀœńƻ ŘŜ ŦǳƴœƿŜǎ

/ƽŘƛƎƻ ŘŜ /ƻƴŘǳǘŀ ;ǘƛŎŀ Řƻ /I¦/.
9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ
tƻƭƝǘƛŎŀ ŘŜ {ŜƎǳǊŀƴœŀ Řŀ LƴŦƻǊƳŀœńƻ

wŜƎǳƭŀƳŜƴǘƻ DŜǊŀƭ ŘŜ tǊƻǘŜœńƻ 5ŀŘƻǎ
9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ
!ǳŘƛǘƻǊƛŀǎ ǇŜǊƛƽŘƛŎŀǎ ŀƻǎ ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ όƛƴǘŜǊƴŀǎ Ŝκƻǳ
ŜȄǘŜǊƴŀǎύ 

9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ
!ǳŘƛǘƻǊƛŀǎ ǇŜǊƛƽŘƛŎŀǎ ŀƻǎ ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ όƛƴǘŜǊƴŀǎ Ŝκƻǳ
ŜȄǘŜǊƴŀǎύ 
tǊƻŎŜǎǎƻǎ ŜǎǘŀƴŘŀǊǘƛȊŀŘƻǎ

9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ
wŜǇƻǊǘŜ ŘŜ ƛƴŎƛŘŜƴǘŜǎ Ŝκƻǳ ŜǾŜƴǘƻǎ ŀŘǾŜǊǎƻǎ Ł
9ǉǳƛǇŀ ŘŜ DŜǎǘńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ

9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ tǊƻƳƻǾŜǊ ǳƳŀ ŎǳƭǘǳǊŀ ƻǊƎŀƴƛȊŀŎƛƻƴŀƭ ƻǊƛŜƴǘŀŘŀ ǇŀǊŀ ƻ ǊƛǎŎƻ

.ŀƛȄƻ

.ŀƛȄƻ

{ƻƭƛŎƛǘŀœńƻ Řƻ ǘǊŀōŀƭƘƻ
Ŧƛƴŀƭ Ŝ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻǎ Řŀ
ƛƴǾŜǎǘƛƎŀœńƻ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ 
ǊŜŀƭƛȊŀœńƻ Řƻ ŜǎǘǳŘƻ/ƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŀƻǎ

ŀǳŘƛǘƻǊŜǎ Řŀ /ƻƳƛǎǎńƻ ŘŜ
;ǘƛŎŀ

h DLL ŦŀǊł ŎƻƴǘŀŎǘƻ ǇǊŞǾƛƻ ŎƻƳ ŀ ŜǉǳƛǇŀ ŘŜ 
ƛƴǾŜǎǘƛƎŀœńƻ Ŝ ŀǎ ŀǳŘƛǘƻǊƛŀǎ ǎŜǊńƻ ŀƎŜƴŘŀŘŀǎ 
ƳŜŘƛŀƴǘŜ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ǘǊŀƴǎƳƛǘƛŘŀ ǇŜƭƻ DLL

/ƻƳǇŀǊŀǘƛǾŀƳŜƴǘŜ ŎƻƳ ƻ ŀƴƻ ŀƴǘŜǊƛƻǊΣ ƻ DLL ǘŜƳ 
ŘŜ ŀǳƳŜƴǘŀǊ ŀǎ ŀœƿŜǎ ŘŜ ƛƴǎƛǎǘşƴŎƛŀ Ƨǳƴǘƻ Řƻǎ 
ƛƴǾŜǎǘƛƎŀŘƻǊŜǎ

DŜǎǘńƻ Řƻǎ tǊƻŎŜǎǎƻǎ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ ŞǘƛŎŀ 
ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭ Ŝ ǇŜǎǎƻŀƭ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ 
ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻ Ŝ Řŀ 

ŎƻƴŦƻǊƳƛŘŀŘŜ ƻǇŜǊŀŎƛƻƴŀƭ Řƻǎ 
ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ

DŜǎǘńƻ Řƻ {ŜǊǾƛœƻ

DŜǎǘńƻ ŘŜ wŜŎǳǊǎƻǎ 
IǳƳŀƴƻǎ ƴƻ {ŜǊǾƛœƻ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ 
ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻΣ ǇƻǊ 

ŀǳǎşƴŎƛŀ Ŝκƻǳ ƛƴǎǳŦƛŎƛşƴŎƛŀ ŘŜ 
ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ Ŝκƻǳ 

ǉǳŀƭƛŦƛŎŀœƿŜǎκŀǇǘƛŘƿŜǎ 
ŦǳƴŎƛƻƴŀƛǎ ƛƴǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜǎ

DŜǎǘńƻ ŘŜ 9ǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ 
ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻΣ ǇƻǊ 

ǊŜŎǳǊǎƻǎ ǘŞŎƴƛŎƻǎ ƛƴǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜǎ 
ƻǳ ƴńƻ ŦǳƴŎƛƻƴŀƛǎ
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5ŀǘŀΥ мтκлнκнлно

9ƭŀōƻǊŀŘƻ ǇƻǊΥ Wƻńƻ {ƻŎƻǊǊƻ

!ǇǊƻǾŀŘƻ ǇƻǊΥ Wƻńƻ {ƻŎƻǊǊƻ

{ŜǊǾƛœƻΥ DŀōƛƴŜǘŜ !Ǉƻƛƻ ŀ 9ǎǘłƎƛƻǎ

9ŦƛŎŀȊ
bńƻ 9ŦƛŎŀȊ
LƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
[ŜǾŀƴǘŀƳŜƴǘƻ Řƻǎ ǇŜǊƛƻŘƻǎ ŘŜ ŦƻǊƳŀœńƻκŜǎǘłƎƛƻǎ
ŀ ƻŎƻǊǊŜǊŜƳ ƴƻ /I¦/.

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ !Ǿŀƭƛŀœńƻ Řŀǎ ǇǊƻǇƻǎǘŀǎ ŘŜ 9ǎǘłƎƛƻ ƭŜƎƛǾŜƛǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
5ŜŦƛƴƛœńƻ ǇǊŞǾƛŀ Řƻǎ ƻōƧŜŎǘƛǾƻǎ ŘŜ ŜǎǘłƎƛƻ ǇƻǊ
ǇŀǊǘŜ Řŀǎ LƴǎǘƛǘǳƛœƿŜǎ ŘŜ 9ƴǎƛƴƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
!ǳǘƻǊƛȊŀœńƻ ǇŜƭƻ tǊŜǎƛŘŜƴǘŜ Řƻ /ƻƴǎŜƭƘƻ ŘŜ
!ŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ Řƻ ǇŜŘƛŘƻ ŘŜ ŀŘƳƛǎǎńƻ ŀ ŜǎǘłƎƛƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ {ŜǊƛŀœńƻ Ŝ ǎŜƭŜŎœńƻ Řƻǎ ŎŀƴŘƛŘŀǘƻǎ Ŝ ǇǊƻǇƻǎǘŀǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ
tŀǊŜŎŜǊ Řƻ ŘƛǊŜǘƻǊκǊŜǎǇƻƴǎłǾŜƭ Řƻ {ŜǊǾƛœƻ Řŀ łǊŜŀ
ŘŜ ŜǎǘłƎƛƻ

9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ

5ŜǾƻƭǳœńƻ ŀƻ ǊŜǎǇƻƴǎłǾŜƭ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻ ƻƴŘŜ ƛǊł ǎŜǊ ǊŜŀƭƛȊŀŘƻ ƻ
ŜǎǘłƎƛƻΣ ǇŀǊŀ ŜƳƛǘƛǊ ǇŀǊŜŎŜǊ ǉǳŀƴǘƻ ŜƭŜƎƛōƛƭƛŘŀŘŜ Ŝ
ŘƛǎǇƻƴƛōƛƭƛŘŀŘŜ ǇŀǊŀ ƻ ǊŜŦŜǊƛŘƻ ŜǎǘłŘƛƻΣ ŎƻƳ ǳƳ ǇǊŀȊƻ ŘŜ
ǊŜǎǇƻǎǘŀ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ ±ŜǊƛŦƛŎŀœńƻ Řŀ ŜƭŜƎƛōƛƭƛŘŀŘŜ Řŀ łǊŜŀ ǇǊƻǇƻǎǘŀ 9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ

5ŜǾƻƭǳœńƻ ŀƻ ǊŜǎǇƻƴǎłǾŜƭ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻ ƻƴŘŜ ƛǊł ǎŜǊ ǊŜŀƭƛȊŀŘƻ ƻ
ŜǎǘłƎƛƻΣ ǇŀǊŀ ŜƳƛǘƛǊ ǇŀǊŜŎŜǊ ǉǳŀƴǘƻ ŜƭŜƎƛōƛƭƛŘŀŘŜ Ŝ
ŘƛǎǇƻƴƛōƛƭƛŘŀŘŜ ǇŀǊŀ ƻ ǊŜŦŜǊƛŘƻ ŜǎǘłŘƛƻΣ ŎƻƳ ǳƳ ǇǊŀȊƻ ŘŜ
ǊŜǎǇƻǎǘŀ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ ±ŜǊƛŦƛŎŀœńƻ Řŀ ƛŘƻƴŜŀŘŀŘŜ Řƻ ǘǳǘƻǊ ƴƻƳŜŀŘƻ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ ±ŜǊƛŦƛŎŀœńƻ Řŀ ŀǾŀƭƛŀœńƻ ŜŦŜŎǘǳŀŘŀ ŀƻ ǘǳǘƻǊ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ ¢ŜƭŜǘǊŀōŀƭƘƻ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ CƻǊƳŀœńƻ Ŝ ǇŀǊǘƛƭƘŀ ŘŜ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻǎ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
wŜƎǳƭŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ǇǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻǎΣ ŘŜ ŀŎƻǊŘƻ ŎƻƳ ƻǎ
ǊŜǉǳƛǎƛǘƻǎ ƭŜƎŀƛǎ Ŝ ŀǎ ƴƻǊƳŀǎ ƛƴǘŜǊƴŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
[ŜǾŀƴǘŀƳŜƴǘƻ ŀƴǳŀƭ ŘŜ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜǎ Ŝ ǊŜǎǇŜǘƛǾŀ
ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŀƻ jǊƎńƻ ŘŜ DŜǎǘńƻ 

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ ǊƛǎŎƻ ŀƴǳŀƭ ŘŜ Ǉƻǎǘƻǎ ŘŜ ǘǊŀōŀƭƘƻ
ǇŜƭƻ {{I{¢

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
/ƽŘƛƎƻ ŘŜ /ƻƴŘǳǘŀ ;ǘƛŎŀ

{ŜƎǊŜƎŀœńƻ ŘŜ ŦǳƴœƿŜǎ
9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
tƻƭƝǘƛŎŀ ŘŜ {ŜƎǳǊŀƴœŀ Řŀ LƴŦƻǊƳŀœńƻ

wŜƎǳƭŀƳŜƴǘƻ DŜǊŀƭ ŘŜ tǊƻǘŜœńƻ 5ŀŘƻǎ
9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
{ƛǎǘŜƳŀ ŘŜ /ƻƴǘǊƻƭƻ LƴǘŜǊƴƻ Ŝ ŘŜ /ƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŘŜ
LǊǊŜƎǳƭŀǊƛŘŀŘŜǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
{ƻƭƛŎƛǘŀœńƻ ŀƻ {ŜǊǾΦ WǳǊƝŘƛŎƻ Řŀ ƭŜƎƛǎƭŀœńƻ ŀǇƭƛŎłǾŜƭ
Ł ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻΣ ǉǳŀƴŘƻ ƴŜŎŜǎǎłǊƛƻ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ tǊƻŎŜǎǎƻ ŜǎǘŀƴŘŀǊŘƛȊŀŘƻ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ

tǊƻƳƻǾŜǊ ǳƳŀ ŎǳƭǘǳǊŀ ƻǊƎŀƴƛȊŀŎƛƻƴŀƭ ƻǊƛŜƴǘŀŘŀ
ǇŀǊŀ ƻ ǊƛǎŎƻ

wŜǇƻǊǘŜ ŘŜ ƛƴŎƛŘŜƴǘŜǎ Ŝκƻǳ ŜǾŜƴǘƻǎ ŀŘǾŜǊǎƻǎ Ł
9ǉǳƛǇŀ ŘŜ DŜǎǘńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ

a!¢wL½ 59 wL{/h{ 
όƴńƻ ǇǊŜŜƴŎƘŜǊ  ŀǎ 

ŎŞƭǳƭŀǎ ǎƻƳōǊŜŀŘŀǎύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ
!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ 
wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ 
bńƻ 9ŦƛŎŀȊκ 

9ŦƛŎŀȊύ
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όLύ

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ 
wƛǎŎƻ όtȄLύ

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 
9ƭŜǾŀŘƻκ 

aƻŘŜǊŀŘƻκ 

DŜǎǘńƻΣ ƻǊƎŀƴƛȊŀœńƻ Ŝ 
ŀǾŀƭƛŀœńƻ ŘŜ 9ǎǘłƎƛƻǎ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ Řŀǎ ǇǊƻǇƻǎǘŀǎ 
ŘŜ 9ǎǘłƎƛƻ

LƴŀŘŜǉǳŀœńƻ Řƻǎ ŜǎǘłƎƛƻǎ 
ǇǊƻƳƻǾƛŘƻǎ ƴƻ /I¦/.

!ŘƳƛǎǎńƻ Řƻǎ ŎŀƴŘƛŘŀǘƻǎ
!ŘƳƛǎǎńƻ ŘŜǎŀǇǊƻǇǊƛŀŘŀ ŘŜ 

ŜǎǘŀƎƛłǊƛƻǎ

!ŎƻƳǇŀƴƘŀƳŜƴǘƻ Ŝ 
!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ 9ǎǘłƎƛƻǎ

LƴǎǳŎŜǎǎƻ Řƻǎ ŜǎǘłƎƛƻǎ 
ǇǊƻƳƻǾƛŘƻǎ ƴƻ /I¦/.

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ 

!Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ 
κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ 

κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ 
ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

DŜǎǘńƻ Řƻ {ŜǊǾƛœƻ

DŜǎǘńƻ ŘŜ wŜŎǳǊǎƻǎ 
IǳƳŀƴƻǎ ƴƻ {ŜǊǾƛœƻ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ 
ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻΣ ǇƻǊ 

ŀǳǎşƴŎƛŀ Ŝκƻǳ ƛƴǎǳŦƛŎƛşƴŎƛŀ ŘŜ 
ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ Ŝκƻǳ 

ǉǳŀƭƛŦƛŎŀœƿŜǎκŀǇǘƛŘƿŜǎ 
ŦǳƴŎƛƻƴŀƛǎ ƛƴǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜǎ

DŜǎǘńƻ ŘŜ 9ǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ 
ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻΣ ǇƻǊ 

ǊŜŎǳǊǎƻǎ ǘŞŎƴƛŎƻǎ ƛƴǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜǎ 
ƻǳ ƴńƻ ŦǳƴŎƛƻƴŀƛǎ

DŜǎǘńƻ Řƻǎ tǊƻŎŜǎǎƻǎ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ ŞǘƛŎŀ 
ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭ Ŝ ǇŜǎǎƻŀƭ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ 
ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻ Ŝ Řŀ 

ŎƻƴŦƻǊƳƛŘŀŘŜ ƻǇŜǊŀŎƛƻƴŀƭ Řƻǎ 
ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ

/I¦/.ΦLatΦ/I¦/.Φппн                                        9ŘΦн  wŜǾΦм



5ŀǘŀΥ мтκлоκнлно

9ƭŀōƻǊŀŘƻ ǇƻǊΥ [ƝŘƛŀ ±ƛŘŜƛǊŀ

!ǇǊƻǾŀŘƻ ǇƻǊΥ {ŀǊŀ wƻŘǊƛƎǳŜǎ {ŀƴǘƻǎ

{ŜǊǾƛœƻΥ CƻǊƳŀœńƻ

9ŦƛŎŀȊ
bńƻ 9ŦƛŎŀȊ
LƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
!ǳǎŎǳƭǘŀœńƻ ŀƴǳŀƭ Řŀǎ ŘƛǊŜœƿŜǎ Řƻǎ ǎŜǊǾƛœƻǎΣ ƴƻ
ǎŜƴǘƛŘƻ ŘŜ ƻōǘŜǊ ŀǎ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜǎ ŘŜ ŦƻǊƳŀœńƻ
ǎŜƴǘƛŘŀǎ ǇŜƭƻǎ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
!ǇƭƛŎŀœńƻ Řƻ ǉǳŜǎǘƛƻƴłǊƛƻ ŘŜ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜǎ ŘŜ
ŦƻǊƳŀœńƻ ό/I¦/.ΦLatΦChwaΦнс π vǳŜǎǘƛƻƴłǊƛƻ ŘŜ
ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜ ŘŜ ŦƻǊƳŀœńƻ ǇŀǊŀ ƻ ŀƴƻύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

5ŜŦƛƴƛœńƻ ŘŜ ǇǊŀȊƻ ǇŀǊŀ ŜƭŀōƻǊŀœńƻ ŘŜ ǳƳ Ǉƭŀƴƻ
ŘŜ ŦƻǊƳŀœńƻ ƎŜǊŀƭ ό/I¦/.ΦLatΦChwaΦнр π
tǊƻǇƻǎǘŀ ŘŜ Ǉƭŀƴƻ ŀ ŎŀƴŘƛŘŀǘŀǊύ ǇŀǊŀ ŎŀŘŀ ŀƴƻ ŎƛǾƛƭ
Ŝ ǊŜǎǇŜǘƛǾŀ ƳƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
9ƭŀōƻǊŀŘƻ tƭŀƴƻ ŘŜ CƻǊƳŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊ
ƛƴǘŜǊƴŀƳŜƴǘŜ ŎƻƳ ŦƻǊƳŀŘƻǊŜǎ ƛƴǘŜǊƴƻǎΦ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

!ǘǊƛōǳƛœńƻ ŘŜ ǳƳŀ ǾŜǊōŀ ŀƴǳŀƭ ŘŜ ŜȄǇƭƻǊŀœńƻΣ
ŘŜŦƛƴƛŘŀ ǇŜƭƻ /ƻƴǎŜƭƘƻ ŘŜ !ŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ Ŝ ǇŜƭŀ
5ƛǊŜœńƻΣ ŀ ŎƻƴǎǘŀǊ Řƻ ƻǊœŀƳŜƴǘƻ Řƻ /I¦/.Σ 9t9Σ
ǘŜƴŘƻ ŜƳ Ŏƻƴǘŀ ƻ Ǉƭŀƴƻ ŘŜ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜǎ ŘŜ ŦƻǊƳŀœńƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
!ǳǎŎǳƭǘŀœńƻ ŀƴǳŀƭ Řŀǎ ŘƛǊŜœƿŜǎ Řƻǎ ǎŜǊǾƛœƻǎΣ ƴƻ
ǎŜƴǘƛŘƻ ŘŜ ƻōǘŜǊ ŀǎ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜǎ ŘŜ ŦƻǊƳŀœńƻ
ǎŜƴǘƛŘŀǎ ǇŜƭƻǎ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
±ŀƭƛŘŀœńƻ Ŝ ŀǇǊƻǾŀœńƻ Řƻ tƭŀƴƻ ŘŜ CƻǊƳŀœńƻ ǇŜƭƻ
/!

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

5ƛǾǳƭƎŀœńƻ Řŀǎ ŀœƿŜǎ ŘŜ ŦƻǊƳŀœńƻ ǇƻǊ 9ƳŀƛƭΣ
LƳǇǊŜǎǎƻ ŜƳ /ƻǊǊŜƛƻ LƴǘŜǊƴƻ Ŝ LƴǘǊŀƴŜǘΣ
ŘƛǊŜŎƛƻƴŀŘŀ ŀƻǎ ŘƛǊŜǘƻǊŜǎκǊŜǎǇƻƴǎłǾŜƛǎ Řƻǎ
ǎŜǊǾƛœƻǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

tǳōƭƛŎƛǘŀœńƻ Řƻ tƭŀƴƻ ŘŜ ŦƻǊƳŀœńƻ ŀǇǊƻǾŀŘƻ ǇŜƭƻ
/ƻƴǎŜƭƘƻ ŘŜ !ŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻΣ ŀǘǊŀǾŞǎ ŘŜ ōƻƭŜǘƛƳ
ƛƴŦƻǊƳŀǘƛǾƻΣ LƴǘŜǊƴŜǘκLƴǘǊŀƴŜǘ ƻǳ ŎƻǊǊŜƛƻ
ŜƭŜŎǘǊƽƴƛŎƻ ŀǘǊŀǾŞǎ Řƻ ŦƭȅŜǊ /I¦/.ΦLatΦChwaΦпр π
tƭŀƴƻ ŘŜ ŦƻǊƳŀœńƻΣ Ŝ ŘŜ ŎŀŘŀ ŦƻǊƳŀœńƻ ŀǘǊŀǾŞǎ Řƻ
ŦƭȅŜǊ /I¦/.ΦLatΦChwaΦнм

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

/ƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ƛƴŘƛǾƛŘǳŀƭƛȊŀŘŀ ŀ ŎŀŘŀ ǇŀǊǘƛŎƛǇŀƴǘŜ
Řŀ ŀœńƻ ŘŜ ŦƻǊƳŀœńƻ Ŝ Ł ŎƘŜŦƛŀΣ ŘŜ ŀŎƻǊŘƻ ŎƻƳ ŀ
ƭƛǎǘŀ ŘŜ ǇŀǊǘƛŎƛǇŀƴǘŜǎ ŀǳǘƻǊƛȊŀŘŀ ǇŜƭƻ /!
ό/I¦/.ΦLatΦChwaΦнф π [ƛǎǘŀ ŘŜ tŀǊǘƛŎƛǇŀƴǘŜǎύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ
wŜŀƎŜƴŘŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ǘƻŘƻ ŀ ŦƻǊƳŀœńƻ Ŝ ǇǊƻǇƻǎǘŀ 
ŘŜ ŀƭǘŜǊŀœńƻ ǇŀǊŀ ŀǳƳŜƴǘŀǊ ƻ ǇǊŀȊƻ ŘŜ 
ŎǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻΦ

9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ
wŜŀƭƛȊŀœńƻ ŘŜ ŦƻǊƳŀœńƻ ŀǘǊŀǾŞǎ ŘŜ ǇƭŀǘŀŦƻǊƳŀǎ ƻƴπ
ƭƛƴŜ 

9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
wŜŀƎŜƴŘŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ǘƻŘƻ ŀ ŦƻǊƳŀœńƻ Ŝ ǇǊƻǇƻǎǘŀ 
ŘŜ ŀƭǘŜǊŀœńƻ ǇŀǊŀ ŀǳƳŜƴǘŀǊ ƻ ǇǊŀȊƻ ŘŜ 
ŎǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻΦ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м м .ŀƛȄƻ
tƭŀƴƻ ŘŜ ƘƛƎƛŜƴƛȊŀœńƻ ŀƭǘŜǊŀŘƻǎ ŘŜ ŀŎƻǊŘƻ ŎƻƳ ŀǎ
ƻǊƛŜƴǘŀœƿŜǎ Řƻ tt/Lw!Σ ǳǘƛƭƛȊŀœńƻ ŘŜ 9tLȰǎΣ
ƭƛƳƛǘŀœńƻ ŘŜ ƭǳƎŀǊŜǎ Řŀ ŦƻǊƳŀœńƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
±ŜǊƛŦƛŎŀœńƻκǾŀƭƛŘŀœńƻ ŘŜ ǘƻŘƻǎ ƻǎ ƛƳǇǊŜǎǎƻǎ Řƻ
ŘƻǎǎƛŜǊ ŘŜ ŦƻǊƳŀœńƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
wŜƎƛǎǘƻ Řŀ ŀǎǎƛŘǳƛŘŀŘŜ Řƻǎ ŦƻǊƳŀƴŘƻǎ
ό/I¦/.ΦLatΦChwaΦно π [ƛǎǘŀ ŘŜ !ǎǎƛŘǳƛŘŀŘŜύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
±ŀƭƛŘŀœńƻ Řŀ ƛƴǎŎǊƛœńƻ Řƻǎ ŦƻǊƳŀƴŘƻǎ ƴŀ ŀœńƻ ŘŜ
ŦƻǊƳŀœńƻ ό/I¦/.ΦLatΦChwaΦлн π CƛŎƘŀ ŘŜ
ƛƴǎŎǊƛœńƻκLŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ Řƻǎ ŦƻǊƳŀƴŘƻǎύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

н м aƻŘŜǊŀŘƻ
±ŜǊƛŦƛŎŀœńƻ Řƻ ǊŜƎƛǎǘƻ ŘŜ ŜƴǾƛƻ Ŝ ǊŜŎŜǇœńƻ Řƻǎ
ǉǳŜǎǘƛƻƴłǊƛƻǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

9ƴǘǊŜƎŀ Řƻǎ ƛƳǇǊŜǎǎƻǎ ŘŜ ŀǾŀƭƛŀœńƻ Řŀ ŀŎœńƻ ǉǳŜǊ
ǇŜƭƻǎ ŦƻǊƳŀƴŘƻǎ ό/I¦/.ΦLatΦChwaΦло π
vǳŜǎǘƛƻƴłǊƛƻ ŘŜ ŀǾŀƭƛŀœńƻ Řŀ ǎŀǘƛǎŦŀœńƻ Řƻǎ
CƻǊƳŀƴŘƻǎύ Ŝ ǇŜƭƻ ŦƻǊƳŀŘƻǊ
ό/I¦/.ΦLatΦChwaΦмл π vǳŜǎǘƛƻƴłǊƛƻ ŘŜ ŀǾŀƭƛŀœńƻ
Řŀ ǎŀǘƛǎŦŀœńƻ Řƻ CƻǊƳŀŘƻǊύΣ ƴƻ Ŧƛƴŀƭ ŘŜ ŎŀŘŀ ŀœńƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
¢ǊŀǘŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ŘŀŘƻǎ Řŀ ŀǾŀƭƛŀœńƻ ŘŜ ŦƻǊƳŀƴŘƻǎ
ŀǘǊŀǾŞǎ Řŀ ŀƴłƭƛǎŜ Řƻǎ ǉǳŜǎǘƛƻƴłǊƛƻǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
9ƭŀōƻǊŀœńƻ ŘŜ wŜƭŀǘƽǊƛƻ ŀƴǳŀƭ Řŀǎ ŀœƿŜǎΣ ǇŜƭƻ
ŎƻƻǊŘŜƴŀŘƻǊ ǉǳŜ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀ ŀ łǊŜŀ ŘŜ ŦƻǊƳŀœńƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

.ŀƛȄƻ

bńƻ ŎǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Řƻ Ǉƭŀƴƻ ŘŜ 
ŦƻǊƳŀœńƻ ǇǊƻǇƻǎǘƻΣ ŎƻƳ Ŏǳǎǘƻ 
ŦƛƴŀƴŎŜƛǊƻ Ŝ ƘǳƳŀƴƻǎ ǇŀǊŀ ƻ 

/I¦/.

!Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ tƭŀƴƻκ!œƿŜǎ 
ŘŜ ŦƻǊƳŀœńƻ

5ŜǎŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻ Řŀ ŜŦƛŎłŎƛŀ 
Řŀ ŦƻǊƳŀœńƻ

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 9ƭŜǾŀŘƻκ 
aƻŘŜǊŀŘƻκ .ŀƛȄƻύ

DŜǎǘńƻ Řŀ CƻǊƳŀœńƻ

9ƭŀōƻǊŀœńƻ Řƻ tƭŀƴƻ ŘŜ 
ŦƻǊƳŀœńƻ

tƭŀƴƻ ŘŜ CƻǊƳŀœńƻ 
ƛƴŀŘŜǉǳŀŘƻ ƻǳ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ

!ǇǊƻǾŀœńƻ Řƻ tƭŀƴƻ ŘŜ 
CƻǊƳŀœńƻ

bńƻ ŀǇǊƻǾŀœńƻ Řƻ tƭŀƴƻ ŘŜ 
CƻǊƳŀœńƻ ǇŜƭƻ /!

5ƛǾǳƭƎŀœńƻ Řƻ tƭŀƴƻ
5ŜǎŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻ Řƻ tƭŀƴƻ ŘŜ 
CƻǊƳŀœńƻ ǇŜƭƻǎ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ

wŜŀƭƛȊŀœńƻ Řƻ tƭŀƴƻκ!œƿŜǎ 
ŘŜ ŦƻǊƳŀœńƻ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ !Ǿŀƭƛŀœńƻ 

Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ 
κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ 

κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ 
ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ 
bńƻ 9ŦƛŎŀȊκ 

9ŦƛŎŀȊύ
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{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ wƛǎŎƻ 
όtȄLύ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ 
wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

a!¢wL½ 59 wL{/h{ 
όƴńƻ ǇǊŜŜƴŎƘŜǊ  ŀǎ 

ŎŞƭǳƭŀǎ ǎƻƳōǊŜŀŘŀǎύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

/I¦/.ΦLatΦ/I¦/.Φппн                                        9ŘΦн  wŜǾΦм



bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 9ƭŜǾŀŘƻκ 
aƻŘŜǊŀŘƻκ .ŀƛȄƻύ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ !Ǿŀƭƛŀœńƻ 

Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ 
κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ 

κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ 
ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ 
bńƻ 9ŦƛŎŀȊκ 

9ŦƛŎŀȊύ

tǊ
ƻō

ŀō
ƛƭƛ

Řŀ
ŘŜ

 Ř
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όLύ

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ wƛǎŎƻ 
όtȄLύ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ 
wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
{ŜǊǾƛœƻ ŘŜ ŦƻǊƳŀœńƻ ŎƻƳ ŀǘŜƴŘƛƳŜƴǘƻ ǇǊŜǎŜƴŎƛŀƭ
ŜƳ ƘƻǊłǊƛƻ ŘŜ ŜȄǇŜŘƛŜƴǘŜ

wŜŘǳȊƛǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

CƻǊƳŀœńƻ ŜǎǇŜŎƝŦƛŎŀ ŀƻǎ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ Řƻ
ǎŜǊǾƛœƻΣ ŘƻǘŀƴŘƻπƻǎ ŘŜ ŎƻƳǇŜǘşƴŎƛŀǎ ŘƛƎƛǘŀƛǎ Ŝ
ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻ Řƻǎ ƴƻǊƳŀǘƛǾƻǎ ƭŜƎŀƛǎ ŀǇƭƛŎłǾŜƛǎ
ŀƻ ǎŜǊǾƛœƻ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ CƻǊƳŀœńƻ Ŝ ǇŀǊǘƛƭƘŀ ŘŜ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ wŜǾƛǎńƻ Řŀǎ ŦǳƴœƿŜǎ ŀǘǊƛōǳƝŘŀǎκŘŜŦƛƴƛŘŀǎ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
aŀƴǳŀƛǎ ŘŜ ǇǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻǎ Ŝ ŎƻƴǘǊƻƭƻǎΣ ŘŜ ŀŎƻǊŘƻ
ŎƻƳ ƻǎ ǊŜǉǳƛǎƛǘƻǎ ƭŜƎŀƛǎ Ŝ ŀǎ ƴƻǊƳŀǎ ƛƴǘŜǊƴŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
[ŜǾŀƴǘŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜǎ Ŝ ǊŜǎǇŜǘƛǾŀ
ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŀƻ jǊƎńƻ ŘŜ DŜǎǘńƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
[ŜǾŀƴǘŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜǎ Ŝ ǊŜǎǇŜǘƛǾŀ
ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŀƻ jǊƎńƻ ŘŜ DŜǎǘńƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ ǊƛǎŎƻ ŀƴǳŀƭ ŘŜ Ǉƻǎǘƻǎ ŘŜ ǘǊŀōŀƭƘƻ
ǇŜƭƻ {{I{¢

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
{ŜƎǊŜƎŀœńƻ ŘŜ ŦǳƴœƿŜǎ

/ƽŘƛƎƻ ŘŜ /ƻƴŘǳǘŀ ;ǘƛŎŀ Řƻ /I¦/.
9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
tƻƭƝǘƛŎŀ ŘŜ {ŜƎǳǊŀƴœŀ Řŀ LƴŦƻǊƳŀœńƻ

wŜƎǳƭŀƳŜƴǘƻ DŜǊŀƭ ŘŜ tǊƻǘŜœńƻ 5ŀŘƻǎ
9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
{ƛǎǘŜƳŀ ŘŜ /ƻƴǘǊƻƭƻ LƴǘŜǊƴƻ Ŝ ŘŜ /ƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŘŜ
LǊǊŜƎǳƭŀǊƛŘŀŘŜǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

!ǳŘƛǘƻǊƛŀǎ ǇŜǊƛƽŘƛŎŀǎ ŀƻǎ ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ όƛƴǘŜǊƴŀǎ Ŝκƻǳ
ŜȄǘŜǊƴŀǎύ

tǊƻŎŜǎǎƻǎ ŜǎǘŀƴŘŀǊŘƛȊŀŘƻǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
wŜǇƻǊǘŜ ŘŜ ƛƴŎƛŘŜƴǘŜǎ Ŝκƻǳ ŜǾŜƴǘƻǎ ŀŘǾŜǊǎƻǎ Ł
9ǉǳƛǇŀ ŘŜ DŜǎǘńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ
tǊƻƳƻǾŜǊ ǳƳŀ ŎǳƭǘǳǊŀ ƻǊƎŀƴƛȊŀŎƛƻƴŀƭ ƻǊƛŜƴǘŀŘŀ ǇŀǊŀ ƻ
ǊƛǎŎƻ

DŜǎǘńƻ Řƻ {ŜǊǾƛœƻ

DŜǎǘńƻ ŘŜ wŜŎǳǊǎƻǎ 
IǳƳŀƴƻǎ ƴƻ {ŜǊǾƛœƻ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ 
ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻΣ ǇƻǊ 

ŀǳǎşƴŎƛŀ Ŝκƻǳ ƛƴǎǳŦƛŎƛşƴŎƛŀ ŘŜ 
ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ Ŝκƻǳ 

ǉǳŀƭƛŦƛŎŀœƿŜǎκŀǇǘƛŘƿŜǎ 
ŦǳƴŎƛƻƴŀƛǎ ƛƴǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜǎ

DŜǎǘńƻ ŘŜ 9ǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ 
ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻΣ ǇƻǊ 

ǊŜŎǳǊǎƻǎ ǘŞŎƴƛŎƻǎ ƛƴǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜǎ 
ƻǳ ƴńƻ ŦǳƴŎƛƻƴŀƛǎ

DŜǎǘńƻ Řƻǎ tǊƻŎŜǎǎƻǎ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ ŞǘƛŎŀ 
ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭ Ŝ ǇŜǎǎƻŀƭ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ 
ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻ Ŝ Řŀ 

ŎƻƴŦƻǊƳƛŘŀŘŜ ƻǇŜǊŀŎƛƻƴŀƭ Řƻǎ 
ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ
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5ŀǘŀΥ нфκлоκнлно

9ƭŀōƻǊŀŘƻ ǇƻǊΥ {ƻŦƛŀ /ǊŀǾŜƛǊƻ

!ǇǊƻǾŀŘƻ ǇƻǊΥ {ƻŦƛŀ /ǊŀǾŜƛǊƻ

{ŜǊǾƛœƻΥ {/a9

9ŦƛŎŀȊ
bńƻ 9ŦƛŎŀȊ
LƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
9ǎǘŀōŜƭŜŎƛƳŜƴǘƻ ŘŜ ǾłǊƛƻǎ ƴƝǾŜƛǎ ŘŜ ǾŀƭƛŘŀœńƻ Ŝ
ŀǇǊƻǾŀœńƻ Řŀ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
/ǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Řƻ ŘƛǎǇƻǎǘƻ ƴƻ aŀƴǳŀƭ ŘŜ /ǊƛǎŜ ŜƳ
/ƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŜƳ {ŀǵŘŜ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
!ǳǘƻǊƛȊŀœńƻ ǇǊŞǾƛŀ Řƻ jǊƎńƻ ŘŜ DŜǎǘńƻ ǇŀǊŀ
ŘƛǾǳƭƎŀœńƻ ŘŜ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
9ǎǘŀōŜƭŜŎƛƳŜƴǘƻ ŘŜ ǾłǊƛƻǎ ƴƝǾŜƛǎ ŘŜ ǾŀƭƛŘŀœńƻ Ŝ
ŀǇǊƻǾŀœńƻ Řŀ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
±ŀƭƛŘŀœńƻ ǇǊŞǾƛŀ Řŀ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ŀ ǇǊŜǎǘŀǊ ŀƻ
ŎƛŘŀŘńƻΣ ǇŜƭƻ jǊƎńƻ ŘŜ DŜǎǘńƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
CƻǊƴŜŎƛƳŜƴǘƻ ǇǊŞǾƛƻΣ ǇŜƭŀǎ 5ƛǊŜœƿŜǎ Ŝ jǊƎńƻ ŘŜ
DŜǎǘńƻΣ ŘŜ ŘƻŎǳƳŜƴǘƻǎ ŘŜ ŘƛǾǳƭƎŀœńƻ ƻōǊƛƎŀǘƽǊƛŀ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řŀ ŘƛǾǳƭƎŀœńƻ ŘŜ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ŎŜŘƛŘŀ
ǇŜƭƻǎ ǎŜǊǾƛœƻǎΣ ƴƻ ǎƛǘŜ Ŝ ƛƴǘǊŀƴŜǘ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
9ǎǘŀōŜƭŜŎƛƳŜƴǘƻ ŘŜ ǊŜƎǊŀǎ ŘŜ ǳǘƛƭƛȊŀœńƻ Řŀ ƛƳŀƎŜƳ
ŎƻǊǇƻǊŀǘƛǾŀ Ŝ ƎǊłŦƛŎŀ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
±ŀƭƛŘŀœńƻΣ ǇƻǊ ƴƝǾŜƛǎΣ Řŀ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ǇŀǊŀ ǇǊƻŘǳœńƻ 
ƎǊłŦƛŎŀ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
[ƛƳƛǘŀœńƻ Řƻ ƴǵƳŜǊƻ ŘŜ ƛƴǘŜǊƴǾŜƴƛŜƴǘŜǎ ƴƻ
ǇǊƻŎŜǎǎƻ ŘŜ ǇǊƻƳƻœńƻκŘƛǾǳƭƎŀœńƻ Řŀ ƛŘŜƴǘƛŘŀŘŜ
Řŀ ƛƴǎǘƛǘǳƛœńƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
LƳǇǊŜǎǎƻ ŘŜ ƻōǘŜƴœńƻ ŘŜ ŀǳǘƻǊƛȊŀœńƻ ŘŜ ŎŜŘşƴŎƛŀ
ŘŜ ƛƳŀƎŜƳ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
tƻƭƝǘƛŎŀ ŘŜ /ŀƴŀƛǎ 5ƛƎƛǘŀƛǎ Řƻ /I¦/.Σ ǇǳōƭƛŎŀŘŀ ƴƻ
ǎƝǘƛƻ ƛƴǎǘƛǘǳŎƛƻƴŀƭ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
±ŀƭƛŘŀœńƻ Řƻ ŎǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Řŀ ƭŜƛ ǎƻōǊŜ tǳōƭƛŎƛŘŀŘŜ
LƴǎǘƛǘǳŎƛƻƴŀƭ Řƻ 9ǎǘŀŘƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

tƭŀƴƻ ŘŜ /ƻƳǳƴƛŎŀœńƻ 
ƛƴŜŦƛŎƛŜƴǘŜ

о о 9ȄǘǊŜƳƻ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ
5ŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ ŘŜ tƭŀƴƻ !ƴǳŀƭ ŘŜ /ƻƳǳƴƛŎŀœńƻΣ
ŎƻƳ ƛƴŎƭǳǎńƻ ŘŜ ŎŀƭŜƴŘŀǊƛȊŀœńƻ Ŝ ǇƭŀƴŜŀƳŜƴǘƻ
ƳŀŎǊƻ ŘŜ ŜǾŜƴǘƻǎ ŎƻƳ ŎŀǊłŎǘŜǊ ŀƴǳŀƭ

bńƻ 9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ
wŜǾƛǎńƻ Řƻ wŜƎǳƭŀƳŜƴǘƻ Řƻ DŀōƛƴŜǘŜ ŘŜ 9ǾŜƴǘƻǎΣ
ǇƻǊ ŦƻǊƳŀ ŀ ŎƻƴǘŜƳǇƭŀǊ ŀ ƻōǊƛƎŀǘƻǊƛŜŘŀŘŜ Řƻ
ǇŜŘƛŘƻ ŘŜ ǇŀǊŜŎŜǊ ǘŞŎƴƛŎƻ ǇǊŞǾƛƻΣ ǇƻǊ ŜǎŎǊƛǘƻ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ
tǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ ƛƴǘŜǊƴƻ ǉǳŜ ǇǊŜǾŜƧŀ ǇǊŀȊƻǎ ƳƝƴƛƳƻǎ
ǇŀǊŀ ǎƻƭƛŎƛǘŀœńƻ Řƻǎ ǎŜǊǾƛœƻǎ ƛƴǘŜǊƴƻǎ Řƻ {/a9 ƴŀǎ
ǾłǊƛŀǎ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜǎ

bńƻ 9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ
9ƭŀōƻǊŀǊ ŎƛǊŎǳƭŀǊ ƛƴŦƻǊƳŀǘƛǾŀ ŀ ǎƻƭƛŎƛǘŀǊ ŀƻǎ
ǎŜǊǾƛœƻǎ ƻǎ ŜǾŜƴǘƻǎ ǉǳŜ ǇƭŀƴŜƛŀƳ ǊŜŀƭƛȊŀǊ ƴƻ ŀƴƻ
ǎŜƎǳƛƴǘŜ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ
/Ǌƛŀœńƻ ŘŜ ŎƻƳƛǎǎƿŜǎ ƻǊƎŀƴƛȊŀŘƻǊŀǎκǎŜŎǊŜǘŀǊƛŀŘƻ
ŘŜ ŜǾŜƴǘƻǎΣ ŎƻƴǎǘƛǘǳƝŘŀǎ ǇƻǊ ŜƭŜƳŜƴǘƻǎ Řŀǎ
ŘƛŦŜǊŜƴǘŜǎ łǊŜŀǎ ŜƴǾƻƭǾƛŘŀǎ

bńƻ 9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ

wŜǾƛǎńƻ Řƻ wŜƎǳƭŀƳŜƴǘƻ Řƻ DŀōƛƴŜǘŜ ŘŜ 9ǾŜƴǘƻǎΣ
ǇƻǊ ŦƻǊƳŀ ŀ ŎƻƴǘŜƳǇƭŀǊ ŀ ƻōǊƛƎŀǘƻǊƛŜŘŀŘŜ Řŀ
ŘŜǎƛƎƴŀœńƻ Řƻǎ ŜƭƳŜƴǘƻǎ ǉǳŜ Ǿńƻ ǎŜŎǊŜǘŀǊƛŀǊ ƻǎ
ŜǾŜƴǘƻǎΣ ǎƻō ŀ ƻǊƛŜƴǘŀœńƻ Řƻ DŀōƛƴŜǘŜ ŘŜ 9ǾŜƴǘƻǎ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ

a!¢wL½ 59 wL{/h{ 
όƴńƻ ǇǊŜŜƴŎƘŜǊ  ŀǎ 

ŎŞƭǳƭŀǎ ǎƻƳōǊŜŀŘŀǎύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 
9ƭŜǾŀŘƻκ 

aƻŘŜǊŀŘƻκ 

tǊ
ƻō

ŀō
ƛƭƛ

Řŀ
ŘŜ

 Ř
Ŝ 

h
Ŏƻ

ǊǊ
şƴ

Ŏƛ
ŀ 

όt
ύ

LƳ
Ǉŀ

Ŏǘ
ƻ 

όLύ

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ 
wƛǎŎƻ όtȄLύ

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ !Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ 
wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ 

!Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ 
κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ 

κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ 
ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ 
bńƻ 9ŦƛŎŀȊκ 

9ŦƛŎŀȊύ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ ŘŜ ǊŜƎǊŀǎ 
ŘŜ ŎƻƳǇƭƛŀƴŎŜ

DŜǎǘńƻ Řŀ /ƻƳǳƴƛŎŀœńƻ Ŝ 
LƳŀƎŜƳ

LƴŜŦƛŎƛŜƴǘŜ ƻǊƎŀƴƛȊŀœńƻκƎŜǎǘńƻ 
ŘŜ ŜǾŜƴǘƻǎ

DŜǎǘńƻ ŘŜ 9ǾŜƴǘƻǎ

DŜǎǘńƻ Ŝ hǊƎŀƴƛȊŀœńƻ Řŀ 
/ƻƳǳƴƛŎŀœńƻΣ aŀǊƪŜǘƛƴƎ Ŝ 

9ǾŜƴǘƻǎ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ ƛƳŀƎŜƳ 
ŎƻǊǇƻǊŀǘƛǾŀ Řƻ /I¦/.

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ ƎŜǎǘńƻ 
Řŀǎ ǊŜƭŀœƿŜǎ ŎƻƳ ƻǎ ƽǊƎńƻǎ ŘŜ 
ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ǎƻŎƛŀƭ Ŝ ƻǳǘǊƻǎ 

ǇǵōƭƛŎƻǎ ŜǎǘǊŀǘŞƎƛŎƻǎ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ ƛƳŀƎŜƳ 
ƛƴǎǘƛǘǳŎƛƻƴŀƭ Řƻ /I¦/.
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/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 
9ƭŜǾŀŘƻκ 

aƻŘŜǊŀŘƻκ 

tǊ
ƻō

ŀō
ƛƭƛ

Řŀ
ŘŜ

 Ř
Ŝ 

h
Ŏƻ

ǊǊ
şƴ

Ŏƛ
ŀ 

όt
ύ

LƳ
Ǉŀ

Ŏǘ
ƻ 

όLύ

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ 
wƛǎŎƻ όtȄLύ

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ !Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ 
wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ 

!Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ 
κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ 

κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ 
ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ 
bńƻ 9ŦƛŎŀȊκ 

9ŦƛŎŀȊύ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ ¢ŜƭŜǘǊŀōŀƭƘƻ 9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ tƻǎǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŘŜ ŎƻƴǘǊŀǘŀœńƻ ŘŜ ǎŜǊǾƛœƻǎ ŜȄǘŜǊƴƻǎ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ
wƻǘŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻǎ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎΣ ƴŀǎ łǊŜŀǎ ŘŜ
ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ Ŝ ŜǾŜƴǘƻǎ

9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ CƻǊƳŀœńƻ Ŝ ǇŀǊǘƛƭƘŀ ŘŜ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻǎ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ
wŜǾƛǎńƻ ōƛŀƴǳŀƭ Řŀǎ ŦǳƴœƿŜǎΣ ƻōƧŜǘƛǾƻǎ Ŝ
ŎƻƳǇŜǘşƴŎƛŀǎ ŀǘǊƛōǳƝŘŀǎκŘŜŦƛƴƛŘŀǎ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ
tǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻǎ Ŝ ŎƻƴǘǊƻƭƻǎΣ ŘŜ ŀŎƻǊŘƻ ŎƻƳ ƻǎ
ǊŜǉǳƛǎƛǘƻǎ ƭŜƎŀƛǎ Ŝ ŀǎ ƴƻǊƳŀǎ ƛƴǘŜǊƴŀǎ

9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ

aŜŘƛŘŀǎ ŘŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƛƳǇƭŜƳŜƴǘŀŘŀǎ ό{ŜƎǳǊŀƴœŀǎ
Řƻ ƘƻǎǇƛǘŀƭΣ ōƻǘƿŜǎ ŘŜ ǇŃƴƛŎƻΣ ŀŎǊƝƭƛŎƻǎΣ
hōǎŜǊǾŀǘƽǊƛƻ bŀŎƛƻƴŀƭ ŘŜ ǾƛƻƭşƴŎƛŀ ŎƻƴǘǊŀ
tǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƛǎΣ bh¢LCL/!Σ DhLύ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ
±ƛƎƛƭŃƴŎƛŀ ŘŜ ǎŀǵŘŜ Řƻǎ ǘǊŀōŀƭƘŀŘƻǊŜǎ Ŝ ƎŜǎǘńƻ
Řƻ ǊƛǎŎƻ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ
wŜǇƻǊǘŜ ŘŜ ƛƴŎƛŘŜƴǘŜǎ Ŝκƻǳ ŜǾŜƴǘƻǎ ŀŘǾŜǊǎƻǎ Ŝ ŘŜ
LǊǊŜƎǳƭŀǊƛŘŀŘŜǎ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ
±ƛƎƛƭŃƴŎƛŀ ŘŜ ǎŀǵŘŜ Řƻǎ ǘǊŀōŀƭƘŀŘƻǊŜǎ Ŝ ƎŜǎǘńƻ
Řƻ ǊƛǎŎƻ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ
wŜǇƻǊǘŜ ŘŜ ƛƴŎƛŘŜƴǘŜǎ Ŝκƻǳ ŜǾŜƴǘƻǎ ŀŘǾŜǊǎƻǎ Ŝ ŘŜ
LǊǊŜƎǳƭŀǊƛŘŀŘŜǎ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ

о о 9ȄǘǊŜƳƻ
[ŜǾŀƴǘŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜǎ Ŝ ǊŜǎǇŜǘƛǾŀ
ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŀƻ jǊƎńƻ ŘŜ DŜǎǘńƻ 

о о 9ȄǘǊŜƳƻ
[ŜǾŀƴǘŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜǎ Ŝ ǊŜǎǇŜǘƛǾŀ
ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŀƻ jǊƎńƻ ŘŜ DŜǎǘńƻ 

о о 9ȄǘǊŜƳƻ
!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ ǊƛǎŎƻ ŀƴǳŀƭ ŘŜ Ǉƻǎǘƻǎ ŘŜ ǘǊŀōŀƭƘƻ
ǇŜƭƻ {{I{¢

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

/ƽŘƛƎƻ ŘŜ /ƻƴŘǳǘŀ ;ǘƛŎŀ

{ŜƎǊŜƎŀœńƻ ŘŜ ŦǳƴœƿŜǎ

±ŀƭƛŘŀœńƻ Řƻ ŎǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Řŀ ƭŜƛ ǎƻōǊŜ
tǳōƭƛŎƛŘŀŘŜ LƴǎǘƛǘǳŎƛƻƴŀƭ Řƻ 9ǎǘŀŘƻ

tƻƭƝǘƛŎŀ ŘŜ /ŀƴŀƛǎ 5ƛƎƛǘŀƛǎ Řƻ /I¦/.Σ ǇǳōƭƛŎŀŘŀ ƴƻ
ǎƝǘƛƻ ƛƴǎǘƛǘǳŎƛƻƴŀƭ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
tƻƭƝǘƛŎŀ ŘŜ {ŜƎǳǊŀƴœŀ Řŀ LƴŦƻǊƳŀœńƻ

wŜƎǳƭŀƳŜƴǘƻ DŜǊŀƭ ŘŜ tǊƻǘŜœńƻ 5ŀŘƻǎ
9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
{ƛǎǘŜƳŀ ŘŜ /ƻƴǘǊƻƭƻ LƴǘŜǊƴƻ Ŝ ŘŜ /ƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŘŜ
LǊǊŜƎǳƭŀǊƛŘŀŘŜǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ tǊƻŎŜǎǎƻǎ ŜǎǘŀƴŘŀǊŘƛȊŀŘƻǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
wŜǇƻǊǘŜ ŘŜ ƛƴŎƛŘŜƴǘŜǎ Ŝκƻǳ ŜǾŜƴǘƻǎ ŀŘǾŜǊǎƻǎ Ł
9ǉǳƛǇŀ ŘŜ DŜǎǘńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ
tǊƻƳƻǾŜǊ ǳƳŀ ŎǳƭǘǳǊŀ ƻǊƎŀƴƛȊŀŎƛƻƴŀƭ ƻǊƛŜƴǘŀŘŀ ǇŀǊŀ ƻ
ǊƛǎŎƻ

.ŀƛȄƻ

DŜǎǘńƻ Řƻǎ tǊƻŎŜǎǎƻǎ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ ŞǘƛŎŀ 
ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭ Ŝ ǇŜǎǎƻŀƭ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ 
ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻ Ŝ Řŀ 

ŎƻƴŦƻǊƳƛŘŀŘŜ ƻǇŜǊŀŎƛƻƴŀƭ Řƻǎ 
ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ

DŜǎǘńƻ Řƻ {ŜǊǾƛœƻ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ 
ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻΣ ǇƻǊ 

ŀǳǎşƴŎƛŀ Ŝκƻǳ ƛƴǎǳŦƛŎƛşƴŎƛŀ ŘŜ 
ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ Ŝκƻǳ 

ǉǳŀƭƛŦƛŎŀœƿŜǎκŀǇǘƛŘƿŜǎ 
ŦǳƴŎƛƻƴŀƛǎ ƛƴǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜǎ

DŜǎǘńƻ ŘŜ 9ǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ 
ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻΣ ǇƻǊ 

ǊŜŎǳǊǎƻǎ ǘŞŎƴƛŎƻǎ ƛƴǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜǎ 
ƻǳ ƴńƻ ŦǳƴŎƛƻƴŀƛǎ

±ƛƻƭşƴŎƛŀ ŜƴǘǊŜ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƛǎ

DŜǎǘńƻ ŘŜ wŜŎǳǊǎƻǎ 
IǳƳŀƴƻǎ ƴƻ {ŜǊǾƛœƻ
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5ŀǘŀΥ нпκлоκнлно

9ƭŀōƻǊŀŘƻ ǇƻǊΥ bǳƴƻ aƛƎǳŜƭ !ōǊŜǳ

!ǇǊƻǾŀŘƻ ǇƻǊΥ bǳƴƻ aƛƎǳŜƭ !ōǊŜǳ

{ŜǊǾƛœƻΥ DŀōƛƴŜǘŜ /ƛŘŀŘńƻ

9ŦƛŎŀȊ
 bńƻ 9ŦƛŎŀȊ

LƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ

н м aƻŘŜǊŀŘƻ

tŜǎǉǳƛǎŀǊ {hbIh ƻǎ ŎƻƴǘŀŎǘƻǎΦ 
/ƻƴǘŀŎǘŀǊ ƻ ŜȄǇƻƴŜƴǘŜ ǇŀǊŀ ǎƻƭƛŎƛǘŀǊ ƻǎ ŘŀŘƻǎ
ƴŜŎŜǎǎłǊƛƻǎ ǇŀǊŀ ƻ ǊŜƎƛǎǘƻ Řŀ ŜȄǇƻǎƛœńƻΦ 
/ƻƭƻŎŀǊ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ŘŜǎǘƛƴŀŘŀ ŀƻǎ ǳǘŜƴǘŜǎ ŎƻƳ
ƻǊƛŜƴǘŀœƿŜǎ ǇŀǊŀ ŦƻǊƳŀƭƛȊŀǊ ŜȄǇƻǎƛœƿŜǎ
ό/I¦/.ΦLatΦD¦¢9ΦлтύΤ 
/ƻƭƻŎŀǊ ŦƻƭƘŜǘƻ ƴŀǎ ŎŀƛȄŀǎ ŘŜ ǎǳƎŜǎǘƿŜǎ
ό/I¦/.ΦD¦L!ΦD¦¢9ΦлмύΤ 
/ƻƭƻŎŀǊ ƛƴŦƻǊƳŀœƿŜǎ ƴŀ ǇłƎƛƴŀ ǿŜō ƛƴǎǘƛǘǳŎƛƻƴŀƭ
ŎƻƳ ƻǊƛŜƴǘŀœƿŜǎ

н м aƻŘŜǊŀŘƻ

5ŜŦƛƴƛŘƻ ŎƻƳ ŀ ǳǊƎşƴŎƛŀΣ ŎƻƳ ƻ IƻǎǇƛǘŀƭ Řƻ
CǳƴŘńƻ Ŝ ŎƻƳ ƻ 5ŜǇŀǊǘŀƳŜƴǘƻ ŘŜ tǎƛǉǳƛŀǘǊƛŀ ŀ
ǊŜŎƻƭƘŀ Řŀǎ ŜȄǇƻǎƛœƿŜǎ Řŀǎ ŎŀƛȄŀǎ Ŝ Řƻ [ƛǾǊƻ ŘŜ
wŜŎƭŀƳŀœƿŜǎ ό{¦ Ŝ CǳƴŘńƻύ Ŝ ǇǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ ŘŜ
ŜƴǾƛƻ ǇŀǊŀ ƻ D/Τ 
5ŜŦƛƴƛŘŀ ǇŜǊƛŘƛƻŎƛŘŀŘŜ ŘŜ ǊŜŎƻƭƘŀ ŘŜ ŜȄǇƻǎƛœƿŜǎ
ŜƳ /I¦/.ΦtLΦD¦¢9ΦлмΤ 
DŜǎǘńƻ ŘƛłǊƛŀ Řƻ ŜƳŀƛƭΣ Řŀ !ttΣ Řŀ ǇłƎƛƴŀ ǿŜō Ŝ
Řƻ {Dw9/

н м aƻŘŜǊŀŘƻ
tŜǎǉǳƛǎŀǊ ƴƻ {ƻŦǘǿŀǊŜ {hbIh ƻǎ ŎƻƴǘŀŎǘƻǎΦ 
/ƻƴǘŀŎǘŀǊ ƻ ŜȄǇƻƴŜƴǘŜ ǇŀǊŀ ǎƻƭƛŎƛǘŀǊ ƻǎ ŘŀŘƻǎ
ƴŜŎŜǎǎłǊƛƻǎ ǇŀǊŀ ƻ ǊŜƎƛǎǘƻ Řŀ ŜȄǇƻǎƛœńƻΦ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
5ŜŦƛƴƛœńƻ ŘŜ ŜǎǘǊǳǘǳǊŀ ƻǊƎŀƴƛȊŀŎƛƻƴŀƭ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻ
ǇƻǊ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊ Ŝ ǇƻǊ ǘŀǊŜŦŀǎ ŜȄƛǎǘŜƴǘŜǎ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

/ǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Řŀ tƻƭƝǘƛŎŀ ŘŜ LŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ
ƛƴŜǉǳƝǾƻŎŀ Řƻǎ ǳǘŜƴǘŜǎ ό/I¦/.Φt[Φ/I¦/.Φлпύ 
±ŀƭƛŘŀœńƻ ǇƻǊ ǇŀǊǘŜ Řƻǎ ǘŞŎƴƛŎƻǎ ǎǳǇŜǊƛƻǊŜǎ Řŀ
ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ŘŜ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻΦ 
9Ƴ ǎƛǘǳŀœƿŜǎ ŘŜ ƳŀƛƻǊ ƛƴŎƛŘşƴŎƛŀ ǊŜƎƛǎǘŀǊ ŎƻƳƻ
ƴńƻ ŎƻƴŦƻǊƳƛŘŀŘŜΦ 
/ǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Řƻ tǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ hǇŜǊŀǘƛǾƻ π
/I/¦.ΦthΦD¦¢9Φлф Ŝ /I¦/.ΦthΦD¦¢9Φлм

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
±ŀƭƛŘŀœńƻ Řƻǎ ŘŀŘƻǎ Ŝ ŀǇƽǎ ŎƻǊǊŜœńƻ ǎŜǊ
ǊŜƳŜǘƛŘƻ ƴƻǾŀƳŜƴǘŜΦ 
wŜƎƛǎǘŀǊ ƴńƻ ŎƻƴŦƻǊƳƛŘŀŘŜΦ

м м .ŀƛȄƻ

/ƻƴǘŀŎǘŀǊκǎƻƭƛŎƛǘŀǊ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ŀŘƛŎƛƻƴŀƭ ŀƻ
ǳǘŜƴǘŜ ǉǳŀƴŘƻ ƴńƻ Ŝǎǘł ǇŜǊŎŜǘƝǾŜƭ ŀ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ
ό/I¦/.ΦtLΦD¦¢9Φлмύ 
¦ǘƛƭƛȊŀǊ ƻ Ƴŀƴǳŀƭ ŘŜ ŀǇƻƛƻ ŀƻ {Dw9/ Řŀ 9w{ ƻƴŘŜ
Ŝǎǘńƻ ŘŜŦƛƴƛŘƻǎ ƻǎ ǇǊƻōƭŜƳŀǎ Ŝ ƛƴŘƛŎŀŘƻǊŜǎ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

9ǎǘŀōŜƭŜŎƛƳŜƴǘƻǎ ŘŜ ŎƻƴǘŀŎǘƻǎ ƛƴǘŜǊƳƻǎ ŎƻƳ
ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƛǎ ƻǳ ŎƻƳ ƻ ŎƻƴǎŜƭƘƻ ŘŜ ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ
ǇŀǊŀ ŘƛǊŜŎƛƻƴŀƳŜƴǘƻ Řŀ ƻōǘŜƴœńƻ ŘŜ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻΦ 
wŜǳƴƛƿŜǎ ŘŜ ǘǊŀōŀƭƘƻ ƛƴǘŜǊƴŀǎΦ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
9ǎǘŀōŜƭŜŎƛƳŜƴǘƻǎ ŘŜ ŎƻƴǘŀŎǘƻǎ ƛƴǘŜǊƳƻǎ ŎƻƳ
ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƛǎ ƻǳ ŎƻƳ ƻ ŎƻƴǎŜƭƘƻ ŘŜ ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ
ǇŀǊŀ ŘƛǊŜŎƛƻƴŀƳŜƴǘƻ Řŀ ƻōǘŜƴœńƻ ŘŜ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻΦ 

м м .ŀƛȄƻ

9ǎǘŀōŜƭŜŎƛƳŜƴǘƻǎ ŘŜ ŎƻƴǘŀŎǘƻǎ ƛƴǘŜǊƳƻǎ ŎƻƳ 
ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƛǎ ƻǳ ŎƻƳ ƻ ŎƻƴǎŜƭƘƻ ŘŜ ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ 
ǇŀǊŀ ǊŜŘƛǊŜŎƛƻƴŀƳŜƴǘƻ Řŀ ƻōǘŜƴœńƻ ŘŜ 
ƛƴŦƻǊƳŀœńƻΦ 
wŜǳƴƛƿŜǎ ŘŜ ǘǊŀōŀƭƘƻ ƛƴǘŜǊƴŀǎΦ 
/ƻƴǎǳƭǘŀ ŘƻŎǳƳŜƴǘŀƭ

м м .ŀƛȄƻ

{ƻƭƛŎƛǘŀǊ ŀƎƛƭƛȊŀœńƻ ƴŀ ƘƻƳƻƭƻƎŀœńƻ Řƻǎ
ǇǊƻŎŜǎǎƻǎΦ 
wŜǳƴƛńƻ ŎƻƳ ǇǊŜǎƛŘŜƴǘŜ Řƻ /ƻƴǎŜƭƘƻ ŘŜ
!ŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ ǇŀǊŀ ŀƴłƭƛǎŜ ŘŜ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻΦ 
wŜǳƴƛńƻ ŘŜ ǎŜǊǾƛœƻ ǇŀǊŀ ŀƎƛƭƛȊŀœńƻ ŘŜ ŜǘŀǇŀǎ
ŘŜǇŜƴŘŜƴǘŜǎ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻ ǇŀǊŀ ŘƛƳƛƴǳƛǊ ƻ ǘŜƳǇƻ
Ŧƛƴŀƭ ŘŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ό/I¦/.ΦtLΦD¦¢9Φлмύ

м м .ŀƛȄƻ
5ŜƭŜƎŀœńƻ ŘŜ ŎƻƳǇŜǘşƴŎƛŀǎ Řƻ t/! ǇŀǊŀ ƻ
5ƛǊŜǘƻǊ Řƻ DŀōƛƴŜǘŜ Řƻ /ƛŘŀŘńƻ ŀǎǎƛƴŀǊ ŀǎ
ŀǳŘƛœƿŜǎ ƛƴǘŜǊƴŀǎ ŀ ǊŜƳŜǘŜǊ ŀƻǎ ǎŜǊǾƛœƻǎ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

!ǾŀƭƛŀǊ ǊŜǎǇƻǎǘŀ Řƻǎ ǎŜǊǾƛœƻǎΤ ǎŜǎǎńƻ ŘŜ ǘǊŀōŀƭƘƻ
ƴƻ ǎŜǊǾƛœƻ ǇŀǊŀ ŀ ŜƭŀōƻǊŀœńƻ ŜŦƛŎŀȊ Řŀǎ ǉǳŜǎǘƿŜǎ
ŀ ŎƻƭƻŎŀǊΤ 
/ƻƴǘŀŎǘƻ ŎƻƳ ǎŜǊǾƛœƻ ƻǳ ŦŀȊŜǊ ǊŜŀǳŘƛœńƻΦ

м м .ŀƛȄƻ

5ŜŦƛƴƛǊ ƴƻǎ ǇŜŘƛŘƻǎ ƻǎ мл Řƛŀǎ ǵǘŜƛǎ ŘŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ Łǎ
ƛƴŦƻǊƳŀœƿŜǎ ǎƻƭƛŎƛǘŀŘŀǎΦ 
/ƻƴǘǊƻƭŀǊ ŀǘǊŀǾŞǎ Řƻ ŦƛŎƘŜƛǊƻ ϥ/ƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ
9ȄǇƻǎƛœƿŜǎΣ ǇƻǊ ŘƛŀǎϥΤ 
/ƻƴǘǊƻƭŀǊ ŀǘǊŀǾŞǎ Řƻ ƛƳǇǊŜǎǎƻ
/I¦/.ΦLatΦD¦¢9Φро π wŜƎƛǎǘƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ
9ȄǇƻǎƛœƿŜǎ CƻǊƳŀƭƛȊŀŘŀǎ ǇƻǊ ǳǘŜƴǘŜǎΣ ŀƴƻΤ  
wŜƳŜǘŜǊ ŀǇƽǎ ŀ Řŀǘŀ ƭƛƳƛǘŜ ŘŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ
ƛƴǎƛǎǘşƴŎƛŀ ŀƻǎ ŀǳŘƛǘŀŘƻǎ ǇƻǊ ƛǇƻǊǘŀƭ Ŝ ǇƻǊ ƴƻǘŀ ŘŜ
ǎŜǊǾƛœƻΦ 
9ǎǘŀōŜƭŜŎŜǊ ŎƻƴǘŀŎǘƻǎ ǇŜǊǎƻƴŀƭƛȊŀŘƻǎΦ 
wŜƳŜǘŜǊ ƛƴŦƻǊƳŀœƿŜǎ ŀƻ /ƻƴǎŜƭƘƻ ŘŜ
!ŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻΦ  ό/I¦/.ΦtLΦD¦¢9Φлмύ 
wŜƎƛǎǘŀǊ ŎƻƳƻ ƴńƻ ŎƻƴŦƻǊƳƛŘŀŘŜΦ 
!ōǊƛǊ !œńƻ /ƻǊǊŜǘƛǾŀΦ

!ǘǊŀǎƻǎ ƴƻǎ ǘŜƳǇƻǎ ŘŜ 
ǊŜǎǇƻǎǘŀκLƴǎŀǘƛǎŦŀœńƻ Řƻ 

ŜȄǇƻƴŜƴǘŜ Ł ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŘŀŘŀ

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 9ƭŜǾŀŘƻκ 
aƻŘŜǊŀŘƻκ .ŀƛȄƻύ

DŜǎǘńƻ Řŀǎ ŜȄǇƻǎƛœƿŜǎ 
ŦƻǊƳŀƭƛȊŀŘŀǎ ǇƻǊ ǳǘŜƴǘŜǎ

wŜŎŜœńƻ ŜȄǇƻǎƛœńƻ
!ǘǊŀǎƻǎ ƴƻ ŎǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Řƻǎ 

ǘƛƳƛƴƎǎ π ƛƴŎǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ ƭŜƎŀƭ

wŜƎƛǎǘƻ Ŝ ŀōŜǊǘǳǊŀ Řƻ 
ǇǊƻŎŜǎǎƻ 

bńƻ ŎǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ ŘŜ ǇǊŀȊƻǎ π 
LƴŎǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ ƭŜƎŀƭ

!ƴłƭƛǎŜ Ŝ ŘŜŎƛǎńƻ ŘŜ 
ǘǊŀǘŀƳŜƴǘƻ

!ǘǊŀǎƻǎ ƴƻǎ ǘŜƳǇƻǎ ŘŜ 
ǊŜǎǇƻǎǘŀκLƴǎŀǘƛǎŦŀœńƻ Řƻ 

ŜȄǇƻƴŜƴǘŜ Ł ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŘŀŘŀ

!ǳŘƛœńƻ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ 

!Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ 
κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ 

κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ 
ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ bńƻ 
9ŦƛŎŀȊκ 9ŦƛŎŀȊύ
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όLύ

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ wƛǎŎƻ 
όtȄLύ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ 
wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

a!¢wL½ 59 wL{/h{ 
όƴńƻ ǇǊŜŜƴŎƘŜǊ  ŀǎ 

ŎŞƭǳƭŀǎ ǎƻƳōǊŜŀŘŀǎύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

/I¦/.ΦLatΦ/I¦/.Φппн                                        9ŘΦн  wŜǾΦм



bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 9ƭŜǾŀŘƻκ 
aƻŘŜǊŀŘƻκ .ŀƛȄƻύ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ 

!Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ 
κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ 

κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ 
ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ bńƻ 
9ŦƛŎŀȊκ 9ŦƛŎŀȊύ
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όLύ

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ wƛǎŎƻ 
όtȄLύ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ 
wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
/ƻƴǘǊƻƭƻ ŘƛłǊƛƻ Řŀ ǎǳōƳƛǎǎńƻ Řŀǎ ŜȄǇƻǎƛœƿŜǎ
ŀǇǊŜǎŜƴǘŀŘŀǎ ǇŜƭƻǎ ǳǘŜƴǘŜǎΦ 
! 9w{ ŀǾŀƭƛŀ ŀǎ ŜȄǇƻǎƛœƿŜǎ Ŝ ǊŜƳŜǘŜ ŎƻƴŎƭǳǎƿŜǎΦ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

/ƻƴǘǊƻƭƻ ŘƛłǊƛƻ Řŀ ǎǳōƳƛǎǎńƻ Řŀǎ ŜȄǇƻǎƛœƿŜǎ
ŀǇǊŜǎŜƴǘŀŘŀǎ ǇŜƭƻǎ ǳǘŜƴǘŜǎ ŀǘǊŀǾŞǎ Řƻ ŦƛŎƘŜƛǊƻ
ϥ/ƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ 9ȄǇƻǎƛœƿŜǎΣ ǇƻǊ ŘƛŀǎϥΦ
9ƴǾƛƻ ŘŜ ƛƴŦƻǊƳŀœƿŜǎ Řŀ 9w{ ǉǳŜ ŀǾŀƭƛŀ ŀǎ
ŜȄǇƻǎƛœƿŜǎΤ 
±ŀƭƛŘŀœńƻ ŀǘǊŀǾŞǎ Řŀ ǇƭŀǘŀŦƻǊƳŀ {Dw9/

9ƭŀōƻǊŀœńƻ ŘŜ ǇǊƻǇƻǎǘŀ
ŘŜ ǇǊƻŎŜǎǎƻ ŘŜ ƛƴǉǳŞǊƛǘƻ

!ǘǊŀǎƻǎ ƴƻǎ ǘŜƳǇƻǎ ŘŜ 
ǊŜǎǇƻǎǘŀκLƴǎŀǘƛǎŦŀœńƻ Řƻ 
ŜȄǇƻƴŜƴǘŜ Ł ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŘŀŘŀ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

{ƻƭƛŎƛǘŀǊ ŀƎƛƭƛȊŀœńƻ ƴŀ ƘƻƳƻƭƻƎŀœńƻ Řƻǎ
ǇǊƻŎŜǎǎƻǎΦ 
wŜǳƴƛńƻ ŎƻƳ ǇǊŜǎƛŘŜƴǘŜ Řƻ /ƻƴǎŜƭƘƻ ŘŜ
!ŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ ǇŀǊŀ ŀƴłƭƛǎŜ ŘŜ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻΦ 
wŜǳƴƛńƻ ŘŜ ǎŜǊǾƛœƻ ǇŀǊŀ ŀƎƛƭƛȊŀœńƻ ŘŜ ŜǘŀǇŀǎ
ŘŜǇŜƴŘŜƴǘŜǎ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻ ǇŀǊŀ ŘƛƳƛƴǳƛǊ ƻ ǘŜƳǇƻ
Ŧƛƴŀƭ ŘŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀΦ 
5ŜŦƛƴƛǊ ƴƻǎ ǇŜŘƛŘƻǎ ƻǎ мл Řƛŀǎ ǵǘŜƛǎ ŘŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ Łǎ
ƛƴŦƻǊƳŀœƿŜǎ ǎƻƭƛŎƛǘŀŘŀǎ
!ǇǊƻǾŀœńƻ Řŀ ǇǊƻǇƻǎǘŀ ŘŜ ǇǊƻŎŜǎǎƻ ŘŜ ƛƴǉǳŞǊƛǘƻ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

{ƻƭƛŎƛǘŀǊ ŀƎƛƭƛȊŀœńƻ ƴŀ ƘƻƳƻƭƻƎŀœńƻ Řƻǎ
ǇǊƻŎŜǎǎƻǎΦ 
wŜǳƴƛńƻ ŎƻƳ ǇǊŜǎƛŘŜƴǘŜ Řƻ /ƻƴǎŜƭƘƻ ŘŜ
!ŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ ǇŀǊŀ ŀƴłƭƛǎŜ ŘŜ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻΦ 
wŜǳƴƛńƻ ŘŜ ǎŜǊǾƛœƻ ǇŀǊŀ ŀƎƛƭƛȊŀœńƻ ŘŜ ŜǘŀǇŀǎ
ŘŜǇŜƴŘŜƴǘŜǎ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻ ǇŀǊŀ ŘƛƳƛƴǳƛǊ ƻ ǘŜƳǇƻ
Ŧƛƴŀƭ ŘŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀΦ 
5ŜŦƛƴƛǊ ƻōƧŜǘƛǾƻ ƛƴŘƛǾƛŘǳŀƭ ŎƻƳ ǘŜƳǇƻ ŘŜŦƛƴƛŘƻ ƴƻ
/I¦/.ΦtLΦD¦¢9Φлм ǇŀǊŀ ƻ ǘŜƳǇƻ ŘŜ ŜƭŀōƻǊŀœńƻ
ŘŜ ǇǊƻǇƻǎǘŀ ŘŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ Ŧƛƴŀƭ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

!ǇǊƻǾŀœńƻ Řŀ ǊŜǎǇƻǎǘŀ
!ƴłƭƛǎŜ Řŀ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ Ŝ Řŀǎ ŀƭǘŜǊŀœƿŜǎ ŜƳ ǎŜǎǎńƻ 
ŘŜ ǘǊŀōŀƭƘƻ ƛƴǘŜǊƴŀ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻ ǇŀǊŀ ƳŜƭƘƻǊƛŀ Řŀ 
ǉǳŀƭƛŘŀŘŜ Řŀǎ ǊŜǎǇƻǎǘŀǎ ŜƳƛǘƛŘŀǎ ŀƻǎ ǳǘŜƴǘŜǎΦ 
tǊƻŎŜŘŜǊ Łǎ ŀƭǘŜǊŀœƿŜǎ ŜƳ м ŘƛŀΣ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

!ǾŀƭƛŀǊ ŀ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ǉǳŜ Ŧƻƛ ǊŜƳŜǘƛŘŀ ŀƻ ǳǘŜƴǘŜΦ 
tƻǊ ǳƳŀ ǉǳŜǎǘńƻ ŘŜ ƛŘƻƴŜƛŘŀŘŜ Ŝ ŜƳ
ŎǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Řƻ ǇǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ Ş ŀ ŎƻƴǘŜǎǘŀœńƻ
Řƻ ǳǘŜƴǘŜ ǊŜƳŜǘƛŘŀ Ł 9w{ ǇŀǊŀ ŀƴłƭƛǎŜ Řŀ ƳŜǎƳŀ
Ŝ ǊŜǎǇƻƴŘŜǊ ŀƻ ǳǘŜƴǘŜ 
hŦƛŎƛƻǎ ŘŜ ǾŀƭƛŘŀœńƻ ŘŜ ŜƴŎŜǊǊŀƳŜƴǘƻ ŘŜ
ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

!ƴłƭƛǎŜ Řŀǎ ǎƛǘǳŀœƿŜǎ ŜƳ ǎŜǎǎƿŜǎ ŘŜ ǘǊŀōŀƭƘƻ Řƻ
ǎŜǊǾƛœƻ ǇŀǊŀ ǎŜ ŜǾƛǘŀǊ ŀǎ ƳŜǎƳŀǎΦ
9Ƴ ǎƛǘǳŀœƿŜǎ ŘŜ ƳŀƛƻǊ ƛƴŎƛŘşƴŎƛŀ ǊŜƎƛǎǘŀǊ ŎƻƳƻ
ƴńƻ ŎƻƴŦƻǊƳƛŘŀŘŜ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

.ŀƛȄƻ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ

9ǎŎŀƭŀ ƳŜƴǎŀƭ ŘŜ DŜǎǘńƻ 5ƛłǊƛŀ ŘŜ wŜŎǳǊǎƻǎ
IǳƳŀƴƻǎ ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀǘƛǾƻǎΤ 
/ǊƻƴƻƎǊŀƳŀ Řŀ ƎŜǎǘńƻ Řŀǎ ƳƻƴƛǘƻǊƛȊŀœƿŜǎ Řŀ
ŀǾŀƭƛŀœńƻ Řƻ ƎǊŀǳ ŘŜ ǎŀǘƛǎŦŀœńƻ Řƻǎ ǳǘŜƴǘŜǎ
ό/I¦/.ΦLatΦD¦¢9Φрфύ 
/ǊƻƴƻƎǊŀƳŀ Řŀ ƎŜǎǘńƻ Řŀǎ ƳƻƴƛǘƻǊƛȊŀœƿŜǎ Řŀ
ŀǾŀƭƛŀœńƻ Řƻ ƎǊŀǳ ŘŜ ǎŀǘƛǎŦŀœńƻ Řƻǎ ǳǘŜƴǘŜǎ
ό/I¦/.ΦLatΦD¦¢9Φсмύ 
wŜƎƛǎǘƻ ŘŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ ƎŜǎǘńƻ Řŀǎ ƳƻƴƛǘƻǊƛȊŀœƿŜǎ
ŘŜ ŀǾŀƭƛŀœńƻ Řŀ ǎŀǘƛǎŦŀœńƻ ŘŜ
ǳǘŜƴǘŜǎκŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎκŎƭƛŜƴǘŜǎ 
ό/I¦/.ΦLatΦD¦¢9Φрсύ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

wƻǘŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻǎ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎΤ 
9ǎŎŀƭŀ ƳŜƴǎŀƭ ŘŜ DŜǎǘńƻ 5ƛłǊƛŀ ŘŜ wŜŎǳǊǎƻǎ
IǳƳŀƴƻǎ ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀǘƛǾƻǎΤ 
wŜŘŜŦƛƴƛœńƻ ŘŜ ǘŀǊŜŦŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
CƻǊƳŀœńƻ Ŝ ǇŀǊǘƛƭƘŀ ŘŜ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻǎΤ ŘŜŦƛƴƛœńƻ
ŘŜ ŦǳƴœƿŜǎ ŀǘǊƝōǳƛŘŀǎ ŜƳ ǇƻƭƛǾŀƭşƴŎƛŀΤ 

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ wŜǾƛǎńƻ Ŝ ŘŜŦƛƴƛœńƻ ŀƴǳŀƭ Řŀǎ ŦǳƴœƿŜǎ ŀǘǊƛōǳƝŘŀǎκŘŜŦƛƴƛŘŀǎ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

tǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻǎ LƴǘŜǊƴƻǎΤ 
LƴŦƻǊƳŀœńƻ LƴǘŜǊƴŀΤ 
wŜǳƴƛƿŜǎ ŘŜ {ŜǊǾƛœƻΤ 
aŀƴǳŀƛǎ ŘŜ ǇǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻǎ Ŝ ŎƻƴǘǊƻƭƻǎΣ ŘŜ ŀŎƻǊŘƻ
ŎƻƳ ƻǎ ǊŜǉǳƛǎƛǘƻǎ ƭŜƎŀƛǎ Ŝ ŀǎ ƴƻǊƳŀǎ ƛƴǘŜǊƴŀǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

DŜǎǘńƻ ŘŜ wŜŎǳǊǎƻǎ 
IǳƳŀƴƻǎ ƴƻ {ŜǊǾƛœƻ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ 
ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻΣ ǇƻǊ 

ŀǳǎşƴŎƛŀ Ŝκƻǳ ƛƴǎǳŦƛŎƛşƴŎƛŀ ŘŜ 
ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ Ŝκƻǳ 

ǉǳŀƭƛŦƛŎŀœƿŜǎκŀǇǘƛŘƿŜǎ 
ŦǳƴŎƛƻƴŀƛǎ ƛƴǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜǎ

{Dw9/
LƴŎǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ ƭŜƎŀƭ Ŝκƻǳ 
ƛƳǇƻǎǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ Řŀ 9w{ ŜƳ 

ŎƻƴǘŀŎǘŀǊ ƻ ŜȄǇƻƴŜƴǘŜ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ ǳǘŜƴǘŜ
LƴŎǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ 

ƭŜƎŀƭκLƴǎŀǘƛǎŦŀœńƻ Řƻ 
ŜȄǇƻƴŜƴǘŜ Ł ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŘŀŘŀ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ ǎŜǊǾƛœƻ
bńƻ ƛƳǇƭŜƳŜƴǘŀœńƻ ŘŜ ŀœƿŜǎ 
ŘŜ ƳŜƭƘƻǊƛŀ ƴƻ ǎŜǊǾƛœƻ ǾƛǎŀŘƻ

±ŀƭƛŘŀœńƻ Řŀ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ǇƻǊ ǇŀǊǘŜ Řƻ
ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊ ǉǳŜ ǘŜƳ Ŧǳƴœńƻ ŘŜ ǊŜŎƻƭƘŜǊ ƻǎ
ƛƴŘƛŎŀŘƻǊŜǎ ŘŜ ǊŜƎƛǎǘƻǎ ŘŜ ƛƴŘƛŎŀŘƻǊŜǎ Řŀǎ
ƛƴǘŜǊǾŜƴœƿŜǎ ƴƻ /I¦/.ΦLatΦD¦¢9ΦрпΦ 
9Ƴ ǎƛǘǳŀœƿŜǎ ŜƴǉǳŀŘǊŀŘŀǎ ƴŀ ǎŜƎǳǊŀƴœŀ Řƻ
ŘƻŜƴǘŜ Ŝ ƻǳǘǊƻǎ ƛƴŘƛŎŀŘƻǊŜǎ ŀǎ ǊŜŎƭŀƳŀœƿŜǎ ǎńƻ
ŀƴŀƭƛǎŀŘŀǎ Ŝ ǎǳōƳŜǘƛŘŀǎ Ł 9ǉǳƛǇŀ ŘŜ DŜǎǘńƻ ŘŜ
wƛǎŎƻ ǇŀǊŀ ƛƳǇƭŜƳŜƴǘŀœńƻ ŘŜ ƳŜŘƛŘŀǎ ŎƻǊǊŜǘƛǾŀǎ
ƴŜŎŜǎǎłǊƛŀǎ ό/I¦/.ΦtLΦD¦¢9Φлмύ
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bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 9ƭŜǾŀŘƻκ 
aƻŘŜǊŀŘƻκ .ŀƛȄƻύ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ 

!Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ 
κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ 

κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ 
ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ bńƻ 
9ŦƛŎŀȊκ 9ŦƛŎŀȊύ
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όLύ

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ wƛǎŎƻ 
όtȄLύ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ 
wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
[ŜǾŀƴǘŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜǎ Ŝ ǊŜǎǇŜǘƛǾŀ
ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŀƻ jǊƎńƻ ŘŜ DŜǎǘńƻ 

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
[ŜǾŀƴǘŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜǎ Ŝ ǊŜǎǇŜǘƛǾŀ
ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŀƻ jǊƎńƻ ŘŜ DŜǎǘńƻ 

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ ǊƛǎŎƻ ŀƴǳŀƭ ŘŜ Ǉƻǎǘƻǎ ŘŜ ǘǊŀōŀƭƘƻ
ǇŜƭƻ {{I{¢

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
{ŜƎǊŜƎŀœńƻ ŘŜ ŦǳƴœƿŜǎΤ 
/ƽŘƛƎƻ ŘŜ ŎƻƴŘǳǘŀ Řƻ /I¦/.Τ 
/I¦/.ΦtLΦD¦¢9Φлм

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
!ŎŜǎǎƻǎ ǇŀǊŀƳŜǘǊƛȊŀŘƻǎΤ 
{ŜƎǊŜƎŀœńƻ ŘŜ ŦǳƴœƿŜǎΤ 
wŜƎǳƭŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ǎŜƎǳǊŀƴœŀ ŘŜ ƛƴŦƻǊƳŀœƿŜǎΤ 

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

!ŎŜǎǎƻǎ ǇŀǊŀƳŜǘǊƛȊŀŘƻǎΤ 
{ŜƎǊŜƎŀœńƻ ŘŜ ŦǳƴœƿŜǎΤ 
wŜƎǳƭŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ǎŜƎǳǊŀƴœŀ ŘŜ ƛƴŦƻǊƳŀœƿŜǎΤ 
!ǳŘƛǘƻǊƛŀǎ ƛƴǘŜǊƴŀǎ Ŝ ŜȄǘŜǊƴŀǎ ƴƻ ŃƳōƛǘƻ Řƻ
{ƛǎǘŜƳŀ ŘŜ DŜǎǘńƻ Řŀ vǳŀƭƛŘŀŘŜ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

!ǳŘƛǘƻǊƛŀǎ ƛƴǘŜǊƴŀǎ Ŝ ŜȄǘŜǊƴŀǎ ƴƻ ŃƳōƛǘƻ Řƻ
{ƛǎǘŜƳŀ ŘŜ DŜǎǘńƻ Řŀ vǳŀƭƛŘŀŘŜΤ 

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŜŦŜǘǳŀŘŀ ǇŜƭŀ 9w{ 

tǊƻŎŜǎǎƻǎ ŜǎǘŀƴŘŀǊŘƛȊŀŘƻǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
wŜǇƻǊǘŜ ŘŜ ƛƴŎƛŘŜƴǘŜǎ Ŝκƻǳ ŜǾŜƴǘƻǎ ŀŘǾŜǊǎƻǎ Ł
9ǉǳƛǇŀ ŘŜ DŜǎǘńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ tǊƻƳƻǾŜǊ ǳƳŀ ŎǳƭǘǳǊŀ ƻǊƎŀƴƛȊŀŎƛƻƴŀƭ ƻǊƛŜƴǘŀŘŀ ǇŀǊŀ ƻ ǊƛǎŎƻ

.ŀƛȄƻ

DŜǎǘńƻ Řƻ {ŜǊǾƛœƻ

DŜǎǘńƻ ŘŜ 9ǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ 
ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻΣ ǇƻǊ 

ǊŜŎǳǊǎƻǎ ǘŞŎƴƛŎƻǎ ƛƴǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜǎ 
ƻǳ ƴńƻ ŦǳƴŎƛƻƴŀƛǎ

DŜǎǘńƻ Řƻǎ tǊƻŎŜǎǎƻǎ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ ŞǘƛŎŀ 
ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭ Ŝ ǇŜǎǎƻŀƭ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ 
ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻ Ŝ Řŀ 

ŎƻƴŦƻǊƳƛŘŀŘŜ ƻǇŜǊŀŎƛƻƴŀƭ Řƻǎ 
ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ
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5ŀǘŀΥ нпκлоκнлно

9ƭŀōƻǊŀŘƻ ǇƻǊΥ bǳƴƻ aƛƎǳŜƭ !ōǊŜǳ

!ǇǊƻǾŀŘƻ ǇƻǊΥ bǳƴƻ aƛƎǳŜƭ !ōǊŜǳ

{ŜǊǾƛœƻΥ DŀōƛƴŜǘŜ /ƛŘŀŘńƻ

9ŦƛŎŀȊ
bńƻ 9ŦƛŎŀȊ
LƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ

wŜǎǳƭǘŀŘƻǎ ƴńƻ ŀŘŀǇǘŀŘƻǎ Łǎ 
ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜǎ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

wŜǳƴƛǊ ŎƻƳ ǊŜǎǇƻƴǎłǾŜƛǎ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻ ŀ ŀǾŀƭƛŀǊ ǇƻǊ
ŦƻǊƳŀ ŀ ŜǎƳƛǳœŀǊ Ŝ ŜƴŎƻƴǘǊŀǊ ƻǎ ƛƴŘƛŎŀŘƻǊŜǎ
ŎŜǊǘƻǎ ǇŀǊŀ ŀǾŀƭƛŀǊΦ 
!ǇƭƛŎŀǊ ǳƳ ǉǳŜǎǘƛƻƴłǊƛƻ ǘŜǎǘŜ ŀ ŀƭƎǳƴǎ ǳǘŜƴǘŜǎΦ 
±ŀƭƛŘŀœńƻ Řŀǎ ǉǳŜǎǘƿŜǎ ŎƻƭƻŎŀŘŀǎΦ 
/ǳƳǇǊƛǊ ƻ tǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ /I¦/.ΦtLΦD¦¢9Φлпύ Ŝ ƻǎ
tǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻǎ hǇŜǊŀǘƛǾƻǎ ŘŜ ŎŀŘŀ ŀǾŀƭƛŀœńƻ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

wŜǎǇƻǎǘŀ Řƻǎ ǳǘŜƴǘŜǎ ŀƻ ƛƴǉǳŞǊƛǘƻ Ŝ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻǎ
ƻōǘƛŘƻǎ
!ǾŀƭƛŀǊ ƻǎ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻǎ ǊŜŎƻƭƘƛŘƻǎΦ 
!ƭǘŜǊŀǊ ǉǳŜǎǘƿŜǎ ŜƳ ŦǳǘǳǊƻǎ ƛƴǉǳŞǊƛǘƻǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

wŜǎǇƻǎǘŀ Řƻǎ ǳǘŜƴǘŜǎ ŀƻ ƛƴǉǳŞǊƛǘƻ Ŝ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻǎ
ƻōǘƛŘƻǎ
!ǾŀƭƛŀǊ ƻǎ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻǎ ǊŜŎƻƭƘƛŘƻǎΦ 
!ƭǘŜǊŀǊ ǉǳŜǎǘƿŜǎ ŜƳ ŦǳǘǳǊƻǎ ƛƴǉǳŞǊƛǘƻǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

±ŀƭƛŘŀœńƻ Řƻ ƴǵƳŜǊƻ ŘŜ ƛƴǉǳŞǊƛǘƻǎ ǊŜǎǇƻƴŘƛŘƻǎΣ
ǇƻǊ ŎƻǊǊŜƛƻ ƻǳ ŀǘǊŀǾŞǎ Řŀ !ǇǇΦ 
/ǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Řŀ Řŀǘŀ ŘŜ /ǊƻƴƻƎǊŀƳŀ ŘŜ
ƳƻƴƛǘƻǊƛȊŀœƿŜǎ Řŀ ǎŀǘƛǎŦŀœńƻκƳƻǘƛǾŀœńƻ Řƻǎ
ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ ό/I¦/.ΦLatΦD¦¢9ΦрфύΦ 
/ƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ ƳƻƴƛǘƻǊƛȊŀœƿŜǎ Řŀ ŀǾŀƭƛŀœńƻ Řƻ ƎǊŀǳ
ŘŜ ǎŀǘƛǎŦŀœńƻ Řƻǎ ǳǘŜƴǘŜǎκŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ
ό/I¦/.ΦLatΦD¦¢9ΦрсύΦ 
!ƭǘŜǊŀœńƻ ƴŀǎ Řŀǘŀǎ ŘŜ ŀǇƭƛŎŀœńƻΣ 
/ǳƳǇǊƛǊ ƻ tǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ /I¦/.ΦtLΦD¦¢9Φлпύ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

±ŀƭƛŘŀœńƻ Řƻ ƴǵƳŜǊƻ ŘŜ ƛƴǉǳŞǊƛǘƻǎ ǊŜǎǇƻƴŘƛŘƻǎΣ
ǇƻǊ ŎƻǊǊŜƛƻ ƻǳ ŀǘǊŀǾŞǎ Řŀ !ǇǇ
aŜƭƘƻǊŀǊ ŀ ǇŀǊǘƛŎƛǇŀœńƻ Řƻǎ ǳǘŜƴǘŜǎΦ 
!ƭǘŜǊŀǊ ƻ ƳŞǘƻŘƻ ŘŜ ŀǇƭƛŎŀœńƻΦ 
hǊƛŜƴǘŀœƿŜǎ ǇŀǊŀ ŀƻ ǇǊŜŜƴŎƘƛƳŜƴǘƻ ƴƻ
ŎŀōŜœŀƭƘƻ Řƻ ƛƴǉǳŞǊƛǘƻΣ
LƳǇƭŜƳŜƴǘŀœńƻ ŘŜ ƛƴǉǳŞǊƛǘƻǎ ƻƴƭƛƴŜ ŀǘǊŀǾŞǎ Řŀ
!tt

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
9ƴǾƛƻ Řƻǎ ƛƴǉǳŞǊƛǘƻǎ ǇƻǊ w{C
5ƛǎǇƻƴƛōƛƭƛȊŀœńƻ Řƻǎ ƛƴǉǳŞǊƛǘƻǎ ŀǘǊŀǾŞǎ Řŀ !ǇǇ
9ƴǘǊŜƎŀ ŘƛǊŜǘŀκƛƴŘƛǾƛŘǳŀƭƛȊŀŘŀ Řƻǎ ƛƴǉǳŞǊƛǘƻǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

aŜƭƘƻǊŀǊ ŀ ǇŀǊǘƛŎƛǇŀœńƻ Řƻǎ ǳǘŜƴǘŜǎΦ 
!ƭǘŜǊŀǊ ƻ ƳŞǘƻŘƻ ŘŜ ŀǇƭƛŎŀœńƻΦ 
hǊƛŜƴǘŀœƿŜǎ ǇŀǊŀ ŀƻ ǇǊŜŜƴŎƘƛƳŜƴǘƻ ƴƻ
ŎŀōŜœŀƭƘƻ Řƻ ƛƴǉǳŞǊƛǘƻΣ
LƳǇƭŜƳŜƴǘŀœńƻ ŘŜ ƛƴǉǳŞǊƛǘƻǎ ƻƴƭƛƴŜ ŀǘǊŀǾŞǎ Řŀ
!ttΦ 
/ǳƳǇǊƛǊ ƻ tǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ /I¦/.ΦtLΦD¦¢9Φлп

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

±ŀƭƛŘŀœńƻ Řƻ ƴǵƳŜǊƻ ŘŜ ƛƴǉǳŞǊƛǘƻǎ ǊŜǎǇƻƴŘƛŘƻǎΣ
ǇƻǊ ŎƻǊǊŜƛƻ ƻǳ ŀǘǊŀǾŞǎ Řŀ !ǇǇ
wŜǳƴƛǊ ŎƻƳ ǎŜǊǾƛœƻǎ ǇŀǊŀ ƛƴŎŜƴǘƛǾŀǊ Ł ŀǇƭƛŎŀœńƻΦ 
5ƛǾŜǊǎƛŦƛŎŀǊ ŀ ŀǇƭƛŎŀœńƻ ŎƻƳƻ ŀǘǊŀǾŞǎ ŘŜ ƻƴƭƛƴŜΦ 
!ƭǘŜǊŀǊ ƻ ƳŞǘƻŘƻ ŘŜ ŀǇƭƛŎŀœńƻΦ 

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ
9ƴŎƻƴǘǊŀǊ ŜǎǘǊŀǘŞƎƛŀǎ ǇŀǊŀ ƳŜƭƘƻǊŀǊ ŀ
ǇŀǊǘƛŎƛǇŀœńƻ Řƻǎ ǳǘŜƴǘŜǎΦ

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 9ƭŜǾŀŘƻκ 
aƻŘŜǊŀŘƻκ .ŀƛȄƻύ

DŜǎǘńƻ Řŀǎ ƳƻƴƛǘƻǊƛȊŀœƿŜǎ 
ŘŜ ŀǾŀƭƛŀœńƻ Řƻ ƎǊŀǳ ŘŜ 
ǎŀǘƛǎŦŀœńƻ Řƻǎ ǳǘŜƴǘŜǎ

5ŜŦƛƴƛœńƻ Ŝ ŀǇƭƛŎŀœńƻ ŘŜ 
ƳŜǘƻŘƻƭƻƎƛŀǎ Ŝ ǘŞŎƴƛŎŀǎ 

ŘŜ ǇŜǎǉǳƛǎŀ

5ƛŦƛŎǳƭŘŀŘŜ ƴƻ ŜȄǘǊŀǇƻƭŀƳŜƴǘƻ 
Řƻǎ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻǎ

9ƴǾƛŜǎŀƳŜƴǘƻ Řƻǎ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻǎ
.ŀƛȄŀ ǘŀȄŀ ŘŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ

wŜŎŜǇœńƻ Řŀ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ
LƴǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀǘƛǾƛŘŀŘŜ 

Řƻǎ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻǎ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ 

!Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ 
κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ 

κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ 
ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ 
bńƻ 9ŦƛŎŀȊκ 

9ŦƛŎŀȊύ
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ƻ 

όLύ

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ wƛǎŎƻ 
όtȄLύ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ 
wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

a!¢wL½ 59 wL{/h{ 
όƴńƻ ǇǊŜŜƴŎƘŜǊ  ŀǎ 

ŎŞƭǳƭŀǎ ǎƻƳōǊŜŀŘŀǎύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ
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bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 9ƭŜǾŀŘƻκ 
aƻŘŜǊŀŘƻκ .ŀƛȄƻύ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ 

!Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ 
κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ 

κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ 
ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ 
bńƻ 9ŦƛŎŀȊκ 

9ŦƛŎŀȊύ

tǊ
ƻō

ŀō
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ŘŜ

 Ř
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όLύ

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ wƛǎŎƻ 
όtȄLύ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ 
wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

±ŀƭƛŘŀœńƻ Řŀ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ŀǘǊŀǾŞǎ Řŀ ŜƳƛǎǎńƻ Řƻǎ
ǊŜǎǳƭǘŀŘƻǎΦ 
{Ŝǎǎńƻ ŘŜ ǘǊŀōŀƭƘƻ ƴƻ ǎŜǊǾƛœƻ ǇŀǊŀ ǾŜǊƛŦƛŎŀœńƻ
Řƻǎ ŘŀŘƻǎ Ŝ ŀǾŀƭƛŀœńƻ ŘŜ ƳŜƭƘƻǊƛŀ Řŀ ŀƴłƭƛǎŜ Řŀ
ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ǊŜŎƻƭƘƛŘŀ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

±ŀƭƛŘŀœńƻ Řŀ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ǇŜƭƻ ǘŞŎƴƛŎƻ ǎǳǇŜǊƛƻǊ
ǉǳŜ ŀƴŀƭƛǎŀ Ŝ ŎƻƳǇƭŜƳŜƴǘŀ ƻǎ ǊŜƭŀǘƽǊƛƻǎ ŎƻƳ
ŀƴłƭƛǎŜ ǉǳŀƴǘƛǘƛǾŀ Ŝ ǉǳŀƭƛǘŀǘƛǾŀ Řƻǎ ŘŀŘƻǎ
ǊŜŎƻƭƘƛŘƻǎ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

9ƴǾƛƻ Řƻ ŘƻŎǳƳŜƴǘƻ /I/.ΦLatΦD¦¢9Φст π
hǇƻǊǘǳƴƛŘŀŘŜǎ ŘŜ ƳŜƭƘƻǊƛŀ ƻǊƛǳƴŘŀǎ Řƻ ƝƴŘƛŎŜ ŘŜ
ǎŀǘƛǎŦŀœńƻ Řƻǎ ǳǘŜƴǘŜǎΦ
±ŀƭƛŘŀœńƻ Řŀ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ŀǘǊŀǾŞǎ Řŀ ǾŜǊƛŦƛŎŀœńƻ
Řŀ ŎƻƭƻŎŀœńƻ Řƻǎ ǊŜƭŀǘƽǊƛƻǎ ƴŀǎ ǇłƎƛƴŀǎ ǿŜōΦ 
9ƭŀōƻǊŀǊ ŎŀǊǘŀȊ ǇŀǊŀ ŀŦƛȄŀǊ Ŝ ŘƛǾǳƭƎŀǊ ŀƻǎ ǳǘŜƴǘŜǎ
ό/I¦/.ΦLatΦD¦¢9Φррύ
/ƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ ƳƻƴƛǘƻǊƛȊŀœƿŜǎ Řŀ ŀǾŀƭƛŀœńƻ Řƻ ƎǊŀǳ
ŘŜ ǎŀǘƛǎŦŀœńƻ Řƻǎ
ǳǘŜƴǘŜǎκŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎΦό/I¦/.ΦLatΦD¦¢9Φрсύ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

5ƛǾǳƭƎŀœńƻ ƴŀ ǇłƎƛƴŀ ǿŜōΤ 
9ƴǾƛƻ ŘŜ ŎŀǊǘŀȊ ǇŀǊŀ ŀŦƛȄŀǊΣ ŎƻƳ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻǎ Řŀ 
ǎŀǘƛǎŦŀœńƻ Řƻǎ ǳǘŜƴǘŜǎ ό/I¦/.ΦLatΦD¦¢9ΦррύΦ 
hǎ ǎŜǊǾƛœƻǎ ǊŜŜƴǾƛŀƳ ŀƻ ǎŜǊǾƛœƻ Ŝ Ş ǾŀƭƛŘŀŘƻ ŜƳ 
ŎŀŘŀ ǎŜǊǾƛœƻ ŎŜǊǘƛŦƛŎŀŘƻ ǇŜƭŀǎ ŀǳŘƛǘƻǊƛŀǎ

 

 bńƻ ƛƳǇƭŜƳŜƴǘŀœńƻ Řŀǎ ŀœƿŜǎ 
ŘŜ ƳŜƭƘƻǊƛŀ ǇŜƭƻǎ ǎŜǊǾƛœƻǎΣ ǇƻǊ 

ŘŜǎŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻ Ŝκƻǳ 
ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻ ŜȄǘŜƳǇƻǊŃƴŜƻ 
Řƻǎ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻǎ Řŀ ǎŀǘƛǎŦŀœńƻ 

Řƻǎ ǳǘŜƴǘŜǎ 

LƴǘǊƻŘǳœńƻ Ŝ ŀƴłƭƛǎŜ ŘŜ 
ŘŀŘƻǎ

9ƴǾƛŜǎŀƳŜƴǘƻ Řƻǎ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻǎ

5ƛǾǳƭƎŀœńƻ 
ƛƴǘŜǊƴŀκŜȄǘŜǊƴŀ Řƻǎ 

ǊŜǎǳƭǘŀŘƻǎ
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5ŀǘŀΥ нпκлоκнлно

9ƭŀōƻǊŀŘƻ ǇƻǊΥ bǳƴƻ aƛƎǳŜƭ !ōǊŜǳ

!ǇǊƻǾŀŘƻ ǇƻǊΥ bǳƴƻ aƛƎǳŜƭ !ōǊŜǳ

{ŜǊǾƛœƻΥ DŀōƛƴŜǘŜ /ƛŘŀŘńƻ

9ŦƛŎŀȊ
bńƻ 9ŦƛŎŀȊ
LƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

wŜǳƴƛǊ ŎƻƳ ǊŜǎǇƻƴǎłǾŜƛǎ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻ ŀ ŀǾŀƭƛŀǊ ǇƻǊ
ŦƻǊƳŀ ŀ ŘŜŦƛƴƛǊ ƻǎ ƛƴŘƛŎŀŘƻǊŜǎ ǇŀǊŀ ŀǾŀƭƛŀǊΦ 
/ǳƳǇǊƛǊ ƻ tǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ /I¦/.ΦtLΦD¦¢9Φлрύ Ŝ ƻǎ
tǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻǎ hǇŜǊŀǘƛǾƻǎ ŘŜ ŎŀŘŀ ŀǾŀƭƛŀœńƻ
wŜƭŀǘƽǊƛƻ Ŧƛƴŀƭ Řŀ ŀǾŀƭƛŀœńƻ Řƻ ƎǊŀǳ ŘŜ ǎŀǘƛǎŦŀœńƻ
Řƻ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊκŎƭƛŜƴǘŜ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

!ǇƭƛŎŀœńƻ ŘŜ ǳƳ ǉǳŜǎǘƛƻƴłǊƛƻ ǘŜǎǘŜ ŀ ŀƭƎǳƴǎ
ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎΦ 
±ŀƭƛŘŀœńƻ Řŀǎ ǉǳŜǎǘƿŜǎ ŎƻƭƻŎŀŘŀǎΦ 
wŜǎǇƻǎǘŀ Řƻǎ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ ŀƻ ƛƴǉǳŞǊƛǘƻ Ŝ
wŜǎǳƭǘŀŘƻǎ ƻōǘƛŘƻǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

wŜǎǇƻǎǘŀ Řƻǎ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ ŀƻ ƛƴǉǳŞǊƛǘƻ Ŝ
wŜǎǳƭǘŀŘƻǎ ƻōǘƛŘƻǎ
!ǾŀƭƛŀǊ ƻǎ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻǎ ǊŜŎƻƭƘƛŘƻǎ
!ƭǘŜǊŀǊ ǉǳŜǎǘƿŜǎ ŜƳ ŦǳǘǳǊƻǎ ƛƴǉǳŞǊƛǘƻǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

/ǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Řƻ ŎǊƻƴƻƎǊŀƳŀ ŘŜ ƳƻƴƛǘƻǊƛȊŀœƿŜǎ
Řŀ ǎŀǘƛǎŦŀœńƻκƳƻǘƛǾŀœńƻ Řƻǎ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ
ό/I¦/.ΦLatΦD¦¢9ΦсмύΦ 
/ƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ ƳƻƴƛǘƻǊƛȊŀœƿŜǎ Řŀ ŀǾŀƭƛŀœńƻ Řƻ ƎǊŀǳ
ŘŜ ǎŀǘƛǎŦŀœńƻ Řƻǎ ǳǘŜƴǘŜǎκŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ
ό/I¦/.ΦLatΦD¦¢9ΦрсύΦ 
!ƭǘŜǊŀœńƻ ƴŀǎ Řŀǘŀǎ ŘŜ ŀǇƭƛŎŀœńƻ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ Řŀǎ ƛƴŦƻǊƳŀœƿŜǎ ǊŜŎƻƭƘƛŘŀǎ Ŝ ǘŞŎƴƛŎŀǎ
ƳŜǘƻŘƻƭƽƎƛŎŀǎΦ 
wŜǳƴƛǊ ŎƻƳ ǎŜǊǾƛœƻǎ ǇŀǊŀ ŀƭǘŜǊŀœńƻ Řŀǎ ǘŞŎƴƛŎŀǎ
ŘŜ ŀǇƭƛŎŀœńƻ Řƻǎ ƛƴǉǳŞǊƛǘƻǎΦ 
wŜŀǾŀƭƛŀǊ ŀǎ ƳŜǘƻŘƻƭƻƎƛŀǎ ǳǘƛƭƛȊŀŘŀǎ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

±ŀƭƛŘŀœńƻ Řƻ ƴǵƳŜǊƻ ŘŜ ƛƴǉǳŞǊƛǘƻǎ ǊŜǎǇƻƴŘƛŘƻǎ
aŜƭƘƻǊŀǊ ŀ ǇŀǊǘƛŎƛǇŀœńƻ Řƻǎ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎΦ 
wŜǳƴƛǊ ŎƻƳ ǎŜǊǾƛœƻǎ ǇŀǊŀ ƛƴŎŜƴǘƛǾŀǊ Ł ŀǇƭƛŎŀœńƻΦ  
!ƭǘŜǊŀǊ ƻ ƳŞǘƻŘƻ ŘŜ ŀǇƭƛŎŀœńƻΦ 
hǊƛŜƴǘŀœƿŜǎ ǇŀǊŀ ŀƻ ǇǊŜŜƴŎƘƛƳŜƴǘƻ ƴƻ ŎŀōŜœŀƭƘƻ
Řƻ ƛƴǉǳŞǊƛǘƻΣ
LƳǇƭŜƳŜƴǘŀœńƻ ŘŜ ƛƴǉǳŞǊƛǘƻǎ ƻƴƭƛƴŜ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

aŜƭƘƻǊŀǊ ŀ ǇŀǊǘƛŎƛǇŀœńƻ Řƻǎ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎΦ 
wŜǳƴƛǊ ŎƻƳ ǎŜǊǾƛœƻǎ ǇŀǊŀ ƛƴŎŜƴǘƛǾŀǊ Ł ŀǇƭƛŎŀœńƻΦ  
!ƭǘŜǊŀǊ ƻ ƳŞǘƻŘƻ ŘŜ ŀǇƭƛŎŀœńƻΦ 
LƳǇƭŜƳŜƴǘŀœńƻ ŘŜ ƛƴǉǳŞǊƛǘƻǎ ƻƴƭƛƴŜ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
LƳǇǊŜǎǎńƻ Řƻ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻ
±ŀƭƛŘŀœńƻ Řƻǎ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻǎΦ 

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

LƳǇǊŜǎǎńƻ Řƻ ǊŜƭŀǘƽǊƛƻ  Ŝ ǾŀƭƛŘŀœńƻ Řƻ ǊŜƭŀǘƽǊƛƻ
{Ŝǎǎńƻ ŘŜ ǘǊŀōŀƭƘƻ ƴƻ ǎŜǊǾƛœƻ ǇŀǊŀ ǾŜǊƛŦƛŎŀœńƻ
Řƻǎ ŘŀŘƻǎ Ŝ ŀǾŀƭƛŀœńƻ ŘŜ ƳŜƭƘƻǊƛŀ Řŀ ŀƴłƭƛǎŜ Řŀ
ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ǊŜŎƻƭƘƛŘŀ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

9ƴǾƛƻ Řƻǎ ǊŜƭŀǘƽǊƛƻǎ ǇŀǊŀ ǎŜǊŜƳ ŎƻƭƻŎŀŘƻǎ ƴŀǎ
ǇłƎƛƴŀǎ ǿŜōΦ 
{ƻƭƛŎƛǘŀœńƻ ŀƻǎ ŘƛǊŜǘƻǊŜǎ ŘŜ ǎŜǊǾƛœƻ ŀ ŘƛǾǳƭƎŀœńƻ
ƛƴǘŜǊƴŀ ƴƻ ǎŜǊǾƛœƻ Řƻǎ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻǎ Ŝ ŜƴǾƛƻ ǇŀǊŀ ƻǎ
ǎŜǊǾƛœƻǎΦ
/ƻƴǘǊƻƭƻ ŘŜ ƳƻƴƛǘƻǊƛȊŀœƿŜǎ Řŀ ŀǾŀƭƛŀœńƻ Řƻ ƎǊŀǳ
ŘŜ ǎŀǘƛǎŦŀœńƻ Řƻǎ ǳǘŜƴǘŜǎκŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎΦ
ό/I¦/.ΦLatΦD¦¢9Φрсύ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

9ƴǾƛƻ Řƻ ǊŜƭŀǘƽǊƛƻ ǇŀǊŀ ƻ ŎƻƴǎŜƭƘƻ ŘŜ 
ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ Ŝ ǎŜǊǾƛœƻǎ ŎƻƳ ƛƴŘƛŎŀœńƻ ƴŀǎ 
ŎƻƴŎƭǳǎƿŜǎ ŘŜ ƛƴŘƛŎŀŘƻǊŜǎ ƻƴŘŜ ŘŜǾŜǊńƻ ǎŜǊ 
ƛƳǇƭŜƳŜƴǘŀŘŀǎ ƳŜŘƛŘŀǎ ŎƻǊǊŜǘƛǾŀǎ

 bńƻ ƛƳǇƭŜƳŜƴǘŀœńƻΣ ǇŜƭƻǎ 
ǎŜǊǾƛœƻǎΣ ŘŜ ŀœƿŜǎ ŘŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ 

Łǎ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜǎ Řƻǎ 
ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎΣ ǇƻǊ 

ŘŜǎŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻ Ŝκƻǳ 
ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻ ŜȄǘŜƳǇƻǊŃƴŜƻ 
Řƻǎ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻǎ Řŀ ǎŀǘƛǎŦŀœńƻ 

Řƻǎ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ 

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 9ƭŜǾŀŘƻκ 
aƻŘŜǊŀŘƻκ .ŀƛȄƻύ

DŜǎǘńƻ Řŀǎ ƳƻƴƛǘƻǊƛȊŀœƿŜǎ 
ŘŜ ŀǾŀƭƛŀœńƻ Řƻ ƎǊŀǳ ŘŜ 

ǎŀǘƛǎŦŀœńƻ Řƻǎ 
ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ

5ŜŦƛƴƛœńƻ Ŝ !ǇƭƛŎŀœńƻ ŘŜ 
ƳŜǘƻŘƻƭƻƎƛŀǎ Ŝ ǘŜŎƴƛŎŀǎ 

ŘŜ ǇŜǎǉǳƛǎŀ

5ŜǎŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻ Ŝκƻǳ 
ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻ ƛƴǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜ Řŀǎ 

ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜǎ Řƻǎ 
ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ

wŜŎŜǇœńƻ Řŀ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ
LƴǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜ 

ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻǎ 
ǊŜǎǳƭǘŀŘƻǎ

LƴǘǊƻŘǳœńƻ Ŝ ŀƴłƭƛǎŜ ŘŜ 
ŘŀŘƻǎ

9ƴǾƛŜǎŀƳŜƴǘƻ Řƻǎ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻǎ

5ƛǾǳƭƎŀœńƻ ƛƴǘŜǊƴŀ Řƻǎ 
ǊŜǎǳƭǘŀŘƻǎ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ 

!Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ 
κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ 

κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ 
ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ bńƻ 
9ŦƛŎŀȊκ 9ŦƛŎŀȊύ

tǊ
ƻō

ŀō
ƛƭƛ

Řŀ
ŘŜ

 Ř
Ŝ 

h
Ŏƻ

ǊǊ
şƴ

Ŏƛ
ŀ 

όt
ύ

LƳ
Ǉŀ

Ŏǘ
ƻ 

όLύ

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ wƛǎŎƻ 
όtȄLύ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ 
wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

a!¢wL½ 59 wL{/h{ 
όƴńƻ ǇǊŜŜƴŎƘŜǊ  ŀǎ 

ŎŞƭǳƭŀǎ ǎƻƳōǊŜŀŘŀǎύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ
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5ŀǘŀΥ нтκлнκнлно

9ƭŀōƻǊŀŘƻ ǇƻǊΥ /ŀǊƭŀ !ƭƳŜƛŘŀ

!ǇǊƻǾŀŘƻ ǇƻǊΥ /ŀǊƭŀ !ƭƳŜƛŘŀ

{ŜǊǾƛœƻΥ
{ŜǊǾƛœƻ ŘŜ DŜǎǘńƻ Řŀ 
tǊƻŘǳœńƻ Ŝ !Ǉƻƛƻ ŀƻ 
tƭŀƴŜŀƳŜƴǘƻ

9ŦƛŎŀȊ
bńƻ 9ŦƛŎŀȊ
LƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ

!ŎƻƳǇŀƴƘŀƳŜƴǘƻ Řŀǎ ƳŜǘŀǎ
ŎƻƴǘǊŀǘǳŀƭƛȊŀŘŀǎ

bńƻ ŀŎƻƳǇŀƴƘŀƳŜƴǘƻ Řƻ ƎǊŀǳ 
ŘŜ ŎǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Řƻ 
ŎƻƴǘǊŀǘǳŀƭƛȊŀŘƻ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ LƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ wŜŘǳȊƛǊ aŀƴǳŀƭ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻ όŀ ŜƭŀōƻǊŀǊύ

tǊŜǎǘŀœńƻ Řŀ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ŀ 
ŜƴǘƛŘŀŘŜǎ ŜȄǘŜǊƴŀǎ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
5ŜŦƛƴƛœńƻ Řŀ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻκǘƛǇƻƭƻƎƛŀ ŘŜ ǊŜǇƻǊǘŜ ŀ
ŎŜŘŜǊ ŀƻ /ƻƴǎŜƭƘƻ ŘŜ !ŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ Ŝ ǘǊŀǘŀŘŀ ǇŜƭƻǎ 
ǎŜǊǾƛœƻǎ ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φрсύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

tǊŜǎǘŀœńƻ Řŀ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ŀ 
ŜƴǘƛŘŀŘŜǎ ŜȄǘŜǊƴŀǎ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

{ƻƭƛŎƛǘŀœńƻ ŀƻǎ ǎŜǊǾƛœƻǎκŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ ǊŜǎǇƻƴǎłǾŜƛǎ
ǇŜƭŀ ŜƭŀōƻǊŀœńƻ Řƻǎ ŘƻŎǳƳŜƴǘƻǎ ƻǳ ǇŀǊǘŜ Řƻǎ
ŘƻŎǳƳŜƴǘƻǎ ŘŜ ǇǊŜǎǘŀœńƻ ŘŜ Ŏƻƴǘŀǎ ŜȄƛƎƛŘƻǎ ǇƻǊ
ƭŜƛΣ ŜǎǘŀƴŘƻ ƻ {Dt!t ǊŜǎǇƻƴǎłǾŜƭ ǇŜƭƻ ŜƴǾƛƻ ŀƻ /!
ǇŀǊŀ ŀǇǊƻǾŀœńƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

tǊŜǎǘŀœńƻ ŘŜ LƴŦƻǊƳŀœńƻ ŀƻǎ
ǎŜǊǾƛœƻǎ

LƴŜȄƛǎǘşƴŎƛŀ ŘŜ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ 
ƳŜƴǎŀƭ ǎƻōǊŜ ŀ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻǎ 
ǎŜǊǾƛœƻǎ

м м .ŀƛȄƻ

5ŜŦƛƴƛœńƻ Řŀ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻκǘƛǇƻƭƻƎƛŀ ŘŜ ǊŜǇƻǊǘŜ ŀ
ŎŜŘŜǊ ŀƻ /ƻƴǎŜƭƘƻ ŘŜ !ŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ Ŝ ǘǊŀǘŀŘŀ ǇŜƭƻǎ 
ǎŜǊǾƛœƻǎ ό/I/.ΦtLΦ/I/.Φрсύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

5ŜǘŜǊƳƛƴŀœńƻ Řƻǎ ǾŀƭƻǊŜǎ ŀ
ǇŀƎŀǊ ǇŜƭŀ ǇǊƻŘǳœńƻ ŀŘƛŎƛƻƴŀƭ

!ŎǊŞǎŎƛƳƻ ŘŜ Ŏǳǎǘƻǎ ǇŀǊŀ ƻ 
/I/¦.

м н aƻŘŜǊŀŘƻ !ǳŘƛǘƻǊƛŀ ǊŜŀƭƛȊŀŘŀ ǇƻǊ ǎŜƎǳƴŘƻ ŜƭŜƳŜƴǘƻ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

wŜŀƭƛȊŀœńƻ ŘŜ !ǳŘƛǘƻǊƛŀǎ ŀƻǎ
ǊŜƎƛǎǘƻǎ

tŜǊŘŀ ŘŜ ŦŀǘǳǊŀœńƻ Ŝ 
ŦƛƴŀƴŎƛŀƳŜƴǘƻ ǇƻǊ 
ƛƴŎǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Řƻ /ƻƴǘǊŀǘƻ 
tǊƻƎǊŀƳŀ όŎƻƳ ŀǎ ǇŜƴŀƭƛŘŀŘŜǎ 
ŀǎǎƻŎƛŀŘŀǎύ

н м aƻŘŜǊŀŘƻ LƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ wŜŘǳȊƛǊ aŀƴǳŀƭ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻ όŀ ŜƭŀōƻǊŀǊύ

м м .ŀƛȄƻ ¢ŜƭŜǘǊŀōŀƭƘƻ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м м .ŀƛȄƻ {ŜƎǊŜƎŀœńƻ ŘŜ ŦǳƴœƿŜǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м м .ŀƛȄƻ CƻǊƳŀœńƻ Ŝ ǇŀǊǘƛƭƘŀ ŘŜ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻǎ

м м .ŀƛȄƻ

м м .ŀƛȄƻ
aŀƴǳŀƛǎ ŘŜ ǇǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻǎ Ŝ ŎƻƴǘǊƻƭƻǎΣ ŘŜ ŀŎƻǊŘƻ ŎƻƳ ƻǎ
ǊŜǉǳƛǎƛǘƻǎ ƭŜƎŀƛǎ Ŝ ŀǎ ƴƻǊƳŀǎ ƛƴǘŜǊƴŀǎ

н м aƻŘŜǊŀŘƻ
[ŜǾŀƴǘŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜǎ Ŝ ǊŜǎǇŜǘƛǾŀ
ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŀƻ jǊƎńƻ ŘŜ DŜǎǘńƻ 

м м .ŀƛȄƻ

м м .ŀƛȄƻ
!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ ǊƛǎŎƻ ŀƴǳŀƭ ŘŜ Ǉƻǎǘƻǎ ŘŜ ǘǊŀōŀƭƘƻ ǇŜƭƻ
{{I{¢

м м .ŀƛȄƻ
/ƽŘƛƎƻ ŘŜ /ƻƴŘǳǘŀ ;ǘƛŎŀ

{ŜƎǊŜƎŀœńƻ ŘŜ ŦǳƴœƿŜǎ
9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м м .ŀƛȄƻ
tƻƭƝǘƛŎŀ ŘŜ {ŜƎǳǊŀƴœŀ Řŀ LƴŦƻǊƳŀœńƻ

wŜƎǳƭŀƳŜƴǘƻ DŜǊŀƭ ŘŜ tǊƻǘŜœńƻ 5ŀŘƻǎ
9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м м .ŀƛȄƻ
{ƛǎǘŜƳŀ ŘŜ /ƻƴǘǊƻƭƻ LƴǘŜǊƴƻ Ŝ ŘŜ /ƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŘŜ
LǊǊŜƎǳƭŀǊƛŘŀŘŜǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м м .ŀƛȄƻ !ǳŘƛǘƻǊƛŀǎ ƛƴǘŜǊƴŀ ǇŜǊƛƽŘƛŎŀǎ ŀƻǎ ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ 9ǎǘŀƴŘŀǊŘƛȊŀǊ ƻǎ ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ

м м .ŀƛȄƻ
wŜǇƻǊǘŜ ŘŜ ƛƴŎƛŘŜƴǘŜǎ Ŝκƻǳ ŜǾŜƴǘƻǎ ŀŘǾŜǊǎƻǎ Ł
9ǉǳƛǇŀ ŘŜ DŜǎǘńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ tǊƻƳƻǾŜǊ ǳƳŀ ŎǳƭǘǳǊŀ ƻǊƎŀƴƛȊŀŎƛƻƴŀƭ ƻǊƛŜƴǘŀŘŀ ǇŀǊŀ ƻ ǊƛǎŎƻ

DŜǎǘńƻ Řŀ tǊƻŘǳœńƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ 
bńƻ 9ŦƛŎŀȊκ 

9ŦƛŎŀȊύ

LƴŎǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Řƻǎ ŘŜǾŜǊŜǎ ŘŜ 
ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ŀ ǇǊŜǎǘŀǊ Ł !/{{Σ 

5D¢C Ŝ Ł 5DhΦ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ !Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ 
wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ 

!Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ 
κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ 

κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ 
ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

a!¢wL½ 59 wL{/h{ 
όƴńƻ ǇǊŜŜƴŎƘŜǊ  ŀǎ 

ŎŞƭǳƭŀǎ ǎƻƳōǊŜŀŘŀǎύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 9ƭŜǾŀŘƻκ 
aƻŘŜǊŀŘƻκ .ŀƛȄƻύtǊ

ƻō
ŀō

ƛƭƛ
Řŀ

ŘŜ
 Ř

Ŝ 
h

Ŏƻ
ǊǊ

şƴ
Ŏƛ

ŀ 
όt

ύ

LƳ
Ǉŀ

Ŏǘ
ƻ 

όLύ

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ 
wƛǎŎƻ όtȄLύ

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ

DŜǎǘńƻ Řƻǎ tǊƻŎŜǎǎƻǎ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ ŞǘƛŎŀ 
ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭ Ŝ ǇŜǎǎƻŀƭ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ 
ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻ Ŝ Řŀ 

ŎƻƴŦƻǊƳƛŘŀŘŜ ƻǇŜǊŀŎƛƻƴŀƭ Řƻǎ 
ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ

DŜǎǘńƻ Řƻ {ŜǊǾƛœƻ

DŜǎǘńƻ ŘŜ wŜŎǳǊǎƻǎ IǳƳŀƴƻǎ 
ƴƻ {ŜǊǾƛœƻ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ 
ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻΣ ǇƻǊ 

ŀǳǎşƴŎƛŀ Ŝκƻǳ ƛƴǎǳŦƛŎƛşƴŎƛŀ ŘŜ 
ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ Ŝκƻǳ 

ǉǳŀƭƛŦƛŎŀœƿŜǎκŀǇǘƛŘƿŜǎ 
ŦǳƴŎƛƻƴŀƛǎ ƛƴǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜǎ

DŜǎǘńƻ ŘŜ 9ǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ 
ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻΣ ǇƻǊ 

ǊŜŎǳǊǎƻǎ ǘŞŎƴƛŎƻǎ ƛƴǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜǎ 
ƻǳ ƴńƻ ŦǳƴŎƛƻƴŀƛǎ

/I¦/.ΦLatΦ/I¦/.Φппн                                        9ŘΦн  wŜǾΦм



5ŀǘŀΥ ноκлнκнлно

9ƭŀōƻǊŀŘƻ ǇƻǊΥ aŀƎŘŀ /ƻǳǘƻ

!ǇǊƻǾŀŘƻ ǇƻǊΥ aŀƎŘŀ /ƻǳǘƻ

{ŜǊǾƛœƻΥ {ŜǊǾƛœƻ WǳǊƝŘƛŎƻ
9ŦƛŎŀȊbńƻ 9ŦƛŎŀȊLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ

м м .ŀƛȄƻ

м м .ŀƛȄƻ

о о 9ȄǘǊŜƳƻ
wŜƎƛǎǘƻ ŀƴǳŀƭ Řƻǎ ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ ŜƳ ŎǳǊǎƻ Ŝ ŜǎǘŀŘƻ Řƻ
ǇǊƻŎŜǎǎƻ ƴŀ Ǉŀǎǘŀ ŜƳ ǊŜŘŜ Řƻ /!

bńƻ 9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ

о о 9ȄǘǊŜƳƻ
aƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ ƳŜƴǎŀƭ Řƻ ŦƛŎƘŜƛǊƻ ŘŜ ϦwŜƎƛǎǘƻ Řƻǎ
ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ ŜƳ ŎǳǊǎƻϦ

н м aƻŘŜǊŀŘƻ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ 9ƴǾƛƻ Řƻ ǇŜŘƛŘƻ ŎƻƳ ƻǎ ŜƭŜƳŜƴǘƻǎ ƴŜŎŜǎǎŀǊƛƻǎΦ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
/ƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŦƻǊƳŀƭ Ŝ ŘŜŦƛƴƛœńƻ ŘŜ ǇǊŀȊƻǎ ŘŜ
ǊŜǎǇƻǎǘŀΣ ōŜƳ ŎƻƳƻ ŎƭŀǊŜȊŀ ƴƻǎ ǇŜŘƛŘƻǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
±ŀƭƛŘŀœńƻ Řƻǎ ŜƭŜƳŜƴǘƻǎ ŜƴǾƛŀŘƻǎ Ŝ ǎƻƭƛŎƛǘŀœńƻ
Řƻǎ ŜƭŜƳŜƴǘƻǎ ŜƳ Ŧŀƭǘŀ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
/ƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŦƻǊƳŀƭ Ŝ ŘŜŦƛƴƛœńƻ ŘŜ ǇǊŀȊƻǎ ŘŜ
ǊŜǎǇƻǎǘŀΣ ōŜƳ ŎƻƳƻ ŎƭŀǊŜȊŀ ƴƻǎ ǇŜŘƛŘƻǎ

bńƻ 9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
bŀ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ƛƴŦƻǊƳŀǊ ƻ ǊƛǎŎƻΣ Řƻǎ ŘŀŘƻǎ ŦƻǊƴŜŎƛŘƻǎ
ǎŜǊŜƳ ŜƴǾƛŀŘƻǎ ƴŀ ŘŜŀŘŜƭƛƴŜ ƻǳ ŦƻǊŀ Řŀ ŘŜŀŘƭƛƴŜ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
/ƻƴǘŀƎŜƳ Řƻ ǇǊŀȊƻ ŀǇŜƴŀǎ ŀǇƽǎ ƻ ŜƴǾƛƻ ŘŜ ǘƻŘƻǎ
ƻǎ ŜƭŜƳŜƴǘƻǎ ƴŜŎŜǎǎŀǊƛƻǎ Ł ŜƭŀōƻǊŀœńƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

5ƛǾǳƭƎŀœńƻ ŘŜ ƭŜƎƛǎƭŀœńƻ 
bńƻ ŜƴǾƛƻ  Ŝ ŘƛǾǳƭƎŀœńƻ ŘŜ 
ƭŜƎƛǎƭŀœńƻ ǊŜƭŜǾŀƴǘŜ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
{ƻƭƛŎƛǘŀœńƻ ŀƴǳŀƭ ŀƻǎ ǎŜǊǾƛœƻǎΣ Řƻǎ ǘŜƳŀǎ ƭŜƎŀƛǎ
ŎƻƴǎƛŘŜǊŀŘƻǎ ǊŜƭŜǾŀƴǘŜǎΣ ǇŀǊŀ ƻ ǎŜǊǾƛœƻΦ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
wŜǇƻǊǘŜ ŀƴǳŀƭΣ ŀƻ /! Ŝ ŀƻǎ wh/Σ Řŀ ŘƛǾƛŘŀ ŜȄƛǎǘŜƴǘŜ
ŜƳ ŎƻƴǘŜƴŎƛƻǎƻ Ŝ Řƻǎ ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ ŜƴǘǊŀŘƻǎ Ŝ
ŀōŀǘƛŘƻǎ 

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
/ƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŀƻ {ŜǊǾƛœƻ CƛƴŀƴŎŜƛǊƻǎ ŘŜ ŘƛƭƛƎŜƴŎƛŀǎ
ƴƻǎ ŎƻƴǘŀŎǘƻǎ ŎƻƳ ŀǎ ǇŀǊǘŜǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
wŜǇƻǊǘŜ ŀƻǎ {C Řƻ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻ ŘŜ ŎŀŘŀ ǳƳ Řƻǎ
ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛŘƻǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
wŜǇƻǊǘŜ ǘǊƛƳŜǎǘǊŀƭ ŘŜ ŘƝǾƛŘŀǎ ŜȄƛǎǘŜƴǘŜǎΣ ŀƛƴŘŀ ǇƻǊ 
ŎƻōǊŀǊ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
wŜǇƻǊǘŜ ŀƴǳŀƭΣ ŀƻ /! Ŝ ŀƻǎ wh/Σ Řŀ ŘƛǾƛŘŀ ŜȄƛǎǘŜƴǘŜ
ŜƳ ŎƻƴǘŜƴŎƛƻǎƻ Ŝ Řƻǎ ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ ŜƴǘǊŀŘƻǎ Ŝ
ŀōŀǘƛŘƻǎ 

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
wŜǇƻǊǘŜ ŀƻǎ {C Řƻ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻ ŘŜ ŎŀŘŀ ǳƳ Řƻǎ
ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛŘƻǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
9ƴŎŀƳƛƴƘŀƳŜƴǘƻ ƳƛƴƛƳƻ ŀǘŞ ŎƛƴŎƻ Řƛŀǎ ŀƴǘŜǎ Řƻ 
ǘŜǊƳƛƴǳǎ Řƻ ǇǊŀȊƻ 

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ
LƴŦƻǊƳŀœńƻ Řŀ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜ ŘŜ ŘŜƭƛōŜǊŀœńƻ ŀǘŞ 
ŎƛƴŎƻ Řƛŀǎ ŀƴǘŜǎ Řƻ ǘŜǊƳƛƴǳǎ Řƻ ǇǊŀȊƻ ƧǳŘƛŎƛŀƭ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ
±ŀƭƛŘŀœńƻ Řƻǎ ŜƭŜƳŜƴǘƻǎ ŜƴǾƛŀŘƻǎ Ŝ ǎƻƭƛŎƛǘŀœńƻ 
Řƻǎ ŜƭŜƳŜƴǘƻǎ ŜƳ Ŧŀƭǘŀ

о о 9ȄǘǊŜƳƻ
wŜǇƻǊǘŜ ŀƴǳŀƭ ŘŜ ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ ŜƴǘǊŜƎǳŜǎ ŀ ŀŘǾƻƎŀŘƻǎ 
ŜȄǘŜǊƴƻǎ

bńƻ 9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ

о о 9ȄǘǊŜƳƻ LƴŦƻǊƳŀœńƻ Řŀ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜ ŘŜ ŎǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Řƻ wL

a!¢wL½ 59 wL{/h{ 
όƴńƻ ǇǊŜŜƴŎƘŜǊ  ŀǎ 

ŎŞƭǳƭŀǎ ǎƻƳōǊŜŀŘŀǎύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ 
wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

tǊ
ƻō

ŀō
ƛƭƛ

Řŀ
ŘŜ

 Ř
Ŝ 

h
Ŏƻ

ǊǊ
şƴ

Ŏƛ
ŀ 

όt
ύ

LƳ
Ǉŀ

Ŏǘ
ƻ 

όLύ

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ 
wƛǎŎƻ όtȄLύ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ 
ŀƻ ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ bńƻ 
9ŦƛŎŀȊκ 9ŦƛŎŀȊύ

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 9ƭŜǾŀŘƻκ 
aƻŘŜǊŀŘƻκ .ŀƛȄƻύ

DŜǎǘńƻ ŘŜ ŀǎǎŜǎǎƻǊƛŀ 
ƧǳǊƛŘƛŎŀ

!ŎƻƳǇŀƴƘŀƳŜƴǘƻ ŘŜ 
ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ ŘŜ ƛƴǉǳŞǊƛǘƻ ƻǳ 

ŘƛǎŎƛǇƭƛƴŀǊŜǎ

LƴǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ ŘŜ ǇǊŀȊƻǎ ŘŜ 
ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ ŘŜ ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ

tŀǊŜŎŜǊŜǎ Ŝ ƛƴŦƻǊƳŀœƿŜǎ 

Cŀƭǘŀ ŘŜ ŎǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Řƻ 
ƻōƧŜŎǘƛǾƻ Řŀ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ƻǳ Řƻ 

ǎŜƴǘƛŘƻ Řŀ ǎƻƭƛŎƛǘŀœńƻ

LƴŎǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ ŘŜ ǇǊŀȊƻǎ ŘŜ 
ǊŜǎǇƻǎǘŀ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ 

!Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ 
κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ 

κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

DŜǎǘńƻ ŘŜ /ƻƴǘŜƴŎƛƻǎƻ

/ƻōǊŀƴœŀ ŘŜ ŘƛǾƛŘŀǎ
tǊŜǎŎǊƛœńƻ ŘŜ /ǊŜŘƛǘƻǎ Ŝ 

ƛǊǊŜŎǳǇŜǊŀōƛƭƛŘŀŘŜ ŘŜ ŘƝǾƛŘŀǎ

!ŘŜǎńƻ ŀ tŜŘƛŘƻǎ /ƛǾŜƛǎ 
LƴŎǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ ŘŜ ǇǊŀȊƻǎ 

ƧǳŘƛŎƛŀƛǎ

/ƻƴǘŜǎǘŀœƿŜǎ ŘŜ !ŎœƿŜǎ

LƴŎǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ ŘŜ ǇǊŀȊƻǎ 
ƧǳŘƛŎƛŀƛǎ

LƴŎǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Řƻ wL Řƻ {W
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/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ 
wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

tǊ
ƻō

ŀō
ƛƭƛ
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h
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Ǉŀ

Ŏǘ
ƻ 

όLύ

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ 
wƛǎŎƻ όtȄLύ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ 
ŀƻ ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ bńƻ 
9ŦƛŎŀȊκ 9ŦƛŎŀȊύ

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 9ƭŜǾŀŘƻκ 
aƻŘŜǊŀŘƻκ .ŀƛȄƻύ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ 

!Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ 
κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ 

κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ ¢ŜƭŜǘǊŀōŀƭƘƻ 9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ /ƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŀƻ hǊƎńƻ ŘŜ DŜǎǘńƻ 9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ 5ŜŦƛƴƛœńƻ ƭŜƎŀƭ Řŀǎ ŦǳƴœƿŜǎ Řƻ {ŜǊǾƛœƻ 9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ 5ŜŦƛƴƛœńƻ ƭŜƎŀƭ Řŀǎ ŦǳƴœƿŜǎ Řƻ {ŜǊǾƛœƻ 9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ
wŜƎǳƭŀƳŜƴǘƻ LƴǘŜǊƴƻ Řƻ {ŜǊǾƛœƻ Ŝ aŀǘǊƛȊ ŘŜ ǊƛǎŎƻǎ
Ŝ ŎƻƴǘǊƻƭƻǎΣ ŘŜ ŀŎƻǊŘƻ ŎƻƳ ƻǎ ǊŜǉǳƛǎƛǘƻǎ ƭŜƎŀƛǎ Ŝ ŀǎ
ƴƻǊƳŀǎ ƛƴǘŜǊƴŀǎ

9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ {ŜƎǊŜƎŀœńƻ ŘŜ ŦǳƴœƿŜǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

/ƻŘƛƎƻ ŘŜ ŎƻƴŘǳǘŀ ŞǘƛŎŀ Řƻ /I¦/.

ǊŜƎǳƭŀƳŜƴǘƻ Řŀ ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ƛƴǘŜǊƴŀ ŘŜ
ƛǊǊŜƎǳƭŀǊƛŘŀŘŜǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
wŜƎǳƭŀƳŜƴǘƻ LƴǘŜǊƴƻ Řƻ {ŜǊǾƛœƻ WǳǊƛŘƛŎƻ Ŝ 9ǎǘǳǘƻ
Řŀ hǊŘŜƳ Řƻǎ !ŘǾƻƎŀŘƻǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ tǊƻŎŜǎǎƻǎ ŜǎǘŀƴŘŀǊŘƛȊŀŘƻǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

tǊƻƳƻǾŜǊ ǳƳŀ ŎǳƭǘǳǊŀ ƻǊƎŀƴƛȊŀŎƛƻƴŀƭ ƻǊƛŜƴǘŀŘŀ
ǇŀǊŀ ƻ ǊƛǎŎƻ

wŜǇƻǊǘŜ ŘŜ ƛƴŎƛŘŜƴǘŜǎ Ŝκƻǳ ŜǾŜƴǘƻǎ ŀŘǾŜǊǎƻǎ Ł
9ǉǳƛǇŀ ŘŜ DŜǎǘńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ

DŜǎǘńƻ Řƻ {ŜǊǾƛœƻ

DŜǎǘńƻ ŘŜ wŜŎǳǊǎƻǎ 
IǳƳŀƴƻǎ ƴƻ {ŜǊǾƛœƻ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ 
ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻΣ ǇƻǊ 

ŀǳǎşƴŎƛŀ Ŝκƻǳ ƛƴǎǳŦƛŎƛşƴŎƛŀ ŘŜ 
ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ Ŝκƻǳ 

ǉǳŀƭƛŦƛŎŀœƿŜǎκŀǇǘƛŘƿŜǎ 
ŦǳƴŎƛƻƴŀƛǎ ƛƴǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜǎ

DŜǎǘńƻ ŘŜ 9ǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ 
ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻΣ ǇƻǊ 

ǊŜŎǳǊǎƻǎ ǘŞŎƴƛŎƻǎ ƛƴǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜǎ 
ƻǳ ƴńƻ ŦǳƴŎƛƻƴŀƛǎ

DŜǎǘńƻ Řƻǎ tǊƻŎŜǎǎƻǎ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ ŞǘƛŎŀ 
ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭ Ŝ ǇŜǎǎƻŀƭ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ 
ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻ Ŝ Řŀ 

ŎƻƴŦƻǊƳƛŘŀŘŜ ƻǇŜǊŀŎƛƻƴŀƭ Řƻǎ 
ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ
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5ŀǘŀΥ нсκлмκнлно

9ƭŀōƻǊŀŘƻ ǇƻǊΥ
/ŀǘŀǊƛƴŀ aŀǘŜǳǎ Ŝ {ŀƴŘǊŀ 
!ƭƳŜƛŘŀ

!ǇǊƻǾŀŘƻ ǇƻǊΥ /ŀǘŀǊƛƴŀ aŀǘŜǳǎ

{ŜǊǾƛœƻΥ
{ŜǊǾƛœƻ ŘŜ DŜǎǘńƻ Řŀ 
vǳŀƭƛŘŀŘŜ

9ŦƛŎŀȊ
bńƻ 9ŦƛŎŀȊ
LƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ

9ƭŀōƻǊŀœńƻ ŘŜ ŘƻŎǳƳŜƴǘƻǎ м о 9ƭŜǾŀŘƻ ±ŜǊƛŦƛŎŀœńƻ Řƻ ŘƻŎǳƳŜƴǘƻ ǇŜƭƻ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м м .ŀƛȄƻ ±ŜǊƛŦƛŎŀœńƻ Řƻ ŘƻŎǳƳŜƴǘƻ ǇŜƭƻ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

/ƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ƴńƻ ŜŦƛŎŀȊ н н 9ƭŜǾŀŘƻ CƻǊƳŀƭƛȊŀǊ ƻ ǊŜƎƛǎǘƻ Řŀ ŀŎǘƛǾƛŘŀŘŜ ǇƻǊ ŜƳŀƛƭ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м м .ŀƛȄƻ ±ŜǊƛŦƛŎŀœńƻ Řƻ ŘƻŎǳƳŜƴǘƻ ǇŜƭƻ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

н м aƻŘŜǊŀŘƻ ±ŜǊƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ ŀŎƻǊŘƻ ŎƻƳ ƻ ǇǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ ƛƴǘŜǊƴƻ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

tŜŘƛŘƻ ŘŜ ǇŀǊŜŎŜǊ м о 9ƭŜǾŀŘƻ
tŜŘƛŘƻ ŘŜ ŎƻƴŦƛǊƳŀœńƻ ǇƻǊ Ƴŀƛǎ Řƻ ǉǳŜ ǳƳ
ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

tŀǊŜŎŜǊ н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ
LƴŜȄƛǎǘşƴŎƛŀ ŀǘŞ ŀƻ ƭƛƳƛǘŜ ŘŜ фл ŘƛŀǎΤ 9ƴǘǊŜƎǳŜ ƻ
ŘƻŎǳƳŜƴǘƻ ŜƳ Ƴńƻ ŀǇƽǎ ŀ ŜȄǇƛǊŀœńƻ Řƻǎ фл ŘƛŀǎΦ

9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ

м м .ŀƛȄƻ
/ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řŀ ŀōŜǊǘǳǊŀ ŘŜ ŘƻŎǳƳŜƴǘƻ ƴŀ
ƛƴǘǊŀƴŜǘ ϦŘƻŎǳƳŜƴǘƻ ŜƳ ŘƛǎŎǳǎǎńƻϦ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

о м 9ƭŜǾŀŘƻ ±ŜǊƛŦƛŎŀœńƻ Řƻ ŘƻŎǳƳŜƴǘƻ ƴŀ Ǉŀǎǘŀ ŎŜǊǘŀ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

5ƻŎǳƳŜƴǘƻǎ ŜƳ 
ƛƴŦƻǊƳłǘƛŎŀ

м м .ŀƛȄƻ ±ŜǊƛŦƛŎŀœńƻ Řƻ ŘƻŎǳƳŜƴǘƻ ƴŀ Ǉŀǎǘŀ ŎŜǊǘŀ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м м .ŀƛȄƻ ±ŜǊƛŦƛŎŀœńƻ Řƻ ŘƻŎǳƳŜƴǘƻ ǇŜƭƻ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

о н aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ
{ŜƴǎƛōƛƭƛȊŀœńƻ ǇŀǊŀ ŀ ŎŜƭŜǊƛŘŀŘŜ ŘŜ ŀǇǊƻǾŀœńƻ Řƻǎ
ŘƻŎǳƳŜƴǘƻǎ

9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ

м м .ŀƛȄƻ ±ŜǊƛŦƛŎŀœńƻ Řƻ ŘƻŎǳƳŜƴǘƻ ǇŜƭƻ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м м .ŀƛȄƻ ±ŜǊƛŦƛŎŀœńƻ Řƻ ŘƻŎǳƳŜƴǘƻ ƴŀ Ǉŀǎǘŀ ŎŜǊǘŀ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м м .ŀƛȄƻ ±ŜǊƛŦƛŎŀœńƻ Řƻ ŘƻŎǳƳŜƴǘƻ ƴŀ Ǉŀǎǘŀ ŎŜǊǘŀ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

9ƴǾƛƻ ǇŀǊŀ ƻ ǎŜǊǾƛœƻ 
ŜƳƛǎǎƻǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
wŜƎƛǎǘƻ ŘŜ ƴńƻ ŎƻƴŦƻǊƳƛŘŀŘŜǎ Řŀ ƴńƻ ǊŜŎŜǇœńƻ Řƻ
ŘƻŎǳƳŜƴǘƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

!ǊǉǳƛǾƻ Řƻ ƻǊƛƎƛƴŀƭ м м .ŀƛȄƻ ±ŜǊƛŦƛŎŀœńƻ Řƻ ŘƻŎǳƳŜƴǘƻ ǇŜƭƻ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

5ƛǎǘǊƛōǳƛœńƻ ŎƻƴǘǊƻƭŀŘŀ м м .ŀƛȄƻ ±ŜǊƛŦƛŎŀœńƻ Řƻ ŘƻŎǳƳŜƴǘƻ ǇŜƭƻ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м м .ŀƛȄƻ LƴǎǇŜœńƻ Ǿƛǎǳŀƭ Řƻ ǊŜƎƛǎǘƻ ƴƻ ŘƻŎǳƳŜƴǘƻ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м м .ŀƛȄƻ ±ŜǊƛŦƛŎŀœńƻ Řƻ ŘƻŎǳƳŜƴǘƻ ǇŜƭƻ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м м .ŀƛȄƻ LƴǎǇŜœńƻ Ǿƛǎǳŀƭ Řƻ ǊŜƎƛǎǘƻ ƴƻ ŘƻŎǳƳŜƴǘƻ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

5ƻŎǳƳŜƴǘƻǎ ŘƛǎǘǊƛōǳƛŘƻǎ н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ
wŜƎƛǎǘƻ ŘŜ ƴńƻ ŎƻƴŦƻǊƳƛŘŀŘŜǎ Řŀ ƴńƻ ǊŜŎŜǇœńƻ Řƻ
ŘƻŎǳƳŜƴǘƻ

9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ

.ŀƛȄƻ

5ƻŎǳƳŜƴǘŀœńƻ ƴńƻ 
ǳƴƛŦƻǊƳƛȊŀŘŀ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ 
ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻ Ŝ Řŀ 

ŎƻƴŦƻǊƳƛŘŀŘŜ ƻǇŜǊŀŎƛƻƴŀƭ Řƻǎ 
ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ

DŜǎǘńƻ ŘŜ ŘƻŎǳƳŜƴǘƻǎ π 
ŎƛǊŎǳƛǘƻ Řƻ ŘƻŎǳƳŜƴǘƻ

wŜŎŜǇœńƻ κ ŀƴŀƭƛǎŜ Řƻ 
ŘƻŎǳƳŜƴǘƻ

/ƻŘƛŦƛŎŀœńƻ κ ŦƻǊƳŀǘŀœńƻ

9ƴǾƛŀŘƻ κ ŜƳ ŘƛǎŎǳǎǎńƻ

!ǇǊƻǾŀœńƻ

LƴǘǊŀƴŜǘ όŘƛǎǇƻƴƛōƛƭƛȊŀœńƻύ

wŜƳƻœńƻ ŘŜ ƻōǎƻƭŜǘƻǎ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ 

!Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ 
κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ 

κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ 
ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ 
bńƻ 9ŦƛŎŀȊκ 

9ŦƛŎŀȊύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ !Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ 
wŜǎƛŘǳŀƭ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

a!¢wL½ 59 wL{/h{ 
όƴńƻ ǇǊŜŜƴŎƘŜǊ  ŀǎ 

ŎŞƭǳƭŀǎ ǎƻƳōǊŜŀŘŀǎύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 
9ƭŜǾŀŘƻκ 

aƻŘŜǊŀŘƻκ 
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LƳ
Ǉŀ

Ŏǘ
ƻ 

όLύ

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ 
wƛǎŎƻ όtȄLύ

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ

/I¦/.ΦLatΦ/I¦/.Φппн                                        9ŘΦн  wŜǾΦм



5ŀǘŀΥ нсκлмκнлно

9ƭŀōƻǊŀŘƻ ǇƻǊΥ
/ŀǘŀǊƛƴŀ aŀǘŜǳǎ Ŝ {ŀƴŘǊŀ 
!ƭƳŜƛŘŀ

!ǇǊƻǾŀŘƻ ǇƻǊΥ /ŀǘŀǊƛƴŀ aŀǘŜǳǎ

{ŜǊǾƛœƻΥ
{ŜǊǾƛœƻ ŘŜ DŜǎǘńƻ Řŀ 
vǳŀƭƛŘŀŘŜ

9ŦƛŎŀȊ
bńƻ 9ŦƛŎŀȊ
LƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
wŜǎǳƭǘŀŘƻǎ ŀƴǘŜǊƛƻǊŜǎ ŘŜ ǊŜǳƴƛƿŜǎΣ ŀǳŘƛǘƻǊƛŀǎΣ
ƳŀƴǳŀƛǎΣ ƛƴǎǇŜœƿŜǎΣ ƛƴŎƛŘŜƴǘŜǎΣ ƴńƻ ŎƻƴŦƻǊƳƛŘŀŘŜǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ tƭŀƴŜƳŀƴǘƻ ŘŜ ƻǳǘǊŀ ŀǳŘƛǘƻǊƛŀ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
wŜŀƎŜƴŘŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ǘƻŘŀǎ ŀǎ ŀǳŘƛǘƻǊƛŀ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀŘŀǎ
ƴƻ ŎǊƻƴƻƎǊŀƳŀΦ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
wŜŀƎŜƴŘŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ǘƻŘŀǎ ŀǎ ŀǳŘƛǘƻǊƛŀ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀŘŀǎ
ƴƻ ŎǊƻƴƻƎǊŀƳŀΦ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м м .ŀƛȄƻ
±ŜǊƛŦƛŎŀœńƻ Řƻ Ǉƭŀƴƻ ŘŜ ŀǳŘƛǘƻǊƛŀ ǇƻǊ ƻǳǘǊƻ
ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ Řƻǎ ǇŜŘƛŘƻǎ ŘŜ ŀǳŘƛǘƻǊƛŀ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
wŜǎǳƭǘŀŘƻǎ Řŀ ŀǾŀƭƛŀœńƻ Řƻ ŀǳŘƛǘƻǊΣ ŜƭŀōƻǊŀœńƻ Řƻ
ǊŜƭŀǘƽǊƛƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м м .ŀƛȄƻ
±ŀƭƛŘŀœńƻ Řƻ ǊŜƭŀǘƽǊƛƻ ŘŜ ŀǳŘƛǘƻǊƛŀ ǇŜƭƻ
ǊŜǎǇƻƴǎŀǾŜƭ Řƻ ŎǊƻƴƻƎǊŀƳŀ ŘŜ ŀǳŘƛǘƻǊƛŀ 

н н 9ƭŜǾŀŘƻ
aƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ Řƻǎ ŀǳŘƛǘƻǊŜǎ ǉǳŜ ǇǊŜǘŜƴŘŜƳ
ŎƻƴǘƛƴǳŀǊ ŀ ŀǳŘƛǘŀǊΤ !ƎƛƭƛȊŀǊ ƴƻǾƻ ŎǳǊǎƻ ŘŜ
ŀǳŘƛǘƻǊŜǎ ƛƴǘŜǊƴƻ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ
wŜǎǳƭǘŀŘƻǎ Řŀ ŀǾŀƭƛŀœńƻ Řƻ ŀǳŘƛǘƻǊΣ ŜƭŀōƻǊŀœńƻ Řƻ
ǊŜƭŀǘƽǊƛƻ

9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
wŜǎǳƭǘŀŘƻǎ Řŀ ŀǾŀƭƛŀœńƻ Řƻ ŀǳŘƛǘƻǊΣ ŜƭŀōƻǊŀœńƻ Řƻ
ǊŜƭŀǘƽǊƛƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м м .ŀƛȄƻ
wŜǎǳƭǘŀŘƻǎ Řŀ ŀǾŀƭƛŀœńƻ Řƻ ŀǳŘƛǘƻǊΣ ŜƭŀōƻǊŀœńƻ Řƻ
ǊŜƭŀǘƽǊƛƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м м .ŀƛȄƻ
±ŜǊƛŦƛŎŀœńƻ Řƻ Ǉƭŀƴƻ ŘŜ ŀǳŘƛǘƻǊƛŀ ǇƻǊ ƻǳǘǊƻ
ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ
wŜǎǳƭǘŀŘƻǎ Řŀ ŀǾŀƭƛŀœńƻ Řŀ ŀǳŘƛǘƻǊƛŀ Ŝ ŜƭŀōƻǊŀœńƻ
Řƻ ǊŜƭŀǘƽǊƛƻ

9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ

м м .ŀƛȄƻ
±ŜǊƛŦƛŎŀœńƻ Řƻ Ǉƭŀƴƻ ŘŜ ŀǳŘƛǘƻǊƛŀ ǇƻǊ ƻǳǘǊƻ
ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м м .ŀƛȄƻ
wŜǎǳƭǘŀŘƻǎ Řŀ ŀǾŀƭƛŀœńƻ Řŀ ŀǳŘƛǘƻǊƛŀ Ŝ ŜƭŀōƻǊŀœńƻ
Řƻ ǊŜƭŀǘƽǊƛƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

5ƛǾǳƭƎŀœńƻ м о 9ƭŜǾŀŘƻ /ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ ƴƻ ŘŜŎƻǊǊŜǊ Řŀ ŀǳŘƛǘƻǊƛŀ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м м .ŀƛȄƻ 9ƭŀōƻǊŀœńƻ Řƻ ǊŜƭŀǘƽǊƛƻ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ
wŜǎǳƭǘŀŘƻǎ Řŀ ŀǾŀƭƛŀœńƻ Řƻ ŀǳŘƛǘƻǊΣ ŜƭŀōƻǊŀœńƻ Řƻ
ǊŜƭŀǘƽǊƛƻ

9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ

м м .ŀƛȄƻ tƻƭƛǘƛŎŀǎ ŘŜ ǎŜƎǳǊŀƴœŀ Řŀ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
tǊƻƎǊŀƳŀǊ ŀ ŀǳŘƛǘƻǊƛŀ Řŀǎ ŘƛǾŜǊǎŀǎ ŦƻǊƳŀǎ ǇƻǎǎƛǾŜƛǎ
όǇǊŜǎŜƴŎƛŀƭ ƻǳ ǊŜƳƻǘŀƳŜƴǘŜύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ wŜƭŀǘƽǊƛƻǎ ŘŜ ŀǳŘƛǘƻǊƛŀǎ ŀƴǘŜǊƛƻǊŜǎ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м м .ŀƛȄƻ /ƻƴǘǊŀǘƻ ŎƻƳ Ŏƭŀǳǎǳƭŀ ŘŜ ŎƻƴŦƛŘŜƴŎƛŀƭƛŘŀŘŜ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ wŜǎǳƭǘŀŘƻǎ Řŀ ŀǳŘƛǘƻǊƛŀ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ
wŜǎǳƭǘŀŘƻǎ Řŀ ŀǾŀƭƛŀœńƻ Řƻ ŀǳŘƛǘƻǊΣ ŜƭŀōƻǊŀœńƻ Řƻ
ǊŜƭŀǘƽǊƛƻ

9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ

!ǳŘƛǘƻǊƛŀ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀǎ 
ŀǘƛǾƛŘŀŘŜǎ ŀ ŀǳŘƛǘŀǊ

wŜŀƭƛȊŀœńƻ !ǳŘƛǘƻǊƛŀ ƛƴŜŦƛŎŀȊ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ 
bńƻ 9ŦƛŎŀȊκ 

9ŦƛŎŀȊύ
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tǊŜǇŀǊŀœńƻ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ ŜŦƛŎłŎƛŀ 
Řŀ ŀǳŘƛǘƻǊƛŀtƭŀƴƻ ŘŜ ŀǳŘƛǘƻǊƛŀ

/ǊƻƴƻƎǊŀƳŀ 

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ 
wƛǎŎƻ όtȄLύ

LŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ Řŀ 
ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜ ŘŜ ŀǳŘƛǘƻǊƛŀ

bńƻ ŘŜǘŜœńƻ ŘŜ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜǎ ǉǳŜ 
ǇƻǎǎŀƳ ŎƻƴǎǳǎōǎǘŀƴŎƛŀǊ ǊƛǎŎƻǎ 
Ł ŎƻƴŎǊŜǘƛȊŀœńƻ Řƻǎ ƻōƧŜǘƛǾƻǎ 

Řŀ ƻǊƎŀƴƛȊŀœńƻ

tǊƻƎǊŀƳŀ

9ǎŎƻƭƘŀ ŘŜ ŜǉǳƛǇŀ 
ŀǳŘƛǘƻǊŀ

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 
9ƭŜǾŀŘƻκ 

aƻŘŜǊŀŘƻκ 

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ 

!Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ 
κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ 

κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ 
ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ !Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ 

wŜǎƛŘǳŀƭ

a!¢wL½ 59 wL{/h{ 
όƴńƻ ǇǊŜŜƴŎƘŜǊ  ŀǎ 

ŎŞƭǳƭŀǎ ǎƻƳōǊŜŀŘŀǎύ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ

LƳ
Ǉŀ

Ŏǘ
ƻ 

όLύ



!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ 
bńƻ 9ŦƛŎŀȊκ 

9ŦƛŎŀȊύ

tǊ
ƻō

ŀō
ƛƭƛ

Řŀ
ŘŜ

 Ř
Ŝ 

h
Ŏƻ

ǊǊ
şƴ

Ŏƛ
ŀ 

όt
ύ

{ŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ 
wƛǎŎƻ όtȄLύ

bƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ
ό9ȄǘǊŜƳƻκ aǳƛǘƻ 

9ƭŜǾŀŘƻκ 
9ƭŜǾŀŘƻκ 

aƻŘŜǊŀŘƻκ 

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ 

!Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻύ
ό!ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ 
κwŜŘǳȊƛǊ ƻǳ tŀǊǘƛƭƘŀǊ 

κ9ƭƛƳƛƴŀǊύ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ 
ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

5ŜǎŎǊƛœńƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻ !Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ 

wŜǎƛŘǳŀƭ

/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ wƛǎŎƻ

5ŜǎŎǊƛœńƻ wƛǎŎƻ

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ LƴŜǊŜƴǘŜ 

tǊƻŎŜǎǎƻ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ

LƳ
Ǉŀ

Ŏǘ
ƻ 

όLύ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ ±ŀƭƛŘŀœńƻ Řƻ ǊŜƭŀǘƽǊƛƻ ǇŜƭƻǎ ŀǳŘƛǘŀŘƻǎ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ ±ŀƭƛŘŀœńƻ Řƻ ǊŜƭŀǘƽǊƛƻ ǇŜƭƻǎ ŀǳŘƛǘŀŘƻǎ 9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
!ǇǊƻǾŀœńƻ Řƻ ǊŜƭŀǘƽǊƛƻ ǇŜƭƻ /ƻƴǎŜƭƘƻ ŘŜ
!ŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
!ǇǊƻǾŀœńƻ Řƻ ǊŜƭŀǘƽǊƛƻ ǇŜƭƻ /ƻƴǎŜƭƘƻ ŘŜ
!ŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
9ƭŀōƻǊŀœńƻ ŘŜ ƴƻǘŀ ƛƴǘŜǊƴŀΣ ŘŜ ƴƻǾƻ ǇŜŘƛŘƻ ŘŜ
ǊŜǎǇƻǎǘŀ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ ǊŜƭŀǘƽǊƛƻ 9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ ǊŜƭŀǘƽǊƛƻ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ ¢ŜƭŜǘǊŀōŀƭƘƻ 9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ wŜŦƻǊœƻ Řŀ ŜǉǳƛǇŀ ŘŜ ǊŜŎǳǊǎƻǎ ƘǳƳŀƴƻǎ ŀŦŜǘƻǎ ŀƻ {Dv

о о 9ȄǘǊŜƳƻ CƻǊƳŀœńƻ Ŝ ǇŀǊǘƛƭƘŀ ŘŜ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻǎ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ wŜǾƛǎńƻ ŀƴǳŀƭ Řŀǎ ŦǳƴœƿŜǎ ŀǘǊƛōǳƝŘŀǎκŘŜŦƛƴƛŘŀǎ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ
wŜƎǳƭŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ǇǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻǎΣ ŘŜ ŀŎƻǊŘƻ ŎƻƳ ƻǎ
ǊŜǉǳƛǎƛǘƻǎ ƭŜƎŀƛǎ Ŝ ŀǎ ƴƻǊƳŀǎ ƛƴǘŜǊƴŀǎ

9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
/ƽŘƛƎƻ ŘŜ /ƻƴŘǳǘŀ ;ǘƛŎŀ

{ŜƎǊŜƎŀœńƻ ŘŜ ŦǳƴœƿŜǎ
9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
tƻƭƝǘƛŎŀ ŘŜ {ŜƎǳǊŀƴœŀ Řŀ LƴŦƻǊƳŀœńƻ

wŜƎǳƭŀƳŜƴǘƻ DŜǊŀƭ ŘŜ tǊƻǘŜœńƻ 5ŀŘƻǎ
9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
{ƛǎǘŜƳŀ ŘŜ /ƻƴǘǊƻƭƻ LƴǘŜǊƴƻ Ŝ ŘŜ /ƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŘŜ
LǊǊŜƎǳƭŀǊƛŘŀŘŜǎ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ
{ƻƭƛŎƛǘŀœńƻ ŀƴǳŀƭ ŀƻ {ŜǊǾΦ WǳǊƝŘƛŎƻ Řŀ ƭŜƎƛǎƭŀœńƻ ŀǇƭƛŎłǾŜƭ Ł
ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ

tǊƻŎŜǎǎƻ ŜǎǘŀƴŘŀǊŘƛȊŀŘƻ

!ǳŘƛǘƻǊƛŀǎ ǇŜǊƛƽŘƛŎŀǎ ŀƻǎ ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ όƛƴǘŜǊƴŀǎ Ŝκƻǳ
ŜȄǘŜǊƴŀǎύ

9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ
wŜǇƻǊǘŜ ŘŜ ƛƴŎƛŘŜƴǘŜǎ Ŝκƻǳ ŜǾŜƴǘƻǎ ŀŘǾŜǊǎƻǎ Ł
9ǉǳƛǇŀ ŘŜ DŜǎǘńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ

9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ tǊƻƳƻǾŜǊ ǳƳŀ ŎǳƭǘǳǊŀ ƻǊƎŀƴƛȊŀŎƛƻƴŀƭ ƻǊƛŜƴǘŀŘŀ ǇŀǊŀ ƻ ǊƛǎŎƻ

DŜǎǘńƻ Řƻ {ŜǊǾƛœƻ

DŜǎǘńƻ ŘŜ wŜŎǳǊǎƻǎ 
IǳƳŀƴƻǎ ƴƻ {ŜǊǾƛœƻ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ 
ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻΣ ǇƻǊ 

ŀǳǎşƴŎƛŀ Ŝκƻǳ ƛƴǎǳŦƛŎƛşƴŎƛŀ ŘŜ 
ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ Ŝκƻǳ 

ǉǳŀƭƛŦƛŎŀœƿŜǎκŀǇǘƛŘƿŜǎ 
ŦǳƴŎƛƻƴŀƛǎ ƛƴǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜǎ

DŜǎǘńƻ ŘŜ 9ǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ 
ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻΣ ǇƻǊ 

ǊŜŎǳǊǎƻǎ ǘŞŎƴƛŎƻǎ ƛƴǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜǎ 
ƻǳ ƴńƻ ŦǳƴŎƛƻƴŀƛǎ

[ŜǾŀƴǘŀƳŜƴǘƻ ŀƴǳŀƭ ŘŜ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜǎ Ŝ ǊŜǎǇŜǘƛǾŀ
ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŀƻ jǊƎńƻ ŘŜ DŜǎǘńƻ 

!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ ǊƛǎŎƻ ŀƴǳŀƭ ŘŜ Ǉƻǎǘƻǎ ŘŜ ǘǊŀōŀƭƘƻ ǇŜƭƻ {{I{¢

DŜǎǘńƻ Řƻǎ tǊƻŎŜǎǎƻǎ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ ŞǘƛŎŀ 
ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭ Ŝ ǇŜǎǎƻŀƭ

/ƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ Řŀ 
ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻ Ŝ Řŀ 

ŎƻƴŦƻǊƳƛŘŀŘŜ ƻǇŜǊŀŎƛƻƴŀƭ Řƻǎ 
ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ

wŜƭŀǘƽǊƛƻ LƴŜŦƛŎłŎƛŀ Řƻ ǊŜƭŀǘƽǊƛƻ

!œƿŜǎ ŎƻǊǊŜǘƛǾŀǎ
!œƿŜǎ ŘŜ ƳŜƭƘƻǊƛŀ ƴńƻ 

ƛƳǇƭŜƳŜƴǘŀŘŀǎ κ ƛƴŜŦƛŎŀȊŜǎ



5ŀǘŀΥ нсκлмκнлно

9ƭŀōƻǊŀŘƻ ǇƻǊΥ
/ŀǘŀǊƛƴŀ aŀǘŜǳǎ Ŝ {ŀƴŘǊŀ 
!ƭƳŜƛŘŀ

!ǇǊƻǾŀŘƻ ǇƻǊΥ /ŀǘŀǊƛƴŀ aŀǘŜǳǎ

{ŜǊǾƛœƻΥ
{ŜǊǾƛœƻ ŘŜ DŜǎǘńƻ Řŀ 
vǳŀƭƛŘŀŘŜ

9ŦƛŎŀȊ
bńƻ 9ŦƛŎŀȊ
LƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ

м м .ŀƛȄƻ
wŜƎƛǎǘƻ ŘŜ ƴńƻ ŎƻƴŦƻǊƳƛŘŀŘŜǎ Řŀ ƴńƻ 

ǊŜŎŜǇœńƻ Řƻ ŘƻŎǳƳŜƴǘƻ
9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
wŜƎƛǎǘƻ ŘŜ ƴńƻ ŎƻƴŦƻǊƳƛŘŀŘŜǎ Řŀ ƴńƻ 

ǊŜŎŜǇœńƻ Řƻ ŘƻŎǳƳŜƴǘƻ
9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ ±ŜǊƛŦƛŎŀœńƻ Řƻ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

/ƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ƴńƻ ŜŦƛŎŀȊ м н aƻŘŜǊŀŘƻ CƻǊƳŀƭƛȊŀǊ ƻ ǊŜƎƛǎǘƻ Řŀ ŀŎǘƛǾƛŘŀŘŜ ǇƻǊ ŜƳŀƛƭ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

н м aƻŘŜǊŀŘƻ
wŜƎƛǎǘƻ ŘŜ ƴńƻ ŎƻƴŦƻǊƳƛŘŀŘŜǎ Řŀ ƴńƻ 

ǊŜŎŜǇœńƻ Řƻ ŘƻŎǳƳŜƴǘƻ
9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ wŜŀǾŀƭƛŀœńƻ Řƻ L9 ǇƻǊ ŜǉǳƛǇŀ ƎŜǎǘńƻ ŘŜ ǊƛǎŎƻ 9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ wŜŀǾŀƭƛŀœńƻ Řƻ L9 ǇƻǊ ŜǉǳƛǇŀ ƎŜǎǘńƻ ŘŜ ǊƛǎŎƻ 9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ 9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н н 9ƭŜǾŀŘƻ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м м .ŀƛȄƻ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ 9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ
wŜŜƴǾƛŀǊ ŀǘŞ ƻōǘŜǊ ǊŜǎǇƻǎǘŀ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻ ƻǳ Řƻ 

/!
9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

м о 9ƭŜǾŀŘƻ
wŜƎƛǎǘƻ ŘŜ ƴńƻ ŎƻƴŦƻǊƳƛŘŀŘŜ Řŀ ƴńƻ ǊŜŎŜǇœńƻ 

ŘŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ Řƻ L9
9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ

н о aǳƛǘƻ 9ƭŜǾŀŘƻ wŜŀǾŀƭƛŀœńƻ Řƻ L9 ƴŀ ōŀǎŜ ŘŜ ŘŀŘƻǎ 9ŦƛŎŀȊ wŜŘǳȊƛǊ

м н aƻŘŜǊŀŘƻ tŜǎǉǳƛǎŀ ǇƻǊ L9 ŜƴŎŜǊǊŀŘƻ 9ŦƛŎŀȊ !ŎŜƛǘŀǊ

ό!ǇƭƛŎłǾŜƭΣ ǎŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ ƴńƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ Ŝκƻǳ ǎŜ 
ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ ǊƛǎŎƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀœńƻ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊύ

wŜŎŜœńƻ Ŝ ǊŜƎƛǎǘƻ Řƻ L9

!Ǿŀƭƛŀœńƻ

όLƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜκ 
bńƻ 9ŦƛŎŀȊκ 

9ŦƛŎŀȊύ

tǊ
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όLύ

!œńƻ ŘŜ wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ

DŜǎǘńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ

5ŜǎŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻ Řƻ ƛƴŎƛŘŜƴǘŜ 
ƻǳ ŜǾŜƴǘƻ ŀŘǾŜǊǎƻ ƻŎƻǊǊƛŘƻ

wŜǎǇƻǎǘŀ ŀƻ wƛǎŎƻ
όbƝǾŜƭ ŘŜ wƛǎŎƻ Ȅ 

!Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ /ƻƴǘǊƻƭƻύ
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APÊNDICE 2. Circular de nomeação do Grupo



CHCB.IMP.CHCB.235

1 de 1

CIRCULAR
INFORMATIVA N.º   CI_95/2014

De   8/5/2014

ASSUNTO:  Gestão de Riscos de Corrupção e Infracções Conexas

Informam-se todos os colaboradores deste Centro Hospitalar que, por deliberação do Conselho de
Administração nº. 2014/118/3, datada de 06 de Maio, foi nomeado o Dr. Luis Carlos Santos Ferreira
Matias para integrar e coordenar o Grupo de Trabalhao para a Gestão de Riscos de Corrupção e Infracções
Conexas, sendo a sua constituição final a seguinte: 

- Dr. Luis Carlos Santos Ferreira Matias - Coordenador; 
- Dra. Ana Cristina Monteiro Ramalhinho; 
- Assistente Técnico Carlos Miguel Taborda Xistra; 
- Dra. Magda da Natividade Sales dos Santos Couto; 
- Eng. Paulo Jorge Minhós Costa Riscado; 
- Dr. Ricardo Jorge Barros da Costa; 
- Dra. Sara Cristina Andrade Rodrigues Santos; 

O Presidente do Conselho de Administração

(Prof. Doutor Miguel Castelo Branco)



CHCB.IMP.CHCB.235

1 de 1

CIRCULAR
INFORMATIVA N.º   CI_101/2014

De   14/5/2014

ASSUNTO:  Gestão de Riscos de Corrupção e Infracções Conexas

 Informam-se todos os colaboradores deste Centro Hospitalar que, por lapso, na Circular Informativa nº
CI_95/2014, datada de 08 de Maio, não foi incluído, na constituição final, um elemento ao Grupo de
Trabalho para a Gestão de Riscos de Corrupção e Infracções Conexas, pelo que, a seguir se menciona
o Grupo completo: 

- Dr. Luis Carlos Santos Ferreira Matias - Coordenador;  

- Dra. Ana Cristina Monteiro Ramalhinho;  
- Assistente Técnico Carlos Miguel Taborda Xistra;  
- Dr. Henrique Paulo Silva;  
- Dra. Magda da Natividade Sales dos Santos Couto;  
- Eng. Paulo Jorge Minhós Costa Riscado;  
- Dr. Ricardo Jorge Barros da Costa;  
- Dra. Sara Cristina Andrade Rodrigues Santos;  

O Presidente do Conselho de Administração

(Prof. Doutor Miguel Castelo Branco)
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APÊNDICE 3. Matriz de Riscos e Controlos



Instruções de preenchimento (não preencher  as células sombreadas)

Causa

Elemento que, individualmente ou combinado, tem o potencial intrínseco para dar origem ao risco, e cuja fonte de origem pode ser
interna, externa ou das partes interessadas. Devem ser identificadas as causas da seguinte forma (ISO 31000:2013):
Questão interna: quando relacionada com o ambiente interno no qual a organização procura atingir os seus objetivos, podendo incluir:
— a governação, a estrutura organizacional, as funções e a responsabilização;
— as políticas, os objetivos e as estratégias implementadas para os atingir;
— as capacidades, em termos de recursos e conhecimento (por ex. capital, tempo, pessoal, processos, sistemas e tecnologias);
— os sistemas de informação, os fluxos de informação e processos de tomada de decisão (formais e informais);
— as relações com as partes interessadas internas, as suas perceções e valores;
— a cultura da organização;
— as normas, linhas de orientação e modelos adotados pela organização;
— a forma e extensão das relações contratuais.
Questão externa: quando relacionada com o ambiente externo no qual a organização procura atingir os seus objetivos, podendo incluir:
— o ambiente cultural, social, político, legal, regulamentar, financeiro, tecnológico, económico, natural e concorrencial, a nível
internacional, nacional, regional ou local;
— os fatores chave e tendências com impacto nos objetivos da organização; e
— as relações com aspartes interessadas externas, as suas perceções e valores.
Parte interessada: qualquer pessoa ou organização que pode afetar, ser afetada ou sentir-se afetada por uma decisão ou atividade da
organização.

Nome Atividade Conjunto de tarefas operacionais encadeadas tendo em vista a concretização de um determinado objetivo.

Caracterização do Risco

Fator Potencial de 
Risco

Devem ser identificados os diversos eventos cuja ocorrência pode levar a um conjunto de consequências que afetam a prossecução dos objetivos,
originando um risco.

Tipo de Objetivos

Estratégicos: Objetivos estabelecidos para orientar a tomada de decisões estratégicas e alcançar a sua missão e visão. São objectivos a
longo prazo que visam maximizar o valor da organização, garantindo que os seus recursos são alocados de forma apropriada e que as
estratégias são consistentes com a sua missão e visão.

Operacionais: Objetivos relacionados com as atividades diárias e a qualidade, eficácia e eficiência das operações, visando garantir que a
organização opera efetivamente para atender às necessidades dos seus clientes e partes interessadas.

Reporte: Objetivos relacionados com reportes externos ou internos, contendo informação fiável, precisa e transparente, de natureza
financeira ou não financeira, a todas as partes interessadas.

Conformidade: Objetivos relacionados com o cumprimento de legislação e regulamentação, bem como com as políticas internas da
organização, sendo a conformidade importante para evitar sanções, multas e outras penalidades, bem como para proteger a reputação
da organização.

Caracterização do Processo

MATRIZ DE RISCOS E CONTROLOS 

Matriz de Riscos e 
Controlos

Relação de todos os controlos que visam mitigar os riscos associados a cada processo de negócio e de suporte

Descrição dos Objetivos e Indicadores

Nome Processo A definição de objetivos constitui um requisito para a identificação, avaliação e definição da reposta aos riscos, devendo ser definidos
por processo, e em função da identificação da estratégia, funções e operações do serviço e/ou processo

Nome Processo Conjunto de atividades encadeadas de lógica e sequencial.

VOLTAR

Serviço Auditoria Interna SGR/1



Instruções de preenchimento (não preencher  as células sombreadas)

MATRIZ DE RISCOS E CONTROLOS 

Matriz de Riscos e 
Controlos

Relação de todos os controlos que visam mitigar os riscos associados a cada processo de negócio e de suporte

VOLTAR

Mudança Risco a considerar Categorização do risco

Alteração da área de 
abrangência da instituição

Riscos relacionados com a 
prestação de cuidados de 
saúde

Fatores internos e externos 
que afetam as operações 
principais da organização

Risco de Estratégia

Risco Operacional

Inovação tecnológica

Risco de Sistemas de 
Informação

Risco Operacional

Mudanças na gestão e 
liderança

Risco de Reputação

Risco de Estratégia

Alterações legais e 
regulamentares

Risco de Compliance

Risco Operacional

Alterações económico-
financeiras

Risco de Compliance

Risco de Estratégia

Risco Operacional

• Gestão de registos
• Transferência de dados
• Conformidade com ERS/DGS/CNPD
• Ataque cibernético
• Outsourcing de Serviços
• Acordos contratuais
• Continuidade da atividade e resposta a desastres
• Destruição de dados
• Armazenamento de dados
• Segurança da informação

Tipologia de Risco
(Estratégia/ Reputação/ 

Operacional/ 
Compliance/ Sistemas 

Informação)

Estratégia: Probabilidade de ocorrência de impactos financeiros negativos decorrentes de decisões estratégicas inadequadas, da
deficiente implementação das decisões ou da incapacidade de resposta a alterações do meio envolvente, bem como a alterações no
ambiente de negócios da instituição

Reputação: Probabilidade de impactos negativos decorrentes duma percepção negativa da imagem pública da instituição,
fundamentada ou não, por parte de clientes, fornecedores, analistas financeiros, colaboradores, investidores, órgãos de imprensa ou
pela opinião pública em geral.

Operacional: Probabilidade de ocorrência de impactos negativos decorrentes de falhas de análise, processamento ou liquidação das
operações, de fraudes internas ou externas, da atividade ser afetada devido à utilização de recursos em regime de “outsoucing”, da
existência de recursos humanos insuficientes ou inadequados ou da inoperacionalidade das infra-estruturas.

Sistemas de Informação: Probabilidade de ocorrência de impactos negativos em consequência da inadaptabilidade dos sistemas de
informação a novas necessidades, da sua incapacidade para impedir acessos não autorizados, para garantir a integridade das dados ou
para assegurar a continuidade do negócio em caso de falha, bem como devido ao prosseguimento de uma estratégia desajustada nesta
área.

Compliance: Probabilidade de ocorrência de impactos negativos nos resultados ou no capital, decorrentes de violação ou da não
conformidade relativamente a leis, regulamentos, determinações específicas, contratos, regras de conduta e de relacionamento com
clientes, práticas instituídas ou princípios éticos, que se materializam em sanções de carácter legal, na limitação de oportunidades de
negócio, na redução do potencial de expansão ou na impossibilidade de exigir o cumprimento de obrigações contratuais.

Fo
nt

es
 P

ot
en

ci
ai

s 
de

 R
is

co

Fontes de risco a considerar

Ambiente Interno

• Mudança Organizacional
• Pressões Externas
• Comunicação
• Serviços Concessionados
• Directrizes departamentais
• Responsabilidades legais
• Satisfação do utente
• Recursos humanos e financeiros
• Gestão da Informação
• Continuidade da atividade
• Percepção da área de intervenção
• Direções de serviços
• Avaliação e feedback

Riscos relacionados com os 
recursos utilizados pela 

organização para atingir os 
seus objetivos

• Gestão da informação
• Continuidade da atividade e resposta a desastres
• Ataque cibernético
• Gestão de registos
• Outsourcing de Serviços
• Avanços tecnológicos
• Gestão de Recursos Humanos
• Recrutamento e alocação de recursos
• Formação de Equipas
• Políticas e Procedimentos
• Gestão financeira
• Requisitos e responsabilidades legais

Ambiente 
Externo

Riscos que decorrem de 
requisitos legais e 

regulamentares, do 
cumprimento da proteção de 
dados, de políticas, diretivas 

ou acordos legais
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Instruções de preenchimento (não preencher  as células sombreadas)

MATRIZ DE RISCOS E CONTROLOS 

Matriz de Riscos e 
Controlos

Relação de todos os controlos que visam mitigar os riscos associados a cada processo de negócio e de suporte

VOLTAR

Raro (1) Improvável (2) Possível (3) Provável (4) Certo (5)

Possibilidade de nunca 
acontecer ou tornar a 

acontecer

Não é expectável que 
aconteça ou volte a 

acontecer, mas é possível

Pode acontecer ou tornar 
a acontecer, 

ocasionalmente

Pode acontecer ou tornar 
a acontecer, mas não de 

forma sistemática

Vai acontecer ou tornar a 
acontecer, e de forma 

persistente

Possibilidade de nunca 
acontecer ou tornar a 

acontecer

Possibilidade de 
acontecer, com 

periodicidade anual

Possibilidade de 
acontecer, com 

periodicidade mensal

Possibilidade de 
acontecer, com 

periodicidade semanal

Possibilidade de 
acontecer, com 

periodicidade diária

< 1% 1% a 10% 11% a 50% 51% a 70% > 70%

Insignificante (1) Ligeiro (2) Moderado (3) Grave (4) Catastrófico (5)

• Implicações financeiras 
insignificantes

• Impacto mínimo sobre a 
qualidade ou prazo de um 

projeto
• Sem impacto na reputação

• Implicações financeiras 
reduzidas <0,25% do 

orçamento
• Algum Impacto sobre a 

qualidade ou prazo de um 
projeto

• Leve impacto na reputação

• Implicações financeiras 
moderadas 0,25%>0,5% do 

orçamento
• Impacto sobre o prazo de 

um projeto, mas não sobre a 
qualidade

• Danos limitados na 
reputação

• Implicações financeiras 
significantes 0,5%>1% do 

orçamento
• Multas recebidas por 

violação de dados (>2 ano)
• Ações legais pela tutela
• Perda de credibilidade e 

confiança na instituição
• Publicidade adversa

• Implicações financeiras 
elevadas > 1% do orçamento

• Perda de credibilidade e 
confiança na instituição

• Publicidade adversa e/ou 
reputação negativa

• Inquéritos externos
• Ações legais

• Redução temporária da 
qualidade dos serviços, por 

falta transitória de RH
• Lesões mínimas

• Redução da qualidade dos 
serviços, por baixo nível de 

RH
• Lesões mínimas, que 

requerem reporte de near 
miss ou quase falha

• Redução temporária dos 
serviços prestados, por falta 

de RH
• Lesões que requerem 

reporte de IE’s

• Incerteza de prestação dos 
serviços, por falta de RH

• Lesões graves ou doenças 
que afetam mais que 1 
pessoa, que requerem 

reporte de IE’s

• Incerteza de prestação dos 
serviços, por falta de RH

• Perda de vidas ou lesões 
permanentes, resultado de 
negligência ou que podem 

conduzir a processos legais, 
e que requerem reporte de 

IE’s

• Breve interrupção dos 
cuidados prestados sem 

impacto relevante
• Sistemas de informação 
não disponíveis <2 horas
• Perda de dados isolada 

para um ou muito pequeno 
grupo de pessoas

• Alguma interrupção dos 
cuidados prestados < 24 

horas
• Sistemas de informação 
não disponíveis < 8 horas
• Perda de dados para um 
pequeno grupo de pessoas

• Interrupção dos cuidados 
prestados < 48 horas

• Sistemas de informação 
não disponíveis < 48 horas
• Perda de dados para um 
grande grupo de pessoas

• Interrupção dos cuidados 
prestados > 1 mês

• Sistemas de informação 
não disponíveis > 1 semana
• Perda de dados para um 

grupo significativo de 
pessoas

• Interrupção permanente 
dos cuidados prestados

• Sistemas de informação 
não disponíveis > 1 mês
• Perda de dados isolada 

para um ou muito pequeno 
grupo de pessoas afetadas

Certo (5) Moderado Elevado Muito Elevado Muito Elevado Extremo

Provável (4) Moderado Elevado Elevado Muito Elevado Muito Elevado

Possível (3) Baixo Moderado Elevado Elevado Muito Elevado

Improvável (2) Baixo Moderado Moderado Elevado Elevado

Raro (1) Baixo Baixo Baixo Moderado Moderado

Insignificante (1) Ligeiro (2) Moderado (3) Grave (4) Catastrófico (5)

Segurança de doentes, 
profissionais ou público

Prestação de cuidados

Sensibilidade ao Risco (PxI)

Nível de Risco
(Extremo/ Muito Elevado/ Elevado/ Moderado/ Baixo)

Pr
ob

ab
ili

da
de

 d
e 

O
co

rr
ên

ci
a 

(P
)

Impacto (I)

Probabilidade de 
Ocorrência (P)

Frequência num intervalo 
de tempo

Frequência relativa

Áreas de Impacto Avaliação do Impacto de Ocorrência do Risco Inerente ao Processo

Estratégia e/ou objetivos 
do negócio (I)

Descrição do Risco Devem ser identificados os riscos potenciais que possam afetar a prossecução dos objetivos, decorrentes da materialização dos fatores
potenciais de risco de risco identificados.

Efeito do Risco
Devem ser identificadas as consequências da materialização dos riscos, que podem ter um efeito positivo (Oportunidade) 
ou negativo (Ameaça) na prossecução dos objetivos.

Critérios Avaliação da Probabilidade de Ocorrência do Risco Inerente ao Processo
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Instruções de preenchimento (não preencher  as células sombreadas)

MATRIZ DE RISCOS E CONTROLOS 

Matriz de Riscos e 
Controlos

Relação de todos os controlos que visam mitigar os riscos associados a cada processo de negócio e de suporte

VOLTAR
Av

al
ia

çã
o 

do
 

Co
nt

ro
lo

Eficaz (1) Não eficaz (2) Inexistente (3)

Controlo formalizado e implementado, com 
evidências de que mitiga o risco

Controlo razoavelmente implementado, mas pode 
falhar por não contemplar todos os aspetos 

relevantes do risco

Controlo inexistente ou não funcional ou não 
implementado

Avaliação de Risco Residual

Se
ns

ib
ili

da
de

 a
o 

Ri
sc

o Baixo/Moderado (1 a 6) Elevado (8 a 12) Muito elevado/Extremo (15 a 25)

Possibilidade de risco, mas o controlo 
existente é suficiente para obviar/mitigar o 

risco

Possibilidade de risco, mas o controlo existente não é 
suficiente para obviar/mitigar o risco, havendo 

necessidade de decisões e ações adicionais

Forte possibilidade de ocorrência, mas limitadas 
formas de obviar/mitigar o risco, mesmo com 

decisões e ações adicionais

Controlos Conjunto de práticas e procedimentos estabelecidos para monitorizar e mitigar potenciais eventos de risco. 
Pressupõe a execução de ações para assegurar com segurança razoável o cumprimento dos objetivos.

Avaliação do Risco Residual do Processo

Risco Residual É o risco remanescente após a implementação de controlos e/ou medidas de resposta que alterem a probabilidade ou o impacto dos
eventos.

Avaliação do Risco Residual
(Nível de Risco x Avaliação do Controlo)

(Aceitar e Monitorizar /Reduzir ou Partilhar /Eliminar)

Caracterização do Controlo

Tipologia Detetivo

Preventivo Atividades de controlo que têm como objetivo prevenir a ocorrência de situações de erro ou fraude.

Atividades de controlo que têm como objetivo detetar a ocorrência de situações de erro ou fraude.

Avaliação do controlo

Inexistente (3) - Controlo inexistente ou não funcional/não implementado

Não Eficaz (2) - Controlo razoavelmente implementado, mas pode falhar por não contemplar todos os aspetos relevantes do 
risco

Eficaz (1) – Controlo formalizado e implementado, com evidências de que mitiga o risco

Corretivo Atividades de controlo que têm como objetivo corrigir situações de erro ou fraude identificadas.

Responsável Órgão da estrutura ou função do colaborador responsável pela manutenção/execução do controlo.
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Instruções de preenchimento (não preencher  as células sombreadas)

MATRIZ DE RISCOS E CONTROLOS 

Matriz de Riscos e 
Controlos

Relação de todos os controlos que visam mitigar os riscos associados a cada processo de negócio e de suporte

VOLTAR

Estratégias Prioridade de resposta Prazo

Aceitar Intervenção não prioritária Quando possível

Aceitar e Monitorizar Intervenção a médio prazo 12 meses

Reduzir Intervenção a curto prazo 3 a 6 meses

Partilhar Intervenção a curto prazo 1 a 3 meses

Eliminar
Intervenção urgente ou 

muito urgente
1 mês ou Imediato

Fundamentação ___

Avaliação da Medida de Controlo

Manter a medida  Assinalar a opção caso não se verifique necessidade de alterações

Alterar a medida  (Ação 
corretiva ou 

fundamentação) 

É obrigatória a abertura de uma ação corretiva ou a fundamentação, quando a monitorização identificar um controlo não eficaz e/ou a
continuidade de um risco que carece de ser reduzido ou eliminado.

Eliminar a medida (Ação 
corretiva ou 

fundamentação) 

É obrigatória a abertura de uma ação corretiva ou a fundamentação, quando a monitorização identificar um controlo não eficaz e/ou a
descontimuidade de um risco e/ou a inadequabilidade da medida face à existência de novos riscos.

Parcialmente 
Implementada (PI)

Medida de controlo apenas executada parcialmente ou não aplicada à totalidade das situações de risco que pretendia mitigar.

Não Implementada (NI) Medida de controlo não executada.

Fundamentação ___

Ação de Resposta 
ao Risco

Determinação das ações a desenvolver que alterem a probabilidade ou o impacto dos eventos, permitindo gerir as ameaças ou potenciar as
oportunidades .

Ação Corretiva É obrigatória a abertura de uma ação corretiva, quando a monitorização identificar um controlo não eficaz e/ou a continuidade de um risco que carece
de ser reduzido ou eliminado.

Execução da Medida de Controlo

Implementada (I) Medida de controlo totalmente executada.

19 a 24
Devem ser implementadas medidas de redução da 
probabilidade de ocorrência ou impacto do risco.

25 a 36
São tomadas medidas para reduzir a probabilidade de 

ocorrência ou impacto, podendo inclusive proceder-se à 
sua transferência ou partilha de parte do risco.

37 a 75
São implementadas medidas de eliminação/redução do 

risco. A atividade não deve ser iniciada, ou deve ser 
interrompida até à eliminação do risco.

Resposta ao Risco (Residual)
(Aceitar e Monitorizar /Reduzir ou Partilhar /Eliminar)

Graduação da Resposta 
ao Risco

Ação

1 a 9 Não requer medidas específicas

10 a 18

São tomadas medidas que aceitam o aumento do risco para 
alcançar um melhor desempenho.

 Deve proceder-se a monitorizações periódicas, de forma a 
assegurar que se mantém o controlo.

Serviço Auditoria Interna SGR/5



Data: XXXXXXXXXXXXX

Elaborado por: XXXXXXXXXXXXX

Aprovado por: XXXXXXXXXXXXX Reputação

Serviço: XXXXXXXX Reputação

QI Operacional

QE Compliance Ameaça

PI Sistemas de Informação Oportunidade

Circuito do Processo

1 1 Baixo

1 2 Baixo

1 3 Baixo

1 4 Moderado

1 5 Moderado

2 2 Moderado

2 3 Moderado

2 4 Elevado

2 5 Elevado

3 3 Elevado

3 4 Elevado

3 5 Muito Elevado

4 4 Muito Elevado

4 5 Muito Elevado

5 5 Extremo

5 5 Extremo

5 5 Extremo

Efeito

(Negativo - Ameaça; 
Positivo - Oportunidade)

Avaliação de Risco Inerente 

Pr
ob

ab
ili

da
de

 d
e 

O
co

rr
ên

ci
a 

(P
)

Im
pa

ct
o 

(I)

Sensibilidade ao Risco 
(PxI)

Nível de Risco
(Extremo/ Muito Elevado/ 

Elevado/ Moderado/ 
Baixo)

Descrição Risco

MATRIZ -  Riscos e Controlos

Caracterização do Processo Caracterização do Risco

Processo Atividade Fluxograma Fator potencial de risco

Causa

[Questão interna (QI)
Questão externa (QE)

Partes interessadas (PI)]

Tipologia de Risco

(Estratégia/ Reputação/ 
Operacional/ Compliance/ 

Sistemas Informação)

VOLTAR
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Data: XXXXXXXXXXXXX

Elaborado por: XXXXXXXXXXXXX

Aprovado por: XXXXXXXXXXXXX

Serviço: XXXXXXXX

Caracterização do Processo

Processo Atividade

VOLTAR

Detetivo Eficaz

Preventivo Não Eficaz

Corretivo Inexistente

Eficaz Aceitar

Não Eficaz Aceitar

Inexistente Aceitar

Eficaz Aceitar

Não Eficaz Aceitar e Monitorizar

Inexistente Aceitar e Monitorizar

Não Eficaz Aceitar e Monitorizar

Eficaz Aceitar

Não Eficaz Reduzir

Inexistente Partilhar

Não Eficaz Reduzir

Eficaz Aceitar e Monitorizar

Não Eficaz Partilhar

Inexistente Eliminar

Eficaz Partilhar

Não Eficaz Eliminar

Inexistente Eliminar

Fundamentação
Descrição Controlo

Tipo de Controlo 

(Detetivo / 
Preventivo / 
Corretivo)

Responsável pelo 
Controlo 

(Órgão de Estrutura 
ou Função)

Avaliação

(Inexistente/ Não 
Eficaz/ Eficaz)

Resposta ao Risco
(Nível de Risco x Avaliação do 

Controlo)
(Aceitar e Monitorizar /Reduzir 

ou Partilhar /Eliminar)

Implementada
Parcialmente 

Implementada
Não Implementada

Caracterização do Controlo
Avaliação de Risco Residual Execução das Medidas de Controlo
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Data: XXXXXXXXXXXXX

Elaborado por: XXXXXXXXXXXXX

Aprovado por: XXXXXXXXXXXXX

Serviço: XXXXXXXX

Caracterização do Processo

Processo Atividade

VOLTAR

Alterar a medida  
(Ação corretiva ou 
fundamentação) 

Eliminar a medida (Ação 
corretiva ou 

fundamentação) 
Fundamentação

(Aplicável, se controlo não inexistente e/ou se resposta ao 
risco determina ação a desenvolver)

(Aplicavel se controlo não 
eficaz e para risco a 
reduzir ou eleminar)

Manter a 
medida  

Avaliação da Medida de Controlo Ação de Resposta ao Risco Nº ação corretiva

CHUCB.IMP.CHUCB.442                                        Ed.3  Rev.1
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CENTRO HOSPITALAR 

COVA DA BEIRA
CENTRO MÉDICO

ACADÉMICO

Hospital Pêro da 

Covilhã
Departamento Psiquiatria e 

Saúde Mental

Hospital do Fundão

info@chcbeira.min-saude.pt

Hospital Pêro da 

Covilhã
Departamento Psiquiatria e 

Saúde Mental

Hospital do Fundão

PLANO DE PREVENÇÃO DE RISCOS 
DE GESTÃO

(incluindo os riscos de corrupção e 
infrações conexas)

Serviço de Auditoria Interna

11/dezembro/2017
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CENTRO HOSPITALAR COVA DA BEIRA

PLANO DE PREVENÇÃO DE RISCOS DE GESTÃO
(incluindo os riscos de corrupção e infrações conexas)

I. Enquadramento legal e regulamentar

II. Conceitos

III.Metodologia de gestão de risco do COSO

IV.Auto Avaliação do Risco e do Controlo

V. Matriz de Riscos e Controlos

VI.Estrutura do Plano de Prevenção de Riscos de Gestão

AGENDA

Serviço de Auditoria Interna, dezembro/2017

I. Enquadramento legal e regulamentar

1. Lei n.º 54/2008, de 4 de setembro

Cria o Conselho de Prevenção da Corrupção (CPC), entidade administrativa

independente, a funcionar junto do Tribunal de Contas, que desenvolve uma actividade

de âmbito nacional no domínio da prevenção da corrupção e infracções conexas.

2. Recomendação do CPC n.º 1/2009, de 1 de Julho

Vincula os órgãos máximos das entidades gestoras de dinheiros, valores ou patrimónios

públicos, seja qual for a sua natureza, a elaborar Planos de Prevenção de Riscos de

Corrupção e Infrações Conexas (PPRCIC).

3. Recomendação do CPC n.º 1/2010, de 7 de Abril

Determina a obrigatoriedade de publicitação dos planos no sítio da internet das entidades.

PLANO DE PREVENÇÃO DE RISCOS DE GESTÃO
(incluindo os riscos de corrupção e infrações conexas)

Serviço de Auditoria Interna, dezembro/2017
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I. Enquadramento legal e regulamentar

4. Recomendação do CPC n.º 1/2012, de 7 de Novembro

a. Alerta para a necessidade das entidades de natureza pública, ainda que

constituídas ou regidas pelo direito privado, disporem de mecanismos de

acompanhamento e de gestão de conflitos de interesses, devidamente publicitados,

que incluam também o período que sucede ao exercício de funções públicas, com

indicação das consequências legais;

b. Enquadra e esclarece os conceitos relacionados com conflitos de interesses no

Setor Público;

c. Determina que as entidades abrangidas pela Recomendação incluam nos seus

relatórios sobre a execução dos planos de prevenção de riscos uma referência sobre a

gestão de conflitos de interesses.

PLANO DE PREVENÇÃO DE RISCOS DE GESTÃO
(incluindo os riscos de corrupção e infrações conexas)

Serviço de Auditoria Interna, dezembro/2017

I. Enquadramento legal e regulamentar

5. Regime Jurídico do Setor Público Empresarial (art.º 46, do DL 133/2013, de 3

de Outubro, alterado pela Lei n.º 42/2016, de 28 de dezembro)

Reforça as determinações das Recomendações do CPC, relativamente ao dever de cumprir

a legislação e a regulamentação em vigor relativas à prevenção da corrupção, e de

elaboração anual de um relatório identificativo das ocorrências, ou risco de ocorrências, de

factos* mencionados na alínea a) do n.º 1 do artigo 2.º da Lei n.º 54/2008, de 4 de setembro,

que deverá, igualmente, ser publicitado no sítio da Internet das entidades.

* factos de corrupção activa ou passiva, de criminalidade económica e financeira, de branqueamento de capitais, de tráfico de influência, de

apropriação ilegítima de bens públicos, de administração danosa, de peculato, de participação económica em negócio, de abuso de poder ou

violação de dever de segredo, bem como de aquisições de imóveis ou valores mobiliários em consequência da obtenção ou utilização ilícitas de

informação privilegiada no exercício de funções na Administração Pública ou no sector público empresarial

PLANO DE PREVENÇÃO DE RISCOS DE GESTÃO
(incluindo os riscos de corrupção e infrações conexas)

Serviço de Auditoria Interna, dezembro/2017
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I. Enquadramento legal e regulamentar

6. Recomendação do CPC n.º 1/2015, de 7 de Janeiro

Especificamente dirigida às entidades com responsabilidades na celebração de

contratos públicos, pretende reforçar a prevenção de riscos de corrupção na

contratação pública, através da identificação, prevenção e gestão de riscos de

corrupção e infrações conexas nos contratos públicos, quanto à sua formação e

execução, salvaguardar a transparência nos procedimentos de contratação pública,

bem como a implementação de mecanismos de controlo de eventuais conflitos de

interesses.

PLANO DE PREVENÇÃO DE RISCOS DE GESTÃO
(incluindo os riscos de corrupção e infrações conexas)

Serviço de Auditoria Interna, dezembro/2017

I. Enquadramento legal e regulamentar

7. Recomendação do CPC n.º 3/2015, de 1 de Julho

Reitera a necessidade de adoção e divulgação dos Planos de Prevenção de Riscos de

Corrupção e Infrações Conexas, considerando que estes “devem identificar de modo

exaustivo os riscos de gestão, incluindo os de corrupção, bem como as correspondentes

medidas preventivas.”

Determina ainda que:

“2. Os riscos devem ser identificados relativamente às funções, ações e procedimentos realizados por

todas as unidades da estrutura orgânica das entidades, incluindo os gabinetes, as funções e os

cargos de direção de topo, mesmo quando decorram de processos eletivos. 3. Os Planos devem

designar responsáveis setoriais e um responsável geral pela sua execução e monitorização, bem como

pela elaboração dos correspondentes relatórios anuais, os quais poderão constituir um capítulo

próprio dos relatórios de atividade das entidades a que respeitam.”

PLANO DE PREVENÇÃO DE RISCOS DE GESTÃO
(incluindo os riscos de corrupção e infrações conexas)

Serviço de Auditoria Interna, dezembro/2017
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II. Conceitos

Serviço de Auditoria Interna, dezembro/2017

PLANO DE PREVENÇÃO DE RISCOS DE GESTÃO
(incluindo os riscos de corrupção e infrações conexas)

Definição de Risco

Pode ser entendido como a possibilidade da ocorrência de um evento que possa ter efeito

redutor no alcance de objetivos, sendo medido em termos de impacto e probabilidade.

Definição de Risco Residual

O risco que resta após a Gestão ter adotado medidas para alterar a probabilidade ou o

impacto dos riscos.

Definição de Gestão de Risco

É um processo conduzido pelo Conselho de Administração, direção do serviço e

colaboradores, aplicado no estabelecimento de uma estratégia transversal à organização,

formulada para identificar potenciais eventos ou situações que possam afetá-la, e gerir os

riscos de modo a mantê-los num nível tolerado, de forma a fornecer uma segurança

razoável de que os objetivos da organização serão alcançados.

II. Conceitos

Definição de Controlo Interno

É um processo concebido para tratar os riscos de negócio identificados que possam pôr

em causa a concretização dos objetivos e estratégias da organização, relacionados com a

fiabilidade da informação, a salvaguarda dos ativos, a eficiência e eficácia das operações

e a conformidade com leis e regulamentos aplicáveis, competindo ao Conselho de

Administração, à direção do serviço e aos colaboradores a sua implementação e

manutenção.

Definição de Sistema de Controlo Interno

Conjunto de estratégias, políticas, processos, regras e procedimentos estabelecidos, com

vista a assegurar um desempenho eficiente da atividade e a utilização eficaz dos ativos e

recursos, competindo ao Conselho de Administração, à direção do serviço e aos

colaboradores a sua implementação e manutenção.

Serviço de Auditoria Interna, dezembro/2017

PLANO DE PREVENÇÃO DE RISCOS DE GESTÃO
(incluindo os riscos de corrupção e infrações conexas)
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II. Conceitos

Serviço de Auditoria Interna, dezembro/2017

PLANO DE PREVENÇÃO DE RISCOS DE GESTÃO
(incluindo os riscos de corrupção e infrações conexas)

O Sistema de Controlo Interno tem por base um adequado sistema de gestão de risco,

um sistema de informação e de comunicação e um processo de monitorização que

assegure a respetiva adequação e eficácia em todas as áreas de intervenção.

Definição de Controlo Interno, de acordo com o COSO*

É um processo desenhado para permitir uma segurança razoável na realização de

objetivos relacionados com a fiabilidade do reporte financeiro, a eficiência e

eficácia das operações e a conformidade com leis e regulamentos aplicáveis,

competindo ao Conselho de Administração, à Gestão e aos colaboradores o seu

desenvolvimento.

*COSO - Committee of Sponsoring Organizations of the TreadwayCommission

III. Metodologia de gestão de risco do COSO

O COSO (Committee of Sponsoring Organizations of the Treadway Commission) é

uma entidade privada, sem fins lucrativos, fundada em 1985, nos Estados Unidos da

América, com o objetivo inicial de identificar e estudar os fatores que originaram

fraudes nas demonstrações financeiras de algumas organizações.

Inicialmente focado para a criação de uma estrutura-modelo para o desenvolvimento,

implementação e avaliação do controlo interno nas organizações, veio, posteriormente, a

desenvolver uma estrutura de gestão de riscos, delineada para melhorar o desempenho

e gestão organizacional, visando o cumprimento dos objetivos das organizações.

Serviço de Auditoria Interna, dezembro/2017
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III. Metodologia de gestão de risco do COSO

Ambiente Interno

Definição de Objetivos

Identificação dos Riscos

Avaliação dos Riscos

Respostas aos Riscos

Atividades de Controlo

Informação e Comunicação

Monitorização
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PLANO DE PREVENÇÃO DE RISCOS DE GESTÃO
(incluindo os riscos de corrupção e infrações conexas)

III. Metodologia de gestão de risco do COSO

Ambiente Interno
Definição de Objetivos

Identificação dos Riscos

Avaliação dos Riscos

Respostas aos Riscos

Atividades de Controlo

Informação e Comunicação

Monitorização
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Ambiente Interno

Determina a forma como o risco é

identificado e tratado, o respetivo

grau de tolerância e o sistema de

controlo interno é percecionado pela

entidade e todos os colaboradores,

constituindo a base para todos as

outras componentes da gestão do

risco.
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III. Metodologia de gestão de risco do COSO

Ambiente Interno

Definição de Objetivos
Identificação dos Riscos

Avaliação dos Riscos

Respostas aos Riscos

Atividades de Controlo

Informação e Comunicação

Monitorização
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Definição de Objetivos

A definição de objetivos constitui

um requisito para a identificação,

avaliação e definição da reposta aos

riscos.

Serviço de Auditoria Interna, dezembro/2017

PLANO DE PREVENÇÃO DE RISCOS DE GESTÃO
(incluindo os riscos de corrupção e infrações conexas)

III. Metodologia de gestão de risco do COSO

Ambiente Interno

Definição de Objetivos
Identificação dos Riscos

Avaliação dos Riscos

Respostas aos Riscos

Atividades de Controlo

Informação e Comunicação

Monitorização
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Tipologia de Objetivos

Estratégicos: Objetivos de alto nível

alinhados com a missão e visão;

Operacionais: Objetivos relacionados com a

eficácia e eficiência das operações, que

constituem uma referência na alocação dos

recursos;

Reporte: Objetivos relacionados com

reportes externos ou internos, contendo

informação fiável, de natureza financeira ou

não financeira;

Conformidade: Objetivos relacionados com

o cumprimento de legislação e

regulamentação, à qual a Instituição se

encontra obrigada.
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III. Metodologia de gestão de risco do COSO

Ambiente Interno

Definição de Objetivos

Identificação dos Riscos

Avaliação dos Riscos

Respostas aos Riscos

Atividades de Controlo

Informação e Comunicação

Monitorização
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Identificação dos Riscos

Os eventos, de origem interna e

externa, cuja ocorrência possa afetar

a implementação da estratégia e a

concretização dos objetivos, devem

ser identificados, de forma contínua

e interativa, e diferenciados em

ameaças, oportunidades, ou ambos,

conforme o seu efeito seja negativo

ou positivo.

Serviço de Auditoria Interna, dezembro/2017

PLANO DE PREVENÇÃO DE RISCOS DE GESTÃO
(incluindo os riscos de corrupção e infrações conexas)

III. Metodologia de gestão de risco do COSO

Ambiente Interno

Definição de Objetivos

Identificação dos Riscos

Avaliação dos Riscos

Respostas aos Riscos

Atividades de Controlo

Informação e Comunicação

Monitorização
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Tipologia dos Riscos

� Estratégia

� Reputação

� Operacional

� Sistemas de Informação

� Compliance

Serviço de Auditoria Interna, dezembro/2017
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III. Metodologia de gestão de risco do COSO

Ambiente Interno

Definição de Objetivos

Identificação dos Riscos

Avaliação dos Riscos

Respostas aos Riscos

Atividades de Controlo

Informação e Comunicação

Monitorização
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Avaliação dos Riscos

A avaliação de risco permite

considerar o grau pelo qual os

eventos potenciais terão um

resultado na realização dos

objetivos, considerando os seus

efeitos inerentes e residuais, bem

como a sua probabilidade e

impacto.

Serviço de Auditoria Interna, dezembro/2017

PLANO DE PREVENÇÃO DE RISCOS DE GESTÃO
(incluindo os riscos de corrupção e infrações conexas)

III. Metodologia de gestão de risco do COSO

Avaliação de Risco Inerente do Processo

Probabilidade 

de Ocorrência 

(P)

Baixa (1) Média (2) Alta (3)

Possibilidade de ocorrência de 
determinado evento ou a 

frequência com que este possa 
ocorrer, num determinado 

período de tempo, é 
relativamente baixa.

Possibilidade de ocorrência de 
determinado evento ou a 

frequência com que este possa 
ocorrer, num determinado 

período de tempo, é média.

Forte possibilidade de 
ocorrência de determinado 
evento, ou a sua ocorrência 
frequente, em determinado 

período de tempo.

Impacto (I)

Baixo (1) Médio (2) Alto (3)

A situação de risco não tem 
potencial para provocar 

prejuízos financeiros e/ou 
outros para a organização, não 

sendo os danos 
comprometedores da 

eficiência e eficácia dos 
processos ou da imagem da 

instituição.

A situação de risco pode 
comportar prejuízos financeiros 
e/ou outros, para a organização 

e comprometer a eficiência e 
eficácia dos processos, 

afetando o funcionamento dos 
serviços e o alcance dos 

objetivos.

A situação de risco pode 
resultar em prejuízos 

financeiros e/ou outros 
significativos para a 

organização, comprometendo a 
eficiência e eficácia dos 
processos, o alcance dos 

objetivos e comprometimento 
da missão da organização e da 

sua imagem.
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III. Metodologia de gestão de risco do COSO

Sensibilidade ao Risco (PxI)

Nível de Risco

(Extremo/ Muito Elevado/ Elevado/ Moderado/ Baixo)

Probabilidade 

de Ocorrência 

(P)

3 Elevado Muito Elevado Extremo

2 Moderado Elevado Muito Elevado

1 Baixo Moderado Elevado

1 2 3

Impacto (I)

Serviço de Auditoria Interna, dezembro/2017

PLANO DE PREVENÇÃO DE RISCOS DE GESTÃO
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III. Metodologia de gestão de risco do COSO
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Respostas aos Riscos

As respostas aos riscos devem ser

determinadas tendo em

consideração o processo em causa e

o efeito sobre a probabilidade de

ocorrência ou impacto do risco,

assim como os custos ou benefícios

inerentes à resposta tomada.

A decisão tomada deverá garantir

que o risco residual é tolerável,

devendo a sua implementação ser

suportada num conjunto de

atividades de controlo.
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III. Metodologia de gestão de risco do COSO

Resposta ao Risco (Residual)

Graduação da 

Resposta ao 

Risco

Ação Estratégias

1 Não requer medidas específicas Aceitar

2
Não são necessários controlos adicionais.

Devem proceder-se a monitorizações periódicas, de forma a assegurar que se mantém o controlo.

Aceitar e 

Monitorizar

3 a 4
Devem ser implementadas medidas de redução da probabilidade de ocorrência ou impacto do 

risco.
Reduzir

6

A atividade pode ser suspensa até que se proceda à redução do risco.

São tomadas medidas para reduzir a probabilidade de ocorrência ou impacto, podendo inclusive 

proceder-se à sua transferência ou partilha de parte do risco.

Reduzir ou 

Partilhar

9
A atividade não deve ser iniciada, ou deve ser interrompida, até serem tomadas medidas de 

eliminação/redução do risco.
Eliminar
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III. Metodologia de gestão de risco do COSO
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Atividades de Controlo

Conjunto de práticas e

procedimentos estabelecidos para

monitorizar e mitigar potenciais

eventos de risco, pressupondo a

execução de ações para assegurar

com segurança razoável o

cumprimento dos objetivos,

executadas aos vários níveis da

organização.
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III. Metodologia de gestão de risco do COSO
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Tipologia de Atividades de

Controlo

Preventivos - visam evitar a

ocorrência de factos indesejáveis

(erros ou fraudes)

Detetivos - permitem detetar factos

indesejáveis que já tenham ocorrido

Podem ainda ser manuais,

automáticos, administrativos,

aplicacionais.
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III. Metodologia de gestão de risco do COSO
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Informação e Comunicação

A qualidade da informação afeta a

capacidade de tomada de decisões

apropriadas na gestão e controlo das

atividades da organização, pelo que a

informação considerada pertinente

deve ser identificada, avaliada e

comunicada de forma coerente e

atempada, transversalmente pela

organização, permitindo que cada

um desempenhe as suas

responsabilidades nas respostas aos

riscos.
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III. Metodologia de gestão de risco do COSO
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Monitorização

A monitorização visa assegurar que o

processo de gestão de riscos e

respetivas componentes continuam a

operar de forma efetiva, devendo ser

ajustado sempre que necessário, em

função de alterações nos objetivos ou na

estratégia, na medida em que as

respostas ao risco que antes eram

efetivas poderão tornar-se irrelevantes e

as atividades de controlo poderão

tornar-se menos eficazes ou deixar de

ser efetuadas.
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IV. Auto Avaliação do Risco e do Controlo (AARC)

A AARC é um processo através do qual a eficácia do controle interno é examinada e avaliada por

quem executa as atividades (área operacional), que identifica, avalia, controla e mitiga os riscos,

orientando o desenvolvimento e a implementação de políticas e procedimentos internos e

providenciando segurança razoável no cumprimento dos objetivos organizacionais.

As atividades realizadas continuamente pelos Serviços para monitorizar a eficácia da gestão de

risco estão integradas nas atividades correntes de uma entidade/serviços, onde se incluem, entre

outras, atividades regulares de gestão e supervisão, comparações, reconciliações e outras ações de

rotina, permitindo reagir proativamente a alterações.

A monitorização dos riscos e controlos internamente pelos Serviços, permite uma intervenção mais

efetiva e atempada a possíveis alterações estruturais e processuais e de forma mais preventiva à

ocorrência de erros ou irregularidades, sendo mais efetivas que as avaliações periódicas.
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IV. Auto Avaliação do Risco e do Controlo (AARC)

Benefícios

� Processos de negócio mais eficientes e eficazes

� Controlos internos melhorados

� Melhor gestão e avaliação de risco

� Maior motivação das equipas

Serviço de Auditoria Interna, dezembro/2017
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V. Matriz de Riscos e Controlos

A MRC é um mapa que elenca a relação de todos os controlos que visam mitigar os

riscos associados a cada processo de negócio e de suporte, possibilitando a definição

do grau de importância dos riscos avaliados, em função da análise da capacidade de os

controlos adotadosmitigarem os riscos.

Aporta vantagens na identificação dos riscos que afetam as atividades do

serviço/organização, na avaliação dos níveis de exposição a esses riscos e na definição

de planos de melhoria que conduzam a um ambiente de controlo adequado.
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V. Matriz de Riscos e Controlos

Caracterização do Processo

Processo Atividade

Tipo de Processo 

Responsável 
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INDICADOR/OBJETIVO

Identificação do 

Processo

Descrição 

do Objetivo

Tipo de Objetivo
Indicador Periodicidade

Atingido Manter

Estratégico Operacional Reporte Conformidade Sim Não Porquê? Sim Não Porquê?
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V. Matriz de Riscos e Controlos

Caracterização do Risco

Fator potencial de 

risco

Causa

[Questão interna 
(QI)

Questão externa 
(QE)

Partes 
interessadas (PI)]

Tipologia de Risco

(Estratégia/ 
Reputação/ 

Operacional/ 
Compliance/ 

Sistemas 
Informação)

Descrição Risco

Efeito

(Negativo -
Ameaça; 
Positivo -

Oportunidade)

Avaliação de Risco Inerente 
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Sensibilidade ao Risco 

(PxI)

Nível de Risco

(Extremo/ Muito 
Elevado/ Elevado/ 
Moderado/ Baixo)

1 1 1 Baixo

1 3 3 Elevado

2 1 2 Moderado

2 3 6 Muito Elevado

3 3 9 ExtremoAmbiente Interno
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V. Matriz de Riscos e Controlos

Caracterização do Controlo

Descrição 

Controlo

Tipo de 

Controlo 

(Detetivo / 
Preventivo)

Responsável 

pelo Controlo 

(nome)

Controlo 

executado 

por 

(Órgão de 
Estrutura)

Frequência 

do Controlo 

(Diário / 
Semanal / 
Mensal / 

Trimestral / 
Semestral / 

Anual)

Suporte do 

Controlo 

(Manual / 
Sistema)

Importância 

(Chave / Não 
Chave)

E
v
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lo

Descrição da 

Evidência (e.g. 
pasta onde se 

encontra o 
documento, 

designação da 
aplicação 

informática)

Avaliação

(Inexistente/ Não 
Eficaz/ Eficaz)

3 Inexistente
2 Não Eficaz
1 Eficaz
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Caracterização do Risco Caracterização do Controlo
Avaliação de Risco Residual Ação de Resposta ao Risco

Avaliação de Risco Inerente 

Avaliação

(Inexistente/ Não Eficaz/ 
Eficaz)

P
ro

b
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e

 d
e
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a
 (

P
)

Im
p
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o
 (

I)

Sensibilidade ao Risco 

(PxI) Resposta ao Risco

(Nível de Risco x Avaliação do Controlo)
(Aceitar e Monitorizar /Reduzir ou Partilhar 

/Eliminar)

(Aplicável, se controlo não inexistente 
e/ou se resposta ao risco determina 

ação a desenvolver)

Nível de Risco

(Extremo/ Muito Elevado/ 
Elevado/ Moderado/ 

Baixo)
1 1 1 Baixo 2 Não Eficaz 2 Aceitar e Monitorizar
1 3 3 Elevado 2 Não Eficaz 4 Reduzir
2 1 2 Moderado 1 Eficaz 1 Aceitar
2 3 6 Muito Elevado 3 Inexistente 9 Eliminar
3 3 9 Extremo 2 Não Eficaz 6 Reduzir ou Partilhar

V. Matriz de Riscos e Controlos
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VI. Estrutura do Plano de Prevenção de Riscos de Gestão
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Tendo por referência o Guião do CPC para elaboração dos PPRCIC, de janeiro de 2015, a

estrutura do PPRG que se propõe contempla os seguintes itens:

1. Atribuições da instituição, organograma e identificação dos responsáveis:

Caracterização genérica das atribuições da instituição (a sua missão) e da estrutura

orgânica que apresenta, com identificação dos responsáveis;

2. Identificação dos riscos de gestão, incluindo os de corrupção e infrações conexas:

Considerando as funções da instituição, devem ser identificados e caracterizados, de modo

exaustivo, os riscos de gestão, incluindo os de corrupção e infrações conexas, por unidade

orgânica […];

VI. Estrutura do Plano de Prevenção de Riscos de Gestão

Serviço de Auditoria Interna, dezembro/2017

PLANO DE PREVENÇÃO DE RISCOS DE GESTÃO
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Tendo por referência o Guião do CPC para elaboração dos PPRCIC, de janeiro de 2015, a

estrutura do PPRG que se propõe contempla os seguintes itens:

3. Medidas preventivas dos riscos:

Identificação das medidas que previnam a ocorrência dos riscos […]. Para o efeito podem ser

consideradas as orientações técnicas de gestão de risco do COSO, da FERMA, ou de outros

organismos cujas indicações possam ser consideradas de utilidade.

4. Estratégias de aferição da efetividade, utilidade, eficácia e eventual correção das medidas

propostas:

Os PPRCIC são instrumentos de gestão dinâmicos, pelo que a sua execução deve ser

monitorizada, elaborando-se, anualmente, um relatório de execução e refletindo-se sobre a

necessidade da sua atualização.
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I. Gestão de Risco

Conceitos fundamentais

Definição de Risco

Pode ser entendido como a possibilidade da ocorrência de um evento que possa ter impacto

redutor no alcance de objetivos, sendo medido em termos de impacto e probabilidade.

Definição de Risco Residual

O risco que resta após a administração ter adotado medidas para alterar a probabilidade ou

o impacto dos riscos.

Definição de Gestão de Risco

É um processo conduzido pelo Conselho de Administração, direção do serviço e

colaboradores, aplicado no estabelecimento de uma estratégia transversal à organização,

formulada para identificar potenciais eventos ou situações que possam afetá-la, e gerir os

riscos de modo a mantê-los num nível tolerado, de forma a fornecer uma segurança

razoável de que os objetivos da organização serão alcançados.

METODOLOGIA DE GESTÃO DE RISCOS EMPRESARIAIS

(Auto Avaliação do Risco e do Controlo)

Serviço de Auditoria Interna, outubro/ novembro de 2021

II. Metodologia de gestão de risco do COSO

O COSO (Committee of Sponsoring Organizations of the Treadway Commission) é

uma entidade privada, sem fins lucrativos, fundada em 1985, nos Estados Unidos da

América, com o objetivo inicial de identificar e estudar os fatores que originaram

fraudes nas demonstrações financeiras de algumas organizações.

Inicialmente focado para a criação de uma estrutura-modelo para o desenvolvimento,

implementação e avaliação do controlo interno nas organizações, veio, posteriormente, a

desenvolver uma estrutura de gestão de riscos, delineada para melhorar o desempenho

e gestão organizacional, visando o cumprimento dos objetivos das organizações.

METODOLOGIA DE GESTÃO DE RISCOS EMPRESARIAIS

(Auto Avaliação do Risco e do Controlo)
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II. Metodologia de gestão de risco do COSO

A metodologia de Gestão de Riscos Empresariais (ERM – Enterprise Risk

Management) do COSO assenta numa estrutura que relaciona os objetivos e estratégia

da organização, com as áreas da estrutura organizacional, a todos os níveis, que é

necessário gerir para providenciar uma segurança razoável no cumprimento dos

objetivos organizacionais.

Esse relacionamento é representado numa matriz tridimensional em forma de cubo, que

relaciona os objetivos e estratégia da organização, com as componentes que suportam a

gestão de risco em cada uma das áreas da organização.

METODOLOGIA DE GESTÃO DE RISCOS EMPRESARIAIS

(Auto Avaliação do Risco e do Controlo)
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II. Metodologia de gestão de risco do COSO
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Ambiente Interno

Determina a forma como o risco é

identificado e tratado, o respetivo

grau de tolerância e o sistema de

controlo interno é percecionado pela

entidade e todos os colaboradores,

constituindo a base para todos as

outras componentes da gestão do

risco.

METODOLOGIA DE GESTÃO DE RISCOS EMPRESARIAIS

(Auto Avaliação do Risco e do Controlo)

II. Metodologia de gestão de risco do COSO
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Definição de Objetivos

A definição de objetivos constitui

um requisito para a identificação,

avaliação e definição da reposta aos

riscos.
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Tipologia de Objetivos

Estratégicos: Objetivos de alto nível

alinhados com a missão e visão;

Operacionais: Objetivos relacionados com a

eficácia e eficiência das operações, que

constituem uma referência na alocação dos

recursos;

Reporte: Objetivos relacionados com

reportes externos ou internos, contendo

informação fiável, de natureza financeira ou

não financeira;

Conformidade: Objetivos relacionados com

o cumprimento de legislação e

regulamentação, à qual a Instituição se

encontra obrigada.

METODOLOGIA DE GESTÃO DE RISCOS EMPRESARIAIS

(Auto Avaliação do Risco e do Controlo)
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Identificação dos Riscos

Os eventos, de origem interna e

externa, cuja ocorrência possa afetar

a implementação da estratégia e a

concretização dos objetivos, devem

ser identificados, de forma contínua

e interativa, e diferenciados em

ameaças, oportunidades, ou ambos,

conforme o seu efeito seja negativo

ou positivo.

METODOLOGIA DE GESTÃO DE RISCOS EMPRESARIAIS

(Auto Avaliação do Risco e do Controlo)
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Tipologia dos Riscos

� Estratégia

� Reputação

� Operacional

� Sistemas de Informação

� Compliance
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Avaliação dos Riscos

A avaliação de risco permite

considerar o grau pelo qual os

eventos potenciais terão um

resultado na realização dos

objetivos, considerando os seus

efeitos inerentes e residuais, bem

como a sua probabilidade e

impacto.

METODOLOGIA DE GESTÃO DE RISCOS EMPRESARIAIS

(Auto Avaliação do Risco e do Controlo)

II. Metodologia de gestão de risco do COSO
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Serviço de Auditoria Interna, outubro/ novembro de 2021

Avaliação de Risco Inerente do Processo

Probabilidade 
de Ocorrência 

(P)

Baixa (1) Média (2) Alta (3)

Possibilidade de ocorrência de 
determinado evento ou a 

frequência com que este possa 
ocorrer, num determinado 

período de tempo, é 
relativamente baixa.

Possibilidade de ocorrência de 
determinado evento ou a 

frequência com que este possa 
ocorrer, num determinado 

período de tempo, é média.

Forte possibilidade de 
ocorrência de determinado 
evento, ou a sua ocorrência 
frequente, em determinado 

período de tempo.

Impacto (I)

Baixo (1) Médio (2) Alto (3)

A situação de risco não tem 
potencial para provocar 

prejuízos financeiros e/ou 
outros para a organização, não 

sendo os danos 
comprometedores da 

eficiência e eficácia dos 
processos ou da imagem da 

instituição.

A situação de risco pode 
comportar prejuízos financeiros 
e/ou outros, para a organização 

e comprometer a eficiência e 
eficácia dos processos, 

afetando o funcionamento dos 
serviços e o alcance dos 

objetivos.

A situação de risco pode 
resultar em prejuízos 

financeiros e/ou outros 
significativos para a 

organização, comprometendo a 
eficiência e eficácia dos 
processos, o alcance dos 

objetivos e comprometimento 
da missão da organização e da 

sua imagem.

METODOLOGIA DE GESTÃO DE RISCOS EMPRESARIAIS
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II. Metodologia de gestão de risco do COSO
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Sensibilidade ao Risco (PxI)

Nível de Risco
(Extremo/ Muito Elevado/ Elevado/ Moderado/ Baixo)

Probabilidade 
de Ocorrência 

(P)

3 Elevado Muito Elevado Extremo

2 Moderado Elevado Muito Elevado

1 Baixo Moderado Elevado

1 2 3

Impacto (I)

METODOLOGIA DE GESTÃO DE RISCOS EMPRESARIAIS

(Auto Avaliação do Risco e do Controlo)

II. Metodologia de gestão de risco do COSO
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Respostas aos Riscos

As respostas aos riscos devem ser

determinadas tendo em

consideração o processo em causa e

o efeito sobre a probabilidade de

ocorrência ou impacto do risco,

assim como os custos ou benefícios

inerentes à resposta tomada.

A decisão tomada deverá garantir

que o risco residual é tolerável,

devendo a sua implementação ser

suportada num conjunto de

atividades de controlo.

METODOLOGIA DE GESTÃO DE RISCOS EMPRESARIAIS

(Auto Avaliação do Risco e do Controlo)
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II. Metodologia de gestão de risco do COSO

Serviço de Auditoria Interna, outubro/ novembro de 2021

Resposta ao Risco (Residual)

Graduação da 
Resposta ao 

Risco
Ação Estratégias

1 Não requer medidas específicas Aceitar

2
Não são necessários controlos adicionais.

Devem proceder-se a monitorizações periódicas, de forma a assegurar que se mantém o controlo.

Aceitar e 
Monitorizar

3 a 4
Devem ser implementadas medidas de redução da probabilidade de ocorrência ou impacto do 

risco.
Reduzir

6

A atividade pode ser suspensa até que se proceda à redução do risco.

São tomadas medidas para reduzir a probabilidade de ocorrência ou impacto, podendo inclusive 

proceder-se à sua transferência ou partilha de parte do risco.

Reduzir ou 
Partilhar

9
A atividade não deve ser iniciada, ou deve ser interrompida, até serem tomadas medidas de 

eliminação/redução do risco.
Eliminar

METODOLOGIA DE GESTÃO DE RISCOS EMPRESARIAIS

(Auto Avaliação do Risco e do Controlo)

II. Metodologia de gestão de risco do COSO
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Atividades de Controlo

Conjunto de práticas e

procedimentos estabelecidos para

monitorizar e mitigar potenciais

eventos de risco, pressupondo a

execução de ações para assegurar

com segurança razoável o

cumprimento dos objetivos,

executadas aos vários níveis da

organização.

METODOLOGIA DE GESTÃO DE RISCOS EMPRESARIAIS

(Auto Avaliação do Risco e do Controlo)

II. Metodologia de gestão de risco do COSO
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Tipologia de Atividades de

Controlo

Preventivos - visam evitar a ocorrência

de factos indesejáveis (erros ou fraudes)

Detetivos - permitem detetar factos

indesejáveis que já tenham ocorrido

Corretivos - Atividades de controlo que

têm como objetivo corrigir situações de

erro ou fraude identificadas

METODOLOGIA DE GESTÃO DE RISCOS EMPRESARIAIS

(Auto Avaliação do Risco e do Controlo)
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Informação e Comunicação

A qualidade da informação afeta a

capacidade de tomada de decisões

apropriadas na gestão e controlo das

atividades da organização, pelo que a

informação considerada pertinente

deve ser identificada, avaliada e

comunicada de forma coerente e

atempada, transversalmente pela

organização, permitindo que cada

um desempenhe as suas

responsabilidades nas respostas aos

riscos.

METODOLOGIA DE GESTÃO DE RISCOS EMPRESARIAIS
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Monitorização

A monitorização visa assegurar que o

processo de gestão de riscos e

respetivas componentes continuam a

operar de forma efetiva, devendo ser

ajustado sempre que necessário, em

função de alterações nos objetivos ou na

estratégia, na medida em que as

respostas ao risco que antes eram

efetivas poderão tornar-se irrelevantes e

as atividades de controlo poderão

tornar-se menos eficazes ou deixar de

ser efetuadas.

METODOLOGIA DE GESTÃO DE RISCOS EMPRESARIAIS

(Auto Avaliação do Risco e do Controlo)

II. Metodologia de gestão de risco do COSO
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Serviço de Auditoria Interna, outubro/ novembro de 2021

III. Auto Avaliação do Risco e do Controlo (AARC)

A AAC (ou AARC) é um processo através do qual a eficácia do controle interno é examinada e

avaliada por quem executa as atividades (área operacional), que identifica, avalia, controla e mitiga

os riscos, orientando o desenvolvimento e a implementação de políticas e procedimentos internos e

providenciando segurança razoável no cumprimento dos objetivos organizacionais.

As atividades realizadas continuamente pelos Serviços para monitorizar a eficácia da gestão de

risco estão integradas nas atividades correntes de uma entidade/serviços, onde se incluem, entre

outras, atividades regulares de gestão e supervisão, comparações, reconciliações e outras ações de

rotina, permitindo reagir proativamente a alterações.

A monitorização dos riscos e controlos internamente pelos Serviços, permite uma intervenção mais

efetiva e atempada a possíveis alterações estruturais e processuais e de forma mais preventiva à

ocorrência de erros ou irregularidades, sendo mais efetivas que as avaliações periódicas.

METODOLOGIA DE GESTÃO DE RISCOS EMPRESARIAIS

(Auto Avaliação do Risco e do Controlo)

Serviço de Auditoria Interna, outubro/ novembro de 2021

Benefícios

� Processos de negócio mais eficientes e eficazes

� Controlos internos melhorados

� Melhor gestão e avaliação de risco

� Maior motivação das equipas

METODOLOGIA DE GESTÃO DE RISCOS EMPRESARIAIS

(Auto Avaliação do Risco e do Controlo)

III. Auto Avaliação do Risco e do Controlo (AARC)
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Serviço de Auditoria Interna, outubro/ novembro de 2021

IV. Matriz de Riscos e Controlos

A MRC é um mapa que elenca a relação de todos os controlos que visam mitigar os

riscos associados a cada processo de negócio e de suporte, possibilitando a definição

do grau de importância dos riscos avaliados, em função da análise da capacidade de os

controlos adotadosmitigarem os riscos.

Aporta vantagens na identificação dos riscos que afetam as atividades do

serviço/organização, na avaliação dos níveis de exposição a esses riscos e na definição

de planos de melhoria que conduzam a um ambiente de controlo adequado.

METODOLOGIA DE GESTÃO DE RISCOS EMPRESARIAIS

(Auto Avaliação do Risco e do Controlo)
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METODOLOGIA DE GESTÃO DE RISCOS EMPRESARIAIS

(Auto Avaliação do Risco e do Controlo)

IV. Matriz de Riscos e Controlos
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Caracterização do Risco

Fator potencial de 
risco

Causa

[Questão interna 
(QI)

Questão externa 
(QE)

Partes 
interessadas (PI)]

Tipologia de Risco

(Estratégia/ 
Reputação/ 

Operacional/ 
Compliance/ 

Sistemas 
Informação)

Descrição Risco

Efeito

(Negativo -
Ameaça; 
Positivo -

Oportunidade)

Avaliação de Risco Inerente 
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 (
I)

Sensibilidade ao Risco 
(PxI)

Nível de Risco
(Extremo/ Muito 

Elevado/ Elevado/ 
Moderado/ Baixo)

1 1 1 Baixo

1 3 3 Elevado
2 1 2 Moderado

2 3 6 Muito Elevado

3 3 9 ExtremoAmbiente Interno
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IV. Matriz de Riscos e Controlos
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IV. Matriz de Riscos e Controlos

Caracterização do Controlo

Descrição Controlo

Tipo de Controlo 

(Detetivo / 
Preventivo / 
Corretivo)

Responsável pelo 
Controlo 

(Órgão de Estrutura 
ou Função)

Avaliação

(Inexistente/ Não 
Eficaz/ Eficaz)

3 Inexistente

2 Não Eficaz

1 Eficaz
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IV. Matriz de Riscos e Controlos

Caracterização do Risco Inerente
Caracterização do 

Controlo Avaliação de Risco Residual Ação de Resposta ao Risco

Avaliação de Risco Inerente 

Avaliação

(Inexistente/ Não 
Eficaz/ Eficaz)

P
ro
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d
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(P
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to

 (I
) Sensibilidade ao Risco (PxI) Resposta ao Risco

(Nível de Risco x Avaliação do 
Controlo)

(Aceitar e Monitorizar /Reduzir ou 
Partilhar /Eliminar)

(Aplicável, se controlo não inexistente e/ou se 
resposta ao risco determina ação a 

desenvolver)
Nível de Risco

(Extremo/ Muito Elevado/ 
Elevado/ Moderado/ Baixo)

1 1 1 Baixo 2 Não Eficaz 2 Aceitar e Monitorizar

1 3 3 Elevado 2 Não Eficaz 4 Reduzir

2 1 2 Moderado 1 Eficaz 1 Aceitar

2 3 6 Muito Elevado 3 Inexistente 9 Eliminar

3 3 9 Extremo 2 Não Eficaz 6 Reduzir ou Partilhar

METODOLOGIA DE GESTÃO DE RISCOS EMPRESARIAIS

(Auto Avaliação do Risco e do Controlo)
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Aplicação da Autoavaliação do Risco e Controlo (AARC).  

 

PROGRAMA 

1. Gestão de Risco 

2. Metodologia de gestão de risco do COSO 

3. Autoavaliação do Risco e Controlo 

4. Matriz de Riscos e Controlos  

 

METODOLOGIA/RECURSOS DIDÁTICOS 

Matriz de Riscos e Controlos em suporte informá�co; 

Formação em sala; 

Análise e discussão de temas— Troca de experiências; 

PC e videoprojector. 

 

 

FORMADOR:  Maria Alexandra Santos 

LOCAL DE REALIZAÇÃO: Sala de Formação n.º 2 
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DESTINATÁRIOS: Responsáveis da Qualidade, gestores de risco, auditores 

internos e outros colaboradores interessados em melhorar os seus processos 

de trabalho  
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VALIDAÇÃO DA INSCRIÇÃO: 
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impresso  em anexo.  

Nota: Só os formandos selecionados serão contatados via correio-eletrónico 

ou por telefone. 

AVALIAÇÃO PREVISTA: 

O Cer.ficado de frequência de Formação Profissional será emi.do  

mediante assiduidade a 100%. 

Se não frequentar a totalidade das horas será emi.da uma declaração. 
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I. Gestão de Risco

Conceitos fundamentais

Definição de Risco

Pode ser entendido como a possibilidade da ocorrência de um evento que possa ter impacto

redutor no alcance de objetivos, sendo medido em termos de impacto e probabilidade.

Definição de Risco Residual

O risco que resta após a administração ter adotado medidas para alterar a probabilidade ou

o impacto dos riscos.

Definição de Gestão de Risco

É um processo conduzido pelo Conselho de Administração, direção do serviço e

colaboradores, aplicado no estabelecimento de uma estratégia transversal à organização,

formulada para identificar potenciais eventos ou situações que possam afetá-la, e gerir os

riscos de modo a mantê-los num nível tolerado, de forma a fornecer uma segurança

razoável de que os objetivos da organização serão alcançados.

METODOLOGIA DE GESTÃO DE RISCOS EMPRESARIAIS

(Auto Avaliação do Risco e do Controlo)

Serviço de Auditoria Interna, outubro de 2022

II. Metodologia de gestão de risco do COSO

O COSO (Committee of Sponsoring Organizations) é uma entidade privada, sem fins

lucrativos, fundada em 1985, nos Estados Unidos da América, com o objetivo inicial de

identificar e estudar os fatores que originaram fraudes nas demonstrações financeiras de

algumas organizações.

Inicialmente focado para a criação de uma estrutura-modelo para o desenvolvimento,

implementação e avaliação do controlo interno nas organizações, veio, posteriormente, a

desenvolver uma estrutura de gestão de riscos, delineada para melhorar o desempenho

e gestão organizacional, a prevenção e dissuasão da corrupção e fraudes, no sentido do

cumprimento dos objetivos das organizações.

METODOLOGIA DE GESTÃO DE RISCOS EMPRESARIAIS

(Auto Avaliação do Risco e do Controlo)
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II. Metodologia de gestão de risco do COSO

A metodologia de Gestão de Riscos Empresariais (ERM – Enterprise Risk

Management) do COSO assenta numa estrutura que relaciona os objetivos e estratégia

da organização, com as áreas da estrutura organizacional, a todos os níveis, que é

necessário gerir para providenciar uma segurança razoável no cumprimento dos

objetivos organizacionais.

Esse relacionamento é representado numa matriz tridimensional em forma de cubo, que

relaciona os objetivos e estratégia da organização, com as componentes que suportam a

gestão de risco em cada uma das áreas da organização.

METODOLOGIA DE GESTÃO DE RISCOS EMPRESARIAIS

(Auto Avaliação do Risco e do Controlo)
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METODOLOGIA DE GESTÃO DE RISCOS EMPRESARIAIS

(Auto Avaliação do Risco e do Controlo)

II. Metodologia de gestão de risco do COSO
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METODOLOGIA DE GESTÃO DE RISCOS EMPRESARIAIS

(Auto Avaliação do Risco e do Controlo)

II. Metodologia de gestão de risco do COSO

Fonte: coso-erm-framwork-chart
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Ambiente Interno

Determina a forma como o risco é

identificado e tratado, o respetivo

grau de tolerância e o sistema de

controlo interno é percecionado pela

entidade e todos os colaboradores,

constituindo a base para todos as

outras componentes da gestão do

risco.

METODOLOGIA DE GESTÃO DE RISCOS EMPRESARIAIS

(Auto Avaliação do Risco e do Controlo)

II. Metodologia de gestão de risco do COSO
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Ambiente Interno

Definição de Objetivos
Identificação dos Riscos

Avaliação dos Riscos

Respostas aos Riscos

Atividades de Controlo

Informação e Comunicação

Monitorização

N
íve

l d
a En

tid
ad

e

D
ivisão

U
n

id
ad

e d
e N

ego
cio

Su
b

sid
iária

C
o

m
p

o
n

en
te

s

Estru
tu

ra

Definição de Objetivos

A definição de objetivos constitui

um requisito para a identificação,

avaliação e definição da reposta aos

riscos.

METODOLOGIA DE GESTÃO DE RISCOS EMPRESARIAIS

(Auto Avaliação do Risco e do Controlo)

II. Metodologia de gestão de risco do COSO
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Tipologia de Objetivos

Estratégicos: Objetivos de alto nível

alinhados com a missão e visão;

Operacionais: Objetivos relacionados com a

eficácia e eficiência das operações, que

constituem uma referência na alocação dos

recursos;

Reporte: Objetivos relacionados com

reportes externos ou internos, contendo

informação fiável, de natureza financeira ou

não financeira;

Conformidade: Objetivos relacionados com

o cumprimento de legislação e

regulamentação, à qual a Instituição se

encontra obrigada.

METODOLOGIA DE GESTÃO DE RISCOS EMPRESARIAIS

(Auto Avaliação do Risco e do Controlo)
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II. Metodologia de gestão de risco do COSO
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Identificação dos Riscos

Os eventos, de origem interna e

externa, cuja ocorrência possa afetar

a implementação da estratégia e a

concretização dos objetivos, devem

ser identificados, de forma contínua

e interativa, e diferenciados em

ameaças, oportunidades, ou ambos,

conforme o seu efeito seja negativo

ou positivo.

METODOLOGIA DE GESTÃO DE RISCOS EMPRESARIAIS

(Auto Avaliação do Risco e do Controlo)
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II. Metodologia de gestão de risco do COSO
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Tipologia dos Riscos

� Estratégia

� Reputação

� Operacional

� Sistemas de Informação

� Compliance

METODOLOGIA DE GESTÃO DE RISCOS EMPRESARIAIS

(Auto Avaliação do Risco e do Controlo)

II. Metodologia de gestão de risco do COSO



10-10-2022

7

Serviço de Auditoria Interna, outubro de 2022
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Avaliação dos Riscos

A avaliação de risco permite

estabelecer o grau pelo qual os

eventos potenciais terão um

resultado na realização dos

objetivos, de acordo com a sua

probabilidade e impacto,

considerando ainda os seus efeitos

inerentes e residuais.

METODOLOGIA DE GESTÃO DE RISCOS EMPRESARIAIS

(Auto Avaliação do Risco e do Controlo)

II. Metodologia de gestão de risco do COSO
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Avaliação de Risco Inerente do Processo

Probabilidade 
de Ocorrência 

(P)

Baixa (1) Média (2) Alta (3)

Possibilidade de ocorrência de 
determinado evento ou a 

frequência com que este possa 
ocorrer, num determinado 

período de tempo, é 
relativamente baixa.

Possibilidade de ocorrência de 
determinado evento ou a 

frequência com que este possa 
ocorrer, num determinado 

período de tempo, é média.

Forte possibilidade de 
ocorrência de determinado 
evento, ou a sua ocorrência 
frequente, em determinado 

período de tempo.

Impacto (I)

Baixo (1) Médio (2) Alto (3)

A situação de risco não tem 
potencial para provocar 

prejuízos financeiros e/ou 
outros para a organização, não 

sendo os danos 
comprometedores da 

eficiência e eficácia dos 
processos ou da imagem da 

instituição.

A situação de risco pode 
comportar prejuízos financeiros 
e/ou outros, para a organização 

e comprometer a eficiência e 
eficácia dos processos, 

afetando o funcionamento dos 
serviços e o alcance dos 

objetivos.

A situação de risco pode 
resultar em prejuízos 

financeiros e/ou outros 
significativos para a 

organização, comprometendo a 
eficiência e eficácia dos 
processos, o alcance dos 

objetivos e comprometimento 
da missão da organização e da 

sua imagem.

METODOLOGIA DE GESTÃO DE RISCOS EMPRESARIAIS

(Auto Avaliação do Risco e do Controlo)

II. Metodologia de gestão de risco do COSO



10-10-2022

8

Serviço de Auditoria Interna, outubro de 2022

Sensibilidade ao Risco (PxI)

Nível de Risco
(Extremo/ Muito Elevado/ Elevado/ Moderado/ Baixo)

Probabilidade 
de Ocorrência 

(P)

3 Elevado Muito Elevado Extremo

2 Moderado Elevado Muito Elevado

1 Baixo Moderado Elevado

1 2 3

Impacto (I)

METODOLOGIA DE GESTÃO DE RISCOS EMPRESARIAIS

(Auto Avaliação do Risco e do Controlo)

II. Metodologia de gestão de risco do COSO
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Respostas aos Riscos

As respostas aos riscos devem ser

determinadas tendo em

consideração o processo em causa e

o efeito sobre a probabilidade de

ocorrência ou impacto do risco,

assim como os custos ou benefícios

inerentes à resposta tomada.

A decisão tomada deverá garantir

que o risco residual é tolerável,

devendo a sua implementação ser

suportada num conjunto de

atividades de controlo.

METODOLOGIA DE GESTÃO DE RISCOS EMPRESARIAIS

(Auto Avaliação do Risco e do Controlo)
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II. Metodologia de gestão de risco do COSO



10-10-2022

9

Serviço de Auditoria Interna, outubro de 2022

Ambiente Interno

Definição de Objetivos

Identificação dos Riscos

Avaliação dos Riscos

Respostas aos Riscos

Atividades de Controlo
Informação e Comunicação

Monitorização

N
íve

l d
a En

tid
ad

e

D
ivisão

U
n

id
ad

e d
e N

ego
cio

Su
b

sid
iária

C
o

m
p

o
n

en
te

s

Estru
tu

ra

Atividades de Controlo

Conjunto de práticas e

procedimentos estabelecidos para

monitorizar e mitigar potenciais

eventos de risco, pressupondo a

execução de ações para assegurar

com segurança razoável o

cumprimento dos objetivos,

executadas aos vários níveis da

organização.

METODOLOGIA DE GESTÃO DE RISCOS EMPRESARIAIS

(Auto Avaliação do Risco e do Controlo)

II. Metodologia de gestão de risco do COSO
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Tipologia dos Controlos

Preventivos - visam evitar a ocorrência

de factos indesejáveis (erros ou fraudes)

Detetivos - permitem detetar factos

indesejáveis que já tenham ocorrido

Corretivos – atividades/ações que têm

como objetivo corrigir situações de erro,

infrações ou fraude identificadas

METODOLOGIA DE GESTÃO DE RISCOS EMPRESARIAIS

(Auto Avaliação do Risco e do Controlo)
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II. Metodologia de gestão de risco do COSO
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Informação e Comunicação

A qualidade da informação afeta a

capacidade de tomada de decisões

apropriadas na gestão e controlo das

atividades da organização, pelo que a

informação considerada pertinente

deve ser identificada, avaliada e

comunicada de forma coerente e

atempada, transversalmente pela

organização, permitindo que cada

um desempenhe as suas

responsabilidades nas respostas aos

riscos.

METODOLOGIA DE GESTÃO DE RISCOS EMPRESARIAIS

(Auto Avaliação do Risco e do Controlo)

II. Metodologia de gestão de risco do COSO
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Monitorização

A monitorização visa assegurar que o

processo de gestão de riscos e

respetivas componentes continuam a

operar de forma efetiva, devendo ser

ajustado sempre que necessário, em

função de alterações nos objetivos ou na

estratégia, na medida em que as

respostas ao risco que antes eram

efetivas poderão tornar-se irrelevantes e

as atividades de controlo poderão

tornar-se menos eficazes ou deixar de

ser efetuadas.

METODOLOGIA DE GESTÃO DE RISCOS EMPRESARIAIS

(Auto Avaliação do Risco e do Controlo)

II. Metodologia de gestão de risco do COSO
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METODOLOGIA DE GESTÃO DE RISCOS EMPRESARIAIS

(Auto Avaliação do Risco e do Controlo)

II. Metodologia de gestão de risco do COSO

Avaliação do Risco Residual

Sensibilidade ao 

risco

Baixa/Moderada (1) Elevada (2) Muito elevada/Extrema (3)

Possibilidade de risco, mas 

o controlo existente é 

suficiente para 

obviar/mitigar o risco

Possibilidade de risco, mas o 

controlo existente não é suficiente 

para obviar/mitigar o risco, havendo 

necessidade de decisões e ações 

adicionais

Forte possibilidade de 

ocorrência, mas limitadas 

formas de obviar/mitigar o 

risco, mesmo com decisões e 

ações adicionais

Avaliação dos 

controlos

Eficaz (1) Não eficaz (2) Inexistente (3)

Controlo formalizado e 

implementado, com 

evidências de que mitiga o 

risco

Controlo razoavelmente 

implementado, mas pode falhar por 

não contemplar todos os aspetos 

relevantes do risco

Controlo inexistente ou não 

funcional/não implementado

Serviço de Auditoria Interna, outubro de 2022

Resposta ao Risco (Residual)

Graduação da 
Resposta ao 

Risco
Ação Estratégias

1 Não requer medidas específicas Aceitar

2
Não são necessários controlos adicionais.

Deve proceder-se a monitorizações periódicas, de forma a assegurar que se mantém o controlo.

Aceitar e 
Monitorizar

3 a 4
Devem ser implementadas medidas de redução da probabilidade de ocorrência ou impacto do 

risco.
Reduzir

6

A atividade pode ser suspensa até que se proceda à redução do risco.

São tomadas medidas para reduzir a probabilidade de ocorrência ou impacto, podendo inclusive 

proceder-se à sua transferência ou partilha de parte do risco.

Reduzir ou 
Partilhar

9
A atividade não deve ser iniciada, ou deve ser interrompida, até serem tomadas medidas de 

eliminação/redução do risco.
Eliminar

METODOLOGIA DE GESTÃO DE RISCOS EMPRESARIAIS

(Auto Avaliação do Risco e do Controlo)

II. Metodologia de gestão de risco do COSO
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III. Auto Avaliação do Risco e do Controlo (AARC)

A AARC é um processo através do qual a eficácia do controle interno é examinada e avaliada por

quem executa as atividades (área operacional), que identifica, avalia, controla e mitiga os riscos,

orientando o desenvolvimento e a implementação de políticas e procedimentos internos e

providenciando segurança razoável no cumprimento dos objetivos organizacionais.

As atividades realizadas continuamente pelos Serviços para monitorizar a eficácia da gestão de

risco estão integradas nas atividades correntes de uma entidade/serviços, onde se incluem, entre

outras, atividades regulares de gestão e supervisão, comparações, reconciliações e outras ações de

rotina, permitindo reagir proactivamente a alterações.

A monitorização dos riscos e controlos internamente pelos Serviços, permite uma intervenção mais

efetiva e atempada a possíveis alterações estruturais e processuais e de forma mais preventiva à

ocorrência de erros ou irregularidades, sendo mais efetivas que as avaliações periódicas.

METODOLOGIA DE GESTÃO DE RISCOS EMPRESARIAIS

(Auto Avaliação do Risco e do Controlo)
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Benefícios

� Processos de negócio mais eficientes e eficazes

� Controlos internos melhorados

� Melhor gestão e avaliação de risco

� Maior motivação das equipas

METODOLOGIA DE GESTÃO DE RISCOS EMPRESARIAIS

(Auto Avaliação do Risco e do Controlo)

III. Auto Avaliação do Risco e do Controlo (AARC)
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IV. Matriz de Riscos e Controlos

A MRC é um mapa que elenca a relação de todos os controlos que visam mitigar os

riscos associados a cada processo de negócio e de suporte, possibilitando a definição

do grau de importância dos riscos avaliados, em função da análise da capacidade de os

controlos adotadosmitigarem os riscos.

Aporta vantagens na identificação dos riscos que afetam as atividades do

serviço/organização, na avaliação dos níveis de exposição a esses riscos e na definição

de planos de melhoria que conduzam a um ambiente de controlo adequado.

METODOLOGIA DE GESTÃO DE RISCOS EMPRESARIAIS
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Caracterização do Processo

Processo Atividade

Tipo de Processo 

Responsável pelo 
Processo 

R
o

ti
n

a

N
ão

 R
o

ti
n

a

P
o

n
tu

al

Ambiente Interno

Definição de Objetivos

Identificação dos Riscos

Avaliação dos Riscos

Respostas aos Riscos

Atividades de Controlo

Informação e Comunicação

Monitorização

N
ível d

a En
tid

ad
e

D
ivisão

U
n

id
ad

e d
e N

ego
cio

Su
b

sid
iária

C
o

m
p

o
n

en
te

s

Estru
tu

ra

METODOLOGIA DE GESTÃO DE RISCOS EMPRESARIAIS

(Auto Avaliação do Risco e do Controlo)

IV. Matriz de Riscos e Controlos
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Caracterização do Risco

Fator potencial de 
risco

Causa

[Questão interna 
(QI)

Questão externa 
(QE)

Partes 
interessadas (PI)]

Tipologia de Risco

(Estratégia/ 
Reputação/ 

Operacional/ 
Compliance/ 

Sistemas 
Informação)

Descrição Risco

Efeito

(Negativo -
Ameaça; 
Positivo -

Oportunidade)

Avaliação de Risco Inerente 

P
ro

b
ab

ili
d

ad
e 

d
e 

O
co

rr
ên

ci
a 

(P
)

Im
p

ac
to

 (
I)

Sensibilidade ao Risco 
(PxI)

Nível de Risco
(Extremo/ Muito 

Elevado/ Elevado/ 
Moderado/ Baixo)

1 1 1 Baixo

1 3 3 Elevado
2 1 2 Moderado

2 3 6 Muito Elevado

3 3 9 ExtremoAmbiente Interno

Definição de Objetivos

Identificação dos Riscos

Avaliação dos Riscos

Respostas aos Riscos

Atividades de Controlo

Informação e Comunicação

Monitorização

N
ível d

a En
tid

ad
e

D
ivisão

U
n

id
ad

e d
e N

ego
cio

Su
b

sid
iária

C
o

m
p

o
n
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te

s

Estru
tu
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IV. Matriz de Riscos e Controlos

Ambiente Interno

Definição de Objetivos

Identificação dos Riscos

Avaliação dos Riscos

Respostas aos Riscos

Atividades de Controlo

Informação e Comunicação

Monitorização
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e
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IV. Matriz de Riscos e Controlos

Caracterização do Controlo

Descrição Controlo

Tipo de Controlo 

(Detetivo / 
Preventivo / 
Corretivo)

Responsável pelo 
Controlo 

(Órgão de Estrutura 
ou Função)

Avaliação

(Inexistente/ Não 
Eficaz/ Eficaz)

3 Inexistente

2 Não Eficaz

1 Eficaz
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Ambiente Interno

Definição de Objetivos

Identificação dos Riscos

Avaliação dos Riscos

Respostas aos Riscos

Atividades de Controlo

Informação e Comunicação

Monitorização

N
ível d
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e
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IV. Matriz de Riscos e Controlos

Caracterização do Risco Inerente
Caracterização do 

Controlo Avaliação de Risco Residual Ação de Resposta ao Risco

Avaliação de Risco Inerente 

Avaliação

(Inexistente/ Não 
Eficaz/ Eficaz)

P
ro

b
ab

ili
d

ad
e 

d
e 

O
co

rr
ên

ci
a 

(P
)

Im
p

ac
to

 (I
) Sensibilidade ao Risco (PxI) Resposta ao Risco

(Nível de Risco x Avaliação do 
Controlo)

(Aceitar e Monitorizar /Reduzir ou 
Partilhar /Eliminar)

(Aplicável, se controlo não inexistente e/ou se 
resposta ao risco determina ação a 

desenvolver)
Nível de Risco

(Extremo/ Muito Elevado/ 
Elevado/ Moderado/ Baixo)

1 1 1 Baixo 2 Não Eficaz 2 Aceitar e Monitorizar

1 3 3 Elevado 2 Não Eficaz 4 Reduzir

2 1 2 Moderado 1 Eficaz 1 Aceitar

2 3 6 Muito Elevado 3 Inexistente 9 Eliminar

3 3 9 Extremo 2 Não Eficaz 6 Reduzir ou Partilhar

METODOLOGIA DE GESTÃO DE RISCOS EMPRESARIAIS

(Auto Avaliação do Risco e do Controlo)

Serviço de Auditoria Interna, outubro de 2022
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I. Gestão de Risco

Conceitos fundamentais
Definição de Risco

Pode ser entendido como a possibilidade de ocorrência de um evento que afete

negativamente o cumprimento de objetivos e que impeça a criação de valor ou mesmo a

destruição daquele existente, sendo medido em termos de impacto e probabilidade.

Definição de Risco Residual

O risco remanescente após a implementação de controlos e/ou medidas de resposta que

alterem a probabilidade ou o impacto dos eventos..

Definição de Gestão de Risco

“A cultura, os recursos e as práticas, integradas com a definição de estratégia e desempenho, que

sustentam a confiança das organizações, para gerir os riscos na criação, preservação e realização de

valor.” (COSO, 2017:10)

AUTO AVALIAÇÃO DOS RISCOS E CONTROLOS

(Matriz de Riscos e Controlos)



II. Metodologia de gestão de risco do COSO

O COSO (Committee of Sponsoring Organizations) é uma entidade privada, sem fins

lucrativos, fundada em 1985, nos Estados Unidos da América, com o objetivo inicial de

identificar e estudar os fatores que originaram fraudes nas demonstrações financeiras de

algumas organizações.

Inicialmente focado para a criação de uma estrutura-modelo para o desenvolvimento,

implementação e avaliação do controlo interno nas organizações, veio, posteriormente, a

desenvolver uma estrutura de gestão de riscos, delineada para melhorar o desempenho

e gestão organizacional, a prevenção e dissuasão da corrupção e fraudes, no sentido do

cumprimento dos objetivos das organizações.

Serviço de Auditoria Interna, novembro de 2023
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II. Metodologia de gestão de risco do COSO

A metodologia de Gestão de Riscos Empresariais (ERM – Enterprise Risk

Management) do COSO assenta numa estrutura que realça a importância da gestão de

riscos no planeamento estratégico e a sua integração em toda a organização, porque o

risco influencia, e alinha, a estratégia e o desempenho, em todas as áreas e funções da

organização.

Esta relação encontra-se representada num diagrama, que relaciona cinco componentes

da gestão de risco, que harmonizam visões e estruturas operacionais de uma

organização, no sentido de melhorar as estratégias e a tomada de decisões, em todos os

níveis e áreas da sua estrutura organizacional.
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II. Metodologia de gestão de risco do COSO

Fonte: Enterprise Risk Management (ERM)— Integrating with Strategy and Performance", (COSO, 2017)
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II. Metodologia de gestão de risco do COSO

Fonte: coso-erm-framwork-chart
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II. Metodologia de gestão de risco do COSO

Fonte: coso-erm-framwork-chart
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Governança e Cultura

Determina a estrutura de governação e a cultura da

organização em relação à gestão de riscos, nomeadamente

no que concerne a valores éticos e comportamentos

instituídos e que influenciam a tomada de decisões e a

gestão de riscos, pela forma como o risco é entendido a

todos os níveis e pela importância e responsabilidades que

são atribuídas à gestão de riscos.

II. Metodologia de gestão de risco do COSO
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Estratégia e Definição de Objetivos

Esta componente considera que a gestão de riscos, a estratégia

e a definição de objetivos atuam juntos no processo de

planeamento estratégico.

Neste âmbito, o apetite ao risco é estabelecido e encontra-se

alinhado com a estratégia; os objetivos do negócio colocam a

estratégia em prática e, ao mesmo tempo, servem como base

para a identificação, avaliação e resposta aos riscos.

Apetite ao risco é definido como a quantidade geral de risco que se está disposto a

assumir, para acrescentar valor.

II. Metodologia de gestão de risco do COSO
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No âmbito da metodologia ERM do COSO, constituem objetivos organizacionais, os 

seguintes:

Estratégicos: Objetivos de alto nível alinhados com a missão e visão;

Operacionais: Objetivos relacionados com a eficácia e eficiência das operações, que

constituem uma referência na alocação dos recursos;

Reporte: Objetivos relacionados com reportes externos ou internos, contendo informação

fiável, de natureza financeira ou não financeira;

Conformidade: Objetivos relacionados com o cumprimento de legislação e

regulamentação, à qual a Instituição se encontra obrigada.

II. Metodologia de gestão de risco do COSO
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Desempenho

No âmbito desta componente, entende-se que os riscos que podem

impactar no alcance da estratégia e dos objetivos, devem ser

identificados e analisados.

Os riscos são priorizados com base no grau de severidade,

considerando o apetite ao risco.

A organização determina as respostas aos riscos e considera uma

visão portefólio do total dos riscos assumidos.

Os resultados deste processo são comunicados às partes interessadas

envolvidas na supervisão dos riscos.

II. Metodologia de gestão de risco do COSO
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Categoria dos Riscos

O Risco Inerente aquele que existe antes da implementação de quaisquer controlos ou

medidas que possam reduzir a sua gravidade.

O Risco Residual Alvo é o risco assumido após a definição e/ou implementação de respostas

ao risco, sendo o Risco Residual Real, o risco remanescente, após a efectiva implementação

das medidas para alterar a gravidade dos riscos

II. Metodologia de gestão de risco do COSO
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II. Metodologia de gestão de risco do COSO
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AUTO AVALIAÇÃO DOS RISCOS E CONTROLOS

(Matriz de Riscos e Controlos)

Escala de Probabilidade do Risco

Raro (1) Improvável (2) Possível (3) Provável (4) Certo (5)

Probabilidade 

de Ocorrência 

(P)

Possibilidade 

de nunca 

acontecer ou 

tornar a 

acontecer

Não é expectável 

que aconteça ou 

volte a acontecer, 

mas é possível

Pode acontecer ou 

tornar a acontecer, 

ocasionalmente

Pode acontecer ou 

tornar a acontecer, 

mas não de forma 

sistemática

Vai acontecer ou 

tornar a acontecer, 

e de forma 

persistente

Frequência num 

intervalo de 

tempo

Possibilidade 

de nunca 

acontecer ou 

tornar a 

acontecer

Possibilidade de 

acontecer, com 

periodicidade anual

Possibilidade de 

acontecer, com 

periodicidade 

mensal

Possibilidade de 

acontecer, com 

periodicidade 

semanal

Possibilidade de 

acontecer, com 

periodicidade 

diária

Frequência 

relativa
< 1% 1% a 10% 11% a 50% 51% a 70% > 70%

Critérios de Avaliação da Probabilidade de Ocorrência do Risco

Fonte: Adaptado de NHS (National Patient Safety Agency) - Risk Management Policy and Procedure, 2020
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Critérios de Avaliação do Impacto de Ocorrência do Risco

Escala de Impacto do Risco
Insignificante (1) Ligeiro (2) Moderado (3) Grave (4) Catastrófico (5)

E
st

ra
té

gi
a 

e/
ou

 o
b

je
ti

vo
s 

d
o 

n
eg

óc
io

 Implicações 

financeiras 

insignificantes

 Impacto 

mínimo sobre a 

qualidade ou 

prazo de um 

projeto

 Sem impacto na 

reputação

 Implicações 

financeiras 

reduzidas 

<0,25% do 

orçamento

 Algum Impacto 

sobre a 

qualidade ou 

prazo de um 

projeto

 Leve impacto na 

reputação

 Implicações 

financeiras 

moderadas 

0,25%>0,5% do 

orçamento

 Impacto sobre o 

prazo de um 

projeto, mas não 

sobre a qualidade

 Danos limitados 

na reputação

 Implicações financeiras 

significantes 0,5%>1% 

do orçamento

 Multas recebidas por 

violação de dados (>2 

ano)

 Ações legais pela tutela

 Perda de credibilidade e 

confiança na instituição

 Publicidade adversa

 Implicações 

financeiras elevadas 

> 1% do orçamento

 Perda de 

credibilidade e 

confiança na 

instituição

 Publicidade adversa 

e/ou reputação 

negativa

 Inquéritos externos

 Ações legais

Fonte: Adaptado de NHS (National Patient Safety Agency) - Risk Management Policy and Procedure, 2020
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(Matriz de Riscos e Controlos)

Critérios de Avaliação do Impacto de Ocorrência do Risco

Fonte: Adaptado de NHS (National Patient Safety Agency) - Risk Management Policy and Procedure, 2020

Escala de Impacto do Risco

Insignificante (1) Ligeiro (2) Moderado (3) Grave (4) Catastrófico (5)

S
eg

u
ra

n
ça

 d
e 

d
oe

n
te

s,
 p

ro
fi

ss
io

n
ai

s 

ou
 p

ú
b

li
co

 Redução 

temporária da 

qualidade dos 

serviços, por 

falta 

transitória de 

RH

 Lesões 

mínimas

 Redução da 

qualidade dos 

serviços, por 

baixo nível de 

RH

 Lesões mínimas, 

que requerem 

reporte de near 

miss ou quase 

falha

 Redução 

temporária dos 

serviços 

prestados, por 

falta de RH

 Lesões que 

requerem 

reporte de IE’s

 Incerteza de 

prestação dos 

serviços, por falta 

de RH

 Lesões graves ou 

doenças que 

afetam mais que 1 

pessoa, que 

requerem reporte 

de IE’s

 Incerteza de 

prestação dos 

serviços, por falta de 

RH

 Perda de vidas ou 

lesões permanentes, 

resultado de 

negligência ou que 

podem conduzir a 

processos legais, e 

que requerem 

reporte de IE’s
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Critérios de Avaliação do Impacto de Ocorrência do Risco

Fonte: Adaptado de NHS (National Patient Safety Agency) - Risk Management Policy and Procedure, 2020

Escala de Impacto do Risco

Insignificante (1) Ligeiro (2) Moderado (3) Grave (4) Catastrófico (5)

P
re

st
aç

ão
 d

e 
cu

id
ad

os

 Breve interrupção 

dos cuidados 

prestados sem 

impacto relevante

 Sistemas de 

informação não 

disponíveis <2 

horas

 Perda de dados 

isolada para um ou 

muito pequeno 

grupo de pessoas

 Alguma 

interrupção dos 

cuidados 

prestados < 24 

horas

 Sistemas de 

informação não 

disponíveis < 8 

horas

 Perda de dados 

para um 

pequeno grupo 

de pessoas

 Interrupção dos 

cuidados 

prestados < 48 

horas

 Sistemas de 

informação não 

disponíveis < 48 

horas

 Perda de dados 

para um grande 

grupo de 

pessoas

 Interrupção dos 

cuidados 

prestados > 1 mês

 Sistemas de 

informação não 

disponíveis > 1 

semana

 Perda de dados 

para um grupo 

significativo de 

pessoas

 Interrupção 

permanente dos 

cuidados prestados

 Sistemas de 

informação não 

disponíveis > 1 mês

 Perda de dados 

isolada para um ou 

muito pequeno 

grupo de pessoas 

afetadas
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(Matriz de Riscos e Controlos)

Matriz de Classificação dos Riscos

Fonte: Adaptado de NHS (National Patient Safety Agency) - Risk Management Policy and Procedure, 2020

Sensibilidade ao Risco (PxI)

P
ro

b
ab

il
id

ad
e 

d
e 

O
co

rr
ên

ci
a 

(P
)

Certo (5) Moderado Elevado Muito Elevado Muito Elevado Extremo

Provável (4) Moderado Elevado Elevado Muito Elevado Muito Elevado

Possível (3) Baixo Moderado Elevado Elevado Muito Elevado

Improvável (2) Baixo Moderado Moderado Elevado Elevado

Raro (1) Baixo Baixo Baixo Moderado Moderado

Insignificante (1) Ligeiro (2) Moderado (3) Grave (4) Catastrófico (5)

Impacto (I)
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AUTO AVALIAÇÃO DOS RISCOS E CONTROLOS

(Matriz de Riscos e Controlos)

Critérios de Avaliação do Risco Residual

Avaliação do Risco Residual

Sensibilidade 

ao risco

Baixo/Moderado 

(1 a 6)

Elevado 

(8 a 12)

Muito elevado/Extremo 

(15 a 25)

Possibilidade de risco, mas o 

controlo existente é suficiente 

para obviar/mitigar o risco

Possibilidade de risco, mas o 

controlo existente não é suficiente 

para obviar/mitigar o risco, 

havendo necessidade de decisões e 

ações adicionais

Forte possibilidade de 

ocorrência, mas limitadas 

formas de obviar/mitigar o 

risco, mesmo com decisões e 

ações adicionais

Avaliação dos 

controlos

Eficaz (1) Não eficaz (2) Inexistente (3)

Controlo formalizado e 

implementado, com 

evidências de que mitiga o 

risco

Controlo razoavelmente 

implementado, mas pode falhar por 

não contemplar todos os aspetos 

relevantes do risco

Controlo inexistente ou não 

funcional/não 

implementado
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Estratégias de respostas aos riscos

Graduação da 

resposta ao 

risco

Estratégia Ação
Prioridade de 

resposta
Prazo

1 a 9 Aceitar Não requer medidas específicas
Intervenção não 

prioritária
Quando possível

10 a 18
Aceitar e 

Monitorizar

São tomadas medidas que aceitam o aumento do

risco para alcançar um melhor desempenho.

Deve proceder-se a monitorizações periódicas, de

forma a assegurar que se mantém o controlo.

Intervenção a 

médio prazo
12 meses

19 a 24 Reduzir
Devem ser implementadas medidas de redução da

probabilidade de ocorrência ou impacto do risco.

Intervenção a 

curto prazo
3 a 6 meses
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AUTO AVALIAÇÃO DOS RISCOS E CONTROLOS

(Matriz de Riscos e Controlos)

Estratégias de respostas aos riscos

Graduação da 

resposta ao 

risco

Estratégia Ação
Prioridade de 

resposta
Prazo

25 a 36 Partilhar

São tomadas medidas para reduzir a probabilidade

de ocorrência ou impacto, podendo inclusive

proceder-se à sua transferência ou partilha de parte

do risco.

Intervenção a 

curto prazo
1 a 3 meses

37 a 75 Eliminar

São implementadas medidas de

eliminação/redução do risco. A atividade não deve

ser iniciada, ou deve ser interrompida até à

eliminação do risco.

Intervenção 

urgente ou 

muito urgente

1 mês ou Imediato
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Tipificação dos controlos

Controlos Definição

Preventivos
Visam prevenir a ocorrência de eventos indesejáveis que

comprometam o alcance dos objetivos.

Detetivos
Permitem detetar e identificar eventos indesejáveis que tenham

ocorrido.

Corretivos Visam corrigir situações de erro ou fraude identificadas.



Análise e Revisão

Ao analisar o seu desempenho, a organização tem a oportunidade

de refletir sobre até que ponto as componentes da gestão de risco se

mantêm eficazes e alinhadas com os objetivos e se, ao longo do

tempo ou no contexto de alterações relevantes, carecem de

correções e/ou atualizações.

II. Metodologia de gestão de risco do COSO
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AUTO AVALIAÇÃO DOS RISCOS E CONTROLOS

(Matriz de Riscos e Controlos)



Fontes Potenciais de Risco
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AUTO AVALIAÇÃO DOS RISCOS E CONTROLOS

(Matriz de Riscos e Controlos)

Mudança Risco a considerar Categorização do risco Fontes de risco a considerar

A
m

b
ie

n
te

 I
n

te
rn

o

Alteração da

área de

abrangência da

instituição

Riscos relacionados com a

prestação de cuidados de saúde

Fatores internos e externos que

afetam as operações principais

da organização

Risco de Estratégia

Risco Operacional

Mudança Organizacional

Pressões Externas

Comunicação

Serviços Concessionados

Directrizes departamentais

Responsabilidades legais

Satisfação do utente

Recursos humanos e financeiros

Gestão da Informação

Continuidade da atividade

Percepção da área de intervenção

Direções de serviços

Avaliação e feedback



Fontes Potenciais de Risco
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AUTO AVALIAÇÃO DOS RISCOS E CONTROLOS

(Matriz de Riscos e Controlos)

Mudança Risco a considerar Categorização do risco Fontes de risco a considerar

A
m

b
ie

n
te

 I
n

te
rn

o

Inovação

tecnológica
Riscos relacionados

com os recursos

utilizados pela

organização para

atingir os seus

objetivos

Risco de Sistemas de

Informação

Risco Operacional

Gestão da informação

Continuidade da atividade e resposta a

desastres

Ataque cibernético

Gestão de registos

Outsourcing de Serviços

Avanços tecnológicos

Gestão de Recursos Humanos

Recrutamento e alocação de recursos

Formação de Equipas

Políticas e Procedimentos

Gestão financeira

Requisitos e responsabilidades legais

Mudanças na

gestão e liderança

Risco de Reputação

Risco de Estratégia



Fontes Potenciais de Risco
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AUTO AVALIAÇÃO DOS RISCOS E CONTROLOS

(Matriz de Riscos e Controlos)

Mudança Risco a considerar Categorização do risco Fontes de risco a considerar

A
m

b
ie

n
te

 E
xt

er
n

o

Alterações legais e

regulamentares Riscos que decorrem de

requisitos legais e

regulamentares, do

cumprimento da

proteção de dados, de

políticas, diretivas ou

acordos legais

Risco de Compliance

Risco Operacional

Gestão de registos

Transferência de dados

Conformidade com ERS/DGS/CNPD

Ataque cibernético

Outsourcing de Serviços

Acordos contratuais

Continuidade da atividade e resposta a

desastres

Destruição de dados

Armazenamento de dados

Segurança da informação

Alterações

económico-

financeiras

Risco de Compliance

Risco de Estratégia

Risco Operacional



Informação, Comunicação e Reporte

A gestão de riscos requer um processo contínuo de obtenção e

partilha de informação necessária, proveniente de fontes internas e

externas, que flui ao longo de toda a organização, processos,

atividades e funções.
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AUTO AVALIAÇÃO DOS RISCOS E CONTROLOS

(Matriz de Riscos e Controlos)



III. Auto Avaliação do Risco e do Controlo (AARC)

A AARC é um processo através do qual a eficácia do controle interno é examinada e avaliada por

quem executa as atividades (área operacional), que identifica, avalia, controla e mitiga os riscos,

orientando o desenvolvimento e a implementação de políticas e procedimentos internos e

providenciando segurança razoável no cumprimento dos objetivos organizacionais.

As atividades realizadas continuamente pelos Serviços para monitorizar a eficácia da gestão de

risco estão integradas nas atividades correntes de uma entidade/serviços, onde se incluem, entre

outras, atividades regulares de gestão e supervisão, comparações, reconciliações e outras ações de

rotina, permitindo reagir proactivamente a alterações.

A monitorização dos riscos e controlos internamente pelos Serviços, permite uma intervenção mais

efetiva e atempada a possíveis alterações estruturais e processuais e de forma mais preventiva à

ocorrência de erros ou irregularidades, sendo mais efetivas que as avaliações periódicas.

Serviço de Auditoria Interna, novembro de 2023

AUTO AVALIAÇÃO DOS RISCOS E CONTROLOS

(Matriz de Riscos e Controlos)



Benefícios

 Processos de negócio mais eficientes e eficazes

 Controlos internos melhorados

 Melhor gestão e avaliação de risco

 Maior motivação das equipas

III. Auto Avaliação do Risco e do Controlo (AARC)
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AUTO AVALIAÇÃO DOS RISCOS E CONTROLOS

(Matriz de Riscos e Controlos)



IV. Matriz de Riscos e Controlos

A MRC é um mapa que elenca a relação de todos os controlos que visam mitigar os

riscos associados a cada processo de negócio e de suporte, possibilitando a definição

do grau de importância dos riscos avaliados, em função da análise da capacidade de os

controlos adotados mitigarem os riscos.

Aporta vantagens na identificação dos riscos que afetam as atividades do

serviço/organização, na avaliação dos níveis de exposição a esses riscos e na definição

de planos de melhoria que conduzam a um ambiente de controlo adequado.

Serviço de Auditoria Interna, novembro de 2023
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(Matriz de Riscos e Controlos)
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(Matriz de Riscos e Controlos)

Caracterização do 
Processo Circuito do Processo

Processo Atividade Fluxograma
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Caracterização do Risco

Fator potencial 
de risco

Causa

[Questão interna (QI)
Questão externa (QE)

Partes interessadas (PI)]

Tipologia de Risco

(Estratégia/ Reputação/ 
Operacional/ Compliance/ 

Sistemas Informação)

Descrição 
Risco

Efeito

(Negativo - Ameaça; 
Positivo - Oportunidade)

Avaliação de Risco Inerente 

Pr
ob

ab
ili

da
de

 
de

 O
co

rr
ên

ci
a 

(P
)

Im
pa

ct
o 

(I) Sensibilidade ao Risco (PxI)

Nível de Risco
(Extremo/ Muito Elevado/ Elevado/ 

Moderado/ Baixo)

1 1 1 Baixo
1 2 2 Baixo
1 3 3 Baixo
1 4 4 Elevado
1 5 5 Elevado
2 2 4 Elevado
2 3 6 Elevado
2 4 8 Elevado
2 5 10 Elevado
3 3 9 Elevado
3 4 12 Elevado
3 5 15 Muito Elevado
4 4 16 Muito Elevado
4 5 20 Muito Elevado
5 5 25 Extremo
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Caracterização do Controlo

Descrição 
Controlo

Tipo de Controlo 

(Detetivo / Preventivo / Corretivo)

Responsável pelo Controlo 

(Órgão de Estrutura ou Função)

Avaliação

(Inexistente/ Não Eficaz/ Eficaz)

3 Inexistente
2 Não Eficaz
1 Eficaz
3 Inexistente
2 Não Eficaz
1 Eficaz
2 Não Eficaz
3 Inexistente
2 Não Eficaz
3 Inexistente
3 Inexistente
1 Eficaz
2 Não Eficaz
3 Inexistente
1 Eficaz
2 Não Eficaz
3 Inexistente
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Caracterização do Risco Caracterização do 
Controlo Avaliação de Risco Residual

Avaliação de Risco Inerente 

Avaliação
Pr

ob
ab

ili
d

ad
e 

de
 

O
co

rr
ên

ci
a 

(P
)

Im
pa

ct
o 

(I)

Sensibilidade ao Risco 
(PxI) Resposta ao Risco

(Nível de Risco x Avaliação do Controlo)Nível de Risco
1 1 1 Baixo 3 Inexistente 3 Aceitar
1 2 2 Baixo 2 Não Eficaz 4 Aceitar
1 3 3 Baixo 1 Eficaz 3 Aceitar
1 4 4 Elevado 3 Inexistente 12 Aceitar e Monitorizar
1 5 5 Elevado 2 Não Eficaz 10 Aceitar e Monitorizar
2 2 4 Elevado 1 Eficaz 4 Aceitar
2 3 6 Elevado 2 Não Eficaz 12 Aceitar e Monitorizar
2 4 8 Elevado 3 Inexistente 24 Reduzir
2 5 10 Elevado 2 Não Eficaz 20 Reduzir
3 3 9 Elevado 3 Inexistente 27 Partilhar
3 4 12 Elevado 3 Inexistente 36 Partilhar
3 5 15 Muito Elevado 1 Eficaz 15 Aceitar e Monitorizar
4 4 16 Muito Elevado 2 Não Eficaz 32 Partilhar
4 5 20 Muito Elevado 3 Inexistente 60 Eliminar
5 5 25 Extremo 1 Eficaz 25 Partilhar
5 5 25 Extremo 2 Não Eficaz 50 Eliminar
5 5 25 Extremo 3 Inexistente 75 Eliminar
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Execução das Medidas de Controlo Avaliação da Medida de Controlo Ação de Resposta ao 
Risco

Im
pl

em
en

ta
da

Pa
rc

ia
lm

en
te

 
Im

pl
em

en
ta

da

N
ão

 Im
pl

em
en

ta
da

Fundamentação

M
an

te
r a

 m
ed

id
a 

 

Al
te

ra
r a

 m
ed

id
a 

 (A
çã

o 
co

rr
et

iv
a 

ou
 

fu
nd

am
en

ta
çã

o)
 

El
im

in
ar

 a
 m

ed
id

a 
(A

çã
o 

co
rr

et
iv

a 
ou

 
fu

nd
am

en
ta

çã
o)

 

Fundamentação

(Aplicável, se controlo não 
inexistente e/ou se resposta 

ao risco determina ação a 
desenvolver)






